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CORDEL 

TRIPLICADO  DE  AMOR 

A  CHRISTO  ]ESU  S  AC  R  A  M  EN 1  A  DO, 
Ao  Encubmo  clcPoriuG;aI  nncíc!o,A  fcii  Rcvno  rcOannido, 

LANCEADO  EMTRES  LIVROS  DE  SÈRMOENS, 
VA  TBLIS  ACLAMAC^AM  D  EL  REI  Z)OM  lOAMlK 

empãradãdoCeo: 
Da  Sagradã  Comunhaí  KfiAUVãâa.  nx  índia: 
T>osfeltces  annos  d' el  Rcy^(^  faudcfcs  rJAcimei  íiiSy 
Natural^  Pclitíco^Cr  MíUgrofc: 
COM  HUMA  MISTERIOSA  DECLARAC,AM 
da  Arvore  Real  dt  Chriflo  Senhor  fJcJfcy 
dehuxoy&  fuitaradaVecima  fcxt  a  geração 
do  Sanãoy  é'  In^ião  Rey 

DOM  AFFONZO  HENRiaUES, 

E  epilogo  de  louvores  d'el  Rey^c^'  Senhor  mijo 

DOM  JOAM  IV. 

I^REGOUOS  NA  índia  NA  SEE  PRIMACIAL  DE  GOA, 

E  cm  Lisboa  na  Capella  Real,   - 

O  M.R.  P.  DOM  ANTONIO  ARDIZONE  SPÍNOLA^  f^ih- 

Clérigo  Re^ular^  Theatino  da  Divina  Prcvidercia^  -  tK' 

Neapolítano  por  nacimento,  Gcnovcí  por  origenij  ('/Sá 

Portugucz  nariiralizado  por  amor,                     '  yí>\vrS 

Doutor  na  Sagrada  Thcolopia,&:  Miflionario  Apoílolico,  '  rV; 

Fundador  doi  ConventosdcNoíla  Senhora  da  Divina  Providcncú  --^  vVv^^j.;^::í  : 
da  cidade  dc  Lisboa,  &da  cidade  de  Goa, 
^  &  das  Millocns,quc  rcm  na  Índia  fua  Religião, 
Vigário  Geral,  Viíitador,Pícpoíito,&  Prefeito  das  Millbcns* 
OFFERECIDO  AO  SliRENlSSlMO  SENHOR. 

DOM  PEDRO 
Príncipe,  &  Regente  da  Monarchia  de  Portugal. 

Funiculus  triplex  difjic  lé  rumpitur^ 
£ccl€r.4.n.i2« 


JLiSBOA,  Na  ImpreíTao  de  Antonio  Craesbeeck  át  McUo|  ^ 
ipapreíToi  da  Cafa  Rç^Ii  Anno  i68ot 
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AO  SERENÍSSIMO  SENHOR 

.DOM  PEDRO 

•  príncipe,  E  regente  da  MpNARCHlA 

'  DE  PORTUG  AL. 

'  l^p^^^l  S  obtas  que  nacem  dò  amor,íe  for  firme, 
'  ^^5^^^  ^  confíantc,  aili  como  laó  retratos  da  af# 
/  1^^^^  i^i^ô  dcvid»    peflcias ,  á  quem  fc  (kdi- 
•  ÍB^iA^^ti  caó,  aífi  íaó  cordcis  amorolbs,  que  pren- 
dem feus  aiiimos ,  &  atào  íeus  coraçoe%  * 
^penhandoofii  4  (;ofl:c(pofiderà       ígusd  âmoh 
Delias  le  valeo  Deos  por  mais  efficaccs,para  nos  ohrí^ 
g^r  ao  amarmos.  In  fnniculit  Adamir  abam  €9f^dÀ!& 
por  Oíeas,  tn>inaiiis  cimitatis  5  porque muytoc^ri-  nf!^^'^ 
ga  o  amor  fe  for  fi  rme,  &  conítante,&  íicilnientc  oot 
smde.  Cpm  os  olhos  neíUregra  àiiiaroíà^pra'!^^ 
ic  cfiicaz ,  paia  obrigar ,  &  íendcr  corações ,  parece 
que  efteve  o  iaiido  Fadre  Paulo  Qyarto^Fundadoi 
4a  minha  íàgrada  Religiáo ,  de  quem.  herdamos  o 
apelido  de  Theatinòs-porquc  unido  com  S.Cactano 
a  fimdou  antes  de  fcr  aílump to  á  Cadeira  de  S^Pedrc^ 
^ndo*  Ancebiípo  de  Theati,&  íby  o  pirimeyro  Gera}, 
que  a  regeo,Pois  lançou  tres  cordéis  do  grande  amor 
qiJbe  tinlia  áNaçaõ  Portugueía^uando  fundou  na  ki« 
àãíLQ  Aasshiíj^  ^  Scús  Si^p^ios  de  Coft 
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DEDICATÓRIA, 
chim,  &  dc  Maiaca/ubordenados  á  Coroa  de  Poitc!^ 
gal  5  que  ddles  tem  a  notncaçáo ,  para  mayor  tí  rmcza, 
&  aiigmento  das  Chriílandadcs  daqucik  Eíbdo  taõ 
dilatado,  com  que  naõ  fó  ganhou  o  amor  dos  Porta- 
giicfcs,  que  com  a  devida  obediência  de  filhos  taõ  ca- 
tholicos  fc  lhe  moílraráo  fempre  agradecidos  ^  mas 
ainda  de  feus  Reys  avos  de  V.  A.  porque  triplicados 
cordéis  dc  jmor  nío  conícntem  à  peitos  humanos,  & 
muy  to  menos  aos  mais  generoíbs ,  &  grandes  dos 
Heys  gozardeíiia  Uberdade.  Tudo  vencem tudo 
rendem,  tudo  fogeitaó. 

-   Por  triplicado ,  diz  o  Sabio ,  difficilmente  íe  qne«i 
Ecdefwf»  bra:  Fumutus  trlplex  dtffícili  mmpkíir.  Porém  (è  o  tem-» 
po  taó  largonaõ  quebrou  cfte  domeu  Sanão  Funda* 
dor,  hnçoo-o  em  eíquecimfinto,  aítèque  a  Divina 

Providencia,  querendo  no  annode^o.  defte  feciilo 
dar  latisfaçaõ  à  ptomeíTa  fcy  ta  ao  íànâo  Rey  Dom 
Aãbnfo  Henriques  IVinadro  de  Portcigal  ,&  compri- 
mento ás  profecias  da  íenipre  meraoraveí,  &:  fehciíR- 
maadamaçao  d  ei  Rey  D.  Joaõ  I  V.Pay  (k  V.  A .man-t 
doit  no  mefino  tempo  á  índia  cfte  indigno  fílfao  feti 
com  outros RcUgioibs  de  leu  habito,lembrar  o  amor 
triplicado  ja  eíqaecido  de  íèu  Sanâo  Patriarcha  con 
outros  trcscoràeiíi  amoroím  debuxados neíle  Iivro> 
que  oífereço,&  dedico  à  V*  A.á  quem  por  outros  tres 
títulos  hedevído:Por  luzir  em  V.A.a  Grandeza,  Juí^ 
tiça,  &  Piedade  ti  cl  Rey  feu  pay,  como  retrato  vi- 
vo^quc  o  rcpreíènta:  Por  Regente  d€  i  ua  Monarquia 

jrcftauradap  que  V»  A.  com  prudente  goyeruocoiííer-^ 
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va  na  pa2,&  com  esforço,  &  valor  aíTegiiron  na  guer- 
rauE  por  íilho  Principe  de  taó  grande  Rey>&:  Senhor^ 
à  quem  íe  devem  todas  as  lembrenças,  que  opodem 
alegrar  nas  faudades  de  íiia  auzécia,  como  íàó  as  que 
nefte  pequeno  papel  tenho  debuxado,  que  naõ  pode 
'V.  A.deixardefeftejar.  PoisíaõdaReftituiçaõ,  que 
a  Nobreza  defta  cidade  de  Lisboa  y  &  Povo  defte 
Reyno  lhe  fe^  de  íiia  Monarquia ,  que  lhe  era  devida 
jior  legitimo  íiiceflbr  A»  Reys  Portugueíès:  DaRcA 
tauraçaó  da  Sagrada  Comuuhão  devida  á  íeus  vaílà- 
losnoEAadodalodia:  E  das  mnytasfeftas  devidas  á 
feus  proíperos ,  &  feliciílimos  annos ,  apregoados  na 
Capella  Real,&  fefiejadosnefta  Corte,  &  Cidade  c6 
muytos  vivas.  Eftestres  Cordéis  de  amor  taõ  fime^ 
&  confiante  lançados  em  tres  livros  de  Sermões ,  que 
preguei  na  Indiana  Sè  Primacial  de  Goa,  &  neíb  ci-» 
dadedeLHkÉiáCãpdkiRealnafaa  ReàT^ètlcfi^ 
Ç3L ,  repreícntonefte  volume .  O  primeiro  de  íua  Mis 
Aclamação, qne  àinífaaicia  do  Viíb-Rey  da  Indisf 
|oaõ  da  Sylva  ÍWlo^Conde  de  Aveiras ,  &  dos  trcf 
Eftados^Ecclefiaftico^  Nobreza ,  &  Povo,  &  do  mui 
:>lobre  Senado  de  Goa^pregud  na  indma  Cidade^câf" 
'teimyftrioíà  declaração  da  Decima  fexta  geração 
da  Arvore  Real  de  Chrifio  Senhor  noffo  tres  veie» 
tfephcada,  debuxo  v&  íigará  da  Decima  íeKta  gera-^^ 
.  çáo  dos  Reys  Portugneíes ,  &:  epilogo  de  louvores  d^ 
el  Rey  Dom  J  oaõ  IV»  que  nella  foy  dado  por  Deos  à 
Portugal .  Ofegando  da  Reftaoração  da  Sagrada' 
ComuuháQ  de  vida  aos  índios  períuadindo  aos  Fa-*; 
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mxm  Secakres  >  &  Regakc€s  a  obrigação ,  que  Ihet 

corredc  a  adminiftrar  á  todos ,  que  tiverem  annos  de 
diicrição^em  cces  ceinpos  prcciibs:por  devaçáo  muy^ 
tas  vezes  no  anno:  por  obrigação  na  PaÍ€oa:  por  Yi» 
tico  no  tempo  da  morte  ;  pois  andava  taó  clquccida 
iiaquelle  Eílado^qiie  muy  tosjnilhares  dc  núlbares  dc 
Chriftaõs  oiorriâoíemnucaaMmmgainn  emnenhâ 
.  tempo  da  vida ,  nem  tão  poueo  no  perigo  da  morte. 
O  terceira  de  fcm  annos  íàudo/bs  y  8c  feliccs,  que  na 
fua  Real  preíençaeomdtiplicados  Sermões  preguei 
por  \ç7^QS  na  Qapella  BxA  >  &  com  mayor  empenho 
o  de  feu  trif^ícado  nacimento,  Natural,  Politico ,  & 
Milagrofo,  de  que  fez  tanta  eftimaçáo,  que  em  o  aca* 
bando  de  pregar,  quando  decy  dopulpito,mopedio^ 
&  o  mandou  logo  dar  àeftampa.  Saye  denovoefte 
Sermão  à  luz  impreíTo  nefte  livro,  para  q  rcnaça  tri- 

plicèdi^a  lembrança  de  ícu&nadmentos ,  &  delles  ví^ 
vapaiaibnpttaâAemotiaemfims  vaffidos.Com  ei^ 

tcstres  cordéis  amorolbs  bem fc  deixa  ver  quam  fir- 
fne ,  &  quam  coiííiante  be  o  amor ,  com  que  íir vo  hi 
jã  40.  annos  a  Coroa  de  Pórtagal  quam  aceito,  & 
qiuui  favorecido  fuy  fempre  das  Mageftades ,  &  Al- 
teza$,qiie  Dcos.iios  levoQ>  para  lhes  dar  mais  glorioiii 
Goroa  no  C  JO,p3f  muyto  que  o  meu  afíèdo,  có  que 
iompreíervi ,  foflè  continuadamente  contraftado da 
emula^o,da  enveja,8c  da  maldade  dos  honies,  quea 
qxiizcraó  clcuicccr  .  E  não  hc  muyto  para  admirar, 
para  eítímar  fy ,  que  iènio  tLveife  com  tantas  oppoíi« 
çasp qutcbiiado ,  porqi^  o  atuortcipUcada pornu^ 

cmuloi^ 
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cmulos  que  tenha ,  por  íentença  do  mcfino  Sabio  hc 
forte  como  a  morte :  Ftrtts  efl^  utmors  di](Flio,  For  cí\a  ^^^^ 
rezào  julgo  eu,quc  faó  taó  confiantes  os  Portiigiidcs 
em  fcrvir  à  feus  Principes,Reys,&  Stnhorcs,&  taó  clr 
forçados  na  guerra  para  os  detender ,  porque  laó  el*- 
tremados  no  amor  com  que  os  aniáo. 

He  natural  nos  Vaílalos  o  amor  de  feu  Princi  pe;có 
clles  nace,com  os  annos  crccc,com  a  vifia  de  ícu  Prín- 
cipe fe  acende^com  as  mercês  (eaugmenta,&  na  mor- 
te parece ,  que  fe  conlcrva  na  Icpultura  delcrito  nos 
mármores  ,  &  na  memoria  dos  homés ,  relatado  nm 
Annaes ,  que  referem  as  finezas  dos  que  mais  luziraó 
no  amor,  com  que  ícrviraó  à  leu  Príncipe,  ou  na  paz, 
ou  na  guerra .  Porém  leváo  tanta  vcntagem  os  Portu- 
gueíes  às  mais  Nações  de  Europa  no  amor  de  fcu^ 
Principe,quc  fó  delle  dirci,que  he  forte  como  a  mor- 
te 5  porque  pelo  amor  grande  com  que  o  amaõ  mais 
que  todas  as  Nações ,  íàó  mais  que  todas  incaníaveis 
em  fervir,&  invencivcis  no  palejar  .  O  amor  por  gra- 
de lhes  dà  o  fofrimaito  para  ícrvir,&  o  esforço5&  va- 
lor para  vencer .  He  propriedade  da  morte  fer  incan- 
çavel,&  invencível.  Incançavcl,porque  a  morte  nun-  . 
ca  dcícança:Ç/tó/xáiri»oriiw«r,dizia  Séneca,  quottdteiie*  Scncca 
ntitur  al't<p*aparsVttdi  Hanc  ip/um  Jtemíjuem  a^imvs^cun.  cpift./;4» 
morte  diViJmus,  He  invencivel,  porque  ningiícmatè- 
agora  a  pode  vencer .  Com  ter  íraco,&  limitado  po- 
deria todos  acomete,  à  todos  efpanta,  com  todos  bri- 
ga, á  todos  vence,  à  todos  rende,à  todos  Icgci ta,  a  to- 
dos piza,&  íepulta. Aos  mais  fortii:sGigantcs5&  esfbr-   . . 
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Çados  AchiHesabate^&enterra^iempre  vidoriòía,& 

nu  nca  vencida .  Eíic  he  o  amor  dos  Portugueíes  com 
íeu  Principe/orte  como  a  morte^incançavcl,  &  invé- 
civcl .  Sáo  incançaveb  no  íèrvir ,  íàó  invencíveis  no 
pelejar.  Aíii  como  Icváo  ventagem  ás  mais  Nações 
no  amorfo  levâo  na  conftancia  comque  lervem,  &  no 
valor,  &  esforço  com  quepclejáo.  Náo  lei  íc  diga,  q 
Icváo  ventagem  á  meíina  mortc^porque  por  amor  de 
íèu  Príncipe  não  eítimáo  a  vida.      *  > 
Com  íer  eftc  amor  taó  grande ,  naõ  hcomaishe-* 
roico^para  fe  poder  dizer  dclle  >  que  he  forte  como  a 
morte.  Ha  de  fubir  mais  de  ponto  à  aquellas  finezas^i 
q  chegif aó  os  Hercules  Portiiguefes,q  íerviraó  á  íèu$ 
-  Reys  íèm  incereflè ,  &  pelejarão  por  elles  contra  Csu» 
inimigos  íbm  cubiça .  Náo  olbaraó  no  lervir  pelas 
mcrcès,nem  no  pelejar  pelos  dcipojos.  Quem  ierve  à 
íeu  Ptincipc  pelo  que  efpera ,  he  no  amor  intereíIHt 
ro  .  Qiiem  peleja  por  elle ,  para  íe  aproveitar ,  he  no 
amor  cubiçofo.  Sic  làlcaremnapazas  mercès,deixarà 
de  íèrvir.  Senão  ouver  na  guerra  proveito,  fitaqueaiÂ 
no  pelejar.  O  amor  heróico  dos  Heroes  Portugueíes, 
que  amáraõ  á  íèu  Principe  mais  que  todos ,  íem  inte« 
reílè  na  paz,  &  íem  eitbiça  na  guerra,  íèm  olhar  p^Ias 
mercês,  quando  ièrviáo,  S^ícmcubiçarosdeipojoS) 
quando  pde;ai:aõ,be  o  amor  forte,que  íè  parece coni 
a  morte  .Pintaíc  a  marte  cega,  &  nua.  Cega  porque 
Horat.   1^20  olha  pela  diíFcreuça  dos  eftados,pela  defigualda- 
Carm.  dcdaspefloas^pcla  grandeíà  das  MskgeQzàcà :  ^tfiH^ 
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^guttique  Tw/rf i.  Nua  porque  naó  le  aproveita  dc  nà- 
:da.  Tudo  larga ,  tudo  deixa  fem  levar  nada  com  ligo. 
ISludus  egrejjus  jum  de  útero  matris  mcíe  (  dizia  Job  dc  Job.  i,n. 
ília  morte)  {£>  wí/í/«j  reVertar  lUuc ,  Afli  íc  pinta  o  amor 
<cgo,&nu.  Cego,  porque  naó  poé  os  olhos  no  in- 
tercflb .  Nu,  porque  naó  hc  cubiçoíb  .  Qiiem  ama  a 
íèii  Principe  com  amor  triplicado  forte  como  a  mor- 
tc^que  he  o  amor  heroico^cego,  &  nii^nao  olha^quan- 
do  lèrvc,pclas  mercês ,  nem  quando  peleja  pelos  dcl- 
pojos.  Ama  por  amor^Sc  por  amor  lèrve  ícm  intcreflè, 
&  peleja  lèm  cubiça . 

Erte  amor  nos  eníinou  Chriflo  Senhor  noíTo  na 
noite  dc  fuas  finezas ,  em  que  nos  moftrou ,  que  nos 
aniava  com  amor  taó  heróico ,  taó  fubido ,  &  taó  le- 
vantado de  ponto,  que  chegou  à  fcr  infinito .  Olhou 
fó  para  o  noíTo  bc ,  fogeitoule  neíTa  noite  à  íèrvir  pos 
amor^quádo  lavou  os  pès  à  feus  Dilcipulos.  C/Tarrí^/- 
jfet  UiUeu  précctnxit fe.VeindemiUit  aqukmpeluim^iS  caípit  Joan- 
UVave  pedes  difcipulo)  «:&  iahio  à  pelejar paixi  nosí  remir  "'4-^  ^ 
do  cativeiro  da  morte,&  do  Infemo^quando  no  Hor- 
to foy  encontrar  os  íbldados,que  vinhaó  contra  ellc, 
para  o  prenderem :  Surgir e  eamus:  ecct  appropincjuaVu  Y^^^^' ^ 
jut  metradet,  pelejando  por  nos  pelo  mu y to  que  nosf^  •n-4<^. 
amava  com  infinito  esforço,  &  valor  contra  a:  mel  ma» 
mortc,&  contra  o  Inferno:  Eromcrstnaomors:  trcrfusr^^^^ 
tuHs  ero  vferm .  Por  fer  efte  amor  dcChrilío  taó  gri- 
de  íctti  intcrefle,  &  Icm  cubiça,  ícTvindo  para  nos  lal- 
var,  8c  pck;.lndo por  nos  reinir^omcfmo amorfo piíH? 

toa  ccgOj  &  nu ,  O  pintou  cçgq^qu  Jindo  os  foldadosA 

lhe 


Digitized  by 


DEDICATaRlA. 
Xjfic  iz       ^P^^    olhos  lia  caza  de  Cayphas  i  f^ttaíffrunt 
'  «hw:  O  pintou  nu,  qxiando  o  dífpifaõti(>  Calvário: 
Luc .  2j,  Diviicates  Vtftimenta  e/us .  Era  ítii  amor  t^jó  fino^  que 
^*    nos  aniava  fdpor  amor  Não  lánha  outio  naoiivo  pa- 
ra nós  amar,que  o  miiyto  que  nos  queria .  Porque  nos 
tinha aniado^diz  S.  Jcaó^nos  amou atè  imortc :  Cum 
Joan.ij.  ulilexilfetjdttexit.  Cnm diUxtjJet  fm^infinm  Jilrxkéêf. 

Efte  ainor  retratado  neftes  Sermões ,  ofFcrcçe  à 
V,  A*  cite  feu  Yafiàíocltrangcirojiqucmoamor  fel 
Portoguel  natutaiixadoi  deíik  que  paflbi»  â  Índia. 
Por  triplicado  lènáo  pode  quebrar.  Por  conftantc  he 
forte  como  a  morte .  Por  deíèntereílàda  he  cego,  & 
nú.  Ccgo^porque  nunca  olhou  pei^  oieroès^que  po« 
dia  clpcrar  da  gmndeza  de  V.  A.  por  praniodo  muy- 
to  amor  com  que  o  tem:íei)vido.  Nu^,.  porquealèm 
ée  Hiê^efender a  rbgm^  que  profeíTa  naffi  pdluii^ 
bens  de  raiz  ,  mas  ainda  pedir  o  ncceííario  para  o  fuC- 
tentada  vida,  pòramorcb  V. A.&  da^Mageftades^q.. 
Deos  levoi^y  i«júém  muytofeWion^       ,  &  não 
poucacm  Portugal  pelo  elpaço  de  quarenta  annos 
(como.  moftra&as  certidões  défte  livto ,  àiXB  quacs  & 
coníerva  hiia  via  na  Sacrctaria  do  Concelho  Ultra- 
mar,aonde  foraó  remetidas  ,j&  outra  nefta  noíTa  caza 
da  Divina  Pravidenciia  para  lembrança  )  féteih  pri- 
vado para  fcmpre  ate  a  morte  da  Patria,dos  parentes, 
tanto  para  eítimar^&  do  muy  to  que  podia  ter  cm  Itá- 
lia, acmde  as  eipci9nçaa;dé  todo»  íàãf^^    por  ter 
muy  to  que  dar  aos  que  fervem  com  grande  amor.  Nc 
íepode atribuir iint3ereiije> Amenos  á  cubi^ 
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DEDICATÓRIA, 
querimento,  que  de  trcs  annos  à  ella  parte  tenho  cõ 
V.  A.  das  licenças,  que  com  tanta  piedade,  &  grande- 
za tem  concedido,&  concede  à  nuiytosj  pois  faó  para 
fervir  mais5&  melhor,&  có  mayor  amor^porq  fem  ci- 
las nem  á  Deos,nem  à  V.  A.podemos  fervir  como  de- 
vemos. Náo  defconfio  de  as  alcançar.  Poismuyto 
obriga  hum  amor  confiante ,  muyto  pode  hum  amor 
forte,muyto  merece  hum  amor  delèntereíTado^cego, 
&  mí,de  quem  ferve  por  amor  fem  mercês.  A  Serefiif- 
fima,  ScReal  Peflba  de  V.A.  guarde  Deos  largos,  & 
feliciílimos annos,  como  cfte  feu  humilde  Vaílalo, 
Neapolitanopor  nacimento  ,  Genovês  por  origem  * 
P ortuguez  por  amor,contiiiuamente  lhe  roga. 


De  V.  A.  Screniffima 


HumiliíIImo,  AffdçoadiíTimo,  &  Leal  VaíTalo 

D^ANTONIO  ^RDIZONE  STlNOLAy 
The  Atino  ãâViviná  Frovidcnaa, 
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•  "  My  sereníssimo  rRINCIPE  " 

.   DOM  PEDRO  . 

Governador  íiipremo  de  Portugal. 

EM  D.OUS  VERSOS, 
ALLUDINDO  AO  TITULO  bo  LIVRO: 

CORDEL  TRIPLICADO  DE  AMOR. 

JPrimcr  wós  deu  nmor  \  rejrà  frudentr. 

/•*•*»••  « 

'  SONETO 
^úufkâfktlík  mifm  Anagranimã. 

ESTE,Sénhor>  de  affeâo^  triplicado  ' 
CO^BLyÇm  que  o  Jmot  melhor  íe  explica 
De  hum  Vaflàlo  outro  affefto  vos  dedica ,  - 
Sò  po):^ueem  Vos  le  vp  bem  retratado. 
NelJc^podere»  ver,  que  o  feà  cuidado 

De  amor  prudente  regra  vos  triplica, :    ;  :  - 
Bufeaado,UQquehwoaildeíigmficá/' ;.f  ..f.  .'i 
Comyo0bMaie^ter8nísiakaj0fiada«:    *  <  . 

;a  que  ^0  l?í?Wf/ío/o  defle peito  ;     : ••  : 

Supliçaopatiociiiioti-cjíemitey^; .  . 
Pfk^íitíÁj  que  de  ofsmpantr  íè  di^c^,       ;  -/^ 
Pois  confiado  diz^&c  com  reipçjtcxL,  ."i . •  ^ 
Tnmor  Vos  dmamot^  fegfífptfàdmé: ;     ' '  * 
JkT^mpofo  (iiis  Cordel  mfígne. 

^i'iC.^xí.inA.ââ  E>-£)-Ant.Ard.Spia., 
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SERENISSIMVS  PETRVS. 

POIlTUGALLfi  PRINCEPS,  AG  R£GENS. 

£x  ijíUem  litcris         ■  , 

» 

ANÀGRA.MMA 
EPIGRAMMA 

» 

MAgnac  gentis  honos,ingenti  luminc  luílrat 
Orbem  Lttíyadum,P£TRUS,et  altor  addL 
Siid  taceanthomiiies  ('Prmeeps  tirmémme^néCúxà 

Tc  faciet  nomcn^quod  probat  eílè  tuum. 
Dicic  te  Porreifi  f  ETRUS,  ciuii)(^Qiau  fW*^ 

Ergo  jure  taanommenotns  erisv  '  ^ 

Qiiám  bené  Solingens  tu  diceris,  incJyte  Princeps, 

QiiomagèlaceiítemLuíà  videre 

Sic  regis  ipíc  tuos,geris  ac  in  corde,  vocandus    '  *  -  • 

Sis  Taierut  fempeníaxíptt \xt CS  Dominus,  

Tuqaoquebelligcroperfoepèex  hofte  trklOlpbuis^ 

»  • 
D.D.Ant.Afd.Spia 
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SONETO- 

PRincipe  cxcclfo,à  cuja  heróica  fema 
Celebra  o  Manda  a  dita  dç  gozarvos^ 
Julgandòíè  incapaz  à  tributarvos 
Obfeqiiios,  coniquç  humilde  vos  aclama. 
Dc  voflb  illiaftrc  nome  cftc  Ana^samma 
Bem  publica  a  rezáo  de  venerarvos, 
E  as  ipyytas  que  tcm^paraadmicaivos, 
Q^màxhSQl  vos  veneni,&  9ay  vos  ama. 
íí^/jdigOjpo  rqué  igual  nos  rcfplandorcs 
A  Terra  dc  marcando,&  o  Mar  medindo 
Beneficainfluis  ampara^  &  glorias. 
y4yfoispeI<^  aíFcaos,&  favores,    '  -  ' 
Qpe  por  V  os  Portugalrya^confeguindo»  ' 
Tqylniiaaáò  cã^ft^  tantas  vitorias.,  ^ 


RD.Ant.Aiiii.SpiiK    -  ' 
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DOMINUS  ANTONiUS  ARDIZONE 

Clericus  Regiilarís, 

Tbeatinut» 

m  • 

I 

Exiifdemliteris     "  • 
ANAGRAMMA. 

% 

I 

£n  Theologia  radys  unicus  Sol: 

En  in  dm  hfmtdimrelimrdus^ 

lufittU  2^ma^ndicu$  (Bateu  •  - 

TROGRAN^A 

Anagnumuatis  Cloíà. 

K  facrut  Sophht radjs Sòl rnirirrardeb r  ,\  'l 

^  Al  díZQii  Iiic  Do£bor,maximu$  ingcnio/  ^  * 
Subdidichacyigilaiis  Anhnorumcxrda^u^  ' 

Indi!?  quiinfi  Sacram  protulit  Ambrofiam» 
En  iVf«'ií/í<^íí//'oflorctr«rí  óptima  Kardusy 

Chrífti  namque  virem  eft  odor  ille  fuus. 
lttJlu'fieX'>na  finniflima  pcci:ora  vincit, 

Rcda  diun  firinat  rclligionc  íuos. 
Cum  tandeoLtxttetíids  divino  paverit  Indos 

Ncciarc,  jure  (juidcai  cit  InJicus  ipíc  Tacer, 


D.  Ânoiíiaius. 
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SOL  demaisdigna notmiii       .  <*  :  •  f 
O  Mundo ho;e  vo;&aclama^  i '  r:     ;  r:. 
Poischegaá  feri-  toí£i.£diui       -^ir  A 
O  que  he  o  Sol  por  natuifcza. 
£  affim  de  voíla  grandeza' '  i .  i  i  '     ;   í  í 
Séaluzintenlôéxplkúr  j/i  TP/ir  j.  i 
Dafciencia,me  hcideachac  i 
Qual  incauto  Phaetontej       ;    i  '  i  . . 

Poisem taônoGveOn2aiMtt  ':>i-  -' 

^  cjomc,  que  bdi  de  ccgár*.     ;    >  í  l  ! 

*  •  f  • 

,  ...   I  /» 

^      *  .... 

AoNatdomdBrmButeta  .  . 

Voflà ícicnciacoaçacoj'    '       .  ^' 
Pois  fò  de  hu»  pixíoigiaíam» ' . .  ^  ': : 
A  comparação  fizera. 
.0  '<5ue  fc  iquelle  íe  (excedera 
Na  pompa  em  íiia  fragancia. 
Seria  minha  ignorância, 
^      Comparar  hum  tal  Doutor^ 
Qge  ne  fò  dos  Sábios  a  flor^ 
A  huma  ruftica  elegância. 

"v...  Do 
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Do  2clo  com  que  obfcrvaftes 
A  juftiça  em  voffopekò^  í  í . 
Argup,que  emgraoperfeyta  ^  ^ 
Sempre  a  reâádaó  trajaftcs.  *-  ^ 
Có  rezaõ  pois  me  admU:afte$ 
No  tra  jc^cm  que  eftais  veftido^ ' 
Que  fe  de  prendas  cingida 

Hua  liga  vos  ÉdtavaVí  '  ' } 

Zona  na  juftiça cllava^  ,     .:  l  i  í  '  *  ;  4.^^ 

A  que  viveisisió  uoido»;  l  i»  '  -  •  1 ;  -  • .  i 

Diga  a  índia  affeíbaoià:    :   í:   í  .1 

(^leaimntePayíbisipaísfi' - '  ^  :i  r:  H 
Publiea no9  ^^que cia. . f .  .  i»  '»\  í 
A  íàudade amoroia. .  •  '  ^  i' '  *  i  :  > 
QuefeIizfay^jaGbr3mD^  i  ^  '  'f 
Nos  dizjpois  adia phbtâftcs  1  .  . 
A  piedade^que  nioftraftes^ 
DandoIheoSanâo  AliiiKhtb  f  f\ 

Dos  Anjos  no  Sacramento,    : :  . .  . 
Coai<}iieàC9iBtQ8recceaíks.i '    '  • 

'  •  P-Anonivia 

r   '  •  y 
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AO  AUTHOR  D-0  LIVRO 

COJiDEL  TRIPLICADA 
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DECIM<^;  l 
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Ordelqueprei^deofentidQ^*  . ;   .    < : 
Pois  no  aífoinbrOiò4êixa  atadò^. .  . 

He  o  Cordel  tripiicado  -    «  • »,  i ' 


c 


Quefa;3eis  AiholuS&ido.f.  Gjj«.:  JI  •  .1 
Pjrendè  por  incomprendido 
Todo  humano  peniamento^ 
£  be  tal     merecimento,      ^  t 
Que  pode  por  ícm  ícgundo  > 
Ser  mais  que  Cordel  no  mundp^     ;  j 
Plahetaino  Fko^^ento* 

Outro  Cordel  triplicado,  ; 
Qae  íe  y os  âça  he  i«âo 
De  taó  grande  Erudi^ão^      *  - 
Tanta  FirtutU^  ^  Qii4aJo.  #  *'  *^ 
Porque  Íbis  taõ  dj^ámcfô 
Em  amar  ao  Rey  di  vúio, 
Como  ao  Principe  mais  dino 
Da  Coroa  Imperial, 
A  quem  rende  Portugal 

Émílbs  de  aoKNr  nats  finOf 
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Hum,  &  outro  cterniiíadey,'  *  *  ' 
Empregando  taásdekiaádes 
Diícurlb  taõ  portentoíb» 
E  rogai  afeâuofo^    1  "  -í  C  l 
A  deidade  ibberana^  i 
Que  da  Parca  mais  tiranar^      :     f  '.  T  r  '\ 
Que  t^dcKveno&  inckaient^  .  ^    ^ .  \    ,  J 
TriumphcpcrpetoiíiMtoèt  í » -^loD  c  j!  I  ^ 
De  PEDRO  a  deidade  humana»  I  jn;  > 
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ÀO  AMÍÒÓ  ÍEITOR 

I 

PORTUGUEZ 

D  E  S,  amigo  Portiigucz-,  cm  h\m  Ccrdcl 
triplicado  dc  amor  multiplicados  dpclhos,  cm 
jquc  podeis  rever  o  aflfc£lo,  com  que  por  icdo* 
os  meyos  conformes  ao  meu  cfíado  vos  tcr  ho 
I  fei;vido  já  continuadamente  quarciua  annoby 
procurando  fempre  cm  todas  as,  ocaíiocns  ^ 
quefcmcoffcrccGraõ  ,.o  voííoroayor  proveito  érpiritual  ^Ôc 
temporal  ncftaCidadc^&  Rcyno  dc  Portugal,<5c'ní^  Conquií- 
tasdalndiai.     •  jí/jíi»  «Jol< 

Trcs  JÍYros  compõem  efte  Cordel,  todos  tixs  dc  Sçrmocr, 
que  não  podeis  deixar  dc  cftimar,  porícrcni  lembranças  das- 
felicidades  paíTadas ,  que  lograíles  com  grande  \  oíro  prazer,, 
reprefentadascm  gcncio  prcdicati  vo,í3cdo  queddcjaíles  ma*si 
que  a  própria  vida .  Que  fc  folgaíbcl  dc  ma  s  OttYik  relatar  ní>' 
puJpitoprègímdo,muytomaisas  jfettcjarcis  Vcisdoas  dcbuiâ;^;, 
dasneíles  livros  y  cm  que  pcupctuaixicnte,  as  ppdoister  diante 
dos  oilios  com  mayor  voífo  eontcntamcma,&  pcazcr;porquc 
o  bem  que  paííou,  &  os  goílos,  &  fciicidadcs^quÊli^fiogiVcraõ,» 
lo  os  livros  as  fazcm  pEffentcs^ícnaõ  na  realidadeyaf)  menos* 
na  reprefentaçaõ^íSc  taó  ag;radavcis^  todos  Iblgaõ  dcas  ler,óc 
rever  nellesjr  - M  >  .ori -kí/Iíi-j^  <'f>r-f'' .>.ní  -  tí  > 

/  ( -  O  primeyro  livroiíe  da.Reílltui<^õ  dcílc  ^Rc^uíK)  à  fcti  legfn 
timo  Jl\cy ,  ,&  senhor  Pôr tugucz,  pc»  quçra  liiip&caílcs  fcúiiiua* 
annos,  O  fcgumio  he  da-  Reftauiracçaõ  da  Sagrada  GQmujíha& 
m  índia,  neceílaria  para  a  íalvaçaõ dos lndios,&  coi^TcKuaqaÕr 
daqucLlc  Eftado.  O  tcrcciiro  hedps  aunos  prorperos^  ôc  £clitísi 
dciKey  D.  JoaõlV.  qucinp  .Reyno  d^Gco  perpetuou  a  Co-* 
^oa.  Poisfe  dclle  feílcjaâcs  tDdofeos  annoBa-vidacoitvmuy*» 
tpSj  vivaSiôc  lha  dçfcjaftestodoios  faomentosmny  largavíx>íí^ 
dQ>d  ti^cílcs  pi-çíente^  ôlIq^^Ics  íuâa;iíÍa9a^x;a4Heauztiota 
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tejfA  4>  TÍcos  com  os  Bcmavcntiirados  á  eterna  *,  ofcpSc- 
ícnro  ncftes  livros ,  para  que  viva  para  fcmprena  voíTa  Icm- 
bran<ja  hum  Rcy,que  para  vos  libertar,aíri^cou  dentro  cm  ícu 
nicfmo  Rey  no  m  uy  tas  vezes  á  v  i  da. 

Por  ferem  cftcs  tres  livros  de  Scrmocns  taõ  cxtraordina- 
rios^ficdc mirarias  taõ  fingularcs^ttcwaí  riellcjos  ctfílòfóínUi^'^ 
ro  que  ver,  os  Pregadores  de  que  fcaproy citar cni ;  porque 
laó  taõ  copiofos  de  figuras  da  fagrada  Efcrimra,ram  ricos  dc 
conceitos ,  &  de  appropriaçocs  muy  novas ,  tam  pingues  dc 
çrudiçocs,dcfcripçocs,difcurfos,  parallcllos,  c5parax:oé5,  hífj- 
toriasdivmas,  &  humanas,  aurhoridadcs  dos  Sandos  Padres, 
cxpofM^ocns  iireraes,  &  moracsdosfagrados  Intcrprcrcs,  tom 
amais  lai  doutrina  cfpetulativa.,  &  -nioral  dos  Theologos, 
aplicada  ao  fobcrano,&  divino  Sacramento  do  Altat  cô  muy* 
tos  louvores  dofandiiluTio  nome  dc  Jcsv,  da  Virgaii  May  de 
Deos  Senhora  nolía,  ôc  dc  fcu  podcrofo  amparo  ,  do  gloriofo 
S.Jofcphfcupuriíllmo  Efpofo  ,  ôc  dc  fcu  grande  panrocinio, 
taõ  aplicáveis  aos  mais  Evangelhos,  &  Feitas  doanno,qçm 
pequeno  volume  tem  os  Pregadores  huma  fylva  mny  grand» 
^edi  fcurfospredicativosdc  divcrfas matérias,  dc  que  podem 
colher  muy  tos  motivos  para  vários  fennoés. 

Amayoríigura,  que  mais  fcfteiaftcsdcmc  ouvir  pregar  na 
Índia,  na  Sc  Primazial  dc  Goa  ,  &  aplaudiílcs  por  muy  levan- 
tada, &  muy  peregrina,  em  que  ha  mtyro  que  ver ,  &  que  ad- 
mirar, debuxada  no  qiur  to  Sermão  do  prlmcyro  livro,  hca 
Gene.ilogia  de  Chrifto  Senhor  nollb ,  com  larga  difputa-  dc 
fcus  Progcnitpr<:s  pfela  àfccndcnciá  mafcnlina ,  &  fcmcní  na 
dc  fcus  immcdiatos  Avós,cnT:que  naõfó  tendes  com  muyta' 
clareza  cxpoílos  com  muyros  argumentos,  &  pintado  cõtrcs 
cftampas,  lcgundo.divi:Tf£i8  opiniões,  osafccndenres  dc  Chrif- 
ro,&  ograo  do  parcnrcfco,  que  tinha  S.  Jofcph  com  a  VirgÔ 
Maria  fua  purifilma  Efpofa^&dc  Çhrifto  com  o  Baptiíla  fci> 
divino  Prccurfor,  &  com  o  Evangelina  feu  amado difcipulo^' 
&  com  Icus  mais  chegidos  patentes,  más,  o  que  he  rhuy  to  p*^ 
ca cítimar, vereis  nclla com  mxyor  admiração,  queo-Encw-» 
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to  divino  Ghriftanoflb  RcdcmptorjJDftw  vqH> 
libertar  o  Mundo  na  16.  gerai;a6  triplicada  dcfcus  6s,de- 
buxo  muyfobcrano  da  ló.gera^ão  dos,Rcys  Portiiguczcs,cm 
que  o  Enciibcrto  Rcdcmprordc  Portugal  DJoão  IV.  guar- 
dado por  Deos  paraoanno  dc  40.  libertou  ícus  Poriuguc- 
zcs^quando  menos  fccfperava. 

Com  vos  expor  tantos  efpclhosdo  meu  affcdo,  nenhum 
tivcftes  da  Rcligiáõ,  qucprofcflb.  Pelo  nome,  &  pelo  Cangue 
me  conhcccím  todos,  pdoha^bito  poucos  pela  pouca  iioticia^ 
que  muytos  tem  das  Religiões  de  Clecrgos.  Por  ter  fido  eu  o 
primeyroThcatino^quc  paÍTaraà  lndia,quando  fuy  de  Roma 
por  Miíliònariopõr  terra  áquelIe  Eftado, mandado  pelo  Sá- 
iXo  Padre  Urbano  VIII.  com  mais  tres  companheiros,  aonde 
chegamos  no  anno  dc  4.0.  .&  íer  o  primeiro,  que  vim  á  Portu- 
-gal,  porc'm  quando  por  mar  fuy  ohnrigado  a  vir  fó  á  cfta  Cida- 
de dcLisfaoa  com  as  Naos  do  Reyno  no  anno.de  648  me  tror- 
cou  o  vulgo  cõ  variasjReljgiocs  de  Clérigos  Regul^es ,  que 
4iojhabito  fcparecem  com  o  que indígnamête  trago,  por  imii- 
tarem  feus  Sanftos  Fundadores  o  que  na  Igreia  Cathqlica  rc- 
juovatão  mcusSandos  Patriarchas,primeÍrOs  reformadores  da 
Vida  Apoííolica  relaxada  no  mundo  no  difcurfo  de  mil  & 
quinhentos  annos. 

Muytasfaõas  Religiões. dc  Clérigos  Regulares,qucmili* 
taõ  com  muy  ta  gloria  dcDcos,&  proveyío  elpiritual  do  pro^ 
ximo  na  Igreja  Militante  debaixo  do  Eftandartc  da  Cruz  de 
Chriílo,  muy  parecidas  com  o  habito,  que  profcfiTo ,  pore'm 
muydiverfas  narcgra,&  eftatutos,&  com  divcffos  nomcs,qu€ 
ao  de  Clérigos  Regulares acrcfccntarão,  parafediílínguirem 
entre fy,  &rcdiftcrençarem  da  que  infíituiraó  meus  Sandos 
íundadores  y  com  rczâo  chamados  Patriarchas  dos  Clérigos 
Regulares,  ou  como  outros  lhe  chamaõ  Príncipes  das  Reli- 
giões CIcrig^e%por  primeiros,!  quem  ímitárao  as  mais  que 
-Te  ícguiraõjlèrvindoá  todas  de  exemplo  a  que  profcfib^q  por 
«lais  antiga ,  &  primeira  fe chama  abíolurcimcntc de  Cicrigos 
^Regolaics^ome^CQmqQe  peio  habito^egr^,£c  eftat^tos<,iu^e 

guarda,  ^a,  ^ 
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gtt arda  ,  a  chamou  o  Sando  P.adrc  Clemente  VIL  quando  i 
-contiumoa,  tendo  por  próprio  titulo  o  que  depois  delia, ás 

Tiwis  Religiões  de  Cierigo5,queíbfundara6,fizcraõ  cõmuiii. 
Teve  feus  gloriofoíi  príncipios  por  dous  Sandifllmos  Paixi- 

archas,  oSatvfto  Arcebifpodc  Thcari  D.  JoaõPedro  Carafa 

Ncapolirano,  noíangue  lllulkiíHmo,  nas  letras  admirável,  na 
lanâidltdc  o  mayor  daq^icUc5  tempos,  chamado  pcloíeu  grã- 
iic  zelo  da  hoiira  divina,  da  reforma  do  Clero,  do  augmcnto 
Hia  fc  Catiiolica  ,  &  extirpação  das  hcrcgias,  o  Elias  da  Icyda 
^^iracn,  <5c  o  martelo  dos  Hcrcjcs.  Eíle  fando  Arcebil jx>  Thea- 
t  ino  depois  de  ter  fundada  a  noíTa  fagrada  Religião ,  dc  que 
foy  primeyro  Geral,crcado  Cardeal,  &  aclamado  Papa,  fojr 
aquelle  grande  Pontifice,  que  fe  chamou  Paulo  IV.  ou  como 
<?>utroslh<ídtamãò  Paulo  Magno^  ou  Paulo  Máximo,  pcU 
eminência  das  letras,  admirável  fandidade,  lingular  prudên- 
cia, fortaleza,  valor,&  grandeza  de  ícu  animo  invicto,&  opti- 
tno  governo  da  Igvcia  Catholiea,  que  naqucllcs  tempos  taò 
calamitolòs  procurou  dc  refarmar,o  mayor  proredorda  Co- 
foa  dc  Portugal,  &  o  mais  vigilante  zeJador  do  augmciitoda 
Tc  Carholica  tia  hndia,  melhoramento  dcfu as  Chritiandadc.% 
Sc  acrcfccntamentodaqucllc  Eftado,  cmquc  mandou  erigir  ô 
BifpAdo  dcGoaem  Arccbifpado,  &  fundou  os  Bifpados  taõ 
tífiindcs  de  Cochim,  &  Malaca,  cuia  perda  com  fnas  muytas 
Chr iftandadcs  laftimamos^  porque  craõ  das  mayorcs ,  ôc  mc- 
ihores  da  índia. 

X^)  outro  Patriarcha ,  que  unido  com  ellc  fundou  a  nofla.fa-« 
gi^íRla  Religião ,  ícgundo  Ga*al,  que  lhe  fuccedcono  govcr*» 
n(>,foy  S.Caictano  Thienc,iutural  de  Vicenza,huma  das  mais 
nobres,  6cfamozas cidades  «lo  Eílado  Veneziano,  filho  do 
Coíuic  G.ifpar  Thienc,  &  da  Condcça  Maria  Porto,  naõ  me- 
nos que  Paulo  illuftre  no  fangue,  nem  menos  grande  naslír- 
trjs,  6c  tia  íandidadc  iníignc,  cuios  milagres  por  grandes ,  Ôc 
portcntofos,  ^  no  numero quarLÍnnumcraveis,&  tantos  mor- 
tos rclucitadoç  por  cUc,  que  refere  D.  Eílevaõ  Pepe  Au. 
riior^ravifllino  ,     outros  rhuy tos  Elcnptorcs  dcíua  vida,  o 
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iguaUõ  comS.  Nicolao  ArccUiípodc  Myra,dcqucm  c.^.nta  á 
Igreja;  Jnnumnit  d€C(maJit  mtraculiá  ^  &  com  S.  Grs:gon<> 
ThaiimaruTgo,  com  quem  íe  parccco  na  virtude  tam  iKroicn, 

•  que  tc\  c  da  confiança  cm  Dcos ,  conforme  o  dito  de  OiriíU) 

'  aos  Apoftolos  :  Habete fidtm  Dii^  que  hc  chamado  por  ant<^-  Marc.n. 
"  nomaíía  o  Sando  da  confiança,  pela  grande  f  c^qucuirmcUc,  n.  r^. 

•  comoPaulo,ti\€rão  na  Providencia  Divina',  quando  tunda- 
rãofua  fagra da  Religião.  •  '» 

O  fim  para  que  a  inftituirao,  foy  principalmente  paraiT- 
-  forma  do  Clero  naquclle  fcculo  fnuy  relaxado,  para  melho- 
ramcto  do  culto  divino,  &  policia  das  Igrcjas^para  introduzir 
nos  Chriftaôs  a  frequência  dos  fandos  Sacramentos  da  Peni- 
tencia, &  Euchariília,  cm  que  muyro  fe  dcfvdão  fcus  Rcligi- 
ofo»  filhos  ,  pcra  á  convcríaõ  dos  pecadores  com  a  pregação 
■  do  Evangelho,  doutrina,  Ôcèxcmplo,  para  augmento  da  Fc 
Catholica ,  convcrfaõ  dos  Infiéis ,  ôc  extirpação  das  hercfia», 
contra  os  Herefiarchas  do  Nortc,quc  procuravão  introduzir 
cm  Itália  fua  faUa,&  herética  doutrina,&  mais  para  fe  oppor  à 
Lutero,  á  quem chcgandcas  noticias  dcfta  nova  ,  ficprimciia 
Religião  dc  Ckrigos  ReguJâres,  fundada  debaixo  da  Provi- 
dencia Divina,qucncgavaõ,temcroío,difle:  mtàpâ- 
raíur  Rontd  bcllum.  Sobre  tudo  para  renovar  na  Igreja  Catho- 
lica a  vida  Apoftolica,  &  fua  mayor  pobreza,  que  Chrifto  Se- 
nhor noflb  guardou  até  a  morte  ,  &  os  Apoílolos  profcfia- 
raõ,dc  naõ  poíluirc  bens  de  raiz,nem  pcdirê  cfmolas,ncm  taõ 
pouco  para  o  fuftcnto  da  vida  ,  mas  de  viverem  debaixo  da 
Providencia  Divina  (que  naõ  pode  faltar  á  quem  nclla  confia) 
dc  cf molas  não  mendicadas,  oíferccidas  livremôtc  pelos  fieis 
infpirados  por  Dcos,fem  ferem  rcquerido6,mandando  por  re- 
gra indcfpcnfavcl  a  que  Chrifto  Senhor  noflb  deu  aos  Apofto- 
loscm  S.  Marthcus  :  NoluefiUictti  cjfe  dtc^ntes:  ^idman-  jviatth. 
díécahímu^jaut  qutd hibfmuâ^aut  cffM  operientur?Hãc  tnim omnia  6.  n.  ji. 
gentes inquirunt.  Sctt  enir»  Pater  *vejler^  quiahuomntbus  indt" 
getiá.  £lu/t,  ritetrgo primúm  regnnm  Dety&piftttiam  ejus^dr  hdç  ^ 
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Com  eAa  regra  tam  apertada,  com  cíle  modo  dc  viver  tamí 
Apoll:orK-o,&  ram  divino,oii  como  diz  o  Padre  Silos  nas  fuas 
tam  celebradas  Hiílorias :.  l4iraçttlopyoximtís^  o  Sando  Arcc- 
bifpodc  Theati,  6c  S.  Caetano  Thicne  fundarão  a  Religião 
dos  Clérigos  Regulares,  que  profeflb  no  anno  de  1 5  24.  ha  já 
cento  cincocnta  fcis  annos,  que  Deos  a  confeiva,  &  fuf- 
tenta  com  quafi  continuo  milagrcjíc  no  mermo anno  em  24. 
dejunho  o  Saiido  Padre  Clemente  VII.com  Bulla  particular 
a  continnou,  6c  approvou  fua  fanda  regra ,  &  eílatutos  com 
admiração  dc  Roma,<Sc  de  toda  a  Chriftandade,aonde  chega 
fua  íama ,  O  que  hc  mais  para  admirar,  &  louvar  a  grandeza 
da  Providencia  I>ivina,qnâo  ió  entre  os  Catholicos  coníer- 

-  va,6c  fulknta  Deosa  nolVa  Vagrada  Religião  com  muytos ,  ôc 
<  auiy  grandiozos  Conventos,  &  Igrejas  muy  ricamente  orna- 

das,(S:  com  muytos  Rcligioícs  fem  bens  de  raiz  ,  &  fem  pedir 
,crmoias,nus  aiJida  entre  os  lnfieis,Hercge.s  Mouros,  &  Geii- 
tios^aos  nolTosMilVionarios  ,  quevaô  as  luas  terras  pregar  a 
Fe  Ciitholica,  não  falta  afrovidencia  I>ivina,mas  oiucs  edi- 
ficados dc  u6  (ando  inftituto  ,  não  ró  lhes  acodem  com  ef- 

-  molas,  mas  facilmente  íc  convertem  á  Deos  ,  tanto  pode  nos 
^  Intkis  o  dcíapego  dos  bens  tcmporACS  nos  que  lhes  prcgaó  os 
-eternos. 

Do  Sanílo  Arcebiípo  de  Theati  hcT:damos  o  nome  de  The- 
atinos  .  Com  cftc  nome  chamava  cm  fcu  tempo  o  Vulgo  aos 
í  q  i  mitavaõ  fuíi  virtude  Era  ta],&  tanta  a  fama  da  faiididade 
deftcGinaiirimo  Arcebifpo-TheaçiiKi,  que  dcpoisdctcr  fun- 
dada tua  Religiaó,.todòs  queíeparcciaõ  comcUe,ou  noha- 
^ito,ouna  virrudelhcs  chamavao  Vulgo  Thqatinps.y  noUp 
próprio  apelido  ,  que  temos  dcílc  noflb  Sanâq  Fiuidador  j  & 
por  vivermos  debaixo  da  Divina  Providencia,  dependentes 
totalmente  delia  por  regrii,.&cftaiuto,  que  efte  huào  Arce* 
.bifpo,  &  S.  CaiccatTO  nos  dcraõ,  que  nenhuma  Religião  imi- 
tou J  mirando  muy  tas  o  habiio,alcm  do  titulo  dc  Clérigos  Re^ 
fiares, apcjidamonas  Thcatinos  da  Divina  Providencia, 

Kão lie  lo  huma  a  Religião,  que  iiiúcpu d noíli  «o  habito. 
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iTiasmuytâS,todas  dc  Clérigos  Rcgiilares,qiic depois  dn  nòfla 
fundarão  fanfliíTimos  Varccns  ,  com  rendas,  &  bens  dc 
raiz,&  eom  divcrías  regras,  Ô:  cílarutos  muy  fandos,  com  que 
rcfplandccem  na  Igreja  Catholicn. 

A  primeira  depois  da  noíÍJ,  que  logoíe  ícguio,foy  funda- 
da noanno  dc  1 5  3  3.  por  dous  Veneráveis  Sacerdotes  de  gran- 
de virtude,  &  efpiritOjBenhobmcu  Fcrrnro  Milancz,  &  An- 
tonio Maria  dc  Cremona,com  titulo  de  S.  Paulo  degolladoi. 
vulgarmente  chamados.  Bernabitas,  cm  Itália  muy  celííbrcs,  q 

0  mefnio  Pontifice  Clemente  Vil.  no  melmo  anno  coníir-: 
mbu  em  i8.dc  Fcvcreyro,  tendo  já  nove  annos  antes  confir- 
mada a  noíla.  ' 

'  Seguiofclogo  á cila  a  dos  Clérigos  Regulares  Sommaf- 
cos,  confirmada  pelo  Sando  Padre  Panlolll.cm  5.  dc)-unh<> 

dc  1 540.  cujo  Fundador  foy  ò  grande  fervo  dc  Dcos  Hiero-'. 

nymo  Miano,ou  como  outros  lhe  chamão  Emiliano,naturalí 

dc  Vcncza,quc  também  cm  Itália  he  muy  celcbrq^  >  • ...  ♦ 
'  'Neftc  mefmo  anno  dc  r  540.  o  InfigncPattiârclvi  S.  IgDa-»> 

cio  dc  Loyola  fundou  fu a  mu)a:oLlluftrc,Óc  efclarcdda  Reli-. 

^aõ  dc  Ckrigos  Rcgularésda  Companliia  de  Jcsv,que  o  mcf-. 

jiio  Pontifice  Paulo  111.  confirmou  em  27.  de  Novembro  do 

tíiefmo  anno. 

,  Com  cila  luz  tim  grande  naõ  ncccíTitou  a  Igreja  de  nova» 
Religião  dc  Clérigos  até  o  anno  dc  1 5  8  6.  em  que  no  Reyno , 
dc  Napoles,na  Dicccfi  Thcâtina ,  Bifpado  dcmcu  S^Olo  Patri- . 
atcha,fufcitou  Dcos  o  cfplfitò  do  BeroavcilturadoSacetdote,  > 
grande  fcrto  fcw,O  Bcatò  Camillo  de  Lellis,  para  fundar  iiua' 
Religião  dc  Clérigos  Regulares  n>iniftros  dos  enfermos  ,  á  . 
quem  todos  em  Iraliáchamão  vulgarmente  Crucifiros^dcno- 
jtiinaçaõ  derivada  da  Ccaz  de  pano  dc  cor  roxa ,  que  os  Rcli- 
giofos  delia  trasiem  cozida  no  peito  na  parte  cfqucrda  da  lo- 
ba, &  da  capa^'  Confirmou  ó  Sanâo  Padrò  Sixto  V.  em  1 5.  dc 
Wayodotncfmo  anno  cítá  fagráda  Religiáõj&fcu  particuJar  ; 
dbatuto  de  aífiílii:  aos  enfermos  no  per^o  da  morte    judan-;  i 
doos  á  bem  morrer  y  obra  taõ  íanáa  ^como  neccíVaria  ,  paç^  ^ 

1  ^    1  '  '  mais 
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mais  fe^rMa'CUfra0o  pots  nmym  mocrtthiiein  man.fl*« 
cabGccitfa  hum  SaceodotoooiA  rifwde  fepcrértcsi^pôr  fa  eít ' 

ta:hora  iniiypcrigoza.  *  * 

Lo<:o  dúhi  adoiis  annos fundou  fua  Religião  de  Clérigos 
menores  o  mayor  na  humildade,  &  celebre  no  cípirito]oaõ 
Agoíixnha  Adorno  ,  queomcrmo  Pontífice  Sixto  V.  confir-: 
mou  no  primeiro  dia  de  ]  ulhodís:  l      Religião,  muy  fanâa,.* 
<|ue  einl^fpad&aiimiit«>-#ttis,qiitcm  IraliaflDuècc^OrmíetK; 
teemMaibiíd,  maàctQmcmyfiaaà^^)totMmtb»^ 
geítosi  •  .  .i'-.  • 

-  finv  EioDcia  mc  fiwàpw-vo  fim  ilo  ftcido.paffiido  de- 
1600.  a  Religião  dos  Clérigos  Regulares  chamada  ^  Bin 
colas  pias,contirnradn  pelo  Sunnnnò  Pontífice  de  glorioza  me- 
moria Clemente  VlIIem  9-  de  Dezembro  do  mefmoanna 
Seu  íundador,pcl©  que  relata  o  BTCvedcfua  con6í:roa<jaõ/oi 
tknfn  inflgne  Vaiia&,  dnaabido  Andre  Spifiofa  y  cujo  eílatuto- 
mais  principal^cm  (^uemtíyto  k  efmcxast^hd^etigfa:  CoUegiq^ 
étj&CcáÍ9»fiiúM^  àos  meninos ,  por  ^ja 

caiwUfddiamto-^OcngoiIlegiâa^  |Às,.  tafl9h 

aceitos  eimeM^átfaol!Cos,qucciB:Efeoda,Al^ 
Itália  wm  muytos,  5c  muy  grandèsGoUegios.  "     '  : 

NoCatalogo  dos  Clérigos  Regulares  merccefer  cfcritaa 
Congregarão  do  Oratório,  fundada  cm  Roma  pelo  gloriofo, 
6C'admiravcl  Sinâx),qucno  eípirito  ,  &  zelo  da  falvaçaõ  das 
almas^  Goamfaõdos  pecadocesik^ou^ventagem  á  muy  tos 
de  fea  «emjpò,  S.  Phctin)^ Neric,  confirmada; pcdo  Sanao». 
r^teGttgoiR>XHLem.^j  déJiiUiode  1 5Í7  5  comfaciildMl»» 
dcfeeftõilerportoda^ásqiiaiTO  paiteisidDMmick^emfisrmx 
dccômunkbde,  &dcdaiifi»adéfaaixDdaQbcdk^^  ftu. 
Prelado  local ,  fcm  dependência  de  outf cm  .  E  peftcTtfii&At; 
Religião  formada  de  Clerigo5,hc  o  dlaruto,  &  vixia  tam  rcU-. 
glofa,  &  tam  fandxdos  que  nclla  fc recolhem ,  quemctecem 
f<ít6  chamadôsQcrigos  Regalares  dáCõgregaçaó  do  Orato- 
rio^m-diiatadi  por  feuraro^aecmplo  deaoeo^^aradcJjBÚift 

Daqui 
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'Daqui  podeis  vcr,amÍ5oPortuguez,qual  Iie  a  Rcligici5,qiic 
paofcflo,  que  não  hc  nenhuma  das  com  que  mc  trocafíes,ma& 
a  primeira  dc  Clérigos,  que  imitarão,  &  Teguirao  as  mais .  Cõ 
cáes  cípdbos  de  tantas  Religiões  illuâres  dc  Clérigos  Regu- 
lares, que  vos  tenho  expoílo,  entendereis  melhor  ncíle  livro 
deSennoSsydequc&cligiad  £Uk^q^afldofaUodanoi^a,^c 
quam  grande  he  oafleâo  ^  com  que  vos  tenho  fervido ,  dci- 
x»lria4ÍeiiMk>ttltfM»    €•  Bumcs^para  l«cmtodoCQ«ç 
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DOESTADO  DA  INDIA, 

;        E  DAS  MAIS  ÇONOyiSTAS 

DE  PORTUGAL. 

PELO '  grande  ztíOf  que  Aiponho.eniicada  hfii»  ck  véi 
éa  fi^lvaçaõdasalims,  ovelhas  dos  rebanhos  dc  Ghtíí^ 
to,dc  que  vos  fn  elle  paftores,corrciido  por  voíTa  con- 

taviginlas,ôc  cncauiiiihalas  para  o  Cco,para  que  neiihua 
fe  perca  por  voíla  culpn,  meperfuado,  que  não  deixareis  dc 
cílimar ,  &  airuia  dc  aplaudir  ,  ver  impreíTos  alguns  dos 
muytos  Sermões,  que  vos  preguei  na  índia  da  obrigação,  que 
tendes  dc  iníbruir  os  voflbs  frcguefesnos  myrterios  da  nofla 
íanâa  fé  cathòUca ,  conforme  vos  manda  o  mcfmo  Senhor: 
l>9€€t€omnisg€fHes^lÍL  de  adminiíbrar  à  todos  os  íandos  Sacra* 
mentosypartículgnncme  o  da  £iichariftia,proctiraiyio  cô  toda 
vigilância ,    cuidado  a  obfervancia  de  dous  p/tceitos  ta6 
principais,&  taõ  grandes,div!no,5c  ccclcíiartico^dc  comunga- 
rem todos^que  ti  ver  em  os  annos  dc  difcrição  ,  ao  menos  na 
Paí'coa,&:  no  perigo  da  morte  .  Para  efte  effeito  corry  muytas 
]lhas,Tcrras,Aldeas,Lugarcs,(S:  Cidadcs,prcgando  continua- 
mente nas  voflas  Igrejas ,  parámos  moílrar  quam  grande  hc  o 
erro,  &  pecado  dos  que  diáicultaõáos  Cliriiíaõsno  Eíbadoda 
India,óc  nas  mais  Conqaiâas  de  Pormgal,  quer  br  a  n  cos,  quer 
negros,  de  qualquer  caáa  que  fe  jão  a  Sagrada  Comuha^^nior- 
rendo  quafi  infinito  numero  de  Chriftaõs  fem  comungarem 
einíilgum  tempo  defua  vida,nem  taÔ  pouco  na  Paícoa,  àc  no 
perigo  da  morte ,  como  fcnaõ  fbraõ  bautizados  ,  ou  naõ 
jnfuruira  Chriílo  Senhor  noflb  para  elles  cfte  Sacramento. 
Qiiano  foraõ  os  principais  ,  que  preguei  na  cidade  de  Goa  na 
Igreja  Matris,&  Primazial  cabeça  da  India,naprcfençadoIl- 
luftrininio  fenhor  Dom  Fr.  Francifco  dos  Martyres,da  fagra-» 
áx  Religião  Seraâca^Ârcebifpo  Primaz^  Ôc  dc  fca  E.  Cabido^ 
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dbs  R.lLIiiqiiiíidor€s,de  muytos  Parocos^Nobreza,  &  Povo^ 
&de  homoumeroiniiygEandede  RcKgidbfi,  <|ueporrccno- 
vanalndiaadoutriiia  quepr^ava ,  com  fer  antiga  na  Igreja 
CathoUcadeTdeo tempo  dos  Apoftolos,6c  commiia,  ôc  geral, 
•ordcínda  pelos  íagráddsCoiicilios,&  enfitiada  pelos  Sanâcit» 
concorrerão  muytos  á  novidadc,para  ouvirem  o  que  naqucllc 
Elladofenãopraclícava.  Para  que  fc  lembrem  os  Paroccs,quc 
•aífiftiraõàcftcs  Sermões  do  que  nclles  preguei ,  &  csqucnaõ 
«câivccáo  prcfcntcs,os  poílaõ  la: ,  para  cumprirem  com  luas 
^figg^oês,  que  £iõ  mii}^tas,&  grandcs,&  obrigaõ  com  peca- 
^monal^QS  âkandeiion^^  no  fcgundo  liviodeíleCordcl 
;triplicado4odàiiiòr.^tat^       nelks  moftf o^que  á  todos,  4 
''fcmannOB  de  difcrição ,  efiais  obrig^d<>8  à  dar  a  íâgrada  Co 
*^unhão  muytas  vezesÁoamio^  na  Êiude  ^  5c  nas  doenças ,  Sc 
prccifamcntc  na  Pafcoa ,  ôc  no  perigo  da  morte,  para  que  nin- 
guém parta  defta  vida  fcm  o  fandiíllmo  Viatico  ,  quer  íejao 
£rancos,qucr  prctos,libcrtos,ou  cfcravos,í'en]iorcs^ou  ícrvosi, 
'licos^ou  pobccs^bres,ou  pLcbcyos,bcm,cu  mal  veílidos  por 
lunmldes  ;  pocqae  No»  efi  ferfonàrnm  ActefOr  IHus  (diz  o  ^<^or  lo^ 

4»fír juJHiÊÉÊÊfÊtHs^míi0M  efeievcrvds  fobflecfta  ^  • 

«riatena boa  larga  «carttt',  emqacvosreprcfèntaírc^quam  grau* 

de  merecimento  hc  o  voflb  para  cõ  Dcòs  por  páftoixs  de  feus 
rcbanho-s  dc  que  cftais  encarregados,  fc  cumprirdes  com  a 
^oíTa  obrigação ,  &  vigiardcsas  ovelhas ,  almas  íuas  remidas 
com  fcu  prccioliíTlmo  fanguc,  para.quc  fcnaô  peixaõ  :  <5c  dc 
qnam  grande  periga  de  pcrdorvos  com  dias,  fcpor  voíTo  def* 
cuido,  por Ihd^  naõ  acVi^cdes  com  o  Slui^osiSacramcntas  nai 
^'táifiCí  mmmtiOifoaipc^  ao  Inferna  Mal 

for-vcf,  qWmtttikdita  niiiy  ae  Inttiito^  muy  diÍ€MNHt,'.d^ilii 
^cfeler  md)Mlài0dses,yos  da»v^c«^¥cii«râVci»'&mHy  g^ 
Doutor  Frey  Ludovico  de  S.  Joftô  EVatigelifta  no  Rvro,  que 
compôs  De  adminijiratione  SctcraTmnmv.m ,  que  melhor 
naõ  a  poderei  cu  fa/cr/arrsfarci  aij  meu  dcício,&  ao  voflb  jro- 
«cko  efpiíitual^comvosprof  or  a  íiu  caru^Diz  aíU: 
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EPISTOLA  AD  SACROS  PRESBÍTEROS^ 
Sãncfor4tm  Bftfi^fn^  coad  tutor  es  in  foticítudti^  ãmmãrum. 

BENEDICTTO»  cUrttas^ gloria  jngiAta  Dei, qme 
daucíl  nobis  in  Chriflo Jesv  OoDnno.noflco.  UigBC 
nos,  fratres,  multusanKwdter ,  zdufquc  aninnciuh 

falutis,  ac  religiola  invirat  dcvotio ,  quia  dcbitorcs fn- 
nius,ut quedam  vobis  fcribanius.  Vos  ergo,  qui  Saccrdotio 
Domiui  fruimini,  &  in  fpccula  cftis  pofiti,  plus  feire  oporrer, 
ut  fubditoiplemta^occcepoúkisycifquead  Rc^iacsclorum 
■dcicmim  pcsbere  Deoanniicnrc  vsdeaâs.  Vcftri^m  cnim  cft 
«oflTc  mytoiumltjegpfú.Dci^^iiocsiefio^  Eptícopis  vobíB 
comnHâbs,  qma  l^tioneDoarâiliHq^iiii «  Nx&tvmm? 
quam  cíl  eos  inftnionv  eonuncftwbis  obedkefioftDco^fo 
Domino dicentc:  ^vosMtdii^  mejmditi  Mtqm  vosjfifwft^ 
tne Jperrut:  Etqui  vos  reàpUyfne  r€cifit:& qui  mereáfts^rtcifU 
cum^  qui  me  mtfít.  Dcprccamur  ergo  vos ,  ut  difcatis  artcntiiis 
curamaiiitnarumgcrcrc,&:  proomnibus  ílare,  maxinièaur£ 
pro  his,  qui  rcpentífasdiqiia  inâcmitateopprdli^amiíro  voeis 
offioio^inYOcmseiiúsbibor^^  qúiantca  Sajcramcittapo^ 
demt.AiidíceanàimiimPaâo»íp^  per  JBio> 

chklan  PEOi^Ktam  dtcolicin:  x:um  têHmtrfiu  mg/nmam^  tum 
fãlvw  eris.  Audite,^ ^  Vicsriom  SaBeòíSamP^^ 
Prinuini  in  hoe  elamantaTi,;&  diccntcm:  Mifirmrihg  Deimew 
menfurtis  pojfumus  ponere^  wc  têmpora  diffirtire ,  gpud  quê  nullás 
fatiturntoras  veniÃ  verA  converjio.  hi  dt/penfandis  itaquí  Dei 
domt  m»àêhmiéó  eff^  difictUs^uec  accuf.wttumf  -  lachrynias,7(' 
mlfMfyaenegligere^Bm^ffimpi^^'^^^^^^/^^  1>^tcr€^ 
émm  fnfiírãtiom  com^fimm.  (Et  tnfr^)  yerum^ «/  dixiy  ttiâ^ 
fàUitm  niteffimrsnmmkmàwmtjt^  mt  ãmêtítmfmntíetaíã^ 

judUiumintegrtftnfHs  q^tenre  cúmfrúkmtmr.  H»c  fanâiffipmi 

LeaUcUnquimus  ctiam  brcviutis  gratia,  (ac  ciiam  quia  íàtia 
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didnm  credimus^  qiurrpIíiriniaConciii.i ,  Sacrorquc  Câno- 
nes ,  Sandorum  ,  nc  Dcdorum  auíhoriiatcs  h  incdoccmcs 
dot^lrinam.  Scd  filcntio  ncn  tradan\  verba  illa  ab  Ecckíia  iio- 
bis  tradira.  qiiíc  ralia  í unt :  cfui  fxmtoíttAr»  m  irjjjrtntt.itç^,  ^-^r; 
-petit  ^  Jicafudum  ^Accrdos  invitatíi-s  vcnit^opfrcfJ^Hs  infrmtta- 
te  obmutuerit ,  \(l  in phrcnefim  ver f tis  ftur  it ,  cUnt  trjltmonmwy  ^ ' 
efuieum  audi(rur?t^&  acciptat  foenitenttAm:  &Jf  coiitmuò  creái- 
tur  morituruf^rcccncilictur per  martus  impcJlitoncM^  cr  i^s  fííndâ-* 
tttr  oriejus  EuchâriHia^óc.  Cauta  ijíitur,  chnrilVimi  in  Cluií- 
to,  fcribcndi  vobis  brcviílimum  hunc  libcllum,cll:quidcni, 
quia  \oscirca  multa  corporalia  occupatosconíidcramusjqua 
de  cauia  librorum  lcdionibus,maximc  prolixè  conícriptorú, 
vacarc  non poi1itis,&  íic  ignorantia  magnopcrc  incxcuíabilU 
vo«,  &  vobis  commilTum  grcgcm  fine  dúbio  viam  pcrditiouis 
tcndcrc  tacicr,  quia  fanguinem  anuiurumdcmanibus  vdiris 
cxquirct  Dominus. 

-  Audite  animaram  Paftorcs, audite inquam,acattcntiírjmc  Antcnía« 
lcgite,rogamus ,  &  oblccramusjitcram ,  quam  Divus  Auto-  ^'P' 
.nius rctcrt.Narrant  quanidam(*5c  fi  mirabilcm)trcnicdjm qui- 
dcm  hiftoriamduorum  Clcricorum,  qui  inter  fc  inieraiu  hoc 
paduin,rciliccr,utqui  prior  eorum  morcrcrur,altcri,vcl  vigi- 
lanci,vel  dormicnti  apparercc  intra  trigiiua  dics.Data,accepta- 
que corporali  fide,iion  multo  poli  temporc  unus  corum  objit. 
Trigcíimo  autem  dic  adllitit  aitcri  vigilanti,qui  vidcns,  ac  ftu- 
pcfaòlus,  iSc  tremcns  dubitare  cocpit.  (Et  infra)  Tunc  qui  ap- 
parcbat  dixitillirSi  dubita^  mifer  converti,lcgclitcrasiftas.  Et 
hxc  diccns,manum  procaidit tctricis uotis  infcriptam,in  qui- 
bus  Sadi<inas ,  &  omnium  infernorum  Satcllitum  multitudo 
Ecclcfiaftico  caitui  gratias  de  Tártaro  cmittcbat :  quod  cum 
ipfi  in  nulloíuis  v  oluptatibusdccflcnr,  tantum  numeruni  ani^ 
marum  fubditarum  patcrcuturad  inferna  dcfccndcrc  ,  prxdi- 
cationisincuria,quantú  nunquã  vidcrintrctroaclafa'cula,&:c. 

Itcmfimilis  accidit  cafusin  fynodo  Burgundix  celebrara,  Concíl^ 
nam  cuidam Clcricocunti  ad  fynodum  apparuit  Saihanas  in  ^y"- 
humana  eíH|jic ,  ócadEpifcopum  mifitpec  cum  litcras ,  qu.is  ^^^Z* 
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aperrcnsFpifcopus,  coram  omnibtó  kgit,ôc  eraht  tcnoris  fc- 
qucnti"^.  Redores  tcncbrarum  Rccloi  ibus  Ecclcfiaruiri,  Salu- 
tcm  .  M.incLmuis  vohis,  quod  multum  diligimus  vos,  quia 
quodciimquc  vobiscommitritiir ,  adiíifernuni  cum  magiiis 
gioincrationibus  dcítinatis  y  âcc  Obôupcfcite.,  6c  confidacaie 
.  vchemcnter,  ac  cavete^ne  dicatut  dc  vobifi,  quod  oUm  JDeui: 
Jerem.    Pâfhres  m$Uti  demlm funt  sstuãm  mcãm^  etmtdeãvtrmt  /4r- 
i2.li.  IO*  'lemmiMm^âidirwHifmimtm.miãmdeJiieréAUemmJffirí^ 
folittédiàis^pofuerúnteâm  indiffipationc^iíí^tpiuefkferme^  e^r. 
Ploratccrgo  Paftorcs  Ecclcfi;v,  pUngirc  Miniih  i  Dei  alrifllni», 
vliilatc  iacincrc,5c  cilicio,anreqium  vcniár  dies  irx  magna,&: 
amara  valdc,  &  requirat  Deus  de  inanibus  vdlris  (quod  iplb 
'avcrtat)  amnu&iiiorteprctioíiáLiiia  luai:çd<unptas,^  prcptec 
negligentiam  vcOram  ianguincm  fuum  in  eis  diípCrdituoi  ioi- 
^enbt  Accordamioiy quia  iudicium  dudffiinum  íiaius ,  qui 
j»rsrunt.Cavete,iterutn  dicocavete,  ac  vigilate  .fupcr  gregcm 
'        ^csí(tòm,qubiiion^ixlafi)oiniiius,  ctuiraondonoit,  fedAigi- 
'  :  ■  lar,acturqiic  noftros  profpidtà  Ince  prima  in  vcfpcrutii.  Dc- 
*' '  *  '    -nic^uc  charifljmi ,  &  in  ChriíH  vilceribus  dilediílimi ,  Dotatc, 
rogamus  vos,  5cgcnibus  flcxis  oblccrainus,  notate  qua:  dida 
lOiotyâc  ca  charitatc,  qua  crcdimus  dida,  fuícipitc ,  6c  Dcum 
•^ro  nobis  intercedi re.  Valcatis  uiOirifto  ]csv  Salvatore  oofr 
tto^  qt>i  nosomncs  íaiver*  Afàeii.  Datiísfmiã4uãu^j£ffd^ 

VÁ  >  rr,  lMÍovrctu.iS.  fvmOtéjSèungelífik  lu'-  rrr 
• '  O  que  vos  podia  cfcrcver ,  hc  o  que  cílc  Douror  vos  cfcre-f 
Vconeílafua  carra:6:  o  que  vos  podia  cncomcndar,he  o  q  elití 
vos encomcda. Tratai  deefccutaroq  vos  diz,paraq  naõ  nrriíl 
qucisavoíla  íàlva<^aõ^  &  fazei oq  vos  preguei  ncftes  coatro 
Sermões dã Sagrada  Comiinliaõ,  devida  àtc  dos  os  Chrulaõs 
^  na  vida,&  na  movte^poís  he  o  q  vos  Deos  inãda^&a  Sãda  Ma<» 
t  *  "  drc  Igreja CatholicaRoi»ana,pura4n&o vos  percais^êos^voí^ 
fas  ovelhas  fc  percaò  c6  vcy&o^uja  íàlvaçaõ  corce  por  vofla 
conra,mas  tcnhatt  para  cô  Deos  mayto&  Bierecimêt€6,por  tra^ 
tardes  de  ícus  rebanhos  con\  todo  o  cuidado.  Valete. 
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CA.RTA  ESCRITA 

A  el  R«y  D.  loiá  IVj.  de  Portuga) 

• .        .  •  :        .....  »         ,  ' . .  •  .      .  •  •  •  ^ 

PELO  VENERÁVEL  SERVO  OÊ  OIEOS  ' 

POM   PiÉDRO  AVITABILE 

prÍmc]^ro  Pitfeito  das  MiíToSs  dos  111^^ 

'        •  daDiviímihroyidcíida, 
•  •  *     '        \       f  •  ^  •       •  »  .  .  >      .  .      •  I. 
FALLECBONA  mMHJ^  NA  Cm  AM  DE  CO  A 
com  fâmâiàefAn&idade^fírmilMffris^ 

em  diá  de  todos  os  Sanãos^  ' 
A.  de  J^úvemtrOf4^  líf  ^  i. 


S£NHOIL  >. 


mêfáAmmiitfié^  tfáÍ9Íã  ãtfdíA fe frjeS^Jkte,  B 
oxãlk  ouvetã  f^fj  fãrã  hútmfifMn  Smr^M, 

do  Ncríc^  quecomfudâ  ^uytds  ãrniaa  taõpoderáh 
fa<  prr  m.irs&  for  terra  te  tirado  à  V.  Mag.muy*. 
tasjpraçaSyaos  ChrtJlaÕs  Jndios^quc  neiloâ  "viventy 
ã  Fé  Catholicãyss  Ift^M^s  jágrédâê  imMg49$$y  &  d  De§s  a  nur^ 
dãdtiUfMÍiPfVletttfaçãÕ^  é'  hmtA^  qttep  lhe  deve  .  Moiomák 
Hè^  SMbir^^meom  efi^  wàem  fáêgiMrdfiê.tmfifémgèdêsitfM^ 
Hfêt^tíe^rQeurâÕferii/kkDnis  nã  ipmêtifmi  4MÍ»fiek^& 

-^tétíúdo âftftí^yà' fiielutkdty  tmv frmueráS.  Pfitigtii^ 
zes.  Se  fayem  os  bonsy  que  f/iÕ  k  V.  Mag.  de  nãÕ  pequem  fet*vico^ 
à  efie  Ejlado  dc  mujto  froveito^círjiicão  os  maos^  que procurão 
com  todo  4f  empenho  de  o  conqutflar .  Por  efta  ordem  parte  nefie 
nieSy     Attno  nas  Uaos  de  V.  Maa.  no  GãliaÕ  S,  Lourenco,  o  Padre 
Dom  Antoniú  Ardii^ofU  Spinota  rtojfo  Relighfò.  Clérigo  Regular^: 
ThtMÍmi^A  t>iví»4  Mviienàâ^taÕ  %elofo  dâC9mt€9fAàoti»^\ 
jliirjfi^iiííéakfidokiií^k^^  (Àriftaos  dejl4{^  Con^ut^p^ 
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tAOiffeBo  (iHâ^to  Pertugnex^iiyà'  taÕ drfejofò  de  fcrvir  kv,  Mãfí 
raÕ  como  ejirdngeiro^  ma4  como  naíjtral^  (jue  nejlá  cidade  de  Goa 
fe  nattiAdliaHi  Português^  com  tahiás  djtmonflfâçots  de  leal  VMjJk'» 
Iorque  nas  novaá^que  nos  chegarão  no  anno  de  i6^\  .da  feliz,  acU^ 
maçAÕ  de  V.Afag.comofenactrã  Portugtiez,  o  adornou  nefia-Cida" 
dey  affífiindo  k  todos  os  aãos  dcUa  ,  &  afregoandoanoftdpito  à 
injlanciii  defte  Nobre  Senado  de  Goa^prefente  o  Vifo  Rey  defie  Ef" 
tado  loao  da  Sylva  T filo  Conde  de  Aveyras  y  o  Arcebijpo  Primaz» 
Dom  Frey  Francifco  dos  Martyres^ó'  os  tres  Bfiaàos^  EccUJiaJlt* 
coyNobrez.ay(ír  Povo,  dr  o  mejmo  Senado^  o  que fer^com  hum  Ser^ 
wao  Panegirieoy  &  logácom  outros  mttytos  em  diiferfoófefiasy  & 
anniver fartos  da  mefma  aclamaçaÕyÇ.por  mtiy  celebrados  os  mÃ" 
dou  à  V.  Mag.  efte  Nobre  Senado  cfcrito  de p^nna ,  &  os  leva  elle 
de  novo  yfara  os  dar  a  efiamf  arfara  mojlrar ,  que  foy  femprç  fcu 
ânimo  muy  Portuguez.y&  muy  dcfejofo  do Çerviço  de  KMag.como 
o  fao  todos  05  nofios  Religiofos  efirangeiros  Theatinosda  Divin/i 
Providencia^  que  co  ellc  viemos  f  regar  nas  Terras  dos  infiéis  àejie 
Oriente  o  Evangelho.  O  que  he  muy  to  par  a  eífimar ,  ^  o me^ 
recedcr  das  mercês^  que  ejj)cra  de  K  Mag.como  Rcyy  ér  fenhortaãi 
ftOy  cr  tAo  cathol/M  y  he  haver  refiaurado  em  todo  efie  Oriente  a 
Sagrada  CsmunhaOy  ^elofo  do  mayorbem  ejpiritual  dcjl/is  chrif^ 
tandaàeSyfròcurandíD que todos^que tem annos  de  difcriçaoycomu* 
f^uem  ao  menos  na  Pafcoay  dr  no  perigo  da  morte ,  conforme  o  pre* 
cciio  divíno^á'  da  fanã a  Madre  IgrcjayrefrovMtdo  ^  ér  tirando 
commuytos arrefoadçs  muy  douioSy  dtff/utaíypraííiccêy  (ír fcrmoes 
cabufoy  erroyó  fccad^^que  havia  geralmente  antes  dc  fuavindâ. 
em  todciS  tu  Chrijlandadts  de  fias  Ccnquifiáóy  dc  naÕ  comungarem 
Jtnao  muy  pctaoSymcr renda  qutfi  infinito  numero  de  chrin  aos  cm 
todo  ejle  Oriente  fcm  nunca  cm  al^um  tcmpo^ncm  n/t  vidaynemnã 
morte  receberem  o  Senhor  com  grande  prcjuiz^o  de  ju-as  almas , 
ri  f CO  de  fe  perderem  .  Ntfi  a.obv  a  tat  digna  dc  prendo  ,  ^  de  Uu» 
t)trtem  trabaih:ídocom  ía^grande  empenho^ y, torre )iÀ<i  mnytits 
T^^rraSypãraíKoftrar  aos  Párocos {(tt  crr0y(^ pccadúyá^per  fu.tdtr" 
lhes  a  c?nendayCfue  em  menos  ti  mpo  dc  douá  anmSy  dcfdc  o  anno  de 
Vb^^.em  que  fe  princtpioHtao  grandè  obra,  te  ff/  comugadçfónef'^^ 
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féí  cidááU  de  Goâ^  llhát  f  &  J  crrãi  dJfáífprtfs  máts  dc  cm  mil 
Chrifiáts  J»HêêS^§s  tmêé  diUts  filhota  M9S%  &  ktfmUs  dc  chrif* 
tJÊ^Sy  parfittÊUrmemU  BrÉgmsmts  ^qui  tuincék  lámus  tinldõ  co' 

mungádo^09m pede  V.Mag.vtr  um  duâs  Provifoes^  qui  d  ftrfu» 
éLÇáo^  á'  infiâmtêdefie  Religtofo  mandcu  fuhliCãr  cmjiu  yírce» 
bicado  o  Arcchfjpo  Primaz, ,  &  nas  wuytéU  certidões ,  quepajfd' 
TAo  nejli  mAteríAomefmo  Vyíwaz»  »  o  l^átrtatchâ  dc  Eíhíopta^  o 
^rccbtjpodc  Myra^os  MdUgkfêS  Frei  Ado  s  das  Pravincm  de^t 
JEfiAdoy  os  PâTQCQS^  Priores^  VigârioSy  &  CurâsdmfrefucJlAs^  $s 
Jidxlgos^&CãpUêtdi^fh^dMf^^íf^àdê  Fvuêx&Cãfâd^  24., 
^ por  eãe  méuuk  h  v^  Mãg.  pArá  o  enfirmêr  de  quámto  fervifê 
diPfos^  fSdeV.  J^idg.foycJle  nojfo  Relioiofo  ncfie  Efiado^ 
fatos  mais  dcfiehaintofetís  companheiro  s^ainda  que  eji  range  ir  cs^ 
que  nclle  moramos^  para  F.Aiag.  nos  empar  ar  ^  &  cotJcedcrnos^nAÕ 
sh podermos viverna  India^  m,u  fundar  ncjla  cidade  de  Goa^  dr 
na  de  Lisboa  áu  Cafds^     Conventos j  de  que  humilmcote pedimos 
ÁF.  Jfdag,  as  UctHfêi  9  para  mlhor  fcrvtfms  k  Deos  í&à  K 
J(d*g*  ^podermos  maif  faeilmenie  dilatar  úfi Catholics.  tufit^ 
tàfHfBi$e,M$!ps  defias  ohru  iai  digim  delmvwy  &  dêtmfâtò  de] 
^J^^ag,feYfii^io^é^fex^eA^  que  0 

jérèiUffiíPrhnú^mandajfeãos  Pârnosdefeu  Anebijj^ado y  que 
todos  os  dias  Sol pojio  em  ccrLt  hora  detirminada  fe  fi\e(fe  hum fi» 
nalcant  o fino  mayor^para  iodos  os  ChriflaÕs  no  mcfmo  tempo  roga-* 
rem pela  vida^  &  faude  de  V.  Mâg.  confervaçaÕ  de  fua  Coroa^  ^ 
felues  fucej[$s  dcfyá^Mfmé$t ,  acção  f  hem  mofira^fcr feu  a»m<^ 
fiuy  Portugu^si  cotra^^JjÊ^ffeptnçaí  poLitica^ér  re\aó  de  cHad& 
it4f'*9^dadd  do  muíf^^úifjer  nacieio  nd  eidddt  ie  Napotcs  fcjtim  ^ 
'^^m^^ll^^^^dom        GtnviiS^  MeftMiu  dbfoluta fenho»  \ 
TdikJ}  ^  ^Mõmfflfdifetts  U(í  nobres  dpelidêsm 
Buropd,  Pois  pela  afcendencia  varmil  de  fcus  immediatos  Avos 
paternos^  (jue dc  GíriovApãffãrsã  á NitpoleSyhefiu  illufire  apeli' 
dc  SftnoLi^dás  mais  lílufircs  fdínilias  daquella  Republica^  cr  por 
Juavifãvo  nao  menos  illufire  Gefiovefa  nuy  da  m/ijdefeupay^ 
aparetitdda,com  ds  mau  aobr-es  famili  is  de  C^uovd  f  f$r  herdar 
ditUA^^CJíbâjtè^^ fi^égi  p  ãfeltd$.MdáSfpnf^  Íh^í0Í  n$tm9^£ 
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nm^mn fijpcíta^ poder hàvernejie RiUgkfi fãtu  nâMelidãde^^ 
fitr  ntner  em  NáfQles  ,  fkando  ojfkngue  ,  S'  fêmfds  oírst  de  ieãP 

Vajjalo  odefmemem .  Nem  Um  foueo fe podeprefkmir  efiãfidié^ 
nos  mâ»  ReligiofoSy  qu»  com  elie pajfumos  à  fjfi  E/fiuh  *0  stttto  dê^ 
j6^o.  píucâsntet  dafeÍ'$\á€UmMfão  dè  V.         mándados  pelà^ 
Saneio  Padre  Urbano  VIU. por  MijjionArios  Apoftolicospâra  ma,"  • 
yor  augmento  dã  p  cntholica  ,      melhor  amento  dejl  as  Chriftati' 
dades.  Voii  nXo  trouxemos  outras  armaSyC^ue  de  Breve  ar  tos  para  Â 
fc\^  do  Officio  divínOy& de  Miffaes^  fír  Câttus^ párã o fãnão fã^ 
€r$ficío  da  MipA^  dr  de  hum  ChrêftoHéCr§íX>^tra7^49m  feito^ârà^ 
à  pndifêfàJ^  de fcn  fánãiffimè  Hmf^fim  ife$$lHmt¥etàtíh$  de  rnfr*^ 
tadêriâ  tàS  defefa  ws  ReitgiofispeUs  SuUdS  Apojfoinas^  &  ^nòt^ 
feios efiãíniús  de  nojfa  fagrádê  Religião ^que^rniê^^  nos  defende^  , 
mercante  aramas  ainda  pojfmr  bens  der  aí    &  pedir  efmcias  para.  ■ 
o  ordinário foflento  da  vida ,  Sirvxjc pou  V,  Mag.  como  Rey  taÕ 
amparado  de  Dcos^de  amparar  os  ftrvos  feus  Religiofos^  cfue  de  ef» 
tréngeiros  nao  tem  mais^que  o  nome  ,  &  de  Portu^uefes  as  ohrasl^ 
fois. fervem  tanto  k  DeoSy         Mâg.  Òkvãfe  também  por  fuá^ 
grandex»á^f!rf'tedêde  de  owiPt  os  requer  imenios  defie  Rehpofiy  d"* 
deJ^Achãl^com  MS méreh^  quee/pera  defkmgfumo  Reâl^parapO'^ 
dermos  dcmUr  t^s  Mijfoes^que  Semof-Hmãdo  nejle  OriéniekésR^ 
nos  dos  Mouros  fé'  Gentios^quepúrmftytos^dr  muy  dil  atados  ^potí*'^ 
cos  faÕ  os  obreyroSypor  mais  ohc  venhaÕ  de  Portugal^  para  plantar 
?^e //es  afe  catholíca;  pois  ha  muytos  Reynos^^  ProvmcLis^  em  que 
atégor anão  entrou  Saccrdote^que  IhapregA^e.  A  ReAl  Pcjfoa  dç^  . 
F.  Kíãg.ffuarde  Deos  coma  firmez^é*  ferpetuidAde  defuA  Coroâ^'' 
cònferiâÇãSdc fua  Caza  ReAl^  atignkkt^  dffeus  Ejlãdos  j^Wí^"» 
lhorúmentodofuês  Conquiftâs^&  tomát 

é^entelhermmos.Goá%.deFeverejro4e\64%,  A*^  . 

"  *   *  •  *  ■    Dc  Voífò  Magcíbdc  í       •  . 

%     •     •  •  •  « 

*  •  •  • 

•  •  Humilde  fervo,  5c  obcdicntiíTmio  Vaflalo 
'  FBDRO  AFIT/IB/Li^  CkrigrRegt^éar^ 

Theáfino  dá  Divina  Frovidenciê. 
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QiTC  mandou  paíTar^S»:  publicar  cm  ícu  Arccbifpado 

O  Illiiílrifílmo  Scnbor  Dom  Fr.  Fnncifcodoç  M.irtvrc^, 
DA  SAGRADA  RELIGIAM  SERÁFICA  DA  OBSERVÂNCIA, 
jiRCEBIS  PO  DE  GO       P  RI  MAZ  DA  I  N  D  I  Ay 

A  INSTANCIA 

DO  M.  R.P.D.  ANTONIO  ARDIZONE  SPÍNOLA, 
Clcrigo  Regular,  Thcatino  da  Divina  Providencia, 


PARA  COMPRIMENTO  DO  J^E  TINHA  PREGADO 
em  ft  uó  Sermões  da  obrigação  de  comungarem  os  Chrifiaõs 
rtaturaes  do  EftaÀo  da  India^ao  menos  na  Pafcoa, 
fSr  no  fertgo  da  morte. 


O  M  Frcy  Francifco  dos  Marr\  rcs  pormcrcè 
de  Dcos,  &  da  Sandia  Icçrcja  dc  Roma ,  Arce- 
bifpo  Metropolitano  dc  Goa,  Primaz  da  índio, 
&  partes  Oricntacs,  do  confclho  dc  fiia  Magct- 
tadc  &c.  A  todos  os  fieis  Chriftaõs  faude  cm 
Jesv  Chrifto  noflb  Senhor,  q  dc  todos hc  ver- 
dadeira vida,&  falvaçaõ.  Fazemos  faber,  qiic  fendo  nos  cer- 
tos da  obrigarão,  que  á  todos  os  fieis  Chriílaõs  corre,  de  re- 
ceberem a  Sagrada  Comiinhaõ,&  da  que  os  Párocos  tem  delha 
ádminiftrarcm, (Sedo deícuido, que  ncfta  matéria  taõ  ímpôrí- 
tántc  havia,  paflamos  huma  Provi zão,cuio  theor  hc  o  fcguirf- 
tc.  Confiderando  nos/ero  preceito  da  Sagrada  Comuiihnõ, 
naõ  fomente  divino  de  Chrifto  Senhor  noflb,  mas  também 
Eccieíiaílico  da  Sandia  Madre  Igreja,  &  obrigar  com  pecado 
mortal  à  todos  os  fieis  Chrifiaõs  baptizados,  que  tiverem  os 
annos  da  dicri<;aõ,à  comungar  fiicramcntalmcnrc  na  Pafcoa^ 
no  perigo  da  morte,  feni  excluir  à  ninguém  ,  de  qualquer 
cftada,  cafta,  &  condição,  que  fejâõ,  affim  íoxros  como-cfiiraA 

L  VOS, 
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t05,nioços,&  moças,  ôrbaprizados  novamente.  E  porque 
miiytos  por  igiiornrcm  taõ  grande  prccciro,  &  outros  por  naõ 
fercin  nunca  cm  algum  tempo  admitidos  pcllos  fcus  Vigário?;, 
&  Curas  à  Sagrada  Comunhão  com  pretexto  dc  incapazes, 
.dcixaõdçcOQXungar,  por  modo  qucnuaca,  nem  luvida^ncni 
(tUiuortc  rorebcnio  SanQ  iíl  imo  Sacra  mento  cõ  muyrogians- 
de  prejuízo  efpi  ritual  de  fuás  almas^^  perigo  defe  perdcreot 
para  feropre.  E  defqando  nos  com  affeào  paternal  acudir,  6c 
remediar  taõ  grande  datiopela  obrigação  do  noííb  Paftoral 
,iyfficjo,amoeftariio$,  &  ntiahdamos  á  todofeos  Vigario5,<5c  Cií^ 
ras  Seculares ,  ôc  Regulares  de  todocíle  noílb  Arccbifpado, 
que  notifiquem  cnifuas  cílaçoês  à  todos  fcus  freguezes  eftcs 
tprcceiros,  í5c  procurem  com  toda  a  diligencia,  &  cuidado^que 
de  todos  fe  guardem,  catequizando  os  ignorantes ,  &  fazendo 
capazes  os  incapazes,  in(lruIndoo5,6c  enílnándolhescom  cha- 
ridade,dc  zelo  os  princípios  de  noíla  fao^a  Fè,  &  o  qne  fe  re« 
quere  para  comiuigarcm  dignâihcnte,trabalhando  muyto  ni& 
to,  <Sc  procurando*  Com  quantas  íbrça*^  pUdeftrtr7quc  todl^ 
comunguem  devotamente  na  Parcoa,&  no  perigo  da  morre, 
.no  que  lhes  encarreiramos  muvlo  a  conciencia,  deicncarrct^ã- 
do  a  nofía  nas  fuás  pela  eilreita  còtj,  que  devemos  dar  à  Deos 
nolfo  Senhor  das  almas,  que  nos  crtaóencarrcgada$i.&poi 
noíla  falta  deixarem  dc  cumprir  os  preceitos  divinos  ,  &  da 
4gircia.£  outro  fyamoeOamos  em  oSenhoràaqi^/dksjqaèMi 
«ícravos,  &  crcravai,iSc  fàmilia,  que  tomiodo^idak^  di* 
iigcncia  procurem,  dc  que  os  tais  dcravos,  ôc  efcrávas  yêcGEè 
«iilia  rccebaõ  eftc  Saridiílimo  Samtitento;  dcâiçaó  muyta 
diligencia  ,  para  fazerem  capazes  aos  que  o  nâo  forem ,  cníi- 
nandoihe5,  ou  por  íy,  ou  por  outra  peíToa  fufficicnte  oque  fc 
requerc,  para  que  dignamente  o  rcccbaõj&eíUndo  enfermos 
avizem  aos  Parocos^para  que  lho  adminií}:rcm  ôc  levem  áíuas. 
caías.  £  aifmi  mais  ordenamos ,     mandamos  aos  Párocos^ 
que  âlbão  dos  enfermos  dc  fua6  Freguie(iasy&  çòai 'muyta  dk 
%cncia,  &  cuidado  lhes  adodioiitíreih  o  SanôÂfimo  Viatico, 
cftmdo.Cfu perigo djc. morte,  kvaadoqàfuas  pi;opria?ca&» 
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\intitada5í  &  j)obrcsquc  ícjaó  a  toda  t  Fiom,  c\nt  fcr  nc-^' 
cefl'ano,para  obrcrvaixki  do  Divino  prcccitOi,&  ruõ  lho  po* 
dendo  l  cva  r  com  a  í olcronidadc  coibi  n\ada  y  mormente  nos ; 
caminhos  longcs><Scafpcros,  ôc  no  tempo  do  Inverno,  orde- 
namos aos  tacs  Párocos,  lho  levem  cn\  Imm  palajiquim  ,  on 
andor,  que  haverá  cm  cada  ^rej^udla  depurado  para  crtemi-* 
niílcrio  ibmcntc,  Icvandoo  conforme  o  dcrci to  com  fobre^ 
pcHz,&eftola,  precedendo  hiz  ao  menos  dc  huma  lanterna, 
ou  lhe  òipxô  húa  miila  em  cai'a,oa  íe  mo  for  dcccre  a  própria 
cafn,cm  algCia  Ermida,ou  outra  caía  decence,  que  eltiver  mais 
pcrto,dõde  fc  lhe  leve  o  Sât^illimo  Viatico;<5c  niílo  cncarrega- 
vnos  muyto  a.e5ci£ncia  dos  ditos  Parocos,para  q  afíimniiõ  ha- 
ja pclToaaigua  dc  qualquer  qualidade ,  ôc  cada  q  fcja ,  q  na5  • 
guarde  cftc  prcccito,&  naó  participe  dc  taô  alto  Sacramcto,òc  j 
dos  muytos,  <5c  grandes  eft'ci£tos,q  caula  aos  q  dignamente  o 
recebe.  E  para  q  dc  tudo  o  fobrcdito  Ic  figa  o  çffeito  delcjado, 
ixiãdamos,qa  prefemc  ícja  publicada  ncfta  nofla  Se  Primazi- 
al ,  &  em  todas  as  mais  Freguefias  dclk  noflb  Arccbi/pado^v 
paraq  aflun  venha  à  noticia  de  todos,&,DingUciTi  poíli  iijegar 
ignorância.  Dada  cm  Goa  ao  primeyro  de  Fevereyro  dc  mil, 
ôc  íeis  centos,  &  quarenta  &  féis,  fob  noflb  íinal,  &  Tello  da 
noíiã  chanccilaria.  E  por  nos  ter  chegado  à  noticia ,  que  muy- 
tos  Párocos  conftrangidos  da  dita  obrigacaõ,6c  levados  do  ze- 
lo da  obfervancia  dos  preceitos  de  Deos,  &  daSan£ta  Madre 
Igreja,  &  da  falvaçaõ  das  almas,  que  lhes  eftaõencommenda- 
das,  com  muyta  pontualidade,  &  cuidado  deraõ  comprimen- 
to ao  que  por  nos  lhe  foy  pela  dita  Provi zão  ordenado,  &  oii- 
tros,cfquecidos  defla  obrigação,  fizcraõ  poucocazodc  a  cú- 
prirem,com  pretexto  dc  não  ferem  capazes  fcus  Frcgnezes,ad- 
mitindo  outras  efcuzas,àquc  chamão  inconvcnientcs,íc  im- 
poíTibilidades,  &  duvidando  ainda  da  ditaobcigaí^aõ,  fendo 
taõ  certa,  &  preciza,  que  quanto  á  obrigaí^aõ ,  que  todos  tcni 
dc  comungarem  naPafcoa  ,  tanto  que  tiverem  os  annos  da 

diícri^aõ,  hc  propoíi<;aõdc  fc, definida  nofagrado  Concilio 

'í"\i-v.-ii  Tridcn- 


Tridetitíno  na  fcíT  1 5 .  no  Can.  9.  E  defcjando  nos,que  cm  maí 
teria nõ  lubítancial ,  &  ncccíTaria  \\:\\ã  a devid.i  obfcrvancia^ 
mandamos  dc  novo á rodos  os  Párocos,  &  Curas  dcílcnollb 
Arccbifpado  cm  virtude  dc  faiiífta  obediência,  que  com  todo 
ocuidado,  &  diligencia  poffivel dcoí cxecuçaõ  á  noíTa  fobre- 
di ta  Pro vizão,  n^õ  admitindo  àc  hojeiciir  cUaiite  'dttvida,nem 
<tifficiildadc  algamà Eos  que  affitn  m^^fynctca^  fcraò  por 
ms^ôc  por  noíTois  Vitedocescaft%pKlo9tlgQrofaáidif»^ 
que  nenhum  pofla  alegar  ignoranda^mandamòs  íbb  o  mdfma 
]»x:ceito  dc  obediência  à  todos  os  ditos  Parocos,&  Curas,quc 
cad.i  hum  na  Sanchriftia  de  Aia  Frcgueíia  ícmprc  tenha  em  huf 
tturaboa  cfcrita  cà\  noíTa  Provizão,ou  o  trcfi.ido  authcnti- 
có,  pira  qac jdcncnhviçna  mancyra  Ic lance  cm  cfqucci menta 
o.coniprimcntodelU,&  anotifiqaaii  dc  novoá  fcns  Freguc* 
zcs.  Dadaení  Goa aoi^i^inteÀ  finco  dc  Marçoxleniil,âcfei^ 
centos ,  ^quarenta &  íète,  íob-nofibiintl^  & íclladanoíbir 
GhaiioeUàría.01  Cónego  Amónio  $oí»e6fciícnv{Lo|dACaoiw 

.Locus  »i<  Sigilfí.  .  -^FrcyTranc!rcod5osMartyre% 
/  '  '■  i  .-1  .  :ji  •  <ArccbiípoPriaui.'    •  " 
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D(?  ^gp"^  N  É  LLA  ÒBRÀrAMOS  CLERlCCS 

ç  » 


«     ^     DO  ILLUSTRISSIMO  SENH.OR. 

Dom  Frcy  Francifco  dos  Martyrcs  .  •i^ 

daíagrada  Rclig;iaôda  Dbfcrvançki :   .     ^'  va 
DE  S.  FRANCISCO^  . 

-  :     Hgiofos  ÀA fã^Adá  Rili^Z  dos  dtrigos  RfguUres^por  cf$» 
tro  mme  Theâtiwês ,  os  (fHAes  fao  nejiét  Conquíjltí  do  rnupo fsf»^ 
'uiçD  de  DcQs  nofJo  Senhor^  ò"  de  S.MAg(JUdc^p€UfVÍd4  ixeflAft 
wriud^<itÍKJ{ãiaf»oní  que.proçur.Ag  êftivdfao  dds  alanas ,  fim  fir 

dêàs  fitt^fán^/t  Regm^^  mverem  tm  tudo  defi?id^n^s ,  4 a  Di^vin^ 
Providencia dãs  ejmolítâ^que  os  Ftets Jf^nférné^eíe  lhes  daÕ^  mo- 
fi<uo para  todos  os  aMar^mj.ó'  fjlimâttm  neflé  CidAde^onde  €fiA% 
fftuy  kâm^tftoSjK^.áU<eit&sfor  modo  ^ue  todos  os  Bjlados  defi\ 
fkhlitã  dtfijÃ^iqttenelid Affifiao^ér fentem  no$êWÍ  áUfiottfolMfáS^  « 
ftàátiU^Mmò,  E  ftUmeJkÊÊcrè^iíQdetiÍÊ^xtremaf^lMrtzâ^nàt  ' 


Digitized  by  Google 


deUcs^por  nome  Dom  TrAnàJto  Mxnco^que  Joy  o  prlmí^yro  MiJJio^ 
nAYÍOy  que  AO  diio  Kt^nafAff^^foymuyLo  bem  recehúio  dAquelle 
Rejy  cr  fítis  Minijiros  '9  &  PorJÍ*A  muyta  virtudcy  (fr  exemf  lo^to» 
fnóiàfn  A p'}gAçA%  dv  Éviigrlhoy  tem feito  ffodito  Jíeyyto  mujtos 
ferviços  h  Dcos  nojjo  Senhor  nA  converfAo  dos  Gemio5^&  Apcftd^ 
tas^  &  €tn  ACudir  k  muytes  ChrifiaÕs ,  que  for  Ik  AndÃo  yfcndoss 
no  CAminhoverdÀdtiro  de fuA fAÍVAÇão^  os  quAes  eftAVAÕ  efqueci^ 
dos  de  Veos^dr  de  Juas  AÍmAS for  fAltA  de  Minifiros      Angélicos  ^ 
que  nAo  fode  Acudir  k  todvs  as  ReynõSy  &  BrovincÍAS  defiã  vinh/g 
tAÕ  diÍAtAdA  do  Senhor^  por fer  muytA  a  figA^    foucos  os  obreiros, 
E  nejle  Efiado fizer  ao  humA  obtA  de  muyto fervico  de  I>eos^Jcndo 
frimipat  instrumento  deli  a  o  PAdre  Dom  Antonio  Jrdis^one  Sfi^ 
noÍA filho  da  mefmA  RtligÍAOyO  qual  cÕ  frAãtcas ,  éf  fermoes^  que 
frègou  nefia  Se  PrÍMA:{iaL,(i*rm  muitM  Ffeguefioó  deJÍA  Cidade^ 
&  JlhAS  Adjâi^Uj^  cem  ouirAs  muyt/Ls  dílíg/ncÍAs  que  fe^^le- 
*VAdo  do  z,elo  d  a  /aIvaçaÕ  doó  Almas^  frocurou^que  todos  os  Chrtf- 
4âÕs  nAturídes  deJiAS  ConquifiAS  comungajfcmnaPafcoA^^írnofesm 
yi^o  d  A  morte  ^  conforme  o  f  receito  divino  de  Cbrtfto  Senhor  n-fio^ 
tir  dA  SAnãA  MÁdre  JgrejA^  vencendo  as  muytas  diffrculdides^  ^ 
nifh  bítviAy  do  que  rev^títou  íAogrAude  Augmento  nA  SagrAdA  Co» 
munhãOy  qiHfeliÂsmfêrmAçoês^quetive^  (jrfeUs  contas ^cfuefi 
^ãnçarAÕ^  fomente  no  deflnão  de  fia  CtdAde^f^  Ilhas  de  Goa  ,  iér 
-nas  Uhâs^^  TtrtAS  AdjAcenres^edous  for  a  tres  Annosaefiafar» 
yt€  comungArAÕ  fcrto  de  fem  mil  fejfoas^  que  nuncA  dAntcs  ttnhai 
"iomun^Adoy  alem  destras  mftytAS^qu€  em  gr  Ande  numero  come* 
fAr/iÕ  à  commtgar  no  Norte ^  ^  no  Std^  &  emx)utr.u  fartes  defl^ 
^rit  nte^  Aonde  fe  eflendeo  o  :^elo  do  dito  Religiofo^om gravde  Aug» 
mento  d  a  fAn{fa  Ft  €Atlx>licA^for  muytos  fi  reduzirem  k  efía  for 
frrejo  deflã  ComunhAo  gèrAl^^  com  notAvel  melhor  AmL»to  de  fias. 
ChrtftAfpdAdes  pelas  muytas  confiihesgerAes^  que  fe  fiz^vrào,  Pro^ 
cur Ar aZ  tombem  os  ditos  Religiofos  ^am  muyto  \elo  os  ferviços  de, 
S.  Aiige/ftie^  concorrendo  em  fui  fcli^aclamacAÕ  com  tantas  de^ 
mnt/f  rações  de  leais  Fafftlos,  que  efiao  tidos  por  efta  Nobre  Cidade 
de  Goa  -por  Portwrue^es  naiuraliz^adas  ^  p,irticular mente  o  dita 
F.  D,  Agonio ^  que  aclamou  k  fuaMi^cfiadt  com^oatr^  Serwrcs^ 

que 
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que  forão  muy  áceitos^tris  cUães  à^petlçAi  da  dita  Nobre  Cidade^os 
^uaes prè^ou  ncfia  Sé  Primâíial  no  dta  anmverfario  de Juaf  li^ 
aclamação  frtmcjro  de 'Dc:^mbro.  E  em  hum  exhortoit  comtãntit 
ejffícaciav  Povo^a  rogarem  todos  os  díOá  pela  vida,  cr  faude  de  S. 
Mageftãde,  confervaçao  ie fuaCa^^a  Real ,  &  augmento  di  jms 
KeynoSy  eír pela pai^^^drtoncor dta  ios  Príncipes  ChriJlaÕs^qtéc  cv 
fuapctiçaÕ,^  infi anciã  mandei  em  todo  o  meu  Arcebijpado  Je  dtf' 
fem  toda*  as  nottts  Às  ouu  horas  jinco  badaUdoó  com  o  fino  gr  an» 
-dêem  todas  as  Freguesias ^p ara  no  dito  t^po  todos  reinarem  certas 
wraçoésparaomefmofm^aqualdevaçaÕ  por  obra  do  dito  Padre 
fifoy  também  eftenàendo  fora  defte  Arcebijpado pelas  Terras, 
Cidades  defte  Eftado.  Outro fy  certifico,  cotiJUr  pelo  Irvroàos  hrc" 
'ves,^ fe  ci ferva  nefta  Se,fir  a  mefma  Se  erigida  em  yírceb/Jpadg 
à  inftancia  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftido  noprincipio  de  (eu  Reyna"  ■ 
do  pelo  fanão  Fundador  deBa fa^raâa  Religião  ,  que  foy  o  Saneio 
Fadre  Paulo  IV.  o  qual  também  fundou  neftoá  Conquiftas  os  Bijpa" 
dos  de  Cochim,  &  Malaca.  E  por  entender,  que  fora  de  muy  to  ftr-^ 
'uiço  de  Deos  ,&de  S.  Mageftade  ficarem  os  ditos  Religiofos  nef* 
ta  Cidade  na  Hermida ,  em  que  atéofreftnte  afftftem ,  (iterem 

ao  menos  hum  HoJpicio,para poderem  cuntinuar  com  tantas 
obras  de  tât  a  gloria  ,  de  IHos  ,  & fervtço  de  S.  Mageftade ,  &  po-> 
derem porcfte  meyo  acudir  Às  fuas  Mi/joês,  ferÀ  feu  mayor  fervia 
fo  tomar  aos  ditos  Religiofos  debaixo  de  fua  RealproUc^ao,  <^  am* 
faro  &  todo  o  favor,  que  lhes  fi\er,ferÀ  nellts  bem  empre<iado,& 
de  muy  to  ferviço  de  Deos  ,&deS.  Mageftade  \  ^euo  efttmarei 
feio  bem  ef^iritual,  j  da  affiftencia  dos  "ditos  Religiofos  nefte  Efla* 
do  refutta  nas  minhas  oyelhas .  E por  pajfar  tudo  o  referido  na 
'verdade  oyuropor  minha  fagraçaÕ^  &  fer  o  final  abaixo  meu.  Goa 
s,y  de  nez^bro  de  1Ó47. 

Xa^us  Hb"  Sigi/li,  Frey  Francifco  dosMarty  reSj 

Arxebs^  tr inunda ãnâía, 

•  i  ■     •  • 

t 

•  *  • 
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CERTÍD AM 

Do  niuílriffiino  Senhor  Dom  Affonfo  Mmità  .  . 
daCompatifaiadeJcsv^atriaK€Í»de£i;hyopkL .  •  i 

DO  M  ^ffonfo  Mendez,  por  mtfcé  de  T>eos,&  da  Sanefa 
Madre  Igreja  dc  Roma  Patriarcha  de  Ethj/opía^ó'  doCo^ 
f  i  lho  de  S.  Magtjiade  drc.  Certífico^que  no  anno  de  640. 
chegâràÕ  k  ejla  C idade  os  Venerátsftu  J^adres  Clérigos JS,€t 
guiares  Theãtims  JX  Pedro  A^itâbile^  Snferm  doUes^D.  Antoffh 
'JirdisMiy  &1>.  FrãncífeoMém9^dos^f^seft€ 9  èéfmd^tftâr 
aqui  algum  tempo^  paffou  ao  Rey  nó  ieGÃoundmifárã  mUe  pregar 
d  nojja fãftãâfey  no  quéUminifteriê  âCãhm  Arndâ^&  que  as  mifS 
dws  efltverao  fempre  nefia  Cidade^itmlo^rãBdt  exemplo  de  fkde 
fejfoaí^  ({r  tjpathando  mnyto  bom  cheiro  de  fua  [agrada  Religião^ 
fern  em  todo  ejie  tempo  ter  cwvido  dc  nenhum  delles  coufa  de  me» 
nos  edificação^  antes  nmytas  de  muyta  virtude^  recolhimento ,  ér 
exemplo,  E pcfio  que  o  mais  "^elho  dtlies  Dom  Pedro  Ayitabile por 
fnd-muytá  Uade  ^&i»dtgt$fçch  nâ9 fede prégsatisem  tudo 
comfeugrêndeeximfUimtideoU^Ãr^etàfáfãreeey  &  ipecs 
h^ÃdãdeeamimêpeimmeellidâdesdãEHêdêÀAin^ê.^  ifel^i 
dâh Igreja ,  Eê  Âeyenndo  Psdre Dom  Ar^tome  Arétmme^  dléàf 
deMeemfãnhar    dito  Reverendo  Padre  nefies  f  anãos  exereicios^ 
pT^g^a  nefia  Cidade  muy  frequentemente^e!^  com  grande  aceitação^ 
findo  pedido  par  ã  as  fcft^u  pri?icip(ies  dos  Oragos^  ér  para  Procíf- 
foes ,  d*  outras  de  comu  concurfo ,     expeBaçao.  E  que  deixando 
de  comungar  hum  a     uo  muUo  muytagiute  Brâmane ,  dr  Csmd^ 
rsm^  ã/Jí  neBd  Uhd  ^  como  nãf  ãdjãcentes^  irsbulhou  iéuúoeom  a 
Areebi^o  Primãz^ue obrigou  aos  Parpcos  d  tômdrempowp  irjA« 
iho^  tf  et^uãrêmosiguorduteiide  modo  que  jà fi  vittcets^  dif^ 
fie uldMAe^ér  todos  gusrdsó}Jtk^teirâmenteopreceito  deeomugar 
hum  a  ve^  no  anno;  ò'  que  em  outras  coufas  dao  de  fy  tao  bom  exe* 
plo^C^  efpMão  taÕ  fãudã  vel  dout/i/ia^^que  de  todo  o  Povo^  &  No* 
IrcT^^t  fao  muy  /tmados^á^rcfpeit.tdos.  E  por  tudo  o  fobredttopajfar 
na  vcrdadc^dr  ejidme fer  fedida  for  cUes^mdttdei f afifar  J&  '^^J 

Ajfwâdê 
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ãjpnãdapcr  mim ,  ^  felUàa  cem  meu  fcllo.  TeitA  em  Goa  ao^  \  6. 
àe  laneyro  1 64.8 .  £  tudo  o  que  hcJIa  diqo  nffirmo  com  a  mão  du 
resiáfifiétjobrc  meiáfeiêê,  Etuo  Fadrc  D9m»gos  Gomez^a  ef^ 

:  CERTIDAM 

Do  IlluftriíBma  Senhor  D.Frcy  ¥cancifco  Afifonio  de  SPclis, 

da  Càgfada  R.cligiaõ  dos  Con\  cntais  dc  S.  Ranciico^ 

qvicp.^ffoucmiatiuu 

FR  A  T£  R  Frsncífcm  Antonini  àe  Sanão  Felice^Vei^  & 
.  AfoHUUé^ ftàUgrâtu  Arthiefifc^fuó  Myrenjis  ,  &  Ad^ 
mmjtrâi9ií  Ecdefiâ^um  láfonis^  é'  Cbinã^fimJmferf. 

Ifffurm ,  %>ífuréfi  sus  ft^m^Mhté^étitriSyfidem fkeHmm^ó** 
ieftãmm^qnãíiter  RR,  PP.  Z>.  Petrm  AMmMú^D.  Frãmcififb 

jidAficuíjÓ.  AntoniM  Ardiz^nu^ facrd  RcUgioniá  Clerteorunt  Re^ 
gulartum  Sacerdotes  froftffíyá" Andreas  Ly ff  omanttó  Gcorgianus 
e^ufdem  Rcltgienis  converfm^  qut  nobifcum  ex  JíaIU  cum  mãn" 
datis fdtrd  Çonfftgátionis  de  Propêgandã  FiáUád  hés  OruntdlçA 
Jadiiê  acceJfertm$0Ml$Heáii^ fi%tiU  rejpcãivt  i/erbo^&  extmfloj 
ife^ef&d$ffrm^  $éft§Mám  ^^^Hd  MiJfimarfffMfitU 
JlrutfttNám  Amirem  Lypfminm  tmvitfm  in firnflicmm  tdtm 
ptriiâtem  cufiodiemy&k fimH  éifitnNi^imm  mâdãt^mm  Deip 
'^reguU  fuã  nm  âhirrán$^^fÍ€undfl  cireiter  (poji^uam  inhmc 
Afftdtmtfs  Civitâtcm)  Anncyhaudexiguo  obedientiét^fâtientiéi^ 
fnultArumque  vtrtutum  exeptflo  dato^  fuique  relicio  defiderio,  irf- 
hac eAdemcivitAte  Goa  diemclAuJitextremum.  Vattr  l>.  Fran* 
cifcus  MAncífs  nonmuítit  (fofiquAmhicftrvtnmHs)  trAufáâiã., 
à^idomádUfus  cõveyfioms  infidelimm^ãc  animãrnm  fahifif  anrore. 
fcnens^MLã^fiúpfim  IdídiM^^  deindt  GoUondÀ  dmlgirMntii^ 
ékifitéAjf^olic^m  ^au/fejMmftffifdéiffÇhrifi^ 

4; 


Digitized  by  Google 


>9> 

íutum^  ac iívmârum  mum  co^mtione  refpiendens  taminãefejfái, 
folliciíudtne  Chrijti  Dominí  EvAngelíum  dtjfeminávit  ^  ut  nor^ 
jfãucosmfiàeíes  conscrtent^  Apoftatas  ad  Ecclepa  CátholtC£  gre^ 
Tfi.um  rcvocAVcrit^  ac fidtUs  conjirmavertt.  At  fattjcentc^  ac  fUc» 
tnmbe7ite  cor  for  e  piiá  confuctm  tãbortbu^  foft  fex  ctrciter  annos 
ex  hãc  viia  mígravtt.  Paíer  D.  Antonit^s  Ardi^nus^qut plufjuâm 
Jcptetn  anuis  continuió  in  hac  CivitAt^  commorAtm  ejè^nt  dum  Re» 
iíçíofa  perfeãiane^ChrtftuLnarumqtÀe  vtríuíum  exírctíio^vcrttui 
11  iam  ivfwni  eniuuit jápientia^ò'  cruduiorte.Nam  in  publicts  dtj^ 
futaUonwm^  (^quthus  utplurmum  inter fuimui)  wagnampí  rjpi' 
cactAm^CÍr  Í9ig£tiif  Acumen^ac  ínprivâtis  confultatientbm  doítri^ 
7J£  maturttAtem  oftíndit^&  inpubluis  conciombus  [ouoa  f requerem 
tes  hAbiítt)  tanta  t jfulfit  eloqucntiA^erudttune^  conceptuurn^virm 
horumquc  AfjlutniíA  (  &  quod  VArum  tft  in  peregrino  tdíomàte)ut 
communi pUufu^  mAgna  AvidttAte  turmAitm pofult  Adeum  audi" 
tnàum  concurrerint .  RcJpUnduit pr^t  cateris  magno fiilutis  4/fi- 
ntATum  :{elojnám  cúm  cern<ret  ntAyortm  naturAlium  íjlArum pAr» 
tium  fidclíum  muUtíudinem^vel  ut  noviterAd fidem  converjamy 
yel  oh pAupertAtem^&  ruflicanam  vitAtn ,  veloh  fcr^vttuttmmn 
Ua perfeãe  ChriUtAnu  prdcrptis  imbuíam ,  parttm  Ajfumpto  in^ 
CApAcitAtis prAtextUypArttm  Uborss  ejfugiendt  CAufu^ad fanãijji' 
mt  EuchArífttd  Sacramcnti  commumonem  à  Párochts  noft  Admit* 
ti^  nec  in  extremis  lAborAntibtií  infirmú  idem  SAcrAmevtum  per 
modum  VtAtici  minifirari^nec  AdmintífrAndum  cenferi^nefAS  du» 
cens  tantArum  Chrifii  Domini ÇAngnine  redemptArum  animarum 
falutem  drjpici^vel  potiu^  non  tia  ashmari^aut  it/í  diligenter  cn» 
rari^  tanto fpiritíis  fervore  crebrií pradtCAtiombus ,  dijputationi' 
bíis  eofdem  ParochoSy  eorumque  defenfores  convicit^  excitavif^dr 
animav/ty  ut  nedum  jidem pAuperes ,  ac  infimd pltbiófideles  dili* 
gentiits  in/irui  cdperint ,  ver  um  etiam  indtfcrtminattm  ad  fjufm 
dem  SanE^iffimt  Bucharifttd  Sacrkmenti  eommunionem  admitti^ 
ac  VíAticum  minifirart.  ^ua  diligentia  faElum  eft^  utinjnjulít' 
tantúm  Gon^  &  AdjAcenttbm  forme  centum  millÍA  fidelium  nmc 
communictnt^  qui  pruis  fAcra^  ér  dtvinA  non  reficiebantur [jnA* 
x/i  rKcfáuci  Neophjti^  adhuc  gentiUtím  fuferfiitionum  i»fe£fiy 
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furgdtijint.  lllujlrijpmi  dfniqui,  ac  RcvcrcTidiffimi  ijlws  Civu 
tatis  Archtepifcopt^  Indtdrumque  tfiarum  Primaífs  tut(U,  act.t- 
troitniofretm^multisfuferãtis  contradíãioKjbw^ne Jdnílumhoc 
ofu6  negligeretur  à  rarochu.publtco  ejufdem  Hlujlri^]mt  Dc  wíní 
Archtefijcofi  Prtmatis praceptOy  ac /kriiftone JhmAtum  eft.  Et  nc 
alijs  à  ionge  divma  hdc  rtfiãto  denegar cíur^  idim  ratcrptjs  It- 
teris^M  efficãct  quddam  fuper  hoc  a  ft  habtta  concicne  trm fmjffh^ 
idemfiert  tnitltji  úvitátibtu  ,  AcTerris  tn  tjiú  Indifs  Lufitano 
Regi Jubjcãís  Ah  earuni  PraUtts^  mc  Parochií  fffAo^ttavit.asdtm- 
que  nonjinefruãupt  rfna/h.  Mnltaque  altafervcnUí fiirilus  fui 
tdidit  documenta.  PatcrtâdemD.Pctrus  AvitabtlU  Juprafcrip- 
torum  MtJJionarioruduãor,  acfuA  Relt^tonii  tniJlU  Indijs  Aítf 
fionum  Prdfcãus.Jicutpr^fmtjunfdíhíone,  ita  ettam pr^ewi^ 
cmtjpirtti46fervore,  mànfuttudine^militate,  charítatcM/lut* 
tudtne,  vttaauftentate,  acdcntque  Rcltgiofaperfeãíone,  ttaut 
mento  abowmbus  tanquam  viva  EvAngelij  norma  aj}tmetur^& 
teneatur .  Hac  partim^fcu  fotiuí  plurimum  experientiaproprta 
novímtt6  ^propter  intrinfecam  cum  dtãu  Patribus familíartfa" 
temypartimpubltcdfamx  voce.partim  aliorum  teHimonio  accepi- 
mm^atprotnàe,proutfuprafcripta  funt^urejurando  tíffirmar/u^s: 
In  quorum fidtm  hiu  pr^fentesfieri  fecimuí^propriamanu  fubC- 
crtpfimttí,  AcfoittofigtUofignavimus.  Goadte  decimo  lanuaru, 
millefimo^  fexcentefimo  quadragefimo  oãavo. 

Locm  ^  SigtUi.  Prater  Francifius  Antonius, 

Archtepifcopus  Myrenjis, 


CERTID AM 


DOS.MUYTO  HEVERKNDOS  RELIGIOSOS 
.   ,     PxciadosdiuProvmciiscíâliidta..  • 

NO  S  os  Prelados  das  Provindas ,  &  Cujlodias  dd  Indi/t 
Oríífííal  abaixo  ajjinados^  Certificamos^  &  faT^emos  fa* 
befAos  queeJla  vtrem^  que  os  Reltgiofos  Clengos  Ref  u^ 
larfSfChaptados  T beátinos  ,  qtu  há  muytos  annos palfa^ 
fã9  k  Indiá ,  fixffi»,  mIU  muitos  fatvdfos  k  pen,  inffo  Senhor^ 

ffmtk fiiAMiJfAÕ  ^  q$itnêJ»ébãtmâré&^  MÊÍifwinfifnmâfâi% 
que  tivemos/fuy  muyto  hemrtitM»  ÀAqiuUe  Rey  ^  &  diÊcdo  P 

Rey  no  for  fuá  bondade  de  vida^exemflo^  fohres^a  efteve fetn» 
fre  nelle  cw grande  eftima ,  &  opinião  ate  acabar  fanltamente  a 
1/ida,  convertendo  muytos  Gentios  a fanãafé^  reduz>tndo^^  re^ 
HPt^çiltmioicIla  ArrenegátdâS^dKnctfdindo  áaí.ChrifiaÕSyque  áh* 
ÂAvao  por  aqiáeãéepMríáX/Mcgmhhandoos  pardo  cammhêiuffdá^! 
deiro  da fdváf^k  OâiíflÊentfiA  CtàAdidí  Goa  refidem ,  pmn^éH 
ráSh^  pifotíÊrjg&€9m£eral fati$facê%'é^  apÍAufo  9kemi^f%tu$L 
dtfits  Chi/hAs^  &  ftdwtfâú^im  Uimãné'  fitas  prega  foetts 
fi^eraÕ  neUa  muytofrmto^  p/trtieuUrmenie  no  augmento ,  &  fre» 
quencia  da  Saçrada  Comunhão  yprocur ando  que  todos  os  nâturaes 
deftas  ConautflíLí  comunitiem  ao  menos  na  Pafcoa^  ér  no  perigo  da 
morte  ^  conforme  o  preceito  àe  Chrtji  o  Senhor  rwjfo  ^(ír  da f anota 
Madre  I^^rcja.  E  pelo  íom procedimento  deães ,  cr  fmUo infiituto 
qtteprofeffaodetai  $x$rmâf$6re!i^a ,  deitaífçderempojfuir  hês 
de  raizy  m  renda  alguma  tm  eommu^nfmem  forueular  por  quat» 
quer  titulo  que feja^  nem  de  poderempedir  efmoUparã  f^mrtir 
fuéiê  tteceffidadeSyobrigandoos  fua  (anéâRepaãtfveer  de  todo  de» 
baixo  da  Vivtna  Providencia  das  efmolas  ,  que  os  fieié  infpirados 
dilLi^  fcvi  ftrem  requeridos^  fpontãncamcnte  lhes  querem  dar^ef^ 
tao  btwquijlos^&  aceitos  ctn  todo  eíie  Povo,  que  os  ama^á'  defeja 
ter  nefta  Cidade  apelas  quaes  rez.oesnos  tambemos  amamos  ^&  ef» 
SimatnQS  mt^to^  &  defejamos^  que  refiUoemmfeê  nefié  Cidade^ 
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^U$Uíâí  9ntâfiÊ0d4féài&Iffr0;ê^dr4  os  termpspor  eompanheim 

^ntfitfÊnmU^ftíkes  fixer^eniimdfímsbineBiikememfre* 

gado,  &  refultârk  em  gloria ,  (ír  homãde  Veos  ^  &  frovetto  das 
Almás.  E  foro  àitoafima  fcr  affinaverdade  y  o  juramos  in  f  crho 

'  SacerdcfUy  &  faffamos  â  fnf enteiem  qu€  nos  aJjmAmos,  G94  z  $  • 

'  éiiOitíniro  de  164^7. 

ZúfiiÊ  4*  SigM,  •        '    Frey  Pedro  de  Iomê 

'    *Bfkrdeft$fmmmHáiS,  AgoJHmbê, 

*  .  -í--  Vk^tmrmffsriihCeráldiS.Frãncifcê^ 

'  Locus  >]f  Sigila,       '     Frey  Gonçalo  da  Cone  et  fAÕ^ 

'     •  ^  sAíimftro  Provincial  da  obfervanãák 

Lo$m  »í<  SigiUi:  Frey  Martinho  de  S.  Joaoy 

Vigário  Provintidlda  Provinda  da  Madre  dá  DM* 
'  Lmm.^  SiffUi^     .  r  - MãmHdeMtndõÇéL, 

 .  yifa0trMS€n4MsC»mriiimI>efe^^^ 

C  E  R  T  I  D  A  M 

•  DOS  BiEVERENDOS  PRIORES,  E  PÁROCOS 

C'BStírí)nCAM03  -mím^rt/WfSy&Pãf^ikéÁxoafft^ 
nados y  Cfue  fendo  nos  providos  nas  nojfas  Igrejoi  defta  a- 
dade  de  Goã^  em  Que  ao prefente  efiamos,  havia  nellas,  é* 
'  "        n dá  mais  Pnrochíos  dcfie  Oriente  ^  affl  de  CÍertgos  como 
'dè  Religiípi  htm  tojlume^  que  femfre  houve  de  fe  nip  dár  à  tâdas 
iH  Néttitaes  aSá^ada  CotftUtêbitõ Há  Fãfatâ^ mfmpi^mÊf^ 
'ftim9ffi$$49 9i má^ deík$  fimfmnca  cmtmgâifm%mim^Bàe 
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c5  moços^  &  efcnvos ,  &  os  que  ejth  tUos  for  câfiá  haixâ  ,  com 
freto:  to  de  nicapaz^fs .  £  depois  que  os  Reverendos  Padres  Clerd" 
jT'-y  Rcgtilarcs^vulgir mente  cnantAdos  Theatíms^entr/iráo  na  In^ 
^dia^  alem  de  muytoi  obras  de  gr  ande  fervíco  de  DeoSy  que  nel/a  yí- 
:^craÕ  com  fua  doutrina^  &  virtude^  &  com  a prègacao  Evangeli" 
caiaque  mais  admirou  pelas  dificuldades  ^  qtte  nelU  havía^  ó' 
foy  mxls  aceita  nrjl.ts  ConqmftoA  pelo  muytofruito  ejpiritual ,  que 
fe  confcguio  della^  foy  a  que  obrou  o  Reverencio  Padre  Dom  Anto» 
íiio  Arditjone  Spinola^o  qual  procurou  com  muytas  practicxs ,  ér 
fcrmocSy&  comgrande  Jpirito^é' z,e Iorque  eomungaffem  todos  os 
qtte  tívejfi  m  os  annos  de  dtjcriçao^ao  menos  na  Pafcoa^  ^  no  peri^ 
go da  morte^parttcuUrmentecom  hum  fermÃo^quefez.  na  S}  Pri" 
ma\talde(ta  Cidade  na  fiftadoCorpode  Deos^prcfente  o  íllufirif» 
fimo  ,  (ir  Rever endijfimo  Senhor  Dom  Frey  Franctfco  dos  Mar» 
tyres^  Arcebi/po  PrimaT^^  que  como  Prelado  tão  :^eíofo  da  falvacaa 
de  fuíís  ovelh^yácudío  logOymandando  pajfar  Provij^oes^qui  man^ 
dou  publicar  em  todo  feu  Arcebi^ada^para  que  os  F  ar  ocos  admi* 
ntstraffem  a  todos  geralmente  a  Sagrada  ComisnhaÕy  aomànosnx 
^.tfcca^  ffr  no  perigo,  da  morte^fem  excepção  alguma  de  f€ffoay&  os 
que  nao  f^ffem  capa:^eSyOS  inHrutffemy  &  enfinaffemnoquelhes 
fojfe  v^sejfarioyparA  comungar  em  digrtgmente ,     f  levajfc 
aos  enfermos  o  Sanãijjimo  Viatico  à  fuas  cafas^  ér  Palhotas  ^por 
pobres y&  limítadaí  quefojfcm ,  do  que  fe  tem  confegt^do  muyto 
fruitoi.porque  por\cHe  meyo  fe  defcuírir ao  muytos  idolatras  y  que 
fe  redu\traoa  fanãafe,  &  fc  refizer  ao  muytas  confijfoens  inva» 
lidds^por  p  chegarem  à  Sagrada  Comunhão,  confefiandofe geral" 
mente  de  todos  feuffecaios^à*  muiioSmelhoraraÕJía  vídaydr  cofi- 
tumes  com  grandes  veras;  &  acontecerão  ne fias  converfoes  muy* 
tos  cjifos  fingulares  de  muy  ta  gloria  de  Deos ,  &.  edtfifaçao  do prO' 
xtmo  y  o  que  tudo  fc  deve  ao  dito  Reverendo  Padre  Dom  Antonio 
Ardi\on€  SpinoLíy  que  com  fato  \elo  di  fiilvaçaÕ  das  almas  a^ro» 
curou.  E  pelo  grande  exemplo  que  ejles  Relig/ofos  tem  dado  ato» 
dos gér almeuif  com  feuprccedimentOyó'  eflreita  fobrez..iy  prof 
fejfdÕy  de  nao  poffutrcm  bens  de  rai{^  nem  renda  alguma  em  com^ 
mu^  ou  em £aruculary&  dc  nao  poderem  fedir  efmola^  mas  de  vir 
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^enmdihdixoJd  DhinA  Provídenciâ  das  efntolaSf  que  os  chnf* 
têús  lhes  derem  for fuá  livre  vontádejem ferem  requer idosy  & 
fvrmtrét  wmyêát.Arm  diehãridêde^  emqueosRelsgiofisiieftái 
fdgrãiáí.eligiãõ fe  exefeitaÕ,  fártietiiêrmnte  né  eonverfãõ  dcs 

wfieis,  &  fãlvAÇAÕ  das  Almoó^  experimemHmos  ftrem  de  grande 
fcr^íçode  Deos  nefias  Conqui/iéU^xonde  eJ}aÕ*mu)  to  hcmquiflosy^ 

Aceitos  com  geral  fátisfaçâÕ  de  todos .  E per  pAjfar  tudo  aijimx  tia 
werdâiey  o  juramos  snFcrbo  Sãcerdoiis  y&  p^ffamos  aprefa.tc^ 

fm  que  n^s  aljírtAmos  de  ma^dêdo  do  lllujiriljimoy  cr  Re\(rcrJtf^ 
JnmSenhMt  jírcebi^  Primaxtnojfo  PrcLidofêriou  def^ichofeu^ 

que  ftmtêfr^^mjfeh^ ditos  Padres  Themms.Coã  i  ^ÀeOtêr 

f$Ar9Íil0kf^  ,4Ífé^Sé$ftHti^     Ctir4  dd  Sd Matriz^ 

I^áe  Seux^ieh  dt^ik  4á,^^J/4  Senhor á  doRúfârio. 

O  P.  Fero  Frâneo  GodikhoV^ario  da  Psroehidí de  SmuHa  Luzia. 

O  Licenciado  Andre  da  Mota  Prior  dc  ^ojft  :s  cnhcra  da  LuXh  . 

Jtrancifco  Rodriguez,  de  Carvalho  ligar io  de  S.  Thcme, 

O  Padre  Bartholomeí4  Ferreyra  Vigar lo  da  Trindade^. 

0  jPédre  i^ernardo  de  Almeyda  yigario  de  S.  Pedro,  .  , 

P9édrê  jHÍMem:ique%,  Vigário  des. 4UÍX0. 

4k^áJx4  JÍmár^.Mm$»s [Vigário M  Igreja  domnàvenmeiik' 


G  ER  TI  D  A  M 

DOS  iC^VlÊRENDOS  VIGÁRIOS 

PitQcos  daiírcKi-ii-liíidA  mudc.Go.1. 


GBXTJFICjiMaS '  ms  os  ngmofdsá  llid  de  Goe^  &  dm* 
wák^éêdfáUvtes^ãtáixoMfinédos^  que  drpí  U  dc  pãjfaresm  • 
*^  Indiá  os  Clérigos  Regulores  TheetàBoe  eomfeu  fomSU 
z,elo^doutrina^  &  virtude^  tem  feito,    fazem  netío^rlk^ 

des  fervicos  à  Deos  r:o[fo  Senhor  com/cr  jao ,  falvacAQ  das 
jtímas^  cm  que  com  muyto  cuidado  fe  cx(rcitaÕ^  em  particular  o 
Meverendo  Padre  Dom  Antonio  ArdtT^prte  SpinoU^oqttal  noido 
qf^emfim  GemjfffiMfw  immccfiume  a/ttigt^qmfemprehois^., 
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de  fcnãodári  todos  0$  Naturaes  <f  Sagráàá  ComunhAo^âcimitirjÁ 
doft'  fomente  k  e/la  os  que  parecido  mais  fufficientes ,  &  capares  y 
rttQrri?ido  os  mais  ft  m  nunca  comungarem ,  mormente  ospobresy 
rucços^  cr  eÇcraz  os^  &  os  que  entre  nos  ejlao  tidos  por  cafia  baixa^ 
como  [ao  SudroSy  Curumh/ns,  Saleiros,  Mamatos,  &  Farafes^que 
€jla\ ao  julgados  por  indignos  ^dr  incapazes  de  He  faníto  Sacramê" 
Ir  ^procurou  o  dito  Padre,  o  que  nunca  fe  tratou,  que  todos  comun» 
gaffi  w,os  que  tivejfem  os  annos  da  difcriçao,fem  excepção  alguma 
dc  pcjjca,  dl  o^ualquer  cafta ,  &  condição,  que  fojfcm,  mormente 
na  Pafcoa,     no  perigo  da  mor  te,  conforme  cprecetto  divtno  de 
Chnfo  S  cnhor  nojfo,  &  da  fanei  a  Madre  Igreja ,     que  para  efte 
€jjt  tio  fojjcm  todos  inj}ruidos,cada  hum  conforme  fua  capacidade. 
E  quí  fe  levajfe  o  Senhor  aos  enfermos  a  fuáís  cafas ,  é'  palhotas^ 
por  pobres,  &  limitadas  que f o  ff  em, par  a    comunguem  por  Viati- 
CO,  Ví  nceudo  as  muytoó  dificuldades,  &  contradições,  que  fe  offe^ 
rcrcrdo,  com  praciica4,ér fcrmoes  que  fez.,em particular  com  hu^ 
que  pregou  em  dia  do  Corpo  de  DeosnaSe  PrimazÁalde  Goa  em 
prcfnça  do  llluftrijfimo ,  &  Rever cndiffimo  Senhor  Bom  Frey 
FrdKctfco  dos  Martyres,  Arcebijpo  Priman,  que  com  grande  :{e lo, 
&  dejcjo  da  falvaçao  de fuas  ovelhas  o  favoreceocom  muytas  Or^ 
dens ,  cr  Proviz,ocns ,  que  mandou  em  todofcu  ArccbiJpado,para 
que  fe  pu:{efc  por  obra  taõ  fanei  a  doutrina,^  de  tanta  obrigação, 
ccmo  dcprcfente  fcfaT^  com  grande  augment o,     edificação  deflas 
Chriflãndades,que  co?:hecidamcnte  melhorarão  por  ejle  meyona 
vida,  cr  cofiumes,  confeffandofe  muytos géralmente,&  refaT^endo 
muytas  confiffoes  invalidas.  E  o  que  mats  tonfolou,foy  a  conver* 
fao  de  muytos  chrifla  os,  que  ocultamente  eraÕ  idolatras,  os  quaes 
por  efle  mcyo fe  reduzirão  a  f anta  Fe  Catholica.E  mais  tem  procu- 
rado, cr  prvcura  o  dito  Padre  com  fpirito,     z^elo,  que  em  todas  as 
Freoucfias  dcflas  ilhas fe  ponha  o  Sanciijftmo  Sacramento ,  nao  o 
tendo  fe  nao  poucas  ,para  com  mayor  facilidade  fe  acudir  aos  en» 
fi  rmos,ncm  haja  morrer  algum  chriHaÕ  fem  o  Sanãijfimo  Fiati'* 
eo,por  naõ  haver  na  fua  Igreja  Parochial  o  Senhor.  Pelo  que  fe  ve 
f  rem  eíles  Rcligiofos  de  muyto  frutto  c^mtual  neftns  Coquiftas. 
Epclofiufancto  Injlitutodctao  ejlreit  a  pobreza  de  viverem  de- 
baixo 
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hâixõdé Divimé  Prmáencía ji  m  hens  de  raiz,  cu  rorêa  alçtmrd, 
&femfeiÍremefmoUyheeflafiígrada  R.liguúmuy  fifajjarta 
nefte  Oriente\porque  muyto fe  levacjla  Gentilid^dc,(s  Aio  uranm 
de  ver  RcUgtofos  tz^ntos  de  bens  temporaes .  Eporfer  tudo  o  dito 
ãftmánA  verdãde^ojuramosin  rerifo  Suerdotis^  &faffãmosã 
frefente^  em  que  nos  âffinamos  de  mãndâdo  do  lllufirtjjtmo ,  ^ 
Rever endiffimo  Senhef  Afcehi^o  Prinu^  noffo  PrtUÂ9,f9r  hhm 
áe^ãÊl»fnhrii:fims  ãfrefentmfthi  ditês  Páâft^  7*  tátinos, 

•  o  Pâdre  Antonio  de  Noronha  Vigário  de  CUádjdufe. 
O  Padre  Antmto  dePinho^Vtçarto  de  S.  Anna: 

o  Padre  EfíevaZ  da  Gama  ,  Vigário  de  S.  Lourenço, 
•OPadreCofme  Damtáê,  Vigário  de  S,  Andre  de  Goãã  %eíhâ^ 
"  OPadre  Áíêrtynf^de  Meíio,  Vigário  de  S,  Sra^, 
'     ajíddt^eBugo  Ai^Figdrio  de  A  Smàê.' 
<  aPmbmmtfliÊímí^UÊs^  rlgtmiodeSMáiSaftiftt. 

,  j^£^mm\\^  >  >  ^^Ftga9!Ío da  Senhora  da  Conceição  de  Pangim, 
i     ^  0.fã£re  Francífco  Serrão^  t 
..  .  i.  ,     yi^ariode  NojfaSenhorada  AjudadeRihandar^ 

■  OPAdrePhilifedãSyí^va^VtgariodeSAoásdeSahãffmi^.  ' 
•  •     O  Padre  francífco  de  MestdoçM^  • 

Vigário  de  MMí  Senhora  da-  Graça  de  Chorac.. 
O  ndwiUmifmpsJusylya^V^^^^ 

.        '     /  \.       '  ..... 


« 
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CERTID AM 

DO  R-  P.  PEDRO.  FRANCO  GODINHO 

Parocoda  Freguefia  de  Sandim  Lii^ria  \ 
da  cidade  de  Goa.  ,  '        .  . 


SATISFAZENDO  .ãhmieJpáthodollífífirijghm^J^ 
veremiifjimo  Senhor  D.  Fny  FfêfKHiojAos  Mãrtjrtsi  Am 
ccbtIpodeGoAy  Primà^dalf^iU^mp  Prtlâdoyque por  fãr^ 
te  dasR,R.  PàÉresfieàHnes  Bm^Êák^Aifétatàk^àilk, 

Antonio  Ardí:{pne  SpinoUy  me  foy  Aprefiniâi&yfiheimU 
WAndava,  lhes pajfijjc  a  prefentc^do  que  conftãjfe^& fouhejfeyCer» 
ti  fico  cu  o  Licenciado  Pero  Franco  Godinho^  Vigário  confirmado 
nejla  Parochial  da  gloriofa  S.  Luzia  defta  cidade  de  Coa^  que  de* 
pois  que  os  ditos  Padresthegarao  kcfta  AítffkÕ,  d  que  for  aÕ  envia- 
dost  loff  ft  Épofe»t4ttrità»4SCéfLs  do  R  DeaÕ  defta  Se  Prêm4»êâi^ 
o  Doutor  Rity  Gomes  Borscho^  Frigtéfiédí,S\.ThomÕ9  dotfdi  em 
erãAã9iUmMerigéúria,&ãhiostrãil»t9mmuyí4  eottiitmãfM^ 
por  achar  nettes.&fiíiíeonverfâçaJõ pgrtÍ€tddrtonfoíaçao^aJfypé-> 
rimeu  aproveitamento  ^  como  pelozeto^  eomtfttfiittrmtmãvàS 
tratar  da  converçaÕ  das  almas^as  quaes  com  grande  diligenciaydf 
anciã  trata  vao  de  encaminhar  para  o  Ceo ,  tanto  com  o  exemplo  de 
fuas  vidáSj  quanto  com  a  pregação  do  fanão  Evangelho .  È  como  ■ 
twcergMàneães  eftes  defejos^fus  oprimeyro^quepedi  aoRtvtren^ 
do  Pádre  Dot»  Antonio  Ardizone  Spínola^  me  prègãjfetm  hnms 
Vomtn^ã  da  ^are/ma  na  ditd  minhâ  Pârochia^o  que  fez,  comtSm 
taerndiçaoydevaçãoy  &  efficaciayqueãlimdãfatisfáçáõ fjtfâide 
mttyta  gente ^  qtte  o  onvioj  tu  movido  do  feu  \eloy  pedi  ão  íllufirif" 
fimo Senhor  Arccbifpo  Primaz^o exercitaffe^â  qtte  ãndaffe pregan^ 
do  por  cftãs  VarochiAS^peloprandtfrtiito^que  efpcrava  cmDcos^ha» 
i/í-rid  em  fujis  Ovelhxsy  como  cm  effcitofe  experimentou  em  muy 
tos-fermoens^quefe^ncfia  cidade dc  Goa  ,  &  fuas  llh/is  em  muy 
tas  JgrejãS^principalwciíte  n.i  Sé Primdsjai^é'  PMrochtaSyCÕ  irá' 
Âeconcitrfo,  &  ápUufodo  Povoi  âosqttaes  fe  áçhá^átprefeutes 

muytns 
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muytas  ve^cs  o  Senhor  VifcRcy  cUJlc  Effaáo^  é"  o  Senhor  Àrcf' 
btjpo  Pnma:^.  E  era  tanto  o  fervor^  &  tjfiCdtiA  de feti  f^trtto^forn 
que prégAVA^que  de  ordinArto  ehoravao  os  ouvtntcs  7nuyraslA' 
grimas  de  devaçAÕ^     penitemtA^  convcrtendofe  muyicsk  Deos 
nojfo  Senhor  com  verdAdctra  contrtCAo  de  [cm  pecados^  apaygf4Ã' 
doje  inimigos ^detx Ando  os  odtos^que  tinhaõ.  F.  wapf  procurou  o  dito 
Relígiofo  A  frcqnenciA  dã  Sagrada  CofnunhaOy  que  inturnu  ao  VO" 
'vo  na  mAjor  pArte  dos  fermoés^  que  fe{^  exhortando  à  iodos  com 
grande  Jjfirito ,  á  que  comungAjíem  tod%s  os  Domtngos ,  dtas 
fánBos^  ao  menos  na primeyray  ^  terccyra  Dornirjga  do  r»e{^com 
^ue  znuytos  a  frequentarão.  E  fohre  tudo  remediou  com  muytaglo- 
riAy  & pro^veiío  ejpintual  doâ  almaé  À  hú  crroy     dcfcui do  geral ^ 
^ueem  todoi  /ti  Farcchias  defte  V.ftado  haviA  ,  ajjt  de  Seculares^ 
como  de  Regulares  ,  dejcnao  Admitir  a  S Agrada  Comunhão  todos 
os  Chrijlals  NaturaeSy  mas  huns poucos  fomente ,  qiu  nao  chega» 
njAOíi  quartA^  cuqutntaparíe  dss  Chrijlaos  ,  tí"  em  muytAS  J-re* 
gucfiOÃ  muyto  menos^dr  de  fc  nao  levar  o  Senhor  a  todos  os  cnfer» 
mos^mas  fomente  as  pejfoíu  demayor  cindtçaÕy  que  moraÕ  em  ca' 
faí  mais  cApaz^eSy  morrendo  por  eflA  cauz,A  infinito  numero  de 
Chrijljios  da  ícrrAy  ãfji  Brâmanes^  como  os  de  cafia  baixa ,  moços ^ 
fír  efcrAVos^  fem  comungArcm  em  Algum  tempo  de  fuA  vida ,  nem 
iAÕ pouco  na  PAfcoA ,  firno perigo  dA  morte  com  diverfos pretextos 
de  rudesyde  incApAzeSyde  neophyioSyde  homes  hAtxos  pouco  limpos ^ 
attendendõfe  mais  à  reverencia  devidA  d  taÕ  aIío  SAcr Amento^ 
que  a  neeeJJidAde  ,  que  tem  as  almas  de  tAo  diyino  mAnjAr ,  ^  à 
obrigAÇAÕ ,  que  à  todo  o  chriJlAÕ  corre  de  comungAr^  ao  menos  na 
TafcoAj  ér  no  perigo  da  morte^  tanto  que  chegar  aos  annos  de  dtf 
crie  AO ,  AO  que  fe  oppos  o  dtto  Padre  Dom  Antonio  com  gr  Ande  efpi* 
rito^     ^elo^dr  effiCActA  com  Sermoes^scom  praticas^com  dijputoí^ 
com  amoeftacoes publicas^  ti  priv at as  ^  correndo peffoalmente  com 
wuyt o  trabalho  feu  as  cafas  dos  homens  defAmiliA ,  &  as  Fregue^ 

fias  dejÍA  Cidade y  eèr  llhaa  com  hum  deJpAcho ,  que  pArA  cffetto  de 
haverem  todos  de  comungar ^  alcAncou  do  /llujlnj/ímo  Senhor  Ar» 

cebifpo  Primas ,  vencendo  com  muyta  ch  Ar  idade  ,  paciência ,  ó* 
7nAnJldao  as  grandes  díffiçuldadesy  que  nejla  cmprefa  havia ,  & 


mttntfãtífòts  ât  wmftot^  ^êtutulâfmme  em  hmdiutiffum 

'iSermão^MrfcAM  i.$:de  íuni» dt  \^^,diã.àê  Corfo.de Diàim 
€è  Primât,ul»áejlã  Ódgdfypr^ftntévJUuftrijJlmo  SetJtmrAtUm 

hijpo  1'ruKãss^W'Sinhores  IncjHíJjdcreSy  o  Reverendo  Cahidc^No^ 
Povj^  &  muytos  Rcvtrcndos  P Arecos^  Sxccrdotcs^ãír 
legando  pelai  jfn^.ivrns  dc  Ckrífio  S<  f/hor  fjofjo  :  Nifi  manciiica" 
vcritis  cariicniíilij  hominis,&  bibcritis  cjus  raiiguincm,  noa 
kAbd3Ím  ví\tammvQh\s,& pelo  cãfitulo:  Omnis  iitriuiiqucío^ 
wail^^formuBfios S anãos. PãàreSy&^fagrados Dautores^artutfr  ' 

O  Come/lio  fTriàcntino  nã-Scjf.  lã.  xam  9.  mtfitéu 
ferfrofoftcxo  da  fe\qtie  iodos  os  que  temos  mttÊcsddd/f^r/fao  iftai 
trhri^.idos  k  eomun^  ao  menorn»  F  4 Çcda^  &  fer  preceito  dii  tno^ 
uhrigítcnõ  dc  todos  comttngitrem  na  hora  d.i  mort<\^  cjuc po\  k  tO" 
dos  cm  ^r.inÀi  s  i  fcrupídos ;  (y'  obrigou  cem  ///;  ao  iLluflrijJim-^  St* 
nhor  yírcebilfo  Primi^^^/io  amp.\r.\r ,  &  jdvcricer  tu  fia.  fuaq^rat^ 
diofa  emprefa  de  tanta  gloriíi  dt  Deos  ,  ^ue  parecia  tmpojJtvcLf^ 
éerfelestfwrmfàntfi  como  ftz»  o  dtíê^Sí^or  commuyto  z^tío^  pasr^ 
ifiuàâfmenw tom  duAS  Pron/ifoem^  qiteA  énJhUteU  da  dito  Pãdre 
•^omtimttt^tâimdoupaffMr^éitmdná-eritdf  164  5. &outr^99e/^ 
ljjtif^tmo'diA4^j^;'tÊáif»aiwandou  eom  fr.eceitode  ohedieuciasãtís 
''tthUtiioeos,  &  éttrmf  fopãe  údwáíni(h*0im4!^Sâfrjêdát\C9míMh^ iqi 
Pafcoa^  Ò",!  perigo  dimitr te  À  todos  vs  Chriflaos  ^  que  athaijhm 
.h.tjl.v: temente  cap.t\es^para  rectbcr  tJÕ  alto  S.icr amento  ;  ò' qite 
f^ll^^rt)  c  ip  i\es  aos  que  o  7iao  fcjfcm  com  a  contirfu  ir.w  da  dítttri^ 
'Uaypar^eff^íêojie  camungarcM  ^  obriggudoos  tombem  (omo  ngor 
'Me^i^yqiitlhtsfÊiífimha^d^.^.epnU^  auefalta^aa  , 

iffhmitiíiifãõ., Bêiwhpmoft^et» ^itt<^  tmde  teffoãiwuuttfõf 
^  etsãètdàcmfÊk  yfãtm^kwK  êiSenkor  ms  enfisnms 

Jfioéèt^tféoraá  que  fjfeneeeffurki.é^emcafi  qettnáõ  fodfjf^ 
fihir  com  a  foltmntiade  coftmitãdét^  -úlmtãffem  em  hum^*Us^ 
qntm^  ou  An^kr.  como  fe  viv  fa:{v^ido  com  muyta  alegria^  ^cottm 
Jolacão  i (J?tritu  ti  dos  ChrishÕs  F.  com  tal  qrandc cttídado^  o>  7,elo 
frocarouo  dtto  Padre  Dom  Antonio^  que  os  diíos  Párocos .^ó*  Citr.u 
tómpriffcm  o^que  feiia*^  ditu  Froetufoens  fe  ^^áht^A^  propondo  à 
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vfi\e(fcmi  o*  fclo  contrario^  o  ri^or  do  divino  cajligo^  cvquc  fo  iãt 
c Afligidos^  qttãndú o  rtaÕ  cowfnjj em^  cxortândoos^  CT  ikntmanàoos 
■A  humã  obra  taõ. fanífa^  cr  dc  tatitx  obngãcaõ ,  que  vtyo  à  creccr 
com  excejfo  o  numero  dos  que  começarão  à  comungar  \  forquem  fia 
minha  Fríguejta  de  Santia  Lu\tA ,  em  que  ha  circa ,  quatro  mil^, 
trezentas ,  &  cincoenta almas  dc  confjjAÕ  ^nao  comungAvao peLà.\ 
pâfádo^mats  que  mtl^cr  fiffinta  HarochtancSyCntre  brãncvs^ 
pretos ;  &  nejta  Pafcoa  comungarão  pela  mtfericordta  de  Deos  ( 
cando  de  fora  dtfte  numero  os  brancos  )  quatro  mil  ^  Cr  dc\oito 
Chrfjlaos.  Epelo  acrecentamento^  que  hcuzfc  nas  mAti  F regue fi" 
AS  defia  Cidade  filhas  ,  çr  Terras  adjacentes  ^  affy  de  iUrigos 
Como  de  Rclígtofos^  comunicarão  perto  de  ctm  milchrijlaos  ^  que 
nunca  de  antes  ttnhao  comungado  ^  com  grande  melhoramento 
defias  Chr/Jfantiades  y  que  t/íclhoramõ  nafe\      caj/umesy  con^ 
fcfjandoje  mupos  geralmente  ^  dr  lançando  fora  d^fuas  almas 
muytos  erroSy  ér  fuperjliçoès  gentílicas  com  notáveis  conv et foes 
de  pecadores, & tdolatras^quc  Jt  reduzirão  àfa^tãa  Fe  Catho/jca; 
dr  acontecer  AO  mujtos  cafos  /,ngularcs  de  grande  gloria  de  Deos. 
E  nefla  minha  Fre^urfa  à  cada  hora  fe  leva  de  prefentc  o  San' 
Eli(]into  Viático  aos  enf  rmos  de  toda  forte  ,  Ainda,  aos  pobres 
lançados  na  rua .  E  como  di  He  grande  fcrvtço  de  Deos ,  &  apro" 
*vettamento  doó  alrnoá^foj  o  Author  o  Padre  Dom  AnfontciC^s 
tnaió  Religiofos  defta  fagrada  Religião  fe  ocupao  cmmuytAS  obras 
de  chartdade^dr  trataõ  da  converfaõ  dos  pecador es^  cr  tnfieis  com 
muyto  zelo ,  dr  acodem  aos  enfermos ,  para  os  encaminhar  va  hora 
da  Morte^fim  acqutrèr  ccufa  algíta  parafy^  pr  efe  ff  ando  h/ia  pobre» 
T{A  eflrema ,  &  admtr avelude  rsao^po ff  uir ,  nem  pedir  cfmola^fAo^ 
nuty  ncceffarios  n(jiai  Conquifias  ^  principalmente  nas  terrras. 
dos  Mouros  y  dr  Gentios^que  muyto  fe  edificai  dever  Religiofos 
dff Apegados  de  bens  tcmporaes  ^  &  que  naÕ  trttaÕ  mais ,  que 
fAlvAç^d  dAS  almas^pcr  cujo  rejpeito  ouvy  a  aLguAS pcffoAS fide  di» 
gnas^quekam  Dom  Franafco  Manco^filho  defi>a fagrada  Religião^ 
que  foy  envtado  k  Goloqmdâsfcz,  no  dito  Rtyno  muytos  fervidos  à. 
•  J}eos  ncjfo  Senhoril rabilhando  na falvaçao  das  almas^d^  conver- 
foi  àAs  iufÍ4íu  utfn  n^ytAfatií fofaÕ^pibre^^a  ,  e^sriÁo  aíc  a  morte^. 
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deixâmtkffrgmte^imãíáejkâvfrtiide.  E,m/ÍdCidéák  f^dSefi 
$es  ReligiofasiUús  emgrámeefiimâ^  &  vfkUéÊÍ  dêVãnês  Afof» 
tolicos ,  particularmente  o  Pddre  D9m  Pedra  Avitáhile  ftu  Sufe* 

rtor^peta  v/da  exemplar, que  profefpt.  Velo  que  he geral  o  defejo^  ^ 
todos  tem^  que  ajjifiao  m  lU  cem  fundação^  ér  Igreja.  £  como  tté^ 
doíjio  me  confia^  ajftfelo  que  Jet  de  \tHa^como  feia  fama  fuhlUit^ 
fied^Uesbdneftã  Ctdaie^lheféffúeíèa jurada  snserbo  Ssctrdom 
tk^jtãiffiiéÍ€Sâtè&ALân{yL  iijkDi^embrêéU  1647.  «uma 

TmJFréUHõGúJMfQf  . 

CE  R  T  I  D  A  M  • 

•  •  • 

DO  a.  P.  JOAM  D£  BRAGANC,A  \ 

Pároco  da  Frcsueíiadc  S.  Mathias,  • 

tuUhadeDivar  adjaceiíte.áJUiia  de  GpSir 

•  ■  .  * 

Po  R  mudado  do  UluJln(]imo^<&  Kescrendijfimo  Senhor  J>. 
Frcy  Frriicifco  dos  M.trtyres^Arcebífjfo  de  Goa^  Primasids 
lfidt4y,fQr  hum  deff  achofeu^que  mcfoy  áfrefcntaâo  f  eios 
Revertndtts  Padrts  Clérigos  àfgdmés  ,  qi^e^fe  châméA 
Tbéétfimps^fehqualordenãMÊj  Farocor^  ftt  uwufifKm  iéipm 

SfimU^ReligiofoJtáetriBiedã  mfwuQtÀtm^mn fitas  frègaçoen 
m  Att^fnenfo  da  Sagrada  Cêmtmhat^é^e,  CexHfico^ íêéõjíèfit* 

gança^  Sacerdote  Brâmane^  Pároco  na  Pregue  fia  do  qlor'to(o  Apoj^ 
tolo  S .  Mdthtas^  na  Aldeã  de  Jidalar^  na  ilha  dc  Divar^  adjx" 
cente  k  Cidade^  dr  Ilha  dc  Goa  na  índ^ia  Oriental  yha*v cr  na  àtta 
fregí^ejia  pdjfante  de  mil^  dr  oitocentds  almas  de  cotsfijJaÕ  5 
fettio  n  m:r p.trte  dillâs  Brâmane í^cfue  bègMC  muytdetUitiéUdã^ 

t^  Agíêdé  f  &  dc  nmpê  hãhdtàãàt^  <^  miÊy^QféÊ^^d^jSâ^fmmfttò 

'  ^  '    ^  dã 
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dd  Comunhão^  nos  tempos  Atraz^ados  nao  comténgavãõ  nem  a  ter* 
fo.  parte  por  hum  ujo^ò'  coUume  mtty  anttgOyò' gernl  em  todas  as 
frcguejias  defte  Oriente^  a/}} de  Clérigos  ,  comode  Religtofos  ^  de 
naÕ  comungarem  todos  os  Chr/fiacs  naturaes  ,  nem  t  ao  pouco  nã 
pafcoa^(jr  no  perigo  da  morte ,  admittndop  jomintc  k  Sagrada  Co' 
munhaÕ  huns  poucos  h  dtfcrtçao^ò'  yontade  dos  Par  ocos  ^mormen» 
te  nas  Freguezjas^  em  que  nao  ha  Brâmanes ,  mas  fá  homens  d€ 
tâfiá  inferior^  como  faÕ  charaddós,  cr  os  que  intrenos  cfi ao  tidos 
for  caJIí  baixa^Suiros^  Saleiros^  PcfcadoreSy  Alamatos^  Farafer^ 
Malavares^  Cajres^  mocos,  CreJcrauoSy  &  oufra  geKtehaixa^  dos 
^uaes  oomungaÕ  muyto  menos>^tom  que  era  fem  conto  o  numero  dop. 
Chri/taÕs^qtie  nunca  comungavaÕ^ncm  na^'iday  nem  na  morte^com 
ãiverfos prctextos^ajfz de  tncapAcida^e^como  de inconvcnienctasif. 

impojfihilídadcs,  que  para.  tifo  fe  alie^tvaÕ ,  fem  haver  quent 
ãdverttjfe  a  obrigação prectÇa,  que  a  todos  os  C  hnf  aos  corre  do^ 
íomungarem  ao  menos  na  Pafcofi^ò-  no  perigo  da  morte^  tanto  que 
tiver  os  annos  da  dtfcriçaõyconforme  a  preceito  divtno  de  Clnijh 
Senhor  nojfo ,  ó*  da SanCia  Madre  Igreja  .  E  depoU \que  òs d$tos\ 
Reverendoi  Padres  'iheatmos  paJJaraÕ  k  Indta^  entre  mustei 
abras  quefii^erai  de  grande  fervsço  de  Deos  noffo  S'(tthory&  btm 
das  almas yccm  que  tem  edificado  todoejtv  Oriente , 'procurou  o  dtto^ 
Fadre  Dom  Antonio  Ardi zone  Spinola  com  fcus^  douti/jimos  Ser* 
fnots,  que  pregou,  quafifernpre  doente  na  Cidade  de  Goa  ,  &  fuoi 
}lhas,que todos freqisentafjem  a  Sagrada  Comunhai^como  n^uytosi 
Jiv^erao  com  tiotavefi  ccnv4rfocs  de  pecadores ;  qttefojfcm  admin 
Udos  aella  os  que  nao  comungavaÕ,  alcásíçando para  tal  ejfctto  hi 
dcfpãcho  do  Itlyflrifsimo  Senhor  Arethtff  o  Prtmas  cem  que  foy 
ecrrendopeffcalmenu  todas  £s  Freguesias,  a£ll  de  Stculates^tamã 
de  Regulares  da  Cidade,  &  Ilha  de  Goa,  &  tlhss  adjacentes^  com 
muyto  trabalho  fu ,  amoeflando  aos  Par  oco!,  &  CUras  a  obrtgaçoÃ 
fue  tinhaÕ  df  injlruir  ft  us  parochianos  ,  &  de  lhe  aàmtmftrar  <i 
Sanãifflmo  Sacramento  da Euehartflta,morr^enTe na  Vafcoâ,&.. 
no  periga  da  morte^encendo  as  mtty  tas,  &  grandes  djfficuUadeSi^ 
Oim  que  misyíosfahiraã ,  eonira^iicoes  demuytos  Eedefiaftaos^ 
^eflheoppuferaoy  coní^tambcmdos  Párocos^  & d^Povoy  qfvr^ 


^uafi  iodos  no  principio  eflranhavao  o  que  o  dito  Religiofo  hia  fa^ 
:^rrtí{o,  por  couft  noVA^  &  ao  parecer  de  Lies  indecente .  E  tjtãs  con* 
tradições^  ér  dtfficuldades  e  Aito  Rcligiofo  vencco  com  ammo  chã- 
Pttativo^dr  com  os  Sermões ^que  fí  \parA  efte  fim ^p articulai  mente 
eom  htwt  mtiy  ceU  hrado  y  que  pr  egou  nx  Se  Primaztal  de  Goa^em 
freftnçado  lílujlrtfstmo  ,  (í  Rever  endtjjimo  Senhor  Jrabijjfo 
Pnmazydos  Senhores  Inquifidores^  do  Reverendo  Cabido^  Nibre* 
z.i ,  dr  Povo ,  &  demuytos  Reverendos  t  ar  ocos  noÂia  de  Corpus, 
(hrifit^  aos  quw^e  de  Junho  de  mjl  &  feu  centos  quarenta  &  cin" 
eoy^ueodito  Senhcr^paraMutrina  de  [tus  Párocos^  mandm  Ugo 
imprtnm  no  Reym  k  fua  cufia .  E  ajfi  por  cftes  Scrmoês^como  por 
outrds  muytas  diligencias  que  fez, ,  z,elando  fempre  a  S  agrada  Co* 
munhaij& por  duas  P r ovt foi s^qae  o  duo  Senhor  Primaz  mandcM 
faffar  h  mflancia  dodito  Keltgtifi ,  (í  pir  outros  favtres  que  lhe. 
fc^^  ajudandoo ,  favorecendoo  com  fua  authortdade  , 
digno  dc  iAO  Vtrtuofo  Prelado^  ccmungao  deprtfintemjia  mtnhã, 
ir  tnutjia  mais  de  mil  cr  qumhentáa  almoá  ;  &  nefta  mefma  conm, 
formidadifizzrASosrnaÍ6ParocoSy  &Curas,  affi Clérigo^ como, 
Udi^tigfofyhuns  /nais^outros  menvs.conforme  a  diligenciar  á-  aplt* 
cacà  df,  cada  hum,  &  conforme  o  numero  def  us  Fregmz.es,  com. 
qutcfeieoo  nnmcr^  do s, que  começarão  a. ccmungar  emtanto  ex^ 
ceffo,  que  fomente  na  Cidade  de  Goa  ,&fuiu  Jlhis,  &  Terras  dt. 
sAcete  (^  Bardes^comungàraõ perto  de  cem  mil  almas,  queaníei 
nao  tinhaÕ  comungado  ,  com  tanto  augmentoda  fanãa  Fè  Catho* 
lica,  aue  kmityí os  parecia,  de  começArtm  kfir.  Chrtfiaõs  ,por  co» 
muK^arem  j  &  mujtos  em  grande,  mmero  fe  reduz^irao  d  Sanã 

fccrctamente  eraõ  ídoUtr^f ,  &  fe  refisuerao  muytas  con^. 
^oís^invulidas^conft (fandofe  rhkylvs geralmente  ;  dr  acontece-^ 
raomuytos  cafos  de  grande  gUrtade-D  cos  ,  &  cònfufaõ  doDemo- 
mo^quchia  eftorvando  huA  cbr^  taõ  fan6ia^&  de  t atita  obrigação, 
Eoutrofj  certifico,  qí4^  o  dito  Reltgiofo  Dom  Antonio  fcy  que  fe 
hyaffeoSínhor  â  t0Í<íS  os  enf irmos  de  qtrdquer  caHa,  &  condi* 
cao  ^u£  fuffem  kfuas  c  afa  sai  fida,. que  poinrf ,  &  Umttadas,oqueK 
areies  ftf^A^d  ufivafa^erftnaQ  cÕ.poucas pefaas  demtlhor  cÕdtçaÕ^ 
éme'mi>raVuÍaff^caf4SjnMi  ÍAtgAi,.&  majore  SyC^J^uefiAfl  todt^ 
*  rféOrriAQ 
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^orriaÕ  fem-o  SánElifsimo  Vuiilu.  E  ãdiirtio  mâis  aohrig.iç.io, 
^NC  k  todos  os  Pãrocos  corre  ^  àe  tirem  em  fuâS  fgrt)AS  oSartèhf' 
Jimo  Sãcr Amento^  quede  prefente Q  naõ  tem Jcnao  muy poucas^ 
fãrA  que  cm  nenhum  tempo ,  &  horu  falte  aos  cufamos  a  Sxftrá^ 
dxComunhM^pgrticuUr  mente  com  hum  SermAo^qtte fci^^mi ter 
cetra  Domiftg  t  de  Ajiofto  ncjle  anno  de  wil  (jr  feu  centos  qusrentá 
fite,  na  Se  Prim  tcial  de  Goa  ,  prefcnte  o  dito  lllufinfsimo  Se^ 
nhor  Arccbijfo  Prtmazj^  p  fio  que  opu\lo%p  nrjl/i  mtnha  /'/rt ja 
S.  M.tiLhías  commuytãfolemmdade^á' comçitande  dcvacao^^ 
alígria  de  mctts  frc^uez»es„  cr  o  mefmo  fe  vay  (expendo  nai  mais 
frcgueya^  por  agencta  do  dito  Rcligiofo  ^  o  qual  por  Cãttiu  fuas^ 
(jr  por  outras  m-tytas  agencias  fc\^  que  efia  Comunhão  nxraife  f/í 
tende jfe  aos  mau  Chnjlaos  dijíe  Oriente ,  cor»  que  muytos  milha" 
res  de  almxs comungir ao  ^  levando  ftmpre avante  cfia  e.wpre^ 
fua  de  tantagígria  de  Ocos  ,  &  bem  das  almas ^  qui  na  opinião  de 
todos  parecia  impofsivcl .  Pelo  que  fe  <ve ,  frcm  os  duos  Rdt/iu 
ofos  de  muyto  frsiço  dc  Oeos  n  fias  Conquifias .  Ejuro  tn  verbo 
Sacrrdotis^ft  r  tudo  o  rc  f  rido  verdade ,  &  o  final  abaixo  meu.  > 
Malar  na  Freguesia  de  S.MatthiaSy  24.  de  Dezembro  de  1 647- 
annos. 

O  Padre  loaÕ  de  Eragançá,  ... 


C  E  R  T  I  D  A  M  : 

DO  REVERENDO  PADRE  BENTO  DE  SOUZA 
Cuca  da  Ficguclia  de  Noíla  vScnhora  de  Guadalupe, 
termo  da  cidade  dc  Goa. 

GERTIF ICO  eu  Bento  de  Souz>a^Sa€erdote  Brantenè^ 
CurAdaiFrcgmffa  de  Noffa  ^Senhora  de  Guadalupe  ,  n$ 
Ilhade  Goa^queos  JCMgtofos  Ckrtgos  Regulares^por  ou* 
tro  nome  The^timSyDom  P^dro  jIvitabíle^Dom  Frttncif^ 
fQ  Maneoy  &  Jíom  ^»t<imo  4rdmo»€  S^i^olay  ji4e  ^ierd^  ^e  &o^ 
'  mm 
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no  anno  de  i6 ^o.ejlaõ  tidcs geralmente 
nejle  Ejliiào  for  Varões  Afofiolicos  pela  vida  exemplar  que  pro* 
fejjaõ^  cr  pelo  grande  ejbmto  ,  fír  \elo  com  que  procuraõ  a  [alva- 
~çao  das almaSy& pelos  mu)tos  ferviços  y  quefazjem  a  Deosnojfo 
Senhor  ncfte  \0r tente  na  converfao  dos  tnfich^  á' pecador es^  em  q 
com  particular  cutdadoy  &  diligencia  feocupao^  capelas  obras  de 
chandade^em  que  fe  exercitaÕ  com  grande  cdrficaçjiÕ  dopo'vo^qHe 
os  amaj     cfitmay  &  tem  cm  gr  anâe  opinião  de  Rcligicfos  de  muj^ 
ia  virtudcycomo  tamhim  pela  grande^  &  admirável  pchreT^a^  que 
frofc-jfaÕyde  nao pojfuir  bens  dc  raí:^ ,  ttem  renda  aígua^nem  atndã 
poderem  pedir  [cfmolapara  feu  nccejfario  fufientoy  o  que  admira 
nao  tao  fomente  aos  cbrt/laos^mas  ainda  aos  Mouros ,  &  Gentios, 
Efoy  efta  tao  tfirema  pobre Ça  caufa  principal ,  pela  qual  bum  dos 
ditos  Religiofos  Dom  Francifco  Manco  (que  foy  oprimcyroMtffi" 
onario^que  entrou  no  Rey?/o  de  Golcgonda)  fofíe  no  dito  Rey  no  bem 
recebido  daquelle  Rcy^com  fcr  Mcuro,&  de fiuí  Mmiftros  que  lhe 
Àcrao  licença  par  a  fabricar  duoA  Igrejas .  £  tem  no  mefmo  Reyno 
convertido  á  Fé  Cathol\ca  muyíos  infiéis  Gentios  ,  Mouros  ,  & 
yífojiatas .  Bkcujla  de fcumuyto  trabalho^  &  de muytas tncomo* 
didad-s,  &  pobreza  que  tem  padecido^faltandolhe  muytas  vefes  o 
ncccjfarioy  &  de  continuas  viafcns ,  quedem  feyto ,  fofiendo  com 
muyia  paciência  muyías^& gr  andes  pcrjcguiçoes  de  homesdemao 
viver^cr  arrenegados  [qucporreprehcnder,  &  impedir  fctfsvi' 
cios^  lhe  qucriaÕ  tirar  a  vida  ^      lhe  levantarão  muytos  faU 
fos  tejlemtinhos  ) pos  no  caminho  da  falvaf4Õ  à  muytos  ChrtJ^aÕSj 
Que  mor  ao  cfpalhados  cm  divcrfas  tcrras^ó'  portos  do  dito  Rcyno^ 
\s  quxcs  por  falta  dc  Mifstonarios  cftavao  efauecidos  de  fuas  dl* 
maSy& de  fua  falvaçao^  al^r.ns  delles  com  filhos  adultos fem  bau* 
tifmo.Fncftcs  trabalhos  acabou  a  vida  co  muyto  defemparo  de  to» 
do  o  neceffarioao  fcrvico  do  lorpOydeixado grade  cheiroydr  fama  de 
fanã idade.  N ej} a mefma opinião  de  Religiofode  muyta  virtude 
eftâ  tido  ne (las  ''ilhas ,  &  Cidade  de  Goa  oP.  D.  Pedro  Avitabile^ 
Superior  dos  ditos  Religio fos  ^  &  Pre feyto  da  Mtffao  dcjla  lndtA 
Ortctalypela  fua  muyts  ajpere:^a  de  vidaymortificaçaojmmildadey 
ma&aÕ^& fervor  dc  eJJfiritOf  como  pela  gridc  charidade  coo  pro" 
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x/w,  &  efficâcUy  com  que  procura  4 falvâçAÕ  doá  almas  ^  trakt  - 
Ibando  k  todas  as  horéu  de  noyte^  &  de  dia  com  edificação  geral  de 
todo  o  povo^  fem  embargo  de  fua  muyta  velhice ,  &  de  eftar  qun  ft 
^twfte  aehacofryér  doente^comouvtr  Confiffoe 5y  &em  acudir  aos 
infcrmos  ^particular  mente  na  hora  da  morte  ^encaminha)!  doo  i  pa^ 
ta  o  Ceo,  £  ajjy  também  o  Padre  Dom  AntoMo  Ardtz>one  SpÍ9toia^< 
yarao^  de  muytoí  letras  ,  dr  hondade^nos  tem  edificado  k  todos ge^ 
raLmertte  com  fua  vida^  dr-  com  a  doutrina  que  nos  tem  dado  enf 
fuás  douttffjmas  fregaçoes^  &  com  a  eficácia  de feu  fervor  o fo  tf* 
f  frito  tem  fijto  muy grandes  ferviços  k  Deos  nofio  Senhor  na  con- 
njerfaÕ  dos  Genttos^  xi' pecadores ,  &  na  devaçao,  dr  reverencia 
)devida  ao  Sanóliffimo  Sacramento^  (jr  na frequência  da  S^^radit^^ 
ComunhãOyque  com  parttcuinr  fervor  tem  procurado  neftas  llhtU^ 
iscbortando  aos  Chriftaos^quajiem  todos fetss  Sermoes^à  comunga^ 
yem  todos  os  Dom/ngos,  &  dtas  SatUios^  ao  menos  na prtmeyra^eír 
terceyra  Dominga  do  mes.  E  fobrc  tudo  o  em  que  mais  reJpLvi^ 
deceo feu  T^lo^foj  em  procurar ,  &  levar  avante  com  gr  ande  f cr » 
wry&  eficácia  de  ejpiriío  hua  das  mais  grandíofas  emprcfas.,que 
fe podia  intentar  nejle  Oriente ^que  foy  obrigar  aos  Párocos ^&  Cu^ 
ras^  ajfy  Clerigos^como  Religiofòs^à  inftrutrem feus  f  regue frs  nos- 
,myflenos  da  Fè^  &  admintfirarem  a  todos gerálmentc^os  queti^ 
Hferem  os  annosde  difcriçaÕ^  a  Sagrada  Conrnnhao  ,  ao  menos  ná^ 
Pa fcoa ,      no  perigo  da  mcrte^  conforme  opreceyto  dc  chrifro  ^V-» 
nhornofo^  dr  da  SanBa  Madre  Igreja^  pondoos  em  graneUJfimos\ 
tjcru fulos  com  fuas  prégaçoesy  com  dtfjfutas^  cÕ  praticas  publicas^ 
Crpnvatas^  com  amoefiaçoes com reprehenfoes^  animandx)^  dr 
lajudandc  à  huns  ,  dr  reprthendendo  a  outras  ^conforme  a  ncceffi- 
dadepedia^  drcouvencendooscomfem  argumentos  j  o*  ras^cês; 
abriga ndeosmaif  k  por  por  obra  a  doutrina ,  quepregava^d*  cnfi^ 
nava  ncfia  mnteriã^com  hum  defpãcho^  dr  duas  Proyifoes^que  a  /- 
cançou  do  llittfirijjimo  Senhor  V.Fr.  Francifcodos  Martyres^^Ar* 
cebifpo  de  Goit^  i^rimaz,  da  India^correndo peffoalmcnte  as  Fregue» 
frãs  deflas  llhas^  para  inumar  aos  Párocos  a  ordem  de  fua  Scnho^ 
ria  lllufiriffima^vencenào  cem  muyto  cfpíríto^  cfficacia.d^T^eio^c^ 
(om  mftyto  fofitmentOy  &  chçridade  as  dificuldades^  asfe  nij^^i 
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b.tvÍ4y  CT  contrádíçoa  de  mujtos  Párt>ct>s^âjfy  ClerípõS^eomo Rf'» 
ItgiofoSy  &  dc  outros  muytos  Sacerdote  si  dr  fejfoAS  m  authoridéi* 
dfy  (ir  o  efcandalo pafsivo  do f^Vf  ignorante  ,  ^ue  efiranhava  dt 
vtr  comungar  aos  Chrtfiaos  de  baiXA.  coiidtfAjÓ ,  mormente  os  fo* 
hresy  drcJcrAvos^que  Ate  enlAÕnumAcomungAVãÕ-^.  efirAnhandak 
fitAís  entrar  o  Senhor  tus  c4f AS  hunéldes  y  fArA  comungãrem  ot 
enfermos ypelo  cojtume  gerAl ,  &  Antigo  em  todAs  as  Fre^JtAs  dc 
todo  ejhe  Or tente ^fem  exceifao  al^Ay  Ajfy  de  CLertgoSyComo  de  Re* 
ligtofos  yde  fe  naÕ  Admitir  à  SAgrAda  ComunhAÕ  os.  Chr.tjlaos  ds 
tetra^  nem  taÕ pouco  na  J*afcoAyfenAÕ  huns  f  cucos yque  de  or dinar io 
chegâvaÕ  4  quArtay& quinta  fartey&nA  mAyor  pAtte  das  Fre^ 
guefiasmuytomenoi  cõ.excejfo:  dr  dej^es^que comungazfaoyquAji 
tpdoj  morrtaÕ femíA  SAniit/fimo  Fiatico  y  ttrida  os  que  por fuA  de* 
'VAçaÕ  ovinhAo  tomar  nét^lpeja  cÕgrAnde,reu^  incomaodQ:y,&ks 
njeícs  CO  rifco  de  acabar peM  caminho  a  vida ,  naÕ  fendo^mtffo  de 
fdevAr  o  Senhor  aos  enfermos  Chrijiaos  da  terra  ,  mormente,  aos 
de  caJIa  baíXAydr  aos  moçoSy& efcravoSymAS  fomente  ks peJfoAs  dc 
melhor  condtçaõyà*  que  mor  aÕ  enL  cafas  mAis  capazes  y  fahindo  9 
Senhor  panaejle  e ff  eito  rArAs  vezesyér  >r  vontade  dos.  PArocos^pelo 
que  era  fem  conto  o  numero  dos  Chrijiacs  da  terra^ae  morriaò  fem 
receber  em  algum  tempo  de  fua  vida  o  SAcr  Amento  da  Eucharífliéy 
affi  BramúTtes  (quche.caJlA  mais  nobrey& polidêyiá pelacommum 
opinião  de  todo Sy^nuy  Agudos y&  de  muyta  hAbiiidAde)  como  char 
poddoSi&  quaJi  todos yquefuÕ  de  cafia  hAÍXAySudroSySAUiroSyMÂÍ^ 
nAtQs^PefcAdorfSyFArAfesyMáUvareStérCAfreSymt^os  dos  quacs 
eraÕ  muy  capais  dA  SAgrada^Comur^hao ,  ^ muy  defejofas  delÍAy 
Ctquaji  todos  hAbeii  4  fef Acerem  CApA\esy  os  que  onAÕ  erAOy  com  4 
wfhuiçAo^&  enfino.  J)o  que  tive  fempre  grandsjftmos  efcrufuloSy 
pela  úbngaçAÕde  meu^  officioyco  p^fnr  de  o  n  ao  poder  remediar ,  por 
naÕ  poder  exceder  AS  ordens  do  meu  P  Ar  oco  na  AdminiíírAÇaJó  dos 
SanBos  SacramentoSy  nem  tinha  cÕ  quem  me  aconfelhar  y  for  me 
efiranharem  to  dos  yde  ter  cu  efcrtifmlono  que  todos  os  Párocos  fa* 
yadyClerigoSy&  Keligiofos  fem  conir  Adição  de  fem  Super  ioreSy& 
fr€UdoSy& fm fazerem  e fcrulmlo  diffo^Até que  Deos foy  fervido 
tfUiti^Arilítdijkos  ditos  Keltgiofos  ypArtiçuUrmenteo  Padre  Dom 
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Jntonio  jlrM^^otte  SpimlayOrd€nando  o  mefmo  Senhor ,  k  qvicjfe 
tnoráf  for  àlgum  tewfonefiã  Frcguejiadr  Guâdaiitfe  em  Batím^ 
fârá  Je  curar  de  fuas  enfermidád^snÃ  era  de  164.$.  cÕ  oqual  acon^ 
felhATidomey&  dúndolhe  noticia  do  que  pajfava  neJla  matertHy  fe 
deliberou  logo  a  dar  remédio  a  taÕ  grande  falta^  ^  pecado ,  come» 
fando  no  mefmo  tempo  por  eUa  mefma  Freguefia^  aonde  à  fua per» 
fuafaÕ^aJJieu^como  o  Reverendo  Pároco  dellao  Padre  Antonio  de 
Noronhayinttmamos  k  todos^que  tinhaÕ  os  atmos  de  dtfcrtcaõy  qtte 
fe  difpofcjfcm para  comungaremyajfi  na  Pafcoa^como  na  morte ,  co' 
mo fi\erao  cÕ grande  alegrta  ejptntual ,  confejfandofe  wuyíos  ge  - 
ralm€nte^refa\endo  muytas  Confiffoes  inn/altdas ,  deixando  muy^ 
tas  fuperjííçoês genttlicas^&  melhorando  na  vtda^e^  cofhumes^  c$ 
tanto au^mento  da  Fe\  queà  muytos parecia  de  começarem  k  fer 
thrtftios.  E  creceo  cÕ  tjlo  o  numero  dos  que  começarão  à  comungar 
CÕ  tanto  txcejfoyque  tendo  efia  Freptíjia  perto  detres  mil  &  tre* 
-  x>entos  Chriftãos  de  Confifj  ao  ^comungar  aÕ  na  Pafcoa  de  fie  anno  de 
1 647.  duâs  mtl  &  novecentas^  eir  dtz. peffoas ofendo  ajfy^  que  an» 
'tes  de  dar  principio  o  dtto  Padre  Dom  Atdtonio  k  tfia  Comunhão 
geral ,  naò  chegavaÕ  a fitecentcs^os  que  comungavaÕ .  E  mau  fe 
-ãdminiflra  nejla  Freguefia  o  Saníítjjimo  Viatico  h  todos  95  enftr» 
mos  de  qualquer  cafta^  &  condi faÕ^que  fejaÕ ;  Cf  he  grande  o  con^ 
curfoy  &  devaçaÕ  do  povo ,  quando  n.'ay  v  Senhor  fra ,  E  o  mifmõ 
jrocurou  o  dita  Religiofo  ,  que  fe  fi\^jff  nas  mais  Fregucftas  à* fie 
Oriente  com  gr  ande  amgmento  da  Sanita  Fe  Catholtca^  cr  mel  ha  ' 
r amento  defiasChrifiandades .  Bjuro  in  nfcrho  Saccrdotis  fer  tu- 
do o  dtto  verdade^  o finai  akaixo  meu,     mandey  paffar  a pre* 
Jente por  me  fer  pedida  pelos  ditos  Reverendos  Padres  Theattno5\ 
pa9'a  confiar  de  feu pr9cedimento,  fSr  do  que  obrar aÕ  na  índia,  por 
lhes  f(rnecef[aria,f!r por  mandar  êlHufirtfsimo,  &  Rever endif» 
fimo  Senhor  Arcebifpo  Prima\ por  hum  dcfpacho  feu,  que  fe  lhes 
p^ífajfe  certidão  do  que  confiar .  Em  batim  Freguefia  de  Noffa  Se* 
nhora  de  Guadalupe  na  ilha  de  Goa  12,  de  Deslembro  1 647.  s\ 


O  Padre  Bento  de  Soufa,  ^--  v 

^CERTI 


.,  PE  LOBO  GOMES  D  E  ABRÍlU 
Capitad  da  Cirdade  de  Goa. 

^  fico^quêõM-  M,  H;  BiUffofoi  citrip^Ri^grés  ,  que  mjti 

Ci^Aàe  afstficm^fão  yaroes  vevmdeyramenu  Àpoflolicoiy 
come  taes  um  procedicU  em  todo  o  dtfcurfo  do  tem f  o  de f de  a 
erx  í/r  4o.  que  à  hidia  fãjfarat^em  muytoá  fanei  as  obras  de  vip» 
indexem  que  fe  exeretSao  com  grande  cuidado^  dr  \elo  da  falvAÇé» 
das  a!mas,^fuAtimdán€^u  ÇuUàe  tíU  horsde  defianço  ^for  ferem 
kiefeados  de  muyM^fãPã  HÊUtrem  de  fUa  fdvúfAffUgrâàt fk» 
mdfdr  ofàmaiy  qnctoitff  Umos  de fim.9náBWúctififiãit'9  &  tA^ri* 
\ãâàe^lqu0^  4ftíliiméi^á€C^àãdísêffmtí^iêá$$dofr^ 
efie  pooftL  tánú  iivmçántfiê$  Meligíofis^quHodorgeràlmeptt  dt^ 
■fijâõ^que  eflejAo  com^  nofco  fela^ande  fe\que  temos  nas  fuas  orAf 
fcêsycomo  per  enxergarmos  no  feu  trato^eycommurHcaçao  hÚ  ankr 
mo  de  todo  iy^»to  de  eoh^iça pelo  tnfiituto  de  tao  ejlreita pohrez.ay^ 
frofeffaJõ^defuÕfodenm  fojfuar  bens  deráiz,yOu  remia  alguma pcf 
Mênhm  Hiulo^ium  dtfédirMuJkdgUÀnm^tampM fiufi/hm> 
to  ordrnarkjkijHMi^^MiMdmitéí  -inu^uáL^^mmt^^s  chrijtioi 

nwe  Mtligiofis  defapeg4íãõs  ÃietttUiiipmfÁy&jue  fimtwM^ 
êéê  Ji^fiUvãfMi^dâS  êêmáS-i  'mfmfeiaqmâljfiràí  muf  tími^ 

tehtdos  dos  M  ouros  ^&  Gentios  do  Rey  no  de  Gologondà  y&  de  feu 
Rey^que  lhes  deu  licença  para  rejulirem  no  dito  Rey  no  y  ô*  funda  - 
rcmnelU  duas l^rcjaSyMiffaoyque efies  Keligiofos  iem  tomado  m 
lndiay4ond€  htíReli^ofúdeíUsitem  con.vertido  a  Sânâa  Fcmufr 
los  GentioSy^  redu^^ido  ditdmmyfús  AfcfiátaSy  que  por  ià  anda* 
va&  E  com  jfuaifregdfoes  temfejt»  tmey  frtndes ftrviçQS  À  Deci 
Hojfr  Sttíhtriféaitimlvmtuic  AFadre  Lum  Anmio  ArdizAne- 
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SfhoUy  que  com  os  muytos  Sermocns ,  ^tu  tem  frc^adò  nejlâ  Ci* 
•  daúe^dr  llhâ  dcGoáy  cf  »ds  Ilhas  xdjAcentts^  fárttcuUr 9/1  ente  co 
hummuy  celehrddo  y  quâ  pregou  ncfij.  Se  VrimirjAl  ^frcfeutco 
JãuflriJJtmo  Senhor  Prima^^  em  que  reprchendco  cem  tuntã  dow 
trina^é  efficacia  o  erro,  que  em  todo  efteEsiddo  havtã,  denAo  ro- 
ptungarem  todos  os  ChrtJtaÕs  natur^es  na  Pafcca,&  no  perigo  dx 
morte^mas  huns poucos  fómente^pondo  aos  Párocos  cm  tâo  grandes 
efcrupulos,  que  hoje  pela.  mtfericordia  de  Deos  z'aÕ  tcdcs  rcmun» 
gando  com  gr  Ande  augmento  da  Sanãa  Fe  Cathclicã^fjr  mclUra^ 
mento  dcfias  Chrifiándádes  .  E  msú  certifico  efiarem  cftes  Rclh- 
giofos  nAturalíz^ÃdoSy  &  havidos  neJla  Cidade  por  muy  leaes  Vaf- 
falos  de  Sua  Mageftade^por  tratarem  de feu  Real fervi co,  ccnio  fe 
fojfem  verdadeyros  Portuguefes\  &  aclamarão  ao  d/to  òcni.cr 
com  doutijftmos  Sermões  ,  que  pregou  o  dito  Padre  Dcm  Antonio^ 
tirem  hum  dellesfe\com fua  doutrina  ,  efficacia^  que  em  todas 
ãs  Treguefias  dcjte  Eftado^  ás  oito  horas  da  noyte ,  fe  dcffcm  todos 
$s  dias  cinco  badaladoa  eom  o  fino  grande  y  para  todos  nomcfmo 
tempo  re:i^arem,  dr  rogarem  a  Deos  nof[$  Sc?thor  pela  vida,  cr  /i- 
ude  de  Sua  Magefiade^  confer  vaçaÕ de  fua  Cafa  Real, augmento  da 
f eus  Rey  nos,  &  Conquifías,  ér  pelapaí^,  &  concórdia  dos  chrif^ 
fiaÕs  y  augmtnto  da  Sandia  Fe ,  &  exaltação  da  S.mÚa  Madre 
^g^^]^  >  f obriga  muyto  mais  á  eftimarmos  os  Religisfos 
defta  Sagrada  Religião  ^  &  defcjarmos  ,  que  rcfidaÕ  nrfla  Ci^ 
dade  y  (ír  tenhaÕ  neOa  fundação,  conforme  for  mais  fervi  do^ 
Sua  Magtftade,pois  fao  muy  ntceffarios  na  India,  como  moftrao  as 
muy  tas  obras  ,  que  nelia  fa:^em  de  tanto ferviço  de  Deos,  dr  de 
Sua  Magefiade  .  E  juro  aos  Sanemos  Evangelhos  fcr  tudo  afi* 
ma  relatado  verdade,  (jr  o final  abaixo  meu.  Goa  1 .  dc  laneyro  dv 
164S. 

Loctís^h  Sigiltí. 

loho  Gomes  de  Abrese.      -  '  ■  ■ 


LEM  dcftâs  Certidões  dos  EcclcCaAicos,  êc  àò  Capi- 


Jr\  taóda  Cidade  de  Goa  ,  efcrevèraõmuytas  cartas  àel- 
Rcy  Dona  Joaõ  lV.com  muytas  certidões  íobreefta  matéria 
outros  Ecclcfiifticos  ,  os  Viío-Reys  da  índia  Joaõ  da  Sylva 
Tcllo,Conde  dc  Avciras,&  feu  fuceflbr  DomPhilipc  Mafca- 
rcnhas,a  Nobreza  da  mcíma  Cidade,o]uiz do Povo,Officia is 
ôc  Caía  dos  Vinte  quatro,para  que  conftaflc  à  S.Mageftade  por 
lodos  os  três  Eftados,Ecclcfiaftico,Nobrcza,&  Povo  o  muyto 
<|ue  ícrvê  á  Deos,&  à  Coroa  dc  Portugal  na  índia  os  Rcligío- 
fos  Clérigos  Regulares  Theatinos  da  Divina  Providencia, 
para  effeito  de  admitir  a  nofla  Sagrada  Religião  cm  feus  Rey- 
nos,&  Eftados,como  fez  por  fua  piedade,  Sc  grandeza  com  as 
licenças  que  nos  deu,  para  termos  ncfta  Cidade  de  Lisboa,  & 
na  dc  Goa  caía ,  &  Igreja ,  nomes  ,  com  que  apellidamos  os 
noíTos  Conventos,  com  promeíTas-de  mayores  funda<joés,  & 
mercès,como  merecem  os  muytos,  &  taõ  continuados  fcrvi- 
çosdosnoflos  Religofos  deídcoannodc  164.0.  0€Ípirito,& 
zelo  do  bem  publico,  a  edificação,  &  cxemplo,comque  pro- 
cedem, a  falvaçaõ  das  almas,  converfacdos  Infiéis,  &  peca- 
dores ,  que  procuraõ  cõ  a  pregação  do  Evangelho,  &  admíni- 
ílraçaõ  continua  dos  Sandos  Sacra mentos,&  com  a  doutrina 
taô  Catholica,  com  que  trataõ dc  convencer,  ôcenfinaràos 
Herejcs  taõ  obftinados  inimigos  dos  Catholicos  Romanos, 
qucfoyofim  entre  outros  mais  principal,  para  fundarmos 
nefta  Cidade  de  Lisboa  a  Cafa,  &  Convento,que  nclla  temos 
noBjrroalto,  para  enfinarmosa  Fè  Catholica  aos  que  vem 
das  Terras  do  Norte  infedas  de  Hcrejias,  &  tiralosde  feus 
erros,  como  na  índia  fazemos  có  os  Mouros,&  Gêtios,q  naõ 
«confcíTiõ  o  SantiiTimo  nome  de  Jcsv.';  por  cujo  refpeito  faóos 
noflbs  Rcligiofos  taóbé  recebidos ,  &  amados  de  íuas  Magcf- 
tades,&  Altezas,da  Nobrez3,&Povonefta  Cidade  de  Lisboa, 
&  Rcyno  dc  Portugal,  &  em  todas  as  Cidades,  &  Rcynos, 
aonde  rcfide  a  noíTa  Sagrada  Religiaô.Naõ  fe  imprimem  aquy 
as  mais  cartas,  &  certidões  referidas  por  brevidade ,  &  por 
comerem  o  mefmo,que  rclataõ  as  imprcflfas.Húas ,  &  outras 
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quem  âs  quizer  ler  em  feus  próprios  ortg»iiats,acliará  dc  todas 
hua  via  lu  Secretaria  do  Confelho  Ultraroariiio,aondo  focad 
remetidas  á  fua  Magefl:adc,<&  outra  via  no  Archivo  dcfie  nof» 
fo  Convento  de  N.Senhora  da  Divina  Providencia  de  Lisboa, 

aonde  Ic  confcr vão  para  ctcrtu  memoria.  Naó  faca  duvida  a 
divcríidadc  cõquc  fallSoos  que  as  pa fiara Õ,dizendohus  mais, 
putros  menos  afll  no  tocante  á  falta, <5c  reftauraçaõ  da  Sagrada 
Comunhão  no  Eílado  da  Indsa,como  nonumero,&  no  tempo 
dosScrmocs,quc  preguei  da  fclizaclama<jaõd*elRcy  D.Joaõ 
IV.dc  que  falia  particularmente  o  Uluílriffimo  Arccbifpo  Pri- 
snis;  porque  nem  todos  os  SermoCs  que  pr^ci  da  dita  ada« 
maçaò  va6  aquy  impreflbs  nefteCordei  tríplicado^nem  os  que 
vaõ  impreflbs  faõ  todos  dos  que  certifíca6oPrinnis,&  outros; 
como  tãbcm  os  Párocos,  naõ  referem  da  Sagrada  Comunhão 
mais  que  a  talta  que  havia  nas  Frcgucfias  da  Cidade,&  Ilhas  dc 
Goa,que  por  fct  Corte  dos  Viíc-Reys,&  á  vifta  do  Priiriis,cra 
xnuyto  meno$,que  nas  mais  Fregucfías  dc  todo  aquclic  Eílado 
taõ  dilatado  doNorteaoSul,aondecom|exceíro,com  o  alg&as 
cectidoi{|»|eferg»craafaltataõgrSde,queqna(i  todos  morriaft 
fem  comini^tlMn  em  alg^m  dia  de  fua  vida^nem  taõ  pouco  n 
Fafcoa^  no  Perigo  da  morre,  como  Deos  manda,  a  Sanâa 
Madre  Igrcj  j  j  dos  poucos,qne  comungavão  na  Pafcoa,qua« 
íi  nenhum  comungava  por  Viatico  na  morte,  como  nosmeC 
mos  Sermões  fc  rclar.i,para  effcitode  que  conhecendore,<5c  rc- 
prchcndcndofe  a  falta,fc  acudiíTccom  o  remedio,como  fe  vay 
fâzcndo^confiando  cm  Dcos',  qix  por  cftc  mcyo  tornará  o  EU 
tado  da  índia  ao  que  era  no  tempo  ant%o  de  fcus  Rcys  Foctu^ 
guefes,reíbnrandoo  Deos  por  ver  rdftauradaneUa  a  Sagrada 
Comnnhão.Pois  por  efta  falta  aitendy  femprc,qne  nos  cafti» 
^vaDedioom  tanras,&  taõ  laftimofas  perdas  dePraças^de 
Fortalezasjdc  Cidadcs,dcVinas,&  Lugarcs,&  dc  tantas  Chrií* 
tatidadcs,qnãtas  laílimamos  terem  retrocedidas  da  Fè  Catho» 
licajquc  com  tanto fanguc  Portugucz,  valor,  zclo,&dcíyciC>|l 
çoiiitaiua  glLoiia  de  Deos  tinhão  recebido»  ~ 
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UCENCAS 


ty;JyÍNCENTm  CARACCIOLUÍ 

PR^POSITUS  GEN5.RAWS    ;  .  . 
Clcricorum  RcguUrium. 

DIVERSARUM  Concioiíiim  infcriptum  opus,  Cor- 
MinpltCAdo  de  amor,  Authore  D.  Antonio  Ardizoiíc 
Spínola  noftrx  CÔgrcgatioms^crx  Thcologia:  Pro- 
fcfl  orc,á  duobus  cx  NolUatibusl  hcologis,quibus  CÕ- 
mifimus  Joannc  M.  Vinccnt^c  .Ocfeiítiodci  ViviMccuratè 

íbbicnj^^n^^acfoltto  nóOwCkHigccgatíonisrigilloimint- 
wníiivqaéadiif»  !ípea«y  f^i^. 

k&oite  M;Mcofis.Masti;  165 1. 


-  T 


-  ?  ^  D.  yinctntuu  Cardeeiolus  Prapojitm  Cc^erdii  . 

LocM  *  Sigfãú  ,  :■  .  .        CUrkammBiffdãrmmi  t'. 

PPODESE  impnmicefte  Iíybò  \xÁtaS:kào^Corâel  tripli 
^jáfif  j^^Auiiunr.oPadtt.D.  Arttonio  Ardizonc 
^P^^A  ^Icp^is  ^tempreflb  tornara  ao  Confdho,pd. 
. f tafe  oonferircotn  o  original,  &  fc  dar  liccnça,para  cor- 
m, «fiem cila  naõcortcBà.  iisboa  27.deJulhodc  1654.  ,t 

jFr.loaÕdeVafccncaifs.  ,  ^:  ^Arg  ds Sylva  de FMfiéU  -  '  • 
FrmcifioCardofadtT^ràet,   '  Smàkàêgêdrignex.fMém 

*  >  •    .  *  * 

•1  Ir!  .c  LlCBHC^utr  pó  ftJtDlNA&IO. 


PODESE  imprimif. Lisboa  i.ác  Janeiro  dc  1 6  5  2. 
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•  LICENCIAS  ^ 

PODESE  imprimir,vifl:as:  as  licenças  doSan^oOfficio, 
&Ordinario,&  depois  dc  irapreíTo  tornará  a  cfta  Mefat 
para  fe  conferir,  &  taixar^  &  fen^  iíTo  naõ  correra ,  Lis-, 
boa  10.  dcjancirodc  1675. 

Magalhães.  Itoxâs.  Bifio^ 

INFORMACyAQ  Da M.R.P.FR:  ANTONIO.  VE  S.THOMAS 

Isente  jubilado. 

ILLUSTRISSIMO,  SENHOR         :  - 

VI  eftc  fcgnndo.Livro,quc  íc  mútnlayCorJfl  rripUcaio  ãt 
amor  k  Chrtfla faeramcnfadoyCompo&:o  pelpPadrc  Dom 
Antonio  Aidizone  Spínola,  Clérigo  Regular,  Thcatino  da 
Divina  Providencia.  Nellc  com  verdade  de  rezocs,&  doutri- 
na fa,  ôc  fidçliíTima,  authorizada  com  muyt05  Sandos  Pa- 
drcs,fundad^na  Sagrada  Efcriptura,&  Sânótos  Cx)nciljos,m<v 
ve,  ôc  forte ,  &  fuayemçnte.  çonycncc  aos  Párocos,  à  que  fre- 
quentçni  a  Sagrada  Comunhão  as  Almas  dctodas  as  Con- 
quiftas  Portuguczas  da  índia,  para  melhora  delias ,  culto,  <5c 
mor  veneração  dc  taõ  alto,  &  íkcrofahdo  Myílcr4o,  &  aug- 
mcntodaquçUe  Eílado,  effeitos,  que  promctem,&  fcguraõ  os 
obra  taõ  pia,  &  que  fazem  digno  ao  Livro  ,  naõ.fódc  vuU 
gar  impreíraõ,que  o  Authorpcdc,  mas  que  particularmente 
fc  in^rima  nas.  Almaç  dc  todos  os  Fieis  taõ  .util ,  í5c  devota 
doiurína.  Neftc  particular  intento,  em  que  o  Author  moítra 
zelo  taõ  Chriftaõ,  como  Religiofo,  &  animo  taõ  Portugucz, 
como.  peregrino,  &  em  tudo  o  mais  q[  elle  trata  nos  Scrmoens 
incUifos  no  mcfmo  Livro,  naÕ  vi  coufa  alguma  contra  a  nolTa 
San^a  Çé,  ou  bons  coftumcs.  Eftche  orne  u^  parecer,  falvo  o 
melhor  de  V:  S.  Illuftptílinru,  à  que  cm  tudo  me  fojcito.  Mof- 
tcyro  da  Efpc  rança  dc  Lisboa.  20.  dc  Mayo  dc  16  /tf. 
'  .  JFr.  Anioaia  de  S.  Thomaj, 

Lcote jubilado, 

ILLUS* 
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'  LICENC,AS. 

•  •  • 

-   '  JLLUSTÂJSSIMO  SENHOR,  ^ 
' '  ' ' .        '  • 

LY  cfte  livro  intitulado,  C$rdel  triplicddadi  âmor  ^  chrUk 
fdfrMmenudoyCompoekQfcíoVAÓTc  D.Antonio  ArdizoAé 
Spínola  da  Divina  Providencia ;  &  cftá  taõ  longe  de  ter  coitfa 
que  ofienda  a  nofia  Sanda  Fè,  de  bons  coftumes ,  que  antes 
aquellaeflabelcceoAudiorzdofo^augmcnta  douto,  dilata 
JpíÀUiCÁkf  lOoaiidocBttodo  òMlof  Volunie  niatcrias  dc  graii- 
jdc  peão  .  E  fe  na  doutrina  dc  S.  Thomas  in  4.  dift.  1 5 .  tem  os 
-Rcligiofosduas  obrigaçoés:  A  primc)  ra,dcorar  á  Dcos  pelas 
^icccíTidades  daMonarchia  :  Afegunda^dcenfinarorcmcdio 
dclla$,tudo  o  q  oDoutor  Angélico  dcíe  ja,o  Authoi^o  tm  fei- 
to .  Com  que  mc  parccc,fc  lhe  deve  dar  a  licença^que  pede^ 
áaivo^&cMo^te)vo  dcl4aâa6eid^     Luz.  jadòJunhÀ 

•  ••       •        .  '  ••  "  •   'i*  .     •       ^  '      .  f»  *  '  -  . 

'  '  •  í  •  •  • 

VISTAS  asinforniaçoês,podcfeimprimirdlcLivro  inti- 
ralado,  Corieí  trifUíddêie  émor^  Author  o  Padre  Dom 
iAnronio  Ardiaonc  Spiíiola ,  &  ImpreirQ  tnotará^  para  íjb 
conferir  <GO0<omigiaá^^lcdarlí^^  cocm^&.íiott 

clÍana6aiacxl.IiiÁNM|(|0i  4e|iiib0ale  idrd.'! 

.' *  i  .1    >  •* '    *• '  "t  1  •  /•   i  • »,» « I «  »•  .  I 

ÁiAtiocLdi  AâaêêrdJktdmal.      J^r,VdleriêdeS^Rdjmtmdí^  . 

POD£S£ 'impcálili;  Lisboa  5.  dcjulhodc  1676. 
Fr.  Chrif9VdA  õiffo  di  Mdr$yrU 

VI  eAélLiffo ,  qoeièoi  fçxtk;íáafákdets^^ 
ôífK^imK  Seniiofsvqueíinctíie  ^  comér^diçaD^St  cn^-* 
nho,z€Ío,4c«kVti^^aÚÚiá)dadc  tãogravcdçvkuil^comt 
.  í  ij*z  vcrda- 
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LICENC,ASl 

vcrdadcira,gravcmcntc  dcfcmpcnha  o  Author,o  P.D.Antonio 
Ardizone  Spinola,o  aííuníptodc  amhos,  procedendo  cm  tu- 
do muy  ajuftado  á  noíTa  Sancta  Fç,  ôc  bõs  coftumes.Hc  a  obra 
tlm  digna  dè  fcu  AuthQr,&  muy  digna^dc  que  fe  impf  imiâ. 
Moíleyro  da  Efpcrança dc  Li>boa,2  3 .dcSctembro  dc  16  a 6, 

J^r.  AfJfomo  de  S.Thomas 
Isente  jabiUda. 

LY  com  grande  gofto  eftes  dous  Sermões,  o  primcyro  na 
ordem  do  fclis  Nacimcnto  do  femprc  grande,  inviâ:o,& 
dcfcjado  ReyDomJoaõ  I V.  O  fegundo,do  Viatico  SanâiíTl- 
mo,  prègado  na  Inaia.  O  Author  dc  ambos  o  M  P.  D.  An* 
rohio  Ardizone  Spinola,Theatino  da  Divina  Providencia.  Ji 
havia  logrado  roda  a  aprovaíjao  pela  fua  obra  intitulada,Ctfr- 
dei  iri^Ueado  de  amor  À  Chrifio  facramentAdo^òi  quem,  diz,  per-» 
tcnccm  cftcs  dous  Sermocs,que  vindo  à  minha  cenfura, levou 
a  minha  admicat^ó .  Agora  fica  o  Cordel  fio  dc  Ouro,&  muy- 
to  fingclo  por  muyto  delgado  .  Efta  doutrina  fnndada cxcel- 
Icnrc mente  na  Efcritura,  &  nos  Padres,  ôc  em  tudo  conforme 
á  notfa  Fc,í&  bons  coftumes,he  dc  total  importância  aos  Efta^ 
dos  da  índia .  Praza  á  Deos  lá  fe  execute  com  o  fpirito,  com 
queaquy  fccfcreve,imprimindofc  nos  corações  dos  Párocos 
aquillo  mcfmo,  que  já  chegou  aos  ouvidos  dc  todos,quc  ncf. 
re  Reyno  bem  crpcro  feaugmctc  muyto  a  eftimação,quc  ncl- 
Ic  ícmprc  fe  fez  do  Author,  à  quem  o  amor  da  nofla  Coroa 
transformou  em  verdadeiro  Portuguez  Bem  merece  a  liccça, 
que  pede,  falvo  mclio.ri ,  &c.  Moltcyro  dc  Nofla  Senhora  da 
Luz  dos  Regulares  da  Ordem  dc  Chriílo  aos  1 7.  dias  do  mca 
dc  Setembro  dc  1676. 

,      :     JFr.  Archanjcdt  Aragão,   \  '  ;  ' 
•  ■    ••        •   . .  j 

VISTAS  as  informações,  podcmfe imprimir osídõur 
Sermões,  dc  que  fe  faz  mcnçiõ,  <5cimpreílbs  rornaràõ 
ao  Confclho,  para  fc  conferirem  conto  originaI,.<^  fe  dar  li*í 
-  cen^a, 

.1  Ly  Goi 


cciiça,paraco]Teceii^ecícmelkiia6conetá&  Lisboa  20.  de 

MâHoel  deMâgâlbãis  de  Mtnefes,    Mátiotl  Pimentel  de  Soujk 
ÂU&oeL  de  Mnké  MâmiL  ,  Jr.F^eriè  dcS:.  ÂApntá»d>,  • 


p 


OD£MS£  iiiípctfxúr.  Lisboa  z  7. de  Abril  de  1677. 

£.  Biffo  de  Ferwi^míkm^,.  s    .  i . » 


go,  éc*eiimos  papcis,.qilP«ijML  R.  P.  D.  Antonio  Ardi* 
zonc  Spinola  quer  ajuntar  i  fua  obra,  que  cftà  dando  á  cílam- 
-pà.  Nlotcmcóufa,quc  encontre  à  nofla  Sanfta  Fe  ,  ou  bon$ 
coftumcs.  Coavemo  dcNofla  Senhora  da  Luz.  1 3  .de  Abril  de 
I67&. 

írey  Jr  eMjé  dt  ÂfàpA^ 


VI  cSoOideino  conpefto  pelo  P.D.  Antonio  Ardlzone 
Spinola^quc  como  additame nto^que  ferve  de  Pteltidio, 
quer  ajuntar  à  kúm  Livro,qnè  tudó  juntó  fc  imituh,r«r^/  • 
flfcddo  de  amor ,  para  cffciro  de  o  dar  á  imprenfa  com  as  ou- 
tras obras,  dc  que  o  Author  faz  mcnçaõ  na  petição :  Não  vi 
ncJlacouía,  que  fírvadc  encontro,  por  ferem  tudomuy  con« 
foasK à  noíía  Sanâa  Fé,  &  bons  coíhimctt •  Moftcysa  da  E& 


Fr.40Mh  di  S.Themm. 


VISTAS  as  informaçocSjpcdefe  imprimir  cfte  Caderno 
\nú\\x\2íáo^Cor dei  triplicado  de  amor^  Author  o  P.  D.  An- 
tonio Ardizone  Spinola,  &  imprclfo  tornarà,para  fc  conferir, 
^  fc  daclicêça,para€orcer,&  íemcUa na<^corrcrà.Lisboa  io« 
deMayode  i^jfc 

MâmH  FimtmUtSmfk      Fr.  Fékrhdi^MâjmmÊdp.  4 

podcCe 


uiyiiizcd  by  Google 


LICENC,AS^ 


POD£$£  imprimir.  Dsboa  1 1.  de  Mayo^  t6 
Fr.  ChrtfiwéA  Bijfo  de  Mâftyriéu 

P ODESE  imprimir,  viftas  aslicon^» do  Sasiâo  Oficio, 
&  Ordinário,  &  depois  de  imprcflb,  tornará  a  Mcfa,para 
fc  conferir,  ôctaixar,  âcfcmiflbiiaõcotrcrà.  JU&boa  ;^S,  4e 
Outubro  dc  1^7$,     ^  ' 

Podecocrer*t,isboa.i/r4eAgofioi^Sor  ftrrâir 

Taxâo cft«  livro  em  doze  toilois.  Lisboa  i6,  de  Agoílo  de  i6^o] 

.:     ir-  .{X,'[ .yi^r  fi4^ .  SU^ê*  iÀHtfft^ 

*  '    ''privilegio  REÀt.       "  ' 

EU  o  Priocepe  como  Rigeoce,^  Governador  dos  Reynes  de  PorrQgal,ãc 
AtaarveiJr«çdtftbcr,qne  oFidit  Oon  Aoeonio  JÚr^tnuK  Sploolt  Tlii^ 

atiro  dn  Divina  Providencia  me reprefencoa  por  faa  petição,  q  mandarain-* 
píhvíí  à  fua  cofía  o  Livro  de  Scrroóês  intitulado  Cordel  triplicado  de  amor, 
raqoal  iinprtíTa>'>p  l  is  maytas  ElUmpas  (]  tinha  ,  &va^o^qua^i  dobrado  do 
Ha  peide  Génova  du  q  vaiia  os  anoos  paiTido^^pela  Fattaq  oovera  delle  efie  an- 
>K>, tinha  gaílado  perto  de  feiícencos  fiil(r«íikB  porá  fubr^epticiÉBCteopodja^. 
intpriniroefte  Reyno,&fei1iddl^laei|5edia[1heâKtRínercecõceder  AUê^ 
rà,para  q  nenhtli  peflba  pudefreimprimir,vcnder,oo  trazer  de  fora  do  Reyno 
oditco  Livro  fim  licença  delle  fupplicante  com  as  penas  coftumadas.E  viíioo 
^ueallegoo,  Hey  por  bem  de  Ibccócedcr  privilegio  por  tempo  dedezannos, 
§Ên qae  dentro dellcí  nenhum  Impreflbr,  oo  Livreiro poflà  íroprinir,  vCder» 

'  CO  mandar  virile  fòiii  doKeyno  o.lpivrò  dos  Sermc  és  referido  íôb  pena  de* 
perdincntodos  volutnes^  thc  forem  achados.&defincoenta  erozados,  aic- 
íade paia  minha  Camara  Real.  c-c  outra  amet^de  para  o  acofador.  Eefte  Al- 
iará fc  r úprij  à como  nelle  le conthê,     valei  à f  olio q/eu  cfFcito  aja  de  dorar 

.isaisde  bú  anao^fem  em(y|rgoda  Ordeoa^fíedo  Uyro-a.tit  em  contrario. 
E  pagoa de novoaderettos  (]uinhentof,&  quarenta reit,/|Qeíecarregârad aa 
Tbtfoureiro  (lelleç  Jerónimo  de  Nóbrega  à  ft)l.  ^y-díoLiVro  de  foarelefra.. 

XuH  Go  Jinho  deNr/aof(.zeiiiLtiboaeBI)0.deAgo(^ode  i68o  Iore|[}F||. 
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DOS  SERMOENS. 

Oyt  CONT W  EStj&5.  TRJB?  LrVROS. 

LIVRO  I. 

.  POHTOGAL  restituído 

SMRMAO  /.  Hllcfdaíèl  déPof^gaí  debaixo  do  dominio, 
acfeus  Reys  naturacs.  ^ 
ScrmâÕ  /A  Firmcza,(5c  perpetuidade  do  Império  Portugucz, 

emparado  do  Cco  com  pródigios,&  milagres. 
SirmãA  IIL  Liberdade  dç  Pçiti^L  rendido  po^ 

radA  Rcdcmpmr 
SifmiA  ipr^  líom^w.  òéáii^i^^^^        da  Arvoie 
.    ,    K^/pal  deJcsy.Chrí/lo,(let)uxo,dc  pintura  dadc-. 
''^^•^«m^itóagcracá^ 

-    '       A/SAGRADA  COMUNHAa 
idburada  na  índia,  &  r^Hmkta 

aòsChriftaõs  •  . 


|3  '  mrvis^^derâilnwttaytascafí^ 

.dâ$fiado.4^Iadia.,.pQf  o^õ  comungarem 
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cm  nenhum  tempo  da  viáa  j  fiíin  taÕ  pou- 
ct)m»Parcoíi,óéiiopefigo^mefte. 
Sermão  II.  ObrÍ2;acaõ  dos  Chriftaõs  de  receberem  o  Senhor 
^3  T/  .  inaPaícoa,  àc  no  )pci  i^6  dá^noríe}  &  dos  Paro- 
*  C   1^  A  -  cos  de  lho  darem.       .    '       •  = 
StrníAo  III'  fA  Siigrada  Comunhão  no  perigo^da  morte,  VU 
atico  das  Alm'as,qu6pàrtcm  dcfta  vida,&obh- 
gaçaõ.dos  Parqcos  dc  o  ic\  arem  aos  enfermos. 
SerniAo  IV.  Maravilhas  do  Senhor  na  Ertchariília ,  &  feus 
O  rí  T  niayores  dcfejosde  fccommunicíir  á todos, 
moraicntG.ax>5pobtcSyap^fervos ,  &  cfcra- 
vos>&  maia  gente  huú{íijde,&  baixa. 


LIVRO  iir. 

4í;íNOS  DESEJADOS,  r  > 
.  .  '  icnafcimcntosfelices.    -  / 

,      daMageíladc       ,; .  ;        ^.  ,  . 
^       d'el  Rey  dc  Portugal  * 
DOM  TOAM  V<[.  r 


SERMÃO  I,  Saudades  da  India,manifcíladas  às  Mageíla- 
des ,  &  Altezas  dc  Portugal  na  Capela 
Real  ,  na  folemnidadc  do  Apoftolo  S. 

Thome.    i  ^  ^  i 
Sermão  II.  NaciiTiénto^  da  Magcfeaclcd*clRq'dePortugaI 
Dom  ]oaõ  IV.  NaturaljPolitico,  &  Milagrolò, 
celebrados  na  folemnidadc  do  ETpofo  da  Vir- 
gem,S.  Jofeph.  n 
Serr/ião  III.  Defcmpenho  de  Chrifto  Senhor nolTo  no  naci- 

mento  daMageftade  d'  cl  Rey  Dom  Joaõ  IV. 
fcftejado  no  Quarto  Domingo  de  Quarefma, 
— '  .    '   '    na  folemnidadc  de  S.Jofeph. 
Sermão  ly.  Politica  Chrifta5,para  lograrmos  annos  felices, 
....  pregada  ás  Magcftadcs,  &  Altezas  dePortu- 
•í' '  gal  no  dia  do  anno  bom. 
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I.RBLATA  CORRIGE 

SAM  os  livros  partos  do  entendimento.  Sc  concebem  qnS- 
do  íe  compoenifíe  parè  quando  ía^cnvi  lui^.Mas  faicmial 
vezdaiinpsenzacdtam<>scrros,quco2oparccS  partos  íclicct 
^Aothor»  mas  abortos  informes  dos  ImpreíToros.  PorcAa 
'Caufa  fliodet  naiinprefláô^deieGordel  triplicada  rres  looprçf- 
íoresypoc  m  os  erros  dos  primekottaó  continuados,qiic  por 
nuif  diligcnchis  que  (c  fizeíTen^Cc  nSoevitavSo.Saic  agora  e£- 
te  livro  dcbayxo  do  nomz  do  terceiro ,  que  por  roais  cuidado» 
zo  na  perfeição  da  obra,  Ôc  mais  diligente  nas  revidas  tem  re« 
zãodcfentir  ,quefe  poíTâõatribuiràelle  as  Erratas,  quando 
íuas  foraÕ  as  Emmendas .  Se  leraõos  livros  íômente  os  Dou* 
t05,efcufado  foraapontaias^porq  conhecem  os  erros ,  &  pão 
culpaõ  ao  Amhor  da  obra,amcft  «Icfculpaò  ao  Imprcflor,  qtie 
nio  pode  fcr  oiiiiiiciente,para  n&o  er^ar.  Mas  porque  fafiemti» 
ftífSf  &  iwfifUmibms  âeikmr/um^  paraos  críticos,  &  os  que  me- 
nos entendem,aponrarei  os  mais  prÍDCipaís,paraq|ieosa4vk* 
ta  quem  lcr,&  os  perdoe  quem  fe  compadecer.         '  ' 
.  ■  tmpriiviciro  Uuir,ror  fcr  oerro  mayor/altou  oCompo- 
fitor  da  imprcnía  quaii  húa  regra  enteira  na  authoridade  de S. 
Thomas,com  que  faz  íincido  contrario  ao  que  tcoios  por  F c. 
Ma  pagina  3 10.  Numera j^iMUldciíc  dizdas  Crianças  bauti* 
zadaf,quefeiaiii^fefii«0i|iÍftii0M^^    :  Si^^t^^fi  ^f^ 
fAbfs fiÍÊ9  lmSâÊfêiHlnf9  SáfttJmiOòtrigs:  ^mOmfoSefiejfe 
Jihts  fim  hot  Sâtrámfntú;m»âtèUmfiMifá€rámintoBápn/mi, 
,  Defdea pagina4is.atéàpagina497.osnunieroscodoadaa 
paginas  áfaber  3 19  3  20.3  2 1.3  zz.p^.&c.eftãocrrados.Cafs^ 
131^^419.420.42 1.422.42  j.&c.atè  chegará  pagina. 497* 

Dddc  a  pagina. 24.8.atéà  pagina  2f4.os  números  dasgagi* 
nas  148^  '5 1.25  2.cftãocrrados.r(M'r/^r.249.2  5  2.^2  5  3, 

Advirá  oLeitor  na  emroenda  dos  erros,qaqiii  íe  apomã^' 
que  nacitaçãpdaSipag;inas,acbando  dops  números  juntpSuO 
prifMKilp  he  doiwinero  daji^agina  cÕCofine  a  ení^ 
íegaQdob4.49lUlf»€ioen;ada  »  .  :  n s 
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PORTUGAL 

RESTITVIDO 

NA  DECIMA  SEXTA  GERAC,AM  DE  SEVS 
Reys  natiiracs,  prometida  porDeosao  Sandlo,  &:  Invi^o 
Rey  Dom  Afíonfo  Henriques,  &  cmparada  do  Ceo 
com  prodígios  ,  &  milagres : 

EPIX-OGO  DE  LOUVORES  DO  MVI  ALTO,E  PODEROSO 

Rey  ,  &  Senhor  noílb 

DOMJOAMIV 

EXPOSTOS  COM  av  ATRO  SERMOENS,aVE 
na  publicação  ,  &  fcftas  grandiofas  ,  que  le  ccle- 
hrarão  <^e  fua  fclis  Arclamacâo  , 
TREGOFNA  ÍNDIA  ,NA  CIT>,^E  T>E  GOA.N^ 

Sé  Primacial 

OM.R.P.DOM  Antonio  ARDIZONE  SPÍNOLA, NE APOLITANO» 
Doutor  na  fagra  Ja  Theologia,  Vigário  Geral  dus  Clérigos  Regulares, 
Theacinosda  Divina  Providencia,  MiíTionario  Apofl:olico,Ôc  Pre- 
feito d  as  Mi  flbens  da  índia,  Fundador  dos  Conventos  de  n  oílâ 
SenhoradaDivirui  Providencia  d  a  Cidade  dc  Lisboa  ,ôcda 

de  Goa .  

L I V  R  o  I.  ^^Çp> 

ASSISTIOO  EXCELLENTISSIMO  SENHOR  10 AM  "DA 
Sylva  Tello  de  Menezes^  Conde  de  Aveiras  ^Vizo- Rey  ^é'  Capi" 
tão  Geral  do  Eftado  da  Indta:  O  lllnftrijfmo  Senhor  '"D. Fr. Fr 
cifco  dos  Martyres  ,  Arcebifpo  de  Goa,  &  Trimás  do  mefmo 
Eftado-,  O  muito  lUuftre  Senado, ós  Senhores  Inquifidoresy 
O  R.  Cabido ,  Nobreza ,  &  Tovo . 
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Io  ANNE  5  IV. 

tn  decima  acxld.  gvncra.Zionc  à&eTuiàia, 

pTomisaus, 
íclici  Prócer imv  ãooU,maXio7ic 
Portugal iit  ímpcno 
rceUluliis 

quáUrno  <rncomío  ceUf>ralur- 


FELICIDADES 

DE  PORTUGAL 

DE  BAÍXO  DO   domínio   DE  SEVS 

Reys  naturaes, 

SERMAM  I 

T  R  E  G  O  V  O  ^ 

Na  índia ,  na  Sé  Primacial  de  Goa 

o  M.  R  P.  DOM  ANTONIO  ARDIZONE 
SpinoJa  ,  Clérigo  Regular ,  Theatino 
da  Divina  Providencia , 

No  terceiro  Domingo  if.de  Settembro  de  164.1. 

CVM  T>IXERIS:  CONSTITVAM  SVTER  ME 
Regem  :  Eiim  conjlitues ,  quem  Tíomtnus  T>eus  tuus 
eleger tt  de  numero  fratrum  tuorum .  Non  poteris  al- 
ter ius  gentis  hominem  Regem  facere^  qui  nonfit 
frater  tuus .  Tíeuteron.  1 7.  w.  14. 

GA  nova  ("  Excellentifllmo  Senhor  )  Boa 
nova.  Entre  as  muitas,&  táo  alegres,quc  nos 
vieram  cíle  anno  do  Rcyno :  Entre  tantas, 
&  táofclices ,  que  aífombráo  o  entendimen- 
to, dilatáo  o  coraçáo  5alentáo  os  ânimos» 
animãoos  confiados,  &  confundem  os  in- 
crédulos da  acclamaçáo  tão  feliz  de  hum  Rey  natural,  cf- 
colhido  por  Deos,da  reftituiçáodo  Reyno  á  feu  legiti- 
mo Senhor ,  da  reftauraçam  de  huma  Monarquia  tão  di- 
Jatada  >  que  fe  precipitava  para  o  occafo,  do  Encuberto 
•por tantos annos,defcubertonefta era, do  dezejado  com 
tantas  veras ,  não  cfperado  nos  noílgs  tempos,  pronoftica- 

Aij  do 


t>eater. 
'  17.  o.  14. 


-j^  Cordel  triplicado  de  mor 

(do  com  tantos  pronofticosb  mas  nSo  entendido^  celebrado 

com  tantas  fpflasy&fe^ejado  com  cantas  demonftraçocnft 

de  çonreDtamcnTcôc  alegria ,  hum^vo^*  doti  eu  C  nâo  fei  fc 
diga  de  parccdc  Dcos  }regiftrada  na  fagrada  Efcriciira, 
&pròpoílanoThcma,quc  avaliareis  pela  mais  importante 
para  avoílà  confcrvasam  >  &  mais  neceílària  paraãrmczsi 
do  voílô  Império. 

2  ApovaquevosdoUfheter  Deos  feito  hum  preceito 
o  mais  coAfbrniíe  a  d!$  yoíTbs  preíêntes  intereffis»  o  mais  aju* 
ftadocomos  voílbs  paflâdo»  defejos  9  o  mais  conyenien^ 
para afeguraaça da voflâ liberdade,  o  mais  acertado  para 
a  duraçam,&  augmcnto  da  voílà  Monarqniai  executado  no 
fim  do  anno  próximo  paíllido  de  40.  em  Lisboa ,  &  recebi- 
do por  todo  o  Rey  no  .  Manda  Dcos  c6  ley  determinada  no 
Dcuteronomio,  propoíla  no  Themajque  na acdamação  do 
Rey )  que  por  próprio  acciamardes  ,0  façaes  do  voilo  pró- 
prio (ângue ,  tirandovos  todo  poder  para  fazer  outro  ,  que 
iião  for  voffo  irmão .  Explico  as  palavras :  ffgando  iijler- 
dtsiléevámtareiahA  Benque  nos  governe  ^  acclamareisâ 
quem^eos  eleger  do  numero  ievofioshrmSús,  Nem  o foáe-^ 
reis ffizer  de  nação  eftranha ,  que  não  for  irmão  vofSo . 

g  Agradável  Icy ,  faroravel  preceito,  com  que  felices,  & 
mil  vezes  ditofos  Portuguezcsspodeis  jà  darvos  os  parabéns 
da  perpetuidade  de  voíTas  felicidades,  &:  aiigmcnto  das  vof. 
íàsgloriasj  pois  com  preceito,  &:  ley  vos  aífcgura  Deos  a 
perpetuidade  dovonoRjeyPortuguez,felíciílimo,&  au- 
guíliílimcbá  quem  oCeo  preordenou  de  pretérito»  para  ha- 
yerdtl<)cí^r  no  mando»  &  governo  do  voflò  Império  na 
1 6.  gera^pKlIe  ieus  avós » &  depois  c6  muitos  oráculos  % 
pronoftiéo^  y&  profecias  volo  prometeo  defiituio»  &  de 
prefentevolodeucom  m uitos  prodígios  »&  com  efperaQp 
jas  mui  certas  de  muitas  felicidades .  ^ 
r  4  Verdade  he ,  que  efte  preceito  fez  Deos  aos  Hebrco» 
*na  ley  efcrita  j  mas  como  tudo  era  figura  do  que  havia  de 

•Dbiaci)aleydagma(comodizS.  Faulo:  Omméinfgura 
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LfVro  7.  Sermão  I.  Ç 
conthgeBant illis^nz  fúnd^amdo  Jmpcrio  lA\Gt2nOiten' j 
dojà  reprovado  aos  Hebreos ,  transfcrio  o  m  cfmo  precciro  ^.-^^^^ 
aos  Porruguczcs ,  á  quem  elcgco  por  povo  fcu  mi  mofo  era  n.  ii. 
fcu  lugar.  Náo  carece  de  prova  o  que  prova  o  íucccíb. 
Dezcjou  íeraprc  Dcos  ter  hú  povo  particular,  que  com  par- 
ticularidade o  íerviílè,&à  quem  foÀè  propício  cm  fuás  fcli» 
cidades  i  dandolbas  com  viâoriad  de  vcntajem )  èc  có  faça* 
nhãs  j  ic  portentos  à  nenhuma  outra  nação  concedidos.  £n« 
trc  todas,que  povoavio  oMudo  antes  da  vinda  de  Chriílo» 
elegeo  aos  Hebreos,  Sc  os  fez  povo  íeo  parriculan  em  quem 
empregou  cò  admiráveis  empenhos  feu  amor.  Tanto,  que 
Moyfes,  para  o  alentar ,  &  fojcirar  a  Dcos,  lhe  diílè :  Te  ele-  l^cutw,' 
g/t  T^ominus  T>eus  tuus^ut  Jis  et  popuíiis  peculiar  is  de  cútíis 
fopulis^  qui funt jiiper  t erram .  K  por  lercmiaso  melmo  Se-  ^ 
n  lior :  Er  o  vobis  H^eus ,  &  vos  eritis  mihipopulus :  Serei  eu 
voíIòDeoçy&rosmeu  povo  :£uDeosvoflo para  vos  em- 
parar  >  favorecert  exalçar :  6c  vos  povo  meu  psura  me  (èrvir . 
A  eftes  deu  por  ley  >  &  mandou  com  preceito»  védo  fcr  gk>* 
ria  grande  ,6c  princípio  de  grâdes  bens  ter  Rey  natural,que 
no  eleger  de  Reys  fizeílcm  fcmprc  eleição  de  pcflba ,  que 
fo/Tc  do  próprio  Tangue :  ^e  numero  frat rum  tuorumytirzvx' 
dolhes  todo  poder  para  o  fazer  Ahcio:  Nonpoteris  alterius 
geiíti  shominem  Regem  f  acere , 

f  Mas  c  orno  na  iita  mor  te  no  Calvário  os  reprovou,  £c 
osexcluio  de  (eu  amor  por  facril  egos,  8c  ingratos»  &  em  fett 
Ii^r  efe  ol  heo  aos  ChnftâoSfderejoío  de  ter  entre  os  mc^ 
snosChriftâos  hum  povo  particular»  que  (èrvindo-o  eon 
particular  empenho  >levaflè  feu  CintiflEÍmo  nome  nas  mais 
femotas  partes  do  Mundo ,  poz  os  olhos  na  Naç2o  Porto* 
gueza  O  gloria  dos  Portuguezes ,  ô  grãdeza  de  Portugal} 
CrucificadoChrifto  no  Calvário  reprovou  ao  povo  Hebreo 
no  póto  em  que  fe  raígou  o  vco  do  Templo ,  íignifícando ,  xjl^^^^ 
que  o  apartava  de  fi ,  &  rafgavade  feu  peito :  Velum  Templi  ^^i^ 
Á^um  ejiin  duas  partes  â  fummnífqu^  *  ' 

iBMPiia  campo  de  Ourique  deoGo  oo  Cco»  la&ando  m 
♦h4..,  Aiij        ,  nuvcç 
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4  Cordel  triplicado  de 

nttveS)  mra  Tnir  á  li  os  Poituguezes  >  &  cellospor  pouo  íèii 

-  j  particular  mui  querido,  apparccco  ao  Serenimmo  Príncipe 

Dom  Aífofo  Hcnriqnez ,    o  acclamou  Rey  de  Portugal . 

6  Qaãdo  efcolhco  entre  as  Naçocns  do  Mundo  aos  He- 
brcos  na  leycfcrira,  lhes  chamou  povo  :  Eritísmíbipopu- 
/iiJ.Mas  quando  entre  osChrilláos  efcolheo  a  Naçáo  Portu- 
gueza»  como  mais  favorecida     amada  >  lhcnáoc|uizdar 

-  nonie  de  povo  >  mas  de  Império »  para  íogeitar  muitos  po- 
vos» render  muitos  RcyS)  conquiftar  muitos  Rey  nos »  fe* 

Fr.  Ber-  nhorearmmtosmafes>&pormeioda  pregação  Evangélica 
nard.  i.p.  dilatar  a  Fè  Catholica  nas  maisTaíhs  províncias  >  6c  terras 
Crome,  dos  Mouros,  &  Gentios :  Valo  in  ff 5(diíTè  Ghrifto  á  eftc  Sc- 
*•  rcniilimoPrincipe  ,5c  primeiro  Rey  de  Portiigah)^/([?/» 
'^i«z.^iiè  ^^^à^in  fetnine  tiio  Imperiummlht fiahiltre y  vt  deferatur 
4^%%.   nomenmeú in  exíeras gétes. 

13%.  7  No  tempo  cm  que  teve  aos  Hcbreos  por  povo íèu^em 
quem  empenhou  com  exceílb  de  amor^^  com  admiráveis 
prodigios ,  &  milagres  feu  divino  poder,  eráo  elles  a  mmina 

Ezarh.  a.  éc(oiso\hos\SjiitetigeritVúSftanghpupiUam  oculè  mi. 

^  ^'  Na  lev  da  graça  entre  tantas  naçoens  deChríflâos  >  a  minina 
dos  olhos  de  Chrifto  heaPorrugueza .  Moftra-oa  firmeza 
de  feu  Império,  a  dilatação  de  fua  Monarquia,  a  felicidade 
deíiias  armas,  as  vitorias  façanhozas  que  fcmprc  teve5 
mais  para  admirar  que  para  contar  9  os  Rcys,  &Rey- 
nos,  que  rendeu  ,  ôcTenhoreou  nas  quatro  partes  do 
Mundo»  05  prodigios,  &  milagres,  com  que  Deos  a  empara» 
a  pureza  da  Fé  Cathol  ica,  com  que  a coníerva  >  6c  a  íèrie,  6c 
fucceflàotãogtohofade  Reys  Portuguezes,  que  nunca 
faltaram  â  Portugal  desde  o  primeiro  Rey  D.  AíToníb  Hen» 
riques .  E  ainda  que  (è  interrompeflè  nos  últimos  tres  Reys 
de  Caílella  com  a  força  de  fuás  armas ,  &  perda  del-Rey  D. 
Sebaftiãoi  com  tudo  para  Deos  moílrarvos  haver  aconteci- 
do por  pcccados  ,quea  juíliça  Divina  por  tcpo  limitado 
quiz  punir, como  por  vezes  foccdco aos  Hcbreos  ,  com 
i>lhosdc  piedade  alentando  iros  com  muitas  eíperanças  da 

.    .  VOÍ& 
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Livro  L  Sermão  1.  7 
roí&wlágàíibtt^^ttvefemp^  &  Império 

Poftuguez  no  medo  do  governo  lèparado  de  Caftella  >  para 

reftaurar,co mo  fez ,  a  foceflao  de  feusReys  naturaes  >  como 
vos  prometeram  as  profecias. 

8  Com  tanto  empenho,  com  que  Dcos  empara  a  Portu- 
gal •  lhe  náo  podia  faltar  a  gloria  de  ter  por  Icy  Rey  natural . 
Se  vòsíois  famoíos  Portuguezes  com Ipecial  prerogativa  o 
poro  querido  de Jefu :  íb  íocedeftes  na  protccçam,  &  em- 
paroaos  Hebreos :  fe  o  voflò  Império  hc  mais  de  Chrifto» 
que  o  fundou  pai!^6  >  do  que  voâo :  yila  in  te  hnferiw»  mè^ 
bi ftabibre  y  >  4^  <^  ^  mefina  ley  fe  governalle^ 

^om  que  fe  governou  o  Império  de  Ifrael .  Quando  vo6  deli 
Chrifto  Rey,quádo  fez  Rcyno  á  Portugal,  quando  vos  et 
colhco  por  povo  ícu  jvos  deu  também  ley  (  dizem  os  voflbs 
Annacs^aíTétada  nas  primeiras  Cortes  de  LamcgOjque 
nunca  acclamaííeis  outro>  nem  o  aceitaílcis  de  nação  cftra- 
xáUi  mas  fempre  vollb  ir  mão  do  voílo  próprio  fangue>  pro- 
metendovos^queíèporalguaccidenteosvoílosa  não  guar* 
ciaíIèm»  ctevolo  darelle  mefmo  com  íeu  divino,  poder  c6 
modos  nSo  elperadosi  &por  meiosnunca  imaginados  na 
decima  fexta  g  eraçam  dos  voflbs  Reys  Portuguezes »  man« 
dando-o  dizer  aíli  a  el  Rey  D.  Afíbnfo  Henriques  por  hum 
SanftoErmitáocomeílas  miíleriofas  palavras  não  enrédi' 
das  por  tantos  feculos ,  compridas  no  fim  do  anno  próximo 
paííàdode4o.naacclamaçam  feliciíTima  j  que  feftcjamos 
del-Rey  Ekiaijoáo  IV.  defte  nome  1  único  herdeiro  dos 
ReysPortuguezeSi  defcendente  por  origê  dei  «Rey  Dom 
João  o  pr  1  meíro ,  &  legitimo  Senhor  do  vc^  Iinperio  Lu- 
íirano  : IHUtmm VOtmmm ifofust emm Jmi^ej&fi^  Vi^ 
fimentuumflifiUem^  nC; 
fixtamgenerationem ,  in  qua  attenuabitur  proles  fed  in  ipfa 
attenuataipft'  rcfpiciet  >  ^  videbit .  Será  pois  a  niarcria  do 
Sermão » Felicidades  de  Portugal ,  &  Perpetuidade  de  feu 
Império,  dividida  em  tres  pontos '.Que  para  hum  Reyno 
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QuQ  o  Rey  fcja  acctatnacb  pdlo9  vaílàllos  :  Eifcplhidõ^pôr 
Dcos :  Natural  do  próprio  íàngue .  Para  o  prôneiro  :pOfifo 
explicaremos  aspáIayrasdo.lJieniarCyí»irM  Confti^ 
tuam  fuper  me  Kegem .  Para  o  fegundo :  Eum-tmtftnuisfj 
'Cjuem  ""DomtnusTyeus  tnus  eleger ít  de  numero  fratrú  tuorum. 
Para  o  terceiro:  Non poteris aUenus gentis bominem  Regem 
f acere ,  qui  non  Jitfr ater  tnus . 

'  p  E  codas  cilas  trcs  códiçoens  íe  acharão  na  acclamação 
fde)  -  Rey  >& Senhor  Dom  JaáolV.que  a  fizcráo  fchz,  &â 
•prometem  perpetua. O  acdamoaopovòtOeícolhco  o  Cea: 
^  jurou  por  natural  oRejrnojrcnoyando  nas  Cortes  de  Lis* 
iboaa  ley  jurada  nas  primeitas  de  Lamq;o  de  nâo  admitir 
Annca  Rey  eítranho . 

10  Náo  podiáo  os Portuguczcs  no  Reyno  cócluir  accla»- 
mação  táo  fchz5ncm  aílcgurala  perpetua  Tem  particular  afll- 
ílcncia  do  Cco ;  nem  cu  a  poderei  apregoar,  &  tratar  delia 
iicílc  Sermáo  com  gra^a ,  íem  a  divina .  '     A^ae  Murta « 

CFM  'DEÍERIS  CONSTITy^AM 
fi^  me  Regem. 

1 1  Vnca  Dcos  approvon  á  hus  por  bons,  que  qua* 
1  ^  íi  no  mefmo  tempo  náo  reprovaííc  à  outros  poir 

maos.  Anda  Dcos 5  diz  o  Sabio, com  o  pczo  na  mâo,6t 
com  a  balança ,  pczando  dc  continuo  as  obras  de  cada  hum, 
ou  para  o  premio ,  ou  para  o  caíligo  :  Tondus^&  flatera  ju' 
Fpovcrb.  diàa^omimfunt.  Mas  de  tal  maneira  ,  queíc  calliga  aos 
10.  n.     m-ioscomoriggtfdeíua  juftiça,  no  meímo  tempo  moílra. 
aos  bons  as  entranhas  dc  fua  piedade  3  &  íe  m  iícricòrdiofo 
recebe  na  fua  graça  aos  juftos  9  lança  de  íi  por  judo  no.  mef- 
mo ponto  aos  pcccadoreS}  exercitandòAftnpre  gõ  o  piadoíb 
da  mtiericordía  o  rigorofo  da  ju iça .  Ab  «tefrUei^éDín  o  dej 
crcto  infaIlive!,com  que  mifericordioícík  amante  piredeíli^ 
410U  os  juftos,  fez  logo  outro,  com  que  reprovou  por  jufto 
aos  peccadotcs.  N(i  Empiieo  depois  da  çreação  doMundoi 
:  ^  no 
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no  mefmo  tempo  cm  que  glorificou  aos  Anjos,  que  obedi- 
entes fefojeitaram  àfcu  Império  >&  amantes  o  adorarão, 
condenou  íèm  rcmiílao  para  íepre  no  Inferno  aos  Demoni-  P*^' 
os  ,  dcrapoílândo-os  do  Reynodo  Ceo  por  rebeldes  na- 
quel!abata]hatáogrande,&miíleriofa,emquefoiS.  Mi-  Q^n.  6. 
giiel  íeu  Capitão  Geral.  Na  terra  íe  reprovou  á  Cain  por  n.  14. 
lua  maldade,  lançandoo  de  íl,  &  de  fua  graça:  Ecce  ejtcts  me 
hodicy  fc  inclinou  piadofo  à  íbu  irmão  Abel  por  innoccnte. 
Se  caíligou  o  Mundo  arrependido  de  ter  criado  os  homens 
pello  exceílb de ;fuas  culpas,  &  pcccados  ,  fepultando-os  Gcn.6.a 
com  merecido  caftigo  de  baixo  das  ondas  do  diluvio  uni-  7- 
verfal ,  falvou  á  Noè  por  juílo ,  &  a  ícusíilhos ,  rccolhendo- 
os  na  Arca ,  primeira  Nao  que  fe  lançou  ao  mar ,  de  que  o 
mefmo  Senhor  foi  o  Architcto ,  que  a  traçou ,  &  oCapitáo  > 
6c  Piloto  5  que  a  guiou  para  os  montes  de  Armênia,  aonde 
tomou  porto  depois  de  cento  &  fmcoéta  dias  de  tormen- 
ta. Se  fc  aborreceu  de  Eíau  ,  foi  no  tempo,  em  que  empre- 
gou em  lacob  íeu  irmão  todo  o  fcu  amor:  T^ilexi  lacobiE-  Malach. 
fau  autem  odio  habiii :  &  finalmente  deixando  os  mais  ex-  i^j  ^ 
cmplos ,  que  na  figrada  Eícritura  fe  rclatão ,  ainda  no  Cal-  * 
vario  eílandoChnílo  na  Cruz  para  cfpirar  ília  alma  inno- ^    *  ' 
centiílima  nas  mãos  de  íêu  Eterno  Padre  >  íe  admitio  ao  bó 
Ladrão  na  fua  í^raça ,  &  lhe  prometeo  o  Ceo :  Hodie  mecum  Luc.i^. 
eris  in  T^aradifo ,  foi  no  mefmo  tempo  &  hora ,  cm  que  ou-  n .  43 . 
tro  Ladrão  impenitente,  Judas,do  mais  alto  de  húa  arvore , 
em  que  fe  enforcou,  precipitou  ao  Inferno:  TonduSiiíy 
Ji aterá  judicia  Domini  fnnt, 

1 2  Por  efle  meímo  modo ,  &  com  o  mefm  o  pezo ,  &  ba- 
lança peza  Deos  as  nnçocns  do  Mundo,  os  Rey  nos ,  os  Im- 
périos, as  Monarquias,os  Rcys,  os  Emperadorcs,os  Monar- 
cas ,  6c  fcus  VaíTallos ,  defapoíTàndo  à  huns  de  íeu  Imperiq 
por  fuas culpas,  8í  apoHando  á  outros  por  feus  merecimen- 
tos. Foz  na  baláça  à  Balrhazar  Rey  deBabilonia,diz  Daniel: 
Appenfus  es  in ftatera-y^  por  achar  fuas  obras  faltas  dc  pezoí  Daniel,  f . 
JEt  inventus  es  minus  habens ,  o  defapoílòu  do  Reyna rAf^  n .  . 

B  divi- 
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dividio ,  dando  parte  delle  á  Dario  Rey  dos  Medos,  &  par- 
Ibid.  á  n.  iQ  aos  Perías  :  T>ivífnm  eft  regnum  tuum ,  &  datum  eft  Víe- 
xo.adii.  ^is^(^Terfis .  Tinha  pouco  anrespofto  na  balança  á  Na- 

bucdonofor  fcu  pay ,  &  pello  achar  altivo ,  &  fobcrbo ,  náo 
Daniel.4.  só  lhe  tirou  o  Reyno ,  &  toda  a  magnificência  real ,  mas  o 
n .  21.     condenou  á  viver  como  bruto  no  campo ,    á  comer  palha 

com  as  beílas .  Por  faltas  de  pczo  5  òc  por  feus  peccados  ti- 
I.  Reg.  rouo  Reyno  de  lírael  á  Saul,  &o  deuâ  David  íeu  maior 

15.  n.  i8.  inimigo ,  de  quem  fc  aborrecia  com  odio  immortal :  O  tirou 

de  Salamáo ,  &  de  Roboam  feu  filho ,  &  o  deu  á  Jcroboam 
^K.cg.1 1      oppoílo  vaílallo :  O  tirou  dejeroboam  por  idolatra ,  & 

dc  feu  filho  Nadab,&dcftruiolliacafa,íem  ficar  pcííòa  de 
s.Reg.if  fijageraçam,quccom  delcílrada  morte  náoacabaíTca  vida, 
a  n.if.  ad  &  deu  o  Reyno  à  Baafa :  Médio  finalmente  dcíle  as  obras , 
30.  &  de  íeus  dcfccndcntes :  Ecce  ego  demetam pojhriora  Baa- 
3.  Rcg.  y^,£^ pofleriora  domus  ejus,  R  por  maas,  &  indignas  de  Rey, 

16.  n.  3.   f  j^rou  à  Icus  filhos  a  Coroa,    o  Reyno . 

13  Sc  confidcrarmos  as  maiores  Monarquias  doMundo, 
quantas  mudanças  acharemos ,  por  náo  obrarem  fcus  Mo- 
narcas o  que  deviam  à  Deos,  &  àjuíliça .  Ados  Aíllrios  c6 
grande  clirago ,  &  com  laílimofas  mortes  paílbu  aosMedos: 
A  dos  Medos  paflbu  aos  Perfas:  A  dos  Perfas  aos  Gregos:  A 
dos  Gregos  à  dos  Romanos :  Ados  Romanos  finalmente 
deftruida  dos  Vândalos ,  &  das  outras  naçoens  de  Europa  , 
que  fe  levantaram  contra  ella ,  a  dividio  Dcos,  &  húa  gran^ 
de  parte  deu  á  S.  Pedro  em  Roma ,  &  outra  ao  Emperador 
Auílriacoem  Alemanha. 

14  Mas  para  que  recorremos  aos  exemplos  eílranhos,  & 
ao  que  contam  as  hiftorias  dos  antigos,  fe  os  temos  de  caía 
na  acclamaçam  prefente  do  foberano ,  &  fi^liciíTimo  Rey  D. 
João  IV.  TondíiSy  &  ftatera  judicia.  *T>omini  funt :  Pezou 
Deos  as  obras  do  Reyno  de  Portugal ,  &  dc  íeus  Reys ,  & 
por  fcu  jufto  juizo ,  que  não  comprehendemos ,  levou  à  A- 
frica  á  cl- Rey  D.  Sebaftiáo,aonde  fe  perdeu,para  dar  o  Rey- 
no à  Fclippc  o  Prudente  ^  íegundo  de  Caítella .  Occupou  á 
^      •  "  Caftclla 
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Caftdbna  guerra  deCatalunha^poraatirar  dcFclipe  quar* 
to  iêu  netto  9  Sc  o  rcfticuir  á  SereniíEma  Caía  de  Bragança»  à 
quem  por  direito  fe  devia,  comprindoíua  promeíTà  feita  à 
El-Rey  D.Affoníò Henriques pri mciro de Portugal,dc  pòr 
os  olhos  na  decima  íexugerajáoaccenuada  de  ícus  defcen* 
dentes. 

if  OIi  grande  documento  para  os  Reys  Chriftáos !  Oh 
grande  doutrina  parao  de  Portugal  lOir  grande  adverten* 
cia  para  os  Porcuguezes  oonfervarem  para  fcmpre  &u  Impé- 
rio de  baixo  de  Reys  nacuraes.  Procure  cada  hum  eftar  bem 
com  Deos ,  8c  guardar  (ua  Sanâa  Ley ,  para  confervar  feus 
Rcynos,& Impérios i porque: tPW«J>  &  ftatera  judicia 
Domini  fiint . 

ló  Não  foi  ícm  pefo,  &  medida  a  acclamaçáo  del-Rey 
nofío  Senhor  feita  no  Reyno .  A  meu  ver  poz  Deos  tudo 
na  balança áíavor  de  Portugal.  Deliberaremfe  os  Portugue- 
ses á  ter  Rey  natural  >  reíòlveríè  cada  humá  dizer  à  todo 
tiíco '.Canfiituâmfifer  me  regem  ^  foi  particular  impulfo 
de  Deos  ^  c^ue  pondo  na  balança  a  Monarquia  de  Ca^íletla 
para  a  dividir  >  6c  as  lagrimas » laftimas,  &  (uípiros  dos  Por* 
tuguezes,  para  fe  compadecer,  vendo  que  para  remédio  dc 
leu  Império,  que  hia  perdendo  nas  Conquiftas  fuas  praças , 
conquiíladas  com  tanto  valor ,  &  fanguc  de  feus  Hercules 


çao  Key  pronoecido  na  1 6.  geração  dc  íeus  Reys  Avòá » pa« 
ra  principio  de  novas  felicidades  • 

17  FeliciíIimoReynoide.quenio  Reyhe  acciamado 
por  feus  Va(Iàllo%  efcolhido  por  Deost  de  feu  próprio  flU 
gue.  Ditofo  Império,  à  quem  dá  Deos  íèu  Rey  com  parti* 
cularcmparoj&efpccial  providencia  fuadivina.Tudocon- 
corrco  ncíla  acclamaçáo  para  íer  feliz,  o  PovOjO  Ceo,  o  Sá- 
gue.  E  para  começarmos  do  Povo ,  he  muito  para  reparar 
neílc  preceito  faliar  Deos  em  fmgular :  Cum  dixeris :  Cmfti' 


tuámjufer 
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alguns ,  que  declarão  eftas  palavras  com  maior  aperto:  Cum 
dixeris  in  carde  tuo.  Para  acclamaçáo  de  hum  Rey  não  bafta 
hum  só  homem ,  háo  de  fcr  muitos  vnidos  para  ter  cffeitoj 
&  ainda  aííim  corre  feu  riíco  j  porque  he  duvidofo  íeguilla  o 
rcfto  do  Reyno .  Muito  menos  íc  pode  fazer  >  fe  cada  hum 
fallarsò  com  figo  j  porque  hade  fcr  tratada  com  muitos,  pro- 
poftacom  razoens>  procurada  com  refolução ,  ordenada  có 
firmeza ,  aílcntada  com  confclho ,  determinada  com  união  ^ 
prevenida  com  armas,  &  publicada  com  empenho  de  per- 
der antes  a  fazenda  5  a  liberdade ,  a  vida ,  que  retirarfe  da 
emprcfa .  Pois  como  Dcos  aconíelha ,  &  manda  que  na  ac- 
clamaçáo dos  Rcys  fallc  cada  hum  comíigo ,  &  com  tanto 
fcgrcdo ,  que  feja  a  falia  fcm  falia ,  fcm  abrir  a  boca  j  fcm  ar- 
ticular a  lingoa  ,  íem  proferir  palavra  j  mas  sò  mentalmente 
no  interior  de  feu  peito  ,  no  mais  fccrcto  de  feu  coração: 
Cum  dixeris  in  cor  de  tuo  ? 

1 8  Seja  a  rcpofta  o  fucceílb  de  Portugal .  Por  40.  Fidal- 
gos íe  tratou  a  acclamaçáo  dcl-Rey  D  João  IV.  Porem  co- 
mo foi  ordenada  por  Deos,&  com  particular  afliílcncia  íua, 
para  que  foílc  feliz,  firme  ,  &  fcgura  ,  foi  com  tão  grande 
união,  que  fendo  40.  os  acclamadores  pareceo  q  fofle  hu  só> 
&  falládofc  muito  entre  fí  mefmos,  &  pelo  eípaço  de  muitos 
mezes ,  do  modo5&:  meios  para  fe  effeituar,foi  o  fcgrcdo  tão 
grande ,  &  tão  inviolável ,  como  fe  cada  hum  fallara  só  com 
figo  no  interior  de  íèu  coração ,  de  modo ,  que  primeiro  íc 
publicou ,  que  íè  foubcíle ,  &  primeiro  íe  fez ,  do  que  íe  pu- 
blicaííc,primeiro  foi  acclamado  Rey,que  o  foubeíle  o  Rey- 
no :  Cum  dixeris  in  cor  de  tuo .  Doutro  modo,  ou  a  acclama- 
çáo não  tivera  eífeito ,  ou  não  fora  firme ,  &  feliz . 

I p  Para  que  fofle  feliz  a  de  Saul  primeiro  Rey  de  Ifrael, 
le  efmerou  Deos  muito ,  íem  embargo  de  fe  moílrar  quei- 
xoío ,  &  ofFcndido  dos  I/raelicas,  que  por  defejo  de  ter  Rey 
natural ,  enjcitaílèm  à  elle  Rey  dos  Reys ,  que  os  governa- 
i.Reg.  8.  va  com  empenho :  Kon  enim  te  abjecerunt ,  fed me ,  ne  re- 
7'     gnetn  fujper  eos .  Mas  como  os  amava  com  amor  de  payjôc  os 

tinha 
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tinha  em  lugar  de  filhos ,  ainda  rebeldes,  lhe  íbfria  os  erros , 
lhe  perdoava  as  culpas ,  &  lhe  procurava  as  maiores  profpe-  Malach.j. 
ridades .  As circunftancias ,  que  nella  concorrerão ,  foram 
as  que  fe  executarão  em  Portugal ,  tanto  ao  juílo  5  que  pare- 
ce íervio  aos  Portuguezes  de  cxcmplar,para  o  acerto  da  que 
fizcrão  O  Rey  foy  cni  quem  Dcos  poz  feus  divinos  olhos, 
como  no  dc  Portugal .  Olhou  pellos  clamores  dc  fcu  povo,  ^  ^  . 
como  pelos  apertos  do  Rey  no,  para  lhe  dar  o  Rey,  qiicde-  n.i6^ 
zejava :  Refpexi populum  meum .  Foi  o  cncuberto  de  lírael:  Ibid.  10. 
ILcce  abfcondnus  eft  domi :  O  dczcjado  do  povo :  Cofiftitue  n.  22. 
nobis  Regem  :  O  procurado  pelos  Fidalgos ,  que  íe  uniram  Ihid.  8. 
para  o  acclamar :  Congregai i  ergo  vinverfi  maiores  natu  If-  5'- 
rael :  O  efcolhido  por  Deos ;  ^em  elegtt  T>ominus :  Nâru-       ""^ ' 
ral  do  fangucHcbrcodaTribu  dc  Benjamin  ,  &  Principej^  24.*° 
tão  perfeito,  que  não  havia  entre  elles  outro  melhor :  Erat  ibid.  9.0. 
'uir  de  Benjamin  nomine  C/s :  &  eratei  fiiitts  10c abulo  Sauly  i.  &  z. 
elecíusy  &  bónus :  &  non  erat  vir  de  Jilijs  Ifrael  vielior  illo. 
Ha  coufa  mais  ao  natural  ? 
•  20  So  reparo  na  cautela  dos  Fidalgosjquc  o  acclamaráo, 
&  no  fegredo  com  que  Dcos  o  cícolhco.  Os  fidalgos  não  fia- 
rão fua  delibcraçam  mais  que  de  hum  homem,  dc  quem 
dependia  o  maior  acerto  delia.   Não  a  communicarão 
ao  Principe  dos  Sacerdotes,  não  a  diíTèrão  aos  Efcribas,náo 
a  manifcftaram  aos  Farifeos ,  nào  a  fiarão  do  povo  ,  mas  só 
de  hum  homem  Sanfto ,  profeta  daqucllc  tempo ,  fomente 
de  Samuel:  Venerunt  ad Samuelem :  dixeruntque  ei :  ConJH-  i. Reg. f. 
tue  nobis  Regem  ,  E  Deos  fe  houve  na  efcolha ,  &  eleição  có  num.S. 
tanto  fegredo ,  que  revelando  à  Samuel  o  Rey,  que  tinha 
elegido ,  diz  o  Texto ,  que  lhe  fallou  ao  ouvido :  TOominus  Ibid.9. 
autetnrevelanjerat  auriculam  Samuelis ,  ordenandolhe,que 
com  todo  fegredo  primeiro  o  ungifife  Rey ,  do  que  o  publi- 
caílè ,  primeiro  o  fizcflè ,  do  que  o  manifeftaílè ,  que  aíTegu- 
raílc  o  Rey  com  o  íàgrar ,  antes  dc  o  por  em  contingência 
com  o  dizer :  Hac  ipfa  hora ,  qu£  nunc  eft ,  eras  mittam  vp-  ' 
fum  adte  de  terra  Benjamin^  &  vnges  eum  ^ucem  fuperpo^ 
.  .  ,  Aii^ 
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fulim  meum  Ifrael.  Valhame  Deos !  Para  que  tanta  cautela 
nos  Fidalgos,  le  eílaváo  unidos  ?  &  para  que  tanto  ícgrcdo 
em  Deos ,  íc  o  Rey  efcolhido  era  defejado  do  povo ,  &  pro- 
curado da  nobreza  ?  Eu  o  direi.  Se  náo  fora  a  acclamaçáo  de 
SjuI  por  parte  dos  Fidalgos  com  tanta  cautela  ,  que  íendo 
muitos  para  a  dezejar,  não  a  fiaram  mais  que  de  hum  Sá£bo^ 
para  a  confeguir  j  &  por  parte  de  Deos,  que  o  elcgeo,  íc  não 
houvera  tão  grande  fegredo ,  que  primeiro  fe  fez  ,  que  fe 
foubefle ,  primeiro  o  mandou  ungir  Rey ,  que  o  acclama  ííc, 
ouaacclamaçamfenáoconregnira,ounàofora  com  tanta 
felicidade,  como  fe  dezejava .  Porque  íe  fe  foubéra  antes  de 
ungido ,  &  íagrado  Rey,  que  Saul  era  o  elegido ,  para  fer  ac- 
clamado,  a  encontrariam  os  envejofos,  a  cmpcdiriam  os 
defcontcntcs,  a  perturbariam  os  mquictos,  a  divertiriam  os 
covarde^  deíconfiariam  os  tcmcroíos ,  fe  dividiria  a  nobre- 
za ,  fe  amotinaria  o  povo ,  propondo  partidos  ,  &  antepon- 
do à  outros ,  com  que  tudo  fe  em  baralharia ,  refolvendoíeo 
maior  acerto  de  hu  ma  acclamaçáo  feliz  em  laílimofoíí  deíâ- 
certos,  &:  as  maiores  esperanças  de  muitas  felicidades  cm 
motins ,  em  armas ,  em  guerras  civis ,  &  em  fangue . 

2 1  Do  mefmo  texto  le  coUigc  efte  temor  >  &  o  acerto  de 
tão  grande  fegredo .  Tanto  que  fe  publicou  a  acchmaçam 
dcl-Rey  Saul :  Tanto  que  apparecco  na  praça  com  o  appa- 
rato  real  á  viíla  de  feus  VaíTillos ,  foi  tão  geral ,  &  tão  grãde 
afefta,  o  jubilo  ,6c  alegria  do  povo,  que  íe  encheram  os 
i.Rcg.io  ares  de  vivas .  Alevantaram  todos  a  voz:  Viva  el-Rey  :  Ex- 
num.  24.  clafnavit  omnis populus  :Vivat  Rex .  Mas  não  falturáo  rc- 
^2.7*      bcidesjou  por  cnvcjoíos,ou  por  defcon  fiados,  os  filhos  de 
Bclial :  F/7//  vero  Be  liai  dixerunt :  Num  f alvar  e  nos  poterit 
ijle  ?  ò'  deffexermt  eum  .  Que  fora  fe  não  cílivcra  Saul  ele- 
gido por  Deos  com  ícgrcdo  ,  ungido  por  Samuel  fem  o  di- 
zer, procurado  pclla  nobreza  fcm  fali  ar,  publicado  depois 
de  feito ,  &:  coroado  Rey  fem  fe  faber ,  quantos  eílorvos  ti- 
vera tido ,  quantas  contradiçocns  de  envejofos ,  perfcgui- 
çoens  de  inimigos,  traiçocns  de  malévolos,  acometimen- 
tos, 
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tos  j  8c  aílàltos  com  temores  dc  morte  ?  Mas  como  cílava 
tudo  prevenido,  tudo ja  feito 5  &  firme,  o  mais  quepodc- 
ram  fazer  os  rebeldes ,  ou  por  temcrozos ,  &  covardes  ,  ou 
por  envejozos ,  &  altivos,  foi  virarem  as  coíIús  fugindo,  pa- 
ra náo  morrerem  gemendo ,  prcfoí  no  cárcere  apertado  dc 
luima  Torre. 

2  2  ArèDeos,  que  náo  depende  dos  homens,  mas  tudo 
pode  fazer  com  fcu  infinito  poder  independente ,  tratando 
de  fua  própria  acclamaçam,que  por  todos  os  meios  náo  po- 
dia deixar  de  fer  acertada ,  &  feliz  por  divina ,  fcllo  com  tu- 
do com  grande  íegredo ,  retirado  em  hum  monrc  .  Todos 
os  milagres  de  Chrifto  f  oram  públicos ,  rodos  á  viíla  do  po- 
vo, 6c  na  preíençados  Apoííolos  j  porque  como  queria 
por  cllcs  moílrar ,  que  era  o  verdadeiro  McíTias ,  &c  verda- 
deiro Deos ,  &  homem,  filho  de  Dcos  Padre,  convinha,quc 
foíícm  patenres .  Somente  o  dc  íua  gloriofa  transfiguraçam, 
cjue  parecia  conveniente,  que  fofíc  mais  notório,  que  os  ou- 
tros ,  por  fer  huma  manifeílaçam  clara ,  &  evidente  de  íua 
Divindade ,  que  efcondia  de  baixo  do  manto  de  fua  Huma- 
rjidade,como  por  declarar  para  maior  certeza  íeuEternoPa- 
dre,que  cJle  era  feu  legitimo  filho,  só  eíle  fez  retirado  da  Ci- 
dade,apartado  da  Corte,  efcondido  do  povo,  no  mais  fecre- 
to  de  hum  monte,  à  vifta  fomente  de  tres  Apoííolos,  que  le- 
vou configo ,  Pedro ,  Jacomc ,  8c  João,  á  quem  mandou  aca- 
bada a  viíao,que  a  não  difeíTèm  á  ningué,  até  refurgir :  Tr^e-  Matth.i/ 
cepit  eis  lefus ,  dicens :  Nemini  dixeritis  vi/tonem ,  donec yí-  á  n.  i.  ad 
liushominis  âmortuisrefurgat .  Seeíla  transfiguraçam  era 
huma  manifeíhçam  de  fua  Divindade ,  íè  o  acreditava  por 
filho  de  Deos  mais  que  todos  os  milagres  que  fazia ,  8c  a 
maior  controverfia  que  havia  entre  os  Hebreos,  8c  todo  o 
ponto  em  que  duvidavam ,  era  dc  fua  Divindade ,  em  que 
náo  criam ,  porque  só  cíle  milagre  quiz  que  foílc  com  tanto 
íêgredo  >  Náo  era  melhor  transfiguraríe  no  Templo  à  viíla 
dos  Sacerdotes,  ou  na  Sinagoga ,  na  prefença  dos  Doutores 

Icy ,  ou  no  jneio  da  Cidade  patente  á  todos>  paraque  náo 
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ouvclTc  mais  duvida  5  ferelle  o  verdadeiro  McíTiaSj  &  ver^ 
dadeiro  fillio  de  Deos  ?  Não,  porque  he  certo,  que  só  o  que 
Dcosfazheo  melhor .  Mjsa  dificuldade  confifte  em  dar 
razão ,  porque  sò  o  milagre  da  transfíguraçam  quiz:  que  fof. 
íe  com  tanto  fegrcdo ,  retirado  em  hum  monte  íolitario],  na 
prcfcnça  de  tres  Apoftolos  fomente ,  &  com  preceito  de  o 
não  dizerem  à  ninguém  até  rcfurgir?  Diga  cada  hú  ícu  pare- 
cer .  O  meu  he,que  para  noílcí  enlino  quiz  Chriílo  molhar, 
que  ate  o  tratado  de  fua  própria  acclamação  ao  cetro  ,  &  á 
coroa ,  para  fer  com  acerto ,  &  feliz ,  havia  de  fer  com  todo 
fcgredo :  Cu  dixeris  in  cor  de  tuo:  Conflituam  Juper  me  Rege. 

23  Ser  a  Transfiguraram  de  Chriílo  hum  tratado  de 
fua  acclamação  ao  Rcyno ,  &  hum  enfaio  do  que  havia  de 
fazer  no  Calvário ,  &  na  fua  gloriofa  refurreiçáo  ,  hc  certo. 
Difto  fallaráo  com  Chriílo  (  diz  S.  Lucas  )  Moifes ,  &  Eli- 
Luc.  9.n.  as ;  T>icebant  exceflum  ejusy  quem  completurus  erat  in  lerU" 
Y'      ^  falem .  Na  Cruz  leu  trono  real ,  de  que  difle  :  Si  exaltatus 
loan.      f^efQ  áterra^omniatraham  adme  ipfum  ^  havia  de  íêr  pu- 
loaru  19^  bl içado  Rey  de  Judca :  lefus  Nazarenas  Rex  ludeorum : 
num.  19.  Na  fua  gloriofa  refurreiçáo  havia  de  oílentar  todo  ícu  real 
poder ,  que  tinha  no  feu  Rcyno  do  Cco ,  &  na  fua  Monar- 
Matth.28  quia  fpiritual  da  terra:  T^ata  eft  mihi  omnis poteftas  in  Cxloy 
num.  18.  ^  in  terra .  Ser  também  hum  painel ,  ou  debuxo  da  que  fe 
fez  em  Portugal  ,  parece-o .  No  monte  retirado  tratou 
Chriílo  de  lua  acclamação :  Em  Villa  viçofa  retirado  tratou 
da  íuael  Rey.  Era  Chriílo  legitimo  Rey  dejudca,  íoceíTbr, 
&  herdeiro  dei- Rey  David  por  huma  femea,a  Virgem  Ma- 
Matth.  I.  ria  :  Libergenerationis  lefu  Chrifti  filijT>avid :  O  era  dc 
num.  I.  Portugal  el-Rey  foccíTbrdcl-Rey  D.  Manoel  pella  Serenif- 
.        fima  Senhora  D.  Catherina.  Atè  entaó  desde  que  naceo  fez 
num  "^Vc  ^  figura  dc  Rey  encu berro :  Fere  tu  es  'Deus  abfcon* 

ditus ,  ou  co mo  outros  expl icaó :  Rex  abfconditns^  ^eus  If- 
roei Salvator :  A  mefma  íigura  fez  el-Rey  até  tomar  poílc 
de  ícu  Reyno  .Transfigurouíb  Chriílo  no  monte,  &  come- 
çou à  fazer  a  figura  de  Rey  dcfcu  berro  ,  mas  cora  íegredo: 
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meíma  figura ,  &  com  rcmclhantcí^rcdo :  Nemini  dtxeri- 
f//.  He  pois  a  cransfíguraçáo  dc  Chriílo  no  Thabor  huoi 
painel  i&  bum  debuxo  da  acclamasáo  dcl-Rey  em  Portu- 
gal. 

34  Náoappliooo  mais,que delia  relatâoosEvangelifta^ 
deixo-oaos  curiolbs .  £xpUco  só  o  {ocxSo  com  as  cores  dc 
táo  faro  debuxo  >  pará  cada  hum  applicar  o  que  melhor  lhe 
parecer ,  porque  ne  tio  mifteríofo » &  divino ,  que  pôde  ter 
muicos  fen tidos .  Refplandeceo ,  diz  o  Texto ,  o  rofto  de 
Chriílo  como  Sol ,  porque  Soes  dos  Reynos  faó  Icus  pró- 
prios Reys .  Hum  Rey  no  ícm  Rey  he  Reyno  efcuro ,  cu- 
berço  dc  trevas ,  dc  apertos ,  de  perdas ,  dc  vexaçoens  ,  dc 
penas .  He  Reyno  eídarecido  tendo  íeu  próprio  Rey>&pa« 
ra  Chiifto  moflrar^  que  era  Rey  de  líracl ,  rcfplaDdeceo  fea 
lofto  como  Sol)  mas  transfiguroufe  :  Transfigurátusejian^ 
u  iâs » moftrouíe  diverfo  do  que  dantes  xcprdênra va  >  con- 
dição dos  homens  do  Mundo,  que  tanto  que  fobem)  fe  mu- 
dÍO)&  muito  mais  os  que  fobem  àíer  Reys,  logo  mudao 
de  roílo .  Saó  Soes  eclipíados  antes  dc  ferem  Reys ,  fojeitos 
á  muitos  •,  mas  tanto  que  faó  acciamados ,  oftentáo  luzes  co- 
mo A  ftros ,  fuperiores  á  todos .  De  feus  próprios  veftidos 
fez  Chrillo  íèu  manto  real » maisrefplandecentc,  &  viílofo) 
que  riquiíllma  cela ;  Vefiimenta  ejusfaãa funt  Jplendentiã .  Mare. 9; 
Não (e vaieodacapadefeus  ApôítoloS)queoieguiaô)por«  ^  ^ 
que  hum  Rej  acdamado  não  ha  de  avexar  logo  os  valhllos 
com  tributosytirandolhes  a  capa  para  luzir .  Vateoíê  Chiifto 
do  feu,  fèm  agravar  a  ninguem,porque  mais  luzem  os  ReySj 
i>c  mais  refplandeeem  ,  quanto  menos  lhe  rributáo  os  Rey-  ; 
nos .  Só  tres  Apoílolos  levou  configo  ao  monte ,  à  meu  ver, 
para  repreíenrar  os  rrcs  Eílados ,  que acclamaó  á  hum  Rey:  .4.^*  ^ 
Repreíèntou  o  Ecclefiaftico  S.  Pedro ,  a  Nobreza  S.  Joáo » 
écSantiagooPòvo .  Emnomedetodosjíèm  ponderar  b£ 
o  que  dizia » tratou  S>  Pedro  de  levantar  logo  à  Chriílo  íeA 
chronomdimasfiiitkloporimprudettte)  0c Mr  t»SUk 
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j^on^iff^fii^t^^ff^^çg^^  .  Náo  confideroú  que  nas 
acclamaçoens  dos  Reysj  todo  o  acelerado  he  com  rifcoj  que 
para  o  acerto  delias  fe  ba  de  efpcrar  a  occafuó ,  &  o  tempo. 
A  de  Évora  em  Portugal  não  teve  effeito .  Abaloufe  toda  a 
Cidade ,  ficou  dc  peior  partido .  Correo  rifco  de  fe  per- 
der, quando  cuidou  de  melhorar  ,  porque  foi  apreflada. 
Qniz  acclamar  á  feu  Rey  rres  ânuos  antes  do  tempo  9  noan« 
jio  dcj/.  Foi  firme,  &  feliz  a  de  Lisboa»  porque eíperou 
pelo  tempo  aflènudo  no  Ceo»£c  prometida  na  teria  na 
era  de 40. 

2f  He  muito  também  para  notar  nefte  en&ío  de  Chri* 
w  ,  ftp ,  neftc  tratado  feliz » &  mifteriofo  de  fua  acciamaçáo  ap- 
^  /  parecerem  no  monte,  Moiícs ,  &  Elias  :  Apparuerunt  illis 
Moyfes  ^&  Elias.  Moifcs  Icgiflador  da  Icy  cícrita,Elus  pro- 
feta da  ley  da  graça  j  porque  nas  acclamaçoens  dos  Reys 
acabam  as  leys  velhas ,  &  começáo  as  novas .  Sc  derogam 
as  Icys  do  Rey  cxcluido  >  &fe  executao  as  do  Rey  ac- 
clamado .  Acabou  na  declamação  de  C  hrifto  a  ley  dc  Mo*, 
fes ,  &  começou  a  da  graça,  que  profetizou  Elias>  &  para  ce- 
der aquelle  da  fua ,  &  promulgar  efte  á  dc  ChriOo ,  apparc- 
cem  ambos  no  Monte . 

26  Faltava  somente  paííàr  tudo  pella  Cfiancellariafícja- 
me  licito  valerme  por  accomodaçáo  dcílc  modo  de  fal lar, 
para  me  ajuílar  com  o  eftilo  do  Rey  no)  faltava  digo  sómé- 
te  paííàr  tudo  pella  Chancellaria ,  &  purlhe  Deos  o  íello  pa- 
Matth.i7  ^  g^^rda ,  &  firmeza  de  fua  ían£ta  ley ,  quando  íc  ouvio  a 
u,  ^.  *    voz  do  Eterno  Padre ,  que  diílè   Hic  efi filius  meus  diUc" 
tus :ipfum audite ,Qom\hcQ\\:im2T  filho, o  declarou  por 
Aá  Rom.  herdeiro :  Si  autem  filij  (diz  S.  Paulo  }  &  baredesj  Intimo 
§.XL  17.  Rey  de  Ifrael ,  &  Soberano  Monarcado  Mundo  todo :  E 
comdizer:.Ç;/ÍMriiir^//^>  approvou  a  leyde  Chrifto,  & 
;aiandou ,  que  fcguardaííê ;  porque  vai  tanto  dizer :  Ipfum 
audite^  como  dizer :  Ipfi  obcdite :  Ouvi  á  Chriílo  meu  ama- 
d  ofilho ,  &  herdeiro ,  legitimo  Rey  do  univerfo  ,  fojcirai- 
yos  ao  íeu  Xmpcrio  >  obedecei  cm  cúdo  que  vos  mandar ,  ôc 
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ÇiardaiasleyS)  que  fizer.  Ido  he  o  que  houve  no  Motice 
habor .  Também  no  Rey  no  não  falcárâo  as  deinonftraço« 

ens  do  Cco ,  para  fcgurança ,  &  firmeza  da  acclamaçâo  cfel-      '  • 
Rey ,  &  obíervancia dc  fuis  Icys .  O  dcíprcgar  Chriílo  fua      • .  . 
máo  dircica  da  Cru/ ,  foi  apontar  ao  povo ,  que  o  Rey  ac- 
clamado  he  o  legitimo  de  Portugal, filho,6^  herdeiro  dos  Rc 
ys  Porcuguczcs;&íèapparccco  pintado  na  Lua  com  o  diví- 
niílimp  Sacrmêro,como  rclatáp  as  novas ,  que  de  lá  vicraó» 
i  que  ni0^ln(£Co^parece  que  quizDcos  moftrarique  a  mudâ> 
ça  das  leys,  figurada  na  incõílancia  da  Lu^  paraque  fe  guatw 
daíTera  ,  eílaváo  aflcnudas  no  Cep ,  corroboradas  coma 
H  j Ília  confa^rada ,  pondolhe  Dcos com  efta  apparição  íc» 
Icllo :  Jí/c  efl  fiíins  fticus  dilcchis:  ipfii;n  audite .  Sc  pois  na 
acclamaçáodc  Chriílo  havia  dc  haver  tantas  mudanças  dc 
Icy ,  dc  Rey ,  de  Rcyno ,  de  Monarquia  :  &c  o  Império  dos 
Hcbreos  temporal  havia  dc  acabar  ,  6c  começar  o  Ipiritual 
dos  Çhriftâos  >  paraque  foflc  com  acerto ,  6c  fehz ,  &:  á  os 
Porcuguczesde exemplo ,  tratou  dclla retiradoem bú Ms^i 

1^  y  &  com  Togado  iM^uéiémmtis  ^     :      r : r 

27  Inda4j||pH||[fa^nj;as ,  queobrigavSo  á  tão  graiide^., 
fcgredo  profetizou  XTaías  j  citado  por  S.  Lucas»  fallando  d^^ 

íl-aacciamação  táo  fobcrana de  Chriílo, f|uc  pellas  poríis,  ' 
que  nos  vieráo  ncfla  Caravela,  feváo  pondo  por  obra  em 
Portugal .  O  Mundo  inconílantc,  que  por  íer  redondo,  não  .     ; .  ; 
.hc  firme  .  Os  Antigos  o  compararão  á  huma  roda,  que  quá^  ' 
dolèvirajao  mcfinQCqQ^po  cm  que  a  parte  nip.is  baixa  fc 
levanta  ,  a  mais  alu  fe  pro^epita .  Diz  Ilàias :  Otnnis  valljiSj  ^ 
impkbituri&omnismonsy     cgllis  humiUahitur\  Sccn-n. 
cherâo  os  Vf^es^»  &  fc  hiimiíharâç.os  M^tef .  Qjiér  dizer:  Luc . 
jSubirâo  os  huinildes ,  &  cahir^o  osgrande^ .  O  Império  de  n.  y. 
C hriílo ,  à  que  foi  acclamado ,  hc  fpiritual  s  com  tudo  não  ^ 
deixou  dc  ter  as  mudanças ,  que  experimentamos  nos  tem-  ^ 
poracs .  Os  Fcícadorcs  feitos  ?nx\c\yQy.Co7iJhtíies cosTrin- 
çipes .  Os  humildes  aíTciuados  nas  mais  altas  cadeiras,  feitos  Matth. 
jukes^ílp^Mwviotodo^  19.11.  aS, 
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Ibid.  n.  pobres enrcquecidos :  Sluireliquerit domum-i  &c.  centu^ 
plnm  accipiet .  E  os  ricos ,  os  privados ,  os  grandes ,  os  fil hos 
Matth  .8.  do  Reyno  lançados  tora  dc  fiia  grandeza :  Filij  autem  Re^ 
n.  12.  gnt  ejicientUT .  Oh  Portugal ,  oh  Lisboa !  quantas  mudanças 
ícmcihantes  comcçaíles  a  ver ,  &  vereis  pello  tempo  em  di- 
ante .  Quantos  fubidos  nacidos  nos  vallcs :  Quantos  abati- 
dos ,  que  pareciáo  mais  altos ,  que  os  Montes .  Quantos  hu- 
mildes alcvantados  aos  maiores  lugares?  occupados  nos  ma- 
iores poflos :  Quantos  foberanos  prccepitados  das  maiores 
grandezas  :  Quantos ,  que  não  rinhão  paó  para  comerjacre- 
centados  com  cafas ,  com  fazendas ,  com  rendas ,  com  mor- 
gados, com  hábitos,  com  com  mcndas  >  feitos  fidalgos  os 
que  náo  pareciáo  na  terra  >  exaltados  ainda  com  titulos , 
com  dominio  de  vaílallos ;  Qijantos  titulos  acabados :  Quá- 
tas  cazas  deftruidas :  Quantos  grandes  confumidos.  Pois  ca- 
laivos  fidalgos, que trataes de acciamar  â  hum  Rey  novo, 
voíTb  natural ,  calaivos ,  náo  o  digacs  á  ninguém ,  porque  íe 
fe  foubcr ,  folgarão  os  humildes  com  a  cfperança  de  fubiré  5 
mas  cahiráo  íobre  vos  os  Montes,  encontrarvosháo  os  gran- 
des por  medo  de  fe  perderem :  Cum  dixeris  in  cor  de  tuo\ 
Conflituam  fuper  me  Regem . 

2  8  Deíle  mefmo  fegredo  táo  grande  tiro  eu  a  confequê- 
cia ,  que  o  Rey  acclamado  foi  efcolhido  por  Deos ,  que  hc 
II.  Parte  o  fegundo  ponto  do  Thcma :  Eum  conflitues^  quem  í^omi- 
nus  Deus  tuus  eleger it  de  numero  fratrum  tuoruin .  Parece 
milagre ,  que  ouveflc  tanto  fegredo  em  matéria  táo  arrifca- 
da ,  &  táo  fora  dc  toda  a  cxpcdaçáo ,  tratada  por  40.  Fidal- 
gos Portuguezcs .  Deliberarem  os  Fidalgos  de  Portugal  de 
acciamar  por  Rey  ao  Screnillimo  Duque  de  Bragança ,  foi 
obra  humana ,  fem  embargo  de  fer  infpirada  por  Deos,  &  a- 
padrinhada  com  particular  providencia  fua.Mas  calarem, 
taparem  a  boca  >  fem  foiçarem  cm  nenhum  tempo  a  lingoa, 
íêm  deícubrirem  o  fegredo  pelo  efpaço  de  cinco  mezes,  que 
o  tratarão  entre  fi ,  foi  obra  divina ,  foi  milagre  C  fallando 
picnos  propriamente  )  que  Deos  obrou  com  feu  divino  po- 
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cíer .  Deftc  fuccílb  parece  que  fali  ou  o  Sabio ,  qbando  diflc:  pr^^ycrb. 
Hominis  eft  animam pr£parare :  &  T^ominigubemare  lin- 
^//^w.  Arrifcara  vida  para  humtratado  de  tanto  pelo  ,  & 
tclla  exporta ,  &  aparelhada  á  todo  foceílb ,  para  confcguir  o 
intento  \  Animam  pr^arare ,  he  couía  humana ,  he  cmprcfa 
de  homem  de) ibeiado)  ardilo.(ò}  valente  i  dc  home  homem: 
Hamimstft .  Porem  ter  não  na  lingpa  >  paraque  nâo  falle » 
náo  defeiibrif  o  fcgredo  9  f^o  fiar  de  ninguém ,  nem  de  lè* 
lis  mais^^riiegados  parentes ,  tteiA  dos  maiores  amigos :  Gu-^ 
bernare  Iniguam  ,  he  coufa  divittâ ,  he  milagre  do  Ceo :  T^(h 
mini  ejt .  Quis  Dcos  mollrar  com  cílc  filencio  tão  admirá- 
vel 5  que  o  Rey  accLimado  hco  Rcv  prometido  »  cícolhido 
por  clie :  que  í ua  feliz  acclamajão  íoimais  obra  divina^  do 
qucindurtria humana.^'  •  ' 

2  p  Chegado  o  tem^  da  redeiilpçam  do  Mundo  >  revê» 
la  Deos  á  Zacharias  por  hum  Anjoi  cjue  em  idade  táo  decre- 

J>íta )  Sc  cabida  $  qual  era  a  que  cite  tinha » &  fua  Ef}pot2  S. 
Tabel  r  lhe  daria  o  filho ,  que  tanto  dezejaváo ,  &  com  mui* 
tas  orai^ocns  >  &  lagrimas  continuadamente  lhe  pediâo :  Nâ  , 
timeas  Zacharia^quoniamexauditaefi  deprecatíottta  \  ír  ^ 
'uxor  tua  Elifabeth  pariet  tibi  Jiliumy  &  vocabis  noynen  ejus 
loannem .  A\cgrcXzchãTÍ2S  por  táo  feliz  annunciodiz  ao 
Anjo :  yhJe  hoc  leiam  ?  Que  final  terei  de  haver  de  confc- 
guir táo  grande  bem  ?  Refpondeo  o  Anjo :  Eris  tacens »  ò*  Il>i<l*n^ 
n&nf€ims  hquivfyueinaimquêbéecfiant:  Ficareis  mu- 
do 9  nem  podereis  íallar  atè  ifto  íe  cumprir .  Mas  porque 
lhe  tira  a  &lla  por  final  3  que  havia  de  ter  táo  dezejado,  èc 
íiiípirado  filho  ?  Se  lhe  revela  huma  mercê,  que  Deos  lhe  fa- 
zia ,  quando  menos  a  efperava ,  por  fer  velho  impoílibilita- 
do  a  ter  filhos  fem  milagre ,  porque  no  mcímo  tempo  lhe 
tapa  a  boca ,  &  empede  a  lingoa ,  para  que  a  não  diga  ?  Ref- 
ponde  S  Pedro  Chrylologo  iFtexte,&  in  te  credendi  re-  • 
giUam cmrfefU0ris 9  ér  vernaculõ exemplo ,  T>eum pofie itre-         '  ^ 
dêM  9 facete  >  quoifnmHttt  j  paráquecreflè »  do  milagre  de  ^ 
ji2o  poder  fiularj  O  niibgie  do  filho  piometído»      havik'' ^^.^-^^P^': 
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dc  ter .  Grave  rcpoíla :  com  cila  declaro  o  miílerio .  Era  S. 
João  o  promccido  na  Icy  efcrita,  o  profetizado  pellos  Profe- 
tas, o  eícolhido  por  Deos,  para  apregoar  aos  Hebreos  a  vin- 
da do  Mellias ,  a  redempçáo  do  género  humano ,  a  liberda- 
de dos  homens.  Seu  milagroíonacimcnto  haviadc  dar  no 
Mundo  grande  brado :       putas puer  ijle  erit  ?  Havia  de 
Luc.  I.    caiifar  aos  vizinhos  grande  temor:  Faãus  eft  timor  fiiper 
^4-     o:o2nes viemos:  KmuxtosziQ^xiZ'.  Multtinriativilate  cjus 
gaiidebnnt :  A  todos  admiração :  Miratifunt  vnrcerfi .  A 
máo  poderofade  Deos  íe  havia  de  empregar  em  o  cm  parar, 
cílenderfe  fobre  elle  com  particular  protecção  :  Ala7ius 
Matth.i  1  T^oyninl  erat  cum  illo.NcWc  le  havia  de  acabnr  a  Icy  velha,& 
n.  I ^.     as  profecias: Trophetíe'>&  !ex  vfque  ad  Ioa?inem.Erã  o  Elias 
Ibid.  n.    ^  crpcrava:& fí  vultis  recipere-,ipfe  eft  Elias  qui  venturus 
\%  fh'    ^fi'  ^^^^^     virtudcjdiz  a  GloO,náo  na  pcí]ôa:£^//^j  in  vir- 
'  °  '  ^  *  tntc-t  nó  m  per  fona.  Era  o  grãde  por  diWUmo^wx^w.Mdgnus  co- 
ram^owino.O maior  dos  homcns:No  f//rrexit  maior.  .  inal- 
menteeraaquclle,  que  havia  Deos  de  ciar  à  húi  uíHigida 
inãy,  atenuada  dos  annos,  cm  quem  tinha  poílo  ícus  divi- 
nos olhos,  para  a  livrar  da  afronta,  que  padecia  ,  por  não 
Luc.  I .   f çj.  Q  ^] i-^Q  ^     quem  tanto  neceílltava :  Sic  fecit  7nihi  Do- 
^*  minns  in  diebus  ^  quil/us  refpexit  aufcrre  opprobrium  weutn 

inter  homines.  Aíli  I  Era  pois  S.João  o  prometido  por  Dc  os, 
dado  ao  Mundo  por  milagre ,  quando  menos  fc  cfperava ,  o 
cfcolhido  para  emprcza  tão  grande  de  apregoar  aos  homés 
ília  liberdade,  favorecido  do  Ceo 5  dotado  dc  tantas  pren- 
dns :  pnra  fc  crer  clie  parto  tão  milagroro,&  fclizjnâo  achou 
o  Anjo  meio  mais  acertado,nem  final  maiscfficas ,  nem  ma- 
is evidente 5  como  o  milagre  dcemmudecer  Zacharias,  ti- 
randoliic  milagrolamentcafalla,:itéíc  cumprir-,  paraquc 
do  milagre  de  não  poder  fallarjcrcílc  o  milagre  do  filho,  que 
havia  de  ter ,  c>:  que  o  que  dcllc  havja  dc  nacer ,  era  o  cíco- 
Hiido  5  que  tinha  Deos  deliberado  de  lhe  dar :  Non poterís 
ioqui  vfque  in  diem  ,  qno  hac fiant  vt  ex  te,  cr  in  te  aedcU:  ' 
éii  regulam  çonfequans ,  cí^  vernáculo  exevijilo  ^eumpoj^^f-}  . 
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'credas  ifacere  quod promittit . 

30  E  hc  muíro  para  notar  o  que  diíTc  S.Lucas ,  que  tan- 
to que  S.  líabelíevio  pejada  dctáo  grande  filho,  le  cfcon- 

dco  por  cinco  mezes ,  occultando-o  à  todos ;  Occultabat  fe  IbidcmT 
menjiiusfuittque.  De  modo  (\\jíc  S.  Ifabel  ooccuIrava>  Sc 
Zacharias  ainda  que  o  quizeíie  manifeftar  >  não  podia :  NS 
púteris  lofuà  \  pontue  hum  parto  milagrofo  >  ordenado  por 
Deost  quanto  mais  eftiver  fccreto  %  tanto  mais  íèrá  feliz  Sc 
o  tirar  Deos  a  falia ,  para  fe  não  manifeílar  antes  dcíocedcr> 
hc  claro  argumento  dc  íc  r  obra  divina . 

31  Appliqucmos  cílc  parto  milagrofo  ,  Sc  feliz  dc  S  Jo- 
ão 5  ao  maravilhofo ,  &  politico  dcl-Rcy  D.  João .  Parece 
que  foi  aqucllc  huma  alJcgoria  muy  própria  do  que  neílc 
íocedco .  Convém  no  nome » íaõ  íemelhante^  no  íegredo,íe 
a juftam  no  tempo ,  &  parecem  nos  favores  do  Ceo .  Deu 
Deosao  Mundo  à  S.João  «quando  o  Mudo  fe  havia  de  re- 
mir :  Para  fe  remir  Portugal  lhe  deu  Deos  el-Rey  D.  João . 
Por  cinco  mczes  teve  S.  Ifabel  feu  milagrofo  filho  occulto 

grande  fegrcd  o ,  antes  que  o  pariílc:  Por  outros  cinco, 
•  antes  que  publicaflcm  feu  Rc  v  ,  o  tiveráo  íccreto  os  Fidal- 
gos no  Rcyno .  Compadecido  Dcos  de  S.  Ifabel ,  atenuada 
jà  da  carga  de  muitos  annos  ,  poz  ncllaícus  divinos  olhoSs 
para  I  hc  dar  hum  filho  muito  antes  prometido :  Rejfexit 
auferreofprobriimmem^^Q^iozt^mhcmtmhisho^,  pa* 
n  lhe  dár  feu  Rey  prometido :  Refpiciet ,  &  viádnt  na  de- 
pma  fexta  geração  atenuada  de  feus  legítimos  Reys.  Seme- 
lhante ao  milagrofo  de  S.João  efte  nacimento  pohtico 
del-Rey  D.  João ,  por  maravilhoío ,  &  feliz  deu  mui  grádc 
brado  no  Mundo  v^tis putas  Rexijle  erit  ?  A  os  vizinhos 
Caftelhanos  cauíou  grande  temor :  Faãus  eft  timor  fuper 
omnes  vicinos :  A  os  Reys  de  Europa ,  grande  alegria :  Mtd" 
ti  in  natlvít ate  ejusgaudebunt  &  à  todos  geralmente  gran- 
de admiração » &  eípanto  l  Aíirati  funt  mniverfi .  A  mão  de 
Deoscfteve  com  elle»  para  o  emparar»  dcfpregandoa  da 
C3ruz  i^éim^MíimeréitPm  itio .  Ndie  íc  çumpriráft^ 
^         •  "  *  PÍ03 
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profecias  pronoíticos  Poituguezes')  &  fe  acabarão  a» 
leys  dos  Rey  seftranbos :  Tropheu ,  &  kx  vfqite  ad  loa»' 

nem .  He  o  Elias  que  havia  de  vir  no  anno  dc  40.  He  el-Rey 
D.  Scbaílião ,  que  fc  cfpcrava  (por  mal  entendida  a  profe-  | 
cia  )  não  na  pellba ,  mas  na  virtude ,  no  poder ,  no  império » 
Matth.        loberania ,  no  mando :  Ipfe efi  Elias qui  venturus  eft ,  in 
GÍoí:  hu:  » perfoM :  O  grande  por  anconomafia :  Áftf  • 

£nus  coram  domino  9  pda  grandeza  de  feu  animo  >  &  Fa  ve- 
res mui  grandes  >  que  teve  do  Ceo :  O  maior  entre  os  Reys 
Portuguezes :  Non  furrexit  maior  >  porque  nâo  houve  em 
Portugal  Rey  mais  dczejado,  nem  mais  procurado  ,  nem 
acclamado  com  tantos  vivas ,  nem  fcílcjado  com  tantas  ve- 
ras em  todo  o  Império  Portugucz ,  &  com  tanta  felicidade, 
como  el-Rey  D.  João  .  Finalmente  lie  o  prometido  por  tá- 
tosíèculos,  o  pronoílicado  com  tantos  oracuLs,  o  dezcjado 
60.  annos,  o  efcol  hido  por  Deos :  Eum  confiffuesjfuem 
mmns  T>eus  tuus  ekgerit :  E  para  que  o  crcas «  nâo  queiras 
outro  final  mais  que  o  milagre  de  o  calarem  40.  Fidalgos  » 
que  tendo-o  concebido  na  mente  para  o  acclamarem>  nunca 
o diflcrão 9  maso  tiverâoocculco  coro  grande  íegredo  atè  o 
parirem :  Kon poterts  loqui  -.vtexte-iò'  in  te  credendi  regu* 
Iam  confequaris ,  T)eu7n pofie f acere ,  quodpromittit . 

32  Náo  quero  difputar  5  qual  fofTc  maior  milagre  (  fallá-  ' 
do  como  já  difle  menos  propriamente  }  fe  o  fiicncio  de  Z:i« 
chariaS)Oii  o  fegredo^le^o.: Fidalgos, porque poríiíe  dei^ 
xa  entender .  Muito  maior  Gravilha ,  à  meu  ver,  foi  eftaj 
que  aquella .  Cabr  Zadurias  até  nacer  feu  filho  %  que  lhe  ti* 
nha  Deos  pròáiiead<>Vtiâo  foi  milagre .  Calou ,  por<]^iie  náo 
podia  fatiar .  O  milagre  foi  no  impedimento ,  que  tinha  na 
iingoa ,  que  o  Anio  milagrofamente  lhe  poz,  por  onde  cm- 
mudeceu ;  &:  que  hum  mudo  náo  falle,  náo  hc  milagre :  não 
fali  ou  >  porque  não  podia  .Porem  os  40.  accl  amadores  dcl- 
Rey  Domjoáo  IV.  náo  eram  mudos,  tinha  cada  hum  a  lin-^ 
igoadeiempedida,  podiáo  fallar,  6c  deícubrir  o  íegredo, 
.    laasiâop^fixeitertctelkosmáonelkatpara  queo  calaP 
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fcm  por  cinco  mezes,  ate  fc  cftcituar:  &  calarem  por  tfio 
grande  eípaçodc  tempo  4*0.  Fidalgos  acclamadores  delé- 
pcdidosna  lingoa  hum  fegrcdodc  tanto  pezo,  huma  ac- 
clamaçáotáoarrifcada,  foi  maravilha,  ou  milagre  ,  que 
Deos  obrou,  para  que  crcíTè  o  Rcyno ,  &  todo  o  Império 
Portuguez ,  que  o  Rey  acclamado  foi  ordenado  por  elle,  Sc 
que fua feliz,  &  glorioza  acclamaçáofoi  obra  fua,  muito 
mais  divina  que  humana . 

3  3  Não  nos  apartemos  do  parto  de  S.João,  porque  ain- 
da temos  nellc  que  ver.  Carregada  de  annos,  &  quafi  jà 
morta ,  como  difle  Chryfologo :  Annofttatejam  mòrtua ,  ChryfoL 
concebe  S.  Ifabcl  á  feu  milagroíb  filho  S.  Joáo.  Obferva  eíla  9^ 
Cóceiçáo  tão  fora  de  toda  a  ordem  da  natureza  o  Venerável     ,  . 
Beda ,  &  diz ,  que  foi  diípofiçáo  milagrofa  do  Ceo ,  ordem  j^^^    ^  - 
divina ;  Divinitus  eft  procurai  um :  que  Deos  por  meios  oc-    7.  * 
cultos obraíIe,que não concebeílè,  &  pariíTè  S.  Ifabel  à  S. 
Joáo  em  idade  florente ,  &  moça  ,  mas  velha ,  acabada ,  & 
coníiimida  dos  annos.  Deos  meu  !  porque  dilataftes  tanto  a 
confolaçáo  juíla  de  huma  mãy  voíla  querida  ferva ,  em  lhe 
dar  hum  filho,  que  todo  o  tempo  de  fua  vida  vos  pedio? 
Porque  não  quizeíles,  que  moça  em  idade  mais  convenien- 
te ,  &  mais  própria,  o  concebeílè ,  &  pariíTc  ?  Refpondc  cfte 
grão  Padre:  ^atenus  inopinatoprolís  ortuy  tp/im  donim 
gratius  efficeret^  para  que  o  dom,  &  mercê  de  hum  filho  não 
cfperado ,  dado  quando  menos  o  cuidava  >  lhe  foílè  mais  a- 
gradavel.Reíponde  Chryfologo:  Para  que  fc  efpantalTe  a 
ordem ,  que  fempre  houve  na  conceição ,    no  parto ,  fal- 
taílc  o  cuftume ,  fe  admiraíTê  a  natureza ,  &  do  apparato  da 
promeílã  avultaflè  a  dignidade ,  &  merecimento  do  hofpc- 
de  p  romerido :  Stupet  ordo ,  deficit  confuetudo ,  miratur  ípfa  Chryíbl.' 
natura :  &  ex  apparatu  manfionis ,  hofpitts  meritum ,  digni- 
tasque  innotefcit.  Refpondc  mais  ao  noílb  intento ,  &  mais  ^^^^ 
propriamente  ao  caio  o  mefmo  San6bo :  Ne  vel cogitatio fo- 
bolís  vila  remaneret ,  adi  d perventum  eft  temporis ,  &  ata- 
tis ,  ^c.  Et  tunc  ttítum  divinmn  creditur^  cumfuerit  vilhi*^ 

D  manú^ 
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rnanum .  Quiz  Deos  (  Diz  Cry  fologo  )  que  S.  Ifabel  gafta- 
da  dos  annos ,  propinqua  á  morte :  Annofitate jam  mortua-i 
&  não  antes  conccbeOb,  &  pi  rifle  à  S.Joáo  -,  para  que  nem 
na  imaginação  lhe  cahiflc ,  podcrllie  foccdcr  tão  grande  béj 
&  aíli  crcflt ,  que  a  geração  concebida ,  &  o  parto  não  tinha 
Tiada  de  hu  mano ,  mas  era  todo  divino  . 

34  Oh  Luíitania  feliz !  O  ditofa  Lisboa !  Quão  grandes 
eram  os  voflx)S  dezejos  de  ter  hum  partoReal,hiimlCcy,quc 
nacefle do voflb próprio  feio,  para  não  viverdes  fojcita  á 
Rey  eílranho .  Iflro  he  o  que  fempre  eípcraftes  ,  6c  por  que 
fempre  fuípiraftes .  Mas  que  o  não  tiveflèis ,  íe  não  quando 
já  dcfeíperaveis  podello  mais  ter ,  atenuada  com  tributos  i 
confumida  com  avcxaçoens ,  &  redufida  com  tantas  perdas 
às  portas  da  morte  5  era  Africa,  em  Afia,  em  America,  & 
ainda  no  Reyno cm  Europa  pelo  eípaçodeóo.  annos,  em 
que  vos  faltarão  voflíbs  próprios  Rcys:  Annofitate jam  tnor- 
tua  y  foi  ordem  divina :  Divintíus  eft frocuratum-y  para  que 
vcndovos  depois  (^comodiflc  o  Venerável  Beda)  quando 
menos  o  efpcraveis ,  pejada  de  hum  Rey  natural ,  vos  foííc , 
como  cm  cfteito  vos  foi ,  efl:e  milagroío  parto  mais  agradá- 
vel pois  mais  agradável  vos  foi  cl-  R  cy  D.João ,  que  Deos 
agora  vos  deu  com  tantas  profperidadcs,  que  quantos  Re- 
ys  naturaes  tivcíles  no  tempo  paflàdo :  Sínatenus  tnobinato 
prolis  ortu  tpfiim  doniimgratius  ejficeret .  Para  que  (  como 
difleChr)Mòlogo}paímaflbmoshomcns,&o  Mundo  to- 
do fe  admirafle ,  vendo  tão  grande ,  &  milagrofo  foceíío  fo- 
ra de  toda  a  efperança :  Sftnpet  ordo ,  deficit  confnetudo ,  mi' 
ratur  ipfa  natura  j  &  ex  app aratu  manfionis ,  hofpitis  meritú 
digmtasque  innotefcit .  É  por  fim  direi  com  o  mefmo  San- 
fto  mais  ao  ponto  do  que  tratamos,  que  ordenou  Deos,que 
por  tão  largo  tempo  eílivefle  Lisboa ,  &  toda  a  Monarquia 
Lufit.ma  opprimida,  para  lhe  dar  feu  dezejado  Monarca; 
paraque  nem  na  imaginação  lhe  cahifle  poderlhe  foccdcr 
tão  grande  bem  •,  &  afli  creflc,  não  ter  eíle  parto  feliz,  &  mi- 
lagrofo foccíIb,fegundo  o  noílo  modo  dc  entender  >  couía 


Livro  L  Scntuo  7.  37 
algu  ma  de  humano  i  mas  lêr  todo  divino :  Nè  vel agitatia 
fobolis  viu  remémeret ,  adid  perventum  efi  Umfms  :& 

tutu  t  otiim  divinum  creditur ,  cumfuerit  niíhumanum . 

35  Todos  os  Rcys  faó  dados  por  Dcos  como  primeira 
cauía  5  &  os  de  Portugal  com  maior  nrulo  ,  &  com  fpeciajl 

Ererogadva ,  por  fcr  a  Monarquia  Portu^uc/a  ímpcrio  fcu.' 
)en:cssó  douseícolheo  com  particular  empenho ,  á  cl-Kcj^ 
D.  AfFonfoopriraciro,&àel-Rcy  D.João,qucfcftcjamo% 
IV.deftetfpme.  Efcolheaàcl  Rey  D.  Affoniopor  funda* 
dor  dc  fcu  Império :  Eícolheo  à  el- Rey  D.João  por  reftaú- 
rador .  Quando  eícolheo  àel  Rey  D.  Affbníbf  lhe  appare- 
eco  crucificado ,  &  lhe  deu  por  timbre  de  íêu  Império  ixx^ 
íacratilll mas  cliap;,is :  hifr:^iíc  tií:'ni  cx prxtio ,  quo  ego  huma* 
numgenus  ernh  camponês .  Quando  eicolhco  á  cl- Rey  D  Jo-  ç^q^*'* 
áo,  Ihemoítríui  fcuabrcluro  poder ,  com  que  apadrinhava  jeCif^. 
fuaacclamaçáo  >  para  que  foflc  feliz ,  dcíprcgando  iua  máo  1^5. 
direita  da  Cruz  à  viíla  dc  todo  povo ,  final  evidente ,  que  a  cap!  2. 
eleição  era  rua,&  a  obra^  acdamação  de  feu  poderofo  bra  •  Vieg.lib. 
^ » mais  divina ,  que  humana .  O  em  que  reparo  he » lè  ef-  <• 
colheu  àeítes  dous  Reys  crucificado  na  Cruz  para  cabeças  ^j'^;^!. 
dc  fcu  Império,  hum  para  fundador » &oucro  para  reftau-  ^^^^ 
rador,  porque  na  fundação  delle  não  defprcgou  íua  máo  di-  Porcug. 
reita  da  Cruz ,  como  fez  na  rcílauraçáo  ?  A  meu  ver  forão  p.  i.c.  ^. 
íiumes .  Quiz  na  reílauraçáo  aílègurar  a  dcfcendcncia  dos 
Reys  Portuguezesatè  o  fim  do  Mundo  do  fanguc  dei- Rey 
D.João  IV.  o  que  não  fez  na  fundação  com  el-RevD.  Aífó- 
fo .  Na  fundação  moílrou  só  dezcjo  de  fundar  no  Rey  Dom 
Aâonfa,  âc  íèus  deícendcntes  o  Império  Porcuguez.Mas  re^ 
pacou  que  fe  havia  de  atenuar  fuadefcendenda  na  deamâ 
fexta  geração ,  por  coníentirem  os  Portuguezcs  ^i$^x$m^^ 
nho ,  à  quem  paflbu  com  laftimao  Reyno,&  toda  a  Monar« 
quia .  Para  Dcos  remedear  cila  falta  na  reílauração,  defprc- 
gou fua  máo  direita  da  Cruz  jCÍlcndeu  feu  braço  poderofo , 
moílrando  com  efta  acção  táo  portentoía^que  nos  tirava  to- 
do poder  >  oáp  sò  para  adnúcir i^os  ciq  algum  tempo  Rey 
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eftranho » qnehe  o  terceiro  ponto  fundado  nas  ultimas  paí-^ 
lavras  do  Thema :  NmMeris  éUterius gentis homifiem  Re^ 
frem  f acere ,  qui  non  fit  frater  tuus ,  mas  nem  tão  pouco  Rcjr 

Portuguez,  íc  não  à  cl-. Rey  D Joáo  IV.&  ícus  dcfcédcnres. 

7,6  Sirva  para  principio  de  prova  a  explicação  do  The- 
ma. Dous  fentidos  tem  cilas  palaiiras  Non poteris ,  hum  po- 
íicivo  >  outro  privativo .  No  rcntido  politivo  tem  força  de 
preceitO)  6c  valem  tanto  como  íe  diílèra :  Mandovos»  que 
não  façais  Rey,  que  não  for  do  voflò  próprio  fapgue  »  nem 
pcflba  que  não  for  eícolhida  por  mim  9  que  (bu  voílò  Deo% 
&  Senhor .  No  íentido  privativo  tem  maior  força » porque 
moftra  Deos ,  q  nos  tira  todo  poder((ê  náo  quizermos  obe« 
deccr  ao  preceito ) para  acclamarmos  Rey,  que  náo  for 
Portuguez  eícolhido  por  cllci  &  ncfte  fentido  provarei  ne- 
Ite  di  ícurlo ,  que  no  Rey  D  João  IV. &  em  feus  fereninimos 
filhos,  &  dcfccndentes,  tem  Dcos  deliberado  de  reftaurar, 
confervar^âc  dilatar  feulmpecio»  tirando  á  todos  o  poder 
para  eleger,Sc  acciamar  á  outrem»que  não  for  dolcu  íàngue* 
«  37  Todo  o  Rey  no  de  Portugal  toda  a  Monarquia  Lu- 
fitana  defde  que  paflbu  á  Callella  eíperou  %  &  deze) ou  íêm« 
pre, &aíndaeípera,&dezeíaáel-Rey  D.Sebaftiaõ ,  parao 
acciamar  por  feu  Rey,  Senhor.  Cuidavam  todos,que  ou- 
veílè  de  appareccr  no  anuo  paílado  de  4,0.  por  não  enten- 
derem bcni  as  profecias ,  ís:  os  oráculos  Portiiguezes,  agora 
appellam  pela  era  de  70.  ic  pois  o  dczcjam  por  Rey  >  ou  he 
vivo  1  ou  he  morto ,  Se  hc  vivo,  porque  o  não  buícam  para 
o  acc1amar?Porque  naó  vaõ  os  Sebafiianiflas  repartidos  pe<* 
lo  Mundo  procurando  por  elle atè  o  achar  ?  £  fe  he  mortCH 
porque  o  naó  refufcitaõ  >  aloançando  de  Deos  íiia  refurrei-f 
çam ,  com  lagrima^  cora  penitencias ,  com  muitos  aâos  de 
virtude? Porque  os  SaníVosPortuguezes  naó  manifeftaõ» 
iche  vivo,  aonue  eira ,  ou  o  naó  reiuícitaó,  íe  for  morto? 
Sabem  porque? Porque  tem  Deos  tirado  todo  poder  aos 
Portuguez esjpara  ter  outro  Rey ,  fe  naó  o  que  elle  efcolher: 

0^  ^?^^lftrtBteKiBri^  '^^y » &  ceíUucadoi  de  Portugal  no 
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anno  paíTado  de  40.  à  el-Rey  D.João  IV.  &  nellc,  &  em  Te- 
us SffreniíTimos  filhos,  Scdefccndentcs  o  quer  confervar, 
jiáo  íe  acha  Portuguez ,  nem  Sebaílianifta  por  fino ,  &  por 
grande  que  Teja,  dentro ,  ou  fora  de  Portugal,  que  tenha  ha- 
bilidade, ou  poder  de  dar  com  el-Rey  D.Sebaíliáo,  fe  he  vi- 
vo ;  nem  virtude,  &  fpirito  de  o  refufcitar,  fe  for  morto,  por 
muito  que  o  dezejem ,  por  mais  que  fufpirem  por  cllc .  E  o 
que  he  muito  para  reparar ,  &  para  rir ,  que  muitos  dizem, 
queoviram  ,&  fallarão  fecretamcntc  com  elle ,  &  ninguém 
ceve  poder  para  ter  mão  nelle,para  o  acciamar . 

38  Todos  eftudaó,  todos  revolvem  as  profecias  para  fa- 
bcr  quando  ha  de  vir  a  era,  &  o  anno,  em  que  ha  de  appare- 
cer,  &  ninguém  eftuda  para  conhecer  aonde  eílá,fe  no  Cco, 
ou  na  terra:  fe  vive  com  Dcos  morto  ao  Mundo,  íe  com  Eli- 
as vivo  no  Paraiío  tcrrcal,para  aparecer  com  elle  lá  perto  do 
dia  do  juizo  final,  ou  Ç  o  que  he  muito  certo  }  neíTc  mefmo 
dia,  em  que  todos  havemos  de  rcíurgir,  &  apparecer  diante 
de  Deos  no  Valle  de  Jofaphat  porque  antes  diflb  não  acho 
profecia  que  o  prometa.  Querem  ver,que  não  he  elle  o  pro- 
metido na  decima  fcxta  geração  attenuada  dos  Rcys  Portu- 
guczes  ?  Qiie  não  he  cllc  o  cncubcrto  de  Portugal  ?  (  Digo 
de  Portugal,  porque  quanto  ao  cncuberto  do  Mundo  todo, 
de  quem  faliam  muitos  Sandtos,  he  para  maisIonge,mui  fo- 
ra dos  noííòs  tempos ,  depois  de  muitos  ícculos  de  annos » 
que  só  Deos  fabc,  nem  fe  fabe  quem  ha  de  fer}  do  de  Portu- 
gal prometido  na  decima  fexta  geraçam  atenuada  del-Rey 
D.  Affonfo  o  primeiro,  nem  he,  nem  pode  fer  cl  Rey  D.  Se- 
baílião.  Lcam  as  hiílorias  fagradas,  &  profanas,  &  achareis 
que  nunca  Dcos  efcolhco  paraReftaurador,  para  Redépror, 
&  libertador  do  Reyno,  Império,  ou  Monarquia,  o  mefmo, 
que  a  perdco .  Perdeo  Adam  a  Monarquia  do  Mundo ,  in- 
troduzi© neilea  morte,  borrou  na  natureza  humana  a  ima- 
gem divina ,  communicou  aos  homens  íeu  pcccado :  pòdc 
elle  chorar,  &  fentir  tão  grande  perda ,  pode  fazer  peniten- 
cia de  fua  culpa,  6c  pcccadoj  mas  reparalo,  por  nenhum  mafi' 
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do  •, porque  quem  não  teve  virtude  para  confervaro  bem 
que  Dcok'  lhe  deujmenos  a  terá  depois  de  perdido  para  o  re- 
cuperar.  Foi  neccílârio  vicfic  íalvar  o  Mundo  o  fegiírído 
Ifai .  45'.    Ada  m  encubcrto :  ^eré  tu  es  Deus  abfcondttus^  T^eus  Ifrael 
^'         fahator .  Adam  da  terra  o  pcrdeo :  Adam  do  Ceo  o  rcmio  : 
ad  Cor^^^^^  ejlprímus  Homo  Adam  (  dizia  S.  Paulo)  in  animam 
*  n45'.  vrcentem  5  noviffimus  %_Adamin  fpiritum  vivificantem . 
Trimus  homo  de  terra  terrenus :  fecundus  homo  de  Calo  cale- 
Jlts.  Pcrdeo  o  Rey  no  de  Portugal  cl- Rey  D.  Sebaíliaó ,  foi 
caufa  que  paflaíTè  toda  a  Monarquia  áCaílella,  de  todas  as 
perdas  foi  clle  a  origem,  por  esforçado,  &  valente  foi  teme- 
rário. Quiz  contra  o  parecer  dos  Reys  de  Europa  roccorrcr 
cm  Africa  à  hum  Rey  Mouro,í<c  contra  os  votos  de  feusCa- 
pitaens  dar  batalha  com  defigual  partidojcom  que  pcrdeo  à 
1] ,  6c  aos  íeus,  &  todo  o  fcu  Império .  Pois  íe  cllc  o  pcrdeo  > 
náo  havia  de  fer  ellc,quê  o  ganhaíTè.Se  elle  o  attenuou  moço 
na  fiorde  fua  idade,mal  podia  ter  virtude  para  o  reparar  na 
velhice .  Outro  havia  de  íer  o  rcílaurador ,  outro  o  redcmp- 
tor,  outro  o  encubcrto  de  baixo  das  efperanças  mal  funda- 
das de  fua  vinda ,  el-Rey  que  fcllcjamos  D.Joáo  IV.  que  ic 
náo  veyo  do  Ceo,o  Ceo  no  lo  deu  com  tantos  vivas  para  rc- 
ílaurar  tantas  perdas :  Secuyidus  homo  de  CícIo  calcjlis . 

39  O  Principc  que  libertou  fcu  povo  Hcbrco ,  náo  foi  o 
nicímo,que  c6  clle  paíTòu  cativo  á  Babilónia. Naó  foi  omef- 
muRcy ,  que  pcrdeo  o  Rey  no  dejudca ,  o  que  o  reílaurou, 
mas  ourro.Qiierendo  o  Prophcta  Ezechiel  muito  antes  que 
íocedcíTca  perda,  moftrar  a  rcftauraçáo  nas  luas  rodas ,  que 
vio  taó  mirfcriofas,dcbuxou  tanto  ao  natural  a  dc  Portugal, 
que  parece  lhe  rcvclaraDcos  as  eípcranças  pafladas  doRcy- 
no ,  &:  as  felicidades  prefcntcs ,  as  laftimas ,  «Sc  as  alegrias ,  a 
queda ,  Sc  o  levantamento,  a  íojciçam,  que  chorou,  6c  a  li- 
berdade, que  fcíkja,  o  caibro,  com  que  Dcos  caftigou  feus 
pcccados ,  &C  o  pcrdam,  o  Rey  perdido  eauía  de  fuas  ruínas, 
iSc  o  Rey  ganhado  principio  dc  fuas  venturas  .  Diz  o  Texto 
íagrado,  que  eram  duas ,  húa  dentro  da  outra :  Rota  in  ? 

^  ..  -  / 
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dtoTota  5  com  tal  artificio  (^ao  parecer  do  Interprete  Salma- 
ticenfc)  que  a  do  meyo  com  movimento  contrario  rodava : 
Rota  in  mediO  rota.  Sanè-^vt  innueretur  intra  e andem  met  ro-  Velafq. 
tarrty  alu  m fimul hiverjò  curfu  circumvolví  rotam .  Qje  mi-  ad  Phil. 
ílcríos  faóeíles?  Qucquizo  Propheta  moílrar  com  eílas  i.verr 
rodas  ráo  encontradas  no  movimento,  que  no  mefmo  tem-  ^àn-ot. 
po  em  que  hua  decia,  a  outra,  que  no  meyo  fe  encerrava,hia  ' 
fubíndoi&como  mcfmocompaíTbcom  que  húafe  precipi-  * 
tava,  virando  para  baixo,  a  outra  virava  para  riba?  Diz  S. 
Juílino  Martyr ,  que  quiz  o  Propheta  moítrar  com  a  roda 
que  dccia  o  cativeiro  de  feu  querido  povo  em  Babilónia  •,  & 
com  a  que  lubia  a  dezejada  liberdade:  Ojhndit  eis  Tropketa  w^'"' 
rot amm  rota  ^  eis  enunttans  ludeornmin  captivitatem  ab- 
duãionemy& reduãionem  adfua .  A  roda  que  precipitada 
virava ,  íignifícava  o  Império  dos  Hebrcos,  que  hia  por  fua 
maldade  para  o  caminho  de  fua  perdiçáo,&  cativeiro:  A  ou- 
tra que  no  meyo  fe  encerra  va,&  com  contrario  movimen- 
to hia  fubindo,  fignifícava  a  liberdade ,  que  o  meímo  Impé- 
rio havia  de  ter .  De  forte  que  quanto  hua  moftrava  hirfc  o 
Império  acabando,  tanto  a  outra  dava  efperãças  de  renacer: 
Quanto  huma  ameaçava  ruinas,  tanto  outra  fegurava  bonã- 
ças :  Quanto  a  de  fora  pronofticava  perdas,  &  miferias,  tan- 
to a  dc  dentro  reprefentava  ganhos,  &  felicidades  j  porque 
no  mefmo  grào  eílava  o  decer  para  íua  deftruiçáo ,  &  cati- 
veiro, &  o  lubir  para  fua  confervaçáo,  &  libèrdadc .  Mas  re- 
parai, que  a  roda,  que  virava  para  baixo  náo  era  a  mefma, 
que  revirava  para  cima ,  mas  outra  .  Náo  foi  o  mefmo  Prin- 
cipecativoolibertadorde  feu  povo,  o  mefmo  Rey  perdi- 
do o  reílaurador  de  feu  Império,  mas  outro  >  que  quem  hc . 
caufa  de  fe  perder  hum  Reyno ,  hum  Império,  hua  Monar^ 
quia ,  náo  tem  poder  para  a  reílaurar . 

40^  Verdade  he,  que  o  Império  de  Portugal  hia  de  cabe^ 
ça  abaixo  com  laftimofas  perdas,  cahindo  fempre  mais  da- 
quelle  Iufti*e,  &:  refplandor ,  daquellas  glorias,  &  grandezas, 
com  que  luzia  em  ccjnpo  de  feus  Rcys .  Mas  no  meyo  deftá^^ 
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roda )  que  (ê  precipitava  >  no  meyo  de  tantas  perdas  havia 

outra  encubeita)  que  com  movimento  contrario  fubia :  /»• 

trd  e andem  met  rotam  aliam fimul  171-1:67 fo  cnrfn  circumvol» 
'virotam .  Dc  modo  que  no  mermo  grao  cílava  a  perda  de 
táo  grande  Império  j  6c  a  reílauração,  a  queda,  &  o  levanta- 
mento 9  a  íojcição,  &  a  liberdade  >  a  morte ,  6c  a  refurreição. 
Porque  quanto  a  primeira  roda  medrava  perderfe  9  tanto  a 
Tegunda  pronofticavaganharfe :  Quanto  numa  íe  precipita* 
va  para  baixo  9  tanto  a  outra  rodava  para  dma :  Quanto  a 
que  fe  precipitava  íe  hia  chegando  ao  fim  de  acabar>moflriP- 
do  a  vitima  ruina  de  Portugal,  tanto  a  que  Tubia  chegava  ao 
principio  de  tornar  á  começar :  E  quando  já  as  opprcflbens, 
&  as  perdas  pareciam  que  náo  podiáo  paílar  mais  avante  >  íc 
não  com  fepukarfe  o  Rcyno  de  todo,  &  cílinguiríe  táo  grã- 
dioío  Império  para  fcmpre 9  acabou  de  chegar  a  roda  enco- 
berta de  fua  reftauraçâo  >  com  a  acclamação  feliciíTima  de 
hum^ey  desejado,  náo  efperado  9  encuberto  deícuberta» 

3ue  lêcretamente  hia  lubindo^  para  lançar  mfodo  Cecro^  fie 
a  Coroa  de  lêuImperio9Íervindo  a  maior  conjúção  das  opi- 
preíloens  9  &  das  perdas,  para  principio  de  alívios,  &  bonS» 
ças ,  de  ganhos ,  &  vitorias,  dc  glorias,  6c  grandezas :  Rot  a 
in  médio  rota?:  eis  enuntians  Indeorum  mcaptívitatern  abduí^ 
fíionem 'sCr  rediicfiovetn  ad  fua  .  '  • 

41  Feliciíiimo  Rey  >  por  quem  a  roda  inconflantc  dos 
Impérios  náo  ddçefmasfobernáovirapara  baixo  amea- 
çando perdas 9  maspararifaa  9  prometendo  ganhos :  náo  íe 
precipita  para  íè  acabar  9  mas  vai  fubindo  para  (è  reftaurar. 
Ditozo  Imperipfortificado  çom  hua  contra-roda  9  para  que 
não  caya)  anmihciador^  de  Cetros9  &  Coroas  j  a  qual  o  vay 
pondo  na  maior  altura,  cm  que  fe  vio  em  tempo  de  feusRo- 
ys  naturacs,  por  meyo  dc  hum  Rey  reílaurador ,  que  cncu- 
bertamcnte  lhe  trouxe,  efcolhido  por  Deos  depois  de  60. 
annos  dc  laílimas ,  &  choFos9  paranelle ,  &  nos  defccndcn- 
tes  de  feu  ÍângueReal  íe  perpòttiar  até  o  Fim  do  Mudo  \Hon 
joterisàUti  iu  tj^wMUnem  R^fmfaceri . 
^■btti.  ,       *  Não 
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42  Não  guardou  Deos  a  Screniílima  Caza  de  Bragança , 
fc  não  para  ncUa  perpetuar  feu  Império.  NeíTe  garfo  dos 
Rcys  Portuguezes,  neílà  vcrgontca  Real ,  que  parecia ,  que 
náo  podiajà  brotar  hum  Rey,  moftra  Dcos  ter  deliberado 
rcftaurar  a  defcendencia  Real  dos  Rcys  de  Portugal.  A  ar-- 
vorcquefonhoucl-Rey  NabuchjdiíTc  Daniel,  que  fignifi-t 
caua  o  mefmo  Rey,  que  a  vrra  cm  íbnho.  Se  fora  o  fonho  no 
fcculo  paflado,  dilTcra  eu,  &  tivera  muitos  do  meu  parecer  » 
que  fignificayaa  Arvore  dos  Rcys  Portuguczes  com  leu 
Rcyno  de  Portugal,  porque  hc  huma  reprcfentação  do  que 
foi  então,  &  do  que  agora  vemos.  Pareccolhe  á  Nabuch  ver 
húa  arvore  plantada  no  mcyo  da  terra  :  ^idebam  :  &  ecce  r)aniel 
arbor  in  médio  Urra^pch  graiidcza  admirável,  no  tfóco  for-  ^^'^^ 
te,  nos  ramos  eílendida,&  tam  alta,que  tocava  quafi  o  Cco:  ^ 
Magna  arbor ,  &  for  tis :  &  proceritas  ejus  pertnigens  Cxlú. 
Não  havia  lugar  no  Mundo, donde  náo  foílê  defcubcrta. 
-Até  ás  mais  remotas  partes  da  terra  chegava  fua  viíla  ^fpe- 
^ins  illius  crat  vfque  ad términos  vniverfiC  terr£ .  Era  muy 
fermoía  nas  folhas,  muy  abundante  nos  frudbos,  em  táta  co- 
pia, que  ncUa  achavam  todos  que  comcw  folia  ejus pulcher' 
rima',  &  friiHus  ejus  nimius:  &  efe  a  vviverforum  in  ea.  De- 
baixo de  íuaíòmbraíeagalalhaváo  os  animacs  da  terra,  8c 
nos  ramos  cantando  os  paííàros  do  Ceo  :  Subter  eam  habita- 
bant  animalia ,  &  heflia ,  &  in  tamis  ejus  converfabantur 
volucres  Cali .  Admirável  fonho,  íobcrana  viíaó ,  de  qíie  fi- 
cara el-Rey  Nabuch  muy  alegre ,  &  contente,  fc  o  náo  per- 
turbara o  que  à  traz  delia  yio,  &  ouvio,  ícm  entender  o  mi- 
ôerio.  Pareccolhe  que  decia  do  Ceo  hum  homem  Sandto  « 
que  com  voz  tremenda,&  efpantofa,  bradando  fortemente, 
dizia :  Succidite  arboremy  &  pracidite  ramos  ejus  :  excutite 
folia  ejnstò'  difpergite  frnõtus  ejus.  Verumtamen gérmen  ra^ 
dicum  ejus  in  terra  finite.  E  que  rematava  no  cabo :  Etfeptê 
íep0/oram»téntur  fuper  eum  :Corí3ií  a  Arvore  com  feus  ra- 
mos, íacudilhe  as  folhas,  tirailhc,  &  diíTipailhc  os  frudoSi 

porém  dcixailhc  débaixodíT  terra  hua  vergontéa  dcfuas,^^ 
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izcs  >  atê  fc  mudarem  fere  tempos . 

43  Duascoufas  para  o  noíTo  intento  faó  entre  muitaS: 
mais  dignas  de  reparo  ncíle  íonho  tão  mifteriofo ,  ncfte  mi-, 
ílcrio  táo  alco .  A  primeira  de  mandar  Deos  cortar  a  Arvo- 
re Real  del-Rey  Nabuch,  confcrvando  fomente  húa  vergó- 
tea  nacida  da  raiz .  A  ícgunda  ter  a  mefma  vergontca  cfcoa- 
dida  debaixo  da  terra  aré  fc  mudarem  fete  tempos.  Ao  pri- 
Vidtorin.  lYieiro  reparo  rcfpódc  Ricardo  Vi£borino :  Vndepojjit  iteru 
hb.rde  reparar^ó'  adprífttnamplenitudinemreformari  :  Confcr- 
ç vou Deosa vcrgontea, para  reftaurar,& rcíliruira  Arvore 
*^      cortada  da  dcfcendcncia  Real  del-Rey  Nabuch  á  fua  pri- 
Lyran.    m^ira  fermoíura.Para  o  fcgundo  reparo  diz  Nicolao  de  Ly- 
hic.        ra>  que  íete  tempos  figniíicáo  na  Sjgrada  Efcritura  fcte  an* 
nos:  Septem  têmpora  mutenturt  id eft fiptem  anni .  Ter  tem^ 
pus  enim  inteíligitur  annus  in  Scriptura .  Mas  náo  hc  menos 
provável,  que  os  tempos  fc  medem  pclns  Eras  muito  mais  , 
que  pelos  annos :  Que  o  que  Dcos  manifeíla  haver  de  focc- 
der  neíle,ou  naquellc  tcmpo,entendcfe  muitas  vezes  no  di- 
ftri£bo  de  dez  annos,  a  íaber  nefta,  ou  naquella  Era .  E  afU 
ainda  que  para  cl-Rey  Nabuch  fe  computarão  por  fete  lé- 
pos  lete  annos,para  a  alicgoria  fc  pódem  entender  íete  Eras, 
cada  hua  de  dez  annos.  E  ncíle  fentido  íe  explicão  pelos  In- 
terpretes fagrados  ?  &  profanos  muitas  profecias  do  que  ha 
de  foceder.  Agora  pergunto:  Sc  mádou  Dcos  cortar  a  Arvo- 
ro da  dclcendécia  Real  dei- Rey  Nabuch  por  feus  peccados, 
porque  lhe  deixa  enterrada  huma  sô  vergontea  paraa  re- 
parar ?  E  fe  quiz  com  liuma  sô  vergontea  reparar  toda  a  Ar- 
vore cortada ,  porque  quizque  naceíícda  raiz,&  náo  do" 
tronco,  dahyá  fete  tempos,  Ôcnáo  antes  ?  Paraaletrado 
Texto  náo  falráo  repoftas  muy  profundas  dos  Sagrados  Ex- 
pofitores-,  &  para  a  PeíTba  Real  de  Nabuch  muito  declarou 
o  Prophcta  Daniel .  Mas  para  a  aliegoria,&  acómodaçáo  do 
que  fcílcjamos,  só  com  os  foce  fios  de  Portugal  fc  pode  com 
propriedade  rcfponder  à  eftas  duvidas . 
44,  Arvore  ^randiofehc  a  dos  Reys  de  Portugal.  Aplâ- 
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tou  Dcos  no  mcyo  do  Rey  no  no  campo  de  Ourique,  quan- 
do fundou  o  Impcrio  Porcuguez  ncl-ReyD.  Aííbníòol. 
forte  no  tronco  pela  fortaleza  de  fuás  armas,  ôc  valor  dc  fua 
pcílba :  grande  nos  ramos  pela  dcfccndcncia  dos  Rcys :  le- 
vantada á  canta  altura,  que  tocava  is  Eílrcl  las  pelo  luzimé- 
to  de  feusarrayaes,  &  pela  fama  de  tantas ,  Sc  táo  gloriofas 
vi6borias,&  façanhoíòsfoccflbs.  Eraeíla  ArvorcRcal  vifta, 
6c  admirada  das  mais  remotas  partes  do  Mundo  >  nasCon- 
qniílas  de  Afia,  de  Africa,  de  America ,  &  de  Europa :  fcr- 
niofa  nas  folhas  de  tantos  Eftandartes  Reaes,  &c  Bandeiras » 
com  que  atraveíTòu  o  Mundo ,  navegando  muytos  mares, 
defcubrindo  novas  terras,  fenhoreando  novos  Impérios,  re- 
dcndo,  &  avaíTallando  muitos  Reys,  Sc  fcjeitando  á  fi,  &  ao 
Império  de  Chriílo  muitos  povos :  Rica  pelos  frutos,comi- 
da  de  toda  Europa ,  Sc  quafi  de  todo  o  Mundo ,  pela  canti- 
dadc  grande  das  Drogas,  &  abundância  dos  aíTuccares,  que 
trazíáo  as  Naos,  &  as  frotas  todos  os  annos  da  índia ,  &  do 
Brafil .  Debaixo  de  fua  fombra  viviáo  no  Oriente  muitos 
Reys  Mouros,  Sc  Gentios,  reduzidos  à  Fê  Catholica,  Sc  no 
Occidcnte  muitos  pòvos,que  vivendo  dantes  como  brutos, 
agora  vivem  como  Chriíláos :  E  finalmente  nos  ramos  can- 
tando muitas  vistorias  pafi^váoa  vida  muy  alegres  Icus 
va  fiai  los  Portuguczcs . 

45-  Cortoufe  (ahy  defgraça ,  ahy  pena ,  ahy  perda ,  ahy 
cafiigo)  Cortoufe  efta  Arvore  ncl-Rcy  D.Scbaíiião.  Cor- 
touíe  o  tronco  com  fcus  ramos .  Náo  houve del-Rey  D.  Sc- 
baftião defcendente .  Perdcofe  cm  Africa, &fe  pcrdco  o 
Rey  no,  fem  deixar  húa  vergontca  dc  fcu  fangue,  hum  filho, 
que  íòcedeíTe  ao  Rcyno,&  à  Coroa  •,  mas  só  hum  tronco  ve- 
lho de  fcu  Tio,  o  Cardeal  Rey  D.Henrique,  por  cuja  mor- 
te pafiôu  o  Reyno  à  Caílella,  com  que  perdeo  eíla  Arvore 
Real  a  fermofura  dc  luas  follias»  o  luft:re,&  rcíplandor  de  fe- 
vs  Eftandartes ,  Sc  Bandeiras  com  as  muitas  perdas  de  Ex- 
ércitos, Sc  Arrayacs,  dc  Terras,  &  de  Praças,  de  Reynos,  de 
Armadas»  6c  dc  Naos>ôc  os  muitos  fru6tos>  com  que  apaP 
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centavao  Mundo  todo ,  diflipados  por  cantos  inimigos ,  os 
recolherão  para  fi  os  Hereges  do  Norte  :  Succidite  arborem^ 
pr.uídite  ramos  e jus  \excutite  folia  e jus  &  dtfpergtte 
frucfusejus .  Pois  Senhor  (com  vofco  fallo  amantiííimo  Jc- 
iu,  com  vofco,  que  prometeíles  de  nunca  apartar  voíTos  di- 
vinos olhos  dos  voílbs  queridos  Portuguezes ,  de  lhes  náo 
fechar  nunca  as  portas  da  voíTà  infinita  mifcricordia  )  ficará 
efb  Arvore  Real  cortada  para  ícmpre ,  acabada ,  deílruida, 
diíllpada  ?  Náo .  Gérmen  radiam  ejus  in  terrafitiite ,  donec 
f/iutentur  feptem  têmpora ,  vt pojfit  iterum  reparari ,  &  íui 
frtftinam plenitudínem  reformar i .  Depois  de  6o.  annos,  no 
feptimo  tempo,na  feptima  Era  começara  a  renacer>eflende- 
rà  íeus  ramos,  veílirá  fua  antiga  fermoíura>ornarreha  com  as 
fcrmofas  folhas  de  fuas  invciiciveis  Bandeiras ,  carregarícha 
de  novo  de  feus  frutos,  tornará  ao  que  foi  por  húa  vergoa- 
tea  viçoza,  que  em  Villa  Viçoza  guardarei  dc  húa  Seremí^ 
ilma  Princeza,  a  Screniíllma  Senhora  D  Catherina ,  nacida 
náo  do  Tronco  velho ,  &:  cortado  do  Cardeal  Rey  D.  Hen- 
rique, nem  do  ramo  táo  dillipado,  &  tão  perdido  dei  Rey 
D.  Sebaftiáo ,  mas  da  raiz,  netta  dcl-Rey  D.  Manoel ,  filha 
do  Serenifllmo  SenhorD. Duarte,  que  brotará  hum  Rey  fe- 
liciífimo  na  Era  de  40.dc  qué  naíceráo  muirosReys  ate  aca- 
bar oMúdo.Nonpoteris  alterius gentis  IjominéRegê  facer». 

46  Afemelhançade  Chriílo  parece,  que  quiz  Deosa 
defcendencia  Real  de  feus  queridos  Reys  Portuguezes .  De 
Ifay.  II.    C  bri  ílo  dinè  I  fay  as:  ILgredietur  virga  de  r adice  lejíe,  &  fios 
de  r adice  ejus  afcendet :  Nacerá  húa  vara  da  raiz  de  Jcílc ,  & 
da  mcfma  raiz  húa  flor .  Todos  os  Padres  com  S.  Hierony- 
rii^ciuii.   jjjQçntédem  pela  vara  aVirgem,ôc  pela  flor  á  Chrifto :  Vir» 
ga  MariaÇ^áiz  S.Hieronymo  3  Fios  Maria  Chriflus .  Dcfta 
.  cxpofiçáo  táo  litteral  nafce  a  duvida.  Se  Chriílo  nafceo  da 
Virgem  Maria,  porque  o  Propheta  trocando  os  termos  da 
defcendencia  Real  de  Chriílo  diz,  que  ambos  nafccráo  dt 
raiz  de Jefíc  ?  Crefce  a  duvida  com  a  verfaó  Hebraica  *,  porq 
do  Hebreo  Ic  Procopio>  Pagnino>&  outros:  Egredietur  vir^ 
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gaex  trunco praclfo .  Sc  pois  a  Virgem  nafcco  do  tronco  jà  Procop: 
cercado-,  como  diz  o  ProphcD,  que  nafceo  da  raiz  ?  Thc- 
•   47  Direi :  A  Arvore  da  dcfccndcncia  Real  del-Rcy  Da-  J?^^^ 
vidfílhodcJcí]êcortoure,& acabou  em  S.Joícph.  NcflCyocHc- 
tronco  velho,  que  falleceo  íem  fílhos,acabou  aCaza  Real  de  braic. 
David,  mas  náo  dc  todo ,  ficou  somente  húa  vergonrea  Re- 
al a  Virgem  Maria,  dc  quem  nafceo  Chriílo  verdadeLroRey 
dos  Judeosj  &  para  o  Prophcta  moílrar,  que  ambos  eram  le- 
giriraos  herdeiros  de  David,vendo  a  Arvore  cortada  da  dcf- 
cendencia  Real ,  buícoulhe  a  Origem  :  Diz  que  ambos  naí^ 
«crão  da  raiz  dc  Jcflc  pay  dcl  Rey  David :  Egredietur  vir- 
ga  de  r  adice  lefie^  &  fios  de  r  adice  ejus  ajcendet . 

48  Também  dirci,quc  quíz  oFroplieta  encubrir  aos  ini- 
migos dcChríílo  ícu  miLigrozo  naícimcnto.  Havia  Chrifto 
dc  nafcerencu berro  aos  Judeos,que  o  não  tinháo  pelo  MeA 
íias>  que  c/peravam,  deícuberto  aos  Chriíláos,  que  o  admic- 
tiráo  por  íeu  legitimo  Rey,  &  Senhor  j  &  para  encubrir  íeu 
nafcimento,  diz  contra  a  ordem  da  natureza ,  que  fahirá  da 
^Taiz,  &  náo  da  vara .  Ditozo  Rey  de  Portugal,  que  da  raiz 
da  Arvore  Real  dc  feus  Reys  Avós  nafceo  encuberto  à  fcus 
inimigos ,  defcuberto  á  feus  Icgitimos  Vaílàllos,  Rey  de  feu 
Reyno,Scnhor  dc  íèu  Imperio,quc  naíccndo  da  vara  daSe- 
reniífima  Senhora  D.Catherina ,  por  verem  todos  a  Arvore 
cortada ,  ninguém  cuidou  ncííà  dcfccndcncia ,  fe  náo  quari- 
dp  o  viráo  Rey ,  entáo  lhe  bufcaráo  a  raiz,  donde  procede  a 
vara  com  fua  flor :  Egredietur  virga  de  r adice  lefie^ir fios  de 
r adice  ejus  afcendet . 

4*9  O  que  me  admira  neíla  acclamação,  o  que  me  cípan- 
ta  he  5  que  não  falráo  vivas  ao  rumor  de  tantas  armas ,  náo 
faltão  fc/las,não  faltão  luminarias,náo  faltáo  muílcos  inílru- 
mentos,  &  cantos,  &  outras  muitas  demoflraçoens  de  ale- 
gria .  Eílà  o  inimigo  com  grande  poderquaíi  atracado  com 
os  muros  dc  EJvas,  &  com  muitas  intelligencias  fecrctas  dé- 
tro  de  Lisboa,  &  nas  Fronteiras  por  todo  o  Rey  no  ameaça- 
do guerra,  para  o  conquiftar,  &  fojeitar  de  novo  >  com  tudo 
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-  osPortngiiezcs  todos  cantáo,todos  feílcjam,todos  cíláo  cô- 
\  fiados,  &  alegres,  &  todos  Icvantáo  as  vozes  are  o  Ceo  com 
iníinicos  vivas  íem  medo,  &  fem  temor .  He  ifto  para  mim 
hum  dos  maiores  argumentos  da  perpetuidade  do  Rey  ac- 
clamado,  de  q  nelle,  &  em  feus  defcendétes  íe  ha  de  confer- 
var  feu  Rcyno,  &  reftaurar  com  grandes  felicidades  feu  Im- 
pério .  Para  moftràrem  os  antigos,  que  a  famofa  Cidade  de 
Thebes  nunca  em  nenhum  tempo  íeria  côquiílada  dos  ini- 
migos, que  a  cercarão ,  &  íiriaráo  com  grande  poder ,  fingi- 
ram, que  atè  os  muros  accometidos  íoaváo  muficos  inllru- 
íTientos,  quanto  mais  os  que  a  dcfcndião ,  confiados  de  que 
fempre  confervariam  a  Uberdade,  que  lograváo  debaixo  do 
Império  de  feu  Principe  natural .  Tal  fe  me  reprcíenta  Lis- 
boa ,  &  o  Reyno  todo  com  tantas  fcftas  á  viíla  de  tantas  ar- 
mas .  Até  as  pedras  parece  que  feftejam  húa  acclamaçáo  tão 
empatada  do  Ceo,  prometida  com  tantos  pronoílicos,  exe- 
cutada com  tantos  prodígios,  dezejada  por  tantos  annos  • 
Soão  ,  &  cantam  os  Portuguezes,&  no  mefmo  tempo  as  pe- 
dras, os  montes ,  os  valles,  os  muros  das  Cidades,  &  das 
Praças,  &  as  concavidades  da  terra  rcfpondem  com  ecos  tão 
repetidos ,  que  parece ,  que  também  elles  foão ,  &  cantão,Sc 
feftejam  feu  legitimo  Rey,  acompanhando  a  alegria  de  feus 
vaífallos ,  final  para  mim  evidente  de  haverem  de  confervar 
a  liberdade  j  que  procurarão ,  com  as  mais  felicidades ,  que 
fe  prometem,  por  muito  que  os  accomcta  o  inimigo  com  a 
poder  de  fuas  armas . 

f  o  Quando Deos  libertou  feu  povo  debaixo  do  Império 
xic  Moylcs,  livrando-o  da  tirania  do  Egypto,  indignado 
Pharaó,  ajuntou  o  maior  poder  que  tinha,  o  maior  exercito, 
para  o  fojeitar  de  novo,&  caftigar  os  principaes  authores  de 
,íua  libcrdadciSc  cego  de  payxáo  feguindo-os,quàdo  cuidou 
de  os  conquíftar ,  perdeofc  á  fi ,  &  fe  perderam  com  ellc  to- 
dos os  Capitães  ,  ôc  foldados  de  feu  exercito ,  afq^ados,  & 
fepultados  no  Mar  Vermelho ;  mas  não  fc  perdco  leu  Rcy- 
no ,  acra  lhe  faltou  foceflbr,  que  o  govcraaílc,  &  com  poder 
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\     para  fahir  com  maior  exercito  >  fe  quizeíTe,  &  fcgiiir  os  Hc- 
f     breos  atè  o  mais  intimo  do  dcfcrto,  aonde  achando-os  can- 
:     çados  de  táo  larga  jornada,  &  mal  providos  de  agoa  5  &  de 
:    mantimentos,  lhe  feria  fácil  lojeitaíos .  Com  tudo  começa- 
I     rão  logo  os  Hebreos  â  feílejar ,  â  tágcr,  &  cantar :  Cantemus  ^   ^  \^ 
I     domino  '.gloriosè  enim  magnificatus  ffl .  Hcbrcos ,  paraque 
l    tantas  feílas,  para  que  tanto  cantar?  ORcvno  do  Egypto 
\     he  grande ,  conthem  muitas  Provincias ,  cítá  muy  povoado 
de  gente,  pode  armar  muitos  foldados,  por  em  campanha 
muitos  exércitos ,  feguirvos,  &  acometcrvos  com  grade  po- 
der atê  dentro  do  dcferto ,  &  dcftruirvos  com  fuas  armas  i 
para  que  tanto  cantar  ?  paraque  tantas  fcílas  ?  Cantemus 
domino .  Muitas  faó  as  rezoens.  A  que  parece  mais  litrcra/, 
foi  a  perda  do  inimigo  :  Equum  ,  &  afcenforetn  dejecit  m 
I     w<2r^.  Mas  eu  não  o  entendo  aflii  porque  fcftejardireitjmc- 
te  a  perda  do  inimigo,  não  he  virtude,  mas  vicio ,  &:  pecca- 
<Jo  contra  a  charidade,que  náo  fe  prefume  de  húa  peííoa  táo 
fanfta,  como  Moyfes,  que  foi  o  principal  author  da  fefta ,  o 
primeiro ,  que  catou  para  louvar  a  Dcos :  Tunc  cecinit  Moy  Ibid. 
fes .  Indireitamcnte  fi ,  podefe  feftejar  o  bem ,  que  da  perda 
do  inimigo  refultou .  A  meu  ver  feílcjarão,  tangerão,  canta- 
rão, porq  efl-avão  certos  de  haverem  de  conícrvar  para  íem- 
prc  a  liberdade,  que  alcançarão,  emparados  de  Dcos,  que 
pugnava  por  elles .  Tinha) hes  dito  Moyfes :  ^^gyptios ,  Exod. 
quos  nunc  videtis ,  mquaquam  vltra  videbttis  vfque  hi fem- 1 4.  n.  13.' 
piternum  :  Tiominus pugnabit pro  vobis .  Não  ta m  fòm ente 
coníervareis  a  liberdade,  que  lograes ,  mas  nunca  mais  vere- 
is os  que  vos  tinhão  tão  cativos>  porqDeos  eftà  da  voflâ  par- 
te, pelejando  por  vós.  Com  eíTa  mefma  confiança,  muy 
cerros  de  fua  confervação  pela  facilidade ,  &  íeiicidade  c6  q 
acclamarão  á  íeu  Rey,  &  polas  vidborias ,  q  arégora  tiverão, 
,   pugnado Deos  por  elles  ,tãgé,  foão,&  cãtão  os  Portuguezcs. 
fi  Quizeraacharme  em  Lisboa,  para  ouvir  fuas  canti- 
gas. Será  o,  naó  duvido,  de  muitos  louvores  à  Deosjcomo 
ca thoiicos  agradecidos ,  qu  e  lhe  rendem  muitas  graças,  por 
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fer  elle  o  Aiitlior  daliberdadc  que  lográo.Dos  que  Jao  á  ícui 
Rey,  quizera  ouvir  us  trovas  .  Muicos  louvores  coftumou 
fempre  o  Mundo  dar  á  feus  Reys,  conforme  nelles  refplan- 
.  . .  decco ,  ou  a  Juftiça  y  ou  a  Piedade ,  ou  o  Valor ,  ou  a  Prndé- 
cia,ou  a  Liberalidadcou  a  RcIigiáO)Ou  outra  Virtude.Che- 
as  cílam  as  hiílorias  dos  que  fc  derão  aosReys  Portuguezes. 
Só  dous  de  tantos  merecem  os  maiores  louvores ,  o  primei- 
ro que  fundou  o  Reyno,&o  que  agora  feílcjamos,  que  o 
reílaurou :  El-Rey  D.  Aflbnfo  Henriques,  El  Rey  D  Joãa 
IV.CIiamou ,  &  chama  o  Mundo  á  EI-Rey  D.  Aftonlo  He- 
riquez  i  o  Rey  Sando  por  antonomafia,  o  fundador  do  Im- 

Serio  de  Portugal ,  o  invencível  nas  batalhas 5  oaçoyte  dos 
Leys  Mouros,  o  querido  de  Jefu  ♦  o  amado  por  Deos :  T^ile* 
Vicg.fol.  6fíis  es  T)omino  y\hQ  ái{!C(z  hum  Sandto  Ermitão.  Grandes 
.4  louvores  .  Não  menores  faó  os  que  podemos  dar  á  El-Rcy 

D.  Joáo  IV.  que  feílejamos .  Chamarlhchemoso  jufto  pela 
Juftiça  com  que  governa ,  o  Reílaurador  do  Império  Por* 
tugiicz,o Redemptorde  Portugal,  o  Libertador  de  feus 
,1    vaHallos ,  o  Encuberto  de  noíTos  tempos ,  o  Dezc  jado  com 
tanto  empenho ,  o  Prometido  por  Dcos,o  Pronofticado 
com  tantos  Oráculos,  o  Empatado  do  Ceo,o  cmq  Deos 
tem  empenhado  feu  poder,  emparando  o  com  fua  máo  po- 
w  derofa,  qucdefprcgou  daCruz,à  femelhançadcfeu  Divino 

a  6é  ^     Precurforjde  que  diz  S.Lucas:  ManusT>omni  erat  cum  illo. 
J      fi  Dcftes  louvores,  &  de  outros  muitos,  que  fc  podem 
dar  àeíks  dous  Reys  táo  favorecidos  de  Ceo,  infiro  hum 
problema :Qaaldcílcsíèja maior, àfemelhança do  que  tã- 
to  fe  difputa  cm  Portugal,  fobre  as  excellencias  do  B.mtilla, 
loan.  1 5.  Sc  do  E vangcUíla :  Qual  dcftes  dous  San(SVos  leja  mayor ,  fc 
^•^i-      o  Bautiíla  empatado  da  mão  poderofa  dcDcos:  ManusDth- 
mini  erat  cum  illoy  ou  o  Evangclifl-a  por  querido  deChriílo: 
"Difcipulus,  quemdilígebatíefus'.  Sc  El-Rey  D.  Aftbnfo 
por  querido  rT>íleãtt^es  "Domino,  ou  El-Rey  D  Jòáo»  por 
cmparado :  Manus^  Comini  erat  cum  illo  ?   Difccirfcm  es 
Porcujuc^çSjU quem fcmetcaa duvida,  &  a  rcfoluça6,6c 
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torno  á  minha  propofição,  que  ncl  Rey  Dom  JoáoIV.  & 
feus  defcendences,  íe  ha  de  coníervarpara  ícmpreo  Rcyno : 
i\r<?;/  poteris  alter  tus  gentis  hominern  Regem  f acere. 

5-3  Raro  he  o  prodígio ,  que  dc  Portiigjl  cfcrevcm  :  Que 
naacclamaçáo  del-Rey  appareceo  no  nieyo  da  Lua  a  figu- 
ra de  hum  Anjo  com  o  Santifllmo  Sacramento  na  mão,  que 
o  dava  a  hum  homem  armado ,  po fio  diante  dellede  joe- 
lhos. Não  approvo  efta  appariçáo  por  milagrofa  •,  nem  a  re- 
provo .  Efcrevem-na  por  couza  certa ,  de  que  fe  fizeráo  hús 
au£bos  com  muitas  teftemunhas  dignas  de  fee.  Suppoílo  fer 
aíTi ,  como  piamente  podemos  crer  >  infiro  deíla  appariçáo 
táo  prodigiofa  a  perpetuidade  del-Rey  acclamado  ,  que 
nelle,&em  feus  áç^k^nácniQS  quer  Deos  perpetuar  o  Im- 
pério Portugucz. 

5-4  Náo  he  pequeno  o  goíto,  que  tenho  deeííabelecer 
cflc  ponto  com  o  Santifllmo  Sacramento ,  por  meabraza- 
rem  as  entranhas  de  dezejo  >  de  que  rodos  frequentem  a  ía- 
grada  Comunhão .  Dous  filhos  teve  o  Sandbo  Patriarcha 
iiaac  herdeiros  de  fua  cafa ,  Efau ,  &  Jacob.  A  ambos  lançou 
por  fua  morte  a  bençáo  >  herança ,  que  muito  mais ,  que  os 
bens  temporaes  devem  de  eáimar  os  filhos  de  hum  pay 
ían£bo .  A  Eíau ,  que  era  o  mais  velho ,  diíle :  Vives  in  gld-  Gcn.i/. 
dio :  Viveras  com  a  efpada  na  máo  &  o  motivo  deíla  ben-  4^* 
çáo  >  diz  Lyrano ,  foy  enxergar  nelle  brios  de  Toldado ,  ver 
que  era  homem  guerreiro  inclinado á milícia 5&âguerra:  j^-^^*^ 
Quiafuit  homo  belltcofus .  A  Jacob  mais  moço ,  difle :  T^et 
ttbi  T>eus  de  rore  Cali ,  &  de pinguedine  terra  abundantiam  . 
frumentij  vini :  Vos  dè  Deos  com  grande  abundância  tri-  n,  là. 
go,&  vinho.  Quem  náo  julgara  a  íbrte  de  Efau  por  me- 
lhor ?  Qiem  náo  eílimàra  a  bençáo ,  que  elle  teve  >  por  ma- 
yor  ?  Qiiem  náo  fe  prometera  com  a  efpada  na  máo  armado 
no  campo,  fazendo  guerra  aos  mais  poderofos  Reys,8c  Mo» 
iiarcas  da  terra  com  viétorias,  &  vivas ,  Ingladio  vives ,  hu- 
ma  Monarquia  muito  grande ,  hum  Império  muito  firme? 

£  pelo  contrario  quem  não  diíTcrai  que  ao  mais  moço  Jacotr 

t      '  dei- 
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deixaíTè  quando  muito  os  alimentos  para  fuftcnto  fciii  &  de 
fua  caía ,  ainda  que  abundantemente :  Abundantiam  frumê^ 
tf ,  &  *víni  ?  Com  tudo  náo  foi  afli ,  porque  Efau  foi  de  pe- 
yor  íorte ,  fua  caía  foi  ícm  firmeza  ^feu  Império  fem  dura- 
ção. Náo  aíTy  Jacob.  Com  a  benção  que  teve  no  trigo,  &  no 
vinho, alcançou  dcDeos  hum  Império  tão  granciiofo>& 
p  tão  firme ,  que  nunca  atè  á  vinda  de  Chrifto ,  perderão  fcus 

^  49-  filhos ,  &  defcendentes  o  Cetro ,  &  a  Coroa :  Non  auferetur 
'  •  *  fceptrum  de  luda  y&  díix  de  femore  ejtts  y  donec  ventat  qui 
mittendus efi .  Donde  pois  cffcitos  tão  encontrados,  que 
com  as  armas  apadrinhadas  com' a  benção  de  hum  Patriar- 
cha  Sandbo  não  tivcíle  firmeza  a  Caía  de  feu  filho  mais  ve- 
lho Eíàu ,  &  que  com  o  trigo ,  &  vinho  álcançaííê  Jacob  fi- 
lho mais  moço  hum  Império  perdurável  ? 

ff  Direi  (  &  parece  a  repoíla  litteral }  As  armas  fe  con- 
quií>ão  Rey  nos ,  fe  acrecentam  os  Impérios ,  fe  eíí:endcm  as 
Monarquias ,  também  as  combatem ,  as  vencem ,  as  fojei- 
tào ,  &  perdem  .  E  fe  hc  verdade  o  que  diíTc  o  Philofoph  o  , 
o^\^  Ntlviolentum  durahtt\Q^t  nenhuma  couza  feita  con\ 
violência ,  &  com  força  he  de  muita  dura ,  como  podia  du- 
rar por  largos  tempos  a  Cafa  de  Efau,  que  não  tinha  outra 
firmeza  mais  que  no  fio  da  crpada,na  força,  &  violência 
das  armas  ?  Vives  in gladio.  Mas  o  trigo ,  &  o  vinho,  cm  que 
tevejacob  a  benção  de  ícii  pay,  era  figura  do  SantiíTimo  Sa- 
cramento ,  que  fem  forca ,  &  Ibm  violência ,  fem  fangue ,  & 
íèm  morte ,  não  sò  he  poderofo  para  conquiílar  Reynos, 
render Provincias 5  avaílàllar  povos,  fenhorear,&  domar 
as  mais  barbaras  naçoens,  &  íbjcitar(  como  diíIeS.  Augu- 
Auguít.  flinho  )  o  Mundo  todo :  Sacramento  Corporis  "Domini Juéf- 
lib.  I .  ad  jugatus  eft  mundus  5  mas  para  fe  confervar  húa  Cafa  Real , 
Januar.  eftabclecer  hum  Reyno,  firmar  hum  Império,  para  que  náo 
caya ,  perpetuar  húa  Monarquia ,  não  ha  meyo  mais  aíficaz, 
nem  armas  mais  fortes ,  &  mais  poderofas ,  que  cíle  divino 
trigo ,  &  preciofiílimo  vinho ,  fc  os  Reys ,  &  feus  vaílâllos  íc 
^alcrera  dellc  por  meyo  da  fagrada  Comunhão ,  fe  frequen- 
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tarem  o  culto  devido  àtáo  alto  Sacramento  ,&  comunga- 
rem muitas  vezes. 

f6  Hum ,  &  outro  poder  explicou  bellamente  Ifaac  ne- 
Ita  fua  benção .  Explicou-o  primeiro ,  quando  diflè  â  feu  fi- 
lho Jacob  :  ^et  tibi  T>eus  de  rore  Calh  &  de  pingue  dine  ter-  ^7» 
rj!  abundantiam frumenti ,  &  vini.  Deos  vos  dc,  filho,  com 
abundância  trigo ,  &  vinho.  Miílicamente  quer  dizer:  Deos 
vos  dé  em  lugar  de  armas  muitas  Comunhocns ;  Abundan- 
t  iam  frumenti  y&  vini.  E  que  íefcguirà  ?  Et  fervi  ant  tibi 
populi ,  &  adorent  te  tribus :  ejlo  Dorninus fratrum  tuoruin  \ 
porque  por  cfte  mcyo  muito  mais  que  com  as  armas  dc  fer- 
ro ,  &  aço ,  que  o  tempo ,  &  a  ferrugem  confome ,  &  a  vio- 
lência ,  &  a  força ,  que  configo  trazem  ,  enfraquece  >  ícrvir- 
vosháo  os  povos  da  terra ,  adorarvosháo  as  Tribus ,  ícreis 
fcnhorde  voílbs  Irmãos.  Eis  aqui  o  poder  do  Santiílimo 
Sacramento ,  os  eíFeitos  da  fagrada  Comunhão,  quam  gran» 
dcs  íâó ,  &  quam  infalliveis .  Explicou  também  o  poder  das 
armas  fcr  muito  inferior  á  do  Santiílimo ,  quando  pedindo- 
lhe  Efau  com  muitas  lagrimas  a  benção ,  lhe  diflè ;  Frutnen-  ^j-^ 
to ,  &  vino  flabilivi  eum ,  &  tibi pofi hac ,  fili  mi-^  ultra  quid  n.  37. 
faciam?Tçnho  eílabelecido  a  Caía  de  voílb  Irmão  mais 
moço  Jacob  no  trigo,&  no  vinho  doDiviniífimo  Sacramen* 
to ,  para  que  nunca  acabe ,  mas  cíleja  femprecm  pè ,  &  dur^ 
eternamente :  E  firmeza  mayor  do  que  cfta ,  duraçam  mais 
certa ,  Sc  fegura ,  não  a  ha  3  porque  he  tam  grande,  que  he  O 
Non plus  ultra  das  firmezas,  O  Non plus  ultra  da  duração ; 
Et  t tbi  pofi  h <ec -i  fili  mi  ^  ultra  quid faciam}       .  . 

^7  Nám  quero  dizer  o  que  alguns  dizem,  levados  do 
aífeóbo  de  feu  Rey,  &  dc  humas  prophecias  explicadas  à  feu 
modo ,  que  antes  que  fe  cumpram ,  mal  fc  entendem :  Quç. 
Portugal  ícrà  íenhor  de  Caílclla :  que  cabeça  da  Monarquia 
de  Hefpanha  fcrá  Lisboa  %  porque  adivinhar  o  que  ha  de  ícf 
Jiecouza  muyarrifcada,lèm  embargo  de  ter  nefta  bençam  .  -  t 
naó  pequeno  motivo  para  o  cuidar  nas  palavras,  que  diílc 
Ifaac  à  Efau ,  quando  lhe  pcdio  fua  bençam :  ^omimm  --l^ 
\       '      ^  Fij 
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um  illum  conftitui  >  &  omnesfratres  ejus  fervituti  ilUus fu!f* 
jugavi :  frumentOy  &  'utno ftabilivi  eum  :  Tenho  feito  á  voí- 
íb  Irmaó  Jacob  Príncipe ,  &  fenhor  voííb  >  &  os  mais  Irmã- 
os íeus  fojeitei  à  íeu  mando ,  &  Império  com  a  bençaó ,  que 
lhe  dei  no  trigo,  &  no  vinho.  Mas  digo,  que  do  Saii£bo 
Rey  Dom  Aftonfo  primeiro  de  Portugal ,  fe  originarão  do- 
us  Irmãos  em  quarto  gráopella  linha  feminina,  hum  mais 
velho  que  outro,  RI-Rey  Catholico  D.  Phclippe  IV.  dc 
Caílella,mais  velho,&  El-Rcy  D  Joaó  IV.de  Portugal  mais 
moço,  mascódiverfa  beçam-,  porq  a  Caía  Real  dei- Rey  D. 
Phelippe  teve  a  bençaó  do  Ceo  na  efpada:  Vives  in gladio  : 
Que  naófem  cauza  íc  pinta  o  bravo  Lcam  dcCaítella  cò  a 
efpada  na  maô>com  que  tem  feito  guerra  ao  Mudo  todo,  & 
eíicndido  íeu  Império,  6c  Monarquia  com  as  vidtorias  tam 
grandes ,  que  teve ,  do  Oriente  ao  Occidente ,  do  Norte  ao 
Sul ,  por  maneira  que  leva  venrajcm  na  grandeza  â  dos  Ro  - 
manos :E  na  força  da  efpada,  ainda  que  abençoado  por 
Deos :  na  violência  das  armas,ainda  que  viélorioías :  no  ían- 

fuc  do  inimigo,  ainda  que  rendido ,  &  íojeito ,  naò  tem  os 
mperios ,  &  Monarquias  muita  firmeza ,  naó  faó  de  muita 
dura,  mas  de  tam  pouca,  que  todo  o  tempo  que  durarem 
xnaisquea  vidade  hum  homem  :  Vives  in  gladio  ^  parece 
particular  mercc ,  &  favor  do  Ceo  .  Porém  o  nofíb  fcliciíH- 
mo Jacob,  El  Rey  D.  Joaó  IV.  teve  íua  bençaó  no  trigo ,  6c 
no  vinho ,  no  Divino  Sacramento ,  que  os  Anjos  lhe  trou- 
xeraó  do  Ceo  no  meyo  da  Lua ,  que  he  a  mayor ,  que  pôde 
haver ,  O  Mon plus  ultra  das  benções ,  poderoío  para  con- 
quílhr  Reynos,  &  Impcrios,êc  confcrvalos  ate  o  fim  do 
Mundo :  Frumento^  ir  vino ftabilivi  eum :  &  tibi  foft  h£C% 
jiU  mi ,  ultra  quidfaciam 

58  Eíla  mefina  firmeza, &  duração  moftrou  Deos  no 
-primeiro  dia  de  Dezembro  do  anno  paííàdo  de+o.  coma 
Joan  II  P2iz,  &  quietação,  com  que  ordenou  húa  acclamaçáo  ráo 
n.  51.  ÔC  Rf^^^ie ,  taó  feliz.  Diz Chrifto  em  S.  Joaó  fallando  aos  He- 
breos :  Kunc judicíum  eft  mnndi :  nunc  Trinceps  hujus  mun- 
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di  ejtcietur  foras :  He  já  chegado  o  tempo,  cm  que  o  Princi- 
pc  do  Mundo  Lúcifer  fcrà  lançado  fora  :  Et  ego ft  exaltai us 
fuero  à  terra ,  omnia  trahatn  ad me  ipfitrn  \  E  íe  eu  for  levan- 
tado da  terra,  trarei  tudo  a  mim,  os  ânimos ,  os  corações  dos 
homens,  o  Mundo  todo.  Chega  o  tempo  do  levantamento, 
que  Chriílo  havia  de  ter ,  &  logo  Pedro  armado  para  lhe  a- 
ciidir  no  Horto  de  Getícniani,  vendo  que  fe  chegava  hum 
eíquadrão  de  Toldados,  governado  por  Lúcifer  contra  Chri- 
ílo, ardilofo,  8c  valente  puxa  por  huma  faca,  ou  cfpada, 
que  tinha ,  &  endireita  com  o  fervo  do  Príncipe  dos  Sacer- 
dotes ,  que  por  levar  a  lentcrna ,  marchava  na  vaôguarda  di- 
ante de  todos,  &  lhe  corta  huma  orelha.  Diz  Cliriílo  :  O  Pe- 
dro, nem  tantas  valentias.  Sahiftc  comigo  à  cíle  Horto,pa- 
ra  te  fazeres  valentão  ?  Converte gladium  tuum  m  locum  fu-  Matth.26. 
um :  omnes  enhn  qui  acceperint  gladturn ,  gladio  peribunt :  n.  52. 
Pocm  tua  faca  em  íeu  lugar, mctteeíTi  clpadana  bainha^ 
porque  todos  que  a  tomarem  na  mão  para  ícrir,&  matar  1 
com  golpe  de  eípnda  morrerão . 

f  9  Como  afli  ?  Não  diflc  Chriílo  à  S  Pedro ,  &  aos  ma- 
is Apoftolos  cm  S.  Lucas,fallando  dcftc  levantamento :       Luc.  12, 
non  habet ,  vendat  tunicam fuam ,  &  emat  gladium  ?  Quem  3^* 
não  ti  ver  com  que ,  venda  a  capa,  venda  íeu  pelote ,  &  com- 
pre huma  eí'pada  ?  Não  refpondco  aos  Apoílolos  >  quando 
ihe  diflcrão :  domine  ecce  duo  gladij  híc :  Senhor  eis  aqui  g 
duas  efpadas ,  eílamos  preíles  para  vos  acciamar ,  &  levan-  ^ 
tar  por  noíTo  Rey :  Sat/s  eft ,  baílaó  ?  Pois  como  agora  rc« 
prebende  à  S.  Pedro  por  le  valer  de  huma  delias ,  para  lhe  a- 
cudir ,    lhe  valer  nefle  feu  levantamento  ?  Converte gladi" 
um  tuum  in  locum  fuum.  Refponde  Ponferradienfc,quc 
Chriílo  neíle  feu  levantamento  queria  fazer  à  S.  Pedro  per- 
petuo Senhor ,  &  Monarcha  do  Univeríb  quanto  ao  ípiri- 
tual :  &  huma  Monarquia  fundada  com  armas,  com  fanguc> 
&  mont  não  pode  durar  muito  tempo  mas  fundada  com 
paz ,  &  quietação ,  durará  eternamente ;  por  tanto  diz  à  Pe«  J 
<lro  I  que  fenáo  fa^a  valcncam  j  mas  que  metta  a  efpada  á  íeu  1 
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Ponfcr.  in  lugir :  Converte Z^Udium  tuum  in  locim  fmm,  Loquttvr^  ad 
E  voiíg.  Tetrum  (  diz  cftc  Doutor)  vt funáatorem  Ctrifiiani  Impe^ 
Húix  14.     .  ^j^^ji  4$c4it genirdiffmam ,  &  vtriffimam  legem  â  ^ueé 

iid  fundamenttm ,  qnam fundamentum  gladij ,  ir  fanguinis 
-ejjujh  jic  tremula  junt^  ^  fub gladio  viviint ,  &  tandeyn  finí" 
iintur .  l^^Jide  Tetriis  fiindator  aterni  >  &  duraturi  regni  1  non 
gladias  exerat ,  fedretia  laxet. 

60  Va mos  á  Portugal  Era  chegado  o  tempo ,  cm  que  fe 
luvia  de  julgar  o  Rcyno  de  Portugal ,  para  fc  dar  à  feu  legi- 
timo Senhor :  Nunc  judiciam eftmundi :  Nimcjudiciim  tfi 
Regni,  Era  cheg;uia  a  hora » em  que  hayia  de  (èr  lançado  fo* 
fao  Príncipe ,  que  o  pofluia*:  Nunc  Vrinceps  bujus  Regni 
. ;  '  ejicietur  foras :  E  devia  dizer  configo-mefmo  el-  Rcy  Dorn 
Joáo :  Ét  ego fi  exaltatusfiíero  à  terra ,  omnia  traham  adme 
ipfum :  E  íc  eu  for  levantado ,  fc  cu  for  acci amado  por  Rey  9 
trarei  em  meu  favor  o  Mundo  rodo.  Armaíc  para  eíle  cfFci- 
to  a  Cidade  de  Lisboa.  Neila  havia  muitos  .pela  pate  de» 
Priridpe,que  havia  de  fer  lançado  fora.  Succcdem  duas 
mortes :  £rrf  /:^/r :  Eis  aqui  duas  eípadas  9  eis  aqui 

duas  morc«$.  (  Digo  duàs  %  huma  00  Corredor ,  6titra  ' 
Secretario ,  porque  a  morte  derl^ttièle&amttiidehro  n&o 
com  deliberação ,  como  a  do  Secretario ,  nem  por  fazer 
parrcs  de  Caílclla ,  como  foi  a  do  Corregedor ,  mas  por  dc^ 
faítrc.  )  Diz  Deos ,  diz  Chrifto ,  baila  -^  jatis  eft ,  baila  :  Tu- 
do o  mais  íeja  paz  ,  tudo  o  mais  fcja  quietação  porque  no 
Rey  Domjoáo  IV.  quero  fundar  hum  Império  feliz,  que 
dure  até  o  nm  do  Mundo:  &  hum  Império  rundado  com  ati» 
^as ,  com  Tangue ,  &  mortes»  náo  pôde  durar  muito  tempo» 
tnaS  fiindado  com  paz » &  quietação  9  durara  eternamente : 
^Lo^ituf  adVetrum ,  loquitw  aa  Sereniffimum  Regem  no^  i 
firtem  loannem ,  ut  fundatorem  aterni ,  ò  duratítri  Imperij.  ^ 
1;  6 1  Nem  hc  menos  para  reparar ,  para  prova  deíla  firme* 
■za^  bufcar  o  Rcyno  de  Portugal  à  feu  legi  cimo  Rey  >  &  não  | 
€l-Rcyà(eaRe'yno.  DAzChxiitona  Orasão  do  "Èalcr  no»- 
1  l   ^  Jlcr^  ^ 
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^er )  legundo  explica  o  Beato  Lourenço  Juftiniano,  que  pc-  Laur. 
çamos  ao  Eterfio  Padre ,  que  nos  venha  bufe  ar  o  Rey  no  do  Jv^'"^' 
Cco  i^dveniat  Regnum  tutm :  Senhor  venha  o  Rey  no  do  ' 
Cco  buícarnos.  O  meímo  Senhor  fallando  de  S.  Joáo  o  Pre-  j^ia^h 
cu rfor ,  diz :  i_A dtebus  autem  loannis  Bapttjia  ufque  nunc  6 .  n.  i  o. 
regnum  Calor  um  vim  patttur  j  &  violenti  raptunt  illud  : 
Dclde  S.  Joáo  para  cà  o  Reyno  do  Cco  padece ,  &  padecera  Matth. 
^.mnira  Força  ,&  somente  os  que  lhe  fizerem  violcncja ,  o  Ic-  'í  -^^-^^^ 
varão.  Muy  cncótradas  parecem  eílas  Kícriruras  •,  porque  fe 
quer  Chrillo  q  peçamos  i  que  o  Reyno  do  Ceo  not.  buíque : 
jidveniat  Regnum  tuum ,  como  diz  q  he  ncceílàrio  fazerlhe 
muita  força,  &  violécia  paraoalcáçarmos  PPelIo  Reyno  do 
Ceo(deixádo  por  agora  o  ícnrido  íitceralj  por  modo  de  fal- 
lar  acomodado  ao  q  tratamos ,  podemos  entender  o  Reyno 
dc  Portugal  5  Reyno  do  Ceo  5  pellas  feHcidades  que  gozáo 
nellc  os  naruraes,5c  profperidades  com  que  o  favorece  o 
Ceo ,  Reyno  que  Chriílo  efcolheo  para  íi ,  6c  fez  fcu  impé- 
rio glorioío  :  Volo  m  te ,  &  in  femine  tuo  hnperinm  mihi  jla-  ^^'^S-  ^-  4* 
^iZ/rí".  Venha  pois  eftc  Reyno  bufcar  feu  legitimo        >  ^ 
não  và  El-Rcy  bufcar  feu  Reyno.  Venha  o  Reyno  dc  Por-  da  Rc- 
tugal  buícarà  El-Rcy  D. Joáo, &  não  El  Rey  D. Joáo  buJ-  íUur.de 
caro  Reyno  de  Portugal  '.Kyídveniat  Regnum  tuum^^pox-  Portug. 
que  ao  depois  como  El-Rey  D.  Joáo  o  tiver ,  como  El-  Rey  i .  p.  ç.  j*. . 
D.  Joáo  o  poíTuir :  ^ diebus  loannis ,  he  impoíTivel  poder- 
le  mais  tomar,  he  impoíTivel ,  que  paíTc  outra  vez  a  Rey 
cftranho :  A  diebus  loannis  Regnum  delorum  vim  patttur, 
62  Dirmeheis :  Eíla  cfcritura  parece  que  prova  o  contra- 
rio do  aíTúmpto  porque  prova  que  defde  El-Rey  D.  Joáo 
começara  o  Reyno  dc  Portugal  à  padecer  muita  força,  & 
com  violência  lerá  tomado  :  Porque  diz :  Regnum  Calorum  Matth. 
vim^atitur-tò-  violenti  rapiunt  illud.  Devagar,  náo  deí^  ii.n.  12. 
conneis,  porque  prova  o  que  diflè,&:  mais  ainda  a  maior 
coufa  que  podemos  defejar.  Efta  cfcritura  litteralmcntc  fal- 
ia do  ReynodoCeojafabcrdoEmpireo.  Pois  pergunto: 
Qual  he  a  força  que  padece  o  Empircodefdc  S.  Joáo  para 
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câ  ?  QnxX  he  á  violência ,  que  lhe  fazemos  para  o  levarmos  ? 
Por  ventura  armados  de  ferro ,  &  aço  acometemos  íeus  mu- 
ros, para  ficarmos  fenhores  delle, lançando  foraà  Chrifto 
que  he  íeu  verdadeiro  renhor,&  legitimo  Rey  ?  Náo.  A  for- 
ça que  padece ,  as  violências ,  com  que  o  levamos,  he  de  pe- 
titorios ,  &  rogos ,  de  oraçoés ,  &  interceílbés ,  com  que  pe- 
dimos à  Chrifto  nos  admitta  no  feu  Reyno  por  ferves  feus , 
&  vaflallosjpara  nelle  eternamente  o  fer  virmos.  Náo  he  aífi  ? 
Efta  he  a  força  que  padece  o  Rcyno  do  Cco :  eíla  he  a  vio- 
lência com  que  o  levamos  deídcS.Joáo  paracá.Semclhanre 
àcftahe  a  força, &  violência,  que  padece ,& padecerá  o 
R  eyno  de  Portugal  defde  El-Rcy  D.  Joáo  IV.  Muitos  ha- 
verá de  todas  as  Naçoés  de  Europa ,  que  com  pcti tórios ,  & 
humildes  rogos  lhe  faráo  força ,  &  violência,  para  ferem  ad- 
mitidos por  fervos  ,  6c  vaíTallos  de  tão  generofo ,  &  mag- 
nânimo Rey  ,&  de  feus  Sercniílimos  filhos, 6c defcendcn- 
tesjcomo  promete  o  papel ,  que  fe  deuâ  Sereniílima  Se- 
nhora Infanta  Dona  Maria  filha  del-Rcy  Dom  Manoel,  o 
qual  depois  de  pronofticar  o  que  já  fe  cumprio,a  perda  dcl- 
Rey  D.  Sebaftiáo ,  a  fujeiçáo  de  Portugal  à  Rey  eítranho,os 
vexames,  6c  mi íerias  que  tem  padecido, 6c  a  acclamação 
prodigiofa,  que  feíl-ejamos ,  com  outras  felicidades  do  Rey- 

Almcid.  n o ,  diz  no  cabo ;  §lue fera  envejado  das  outras  Naçoés ,  de^ 

da  Re-    zejando  cada  eftrangeiro  fer  hum  dos  Tortuguezes. 

\Hu. de       ^2  Eu  naó  tenho  neceflldade  de  fazer  efta  força ,  6c  vio- 
,   ^5  lencia  à  S.  Magellade  de  petitorios,6c  rogos,  para  fer  admi- 

^'  '  '  '  tido  por  íeu  vaílallo  tão  pouco  os  meus  Religiofos ,  que  a- 
qui  eílaó,  porque  já  o  íomos,  6c  o  mandarme  eíh  Nobre  Ci- 
dade ,  que  neílc  dia  em  prefença  do  Excllentiílimo  Senhor 
Vifo-Rey  deíle  Eílado  Conde  de  Aveiras ,  do  Illuílrinimo 
Primás,  do  Reverendo  Cabido ,  6c  de  toda  cila  Illuftre  Fi- 
dalguia ,  6c  Povo ,  fcílcjc  em  acçaó  de  graças  íua  feliciílima 
acclamaçaó ,  foi  não  sò  admitimos  de  novo  por  Portugue- 
fes  no  animo ,  6c  no  affcébo ,  mas  declaramos  publicamente 
por  tacs.  E  alllm  já  náo  nos  chameis  Eftrangeiros  i  poisfc  o 
c_  nílo 


Google 


Livro  I.  Scrnúo  T, 
naó  fomos  nas  obra9,por  cuja  cauía  fia ílcs  dc  mim  coufa  táo 
alta,  hcrazaò que  também  vós  por  obra  nos  aceiteis  por 
PortuguefcSifavorccendonos  com  animo  grandiofo,6c  pro- 
curandonosdeS.  Magcílade  as  mcfmas  mercês ,  que  faz  a 
fcus  vaííâllos. 

64  E  íèâ  Divina  Providencia  attribuiílesdiípor  as  cou- 
zas  de  maneira  j  que  com  modos  naó  imaginados  foííè  eu 
cóvidado  a  fazer  efte  Scrmaó,quando  muitos  o  prctendiaó, 
&  procura vaó  por  muitos  meyos,  que  por  Porcugueíes  eraò 
julgados  mais  a  propoíito ,  naó  vos  pareça  que  naó  foííc  c6 
muita  conveniência  >  &  razaó  •,  porque  convinha ,  que  as  o- 
bras  mais  grandiofas  da  Divina  Providencia ,  como  foi  eíla 
milagrofa  da  acciamaçáo  del-Rey  Noflo  Senhor,  foflem 
celebradas  pelos  filhos  delia ,  pelos  Religioíos ,  digo,  da  Di- 
vina Providencia ,  Theatinos  verdadeiros ,  que  debaixo  dc 
fcu  parrocinio  vivem  com  regra  de  pobrefa  a  mais  eílreira  t 
dcíà pegados  de  bés  temporaes ,  izentos  de  ambiçaó ,  &  co- 
biça de  acquirir,6c  de  tudo  que  cheira  à  fazcndas,ou  rendasj 
6c  o  que  mais  elpanta ,  de  efmolas  procuradas ,  para  dcUcs  fc 
cfcolherPrcgidorque  foííc  voííb  Irmaõ  cm  celebrar  cfta 
obra  íua ,  em  occafiáo  que  por  Irmaó  o  aceitaílcis ,  6c  por 
tal  o  ri vcíleis. 

df  Quaíi  todos  os  attributos  Divinos  concorrerão  á  o- 
bra  da  acciamaçáo  de  S.  Mapcftade,quc  Deos  guarde :  A  Ju- 
ftiça,  dando  o  Reyno  à  Teu  Rey :  A  Mifcricordia  compade- 
cendoíe  dellc ,  &  aliviando  o  das  muitas  grandes  mifc- 
rias ,  em  que  íè  achava :  A  Omnipotência  tirando -o  com  tá- 
tafiicilidade  das  guerras  do  bravo, &  fortiíTimo  Leão  dc 
CaíleJIa.  Porem  o  em  que  nella  mais  rcíphndccco,  &  à  que 
íe  deve  a  gloria  de  toda  a  obra ,  foy  o  da  Providencia.  Aíli  o 
difle  Deos  por  hum  íervo  feu  Ermitam  tanto  de  antemão 
ao  Santo  Rey  D.  AfFoníò  Henriquez ,  revelação  que  com 
todosa  íliberera ,  he  fòrça  repctila  muitas  vezes :Í>$leâw  Viegas 
£s  Domino ,  pofiút  enm  fuper  te ,  &  fuper  femen  tuum poji  tt  fol.i  16. 
<fCHlas  miferícíifdia  fu£  iifqueifi  decimam fextamgeiíeratúy 
:   ,  G  nenh 
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nem.in  qua  attenuabitur prole s-, fed in  ipfa  attenuata  jpfe  ref- 
piciet  5  &  vídebit.  E  quer  dizer :  Refpiciet ,  &  Tro  videbit. 
Olhará  o  Senhor  pela  decima  fexta  geraçáo  atrenuada,& 
terá  providencia  delia.  Tambcm  o  Mundo ,  &  tudo  quanto 
Deos  tem  criado ,  debaixo  de  fiia  Divina  Providencia  fc  cò- 
ícrva .  Mas  o  cm  que  fe  moílra  maior ,  he  a  minha  Sagrada 
Religião ,  a  primeira  que  ouve  na  Igreja  de  Deos  de  Cléri- 
gos Regulares,vulgarmente  chamada  dos  Theatinos  da  Di- 
vina Providencia.  Porque dcfde  o  anno  dcifz^.  cm  que 
foi  fundada,  &  confirmada  no  mefmo  annopello  Sanífbo 
Padre  Clemente  VII.  a  íollenta ,  &  conferva  com  milagre  > 
que  continuadamente  obrajfcm  bens  de  raiz,  &  fem  rendas, 
que  por  nenhum  titulo  pôde  ter,  6c  íem  pedir  cfmolas 

que  nem  táo  pouco  pôde  pedir  por  grandes  nccefli- 
dades,que  padeça}  masfómcnre  com  asefmolas,  que  os 
Fieis  lhe  daó  inípirados  internamente  de  Deos  fem  lerem 
requeridos.  Aílil  Foi  pois  milagre  da  Divina  Providencia 
a  acclamação  de  fua  Magcílade  !  He  milagre  da  DivinzL 
Providencia  a  confervaçáo  da  primeira  Religiaó ,  que  ouve 
<Ie  Clérigos !  Debaixo  de  fuaDivina  Providencia  confervou 
lempre  Deos  os  defcendentes  do  Sandlo  Rey  D.  Aflbníb 
Henriques  ate  á  decima  fexta  geração,  para  ncl  la  dará  Por- 
tugal Reys  Portuguezes  até  o  fim  do  Mundo  í  Debaixo  de 
fua  Divina  Providencia  confervou  também  atè  hoje,  &-  con- 
fervará  para  íem  prepara  gloria  fua  com  táo  grande  mara- 
vilha ,  &  efpanto  os  Religiofos  Theatinos  I  Seja  pois  o  Pré- 
gador  deíla  acclamaçáo  milagrofa  humThcatino  da  Divi- 
na Providencia ,  porque  as  obras  milagrofas  da  Divina  Pro- 
videncia convém  que  fejaó  celebradas  por  hum  Prégador 
jfilho  de  hua  Religiaô,  que  a  mefma  Providencia  Divina  de- 
baixo de  feu  patrocinio  mílagrofamente  conferva,&  foftéta. 

66  Mas  perguntarmehejs :  Se  a  obrada  acclamaçáo  foi 
em  Lisboa :  Se  a  fucceflâó  dos  Reys  Portuguezes  atè  o  fiax 
do  Mundo  ha  de  fer  em  Portugal :  Se  lá  no  Rey  no  defende 
Deos  clcgerfe  em  algum  tempo  Rey  >  que  não  íeja  noíTo  ir- 
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mão :  Nonpoteris  alter lus  gentis  hominem  Regem  f acere-, 
quinonfit  fr ater  tUHS%. como  a  Divina  Providencia  man- 
dou feus  Religioíbsà  índia  para  celebrar  cila  obra  fuarMais 
á  propofico  5  &  muito  mais  acertado  era  mandalos  primeiro 
à  Lisboa.  Parece  a  voflà  pergunta  íjndada  cm  bomdilcur- 
fo.  Com  tudo  direi ,  o  que  niílo  entendo.  Portugal  anrtes  q 
a  Divina  Providencia  lhe  dcflc  o  Rey  Porruguez ,  que  cípc- 
rava)  eílava  avexado,  mas  não  perdido.  Pelo  contrario  a  ín- 
dia ,  que  o  dezejava  >  efiava  náo  íó  avcxada,  mas  ainda  quaíl 
perdida.O  inimigo  de  Europa  Ingrez,&  Olandcz,  não  aco- 
mcteo  o  Rey  no  para  o  dcftruir  v  mas  batalhou  na  Índia  para 
a  acabar.  O  Rey  Catholico  de  Eípanha  avcxava  o  Rcyno  > 
&  com  elle  a  índia ,  que  do  Reyno  depende :  E  dandonos  a 
Divina  Providencia  Rey  Portugucz,  acabou  tudo,  acaba- 
rão no  Rcyno  asavexaçoens,  &  na  índia  as  avexaçoés ,  6c 
as  perdas.  Quem  pois  reccbco  beneficio  maior,  o  Reyno,ou 
a  índia  ^  Sem  duvida  a  índia ,  que  por  avexada,  8c  perdida, 
íòjcita  á  Caílella,  fc  vio  de  todo  alentada  ,  &  ganhada,  rcíli- 
tuida  à  Portugal.Começou  á  vivcr,quando  cuidava  de  mor- 
rer ,  &  no  mcí  mo  tempo  cm  que  lhe  parecia,  que  acabava  có 
a  perda  de  Ormuz ,  de  Malaca ,  de  Galli ,  &  de  outras  mui- 
tas Praças,  de  que  fe  temia ,  renaceo  com  as  fel  ices  novas  de 
ícu  Rey.  Náo  afll  Portugal ,  que  confervou  femprc  a  vida » 
&  o  íer,  ainda  que  debaixo  do  jugo  Caílelhnnojque  náo  po- 
dia fofrer.  De  maneira  que  maior  foi  o  benefício,  que  da  Di- 
vina Providencia  rcccbeo  a  índia  na  acclamação  de  Sua 
Mageftade  por  avexada ,  &  perdida,  do  que  recebeo  Portu- 
gal sô  por  avexado.  Se  pois  foi  maior,  era  razáo  que  foflea 
primeira  em  felhc  moílrar  agradccida,a  primeira  em  lhe  ré- 
der  as  graças ,  a  primeira  em  aceitar  fcus  filhos  por  Irmãos  > 
emfím  a  primeira  em  procurar  de  SuaM.igeftàde  as  licenças 
para  fe  cáií\c:xr  nefta  Cidade  em  acção  de  graças  hum  Tem- 
plo d  Divina  Providencia ,  para  nella  renovarem  ícus  fil  hos 
todos  os  annos  a  memoria  deíla  táo  feliz  acclamaçáo,8c  ro- 
garem à  Dcos  Noílb  Senhor,  para  que  tenha  particular  pro- 
V  Gjj  vidência 
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vidência  do  Império  >  &  Monarquia  Lufitana  atè  o  fim  do 
Mundo  >  para  nos  dar  ícmprc  Rcys  Portuguezes ,  com  glo- 
riofa  fucefiàò  da  merma  Gaza  Real . 

67  Outra  razão femcofíerccc, que  mais  ha  de  contcn- 
tar,&  parece  vem  mais  à  propofiro.  Dous  Fundado res,Cco- 
mojàfabeis) ceve  a  minha  Sagrada  Religião,  que  ambos 
com  outros  dous  companheiros  em  hum  mefmo  tempo  a 
fundarão ,  com  titulo  de  Clérigos  Regulares  debaixo  da  Di- 
vina Providencia ,  Illuftriílimos  por  Ihngue ,  &  por  letras  ^ 
Òc  muito  mais  por  virtude ,  &  fandlidade ,  que  nelles  refplã- 
deceo :  O  Sando  Arcebifpo  Theatino  D.  João  Pedro  Cara- 
fa  5  que  ao  depois  aíTumpto  ao  Pontificado,  fe  chamou  Pau- 
lo I  V.dc  quem  fe  derivou  à  feus  Religiofos  o  nome  de  The- 
atinos,queo  vulgo  por  encarecer  a  virtude  de  outros  no 
habito  mui  femclhantes,  que  muitos  annos  depois  da  noílà 

Pontií.     Sagrada  Religião  fundada, começarão  a  Tcfpládccer  nalgre- 
P'*'        ja  de  Deos  (  como  podeis  ver  no  Pontifical  J  chamarão  em 
Hefpanha,  Theatinos.  O  outro  Sandbo  Fundador,  foi  o 
Bemaventurado  S.  Caetano  Thieni.  Dcftc  não  fallo  de  pre- 
íente  o  muito  que  defcjou  a  Coroa  de  Portugal ,  &  o  amor 
que  tinha  aos  Reys  Portuguezes  de  leu  tempo.  Só  fallo  do 
San6bo  Arcebifpo  Theatino  noííb  Sandbo  Padre  por  dous 
íitulos,de  Fundador, &  de  Summo  Pontifice  Romano, 
chamado  por  antonomafia  O  Zelador ,  &  o  Elias  da  Ley  da 
graça ,  pella  vida  auftera ,  &  pelo  zelo  grande ,  que  femprc 
teve ,  fendo  Bifpo ,  Religioío ,  Cardeal ,  &  Papa ,  da  honra, 
&  gloria  de  Deos ,  do  augmento  da  Sandta  Fé  Catholica,  8c 
_        da  reforma  dos  coílumcs :  que  por  eíla  razão  pintafc  com  a$ 
I  n^o    ^^^^^^  palavras ,  que  dizia  o  Saníbo  Propheta  Zelador  E- 
19.D.  10.  j^^^  ^  ^^^^  zelatus fum pro  domino  'Deo  exercttuum. 

68  Foi  pois eílefanftiíli mo  Fundador  muy  grande  pro- 
teâror  da  Coroa  de  Portugal ,  &  a  favoreceo ,  quanto  fiode 
fendo  Papa  :&  foi  também  pay  voílo  tão  amorozo,&râQ 
zelador  do  voílo  bem  fpiritual ,  do  augmento  deftas  Chri- 
ftandadcs,&  melhoramento  deitas  Conquiftas , que  por 
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voíío  amor  tratandovos  como  filhos  obedientes,  â  inílancia 
dclRey  Dom  João  III.  no  cabo  de  fua  vida,  &dcl- Rey  D. 
Sebaftiaó  no  principio  dc  feu  Reynado ,  fundou  efta  Sè  dc 
Goa ,  eregendo-a  em  Arcebifpado  ,&  Metrópole  de  todo 
eíle  Oriente ,  como  podeis  ver  no  livro  dos  Breves,  que  nc-  ^ç^f^^^* 
ftamefmaSè  fc  confervajflc  fundou  também  os  Biípados 
de  Cochim,  &  de  MaIaca,como  refere  o  Padre  Mcílrc  P>cy 
Ignacio  Galvão  voílb  Portuguez  com  huma  brere  relação  j^nat. 
de  fua  fan6ta  vida  com  eftas  palavras :  Taulus  IV.  Tontifex  Galu. 
JMaximus  Neapolítanus  yãntea  loannes  Teírus  Carafadi-  rom.i. 
Ifus  ^Ordinis  ^radicatorum  inftitutum  in  ipfapueritiape-  <íifc.var. 
irjt.Hinc  tamen  â  parenttbus  óptimo  propofito  rec  Iam  anti  bus  ^'  ^* 
'Ví  abduãus ,  mifiufque  ad  Archigymnafia  jreauentiora  Ita* 
lia  litteris  injfituendus  ^  SactéC  Theologia  palmam  retulity 
Liãtims  y  Gr, vãs ,  ac  Hebneis  litteris  apprimé  doõius.  Cum* 
que  ejus apudTontificem fplendor plurimum fulgeret^  Archi* 
fpifcopatuTheattno ab eo donatiis eft .  Sprctis  tamen  mundi 
obteófamentisy  Infuías  Epifcopales  relia^it ,  contemplatiorii* 
que  addiófus^  novum  Collegium  T^atrum  Theatinorum  -^à 
The  ate  oppido fie  díãorum-iinjtituit.  ^emum  Tontifiâjs  lit* 
ter  is  Tauli  III.  Romam  evocatus ,  Cardinalifque  Tresb^ter 
tituli  S.  Clement  is  defignatus ,  Marcello  1Í.  fucccjjtt  anno 
Comini  1  ^^yKallulij.CuifolemrnT^ecretoS.T.^R  Sta* 
tíiam  mármore am  in  Capitólio  in  initio  ftatim  tlltus  ^onti^ 
Jicatus  erexit.  Multa  ediíía  tultt  ad  rep  ar  andam  Ecclefta 
difciplinam.  In  índia  Orientalh  Portugalli  a  Régis  precibus 
adduãusyEcclefias  Malachinenfem^ir  Cochinenfem  Metro» 
jrolitanas  infiituity  &c.  De  maneira,  que  o  Sanítiílimo  Pon* 
tifice  Theatino  Paulo  IV,  aílim  como  foi  noíTo  Pay  por  do- 
ns tirulos  de  Fundador ,  &  Papa ,  aflim  o  foi  voflò ,  não  sò 
como  Pay  univerfal ,  que  como  Papa  era  de  todos  os  Chri- 
ftáos  da  Igreja  Catholica,  mas  como  Fundador  de  três  Igre» 
jas  Metropolitanas,  que  vos  deo,  &  fundou  neftas  Conqui* 
ftas.  Era  pois  razão ,  que  antes  que  foíTèm  feus  filhos  Reli- 
giofosTheatinos à Lisboa I paílaílèm áladia? para  feabra- 
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çarem ,  &  unirem  com  feus  Irmãos  Portuguezes ,  com  voA 
CO  digo ,  filhos  de  hum  mefmo  Padre  San£bo,  &  que  por  Ir- 
mãos os  recebeííè ,  &  tivcílè  efta  Nobre  Cidade,  o  Reve- 
rendo Cabido ,  efta  Illuftre  Fidalguia ,  Nobreza ,  &  Povo, 
para  celebrarem  com  vofco  a  acclamação  feliciífimade  S. 
Magcílade,  favo  recicjosj  &  em  parados  pelo  ExcelIcntiíTi- 
mo  Senhor  Vizo-Rey  defte  Eílado,&  pelo  Illuílriílimo 
Senhor  Arcebifpo  delta  Sè  Primâs  da  índia. 

<>9  Demos  pois  muitas  graças  â  Divina  Providencia,&  â 
Mãy  delia  a  Virgem  Maria  Senhora  Nofla ,  por  quem  deA. 
pacha  Deos  as  mercês ,  que  nos  faz ,  por  tão  grande  benefi- 
cio de  nos  ter  dado  Rey  Portuguez,por  quem  choràmos,Ôc 
fuípiràmos feflenta  annos.  Roguemoslhe, que  a  redemp- 
çáo  de  Portugal ,  obrada  por  tão  judo  Rey,  &  Redemptor, 
íe  eílenda  á  cilas  Conquiftas  cabidas,  &  quafi  de  todo  con- 
cluidas  com  as  muitas  perdas,  que  tiverão,  6c  miíèrias  q  pa- 
decem :  o  que  então  íerà,quando  vós  vos  remirdes  da  fervi- 
dão  do  peccado,  dando  voltai  vida  ,6c  não  queiraes  fcr 
defagradecidos  á  hum  Deos ,  que  fe  moílrou  tão  liberal  era 
vos  franquear  largas  mercês.  Por  tanto  peçamoblhe  perdão 
de  noflas  culpas  com  firmes  propofitos  de  nunca  mais  o  of- 
fendermos  •,  mas  antes  de  o  amarmos,  6c  fcrvirmos  pois  en- 
tão mais  largo  o  acharemos  cm  nos  encher  de  mercês ,  quã- 
do nosexpuzermosáícrvilo  de  coração,  arrependidos  de 
noílòs  pcccados ,  com  verdadeira  dòr ,  6c  penitencia. 

70  E  vós  Deos  meu ,  lembrai  vos  do  Rey ,  que  nos  de- 
ftes.  Se  lhes  foíles  Pay ,  fede  o  fcmpre ,  fc  benigno ,  fede-o 
íempre ,  íc  tivcílcs  delle  particular  providencia,  tcndc-a  pa- 
ra ícmpre.  Fazei  que  feu  Império ,  Òc  Monarquia  fc  perpe- 
tue durável ,  6c  dure  perpetua:  fc  eílenda  gloriofa  ,  6c íc 
glorêe  eílendidn  :  íe  en^rjndeça  imperiofa,  6c  grandiofa  im- 
pêre  debaixo  de  Reys  Portuguezes  de  fua  Caza  Real ,  em- 
papndonosà  todos coramuita  graça  ncfta  vida,  6c  gloria 
na  outra.  Amcn. 

.    F  I  H  I  S.  -  : 
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FIRMEZA, 

E  PERPETUIDADE 

DO  IMPÉRIO  PORTUGUEZ 

EMPARADO  DO  CEO  COM  PÍlODIGIOS, 

&  milagres. 

SERMAM  lí- 

V  R  E  G  O  VO 

Na  índia,  na  Sé  Primacial  de  Goa 

o  M.R.P.D.  ANTONIO  ARDIZON ESPINOLA, 
Clérigo  R^lar ,  Tbeacino  da  Divina  Providencia»  • 

No  quarto  Domingo  xi.  de  Settembro  de  i6^u 
Eftando  o  Senhor  Expofto. 

^  O  L,  ET  LVNA  STETERl^NT 
in  habitáculo  fuo ,  in  luce fagittarurn  tiiarum  ibunt ,  in 
.   Jflendorefu^urantishaJidtM.  U4àb;icuc3.n.ix. 

SENHOR. 

SOCESSO  não  cfperado  da  feliz  acclama- 
ção  do  fufpirado  Rey  Portuguez ,  &  legiti- 
mo Senhor  de  Portugal  Dom  João  IV.  que 
com  appIaiirocoinBium»&  feitas  tâogen^ 
es  celebramos  »affi  como  o  declama  fieot 
por  juftOfCom  prodígios»  &  milagres  laffi 
•abs  obr^u  i  revolver  curioíbs  os  livros ,  &  papeis ,  mofw 
mente  dos  antigos  Portuguezes ,  valendonos  de  muitas 
prophccias,  que  o  apregoarão,  fazendo  delias  alegres  con- 
tos, avaliando  jà  por  verdadeiras  as  que  a  dcíconfiança » ^ 
^  tempo  quizerão  fazer  mentirofas. 

4  Mas  iiealmm.p  pr>  diliyate  guc  fogèircparon  em  háÊk 
"    t  "       *  mítico 
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muito  para  fe  notar ,  ditada  pelo  Spirito  San£to ,  elcrita  na 
Sagrada  Efcritura,  &  pelo  Proplieta  Habacuc  pronunciada, 
orando  no  ícu  Cântico ,  Sc  cantando  na  Oração ,  que  fez  á 
Déos  no  Capitulo  terceiro  de  fuás  prophecias ,  que  quero 
expor  >  celebrando  efte  Sandtilíimo  >  &  Divino  Sacramento 
daEuchariftiaj  cxpofto  com  tão  grande  apparatono  Al- 
tar >  que  hc  del-Ròy  que  feílejamos  o  emparo ,  de  feus  Vaí- 
failos  o  efcudo ,  de  feus  Rcynos  a  firmeza  j  de  íuas  Conqui- 
ftas  a  fegurança ,  de  fuás  Armadas  o  poder ,  de  feus  Exérci- 
tos >  &  Arrayaes  o  valor ,  dos  Soldados  o  animo ,  &  nas  Vi- 
storias único  eílandarte ,  &  gioriofo  trophco. 

3  Nem  mo  eftranhará  quem  ler  por  Genebrardo,Bofio  > 
Geneb.in  Rebollo ,&  outros,  que  intcrpretrão  algumas  prophecias 
Pfal.ó/.n.  da  Sagrada  Efcritura  do  Reyno  de  Portugal ,  &  fuás  Con- 
^4-        quiílas  nem  tão  pouco  quem  ler  por  outros  mais  moder- 
nos,  que  a  vifaó  prophctica  de  Efdras  entendem-na  dos  Re- 
EccU^t   ysPortuguezes-,  &  muito  menos  quem  ler  os  íònhos  cha- 
2,  lib.  ao.  niados  vulgarmente  prophecias  dos  antigos  Portuguezes^ 
íign.84.   em  particular  os  que  andáo  impreíTos  em  Trovas  do  mais 
Rebelde  afamado  íbnhador ,  muitas  das  quais  vemos  compridas  nc- 
juíl.&jur.  Íl:acra,noannopanâdodc40  na  Real  Mageílade  del-Rey, 
2.p.l.  18.         feílejamos  Dom  João  IV.  Pois  cita  muitas  vezes  para 
^^P^°     maior  fé  do  que  diz  a  Sagrada  Eícrítura,em  particularà 
^'^5"       liavas ,  à Jeremias,  à  Daniel ,  &c  à  Efdras. 
Efdr.ii.      4  Começa  a  Prophccia  com  as  palavras  do  Thcma  :  Sol^ 
n.ii.       &  Lunafteterunt  in-  habitáculo fuo ,  Rem.eto  aos  Sanítos 
Padres ,  &  aos  Sagrados  Expofitores  o  fentido  literal  dcílas 
Habac.g.  palavras,&:  das  mais  ç\\}C  fe  feguem,rcgifl:radas  por  efte  Pro- 
phcra  Sinfto  no  fcu  Cântico.  Porque  huns  dizem ,  que  hc 
hiíloria  do  que  foi ,  relatada  cm  Cântico ,  &  outros  que  he 
Hiero-    prophecia  do  que  ha  de  fcr ,  em  particular  S  Hierony  mo, 
nym.a-    de  quem  diz  o  Padre  A^áVio:  Beatus  Hteronymus  huncU- 
pud  Agel.  cum  fie  explicat ,  tanquam  rei  futura  fimplex  pradU}íofUi& 
flic.        nullam  reigefta firnilitudinem  referat.  O  cerro  hc ,  que  a ju- 
íla  tanto  có  o  qqe  lia  foce  Jido  ua  fc]iz  Reclamação  dcl-Rey 
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Dom  João  IV.  que  parece  prophccia  cumprida  cm  Portu- 
gal :  Sol ,  &  Luna  fteterunt :  ou  como  outros  lem  :  Afttte- 
runt  in  habitáculo fuo .  O  Sol ,  &  a  Lua  cíliverão  parados , 
aíllílirão  na  fua  morada.  Viofe  eíla  maravilha  cm  Portugal, 
na  Cidade  de  Lisboa ,  metrópole  do  Império  Luíltano ,  & 
com  maior  exprefla6>  luz,  &  clareza  na  Província  dentre 
Douro ,  &  Minho ,  6c  em  outras  muitas  Cidades ,  6c  Villas 
do  Reyno ,  &  fuas  Conquiftas,  na  acclamação  feliz delRey, 
que  fel^ejanios, apparecendo  no  Ceo  cftc  Divino  Solde 
Juftiça,  Chriílo  Senhor  Noflb  facramentado no  meyo  da 
Luu. 

5"  Soberano foceíTò , cfpantoío  prodígio,  admirável ap- 
p^rição  5  miílcriofa  prophecia.  Se  pela  Lua  queremos  ente- 
der  os  Reynes  do  Mundo ,  os  Impérios ,  &  Monarquias 
tem poraes, que fem  firmeza  íe  mudáocomoa  Lua: naac- 
clamaçáo  do  noílb  deíejado  Rey,  Sc  Senhor,  para  Dcos  mo- 
ílrar,  que  queria  firmar  feu  Reyno ,  eftabelecer  íeu  Impé- 
rio ,  jxrpetuar  fija  Monarquia ,  apparece  facramentado  no 
meyo  delia ,  quafi  firmando,  &  tendo  mão  na  roda  de  feu 
inconílanre  movimento.  Mas  le  alevantando  o  entendimé- 
to  á  mais  alco  fentido,diflcrmos,  que  pela  Lua  íe  entende 
a  Virgem  Máy  de  Deos:  êluafi  Luna  plena  in  diebus fuis  lu-  Ecclcf. 
rd*/.  O  apparece refte  Divino  Sacramento  no  meyo  da  Lua  5-0.  n.  6. 
íignifica,&  reprefenta  à  Chrifto  no  Ventre  Virginal  de  Ma- 
ria •,  porque  a  Senhora  foi ,  que  nos  trouxe  do  Ceo  eíle  di- 
vino Pão  nas  fuas  puriflimas  entranhas.  Ella  he ,  que  vertida 
do  Sol  Chrifto ,  foi  vifta  no  Ceo  mais  fermofa  » que  a  Lua : 
Signum  magnum  apparuit  in  Calo :  Mulier  amiâla  Sole.  Eílc  Apoc.iiJ 
Sol,  eíla  Lua,  Chrillo,  &  Maria,  na  acclamaçáo\le  Sua  Ma^  n.i-^ 
geílade ,  nas  armas,  que  tomou ,  para  fe  eftabelecer  no  feii 
Reyno ,  na  liberdade ,  que  procurou  de  feus  vaflallos :  Afli' 
terimt  in  habitáculo  fuo ,  acud indo  d  o  Ceo  em  feu  loccorro, 
a/fiíhráo  em  Lisboa ,  õc  em  todo  o  Reyno ,  &  nas  Conqui- 
í\as  de  Portugal,  à  quem  podemos  chamar  morada  de  Chri*  • 
fto,&  dc  Maria, ou  porque  o  Reyno, 6c  Monarquia  dc 
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Portugal  hc  de  Chriílo ,  &  da  Virgem  Maria  com  particu- 
lar ticulo  de  domínio ,  ou  porque  nelle  aíTiftem  com  ípecial 
cm  paro. 

6  AiiguftiíTimo, &  feliciííimo  Rey,  que  tem  porPro- 
tcâror  à  Chrin:o,&por  Protedora à  Maria .  Invido  Se- 
nhor apadrinhado  da  Lua  da  Virgem  ,  &  do  Sol  divino  de 
tão  alto  Sacramento.  Soberano  em  paro,  que  o  aíTcgura  no 
Reyno ,  o  acompanha  nas  Campanhas ,  o  esforça  nas  Bata- 
lhas ,  &  lhe  facilita  as  Viítonas.  Bailara  eíla  apparição  para 
argumento  de  feliciíTimos  íoceflbs,  não  sò  na  coníervaçáo 
do  Reyno ,  &  perpetuidade  de  feu  Império ,  mas  ainda  nas 
armas ,  que  tomou  para  dcfcza  de  fua  Real  PcíToa ,  &  liber- 
dade de  feus  vaíTallos,re  lho  não  pronoílicara  o  mefmo  Pro- 
pheta  5  continuando  fua  prophecia ,  como  fe  fallara  em  fpi- 
rico  com  el-  Rey :  In  luce fagittarum  tuarum  ibunt ,  in fplen- 
dorefulgurantishaflatua\O^Q\  divino  Chriílo  íacramé- 
tado  j  &  a  Lua  de  íua  Sandliílima  Máy  acompanharão  ("  ò 
Rey  }  a  luz ,  &  refplandor  de  voíTas  armas ,  que  vai  tanto  , 
^omo  fe  diíTèra ,  daraó  luz ,  &  refplandor  âs  voffas  armas ,  as 
faraó  armas  luzidas,  &  refplan decentes  no  Mundo ,  porque 
as  faraó  invencíveis  com  profpcros ,  &  milagrofos  foceflos. 

7  Até  aqui  íàó  as  palavras  do  Themn,  mas  não  para  aqui 
a  Prophecia.  Muito  mais  cantou  cftc  Propheta ,  pelo  que 
jnoftráo os  verfos  dc  feu  Cântico  á  favor  delRey ,  &  de  feu 
Reyno.  Expola toda,  he  impoílivcl  em  tão  breve  tempo. 
Dcixaladetodonáo  hc  conforme  ao  aílumpto.  Explicarei 
feòmentc  os  dous  vcríos  feguintes ,  &  o  remate  de  tão  miílc- 
riofa  prophecia ,  deixando  o  mais  á  quem  melhor  o  enten- 

Habac  .  j^^ ff  emitu  [  diz  o  Propheta ,  à  meu  ver ,  cm  fpirito  á  el- 
g.n.  II.  R  ey  ]  in  fremi  tu  conculcabis  t  erram :  in furore  obftupefacies 
y  gentes :  Expl ica  Nicolao  de  Lyra :  In fremitu  exercitus :  Pi- 

Y^ç^    '    fareis  a  terra  do  inimigo  com  o  eftrondo  de  guerra,  que  lhe 
fareis  com  os  voíTbs  Exércitos ,  &  Arrayaes :  &  o  voílb  fu- 
Glof  hic  ^^'^  caufará  cfpanro  nas  Gentes,  a  faber,  di%  a  Glofa  :  Quan* 
-do populi  tni  vindicabis  injuriam  ?  terrena  regna  calcabisy  ò' 
"    -  —  onmes 
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fimnes gentes  admirari  fácies :  Vós  ô  Rey  fcnhoreais  cem 
abíoluto  Impcrio  voflbs  Reynos  da  terra:  Terrena  regna 
calcabts ,  de  que  pafmará  o  Mundo  todo :  Et  omnes  gentes 
admirari fácies  •,  porque  parecendo  x  todos  impoHivel,  paf- 
maráo  todos  de  o  ver  táo  facilmente  confcguido,  prevale- 
cendo voílàs  armas ,  favorecidas  do  Ceo ,  &  cmparadas  da- 
qucIJc  .Sol  Divino  facramentado ,  &  da  Lua  refplandeccntc 
de  íua  Sandliílima  Máy,  com  ferem  inferiores  às  maiores  do 
maior  Monarca .  E  então  ferá ,  diz  a  Glofa :  Sluando populi  0\oí 
tui  vindicabis  injuriam :  Quando  depois  de  acciamado ,  6c 
jurado  Rey  de  PortugaI,quando  depois  de  eílar  de  poflê  do 
voíTo  Rcyno,  6c  Monarquia,  vingardes  as  injurias  feitas  por 
fcus  inimip;os  no  Reyno ,  Sc  nas  Conquiftas  ao  voíTo  queri- 
do povo  Portuguez,  voíTbs  legítimos  vaííàllos.  E  fc  querei» 
a  razão,ci»  vo  Ia  darci^diz  o  Propheta,para  maior  certeza  do 
q  digo,&  maior  feguro  do  q  vos  promctco  o  Senhor.  Sabeis 
Rey  >  porque  conquiílareis  voílòs  Reynos ,  &  lènhoreareis 
voííbs  Impérios?  porque  íahiílcs  em  campo  armado  com 
morriaó ,  &  peito ,  como  vos  pintou  Dcos  na  Lua ,  não  poc 
dcfejo  dc  fcr  Rey ,  nem  por  ambição  de  íenhorcar  Reynos  > 
&  Impérios,  fenão  fomente  para  libertar,  6c  íalvar  vofíò  po- 
vo ,  os  voílòs  Portiiguczes ,  vaííàllos  voíTos ,  que  amais  co- 
mo filhos ,  acompanhado  com  ChníVo ,  que  crucificado  na 
Cruz  no  dia  dc  vofTi  reílituição  ao  Reyno ,  defprcgou  para 
vosempararíeu  divino  braço :  que  facramentado  nomeyo 
da  Lua ,  para  vos  aíllílir  com  particular  auxilio ,  apparccco 
no  Coo :  Egrefius  es  in falutem  populi  tui ,  in  falutem  cum  Habac 
Chriflo  tuo:  ou  como  explica  a  G\o{^ '.Venifii  ad  eos  curn  ^  n.^. 
Chrifto  tuo :  Vieites  bufcar  os  voílbs  vaííàllos ,  acompanha-  ^^o^-  hic.' 
docom  Chriíto  voííb  emparo,quc  vos  aíTiího  com  mila- 
gres ,  que  obrou  na  Cruz ,  6c  com  prodigios  no  Ceo. 

8  Conclue  finalmente  a  Prophecia :  T>eus  Seminus fór* 
fitudú  mea :  &  ponet  pedes  me  os  quafi  cervorum.  Et fitper  ey> 
ceifa  mea  deducet  me  viciar  in  'Pfalmis  canentem.  Toda  a 
minha  fortaleza  hc  I>cos.  Explica  S.  Rcmigio  na  GJoííâ: 

H  ij  Omnis^ 
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emig.   Omnis  mea  virtus  Chrifius  eft  \  Toda  a  minha  virtude ,  to- 
Glof.   do  o  meu  esforço ,  &  valor  he  Chrifto :  Hc  aquellc  Senhor,' 
^'       que  appareceo  debuxado  na  Lua ,  para  me  aíTiftir :  que  eftà 
facramentado  no  Altar ,  para  me  valer.  Elie  he ,  que  me  fa- 
rá velozmente  correr  à  carreira  das  minhas  efperanças ,  atè 
íubir  ao  auge  das  felicidades , &  grandezas, à que  lubiráo 
meus  Reys  Avôs.  Elie  he  finalmente ,  que  me  dará  mil  vi- 
£lorias  5  para  eu  lhe  cantar  em  acção  de  graças  mil  louvores. 
Asvi£borias  feráo  fuas ,  o  vencedor  ferá  elle,que  vencerá 
•  '  brigando  por  mim ,  &  cm  meu  favor ,  Vi6íor :  Os  louvores, 
&  os  cânticos  íèrão  meus :  Super  excelfa  mea  dediicet  me  tn 
Tfalmis  canentem  \  porq  à  elle  devo  a  Coroa  de  meu  Rey- 
no,  que  pofTuOja  liberdade  de  meus  vaíTaílos,  que  pretendo, 
&  as  vistorias ,  que  eípero  de  meus  inimigos. 

9  Diícurfaríòbrc  todos  os  pontos  de  tão  larga  5&my- 
ftcriofa  prophccia  náo  o  permite  o  tempo,  nem  o  requer  a 
feíla.  Tratarei  fomente  das  palavras  do Thema, dividín- 
do-as  em  trcs  partes  :  Que  o  fcberano,  &  áWino  Planeta  do: . 
Sol  facramentado  Chriilo  Senhor  Noílb  em  con  junção  da 
Lua  immaculada  da  Virgem  Maria  foi  fempre  Pronoílico 
de  Coroas,  Argumento  de  Liberdade ,  &  Seguro  de  Visto- 
rias. Dcbuxou-a  o  Ceo  nella  appariçáo ,  para  aíTègurar  à  el- 
Rey  da  Coroa  de  ícu  Reyno,da  liberdade  de  íeus  vaííàl- 
los,  das  Vistorias  de  fcus  inimigos.Para  á  primeira  parte  pó- 
derarcmos  as  primeiras  palavras: ÓW,  6^  Luna  jleterunt  \ 
Para  a  fcgunda :  /;/  habitáculo  fuo :  Para  à  terceira  :  In  luce 
fagittarum  tuarim  tbuniyin  fplendore f  tdgurantis  hafta  tu/c, 
A  alliílcncia  ^fteterunt  foi  para  Coroar  á  El-  Rey.  A  expreí- 
íaõ  da  morada ,  In  habitáculo  fuo ,  foi  para  libertar  o  Rey- 
1)0.  A  Companhia,  In  lucefagittarmn  tuartm  ibuiit,  foi  pa- 
ra amparar  as  armas  para  lhe  dar  muitas  viítorias.Com  que 
moílrarei ,  quecom  a  alliftencia  de  tão  prodigiofa  appari- 
çáo el-Rey  acclamado  he  o  Emparado  do  Ceo ,  o  Liberta- 
dor do  Rey  no ,  o  Invcncivel  na  guerra. 

10  Difficultofa  ni;tteria  para  hum  dia  de  tantas  efperan- 

ças* 
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Lhro  7.  Sermão  IL  6\ 
ças  9  èm  que  todos  escre  alaria ,  &  temor >  entre  fèftas  >  U 

medos  5  arreceofos  do  poder  táo  grande  de  Caílella ,  quize- 
rão  não  sòouvir,  mas  veraíTèguradaa  íirmcza>  &  perpetui- 
dade de  táo  feliz  acclaniação.  Sem  a  graça  não  poderei  fatif- 
fiizer  à  táo  faudofos ,  &  íulpirados  dezejos.  O  Author  delU 
he  o  mcímo  Senhor>  que  apparecco  no  Ceo  facramentado . 
Qjiein  a repa^he  a  Senhora %uiada aa Lua.  Recorramos 
àella.  JÍviMarié. 

$0  L  ,  ET  LVNA  5TETERVNT  IJX 

habitáculo  fuoy  in  luce  fafrittarumtuârumHmnt%im 

J^lendoreful^urantis  hajlatua, 

1 1  |W  T  Aó  difcurfa  com  aílêrto ,  &  menos  com  pro^ 
i  \|  priedade » quem  funda  íèu  diícurio  em  mace« 
ria  duvidoâ.  Deve  prineiro  moílrar  fera  maccria  certa  >de 
que  trata>  quem  delia  quer  deduzir  ascoiifequeticia64ç>aA. 
íuinpto»quefeobriga  a  provar.  Comecemos  por  tafkfójpoit 
apparição.  Provemos  pnmeiío  (ua  certeza  9  par^dcsmiiK 
gano  dos  incrédulos ,  que  por  a  náo  terem  tí  fta»  duvidando 
do  que  ouvirão ,  lhe  deráo  pouca  ,  ou  nenhuma  fé.  Porten* 
to  foi  eíle  táo  certo ,  prodigio  táo  claro  de  apparecer  no 
Ceo  debuxado  na  Lua  Chriílo  facramentado,  íervindo  dc 
painel  o  Planeta  5  de  luzes  feus  rayos,  de  fombras  a  noite,  dc 
cortinas  as  nuvens ,  de  pi  ntura  a  meíma  appariçáo  9  &de  & 

Suras^adomeyo  o  Diviniflimo. Sacramento  expofto  por 
um  Anjo  na  Cuftodia  venerado  por  hum  homem  ar** 
madocom  mornáa^  &  peito ,  que  da  mâo  do  Anjo  o  tom^ 
va  oa  fuaialém  de  outros  modos ) com  quefoi  viAoem 
diverfis  Cidades ,  Villas ,  Lugares  do  Reyno  de  Portu- 
gal ,  &  íuas  Conqiáílas ,  que  ncgalo  he  temeridade ,  &  du- 
vidalo  fegueira.O  efcrevcm  do  Reyno  peflbas  qualificadas: 
O  referem  Authores  Clallicos  cm  feus  livros :  O  tcftjficão 
homésmui  authorizados  Eccleíiafticos 9  £c  Seculares  com 
juramento ;  O  pro  vâo  Auios  públicos ,  ^edeUc  k  fizerão  r 

Hiij  para 
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pm mator certeza  da  rerdade :  O  edebrarSo  am  grandío« 
ias  fbftas  muitos  Catholicos :  O  venerou  a  Nobrefa :  O  ap- 
plandio  o  Povo :  O  appro varão  muitos  Prelados  com  tanta 
fé ,  que  permictirão,  que  fc  pintaílc  publicamente  nos  Eftá- 
darces,  &  fc  imprimific  reprefcntado  em  regiílros^quecm 
grande  copia  nos  vieráo  com  as  embarcações  do  Rejno. 
1 1  O  primeiro,  que  defta  appariçáo  elc^e^reo  dos  que  eu 
Brand    vi  9  foi  o  Doutor  Fr.  Francifco  Brandáo  Monge  de  S.  Ber- 
f.inihi    nardo  do  Real  Convento  de  Alcobaça»  Qualificador  da 
37*        SantVâ  Inquifíçáo  de  Lisboa^íc  Cionifla  roôr  dó  Reyno  de^ 
Portugal  no  difcuríb  gratulatorio  íbbre  o  dia  da  acclama^áo 
de  fua  Magcftadc ,  á  quem  o  dedicou  ,  impreíTb  cm  Lisboa 
com  todas  as  licenças  da  Sandia  Inquifíçáo ,  Ordinário,  ôç 
'  Dezembargo  do  Paço,  aonde  trata  largamente  deite  prodi«» 

eo  em  muitos  lugares  >  em  particular  foi.  97.  com  eftas  pa- 
vras largas,  porém  dignas  de  fe  notwrçtn : Tsis que  iíJreà 
daéffárifãú  iUféfrada  Eucbarifiiãna  Lua  táj^mê^a >  rfi» 
necânhecUUáamétèmtpéÊnedã  Reyna , qu0tbik»iiuem av^ 
^nmucempMcasfefias  ?  K^ílguns  repétrao  nefta  apparif&o  ^ 
mar  não  desfazem  aíguns  o  que  muitos  aceitão.  Mover  a  Lua^ 
eom  acfuella  figura  os  ânimos  a  crer  que  era  Cujtou:ci  o  que 
-  _  VI  a  O- final  he  de  à  difpor  'Dos  por  fina/ do  rt'!c  fi-r-frava.Sluã' 
to  mojs ,  qiiejâ  S.  Methodio ,  fegundo  lhe  attriúnem ,  tinha 
dado ejiefmalem  fcus  vaíicimos :  Temporibiis  illis  appare- 
bit  in  Luna  vitale  lignnm . ^omGafiaó  Coutinho  Céféeám 
General  da  Comarca  dtntàeSSAui^  é^iMinho  agradeceo  ã9- 
Ceo  acfuella  afpar$fÍ9[€9èmíámm^afúi»  tão-CathoUeas 
Gidade  de  Br aga-i  amiMintíiê^ami  que  todos  IheprmMffttsi 
cario bgo os  feheesfaogtefíôs ,  cpst  asarmos  de  Vafia  Mof^ 
geftade  tem  naqiielle  feu  dijirufo  alca^fada.  Todas  eíbas-  pÁ^ 
lavras fió  dcílc  crravilli mo  Aurhor. 

1 3  Bailara  íua  authoridade  para  fc  dar  fé  á  tão  raro  pro- 
Brand.  digio  >  chamado  pello  mcfmo  Ãutbor,  f^pparifão  milagro- 
f.  mibi.  y2í»fco náotcítemuniotíaíCom  juramento  pcíTbas qualifica- 
103.      das  fíà»òi%xiíàíafi^^  a  Douton 

...  :    .  João 


Livro  /.  Sermão  II.  €^ 
Joâode  AbreudaRodttProviíbr»  &  V^auo  geral  do  Ar« 

cebiípadode  Braga, que  o  Doutor  Gregorio  de  Almeida  Aimaa/ 
relata  em  feu  livro  da  Rcílauraçáo  dc  Portugal  prodigiofa  ^  P'*^-  ^ 
tão  copiofadc  venturofos  foceílòs ,  pronofbicos,  &  propho* 
cias.  Relato  fuás  palayras,para  maior  provado  cáoadaiiia« 
vel  9  dc  erpantoío  prodigia 


jÊHtâimtemmJauféXiro  Revenndo  Doutor  loiodei^éhm 
JaKocbaiTrovifor9&  FigairoGérsl  Afie  AfteUf^ 
fado  de  Braga  Jobre  o  que  adioMte  vai  declarado. 

ANho  do  Nafcimento  de  NoJòo  Senhor  lefti  Chrtfto  de 
\6^\.aos      dias  domez  de  lane  ir  o  do  ditto  annof 
nejia  Cidade  de  Braga  ^&  poufadasdo  Reverendo  doutor 
loão  de  Abreu  da  Rocha ,  Trovifir  >  &  Vtgairo  Céral  riejia 
Corte.ò*  KyírcehMado  de  Braga.  Ahipor  Dom  GaftaÔ  Cou» 
tmbo  General  defia  Vrovincia  demre  Douro » &  íâèmho^foi 
avifaão  oUe  Reverendo  Vrovifir  >  que  moitas  pefioas ,  indo 
fora  aparte  doVorto  acudir  a  hum  rebate ,  que  nefia  Cida* 
de fe  deu ,  que  os  mimigos  vinhao para  aquella  parte ,  virão 
bus jinaes  na  Lua ,  nos  quaes  fe  reprefentava  huma  I Io/lia , 
duas  jiguras  humanas ,  que parectaò  AnjoSt  &  que  elle  di* 
to  Trovifor  devia  examinar  ejte  cazo pelas pefioas ,  que  o  vi* 
rãof fora  de  lie fe faber  a  verdade. Do  que  elle  Rever  êdo  Dou^ 
tor  mandou  fazer  ejie  Auto ,  que  affinou ,  & perguntou  as  te* 
Jlemunhasjeguintes.OTadre  Simão  Aharezi  Notário  A* 
foftelico  o  efcrevi.  %As  UtSemimihaiy  que  juraria  acotethendo 
no  Anto:  O  Reverendo  Tadre  loio  Baptifia  Cura  na  Sanffa 
Séékfia  Cidade  de  Braga  tefiemunha  jurada  aos  Sanííes 
vangelhos-i  &c.  E  por  efte  modo  referindo  Gregorio  dc  AI- 
meyda  todo  o  Auto ,  relata  dczafeis  teftcmunhas  dc  peílbaj 
Eccleíiafticas ,  &  fcculares  mui  graves ,  6c  authorizadas,  que 
uniformemente  jurarão  fex  verdade»  ter  apparecido  na  Lua 
•ftedebuxo.E  conclue  no  cabo  com  eihi  palavras 
tto^fOb^ final fqjf  vifto  na  mqfwsaforeaade  mmtae 
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. .    , .  £raves  nefia  Corte  de  Lisboa ,  Coimbra ,  Torto ,  Bragança  l 
Santarém ,  &  na  Ilha  Terceira  com  grande  admiração ,  ^ 
'  "    ■  cotífolaçaÕ  de  todos,  O  mais  que  diz  eíle  Autor  defte  final 
podem  os  curiofos  ver  ncllc ,  por  fer  dilatado. 

14  Com  poucas  palavras  relata  a  mefma  apparição  o 
Rcfurr.    Autor  do  livro  intitulado:  Refurreiçao  de  Tortugak& mor- 
dcPart,   tefataldeCaJiella:ÍQ]'X  quem  for; pois  com  diverfos  no- 
1^125  fahio  impreflb  em  Nantes,  hum  dcllcs,Fr.  Manoel 
Homem  da  íagrada  Religião  dos  Pregadores.  Diz  aíli :  Em 
Braga  5  &  outras  partes  do  Rey  no foi  vifta  huma  Hojtia  fo^ 
bre  hum  Caliz.  E:n  Lisboa fe  vio  o  mejmo  entre  doas  Anjos, 
Ly^ffi  o  certificarão ,  &  affirmárao  muitas  p^(^oas ,  que  jul- 
garãoJer  hum  feliz  annuncio  da  Monarquia  Tortugueja  fer 
jirme ,  &  perpetua. 
Macedo       '  ^  Trata  também  defte  prodígio  o  Doutor  Antonio  de 
inAppcn.  Souza  de  Macedo  em  feu  dodtiífimo  livro  intitulado :  Lufir 
ad  Lufit.  tania  libertaday^s^náo.  diz;  'Pofl  dies paucos ab  acclamatione 
libert.     loannis  ^arti ,  apparuit  in  Luna  fignum  Sacrofanãa  Eu^ 
Cl.  n jt.   charifii£  cum  dunbm  humanis  figurts  adorantihíis  ex  lateri^ 
bus  9  quas  i  qui  viderunt  ^  credíderunt  Angelos.  Hoc  vijum 
efl  á plurimis  Vlyjfippone  5  Conimbric£ ,  Tortu  5  Braganti£y 
Santarém ,  Brochara ,  ac  in  alijs  Regnipartibus ,  &  et  iam 
in  Infula  Ter  tia  j  ac  v  bique  Tejtes  extant  grauijjimi 

16  Com  maior  energia,  6c  mais  dilatado  difcurfojnão 
sò  refere,  mas  ainda  prova  a  verdade  deíla  appariçáOjSc  rei- 
ponde  á  duvida  dos  incrédulos ,  que  à  náo  viráo ,  Antonio 
Serpeníe  Author  gravillimo  da  íagrada  Religião  Seraphica 
ScrpenC  na  Chronoiogia  Euchariftica  com  eíias  palavras : ///W  ta- 
cnar  ^\  ^  ^^^^  ^^^^^ própria  dochina ,  &  injlituti  non poftum  non  evul- 
n.  í  1 5 .  '  ^^'^^  Br  achar  a  m  Civitate  vbique fatis  nota ,  Tr  imi- 

tia tanquam  ommum  Hífpania  Ecclcfiarim ,  eo  tempore-^quo 
Joannes  adfolium  evecius  efl ,  in prafat^c  ventatis  egregtum 
tefttmontu7n-,prodiginm  magnum  acctdit  .In  Lnnanamque 
plena  à  niultis  noãu  \jtfd  Sahãijfima  Etichariftia  3  cuftodia 
inclnfa  áurea ,  vt folet  circumferri.  Sluod  &  fi  ab  omrúbus 
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vec  ibi  vifum  fuerit ,  non  eft  cur  eo  título  hoc  deheat  denega' 
rísnam&olim  vifiones  Trophetts  demojiftrata  ^  tlltsjolis 
inter  hominum  miríades  pnefentibus  à  T>eo  pandebant  ttry  di- 
cente  T>ar^iele :  Fidi  autem  ego  T>antel  folus  vifionem.  Síuod 
*uerò  tam  &  'vera^quam plnrmis  oftenfa  h^c  no/ira  tunc  ex-  10  ^.7. 
titerit,  vltra  vocem  communem  t  eft  atam  à  ^irisferijs  /crip' 
tam  queperoptiméper  Almeidam  paitlo  infraanobis  refere-  p  2,.c.iz. 
dum.mihimaximèprobaturexeo^qnodpcrmifiulnquifito- 
rij  Magiftratus ,  vbivis  .fedpracipue  tn  'Portugallo  dtftri- 
Úíffmi  5  infculpta  chartis  eft,  quarum  vnam  in  tefttmonium 
"-Parifios  mecnm  detuli .  §luo  Miraculo  tn  Hifpani£  prima- 
ria quoad Sedem  Romanam  Civitate^Deitsvolnit per  Hif- 
paniam pr£díÚi fut  Régis ,  ac  noviter  eleãíEuchariftÍ£  de- 
ditídimi  in  Sole  hujus  mifterij  permamntem  throjium ,  vt 
SoíclariJJlmè  indicare :  &  in  Luna  tunc  ferfeãa ,  quia  Ince 
fua plena ^Jidelemvaldetefteminfidelibus,&  Í7icredulis  rei 
hiijus demonflrare -.vt de  Rege  à  Chrtfto  recens  deleão,&  pfai.88. 
confirmato  ímpleretur ,  qnod  de  Chrifto  á  T falte  decantatur.  n.  ^8. 
EiThronus  ejusficut  Sol  in  confpe^hi  meo  ,  &  ficut  Luna 
perfeBa  in  ater  num ,  &  t  eft  is  m  Calo  fidelis . 

17  Alem  do  que  táo  graves  Authores  referem  em  feus 
livros  por  indubitável ,  efcrcvcrão  outros  do  Reyno  de  náo 
menor  authoridade ,  peílbas  Rcligiofas,  &  graviílimos  Pre- 
lados y  ter  ainda  apparecido  na  Lua  o  Sandtiílimo  na  Cuílo- 
dia,dado  por  hum  Anjo  de  joelhos  à  hum  homem  armado 
na  forma,  que  já  tenho  relatado  no  principio  defte  diícurfo. 
NcíTa  forma  com  grande  noflb  prazer ,  &  não  pequena  de- 
voção ,  &  confiança  cm  Dcos ,  o  vimos  pintado  em  muitos 
eílandartcs,  que  ncílas  publicas  fcílas  fe  levarão  em  procií» 
faó ,  &  fe  collocarão  nas  Igrejas .  E  não  faltou  quem  també 
do  Reyno  a  mandou  impreíTa,  reprcfentada  cm  regiftro^ 
porque  como  cila  appirição  tão  prodigiofa  durou  muitos 
dias ,  &  em  di  verias  Cidades ,  Villas ,  &  Lugares ,  variamé- 

-tc  foccdeu ,  &  foi  vifta  de  muitos . 

18  Hc poisvcemamatena do aflumpto,ôc  indubitável 
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a  appirição  propofta .  E  ainda  que  não  pcrtenceítê  ao  Ser- 
mão eíla  prova,  comtudo  para  evitar  a  cenfura  dos  incré- 
dulos, quea  não  virão,  me  foi  neceíTârio  dilatarme  nellaj 
para  deduzir  fem  nota  os  trcs  pontos  propoftos  na  diviíão 
do  Thcma,  &  ainda  aíli  nãohe  meu  penfamento  expoIJa 
por  milagre-,  nem  tão  pouco  averiguar  fc  fui  real,  ou  appa- 
rente ,0  que  remcttoâ  quem  a  vio  ,  &aos  Authores  ,  que 
delia  efcrevcrão ,  &  â  toda  a  cenfura  da  Sanita  Madre  Igre- 
ja 5  fcm  embargo  de  a  chamar  Brandão  t^ppariçào  mtlagro^ 
jQ,&dedizcrScrpenfe:  ^0 miraculo  ,  ambos  Qualinca- 
doresdaSandbaInquifiçãode  Lisboa,  ôc  Doutores  na  ía- 
grada  Thcologia . 

ip  Provemos  agora  as  tres  partes  do  aíTumpto .  Trcs  ve- 
zes íe  unio  realmente  o  Sol  Divino  Chriílo  Senhor  Noílò 
Gom  a  Lua  rcfplandeccnre,  &  immaculada  da  Virgem  Ma- 
ria ,  na  Encarnação ,  no  Prcfcpio ,  no  Cenáculo .  Em  tod  os 
eítes  tempos,  &  lugares  rcpreíen  tou  fem  pre  o  Senhor  o  Di- 
vino Sacramento  do  Altar  no  meio  da  Lua  de  íuaMay  San- 
dliílima .  Na  Encarnação  o  reprefenrou,  para  coroar  Rey  s: 
Ko  Prefcpio,  para  libertar  Reynos :  No  Cenáculo,  para  dar 
vi6borias .  Na  Encarnação  chama  S.  Epiphanio  à  Virgem 
Sacerdote,  &  Altar,  que  formando  de  fcu  íagrado  ventre 
foberana  mcza ,  nos  deu  nelle  aquelle  divino  pão ,  que  ado- 
ramos encerrado  na  Cuílodia  :  Virginem  appello  velut  Sa* 
cer  dotem  pariter ,  à*  Alt  are ,  qu£  qnidem  menfamferensjàe- 
dit  nobis  C£leftem panem  Chríjium.  Ella  foi ,  (diz  S  Bernar- 
do) que  com  o  fogo  do  Efpirito  Sandto  o  cofeo  em  íuas  pu- 
riílimas  entranhas :  Feltx  mulier ,  benedtãa  in  mulier/bus^iu 
cujuscafiisvifcerihiiSffuperveniente  't£^ne  Sanãi  SpirituSy 
coãus  cft panis  ifte.  Ella  (aiz  Salamão)foi  aquella  contrata- 
dora bemaventurada ,  que  na  rica,  &  grandiofa  Nao  mercã- 
til  de  feu  puriílí  mo  ventre  no  lo  trouxe  do  Ceo :  FaBa  eft 
quafi  navis  injiitoris ,  de  longe portans panem  fuum .  E  com 
maior  metaphora  mais  ao  noíío  propofito  diz  S.  João  Da- 
inafceno ,  que  çftà  Chrifto  facramencado  no  Altar,  como  fe 
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cfl-ivera  no  ventre  dcfiia  Mãy  :  Tacetpanis  infacramcnfa 
tanquam invtero Kírgi?i/s  .  Ácrcccnv^S.ykcntc  tcrrcini, 
que  a  Hoíhaconíagradaeflà  pejada dc  Cliriílo  à  Icmclliã-  ^' 
ç:i  da  Virgem  pejada  do  mcrmo  Senhor :  S/  Virzo gravida  DA^nccc. 
erat  T ?mplum  T>eí : fie  Hoftta  confecrata  cft gravida .  Ferr. 

IO  Reprefcntou  pois  Chnllona  Kncariuçáoo  Divino  ícrm.i. 
Sacramento  do  Alrar  no  meyo  daLua  de  fua  purilllmaMáv,  ^eft. 
para  repartir  Coroas  3  &  Coroar  Rcys  \Sol,ó'  Luna  jlcte-  ^^JT- 
r«^/r .  O  primeiro  Rey  coroado  na  Encarna(jáo,  na  uniáo 
daqucllc  Sol  Divino  com  a  Lua  im maculada  da  Virgem  foi  q^^^ 
o  Verbo  Divino .  Provo- o  com  húaelcritura  dos  Cantares  n. 
vulgar  nos  púlpitos ,  porém  com  nova ,  ^  ílr.gular  ponde- 
ração .  Diz  o  Sabio :  Egredirnhii  y  &  videte fili£  Sion  Rege 
òalomoTiem  in  di  adem  ate ,  quo  coronavtt  iilum  mater  fua  in 
die  defpoiífatíonts  illtus ,  &  in  die  Utitiíe  cordis  ejus .  Com-  A  than. 
mumencc  os  SanítosPadres,&  os  fagrad os  Doutores  com  inSyno- 
S.Arhanafio, S. Ambrofio, 6c  S.  Bernardo > entendem eílc  r^»» 
lugar  da  Encarnação  do  Verbo ,  quando  íe  dcfpoíou  com  a  ^^jj^j^^^^^ 
natureza  humana ,  â  quem  chama  o  Sabio  Coroa ,  com  que  y-j  ^ 
o  coroou  fua  rmftiílima  Mây :  In  diademate ,  quo  eoronatiit  Bernard. 
illum  mater  fua .  Pergunto ,  quem  hc  o  Coroado  ?  por  ven-  ferm.  2. 
tura  Chriílo?  Não  •,  porque  a  Coroa  íe  diítinguedo  Coro-  dcEpiph. 
ado:  &  íe  a  Coroj  he  a  humanidade  de  Chriílo ,  o  Coroado 
não  heChrifto.Pois  qué  he?He  oVerbo  divino,q  tomou  por 
Coroa  a  humanidadc,que  lhe  comunicou  a  Virgem  cm  fuás 
purillimas  entranhas .  Fez  a  Senhora  ao  Verbo  Rey  >  quan- 
do lhe  comunicou  feu  íangue :  Deulhe  a  Coroa ,  que  não  ti- 
nha, quando  lhe  deu  íua  puriflima  carne .  No  mefmo  iníláf 
te  5  que  à  Sabidoria  increada  >  o  Verbo  Eterno  íc  encarnou^ 
unido  hypoílaticamente com  a  noííà  humanidade,  foi  ac* 
clamado  Rey  :  Egredimini ,  &  videte  filia  Sion  Regem  Sa* 
hm  Tnem  in,  diademate ,  quo  coronavtt  illum  mater Jua-y  porq 
no  mefmo  inftante  fe  vio  no  meyo  da  Lua  muy  fermofa  da 
Virgem  Maria ,  húa  appariçáo  real,  fobcrana,  divina  ,  mila-  loan.  ^ 
grola>  do  pão  divmo,quç  adoramos  no  Altar :  Egofump/t.-  j-i. 

lij  nis^ 
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nis  viuus  y  qtii  de  Calo  defcendi .  Bailou  que  deceílc  do  Cco 
o  páo  dos  Anjos  no  ventre  virginal  de  Maria  ,  para  no  mcí^ 
motempohaver  na  terra  bua  nova  acclamação,  hum  Rey 
novo  coroado :  Egrediniint ,  ^  videte filta  Sion  Regem  Sa-- 
lomoncm  in  diademate^  quo  coronavit  illum  mater  fua.  Po  rq 
he  tão  próprio  haver  acclamaçãoReal,cómunicação  de  Co- 
roa ,  eleição  de  Rey  na  conjunção  do  Sacramento  do  Altar 
comaLuada  Virgem  j  que  até  o  Verbo  Divino  Rty  dos 
Reys  quiz  fcr  acclamado  Rey  na  terra ,  no  mefmo  inftanre, 
em  queaquelle  Divino  Pão,  aquelle  Sol  de  juíliçafe  unio 
.  com  a  Lua  de  liia  Máy  >  aquelle  Planeta  maior :  Luminar e 
tnaius  5  com  o  menor ,  Luminare  minus ,  o  Sol  cora  a  Lua9 
Chriílo  com  Maria :  Sol  &  Luna  fteterunt . 

21  Dirmeheis :  Sc  o  Verbo  Divino  he  o  coroado,  8c  elíc 
não  teve  Máy  em  feu  nacimento  divino,  como  diz  o  Sabio, 
que  a  Virgem  Máy  fua  o  coroou  :  Coronavit  illum  mater 
'    fua  ?  Não  he  eífa  duvida  tão  grande ,  que  fe  náo  íolte  conn 
facilidade .  Não hedifficuldadc  tão  apertada,  que  fe  náo 
reíolva  facilmente  nos  termos  mais  rígorofos  daTheologia» 
.  fundados  na  San6Va  Fé  Catholica  .  O  Verbo  in  d/vinis  tem 
..  pay  íem  máy.  Antes  da  creação  do  Mundo  aif  aterno  nacco 
do  entendimento  fecundo  de  fcu  Eterno  Padre  fem  máy. 
AdGalat.       ferra  comprido  feu  tempo :  At  vbi  venit plenitudo  tem^ 
4-  °-  4-    poris ,  teve  máy  J*em  pay .  Se  confiderarmos  o  Verbo  fecun^ 
dum  fe ,  prcfcindendo  da  Encarnação ,  não  he  a  Virgé  Ma- 
ria máy  íua;  mas  fe  o  confidcrarmos  unido  hypoftaticamen- 
tc  cora  a  noílà  humanidade ,  que  a  Senhora  lhe  comunicou 
cm  fuas  puriílimas  entranhas,tem  por  máy  a  mcfma  Senho- 
Ta,porqa  períonalidade  deChri(lo,a  lubfiílenciadivina 
do  Vcrbo,a  peíToa  de  Chrifto  heDeos,&  homem-,  &  por  fcr 
a>Senhora  máy  de  Chrifto ,  he  a  Senhora  máy  de  Deos  ho- 
mem,  ^  em  boa  Theologia  máy  de  Deos ,  máy  do  filho  de 
Deos,mãy  do  Verbo  encarnado,  á  qué  coroou  có  aCoroada 
*  '      noíTa  humanidade.  Sem  efta  Co  roa  o  Verbo  he  filho  só  dc 

V    Deos.Coroado  v;6  a  noflâ  carne  hc  filho  tábé  daVigéMari:^ 
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No  mefmo  tempo ,  em  que  a  Virgem  o  coroou ,  foi  núy : 
&  no  meímo  tempoj  em  que  foi  máV)  foi  o  Verbo  acclama- 
do  Rey :  Videte  Regem  Salomonern  m  diadewate ,  (^no  corO' 
navít  illum  mater  Júa . 

2  2  Maior  difficuldadc  aclio  em  dar  rezão ,  porque  a  hui 
manidadedeChrifto  fe  chama  coroa  do  Verbo .  Não  hc  o 
Verbo  divino  Rey  dos  Reys  coroado  a/p  eterno  de  íua  mef-  Apoc.19. 
ma  divindade:  Rex  Regum^  &  T>omnius  dominaíitiuw^,^'^  ' 
Não  he  elle  que  faz  os  Reys ,  &  os  Principes  da  terra  :  Ter  p^.^^  g 
me  Reges  regnant :  Ter  me  Trincifes  nriperant'^  &  potentes    ^  ^ 
^éTíTWííwf/wTí/f/^w?  A  humanidade  a ífumpta  não  Ibi  para  16. 
o  Verbo  Divino  humildade  ?  Aíli  o  di  z  S,  Paulo:  Semettpfú  Ad  Plii- 
exinanivit formam  fervi  accifiens  i  in  fimilltudinem  lip.i.n.j.; 
finmfaãus ,  ò'  habttu inventus  vt  homo\  Como  pois  he  fua 
Coroa  ?Refpondc  S.Gregorio  Papa  ,  que  pelo  muito  que 
Dcos  nos  ama  j  eílimou  Coroa  fua  a  r.aflà  gloria  5  fua  gran- 
deza a  noílà  exaltação :  Ctm  ipfa  ejus  incarnatio  verè gloria  1^  Grc- 
mfhafuerit :  quia  membra  ejus fumns  propter  ccmuntonem  ^  "^'Jí^ 
cor  por  is  >  diadema  membrorum  bene  capitis  fcriptura  /''^^'•^n  (5anL 
Kit .  Verdade  he ,  que  a  nofla  humanidade  aífumpta  foi  pa*  hic. 
ra  o  Verbo  divino  humildadcjmas  para  nós  foi  a  maior  grã- 
deza .  O  aílíimir  o  Verbo  a  noílà  naturcza5&  não  a  angélica» 
foi  para  noíla  maior  exalração.Subio  o  homem  à  fcr  Rey,  & 
Monarca  dos  An joSj&  dos  homenSjScnhor  do  CcOjdaTer» 
ra 5  &:  do  Inferno,  Principe  da  gloria,  aílcntadoà  mão  di- 
reita do  Eterno  Padre  ,  adorado  de  todas  as  creaturas :  In  Ad  Phi-i 
nomine  lefu  omnegenu fieãatur^  caleflium ,  terreflrium ,  círlip.ioLi^ 
infernorum\^<^x  eíla  razão  o  que  foi  para  oVerbo  divino  hu*  .• 
mildadc,  porq  era  noílã  maior  exaltação,teve  oVerbo  divi- 
no pelo  muito  que  nos  quer,por  fua  Coroa.Boa  repoíla  pa- 
ra íoltura  da  duvida ,  mas  para  o  noflb  intento  pouco  favo- 
rável. Outra  darei  mais  conforme  à  feíla,que  com  tanta  alo^ 
gria  celebramos,  mais appropriadaá  acclamação  dei- Rey. 

23  Antes  da  Encarnação  era  oVerbo  Rey  dos  Reys,co- 
ipado  dc  fua  mcíiua  Divindade ,  porque  Deos  ad  intra  > 
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à  fi  mefmo  gloria,  grandeza,  &c  coroa .  A  mefma  cílcncia  dí-í 

vina  hc  a  Coroa  das  trespeíTbas  divinas  .  Porem  anres  da 

loan.  I.    Encarnação  era  o  Verbo  Rey  invifivel :  T>eum  nemo  vidit 
vnquam ,  di?  S.João.  Era  Rey  encuberro,  diz  Ifayas :  Veré 

n.Tc!*^  f «  es  T>eus  abfconditusy  T>eus  Ifrael Salvator  Era  o  Encu- 
berco  prometido  aos  homens  para  a  redempção  do  género 
humano .  l-  oy  R  ey  viíivcl ,  Rey  defcubcrto  na  Encarnação. 
Manifcílou  a  divindade ,  quando  veílio  a  noíla  humanida- 
de.  Appareceo  Rey  coroado ,  quando  appareceo  homem  . 
Foy  Rey  acclamado :  Fidete  Regem  Salornonem  ^  ç\\imdc> 
aquellc  divino  pão  do  corpo  de  Chriíto ,  fe  unio  com  a  Lua 
da  Virgem  Maria  cm  fuás  íacratiflimas  entranhas .  Que  rara 
.\  -  .  expofiçàoparaeílcdia!  Antcsdaacclamaçáoeracl-RcyD. 
João  IV.  Rey  encu berco .  Era  Rey  pelo  direito  que  tinha 
ao  Rey  no ,  mas  eícondido  nos  coraçoens  dos  Portuguezes, 
que  dezejaváo  de  o  ver  coroado ,  aíícntado  em  feu  Throno 
Real.  Era  o  Encuberro  de  Portugal,  retirado  por  ciúmes  dc 
Caílellaem  Villa  Viçofa.  Era  Rey  mas  fem  Coroa, 
Principe  fem  mando ,  Monarcha  fcm  Império .  Foy  coro^ 
ado ,  qujndo  foi  acclamado ,  &  para  que  entendeííc ,  que 
recebia  do  Ceo  a  Coroa  de  feu  Rey  no  com  particular  pro- 
tecção 5  &  cm  paro  dc  Chriílo  j  &  dc  Maria ,  no  mefmo  té- 

£0  em  que  foi  acclamado )  &  coroado  Rey,  appareceo  na 
ua  figura  da  Virgem,  aquelle  divino  Sol  íacramcntado : 
iol ,  &  Luna  Jleterunt . 
\     24*  Outra  duvida  não  menos  curiofi ,  &  delicada  me  oc- 
Cant.  7.  ^^^""^  nefte  mefmo  lugir  dos  Cantares .  Porque  o  Sabio  em 
I /pirito  acclamou  logo  à  Chriílo  por  Rey  no  mefmo  tempo 
da  Encarnarão  do  Verbo :  In  die  delponfationts  illius ,  ôc 
não  cípcrou  pelo  nacimento  do  mefmo  Senhor  ?  Convida 
as  filhas  de  Sion ,  à  ver ,  &  reconhecer  feu  Rey ,  quando  el- 
Rey  fe  não  podia  ver :  Egredmini ,  &  videte .  O  conhece*- 
riáo  por  fè  ,  &  o  admictirião  por  revelação ,  o  acdamariâo 
por  conveniência  antes  de  naccr,  o  feílejarião  por  dito  dc^ 
íua  Mây  pelo  rcfpcico  que  le  lhe  dcviaimas  no  nacimento  o 

-  tr;i  verU 


Digitized  by  Google 


Livro  7.  Servhio  17.  7  r 

vcrlãO  com  fcus  olhos ,  &  fe  lhe  proílrariáo  aos  pès ,  lhe 
bcijaríáo  a  máo,&  o  jurariáo  com  maior  deliberação  por  fcii 
legicimo  Rey  .  Porque  pois  não  cípcrou  o  nacimento  ?  Crc- 
cc  a  duvida  com  a  authoridade  do  venerável  Biiílo,  Doutor 
iníigne,  devotiílimoda  Virgem ,  de  quem  diz :  Beata  vir- 
go  reEia  linea  defcendit  degeneratlone  l.^avidy  &  ei  debeba- 
tUT  Regnutn  ludaictim ,  ^  hanc  dignitatem  tranfmifit  in  fi-  ^.j. 
Hum .  Pois  tanta  preílà  teve  a  Senhora ,  que  logo  que  concc- 
bco  íeu  divino  filho  ,0  coroou  ,&  lhe  renunciou  feu  próprio 
Rey  no  ?  Seo  Reyno  dejudeaera  feu  :  Seella  era  legitima 
Senhora  das  doze  Tribus:  Se  por  fua  morte  pcrtenciáo  à 
Chrifto  5  &  náo  antes,  porque  tanto  que  o  concebco,  lhe 
largou  o  direito  do  Reyno ,  o  coroou,  Sz  o  fez  Rey  ?  He  tão 
próprio  communícaro  Ceo  Reynos,  &  Coroas  na  conjun- 
ção do  pão  do  corpo  de  Chriílo  com  a  Lua  da  Virgem  Ma- 
ria ,  qi/e  não  dilata  a  mefma  Senhora  a  Coroa  à  feu  Divino 
Filho  i  mas  tanto  que  o  concebe ,  cedendo  â  feu  próprio  di- 
reito 3  lhe  larga  o  Reyno ;  nem  o  Sabio  em  fpiriro  deixa  de 
convidar  logo  os  povos  todos  de  Judea  j  figurados  nas  filhas 
de  Sion  ,  para  reconhecerem ,  &  acclamarcm  à  Chrifto  por 
feu  legitimo  Rey . 

2  f  O  em  que  mais  reparo  he ,  foceder  cfta  apparição  de- 
pois da  acciamação  del-Rey .  Se  fora  antes ,  diíTera  cu ,  que 
cfte  divino  Planeta  do  Sandlifllmo  Sacramento  prometia 
ieu  Rey  natural  á  Portugal :  que  não  podia  faltar  ao  Reyno 
a  Coroa  antiga  de  íèus  Reys ,  quando  no  Ceo  apparecia  aos 
Portuguezes o  Sacramento  da  Euchariftia,  dador  de  Rey- 
nos ,&  Coroas .  Mas  depois  da  acciamação  feita,  eftando 
já  el-Rcy  em  Lisboa ,  cabeça  de  feu  Império,  obedecido  de 
íeus  vaílallos ,  para  que  apparece  no  Ceo  o  SaníliíTimo  por 
tantos  modos  admiráveis >&comojà  relatamos,  hum  del- 
]es  foi  apparecer  na  Lua  a  Hoftia  fobre  o  Caliz ,  que  he  hu- 
ma  vi va reprefentação do  Corpo,  &  Sangue  de  Chriílo? 
Sirvaderepoftao  que  houve  na  acciamação  do  primeiro 
Rey  do  Reyno  de  Ifrael . 

26.  Ele- 
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'    16  Elégeo  o  Propheca  Samuel ,  por  ordem  divina  á  *Sa«* 
ul  por  Rey ,  &  fcnhor  de  Ifraelj  &  acabada  a  ceremonia  dos 
íàndos  Óleos,  cuftumada  entre  os  Hcbreos  na  fagraçáo  de 
IcusReysJhe  diz :  Saul  eis  aqui  como  o  Senhor  vosté  fei- 
j.Reg,    fQ  j^ç.y         povo :  Ecce  vnxit  te  *T>omtnus fuper  haredi-^ 
*  ^"  tatemfuam  in  Trincipem .  Qiereis  agora  hum  final ,  dc  co- 
•  rno  cila  eleição  foi  obra  divina:  Que  Deos  he  que  vos  rem 

feito  Rey  de  fc u  povo  ?  Hoc  tihi fignnvhqma vnxit  teT>eus 
in  Trincipem .  O  final  certo  5  &  evidente  hc  hum  encontro 
divino  5  que  logo  tereis,  húa  rcprefcntação  do  divino  Sacra- 
mento ,  que  logo  vereis .  Quando  fordes  para  a  Cidade,da- 
reis  com  tres  homens,  hum  dellcs  com  tres  cabritos ,  outro 
com  tres  pães ,  &  outro  com  hum  vafo  de  vinho ,  tudo  figu- 
ra do  Sacrifício  da  Mifia ,  do  Corpo,  &  Sangue  de  Chrilto: 
Cumque  abieris ,  &c.  invenient  te  tres  viri ,  vnus  portans 
tres  hados ,     alias  tres  tortas pants ,  ò'  alius portans  iage- 
77<íw^'/«/.San(Sl:oPropheta  a  cilas  horas  dizeis  à  Saul,  por 
final  que  o  rem  Dcos  feito  Rey  de  íeu  povo ,  que  lhe  appa- 
reccrá  húa  figura ,  hum  retrato  ,  hum  debuxo  do  San£biili» 
mo  Sacramento  ?  A  cilas  horas  depois  de  feito  ,  6c  (agrado 
Rey  ?  Se  fora  antes  5  fi ,  viera  à  bom  tempo  mas  depois  da 
w   j     ^remonia  acabada,  para  que?  Diz  o  Rcgio  Doutor :  Tanisy 
in  Hb  I    ^  vinum  datur  Sauli  in  figyam  Regni  obtinendi .  Sotil  rc- 
Reg.       poíla, 6c  muito  littcral.  O  final  do  Sandlifiimo  Sacramento 
tom.  :^.c.  figurado  no  pão ,  &  no  vinho ,  que  o  Prophcta  Samuel  diflc 
10.  vcrf.  á  Saul ,  que  lhe  havia  dc  apparccer  no  caminho :  Invenient 
4.  n.  8.        ,  náo  foi  dc  haver  de  íer  Rey ,  porque  jà  o  era ,  mas  de  ha- 
ver dc  pofiliir  íeu  Rcyno,  porque  foi  eleito,  &  acclamado 
Rey  por  obra  divina .  Foi  final  de  o  ter  Dcos  feito  Rey  dc 
íeu  povo :  Hoc  tibi fignwnt ,  quia  vnxit  te^eus  in  ^riricipê: 
•E  foi  pronoílico  de  haver  dc  poíTuir  íeu  Rcyno :  'Panis ,  ò' 
vinum  datur  Sauli  in  fignuni  Regni  obtinendi ^"("s^  SaulRey, 
porém  fem  Rcyno.Tinha-o  Dcos  por  Samuel  ungidoPrin- 
cipc  dc  fcu  povo  :  Ecce  vnxit  te  'Dominus  fuper  héereditatê 
fuani  in  Trincipem^  mas  fcm  a  poílc.  O  havu  Samuel  fagrt- 
í       .  I  do 
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cio  i  mas  nSo  o  tinhão  ainda  jurado  feus  vafíãllos .  Disllic o 
Propheta  Rey :  Querovos  dar  hum  final  cerro,  &  infallivel 
da  fojeição  do  voíTo  Reyno de  Ifrael,da  poíTe  pacifica,&  fc- 
gura  j  que  dclle  tereis ,  da  aceitação ,  &  juramento  dos  vol- 
fbs  vaíTàlIos,  da  firmeza  do  vorTo  Império .  Qu indo  fordes 
para  a  Cidade,apparecervoshá  hua  figura  do  Divino  Sacra- 
mento .  Vereis  nas  mãos  de  huns  homens,  figura  dos  Sacer- 
dotes, o  pão ,  &  o  vinho  do  Corpo ,  &  Sangue  de  Chrifto : 
'Panis ,  &  vinum  datur  Sauii  in fignum  Regni  obúnendi . 

27  Efte  mefino  final  deu  Dcosao  nofib  FcliciíTimo  Rey, 
&quaficomasmermascircunftancias,  porém  com  modo 
mais  íoberano .  Depois  de  fcr  acclamado,8c  ainda  depois  dc 
tomar  poíTè  de  ícu  Reyno ,  appareceolhc  na  Lua  debuxado 
o  páo,&  o  vinho  do  San<ílifli  mo  Sacramento,  hua  Hoftia 
fobre  o  Caliz .  Senhor  para  que  ?  A  que  fim  efl:e  final  ?  Para 
que  todos /àibáo ,  que  a  acclamaçáo  dei- Rey  íoi  obra  divi- 
na :  Hoc  tibi  fignum ,  quia  vnxit  te  'Deus  in  Trine ipem  5  &  '  R^g.' 
que  ha  de  ícr  Senhor  de  feu  Reyno :  In  fignum  Regni  obti-  ^  '* 
nendi .  Verdade  he ,  que  eftava  de  po/Te  delle ,  mas  duvida- 
váo  muitos  fc  feria  com  firmeza  5  nem  fe  fabia ,  fe  conquifta- 
ria  o  Reyno  do  Algarve ,  íè  dominaria  no  Brafi) ,  íe  lojeita- 
ria  a  índia ,  fe  feria  Senhor  das  Conquifl:as  de  Africa ,  tudo 
fe  obrava  com  temor » &  com  arreceos  de  algum  mao  foccf- 
fo  futuro^  &  para  Deos  aílègurar  tuáo'.Hoc  tibi fignum :  Ap- 
pareceolhe  debuxado  na  Lua  o  Sandbiflímo  Sacramento  9  o 
Páo ,  &  o  Vinho,  a  Hoftia ,  &  o  Caliz  do  Corpo ,  &  Sangue 
de  Chriílo .  O  feliciílimo  Rey  ,  à  quem  aflegura  o  Ceo  o 
Reyno ,  &  a  Coroa  com  prodigios,  &  milagres!  O  foberano 
Principe,  que  entre  os  rayo8j&  refplandores  da  Lua  me- 
receres ver  có  tanta  clareza  o  mais  certo  final  de  íercs  eleito 
por  Deos  Príncipe  defeupovo,  Senhor  de  íeus  Reynos? 
*     Rey  &  Monarcha  de  feu  abfoluto  Império . 

1 8  Ainda  no  fpiritual  eftes  Aftros  divinos ,  efta  conjun- 
ção máxima  >  a  maior  q  íàhio  do  braço  poderofo  de  Deos, 
do  Sol  no  meio  da  Lua  >  do  Corpo  )ôc  Sangue  de  Chriílo> 
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no  ventre  virginal  de  Maria,  promete ,  dà,  &  aflcgura  Rey- 
nes ,  &  Coroas .  He  muico  para  reparar  apreííà ,  com  que  a 
Senhora  foi  á  caza  de  Zacharias  pejada  de  Chriíto .  Tanto 
que  reencarnou  o  Verbo  Divino,  fe  levantou  a  Virgem, 
acordada  do  extaíe  profundo ,  cm  que  provavelmente  via  à 
feu  bendito  filho  em  fuas  purillimas  entranhas,  ôccaminhá- 
do  apreflada  para  à  Cidade  dejuda ,  diz  S.  Lucas ,  que  cn- 
Luc.  I .    f  j-ou  na  caza  de  Zacharias ,  &  falvou  à  S.  líabel :  Exurgem 
Maria  abijt  Í7i  montana  cum  fejlinatione  in  Civitatem  luda : 
&  intravit  in  domurn  Z acharia ,  &  falutavit  Elifabeth. 
Pergunto,  para  que  feaballa  a  Senhora  com  tanta  preíTa? 
Para  que  deixa  fua  própria  caza,tanto  que  concebeo  àChri . 
fto ,  pela  deZacharias?Do  mefraoTexto  fe  colhe  a  repoíla. 
Abaloufe ,  apreílbufe ,  para  coroar  ao  Precurfor  de  Chrifto 
S.  João  para  fazer  ao  Baptiíla  Rey  coroado,ainda  ncíla  vi- 
da antes  de  nacer .  He  táo  próprio  dcíla  conjunção  máxima 
do  Sol  Divino  Chriílo  Senhor  noíTo  na  caza  da  Lua  refplá- 
decente  de  fua  Máy  Sandtiííima ,  na  morada  de  íuas  puriíli- 
rnas  entranhas  de  influir,  &  communicar  Coroas ,  entregar 
Reynos ,  diílribuir  Impérios ,  eílabelecer  Monarquias,  que 
tanto  que  le  unio  aquelle  divino  Sol  com  a  Lua  chea,  &  reí- 
plandecente  da  Virgem ,  fe  não  deteve  a  Senhora,  mas  com 
roda  preííà  fe  levantou ,  &  íc  poz  à  caminho ,  pnra  coroar  có 
Coroa  Real,  ao  Precurfor  de  ChriíloS.  João,  &  o  envcftir 
de  Reynos ,  &  Impérios  ainda  neíla  vida . 

2p  Vamosà  prova.  Todos  os juftos,  que  na  Sagrada  Es- 
critura merecerão  eíte  titulo ,  faó  fandbos :  &  todos  os  San- 
ébos  faó  Reys  coroados,  ainda  neíla  vida  .  No  Te- 
ílamento  novo  ,  6c  velho  aos  maiores  Sandtosfelhe  não 
dà  outro  titulo  para  demonílraçáo  da  grande  fandlidade, 
Matth.  tinhão,  que  dc  juílos.    Do  Sando  Abel  diz  Chri- 

2^.^55-.    fto :  A  fanguine  Kyíbeljufti :  Dos  Sanftos  Prophc  tas  diz  o 
mcfmo  Senhor :  Veniat fuper  vos  omnis fangiiis  juftus ,  qui 
Ibid.       ^ffuftis  eft fuper  terram .  De  Noé  rcílaurador  do  M undo,re- 
parador  do  género  humano ,  ôc  grandiílimo  Sãdto  dizMoy- 
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fes :  Noé  vir  juftus ,  atque perfeãus  cunfDeo  ambtdavitDo  Gen.  6. 
fanaro  velho  Simeáo  diz  S. Lucas;  Homo  erat  in  lerujalem^  9- 
cuí  nomen  Simeon ,  &  homo  ifle juftus ,  &  tmoratus,  &Spi- 
rltus  Sanãus  erat  in  eo .  Dc  S  Joícph  Efpofo  da  Virgem  diz  ^^l^^ 
S.  MMhcus:  Iofefhautemcume/SetJuftus;&c  com  cíkcmtÇ'  ,  „  ,^ 
nio  tirulo  de  juílos  publicáo ,  &  veneráo osCroniíljs  fagra- 
dosa  fandidadedc  outros  muicosSandos  do  Teftamcnto 

novo,  &  velho. 

50  De  modo  que  todos  os  Jiiftós  em  boi  Theologia  ,có- 
memorados  na  Sagrada  Eícritura ,  faó  San<Sbos  :  E  todos  os 
Santos  faò  Reys,  ainda  neftc  Valle  de  lagrimas,  antes  de 
pofTuirem  o  Rey  no  do  Ceo .  De  Dcos  emparo  dos  Juftos  job.  56. 
d  iíTc  Job ;  Non  aufert  â  jufto  óculos fuos ,  &  Reges  in  folio  n.  7. 
collocat  inperpetuum  .Q\vim^]oh(Jí\z%.i:jxt%ox\o  Papa) 
aos  Juílos,  Santos,  &  aos  Sanaos,Reys:  Sanãtvtri  Re-  ^^n- 
ges  "uocantur .  Coroa  dos  Sádos  heChrillo:  Coroa  deChri- 
Ito  faó  os  Sandbos  Por  fer  Chriílo  hum  íò,  cada  Sandlo  tem 
huma  fò  Coroa  •,  &  por  os  Smdos  ferem  muitos ,  vio  S. Jo-  ^pocaj^ 
áo  âChrifto  no  Apocaly  pie  com  muitas  Coroas:  In  capite  iç^.n.ii. 
ejus  diademata  multa .  A  Coroa  mais  preciofa  dos  San£bos  Anon. 
he  a  Euchanília  .He  Coroa  Real  (diz  o  Doutor  Anónimo,  apud  No- 
citado  do  noíío  doutiílimo  Novarino  )  que  coroa  aos  San-  ^ar.  de 
£tos,  &  os  faz  Rcys:  Rezium  diadema  Euchariftia  eft.quod ^jf^ 
Reges  non  indicat  tantum ,  fed  etiamfactt  Seu  manto  Real  j^^^^^ 
hc o mefmo Senhor,  diz  S.  Paulo:  Induimini^ominum  i^.n.i+. 
lefum  Chriftum  •,  &  o  Rey  no ,  que  poíTuem ,  tanto  maior , 
quanto  mais  rico ,  em  que  fe  acham  todos  os  bens  fobrena-  D.Thom: 
turaes  da  graça,  &  da  gloria  (dizo  Angélico  Doutor)quc  ;^.p.q.8o, 
he  o  meímo  Chriílo  no  Divino  Sacramento :  Chrifius ,  qui  a^t.  8. 
efi  Rex  hujus  Sacramenti ,  &  charitas  ejus  debet primo  fun^  Matth. 
dari  incordibusnoftris-.fecundum  illud  Matth  6.  §lii£rite  '"'^S- 
primum  Regnvm  "Bei .  Vbique fuorum  Regnum  Chrifius  efi^ 
fedmaximéEuchariftiafoho. 

31  Eíle  Soberano  Rey  ,eíle  divino  Senhor,  que dosSã^ 
ftos,  ainda  neílavidahc  Coroa,  Manto  Real  >  &.Rcyn0i 
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unto  que  appaieceo  na  Lua  da  Vifgem  Mam  >  tanta  ^  

foi  concebido  em  feu  (àcratíflimo  TencrCipor  Uberalmé- 
cômunkacivo  »  por  influir  por  graça  Gorm»  ,  crear 

Reys ,  6c  entregar  Reynes » obrigou  a  Virgem  á  fe  levantar 

com  preflà ,  à  íe  por  logo  em  caminho  para  a  Cidade  de  Ju- 
dajàentrarnacazadeZachariaSjàviíltar S. Ifabel  pejada 
do  Baptifta  5  para  o  fazer  Rey ,  cómunicandolhe ,  por  iium 
modo  admirável ,  6c  invifivel  á  íi  mcfmo  por  Coroa ,  por 
Opa  Real»  &  por  Reyno  com  canta  a  bundancia  degniça»Òe 
does  fobrenaturaes ,  que  bailhou  S.Joáo  de  prazer  no  ven* 

Luaf  •    cre  de  íua  Máy :  Exubavit  ingámito  ivfáms  m  vtero  >  fe  ale« 

^  44*     grou » feftejou  >  por  íe  ver  Rey  por  graça ,  antes  de  nacer : 
Exurgens  Maria  absjt  tn  montans  cumfejiinatiane  inCmi' 

Luc  I .   ^^^^  Itida .  Et  intravit  in  domum  Z acharia  >  & fdutavit 

n,  jjj.  Elifabeth. 

3  2  Neila  Cidade  de  Juda ,  na  caza  de  Zacharias  íê  dete- 
ue  aquelle  divino  Sol,com  a  Lua  de  íuaMáy  Íàn6l:iífima,uté 
nacer  o  Bapciíla ,  para  nelleeftabdeoer » &  perpetuar  a  pri- 
meira Coroa  da  ley  da  gnça»  com  oditozo  nome  de  Joácí^ 
que  lhe  deu  o  Ceoiem  que  íê  me  reprefenta  não  fem  my  fte* 
fio  debuxada  a  creaçâo  do  noTO  Rlefde  Portugal  D.  João 
IV.com  tanta  propriedade  >  que  felecdcs  o  primeiío  Livro 
dos  Machabeos ,  he  S.  Joáo  o  Prccurfor  de  Chriftoi  o  quar- 
to Principc  defte  nome .  Só  cinco  pcílbas  na  Sagrada  Efcri- 
tura  fc  chamarão  Joáo  antes  do  Baptifta .  Deftes  íó  trcs 
foráoPrincipesdo  povoHebrco  ,  depois  de  acabarem  os 
Reys  de  IfraeU&deJuda,  com  que  começou  a  declinar  o 
Reyno ,atè  paflâr  à Rey  eftrangciro .  Oprimciro  Principc 
foiJoão,pay  do erclarecidot& magnânimo  Príncipe  Ma* 
thatfaias .  Não  diz  o  Texto » quam  grande  Principc  foílc  » 
nem  deíbieveiua  vidai  porém  (e  os  fiUmiaõ- de  ordinano 
retratos  dc  feus  pays  9  do  que  referem  as  hiftorias  fagradas- 
do  Principc  Mathathias,  fe  colhe,  que  foi  mui  grande  PiiiN 
cipc  íeu  pay  porque  de  Mathathiasfc  lè,  que  os  Em  baixa» 

dores « que  lhe  fUi^idou  çl-Sjey  Áxtfiocbp»  para  o  úiclixuirá 
j  fe 
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Icguir  fcus  fàlfos  ritos  dos  Gentios,  quando  o  virão,  lhe 
diflêrão:  Senhor,  Vos  íois  hum  Príncipe  rauy  eíclareci-  ^ 
do,  &muy  grande  dos  Hebreos  :  ^r/wr^/j  &clariJfimuSi  'Mach: 
^tnagnuses.  ^  "''7' 

33  Dcfgraçado  Princípe  foi  João  íegundo  feu  neto,â 
quem  matarão  os  filhos  de  Jambri ,  marchando  o  Príncipe  ^  j^j^ç^^- 
dcrcuidado,parapcdirroccorroaos  Nabutheos  na  guerra  ^  n. 
injuíla ,  que  lhe  fazia  Bachide  feu  cruel  inimigo .  Muy  for- 
te ,  muy  valente ,  magnânimo ,  bellicofo ,  &  invifto  Prínci- 
pe foi  João  feu  bifneto,  terceiro  defte  nome,  de  quem  por 
remate  de  feu  valor ,  &  bom  governo  íe  diz  no  fim  do  pri- 
meiro livro  dos  Machabeos :  Catera fermonum  loannts ,  ir 
bellorum  ejus ,  ^  honarum  virtutum ,  qttibus  fortiter  geffit ,  ^ 
Ó'  ^dijicij  murorum ,  quos  exíruxíty&  rerumgejlarum  ejus: 
Ecce  hac [cripta  funt  m  libro  dierum  Sacerdotij  ejuSy  ex  quo 
faBus  eft  'Princeps poft pairem  fnum .  O  quarto  Princípe  foi  Luc. 
o  Baptiíla,  tão  grande,  que  delle  diííc  o  Archanjo  S.  Ga-  n.  15-. 
brici :  Erit  enim  magnus  coram  T^omino .  Scrà  grande  Prin- 
cípe na  prcfença  do  Senhor .  Lé  Vatablo  do  Hcbreo :  Erit  y^tabl; 
maximus coramT>omino  '.^diCoxiQ  de  Chrifto,  &na  fua  j"^^^^ 
divina prcíença  íeráo  Princípe S.  João  maior  que  todos. 
Forque  fe  todos  osSanftos  faó  PríncipeS)&  Reys  coroados» 
como  temos  provado  por  fer  o  Baptifta  o  maior  Sandbo  da 
ley  da  graça ,  he  o  Baptifta  o  maior  Príncipe ,  o  maior  Rey, 
coroado  por  Chiifto ,  quando  lhe  appareceo  na  Lua  de  fua 
Mãy ,  encerrado  na  Cuftodia  fagrada  de  feu  puriílimo  ven- 
tre .  Se  pois  he  S.João  o  maior  Rey ,  &  o  quarto  Principc 
defte  nome ,  lhe  podemos  chamar  o  Rey  S  João  IV.  retra- 
to ,  &  debuxo  dei- Rey  D.João  IV.de  Portugal  no  nomc,6c 
na  foberania.  No  nome  ambos  João  IV.  Nafoberania  am« 
bos  Reys  coroados  na  conjunção  do  Divino  Sacramento 
com  a  Lua  de  Maria ,  de  Chrifto  no  ventre  de  fua  Mãy.  Pa- 
raS.  João  foy  eíla  conjunção  real,  para  cl-RcyD  João,appa- 
rentc ,  retratada  no  Ceo :  Sol ,  a*  Luna fteterunt ,  jj  p^^^ 

J+  A  Içgujnda  appari^ão  milagrofa :  A  íegunda  conj un- 
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ção  máxima  daquelle  divinoSenhor  com  aLua  foberan  a  de 
fuafandiflimaMáy>comqúe  damos  principio  à  fcgunda- 
parte  deílc  difcuríojfíídado  nas  fcgundas  palavras  do  The-  . 
ma ,  /«  habitáculo fuo^íoi  no  Preíepio  naCidade  de  Bethlê. 
Neila  Cidade ,  &:  ncíte  lugar  ráo  humilde  appareceo  aquel-_ 
Je  divino  pão  da  vida  do  Corpo  deChrífto  Senhor  noíTo  no 
feyo  immaculado  da  Lua  da  Virgem  Maria  à  viíla  de  rodos, 
\    como  fc  eíl:ivera  cxpoílo  no  Altar :  Hrcc  menfa  (  diz  Chry» 
bTiií-^  foftomo  3  vicem  explet prafepis .  E  com  mayor  galantariaS. 
log.        Mcthodio  diz  áVirgé,cédo  àChriílo  nos  braços:  VòsScnho- 
ra  fois  vivo  Altar  dcíle  pão  da  vida:  Tu  antmatú panis  ijlius 
D.  Meth.  vita  Alt  are .  Hum  debuxo  do  que  appareceo  realmente  no 
lerm.  in   Prcfepio ,  húa  pintura  prodigiofa  do  Corpo  de  Chrifto,co- 
Purit.B.  nio  temos  dito ,  fe  vio  na  Lua  no  Reyno  de  Portuga],  à  que 
Mari»    oPropheta^àmeu  ver,chamamora!JadoSol,  &  da  Lua, 
deChriílo       de  Maria:  Soli&  Lunajleterunt  inhabi- 
taculo  fno  ,por(\uc  o  Kcy no  hede  Chrilío,  &da  Virgera 
Maria .  De  Chriílo ,  porque  o  fez  Império  ícu,  quando  cri- 
ou     fez  no  Campo  de  Ourique  ao  Príncipe  D.  AfTonfo 
,  Henriques  Rey  de  Portugal,  âquem  óifíc  :.  Volo  in 
da  Rei-  ^    '  ^    femine  tuo  Imperium  mthi ftabilire.  Da  Virgem, 
taur.  dc   po^^l^^     Padroeira  do  Rcyno .  Ditoíò  Reyno ,  que  tem 
Portugal  por  moradores  à  Chrifto ,  &  â  Virgem  Maria  .  Feliz  Porrii- 
p.i.cap.f.  gal ,  aonde  predominão  com  foberano  emparo  Planetas 
táo  benignos,  Aftros  tão  favoráveis,  aonde  o  Ceo  com  fe- 
us  divinos  influxos  coroa  Reys,  eílabelece  ReynoSjConfer- 
va  Impérios ,  perpetua  Monarquias ,  &  liberta  vaflallos  op- 
primidos,  &avexados5livrando-osda  fojeição  penofa  de 
Rey  eílrangciro . 

3  f  A  primeira  conjunção  daquelle  divino  pão  có  a  Lua 
da  Virgem  foi  a  que  vimos  na  Encarnação  do  Verbo  .  A  fc- 
gunda  he  a  de  que  agora  tratamos  do  naciméto  de  Chriílo. 
Na  Encarnação  conli  Jcramos  á  ChriíloRey  cncuberto  nas 
puriíTimas  entranhas  dc  fua  Máy.No  nacimcnro  appareceo 
Rey  defaiberto  no  collo  da  mcrma  Senhora .  A  hy  foi  pro- 
•  -  V  - '  noílico 
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noílico  feliz  5  &  argumento  muy  certo  de  nova  creação  de 
Reys ,  &  da  firmeza ,  &  perpetuidade  de  Rey  nos  ,  &  Im- 
périos: Aqui  de  liberdade.  Ahy  influia  Coroas,  levantava 
Reysjdeípenfava  Rcynos,  conílituia  Impérios,  firmava 
Monarquias ;  Aqui  liberta  aos  mcfmos  Reys ,  &:  à  feus  Vaf» 
íallos  5  &  os  reílitueàfua  mais  defecada  liberdade.  Os  pri- 
meiros ,  que  neíla  fegunda  appariçáo  libertou  o  Senhor,  fo- 
rão  os  Reys  Magos.  Lhes  mandou  hua  Eftrclla,  com  que 
conhecerão ,  que  nacera  Chriílo  em  Bethlcm  ,  que  apparc- 
cera  o  páo  da  vida  no  Prefepio  no  feyo  da  Lua  da  Virgem 
íua  Máy  •,  &  fendo  os  Reys  cativos  de  Lúcifer ,  fojeitos  aos 
ídolos  da  Gentilidade ,  vierão  bufcar  fua  liberdade,  ícguin- 
do  a  Eílrella,  que  lha  prometia.  Porque  aquclle  divino  páo, 
afll  como  prometè  Coroas,  &  reparte  Reynos,  afli  liberta 
Reys ,  &  Vaííallos .  Cria  Reys ,  levanta  Principes ,  faz  Mo- 
narchas,  &  aos  mefmos  faz  libertadores  de  íeus  fubditos 
avexados ,  &  de  vaííâllos  opprimidos .  Para  libertar  à  Por- 
tugal appareceo  Chriílo  na  Lua  :  &  para  libertar  aos  Sá6los 
Reys  appareceo  Chriílo  na  Eílrella .  Não  falta  quem  diga,  Chryl.* 
dos  quais  falia  Chryfoílomo ,  S.  Thomas ,  &  Abulenfe,que  hom.2. 
no  meyo  da  Eílrella  eílava  pintado  o  Senhor  recém  nacido  {"J^^^ 
com  húa  Cruz  fobre  a  cabeça  .Quadam  autem  noãe fcilicet  D.xhom' 
in  dte  Natalís  Domini  Ç  diz  Abu\cní'e^  Stei/a  quadam  ad  infumma 
eosjuper  montem  venit  ^qua  habebat  formam  pulcherrimi  ^.'^.^.'^6, 
puetí ,  fuper  cujus  caput  Crux pendebat .  O  certo  he ,  que  a  art.  5-.  ad 
Eftrella  de  tal  maneira  repreíentava  â  Chriílo ,  que  fe  cha-  quartum.' 
mava  Eílrella  de  Chriílo :  Vidimus  Stellam  ejus^  com  tanta  Abul.m 
propriedade ,  que  diz  S  Máximo :  Bene  ejus ,  quía  quãv/s  ^^^^^  - 
omnes  ab  eodem  creat£  StelU  ipfius fint :  h£c  tamcn  proprié  ^ 
Chrtfti  erat^  quaJpecialiterChriJiípranuntiabat  adventum.  Matth»* 
Eílá  bem  dito  (diz  S.Maximo)  Stellam  ejus :  Eílrella  de  2.  n.x. 
Chriílo  i  porque  ainda  que  todas  as  Eílrellas  fejáo  de  Chri-  D.Max.' 
ílo,  que  as  criou  ,  eíla  era  tão  própria  fua ,  que  o  rcprcfenta-  hom.4. 
va  ,ou  porque  o  trafia  pintado  no  meyo  de  íeus  rcfplando-  <^cE,piph- 
res  >  ou  ao  menos ,  porque  o  dava  á  conhecer  com  tanta  cla- 
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reza,  que  íe  via  nella  ter  nacido  o  Senhor,  o  Libertador  do5 
homens ,  o  Rcdemptor  do  género  humano ,  o  Salvador  do 
Mundo,  o  Reftaurador  do  Reyno  do  Ceo ,  como  íe  eftire- 
ra  nella  retratado. 

^6  Remeto  aos  Académicos  o  Problema,  para  difcuría- 
rem ,  quem  foi  mais  favorecido ,  fe  os  ReysM  igos ,  que  na 
Eílrella  viráo  à  Chrifto  recém  nacido ,  ou  el-Rey  de  Portu- 
gal ,  que  na  Lua  vio  ao  mefmo  Senhor  facramentado,encer- 
rado  na  Cuftodia .  Afli  a  Eílrella ,  como  a  Lua  fignificava  a 
Virgem  Maria :  Orietur  Stella  ex  lacob.  Affi  hua  como  ou» 
tra  vifio  era  pronoftico  feliz  de  liberdade .  A  do  Sandiíli- 
nio  na  Lua  pronoílicava  á  el-Rey  de  Portugal  a  própria  li- 
berdade ,  &  de  feu  Reyno :  A  de  Chrifto  na  Eílrella  a  liber- 
dade dos  Reys  Magos,  &  do  Mundo.  Não  pertencia  aos 
Magos  a  liberdade  do  Mundo ,  mas  fò  a  própria ,  &  de  (eus 
Reynos .  A  do  Mundo  pertencia  à  Chníloi  porque  libcrtá- 
do  Chrifto  ao  Mundo ,  feria  delle  abfoluto  Senhor .  Teria 
íeu  Império  o  numero  quaíi  infinito  de  Almas ,  que  livran-», 
do-as  do  cativeiro  do  Demónio ,  paílàriáo  com  fua  graça  à  . 
Ad  Rom,  liberdade  dos  filhos  de  Deos  :  In  libertatemglorue filiorum 
S.aii .    ^ei .  Náo  refolvo  o  Problema.Sò  digo  que  á  favor  dcl-Rey 
de  Portugal  temos ,  que  C  hriílo  no  Sacramento ,  8c  a  Vir* 
gem  Senhora  tem  ao  Reyno  de  Portugal  por  morada  fua 
perpetua ,  aíll  como  perpetua  he  a  Lua ,  &  para  femprc  a 
Euchariftia ,  &  infallivel  a  promeíTa  do  mefmo  Senhor  à  el- 
Almrid.         ^  AfFonfo Henriquez :  Konrecedet  vnquam  ab  eisp 
da  Reíl.    ^qu^  àte  rnifer  teor  dia  me  a  .  Porém  nem  os  Reynos  dos  Sã- 
de  Por-    ílos  Reys ,  nem  o  Oriente ,  donde  partirão ,  forão  morada 
tug.  I.  p.  de  Chriílo,  nem  da  Virgem  Maria .  Em  Portugal  o  Senhor 
^P-f-      bufcouâel  Rey ,  &  á  fcus  vaíTàlos :  Em  Bcthlem  os  Reys 
bufcarão à  Chrifto .  A  liberdade  a  bufcaráo  os  Magos ,  quá- 
do  partirão  para  o  Prcícpio :  No  Reyno  lha  levou  o  mefmo 
Senhor .  A  Lua,  cm  que  appareceo  a  Euchariftia,he  de  ma- 
téria cclefte  incorruptivel  :  AEftrella,  que  repreíentava  á 
.  Chrifto ,  era  de  matéria  dementai,  aerca,corruptivel,  &  cm 
.  ar 
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aríerefofveo,dizS. Thomas Abulcnfc  com  a  cõmúa  ^^Tlicm. 
dos  fagrados  Interpretes .  A  Eílrclla  moílrou  âChrifto  paf- 
llvcl ,  a  Lua  o  moílrou  im mortal .  A  Eílrclla  reprefentava  /^bJ]' 
na  Cruz ,  que  trazia  pintada,a  ignominia  da  Pai)(áo ,  a  Lua  quaiti  i. 
,   reprefentava  na  Euchariília  a  gloria  do  Scnhor.Todas  cilas 
j   rezoens ,  &  outras  muitas  ,  que  poderá  dar,faz  pender  a  dc- 
,  ciíáo  do  Problema  à  favor  de  Portugal .  Mas  como  não  Ll- 
,  táo  argumcntos,&  rezoens  â  favor  dos  SancVos  ReySjremct- 
I   tOQS  aos  difcretos ,  para  que  as  apontem  ,  &:  reíolváo  a  que- 
fláo  5  para  que  não  nos  detenhamos  com  couía ,  que  nos  di- 
.   vil  ta  da  prova  do  aflumpto ,  de  que  traçamos  :  Que  a  conju- 
,  çáo  do  Sol  divino  com  a  Lua ,  de  Chrillo  cm  fcu  nncimen- 
,   to  com  a  Virgem  Maria ,  foi  pronoftico  certo  de  liberdade, 
j    donde  fc  infere,que  o  he  a  apparição,que  houve  no  Rc\  no. 
I       37  Grande  foi  a  que  teve  Moyfes  no  Egypto,  quando 
lhe  appareceo  Deos  na  çarça  ,  que  ardia  em  labaredas  de  fo- 
go, &re  não  confu 

ígnts  de  médio  rubi :  &  videbat ,  qnod rubus  arderet ,  &  non  n.  2.&  \ 
combtireretur .  Pafmado  Moyfes  admirado  do  que  via, 
deliberou  de  fe  chegar  mais  perto,  para  que  o  não  enganaílc 
a  vifta ,  para  fe  certificar  de  prodígio  tão  grande ,  de  vifão 
táo  milagrofa :  Vadam ,  &  videbo  vifionem  hanc  magnara , 
qnare  no n  comburatur  rubus .  Todos  aíTcntão ,  que  cila  ap- 
parição  foi  figura  da  Encarnação  do  Verbo  divino ,  quãdo 
a  Senhora  concebeo  à  Chriílo  por  obra  do  Spirito  Sandlo, 
accefa  de  leu  divino  amor,  de  que  ardia,&  não  fe  coníumia. 
Porém  fe  perguntardes  pelo  meu  parecer ,  diíTcra ,  que  re- 
prcícntou  fcu  milagrofo  parto ,  quando  pario  ao  Sciihor  fe 
,  oflcnfa  de  íua  pureza  im  maculada .  Favorece  eíle  meu  pcn-  p'^'"^^* 
,    famento  Richardo  de  S.  Lourenço  citado  do  Venerável  ^ovar 

meu  Padre  No  varino  :  Rubum  vidit  MoyfesÇóiz  Novarino  de  vmbrt 
»  por  fentcnça  de  Richardo  )  Rubum  vtdtt  Moyfes^  qui  arde^  Virg.  n. 
vat ,  nec  comburebatur ,  qnod  Virginis  T>eum fine  vtrginita-  1 509- 
tis  damnoparituray  figura  erat .  E  do  Texto  lagrado  fè  col- 
Jigemai^  claramente  i  porque  indo  Moyícs  conoío  para  a 
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Exod.j.   çarça  3  lhe  diflc  Deos :  Solue  calceamentnm  de  pedtbus  tuis. 
S-       Locus  enim ,  in  quo ftas^  terra fanHa  eft:  DefcalfaivosMoy- 
íes ,  porq  o  lugar ,  cni  que  eftais,  he  fandto .  Palavras,  que  íc 
não  podem  entender ,  quanto  ao  my  ílerio ,  íè  não  do  lugar, 
cm  que  a  Senhora  pario  á  Chrifto .  Porque  fô  no  Prcfepio 
£ra  rezão  que  todos  entraííèm  defcâlfos,  como  he  provável, 
que  todos  o  íizcílem  aíTi,  para  venerar ,  &  adorar  tão  íòbc- 
ranas ,  &  tão  divinas  Magefl:ades,Chri  ílo  Senhor  noíToRey 
dosReys,&Monarchado  Univcrfo,  &a  Virgem  Maria 
Raynha  dos  Anjos,que  com  fua  Real  prcléça  o  fâ^tificarão , 
convertendo  as  palhas  cm  reíiquias  fagradas,  os  pannosjem 
que  eílava  Chrifto  envolco ,  em  Corporais,  as  manjadouras 
em  Altares ,  o  Prefepio  em  Sacrário ,  &  todo  aquellc  lugar 
cm  Templo  angélico ,  &  divino ,  &  caza  fancta  de  oração , 
morada  própria  de  Deos.  Porque  fe  a  figura,  qual  era  Dcos 
na  çarça ,  em  que  appareceo ,  íàndlificou  aquclla  terra ,  co- 
Novar.         divinamente  notou  o  Padre  Novnrino :  Terra  illafan' 
cc  vmbra  õfítatem  rnutuanerat  â  rubo ,  &  abillo  ,  qnl  erat  in  rubo 
Virg.n.     muito  mais  o  figurado Ghrifto ,  &  Maria,  íanditicou  a  tcr- 
^^i"^-      ra  do  Prefepio  . 

3  8  A  mayor  dííTiculdadc  deíla  apparição  he  dcfcubrir  o 
fci^rcdodo myíleriojquecícondc,  penetrar  a  caufa,  &  o 
íini ,  que  Dcos  teve ,  para  app:irecerà  Moyfes  na  çarça  no 
Egypto .  Pcjguntalohci  ao  niermo  Senhor .  Que  pretende- 
ílcs  meu  Dcos  neftaappariçáo  tão  grande,  ncíla  viíão  tão 
my  ftcriofa  ?  Que  quizeftes  moílrar  á  Moyfes  neíle  debuxo, 
&  figura  do  voílo  milagrofo  naciméto  noPrefepio  íem  ma- 
cula da  virginal  pureza  da  Lua  de  voílà  Máy  Sandbiffima? 
Reíponde  o  Scfihor  no  Texto  fagrado :  Vidi  affitãmiem 
"       fopuli  mei  in  fi^gyptOt  &  clamor  em  ejus  audivi  propter  du- 
ritiam  eorum ,  quiprafunt  operibus :  ér  fciens  dolorem  ejus , 
dcfcendi ,  vt  liberem  eum :  Vi  ao  meu  povo  Hebreo  aflidto  1 
no  Egypto ,  ou  vi  feus  brados,  &  clamores,  por  íe  ver  dura- 
mente tratado  dos  que  governão,  &  prcfidem  ás  fuás  obras: 
&  conhecendo  a  dor  de  leu  coração  j  vim  do  Ceo  para  o  li- 
bertar. 
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bertar .  Pois  Senhor,  para  libertar  o  voflb  querido  povo  op- 
primido ,  &  avcxado  no  Egypto  de  baixo  do  Impcrio  de 
Pharaó  :  Fí  liberem  eum,  apparcceis  â  Moy fcs  na  çarça  ? Pa- 
ra o  livrar  do  tão  dura  fojeiçáo ,  Tropter  duriUam  eorum , 
quifnefunt  operibus ,  reprefentais  huma  figura  do  voíTò  na- 
cimento,  hum  debuxo  do  voíTò  fagrado  corpo,  cxpoílo 
por  hua  Máy  Virgem  no  Prclepio ,  como  íb  eíhvera  no  Al- 
tar :  Hac  menfa  vicem  explet  Tr^fepis  ?  Se  quizeftcs  tratar  Cbryf 
com  Moyfcs  da  liberdade  do  voílo  povo,  porque  lhe  "ão  ^j^^^^p 
fallaíles  Icm  appariçoens ,  &  fíguras,como  fízeílcs  có  Adão,   '  ^  * 
quando  o  chamaftcs  no  Paraiío  terreal ,  para  tratar  com  cllc 
de  fcu  remédio  depois  do  cativeiro  do  peccado?y^^/^;»^•^/  . 
es  ?  Porque  lhe  não  fallaílcs ,  como  fízcftes  com  Noe,  quan-  ^.9. 
doolibertaftescom  feusfilhos,  tirando-os  da  Arca,  para 
reílaurar  o  Mundo  perdido,  fepultado  cm  hum  diluvio  de  Gen.S. 
3goa,  á  quem  diccftes compadecido :  Nequaquam  vltra  ma-  n. n. 
kdtcam  terra propter  homhies  ?  Ou  como  Hzcílcs  c6  Abra- 
háojquando  lhe  promete íles  de  íeu  íanguea  vinda  do  Mcf- 
fias,  para  libertar  o  género  humano  cativo  do  Principe  das  Gcn.aí. 
trevas  Lúcifer:  Benedlcentiir  in  femine  ttto  omnes gentes  ter-  "•4' 
ra?  Ou  como  fallaílcs  com  muitos  no  Teílamento  velho , 
ícm  apparccer  nada  no  Cco ,  fem  íc  ver  nada  na  terra  ?  Para 
que  só  com  Moyfes  eíla  viíáo  tão  nova ,  eíla  appariçáo  tão 
no  i  lagrofa .  Exod.  i  il 

39  Grande  hc  aduvida,  por  fer  occulto  o  myfterio.  Grá-  ^• 
de  também  convém ,  que  ícja  a  repoíta .  Para  Deos  libertar  A"^bro£ 
feu  povo ,  cfcolheo  para  Principe  libertador  á  Moyfcs.  Fel-  l^^' 
Jo  homem  mui  grande  no  Egypto  \  Fuitque  Moyies  vir  ma-  Cyríl. 
gnus  valde  in  terra  ç^yEgypti ,  que  vai  tanto  como  Rey ,  &  hom.  12; 
Senhor,  como  fe colhe  de  S.  Ambroíio,  dc  S.  Cyrillo,  &inLevir. 
de  S.  Bernardo,  &  do  que  diííèo  Anjo  de  Chrifto:  Hic  Bernard. 
errt  magnus :  Será  Chrifto  grande ,  porque  ferá  Rey :  Fi/Jus  j}^niil.  8. 
Altíjfimi  vocabitur-y  &  dabit  illi  T^ominus  ^eus fedemT^a-  ^^^^^^^^ç^ 
njtd patris  ejus^ér  regnabit  in  domo  lacob.  O  acciamou  Prin-  j 
f  ipe  dc  íçu  povo ,  para  o  libertar*  &  governar  com  abfoluto  n.52. 
"    "  .     Lij  Impe: 
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Exod.  Imi-jcrio  .  Por  ceptro  real  lhe  deu  hui  vara  mihgrofa :  P7r^'  ' 
^'    ^     /•^''^  quoque  hanc  fume  in  manu  tua^  in  quafaãurus  es  figna. 

0  levantou  á  canta  grandeza ,  que  o  fez  maior  que  Pharaò, 
diz  a  Gioia  interlinha,porque  o  fez  Vice-Deo>  na  terra,  dã- 
dolhe  fobre  Pharaò  feus  divinos  podercs,para  que  lhe  má- 

,      daíTe  como  fobcràno ,  como  manda  Deos  às  creaturas,&  el- 
-Z-  Ic  lhe  obedece  ííc  como  fubdito:  Ecce  conjlitui  te  'Deum 
GloH      Tharaonis.  Diz  a  Gioia  incerlinha :  /-^  quidqutdvolueris  , 
Intcrl.    fr,ccipias  ei , ficut  T)eus  imperai  creatura ftut.  Prometeol he 
Exod 5.  linal mente  fua  divina  aílillcnciaj  6c  emparo :  Ego  ero  tecum. 
E  tudo  fui  neceílàrio .  Porvjtie  dcíconfiando  Moyfcs  de  fi , 
&  confiando  pouco  em  Dcos ,  não  queria  admitir  a  honra  , 
&  grandeza  dc  Principe  libertador  de  feu  povo .  Ncgavafc 
á  Dcos ,  impollibilitavjfc  com  deículpas ,  fugindo  o  corpo 
ao  pezo  dc  cargo  ráo  grande  por  temor  de  ícuRcy.  Acovar- 
dava-oaditficuldadcdaemprcíIi,opodcr  grande  dc  Pha- 
raò,  o  perigo  da  vida,  o  crime  da  rcbclháoj  &  a  incercc^;3, 
que  fe  lhe  reprcfcntava  com  ícu  fraco  difcuríb.dc  poder  ró- 
ícguir  hú.i  liberdade  tá-)  lirme ,  que  o  aícguralíe  de  que  níi- 
ca  nem  elle ,  nem  fcu  povo  tornaíTe  á  fervir  jâ  mais  no  Egy- 
pto ,  para  não  fcr  muito  mais  avexado ,  &  cativo  ,  do  que 
antescra  .  ParaoaíTcgurarjO  prcvcnio  Dcos,  &  antes  de 

1  he  propor  a  em  prefa,  por  entender  fua  defconfiança,  &o 
ver  tão  temerofo ,  lhe  apparcceo  ni  çarça ,  figura  de  leu  na- 
cimento ,  Sc  debuxo  miljgrofo  da  conjunção  do  S:)l  divino 
Chriílo  Senhor  noíTo  com  a  Lua  da  Virgem  Maria  no  Prc- 
fepio,  paraquede  ráo  grande appariçáo,  pronoílico  feliz 
de  liberdade,  riveflc  por  infailivel  de  a  haver  de  confcguir 
para  fcmprc,  por  muito  que  fe  empcnhaííc  Pharaò  com  fcii 
grande  poder ,  para  o  íojc  itar ,  &  cativar  de  novo  \Apparuit 
ei  Dominus  in  fíawwa  ignis  de  viedio  rubi . 

40  Náo  he  táo  mal  fundado  efte  meu  penfa mento,  nem 
táo  dcfcmpirado  de  prova ,  que  a  náo  tenha  nos  Padres ,  &c 
fagrados  Doutores .  S  }oáo  Damafceno  o  acena,  &  o  Ve- 
nerável meu  Padre  NovarinOi  táo  grande  intcrpictc  dos 

niy- 
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myílerios  divinos, o dà  a  cntédcrcó  elegantes palavras.Diz  ^^^^^^^ 
Djmafceno :  Terfimulachnm  quoãdanh&  vmbram  Mari£ 
tantas  Legijlator ,  &  Trtnceps  creatus  cjh  Por  húa  imagem  fji^^pt. 
ôcíombra  da  Virgem  Maria, figurada  na  çnrça, em  que ap- 
parcceo  Djos  á  Moyres ,  Foi  cllc  creado  ÍVincipc ,  Legií^ 
Jador  de  feu  pouo .  Mais  ao  ponto  o  gráo  Padre  Novarino ,  Novar. 
com  maior  elegância  de  palavras:  Hoyi  cjl  myjterlo  uiííiium  dc  vmb. 
Qá\zc\\Q)tempus  Jocufque  <iquopopuli  Princcps  elettus  eft  \'irg.n. 
Moyfes ,  á  fervitutepopulum  redeynpturus  .  LI  fucíum  ctm 
^eus  illí  m  rubo  apparuií.NsLO  carece  dc  my  ílerio  o  tempo, 
&  o  lugar, em  quctoi  Moyíes  acclamado  Príncipe  dc  ícii 
povo,  para  o  remir  de  feu  cativeiro.  Fel  lo  Dcos  quando  IIic 
appareceo  na  çarça ;  como  fc  diíícra:  Efcolhco  Dcos  cíle  té- 
po  ,  &  lugar,  para  que  crefle  Moyfes  ,  &  tivcííc  por 
certo,  que  o  não  levantava  á  Principe  ,  para  íc  perder, 
nem  o  Fazia  Libertador  de  feu  povo ,  para  fer  de  novo  cati- 
voj  mas  para  rcynar  para  fempre  livre  da  fervidáo  do  Egy- 
pto,  debaixo  do  em  paro  de  Chriílo,  5c  da  Virgem  Maria ,  q 
ena  fombra ,  &  figura  lhe  apparecia  na  çarça . 

41  Hc  cila  viláo  retrato  tão  exprcíTb  da  que  houve  no 
Reyno  de  Portugal :  He  cila  liberdade  dos  Hcbrcostáo  fe- 
melhante  á  que  Fcílcjamos ,  que  íem  a  appl içarmos,  por  fi  íc 
deixa  entender.  Só  tem  de  diíferença,  náo  ícra  appariçáo 
de  Portugal  em  lugar  fandlo,  como  o  lug  ir,  em  que  appare-  ^^^^ 
ceo  Dcos  á  Moyfes :  Locus  enim ,  in  quo  ftas ,  terra  fanãa  ,^     '  ^ 
eji ,  por  íe  náo  ter  ainda  deliberado  o  Reyno ,  &  nos  muito 
menos  ncíle  Eílado  da  índia  com  tantos ,  &:  tão  grandes  fa- 
vores do  Ceo,  à  procurar  húa  verdadeira  emenda  da  vida, 
que  pretende  Deos  dos  Portuguezcs .  Muy  pio  he  o  Rey- 
no, &  fuas  Conquiflas ,  mui  Catholico ,  mui  puro  na  Fè, 
mui  appl  içado  ao  culto  divino ,  fal  talhe  fó  fer  íanílo ,  falta- 
Ihe  dcfcalçarfe :  Solve  calceumentum  de pedtbus  tuis:  Faltai  hc 
defpir  os  aíFc^los  dcfordcnados ,  deípedir  de  ú  os  pcccados, 
deixar  os  vicios ,  abominar  as  culpjs ,  deteílar  as  oíFenfas  de 
Dcos,obcdcççrçm (udoáíeu  divino  Senhor,  guardando 
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feus  divinos  mandamentos ,  para  maior  firmeza  da  liberda- 
de ,  que  nos  deu ,  jâ  que  nos  aíícgiira  com  prodigiofas  appa- 
riçoensdoCeo5quenáonoshadefaltarnunca  íeu  divino 
emparo  na  terra :  Ego  ero  tecnm  .Tratemos  famofos  Portu- 
guczcs  do  que  nos  falta ,  para  obrigarmos  á  Deos  á  nos  dar 
o  que  promete,o  muito  que  temos  perdido  ncíle  Eftado  da 
índia,  náo  por  falta  de  valor,  mas  por  exceílb  de  culpas,  Sc 
peccados  fem  emenda  da  vida.Traremos  de  Termos  fados  , 
para  confeguirmos  húa  liberdade  mui  firme,  que  tem  Dcos 
principiada ,  como  a  tem  prometida . 

42  Proíigamos  agora  a  que  teve  o  povo  Hebreo  táo  pa- 
recida com  a  nofli  nos  prodígios,  como  differente  no  valor, 
com  que  fe  houve  para  a  confervar,porque  temos  nella  ain- 
da muito  que  ver ,  que  ponderar,  &  que  aprender .  Indina- 
do  el-Rey  Pharaó,de  ver  levantado  por  Principe  à  Moy fcs, 
&:  feparado  de  fcu  Império  hum  povo  táo  grande,  &:  dc  tá- 
to  proveito ,  8c  ícrviço  fcu,que  era  a  gadelha  dc  íua  Monar-» 
quia ,  ajuntou  foldados  fem  conto  de  pc ,  &  dc  cavallo ,  c6 
leiícentos  carros  dcguerra,que  formaváo  hum  exercito  pc^- 
derofo  marchando  com  toda  prcfía,  fcguindo-o  atè  o 
Mar  Vermelho ,  náo  íó  tratou  de  o  fojcitar  dc  novo ,  &  tcl- 
lo  mais  opprimido  ,&  mais  baixo,  mas  ainda  queria  caftí- 
gar  com  íangue ,  &  morte ,  &  com  perda  dos  próprios  bens 
confifcados  para  a  Coroa,  atrevimento  táo  juftificado,& 
rebciliáo  táojuíla.  A  viíla  de  tantas  armas,  náo  fizeráo  os 
Hcbrcos  como  os  valcrofosPortuguezcs  do  Rcyno,  os  qua- 
is para  confervar  húa  liberdade  náo  eípcrada,  confcguida 
por  milagre  do  Ceo ,  tratarão  de  enfraquecer  o  poder  dc 
Caftclla .  Náo  armarão  os  braços  de  ferro ,  &  o  peito  de  va- 
lor ,  para  fazer  rofto  à  Pharaò,  6c  romper  ainda  com  poucos 
[empenho ,  6c  esforço  fô  dos  Lufitanos  ]exercito  táo  gran- 
de de  foldados  .Não  entrarão  como  os  noíTòs  as  terras  do 
inimigo ,  fojeitando  fuas  praças, para  que  tendo  muita  guer* 
ra  em  fcus  próprios  Reynos ,  trataííè  fomente  de  fc  dcfen- 
derimasdcfconfiados  dcfi,  &  queixofos  de  fcu  Principe 
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Moy  fes>rurpiràráo  com  medo  da  morte  pello  caciveiro  paÁ  Exod. 
{zdozMultóenimmeliuseréaJirvheess^quâmmmin  foli-  H-n-ii.; 
tudine ,  engano  dos  que  não  acabam  de  entender ,  que  hua 
liberdade  ganhada  com  prodígios  do  Cco,&  com  milagres, 
não  pòdc  íèr  contratada  com  vidoria  i  &  que  o  morrer  na 
campanha  com  a  eípada  na  mão ,  para  a  dcfendcr,&:  ter  por 
ièpultura  as  próprias  armas  >  coroa  toda  a  vida  de  hu m  ani- 
mo esforçado  >  6c  de  hum  corajáo  inviâo  >  como  cantou  bu 
Poeta  Italiano :  t 

Him  bel mmr  futta  la  viu  banara. 
4}  Mas  nâo  reparo  eu  tanto  na  covardia  dos  HebreoSi 
como  na  confiança  de  Moy  fcs,  que  para  alentar  animes  tão 

fracos ,  &•  coraçocns  tão  acovardados ,  lhes  diíTc :  Nolite  ti-  njid.fl.iji 
mere :  jlate ,  o-  '•jidete  tnagiialia  Comini ,  qu£  facíurus  ejt 
hodie .  (:_yEg?ptíos  enhn  ,  qtios  nunc  videtis ,  nequaquam  vl* 
tra  videbttts  vfqne  in fempiteryium  :  Hcbrcos  não  temais , 
eílai  de  bom  animo  %  parai  >  nâo  fujais .  Não  vos  íojcitcis  dc 
novo  à  quem  vos  teve  tâo  opprimidos»  &  tão  baixos .  Con- 
fiai em  Dcos ,  £c  vereis  as  maravilhai»  que  ba  de  obrar  nefte 
dia  para  defenía  voflà .  Os  Egypdos»  que  agora  vedes » nâo 
os  vereis  em  algum  tempo  mais .  Moy  fcs  !  De  dizer  i  fazer 
vai  grande  traão .  Em  que  fundais  >  o  que  prometeis  ?Náo 
reparais  na  defconfiança  defte  povo ,  que  avaliara  por  poli- 
tico cílc  voílb  difcurfo ,  originado  do  próprio  inrcrcílc,  dc 
vos  quereres  confervar  á  cuíla  de  ícu  langue  na  altura,à  que 
íubiftes  de  íèr  Príncipe  ?  Dirá  que  para  impedirdes ,  que  íc 
não  levante  contra  vós  >  &  fe  fojeite  de  novo  á  Pbaraó » pe<- 
dindolhe  perdão  do  atrevimentp  com  íbguro  da  própria  vi- 
da 9  lhe  dais  á  entender  y  que  nâo  há  mais  de  íêryir  aos  £g7« 
pcios )  nem  ainda  vellos  com  feus  olhos .  Aonde  as  armas 
para  (ò  defender  de  hum  Rey  M onarcha  tâo  poderofo^  A- 
onde  a  gente  psira  romper  hú  exercito  tão  grande  ?  Aondeo 
dinheiro  para  íuíicntar  húa  guerra  obílinada  dc  tanto  peio? 
Aonde  os  Capitães  valcrofos  ?  os  Toldados  esforçados,©  nu- 
jmero  grande  de  cavaUo&  j  agente  de  pé»  ncccílàiia  para  cm« 
•       *     *  •  prcla 
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prefa  tão  glorioíà  ?  Aonde  o  exercício  militar,a  expericncia 
da  guerra ,  o  modo  de  formar  efquadroês ,  de  ordenar  exér- 
citos ,  de  dar  batalha ,  para  dcílniir  o  inimigo  ,  &  aíTegura  r 
a  vidoria  ?  Se  cuidais  que  com  lhe  abrir  o  Mar  Vermelho  á 
hu  ma  ordenada  fugida,  porá  em  íalvoa  vida^ôc  a  liberdade 
com  feguro  de  náo  haver  jà  mais  de  ver  os  Egypcios ,  bem 
cílá  -,  porque  quem  fojc ,  não  olha  para  traso  inimigo  nas 
codas-,  mas  trata  íò  de  pôr  em  falvo  a  vída>  como  cantou  ou- 
tro Icaliano: 

Hum  bel  fugir  tutta  la  *vita  fcampa . 
Porém  quem  lhe  aífcgura  tão  ditoíâ  paflajem  ?  Quem  lhe 
promete ,  que  por  onde  eícapará  clle  com  vida  ,  acharão  os 
E-gypcíos  a  morte  ?  Quem  ?  Rei  ponde  Moyfcs:  Não  vedes, 
o  que  em  meu  favor ,  &  do  meu  povo  appareceo  no  Cco  ? 
Que  ?  Hua  figura  de  Chrifto  no  leyo  de  fua  Mãy  Sandilli- 
ma,  hum  debuxo  daquelle  divino  Pão  do  Altar  na  Lua  da 
Virgem ,  pronoílico  mui  certo ,  &  argumento  mui  infalli- 
vcl  da  maior  libcrdade,que  podemos  dezejar  com  perda  da- 
inimigo )  que  confiado  no  n;randc  poder  de  fuás  armas,  vem 
ioberbo ,  Sc  indinado  para  nos  fojcicar  de  novo . 

44,  Expliquemos  clhi  figura,cm  que  fundou  Moyfes  íua 
maior  confiança  .  Declaremos  eílc  myllcrio  penhor  feguro 
da  liberdade dcfeu  povo,&  da  mayor  perda  do  exercitó 
inímigo.Marchava  Deos  com  Moyíes  na  vanguarda  em  hu- 
ma  nuvé  dc  dia ,  &  em  húa  columna  de  fogo  de  noite ,  mo- 
fbrandolhe  o  caminho  por  onde  o  levava,  &  afitgurandolhc 
a  paflajem  por  terra ,  &  por  mar,  para  maior  feguro  da  li- 
berdade própria ,  &  dos  Hebreos .  Mas  tanto  que  chegou  o 
exercito dePharaòjvio  Moyfcs à  hum  AnjonoCeo  ,  que 
Exod.     çQj^  3  nuvé  fc  poz  na  rerrguarda  no  meyo  entre  o  exercito 
i4..n.  19.      inimigo ,  &  o  povo  de  Jfrsel :  Tollcnfque JeAr>gelusT>€h 
qui pracedebat  caftra  Jfraely  abijt poft  eos :  &  cum  eopariter 
columna  nubis  prior  a  dimittens  poft  tergum  ftetit inter 
Cíijlra  <:^/Egyptiorum ,     caftra  Ifrael .  Admirável  viíão,  eP 
pátozo  foccflò .  Diz  Rupcrto  que  cite  Anjo  rcprefentava  à 

Chri- 


Digitized  by  Google 


Livro  T,  Sermão  TL  8  9 

Chv[([o.^snamhicT>uxitin(ris,  mfiqui&  T>ux y  6-  ^^ITf^V 
via  rwbisT^Iefus  Chuftus Jilnis  T>ei  ?  R  por  cíTa  rezáo  a  [J].^^^  ' 
íagradaEfcriturahuma  vez  lhe  chama  Senhor:  T>ontinus  ^.Éxod. 
autempr£cedebateos  ,  &  outra  Anjo:  Tollenfqnefe  Ange-  Exod.i^. 
/ttj "Dfi  porque  Chnílo  Senhor noíTo  cm  quanto  Dcoshc  n.ai. 
Senhor,&como  homem  mandado  porfcu  Eterno  Padre 
ao  Mundo 5  he  o  Anjo  do  Teílamento,  de  quem  falia  Ma-  Malac. 
lachias :  Angelus  T eftamenti ,  qHe7n  vos  vultis .  A  Nu vé  hc  \    '  • 
fàbido  que  lignificava  a  Virgem  Maria ,  Nubcs  colimnafi-  Jj^^Lauj. 
rmlisÇávz  ^.^^\^\\2x\\o) qHaiL)cnm babes ^qul ppulim per-  iviariae. 
duxit per  defertim  .  E  huma ,  &  ourra  couza  reprcíbntava  o 
Divino  Sacramento  do  Altar,diz  o  Venerável  Drcgo:  Drogo 
eft  nnbes ,  qu£ pracedit  veros  Ifraelnas ,  iiifi  veriffimimh  &  lerm.  dc 
fanãífjimum  corpus  tmm ,  quodni  ^^Itari  Jumimus ,  m  quo  Sacram. 
velatur  nobis  altitudo  "Dei ,  immenfitas  magejlatis  tu£^.  Sc-  ^^"^ 
bcrana  vilão ,  cm  que  íc  via  cila  divina  conjunção  do  Sol  có  ^  ' 
a  Lua, cila  apparição  do  divino  Sacramento  na  nuvê  da 
Virgem ,  dc  Chnílo  na  Lua  dc  Mariaj  porque  a  mefma  nu-  y 
vé  (diz  Ugo  dc  S.  Vidor ,  &:  outros  com  Lyrano)cra  a  que  g.Yiót. 
de  dia  Fazia  íombra  aos  Hebreos,  defendendo-os  do  calor  ^^^^^  ' 
doSo!,  &  de  noite  fervia  de  luar,  allumiando-os  com  táo  Uyppom 
grande  luz  >  que  parecia  húa  columna  de  fogo :  Ter  dtem  in  cap.  1 5. 
colmnna  nubis  ^per  nocfem  m  cohmma  Ignis :  E  á  viíla  de  táo  Lyran. 
grande  prodigio,  de  húa  appariçáo  tão  real,  tão  verdadeira, 
&  táo  divina,  que  reprcfentavaá  Chnílo  na  nuvé  ,àChri-  ^  ^  ; 
/lonofcyode  Maria, à  Chrifto  facramentado  na  Lua  da  ^' 
Virgem  fua  SandiíTima  Máy , penhor  certo,  &  feguro  dc 
liberdadcnão  podia  deixar  o  magnânimo  Principe  Moy- 
fes  dc  a  não  prophctizar,&  ainda  aíTcgurar  para  todo  fcmr 
pre  aos  Hebrcos ,  com  total  perda ,  &  ruina  dos  Egy pcios , 
que  foberbos  os  vinha  acometer  içiyEgypttos  enim^quos  nuc 
videtis ,  nequaquam  vltrá  videbttis  vjqueln  fempiternum^, 
4f  DitofoPrincipe,áquemoCeoaíllíliacomtão  grá- 
des  milagres .  Felis ,  &  mil  vezes  felis  Capitão ,  que  tinha  à 
Deos  por  guia,  &  à  Virgem  por  emparo,  â  quem  apparccco 
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em  figiira  Chrifto  Senhor  noflb  na  Lua  de  fua  Mây ,  para  6 
libertar  para  fempre  da  fcrvidáo  do  Egypto.Náo  hc  cfl:e  fo- 
ccíTo  hum  debuxo  5  &  pintura ,  do  que  houve  em  Portugal? 
Não  hc  eíta  Uberdade  hum  retrato  da  que  fe  principiou  na 
Rey  no  ?  Ditofo  Rey ,  que  à  fcmelhança  do  Principc  Moy- 
fcs  he  táo  favorecido  do  Ceo ,  que  por  hum  Anjo  lhe  man- 
dou o  San6lil]imo  Sacramento  da  Euchari (lia  encerrado  na 
Cuílodia,  &  retratado  na  Lua^para  íeguro  de  haver  de  con- 
fcrvar  fua  Coroa ,  Sc  a  hbcrdade  de  íeus  vafíàllos'. 

4.6  Náo  foi  eíta  apparição  fomente  final  de  ícr  acclama- 
do  Rey  por  obra  divina>  como  vimos  na  primeira  parte  de- 
ite difcuríb :  Nem  tão  pouco  foi  fomente  pronoílico  de  íc 
haver  dc  confcrvar  para  fempre  em  íeu  Reyno,  livre  da  fer- 
vidão  dc  Rey  eílrangeiro ,  como  Principc  libertador  de  íc- 
usvaíTàllos,  como*agora  moítramos  neíla  fegimda  parte; 
mas  he  ainda  penhor  5  5c  argumento  niny  certo  de  muytas 
viflorias ,  que  muyto  de  antemão  íc  podem  prometer  fuás 
armas :  In  luce  fagittarum  tuarum  ibtint  >  in filendure fulgU' 
rantis  hafta  tute ,  como  veremos  neíta  terceira  parte  . 
ííí*         47  A  terceira  conjunção  máxima  do  Sol  divino  Chrifto 
Paite.   Senhor  noflb  com  a  Lua  immaculada  da  Virgem  Maria, 
pronoftico  felis  de  venturofos  íbccflbs  nas  armas ,  de  viílo- 
rias ,  &  trlumphos ,  foi  na  ultima  cea ,  na  inltituição  do  Sá- 
éliflimo  Sacramento  da  Euchariflia  .  Duvidarão  alguns  de- 
ita conjunção  de  Chriíto  com  a  Virgem  Maria  na  derradei- 
ra cea  ,&  outros  a  negarão,  ordenando-o  por  ventura 
Deos ,  para  que  ainda  neíta  circunítancia  íc  parcccííc  coin 
cila  a  q  houvcemPortugal,de  q  duvidarão  os  incredulos,q  a 
não  virão,&  outros  a  negarão .  Diííèrão  alguns  q  a  Senhora 
ç      não  comungara  có  os  Apoíl:olosnoCenaculo5quando  o  Se- 
^  °    nhorinflituio  a  Euchariítia,  entre  outros  Blofío:  Mariani 
'vltirna  cana  Corpus filtj fui  non  fumpjity  fem  outro  funda- 
T«««   .   mento ,  que  de  o  não  cfcrcvere  m  os  E vanecliítas ,  como  íe 
n  os  Evangcliítas  nao  tiveíicm  deixado  dc  contar  muitas  cou- 

làs  da  vida  dc  Chriíto  >  como  o  aífirma  S.  João  por  remate 
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de  fcu  fagrado  Evangelho ,  que  ou  por  tradição  antiga  dcí- 
pois  roubemos ,  ou  por  revelação  divina  manifeftada  à  mui- 
tos Sáaos ,  ou  por  conjcduras ,  &  argumentos ,  deduzmdo 
huma  coufa  da  outra,  desfazendo  o  duvidofo,  tirando  com 
evidencia,  ou  ao  menos  cora  probabilidade  as  confequcn- 
cias  do  certo,  com  que  muitas  coufas  averiguamos  de  Chri- 
fio ,  fie  da  Virgem  Maria,  que  os  Evangcliíbs  náo  contarão. 

48  O  mais  certo  he ,  que  a  primeira  peíToa ,  como  mais 
digna,  &  mais  querida, à quem  deu  o  Senhor  fcu  íagrado 
corpo  cm  comida  no  divino  Sacramento,foi  à  Virgem.Por- 
que  fe  não  pode  duvidar ,  que  a  Senhora  eílivcíTe  no  Cená- 
culo, pua  celebrar  pela  obfcrvancia  da  ley  com  íeu  divino 
Filho  a  Pafchoa :  Terfuafum  habeamtis  (  diz  Vigcrio)  San-  Mare. 
ãam  Manam  Matrem  T>et  in  'vlúma  cana  pro  legis  obfer-  ^f^^^^ 
nantla  cum  Filio fu  o  canauip .  Nem  tão  pouco  fc  pode  du-  ^^^^^  ^^ 
vidarCdiz  o  Padre  Novarino  )que  eftivcíTc  prefente  a  Vir- 
gem ,  quando  Chriílo  inftituio  a  Euchariftia :  Cum  Sacram  j^Qu^r. 
inflituit  EítchariftiamChriJlus  ,adfuip     Virgtnem  non  deAgn. 

por  confcquencia  comungou  j&  por  mais  que-  Euchar, 
rida ,  &  mais  digna  foi  a  primeira  em  receber  à  Chnfto .      n.  1 15 1.. 

4P  Nem  fairão  argumentos ,  ^  rezoens  quafi  evidentes, 
que  o  provão.  Todos  dizem,  que  a  inílituição  da  Eucha- 
hília  foi  huma  extencão  amorofa  da  Encarnação  do  Verbo, 
como  refere  o  Padre  Chiílcno  nos  Cantares:  Egregiéqiu-  Ghi^iier. 
dam  Sacramentum  iftudextentionem  appellant  Incarnatto-  » ^  ^  * 
71/s  .  Se  pois  a  Encarnação  fe  fez  por  obra  do  Spirito  SanCto  ^^^^^ 
no  ventre  virginal  de  Maria ,  rczão  era,  que  a  extenção  del- 
ia começaíTe  pela  mcfma  Virgem  .Provafe  mais  por  huma 
curiofa  obfcrvação  ,  &:  conjcaura  de  Bicl .  Calculando  cílc 
gravilfimo  Doutoro  tempo,  cm  que  o  Summo  Sacerdote 
M^lchifcdcch  ofFcreceo  à  Dcos  o  facrificio  do  pão,  &c  do  vi- 
nho ,  figura  tão  exprefla  do  íacrificio  do  Corpo ,  &  Sangue 
dc  Chníto,queo  meímo  Senhor  oíYcreceoà  fcu  Eterno  ^ 
Padre  na  derradeira  cea ,  diz  que  foi  em  2  f .  de  Março :  Ho- 
dieCi  íabcr  ncílc  dia  2  ^.dc  Ntarço}^  Melchiftdech  infgura, 
^  Mij 
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Gabnel  hngè pojl  mftitiiemU  Eucharifti£  iponi^ 
adc  An-  ^^^''•Hcccrtoquccmif.  de  Março  foi  a  Encarnarão  do 
nunt.  "  Verbo  divino .  Hc  mui  provável ,  que  na  mefma  noite  em 

B.Marise  que  íc  principiavão  if.  de  Março  celebrou  Chriftoa  Paf- 
choa,  &  inftituio o  Divino  Sacramento  do  Altar,  poucas 
horas  antes  de  fua  íagrada  paixão .  Convinha  poisjquc  neíla 
mefma  noite  tão  my  íleriofa  a  primeira  que  comungaflê  foA 
ie  fua  Sanftiífíma  Máy  ^  renovando  o  Srâhor  a  Encarnação 
^r  modo  de  extenção  amorofa  cm  fua  querida  Máy  no 
flíeímo  dia  i  em  que  foi  concebido  em  leu  fagrado  ventre ; 

fo  Odezejotambemde  comungar  foi  muito  mais  ar^ 
dente  na  Virgem ,  que  nos  Apoftolos ,  que  como  imperfei- 
tos naquelle  tempo ,  &  muito  mais  naquclla  noite ,  cm  que 
Matth.    toclosdcfcmpararáoáChriílo,  OmnesreliÚo  eo  fugcrimty 
26.n.§j.  nem  tão  pouco  entendião  perfeitamente  táo  grande  myíle- 
jcio.O  deChriíloera  táo  grande  dc  fc  communicar  á  fua 
'  J^y )  &  de  morar  de  novo  cm  fcu  f  igrado»  ôc  puriãímo  vé^ 
abraçado  com  íua  alma  fanâiífiiimiNl^pOf  ^^^^  amgfl^ 
dizem  os  Sanâos  Padres ,  Sc  fagradáè  Doutores  >  iniliituio 
'  oSenhor  a  Euchariftta :  Hoc  vmm  fihiáebmus  ò  Maria- 
EmiíTen.  (ciizEufcbioEmiíTcno)í7/WCXr//?«j/<?  nobts  corporalitev^ 
exhtbíut ,  vt  tua  de  nono  vifcera  vtfitaret.  O  mefmo  diz  Sa- 
lazar ,    quafi  com  as  mcfmas  palavras  :  que  inflituio  Chri-^ 
lio  a  Euchariília ,  para  fe  comunicar  húa  ,  &  muitas  vezes  à 
lua  íandiíílima  Máy » que  tanto  lhe  agradou  no  tempo  que 
Stilnzir    niorou  em  íiias  puriffiihas  entranhas :  Vt  illa ,  ejua  olim  adeò 
c"g  vcii  ^^^P^^^^^f^^if^^^^^ ' f^his  repeteret ,  ae  vtferet.  Que  fo* 
^  ^'     '  záo  ha  pois  >.pará  iè  duvidar ,  fe  comungara  naquella  meí«^ 
ma  noicç^  em  que  inftituio  o  Senhor  poríeu  amor  táo  altd 
Sacramento?  E  parece  lhe  era  devido,  que  foflc  ella  a  pri-i 
mcira ,  que  o  rcccbcíTe,porquc  ella  foi  que  o  trouxe  doCeo, 
que  o  formou  ,  &:  encerrou  por  nove  mczcs  cm  fcu  íagrado 
Vcnrre,  que  no  lo  deu  no  Prcfepio,  que  o  criou  com  ícu  pu-'^ 
tiíTimo  Icicc,  &  que  o  ofíerccco  no  Templo  à  íeu  Eterno 
f adrc  na  cirçunftci&»&^  codos  os  momentos^cm  fiia  caíape- 
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]a  rcdcmpção  do  genero  humano ,  comòo  fez dêTpois  com 

tantas  lagrimas  na  Cruz  . '  •  -  » 

Supoíla  cila  verdade  para  mim  infallive1,que  aquel- 
)e  Sol  divino  Chriílo  Senhor  noíTo  na  Euchariília  fe  imio 
facramenralmentecomaLuaimmaculadada  Virgrm  Ma- 
Tia  no  Cenáculo,  lendo  muitos  os  fitts  5  muy  myltcrioíos^ 
muy  fobcranos  ,&  rouy  divinos ,  que  o  Senhor  teve  neltA 
união  feita  nefte  tempo ,  hum  deites  á  meu  ver  foi ,  para  dar 
hum  final  muy  certo  >ie  evidente  aos  Apoftolos  das  vifto- 
rias ,  que  havião  de  ter  fuas  arifias,  que  deliberava  tomar  na 
mcrma  noite  de  fua  fagrada  paií(ão  contra  a  morte ,  &  o  in-  q^^^ 
ferno:  Er  o  mors  tua  ó  mors :  n/orfus  tuus  cr  o  ivferne ,  anima-  j  ^.^.j^ 
do-os,  &  pcrfuadindo-osà  náo dcfccnílarcni  da  vifVoria,  fe 
virem  a  batalha  íanguinolenta>&íe  concluir  no  cabo  com 
íuamorte.  <-  a:-  '  •    ^  AdCo- 

-  f  2  Principiemos  as  provas  com  O  tempo  >èm  que  infti-  ^^^^  i^- 
tbíoChriftoaEuchariftia.ObTervouS  Paulo, que  foi  na  " 
noite  de  fiia  entrega :  In  qua  nette  tradebatur :  E  do  Êxodo  £xod.  i  iJ 
ie  ccjlhe ,  que  foi  na  Lua  quarta  deci ma :  Vriwo  mefe^  qmr-  n.  i  S. 
to  decimo die  menfts  advejperam  ,  quando  os  Hcbrcos  ceie-  Joan.  ij. 
braváo  Tua  Pafchoa  \^nte  diemfejlmn  Tajch^jáiz  SJoao.  ^* 
Mas  porque  náo  muito  antes  cm  tempo  mais  fclis?  Sceílc  .  ^ 
divino  Sacramento  he  páo  da  vida :  iS^///  manducat  hunc pa-      *  * 
vem ,  vivit  in  aternumy  porque  o  inftitu  io  Chrifto  no  tépo 
de  fua  morte  ?  Se  he  penhor  da  gloria :  Futur^e  gbriát  nohis  Bitviar; 
fignus  datur ,  porque  de  noite ,  íy mbolo ,  &  £gura  das  tre*  Roman, 
vas  do  Inferno?  Sebe  comida,  que  encerra  todo  gofto,&  infcfto 
doçura : Omne deleófantentum  in fe habentem  ?  porque oc6- 
fagrou  na  noite  laftimofa  da  amargura  ?  Naquella  noite,  em  i^jj^^ , 
que  as  luzes  de  feus  divinos  olhos  havião  de  gotejar  noHor- 
to  lagrimas  de  Tangue ,  o  fogo  immenfo  de  íeu  divino  amot 
jio  lambique  de  íuas  íacratiffimas  máos  diílilláo  tão  alto  Sa* 
cramento  f  Naquella  noite ,  em  que  os  Toldados  carregâdc^ 
odeopprobrios  havião  de  cubriríèu  divino  roíTo  com  hum 
yco  dc  igaominia  >  cllcpara  nos  encher  dos  bens  do  Ceo>«d. 
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p  manjar  divino  de  ruaíàcraciíllma  carne,  o  encubrio  cora  à 
branco  veo  dos  (agrados  accidenres?  Mbqudla  noite) em 
quejudas  traidor  tratava  de  entregar  aosjudeos  (iia  divina 
Pefloaipara  Ter  cõdenada  à  cnieliílima  morte  na  dura  C ru  z, 
paranos  aliviar  das  em  que  encontramos  no  Mundo,  nos 
faz  ráoamorora  entrega  dcíimcfmo?  Para  que  Senhor  ne^ 
íle  tempo  tão  laíiimofo ,  &:  não  cm  outro  muy  alegre, ^fc- 
ftivo  ?  Porque  em  conjunção  da  Lua  quarta  dccimanasvcí- 
porás  do  dia  Sjforta  decimadie  menfis  advefperam ,  &  nSq 
de  meyo  dia » quando  os  rayos  do  Sol  mais  refplandeoem  ? 

f  3  Muitas  fio  as  rezoens .  A  que  faz  ao  noflb  propofító 
fundafe  na  authoridade  de  S.  Bernardo .  Dizefte  San£bo,  q 
D  Bem  ?  divinoSacraméto  daEuchariília  he  podcroío  para  deílr u- 
apud  Pe-  ^  inimigo  infernal.  Hoc  Sacramentum potens  eft  debellare 
pe  de  obvias potefiates .  Difcurfo  agora  alll .  Tinha  Chrillo  noííb 
purgfcr.  bem  deliberado  por  ordem  divina  de  fc  levantar  com  eílç 
.i8.lL  8.  gráo  Rey  no  do  Mundo ,  de  que  era  legitimo  Rey^  &  Soè 
^  nhor ,  no  ultimo  dia  de  fua  vida .  Tinha  aíícntado  com  íom 

Eterno  Padre  de  lançar  fora  delle  à  Lucifer>  que  injuftamfiir 
Joan.  la,  te  o  pofluia ,  no  tempo  de  fua  morte :  Nunc  V^inceps  hujus 
^l^'  munáiejicietur foras  ^dtUhettvt  os  Sandos  Padres,  queca^j 
tivoseftaváo  prefos  no  Limbo ,    confcguir  fcu  divino  in- 
tento com  gloriofa  vi6loria,armado  contra  o  poder  da  mor- 
te,  &  do  inferno  .  Por  campo  elegco  o  Calvário ,  por  fortif^ 
fimo  peito  as  chagas  dc  fcu  diviniíllmo  corpo ,  por  murriáa 
os  cfpmhos ,  por  lertas  os  pregos  de  fuas  fagradas  máos ,  por 
lan^a  a  que  ferio  feu  lado )  por  baluarte ,  donde  pelejaífè  có 
maior  certeza  da  viâ:oria,a  eminência  da  Cruz )  &  por  eftár 
darte  da  guerra  a  purpura  de  íèu  íàngue .  Com  eftas-  armas 
tâo  fortes>&  táo  invenciveis  haviaChrifto  de  (âhír  em  cam- 
po na  ftxta  feira,  acometer  em  batalha  inimigos  tão  pode-* 
roíbs,  &  dcílruir  fcu  tirânico  poder .  Para  dar  ao  Mundo 
humfmal  mui  certo  de  o  haver  de  pofluir  para  fcmpre,6c 
dominar  com  abíoluto  império :  aos  cativos  do  Limbo  dc 
fua  dczejad^  Uij^çj^c ;  aos  Apoftolosjie  glorioía  vié|^â|^ 
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it  ao  Inferno  de  (liat maior  ruína  >  antes  de  (abir  em  câmpo , 

antes  de  dar  a  batalha  à  Lúcifer,  na  noite  antecedente  fez 
appareceraquelíe  divino  pão  5  que  adoramos  no  Altar  em 
conjunção  de  Lua  quarta  decima :  rta  decima die  men* 
fis  advejferam  t  figura  da  Virgem  &  por  fer  a  emprefa  tão 
grande» quiz  que  aíliftiíléo mefmo figurado ,  fua Máy  lan« 
âriffima»  unindofe  íàcramen tal  mente  com  ellana  com»- 
êsL )  que  Iheadmmiffrou  de  íèu  fagrado^  &  divino  cofpo:/» 
qua  noite  tráMatur  i'^^^<t  - 

f4  Ditofanoitcque  teve  pò#  Príncipe  guerreiro  i  Chri* 
•o  contra  o  Inferno .  Feliz  batalha,  que  concluioa  maiòf 
Yídlo na .  Para  eíTâ  noite  guardou  Dcos  efta  conjunção  do 
SandlriíTimo  Sacramento  com  a  Lua  táo  fcrmofa  da  Virgem 
Maria .  Queria  a  Senhora  anticipalla  pelo  grande  dezejo,  q 
tinha  de  comungar,  &  com  fer  tão  poderoíá  com  íeu  divino 
iilho ,  não  o  pode  alcançar»  fe  não  nefla  ultima  hora ,  por^ 
tb  nefta  horsi  bayiâo  as  armas  dcChrifto  por  decreto  divino 

lêil  fittMb  Padrede  ter  glorioíbs  (òceflbs»  &  grandiolbs 
íbiumphos :  Sò  nêfte  tempo  havia  de  trimnphar  da  morte  f 
&  do  Inferno  .  No  banquete,que  houve  nas  bodas  de  Caná 
dc  Galilca  achouíèChrifto  ScnhornoíTb  com  fua  Mãy.Fal- 
tou  no  melhor  tempo  o  vinho  aos  convidados  .  Propoz  a 
Virgem  â  feu  divino  Filho  a  falta  >  para  que  a  remediaílb  có 
milagre ;  Vmum  non  hahint » como  Senhora  tão  pia ,  &  táo  J^^*"» 
euidadoiâ  do  noílò  bem ,  que  nas  neceíTidades ,  &  apertoi  ^  3* . 
in]ncanos6Ita.ExcQÍoiifeoSaihor:  HmAm^ytmtlmk 
meã :  Não  he  ainda  chegada  a  minha  hora»  &  fâllou  da  horá  ^ 
defuamoÉte^comomoftrâcH» palavrasdeSJoíor  Seitm  i^,"'^ 
lefus 'iljiiiavemt hora  efus y  vt  tranfeat  ex  hoc  mundo  aá 
Vatrem ,  da  noite  de  fua  amargura ,  do  tempo  de  fua  íagra*- 
da  paixão .  O  que  me  admira  neíle  lugar  he ,  que  íe  Chrifto 
negou  á  Virgem  o  milagre  >  que  lhe  pcdio ,  por  não  fer  che- 
gada a  hora  de  ítia  morte » porque  atraz  defta  negativa  logo 
o  fez  ?  Como  logo  converteò  a  agoa  em  vinho,para  que  nfo 

faltafiê aos  convidados  Mi4andou  o  SenbDrfdiso  £vang^ 

lifta 
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)ifta  S  JoâO)  encher  os  vaíbs  de  agoa>  &  os  con  vertco  em  ví* 
Top.n.2.  nho  perfeitifllmo:iiiii^/r/<i&;'4i'Í4»ii^iMC^r.  ytaité  gufté^ 
^7-^9'  vètArcbitriclinmaqnámivmimftãémt&e.  Nega  pois 
Chrí fto  à  fua  Máy  o  milagre ,  6c  o  faz  ?  Eícu&fe  por  não  fer 
ainda  chegada  lua  hora,  &  o  poé  logo  por  obra?  Não  ha 
que  cfpantar,  fc  con  liderarmos  bem  o  que  a  Senhora  pedio, 
éí  o  que  Chriíto  negou  . 

ff  Dous  milagres  pedio  a  Senhora  à  Chriílo  nefta  occa^ 
íião .  Hum  foi  a  cranfubftanciaçâo  da  agoa  em  vinho ,  pela 
fàlcaqoe  delia  havia  nos  convidados:  yinum  mnhabenti 
Outro  muito  maior»  diz  S.  Ireneo ,  era  o  milagre  da  trãfub* 
ftancíaçáodovinhoemíeu  prcdofiíBmoíángue)  pela  fedo 
S.  Iren.  grande,  que  tinha  a  Senhora  de  o  beber  (àcramentado :  Fer* 
I.3.C.  i8,  rvore  qitodam  ducebatur  T^eipara  bibendtfangninem  Chrijiiy 
tomando  delia  falta  occafiáo ,  para  pedir  á  ícu  divino  Filho 
o  milagre  maior  do  Sanítiílimo  Sacramento.  Para  o  pri* 
mciro  milagre  não  fe  negou  o  Scnhor.Fclo  por  amor  dc  íu;^ 
Máy ,  à  lua  peciçáp .  Mandou  e^i^^^pis  calhas  dc  ago 
Imflete  hjèrias  aqua  >  6c  canto  que  forâo  cheas ,  as  t ranli4><; 
ftanciou  em  puriffimo  vinho .  Mas  o  núlagrc  maior  da  tra% 
ifubílanciaçâodovinhoemieu  precioíiffii^p  iàngue»  a  i% 
ftítuição  do  divino  Sacramento  da  Euchàriftia  tinha  refor- 
vado  para  a  ultima  noite  dc  fua  vida ,  para  o  tempo  de  fua 
ía^rada  morte,quc  por  náo  fer  ainda  chegado :  Nondum  v  -  - 
7iit  hora  mea^lho  negou. E  quiz  dizcrlhc  cm  táo  poucas  pala- 
vras :  Mãy  fáftiílima,para  o  primeiro  milagre  citou  preílcs, 
fullo-hey  por  aq\9j|[:.de  vós  >  por  vos  mo  pedirdes.  Afalta  he 
.  alhcajmas o  rcquenméto  he  voíIb,por  voíTb amoraremedir 
arei cô  milagre^Po^èm  Q^da  cóveríao  do  vinho  no  meu  pre* 
ciofi(fimo£ingde>  pelo  que  efti  decretado  abdtemo  »  não 
pode  (èr  por  hora,porque  nâo  he  ainda  chegado  feu  tempo: 
Nondum  venit  hora  me  a .  Não  he  ainda  chegada  a  hora  do 
meu  levantamento ,  em  que  fcrei  levantado  da  terra ,  para 
Joan.  12.  dominar  cm  todo  o  Mundo  liS";  exaltatus\fuero  a  terra  , 
n.  i-L,      omnm  ir^^,^4i4  me  i^fum .  Náp  he  cliegado  o  tempo 

^  '  da 
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dki  mdillC^' llAnnaçâo  ,  eih  que  ferei  áíàchmado  Rey  » 
&  Senhor  do  Mundo  todo  .  Nâo  he  ainda  chegado  o 

tempo  das  minhas  vidtorias ,  da  batalha,  que  hei  de  dar  á 
Lúcifer  no  Calvário  5  da  liberdade  dos  filhos  de  Adão,  6c 
dâ  fojeiçáo  dcíle  gráo  Rey  no  doMundo  ao  meu  jufl:05&  fo- 
beranolmperio.  Como  cila  hora  chegar,  fallohcy  ,  como  ^ 
efte  tempo  vier, entáo  ii. Na noice  de  minha  fagrada  pai« 
xâo  ao  íahir  daLua  qua  rta  decima  fígura  voílà:  §luarto  dect^ 
nMJUemetifiiMviffttam  >  &  ainda  eftando  vòs  preíentC)  q 
Íbis  o  figurado»  faiei  apparmr  o  Di  vino  SacramentOi  aHo- 
IHa  9  6c  o  Caliz ,  o  páafranfobftanciado  no  meu  divino  cor* 
po ,  &  o  vinho  no  meu  Tangue .  Então  ri)me  unirei  com  voí- 
CQ ,  para  que  dcíh conjunção  ráo  grande,  dcíla  apparição 
tão  real  ?  rão  m  ilagrola ,  «Sc  tão  divina,  cm  tão  rico  painel  de 
voílos  rcíplan  d  ores,  conheça  o  Mundo  fcr  chegado  o  tem- 
po dc  Aia  iiberdadc ,  &  o  Inferno  de  minhas  vicboria%  £c  te* 
rnaLudferàviftadccáòdiviíiOf&miUglPolòíiaalapeid  ' 

ruim>>que  hade  ter  ^ 

IXlfllWlIttugal  >  que entít  os nvos,  & lefpranAite» 
dal^ua  mereceotér  carta  de  íêguro  dc  liaver  de  confervar 
fea  Iiberdade,que  tão  alegrcmête  logra  debaixo  de  feu  Rey. 
Feliz  Lufitania ,  que  na  Hoftia  coníagrada ,  que  lhe  mâdou 
Deos  do  Ceo  debuxada  na  Lua  pelos  Anjos ,  teve  certo  íi- 
nal  de  fuás  venturas .  Bemaventurado  Reyno ,  por  quem  o 
Senhor  íe  em  penha  com  prodigíos»&  milaigres  para  dará 
íiias  armai  glorioíosfoceflòs.E^  pode  de  antemáo  cde* 
brar  muitas  viftorias  vpots  o  penhor  s&ítnaly que  ddlaste» 
Tcaeftaappariçãot&o  grande  9  náofÒhemuycertoiêciq^ 
10 » ma6  «imdos  naiares ,  queDeoatcatobnído  poc  amoi* 
de  feu6  mais  queridos . 

57  E  fte  final  de  vi£boria  dezejou  o  Principe  Jofue ,  quã- 
doacometco  com  fcufamoío  arrayal  cincoReys  poderoíos, 
que  com  cinco  Exércitos  tinhão  de  cerco  a  gráo  Cidade  de 
Gobaon  ,^bri^ndo  contra  elles  com  esforço  ^  &  valor  por 
todoodkiateftpò«oSolifcteiKk)iDeo«  dc>fi»  paree»iji 

N  Tâfà 
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náo  sò  o  tinha  aflc^rado  da  viAoria  >  mas  com  pedras  grS- 

des^que  mandou  chover  do  Ceo  contra  os  Exércitos  de  tão 

podcroíbs  inimigos ,  brigava  em  ícu  favor ,  quiz  com  tudo 
para  maior  fegurança  que  paraííc  o  Sol,  &  a  Lua,  cnrcrrom- 
Joíue  IO.  pendo  fcu  orduiario  curfo  até  a  concluir  de  todo:  So/ contra 
ia.  Gobaon  nc  movearis ,  &  Luna  contra  vallem  Ajalon .  iite» 
teruntque  Soly  &  Lima  y  dmec  vlcifcereturfegêm  de  $mmi^ 
às  fuis. 

fS  Myfteríoíb  paílb .  Se  Jofue  brigava  já  de  dia  pela  tar« 
de  9  6c  nâo  de  noite  9  que  neceílidade  tinha  da  Lua » pani  c6« 
cluir  a  batalha c6  viâoria?  Porque  lhe  mandou  que  paraflê  > 

E  feaiidava,  que  a  concluiria  de  noite,  para  que  mandou 
ao  Sol ,  que  fc  náo  pozcíTe ,  tendo  de  fua  parte  a  Lua  ?  Náo 
lhe  bailava ,  que  ou  o  Sol ,  ou  a  Lua  paraflc  á  fcu  mando  em 
feu  favor,  para  ter  detáo  poderofos  inimigos  gloriofa  vi- 
doria  ?  Vai hanos  para  o  fim  que  pretendemos  a  expofíçáo 
Lyran.        Ly rano .  Diz  cite  Doutor :  Vtdens  Irfueprimum  fignutn 
-  -        JatumdeCaloaereoiexboecm$fulenSipetivit fecmdumJ^ 
Calo  S/JgreúHoutz  cxpofi^áGiddicado  {&cído.Diz  q  veada 
Jofue  no  Ceo  infferíordoaro  primeiro  final)  que  Deos  lhe 
deu  da  vicloria  na  pcdra,que  mandou  chover  c6tra  osExer* 
eitos  do  inimigo  ,  tomou  do  mcfmo  foceflo  confiança  pa- 
ra lhe  pedir  o  fcgundo  no  Cco  fuperior  dos  Planctasjdc  pa- 
rar à  íeu  favor  o  Sol,  &  a  Lua :  Tettvit feciiv^nm  de  Calo fy- 
dereo .  Como  fc  diílcra  à  Deos  cíVe  gráo  Principe ,  &  Capi- 
tão  táo  esforçado :  Senhor  baftavame  vofia  palavra  9  para  cu 
cftarcertodaviftoria,  que  pretendo  de  cinco  Reys  pode- 
roíòs»donde  depende  a  Uberdade  da  minha  gráo  Cidado^de 
Gabaon  3  que  vai  por  hum  ReynOt  &  do  meu  povo»  que 
amo  como  filhos.  Mas  já,  que  vos  (bis  fervido  de  me  que* 
rcr  ainda  aíícgurar  delia  com  fmais  do  Cco ,  pcçovos  5  que 
mos  náo  deis  fomente  ncftc  Cco  inferior  tão  corruptivel  do 
ar ,  mas  também  no  luperior  dos  Planetas-,  nem  táo  fomente 
no  Sol  figura  do  Sandiílimo  Sacramento  (  como  diz 
Chry íoítomo  explicando  eftc  paOò  )  mas  também  m  Lua 
V..  .  figu- 
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figura  da  Virgem  Maria,  mandnndo-os  parar  ambos  juntos:  ChryC 
Sol  contraGabaon  ne  movearís^&  Luna  contra  v aliem  Aia- 
Ion  :  Que  íe  eu  vir  illo  com  meus  olhos ,  eílarci  muito  mais  * 
certo ,  &  fcguro  de  haver  a  Cidade  de  Cabaon  ter  fua  liber-  ^^ora.  ^' 
dade ,  &  meus  Toldados  gloriofa  vidoria  >  porque  não  ha  fi- 
nal mais  certo ,  nem  penhor  mais  fcguro  de  liberdade,  &  de 
viífborias ,  como  eíle  divino  Sol  do  Sandbiflimo  Sacramento 
cm  conjunção  da  Lua  figura  da  Virgem  Maria :  Steteruntj^ 
Sol-i  &  Luna ,  àonec  vlctfceretur  fe  gens  de  inmtcis  fuis . 

fp  O  raro  prodigio ,  ò  feguro  pronoílico  !  Quantos  te- 
veo  noflbinvi£toJofue,e\  Rey  D.  João  IV.  de  haver  de 
fer  Rey ,  &  Senhor  de  Portugal  ?  Quantas  prophecias  da  li- 
berdade de  leu  Reyno  ?  Quantos  finais  precederão  da  fua 
acclamação,quc  lha  prometerão  feliciffima  ?  Qunntos  mila- 
gres a  acompanharão,  para  q  íe  não  temefic  do  grande  po- 
der de  Caílella  ?  Náo  os  relato  por  correrem  pelas  mãos  de 
todos  em  papeis  manufcriptos ,  &  impreíTbs  .  Todos  eíles 
baílantes  erão ,  para  eftar  certo,  &  íeguro  de  fe  haver  de  có- 
íervar  para  fcmprc  em  fcu  Reyno  com  feliciflimos  focefiòs, 
nas  fronteirasjSc  gloriofas  vidborias  nas  batalhas.  Quiz  có  tu- 
do Dcos  darlhe  outro  maravilhofo  final  maior  que  todos  no 
Sol ,  &  na  Lua ,  ncfte  divino  Sol  facramentado ,  que  lhe  ap- 
pareceo  entre  os  rayos ,  &  refplandores  da  Lua ;  para  que 
efi^ivefic  muito  mais  certo ,  &  feguro  ,  que  terião  fuas  armas 
grandes  vidborias  de  hum  Rey  tão  poderoío ,  como  o  de  Ef« 
panha ,  que  não  sô  vai  por  cinco ,  mas  por  cento . 

6o  Diga  pois  com  Chryfoftomo  com  animo  generofo,  ^,  - 
&  invicto :  Quidmíhi  opus  eji  Sole ,  &  Luna ,  &  iftis  mira-  loc.íup. 
culisy  ipfo  T^omino  cunEiorum  apud me  habitante'^  &  perma-  c[i[ 
nente  ?  Ipfe  mihi  erit  Soly  ipje  lúmen :  Que  necefiidade  te- 
nho do  milagre  de  Jofué ,  de  parar  efie  Sol ,  &  eíla  Lua  ma- 
terial, eíles  dous  Planetas  do  Ceo,  para  que  com  fua  luz  ref- 
plandeção  minhas  armas,  &  tenhão  com  ella  meus  íoldados 
muy  profperos  íbceííbs  na  campanha ,  fe  tenho  em  meu  fà- 
vor  o  Sol  divinoChriíloScnhor  nofío  facramentado  naHo- 
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"  *  ília  5  cm  que  veyo  morar  em  meu  Reyno  como  em  própria 
*  cafa :  SoU  &  Luna fietertint  in  habitáculo  fuo  ?  Se  para  me 
'  • '  aíliftir ,  &:  em  parar  meus  Exércitos  deceo  do  Ceo ,  fem  lho 
ped  i r ,  d c  bu xado  na  Lua :  7«  luce  fagittarum  tuarum  ibunt^ 
in fplendore fulgurantis  haft£  tu£  ?  Nelle  terei  com  maior 
ventagem  as  profpcridadcs,que  dezcjo,  &  as  vistorias  j  que 
pretendo . 

6 1  Náo  digáo  os  incredulos,quc  não  merecerão  ver  eftc 
prodígio ,  que  foi  erro  dos  olhos,  treívalio  do  entendimen- 
to, &  íonho  dos  ignorantes,porque  he  tão  benigno  efte  So- 
berano ,  &  divino  Planeta ,  eíle  Sol  do  Sacramento ,  que 
ainda  íonhado  promete  vidborias .  Eftavao  Exercito  dos 
Madianitas  aquartcllado  em  hum  V alie,  eípcrando  hua  boa 
ocalláo ,  para  acometer  à  Gedeáo  Capitão  Geral  do  povo 
de  Dcos  ,  dos  mais  esforçados  ,  que  celebra  a  Sagrada 
Eícriaira  ,&  em  batalha  romper  íeu  Exercito  ,  Sc  de- 
ftruir  feu  poder .  Nefte  comenos  íbnhou  hum  Toldado 
Madianita  de  noite  hum  fonho  myftcrioío,  que  cm  acor- 
dando contou  à  outro  de  fua  companhia .  Pareciame ,  diíle> 
ver  hum  páo,  que  rodando  acometia  aos  Efquadrocns  do 
noflb Exercito, Scdcíhuia a  tenda  do  noílb  Príncipe  atè 
Ju-hc.  7.  arrafala ,  &  igualala  com  o  chão :  Fidi  fomnium  ,  &  videba- 
^  ^'  ttir  mibi  quafi  fiibcinericius  pants  ex  borde  o  volvi ,  &  in  Ca^ 
fira  Madian  deÇcendere :  Cumque  pervenifiet  ad tabernacti- 
lum  ypercuffit  illud-,  atque fubver.tit ,  &  terra fundi  tus  coo!' 
qnavit .  Em  ouvindo  o  outro  o  fonho,  fez  logo  juizo  delle, 
Ju  Jic.7.  &  com  acerto  di ffc :  Non  efi  hoc  aliud ,  ntfigladius  Gedeoyiis 
n.  1  ^  F^^^j  loaS',  viri  lfraelit£.  Tradidit  eni  m  'jDominus  in  manus 
ejus  Madtan ,  &  omnia  C afira  ejus :  O  pão ,  que  fon  haíles  > 
não  he  outra  couíâ  mais,  que  a  êfpada  de  Gedeão ,  filho  de 
Joàs ,  homem  Ifraclita ,  que  nos  ha  de  acometer ,  &  dcftru- 
ir ,  por  lhe  ter  jà  Deos  entregue  Madian  com  fcus  arrayaes . 
Sobre  as  quaes  palavras  diz  Abulenfe,que  efte  homem,  que 
cnterpretou  o  fonho ,  com  fer  Gentio,  foi  Propheta,  aili 
como  o  foi  Caifás ,  fendo  pecador  j  porque  foccdco  lo^o, 
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tomo  á\í?t  :Lícet  Gentilis-^  tamen  tanquam  alter  Cainha  Abulcn. 
frofhetavit . 

02  Notável  fonho ,  eftrnnha  interpretação .  Parece,  que 
não  combináo >  íonhar  cm  pão>  que  hc  al ime nto  da  vida ,  & 
julgar ,  q  ue  he  eípada^  que  he  in  (rrumento  da  morte .  O  que 
viooíoldadodurmindo,oqueielhe  rcprefenton  fonhan* 
do  à  olhos  fechados  >  foi  hum  pâo :  Subcinmcius  fmis.  Em 
que  pois  fundou  o  Intei  prctc  defta  fonhada  viiSo>  defta  ap- 
parição  só  imaginada ,  que  era  a  cfpada  de GedeSo :  Nmeft 
hoc  aliud tnifiglaàius  Gedeonis  ?Sc  ibi  fonho :  Vtdifommíh 
&  dos  íbnhos  não  le  faz  caio  como  (j  jiiizo,  que  dellc  fc  feZ| 
foi  tão  accrtado,o  pronoítico  canto  ao  jiifto  do  que  focedcOf 
que  toi  prophccia :  Trophetavit-^  prophetizan4p  de  húa  ap« 
parição  ÍOAbadaiiúa  viòloria  cáo  certa :  Tradiditenim  ^Dâr^ 
minussfímamtt ejus  MadUm >  &  omnia  Caftra ejus  i  £ípa« 
^  figurada eAthompSO)  propheda  iondada  cm  hum  íb-  B^nv^^]^ 
nho»  que  myfterio  podia  ter?  Muy  grande.  EflepâO)(di-  toro.4.í.j; 
temmuytos  Interprete» da  Sagrada  Efcritura»  Barradas»  c  ii. 
"Lorino ,  Novarino ,  &  outros)  ilgnificava  o  pão ,  que  ado-  l/)rin.' 
ramosno  Altar,  o  Sanòliíll  mo  Sacramento  da  Euchariília,  »nPíalm.; 
&  mais  propriamente  a  Hoftia  confagrada .  Tanto  aíli,  que 
Caietano  diz ,  que  era  redondo  \OrbicularisjigurtC.  E  o  páo  dcEudi." 
do  Altar ,  a  Hoftia  coníagrada  >  íc  apparecer  a  bivor  de  hum  1 
Capitão  Geral ,  de  bumPrínctpe»de  hum  Rey  armado  pa-  Caietan. 
ra  acometer  o  inimigo  em  campairiu  %  aí  nda  em  ibnho  i  ain*  hic. 
^  imagiiiado  d  urmindo  %  he  táo  certo  (inaU  que  ha  de  vea^ 
cer » que  he  a  efpada » com  que  fe  pode  prometer  hua  grtn* 
deviâroriáftantoao  certo,  que  pronofticala  de  antemão» 
dizela  antes ,  q  aconteça,  julgafe  prophccia :  Lícet  Qentilis% 
tamen  tanquam  alter  Caipha  praphetavtt . 

6^  Tomara  ainda  que  pecador  prophetizar  à  el-Rcy 
D.JoáoIV.  muitas  profpcridadcs ,  &  vidorias  j  pois  ainda  , 
os  pecadores  podenx  fer  Propheta8»bMmGentiO)humCa« 
ipfaas  iLifif  GmtiUs^tami^tmÊquamãber  Caifbafrõpbe^ 
tawit .  AppaceoQo  emToixi]^  m  IaA  a  Hoftia  çotíÉÊgmik 
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por  diveríosmodos :  Entre  dons  Anjos:  Emcima  dè  híl  Ca-^ 
liz :  E  na  mão  de  hum  Anjo  encerrada  na  Cuílodia,  que  a 
dava  à  hum  homem  armado  com  murrião,&  peito  em  tem- 
po>  que  el-Key  tinha  tomadoas  armas  contra  Caílella,pou- 
codefpoisdeluacâo  fclis  acdamaçâo,  &  reftituiçâoá  feir 
Reyno .  Alguns  por  não  a  terem  vifto ,  a  baucízar&>  por  íb« 
nho. Seja lònho como eftes querem I  íèja  engano»  8c  erro 
dos  otbos  f  como  outros  ciiidario )  que  eu  vos  digo »  que  h& 
a  cípada  del-Rey  de  Portugal  >  que  lhe  tem  Deos  mandado 
do Cco pelos  Anjos,  para  tom  ella  dará  feus  Arrayacs,& 
Armadas  vcnturoíòs  focellòs,  façanhoías  vistorias,  glori- 
oíbs  triumphos  contra  os  Exércitos  dos  mais  poderofos  ini- 
migos» que.Qquizereii|tacomecer,  &  perturbarem íeu Rey> 
nO}  quanto  mais  fendo  verdade  juftificadaisom  juramento  » 
nio  por  húa  sèmffiia  rmas  por  «uita»«q|ijp«rnorizadas»te 
muy  dignas  de  fé:  Nmeftíwc  r^Uimiiíà^^ 
porqueeite  divino  pão,  ainda  imaginado^dotlÉiM  aiiw 
daíonhadodenoitc,  hea  efpada  ac  quem  Deos  favorea# 
paraconícguirmuytas  vi£lorias.  v 

6^  Quantas  foráo  as  que  ceve  el-Rcy  David  ?  quam  grã-" 
des  y  &c  quamiàçanfaoíàa?  Qiié  lhas  deu ,  fe  náo  eáe  divinò 
pão  ?  Còmo  a^alcaiiçou ,  fc  náo  côoefcudo ,  &  có  a  elbada 
da  Euchanftia»  coara Hoftk|»&  com  o  Caliz  do  Sanaiífi^^ 
aK>  SaaamcBSOfstanadocom^rau»  tSo  poderoias»  náo^ 
podérâocontn3iA^U8Ímiaiig0S>nemo  Gigante  GolíafT 
iiemoè£xerckosPbiliâeor»nemos  ódios  del-Rey  SauiV* 
nem  a  rcbeHião  de  Abfaláo ,  nem  as  maldiçoens  de  Semria 
Apczardetodos,  quelhequerião  mal,  &  dczejavão  de  o 
verdeftruido  ,roi  o  mais  vidorioio,  &  bem  afortunado 
Rey ,  que  houve  cm  feu  tempo  .Diga-oo  meúno  Rey :  Ta* 
.  rafinncatifpeãumeomenfamyadverjus  tês,  qui  tribulant 
me,  hnpingua^^ok^cãfut  menm .  Quando  vós  meu  Deos 
(do^QtMrS^  por  Rey  do  voflb^pVO » <|ua  ndd 

para  mcOToar 9  rôanAiAes botar  peb  Propnèta  na  minha 
cabeça  os  óleos  fagrados » no  mcfmo  cempo  me  aparelhaflts 
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hiima  rica  j  8c  foberana  Meza,  hum  banquete grandíofo  c(5- 
cra  meus  inimigos, que  com  obílinadas  guerras,  &  ódios 
immortaesprocuráo  minha  ruina . 

65-  Cuidara  eu»  que  aparelhaíTc  Deos  para  focorro  dc 
David  híía  praça  de  armas,quc  ordcnalíc  hum  exercito  po- 
derofo,  que  lhe  deíTè  muitos  Toldados,  ou  que  fuhiíTc  com 
cllc  nas  campanhas ,  para  lhe  dar  muitas  vidlorias .  Mas  or- 
denar humamcza de  iguarias,  aparclharlhc  hum  banque- 
te de  guizados  ,  para  que  ?  Falia  David  da  fagrada  mc- 
zi  do  Aitar,  que  Deos  ordenou,  quando  o  elegeo  por 
Rey  pelo  Propheta  SamuelE  foi  mandar  Dcos  ao  Prophe- 
ta,quelheoífcrcceíIèem  íacrificio  hum  bezerro , figura  do 
fjcrificio  da  MiíTà,&  viva  rcprcícnta^áo  do  Sandiflimo  Sa- 
cramento do  Altar,  para  no  meímo  tempo  lhe  moílrar  el-  ^ 
Rey,  que  havia  efcolhido  de  íeu  povo :  Vitulum  de  armento  ^5  jj.^^ 
toliesínmanutua.EtvocabísIJaiadvíãímamj&  vnges 
cfuécumque  monjlravero  tibi.  Lembrado  David  dcíle  facrifi- 
cio  na  maior  força  das  guerras ,  &  perfeguiçoens,  que  tinha, 
ôcnas  maiores  batalhas,  que  deu  ,&  alumiado  com  luz  fu- 
perior,  fer  eíle  facrificio  húa  rcpreíentaçáo,  &  figura  da  mc- 
za  do  Altafjcm  qnos  dàDcos  em  comida  feu  fagrado  corpo» 
1  he  diz :  Tarafti  in  confpeãu  meo  menfam :  Quádo  vós  meu 
Dcos  me  levantaftcs  Rey ,  fizeftes  apparecer  diante  de  me- 
us olhos ,  In  confpeEiu  meo ,  húa  figura  do  voíTo  fagrado ,  & 
divino  corpo  íacramcntado,  na  Mcza,que  me  apparelhaftes 
da  Euchariftia,figurada  no  bezcrro,quc  na  minha  prefença, 
diâte  de  meus  oliíosfe  vos  oíFereceo  em  facrificio;por  tanto 
náo  tenho  de  q  me  temer.  Venhão  cótra  mim  meus  inimi- 
gos,faya  em  capo  à  brigar  comigo  o  GigantcGolias  cubcrto 
de  ferro ,  &  aço ,  acometãome  os  Philiíleos  com  íeus  Exér- 
citos poderofos ,  façame  muita  guerra  Abfaláo ,  me  perfiga 
de  morte-cl- Rey  Saul,  arme  contra  mim  o  Mundo  todo, 
náo  temo ,  nada  arreceo ,  brigarei  com  todos  feguro  da  vi- 
toria*, porque  à  minha  vifta,  diante  de  meus  olhos  tenho 

o  Divino  Sacra  meto  da  Euchariftia  cm  meu  favor,  que  yòs 
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meu  Dcos  me  tendes  apparcihado  na  Meza  do  Altar  contra 
todos ,  que  tratão  de  me  perfcguir :  Tarafti  tn  confpeõlu 
tneo  menfam ,  adverfus  eos ,  qui  tribulant  me . 

66  Tanto  diííè  cl-Rey  David ;  Não  menos  poderá  dizer 
el-Rey  de  Portugal :  Tarafti  in  confpeãu  meo  menfam ,  ad^ 
verfus  eos ,  qui  tribtdatit  me :  Impmg,uafti  in  oleo caput  meu. 
Quando  vos  Dcos  meu  me  fizcftes  Rey  do  voflb  querida 
povo  Portuguez  :  Quando  puzeftes  na  minha  cabeça  a  Co- 
roa Real  5  que  legitimamente  fe  me  devia,  herança  de  meus 
Reys  Avós ,  então  me  apparelhaíles  no  Ceo  húa  grandio/â 
Meia  >  em  que  me  deites  o  cícudo ,  6c  a  eípada  do  voflb  fa-  | 
grado  corpo,  6c  fangue,  rcprefentado  na  Hoília,  6c  no  Caliz  | 
entre  os  rayos ,  6c  refplandores  da  Lua ,  para  com  armas  tão 
poderofas  ter  de  meus  inimigos  façanhoias  viftorias ;  porq 
fcrvio  de  Meza  a  Lua ,  as  Nuvés  de  toalha ,  de  tc6bo  o  Ceo, 
de  tochas  as  Eftrellas ,  de  pajens ,  6c  íervintes  os  KvÍ)qs  ,  dc 
divino  manjar  ícu  lagrado  Corpo,  6c  de  regalada  bebida  íèu 
preciofiíllmo  Sangue ,  que  ião  as  armas  mais  fortes ,  6:  mai^ 
Icgurasnaguerra,  queDeos  lhe  offereceo  para  vencer, &c 
triumphar  do  maior  poder  do  inimigo  . 

67  Cantou  fcus  triuniphos  el  ReyDavid,pódo  os  olhos 
ros  muitos ,  que  tivera ,  fazendo  author  de  todos  clles  oDi- 
vino  Sacramento  do  Altar,  com  que  podemos  eftar  certos 
de  haverm  os  nos  também  de  cmtar ,  como  eilc,  os  que  nos 
prometem  noílãs  armas,  apadrinhadas ,  6c  afliíhdas  do  meA 

Pfalm.ii^  laoScnhoT :  In  lucefagittarum  tuartm  ibunt  ,  in  fplendore 
n.  j".  fulgurantis  hajla  tua .  Porque  depois  de  dizer  David  :  Ta-- 
rajii  in  confpeãu  meo  menfam -^adverfus  eos^qui  tribulant  me^ 
proícgiiio  logo  cantando :  Et  Cálix  meus  inebrians  quàm 
praclarus  eft  P  Como  fe  diílcra;  He  o  voflb  Calis  (amantifll- 
mo  meu  Deos}táo  myfterioío ,  6c.  tio  divino,  que  acho  nel- 
Jc  mil  bés  que  pofluir ,  mil  gofl:os  do  Ceo  que  lograr ,  6c  pa- 
ra cfl:e  meu  povo  de  Ifracl  mil  triumphos,  que  prometer; 
pois  fendo  tão  fuave  para  fe  nelle  beber  o  voflb  fuaviflimo , 
6c  prcciofifllmo  fangue ,  he  também  force  eícudo,  6c  eípada 
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muy  penetrante ,  & ícgura ,  para  fahir  com  ella  em  campo  à 
brigar. De  modo  meu  Deos,  que  no  voíTò  divino  Caliz 
acho  o  precioío  do  vinho,  &  o  poderoío  das  armas,  o  fuavCf 
&  o  forte  •,  porqne  nellc  fe  acháo  goílos,  &  cícudos,  fabores, 
ôceC padas ,  bebidas ,  &  vidorias ,  doçuras ,  &  tropheos,  de- 
J  cites ,  &  triumphos . 

68  Náo  fci  Ic  hc  fabula  ,  ou  hiíloria ,  a  que  fe  conta  doJ 
Delphos,aondc  Apollo  como  falíoDeos  dava  falias  repoílas. 
Diz  Bolveíio ,  que  naquclle  Templo  havia  húns  taças  feitas  í^ol^vcf 
có  tanto  artificio,qno  mcímo  tépo  fcrviáo  de  copos  para  be- 
ber ,  &  de  cfcudos  para  brigar :  Eráo  juntamente  copos  ^  6c  ' 
c feudos:  Vna eodemquetempore  canfurgebant  convivorum 
apparatus ,  ir  mtliti£ , fchyphh  &  fiutay  cr  ateres ,  &  clypei% 
pocttla  5  &  arma .  T^ropinabant  vina-ipropellcbant  inmicum. 
Comparada  cila  fibula,  ou  hiíloria  com  o  Caliz  do  Altar, 
ou  com  a  apparição  táo  prodigiofa  de  Portugal,  náo  tem  lu- 
gar, He  nada  àvifta  de  táo  grande  íoceíTo.  Hc  fombra  que 
defaparece  ao  nacer  do  Sol  do  Sacramento .  Porque  com 
muito  maior  maravilha,&  com  modo  muy  fobcrano ,  &  mi- 
lagrofo  por  obra  do  noílb  amantiflimo  Redemptor  Chriíla 
Senhornoííb  heo  divino  Caliz  do  Sacramento  da  Eucha- 
hftia  verdadeiramente  copo ,  &  efcudo ,  copo  para  beber  > 
&  arma  muy  forte,  com  que  nos  armamos  para  militar.  Nos  \ 
armamurÇâiz  o  âcvoúí{\moNov3inno^quía  bíh/rnus  m  Eu'  isTovar  ^ 
c h ar tft't£ Sacramento'.  Armamonos,  porque  bebemos  no  deAgno 
copo  do  Sacramento  da  Euchariftia .  Hc  copo ,  &  eícudo .  Euchar. 
Hc  Caliz,  &  Arma  .  Copo  em  que  íe  bebe  o  fangiie  precio-  "7ít 

mo  deChrifto:Efcudo  com  que  fe  aííègurão  as  viftorias. 
Copo  em  que  o  íàngue  refaz  as  forças  da  alma  :  Efcudo  que 
nos  defédc  do  inimigo. Copo  com  que  nos  enriquece  Deos 
dcmil  bens :  Efcudo  com  que  nos  livra  de  mil  males.  Copo 
para  dar  mil  íàbores  à  quem  por  elle  bebe :  Efcudo  para  dar 
mil  triumphos  á  quem  com  clic  briga :  Et  Cálix  meus  ine-^ 
brians  quám  pr/eclarus  eft  ? 

^9  Maravilhofo  Calix,my fterioíb  Corpo,fobcrana  Mc- 
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Zf^^m  qucachSoos  Soldados  Portugueses  nasCampanku^ 
fOmores  ifcannaStíçuaaaSft&erpadas,  beÍMdas»6c  eliru^ 

fteacia  i  qiie  nos  aficgu  ra  dos  triumphos :  In  lucefygut0rá^ 

tHã^umihunt-^infpknâorefulgurantishajlatua ,  ■  '  ' ' 
70  Por  remate  deftestrcs  juízos,  que  fizemos  nas  tres 
partes  deftc  dircurfcdos  tres  pronofticos  de  Coroas,  dc  Li- 
bcr  J.idc ,  &  dc  Vi£borias ,  que  nos  promete  efta  appariçâo 
táQprodigiofaiCÍle  prodígio  tão  íbberano  da  c;6junçáo  ma* 
xirna do  Sol  divino  Chriílo  Senhor  noflb»  coma  Lua  da 
V I  rgem  Maria»  tiro  bua  oonfequcnda.  por  infidlml»  que  cl* 
Re7,quefç(lejamo5in&><&  fehàde  confervar,  &  perpe* 
tilarem  fcu  Reyuo  com  muitas  proípcridadcs  na  paz,  &  fe- 
licifllmos  foccflos  na  guerra ,  como  jà  vimos ,  mas  ha  dc  fcr 
hum  grã-le  Rey  dos  m.ns  ccL-hr  idos  que  houve  r.c  Mundo." 
Ha  de  ler  Rey  Rcy,Hjmcni  H  )rncm,conu>  dcz.cj.iva  líze^ 
14. a  4.  ^^^^^ '  ^oÇ(ç^^  os  de  lírael :  U  m  1  U^m^f^mP  Ifraeli 
jç^.  Homem  duplicado, Rey  que  valci4>por  muitos»  do^o 
porDeasdetodasaj prendas, &  partes  Rcac&»  que  íç«fe 
qtierem  para  hum  grande  Rey  •     .  i  .  ^ 

.  71  Provo-p  CQtig^  jiMiyrgumen^ ,  que  náo  pode  ter  dl^ 
vida ,  fundado na4HidSoiidade  de  S.  Thomas ,  &  de  S  Bcr- 


EaBedi. 


nardino dc  Sena,  &  em  muitos  cafos  Icmcl ha!  rcs,  que  re- 
S.Th.5.  fere  a  Sagrada  Efcrit  ura  .  Dizo  Angchco  Doutor:  ^4õs 
p.q.  1^.    ^eus  adaliquid eligit ,  ita fr^eparat ,  ó'  difponit ,  vt  ad  id. 
an:. ad quodeliguntur ,  idonei  mvemantur .  De  tal  maneira  apa-? 
l^J^    relha  Dcos,  8c dirpoemaosqueeTcolhcparaalgumacouíai 
Serm  dc  P^f*^      emprcfagrande,  para  hum  cargo^ignidadc»  ou  oft 
&J jíêph.  fi^*^  »ou  para  outra  qualquer  cou(àdecóCderaçáo,ée  dc  por 
f^qfe  ache  apto^fcidozieos  para  oq  forem  efcoihtdos.  Sc» 
guíf)doc(b  máxima  no  certa,  diz  S  Bernardino,  fcr  regra 
ger^,prQpofiçáo,quc  náo  tem  duvida,  de  que  ha  muitos  < 
Ciçcmplos  noTcftamçnto  novo ,  8c  velho :  Çieneralts regula 
eft^quòd  qmndocumque  divina  gr  at  ia  eíigit  aliquem  adjm-i 
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^      iUí  perfon£ ftc  eUíia ,  &  ejus  officio  vece fiaria  funt .  Tatet 
autem  in  Tatrihus  veteris  TeJUmentt-, patet  &  in  novo.  Pa- 
\      rece ,  que  falia  S.  Bernardino  cm  ípirito  da  cfcolhajque  tem 
*      Dcos  feito  neíla  era  para  Rey  de  Portugal  ao  fereniílimo 
Duque  de  Bragança,  levantando  o  ao  ellado  tão  alt03&  táo 
^      lublinie  do  Throno  Real  de  feus  Avós . 
'         72  O  certo  he,  de  que  ninguém  duvida,  que  com  partí- 
'      cular providencia 5  &  fmgular  protecção,  &  cmparo  tem 
^      Dcos  eícolhidoàel- Rey  D.Joáo  IV.  para  Rey,  &  abfoluto 
'      Senhor  de  lua  Monarquia ,  para  Rcllaurador  dc  ícu  Impc- 
^      rio ,  para  Libertador  de  íeus  vaflallos ,  para  Rcdemptor  dc 
feus  Porruguezes ,  &  para  o  bom  governo  c^c  feus  Rey  nos , 
&  Conquiílas .  O  moílra  a  promeílâ,  que  dclle  fez  ao  Sádo 
Rey  D.  Aílonfo  HenriqucSjpara  lho  dar  na  fua  decima  íex- 
ta  geração  atenuada  >  os  muitos  pronoílicos ,  &  prophccias, 
que  o  apregoarão  muito  antes ,  a  paz  com  que  foi  acclama- 
do,  o  goílo ,  òc  prazer  com  que  foi  recebido,  as  demonílra- 
çoens  de  alegria  com  que  foi  fcílejado,  &  os  milagres,  & 
pirodigios  ,  com  que  foi  afliftido  do  Ceo  j  por  confcqucncia 
o  tem  Deos  dotado  de  todas  as  graças,  prerogativas,  &  doe» 
naturaes ,  &  fobrenaturaes  que  íào  não  fò  neccíTarios ,  mas 
ainda  convenientes á fua  Peflba  Real,&  áfua  grandeza  , 
para  fer  hum  grande  Rey ,  hum  Rey  Rey ,  hum  Homem 
Homem  ,  Grande  na  mageílade.  Magnânimo  nas  empre- 
íàs ,  confiante  na  deliberação ,  intrépido  nos  foceíTbs ,  invi- 
fto  na  guerra ,  forte  nos  trabalhos ,  prudente  na  difpofiçãOi 
hberal  nas  mercês,  vigilante  no  governo,  jufto  no  mandar, 
efficaz  na  refolução,aííàvel  no  trato,benigno  có  todos,&  pa- 
ra có  o  mefmoSenhor,q  o  efcolheo,deí velado  em  o  íervir. 

73  Ditofo  Rey ,  felis  Monarcha ,  à  quem  Deos  empara 
com  milagres ,  aíTifte  com  prodigios,  engrandece  com  favo- 
res do  Ceo ,  exalta ,  &  levanta  à  leu  Throno  Real  com  ap- 
plauíò  commum . 

74.  Ditofo  Rey ,  felis  Monarcha ,  dotado  de  tantas  pre- 
rogativas, prevenido  com  tantas  prendas ,  íublimado  com 

O  ii  tantas 
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tantas  prendas, fublimado com  tantas  fcftjs,  eftabelicido 
com  tanta  firmeza ,  ornado  com  tão  grandes  dotes  da  natu- 
fcza  9  Sc  fobrenaturaes  da  graça ,  quantos  fe  podem  coniidC'* 
rar em  hu  m  Rey  efcol  hido  por  Deos .  • 
r  7f  Ditoío  Rey ,  feliz  Monafcha»  á  quem  o  Senhor  aile» 
gura  a  Coroa  de  íeus  Progenicores  >  a  liberdade  de  Teus  vai* 
&Hos>a$  viftoríasdefeus  ArrayaeSf  os  críumphós  de  lèus 
foldados^osaflíertosdeíeu  governo,  as  profperidadeis  dc 
jTua  Monarquia .  *  •-^^i**^^ 

y6  Di  to  fo  Rey ,  fclis  Monarch3,para  quem  Dcos  crucí^* 
ficado  cítcndc  da  Cruz  íeu  divino  braço,  para  lhe  valer :De- 
ce  do  Cco  na  Lua  íacramétado  na  Hoftia,  &  no  Caliz  para 
IbeaíUílir,  á  quem  ie  entrega  por  hum  AjQÍo>para o  esforçar» 
à  quem  a  Virgem  figu  rada  na  mefma  Lpa  a  fíegura  íeu  poder 
lx>ío  emparo,  para  o  defender)  á  quem  nas  Campanhas  pro* 
mete  ainda  o  Ceo  de  o  acompanhar  i-Soít  &  LwMfieterwt 
if  habitáculo fiio ,  in  luce  fagittarum  tuéiimm  ibmt »  in 
iorefulguranús  hafta  tua , 

77  NIis  ay  :  Entcrrompcm  o  goílo ,  com  que  relato  ne-» 
fteScrmáoasditas,&fcIicidadesdel-Rey ,  &  profpcridai 
dcs  do  Rcyno  dc  Portugal ,  as  lagrimas  deílas  Conquiítas , 
f  eílcjamosaacclamaçãodel  Rey ,  &  choramos  as  perdas 
da  índia.  Alegramonoscomas  novas  das  profperidades  do 
ReynO} & fentímosas  míferiasdefteEílado.  Mifturamos 
(»!qE|^l^i9^j^  com  tantas  demôftraçoés^ 

ç^i^VH^^  com  o  muico  to.quar  de  tromtetas 

miut^  dhoro>  com  tantos  repiques  muita  pena»  com  as  mui-« 
tas  danças  muitos  fufpiros ,  por  termos  chegado  à  táo  mife-t 
ravel  cílado  ,  que  ícm  remédio,  íc  não  nos  vier  de  Portugali 
perderemos  clbs  Conquift  is ,  o  EftaiiJarte  da  Fè  Catholi- 
ca ,  que  nelbs  plantarão  os  noíIc)S  antigos  Portuguezes  com 
tantoempentu)9as  Chriftandadcs  que  fizcrão  com  tanto 
zdo  9  as  muitas  praças  >  que  gan harão  com  .tanto  íàngue  )Os 
mukos  Rey  nos^que  conquiuaiâo  com  tanto  valor^os  Reys 
tributários  Mjji^ips&Ge^  ^jeijCarãQà  Cpro^^d^ 

;  ^         \  r>  *  Portu- 
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:    Portugal  com  tanto  impcrio. 

78  Ay ,  Ay .  De  tantas  felicidades  que  fcftejamos ,  tive- 
mos íomente  as  noticias.Sc  embarcarão  fométe  as  novas  na 
Caravela  de  avifo  do  bé  que  lográo  osPortuguczes  no  Rey- 
no ,  mas  não  as  ditas .  Tivemos  muitas  cartas ,  que  rclatão  o 
que  là  vay  de  jubilo ,  de  alegria ,  &  dc  fc  ílas  >  mas  ncnhu  ío- 
corro.Que-dasNaoSj&Galioés  para  as  Armadas?  Que- 
dos  Soldados  para  os  Excrcitos?Quc-das  armas  para  os  prc- 
fidios  ?Qiie-de  os  petrechos,  &muniçoens  de  guerra  para 
as  Campanhas  pQiic-doíocorro  em  tantos  apertos,  em  q 
nos  tem  poftos  os  cercos  dos  Olandczes  ?  Lá  tudo  ião  mila- 
gres, que  Dcos  obra  para  emparodel-Rcy ,  &  do  Reyno. 
Là  tudo  íao  prodígios ,  que  facilitão  as  emprelàs ,  aflêgurão 
as  efperanças ,  folhcitão  os  progrcflbs ,  animão  os  Toldados,^ 
alcntão  os  coraçoés,fortiíicão  os  animos,&  rendem  à  todos 
inucnciveis  .^Tudo  là  fôo  façanhas  nunca  ouvidas ,  felicida- 
des não  erperadas/oceílbs  vencuroros,&  feguros  de  mais  al- 
ta fortuna.  Aqui  tudo  fão  perdas,  tudo  miíerias,  tudo  lafti- 
mas,  &  ainda  eftas  fcílas  fão  agoadas  có  a  trifteza,  q  nos  cau- 
ía  o  temor  com  q  vivernos,  pelo  cerco  com  q  nos  tem  impe- 
dida aBarra  osHcrcjcs  Oládczes  c6  tão  grãdc  poder  de  Na- 
os,&GaIioéi,lé  termos  có  q  lhe  fahirmos,  para  os  acometer, 
&menos  còq  os  obrigar  à  fc  retiraré  deílruidos  para  a  fua  no 
vaBatavia,q  permitio  Deos  pelos  noílbs  pecados,  &  grádes 
dcfcuidos  fundafle  nefte  Eftado  na  lava  maior,  para  maior 
nofla  lafl:ima,&ruina.Lá  tudo  fc  reftaurajaqui  tudo  fc  dimi- 
nue.Lá  tudo  vai  de  bé  para  meIhor,acjtú  de  mal  para  pcior . 

79  PcrdcmosMalaca  nefteOriéte,quafi  no  mefmo  têpo 
cm  q  noOccidéte  Ic  ganharão  em  poucos  dias  as  praças  to- 
das doReyno,prefidiadas  dosCaftelhanos  có  mui  gráde  po- 
der. Ay  perda,  quã  fétida,6c  nuca  có  baílãtes  lagrimas  cho- 
*  rada. Malaca  a  maior  praça  doSul,chave  doSey  áo,  freyo  do 
Achem,paííâjé  mui  fcgura  para  a  noíTa  navegação  daChina, 
deCochinchina,&  doJapão,Imperio  còq  dominávamos  o 
Sul,&pifa vamos  a  foberba  dos  mais  poderofosReys  daqucl- 
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lesReynos.Perdemos(tornoadizcr,paraque  recorramos  ã 
Deos  para  o  em  paro)  perdemos  em  Janeiro  dcíle  anno  Ma- 
laca,dois  mezes  inda  menos  depois  da  acclamaçáo  del-Rcy, 
&  rcftiuraçáo  do  RcynOjSc  arreceamos  có  não  menor  ma- 
goa de  perdermos  ainda  allha  deCeiláo,oReyno  de  J afana- 
patáo,as  pérolas  da  PcfcariajaCidade  dcS.  Thomé,  &  tudo 
quanto  temos  de  Cochim  ate  Macao  . 

8o  De  q  nace  haver  taras  felicidades  no  Rey no,8c  ráras, 
&c  táo  grades  perdas  naIndia?Tátos  favores  doCco  paraPor 
tugal,&  táo  grade  deléparo  neftas  Cóquiílas?  Cuidai  meus 
queridosPortuguezes  na  caufaj&procurailhe  o  remédio.  O 
que  a  mim  fe  me  reprcfcnta,&  parece  q  me  não  engano ,  q  a 
caufa  he,porq  no  Rey no,na  acclamaçáo  dei  Rey  houve  ma- 
is reforma  davida,doqneíleEftado.Recorreráoahy  mais 
à  Dcos,do  quenôs  ncílas  Cóquifbas.Se  uniráocó  cI-Rey,& 
íe  reconciliarão  c6  Chriílo:Se  apartarão  dos  pecados, quan- 
do fe  defuniráo  de  Caílella.Por  íc  rcré  inferiores  no  poder, 
íe  valerão  da  penitencia.  Abominarão  as  culpas,  q  nos  apr- 
tão  de  Deos,para  oterem  de  fua  partc. Recorrerão  ao  Sacra- 
mento daEuchariftij,que  lhes  apparcceo  noCeo  debuxado 
na  Lua  O  expoferão  pelas  Igrejas,o  que  nós  não  fízemos.O 
receberão  no  Altar:  Comungarão  quaíi  todos  gèralméte  có 
muita  devação;  Converterão  o  temor  do  inimigo  em  valor, 
para  o  não  temerem ,  armados  com  arma  tão  forte .  Lhe  pe- 
dirão com  muitas  lagrimas ,  que  lhes  aíTiíliíTc  com  íeu  divi- 
no em  paro ;  Sol ,  &  Luna fteterunt :  Qnc  tomaílè  o  Rey  no 
por  fua  morada  5  que  lhe  offerecerão  como  própria,  para 
nunca  em  nenhum  tépo  feapartar  delle:/«  habitáculo fuo:E 
ãos  acópanhaílê  nas  fróteirasjpara  apadrinhar  íuas  armas:7;f 
íuce fagíttaru  tuarú  ibíítyin fplédore fulgurai  is  hafta  tu£.  O 
mefmo  pedirão  á  Virgé,á  qué  tábé  offerecerão  oReyno>còq 
tiverão  áDeos  por  íi,&  áVirgé  por  prote£lora  có  tátas  proí- 
peridades,quãtasrelatãoas  carras,qde  là  nos  chegarão.  Se 
nósfízermos  o  mefmo,reílauraremos  alndia,&  o  q  mais  im- 
porta,cóquiftaremos  oReyno  daGloria  por  meio  daGraça, 
que  Deos  nos  cóceda.  Amcn.    FINIS  LÍBER-;; 
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PORTUGAL 

REMIDO  PORSEVSVSPIIIADO 
Rcdemptor  Poituguez  ,  Rey  ,  &  Senhor 

D.  JOAM  IV. 

SERMAM  III 

^\EGOVO  N  A  IKDLJ 

Na  Sé  Prím  cinl  de  Go^, 

O  M.  R.  P  DOM  ANTONIO  ARDIZONE 

SpMoli ,  (^Icrigo  Kegnlir  ,Thcatiiio  Ja 

Divina   PfoviJencia  , 

Nas  fcílas  gran  liofas  annivcrfarias  da  feliz  acclamação  do  mcfmo 
Senhor, no  pnmciro  dia  de  Dezembro  de  164a. annos. 

CLAMt^VERVKT  AT>   T>  O  M I N  VMy 
qui  fufcitavít  eis  fahatorem  'vocabulo  Aod ,  qui 
vtra^  manupro dexteravtebatur .]\xá.lTi  i^^ 

Excelicntiííimo  Senhor. 

ESTE  dia  tão  alegre,  em  que  com  tanto 
prazer  fellejamos  aqucllc  Sabbado  fclis, 
primeiro  dia  deDezembro  do  anno  de  4,0. 
quando  depois  daeícura,  &  comprida  noi- 
te dc  hua  íojeição  penofa)  apparccco  àPor- 
  tugal  a  Aurora  prazenteira  da  dezejada  li- 
berdade :  Qjando  a  Eílrelladalva  dc  hum  Rey  dcfcuberto, 
que  com  fua  luz  amajoiíeceo  em  Lisboa 3  come^^ou  a  desfa*- 
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zer  as  trevas  das  miícrias  paíTàdas:  Quando  o  Sol  rcíplandc- 
ccnte  do  não  cfpcrado  rcdcmptor  manifeftou  ao  Reyno  a 
graça  da  rede  mp^áo^9  <|ue  JLhe  viii^ha  do  Ceo:  Q^ádo 
em  appareceado  feus  ra)ros<^  trafbord^nílo:  fora  dos  pei- 
tosdos  Lufiranosaalegriávtjueeiti  ícuscóra;ò&>opinoefii 
hum  Capitólio  de  amor  critimphaTa)  fe  encherão  os  ares  de 
infinitos  Vivas :  dezejoíb  de  unir  c6  ellesa  minha  voz  (  aí 
da  que  de  pouco  cloquéte  Orador)lò  me  reprefétáo  aquel- 
las  palavras  tão  admiráveis  de  S.  Gregorio  Papa,quea  Igrc- 
Catholica  ,  feílei  índo  no  Sabbado  da  Refurrcição  de 
Chriílo  Senhor  noíTb  a  redempçãodo  ç^cnero  humano,coni, 
as  lembranças  da  noite  do  cativeiro  paílàdo  i  canta  có  muita 
p.Gr^  alegriaiO  certé  neceJiariumAdéefmitumiqj^dÇ^^  ma^ 
in  Cant.  te deleium eft  \  Ofelixculfa^  quáetakmy^ctantum  meruii 
habererédemptorem !  O  pecado  neceflàtíibde  Adáo » que  c6! 
a  morcede Chrifto  foi excínfiof  Q"tuf)íát|iiifai  quê  mere-' 
ceotãoçrandercdemptorí  Myíicriofas  psaftivras.  Adcfoçí 
bcdiencia  de  Adão  chamaríeha  pecado  ncccHirio  ?  Suarw/^ 
pa  mortal, culpa diroía?  Sc  Dcos  dcfcndcoo  pecado  com 
**    pena  de  mor re  :  /;í  quocumque  die  comederis  ex  eo-iinorte  mO'  - 
rierishcomo foi  neccíFirio  ?  Se  S.Cypriano  diZf  que  o  pri^ 
Cyprian  8*^^    felicidade  he  não  ter  culpa:  Trimum felicita^ 

.  Epiíl.  2.  tisgeniaeJinohdeUnquere.\íxma 

macculpafeliz> ,  ,    ,    V  gi,-  -  -^k^^ 

Se  o  pecado  ne  ôifenía  innnita  dè  ueos  ^  direit^ciiSf 
contrario  â  íua  infinita  bondade :  Se  he  parto  ràferna)  >  do^ 
ílruidor  das  Icys  eternas :  Se  he  o  maior  inimigo ,  que  Dcos* 
tem  5  &o  que  aparta  deíle  as  almas  delicias  fuás,  como  fo4 
neceílârio,  que  houveífcem  Adáo?  O  certé  nece^ariíMr 
%^d£  peccatum,  '  . 

3  Se  doai  to,  &  do  feliciífimo  eftado  da  Innoccnciáa 
derrubMttéfíInferno:  SedefpindD-odaOpaReal  da  gra- 
ça ifi^ina ,  o  veftio  com  afpera  peHede  hum  animai  r  Sc  Ihd''- 
tirou  da  cabeça  a  CoW>a  da  immortatldade,  (bfeitahdo-o  ao 
império ,  Ôc.tiraiiia  da  morte :  Se  em  lugar  do  ccpcró>qué'tfc 
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nha ,  lhe  pós  hua  cnxadi  na  mão :  Se  de  Monarcha  feliz,  & 
abfoluto  Senhor  deíle  Mundo ,  o  obrigou  à  fer  de  dura  ter- 
ra lavrador  infeliz :  Se  de  filho  de  Dcos  o  fez  efcravo  de  Sa* 
tanas  •,  &  lançando-o  fora  do  Paraiío  dos  prazeres,  o  poz  em 
hum  vallede  miíerias :  Como  fua  culpa  íe  pôde  chamar  fe- 
liz? O  felix  culpa  ? 

4  Mas  fc  fcguirmos  o  parecer  de  Sanfto  Thomas:  que  fe 
náo  houvera  o  pecado,náo  encarnara  o  Filho  de  Dcos:*P^r-  D-  Th. 
cato  non  exijiente ,  incamatio  nonfutfiet ,  acharemos  como  ^  P-^-  *  • 
o  pecado  de  Adáo  foi  neccílàrio,  &  fua  culpa  feliz:  Necefia»  ^' 
rio  (  diz  a  Efcola  do  Angélico)  non  necejjhate  antecedentis^  cor^^ore. 
fed  confequentís :  non fimplkiter , fed fecundum  quid\  non  in- 
trtnfecè  in  fe ,  fed extrinfecéy  &  refpeãivé :  Fel  is  :  Non  abfo* 
luté  5  fed  per  or d/nem  adDeum  incarnai  um.  Foi  neccííàrío ; 
porque  íe  Adáo  não  pecara,  Deos  náo  fe  fizera  homem :  náo 
lofrera  para  reparar  o  género  humano  tantos  tormétos :  náo 
derramara , para  o  reígatar,feu  preciofillimo  íangue:não 
morrera  crucificado  por  ícu  amor  no  madeiro  da  Cruz :  né 
deílruira  com  fua  morte  faníbiíllma  o  pecado:  O  certè  necef- 
fartum  ^yídapeccatum ,  quodChrifli  morte  deletum  efi.  \  oi 
culpa  feliz  •,  porque  fc  Adáo  não  defobcdccera  à  Deos,o  ho- 
mem náo  fora  Dcos :  não  fubira  á  tanta  altura ,  de  fe  aíTcn- 
tar  a  mão  direita  do  Eterno  Padre,  nem  tivera  tão  digno, 
6c  divino  Redemptor :  O  felix  cHlfa^qu£  talem ,  ac  tantum 
meruit  habere  redemptor  em.  O  pecado  neceílârio !  O  culpa 
ditofa !  O  feliciíTimo  Adáo !  Alegria,  alegria,  façamos  feíla ; 
porque  náo  he  jà  tempo  de  chorar  o  pecado  paílado,  mas  dc 
feftejar  a  redempção  ptefcnte :  Náo  he  já  tempo  de  eílar  tri- 
ííc  pela  culpa ,  que  cometeftes ,  mas  de  dar  muitos  lou  vores 
à  Deos  pelo  Redemptor,que  alcançaíles.  A  voílâ  defobedi-. 
encia  O  bemaventiu-ado  parente  )  foi  caufa ,  &  origem  dc 
maiores  felicidades,  do  que  miferias :  de  maiores  ganhos,  do 
que  forão  as  perdas.  Por  cahircs  na  culpa ,  por  vos  precipi- 
tares no  pecado,  íubio  q  hom/em  a  fer  Monarcha  do  Empy-^  o 
Fco  >  Príncipe  do^njos  >.  Senhor  da  gloria  >  Autliof  da  gra^ 
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ça,Reílaurador  da  immortalidadcjTriumphador  do  Infcr-í 
no ,  Libertador  dos  Santos  Padres  do  Limbo  >  Salvador  do 
Mundo.  Por  vos  dcfobedeceres  à  Dcos ,  obcdcceo  Deos  aos 
homés.  Por  lhe  virares  as coílas,  ti veílcsào  Verbo  encarna- 
do por  filho ,  ào  voílb  Criador  por  dcícendcnte,  à  Dcos  por 
íubdito ,  &  à  Chriílo  por  Rcdemptor. 

f  Com  eftjs  mefmas  palavras  me  parece  poder  hoje  acó- 
panhar  os  alegres  Vivas ,  que  íe  deráo,  &  ainda  continuada- 
mente fe  dão  ao  noílb  defejado  Rey ,  &  Redemptor  Porru- 
guez  D.  João  IV.  O  certé  necefiarium  Adx peccatum !  O fe- 
Ux  culpa ,  quíC  talenjy  ac  tantum  meruit  habere  redcmptorem. 
Foi  ncceíTario ,  que  fc  perdcílc  em  Africa  cl-Rcy  D.  Scba- 
íliáo :  Que  o  Cardeal  Rey  D.  Henrique  morrefle  íem  de- 
clarar quem  por  direito  foccdia  ao  Rcyno  por  feu  legitimo 
Rey  :  Que  a  Nobreza  de  Portugal  unida  com  o  Povo  fe  cn- 
coílaíTe  à  Arvore  grnndiofa  da  Monarchia  Caftcihana ,  & 
cuidando  poder  melhorar  debaixo  de  fua  fombra ,  òc  fubir 
Gcn.^.    ao  maior  auge  das  felicidades,  &  grandezas  : -Er/Y/ jy/rx<% 
^'  S'       ^ij^i  entregaflè  contra  as  Icys  das  Cortes ,  que  o  defcndião  > 
à  el-  Rey  D.  Phelippe  o  Prudente  o  Rcyno ,  com  que  todos 
cahiráo  daquella  antiga  liberdade ,  que  fempre  gozarão  de- 
baixo de  feus  Reys  Portuguezes ,  &  fe  precipitarão  c6  mui- 
ta preíía  do  mais  alto  cftadojàque  fubio  Reyno  ditofo,à 
hum  confufo  Chãos  de  miferias.  Com  tudo  alegria ,  alegria, 
façamos  fefta :  Levantemos  com  a  Igreja  Catholica  a  voz  : 
O  necefiarium  Ada  peccatum !  O fel/x  culpa ,  qua  talem  j  ac 
tantum  meruit  habere  redemptorem !  Porque  não  he  jà  tcni<| 
po  de  chorar  o  cativeiro  paíTãdo  mas  de  fcftejar  a  redempJ 
çáo  prefentc  ,&  celebrar  mil  feílasao  noíTò  dczcjado  Rc4 
demptor,tão  parecido  com  o  Rcdemptor  do  Mundo  Chri- 
ílo Senhor  noílb  na  obra  tão  foberana, &milagrofa  da  rc« 
dempçáo  de  Portugal ,  que  com  rezão  lhe  podemos  acomo- 
Jud.  5.     dar  as  palavras  do  Thema  :  Clamaverunt  ad  T>ommum'  qui 
n.  1 5.     fufcítavit  eis  Salvatorem  vocábulo    0*D,  qui  vtraque  ma  • 
m pro  dextera  vtebatur.  Querem  dizer ;  Que  cftádo  os  Hc- 
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breos  por  feus  pecados  cativos  de  hum  Rey  tirano ,  brada- 
rão áDeos  liberdade  a  alcançarão  depois  de  muitos  an- 
nos  ,  refufcitando  nelles  o  Senhor  à  hum  Salvador  chamado 
AO  D,  o  qual  tinha  duas  mãos  direitas,  com  que  os  libertou, 
figura  de  Chrifto  Senhor  noílòjquecom  duas  naturezas, 
Divina ,  &  Humana  remio  aos  homens ,  que  debaixo  da  ti- 
rania dc  Lúcifer  choravão ,  &  bradavfio  liberdade,  &  painel 
mui  ao  natural  do  noílb  Salvador  Luíltano,&  de  Portugal 
íal  vo ,  &  liberto.  Com  a  Redcmpçáo  vai  conjunta  a  G/aça, 
de  que  neceílito.  Peçamola  âChriílo  noíTo  Redcmptor, 
tomando  a  Virgem  por  medianeira :  t^ve  Mana, 

CLAMAVERVNT  AT)  T>OMINFM,&c. 

6         Rescouzas  conthem  efta  figura.  A  primeira :  Bra- 1.  Partd* 

I  dos  de  cativos  dezejoíos  de  liberdade :  Clamaverut 
adDominum.A  fegunda:  Redempção  obrada  por  hum  Sal- 
vador chamado  AOD :  ^ifufcitavit  eis falvat orem  vocá- 
bulo AOT>.  A  terceira :  Poder  grande  do  Redemptor : 
*utraque  manu pro  dextera  vtebatur.  De  todas  trataremos  có 
a  mefma  ordem ,  &  com  acomodada  allegoria  ao  noílb  Sal- 
vador Luíitano  ,  &  à  Portugal  falvo ,  &  liberto. 

7  Quanto  a  primeira.  Não  menos  curioíà,que  devota  he 
a  pergunta  dos  Theologos :  Porque  Deos  dilatou  o  myfte- 
rioda  Encarnação  mais  de  cinco  mil  annos,como  diz  o 
Martyrologio  Romano :  Annoâ  creatione  Mundi ,  quando  Martyr. 
in principio  T>eus  creavit  calum ,  &  t erram ,  quinquies  mil-  Roman. 
leftmo ,  centefimo ,  nonageftmo  nonoy  podendo  encarnar  mui-  1^®* 
to  ázntts ,  &  remir  o  género  humano  muito  mais  cedo :  Se  ^- 
tanto dezejava  virão  Mundo, que  fe  deleitava  de  prazer 
em  debuxar  diverfas  figuras,  pintar  vários  painéis  de  fua 
vinda  :  Se  a  íede  de  morrer  por  noílò  amor  era  tão  grande » 
que  folgava  Q  dizem  os  San<Sbos  Padres  )  veríe  perfeguido 
em  David ,  vendido  em  Jozeph ,  prefo ,  &  eíbofetcado  em 
Jeremias  >  morto  em  Abel  ^  facrificado  cm  lUac }  fepultado  . 
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em  Jonas ,  &  no  mcfmo  Prophcta  refiirgido :  Sicut fuit  lo^ 
nas  in  ventre  ceti  tribus  ãiebus ,  &  tribus  noãibus  \ fic  erit 
jilhis  homints  in  corde  terra  porque  tardou  canto  à  vir ,  & 
dilatou  por  táo  largo  tempo  a  redempçáo  do  Mtmdo  ?  Não 
era  melhor ,  que  logo  depois  da  queda ,  para  que  fenáo  pcr- 
deííêm  cantas  Almas ,  fe  levantaflè  Adáo  ?  Que  para  corifu- 
fáo  do  Diabo ,  que  foberbo  fe  jadtava  de  o  ter  cativo ,  Fofle 
muito  mais  cedo  libertado  P  Que  feus  filhos ,  &  deícenden- 
tes,  çriados  para  a  eterna  vida,para  que  não  foflcm  com  tan- 
ta tirania  fenhoreados  da  morte,  logo  foílèm  com  tempo 
reparados?  Qiie  para  o  Inferno  fe  não  encher  de  Sandbos  Pa- 
dres, deílinados  para  occuparem  as  cadeiras  do  Paraiío^acu- 
diílè  Deos  com  a  redempção  muito  dantes?  E  que  o  pecado 
caufa  de  tanta  perda  foííc  com  toda  prcíTà  dcftruido  ?  Se  as 
mercês,  quanto  mais  cedo  fc  fazem  ,  tanto  mais  Tão  dignas 
de  cílima :  Se  por  cila  rezáo  o  que  íe  dá  cedo ,  parece  dobra- 
da mercê ,  conforme  o  dito  commum  :  §lu  't  citó  datt  bis  dat\ 
Se  hc  próprio  do  liberal  (  diz  Séneca  3  não  dilatar  o  hzncô^ 
cio :  Omnis  benignitas  properat :  & proprium  eft  libenterfA- 
cientis  cito f acere :  Porque  Deos  ,  que  he  infinitamente  da- 
divcfo ,  &  liberal ,  o  não  fez  afll  ?  Porque  dilatou  o  benefi- 
cio da  redempçáo  por  tantos  annos  ?  Porque  não  encarnou 
defde  o  principio  do  Mundo  ?  Porque  deixou  por  tão  largo 
tempo  adormecer  o  género  humano  em  fcu  pecadoPPorquc 
quiz,  que  por  tantos  Icculos  cativo  de  hum  Principe  tirano 
choraílc  íem  remédio  fua  ruina?  Porque  permittio  que  a 
morte  o  tivcflc  prefo  na  própria  culpa ,  &  o  Diabo  no  Infer- 
no ?  Adáo  por  cujo  amor  fe  baixou  no  chão ,  para  o  formar 
da  terra ,  fazendo-o  táo  perfeito ,  que  fe  parecia  com  a  Ef- 
lència  Divina.  Adáo,à  quem  tanto  amava,  que  ainda  depo- 
is do  pecado  obufcou,  o  chamou,  o  vi  fitou  }&  compade- 
cendofc  delle ,  pelo  ver  defpido ,  ôc  níi,  lhe  cortou  com  fuás 
divinas  mãos, (diz  a  Paraphrafe  Chaldea)hum  veílido 
honrado  dc  pelle  de  Cordeiro ,  com  que  elle  mefmoovc- 
ftio :  Fecit  Deus  K^da ,  &  vxorí  ejus  vejiimentum  honor  is^ 
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C^/W/í/Vfí?j!  Adãodequemastres  Divinas  PcíTbas,  ven- 
do fua  váa  prefumpçáo ,  de  querer  fer  como  Deos :  Eritis fi' 
cHt  Díj  >  diílèráo  entre  fi ,  não  por  ironia ,  011  deídcm ,  mas 
deveras  (  dizem  algus  )  Ecce  Adam  quafi  vnus  ex  nobis  fa-  ^ 
íf^/zj  <?/?:  Eis  aqui  Adão  divino  :Eilo  aqui  chegado  ao  cfta-  5''OC2,i. 
do ,  à  que  íòberbo  anhelava ,  de  fe  fazer  Dcos  como  hum  dc 
nós  •,  porque  realmente  o  era  na  reprefentaçâo,  rcprefcntan- 
doenifimeímo com  tão  honrado,  &  myíkriofo  vcílido  a 
Peílòa  Divina  de  feu  innocente  Redemptor.  Adão  por  tan- 
tos feculos  cativo !  Adão  enfermo  por  tão  largo  tcmpojcha- 
gado  com  o  pecado ,  fojcito  á  morte ,  cfpirando  a  alma  pa- 
ra o  Inferno!  Como  aíll  meu  amantiflimo  Senhor, como 
aíIiPComoonão  remiíles  logo? Como  quizcftcs  que  fua 
queda  ficaíle  por  mais  de  cinco  mil  annos  lem  reparo,  feit 
pecado  fera  remédio,  feu  mal  fem  medicina,  íua  doença  íem 
Medico,  Tua  chaga  fem  cura,  &  íêus  filhos ,  &  defcen dentes 
toàos  perdidos  com  feu  pay ,  todos  cativos  com  elle,  tirani- 
zados da  morte ,  todos  prefos  no  Inferno ,  fem  Reyno,  íênt 
Império ,  fem  Coroa  ? 

8  Muitas  fáo  as  rezoês.  Duas  sò  apontarei,  hua  por  parte 
do  Redéptor,outra  dos  remidos.  Por  parte  do  Redemptor  Auguft. 
diz  S.  Auguílinho :  Ter  multam  feriem  temporum ,  &  anno-  traS.  gi. 
rum pradtcendus fuit.  Non  enim  aliquid  parutm  venturum  In  Joan. 
fuít.  §}uanto  maior  ludex  veniebat ,  tanto priUonum  longior  tom.9. 
feries pracedebat.  Refumida  efta  rezão  em  argumento  quer 
dizer :  Quanto  maior ,  &  mais  íbberano  era  o  Redemptor  > 
que  havia  de  vir  5  tanto  mais  convinha,  que  fe  dilataílè  o  té- 
po  de  íua  vinda  j  para  que  as  vozes ,  &  pregoeiros,  que  anti- 
cipadamenteodenunciaíIêm,foíTem  por  muitos  feculos  cm 
augmento.  O  Redemptor  era  Chrifto  Senhor  noííò ,  oqual 
não  era  homem  ordinário,  &  vulgar :  Non  enim  aliquid par^ 
num  venturum fuit ,  mas  foberano ,  &  divino :  Era  Deos  en- 
carnado. Era  pois  rezáo,  que  fedilatafle  por  largo  tempo 
fua  vinda ;  para  que  tão  foberano,&  divino  Redemptor  íof- 
fe  pelo  diicurío  de  muitos  feculos  apregoado  por  muito» 
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Patriarcha5 ,  prophctizado  por  muitos  Prophetas ,  repré- 

íèncado  com  muitas  figuras ,  fuípirado  por  largos  tempos: 
planto  maior  ludex  veniebat ,  tanto pr^econum  longíer  feri- 
es pr£cedebat>  E  ainda  táo  largas  eípcranças  comparadas  cò 
tão  divino  Redcmptor>  fehãode  julgar  por  poucos  diaSf 
por  poucas  horas ,  por  hum  sò  momeaco  de  tempo,  coitan- 
do Dâos  por  ÍÍ9&  pelo  feu  credito,para  remir  à  Adão  muito 
cedo.  Porque  o  tempo  foi  limitado»  cinco  mil>  cento  9  &  no« 
iFenta  9  &  nove  annos :  KÂnnú  à  creatione  MimJi  quinquies 
milkfimo » centefimo ,  nmagefimo  wmo :  E  o  Redemptor  era 
illimitado  j  immeníb ,  infinito ,  eterno :  E  cinco  mil,  &  mais 
annos  comparados  com  a  eternidade  do  Redemptor ,  &  có 
fua  infinidade ,  &  excellencia,  foi  tempo  mui  breve,  cftima- 
ieporhumdia>julgafepor  húa  hora»contale  por  humsò 
momento. 

p  OLulitanía  feliz!  Oditofoe  Portuguezes!  O  dilatar 
Deosavoflà  redentpçâo:  o  chorardes  pefo  voílbdezcjado 
Hedemptor  tâo  laigo  tempo: o  bradard^  à  táo  bcpiMK» 
Senhor )  (èm  (êrcs  ouvidos  íeílènta  annos :  Clamaverunt  ad 

,  não  foi  por  não  querer  remirvos  muito  cedo, 
mas  porque.  Ter  multam  feriem  temporum^ò  annorum  pra- 
.  áicendus  fuit  -.Qonvinhi  que  o  voíTb  redemptor  foíTepor 
muitos  annos  fufpirado»  &  efperado  por  muito  tempo,apre^ 
goado  por  muitos  pregoeiros»  publicado  com  muitos  pro- 
dígios, prophctizado  com  muitas  pvophecias» prometido 
^miito  dantes :  Non  enim  atiquid  párum^  ventunm  fuit,  A 
xedempçâo  de  Portugal  náo  era  obra  pequena  %  mas  grande^ 
íoberana ,  milagrofa ,  divina ,  emparada  do  Ceo»  &  admirar 
da  do  Mundo.  O  Redemptor  náo  era  homem  commum, 
mas  hum  protótipo  das  grandes  perfeições ,  &  excellencias 
de  íeus  Progenitores,  &  húa  viva  imagem  dos  famofos  Reys 
Portuguezes  feus  Avòs :  £  quanto  mator»  &  mais  cxcellentc 
bavia  de  fcr  a  pcílba » que  vos  havia  de  remir  1  tanto  mator 
tempo  havia  de  correr  ances  deapparecer^para  que  mais 
.foflèmasvosess&pregoeicost  que  anticipadaménteodc- 
k      "       '    '  nun- 
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nunciaílcm.  E  ainda  feílcnta  annos  comparados  com  táo 
grande,  &  famofo  Redemptor,  devcmfe  dc  contar  por  pou- 
cas horaSjjulgar  por  hum  sò  momento:  í^avto  maior  ludex 
*veniebat ,  tanto pracomim  longlor feries pracedebat. 

IO  Cinco  mil  jCenro,&  noventa,  &  nove  annos  cfpcrou 
o  Mundo  pelo  feu  l^cácm^iox  \Ânno  ácrcatione  Mundi  j^^j^J^' 
quinqules  mtllefimo ,  centefimoy  nonagefimo  nono.  Defoito  ef-  -^c. 
peraráo  os  Hcbreos  pelo  Icíi,  por  cfte  táo  valcroío  Príncipe,  ccmbr. 
desforçado  Capitão  do  Povo  de  Deos ,  chamado  AOD  : 
Servrerunt filijs  Ifrael E^lon  Regi  Moab  decem ,  &  c&o  an-  Ju^^  ^  n. 
nis :  & poftea  clamaverunt  ad  Dominum ,  quifufcitavit  eis  'f* 
falv  atar  cm  voe  abulo  AOD.  Seílenta  os  Portugueses.  Por- 
que o  Redéptor  de  Portugal  náo  he  tão  digno  como  Chri- 
íio  Senhor  noíTò 5  porém  mais  digno  do  que  AOD.  Inferi- 
or à  Chriílo ,  íuperior  à  AOD.  A  redcmpção ,  que  havia  dc 
obrar ,  não  havia  de  íer  tão  foberana ,  &  divina ,  como  a  do 
Mundo  >  porém  mais  miiagrofa  da  que  obrou  cfte  esforça- 
do Principe  dos  Hebreos.  Pois  tomefe  o  tempo  do  meio 
proporcionado  à  excellcncia ,  &  dignidade  de  tão  digno  re- 
demptor. Não  efperem  os  Portuguezes  por  elle  cinco  mil 
annos,  mas  muito  menos  >  nem  tão  pouco  dcíoito,mas  mui- 
to mais.  Corrão  íeííenta  annos ,  para  no  cabo  delles  terem 
hum  Redemptor  muito  mais  parecido  com  Chriílo,do  que 
com  AOD,  à  quem  preccdão à  femelhança  de  Chrifto  mui- 
to dantes  anticipadamcnte  prodigios ,  pronofticos ,  &  pro- 
phecias ,  dezejos ,  brados ,  faípiros ,  &  choros.  Seja  o  liber- 
tador hum  Rey  prodigiofo ,  milagrofo ,  em  parado  do  Ceo> 
a  quem  feus  VaíTàllos  efperem  de  longe,  &  o  tenháo  fempre 
configo-:  Defefperem  de  fua  vinda  em  tempo,  que  he  vin- 
do :Julguemno  perdido ,  quando  eílá  todo  ganhado :  Que 
efteja  encuberto,  &  que  todos  o  vejão :  Que  cada  hum  o  dc* 
zeje ,  quando  todos  o  tem  :  E  que  o  Rey  no  o  bufque ,  &  no 
mefmo  tempo  o  poíTua  :  Non  enim  aliquidparuum  venturu 
fuit.  ^anto  maior  ludex  venicbat  >  tanto praconum  longior 
feries  prtcccdebat. 
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11  Pehpartedosremidosavesáodenio  vir  I>eÍMao 
Mundo  remir  o  género  bumanoi  (e  fdo  depois  de  tio  largos 

tempos, he  mais  provei tofa  para  noílis  Almas ,& para  o 
Reyno  dc  Portugal  de  maior  firmeza.  Fundaíe  na  authori- 
6.  Greg.  dade  de  S.  Gregorio  Magno.  Diz  efte  Gráo  Pontifícc :  Om^ 
in  Píal .  ^^j.  curatioy  quanto  dtJficÚius  acquiritur^tanto  acquiftta  cau^ 
^'Tf^^^'-  ^i^^  cuftoditw:  Qganto  o  remédio  fe  acqiúre  com  maios 
yeri.  3.  ^jifficuldade ,  tanto  fe  cftima ,  &  guarda  com  maior  cautcht 
Se  Etoos  làrara  logo  à  Adão  de  íeu  pecado :  Se  logo  remiml 
&  libertara  o  género  humano  9  nSo  fizerâo  os  homés  naiífa 
eftima  da  redem  pçáo  râo  pouco  tratarão  de  confervar  a  li- 
berdade da  Alma  com  muita  cautela,  procurando  de  não 
ofFender  mais  à  Deos ,  como  muitos  procurão ,  para  não  fe- 
rem de  novo  cativos  dc  Lúcifer  3  porque  a  facilidade  com 
queativeíTèm  alcançado,  fora  caufa  de  a  não  eftimarem> 
quanto  convinha.For  tanto  efperem  pdcMOWi^mpffevlargos 
annos ,  íufpirem  pela  liberdade  mais  decíocomiiannos ,  & 
•fBigidoSi  humilhados»  6c  cafti^dos  com  hum  cat]j 
tSe  dilatado»  bradem  à  Deos  com  iiifihitas  ]  a  g  r  i  mas ' 
A^\ClâtÊi4n)€fiM êiliomimms^mi  que  quando íèvirem 
livres  de  tão  duro,  &  infeliz  cativeiro,  procurem  com  grau» 
des  cautelas  de  não  o  oílcnder  mais  com  novos  pccados,por 
náo  perderem  de  novo  o  que  por  tantos  feculos  fuípiraráo : 
Omnts  curatto ,  quanto  diJjictJjMã  éuqmrtíury  tanto  acquifita 
€éi4ius  cuftodàur.  ' 

12  Quâi  fotacaulâ  da  Coroa  de  Po(Ciigal  paíTaràCa- 
Adia  ?  Muitas  me  apontareis.  A  mais  cerca»6c  verdaddra  be 
•  que  nos  advirtio  muito  dantes  S.  Bernardo  >  para  que  nos 
ddíviaflemos  delia.  E  qual  toi  ?  A  gravtasade  noflôs  culpa& 

D.BenL  Aíli  o diíTc o Sanflro  Abbade  na  carta, que  anda  impreflã 
spud  Al-  por  fua  em  lingoagem  Portugueza ,  efcrira  à  el-Rcy  D.  Af- 
fonfo  Henriquez  aos  1  ^  de  \Íarço  de  1 1 36.  à  quem  da  par- 
de  Poií  •       ^ Reyno  de  Tortwgd  wmca  falta^ 

tug.  p.  í .  TortJi^miÃ ifiiíuo fe/eÍÊygrmwtu^  de^asjfor 

cix.      a^um  temfo  o  ciyl^ar,  &c.  Convinha  poaransouiquechot 
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LiVrõ  7.  Sermão  ITT.  T-^i 
l-aflem  osPortuguezes  pela  liberdade  largos  tempos :  Que 
rufpiraíTèin  por  feu  legitimo  Rey  feíTcnta  annos  :  &  que  af- 
fligidos 5  humilhados,  &  confumidos  com  a  dura  íugciçáo 
de  Caílella ,  bradaíTcm  à  Deos  com  infinitas  lagrimas  Uber- 
dade :  Clamaverunt  adT>ommum  para  que  depois  de  a  te* 
rem  alcançada5a  confervaíTêm  para  Icmpre  com  grande  cui- 
dado ,  mudando  a  vida ,  fugindo  o  pecado ,  caufa  de  táo  la- 
ftimofa  íbgeiçáo ,  acompanhada  com  tantas  perdas,  &  aper- 
tos :  Omnis  curatio ,  quanto  difficilius  acquiritur ,  tanto  ac' 
quífita  cautíus  cufioditur. 

1  g  E  com  nos  dilatar  Deos  por  íeílcnta  annos  a  vinda  dr) 
nonbtáodercjado,&  fufpirado  Rcdempror,  para  que  nos 
remiflc ,  &  reílituiílê  á  noííà  antiga  liberdade,  moílroufc  có 
tudo  táo  defejofo  da  noflâ  redempçáo,  &  táo  amante  da 
Nação  Portugueza,  que  me  atrevo  à  dizer,  que  mais  mimo- 
fos  lhe  fáo  os  Portugiiezes,  do  que  lhe  forão  antif^amente  os 
Hebreos.  Mais  amou  Deos  ao  Sando  Rey  D.  Affonfo  Hen- 
riquez primeiro  de  Portugal ,  do  que  ao  Sando  Patriarcha 
Abraham  primeiro  pay  de  íeu  querido  povo. 

14  Repara  com  rezáo  Ruperto  Abbade  na  diligencia  do 
Evágelifta  S.  Mattheus  em  defcrever  a  genealogia  de  Chri- 
fto :  Que  náo  fó  a  defcrevcíTe  toda :  Liber  generationis  lefu  ^    ^  " 
ChriJU filij  T>avid^  &c.  mas  a  dividifle  em  tres  partes  igua- 
cs ,  cada  húa  de  catorze  gèraçoés :  Omnes  itaque  generat to-  , 
ues  ab  ^Abraham  vfque  ad  T>avid  ^  generat  tone  5  quatuor  dê- 
em. Et âlDavidvJaue adtranjmigrationem  Babylonisyge- 
nerat tones  quatuordecim.  Et  á  tranfmigratione  Babylonis 
vfqiie  adChriftumygenerat tones  quatuordecim.  Por  ventura 
C  cíiz  eíle  venerável  Abbade  )  foi  eíla  diligencia  de  balde  ?  Rupert. 
Ntm frtiftra  ?  Náo  •,  mas  antes  tem  my  ílerio ,  &  fentido  de  Abb  1. 1. 
muito  pezo  5  que  náo  he  juílo  que  paílè  em  fi Icn cio  liS^/w^  in Mate 
dúbio  quicqutd  loquitur  -ipondus  habet'.&  hoc  ipfum  quod 
nunc ait ^vim (enjíis continet y quam  non  fratertre  Itbet.  E 
qual  he  ?  Qiiiz  o  Evangelifta  (  diz  Ruperto  )  moftrar  com 
cila  divifáo ,  que  havendo  Deos  por  tres  vezes  prometido 
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de  mandar  ao  Mundo  o  Mcílias :  A  primeira  à  Abraham,  & 
,  á  fua  Caza  :  A  fcgunda  à  David  com  juramento :  A  terceira 
pelos  fciis  Prophctas  à  fcu  querido  povo  •,  por  outras  tantas 
vezes  mdinado  juílamcnte,  íolpendeo  o  comprimento  dc 
foapromeílà ,  Sc  palavra  para  tempos  tão  dilatados  de  ca* 
toncc  géraçoês :  J^i  Abraham  vfque  ad  Chrtftum  ygenerati- 
Rupcrt.  f^g^  qdotuúrdecm :  Gloílà  Ruperto :  Suhauditur ,  &  Chri^ 
fius  nm  vemit  9  &  eà  vfque  dijtulit  eum  iratHs  TOmims,  A 
^époid  vfcfue  ad  tranfinigratianem  Babyianis  ^generationes 
qiiatHordtfct7n'.Et  Chrijlus  7ion  ven/t .  A  tranjm  jgratione 
Babylonis  vfque  ad  Chriftum  '^geiícrattones  quatuordecitn\ 
Siihauditur ,  &  v[fi  pofi  totgencrationes  Cl  ri  fins  ven/t .  Se- 
nhor ,  para  que  táo  largas  eíperaiiças  ?  Para  que  tanta  tardã- 
ça  ?  Que  caufa  houve  Deos  meu ,  para  vos  indignar  contm 
voflò  querido  povo,  &  deixar  de  comprir  por  três  vezes  pa-; 
ra  tempos  táo  dilatados  o  que  lhe  tínheis  prometido  f  Que 
cauíã?  Ah  pecados  de  qúantos^&quam  grandes  bes  npf 
pri váo  ?  Tinha  Deos  prometido  à  Abraham  9  &  á  fua  QaÊÊ^ 
de  lhe  mandar  o  Mcílias  libertador  de  íuas  Almas-,  maspclo 
pecado  dc  fcus  bilneros ,  filhos  de  Jacob ,  que  impia>  &:  inju- 
ílamcntc  venderão  à  íeu  irmáo  Joleph,  com  que  veyo  á  fer- 
vir  por  eícravo  catorze annos  no  Egypto ,  indignado  Deos, 
íè deliberou  ánáo  comprir  fuapromeflayíènâo  depois  de 
catorze  gerações ,  caftigando  (  diz  Ruperto  ) catorze  annos 
de  cativeiro  injufto  de  Jofepfa  9com  catorze  gcraçoésdedt«^ 
lação » 6c  tardança  do  MdBÊÊS ,  por  quem  tanto  fufpiravâo  $ 
metédo-as  de  pormeto  á  íua  vinda.Prometeo  de  novo  Deo9 
á  David  a  vinda  do  MeíTIas  com  juramento  j  mas  pelo  peca- 
do do  adultério  com  Berfabé  ,&  da  morte  injulla  de  Urias 
com  nova  dilação  íe  deteve  em  o  mandar  por  outras  tantas 
gerações.  Promcteo-a  finalmente  pelos  Teus  Prophctas-,  mas 
por  pecados  dos  Reys  de  Judá ,  &  de  íeu  povo  •  que  derra- 
itariio  muitoí&^^ínnocente  s  indignado  terceira  vez » om 
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Livro  I  Scrw^o  TIT.  ri^ 
Abbadc  ^  quibus fervivit  venundatiis  lofeph  -igeneratio pro 
anno  imptitabitur  j  &  quatuordeam  general ionibus  femen  > 
quod promtfit  Vatribtis  veftris ,  di  ffereinr^  ò'c. 

I  5  Quantas  vezes  promeceo  Dcos  <Jc  nos  dar  o  noíTb  de^ 
fejado  RedcmptorPorcugucz,cl-Rcy  D. João  IV.  Húa,6c 
não  mais.  Promcteo  lómcntc  ao  SainSto  Rey  D.  Artonfo 
Henriquez  5  â  quem  por  hum  Ermitão  de  faníba  vida  man- 
dou dizer :  T>íleãus es  T>omino.  Tofiut  ennn  fuper  te^  ir  fu-  Ant. 
per  femen  tiiumpoft  te  ocules  inijericordl<s  futcvfque  ad  de-  ^f^'^ 
cirnam fextamgenerationem ,  in  qua  attenuabitiir proles, ft d  ^  ^^^^ 
inipjfa  attenuata  ipfe  refp'ícíet^  &  vídeb/t.  Qupntãs  vezes 
dilatou  Deos  de  comprir  cila  fua  promcíla ,  6c  palavra  para 
tempos  mais  largos ,  para  depois  de  outras  muiras  gerações? 
Ncnhúa.  ArticomoodííIc>ani  como  o  prometco ,  fem  di- 
lação algúa  comprio  fua  palavra.  Prometco  dc  pòr  íeus 
divinos  olhos  na  decima  íèxta  geração  atenuada,  &  afll o 
fez  :  DiíTè ,  que  neíle  tempo  nos  daria  Rey ,  &  Rcdcmptor 
Lufitano  j  &  logo  o  deu.  Manifcftou  coii), muitos  vaticini- 
os ,  que  no  fim  do  anno  de  quarenta  o  teriamos  fcm  falta,  & 
afli  foi  jcomprindoem  tuJo  fua  divina  palavra  muito  ao  ju- 
ílo.  Por  ventura  não  íc  entrcmetco  culpa  algúa  ^  Não  com- 
mcterão  os  Portuguczes  nenhum  pecado  Inda  mal  ,pro- 
quc  muitos.  Qiiantas  vendas  illicitas ,  mormente  ncílas  Cò- 
quiílas  ?  Q^iantos  cativeiros  injuftos  ?  Quantos  roubos? 
Qj  mtos  homicidios  ?  Quanto  fangue  fe  rem  derramado  dc 
innocentcs  ?  Qnmtas  mortes  ?  Pois  como  afli  ^  Com  tantos 
pecados  não  dilatou  Dcjs  para  mais  largos  tcmpos,para  de- 
pois de  outras  muitas  gcrjçoé^  à  nos  mandato  noíToMcíIias 
Lufitanoi  &  por  menos  diílo  dilatou  por  tres  vezes  catorze 
geraçoe!)  á  mandar  o  Mcfiias  Divino  aos  Hcbreos  ?  Prolon- 
gou o  comprimento  da  promcíTi  feita  ao  Sandto  Patriarcha 
Abraham  pelo  pecado  íie  feus  bifneros ,  fie  comprio  logoà 
/cu  tempo  a  promeíía  feica  ao  San^bo  Rey  D.  Afibnfo  Hen- 
riquez 5  fem  embargo  dc  pecados  maiores  de  feus  vafTillos  ? 
Que  rczáo  houve  para  illo  ?  Eu  não  fei  dar  outra  mais  q  di- 
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ter  9  que  maior  foi  oamor » com  que  amava  Dèogiá>^ÃiÍlBA  I 
Rey  D.  Afibníb  Henriquez » do  que  ao  Sanfto  Patriarcha  I 
Abraham.  Mais  mimoíbs  ÍSo  para  com  elle  os  Porcuguezes,  I 

do  que  o  forão  os  Hebreos  pois  á  eíles  não  fofreo  (cus  pc-  I 
cados  fem  os  caftigar  com  a  dilação  do  Redemptor ,  de  que  I 
tanto  neceílitaváojcom  lho  ter  prometido  por  tantas  vezes:  1 
&  fofreo  os  dos  Portuguezes  >  comprindo  fua  palavra  tanto  1 
ao  jufto  >  fem  fuípençâo  aigúa » ou  demora  y  com  o  cer  pro*  1 
metido  húa  íóvez.  Alto  póiSi&mofosPorcugueaseSyalcOb  I 
Não  oíTendafflos  mais  à  Deos.  Gente  illuftre  9  povo  mimo-  1 
^  fi>  de  Jefu )  elcolhido  no  Campo  de  Ourique  para  grandes  1 
empregas  >  não  iêjamos  ingratos  á  tão  benigno  Senhor ,  que  1 
tanto  nos  ama.  Emendemos  a  vida ,  evitemos  os  pecados,  | 
choremos  as  oífcnfas  de  Dcos  com  firmes  propofitos  de  não  | 
pecar  mais ,  &  com  muitas  graças  por  táo  grande ,  &  mage^  1 
(lofo  Redemptor,  que  nos  tem  dado  no  cempo  prometido , 
lui  decima  fexta  geração  de  íeus  Avòs>pÃirft^enão  fejamos 
cauíà  com  a  nofla ingratidão     coâa^a^cíontmuaçâo  de  a|É^ 
íãs  culpas  f  de  pòr       mais  tempo  em  mey  o,para  difltát  o 
prazo  do  comprimento  de  outras  muitas  promeí&s^que  nos^ 
tem  feito )  mas  cumpra  em  tudo  fua  divina  palavra  íem  íuA 
pcnção  5  ou  dilação  algúa  de  tempo. 

1 6  Amoroío  Deos ,  que  não  fofreo  vernos  por  mais  lar- 
gos tempos  chorar  debaixo  da  dura  fer vidão  de  Rey  cílran- 

!;eiro.BeaigAÍ(Umo  Senbor9  que  em  íe  comprindo  a  era  de* 
ejada  de  quarenta,  acudio  com  pre0â  ás  laíUmofas  vozes  da 
m  querido  povo.  Piadofií&aie  Pay « que  no  meyo  de  tan^ 
tas  anguftia%  em  que  vtá  (eus  mimoíbs  filhos  nunca  deixou- 
(de  os  coníolar  com  as  eTperanças  da  Icmpre  (ufpirada  liber- 
dade ;  C/amavermt  ád  T)om  'tmm ,  q^ui  fufcitavit  eis  Sa^ 
'vatorem. 

'    17  Não  concordão  os  íàgrados  Dou6lores  no  fentido 
deílas  palavras  E  a  ditferença ,  que  entre  cllcs  ha  5  hc  fó  no 
Freyre     modo  de  faliar  j  porque  em  fubftancia  vem  todos  a  dizer  o 
lUa.  a4..  meíino.  Uús  expUcão :  Refufcitwit  eis  fdvéUnem  >  ou  co- 
mo 
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mo  diz  Freyre  Author  grave  :  Felut  d  mortuis  revocav  'tt\ 
Que  compadeccndoíe  Dcos  dosHcbrcos  cativos  de  Rey 
ertrangeiro ,  refufcitou  á  hum  Salvador ,  dandolhe  vida,co- 
mo  fe  fora  morto ,  para  que  os  falvaíTc ,  &  libertaíTê.  Outros 
mais  literalmente  à  meu  ver  dizem  \  Excttav  'tt  eis  Salvai 
torem :  Que  o  cfpertou ,  como  fc  eftivcíTc  durmindo.  E  ou- 
tros :  In  lucem  edtdit :  Que  o  deu  à  luz ,  fez  que  fahiíTc ,  que 
appareceíTè ,  como  fe  eítivcíTc  cncuberto,  ou  cfcondido.  Se- 
ja o  fentido  delias  qual  for.  O  certo  he ,  que  neftes  três ,  que 
relatamos, temos  tres debuxos  muy  vivos, & naturaes do 
noíTb  falvador  Lufitano ,  &  de  Portugal  íalvo ,  &  liberto. 

1 8  Comecemos  pelo  primeiro :  Refufcitavit  eis  Saha* 
torem.  Para  falvarà Portugal ,  refufcitou à hum  Salvador: 
Refufcitou  ao  fereniílimo  Duque  de  Bragança ,  para  fs.lvar , 
&  libertar  feu  Reyno.Se  oSalvador  de  Portugal  fora  el-Rey 
D.  Sebaílião,de  quem  cuidávamos , que  falIaíTèm  aspro- 
phccias,  eftivera  muito  bem  ditodelle,  que  Dcoso  reíuíci- 
rou  :  Refufcitavit  eis  Sahatorem.  Mas  íe  o  Salvador  era  vi- 
vo :  Se  era  o  fereniílimo  Duque  de  Bragança ,  como  delle  fe 
pode  verificar,  que  para  falvar  feu  Rey  no  dcftruido ,  perdi- 
do ,  íogeito  á  Rey  eftrangeiro,  que  bradava  liberdade^Dcos 
o  refufcitou  ? 

ip  Ha  Reys  no  Mundo,  que  parecem  vivos  ,  &  ião 
mortos ;  porque  mais  morto  que  vivo  fe  deve  dizer  o  Rey  » 
que  tendo  por  oíficio,&  por  obrigação  de  emparar,  &  alen- 
tar feu  Reyno ,  de  procurar  o  maior  bem  de  feus  fubditosjSc 
de  falvar  à  feus  vaílallos,  deixa  de  o  fazer.  Do  Anjo  da  Igre- 
ja de  Sardis,que  não  fó  íignifica  os  Prelados  das  Igrejas^  m  a» 
também  os  Reys,  que  fáocomo  Anjos  da  guarda  de  íèus 
Reynos , por defcuidar  a  íalvaçáo  de  íeus íubditos,dizS. 
João  no  Apocalypíè ,  que  tinha  nome  de  vivo ,  mas  na  rea-  - 
íidade  era  morto :  Nomen  habes ,  qmd vivaSy  mortuus  es.  ^  ^* 
Peior  he  a  condição  daquclics  Reys ,  que  fáo  vivos  para  fi, 
para  feus  goílos ,  6c  paííatempos ,  para  feu  bem  particular , 
&  mortos  para  com  os  feus ,  para  o  bem  commum  dc  feus 

Qjij  vaílâl- 
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TaflàUos. São viros, pira  osoppriinir  com  tribiitò9;taiSh^ 
tos  pafa  lhes  guardar  íèns  foros '.vivos  para  osavexar,  mor- 
tos para  os  alentar  :vtvospacai  os  cativar,  mortos  para  os  li- 
bertar :  vivos  para  os  perder ,  mortos  para  os  íal var  iHonten 
kabes  y  qitod  vi  vas ,  (à"  mortmis  es. 

20  Neílc  íèntido  não  fc  pode  dizer  dei  Rey  noílb  Sé« 
nhorDJoáo  IV.  que  he  vivo  ,&  morto  j  porque  para  íât 
var  feus  vaí&llos ,  para  Ubertar  feu  Reyno,  ícndo  Duque  ar- 
rifcou  a  honrasâcaJiberdadciôcíêodoRey  a  vida.  Morreo 
i  íi  meAno  >  para-víver  aos  íèus;  deixoufe  á  íi,  para  (èr  dê  ta^ 
dos,  amando íèuis  vaílâllos  coAio  Pay ,  procurando  o  maior 
bcmdeilescomò  Rey  ,raIvando,&  libcrt;mdo  íeuRcyno  I 
íoiíio  Salvador :  Refufcitavit  eis  S ah at orem.  No  outro  lé- 
tido  fi ,  íe  verificou  Icmpre  de  S.  Magcitadc  antes  de  fua  ac- 
clamaçáofcliciírima5qucera  vivo,&  morto,  iiáo  de  morte 

^  natural  >  mas  politica , &  civil.  Era  vivo  como  Duque, ^ 

morto  como  Rc]f^fem  Cetro,  fem  Coroa, fem  Reynal 
poique  fendo  legitimo  Rey  de  Portugal,  como  fe  foramoi» 
to ,  náo  o  pofliiia.  £  afli  então  o  refufcitou  Deos ,  quando  o 
levantou  à  Rey :  entáo  o  fez  Sati^ador  de  Portugal  >  quando 
o  poz  de  poílc  de  feu  Reyno :  Refufcitavit  eis  Salvatorem. 

21  Acho  hum  morto  no  Teílamcnto  novo,  com  quem 

.  Chriílo  falloii ,  como  íe  fora  vivojodefuní^o  filho  da  Viu- 
ya  de  Naini.  Vendo  Cbriílo ,  que  o  levavão  á  fcpultura  >  & 
aceaz4eilea  Máy,quejDtagQmpanha|rii.com  laílima5,&  chor 
Lucy.  tehdo  mão  na  tumba»  1  he  diííe :  K^ídolejcens  tibi  dicê 

.n.  14.     fttrgi :  Mancebo  ievaaii^|l|fM    Borgctiíb :  %j4ll0qtútm.  mor* 
H  rugenC  ff^fg^i^  tanquam  vhktiks^Ák^^      xaotto ,  como  fe  íbrá 
vivo.  A  hum  morto ifiZ  )  que  fc  levante.  Maravilboíb  caza, 
cm  que  temos  hum  vivo  exemplar  da  morcc  >  6c  rciurrcitjáò 
.  donoílb  Salvatior  Liiíicano.  '  •  ! 

21  Quecoufarcprcíentavaeílaarfli^ida  Viuva,  que  não  * 
^çhorando  raaisLaperda.de  ícu  marido,  mas  a  morte  dcícii 
Líicy.    pnico  filho ,  bia  apozrdcllc  atras  da  tumba ,  em  que  fóra  da 

n*i2.      Cida(te#áitti*»ftfepulcac  ? 
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íhts  'vnicus  matrifua :  &  hac  vidua  erat.  Que  couíà  >  digo  t 
reprcfentava ,  fe  não  alaftimora>&affligida  Lufitania  viu- 
va dc  fcus  Reys ,  famoía ,  &  fermofa  ,  dc  qiicm  fe  achou  eí- 
crito ,  &  prophctizado  muito  dantes :  Regnabit  Rex  iiipu-  Alm.  <Ja 
òertate  fua  .&  viduabitur  re^num  cim  laclrymis.  Vor(\\xQ  Rcílaur. 
nâolartimádo  mais  a  perda  dc  fcu  querido  Kípofo,  dcl  Rey  dePorr. 
D.  Scbaíliáo,dc(iucm  falia  a  prophecia  -,  tão  pouco  a  morre  P-i-cio. 
do  Cardeal  Rey  D.  Henrique  fcu  derradeiro  Eípolo,  cho- 
rava íómcntc ,  8c  laílimavaíc  dc  ver ,  que  hvim  filho  fcu  úni- 
co, que  tinha  ,0  Scrcniíllmo  Duque  dc  Brrigança ,  moito 
ao  Rcyno,  &  á  Coroa ,  na  tumba  do  efquecimcnto  fora  da 
Cidade  dc  Lisboa ,  o  fiume ,  a  en  veja ,  a  maldade ,  &  o  tem- 
po levaváo  á  fcpulrura:^rr^  defunãus  effcrebatnr  filius  vni^ 
cusmatriju^:& h/cc  vidita  erat.  Compadeceoíc  Chriílo 
da  Viuva ,  compadeceoíc  de  Lufitania :  Mifericordia  niotus 
fupeream :  E  por  fc  compadecer  da  Mãy ,  deliberou  reíuíci- 
rar  ao  filho :  por  fc  compadecer  dc  Lulitania ,  deliberou  rc- 
íiífcitar  ao  Duque ,  dc  lhe  reílituir  vivo  o  que  chorava  mor- 
to, dc  meter  dentro  da  Cidade  de  Naim,  dentro  dc  Lisboa, 
o  que  fora  delia  eílava  jâ  quafi  fepwirado  R  que  fez  ?  A  Máy 
difíc :  Noit  flere:  Viuva  não  choreis :  Lufitania  não  voslafti-        |  . 
mciç  >  dcfcndendolhe  diz  S.  Ambrofio  )  que  chorafle  por  Com- 
mortOjá  quem  por  direito  fe  devia  a  reíurrcição,àhum  mcmar. 
Rey ,  à  quem  por  direito  fe  devia  ícu  Rcyno :       ferepro-  í.uc.  c.i. 
hibítur  eiim ,  cui  refurreãio  debehatur.  E  ao  filho  diflc ,  que  tom.j. 

]cv2nVu(lc :  {^do/efcens  tibi  dicofurge  .Mancebo  levan- 
taivos, Duque  levantaivos, eílendcndo  fcu  Divino  braço 
para  ambos ,  para  o  mancebo ,  tocando  com  a  mão  na  tum- 
ba ,  em  que  o  levavão  no  mefmo  lugar ,  em  que  o  mandava 
levantar  :  Tetigit  locultim-,  &  ait :  Adolefcem  tibi  dico furge.  j 
f2  para  o  Duque  dcfprcgando-ada  Cruz  no  mcfmo  dia  do  rf"^'^* 
levantamento ,  na  meíma  Cidade  de  Lisboa ,  cm  que  tam- 
bém o  mandava  levantar  ^quaíl  dizendo  com  cfta  milagro- 
la  acção :  Duque  levantai  vos.  Náo  temais  o  braço  podtrofo 
do  Gram  Monarcha  Caílelhano,porquc  rendes  o  meu  mais 

pode* 
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poderofb ,  a  minha  mão  omnipotente  :7>/i^/jw«/Mr>  d* 
ãit :  Adolefcem  tibi  éko  furge :  E  condue  o  Sagrado  Ttsie- 
to\EtnfedityqmersfmmimSi&  csepit  lofui:& dedit  il- 

lum  tnatri  fu£ :  E  logo  o  que  era  morto  fe  levantou ,  logo  fe 
aílcntou ,  logo  fallou ,  dando-o  Chriílo  á  Máy  >  para  que  fe- 
ftejaílè  vivo  á  quem  dantes  tinha  chorado  com  infinitas  la- 
grimas por  morto.  Nem 'mais,  nem  menos  em  Portugal 
Lo^o  o  Sereniúimo  Daque  íe  levantou » obedecendo  á  voz 
divina  de  Chrifto»que  interiormente  o  mandava  levantar. 
LogoíèaflèntounoíeuTlirono  Real:£^  reJedityqmerM 
mortuus.  Logo  começou  à  faltar  cx>nio  Rey :  Etcé^t  loqui , 
reftftuindo-o  o  Senhor  á  (lia  querida  Mây ,  á  fâmoía  Lii  fita- 
nia :  Etdedit  illum  matri  futt » para  que  o  não  chorallc  mais 
como  Rey  morto ,  mas  o  fcftcjaílc  como  vivo  com  muitos 
Vivas,  como  fez,  levantando  com  muita  feíla  ,&  alegria  a 
voz  por  todo  o  R.eyao :  Viva  el-R.ey  D.  João  IV.  Viva  cl- 
Rey  D.  João  IV. 

.'  23  Náomeedranhemoszeloíôs  dasprerogatlvaSt^*»» 
cdteiciag  de  Portugal  t  ter  comparado  o  Reynoá  húamu* 
lherpor  natureíimca  com  o  nome  defemea»  Luficania» 
quando  com  (ingularidade  o  honrou  D:os  por  íèu  valor  c6 

o  nome  de  macho ,  Portugal ,  chamando  aos  mais  Reynos , 
quafi  nifcriores  no  esforço,  &  menores  na  valentia  com  o 
nome  de  mulher  j  porque  mais  adiantcQâ  que  folgais  dc 
ouvir^queo  Reyno  he  macho  ^  o  compararei  com  hum  for- 
tUTimo  mancebo^ quem  cambem ibi  aico :  Náadforeis.Eo' 
tre  tanto  para  que  não  vos  defconteore  a  odmpataçfio  mas 
antesaeftimeis  por  atevaptada)& grande»  notai  que  a  Viu- 
va )  à  quem  tenho  comparado  o  Rey  n  o ,  n^  he  mulher  fra- 
ca, ôcordiniria,  mas  fcmclhanteáaquella ,  de  quem  diíTe 
Salamão :  Mulierem  fartem  quis  inveniet  ?  Ou  como  traíla- 
^aubr  Vatablo ;  Mulierem  7riafculam:QuQm  ach:7rá  bua  mulher 
'  varonil ,  tão  forte ,  que  pareça  homem  :  Mulieremfortem : 
Mulierem  mafculam.  Porque  diz  S.  Ambroíio»  que  efta  Vi- 
uva 9  cercada  dc  inímito povo 9 parem  n»ai3  que  mulher: 

Hant 
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Hanc  ^iãuam  t  populoTum  turba  feptam  ,  plus  videri  cfie  D.Am- 
quâm  faminam  \  pois  foi  táo  forte ,  &  táo  poderofa ,  que  fé  brol.l.f. 
outros  meyos ,  que  de  lagrimas ,  &  choros ,  alcançou(  diz  o  coment. 
Sá6l:o)a  refurreiçáo  milagrofa  de íeu  único  filho:^/^ refur- 
re  ti  tonem  vnici  adolefcentts  filij  fuis  lachrymis  meruit  im-  ^' 
fetrare :  E  huma  Viuva  táo  poderofa ,  húa  mulher  táo  forte 
(diz  o  Sabio)  hc  muito  para  cílimar :  Trocul ,  &  de  '•cltimis  Proy^^ 
^íi/bi/sprenum  cjiís  .HumKcynOy  que  fomente  com  cho-  gi.n.iô. 
ros ,  &  brados  mereceu  ver  có  Teus  olhos  à  leu  legitimo  Rey 
,rc  fufcitado  milagrofamcntc,  náo  tem  igoal :  Clawa-jcrimt 
ad  T>ominumy  quifufcitavit  eis  jahatorem . 

24  Táo  fcmelhante  foi  o  R  eyno  à  eíla  gcncroía  Viuvai 
qiieasprophccias,qucdclIcblláo,  &:dc  lua  redempçáo, 
chamando  o  com  o  nome  latino  de  vwwWxewLufitania^  mo- 
íiráo  dc  húa  à  outra ,  náo  haver  alguma  diffcrença  ,  ou  muy 
poucn:  LufitaníãQáxÇíc  S.Fr.Gil  nas  fuas  dccátadas  prcphc- 
c\:is)f(i?miiue orbataregioy  diu in^eniifcet  '.  fedpropitius  iibi  S.Fr.Gil 
^cus  y&c.Et  infperatè  ab  tnfperato  rcdméris ,  Lufitania:  Ord.Prx- 
Eis  aqui  o  nome  dc  mulher :  òangnine  orbata  régio ,  privada  dicat. 
de  fcus  Rcys :  Eila  aqui  viuva .  Et  h£C  vidua  erat .  Diú  in- 
gemifcet'.  Eis  aqui  como  chorava  :  Eis  aqui  o  Noli  fiere .  Sed 
jjropitius  tibi  T>eíís:\Us  Dcos  vos  acudiràiEis  aqui  Chriílo, 
que  acudio  :  t^cceffit ,  &  tetigit  loculum  :  Eis  aqui  feu  bra- 
ço podcroío.  Et  infperaté  ab  tnfperato  redtméris :  Eis  aqui 
a  rcdompçáo  náo  clpcrada ,  o  Salvador  relufcitado,  o  Man- 
cebo levantado ,  que  nem  a  viuva  clpcrava  >  nem  o  Rey  no; 
Kyidolc  fcens  tibi  dico  [urge . 

2  y  O  gencrolaViuvaiO  forte  Lufitania!  Daí  muitas  gra- 
ças àDeos,  que  com  tanto  clpantOjôc  maravilhas  dos  mor- 
raestemrefuícitadoo  voílounico  ,  &:  legitimo  filho,  que 
íefiènta  annos ,  derramando  muitas  lagrimas ,  chorarão  por 
morto  voííòs  olhos.  Dailhe  mais  graças  pela  Coroa,q  lhe  té 
mcrido  na  cabeça  có  táta  gloria»  voíía  &  profpcridadesjquã- 
cas  íáo  as  que  gozaes  dc  prcfentc,  penhores  dc  outras  maio- 
res, que  cíperaes  dc  futura  Dailhe  auis  graçis  pelo  ter  fei- 
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to  >náò  fomente  Rey»  &  Redempror9  para  vos  rétnír  da  du- 
ra íèrvidão  de  Rey  eftrangeiro-,  mas  ainda  Salvador  ,  para 
vos  íàlvar  com  íeu  braço  podcroío .  Inda  maiores  agradeci- 
mentos lhe  deveis  pois  a  voílà  redempção  foi  tão  íobcraiia 
pelo  modo  )&  pela  mngeílade,  &  cxcclicnciado  Rcdcmp- 
tor ,  táo  grande » que  bem  confiderada ,  parece ,  que  correo 
parelha  com  a  redempção  do  Mundo  -y  porq  as  acho  muita 
femelhantcs  Para  prova  nos  valerá  húa  myfteriofa  viíao^ 
que  ttve  S.Joâono  Apocalypíè. 
.  16  Vio  efte  divino  VarSo  num  livro  efcrito  por  dentro» 
•  &  por  fora ,  fellado  com  fttc  lellos :  Vidi  in  dextera  fedentis 
fíipra  thronum  Ubrumjl  riptum  hitus ,  &  for  is ,  ftgnatum //- 
gillís  feptem .  E  por  não  le  achar  que  fofic  digno  de  o  abrir, 
diz  dcíi,  que  chorava  fortemente  :  Et  egoflebnmmultum^ 
quoniam  n^mo  dignus  tnventus  efi  aperire  librum ,  nec  vide" 
reeum .  Compadeccoíc  delle  hum  dos  mais  velhos  da  Cor- 
te celeftial :  rnusdefenimbus .  E  aíTi  lhe  diíTe :  A^^  feverir. 
João  não  choreis )  porque  o  Leam  foitiffimo  da  Tribv  db 
J udá )  raiz  ven^deira  de  David  íàhio  viftoriofo  %  abrio  o  U* 
vrO)  &  íbitou  feus  íinaes :  Ecce  vicit  Leo  de  TrÃu  luda  té^ 
dix  T)avid^  aperire  líbrum^  &  folvere  feptem  fignacula  ejus, 
E  logo  vio  à  humCordeiro,que  em  mageftoíoThrono  efta- 
va  em  pè ,  &:  parecia  morto :  Et  vidi  :  ecce  in  médio  thrtH 
ni  y  &  feniorum  Agnum fiantem  tanquam  occifim . 
.«  27  Maravilboiàviíao  táo  chea  de  myílerios»  como  de 
períodos .  Que  livro  era  efte  táo  fechado  >  que  ninguém  po* 
diaabrir  ?  yidi  librim  .  Quem  era  efte  digno>que  íe  náo  po- 
dia achar?  Nemà  dmms  inventas  efi,Qgcm  o  velho  tão  cõ« 
padecido ,  que dimá  S.João,  que  não  choraflè?  ykm de fe^ 
nioribtis .  Quem  o  Leam  táo  forte,  &  táo  viftorioíò,quc  cm 
figura  dc  Cordeiro  parecia  morto ,  &  era  vivo  ?  Vicit  Leo, 
Ecce  Agnum  fiantem  tanquam  occifum.  De  Leamá  Cor- 
deiro vai  muito  Dc  morto  á  vivo  ha  grande  differença  Que 
my  ílerios  fáo  eílcs  ?  Que  ?  He  efta  viiáohum  debuxo  do  le* 
vaatamçqSM?^<PB»fed|&^^  Çhtifto ,  com  que  fe  paxeceoa 
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deS  Magcftade. 

28  Pelo  livro  entende  o  Thcologo  de  Paris  João  Ga- 
gneio  o Teftamento  velho, livro  dai  prophecias,  que  os 
Sandlos  Prophetas  pronunciarão  deChrifto  nofloRedemp- 
tor,&darcdempçáo,  que  tem  obrado:  Hunc  librum  pené  Gagn. 
omnes  interpretantur  Sacram  Scrifturam  :  ego  yetustefla- 
tnentum ,  quod vnius  libri  nomine  vocatur ,  Efcriro  por  fora 
qiianro  ao  fentido  exterior  da  letra  5  &  por  dentro  no  fenti- 
do  interior  do  fpirito :  Scriptum  intusy  &  forisy  mas  tão  cf- 
curo  5  que  não  fc  podia  abrir ,  à  faber,  interpretar .  lílo  quer  -  . 
dizer(dizaGloíra3%;/tf///w/^/7//Vy?/^^  vniverfts  ^^^l-^^*- 

obfcuritatíbns . 

ip  Pelo  Digno :  Nemo  dignus ,  Scc.Se  entende  o  mefmo 
Senhor .  E  elle  mefmo^dizem  os  fagrados  Intcrprctcs)hc  o 
Cordeiro ,  &  o  Lcam.  Cordeiro  pela  maníiJáo ,  Leam  pela  j^-  . 
fortaleza ;  Cordeiro  na  morte:  Stcut  ovis  ad  occtfionem  du-  „  ]jy 
cetur :  &  quaji  Agnus  coram  tondentefe  obmutefcet :  Leam 
na  refurreiçáo :  Vktt  Leo  de  tribu  ludâ  radtx  T^avid .  Cor-  Apoc.f- 
deiro  na  Cruz ,  em  que  crucificado  eftava  vivo ,  &  em  pé:  n. 
^gnnm Jiantem  mas  parecia  morto :  Tanquam  occifum  j 
porque  morto  quanto  ao  corpo  pela  feparaçáo  da  Alma,  vi-» 
via  nclle  a  Divindade :  &  Leam  no  levantamento  •,  porque 
quando  fe  levantou  na  refurreiçáo,  &  foi  para  o  Cco ,  para 
tomar  poííê  do  feu  Reyno  no  dia  de  fua  gloriofa  A  fcenfáo, 
moílrou  que  era  Leam ,  à  faber ,  Rey  poderofo  porq  Leáo 
em  Grcgo(diz  S.  Ifidoro)he  o  mefmo,  que  Rey  no  Latino: 
Leonis  vocabulum  Gracum  eft ,  laúné  Rex  interpretatur .  Ifid.E- 

30  O  Velho ;  Vrius  de  femoribus^  diz  o  Texto  íagrado,q  thym.l.  % 
era  hum  dos  vinte  quatro  Anciaós,  que  tiraváo  a  Coroa  de  ^'  ^' 
fuascabeças,6capunháo  diante  do  Throno  mageftofode 
Deos ,  á  quem  diziáo :  T>jgttus  es  'DommeT>etis  nojler  acci-  ^ 
fere  gloriam ,  &  honor  em ,  &  virtntem .  Senhor  vós  fois  di-  j^^^^ 
gno  de  gloria ,  de  honra ,  &  de  virtude .  E  alguns  íáo  de  pa- 
recer dizNicolao  dcLyra  que  efte  velho  foi  o  Evangeli- 
fta  S.  Mattheos.Porque  só  efte  E vangelifta  dcclarou,&  ma- 
'  Rij  nifeítou 
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*       nircílou  ao  Mundo  em  feu  Evangelho  o  grande  poder^cõ  q 
o  Leáo  fortillimo  da  Tribu  de  Juda,  Chriílo  Senhor  noílo, 
reinicio .  Sò  elle  diíTc ,  &  publicou  de  Chriílo  levantado  ,q 
Lyran.        g^^y  poderofo ,  Senhor  do  Ceo ,  &  da  tcrrxfD/nwt  a//- 
líi   p^c.  qjij^qj^Q^  fujf  ^Jaff}jj^;ts  Evangeliltã',  qui  dixit  in  ferfona 
M:uth.'   C.hrift  'í  : T>ata  ejl  mthi  omnis potejtas  in  Calo ,  &  tn  terra. 
28.n.  18.      3^  Eis  agora  aqui  o  myllcrio,  que  cícondc  cila  vifáo. 
Chorava  o  Mundo,  rcprcícntjdo  em  S  Joáo :  Flebam  m/íí-» 
tim  :  Chorava ,  &  íulpirava  antes  da  rcdcmpçáo ,  por  vcr,q 
náo  apparccia  feu  digno  Redcmptor  Chriílo  Senhor  noíío, 
"  •  •      que  comprindo  as  propheciasabrifíe  o  livro  delias,  foltaíTê 
leus  linaes,  que  ninguém  podia  abrir,  &  foltar  ,á  fabcr ,  in- 
terpretar antes  de  íe  cumprirem ,  por  douto  que  foíTò .  Por 
iíío  não  diz  S  João  ,  que  chorava ,  por  não  fe  achar  nenhum 
douro,queoabrinc,  mas  nenhum  digno:  Sluoiiiarfincmo 
ãignus  inventus  eft  porque  nem  os  doutos  podem  enten- 
der as  prophecias  antes  de  fe  cumprirem  .  E  aíTi  as  que  Falla- 
váo  de  Chrifto  Senhor  noílb,  fe  o  mcímo  Senhor  não  v/e/a 
ao  Mundo ,  &  as  cumprira ,  fe  não  poderão  entender .  Co- 
meçou Chrifto  abrir  o  livro ,  quãdo  deu  principio  à  redép- 
ção  do  Mundo  •,  porque  então  começou  a  cumpriras  pro- 
phecias j  &  o  acabou  de  abrir  de  todo,[dizem  S.  Ambrofio, 
&  o  Theologo  de  Paris)íoltou  de  todo  feus  íinaes,declarou 
íeus  fentidos ,  quando  íe  levantou  no  dia  de  fua  gloriofa  rc- 
furreição ,  &:  tomou  poíTè  de  feu  Reyno  no  dia  de  fua  gran- 
dioía  entrada  no  Ceo  •,  porque  então  acabou  de  as  cumprir: 
A  mbrof  Sitiando pajòus  eft ,  &  re furte xtt ,  &  in  Calurn  afcendit ,  //- 
bictom.f  ^^^^  veteris  Teftamenti  aperuit^  quia,  qu£  ibijignificaban' 
tur , opere implevtt ,  diz  S.  Ambrofio.  Vicit  relurgendoy& in 
Céelum  afcendendo  •,  atqne  itafpirituales  omnes  veteris  legis 
intelligentias ,  qu/€  nos  ante  a  latebant ,  apertiit ,  diz  o  The- 
Gagn.     ologo  de  Paris .  Pois  o  Evangehfta  S.  Mattheus ,  que  era  o 
iiic.       vQ\\\o'.Vntis  de fenioribus  ^pov  íe  compadecer  do  Mundo 
laftimofo ,  lhe  diz  :  Nefleveris  João  não  choreis ;  Mundo 
ino  íufpircis  mais  pelo  voíTo  Rcdcmptorj  porque  o  que  vi- 
>  .      .  ftcs 
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íles  morrer  na  Cruz  como  Cordeiro  innoccnte:  Ecce  y^gnU 
Jlantem  tanquarn  occifum  ,  fc  levantou  na  rcllirreiçáo  como 
Jium  Leam  >  com  tão  grande  poder ,  que  íe  metco  de  poíle 
áckxLKc^t^oi^ataeJlmihiammspoteJlas  m  C/elo^  &  /»^^"^^ 
rwT^.ElIeheovoflb  Rey,raiz  verdadeira  de  David:  £Ue 
o  vofloRedemptor:  Elie  o  voflò  Salvador  :£llche  em  fim 
o  que  levantado  tem  comprido  as  prophcctas^aberto  o  Ii« 
vro  delias ,  foltô  (èiis  finaes ,  explicado  feusíènttdos  «deícu* 
bcrto  Icus  fcgredos,  manifcílado  fciis  myflcrios,  que  antes 
de  fe  levantar,  6c  tomar  poflè  de  fcu  Reyno ,  ningucm  po-  Apoc.j** 
dia  entender  por  ag;iido ,  &  douto  que  fofíe :  Vicit  Leo  de  n.  j. 
Tràòuluda  radix  Ú^anjid^afertre  hbrumy&  folvere  fepté 
^gnacula  ejus . 

^2  E  (le  foi  o  levantamento  de  Chrifto.  Semelhante  ho 
o  de  Sua  MÉMUtade .  Chorava  S  Joáo  entre  os  Apoílolos  o 
mais  moço  >  oc  de  Chrifto  o  mais  querido :  FMam  multtm: 
Chorava  Portugal ,  repreícntado  neftc  divino  >  &  fortiflí* 
mo  VarãoQà  que  folgais  de  ouvir ,  que  o  Rcyno  he  macho, 
Portugal)entre  os  Reynos  de  Europa  o  Benjamin ,  ultimo 
por  nacimento ,  porque  he  o  derradeiro  na  fundação ,  &  de 
Chriílo  mais  querido ,  como  elle  mcímo  dillc  á  el-Rey  D. 
AfTonfo  Henriquez :  Erit  mihiRegnum  fanSíficatunh fide  ^ 
funmi&piitaiedileãMm.Ezcxaísi  de  tanto  choro  eni,"^^*^^^' 
porque  nâoaMMKÀ        íè  achava  o  Rey  deagejadO)» 
Redcmpêwwylbáiido  >  o  Digno ,  que  libercando-o  cumpiit 
feas  prophedas  >  &  vaticinios  Portuguezes,  que  fallaváo  do 
fua  vinda  9  &  da  redempçáo  de  Portugal ,  que  ninguém  po- 
dia entender,  por  douto  que  foíTè,  por  muito  que  eíludaí^  . 
fe ,  an  tes  de  fe  cumprirem  :  Nerno  dignus  tnventus  eft ,  ape-  j^^^  *^ 
rire  libram ,  nec  vtdere  eum .  Os  vinte  quatro  velhos,  que  ti*- 
raváo  aCoroa  de  fuás  cabeças,&  a  lançavâo  diante  doThro* 
no  mageíloíb » &  divinode  Deos :  Viginti  quatmr fimarn% 
era[dtz  Lyrano)  hua  companhia  de  Beroavemurados  ikSo*.  Lym^ 

:  ou  como  dizem  outros ,  hua  multidão  d&hici 
\!Sx  umbcm  em  Portugal  hua  multidão  grande  dei 

Riij  ^  Bi 
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Fidalgos  dítofos ,  &  bem-afortunados ,  foráo  os  que  oífcrc- 
ceráo  á  S.Mageítade  o  Rey  no ,  &  a  Coroa  &  a  tiraváo  de 
fuas  cabeças  porque  ellavão  deliberados  (  em  cafo  que  S. 
Mageftade  a  não  quizcíTè  aceita  reeleger  hum  Rey  entre  el- 
Jcs ,  ou  de  fundar  húa  Republica  i  com  que  a  Coroa  de  Por- 
tugal veria  a  eílar  na  cabeça  de  todos  os  Fidalgos.  Dizião  os 
Apoc.4.    Anciãos  á  Deos  es  T>omine  T^eus  nofter  acàpere 

gloriam ,  &  honor  em ,  &  uirtntem  :  O  mefmo  diziáo  os  Fi- 
dalgos à  el  Rey  noíH;  fenhor ,  fendo  Duquei^D/^T/wj  es  T^o- 
mine :  Senhor  vói  fois  o  Digno ,  que  cípcramos ,  o  mais  di- 
gno, que  temos  no  Reyno,  àquem  por  direito  íe  deve  a 
poílc  dellc ,  &  a  Coroa .  Tomaia,  nos  vola  oílcrecemos,  nós 
vola  damos  .E  em  quanto  S  Mageftade  fe  não  deliberava 
de  a  aceitar ,  mas  antes  a  enjeitava ,  o  Reyno  chorava ,  &  o 
livro  das  prophecias  íc  não  podia  abrir  ,  os  vaticinios  Por- 
tuguezes  fe  não  podia  o  entender .  Mas  deixou  logo  de  cho- 
rar .  Qn  indo  ?  No  Sabbado  que  feftcjamos  primeiro  dia  de 
Dezembro,doannodeqiiarenta:  Quando  hum  dos  ma/y 
velhos  Fidalgos ,  que  acclamarão  à  S.  Mageftade  :  Fruis  dc 
fenioribus  na  Cidade  de  Lisboa ,  da  Veranda ,  que  caye  ío- 
bre  o  terreiro  do  Paço ,  dilfe  á  João ,  dilfj  à  Portugal  ,  diíTe 
aoPovo:iV^//í'T;fr/j-:  Não  choreis.  Porque?  Vicit  Leo  de 
tribu  Inda ,  radix  "Davide  aperire  librttm ,  &  fohere  feptern 
7/^wtfr«/<íí'/V/J'.  ValerofosLufitanos:  Liberdade.  O  noílb 
Leamfortitlimo,  o  Duque  de  Bragança  ,  raiz  verdadeira 
dos  RcysPortuguezes,  que  como  Cordeiro  innocentc  na 
íuaCafaRcaleftavaem  pé,  mas  parecia  morto,  íem  Rey- 
no, &fem  Coroa,  Venceo  ,  refurgio  ,  Icvantoufe. 
Não  choreis .  Elie  he  o  noflb  Rey ,  o  noílb  Libertador ,  o 
noílb  Redemptor,o  noííb  Salvador.  E  em  o  declarando  pe- 
lo feu  nome ,  com  os  vivas ,  que  lhe  deu :  Viva  el-Rey  Dom 
loâo  IV.  logo  fc  começou  abrir  o  livro  das  prophecias ,  &  fe 
acabarão  de  toJo  de  entender,  quando  el-Rey  entrou  ma- 
geftofo  na  Cidade  dc  Lisboa ,  para  tomar  poílc  de  feu  Rey- 
no i  aíli  como  dc  todo  fe  acabarão  dc  entender  as  propheci- 
as 
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as  do  Tcftamcnto  vclho,qiian(lo  Cliriflo  entrou  triiimphã- 
tc  no  Cco ,  para  tomar  poílc  do  Empirco:  Vicit  refiirgendo-,  C^g"^- 
a-  in  Calum  afcenãendo :  atque  ita fpintualcs  otnnes  veteris 
leg is  intelligentíãs ,  qutc  nos  antea  latebant ,  aperiiit.  Então 
fe  vio  5  que  o  Encuberto  dcfcuberto  era  el-  Rey  D.  Joáo  IV. 
que  no  Cavallo  de  pao ,  á  labcr,  no  Bargantim,  cm  que paf- 
'  fou  o  Tejo  ,  entrou  na  Cidade  de  Lisboa ,  para  tomar  poílc 
I  de  fcu  Reyno:  &  que  efpcrar  por  outro  Rcdcmptor,  por  el- 
RcyD.Scbaftiáo  5  he  correr  parelha  comos  Hcbreos,  que 
ainda  efperãc)  pelo  Rcdcmptor  do  Mundo . 

5  3  Náo  fora  a  redempção  perfeita,  fc  Chriílo  não  remi- 
ra à  todos .  Se  remira  fomente  à  fcu  querido  povo ,  íc  liber- 
tara íó  aos  Hcbrcos ,  &  náo  aos  Gentios ,  fora  impcrfeita,& 
diminuta  contra  a  grandeza ,  &  bondade  infinita  de  rão  di- 
vino Rcdcmptor ,  o  qual  fc  moílrou  tão  grandioíí.),  que 
quiz  remir  á  todos  igualmentc,mandando  abrir  as  portas  do 
Ceo  igualmente  para  todos .  Nem  tão  pouco  a  redempção 
de  Portugal  fora  grandiofa ,  fe  cl- Rey  remira  fomente  aos 
Portuguczes ,  &  Ifcchara  as  portas  dc  fua  benignidade  aos 
Eílrangeiros. 

34  Sobe  Chriílo  noCcOjpara  tomar  poílc:  dc  feuRcyno, 
acompanhado  de  hú  numero  quafi  innumeravel  de  homés, 
que  rcmio ,  &  reígatou  do  cativeiro  do  Diabo .  Em  os  vedo 
os  An  jos  de  longe ,  fecharão  logo  as  f)ortas ,  pondo  duvidas 
na  entrada .  Baterão  os  homens  hua  >  &  duas  vezes ,  dizen- 
d olhes  5  que abriíTèm  :  AttoUiteportasTrincipes^veftraSià'  Pfal.i^. 
elevamini porta  £ternales :  &  introibit  Re x gloria .  O  An-  n./.  8. 
jos,  ó  Principes  foberanos,  abrinos,  deixai  entrar  ao  Rey  da  &9, 
Gloria .  Mas  os  Anjos  muito  bem  fechados ,  fcm  abrirem, 
perguntaváolhes de  dentro:Qiie gente  qxx.^ís  eft  ifte  Rex 
gloria  ?  Valhame  Deos :  Nem  os  Anjos  querem  Eílrangei- 
•    fos  no  Paraizo  ?  São  os  Anjos  Cidadoés  do  Ceo .  O  Reyno 
do  Ceo  hc  delles .  Là  nacerão ,  lá  morarão ,  lâ  ícmpre  fe  có- 
Icrvaráo  com  muita  paz .  Virão  de  longe  á  bua  multidão  de 
Eílrangcuoí>,  homens  da  terra,  que  lubião  com  Chriflcpa^ 
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ramorai'emcomcIlcsnòmermoR.':yno,  fediaráo  log^  ai 
porcas  com  toda  preílâ»  pondo  dandas  na  enrrada  ^  nem 
quizerâo  abrir  >  por  muito  que  bireflcm ,  até  íè  certificarem 

*  ^  dc  ilia  condição  5  que  gente  era .  E  tivcráo  rezão ;  porque 
quando  os  Anjos  perguntarão  aos  homésa  primeira  vez: 
Qac  gente  era :  S^^fis  eft  ijte  Rex gloria  Rclpondcrão^quc 
eram  homens p^UeroíbsjvaílalIos  dc  hum  Prmcipc  forte,  & 

Pral.  ij.  poderofo  >  grande  guerreiro:  T>ominu5 fortíSt& foteyis  fDo- 
°'  minuspotens infralio .  Não  foi  prudente  efta  repoíla ,  fea 
medirmos  com  a  pol  i t ica  doMundo^porque  em  ouvindo  os  1 
Anjos, que erâoEftrangeírospodcrofosjgienre  fofte-f  lio- 
mens  de*guerra » fe  haviam  de  fechar  muito  mais .  Hauiam 
de  dizer  entre  fi  mcfmosem  confelho :  Eftrangeiros  pode- 
rofos !  Que  fc  vão  embora .  Mas  logo  que  rcfpondcrão  á  íb- 
gunda  pergunta)quc eraó  gente  boa,homcns  virtuoíos :  'Z)0' 

Jb.a  iQ.  jf^ijijis  vírtutum :  Que  náo  vinliáo  pnra  c;ticrre3r,  mas  para 
CÍlarcm  com  elles  mui  unidos  muixoaáirmes:  Que  nãoxi<- 
nhâo  armas  9  mas  virtudes ,  abnráo  Ic^o  as  portas  coqj|f|j<i 
|:a  fefta » &  alegria  9  &  ós  agafalliaráo  com  muito  amor . 

3f  Boa  Dolitica  he  efta  dos  Anjos )  que  nâo  querem  ad* 
mittir cm  fcu  Rcyno  Eftrangeiros  poderòfos ^  mãs  fomen- 
te os  virtuoíos.  Fecharão  as  portas  aos  homens,  impedin- 
dolhcs  a  entrada ,  por  entenderem,  que  erão  gente  de  guer- 
ra :  'l^ominus potens  in pTícUo :  E  abt  iráulhas  agaíalhando  os 
com  muita  feda,  quando  fouberáo^  quç  cráo  hçupcos  de 

■^6  Efta  mefma  politica  tcyc  el  Rey  em  Portugal.  Fc- 
,d)ou  as  portas  de  leu  ReynoâoS  Eftrangeiros  poderoíbs  fà- 
osCaftelhanosnasFrontciras^fechando  os  paflbs  com  mui^ 
tos  prefidios ,  &  com  grandes  vigias ,  para  que  náo  entraflc 

com  fcu  Rey  :  T>.om'musfortis ,  &  potens :  T^ominus  potens 
i«/rW/o :  Eagiíalhou  no  mclnio  Reyno  aos  que  quizcráo 
nelle  ficar  à  boamente,  homens  d  j  bem,  de  quem  fc  náo  po- 
dia temer :  T>omniHS  vhtutum .  Porque  não  fora  a  redcmp* 
$áo  de  Poru^  pciíORi-)  digQa.dc  Rey  úo  grandioío»  nem 
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o  RcdcmptorLuficano  parecido  com  o  do  Mundo  Chrillo 
Senhor  noííò ,  fc  remindo à  fcus  vainilos ,  dcfcmparara  aos 
Eílrangciros ,  que  achou  com  cllcs  em  fou  Rcyno . 

3  7  Mas  não  foi  cila  a  rezáo  principal ,  que  obrigou  aos 
Anjos  à  abrirem  as  porcas  do  Ceo  ao>  homens,  &:  aos  agaía- 
lharem  em  íeu  Reyno .  H  )uve  outra  mais  forçofa.  Virão  os 
Anps^  que  cílcs  homens  erão  homens  por  nacurcz.i,&  An- 
jos por  virtude,  figurados  na  efcada  de  Jacob ,  pela  qual  hús 
A  n  jos  fubiáo ,  &  outros  dccião :  K_ArJgelos  T>ei  afceridentes ,  Gcn.  28." 
&  kefcè dente s per  earn  Dcciáo  os  Anjos  rebe]dcs(diz  S  Bru-  n.  ix. 
no)pclo  pecado  da  rebelião  contra  feu  próprio  Rey:  E  fubi- 
am  os  homens  cípirituaesios  iuílos>os  Sandlos  ,  feitos  An- 
jos por  virtude  :  ^Per  defce\identesi^?igeli  malignt fignijicã-  p^"" 
tur ,  quiper fuperbiam  dcfcendcriint .  Ter  afcendentes-,  Saãiy 
qui fiiermt  fplritnales ,  Angeli .  Virão  >  que  eílcs  homés 
eram  gente  da  terra  pela  origem.  Cidadãos  do  Ceo  pelas 
obras,  Eílrangeirospor  ngfcimento ,  Naturaes por  amor,5c 
tão  uni^ío-í,  &  conformes  com  elles,  que  em  fua  companhia 
fcftej.ivão  o  levantamento  milagrcfo  de  íeu  divinoPrincipe 
Chriílo  Jcfu ,  &  a  gloriofa  poílc  de  feu  Rcyno .  Aíli  (dizem 
pois  os  An}os)Eílrangeiros  naturalizados  !  Homens  fpiri- 
tualizadosí  Gjnte  unida  com  nofcojà  quem  quanto  falta 
dc  m  tu  reza,  para  ícrcm  Anjos,  tanto  fobeja  de  virtude! 
Pois  he  rezáo,  que  lhes  abramos  as  portas,  que  os  deixe- 
rioí  entrar ,  que  os  agaznlhemoscom  nofco ,  que  lhe  faça- 
mos mimos  5  porque  de  ícmclhantes  homens  não  nos  pode 
vir  mal ,  mas  antes  muitos  bens .  Encherão  os  lugares,  &  fu- 
prirão as  faltas  dos  Anjos,  que  cahirão:  At toUite portas  P^^  V- 
^Frinàpes  veftras ,  elevaminiport£  aternales :  &  intro- 
ibit  Rex  glo  ria . 

38  Não  neceíUta  cila  Efcritura  dc  acomodação ,  porque 
hc  mui  clara ,  cntendeíe  por  fi  meíma  j  mas  neccílitão  eftes 
homens  de  cm paroipara  que  íc  os  Anjos  lhe  abrirão  as  por- 
tas, &  08  receberão ,  &  agifaihirão  c6  muita  alegria,  o  Prin- 
cipe  dos  Anjos  por  mais  grqndiofo  lhes  íaça  maior  agrJalha- 
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do.  Se  aqui  em  Goa  lhe  coníentem  os  Remidos  hum  Coti>^ 
vento » muitos  lhe  dè  o  Redemptor  em  Lisboa ,  para  aífi  fè 
parecer  cora  o  Redemptor  do  Mundo»  que  nâo  so  rcmio  à- 
os  HebreoS)  mas  também  aos  Gentios.  Náo  sò  agafalhou  á- 
os  homens  no  fcu  Rey  no  do  Cco ,  mas  lhe  deu  miiiros ,  Sc 
mui  íobcranos  affcntos ,  igualando- oi  com  os  Anjos:  J^efuf' 
citavit  eis  Salvatoref?i . 

35)  Mas  tornemos  á  Portugal  remido»  flcáfeu  dczcjado 
Redemptor. Foi couía de erpantO}Ca(b  nunca  acontecido 
nos  fcculos  paílâdos»  maravilha  nunca  vifta,  6c  milagre  ícnL 
duvida  do  Ceo » que  com  tanta  facilidade  t  levancandoíe  dk 
Rey ,  íc  levantaflè  logo  com  cllc  todo  o  Reyno,&  refiirgin- 
do  para  o  Ceptro ,  &  á  Coroa ,  reíurgiíícm  to  elle  ícus  Vaf- 
íàllos .  Quando  Chrifto  Senhor  noílo  rcfurgio  ,  quando  íe 
levantou  da  Sepultura,  relurgiráo,&rc  levantarão  có  ellc 
n  <z    "^"^^^^  morros :  Multa  corpora  Saníforum ,  qui  dormieranU. 
^rrí'A:^r««^  Senhor  como  entrão  aqui  os  moi  to.spQMC  con«* 
nexáo  tem  o  levantamento  dcíles  com  o  voíTo/"  MiiitajPoiv 
gue  ?  Efies  mortos  nâo  tinhâo  perdido  a  vida  >  maf  a  tínhão 
^ncuberta  9  &  eícondida  em  Chrifto  >  o  quaíera  a  verdades^ 
Ad  Co-    ^  ^^^^  deílcs :  Mortui enim  efiis  (  diz S*  Paulo)  & vitavi^ 
loíllg.n.  firaefi abfcondiidcimChríftoinT>eo .  Em  quanroChrifto 
j.  eílcvc  morro ,  &  íc  pultado ,  cftava  llpulrada  a  vida  dos  Sá- 

cios  morros  •,  mns  logo  que  íe  le  vantou 3  logo  que  refurgio^ 
rc  furgiráo  ta  m  bem ,  &  le  levantai  áo  muitos  com  eile :  Ma  Ir 
tacorpGTé^SanÚcrum^fiúdarjnieratttifurrexerunt^  Como 
lècíles  mortos  diíIêíTèm  entre  fihuns  aos  outros:  A  noflà 
vida  feJ||iépfa,!Cl|0  refu^^/  Pois  que  (azemos  nós 
aquiiepuftados  í  Refufcitem^  nós  também»  &  levantemo- 
noscom  elle:  Multa  corpora  Sanãorum-i  qui  dmnierant^ 
fiirrexerunt .  Qual  hc  a  vida  do  Reyno ,  fe  náo  a  do  próprio 
Rey?  O  fpiriro ,  a  Alma ,  com.  que  vive,  he  ícii  le^irmio  Se*- 
nhor  .  Em  quanro  o  Rcyno  tiver  fcu  Rey ,  he  Rcyno  vivoj 
nias  logo  que  o  perder ,  hc  Reyno  morto,he  corpo  íem  Al- 
ma .  Porem  Portugal  teve  hum  privilegioiingular»  qye  com 
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àperdadel-Rey  D  ScbaíHáo  não  penico  a  vida,  nem  táo 
pouco  com  a  morte  dei- Rey  D  Henrique,  masa  dcpoficou, 
&ccvcícinprecncubcrta,&ercondidacm  hum  Rey  cncu- 
bcito ,  que  efpern  va ,  o  qual  eftava  como  morto ,  &  fcpul- 
tado  com  feus  vaí&llos  no  mcfmoRcy  noiA/^rrr//  enim  ejlis^ 
&  vitaveflraeft  abfcanditacum  Chrifto  in  T>eo :  Que  ma- 
ravilha, íelevantandofeavida,íclcvantancmcom  ella  os 
morros?  Sc  lcvantandoíeel-Rey,fclcvantaflc  com  cllc  todo 
o  Rey  no  ?  Multa  corpora  Sanãorum ,  qui  'Jmniermt  ^  fw^ 

rtxerunt .  c  i 

40  Foi  efta  morte  politica ,  &  civil  do  noíTo  mvidto  Sal- 
vador Lufitano  mais  íono,  que  morte-,  porque  dentro  de 
fcuRcyno,fcm  íe lhe dardcfcr  Rey ,  vivia  mui  dcfcança- 
do  na  fua  Tapada  j  &  affi  mais  fc  lhe  ajufta  a  palavra ,  Exci- 
tétuit  i  que  hc  o  Tegundo  ientido ,  que  relaumos ,  do  que 
Râfufatavit,  que  hc  o  primetrO)  que  atégora  vimos :  JSxri- 
tavu  eis  Salvai  orem :  Efpertou  DcosihumSalv3dor,para 
íàlvar  ,&  libertar  à  Portugal . 

4.1  Qncfoi  a  morte  de  Chriflo  mais  que  fono?  Aflia  pf^],^. 
chamou  o  Prophcta  Rey:  Ego  àormrci .  &  fnporatus fim:&  n.  6.0c  7 
gxurrexi  i  quia  'Domintis  fujiefit  me  .  Non  tmvbo  milita po- 
ffilicircumJa?itis meiEuómmjQdizoFrophtu  Rey  em 
peíioa  de  Chrifto  morto)dunny  f  &  defcanfei  com  Ibno  * 
mui  quieto  j  mas  logo  meíevantei  >  porque  Dcos  me  efper- 
tou oú  como  glofla  Nicolao  de  Lyra »  me  tomou  debaixo 
de  feu  divino  cr\ip:iro:Sufce/>it  me  in fuaproteõíime :  E  ago- 
ra  levantado  não  tcmcrey  jà  mais ,  nem  arrecearey  a  multi- 
dão do  povo ,  que  me  cerca ,  a  multidão  dos  Hebreos,  & 
Soldados  de  Cefar ,  que  me  obrigarão  à  durmir .  Lindas  pa-     , ' 
lavras  para  a  acclamaçáo  >  que  f  cftejamos,  raro  modo  de  fal- 
lar  de  fono ,  &  de  levantamento ,  ícm  arreceos  de  advcrfari- 
os  fiem  medo  de  inimigas.  Eíc  bufairmos  a  origem,  &  a 
cau£i9  porqueos  Hebreos  unidos  com  Cefar  obri^ráo  á 
Chrifto  á  durmir,  acharemos  que  foi  huma  politica  mjuftaf 
huma  cezáo  de  eftado  fora  de  toda  rezão ,  feniclhante  à  que 
-  .     .  S  y  houve 
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^  P^P^-    houve  em  Portugal ,  quando  paíTòu  o  Rey  no  á  Caftclla  .* 
ha:reí.i9.     ^ ^  p-^j^  Chriílo :  Eu  fou  O  Rey  deJudealqgiciinQ  hcr- 
íêrinde  ^^^^^    David :  O  Reyno  he  meu :  £  o  dir  eito  eftava  pov 
B.  Virg.  táp  fomente  como  Deos>  mas  ainda  coíbo  homcm^ 

poft  med.  dizem  S-  £piphanÍQ>  S.  Athanafio  >  S.  Hierony mo,  S.  Ber^ 
HieroiL  nardtno ,  &  outros  muitos .  Porque  a  Vi  rgem  Senhora »  de 
incxi.    quê  Clirifto  era  filho,era  por  linha  mafculina  legitima  hcr- 
lereini     dcira  de  Davidjconformc  o  direito  divino  i.o  livro  dos  Nu* 
BeraaN    ^^''^^ '  aonde  manda  Dcos ,  que  por  falta  dc  machos  ícja  a 
din.tom.^  femca  legitima  herdeira  de  ícu       \  Hotno  cú  nwrtuus  fue* 
Serm.  de  rit édffque filio  ^  ad filiam  ejus  tranfibit h^reílitãs  ,Vov  outT^ 
S.  Joíèph.  parte  queria  Cciar  Emperador  Romano  íer  Rey  do  meímo 
Nuni.x7.  Reyno  %  &  o  maior  direito  que  tinha  era  o  pod^ír-dr  foas  ar« 
!?•  8-      mas.  O  povo  queria áChri&o:£rrfmNimx#«ríVJ^ 
Jo^.  11.  ^-j^       vezes  o  quiz  reclamar,  &  fâzerllqP).masos  prin* 
^*      cip  ícs  do  Reyno ,  o  Príncipe  dos  Saccrdote5,  os  Pontificcs> 
6c  Pharilcos  inclina\  ãnfc  à  Ccíar ,  arrcccofos  de  leu  poder, 
f  oan.  I  r.  tcmerofos  do  exercito  Romano :  Venient  Rcrnayíi,  &  rol- 
n.  48.      knS  nofirum  locum ,  & gentcm ,  E  unidos  cm  confclho  para 
matéria  de  tanto  porte :  CoUegerun$  Tontifices ,  &  Thari^ 
Ib.n.  47.  y^j  conciUum ,  aílèntaráo ,  para  que  não  percccíTc  o  Reyno> 
Joan.19.  ^2a:\m2tiiCcbs\l!lmhake$fÊUsR^emynifi 
Joan  1 1.      crucificar  à  Chrifto :  ExpeJit  vobis ,  vt  vnus  mcríatur 
n.  jo!   *  f^^^f^ p^o  popuio ,  ir  non  totdgens pereat  j  para  que  tendo  o 
Rey  no  á  Cclar  Monarcha  poderofo  por  feu  Rey  ,&  à  Chri-i 
ílo  eftin(Sbo,&  morto,  eftivcíTc  mais  íeguro> ícm  íolpeixas  do 
rcbeliáojfcm  medo  de  levantamento . 
43  Jeremias  vendo  cimíq  em  ípirito ,  diz ,  que  os  Hcbrc- 
}mm.    QS  fiiserâo  cm  confeil^x^atra Chrifto  efte  z&nuxi^iif^ 
1  i.a  19.  nfus  lirnum  in^panem£jMSr&  eradamus  eum íktéfiè:  vhm 
•       '       ^  •     ^  p^;^5ha3ra6ÍS( 


ma^ro  da  Cruz  em  ícu  corpo ,  &  extinganioâJcom  clle  kw 
nome  Real  9  o  direito  que  tem  ao  Reyno.  Notai  eflc  ntôdí 

defallar ,  porque  hc  i-nyílerioío  '.Alití ar/ius  hgiiiim  in panê^ 

ejus :  Poíiiumos  p  qjgdciío  da  Qx\xz  em  feu  corpo .  Dcv  láo 

di- 
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.  dizer  tudo  pelo  contrario:  Ponhamos  no  madeiro  da  Cruz  fai 
corpo,&  não  a  Cruz  cm  ícu  corpo^porquc  o  corpo  de  Cl  lillo 

•  foy  crucificado  na  Cruz ,  (5c  não  a  Cruz  no  corpo  dc  Chriílo. 
Porque  pois  dilVcrão:  MUtarfeus  Ugnum  in panem  (jus:  Ponha- 
mos o  madeiro  da  Cruz  cm  leu  corpofPorque  quando  a  Caía 
Real  de  algCi  Principe,ou  Rey  acabou,&  íc  exringuio  por  fal- 
ta de  herdeiro  domcfmo  tronco,  no  derradeiro  Príncipe,  ou 
Rey,em  que  acabou, he  coftume  pintarfe  fua  Caía  aferrolha- 
da, ou  atraveflada  com  hiia  travejou  trauca>cm  final^que  nci- 
le  l'c  fechou,&  acabou  dc  todo. 

44    Qucriáoos  Hcbrcos  extinguir  com  Chrifto  feu  nome 
Real,  &  o  direito,  que  tinha  ao  Reynodcjudea.  Ncllefe  aca- 
bava o  ceptro  Rcal,&  a  coroa  dc  David,conformc  a  propho- 
cia  dc  jacob:  Non  aufcraur fceptrum  de  luda^  ú-  dux  de  fcmore  Gcn.  4^ 
ejus^donec  ve?iiat,(!iu$^nittendus  eft.  Pois  <\\Ç(cxlo\Mittamus  lig-  ^  *o» 
ffum  in  panem  ejus :  Atraveflcmos  à  cila  cafa  Real  huma  tra* 
vc,  ponhamos  nella  o  madeiro  da  Cruz,  para  que  í'e  feche, 
&  íc  extingua  de  todo  para  femprc,  nem  haja  mais  nella  o 
titulo  de  Rey  de  Judca  ,  ôc  leja  a  caía  de  Cefar  Emperador 
Romano  o  noiTo  Rey:  Non  hahemt4S  Regem ,  mji  Cdfarem  :  ôc  Joan. 
unidos  com  Cefar  opuzerao  logo  por  obra.  Crucificarão  à  n.  15, 
Chrifto,  &  aclamarão  à  Cefar .  Mas  como  Dcos  hc  mais  po- 
dcrofo,  &  contra  clle  não  ha  confelho,  que  valha,  o  mais  que 
poderão  fazer,  foy  obngalo  àdurmir  com  fono  muy  quieto, 
niuy  dcfcancado:  Ego dormivi^ér foporatus fum.  Porem  tanto  pfaL 
que  acordou,  tanto  que  abrio  os  olhos  debaixo  do  divino  n.<»  ... 
cmparo,  puxando  Dcos  por  cUc,  a  Divindade  pela  Humani- 
dade, levanroufc :  Exurrexs ,  ^uia  Dominus  fufcepit  me  in  fua  Ibid. 
frotecf tone. Toixíow  o  Ceptro  de  fcu  immcnfo  poder:  Data  eft  J-yran« 
mihiomniipoteftas :  Cingio  a  cabeça  com  a  coroada  Gloria:  j^^^i^^ 
Debcllou,  &  lãí^ou  fora  do  Muiuio  ao  Príncipe  dellc  Lúcifer,  ^^^^^ 
que  o  tiranizava  :  Kunc  Vrinccps  hujus  mundi  ejicictur  foras:  Joaiu*».» 
Sojcitouo  Inferno,  deílruio  o  pecado,  venceo  a  morte ,  ref-  n. 
faurou  as  cadeiras  dos  Anjos,  libertou  aos  homcs,tompu  poí- 
fc  dcfcu  Rey  no  do  Cco,fcnhorcou  o  Empirco,fcfczabíbIu- 

Si^  to 
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pf  Sciliior  do  Mundo  todo  com  tão  grande  Iinpcrio ,  &  fcguJ 


ra  que  acorde»,  agòra  qucmc  levantei ,  ctriparado  da  divíh- 
•  dadc,  &  adamado  por  àcy ,  &  Senhor  do  MUndôtodò ,  não 
temo^  nada  receo^  nem  os  exetcUos  poderofos  óx»  Romanoé, 

qne  mecercaô,nemanialdadedo'meu'Pbvofíebrco,que  nx 

pcrfegua  ,  •. .  . 

4  5      Efcufado  parece  aplicar  cfta  cfcritura ,  que  por  fy 
inoftra  fcr  vivo  retrato  do  que  houve  no  Reyno .  Mas  como 
temos  nclla  ainda  que  examinar  fobre  cfte  íbno  tão  myftc- 
rioío,  nplícalahci .  Em  grande  confufaõ  fe  vio  Portugal  pcla 
morre  do  Cardeal  Rey  Dom  Henrique.  Dizia  a  Sereniífima 
Cafadc  Barganca,  o  Duque  Dom  Joaõot  còhíbtte  dá  Se^ 
rcniífima  Senhora  Dona  Cathcrina :  O  Heyno  foe  mea :  Eft 
.  fou  o  Rey  de  P<»tiigab  òc  odireiro  eftava  p^^llc^  mas  ofo^ 
dcreradeCefâr,dr€lRi^  I>òml%dl|pe'oX^eAtlíV'^&dè 
iCe£ir,filhQdo£itipècador  Carlos  V.  ^com  hUtn«)E«el^o 
poderofo  de  íbldados ,  Ôrcont otittomals  podèpòfo Hépci tas 
•  ^     dizia:  O  Reyno  he  meu.  O  Povo  queria  ao  Duque:  Eccééun' 
*  dus  totus  foft  eum  ahjit.  Mas  os  principacs  do  RcynO  rcccavão 
Joan.1  r.  ^  "Çoàcv  de  Ccílir ,  os  exércitos  dos  Caílclhanos  :  Venient  Ro^ 
n.4&     mãtn^ér  toíUnt  noftrum  locum  \  &  gentem.  E  depois  de  miíy- 
tosconíclhos  que fizeraõ para  ncgociodetantò  porte  ^  aílèn^ 
tàraô,  cuidando  aceitar,  deacianitfemà.Ceíàr  por  Rey,  á 
j^.T^.clRe^I>òm  Pbelipe:  KmbáiÍ9ÊÍii;t  R€gnny  nifiCMfM^ 
a.  ijb  '  •  aoDúqné,  fe  o  naêcrucifícftrSo  quMitoa^cor]^V^ctii<^ifi^ 
c^raô  «yoainoi  alma ,  porque  fi3o  foy  pequetiá  CAiz  á  qiHí 
:padeceo,  porfe  ver  Intu^mente  privado  de  feu  Reyno  ;  & 
que  feus  legítimos  VaíTalos  unidos  com  Cefar,  com  clRcf 
Dom  Phelipe,  atraveflaflem  á  fua  caía  Real  huma  trave,  pro- 
Jcf«m.   curando  de  extinguir  nclle  o  nome  de  Rey:  Mittamus  lignum 
lUXi^pM  iafãnem  ejus:  dr  eraAamus  eum  de  ter  ta  vivenítum :  dr  tiomeH 
ejus  non  memoretur  ãmflius .  Mas  o  muyto  que  poderão  íz^ 
zer  »  foy  obrigfilo  à  durmir ;  Bff  dárHtivi  &  fof^â$HS  fuml 
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Porém  tanto  que  acordou  no  Sercniíli  mo  Duque  ícu  nctto 
D.  João :  Tanto  que  abrio  os  olhos  no  Rcy,qu  e  feftcjanios, 
à  quem  Dcos  puxou,  para  que  fc  levanta  íTc,&  deu  a  mão, 
dcfpregandoa  da  Cruz ,  para  que  náo  temefic :  Exurrexi ,  ^^^l.?' 
quia  Dominus fujceptt  me  in  fua proteãione^  logo  tomou  na  \' 
máo  o  Septro ,  &:  as  armas :  Logo  poz  a  Coroa  na  cabeça,  &  j^j^. 
os  exercites  em  campo :  Logo  fez  rofto  ao  inimigo ,  atemo- 
r      rizou àCaílelIa,debellou os  Caftelhanos,  lançou  fora  do 
»      Reynoo  Píincipe  Monarcha,  queo  poíTuia  ,  fcnhorcou  as 
praças ,  libertou  Teus  vaííâllos,  tomou  pofle  de  feu  Reyno,íc 
fez  abíoluto  Senhor  de  fua  Monarquia  com  táo  grande  fir- 
meza ,&  fcgurança  de  baixo  do  divino  emparo,  que  pode 
d  izcr,  como  diz:  Non  tuncbo  niillia populi  circumdantJS  tne\  P^^l-  5* 
Não  temerei ,  nem  arreccj  rei  jà  mais ,  nem  os  exércitos  po-  ^ 
dcrof  3s  de  Caftclla ,  que  me  cercão,  nem  as  traições  de  íeus 
confc Jcrados  meus  vallâllos,  que  dentro  do  meu  Rcyno 
jncpcrr  «^ucm . 

4<>  Agora  pergunto :  Porque  náo  quiz  Deos ,  que  acor- 
dàílca  Scrcniflima  Caía  de  Bragança  no  primeiro  Duquc,q 
começou  diirmir,  no  Sereniflimo  Senhor  D.  foáo  L  deílc 
nome  ^  Forque  fiáo  no  Icgundo.,  no  ScrenifTimo  SenhorD. 
Theodorioícu filho, masnoterccifo,  no  ScreniíTimo  Se- 
nhor D.joáo  IL  hoje  Rey  D  João  IV.  de  Portugal  ? 

4.7  Osjuizosde  Deos  fáooccultos,  fãoabifmos,  que  fc 
não  podem  penetrar :  ludiclatua  abyfius  multa  ,  dizia  Da- 
vid .  Diga  cada  hum  íeu  parecer .  O  meu  he  o  que  vou  mo-  ^'"^^ 
ílrando,  que  pelo  muito,  que  D^os  ama  a  Nação  Portuguc- 
za  (à  quem  efcolhco  entre  os  Chriftáos  no  campo  de  Ouri* 
que  por  povo  feu  mimofo  _)  quiz , que  a  redcmpçáo  de  Por- 
tugal fiDíic  hum  vivo  retrato  da  do  MundoiQue  os  Sercnií^ 
fimos  tres  ultimosDuques  de  Bragança  fofrcflcm  a  perda  dc 
I  ícu  Reyno,durmiflem,&  que  ao  depois  fc  levancaílcni>à 
ícmelhança  de  Chrifto  no  Calvário . 

48  Quanto  durmio  Chrifto  Senhor  noílb  antes  de  íeu 
levantamento  gloriofo  ?  Quanto  defcançou  ames  dc  rcfur* 
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gir  ?  RtgoroGiinence  faiUndo  (  diz  Hugo  Cardeal  )que  não 
durmio  mais  que  hmn  di  i,  não  defcançou  maisqueno  Sab« 
hado.  Somente  no  Sabbado » ^ievà.  Porem  teve  tres  dias 
determinado8»que  confagrou,  para  o  íeu  Ievantamento:Tr^x 
enim  dies fimt  u^onuno  keputati ,  quos  tpfe  fpeciaiiter  confe- 
cra  vit :  dies  Tarafceve ,  tn  qua  Crticem  tulit :  dies  Sabbati , 
in  qua  in  fepulchro  quievit :  dies  T)ominica ,  in  qua  refurre- 
xit .  E  logo  depois  dc  dcchrar  o  my flerio  acrcccnr.i :  'Pti- 
mus  dies  j  dies  vitic ,  &  labor  is  ,  Secundus  ^  dies  yuortis ,  a- 
quietis .  Tertius  -idies  rcfurrcãionis  .  Trcs  dias  (  diz  eftc 
CardeaQtem  Chriílo  coníagrado  com  efpecialidadc como 
próprios»  o  de  Sexta  feirai  Sabbado  9  &  Domingo.  Opri^ 
melro  foi  de  CniZs  o  (ègundo  de  defcanço^  o  terceiro  de  le« 
vantamento .  No  primeiro  padeceo .  No  ícgiindo  durmio. 
No  terceiro  acordou .  No  primeiro  negou  o  povo,  q  Chri- 
fto  era  fcu  Rey ,    os  Príncipes  dos  Sacerdotes ,  os  Pontífi- 
ces, &  Pharifeos  o  c  ruciíicaráo  coroado  de  efpinhos  noCal- 
vario .  O  fcgundo  foi  de  fono^  calou  durmindo  com  o /bno 
da  morte ,  &  no  íilendo  da  fcpukura  efcondco  fcu  abfoluto 
poder»  &o  direito  que  tinha  para  fcr  Rey  dc  íeu  Rey  no. 
No  terceiro  refurgio  mageíloíò ,  Icvantaao »  &  acciamado 
)  6c  Senhor  do  Mundo  todo  no  CcO)  na  Terra»  &  no 
Inferno . 

49  Por  eílc  mefmo  modo ,  &  com  muita  femelhança  or- 
denou Deos  a  redempçáo  dc  Portug  il .  A  cíles  trcs  dias  dc 
Ch-iílo  táo  myn-crio!os  quiz ,  que  Lorrcfpondellcm  as  trcs 
vidas  dos  últimos  tres  Duques  de  Bragança.  A  vida  dc  hu  m 
Jiomem » ainda  que  viva  brgos  annos ,  para  com  Deos  repu- 
taièna  fi^daEfcritura  por  bum  dia.  A  vida  toda  da  Efpo* 
fii  nos  Cantares  »eaftada  no  fenriço  de  feu  Divino  E^fo» 
dú?  a  Verão  Ch^daica  9  nâo  fot  mais  que  hum  dia :  ii»  illo 
dic  fervivi  IDamino fxculi  dilecto  meo .  Mil  annos  à  viftt  de 
fcus  divinos  olhos  valc.n  ráo  pouco  (^dizo  Real  Propheta^ 
como  o  dia ,  q  paíl()u  :  Mille  anui  ante  óculos  tues  tanquam 
di€s  hefierttãy  qu£fr£ímjt.  £  afljU  vida  dc  tçcs  Duques  c6- 
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tafe  por  trcs  dias ,  tão  parecidos  com  os  que  Chrifto  confa- 
grou  à  Cruz ,  ao  fone ,  Sc  ao  levantamento ,  que  nos  ires  úl- 
timos Duques  de  Bragança  pintou  o  mefmo  Senhor  os  tre^ 
últimos  dias  de  fua  íagrada  payxáo,  morte ,  &c  refurrcição . : 

fo  Na  vida  do  primeiroDuque  pintou  o  dia  de  fua  cru25. 
Na  vida  do  fcgundo  pintou  o  dia  de  ícu  dçícanço .  Na  vida 
do  terceiro  pintou  o  dia  de  feu  Icvantaméto .  Reprefentou 
a  Cruz  de  Chriílo  o  SereniíTimo  Duque  D.João  o  I.na  que 
padcceo  com  Canta  paciência ,  co  roado  de  cípinhos  de  cui- 
dados,por  fe  ver  injuílamcnte  privado  de  feu  Rey  no:  T>ies 
'Para/ceve  y  in  qtia  Crucem  tulit .  Reprefentou  o  fono,,  &  o 
dcilaiiço  o  Serenifllmo  Duque  D>  TheodoliOjícpultado  no 
cíquecimento  de  Teus  próprios  vaflàllp;?^  ícm  fe  lhe  dar  áo 
Rcynoj&da  Coroa:  ^ies  Sabbati^  tn  qua  in  fepulchro 
^///Vu/í.Reprcíentou  o  levantamento  o  Serenifllmo  Duque 
D.  Joáo  II.  acclamado  com  tantos  vivas  Rey ,  &  Senhor  de 
Portuga! ,  com  glonofo  nome  de  D. Joáo  IV  :  T>íes  T>omi- 
fvca )  in  qua  refurrexit.  A  vida  do  primeiro  Duqucr  foi  hum 
dia  de  trabalho :  T^ies  vita  5  &  labor  is .  A  vida  do  fcgundo 
Duque  foi  hum  dia  de  dcfcanço,  morto  ao  Rey  no,  &  à  Cq- 
roa ,  vivo  fo  à  fi  mefmo :  Secundus^  dies  mottis  3  ^  quietis-. 
Ávida  do  terceiro  Duque  foi  o  dia  da  refurreiçáo.Levãtou- 
fe  glorioío  para  Rey  :  TeríiuSy  dies  refurreftionis.  Foi  o  pri- 
meiro Duque  o  que  íentio.Foi  o  fcgundo  o  que  diflimulou. 
Foi  o  terceiro  o  que  não  fofreo.Ce^co  o  primeiro  ao  poder  Luc.ii. 
dc  Caftella ,  aíTi  como  Chrifto  na  pajxão :  Hccc  ejl  box  ave-  n.  5-5. 
Jlra .  Não  fe  queixou  o  fcgundo  da  Injuíliça ,  que  fc  lhe  fez> 
aíli  como  Chriílo  na  morte :  Non  aperuit  os  fuum .  Leva.Q-  Ií'^y-5' 5' 
toufc  o  terceiro  com  poder,  afll  como  Chriílo  na  reíurrei- 
^2iO:T>ataeJlmihiomnispoteftas.  08^18, 

fi  Ha  coufa  mais  parecidajíigura  mais  expreíIà.^Rezão 
pois  temos,  para  não  arrecearmos  mais  o  poder  do  inimigo» 
porq  o  noílo  RedemptorLufitano  hc  Jley  refufcitado  por 
Dco.s ,  à  quem  o  meímo  Senhor  debaixo  de  feu  divino  ena- 
.  píirocpm  feito  falvador  de  Portugal:  Refufátavit  eisfalva- 
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tarem.  Rêzão  mais  temos  para  não  temermos  as  diKgcncias 
fecretas  de  Caftella  •,  pois  o  Atalíya ,  que  vigia  o  Reyno ,  o 
Anjo,  que  o  defende,  &  guarda,  he  hum  Rcy,á  quem  o 
raefmo  Deos  acordou ,  ôc  fez  mui  vigilante :  Excitavit  eis 
fiU^útítoremM.  rezáo  tercoios também  pira  nâo  duvidarinos 
deliiá  duração  pois  he  luz  íncoitiiptivel  >  Planeta  ímmor« 
XÁ  9  que  Deos  criou  >  Aí  manifeftou  com  prodigtos  mila- 
|;r€S)  para  ftfugenw^^  desfazer  as  trevaa  èt  &q  Império 

eis fah atarem ,  à  íuber ,  In  lucem  edidit :  Que  o  manifo- 
ílou ,  &  fez  que  íahillci  luz,  para  que  não  eílivcflc  mais  en- 
cuberto ,  mas dcfcuborcoà  todos.  Oilova  luz  dos  Luíira- 
710S !  O  Planeca  tcipkndeceata  de^Yçnovado ,  ^  immortai 
império.         '  çv'  .  : 

52  Nefte  paflb  errava  Iquelles,  que  íèguindo  a  opiní* 
p.  ,  r  áo  de  Pki^âò^ctknparloos  Impérios»  écMoná 
dcRegno.  ^  ^  idades^ôs  li<Mfek^i ;  (taftâiií atfcem  >  fáo  fortes  mS^ 
'  'cebos ,  vem  à  fer  horrtCfis  perfeitòí ,  chegão  ao  ráahr  auge 
da  idade  varonil ,  &  logo  dccl  uião,  &  começão  à  fer  velhos, 
&no  cabo  fenecem ,  6c  morrem  .  E  não  ha  duvida,  quea 
■Experiência  aíTi  o  moílra .  Porque  nafce  o  Império,  quando 
■fc  funda :  Creícc ,  quandote  augmcnta :  He  íorte  mancebo, 
•i^uandpíè  fortifica:  He  homem  pcf  feito,  quaodo  he  bem 
governado  :Cbegaámaioridadede  varâo  no  auge  de  fuás 
grandezas :  DecUoa  no  mào  gorerno  s  U  à  femelhahça  dos 
^     Velhos  lhe  cahèià'<À  dantes  nas  perdasdaS  praças,  &  forta* 
lezas ,  acè  que  rtè  cabo,  não  fe  podendó  rtais  íoftentar,cahe, 
•t"v  !  ■ '  &  perdcíe  de  todo ,  acabando  de  todo  a  vida .  Ncílc  paíTb 
. com  tudo  os  efperava ,  para  lhes  dizer ,  que  o  Império  de 
'.. '  '*  Portugal  com  privilegio  íingular  teve  mais  altos  principioSi 
&  aíE  não  fe  ha  de  comparar  com  as  idades  do  homem  mor- 
'  tal ,  ^ué  naíce  para  morrer  %  mas  com  o  Planeta  immortai,  ãc 
inconftante  da  Luá  >      quando  efcurece ,  6c  parece  qoo 
*  morre,  êntáo  torna àFekiiicer:Ji»/iírm  ediSt  .  ' 
'    /3  Hefenten;adeInii<xenaoPapa,Terceifodefleno« 


Digitized  by  Google 


-  Livro  I.  Sermão  IIT.  147 
mé  y  que  o  eriar  Deos  no  Cco  dous  Aílros  tão  grandes,duas 
luzes  tão  admira  veis,huma  maior  que  a  outra,  o  SoU&a 
Lua ,  para  a  maior  fcnhorear  com  íua  luz,&  alumiar  no  dia, 
&  a  menor  na  noite :  Fecitque  T)eus  duo  luminária  magna ,  ^^"^ 
luminare  maimMpraefiet  dtet'.  &  lumtnare  minus^vt  pTiCi 
íp/^^/Wí^íf?/,  foi  para  nel  las  figurar  duas  dignidades,  que  no 
miílico  Ceo  da  Igreja  Vnivcrfal  queria  fundar ,  hua  efpiri- 
tual  maior ,  outra  temporal  menor ,  húa  que  fenhoreaíTe  no 
dia ,  à  íabcr  nas  coufas  cfpirituacs ,  &  outra ,  que  fcnhoreaf- 
fc  na  noicc ,  à  íabcr  nas  coufas  temporacs  j  &  com  tanta  dif- 
fercnça  de  húa  à  outra ,  quanta  ha  entre  o  Sol ,  &  a  Lua.  Ad  Innoc. 
frmamentum  igitur  Cali ,  hoc  eft  Vniver falis  Ecckfue fecit  I  í ^  • 
^eus  duo  luminária  magna ,  ideft^  duas  inftituit  dignitateSy  co^í^-*"' 
qH£ funt  Tontificalis  auãoritas ,  &  Regalis  potejtas .  Sed 
illa^quapraeji diebus yideft yfpiritualibus i  maior  eft:  qu£ 
vero  carnalibuSi  minor^vt  quanta  eft  inter  Solem^ó-  Lunam^ 
tanta  inter  "Fontijices ,  &  Reges  differentia  cognofccretur . 
A  cíTà  conta  fe  hum  hc  o  Sol ,  que  cora  fua  luz  lenhorca ,  8c 
aUimea  o  Mundo  todo  no  diuiSc  hum  hc  oimpcrio  dalgre- 
ja  >  hum  o  Pontífice  Romano ,  hum  o  Papa  Senhor  do  Mú^ 
do  todo  no  crpiritual,  tendo  Dcos  criado  huma  Lua,  &  não 
mais  5  para  com  fua  luz  ícnhorcar,  &:  alumiar  o  Mundo  to- 
do na  noite,  hum  ha  de  íer  o  Império  tcmporal,hum  o  Em- 
pcrador  Senhor  do  Mundo  todo . 

5-44  Difcorráo  agora  as  Naçocns  de  Europa ,  &  cada  hu 
levado  do  amor  de  leu  próprio  Rey ,  acarrete  pronofticos , 
&prophecias,  para  moílrar,  que  na  fua  Caza  Real  tem 
Dcos  reíervado  cftc  primeiro  lugar ,  eftc  Império  univcrfal 
do  Mundo  todo  quanío  ao  temporal ,  porque  nunca  pode- 
rão negar ,  levadhes  muita  ventagem  a  Nação  Portugucza, 
o  Reyno  de  Portugal ,  os  deícendentcs  dei-  Rey  D.  Aíibnfo 
Henriquez ,  a  Caza  Real  dei  Rey  DJoáo  I  V.Porque  dous 
Impérios  fomente  tem  Chrifto  Senhor  noíTo  fundado  por 
fua  boca,&  os  té  feito  com  privilegio  fingularlmperios  feus» 
hunLcfpiritual ,  outro  temporal ,  hum  cm  Roma ,  que  em 
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tregou  á  S.Pcdro,&  fcus  foccíTbrcs,  outro  cm  Portugal,  que 
entregou  ao  San£bo  Rey  D. Affonfo  Henriquez,8c  lua  gera- 
.  ^.  ção ,  ambos  pelo  mefmo  modo,  &  quafi  com  as  mefmas  pa- 
Jâvras .  Pois  fc  o  Império  de  S.Pedro  he  o  Sol ,  que  alumca, 
^        &  íènhorea  o  Mundo  rodo  quanto  ao  erpirituai,  o  Império 
do  San£bo  Rey  D.  Affonfo  Henriquez  hc  a  Lua ,  que  ha  de 
alumear ,  &  íenhorcar  o  Mundo  todo  quanto  ao  temporal. 
55"  Trata  Chriílo  com  S  Pedro  da  fundação  de  íeu  Im- 
Matth.    perío  efpiritual  >  Sc  diz  a*ni .  Tu  es  Vetruls :  Vos  fois  Pedro  , 
i6.n.i8.  que  lic  o  mefmo  que  pedra .  Nefla'  pedra  quero  edificar  o 
meu  Império  efpiritual ,  a  minha  Igreja :  Super  hanc petram 
^dí fie  abo  Ecclefiam  meam .  O  edificarei  cm  vòs ,  diz  C  h  ri- 
í\o  yjuper  hanc  petram  adificabo ,  mas  o  farei  Im  perio  meu  : 
Ecclefiam  meam .  E  por  fer  meu ,  fcrá  táo  forte ,  que  nem  o 
Inferno  todo  poderá  contra  elle :  Torta  Inferi  non pravale^ 
bunt  adverfus  eam.  A  vós  mefmo  entregarei  as  chaves  deíle 
meu  I  m  perio,  para  eu  executar  no  Ceo  o  que  vós  ordena- 
res na  terra  :  Tibí  dabo  claves  regnt  Calorum :  Síupdcunique 
lígaveris  fuper  t erram ,  erit  ligatum ,  ò  in  delis :  Et  quod" 
cumque  folveris  fuper  t erram ,  erit  folutum ,  &  in  Calis .  Se- 
nhor aonde  eftáoeítas  chaves,  aonde  o  voílo  Império  ?  A- 
D.Epiph.  onde  a  Igreja  ?  Ainda  Chrifto  a  náo  tinha  •,  por  iflb  náo  fal- 
adverf.    ]ava  dc  prefente  ,  mas  de  futuro :  c^/Edificabo  ,  ^abe . 
Hicreíj    ^yEdificabo  Ecclefiam  meam :  Tibi  dabo  claves  regni  Calo^ 
á  L  n^^e        í^^^^"^      ^  íipiphamo ,  &  a  cómua  dos  San£l:os  Pa- 
tom.^'  in  ^^^^  >  ^  fagrados  Doutores ,  como  notou  Cornei  10  à  Lapi- 
Evang.       5      Chrifto  Senhor  noffo  edificou  a  Igreja  crucificado, 
c.  19.      quando  de  fcu  facratiflimo  coftado  aberto  íahio  fangue ,  & 
Joan.ver.  ggoa ,  figurada  em  Eva ,  que  do  coílado  de  Adam  durmin- 
Vi^  '^    do ,  fígu  ra  de  Chriílo  morto ,  foi  edificada :  Cumque  obdor- 
^en.2.    ^ff^^f  ^  f^ii^  vnam  de  cofiis  ejus ,  &  replevit  cornem  pro  ea. 
Et  adificavitT^ominus'T>eus  coflam-^quam  tulerat  deAdamy 
in  mulierem  .  E  as  chaves  defte  Imf>erio  eráo  fuas  facratiílí^ 
mas  chagas ,  que  ainda  não  cftaváo  feitas  pelos  Judeos ,  era 
íeu  íangue  prccioíiílinx  o ,  diz  S.Hierony  mo:  Savguis  Chri- 
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ftieft  clavisTaradift.  Era  tambcm  a  fandla  Cruz,  diz  o  Hicr.  ^ 
Doutor  allcgprico ,  figurada  na  chave  da  Cafa  Real  de  Da- 
vid :  Clavis  T)omus  'T>avtd  dtàpoteft  Crux  Chrifti ,  per  ^g.. 
quam  aperttur  nobisjanua  regnt  Calorum ,  a  qual  táo  pouco  i^y.2x. 
eftava  feita.  Mas  depois  de  refufcitado,  tendo  jà  Chrifto  n.ax. 
rudo  em  fcu  poder ,  a  Cruz ,  as  C  hagas ,  &  a  Igreja ,  a  entre-  Laurct. 
gouáS  Pedro,  &  o  fez  Monarchacípiricual  do  Mundo  to-  Vcrb- 
do .  E  foi  (  dizem  de  cómum  parecer  ob  Padres ,  &  Douto- 
rcs)quando  lhe  appareceo  hum  dia  cem  chagas  glorioías,6c  joan.ii. 
lhe  ú  '\?íQ-fPafce  cves  nieas:  Apafccntai  o  Pedro  minhas  ove-  „ 
lhas  .  Porque  com  eílas  palavras(  fcgundo  explica  Maldo-  Mald. 
nado)quiz  dizerlhe:^/í>  nunc  fuper te  Ecclefiam  meam  adi-  hic. 
ficare ,  idefi  oves  m  eas pafcendas  ttbi  comtnittcre .  Ago  ra  fi 
o  Pedro ,  agora  íi ,  que  com  chagas  glorioías  vos  appareço, 
quero  edificar  em  vós  minha  Igreja ,  que  principiei  crucifi- 
cado DO  Calvário .  Agora  fi  que  tenho  tudo  em  meu  poder, 
vos  faço  meu  Vigairo  na  terra ,  Senhor  do  meu  Império  ef- 
pirituâl,  Monarchadefte  Mundo.Agora  vos  entrego  tudo, 
a  Cruz  5  as  Chagas  (que  fão  as  chaves  da  minha  Monarquia 
cfpiritual  )  &  a  Igreja :  Volo  nunc fuper  te  Ecclefiam  meam 
adtficare . 

fó  Senhor  íèefte  Império  hevoflo:  Se  o  edifieaftes  na 
Cruz  :  Se  o  entregaftes  á  S.  Pedro ,  para  nellc  como  em  for- 
tiíTima  pedra  eftar  muy  fixo ,  correrá  o  rifeo  dos  mais  Im- 
périos ,  &  Monarquias  do  Mundo  ?  Será  como  hum  delles? 
Náo  diz  Chrifto .  Pois  que  Império  ferâ?Que  Império?  Na 
perfeição  ferà  fandto ,  puro ,  fem  nenhuma  macula ,  &  de 
mim  muy  amado :  Chríjius  dilexit  Ecclefiam  (diz  S.Paulo)  A£j£pjj; 
&feipfumtradíduproea&c.  vtexhiberet  ipfe  fibi  glorio- 
fam  Ecclefiam ,  non  habentem  maculam ,  aut  rvgam ,  aut 
aliquid  hujufmodi  \fed  vt fit  fatiãa ,  &  immacuTata .  Na 
grandeza  o  farei  táo  eftcndido ,  que  virá  à  fer  Pedro  com  o 
tempo  Paftor ,  &  Senhor  do  Mundo  todo :  Fiet  vnum  ovi-  Joan.  ici. 
Je^  ér  vnusTafior  .'Nz^rmczsL  íérátáo  firme,  que  nunca n.  16. 
cabirâ .  Terá  perfcguijocns ,  padecerá  eclipíe:!  j  procurarão 
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os  tnim^  da  Sanftai  Fi  Catholíca*de  o  deftcnir  $  com  tn^ 
Locai,  do  nunca  o  acabarão ,  nunca  o  podefáo  dcftruir » mas  cftará 

*   fcmprc cm  pé:  Ego auUmrogavipro te (dífíb  ChriftoáS. 
Mafth,    Pedro  yvt  non  dejiciat fides  tua .  E  finalmente  na  duração 
x8.a.aaL  d  '■^      atè  o  fí m  do  Mu n do ecce  ego  vobifcum fum  amni-^ 
bus  diebus  vfque  ad  confummationem facuU . 

57  Vamos  á Portugal ,  para  vermos ,  fe  femelhâteá  cfte 
hc  o  Império  Luficano:  Se  aíli)&  pelo  mefnio  modo  foi  íiia 
Pr.|3er-  ^gmdaçâo.  Apparece  Chrido  crucificado  muy  gloriofoao 
^^^'  -1^;*;$ifeniílimo  Príncipe  D.  Afibnfo  Fknriquezno  Campo  de 
Ciller.  ''"'^w^uc.  Diz  cfte  Príncipe:  Senhor  que  tragehe  cfte?  A 
Lg.c.g.    mim  appareceis  crucificado  ?  Eu  creo  cm  vós  Deos  meu. 
Anton.    Apparecei  nefta  forma  aos  Mouros,  para  que  íe  convertáo, 
Paez       &  náo  á  mim .  Diz  Chrifto  :  Quero  edificar  hum  novo  Im- 
Vicg.  1.    p>erio .  Eíli  he  a  caufa  de  vos  apparecer  nefta  forma .  Edilia 
4'P^  i32.  qtiei  o  meu  Império  eípiricual  crucificado     o  encregueíà 
S.  Pedro  com  chagas  glorioíàs .  Quero  pelo  mefmo  ni  odo 
_  ,     edificaroutro  temporal .  Oefpiritual  o  edifiquei  em &Fe<f 
ió!iL  1 8.       '  ^  '^"^  legítimos  focedores:  Sufer bane fitrrn éeMjicéí^ 
mas  o  fiz  Império  meu :  i?rr&yí<i«r        :  Afli  efte  tem* 
poral ,  o  quero  cílabclcccr  cm  vós ,  &  cm  vo  ílos  dcccndcn*. 
çes :  Volo  hi  te ,  ò*  hi  Comine  ttio  \  mas  o  fiço  Império  meu : 
ImperiummihiftabtUre .  A  Pedro  eu  difle»  quando  edifí- 
Joao.iri.        ^'^^       Império  efpiritual:  Tafceoves  mear.  E  quis 
m,i  7.      dizcrlhe:  nmnc fuper  te  Ecclefiam  meamjidificare:  Qa©- 
fo  agora  edificarçffflivàraiiai^  Eftas  mefinasj^la* 

vrasdigo&díBÓS)  paira  quedlandafi^^^^      Im])eno  tõ» 
'  T    ponlfeja  de  todo  aò  cie  S.  Pedro  ièmelhance:í^/0/^9€^ 
inSeminetm  Im^erium mihi flabilire-Qvietovgmc&i^^ 
*       leccr  em  vôs  meu  Império  .  Ó  de  S.  Pedro  ferá  muy  grade . 
Será  Pedro  Senhor  doMundo  todo  no  efpiritual  •,  porque  o 
Joan.  10.  Mundo  todo  convcrtcríeha á  Sanda  Fc :  Fiet  vnum  ovilcy 
&  'vnus  ^aftar^  AúLmoímo  o  voflc^porqueo  cftabcleço  em 
▼6s»para  Icv^o  meu  fimfliíBmaaiÒMiéàwayjéwfaaQhasj 
ytdef»aurn$mm$nmm'mexfvss  £em€s^  ^ÈAdMtMàm 
<^  *  r  meu 
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íneu  Império  efpiritual ,  que  entreguei  à  S  Pccíro ,  fáo  mi- 
nhas gloriofiflimas  chagas  ,hecfta  IncratiíTima  Cruz,he  o 
i     preço  do  meu  divinifiimo,&preciofinimo  íangue  :  Eftas 
I     mcfmas  dou  á  vós :  Infigne  tmm  ex pretio ,  quo  ego  humanu 
I     genus  emi ,  &  ex  eo ,  quo  ego  à  ludais  emptus  jnm^  compones. 

Fiz  o  Império  efpiritual  de  S.  Pedro  Império  fanélo,  puro, 
(     &  dc  mim  amado :  Nem  mais,  nem  menos  eíle  temporaK 
I     Sermcha  Reyno  fandiíicado ,  puro  na  Fé ,  &  de  mim  ama- 
i     do  por  fua  piedade :  Ertt  mihi  Regnum  fanèlificatum  ^fide 
I     piirum ,  & pietate  dtleíiMtn .  O  Império  de  S.  Pedro  ,  por 
(     muito  5  que  icja  acometido  dos  inimigos  da  Fè ,  perfegiiido 
I      com  guerras ,  abalado  com  herefias,  com  tudo  nunca  cahirá:  j^^^ 
,      Non  deficietjides  tua  •,  mas  durará  até  o  fim  do  M u  ndo  de-  „ 
I      baixo  de  meu  divino  cmparo:£/  ecce  ego  vobifc  u  fum  omni-  Matrh. 
I      bus  diebus  vfque  adconfummationem Jkculi.  Tão  pouco  ca-  zS.n.io. 
hirá  o  voflb ,  diífe  Chrifto  por  remate  j  porque  nunca  o  de» 
íempararei,  nunca  em  algum  tempo  fe  apartará  de  vòsjnem 
dc  voíTbs  vaíTàllos  a  minha  miícricordia:  Non  recedet  ab  eis^ 
nec^  á  te  vvquafn  mifericordia  me  a . 

58  Ha  mais  dizer  da  femelhançadeílesdous  Impérios? 
Parece  que  não  .Se  pois  hum  hc  o  Império  efpiritual  do 
Mundo  todo ,  provável  coufa  hc ,  que  hum  haja  de  fer  o  té- 
poral .  Se  o  efpiritual  he  o  de  S .  Pedro ,  o  temporal  he  o  do 
SanftoReyD.AffonfoHenriquez  .se  o  de  S.Pedro  o  tem 
Deos  figurado  no  Sol ,  que  não  pode  morrer  >  o  do  Sanílo 
Rey  D.  Aífonfo  Henriques  tem  figurado  noPlaneta  univer- 
íal ,  &  inconílante  da  Lua ,  que  quando  eícurece ,  &  parece 
que  morre  5  então  toma  a  renafcer:  Luminare  maius  ^  vt 
fraeJSet  diei :  &  luminare  minus ,  vt praefiet  noãi . 

5P  Não  vimos  iíH)  com  noíTbs  olhos  ?  Não  experimen- 
tamos nos  mefmos  fer  aíTi  ?  Que  couía  repreícnrou  o  Impc- 
•  rio  de  Portugal  até  hoje ,  fe  não  o  Planeta  immortal ,  &  in- 
I  confiante  da  Lua  ?  Foi  Lua  nova.  Império  novo  no  Sanfto 
[  Rey  D.  Aftonlo  Henriquez  :  Lua  crecentcem  íeusíoceííò- 
,     rcsátécl-Rçy  DJoãooJL  Luachea  no  Rey  D.  Manoel. 

Come- 
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.  Começou  a  mingoance  no  Rey  D.  Joáo  o  III.  porqiis*neHe 
ríè  diminuto ,  por  fe  largaré  em  África  em  íèu  tàmpo  »qpibl« 
Jes  quatro  lugares  táo  famoíbafganhadoscom  tioÃeroyc^ 
^façanhas*^  êc  com  tánço  íângue  Portuguez  %  Álaicère » Ansi- 
Ja ,  Safin ,  &  Azamor .  Seeclipfou  nó  Rey  D.Sebaíliáo.Eiv 
trou  noseícuros  no  Cardeal  Rey  D.Henrique  ,  moftrando 
nellc  o  quarto  da  mingo inte  &  nos  tres  Reys  Catholicos 
de  Erpinharcpreícnrouoátrcs dias  derradeiros,  em  quea 
iua  íc  efcurcce  dc  mineira,  que  parece  que  acaba,&:  morre. 
Mas  nãqaqibou,  pprquc  a  Lua  i^ão  ppdp  acabar.  Náo  mor- 
|ieO}  masantes.íç  renovou ,  Sc  cornou  a  rcnafcer,  rcnovándp 
ieusrçípIan4Qi*esnaM3gefl:ade  dei  Rçy  D.Joã^IV.  mch 
ftraodonaíuaECealPeflbis  fer  Aia  li^a;  ittmor»d|  Rey  no 
que  nâo  pod6  perecer . 

6o  O luzmilagrolã/ó Lua  renovada!  ò  Planeta  incor- 
ruptivel !  ó  Império  immortal !  ò  Rcyno  de  Portugal,  Rcy- 
no  feliz,  illuítrc  na  fandaçáojmilagrofo  na  reílauração,cni- 
parado  deDeos  na  confervaçáo ,  &  pelo  feu  próprio  no- 
me femcihanceà  Lua ,  Luíltania .  ReynQ  ípbenuio  .  Que 
<di^?  Soberano  í  Chama  lo  hei  Reyno  divinos  ppnqueo 
,cnou  Deos  cómuniqindolhe  ie|i  divinO'  £^igue  fias  aiiob 
chagas  >  q\ie  lhe  déu  por  Qgin&s  y  como.  por  mstcs »  que.  fe 
os  mais  ReynosâocerrenoSfCrtadosipelos  homens  da  terra» 
cUe  he  Reyno  divino » criado  por  Deos  com  feu  divino  fi- 
sgue no  Throno  Real ,  8<  magcíloío  da  Sanda  Cruz,  aonde 
opario  rcfplandeccntc,  &: immortal,  Como  a  Lua>  para 
co'Ti  o  rcfplandor  dc  íius  armas,  &  muito  mais  cora  a  luz 
•da  Fé,  que  Ij^^pandoii  Icvaflc  ás  Nações  .cí^ratvhas^riênho- 
Gen.1.    rcaflè  no  temporal  ol^^^doa^idoi.l^minére  mams»^ 

QiereisfamofòsPortueaezesiqueo  voflò  Impqdíp 
^nqi^qfcureça?  Q^ie  a  L|ia  reiplandecentes.^.ifliniOiSlíJ^ 
,yoj|&Monarquia  Luíitana  nunca  cm  nenhum  tempo  tenha 
mingoance  ?  Olhai  fempre  para  o  S)l,  olhai  femprc  para  a 
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tlficc  Romano ,  executai  as  ordens  do  Papa;  porque  elle  lic 
o  Sol,  &  vós  fois  a  Luaj  &  fem  o  Sol  não  refplandece  a  Lua. 

62  He  efta  politica  a  mais  acertada ,  para  as  felicidades » 
Sc  glorias  do  Império  de  Portugal  não  terem  nunca  mingo- 
ante .  He  a  rezáo  de  eftado  mais  verdadeira ,  &  mais  fegura» 
para  a  Caza  Real  del-Rcy  noíTo  Senhor  fe  perpetuar  eter- 
namente no  Reyno .  Recebeia  com  a  piedade  Chriíláa,que 
como  filhos  da  Igreja  tão  catholicos,íempre  morou  no  vof- 
fo  gencrofo  peito ,  &  com  o  affeíto ,  &  zelo ,  que  herdades 
dos  voílbsProgcnitoresjdo  ferviço  de  S.Mageftadcjdo  aug- 
mcnto  de  fcu  Imperio,do  mclhoraméto  de  Tuas  Cóquiftas. 

63  A  Lua  dizem  os  Aílrologos  nunca  efcurecera ,  íe  não 
virara  as  coílas  ao  Solj  &  como  íè  tivcílè  os  poderes,  que  el- 
le tem ,  não  quizeííc  fenhorear,  &  alumear  com  fua  luz  tão- 
bcm  no  dia ,  tcndoa  Deos  criada  para  fenhorear ,  &  alume- 
ar fomente  na  noite :  Luminare  minus ,  vt praej^et  noãi.  Sc 
fahira  fomente  pela  tarde ,  quando  o  Sol  íe  poem ,  &  fe  po- 
/èra  pela  manhâa,quando  o  Sol  nafce,alumeando  sò  de  noi- 
te ,  &c  não  dò  dia ,  fora  fempre  Lua  chea ,  fempre  refplande- 
ccnte .  Se  nunca  virara  as  coílas  ao  Sol ,  mas  olhara  fempre 
para  ellc,  &  o  reverenciara,mollrandolhe  feu  rodo  abíequi- 
oía ,  não  tivera  nunca  mingoante .  Mas  não  faz  fempre  afli. 
Húa  vez  olha  para  elle ,  &  outra  lhe  vira  as  coílas .  Hua  vez 
procura  de  alumear  íòmente  na  noitCjindo  atraz  do  Sol,dã- 
dolhe  a  precedência ,  como  Planeta  maior :  Luminare  rnU' 
íus\  &  outra  quer  alumear  também  no  dia,  indo  diante 
dclle .  Por  iíTb  ha  na  Lua  tantas  mudanças .  Por  iílb  huma 
vez  refplandece ,  &  outra  efcurcce.Por  iflb  húa  vez  he  chea, 
&  outra  he  mingoante .  Por  iííò  quando  he  Lua  nova ,  cada 
dia  mais  fe  vai  enchendo  de  nova  luz ,  porque  cada  dia  ma- 
is olha  para  o  Sol ,  &  largandolhe  o  campo ,  procura  de  alu- 
mear fomente  na  noite ,  até  deixar  de  todo  de  alumear  no 
dia .  E  quando  he  chea ,  vai  logo  fempre  mingoando ,  porq 
quaíi  fobcrba ,  por  le  ver  rica  de  refplandorcs,  fe  mete  no 
governo  do  dia ,  virando  fempre  mais  as  coílas  ao  Sol.  E  no 
;  V  cabo 
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cabo  efcurcccfc  de  todo ,  fcm  fe  ver  nella  rayo  de  luz ,  porq 
de  todo  lhe  vira  as  coftas ,  &  como  (è  quizeflè  impedir  íeus 
rcfplandorcs,  para  que  náo  alumeem  (  como  muitas  vezes 
impede  nos  eclipfes  )  para  fenhorcar  de  todo  no  dia ,  fahc 
junto  com  o  Sol  pela  manhãa ,  &  juto  cõ  clle  íe  poé  â  tarde. 

64  Grande  doutrina  he  efta  para  a  confcrvaçáo ,  &  aug- 
mento  do  voíTo  Império  Portuguez ,  da  voííà  Monarquia 
Lufitana  j  grande  politica .  Vos  tem  dado  Deos  duas  cabe- 
ças 5  para  vos  governarem  >  dous  Superiores ,  dous  Monar- 
chas  foberanos ,  hum  maior  que  o  outro  y  o  Sol )  Ôc  a  Lua,  o 
Papa ,  &  cl  Rey ,  o  Vigairo  de  Chrifto  em  Roma  >  &  a  Ma- 
geftade  dcl-Rey  DJoáolV.  em  Portugal .  Hum ,  que  alu- 
mea  no  diarEíie  he  o  Papa,  que  íenhorea  no  efpiritual :  Lu^ 
minore  maiusy  vtpraejiet  diei :  Outro,que  alumea  na  noite: 
Efte  he  el  Rey ,  que  íenhorea  no  temporal :  Luminare  mi^ 
nus  \  vtpTdefiet  noófi. Como  fieis  vaíTallos  dei  Rey ,  obede- 
cei â  S.Mageftadc  no  temporal ;  Elie  he  a  voíTa  Lua.  Como 
*íeiíi  Chriííáos  filhos  da  Igreja ,  obedecei  ao  Papa  no  cipiri- 
tual :  Elie  he  o  voíTo  Sol .  Se  náo  vos  atreveis  á  fallar  contra. 
ef  Rey :  Se  náo  vos  atreveis  de  cortar  nelle  com  a  lingoa,dc 
desfazer  nelle  com  a  penna ,  por  fer  a  voílà  Lua,  muito  me- 
nos contra  o  Papa ,  porque  he  o  voílb  Sol,  Planeta  mais  no- 
bre ,  Monarcha  mais  fuperior :  Luminare  maius .  Quanto 
mais  olhares  para  o  voíTò  Sol ,  quanto  mais  o  reverenciares» 
ou  com  as  obras ,  ou  com  palavras ,  tanto  mais  refplandece- 
rà  a  voíTa  Lua .  Quanto  mais  lhe  virares  as  coftas,  tanto  nu- 
is  ha  de  efcurecer,  &  ter  falta  de  luz.  Sc  de  todo  lhe  largare» 
o  campo ,  para  que  de  todo  alumee  no  dia  >  fenhorec  no  ef- 
piritual ,  dandolhe  a  precedência ,  como  á  Planeta  maior  > 
indo  à  poz  delle ,  executando  fuás  ordens ,  obedecendo  de 
todo  à  feus  mandamentos ,  ferà  a  voílà  Lua  fempre  chcaj  íe- 
prc  rcíplandecente .  A  Cafa  Real  del-Rey  D  João  IV.  feri 
fempre  viftonofa,chea  de  proíperidades,&  grandezas  .Mas- 
fc  vòs  vos  meterdes  na  fua  jurisdição  ,  querendo  alumear 
também  no  dia>  ícnhorcar  no  eípirituaI>náo  tendo  mais  po- 
deres 
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deres ,  que  para  alumcar  na  noite ,  fenhorcar  fomête  no  tê- 
poral :  Luminare  minus ,    praefiet  noãi ,  começará  logo  a 
mingoante .  E  Dcos  nos  livre ,  que  em  alguma  hora  lhe  vi- 
remos  de  todo  as  cortas,  que  cm  algum  tempo  queiramos 
alumeardetodo  no  dia,  fenhorcar  de  todo  no  cfpiritual 
rEfpcrocm  Dcos,que  nunca  fera,  porq  tem  Dcos  criado  o 
Rey  no  de  Portugil ,  o  Império  Lufitano  puro  na  Fé :  Erit  y»<^& 
mihi  Regnim  fide purum)Dzos  nos  livre ,  que  tal  aconteça-,  j  ^^S- 
porque  ficará  a  noíTa  Lua  de  todo  efcura,  o  Impcno  Lufica-  ^ 
no  fcm  a  luz  da  Fé-,porque  fem  oSol  não  rcfplandece  a  Lua. 

6f  O  quem  me  dera  poder  prègar  no  Rcyno  eíla  dou- 
trina diante  de  S.Mageftade ,  efta  politica  tão  faníba ,  &  tão 
acertada ,  para  a  confervação,  &  augmento  de  fcu  Império, 
cila  rezão  de  ertado  rão  certa ,  &  tão  verdadeira ,  para  aLua 
rcfplandecente  de  fua  Monarquia  não  ter  nuca  mingoante. 
O  quem  me  concedera  poder  dizer  aos  Confclheiros  de  feu 
RealConíelho  cm  Portugal,  que  os  Impérios,  &  Monar- 
quias não  íeconfervão  com  as  politicas  humanas,  quando 
encontrão  as  divinas  •,  mas  com  as  divinas ,  ainda  que  cncó- 
trcm  as  humanas .  Que  não  crefcem  cô  as  rezoés  de  eílado , 
que  enfinam  os  homens  j  mas  com  aqucllas ,  que  nos  enfma 
Dcos .  Que  lè  os  Rey  s,&  Monarchas  da  terra  fe  aconfelhaf- 
fem  primeiro  com  Dcos ,  &  depois  com  os  homens ,  nunca 
perderiãofcus  Rey  nos,  nunca  cahiriãofuas  Monarquias-, 
mas  como  de  ordinário  fazem  tudo  pelo  contrario ,  fcguem 
as  rezoens  de  cílado  falliveis ,  &  mentirofas ,  que  aconlelha 
oMundojôc  dcixáo  as  verdadeiras,  &  acertadas,  que  aconfe- 
lha  Dcos ,  &  muitas  vezes  manda-as  com  preceito  por  iílô 
não  durão  j  por  iíTo  cfcurccem  •,  por  iíTo  tem  muitas  mingo- 
antes  por  iíTb  cahem  ,&  fc  perdem  de  todo . 

66  Paracahiroimpcrio  de  Portugal :  parafe  dividira 
Coroa  de  feus  Reys ,  &:  íe  unir  com  Caílelia,  bailou  dividir 
as  rendas  do  Moíleiro  de  Alcobaça.  Sc  o  não  prophctizara 
tanto  dantes  S.  Bernardo ,  &  não  viramos  comprida  a  pro- 
phecia  com  noíTos  olhos ,  não  o  crêramos .  A  hiftona  he  fa- 
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bida  j  Sc  com  fcr  fabida  ,  náo  nos  aproveitamos  delia.  Edifi- 
cou o  Sanfto  Rey  D.  AfFonfo  Henriquez  o  Real  Morteiro 
de  Alcobaça  aos  Religiofos  de  S.Bernardoj  &  o  dotou  com 
riquiíTimas  rendas.Lhc  deu  logo  as  graças  o  Sanfto  Abbade 
Brit.  in  czru  Tua .  Entre  outras  coufas  lhe  diíle :  Illudcondentes 
CiScr  1 1  ^^^^ft^^^^^  >  duraúone ,  &  integritate  indelebi/e 

cxá       habebitis  elo^ium  Regni  vejlri\&  in  di  vifione  reddituum  di- 
'videtur  â  vobis  Corona  vejira .  Rcyjfirva  aos  voíTòs  dcícen- 
denres  eílc  Real  Morteiro  por  final  da  duraçáo>&  inteireza 
de  voflb  Rey  no,  para  que  procurem  de  o  confervar  intciro> 
íem  partição ,  &  divifáo  de  íuas  rendas^  porque  vos  digo  da 
parte  de  Deos,  que  mo  tem  revelado,  para  eu  vo  lo  manife- 
ftar,que  íe  em  algum  dia  o  Morteiro  cahir,  cahirà  o  Reynor 
E  íe  fuás  rendas  íe  dividirem-,  dividiríeha  logo  de  vòs  a  vof- 
fa  Coroa .  Aífi  o  dirtc ,  &  aíli  íocedeo .  AíTi  como  o  prophe- 
tizou ,  aíTi  fe  comprio .  Se  começarão  à  dividir  ertas  rendas, 
^         (como  referem  os  que  tratáo  defta  prophecia  }  com  licença 
aa Re-         ^"  Sanftidade  com  huma  Bulla ,  que  partbu  o  Sandlo  Pa* 
Itaur.  de  ^ no  anno  de  i  f  f  9.  â  inrtancia  dos  Reys ,  &  Se- 

Port.p.i.  nhores  de  Portugal  ,& fe  acabarão  de  dividir  com  todas  as 
cap.  14.    íolemnidades  por  obra  doCardeal  Rey  D.Henrique  em  té- 
^*"fv  ^"  po ,  que  reynava .  No  mefmo  tempo  fe  dividio  a  Coroa  dc 
lY»     Portugal .  Apartoufe  dos  Reys  Portuguezes,  &  íè  unio  à 
Cartella  ?  Aonde  tantas  politicas,  &  rezoens  de  ertado  para 
erte  effeito  ?  Aonde  ?  Contra  Deos  ha  confelho,  que  prefte? 
Prover.        politica ,  que  valha  ?  Non  eji faptentiaÇáiz  o  Sabio)  non 
21.0.30.  ^ft prudentia ,  non  eft  confilitm  contra  T^ominum .  Aconfc- 
Ihava  Deos  aos  Reys  de  Portugal ,  que  para  a  confervaçáa 
de  fua  Coro3,nunca  cm  nenhum  tempo  dividiflem  as  rédas 
do  Morteiro  Real  de  Alcobaça:Queo  que  ertava  applicada 
para  o  culto  divino ,  não  fe  partirte  para  íerviços  humanos  j 
porque  fe  apartaria  a  Coroa  delles ,  &  paflaria  à  R  cys  ertrã- 
gciros:  In  divifione  reddituum  divsdetur  á  vobis  Corona  ve^ 
fira :  E  efta  politica  era  divina ,  erta  rezão  de  ertado  era  ver- 
dadeira ,  fanda ,  jufta ,  infallivel .  Aconíclliaváoos  homens 
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b  contrario  com  fuás  políticas  humanas ,  &  rczoens  de  cita- 
do fallivcis  5  &  menrirofas  do  Mundo,  pareccndolhcs  fazer 
muito  ao  fcrviço  dc  leus  Reys,  à  confervaçáo  de  fua  Coroa, 
ao  acrefcentamcnto  dc  leu  Reyno ,  &  ao  melhoramento  dc 
fcus  vaíTallos.  Deixarão  os  Reys  de  Portugal  de  feguir  a  po- 
litica de  DeoSj&admittiráo  a  dos  homens,  &  là  fe  foi  o 
Reyno  com  as  rendas .  Paííou  tudo  à  Caílella . 

67  Náo  pofib  deixar  com  eíla  occafiáo  de  vos  advertir 
outra  coiilaj  pois  importa  muico  para  o  ferviço  de  S  Mí:ge- 
ftade ,  para  a  confervação ,  &  augmento  de  fua  Coroa .  E  q 
he?Que  náo  fejamos  tão  fáceis  em  cortar  pela  Saníla  Sc 
Apoftolica ,  em  desfazer  no  Vigairo  de  Chriílo,por  não  re- 
ceber o  Embaixador  de  S.  Mageíladc.  Poishe  muito  para 
Jaílimar ,  que  alguns  íc  deímandem  com  palavras,  &  outros 
fayáo  com  papeis  impreíTos  tão  pouco  decentes,  &  mcde- 
ílos,  que  bem  moftrão,que não  forão  imprcílòsem  Lisboa» 
nem  em  lugar  algum  fojeito  à  Coroa  de  Portugalifendo  aíli 
que  poderão  com  maior  efficacia ,  &  energia  da  que  fazem> 
arczoar  pela  juftiça ,  &  direito  que  tem  S.  Magcííade  de  fc 
lhe  receber  feu  Embaixador  em  Roma,&  guardar  comoCa- 

yholicos  a  modeftia ,  &  acatamento  devido  à  Igreja ,  &  ao 
Papa.Porquc  he  ião  ciofo  Chrifto  da  honra  dc  leu  Vigairo, 
&  do  acatamento  devido  à  Igreja  Eípofa  fua ,  que  qualquer 
falta  cometida  contra  ella ,  ainda  que  leve,  a  caíliga  ás  vezes 
com  perdas  de  Rey  nos ,  &  Impérios . 

68  Náo  queria  o  SãftoPropheta  Samuel  ouvir  á  el-Rey 
Saul  mas  por  diverfa  rezão ,  &  por  diverfa  caufa ,  da  que 
Ja  (limamos ,  de  não  querer  o  Papa  ouvirá  S.  Magcííade  co- 
mo Rey ,  receber  feu  Embaixador .  E  virandolhe  as  coílas 
para  partir  de  fua  Real  preíença,el  Rey,[à  quem  muito 
importava  íer  ou  vido,  para  fer  confirmado  na  poíTc  de  feu 
Reyno)para  ter  mão  nelle ,  para  que  ic  náo  folTc,  mas  o  ou- 
vííTe ,  &  rogaíTe  â  Deos  pela  coníervação  de  fua  Coroa ,  pe- 
gou na  capa  do  Propheta ,  a  qual ,  ou  por  muiro  fína,ou  por 
muito  velha ,  Ic  rafgou :  I//e  autem  (  à  íaber  el- Rey  )  apprí-, 

Viij  hendit 


Digitized  by  Google 


1^8  Cordel  triplicado  de  amor 

1 .  Rcg.  hefuiit  fummitatem  pallij  ejus ,  qu£  &  fcifòa  eft .  Vé  o  Sa  n* 
I  jr.  n.!/.  Pfopheta  a  ília  capa  rafeada ,  virafe  com  muito  zelo  pa«* 
ra  cl- Rey ,  &  aíTi  lhe  diz ;  Scidit  ^omims  regnum  Ifraelà 
te  hodle  5  <àr  tradidit  illud próximo  tuo  meliori  te.  Rey,raíga«- 
ílcme  a  capa .?  Pois  entendei  do  que  me  fizeíles,  que  hoje 
mcfmo  tem  Deos  raígado  de  vós  o  voflb  Rcyno  de  Ifraeljôc 
o  tem  dado  á  outrem ,  de  quem  íc  terá  p>or  melhor  fervido . 
Valhamc  Deos !  Que  grande  culpa  foi  cfta  ?  Que  grande  fal- 
ta cometeo  el-Rcy  Saul ,  quando  rafgoú  a  capa  à  Samuel ,  q 
no  mefmo  tempo  raígou  dclle  Deos  o  Reyno ,  &  a  Coroa  ? 
Sc  não  foi  de  propofico ,  mas  por  dcígraça :  Sc  não  pegou 
Saul  na  capa  de  Samuel  por  defprezojmas  para  ter  mão  nel- 
Ic  5  para  que  o  ouviíTc ,  &  foflè  por  feu  meyo  cófirmado  por 
Deos  cm  feu  Reyno  5  como  lhe  diz  o  Propheta :  Sàdit  Í>0' 
mmus  re^num  Ifrael  â  te  hodiey&  tradidit  illud  próximo  tua 
meliori  te  ?  Por  culpa  tão  leve ,  caftigo  tão  grande  ?  Si .  Por- 
que ?  No  Sanfto  Propheta  Samuel  íè  reprcícntava  o  Papa  9 
&  na  fua  capa  a  Igreja  Catholica  5  dc  quem  Deos  he  táo  cio- 
íb ,  que  qualquer  falta ,  qualquer  irreverência  cometida  c5- 
tra  ella ,  baila  para  rafgar  Rcynos^Sc  Impérios.  Não  he  meu 
o  pcníàmcnto,  mas  de  S.  Pedro  Damião,  que  diz:  y^í///»;» 
c  ^^^^^^l^^  ^^'^l ^l^^i^pit  «•  &  rej^num perdidit .  Cum  ergo  veftis 

^  '  ^*  Chrijiifanãa  dicatur  Ecclcjia  ^fctjjlo  veftis  divifionem  rni^ 
natur  regia pot eft aiis .  Ah  !  A  capa  de  Samuel  ílgnificava  a 
veíle  dc  Chriílo ,  a  capa  do  Papa ,  a  Igreja  catholica :  &  raf- 
gar a  vefte  deChriílojrafgar  a  capa  doPapa,a  honra  da  Igre- 
ja ,  ainda  que  fcja com  juíío  titulo  dc  fer  ouvido  5  ainda  que 
pareça  ao  Mundo  culpa  leve ,  hc  para  com  Deos  culpa  tãa 
grande ,  que  he  caufa  de  rafgar  Rey  nos ,  &  Impérios . 

6p  Não  me  eftranheis  cftas  politicas  verdadeiras ,  tanto 
fnais  neceíTarias ,  quanto  menos  conhecidas ,  &  praticadas 
no  Mundo-,  pois  bem  fabeis  o  meu  coraçãOjO  muito  que  vo^ 
quero,  o  amor  com  que  fàllo .  Recebei  o  que  digo  com  d 
mcfmo  amor ,  porque  não. tenho  outro  fim  ,  que  o  voflb  bé^ 
nem  outro  mtereíle ,  que  voíTas  glori.is ,  voíTas  felicidades  t 
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voílas grandezas, o augmcntodcvoflas  Ccnqi))ílas,a  per- 
petuidade dcvoíTò  Império  5a  confervaçáo  da  Caía  Real 
del-Rey  noflò  Senhor,  para  que  fempre  refpládcça  no  Mu- 
do >  &  ícp  Lua  fempre  chea ,  chea  de  luz ,  cnea  de  fé ,  chea 
de  glorias ,  chea  de  profperidades ,  &  grandezas . 

70  Mas  deixemos  tantas  políticas  j  pois  as  verdadeiras 
cnfadão,  ainda  que  provcitofas .  Paliemos  do  que  fcíleja- 
mos ,  continuando  com  o  Thema :  Sufàtavit  ets  Salvatore 
vocábulo  f^O^  .  De  nenhum  Principe  fe  Icj  de  nenhum 
Rey ,  ou  E,mpcrador  fe  fabe  j  que  em  todas  as  terras  j  &  Ci- 
dades dc  feu  Império  íeja  todos  os  annos  com  tantas  dcmé- 
ílraçoens  dc  alegria  feílejado,  como  cl  Rey  D.João  I  V.quc 
Deos  nos  deu ,  não  deixando  nunca  os  Pregadores  de  lhe 
dar  nos  púlpitos  mil  louvores,  &  os  povos  de  o  acclamarem 
pelas  ruas  com  muitos  Vivas  Pelas  novas,que  nos  chegarão, 
entre  as  muitas  excellencias ,  que  delle  contáo ,  as  que  mais 
realção ,  íáo  as  q  exprime  feu  gloriofo  nome . 

Cdiz  a  verfão  Hebrea)val  tanto  como  Gratiofusy  Tius,  Mi-  ^^^^ 
Jericors ,partes  muito  para  eftimar  em  hum  Principe  perfei- 
to  .  Pela  figura  ,  que  explicamos  propoíla  no  Thema ,  hc 
Rey  digno  de  todo  louvor .  Porque  o  Principe  Redemptor 
do  Povo  Hebreo  chamado  AOD ,  à  quem  o  comparamos, 
ou  como  outros  lem  AIOTH,pelo  feu  próprio  nome  mo- 
ílra  fer  mierecedor  de  todo  louvor  AIOTH[diz  Origencs}  Orígen: 
int erpretatur  laus .  h^^l  ^ 

71  Hum  dos  maiores  louvores,  que  lhe  podemos  dar,  inhlud. ' 
he  o  que  dá  a  Sagrada  Efcrítura  á  efte  grão  Principe .  Diz  q 

tinha  duas  mãos  direitas,  f^tra^  manu pro  dextera  vtebatur. 
Quanto  à  letra ,  quer  dizer,  que  fe  fervia  da  efquerda  como 
da  direita .  E  quanto  ao  efpirito ,  que  era  Principe  todo  di- 
reito,  Principe  perfeito ,  que  náo  tinha  nada  c(qucvdo^^^^^' 
nenhuma  ímpcrfà(;ào:Ecce  qual/s  f/l  fJleÇ  diz  Origencs  )  *i' 
qmfufatatur  adjalvandum  Ifrael .  Nthilhabet  in  fe fim-  ^ 
Jhum  yfed vtramque  manum  dexteram  habet .  Hoc  eft  enim^ 
^uoddicitur  ambídexter.  Vede  quem  he  eíle  gráo  Príncipe, 
i  à  que 


m  • 

0 


i  6ú  Corcel  triplicado  áe  amt 

à  quem  Efeosmn  rdufôcado»  para  falvar  á  IfniA :  Vccbr 
qaem  hed-Rey  D Joáo  IV.  i  quem  Deos  tem  refuícitado , 
para  falvar  á  Portugal .  He  Rey  ambidereitOjdíreitcv  de  am- 
bas as  máos .  ^ignuspopuU  TrincepSy  (profegue  Origenes) 
^«/  nihil agat fimjtrum :  Digno  Príncipe  de  feu  po v^o,digno 
Rey  de  Portugal ,  que  náo  cem  nada  de  efquerdo.  In  vtra^ 
farte  dexter  eft :  He  todo  direito .  In jUleJexter  eft :  Direicd 
iiaFè>muyCathoIico./«^/^i&»tifr  ^:  Diicico  nas 
«hraSf  muito  juílo. 

7»  Parcceqi]eel*Reyn(^Senhor,qBa]fdoftle¥itou, 
^xxòuaefquerda ,  que  rinfacioom  a  direita  del-Rey  D  Phc- 
lippe. Porque àefte  vai  tudo  efquerdo,  á  cl-Rey  noílò 
Senhor  vai  tudo  dircito.El  RcyD.Phelippel  V.dcfde  então 
teve  fem  pre  perdas,&  el-  Rey  D  Joáo  I  V.pelo  contrario  te- 
vefempre  vidborias  5  fmal,  que  hum  he  todo  direito  fem  ef- 
querda>&  outro  todoelquerdoiêm  direka .  Hum  ambsdex^ 
l;^» como  diílè  Origenes ^porqueiiem  duas  máos  direitas, 
,^       outro  ambifinifter ,  porque  tem  chias  eíquerdas .  Náo  btmi. 

 meudítowdifthiàufidle^^ 

ffiaçáo  de  S.Mageílade ,  que  quando  chegou  à  el-Rey  Dom 
d^^Relt  ^'^^'PP^  ^  ^^^^^  "^^'^  perda  de  Portugal ,  diíTe :  Heper^ 
dc  Porc*  ^^^^  ^raço  derecho  de  ml  Império .  Sc  eíle  o  perdeo ,  &  el- 
p.i.c.f.  Senhor  o  tomou ,  ficou  ellc  de  todo  efquerdo  fé 

^r       direita,  ôcei- Rey  noílb  Senhor  todo  direito  íemeíquerda: 
Vtraque manupro ãexteravtebatur,  Ficoua  Monarquiade- 
CaíleUflmdut^dâ  por  lhe  faicâr  adíreita  >   o  Império 
de  PorCtt^  drÉbdèfeftaurado » por  náo  ter  erqneidar^  u>&r^ 
73  Misnáoheelle  grande  kkiTor»  dizer» que  A-VLef 
noflò  Senhor  tem  duais  direitas ,  a  mbas  humanas .  Demo5>^ 
lhe  outro  maior  com  maior  fundamento  .  Tem  duas  direi- 
tas i  porque  lhe  deu  Chrillo  a  fua ,  deípregando-a  da  Cruz, 
para  com  a  humana  propria,ajudada,  àc  reforçada  com  a  di-. 
vina  de  Chriílo ,  refgatar  (eu  querido  povo ,  libertar  á  Por- 
tugal ,  lançar  fora  do  ReynaoMonafdia  CaftoUiano »  me- . 
terledepoâçji^icttimpeno*  •*  t  .'^t7.V<;.vV:^ww-»/A%\..<.;j| 
i    •  Pcr- 
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74.  Perguntão  os  Thcologos :  Porque  para  remir  ao  ho- 
mem ,  tomou  o  Verbo  Divino  carne  humana?  Verbum  caro  Jcnn.i: 
faõturn  ejl .  Não  podia  Deos  com  feu  poder  abfokiro  reme-  ^4* 
diar  o  pecado  de  Adam  fem  encarnar  ?  Não  o  podia  perdo- 
ar graciofamen  te  por  fua  livre  vontade  ?  Não  podia  aceitar 
a  fatisfação  de  hum  puro  homem,  ainda  que  não  foíTc  equi- 
valente d  culpa ,  ou  como  dizem  os  Thcologos  con^/gno^ 
Podia  por  eftes  5  &  por  outros  muitos  mey os  5  que  lhe  não 
faltavão ,  reparar  com  íeu  poder  ablbluto  a  natureza  huma- 
na,remir  ao  homem  .^^«j(diz  S.Thomas)/><í'ryiv/íw  cmni' 
f  atentem  virtutem  poterat  humanam  naturammult is  ali js  ^^^'^[^y^ 
rnodis  repor  are .  Pois  porque  encarnou  ?  Porque  fc  fez  ho-  corpcrç^ 
nicm  ?  Muitas  rezoens  traz  S.  Thomas.  A  que  faz  ao  noíTõ 
intento ,  he :  Fieri  Muit fic  ,     Diabolus  juftitia  hominis 
lefu  Chrijlifuperaretur .  Homo  atitem  punis  fatisf acere  non 
poterat  pro  toto  humano  genere  :  T>eus  autem  fatisf  acere  non 
ãebebat  j  'vnde  oportebat  *\Deum ,  &  ho  minem  efòe  leftim 
Chriflum  .  Divina  reporta  .  Se  fez  Deos  homem(dizo  An- 
gcUco  Doutor)  porque  convinha  5  que  o  Diabo  foílè  venci- 
do com  a  juftiça  do  homem  Jefu  Chrifto ,  &  não  com  o  po- 
der abfoluto  de  Deos.  Rezão  que  tomou  de  S.  Augurtinho,  Augufl-. 
que  d iz :  Non  autem  T^iabolus poteyitia  T>ei^fèd iufiitia fu-  lib.  1  yXz 
/í'r<Í4^//j-yí//>.  E  quer  dizeriPorhóra da  natureza  humana,  q  Trimr.  ^ 
Deos  amava  com  infi nito  amor,  não  convinha,que  com  '  3- 

poder  abfoluto  venceíTc  Deos  ao  Diabo ,  mas  que  aíTi  como       ^  ■ 
ò  Diabo  por  meyo  do  pecado  venceo  ao  homem ,  o  cativou 
injuftamentc,  o  lançou  fora  de  feu  Império, &fe  fez  inju- 
ílo  íenhor  deíle  Mundo :  aíll  o  homem  fatisfazendo  á  Deos 
pelo  pecado  com  todo  rigor  dc  juftiça,  venceíTe  à  íeu 
vencedor  ,  debellaíTc  ao  Diabo,  de  quem  foi  -íebel- , 
lado,  o  lançaíTe  fòra  do  Mundo  ;  Nunc  Trinceps hujus  n/"'^^ 
mundiejicietur  foras ,  libertaííc  o  género  humano,  &  fe  me-  * 
reíTc  dc  poílc  de  feu  Império  perdido:  E  aíTi  como  a  nature- 
za humana  teve  em  Adam  com  engano  todas  as  perdas ,  ti- 
yeíic  cm  Chrifto  com  muita  juíliça  todos  os  ganhos . 
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7  f  Para  obra  tSo  grande ,  para  cm  prc&  tSo  difficultofâ 
para  rcckmpçáo  tâo  conforme à ) uíHça  divina ,  as  forças  de 
num  puro  homcmjquc  náo  foflè  junta  mente  Dcos,náo  erão 
baílantcs .  Cíinílo  íó ,  Ic  náo  fora  Deos ,  mas  puro  homem  , 
náo  podia .  Dcos  íò  podia ,  mas  não  convinha,  porq  náo  fo- 
ra o  homem  o  vencedor ,  mas  Doos.  Não  fora  o  Diabo  vcn- 
eido  com  a  juíliça  do  homem,ma8COm  o  poder  abíolutodc 
Deos .  Por  e/Ti  rezáo  (  diz  S.  Thomas  )  foi  neceffirio ,  que 
Dcos  encarnaílc»  âc  fe  fizefle  hum  Salvador,  hum  Redemp« 
tor  Chrifto  Senhor  noflb  com  duas  naturezas,  huma  divi- 
na, &  outra  humana  ,  para  a  humana  ajudada,  &  reforça- 
da da  divina ,  alcançar  do  Diabo  com  todo  rigor  dc  juíliça 
glorioía  viftoria :  rnde  oportebat  T>eum ,  &  hominem  efie 
Icfnm  Chriftiim .  Ha  coufa ,  que  mais  exprima,  &  repreíen* 
te  a  redempçáo  dc  Portugal ,  como  cila  ?  Vtraque  manu frú 
dixtera  vtebatur .  Podia  Dcos  por  muitos  modos^qpm  feu 
poder  abrolutoremiràPortugal ,  liberalie»^Portiq^2esb 
reftituir  o  Império  Luíitano  à  feu  lfigftíiM  ^h^ 
fórado  Reyno  o  Monarcha  Cafteâháno,mas  nSo  quiz-,  por- 
q  cóvínha  por  honra  da  Cafa  Real  de  Bragãça,^  que  muiro 
amava,q  alli  como  oMonarcha  Caílclhano  ganhou  com  feu 
poder  aoScreniflimoDuqueDJoáo  o  I.dcBragáça  oReyno, 
fogeicou  aos  Portuguezes ,  òc  fe  meteo  de  poílè  do  Império 
Luíitano  j  aífi  foíTc  com  todo  rigor  de  juílíça ,  &  de  direita 
por  outro  DaqueD  João  da  mefma  Caía  Real  lançado  fórs| 
àoKfíyt^.NumTrtncepshujUímtindiejicieturf^ 
tadaa  NaçâoFortugueza^  rêftaueado  o  Império  perdido. 
Para  obra  táo  grande  náo  balhnraobraço  de  hum  Duque, 
para  emprefa  cáo  difficultofa ,  que  parecia  impofli vel ,  não 
era  fufficiente  a  fua  mão  direita.  Por  eííà  rezáo  foi  ncccíla- 
rio,  queChriftodefpregaílcafuadaCruz,  &a  uniílè  por 
virtude  com  a  direita  do  Duque ,  &  íê  fizefle  por  efte  meyo 
hum  Salvador ,  hum  Rcdenq)tor  com  duas  mãos  áitcit^s , 
kinu  di^wiadõfilttiftoifcMCra  humana  do  Du^ :  Virã* 
qiiemamp^4p9$f(fravfiítafiir^p^tAZ  humana  ajudada, 
4ssí^  rcfofr 
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reforçada  da  Divina ,  obrar  táo  grande  rcdempçno ,  vencer 
com  rodo  rigor  de  juíliça  o  Monarcha  vencedor ,  &  merer- 
íc  de  poíTê  dc  íèu  Rcyno :  f^Ti^e  oportebat  >  T)eum ,  eí^  homi-^ 
nem  efie  lefum  Chriftum . 

76  Náo  quero  acabar  eíle  Scrmáo  có  a  dircica  di  vina,  q 
Chriílo  té  dado  A  cl-  Rey  noflbSenhor,por  efcrupulo  de  não 
fer  caiiía  naindia  dc  maior  confiáça  cm  Deos,da  que  temos. 
Pois  Padre,  ter  muita  confiança  cm  Dcos  he  mal  ?  Atè 
certo  termo  náo ,  mas  he  virtude.  Porem  na  índia  he  tanta, 
que  por  confiarmos  muito  em  Dcos,  cahimos  no  vicio  do 
defcuido  5  cauíadc  tantas,  &  tão  grandes  perdas,  queren- 
dovos  confervar  como  a  minha  lagrada  Religião,  que  fe  fu- 
ílenta ,  &  confcrva  fcm  meyos  humanos,  debaixo  da  Provi- 
dencia Divina,  milagre  continuo,  que  com  ellafò  quer 
Deos  obrar .  Pelo  que  me  he  neccflàrio  concluir  o  Sermão 
com  direitas  humanas,  para  que  não  confiemos  na  divina 
com  exccílò  riciofo ,  digno  de  reprehenção  .  E  aíli  digo ,  q 
a  mão  direita  dc  hum  Rey  he  hum  bom  Miniítro  Real ,  di- 
reito dc  ambas  as  mãos.que  náo  íayc  primeiro  có  a  eíquer-  q  »  - 
da  do  intercfle ,  para  fayr  com  a  direita  da  juftiça  '.EfficeÇ^ái-  cJe bcnc- 
zia  Scncca  V/f falte itatifua  credatwt  fciat  tilam  multis^&  fic.cap.aa 
fdís  manwus  continendam  :  Dizei  â  el  Rey ,  que  não  fie  tá- 

to  na  fua  grandeza ,  para  que  íaiba ,  que  fe  não  pode  confer- 
var, íe  não  tiver  muitos  Miniílros  fieis,  direitos  de  ambaj 
as  mãos  . 

77  Cabeça  do  Império  Lufítano  he  Lisboa .  Para  lá  hir 
tudo  direito ,  baftáo  as  direitas  del-Rcy .  Mas  na  índia ,  ne- 
íle  Eftado  tão  dilatado  íe  requerem  Miniftros  inteiros,  Ca- 
pitães valerofos  com  máos  direitas  fem  efquerdas  •,  &  Tc  náo  Apoc.íjl 
for afii ,  perderfcha  tudo.  Grande  Rey  era  Chriílo :  Rex  n.i6. 
Regum^à'  dominas  Th  minanftum. Tinha  doze  Miniftros 
Rcaes ,  que  reprcfcntaváo  fua  Divina,ôc  Real  peílba  no  go- 
verno de  fua  Monarquia ,  aos  quaes  fez  Principes  da  terra  5  pr  1 
para  governarem  em  íeu  nome:  Conflitues  eos  Trtnctpes fu-  „  \  iy^ 
fer  omnem  terram ,  Mas  náo  eráo  todos  direitos .  Havia  Ju-  *  ' 

Xij  das 
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das  CO  lo  cfqucrdo ,  retrato  daquellcs  Miniftros »  que  para 
ajuncarcm  húa  pequena  de  fazenda,  venderão  à  fcu  próprio 
Rey ,  quanto  mais  a  juíliça.E  bailou  hum  Miniftro  cfquer- 
doj3inda  q  fofle  os  mais  muito  direitos,para  perder  á  Chri- 
ííoy&c  à  Teus  Apollolos.Baílou  Judas  para  perder  á  todos . 

78  Nem  táo  pouco  baila  terem  mãos  direitas  os  Mini- 
ílros  5  fe  for  cfquerda  a  Nobreza ,  fe  não  for  direito  o  povo . 
Acontece  mui cas  vezes,  que  por  pecados  dos  Vaílàllos  íe 
perdem  os  Reys ,  fe  acabáo  os  Reynos,  cahem  os  Impérios, 
&  as  Monarquias .  Náo  neccílita  iílo  de  prova ,  porque  fáo 
ciieas  as  hiílorias  (agradas ,  &c  profanas  de  exemplos ,  quan- 
do náo  quizcramos  pòr  os  olhos  na  queda  de  Portugal ,  nas 
lagrimas ,  que  derramou  fcflcnta  annos  5  &  nas  miferias  de- 
íle  Eílado ,  nas  perdas ,  que  tivemos ,  &  na  muita  pobreza, 
que  choramos ,  cahindo  daquelle  luílre ,  &  grandeza ,  á  que 
fubio  no  tempo  de  fcus  Reys  Portuguezes . 

7P  Dcfeupovodc  líracl  dizia  Chriílo  Senhor  *noflb, 
Matth.     queixandofe :  Topulus  hlc  labijs  me  honorat :  cor  autem  eo- 
1  j.n.  8.    rum  longè  eftáme  .Eíle  meu  povo  não  he  todo  direito,  mas 
meyo  direito ,  &  meyo  efquerdo  &  o  peior  he ,  que  he  di- 
reito fomente  no  exterior ,  &  no  interior  he  todo  efquerdo: 
direito  na  Ungoa ,  efquerdo  nas  mãos :  direito  nas  palavras  , 
efquerdo  nas  obras :  com  a  boca  me  enche  de  louvores :  To^ 
fulits  hic  labijs  me  honorat ,  &  com  as  mãos  de  offcnfas :  c6 
a  ligoa  íe  chega  á  mim,  &  com  o  coração  eílá  afaílado,&  ló- 
ge  de  mim :  Cor  autem  eorum  longè  efi  áme .  Ah  Chriítãos! 
Ah  Portuguezes  í  Povo  fiel  rão  favorecido  do  Cco !  Co  m 
quanta  rezão  podeChrillo  Senhor  noíTojquc  tãto  vos  ama, 
queixarfe  de  vôs  com  as  mefmas  palavras :  Vopulus  hic  la- 
bijs  me  honorat :  cor  autem  eorum  longe  eft  â  wr ^.Todos  acó - 
panhamos  eíla  manhãa  a  prociíTao .  Todos  fomos  à  ella  em 
acção  de  graças  por  tão  grande  beneficio ,  de  nos  ter  dado 
.  ,     Deos  hum  Rey  Portuguez ,  dezcjado  por  tão  largos  annos, 
.      hum  Salvador  Lufitano  direito  de  ambas  as  mãos,  hum 
AIOTH  de  agííòs  tempos ,  que  tcmxcfufcitado ,  para  vos^ 
i  ,  ^  libcr- 

# 
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libertar ,  para  vos  rcílaurar ,  para  vos  defender .  Pois  pergú- 
to:  Quintos  fc  confeíllráo ?  Qiiantos  comungarão?  Quâtos 

I     derão  volta  á  vida ,  mudandoa  de  veras  có  propofitos  muy 

I  cliicazcs  5  &  muy  firmes  dc  não  pecar  mais ,  que  fão  os  mo- 
dos verdadeiros  dc  darmos  à  Deos  graças  pelos  benefícios  > 

I  que  dclle  recebemos .  Qnancos  ?  Ou  nenhum ,  ou  táo  pou- 
cos ,  que  entre  tantos  fc  náo  enxergarão .  Quantos  eílarião 
cm  pecado  mortal  ?  Qtiantos  habituados  nos  vicios  ?  Quan- 

,  tos  obílinados  nas  ofléfas  deDeos?Melhor  q  eu  o  fabeis  vós. 
O  certo  he^que  eílcs  não  forão  poucos, mas  muicos.Pois  co«» 
mo  aíTiíTanta  bondade  no  exterior,&  tanta  maldade  no  in- 
terior ?  Tantos  louvores  no  exterior,  &  tantos  pecados  no 
in  terior?Tão  unidos  cóDeos  no  exterior,&tão  lóge  deDeos 
no  intcrior?Q^c  hcirt;o?Ah!'Pí7^«//íj"/^/V  labijsme  honor at\ 
cor  atitem  eorú  longe  eft  à  wé':Eílc  meu  povo  não  hc  de  todo 
dircito,mas  meyo  direito,&  meyo  crquerdo.direito  fométc 
Jio  exterior,  efquerdo  no  interior :  direito  nas  palavras ,  ef- 
querdo  nas  obrasidireito  na  lingoa ,  efquerdo  no  coração. 
Não  aíri,nãoaí1i,mcusChriftãos.  FamolòsPortuguezes,  po- 
vo mimofo  dc JcruChriílo,não  aíli.Não  fejamos  efquerdos 
para  com  tão  benigno  Scnhor,íe  o  queremos  fcpre  direito 
.para  noílo  em  paro . 

80  Muito  té  Deos  obrado  por  noílb  amor:muito  mais 
ainda  falta  por  fazer,porq  muito  mais  nos  tem  prometido. 
Falloha>mas  quer  q  lho  mcreçamosjporq  não  íofre  ingrati- 
doésjoc  pecados  em  hu  povo,!  qué,pelo  muito  q  lhe  quer, 
te  prometido  de  o  privilegiar,  &  engrãdecer  fobre  as  mais 
Naçoés  do  Múdo,c6  favores  mui  íingulares,  &  mercês  mui 
grandiofas  . 

81  RclatavaMoyfes  àfcu  povo  Hebreo,oq  Deos  tinha 
^      obrado  por  amor  dcllc,&  o  mais  á  que  redeliberava,fefoíTè 

povo  de  todo  direitoj&ro  q  diflc  he  tão  próprio  para  o  que  ^^^'í' 
queremos,  q  me  parece  poder  eu  dizer,  q  fallou  em  fpirito  "  * 
I       có  os  Portuguezesjfallou  cò  nofco:DiíTelhe  afir.Tí'  elegitT>o  ^' 
.       mjnusT>eus  tuus^vt/is  ei  fofulus  peculiar  is  de  cuãis  populisy 
I      ^      -  Xiij  qni_ 
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quifunt  fuper  ferram  .Tcmv os  Dcos  efcolhido  por  povo 
ièu  encre  muitos » que  ba  na  terra,  para  vos  encher  de  favo* 
rcs,  enriquecer  de  mimos ,  & aífiíHrvos  com  parcicular  em- 
paro .  £  ainda  realça  mais  feu  podej»  &  St  deícobse  mdhor 
ièuamorfemyosnâoeícolher  por  maicoS)  &  poderoíbst 
como  nem  por  poucos>6c  naquelles  princípios  íàltos  de  for- 
ças-, mas  o  principal  motivo  dcfta  eícolha  foi  afíêiçâo  pró- 
pria :^í/a  dilexít  vos  ^ominiis .  E  para  nos  obrigar  à  Jhc 
fcrmos  fieis  em  comprirmos  para  com  clle  nofla  palavra,  de 
o  amarmos  com  todo  o  noílò  cor2çáoj&  de  o  ícrvirmos 
com  todo  o  aíleâ:o » moílranos  ter  eíle  comprido  a  fua  para 
com  nofco .  Pois  diz :  Et  cuftodivit  junmeníum »  quêd  ju^ 
ravitfatribus  veftris.  Tem  comprido  íuapiomeflà)&  pa* 
lavra^quedeuaoSanâoRey  D.  Aflbnfo  Henriquez  9  de 
nos  dar  Rey  na  decima  fexta  geração  atenuada .  E  que  mais 
feZjSandloMoyfes?  Dainos  outro  exemplar  das  mercês, 
que  nos  tem  (úto:Eduxitque  los  in  manuforth  &  redemit 
de  domo fervittitis ,  de  manii  Tharaouis .  Com  mão  arma- 
da fez,  quefacudiíleis  o  pczado  jugo  do  Monarcha  Cafte- 
Ihano .  Náo  temais  ( torna  Moyles ,  como  faltando  com  os 
Portuguezes  3  Não  temais  a  força  de  fuás  armas  9  o  conceiw 
to  »&milicia  de  feus  exércitos»  os  ardis  de  íèus  CapitaêSf 
otremolardeíuasbandeirasyoeftrepido  de  fuas  caixas  9  o 
poder  de  fua  Monarquia .  E  porque  >ScieSfquia^ffminms 
^eus tuus ipfe eji  T)eus fortis ^  ó-fidelis;  Entendei,  que 
tendes  á  Dcos  com  vofco.  Ellehc,  que  vos  faz  gozar  de 
fumma  paz  á  viíla  de  ameaços  de  cantas  guerras .  Por  voíTo 
amor  íàheellc  com  voíco  com  duas  direi  tas,  húa  do  valor  9 
para  vos  defender  dos  voíTos  inimigos :  l^eus  fortis ,  &  ou- 
tra do  em  paro,  como  fiel  amigo  9  para  vós  exalçar:  ^eus 
Jidelis,  Correfpondei  â  táo  grande  beneficio  com  outras 
chias  4ii«ita^^QiB»4af'^  como  Catholicos»  outra  do  amo|: 
cojl)9<^deiàd(^9knibrandovos  de  continuo  9  pMHhe 
•*dif  íêmpre  muitas  graças  ,  da  muita  mifericordia  ,  que 
temuzado  com  YQfco>  ouvindo  os  clamores  de  Portugal, 
•    .       *  "  ficíuaê 
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&  fuás  Conquiílas  :  Clamavernnt  ad  T>ominum  >  dan- 
dovos  com  prodígios  ,  &  milagres  hum  Salvador  Portu- 
gucz,  para  vos  faivar,hum  Rcdcmptor  Luficano,  para 
vos  remir  ,  hum  Rey  natural  ,  para  vos  libertar,  hum 
Rcílaurador  do  voíTo  Império ,  para  vos  defender .  Obri- 
gai com  amuJança  da  vida  à  táo  benigno  Senhor, para 
que  cumpra  fua  palavra  ,  pondo  por  obra  o  mais  que  vos 
tem  prometido  ,  ôc  fobte  tudo  (  o  que  mais 
importa)  que  nunca  nos  falre  com  íua 
graça  ,  para  fegurança  da  gloria , 
quam  nosperducat  .  Amcn. 


FINIS 


DE- 
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DEC  LA  RA CAM  * 

JESUCHRISTO. 

DEBUXO, E  PINTURA  DA  DEClMASEXTA 
gefaçSo  do  SanfVo  Rrv  D.  Affonfo  Henriquez, 
E  ET  I LOGO  'DE'LOyVORES'DO  M^I  ' 
Alto  y     T?oderoJo  Rey ,  ir  Sénior 

D.  JOAM IV. 

UF.  PORTUGAL. 

SERMAM  IV 

PANEGYRICO. 

V  REGO  VO  ^ 

Na  índia  na  Sé  Primacial  de  Goa, 

o  M.R.  P.DOM  ANTONIO  ARDIZONE 

Spínola  5  CIcrigo  Regular  j  Theatino 
da  Divina  Providencia 

Nas  fcílas  gnuidioíàs  anníveríãrías  da  feliz  acclamaÇão  do  meíiix> 
Senhor»  no  primeiro  dia  de  Dezembro  de  i644.annos. 

líber  GENERjíTJONIS  ipsr  CHRISTI 

FiSJ  TíaviJ )  Filij  Match.  i.  n.  i* 

Excellentiílimo  Senhor. 

OSTUMA  Deos  aíli  como  os  fâmofos 
Architcdbos ,  antes  dc  pór  máo  na  obra,  c5 
que  delibera  lahirâluz,  formar  delia  por 

Í;;rande9&  admirável  debuxos,  &  model- 
os, que  a  repreicntem.  £m  Adam  nofíb- 
primeiro  pa  y ,  à  quem  de  terra  virgem  for- 
mou o  corpo  )fc  com  feudivino  bafo  criou  aAlma>  fiizeiw 
I  doa 
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doa  à  fua  divina  fcmcihança :  Creavit  T>eus  hominem  ad  Gcn  i. 
imaginem fuam ,  debuxou  a  obra  fobcrana  ,  &  milagrofa  da  "  ^7» 
Humanidade  íànítiíTima  de  Chrifto ,  unida  à  Divindade  ,q 
da  carne  virginal  da  Virgem  Maria,  &  de  fcu  puriílimo  lan- 
gue, tinha  deliberado  de  criar.  Em  Eva  >  à  quem  formou 
do  cortado  aberro  de  Adam  feu  erporo>cm  tempo,  que  dor- 
mia :  Cumque  vbdormifiet ,  tidit  vnam  de  cofth  ejus ,  dcbu- 
xou  a  Igreja  Catholica,  que  fundou,  &  formou,  dizem  os  ^' 
Sanébos  Padres ,  do  cortado  aberto  de  Chrirto  fcu  divino 
cípofo  em  tempo,  que  dormia  no  duro  leito  da  Cruz  com  o 
fono  da  morte  .  No  Paraiío  terreal  debuxou ,  diz  S.  Agofti- 
nho ,  a  Virgem  Maria ;  &  na  Arvore  da  Vida ,  que  no  meyo 
encerrava  ,  pintou,  dizo  mcímo  San£Vo,o  EncarnadoVer- 
bo,  arvore  divina  da  nortà  vida  immortal,que  o  Paraifo  ani- 
mado da  Senhora  teve  por  nove  mezes  em  feu  puriílimo 
ventre  :  Beata  Virgo  Maria  Taradifus  dicitur ,  in  cu  jus  me-  Auguíl. 
dio  lignum  vitàty  ctijus  odor  vivijicat  mortuos  Na  morte  do  vorag. 
innoccnte  Abel  debuxou  a  de  fcu  innocentiíTimo  filho  ,&  ^"Mariaf, 
nosenganos,&  refolhos  de  Caim  íeu  Irmão  a  trei^áo  de  p^^^ 
J  udas ,  &  perfcguiçáo  dos  Judeos ,  Irmãos  de  Chrirto ,  por 
quanto  erão  de  leu  meímo  fanguc  Hcbreo,  originados  de 
hum  mefmo  pay  Abraham :  &  no  campo ,  aonde  o  levou ,  ^ 
quando  lhe  dirt^ :  Egrediamur foras ,  para  executar  fua  per-  ^ 
yerfa  vontade,  debuxou  ,  &  pintou  o  Calvário ,  aonde  lhe 
tirarão  a  vida  5  porque  ainda  dos  pecados,  que  permittCi 
corturnaDeos  formar  modcllos,  &  architcdtar  debuxos, 
por  tildar  dclles  ás  vezes  bens  mui  grandes .  Tanto,  que  dizé 
osTheologos,  que  os  pecados  nos  prcdcrtinados,  por  fere 
motivos  da  penitencia ,  fão  ertcitos  da  prcdcflinação  .  Na 
Arca, cm  que  Noe,  &  muitos  animaes  íe  falvarão  no  Dilu- 
vio Vniverfal ,  figurou  a  Sanda  Cruz ,  por  cujo  meyo,  não 
fó  fe  falvão  os  juílos ,  figurados  em  Noe ,  &  em  feus  filhos ,  p^-^ 
mas  também  os  pecadores ,  reprefentados  nos  animaes,  co-  n.  xi. 
mo  diílê  o  Propheta  Rey  :  Homo ,  cum  in  honor e  efiet ,  non 
int ellexit :  compor atus  eji  jumentis  infiPientibus ,  &  /mi lis 
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faãus efl  illis .  No  Mir  \'crmclho ,  cm  que  íc  perdco  Pha- 

•  •  rao  com  leu  excrciro,dcbuxou  feu  prcciorulimo  langue,  em 

que  íc  afogáo  os  pecados  do  Mundo :  E  no  Cordeiro  Paf» 
ehoal ,  que  com  muitas  ceremonias  mandou»  que  comeílêia 
osUcbreosnafahida  do  Egypto»  debuxou  o  diviniílima 
Sacramento  da  Euchariftia»  quepor&r  a  maior  maravilha» 
'     '  qaè  Chriíto  fez « &  o  roauor  milagre »  que  quantos  c4>rou  9 

D.Thom.  ^^^àizSThom^siMiracuhrmíabipfofaãonm  tnaxi- 

opuic.//.  ^^^^  5  P3^3  o  repreíèntar  com  muitas  perfciçoens ,  cachco 
ambos  os  Tcd  imenrosdc  debuxos .  E  para  dizermos  tudo 
cm  poucas  palavras 5 diz  S.Paulo,  que  as  obras,  que  Deos 
fez  no  Tcílamcnto  velho,  tbráo  rctraros,&  (igaras  das  ma- 

I .  Ad  Co-  ravilhoiàs  >  que  havia  de  obrar  no  Tcilamenco  novo :  H^c 

1  int.  I  o .    ^fffi  omnia  in figura  contingcbant  ilUs . 

-  '  2  Obra  náo  lò  prodigioía  >  &  grande ,  mas  mttagrolà  >  Sc 
do  Ceo  f  ordenada  com  parcicufaur  providencia  divina ,  foi 

•  porcommum  parecer  de  todos  a  feliz  acdamaçâo  do  Muy 

•  AIto,&  Podcrofo  Rey ,  &  Senhor  D  João  IV.  prometido 
por  Deos  ao  San£co,  Sc  inviclo  Rey  D.  AfFonfo  Henriquez;, 
gloriofo  progenitor  dos  Reys  Portuguezes  na  íua  decima 
lexta  geração .  Era  pois  conveniente,  que  mandaííc  Deos 
fazer  debuxos ,  &  modcllos,  qucanticipadamente  a  rcpre- 
ièntaflèm.Muicos  fòráo  os  que  expuz  em  diyerfosSermoéSy 
que  em  acção  de  graças  à  inftanda  defte  muito  Nobre » 6c 
lUuftre  Senado  préguei  nasgrandioíàs » Sc  primeiras  feftas  » 
que  da  mefinaacciamaçãofe  celebrarão  neíla  Cidade»  no« 
fta  mefma  Sc  Primacial ,  Metrópole  de  to  Ja  a  índia . 

5  Maí.  o  maior ,  á  meu  ver ,  &:  o  que  mais  me  admira  por 
mais  myílcriofo ,  heo  do  EvangcliíbS.  Mattheus  na  def- 
cripçáo  da  Genealogia ,  Sc  dclccndencia  Real  do  Redemp- 
Matth.  I.  Mundo  Chnfto  Senhor  noíTò :  LHer generatiimis 

*  Jefu  Chrifti , fiUj  HãVtdy filij  K^Âbrãhêm »  por  íc  nella  rc- 
prefentar  muito  mais  ao  natural)  &  com  maior  myftehos 
náo  porque  pretenda  provar  9  que  efla  foi  a  tenção  do  Spi« 
rito  Sanòto ,  &  cOc  o  fim ,  que  teve  o  E  vangclifta  nefta  ded 
- .     V  1  crip^úo 
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cripção  5  porque  o  myílcriomais  profundo,  que  encerra, 
deixo  para  os  Doutos  da  Sagrada  Efcritura ,  á  quem  reme- 
to a  explicação  da  letra  .  Nem  tão  pcuco quero  dizer,  que 
as  peííbas  divinas  de  Chriílo  Senhor  noHò,  &  da  Virgem 
Maria  máy  fua  íaníbiíTima,  íáo  neíla  genealogia  rcprefcnta- 
çoens,  &  figuras  das  PeíTòas  Reaes  de  Portugal,  fem  embar- 
go de  fer  muy  próprio  de  Dcos  reprcfentar  cm  fi  mefmo  as 
crcaturas  ,  por  ferem  todas  hu ma  participação  da  EíTcncia 
divina ,  principio  do  noflb  fer,&  origem  da  vida,  como  dif- 
íe  S.  Paulo :  In  ipfo  vivimus ,  &  movemur ,  & fumus  j  tanto  ^ 
que  dizo  mefmo  Apoílolo,  que  a  paternidade  divina  do  Ad  Erhi 
Eterno  Padre  he  huma  rcprcfentaçáo  de  todas  as  mús-.Fíe-  5. 11.1  j. 
€Ío genuamea adT atrem*T>omini  met  lefu  Chrijfiy  á  qu9 
omnts pat emitas in  caio^  &  in  terra  nommatur.  Mas  íò  pre- 
tendo moílrar  por  accomodação  coftumada  nos  pulpitos*> 
que  de  tal  maneira  defcreveo  Evangelina  S.Matthcos  a  ge- 
nealogia de  Chriílo,&  com  taes  circunftancias  a  ordenou 
Dcos  para  fcus  fins  muy  altos ,  &  profundos^  que  sò  clle  fa- 
bc)  que  parece  hum  painel  da  decima  fexta  geração  do  Sá- 
íXo  Rey  D.  AflTonfo  Henriquez,  primeiro  de  Portugal,  &  da 
feliz acclamaçãodcl-Rey  D.João  IV.deftenomc,  explica- 
do íeis  modos  de  contares  Avós  dc  Chriílo,&  de  partir  fua 
genealogia,  os  mais  principaes,  que  pude  com  meu  fraco 
difcurfo  deduzir  da  doutrina  dos  Sand:os  Padres,  6c  fagra- 
dos  Doutores ,  fcguindoa  traça  do  meímo  Evangelifta,quc 
a  parte ,  &  divide  em  trcs  teflêradccadas  igoais .  A  clle  rogo 
jne  valha  comfeu  poderofoemparo,  &:me  aílifta  com  lua 
Juz  >  &  à  Virgem  com  a  graça .       i^vt  Marta  • 
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PRIMEIRO  MODO  DE  CONTAR, 

Òc  partir  ageneaJogia  dc  Chrifto. 


ÍIBERGENERJTIONISIESy  CHR  IS  TI 
tilíj  ^avid )  FíUj  Kjíbraham . 

4     A   Geração  dc  Chriílo  pela  profapia,  Real;  pelo  mo- 
t\_  do ,  milagrofa :  pela  Máy ,  pura ,  &  faníta :  &  pela 
qualidade  de  fua  peíTba ,  robcrana>  &  divina,  com  tão  gran- 
deexceílorcalevaacarobre  todas  as  geraçoens  debaixo  da 
eterna»  que  teve  no  entendimento  fecundo  dc  ícu  Eterno 
Padre  9  que  ÍÒ  elle  pode  explicar  os  fins  altitíimos^á  que  foi 
«Itrigida.  Porém  a  defcreve  SJytlfÊllàií^x  homjnodb  títo 
my  ftcriofo  9 &com  taes  drcuAfllíiiaãS)<|[iW^ 
ia  debuxar  por  prodigiofa ,  por  finguhr ,  &  por  grande, 
dcnada  por  Dcos  com  particular  providencia  divma ,  a  ge- 
ração daMagcftade  dcl  Rey  dc  Portugal  D  Joáo  IV. não  íò 
a  natural ,  pela  qual  dcce  dos  Rcys  Portu^uczcs  na  decima 
icxta  geração  do  Sanâ:o  Rey  D.  AíToníò  Henriquez,  hm- 
^iador da  Monarquia  Luíitana,&reuprinieiro  Ávò-,  mas 
jsmbem  a  poltrica ,  &civil,  pela  qual  veyrr &  ferRey,  &  Se- 
nhor de  íeos  Reynes,  Ic  Eftados  no  dia  primetfo  de  Decè- 
*ro de  1  tf^jo.  annos.  Dii:  pois  aíli :  LHer generaiíúnis  lefu 
íChrifii ,  Filíj  Davide  Fílij  i_Abraham  .  Âbraham  genuit 
Ifaac :  Ifãnc  autemgenuit  lacoh:  lacob  autemgenuit  ludam^ 
&  fratres  ejtis ,  &c.E  fcgundo  o  parecer  do  maior  engenho 
da  Igreja  Cat/iolica  S.  Agoftinho»  nomcao  Evangelifta 
nefta  Arvore  Real  fomente  4o.homensâ  fóra Chrifto,  40. 
progenitores,  fedo  mais,  como  logo  veremos.  AcMiéfiàfpe 
(diz?  Agoftinho)«Mi»tf^i;^r/í*i?^,  Mãtthéeum^qui  regtam 
inChr  'íJl9ÍnJlnueratififin$uiire  perfonitexceptoiffê  Chriftê» 
f:ás3faj;itita  h^mines  ingc^eíationu ferie  nêmnaffe^  íâber : 

i  Abraham 
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1  Abraham. 

2  Ifaac. 

3  Jacob. 

4  [lidas, 
f  Phares. 

6  Eídron. 

7  Aram. 

8  Aminadab. 

9  Naaííbn. 

10  Salmon. 


1 1  Booz. 

12  Obed. 

13  JcíTc. 

14  David, 
if  Salomon. 

1 6  Roboam 

17  Abias. 

18  Afa. 

ip  Joíaphat. 
2ojoram. 


2 1  Ozias. 

22  Joatham. 

23  Achaz. 

24  Ezechias. 
2  5"  ManaíTcs. 
26  Amon. 
27jorias. 
28Jechonias. 
mSalathiel. 
30  Zorobabel 


31  Abiud. 

32  Elíacim. 

33  Azor. 
34Sadoc. 
35-  Achim. 

36  Eliud. 

37  Eleazar. 

38  Mathan. 
39jacob. 
4oJorepIi. 


C  H  R  I  S  T  O. 


f  No  cabo  a  divide  em  três  tcílèradecadas ,  cada  huma 
de  catorze  gcraçoens :  Omnes  itaquegenerat tones  ab  Abra* 
'bam  vp^ue  adT>avjd'i  generationès  quatucrdecim :  &á 
David  vfque  ad tranfmigrat tonem  Babylonts  ^generationès  Matth.i; 
quatuordecim  :  &  á  tranfmigrat  tone  Babylonis  vfque  ad^'^^' 
Chrijlim  >  generationès  quatuordecim  .  NÍas  ncftas  parti- 
Ihas(dizS.  Agollinho}conrao  Evangelifta  duas  vezes  á 
hum  mcrmo  homem  já  laber,áJcchonias>  huma  como  ter- 
mo, &fimdarcgundatcfIlTadccadai  &outra  como  prin- 
cipio da  terceira ,  por  fazer  angulo  na  geração  de  Chriílo, 
Cm  rezáo  de  naccr  dejofus  na  tranímigraçáo  de  Babylonia,  , 
termo  da  fegunda  teíícradccada :  Io/tas  atitem genuit  lecho-  ^  ^^^^  |^ 
niam  in  tranfmigrat  ume  Babylonis  •,  &  gerar  á  Salathiel  de- 
pois da  tranfmigraçáo ,  principio  da  terceira :  Et poft  tranf 
migrat tonem  Babylonis  le choni as  genuit  Salathiel .  Eo 
angulo  (  diz  o  Sandbo  )  por  fcr  termo  de  huma  ordem ,  &  Aug.l.  2. 
principio  de  outra ,  fendo  hum ,  contaíe  duas  vezes  :  Vnus  de  cófeníu 
quippé  in  illis progenitoribus  bis  numeratnr ,  idef ,  lechoni-  E  vang.c 
as  5  â  quo  foBa  eft  quadam  in  extraneas  gentes  defelào , 
^quanda  in  Babyloniam  tranfmigratum  eft .  t^i  autem  ordo  á 
^ccíitudine fieãitur  atque  vt  eat  in  diverfumi  tanqttam 
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a7ignlnm  facit  5  illud  cjuod  in  angulo  eft ,  bis  nunjeratur ,  tn 
Jinejcilicet  prior  is  ordinis  -i  ir  in  capite  iffius  defexionis » 
Do  mcfmo  parecer  hc  pAifcbio  Emiíícno ,  que  diz  >  que  íe 
JcchoniasíeQáo  contar  duas  vezes» como  ãm  de  huma  ida^ 
de9&principiodcouara»nâo  fora  verdade»  o  que  diz  o 
Evangeliíla»  que  todas  as  geraçocns  defde  Abraham  até  à 
Emiflcn.  Chriftoi  C16  trcs  vezes  catorze:  Hê€  autem  verum  ejiy  ftyna% 
Nativ     féukmque perfinabis  numeutur  ',fitque  aherius^stisini^ 
B  Marix  ^'^^ '  alteriúsfinis  fuetat .  Aliter  enim  non  proctdit . 
iaÂae.    Pelo  que  refumidas  ,&  fornadas,  não  fazem  quarenta,  iSc 
duas  geraçoens  com  Chriílo ,  mas  quarenta ,  &  huma  com 
Chriílo ,  &  quarenta  à  fora  Chriílo» como confta pelos nu^ 
meros»  &  conca  >  que  íe  iègue . 


Abraham 

vfque  ad 
David, 

Generationes  14». 
.'Defde  Abraham 
\    até. David    ,  i 
*(á£iheríac]ufíva- 
^te:c6J>arid) 

»        •  V  •  •  ^ 


'MMb\  X.  mm.  27. 

•  ■  • 

-    I       *  i 

A.David' vfque 

ad  tranfmigrati- 
onem  Babylonis, 
Generationes  14. 
DefdeD  avid(áfa- 
bcry^chiíivamé* 
te)começãdopor 
/iakJíikQSalBmuOf  * 
iâlé^tfBnfinigraçáa 
*deBabylonia,ca-  ' 
torzcgerajoens» 


A  Tranfmígrati- 

oncBabylonis  vf2» 

que  adChriftum» 
Generationes  14,. 
Defde  a  tranfrai- 
gnigão  de  Baby- 
lonía  até 
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X  Abraham. 
2  líaac. 
5  Jacob. 
4jiidas. 
fPhares. 
6Eíroii« 
7  Aram. 
S  Aminadab^ 

9  Naaííbn. 

10  Salmon.  • 

1 1  Booz. 
7  2  ObccL 
13JCÍÍC. 
14  David 


1  Salamáo. 

2  Roboara.      -  } 

3  Abias. 
4Ara. 
fjoíàphac 
tfjorani. 
/Ozias. 

8  Joatham; 
'9  Atbz. 
loEzcchias. 

1 1  Manaílcs. 

12  Amon. 
.  13  Jofias. 

i4jechoiiias.filho 
de  Jofias»  gerada 
m  cranfmigraçãoP. 
de  Babylonia:/^* 
asgenuit  lechonia 
in  trãfmigratioue 
Babjlonis . 


ber  t>  mefmo  ho- 
mem filho  dc  Jo- 
fias, porèm  con- 
.  tado  deoovO)  co« 
moibfora  outro» 
por  fazer  angulo» 
2  Salachid. 
jZoròbabeiv  ' 
4Abiud.  ' 

5  Eliacim. 

6  Azor. 

7  Sadoc. 

8  Achim. 
pEIiud. 

10  Eleazar. 

1 1  Mathait.' 

12  Jacob. 
i3jorcph. 
i4ChriftQ.' 


6  Por  outra  parte  não  lança  o  £ vaí^elifta  toda  a  conta 
por  encheO)  mas  deixa  de  contar  aos  que  na  Arvore  deixou 
de  deíciever.  Forque  na  ftgunda  teílèradecada,  que  he  a 
Real  dos  Reys  Avós  de  Cfarifto»  por  íèntença  cômua  dos 

Padres ,  &  Doutores ,  deixa  de  fôra  á  trcs  Reys ,  pay,  filho  9 
&  neto , Ochozias , Joas ,  &  Amaíias  :  &na  terceira,  diz  BrugcnC 
Brugcníc  ,  náo  nomca  >  nem  conta  à  Phadaia,  íílho  de  Sala-  hicn.125 
thicl ,  &  pay  de  Zorobabel :  Salathiel^zennit  intermédio fi^ 
lio  T.hadaia  Zorobabel .  Zorobabel  enim^  non  Jilius  Salathi^ 
elis  fuit  9  fed nepos  ex filio  Thadata ,  os  quaes  contados  com 
a  Virgem  Maria  Senhora  noflà^dcfefipcânefta  Arvore  Re- 
al por  geração  difttnãa  deChrifto>&  oom  íeu  caftiífimo^f' 

poio  S Jofcph ,  à  quem  inftncdiafamcatc  CÔLfeguc  >  aiada4, 

.  '  "        *  Deb 


^  4 
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Luc. 

Brug.in 

Nlacth.c. 


17^  tordel  tripUcúão  ãe 

pela  linha  tranrveríalt/irr^^  autemgenuit  loftphvirmm  Ma-^ 

ria  i  de  qua  natus  ejt  lefus ,  qui  vocatur  Ckrijlns ,  todat;  as 
geraçoensdcídc  Abraham  aré  Chrifto,  exclujivé  y  ião  tres 
vezes  quinze .  E  neííà  conca  [He  coufa  digna  de  fc  notar,  6c 
muymyíleriofa»  em  que  por  ventura  ningucm  atègora  re« 
parou}cahe  Chrifto  tres  ve^cs  na  decima  Icxta  gciaçáo  de 
leus  AvÒ8 )  à  (àbcf :  Deíde  Abraham  acé  Salamão ,  ião  quin« 
zegeraçoenSy&comChrífto  dezaièis.  Dcfde  Reboam  fi* 
lho  de  Salanâoacèjoíias»  (ao  outras  quinze  gcraçoens9& 
com  Chrifto  dczafeis .  Dcfde  Jechonias  filho  de  Jofias  atè  à 
Virgem  Maria  ião  outras  quinze  geraçoens ,  6c  com  feu 
bento  fí]hoJcfuChriílodt:zaíeis>  como  moítíão  os  nome* 
ros  íeguintcs.  ^>  rc 


I  Abrahanu 
a  líâac. 
3jacob> 

4  Judas. 

5  Phares. 

6  Efron. 

7  Aram. 

8  AminadaU 
^Naaílòn. 

10  Salmon. 

II  Booz. 

1 1  Obed. 
ijJeíTe. 

14  David. 

15  Salomon. 

'  Chriftus. 


iRob 

2  Abias. 

3  Afa. 
4jo&phat. 

f  Joram. 

6  Ochozias.) 
7joas.  3 
8  Amaiias.  ) 
^  Ozias. 
lojoacham. 
II  Achaz. 
11  Ezechias. 
j  3  Manaííês. 
14  Amon.  » 
i^Joíias. 
j6 
Chhftus. 


1  Jechonias. 

2  SalathieL 

3  Phadaix  y 
42iOrobabd. 

5  Abiud. 

6  Eliacim. 

7  Azor. 

8  Sadoc. 
p  Achim. 
loElíud. 
II  Eleazar. 
laMathan» 
13  Jacob. 
i4joíeph. 
ij  Maria. 

16 
Chriftus. 


7  Nio  me  admira  1  que  o  Evangdifla  S.  Mattbeos  dei* 
xaflêdefóra&Phadaia, porque  diz  Brugenfes  que  foi  ho- 
mem cícuro  >  pouco  conhecido :  Omifií  itaque  Èvangelifta 
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T badalam ,  nepotemque  ab  Avo  forfitan  edticatum ,  Avo^ 
quia pater  obfcurus fuerat ,  adfcnpfit  vt  filtum ,  Efram ,  & 
Agg£U7nTrophetas fequutus.\Us  que  deixafle  dc  fora  à  tre» 
Reys ,  pay ,  filho ,  &  neto ,  excluindo  os  de  todo  da  genea* 
logia  de  Chrifto  he  muito  para  notar . 

^8  Diz  Caictano.Náo  cuideis,  que  foi  por  erro,  ou  por 
efquecimento ,  mas  de  induftria  com  grandiíTimo  confclho: 
Curavit  Evangelijla  in  quolibet  ordine  declarare  numerum,  * 
né  quis  putaret ,  ipfum  ex  oblivione  aliauid  reliqutfie ,  fed 
qmdquidomifit ,  ut  tres  Reges ,  ex  indujtna ,  &  magno  con^ 
filio  omifit .  Eu  mc  não  atrevera  adivinhar  os  peníamentos  i 
que  teveS.Matthcos  nefta  pintura  da  Arvore  Real  dcChri- 
íl)  Senhor  noflb,fe  as  novas,  que  nos  chegarão  de  Portu- 
gal àcftc  Eíladoda  feliciílima  acclamaçáo  del-Rcy  D.João 
IV.  me  não  obrigara  à  difcurfar  neíla  matéria  5  porque  adi- 
vinhar pcnfamenco5 ,  mormente  dos  Evangeliftas ,  que  fão  p^^^^^^ 
wyítcriofos  5  he  coufa  muy  arrifcada .  ^  Serm.de 

p  DudSgeraçocns  teve  Chrifto  Senhor  noíTo,  hua  Di- B.Virg. 
vina ,  outra  Hjmana  j  &  por  ambas ,  dizem  muitos  Padres,  Epiph. 
&  Doutores,  Athaiufio,  Epiphanio,  Hicronymo,  Brugen- 
fc,  6c  outros,  tinha  Chriílo  hereditário  direito  ao  Rey  no  .^^ 
temporal ,  &  era  legitimo  Rey  de  Judea .  E  duas  gcraçoens 

Hiercm.' 

podemos  também  cófidcrar  naMagcftade  del-Rcy  dePor-  BrugenC 
tugil  D.João  I  V.huma  natural,  pela  qual  dece  dos  Reys  de  addic.  x. 
Portugal  por  dezafeis  gcraçoens  •,  á  outra  chamo  politica,  &  "^^ap. 
civil ,  ou  humana,  pela  qual  dcce  de  40.  Fidalgos.  Pois  qua-  Mattn. 
renta  forão  os  Fidalgos  (diz  o  Doutor  Vclafco  dc  Gouvea)  ^^^^^^ 
que  o  acclamarão  por  Rey ,  quafi  progenitores,  que  o  gera-  ç^^^^  '^^ 

rão  à  Coroa .  r»  P  ^  -^'^ 

I  o  Suppofto  ifto.  Diga  cada  hum  fcu  parecer.  Porque  o  ^. 
Evangclifta  S.  Matthcos  nomca  fomente  40.  Avos  de  Chn- 
fto ,  fendo  mais  ?  Porque  deixa  dc  fòra  á  trcs  Reys ,  pay ,  fi- 
Jho ,  &  neto ,  Ochozias, Joas ,  &  Amafias?  Porque  não  con. 
ta  àPhadaia.?  Porque  em  fim  parte  toda  a  genealogia  dc 
Chrifto  cm  tres  partes  iguacs ,  que  vem  â  f^^^^C^^^S^"^^^ 
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contas  por  enchco  )  rrcs  vezes  quinze  geraçocns »  &  corri 
Chrifto  16.  Que  myfterios  fáo  eftes?  Muitos  me  apontareis 
muy  conformes  á  letra ,  hum  fò  cu  darei  muy  ajulrado  com  1 
a  decima  fcxta  geração  do  íàndo,  &  ínvidbo  Rey  D.  Affon- 
fo  Henriquez,promctidá  por  Dcos  noCampo  dc  Ourique» 
comprida  em  Villa  Viçofa  na  peíToa  dcl-Rcy  D.  Joáo  IV. 
amparada  do  Cco  em  todo  o  Rcyno,  &acclaraada  pelos 
Portuguezes  em  Lisboa  no  anno  de  1 640. 

II  Digo  pois,  que  íend  o  muy  alto  o  fim,  que  teve  S. 
Mattheos  ncfta  deferi pção(que  fò  Deos  íabe^com  tudo  pe- 
lo modo  como  a  reprefcnta ,  parece,  que  quiz  pintar  na  ge- 
nealogia de  Chriílo  Senhor  noflò  o  naícimento  natural  deU 
Rcy  dc  Portugal  D.Joáo  IV.  com  as  circunda ncias  do  po- 
htico .  Fallo,  como  jâ  diíTe ,  por  accomodaçáo .  Nomea  Ib- 
niente  40. Avós  de  Chrifto ,  fendo  mais ,  por  ventura  para 
rcprefentar  os4o.Fidalgos,que  acclamaráo  à  el  Rey  D  João 
IV. os  quaes  cómunicádofe  entre  fí  huns  aos  outros  ruccefll- 
vãmente  o  ícgredo  da  acclamaçáo ,  quafi  por  40.  geraçocns 
o  gerarão  ào  Ceptro ,  &  à  Coroa ,  &  o  criarão  Rey  de  Por- 
tugal .  Deixa  de  fóra  à  tres  Reys,pay  ,filho ,  &  neto ,  Ocho- 
zias  >  Joas ,  &  Amafias ,  ou  para  excluir  os  tres  Reys  de  Ca- 
Aclla,  pay ,  filho ,  &  neto,  el  Rey  D.Phelippe  II.III.&  IV. 
por  não  íerem  Reys  Portuguezes,  nem  legitimos  de  Portu- 
ga! ,  ou  para  reprefentar  os  tres  legitimos  Reys  Duques  de 
Bragança ,  pay ,  filho,  &  netcque  não  tomarão  poíle de  feu 
Reyno,  o  SereniílimoSenhor  D.Joáo,I. Duque  defte  nome, 
o  SereniíTimo  Senhor  D.Theodofio  feu  filho ,  a  Magcftade 
del-Rey  D.Joáo  IV.  feu  gloriofo  neto ,  que  por  muitos  an- 
nosnãopoíTuio  feuReyno.  Deixa  de  fòraâ  Phadafa  por 
homem  efcuro :  Quia  obfcurus fuerat :  Que  fabe,  fe  para  re- 
preíèntar  á  cl-Rey  D.  Sancho  de  Portugal ,  vulgarmcntà 
chamado  Capelo ,  por  Rey  efcuro  defapoíTado  de  íeu  Rcy- 
no.E  no  cabo  parte  toda  a  genealogia  cm  tres  partes  iguacs, 
com  que  cahc  Chrifto  (fc  íe  contarem  todos  íeus  Avós,  &  a 
-Virgem  Maria  Máyfua  por  geração  diftiníla  ]  cahe,  digo, 

Chnftcj 
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Chrifto  na  decima  fcxta  geração  treplicada  de  feiísProgcni- 
tores ,  reprcfencando  a  decima  Tcxta  geração  dos  Reys  Por- 
rucuczes :  Que  afli  como  na  decima  fcxta  geração  de  Abra- 
ham primeiro  Avò  de  Chrifto  treplicada,dcu  Deos  ao  Mu- 
do  hum  Redemptor  divino:  aíll  na  decima  lexta  geração 
do  Sanao  Rey  D.  Affonfo  Henriquez  primeiro  Avo  dei- 
Rey  D  João  IV.  deu  á  Portugal  hum  Redemptor  maravi- 
Ihoíò :  Là  hum  Rey  dezejado :  Veniet  defideratus  cunats  ^ 
gentibus'.Cih)smKc^  fufpirado:  Lá  por  huma  mulher  a  ,,,1 
Virgem  Maria ,  legitima  herdeira  de  David ,  preferida  a  li- 
nha mafcolina:  E  aqui  por  outra ,  a  Screniflima  Senhora  D. 
Catherina ,  Icptima  herdeira  del  Rey  D.Manoel ,  preferi- 
áiabaterno,  por  Deos,  &no  annoditofode  1640.  pelos 
homens  àel-Rcy  D.Phelippeo  Prudente,  para  que  de  tao 
alta,  &  Myílcriofa  pintura  argumentaíTe  o  Mundo,&  tivcl- 
fc  por  certo ,  que  o  Redemptor  de  Portugal,  o  Reftaurador 
do  noíTo  Império  el-Rey  DJoão  1  V.hc  Rey  foberano,pro- 
digiofo ,  milagrofo ,  elcolhido  por  Deos,  &  acclamado  com 
tanta  felicidade  por  feus  vaíTallos  com  efpecial  providencia 
divina,  &cmparo  do  Ceo,  para  fins  muy  altos,  para  em- 
prefas  muy  heroycas,  para  foceflòs  muy  gloriofos,  para 
maravilhas ,  &:  façanhas  nunca  ouvidas . 

1 2  Mas  como  efta  matéria  hc  muy  funda ,  chea  dc  tan- 
tas ,  &  tão  graves  difficuldades ,  que  não  ío  ao  vulgo  ignora- 
te,  mas  ainda  aos  mais  doutos  na  fagrada  Efcritura  pode 
cauíar  muitas  duvidas,  principalmente íobre a  conta,  que 
lançamos  de  cahirChriílotres  vezes  na  decima  fcxta  gera- 
ção de  feus  Avós ,  pareceme  neceííârio,  para  mòr  clareza 
deíla íoberana  pintura,  £<myíleriofo  modello,  que  aco- 
modamos à  decima  lexta  geração  dos  Reys  Portuguezes  na 
Real  pcíToa  daMageftadc  dcl-ReyD Joáol V.propor  huma 
breve  expofição,táto  mais  aceita,quâto  mais  nova  da  genea^ 
logia  deChriíto,a  qual  fervirá  de  epilogo  de  louvoresdo  meí 
mo  Rey,  &  Senhor,explicâdo  mais  outros  cinco  modos  de 
contar  osProgciiitorcs  dcChrifto,&:  partir  fua  Arvore  Rea],. 
•.  Zij 
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SEGUNDO  MODO  DE  COíNTAJR^ 
&  partir  a  genealogia  de  Chriílo . 

13   \/l  Uito  mais  provável ,  &  mais  certo  he  o  fcgun- 
L V  J  do  modo  dc  contarj&  os  mais,que  ao  diante  ex- 
plicaremos ,  todos  Fundados  no  parecer  de  S.  Hicronymo , 
&  da  cómua  dos  Sandos  Padres ,  &  Sagrados  Expofitores , 
que  dizem,q  os  Avós  de  Chriílo,  nomeados  na  fua  genealo- 
gia pelo  Evangelifta  S  Mattheos ,  fáo  realmente  tres  vezes 
catorze,á raber42.com Chriílo, & 41. á fora  Chriílo,  cm 
rezão,queJechonÍ3S  filho  de  Jofias,  gerado  na  tranfmigra- 
qío dcB:xby\onh: Jofias autemgemit  lechoniam  tn  tranf- 
migratione  Bahylonis ,  &:Jcc!ionias  pay  dc  Salathiel ,  á  que 
Matth.  n.  gerou  depois  da  tranfmigraçáo :  lechonias genuit  SalathieU 
I  i.ôc  12.  íiâo  he  hum  mefmo  homem  contado  duas  vezes ,  por  fazer 
angulo  ,  como  diz  S.Agoílinho  ,  mas  ião  realmente  dous» 
primeiro ,  &  fegundo ,  pay ,  &  filho,  chamandoíe  o  primei- 
ro por  outro  nome  Joakim,  6co  íegundo  Joachin ,  como 
prováoLyrano, &  Maldonado,  6c mais  largamente  Bru- 
genfe  ncíle  lugar ,  &  confia  do  quarto  livro  dos  Reys ,  aon- 
de diz  o  Texto  íagrado :  Regemque  conftitutt  Tharao  Ne* 
chão  Eliacim  filam  lofia pro  lojia  patre  ejus :  vertitque  no- 
Kl 'ídon         ^i^^  loaKim.  E  no  mcfmo  livro  noutro  capitulo  á\i\Et 
BruEcnf  ^^^^^'^^^  loavitm  cu patribus fuis:&  regnavit  loachin filius 
4.Rcg.23  fjusproee.  De  lòrte  que  Jofias  gerou  ájcchonias  o  primeiro» 
n.24.      por  outro  nome  Joakim,  na  tranímigração  de  Babylonia.* 
4.Reg.    &Jechonias  gerou  á  outro Jechonias,  por  outro  nomcjoa- 
2f  v.  6.  chin,  neto  de  Jofias :  E  eíle  Joachin.que  he  o  fegúdo  Jecho- 
nias ,  depois  da  tranfmigraçáo  dcBabylonia  gerou  á  Salathi- 
el.  E  aífi  fegundo  efte  parecer  mais  comum,  &  verdadeiro, 
todos  os  Avós  deChrifto  comPhadaia,&  com  os  tresReys, 
que  o  Evangeliíla  deixou  defòra»  ião  45:.  os  quaes  coma 
Virgem  Senhora ,  &  com  Chriílo,  vem  à  fazer  o  numero  dc 
47.  peíTc^ ,  ncfta  forma . 

lAbra* 
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1  Abraham  gerou 

á  líaac : 

2  líàac  gerou 

á  Jacob : 

3  Jacob  gerou 

ajudas: 

4  Judas  gerou 

á  Pharcs : 

5  Phares  gerou 

á  Efron : 
dEfron  gerou 

á  Aram : 
7  Aram  gerou 

á  Aminadab: 
8Am  inadab  gerou 

á  Naaílbn  i 
pNaaíTongerou 

á  Salmon: 

10  Salmon  gerou 

á  Booz : 

11  Booz  gerou 

á  Obed : 

12  Obcd  gerou 

ájcfle: 
^3Jc^egerou 

á  David : 
14  David  gerou 

áSalamão: 
1  f  Salamáo  gerou 

áRoboam: 


idRoboam  gerou 
á  Abias  ; 

17  Abias  gôrou 

á  AíTa: 

18  Aííà  gerou 

á  Jofaphat : 
líjofaphat  gerou 

ájoram : 
2oJoramgerou 

á  Ochofias: 
2iOchcfias  gerou) 


51  Jechoniaso  1, 
gerou  âjechonias 

o  fcgundo . 
32  Jcchoniaso2. 
gerou  á  SalathicU 
33Salarhielgcrou 
á  Fhadaia :) 
34Phadaia  gerou) 
à  Zorobabel:) 
jfZorobabcI  ger. 
á  Abiud : 


ájoas:  )  36  Abiud  gerou 
22joasgerou     )  áEIíacim: 

áAmafias.  )  37  Eliacím  gerou 
2  3  Ama  fias  gerou)  áAzor: 
áOzias:     )  3  8  Azor  gerou 
24  Ozias  gerou  á  Sadoc : 

á  Joatham  :  3p  Sadoc  gerou 
2  jjoatham  gerou  á  Athim : 


á  Achaz : 
2^  Achazgcrou 

á  Ezechias : 
27Ezechiasgcrou 
á  ManaíTes : 
28  Mana ílès  ger. 

á  Amon : 
2p  Amon  gerou 

ájoíias: 
3  o Jo fias  gerou 
ájechoniaso  i. 

4.6 

Maria  gerou 
á  Chníloi 


4oAchim  gerou 
áEIiud: 

41  Eliud  gerou 

á  Eleazar : 

42  Eleazar  gerou 

á  Mathan : 

43  Marhan  gerou 

á  Jacob : 
44 Jacob  gerou 

ájoleph: 
4f  Jofeph  Efpoíb 
de  Maria; 

v 

Com; 
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14  Com  cfte  fundamento  podemos  contar ,  &  partiras 
gcraçoés  dcfde  Abraham  até  Chrifto  Senhor  nollb,  tomã- 
ãò  por  gerações  aos  homens>  &  contando  aVirgem  Senho« 
ra  com  S  Joícph  íeu  querido  Efpoío  por  huma  geraçáo .  & 
Ae  modo  de  coâcar ,  que  aquiponho  por  íegundo }  ne  muy 
éonlbrme  á  letra  do  Evangelho ,  &  áa  modoide  contar  d0 
Evangelifta .  Porque  qúando  S.  Mattheos  parcio»  ti  contou 
as  gerações  defde  Abraham  até  David)  ficdefile  David  até 
á  tranfmigraçáo  de  Babylonia ,  &  defde  a  tranfmigraçáo  de 
Babylonia  até  Chriílo  Senhor  noíTb  :  Omnes  líaquegenera^ 
íiones  ah  i_Abraham  vfque  ad\David^  &c.áiz  Brugenfc ,  q 
tomou  por  geração  a  idade  de  cada  hú  home ,  &  unio  a  Vir- 
gem Senhora  com  S.Jofeph  como  Efpofa  fua,  contando* 
oSporhumagerajáoj  porque  o  homem  com  fua  mulher có^ 
taíe  por  huma  geração :  Numerunás^irnfumíferfina  (diz 
BrugenC  ^tí>o\sXox)quotqmt  ^^P^i^^^^^Ê^  émeftp^^dvhr^ 
fémtnãpfomaperfmahãbtámÊíff^m^^  hèc  pro 

<£tate  viti€  vnius  homims  acâpHS^ .  B  neífclftódo  de  con- 
tar 9  que  me  parece  muy  provável ,  partindolc  a  genealogia 
de  Chriílo  em  tres  partes  iguais ,  cahc  tarabcm  Chriílo  tres 
vezes  na  decima  íexta  gcrajão  dc  fcus  Avos  >  como  aqui 
fe  vé .  .    :  : 


Matth. 
i.n.17. 


•o 
inc.i. 

Match. 

n.  17. 


1» 


I  Abra- 
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iJccfaotiiasoL 
aJechoniasòIL 

^  Salarhíd 

^Phadaia  ) 
5 -Zorobabel 

6  Abiud 

7  Eliaciia 

8  Azor 
^Sadoc 
xoAchim 

1 1  Eliiid 

12  Eleazar 

13  Mathan 
l4jacob 

Ijjofcph  Efpoío 
da  V^.  Maria. 

J:E  S  U  Chrifto    J  E  S  U  Chrifto    J  E  S  U  Chrifto 
iMCokáMtemgenuit  lofeph  VttumMma^  de  qua  natus  eft 

hfiis ,  qiu  vocatur  Chrijius . 
Maccb.  1..  n. 

tf  Dirniehaalguem,  como  entra  agenealogia  de  Chri« 
íEò  com  os  Avós  m  S  Joíephiíe  Chrifto  nSo  he  feu  filho  na* 
rural  gerado  por  elle »  mas  fomente  putativo }  A  efta  duvi- 
da houvera  de  refponder  S.Mattheos  j  &  náo  eu .  Porque 
como  eu  prego  à  Catholicos,  &  o  meu  intento  não  he  mais» 
que  moftrar  da  genealogia,que  efte  SaníloEvangclifta  dei- 
creve ,  que  Chrifto  Senhor  noíTb  cahe  trcs  vezes  na  decima 
íexta  gerajáode  íeus  Avós }  baíhunepara  prova  do  que  di« 
goa  auth<MÍdadedomefmo  EvangcLifta)  de  quem  temos 

^  por  Fé  9  que  nâo  podia  errar  9  nem  mentir  9  para  d  íz  er ,  que 
a  genealogia  deS.  Jofcph  he  a  nwTma  com  a  de  Chrifto  >  8c 
weos  mdmos  Avó6  de  S. JoTephíao realmente»  &  verdá* 

^       detramente  Avós  de  Chrifto  em  quanto  homem ,  porque 

diz  o  £  vangelifta  >  que  a  genealogiaique  deíacve  dos  Avòf 
~  de 
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T  Kaac 
3  Jacob 
47udas 

5  Phare» 

6  Eíron 

7  Arâm 
8'Amioadab- 
^Naaflõn 
ioSalmon< 

1 1  Booz 
iiObed 
i3jefle 
14  David 
Xf  Salamâo 


xRoboom 

3  Abia9 

^Afa 

4  lofaphat 
fjoram 
dOchozias  ) 
7joas  C 
8  Amadas  j 
pOzias 

lojoathaa 
Tl  Achaz 

12  Ezechias 

1 3  Manaflês 
14.  Amon 
i^Joíias 
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Matth.  hikgmerstiênis  lefu  Chrijii  filij  "Dsmd,  E  oomo  cUc  o  diz» 
i.a.i.      náo  ha  que  duvidar .  < 

16  Com  tudo  para  voíTci  coníblaçáo,  &  para  confufáo 
dos  inimigos  da  noílà  San^íla  Fé  Catholica,  &  para  que  náo 
pareça  >  que  quero  fugir  à  dificuldade  9  que  eras  coniigo  a 
duvida  propofta  i  relatarei  por  rcpoíla  as  varias  opíhioés 
dos  Sagrados  DoutoreSi  &  Sanâos  Padres  nefta  matéria  em 
feas  próprios  lugares  9  das  quaes  tíiaremos  o  tecceiro  1  quar^ 
to  ,quinto  I  Ac  fexco  modo  deooocar . 


ífk        /!|        .í^  íV^,?^ 


TERCEIRO  MODO  DE  CONTAR, 

.  &  partir  a  genealogia  de  Cfariflo .  . 

•  •  • 

17       Or  vários  caminhos  diícorrcm  os  Sagrados  Dou- 

X   tores,  para  dar  rczlo,  porque  o  Evangclifta  S. 
Matthcos,  querendo  dcfcrever  a  genealogia  deChrifto:Li- 
bergenerationhlefu  Chrifii ,  relata  os  Avós  de  S  Joíèph  ícu 
Matth.     pay  putativo ,  &  náo  os  da  Senhora  fua  verdadeira  Máy ,  q 
I  jLi*     O  concebeo  >    pario  por  obra  de  Spiritu  Saníko  •  £m  hum 
poBCO  (bm  ente  concordáo  todos  com  S.Hieronjmo^  que 
tilaeraçftilo  na  Sagrada  Efericufadcrcrcnisefeinlc  as  geneaí^ 
Hieroa.  logias  das  mulheres,  mas  fiSd^shontieas:  Ib»  f^e  <wg^« 
Li.eoni«  uulinisfcripturarufn^vt  Piulierum  in gentrMhmhus  êrdê 
ment.jn   fexatury  com  que  não  leitão  a  duvida  principal  propofta  fio 
fegundo  modo  de  contar ,  à  faber ,  que  os  Avos  de  S  Jofeph 
náo  fáo  os  de  Chriílo,  por  náo  íer  Chriílo  feu  filho  naturali 
mas  ant^aacreceotáo»  porque,  íè  náo  era  eftilo  da  Efcritu- 
ra  dcfcrcverernfe  as  genealogias  das  mulheres»  deícrevendo 
o  Evaogelinra  S.  Matthcos  1  de  S.  Jofeph  9  o  qual  ttte  foy 
l>ay  de  Chrifto  iiaiiiml«mas  putativo  $  confequeniicmeficc 
todososAvôsd^SJorepknâotio  Avósde  ClinftO).Aeini 
a  ílià  genealogia  lhe  perc^icc»  confira joqufi  diz  o  Rvango* 
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liíla ;  Libergeneratíonis  leju  Chrijíi.  Matth. 

i8  Brugenfe  expoficor  graviílimo  dá  varias  reportas.  i  " 
Hiima  [que  muito  me  contenta ,  pelo  que  tem  de  íingular, 
&  de  prova ve!,  de  grande  louvor  de  S  Jofcph]  relatarei  aqui 
com  íuas  próprias  palavras ,  para  tirarmos  a  terceira  conta . 
Porque có grande  fundamentojcom  divinas  palavras  pro- 
va,que  ainda  que  Chriílo  não  feja  filho  natural  dcS  Jofeph, 
com  tudo  não  he  íó  filho  putativo ,  mas  próprio ,  &  legiti- 
mo ,  &  feu  legitimo  herdeiro,  em  rezão,  que  foi  concebido, 
&  gerado  do  ventre  virginal  da  Virgem  Maria  fua  Eípoía 
porobrado  Spirito  Sanfto  depois  do  defpoíorio,  &  não 
a'itcs .  £  ain  a  geração  milagroíà  de  Chriílo  focedeu  á  de  S. 
Jorcph  como  parto  de  feu  legitimo ,  &  verdadeiro  cazamé-, 
ro  fcico  cora  a  Virgem  Maria,  obrando-a  o  Spirito  Sanfto 
imniediatamentc  em  lugar  de  S  Jofeph  ,  para  que  tão  gran- 
de Sanélo  tiveíTe  com  privilegio  fingular  por  obra  divina,& 
não  humana  de  fuapurinima,&  immaculada  Efpofa  com 
novo  5  &  milagrofo  modo  de  geração ,  &  com  novo  ,  &  ma- 
ravilhofo titulo  de  pavj  hum  filho  divino,  &  milagroíb 
Chriílo  Senhor  noílò ,  que  lhe  focedcíTe  na  herança  de  Da- 
vid ,  como  feu  legitimo  herdeiro ,  &  fofle  a  ultima  {geração 
de  feus  Avòs.Confequcntemétc  todos  os  Avós  de  S.  Jofeph 
ião  realmente  Avós  deChrifto.Melhor  do  que  o  expliquei, 
o  prova  Brugenfe .  Largas  fão  fuas  palavras ,  porem  tem  tã- 
ta  graça ,  que  não  podem  enfadar  à  quem  as  ler ,  &  menos  d 
quem  as  entender. Diz  pois  aíll:  lofepht  autem  legitimtis  h(€-  Brugenf. 
res ,  lefus  Salvator  nofter  fuit  quifpé  filius  ejns ,  non  qutdé  in  Mac  th. 
naturalis ,  aut ab eogenitus , fed nec fectindim  vulgi  opinio-  ^- 
nem ,  &fatnam publicam  tantum ,  neque  adoptivus  j  fed 
re  ipfa propriuSt  ac  legitimus^  rpfi  legiilmè  vxore  virgine^  nec 
alíunde  ex  vllo  Vtro ,  virtute  Spirttus  fanãi ,  in fanãiffima 
conjugio  conceptus ,  natus  ^generatus ,  ac  divino  munere  da* 
tus :  qtió  regnum ,  cu  jus  ipfe  h^res  quidem  erat ,  fed  aJSumere 
iiiud ,  atque  erigcre  nequaquam  valehat ,  opera  vnigeniti  //• 
lius Jilij  ipfiiis  rejtitueretur ,  &  exaltaretur.  Nam  cúm  legi» 
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timo  matri?nonio  jtrnãns  efietlofephnsVirgint  Maria^e/Set' 
queproinde  Maria  corpus  5  corpus  ejus^  quin  &  vna  ipfr  citm 
.    ea  ejòct  caro ,  jure  \et  Ji  non  re  -Junt  enim  cônjuges  "una  caro , 
jnre  quidem prtufquarn  convenerint ,  re  autem poft :  ir  Io/è- 
phus , Ji  ^Deo  forte  virginitatem  voverat ,  7ion  juri  matrimo" 
«//  cejjerat  t  fcd jnris  exeqnutioni  \proles  é  Maria  carne  ge- 
nita  5  ex  ejusgenita  eft  carne  .  T>umque  inviolata  conniibij 
jide ,  legitime  T)eo  operante ,  qui  nthil ncn  legitime  operatury 
cu  jus  libero  dominio  nonfnbtrahit  vxorê  mariti  auBoritas , 
in  connubio  concepta  eft ,  legitima  connubij  illius  lofephi , 
.  ^   ^    Maria  proles  fui  t .  Ita  enim  Beatus  Anguftinus^  dum  conju- 
lib  f^dê       ^^^^^^^  ^^^^  dinumerat ,  Icfum prolem  dicit .  07nn&\inqNÍt 
Nunc.  ^  •     nuptijs ,  &  coticupjfce7itia  cap.  1 1 .]  nuptiarum  l/o- 

c.  II.  TiuM  impletum  eft  in  illis parentibus  Chrifti^ proles  yftdesfa- 
cramentum .  Trolem  cognofcimus  ipfum  l^ominum  Icfum^ 
ftdem  5  qui  a  nullum  adulterinm ,  Sacramentu?n ,  quia  nullum 
divortium .  Tuetur  hac Jua  ixerba  libri  171  lulianum  quinti 
cap.^.Succedit  autem  juregentium  in  paternam  hareditate 
is^qui Jotius  publica  fama  t  eft  imanto  ftlius  habetur :  quantS 
tnagis  iSi  quemy  &  fama  publica  filium  credit  3  &  re  njeraé 
co7i  jugio  tilo  Deus  edidit ,  vxorem ,  quod  folet  aliás  mariti 
opera  ^jam  abfque  illius  opera^fuafolius  virtute^impragnas^ 
^0  circa  á  lofephi  morte ,  regalis  T^avi  dica  família  digni  - 
tasadlefijn  reilo  ordine  devenit fuitque  non  promíffione 
Dei  tantúm ,  aut  donatio7ie^fedy  &  h ar  editar  ia  fuccefttonis 
jure ,  fceptri  ludaici  occupator.^wd cúm  de77ionftrare  Mat- 
thaus  vellet  5  fuit  ei  lofephi  genealogia  condenda ,  non  7iuda 
.  ...      Maria  y  qua^viris  reliãis  yhares  efieregninonpotuit . 

•        ip  Conforme  eíla  opiniáo ,  o  terceiro  modo  de  contar» 
he  quafi  o  mefmo  com  o  fcgundovporque  fó  tem  de  difTcré-  | 
çajquc  ahiconíideramosáCliriílocomo  filho  da  Virgem  , 
Maria,  contando  a  Senhora  com  S  Jofeph  por  hua  gerarão, 
^  aqui  o  confideramos  como  filho  de  S  Jofeph  ,  náo  natu- 
ral 5  nem  tão  pouco  putativo  ,  mas  próprio  %  &  legitimo ,  6c 
|cu  legitimo  herdeiro :  lofephi  autm  legitimus  hares  hfus 

"  Google 


Livro  L  Sermão  1J\  1S7 
Sahator  nofterfuit  j  qíuppefiUiis  ejus ,  non  quidcm  natura- 
lis ,  aut  ab  eogenitus ,  fèd  nec Jecundúm  vnlgt  opinionem,& 
famampublicamtantnmyvt  neqiie  adoptivus  ^  fed  re  ipfa 
proprius.aclegitiMUS.ConícquQntcmcnte  os  Avós  de  S. 
Joícph  íao  própria  ,  &  realmente  Avôs  dc  Chriílo,  dos 
quaesdecc  por  tres  vezes  quinze  geraçoens,  alem  da  pró- 
pria ,  na  forma  íeguinte . 


1  Abraham» 

2  líaac. 


3 
4 


acob, 
lidas. 
5*Phares. 

6  Efron. 

7  Aram. 

8  Aminadab, 
pNaaíIbn. 

10  Salmon. 

1 1  Booz. 
izObcd. 

13  Jeííê. 

14  David. 

I  j  Salamáo," 
16 
Chriítus. 


1  Roboami 

2  Abias. 

3  Afa. 
^Jofaphat. 
fjoram. 

6  Ochozias.) 
7joas.  3 

8  Amadas.  } 

9  Ozias. 
lojoatham. 

11  Achaz. 

12  Ezcchias. 

13  ManaíTês. 

14  Amon. 

15  Jofias. 

16 
Chriftus. 


ijecbonias.  ol. 

2  Jcchonias.  o  lí. 

3  Salathicl. 
4Phadaia.  } 
f  Zorobabel. 

6  Abiiid. 

7  Eliacim. 

8  Azor. 
p  Sadoc. 

10  Achim.' 

1 1  Eliud. 

1 2  Eleazar.' 

1 3  Matlian. 

14  Jacob. 
X  f  forcph. 

16 

Chriftus.' 


QJJ  ARTO   MODO   DE  CONTAR, 
&  partir  a  genealogia  dc  Chriílo . 

20    T^Or  outro  caminho  muy  diverfo  vai  S.  João  Da- 
t  mafceno .  Por  elle  iremos  nós  também ,  feguindo 
fuas  pizadas ,  para  lançarmos  a  quarta  conta  .  Porque  para 
Éítistazeráduvidapropoíla,  que  a  genealogia  dc  Chriíla^V 
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defcripta  pelosEvãgeliítasS.Mattheos,&S.  Lucas,náohc  da 
VirgéMaria  íuaMãy,  mas  de  S  Jofeph  feu  pay  putativo,por 
Matth     àizcrS.MatthcosJacoh  autêgenuttlofeph  viruMari^^de  qua 
I  .n.  1 6.    "f^^tus  eft  lefus^qui  vocatur  Chriflus^én  S. Lucas :  Etipfe  lejus 
Luc.^.  putabatur filius  lofeplhquifuH  Helhqut  fuit Mathat&c.  De- 
n.i^.      pois  de  dizer  có  S  Hicronymo,  qfe  não  coftumava  entre  os 
Hebreos ,  nem  na  Sagrada  Efcritura  defcrever  as  genealogia 
Damaf    as  das  mulheres ,  mas  íomcnre  dos  homens :  Anmadvertè- 
1.4.  de  ^iq^i^  ^  ^      ^p^j^  Habreos ,  nec  apud  Scripturatn  /a- 

Ortod     ^^^^  ^^^^    ^^^^ põfitum fuifie ,  vt  mulierum genus  recenfe^ 
I  ^.      ^^ttir  5  moílra  fcr  a  Virgem  Maria  Senhora  noílâ  j  fegundo 
a  Icy  de  Moyícsjíobrinha  de  S  Jofeph  cm  quarto  grao.Com 
que  vem  também  á  refponder  à  outra  du  vida,da  qual  fe  va- 
lia por  argumento  contra  os  Chriílá  os  Juliano  Apoflata,da 
diíTònancia  dos  Evar.gcliftas ,  por  dizer  S.Mattheos ,  que  o 
Martli.     P^y  <íe  S  Jofeph  foi  Jacob :  lacob  autemgenuít  lofeph ,  &  S. 
1  .n.  1 6.     Lucas  5  que  foi  Hcli :  lofeph  5  qtàfutt  Heli .  Diz  pois  o  San- 
Luc.3.     ílo ,  que  Levi  da  linha  de  Nathan ,  filho  de  David ,  gerou  á 
^•^3-      Mckhi ,  Sc  á  Panthcr :  &  Panther  à  Barpanther:  &  Barpan- 
thcràjoachim  :  &Joachim  à  Virgem  Maria  Máy  de  Deos; 
Sc  que  Mathan  filho  de  Eleazar  da  linha  de  Salamão ,  filho 
de  David  >  depois  de  ter  gerado  com  fua  própria  mulher  à 
Jacob  pay  de  S.  Joíeph,  fallcceo,  pelo  que  Melehi  [  por  ou- 
tro nome  Mathat  J  Irmão  de  Panther  filho  dc  Levi ,  cazou 
ry..      com  a  Viuva  do  defunto  Mathan  >  a  qual>diz  S.  Thomas  t 
P"    5         fcgue  o  mefmo  parecer ,  chamavafe Jefca ,  ou  como  ou- 
aríiud  2  ^^^^  dizem ,  Eílha ,  com  quem  gerou  à  Heli .  De  íbrte  que 
Jacob  >  &  Heli  eram  meyos  Irmáos  ^  filhos  de  huma  máy ,  5c 
de  diverfos  pays ,  ambos  defcendentes  de  David ,  Jacob  pe- 
la linha  de  Salamão ,  &  Heli  pela  linha  dc  Nathan .  E  pro- 
fcguindo  mais  adiante ,  diz  o  Sanfto ,  que  Heli  morreo  fcm 
Deuter.    deixar  filhos  j  8c  que  pela  ley  de  Moyfes  no  Deuteronomio, 
aj.n.5.     que  mandava ,  que  em  tal  calo  o  Irmão  do  defunto  cazaíTc 
com  aViuva  fua  cunhada,  &  q  o  primeiro  filho  íe  atribuiílè 
ao  defunto  Irmão  >  cazou  Jacob  com  a  mulher  q  foi  de  Heli, 
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icom  quem  gerou  àSJoícph .  De  forte,  que  S.  Jofeph  era 
filho  natural  de  Jacob  pela  linha  de  Sala  mão ,  que  dcfcrevc 
S.Matthcos :  lacobgenutt  lofeph :  &  era  também ,  fcgundo 
a ley  de Moyíèsj filhodc Heli, à fabcr ,  filho  não  natural, 
mas  legal  >  pela  linha  de  Nathan ,  que  dcfcreve  S.Lucas:  lo^ 
feph ,  qui fuit  Heli .  E  aíTi  a  Virgem  Maria  Senhora  noíTâ 
era  Eípofa  de  S.  Jofeph ,  &  juntamente ,  fegundo  a  ley  de 
Moyfes,  fobrinha  fua  em  quarto  grao .  D.Damai 

21  Deixo  de  relatar  as  palavras  de  S.  João  Damafceno  ^4-dc 
por  compridas .  Nelle  as  poderão  ler  os  curiofos,  pondo  fo-  ^ 
mente ,  para  mór  clareza  do  que  digo ,  a  Arvore  1  " 

da  genealogia  Real  de  Chriílo  S.  N.  '  ^* 

tirada  pela  mcfma  conta . 


I 


Aaiij  Arvore. 
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;    72  Segundo  efte parecer dc  S.JcãoDamafccno(  que  hc  í^^^'"' . 
conforme  o  fcntido  de  muitos  San£los ,  &:  Doutores ,  S.  Ju-  a^^^Antcs; 
ítinoMartyr,  Africano,  S.  Hieronymo,  S.  Ambrofio,  S/^j^kan.' 
Auguílinho ,  Nanz ianzcno ,  Eufcbio ,  N icephoro,  S.Tho-  in Epift. 
mas  ,  &  outros  )  o  quarto  modo  de  contar,  &  partir  a  gene-  ad  Arift. 
alogia  de  Chriílo  Senhor  noíTo  he  muy  contrario  ao  Icgun-  ^  ^pu<i 
do ,  &  ao  terceiro ,  &  no  que  toca  à  Virgem  Senhora ,  he 
muy  conforme  ao  primeiro ,  no  mais  todo  diverfo .  Porque 
não  tomo  por  gcraçocns  fomente  aos  homens ,  como  fez  o  Hicron. 
Evangcliíta  S.Mattheos ,  quando  as  parrio  em  tres  tcílcra-  in  cnp.i! 
décadas  \0ni7ies  itaquegeyierat tones  ab  i^braham  v/que  ad  Matth. 
^David-i&c.  Mas  tomo  riguroíamente  a  palavra  geração  Ambr.l  5. 
por  toda  a  peíToa  gerada  dcíde  Abraham  atè  ChnOo  Se»"^^'"'- 
nhor  noíTò ,  quer  ícja  homem ,  quer  feja  mulher .  Táo  pou-  ^lu-B: 
CO  conto  a  Virgem  Senhora  por  huma  geração  cora  feu  Et  ^  6c 
poio  S.  Joícph  5  mas  por  duas .  Porque  ainda  que  o  homem  ^5-, 
com  fua  mulher  íe  conto  nas  genealogias  por  húa  geração,  Nazian. 
como  SJofeph  não  foi  o  que  gerou  à  Chriílo  ,  mas  íòmcnte  in  carm." 
fuapuriílimaEfpofapor  obrado  Spirito  Sandíro,  conto  a^^S^"^^- 
geração  daVirgcm  Senhora  por  geração  diílindla  de  íeu  Ef- 
pofo,  pondo-a  na  conta,  não  como  Efpofa  de  S  Jofeph,mas  £uicij  1 1 
como  Sobrinha  fua  cm  quarto  grao,  contando  primeiro  to-  hiíl.c.ó. 
das  as  geraçoens  atè  S.Joíeph ,  &  depois  delias  divirto  para  Niceph; 
acontaà  Virgem  Senhora  íua  fobrinha,  como  diverte  ol  i  e.ir. 
Evangclifta ,  dizendo  :  lacobgenuit  lofeph  Vlrum  Marite^  S.Thom. 
de  quanatus eji lefus ^  quivocatur  Chrijins .  O  que  he  for- 
ça  fazer,  não  fò  para  contarmos  neíla  genealogia  os  mefmos  J^^itth?* 
i\vòsdcChrifl:o,que  nomeaS.  Mattheos,  mas  também,  iji.i6. 
porque  fcgundo  cfta  opinião ,  as  geraçoens  dcíde  Abrahão  &  1 7. 
por  linha  direita  acabarão  cm  SJofeph,  à  quem  íc  feguio  co- 
mo mais  chegada  parenta,  ainda  que  em  quarto  grao > a 
Virgem  Maria  Mãy  de  Chrifto  Senhor  noíTò .  E  aíli  he  for- 
ça,que  depois  da  geração  dc  SJofeph  paíTcmos  á  da  Senho- 
ra ,  para  continuarmos  até  à  Chriílo  íeu  diviniílimo  Filhq. 
E  neílc  modo  de  contar ,  Abraham  não  entra  na  conta  co- 
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mo  geração  >  porque  em  rigor  não  entra  neíla  genealogia  3 
íc  não  como  Primo  genitor ,  em  rezão ,  que  o  primeiro  ho- 
mem [fallando  rigurofamente}  não  fe  poem  na  Arvore  por 
geração  >  mas  como  tronco ,  êc  principio  das  geraçoens .  O 
que  íuppoílo ,  também  por  eftc  quarto  modo  de  contar » , 
partindofea  genealogia  de  Chrifto  Senhor  noíTòem  tres 
teílèradecadas ,  cahe  o  mefmo  Senhor  tres  vezes  na  decima 
fcxta  geração  de  feus  Progenitores . 

A  B  R 


Geraçoens. 

1  líaac. 

2  Jacob. 

3  Judas. 

4  Phares. 
f  Efron. 

6  Aram. 

7  Aminadab. 

8  NaaíTòn. 
5>  Salmon. 
10  Booz. 

7 1  Obed. 
izjefle. 
1 3  David. 
i^Salamão. 
2j  Roboam. 
16 
Chrifto. 


A  H  A  M 
Primogenitor . 
Geraçoens. 

1  Abias. 

2  Afa. 

3  Jofaphat. 
4joram. 
fOchozias.^ 
ójoas.  C 

7  Amafias.  ) 

8  Ozias. 
9joatham. 

10  Achaz. 

1 1  Ezcchias.' 

1 2  Manaílcs. 

13  Amon. 
i^Jofias. 

15  Jechonias.o  I. 
16 
Chrifto. 


G  E  R  A  Ç  OE  N  5, 

1  Jechonias  o  2 . 

2  Salathiel. 

3  Phadaia. ) 

4  Zorobabel. 

5  Abiud. 

6  Eliacim* 

7  Azor. 

8  Sadoc. 
p  Achim. 
loEliud. 

1 1  Eleazar. 

12  Mathan. 

13  Jacob. 
i4jofcph. 
1 5  Maria . 

16 
Chrifto. 


QUINTO    MODO   DE  CONTAR» 
&  partir  a  genealogia  de  Chrifto. 

»J  Quinto  modo  de  contar  fuppocm  entre  a  Vir- 

.  V^gcmScnlK)ra,ôcSJoreph maior parentefco,  q 
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o  legal }  que  explicamos  com  Damafccno .  E  não  ha  duvida 
fer  aíTi .  Porque  concordáo  todos  os  Padres ,  &  Doutores,  q 
eram  também  parentes  quanto  ao  íangue.  Credendumejl 
ÇáizS.Thom^s) quodetiamex Salamone  originem  duxertt  D.xh.;. 
fectmdum aliquemmodtmper illos  Tatres^  quos  enumerai  q.^i.art. 
Matthaus  5  qui  carnalem  Chrijligenerat tonem  dicitur  enar*  j.ad  i.in 
rare^pr^fertimcumKyímbroftusdicatyChriJlumde  femine  tin. 
lechonia  defcendifie.  Quer  o  Angélico  Doutor  moftrar,que 
a  Virgem  Maria  Senhora  noíTa  he  parenta  de  S.  Jofephjnão 
íó  pela  origem  legal,  pela  qual  diflèS  Lucas,  que  Heli  era 
pay  de  S  Joíeph :  Sluifuit  Helt\  mas  também  por  outra  ori-  Luc.5. 
gem  do  earne ,  &  fanguc ,  pela  qual  dece  de  Salamão ,  &  afli  "-^S* 
á  iz  \Credendum  cjl  y  quod  et  iam  ex  Salamone  or  iginem  du* 
xerit  i&c.Haícdc  crer,  que  a  Virgem  Senhora  traz  fua 
origem  de  David,  não  fó pela  linha  de  Nathan,  mas  tam- 
bém pela  linhi  de  Salamâo ,  por  aqucllcs  mefmos  pays,  que  AmbroO. 
conta  S.Matthcos,  mormente  por  dizer  S.  Ambrofio,  que  S-i^Luc 
dece  Chriflo  do  Tangue  dejechonins  . 

24.  S  Hieronymo ,  em  quem  todos  bebem,  como  em  Fó-  pj-çj-Q^j- 
te  muy  limpa ,  fua  doutrina ,  diz :  Ex  vna  Tribu  fuijle  lo-  ^j^tth. 
Jepb ,  cí^  Mar  iam .  Vnde  ex  lege  eam  accipere  cogebatur  c.i. 
propinquam ,  &  quod fimulcenfetur  in  Bethlem ,  vt  de  njna 
videlicet Jlirpegeneratí.]oíc^h[á\zç,^c  grão  Padre,&  Dou- 
Ctov  da  San£Ía  Igreja  ]  era  da  mefma  Tribu  com  a  Virgem 
Senhora ,  com  quem  cazou ,  obrigado  pela  ley  de  Moyíes  à 
tomalla  por  Efpofa ,  como  fua  parenta  de  huma  mefma  ftir-  Hilar. 
pe ,  &  geração .  O  mefmo  diz  S.  Hilário :  §luod verá  lofeph  in  Matth. 
potius ,  quàm  Maria  nativitas  recenfetur ,  nihil refert .  Ea-  c  i». 
dem  enim  eft  vtriujque  tribus ,  atque  vna  cognatio :  E  vai 
tanto ,  como  fediíTera :  Pouco  vai ,  em  que  o  Evangeliíla  S. 
Matrheos  na  genealogia  de  Chrifto ,  antes  defcreveíTe  a  ge- 
ração de  SJoIcph ,  do  que  da  Virgem  Maria  fua  Efpofa, 
porque  como  eráo  de  huma  mefma  Tribu,  &  familia,  ti-  j^j^^jj^ 
nháo  os  mefmos  Avós ,  &  afcendentes.  Mais  explica  o  dou- ,  ^  ;,3.  * 
tiffimo  Abulcníe ,  feguindo  o  meímo  parecer  •,  porque  àÀTty 
ti  B  b  qiiç 
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que  bailava  defcrever  o  Evangdifta  S.  Mattheosa  genealo- 
gia dc  SJoícph,  para  conhecermos  a  geraçáo  da  Virgem 
fiaria  Elpola  fua-,  porque  não  lò  crão  de  húa  mefma  Tribu, 
&:  da  mofma  Cafa  Real  de  David ,  mas  de  húa  mefma  famí- 
lia,  &  Cafa  mais  particular ,  miz  verdadeira  de  David :  Im^ 
rdó  efiet  fub  familia  T>avid altafamtUa  àomus  magis parti- 
cularis  y  &  cj^et  de  Hl  a  lofeph ,  ífiet  quoqtie  de  Hia  ^Maria.  E 
acrefcentamais,queíuppoílo,  que náo  havia  coílurae  en- 
tre os  Hcbrcos  de  fe  dcícrcverem  as  genealogias  das  mulhe- 
res náo  por  lílb  fc  deixava  de  faber  porque  cm  quanto  a 
mulher  citava  cm  cafa  de  feu  pay  ,  fabiafe  liia  geraçáo  pela 
dc  fcu  pay  j  &  logo  que  cazava ,  fabiafe  pela  de  íèu  marido 
porque  craforça  por  rezáo  da  ley ,  que  o  marido ,  &  a  mu- 
lher foíTem  da  meíma  Tnbu  família.  Pelo  que  conclue 
no  cabo :  Et  fie  nihil diffirehat  ^progeniem  Maria  feri bl  per 
pairem  fuum  loachim  >  vel per  vir  um fuim  lofeph .  Como  lè 
diíTcra :  Quer  defere  veílè  S.  Mattheos  a  geração  da  Virgem 
Maria  pela  dc  fcu  Efpoíb  S  Joícph ,  como  fez :  Quer  a  deí^ 
creveíTe  pela  de  fcu  pay  S  Joachira  >  tudo  vinha  à  íer  o  mel» 
mo  fem  nenhuma  diftercnça  \  porque  S.  Joícph ,  &  S.  Joa- 
chim ,  por  ferem  de  huma  mefma  Tribu  >  &  família  vtinhão 
os  mefmos  Avós ,  &  afcendentes . 

25  Hum  ponto  mais  avante  paíTâ  Maldonado .  Depois 
Matth  c  ^^^go  exame  >  diz ,  que  a  Virgem  Senhora  cazou  com  S. 
I  n  16  Joícph,  náo  íò  por  vontade,  mas  obrigada  da  ley  à  tomaílo 
§.  itaque.  P^r  Efpoío ,  como  feu  parente  mais  chegado  que  todos :  J/- 

lud  et  iam  addo ,  exijlimare  me ,  Beatam  Virginem ,  lofeph  > 
tanquam  maximé  omnium propinquo ,  non folum Jpontéy  le^ 
rúm  et  iam  neceffuate  legis  íraditatnfuifie . 

26  Deixo  por  brevidade  de  relatar  os  mais  Padres,  & 
Doutores ,  os  quais  por  vários  caminhos  vem  quaíi  todos  á 
dizer  o  mcfmo .  O  que  noto  he ,  que  poucos  dos  que  pude 
ver  ncíla  Cidade  de  Goa  tão  avarenta  de  livros  antigos ,  6c 
modernos ,  dizem  o  grao  do  parcnteíco  que  tinháo .  O  Pa- 
dre Gclofo  da  minha  SagradaReligião  diz,que  erão  primos 

irmãos 
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irmãos  j  filhos  de  dous  irmãos  Jacob,  &  Heli  j  &  que  Heli 
he  huma  mcfma  peííba  com  S.Joachim,  &  na  iingua  Sira  hu 
mefmo  nome  quanto  áílgnificação,  porque  ílgnificáo  hua 
mcfma  coufa .  Não  declara  mais  efte  Doutor  mas  he  força, 
que  conceda  (fupoílo  o  que  diz]para  fallar  cohcrcncc ,  que 
eram  primos  irmãos,  filhos  de  dous  mcyos  irmãos,  netos  dc 
huma  mefma  Avó  por  nome  Hcftha,&  de  diíferentes  Avós 
paternos.  Porque  diz  S.Mattheos,  que  Jacob  pay  natura!  , 
dc  S  Jofeph ,  era  filho  dc  Mathan  :  Mathan  autemgenuit  ^^^f"^ 
lacob :  Jacob  autemgenuit  lofeph .  E  S.Lucas  diz,  que  Heli, 
â  fabcr,  S  Joachim ,  pay  natural  da  Virgem  Maria  Senhora  Luc.^. 
nofla ,  &  pay  fomente  adoptivo  de  S  Jofeph ,  ou  como  ou-  n.25. 
tros  dizem ,  legal ,  era  filho  de  Mathat,  por  outro  nome 
Alclchi :  lofeph ,  qnifuit  Heli ,  quifuit  Mathat^imhos  deP« 
ccndentcs  de  David,  eíle  pela  linha  de  Nathan,  aquelle  pe- 
la dc  Salamáo .  De  íòrte ,  que  Jacob ,  &  Heli  eram  filhos  dc 
diverfos  pays,  porém  de  huma  mcfma  mãy,  por  nome 
Hcílhk ,  como  moílramos  acima  na  Arvore ,  que  pintamos 
dc  SJoáoDamaíccnoj  coníequentcmentc  S.Joícph,  Sc  a 
Virgé  MariaSenhora  noílâ  cráo  primos  irmãos,filhos  de  do- 
us mcyos  irmãos,  netos  de  húa  mcfma  Avó .  E  fegundo  cila 
opinião  por  outro  novo  modo  de  contar,  que  deixo  por 
brevidade  aos  curiofos ,  cahe  Chrifto  tres  vezes  na  decima 
íexta  geração  treplicada  de  feus  Aves . 

27  Do  meímo  parecer  he  Francifco  Lucas  Brugenfc  di-  ^^"'^-^^ 
ligcntiíTimo,  &  doutiílimo  Interprete,  quanto  ao  PO"fo^n\^^^ 
dc  fcr  S  Jofeph ,  &  a  Virgem  Maria  primos  irmãos .  Porém 
tem  para  fi ,  que  eram  filhos  de  dous  irmãos  cntciros ,  netos 
deh  um  mefmo  Avó  Porque  diz,  que  Mathan  Avó  de  S.  j^^j^^i^  y" 
Jofeph ,  dc  quem  falia  S.Matt heos :  Mathan  autem  g^nuitxi,i^.^  i6 
lacob :  lacob  autemgenuit  lofeph ,  ^r.Era  também  Avó  da 
Virgem  Maria,  o  que  prova  largamente  com  argumentos, 
6c  rezoens.  E  difcurfando  fe  era  Avô  paterno ,  ou  materno, 
áfaber  pay  de  S  Joacliim ,  ou  de  S  Ana ,  tem  por  mais  pro- 
vável o  primeiro .  E  aíli  diz,  que  S  Jofeph;&  a  Virgem  Ma- 
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ria  fiia  puriílima  Eípofaerão  netos  de  Mathan,  filhos  dc 
doiis  filhos  fcus  Jacob ,  &  S  Joachim  :  argumento  et  iam 
adducor -iVt credam^  Mathan  potius  fuifie  ZAvum  Marta 
paternurn ,  quam  maiernmn ,  idcjlfnifie patrem  loacimi  po- 
tiíis  quám  Anna  \  atqtte  hk  dcjrribi  genealogtam  Maria  ex 
\ãtere  paterno ,  itaut  lac  oh  pater  lofephhfuerit  frater  loaci- 
mi patr  is  Maria .  Kon  enim  lierifimile  eft ,  vbi  vir^  &  fami- 
va  conciirrere  habebant , promijjlonê  T>avidí  faãam^prajti' 
tameffeperfami?iam  ^interruptalineavirili .  E  fe  illo  he 
aífi ,  efte  quinto  modo  de  contar  leva  melhor  caminho,que 
os  outros ,  que  lançamos  atégora  >  porque  por  eíTâ  conta  ca- 
he  Chrifto  três  vezes  na  decima  fexta  geração  de  fcus  Avós 
por  húa  íuceflão  de  pays ,  &  filhos  muy  direita :  â  faber . 


1  Abraham  i  Roboam  ijechoniasol. 

2  Ifaac  2  Abias     _  2jcchoniasoIL 

3  Jacob  3  Afa  ''^"^l  3  Salathícl 
4judas  ^Jofaphat  4Phadaia  ) 
fPhares  fjoram  5  Zorobabel 
6Eíron  óOchozias  )  6Abiud 

7  Aram  7joas        Q  /Eliacim 

SAminadab  BAraafias   }  8  Azor 

5)  Naaflòn  ^  Ozias  p  Sadoc 

10  Salmon  lojoathan  loAchim 

1 1  Booz  1 1  Achaz  1 1  Eliud 

1 2  Obed  1 2  Ezechias  1 2  Eleazar 

1 3  Jeílè  1 3  Manaílês  i  J  Mathan 

14  David  14  Amon  1 4  Jacob,&  Joachim  14; 
l  f  Salamáo  i  f  Jofias  15  Joieph,&  Maiia  i 

16  16  16 

Chrifto,  Chrifto.  Chrifto. 


DiíTc  íc  iílo  he  aíll  5  porque  figo  outro  parecer  por  ma  ís 
certO}  donde  tifarei  o  fcxC0)6c  ultimo  modo  dc  contar. 
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SEXTO, E  ULTIMO  MODO  DE  CONTAR' 
&  partir  a  genealogia  de  Chriflo . 

28  \  Incerteza  do  parentefccquc  houve  entre  o  glo- 
/  \  rioíoS  Jofcph ,  &  a  Virgem  Maria  fiia  purilVima 
Efpofa  5  he  a  maior  diíiiculdade  dcíías  contas. Com  Damal- 
ccno  diíTc  no  quarto  modo  do  contar,  que  o  parenteíco  não 
era  natural  do  langue  j  mas  íomente  legal,  à  luber  tio  da  Se- 
nhora em  quarto  grao,  primo  fegundo  de  S.Joachim  pela 
ley  do  Deuteronoraio ,  que  expuz.No  quinto  diflc  cô  mui- 
tos Doutores,  haver  entre  S  Joreph,&  a  Virgem  Maria  ma- 
ior parenteíco,  q  o  legal,  morméte  por  affirmar  Brugenfe,  q 
Mathan  pay  dcJacob,&Avò  áQS.]okiph\Mathan  autenige^ 
Tiuit  lacob :  lacob  autemgenuit  lojeph ,  era  também  Avo  da 
Senhora.  Sò me diíFiculta dizer cfte Doutor, que  era  Avò  Matth.i? 
paterno,  &  não  materno,  á  faber  pay  de  S  Joachim ,  &  não  n.i  j-.ôcití 
de  S.  Anna ,  porque  íigo  outro  parecer .  Digo  pois ,  que  fu- 
pofto  fer  Mathan  Avó  da  Senhora ,  como  prova  quafi  com 
evidencia  Brugenfe,  cenho  para  mim  por  mais  provável,  8c 
mais  certo ,  que  não  era  Avó  paterno ,  mas  materno ,  à  fa- 
ber pay  não  de  S.Joachim,  mas  de  S.  Anna  .  E  aíTi  o  fexto 
modo  de  contar  mais  provável  que  todos ,  Òc  pelo  que  in- 
tendo mais  certo ,  ôc  verdadeiro  j  he  eítc . 


-  ^  ■  «tf  •<  ■ 
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1  Abrahanx, 

2  líaac. 

3  Jacob. 
4judâs. 
f  Phares. 

6  Eídron* 

7  Atam. 
SAmínadak 

9  Naaílon. 

10  Salmon, 

1 1  Booz. 

12  ObeA 

13  Jcílê. 

14  David. 
Salamáo* 

16 

Chriíto. 
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1  Roboam. 

2  Abias. 

3  Afa. 
4Joíâphat, 
-fjoram. 
óOchozias.  3 
7joas.  f 
'8  Amaíias.  j 
-p  Ozias. 
lojoathan. 

1 1  Achaz. 

1 2  Ezechias. 

1 3  Manaílcs. 

14  Amon. 
ifjoíias. 

16 
Clirifto. 


I  Jcchonias.  o  I. 
j  Jechonias.o 

3  Silathiel 
4Phadaia.  ] 
f  Zorobabet 
6  Abíud 
/Eliadm, 
8  Azor. 

Sa  doe. 
10  A  chim.' 

II  Eliud. 
í2  Eleazar. 
13  Marhaii. 
i4Jacob,&:Anna 

Chrifto. 


29  Náoheo  men  dífcurfo  mjl  fundado, porque  tcnt. 
por  padrinhos  os  Sagrados  EvangcUftas .  Dous  Evangcli- 
ftas  íòmcnte  dclcrcvem  a geraçáo  dc  Chriílo  Senhor  noííôf 
S.Mitdicos,  6c  S.Liicas ,  hum  fubindo  >  &  outro  decenck>«. 
S.Lucas  começa  por  S  Joíèph :  lofefh ,  qui fuit  Helh  &  vay 
fubindo  pela  linha  de  Nathan  £lho  dcDavid  atéAdaniDot 
fo  primeiro  pay .  S.  Mattheos  começa  de  Abraham :  Abra*^ 
Matth.i.  hanigenuit  Ifaac ,  &  vay  deccndo  atè  S  Jofeph ,  pela  linha 
de  Salamão  outro  filho  dc  David  Sc  a  tenção  dc  ambos  he 
fnoílrar  os  Avós  que  teve  Chriíto  Senhor  noílò  quanto  á 
carnc,como  o  diz  claramente  o  mefmo  EvangeHfta  S.  Mat- 
theo.s :  Libergenerationts  lefu  Chrifti ,  que  vai  tanto,  como 
fediílcra:  Livro  dos  Avós  de  Chrifto,  cujas  palavras  me 
obrtgão  à  crerique  nâo  fó  he  certi(Emo(como  dizem  de  c6« 
mum  parecer  osSandos  Padrc$>6c  Sagrados  Doutores')mas 
ircrdads  catholica  de  fé,  quc^codgs  os  Avós  de  S  Jofepn  no- 
meados 
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bieadòs pelos Evaneeliftas  S  Matthcos,  &  S.Lucas, fáorc- 
almentc  Avós  de  Chriílo  quanto  á  carne .  Leão  á  Maldo- ^ 
nado ,  que  o  diz  expreflamente ,  como  coufa  ccrtaj  &  indu-  ^^^j, 
vidavel,  deduzindo-o  de  muitos  antecedentes  com  eílas  i6.$.ixa- 
ipd\7iVT2%'.  Hac  igítur  omniafecerunt  y  vt  Eva^^gelifta  con-  que. 
tenti fuertnt^  I^eph^enealogiam  demonftrafie^quarn  certim^ 
&  notum  erat ,  eandcm  efie  Maria .  Sendo  pois  eílas  duas 
genealogias  tão  diverfas ,  &  ambas  de  Chriílo  y  ambas  daV. 
Maria :  Sluam  certum ,  ir  notum  erat  5  e andem  efie  Marta , 
he  força  que  digamos ,  que  hum  dos  Evangeliftas,  á  íabcr  S. 
Lucas ,quizmoílrar os  Avôs  de  Chriílo  paternos,  quero  Luc.^.' 
dizerosarcendenresdeS.Joachimj6c  ooutro,!  fabcrS.Mat-  n.25. 
theos,  os  Avós  maternos,  aícendentes  de  S.Anna,  para  que 
conílaííc  pela  linha  mafcolina,  6c feminina,  por feu  Avó,Matth.iJ 
&  fuLi  Avó ,  por  S  Joachim ,  &  por  S  Anna,  que  Chriílo  era 
daTribu  dcjuda ,  filho  de  David  ,  6c  legitimo  herdeiro  do 
Rcynodejudea  .  Pelo  que  dizendo  S.Lucas,  que  SJofcph 
foi  íilho  de  Heli :  lofeph ,  quifuit  Heli ,  íendo  certiíTimo ,  q  ]       pj . 
foi  filho  natural  de  Jacob,  gerado  por  ello,  como  mofti  a  S.  ^^(j^i^^, 
M^ttheoseoma  palavra  Genuit^  que  fignifica  verdadeira  c. 
geração  :  lacob  autemgenuit  lofeph ,  he  também  força ,  que  Luc.  5* 
digamos  de  duas  huma,  ou  com  SJoáo  Damafceno  referi-  n.i^. 
do  no  quarto  modo  dc  contar,  que  eíle  Heli  he  tio  de  S.  Jo-  Annxus 
achim ,  á  faber  tio  íegundo ,  primeiro  c6  irmão  de  Barpan-  *"^õrnér.' 
ther  íeu  pay ,  filhos  de  dous  irmãos  Melchi ,  6c  Panther,  a-  i^eJ^^^^' 
onde  também  diílemos ,  que  he  pay  de  S  Jofeph:  lojeph^aui  Suarin  ^. 
fuit  Heli ,  não  natural ,  mas  legal  :  ou  havemos  de  dizer,(  6c  p.  tom.x. 
á  meu  ver  he  o  mais  certo^que  eíle  Heli  he  o  mefmo  com  S.  difp.i.fcót 
Joachim ,  íegundo  affirmajoão  Anneo,  à  quem  fegue  o  Pa-  5.verí:ad 
dre  Suares  da  Companhia  dejefu,6c  da  minha  fagrada  Re- 
ligíáooPadre  Geloío  devotiífimode  S.Joícph,  ^  outros  ^^g.  ^ 
muitos  pelo  que  diz  Brugenfe  com  eílas  palavras: //«;/r  racinj? 
HeliyOpinanturmultiifuifiepatrem  Maria  ^  aliás  Eliacim^  Brug.iii 
aliâshacim  diéliíiOsquãcs  ião  de  parecer,queJoachim  Joa-  Luc.c.^. 
cim,EljLacim,ou  Heliacim,6c  por  modo  de  fallar  diminutivo 
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Eli  >  ou  Heli ,  não  fò  fáo  finonimos  quanto  ao  fignificado  » 
mas  fáo  nomes  dc  huma  mefma  pefloa  S.  Joachim  pay  da 
Virgem  Maria  •,  &  que  o  dizer  S  Lucas,  que  S.  Jofeph  era  fi- 
Jho  leu  5  fendo  em  realidade  genro,  foi  cm  rczão ,  que  o$ 
genros  cnrre  os  Hebrcos  cráo  chamados ,  &  tidos  como  fi- 
lhos dc  feu  fogro.  E  aíTi  por  qualquer  deftes  modos,quc  dií- 
/l:rmos,  qiicS. Jofeph  foi  filho  dc  Heli:  lofeph y  qutfiiit 
Heli ,  claro  eílà ,  que  S.Lucas  defere ve  os  Avôs  de  Chriílo 
paternos ,  a  fabcr  os  Afcendcntcs  de  S  Joachim,  como  con- 
fta  da  Arvore ,  que  dò  mefmo  Senhor  dcfcrevemos ,  &  pin- 
tamos no  quarto  modo  de  contar^  &  por  confequencia  a  ge- 
nealogia, que  defcrevc  S.Mattheos  dos  Avós  de  Chriílo, 
não  he  dos  Afccndentes  de  S.  Joachim,como  quer  Brugcn- 
fc ,  mas  dos  dc  S.  Anna ,  Avós  dc  Chriílo  maternos ,  &  náo 
patcrnosj&:  conícquentemente  Mathan  mais  clicgado  Avó 
pela  linha  de  Salamão ,  não  he  Avo  paterno ,  mas  materno, 
pay  não  de  S  Joachim ,  mas  de  S.  Anna . 

30  He  cila  rezão  evidencia à  quem  bem  a  coníidcrar 
por  fcus  principios  .  Com  tudo  convém,  que  a  ajudemos 
com  outra5,para  mór  clareza  do  que  vamos  dizendo,  toma- 
do por  motivo  a  de  Brugenfe ,  em  que  funda  fcu  contrario 
Briig.  in  parecer :  Non  enim  vertfimtle  ^/?(diz  c11c)t;^/  vir ,  & fcarú' 
c- 1  ■  na  concurrerc  habebant , promí/Jionem  ^Davidi  faliam , pra- 
Matth.n.  jlj^^y^  ejòepcrfaminam^  interrtipta  linea  virili:  Não  he  ve- 
roíimel ,  diz  Brugenfe ,  que  concorrendo  o  maclio ,  &  a  fê- 
mea ,  compriííè  Deos  pela  fêmea  a  promeíla,  que  fez  á  Da- 
vid do  Meflias,  preferindo  a  linha  feminina  á  mafcohna . 
Efta  he  a  rezão  de  Brugeníc,depois  dc  ter  provado  có  mui- 
ta efficaci  1 ,  6c  energia ,  fcr  Matiian  Avó  dc  Chriílo  quãto  á 
carne .  M  is  não  he  baílante  para  matéria  tão  funda. Porque 
primeiramente  comprio  Deos  fua  promclTa,  &  palavra  pela 
linha  mafcolinajêc  feminina,  por  S  Joachim,&  por  S.Anna, 
ambosdaTribu  dejuda, deícendentes del-Rcy  David,  S* 
Joachim  pela  Unha  de  Nathan,  &  S.Anna  pela  de  Salamão, 
como  tcn  lio  m  o  íl  rado . 
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31  E  quanto  ao  ponto  da  promcflã.  Nlo  fe  obrigou 
Dcos  de  palavra  à  dar  á  David  o  Mcílias  de  fcu  íanguc  pela 
linha  de  feu  filho  Salamãofem  interrupção  alguma  de  mu- 
lheres j  mas  antes  tudo  pelo  contrario :  diíTe  que  lho  daria  p^^ln,;  * 
peia  Unha  dc  Salamáo  ^  porem  de  feu  ventre :  Defruãu  vê-  ,  j|.n.  1  n 
tristmpmmfuperfeJemtuam .  E fallandocom  hum  Rey, 
ècnSo  com  hãa  Ray  nha » com  hum  homem » Day idi  &  não 

com  hua  mulher ,  as  Qiefmas  palavras  ^efru^uvêtristmy 
do  frudo  de  teu  ventre ,  moftráo  j  que  no  cabo  havia  Deos 
de  preferir  a  Unha  femcnuia  à  mafcolina ,  não  fó  na  Virgem 
Maria ,  em  que  era  força  5  que  aíTi  foíTe ,  pela  conceição  mi- 
lagroíà  do  Verbo  Encarnado  por  obrado  Spirito  San6Vo, 
mas  na  pcíTõada  bemavcnturada  S.  Anna>  poiso  íentido 
deitas  paiaviashe :  Dc  huma  mulher  bemavcnturada  S.  An- 
na ventre  de  David  >  à  íaber^  deícendcnte  del-Rey  David  > 
ha  de  naccr  hum  fruftodc  graça  Maria,  &  defte  fruAo 
Chnílo,ãquem  porei  em  fcu  throno  Real:  ©^^^«^«a;^»* 
tris  tuiponam fufer fedem  tnam  . 

32  E  que  fcja  afli .  Qual  hco  fentido  da  prophccia  dc 
liàyzs?  Egredteturvirgade  r adice  lefie^  &  fios  de  r adice  líãy.iiÇ 
ejus  afcemUt :  Da  raiz  dejeílê  íahirá  huma  vara ,  6c  da  meí-  n*i* 
ma  raiz  huma  flor .  Sc  pela  raiz  de Jcfie  pay  dc  David  fc  en- 
tende lítceralmenteS.  Anna,  como  diz  Joáo  Lanfpcrgio : 

pTotuUt  5  &  virgam  f  virgaque  florem .  Se  pela  vara  fe  cntê-  s^^inna- 
de  a  Virgem  Maria ,  &  pela  flor  Chrido  Senhor  noíTb :  & 
Chriílo  naceo  da  Virgem  Maria ,  &  não  de  S.Anna  •,  como 
diz ,  que  da  raiz ,  á  faber  de  S.  Anna ,  fahirá  a  vara ,  6c  a  flor, 
Maria ,  &  Chrifio?  Se  não ,  porque  S.  Anna  he  o  ventre  de 
que  Deos  fal!ou,quândo  diflè  ^X^^wá  fDe  fruBu  ventris  íuà 
foftam  fuper  fedemtuam^  he  a  peílba^á  quem  fe  deve  como 
à  ratz,  de  quem  naceo  a  vara  com  iaa  flor,  á  faber  o  pàrto  da 
yirgem  Maria ,  &  de  íeu  bento  filho Jefii  Chrifto . 

3  3  Mas  já  que  Brugcnfe  fe  vai  de  conjcfturas,  para  prtV 
var  iua  fentenja ,  valbamonos  nós  cambem  dc  humas  eiBca^ 
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zes  y  para  provar  a  nofla  mais  verdadeira  >  tomando  por  af^ 

fomptoj&quafiporthemafuas  mefmas  palavras j  porém 
fem  a  negativa ,  fem  a  palavra  Non  enim ,  mas  poíitivamcn- 
tc :  Verífirntle  eft ,  vhi  vir ,  &  fccmina  concurrere  habebant  j 
Jfromiffionem^DaviMfaãam^praftit^rnefie  pir  faminam% 
interrupta  Unea  virili .  He  coufa  verofimil ,  que  concorren- 
do o  macho  >  5c  a  fcmca ,  S  Joachim)  &  S.  Annai  apromeflã» 
que  Deos  fez  à  David>  de  lhe  dar  o  Meílias  pela  linha  de  feu 
filho  Salamâo » a  compriílêno  cabo  por  S.Anna » em  quem 
fe  enterro mpco  a  linha  mafcolina .  Porque  fe  Deos  tardou  à 
mandar  ao  Mundo  o  MeíIIas  por  muitos  mil  annos,  diffi- 
rindo  o  comprimento  de  fua  promefla  ,&  palavra  para  roa- 
is largos  tempos  pelo  pecado,  que  cometeo  David»  como 
Rupert.  notou  RupercaAbbade,  he  veroíimil,  que  por  pecados  ma* 
Abb.i.iii  iores>quecoffleccoíèufilboSafaHa6o»6cku8dercendence^ 


1 
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deíceiidencia  ,  preferindo-aaos  machos  ^como  indignos  de 

tanta  gloria,  &  mcrce.  Sc  não  quize;ramos  dizerjque  não  foi 
caíligo ,  mas  favor ,  &  merco  grande,  que  fez  Deos  à  David, 
dclhe  dar  pela  linha  de  feu  fjlho  mais  querido  Salamáoa 
gloriofiiUma  S.Anna ,  maior  da  que  fora ,  fe  trocara ,  dan- 
dolhe  pela  linha  deSalamáo  à  S.Joachim,6c  pela  de  Nathan 
a  S.  Anna .  Porque  diz  o  Ecdeíiaftico  >  kmmdo  lè  Nicoiao 
Ecdcfia.  de  Ly ra :  Qmnm  mãjcuhm  exàpiet  ma&r  ^&ejl  fiUé^me^ 
a6..n.x).  Uorfilto  :E  querem  dizer :  Mais  folgâo  as  mulheres  de  pa- 
jbjnr.h]C.  rirem  machos ,  que  femcasj  porém  haverá  huma  fêmea  me* 
]hor  que  o  macho .  As  quais  palavras  entendem  muitos  da 
Virgem  Senhora  >  pois  muito  melhor  foi  à  S.  Anna  parir  á 
Virgem  Maria ,  do  que  lhe  fora  ,  íe  parira  em  ícu  lugar  â  S« 
Jofeph .  Mas  podemfe  entender  da  mefma  S.Anna»  pois  foi 
muito  melhor  á  linha  de  SalamiO}  ^  maior  a  mercê,  que 
peoslhefbzydandolhepordeícendence  S.  Anna»  do  que 
fora ,  le  lhe  dera  eoi  &u  lugar  S  Joachim  >  porque  EfifiUa 
meliorfiUo . 

34  Ambos  forão ,  náo  ha  duvida  >  gloriofiílimos ,  £c  bé- 

avca* 

■ 

Digitized  by  Goog[( 


Livro  I.  Sermão  IV.  205 
aventurados  pois  delles  nacco  a  Virgem  Maria.  Qual  ven- 
tura pôde  haver  femelhante  â  cila  ?  Douvos  muitas  graças  j 
meu  Deos ,  pelos  grandes  favores,  &  prerogativas,  com  que 
privílegiaftescftcs  voíTosfandifllmos,  &  bcmavcnturados 
Avós  >  em  particular  por  efte  tão  foberano  de  nacer  delles  a 
Virgem  Maria  voílà  Máy  puriílima .  Porém  mais  que  S  Jo- 
achim  [feo  meu  penfamcnto  não  erra  }foi  por  vós  favore- 
cida, &  privilegiada  S.Anna,  aíTi  como  muito  mais,  &  có 
muita  ventagem maiores  foráo  os  favores,  que  íizeftcsá 
Vireem ,  que  a  S.Jofeph.  Porque  S.  Anna  foi  o  Templo  fa- 
grado ,  &  divino ,  em  quem  recolheftes  o  melhor  do  Ceo » 
a  maior  fanftidade  do  Empyrco ,  voííà  divina  Máy ,  Sáfta 
dos  Sanftos .  Ella  foi ,  que  por  nove  mezes  a  teve  efcondi- 
da  em  íuas  íàcratiflimas  entranhas ,  cercada  de  luz ,  &  vigi- 
ada dos  Anjos .  Ella  foi  que  no  íèu  collo  a  criou ,  &c  em  feus 
amorofos  peitos  lhe  communicou  ícu  leite  puriífimo ,  para 
que  ao  depois  crecida  volo  reftituiílè  em  feu  milagrofo ,  & 
divino  parto ,  dandovolo  à  beber  no  Preíèpio .  Ella  o  Para- 
ifo  Terreal  mais  fan6lo ,  &  mais  feguro ,  que  o  de  Adáo ,  a- 
onde  não  íe  acrcveo  Lúcifer  entrar  c6  a  peçonha  da  culpa, 
como  fez  com  Eva ,  para  perder  o  género  humano  .  Ella  o 
Ceo  animado ,  em  quem  depois  da  noite  efcura  do  pecado 
amanheceo  a  Eftrella  dalva  de  Maria ,  precuríora,  &  annú- 
ciadora  do  verdadeiro  Sol  de  juíliça  Chrifto .  Ella ,  á  que  a 
mefma  natureza  refpeiroujcedendo  efpantada ao  Empyrco 
a  preccdcncia  na  conceição  da  Virgem,para  que,  como  diz  Damal. 
Damafccno ,  foflc  toda  eíFeito  da  graça :  Naturagrati£  ce-  orat.i . 
íiit ,  ac  í  r  emula  ftat  ^progredi  non  fuftines .  §ÍHpniam  st  a fu-  de  Nativ^ 
turum  erat ,  vt  Deigenitrix ,  ac  Virgo  ex  i_Anna  eriretur , 
71  atura  grátis fatnm  antevertere  minimé  eft  aufa .  Ver  um 
t  antifper  expeõfavtttdonec  gratta fruEiumfwm  produxiJSet, 
Ella  íi  Arvore  da  vida  digna  de  toda  benção  [diz  Oforio  ]  J^^"* 
por  nos  ter  dado  o  frudbo  da  vida  a  Virgem  Maria :  Benedi-  3^^'^^ 
cerkia profe^ó  Arbor  illa  eft ,  qu^fru^um  v/tee  Marram  no-  5. Anna. 
bisProtulit .  Ella  em  fim  a  que  fubio  á  tanta  altura  de  gta^a, 
•      '  Ccij  & 
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&  de  prcrogativas,q  porfentença  de  muitosf  diz  o  noíIbVe- 
Novar.  i^^^ravcl  Padre  Novarino)S.  Anna  hc  de  qinfi  infinita  digní  * 
in  V mb.  d n,dc:Hhic  e/^y  vt  no7í  dcfuerint-^qui  Aiina  ãignitatem  infini'" 
Virg.  n.  tam  quandam prc  fe ferre  dixennt.De  forte  q  EJl filia  melior 
1502.  Jí//^.Mclhor  foijác  favor  mais  ringiilar,& maior oq  fez  Deos 
àDayid,dc  Uic  dar  peia  linda  deSalaroáo  por  fílha,&:  defceiít- 
dête  áS.  Anna}  do  que  Tora  fe  lhe  dera  por  filho  àS  Joaehiro. 

Mas  fc  me  he  lícito  argumentar  de  huma  promeí^â 
outra»  da  que  temos  entre  mãos,  que  Deos  fez  ao /Saneio 
Rey  D.  Affonfo  Henriquez5de  dar  â  Portugal  de  fcu  fangue 
humRedemptorPortugucz,queorcmiflè  na  fua  decima 
fexta  geração ,  à  que  fez  à  el-Rcy  David : T>e fruãuveniràs 
tui  f0nam  fuper  fedem  tuam\  Sc  me  he  licito  [digo]  argumê- 
tardaquellapromcnãàeíla  que  fez  ao  Sanâo  Rey  David» 
de  dar  ao  Mundo  de  feu  fangue  hum  Redempcor  divino  da 
linha,  de  (eu  mais  querido  filho  Salamâo^  quem  nâo  inferira 
por  conícqucncia  certiíllma ,  &  infallivel ,  que  fe  interrom- 
peo  no  cabo  a  linha  dos  machos ,  &  fe  comprio  pela  femini- 
joa,preferindo-a  o  mefmo  Senhor  á  mafcolina  ? 

36  Làprometeo  Deos  à  David  dar  ao  Mundo  cativo  dc 
IhumPriocipetírano  Lúcifer  hum  Redemptor  divino:  Cà 
prometeoao  Sereniífimo  Senhor  D.  Aífonfo  Henriquez* 
dar  â  Portuga]>que  previa  haver  de  eftar  foíeito  á  Rey  eftrá- 
geiro,  hum  Redemptor  dezejado.  Làfoifeicaapromeflãâ 
hum  Rey ,  o  primeiro  que  houve  da  Tribu  de  Juda :  Cáá 
hum  Rey ,  o  primeiro,  que  houve  Portugucz .  Là  á  hú  Rey 
San£to  Dav  id  :  Cá  à  outro  também  Sando ,  o  Saneio  Rey 
D.  Aífonfo  Henriquez. Là  diííe  que  lho  daria  de  fcu  fanguCf 
por  (èu  filho  Salaniáo :  Cà  diílc  o  mefmo » que  lho  daria  de 
iêu  iangue  por  íêus  filhos ,  &  dcfcendentes  na  decima  íèxta 
geracSo  atenuada .  Là  dcfapoflbu  do  Rey  no  Â  Saul»  que  o 

Çoduia^daTribudeBejamim^para  o  dará  hum  Rty  da 
>ibu  de  Juda :  Cá  dcfapoflbu  do  Reyno  dc  Portugal  ao 
Rey  D.  Aífonfo  dc  Caíklla,  queo  poílbia,  parao  dar  à  hú 
Rey  P ortuguez .  Lá  concorreo  o  macho  j  &  a  fcmpa,  S  }oa- 

1 


Lmo  I.  Sermão  IK 
chim ,  &  S.Anna ,  ambos  do  fangae  dc  David :  Cá  concor* 
rco  também  o  macho,  &  a  femca,cl-Rcy  D.Phchppe  o  Pru- 
dentc^&aScrcniílimaScnhora  D.  Cathcrina,  ambos  do 
£inguedcl-Rey  D.  Affonfo  Henriquez ,  netos  dcl-ReyD. 
Manoel .  Diílcra  cà  fem  durida  Brugeníe :  Non  entm  njerift^ 
mile  ejl ,  vbi  virf& fétrnina  concurrere  habibant  9  fromtjfi^ 
mum faãém  ^praftttam  efie per  fdminam » interrupta  linea 
njiriU .  Nâo  he  ycrifiinil  >  que  concorrendo  o  macho  %  &  a 
fcmea  ^comprííle  Dcos  no  cabo  fua  promcfli,&  palavra  pe- 
ja fêmea ,  preferindo-aà  Unha  mafcolina  •,  mas  enganaraíê, 
porque  o  cffeito  moílrou  o  contrario :  Verijlmile  ejh  Não  fó 
íoi  verifimil ,  mas  paíTou  aíli  na  verdade ,  hc  o  que  com  tá- 
tafeílajôcal^riacelebramos.  Comphoíca  promcílà  |x>c 
J3uma fêmea  hmáEk  y  a  SereniíTima  Senhora  D.  Cathcrina 
Avòdo  noífoprometidOf&feftejado  Redcmptor»  prcfi> 
rindo  a Dcos â linha madcolina .  Se  hepois licito  aigumcnt^ 
taf  defiapromeíhdo  RedemptordePorrugal ,  qucfcficja- 
mos  5  à  outra  do  Redemptor  do  Mundo ,  Vnifimile  eft ,  hc 
verifimil ,  que  concorrendo  o  macho ,  &  a  fêmea ,  S.  Joa- 
chim ,  &:  S.Anna  ,compriíTè  Dcos  fua  pro  m  cflâ,  &  palavra» 
não  pelo  macho  S.Joachim ,  mas  pela  fcmea  S.  Anna»  Avó 
do  Redemptor  do  Mtmdo  Chrifto  Senhor  noflb . 

37  Hum  argumento  ha  em  contracio  muy  forcoíõ  >  que 
coavem*)  que  examinemos  >  pantque  nâo  nos  fique  alguma 
jdnvida  de  porte  ylquenáo  íatisfaçamos.  O  argumento  he  x^i^cnfi,^ 
(dizer  Nicephoro  Callixro  por  aut  horidadc  de  S.  Hyppolir  i.x,c.j. 
to  Marty  r ,  Bifpo  Portueníb ,  que  floreceo  vizinho  ao  tem- 
po dos  A  poílolos  na  era  de  duzentos  pouco  mais,  á  quem  íc 
deve  muira  fcí,  que  S.  Anna  era  filha  cie  Mathan  Sacerdote, 
&  de  Macia  fua  conforte  ^Tres fuere  for  ores  Bethlehemitica 
[diz  cfte  gloriofo  Marty  r]///^  Mathan  Saceráotis ,  &  Máh  S.Hyppr 
fidcmitígis  €jmyfubClMfáar.t^à'Cafipafi$Viff4e  regMy^^ 
anteHer^disjimipatris  jiiij  Regnum :  Vrèma  Maria ySe^  Niceph, 
9mdéeS^atTertÍ£%ylnnie  nomen  erat .  Nupfit  prima  in  . 
Bethlehem  Marias  & peperit  SalotnenMup/tt  queque  fecuru- 
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da  itidem  In  Bethlehem  ^Sobe ,  &genuit  Elifabeth .  Ntipjtf' 
foftremo  &  tertia  Anna  in  terra  GaliUa ,  & protulit  Mari-» 
am  Tietgenitrtcem  >  ex  qua  nobis  natus  eft  Chriftus .  Querê 
dizer :  Em  tempo  em  que  na  Perfia  reynava  Cleópatra » òc 
Cafopare»  antes  que  reynaflê  Herodes,  filho  de  Antipatro^ 
houveriotresirmãasnaturaesde  Bethlemi  filhas  de  Ma* 
than  Sacerdote  9  &  de  Maria  Tua  conforte .  A  primeira  cha^ 
mavafe  Maria ,  a  fcgunda  Sobe » a  terceira  Anna .  Cazon  a 
primeira  por  nome  Maria  em  Berhlcm ,  &  pario  à  Salomé. 
Cazon  Sobe  fcgunda  Irmáa  5  também  cm  Bcthlem,  &  pa- 
rio á  Eliíàbeth :  Cazou  a  terceira  Anna  em  Galilea ,  &  pario 
á  Virgem  Maria  Mãy  de  Deos ,  da  qual  nafceo  Chrifto  Se* 
nhornoíE>.Sepois  S.Anna  foi  íilhadeMathan  Sacerdote^ 
ièguefe  que  nSo  foi  filha  dc  Matfaan  Avò  de  S  Jofeph )  por- 
que efte  era  da  Tribu  de  Juda ,  0c  da  Gaza  Real  de  Davidf 
&  os  Sacerdotes  erão  da  Tribu  dc  Levi . 

58  Forçofo  argumento,mas  bem  examinado  não  ío  náo 
encontra ,  mas  confirma  o  noílò  parecer ,  que  a  gloriofiíli- 
jma  S.Anna  foi  filha  dc  Mathan  Avòdc  S.jofepli ,  &:  com 
S.HyppolitQ^que  nos  apôta  cõ  certeza  os  nuis  pirentcs^que 
S.Annateveialevantaremospor  encheo,  para  maior  clareza 
do  que  temos  provado  %  a  Arvore  Real  de  Chrifto  Senhor 
noífò  com  (eus  maiseí^larecidoS)  &  chegados  parentest 
aqual  valerá  por  brazáo  de  honra,  &  epilogo  de  louvorcsdo 
noílo  glorioío  Rey ,  &  Redemptor  Porcuguez  D.  João  IV. 
pois  nclla  o  vimos  por  rjntos  modos  pintado ,  &  figurado. 

39  Trcs coufascontticm cílc  argumento.  A  primeira, 
que  S.Anna  teve  duas  irmáas  mais  velhas ,  Maria,  de  quem 
liafcco  Salomé ,  &  Sobe ,  de  quem  nafceo  S.  Ifebel  mãy  de 
-         S.  ToáooPrecurfordeChrifto.  Aregunda,queS  Annahe 
in  a  ^párat.         Mathan .  A  terceira ,  que  efte  Mathaa  era  Sacerdo- 
aJ  Annal  te ,  &  confequentcmente  da  Tribu  dc  Levi. 
Ecclcí.        ¥^  Não  duvido  da  primeira,  que  tem  por  muy  vcrda- 
a^i.-*     deira  o  Cardeal  Baronio ,  &  delia  fe  íeguem  duas  com  ias  de 
muito  pezo .  Húa he>  que  Salomè«  S.  ííabel  >  &  a  Virgem 
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Máy  de Dèos Senhora noflã,crãopríiiia«  com  irmSas,  fi- 
lhas dc  trcs  Irmáas ,  Maria  5  Sobe ,  &  Anna ,  filhas  de  Ma- 
than ,  &  dc  Maria  fua  conforte :  Tresfuere  forores  BethlehC'^ 
mitíca filia  Mathan  j  &  Maria  conjugis  ejusy  &c.  A  outra» 
que  Sandtiago  o  maior  com  feu  Irmão  SJoáo  o  Evangdiftaii 
êc  S  João  Bautifia  y  &  Chrifto  Senhor  noíTò  erão  primos  fo» 
gundos  9  filhos  de  tres  primas  com  irniâas.  Quanto  ao  Bau- 
ri  fta  he  claro  j  porque  is  claras  diz  S.Lucas,  que  era  filho  de  Loci; 
S.irabcljSc  do  Sacerdote  Zacharias,  com  quem  era  cazada. 
Quanto  á  Sandiago  o  maior ,  &  S  Joáo  o  Evangcíifta ,  mo- 
ftrafc  com  não  menor  clareza  dos  mcím os  Evangeliftas,  q  ^ 
cráo  filhos  de  Salomé  porque  a  que  S  Marcos  chama  Saio-  ^  ^  * 
mé-:  Erant  autem^  &  mulieres  á  longe  ajiicientest  inter 
quas  erM  Maria  Magdalenf^  Marialaewiminorisyà'  lo^ 
fefhmater9& SédméyúamxSMmheos  máy  dos  filhos  Matth. 
deZcbedeoiEra^MwMilierisfmtkéeálà^gêf  qua  ficitta  zjj^^^Sz 
erant  lefum  à  Galilaa ,  minijir antes  ei :  inter  quas  erat  Ma» 
ria  Magda/ene ,  &  Maria  lacobi ,  &  lojcph  mater ,  &  mater 
Jiliorum  Zebedai   &os  filhos  de  Zebcdeo>  diz  o  mefmo 
Evangcíifta ,  que  eráo  Sanftiago ,  &  S  João :  Viditalios  du*  Matth. 
os fratres lacobumZebedahò' homem fraírmejuiinnék^  ^VL%h^ 
níi  cum  Zehedao  patre  eorum . 

41  Ogantoà  ftgunda ,  que  £  Anna  bÀ  filha  de  Mathan»* 
Be  o  que  temos  moftrado  com  tanta  evidencia,  &  dareza. 
Mas  pelo  que  ajunta  j  que  era  Sacerdote:  Filia  Mathan  Sa^ 
cerdótis ,  que  he  a  tcrçcira  coufa>  que  no  argumento  fe  con- 
them ,  &  todo  o  ponto  da  difficuldade ,  fendo  os  Sacerdo- 
tes da  Tribu  de  Levi ,  &  não  da  Tribu  de  Juda,  obriganos  à 
ver  I  íe  S.  Anna  erapor  fcupay  da  Thbu  de  Lcvij  porque  íò 
o  era  9  he  Fal  íb  o  que  diíièmoS}  (èr  o  pay  de  S  Anna  Mathani^ 
Avó  de  SJofephr porque eftehe de  fé,  que  era  da  Tribo' 
de  Juda ,  &  Te  náo  o  era ,  he  fiilfo  >  que  fofle  Sacerdote  %  por^ 
que  os  Sacerdotes  náo  erão  da  Tribu  de  Juda  >  mas  da  Tri* 
bu  de  Levi . 

4J  Maldonado  não  cão  íomente  o  ne^>  mas  he  de  pa- 
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rcccr,  que  nenhum  Avô,  ou  afcendente  teve  Chriíto  Ja 
Tribu  facerdotal  de  Levi  j  nem  pela  linha  mafcoHna  de  S. 
Joachim>ncm  pela  feminina  de  S.  Anna»  o  que  conãmia 
AdHeb.  comaauthoridadedo  ApoftoloS.PaulOfquc  parece,  qae 
7.^14.    tambemon^anaEpiftola^queeícre^eo  aos  Hebreos  no 
Mald  in  ^^P^^ul^  (èpcimoi  acrecentando  mais 9 lerem  alguns  homSs 
c.i.  Mate.  douti(limos,&Catholicosdomcfmo parecer.  Nonconftat 
n.  i6.§.rc-  [diz  Mx\áon:iáojChriJíímex  Tribu  Levi facerdotalis ali^ 
cúiiautc.  quidgcneris  habiiijòe ;  qnin  T^lri  nonnulli  infigniter  dotíi^ 
atque  CatboUci  id nojtro  temporepr£cife  negaverunt ,  quoj 
Tiivusetiam  Taulus  toto feptimo  capiteEpiftoU  ad  Hehrét^. 
^^"^  &■  videafur.  Maisdiz  cfte  Doutor  do  que  quero» 

16        porque  baftaira  «parao  que  pretendo,  que  diceilb^que 
S.  Anna  por  Teu  pav  não  era  da  Tribo  Sacerdotal  de  Levi» 
mas  da  Tribu  Real  dcjuda ,  da  Caza  Real  del-Rey  David, 
ainda  que  fora  por  fua  máy  da  Tribu  de  Levi ,  para  inferir- 
mos ,  Ergo ,  não  hc  íiiha  de  Mathan  faccrdote,  mas.dc  M a- 
than  da  Tribu  de  Juda  ^  Avò  de  S.  Jofeph :  Mathan  autem 
genmt  lacob ;  lacob  aiUemgeniut  lofeph  virum  MarU-»  &c. 
Quanto  mais  por  dizer ,  que  por  nenkúa  maneira  era  Chri« 
D  Amb  1        Tribu  Sacerdotal  de  Levi . 
^  laLuç.    43  Do  meímo  parecer  heS.Ambrofio  9  de  quem  tirarei 
'  mos  Jium  argumento  em  noflb  favor  muy  eflicaz .  Diicorre 
o  Sandlo  da  origem  da  Senhora ;  &  depois  de  moílrar ,  que 
era  da  niefma  Tribu  dcjuda  com  S  Jofeph ,  da  mcfma  pa- 
I/-IC.1.     tria ,  cazi ,  8c  familia  ,  paíTa  a  tratar  do  parentcfco ,  que  ti- 
n- JÓ-       nha  com  S.IÍabel  máy  do  Bautifta:  Et  ecceElifabeth  cogna- 
ta r«//,obrigado  à  dar  rezão  dellc,vifto  íer  aSenhora  daTri- 
i-uc  I  .n.j  ,  &  S  Jíabd  da  Tribu  de  Levi :  Et  vxor  illins  de 

fiUabus  tAaran ,  &  nmen  ejus  Elifabeth.  £  náo  diz  o  San* 
D.  Am«   âo  Doutor,  que  eram  parentas,  por  íèrem  ambas  da  Tribu  , 
bror.l.g.   dc  Levi ,  mas  tudo  pelo  contrario .  Diz ,  que  erão  parentas, 
iuLuc.    porque  ambas  eram  .da  Tribu  de  Juda :  Cognata  ,  quia  am* 
b^e  erant  ex  Tribu  Inda .  E  dcfte  mefmo  parecer  hc  a  còmita 
do$  Sao<^o$  Padresjôc  Doutore^  quem  fc^ue  Maldonado: 
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á  meu  ver ,  lhe  chamou  o  Anjo  cunhada ,  porque  era  prima  ■      '  j 
oomirmâa  de  S  Joíèph  Efpoíò  da  Virgem  Maria ,  como  lo*  Matãk  * 
go  veremos .  Se  pois  a  Senhora ,  Sc  San&a  líâbel  crâo  netas  n,i6. 
de  Mathaii)  filhas  de  duas  filhas  ftias  9  Anna  9  &  Sobe  9  quê  paulo 
náo  vé  9  que  fe  Machan  fora  Sacerdore9  diílcra  S.  Ambrofio»  poft  mcd 
que  eráo  parentas ,  porque  ambas  erâo  da  Tribu  Sacerdo- 
tal de  Levi ,  netas  de  hum  mefmo  SacerdotcPHavia  melhor 
rcpoíla  y  &  mais  ao  jufto  que  efta  ?  Mas  Tc  náo  diz  alTi  antes 
pelo  contrario,  que cráo parentas ,  porque  ambas  eráo  da 
Tribu  ELcai  de  Judà ,  claio  eftá»que  Mathan  feu  avò  túo  era 
iacerdotedaTribu  de  Levi  qnc  fc  o  fora,ainda  que  por  ou- 
tra origem  forâo  ambas  da  Thbu  de  Judà  9  não  deixara  S. 
Ambmfio  de  manifeftar  o  parenteícpi  quetinh2o  pela  Tri^. 
bu  de  Levi  tão  chegada . 

44.  Mas  demos,  que  náo  foíTc  afli,  demos,  digo,  que 
Chnílo  náo  íb  foíTè  da  Tribu  de  Judà ,  como  hc  de  fè ,  que 
o  foi,  mas  rambcm  da  Tribu  dc  Levi,  conforme  a  commua 
«piniáo ,  que  diz ,  que  náo  táo  fomente  osdaTribu  de  Levi 
cazaváo  com  as  filhas  da  Tribu  dejudà  9  mas  também 
'^'^ry^  9  os  da^ijfibudejudácazavão  comas  filhas  da  Tribu 
de  Levi  >  ordenando-o  aífi  Deos ,  diz  S.  Gregorio  Nazian« 
^no,  para  que  Chrifto ,  que  era  Sacerdote ,  &  Rey,  nafcct 
iêdeambas  asTribus  Sacerdotal  dc  Levi ,  &  Real  dc  Judá:  j^^^j^^^:^  ' 
^(odnutu  divino f aã  um  eft ,  vtgenus  Regiutn  ftirpi  Jacer-  ^pj^buL 
^ot ali  jungeretnr .  Vt  Chriftus ,  qui  Sacerdos ,  &  R^x  £rat  9  in  cap.  1. 
de  vtraqiíe  Tribu  fecnndum  cornem  nafeeretur .  Matdu. 

4Í  Ainda  affi  náo  falcão  argumentos,  &  authorídadcs,  q.x8«  • 
que  moftrâo  cUlÉBieote  a  verdade  da  noíTa  propofiçáo.Co- 
fnecemosporS.CermanoBifpodeConftantinoplasoqual 
diz  de  S.  Anna ,  Eam  notam  efie  degenere  SacerJhtali ,  TrU  "^^^^^^ 
buAaranica ,  r adice  Trophetica ,  &  Regia  T>avid ,  &  Sa-  ^ 
hmonis ,    eornm  qui  delnceps  ftiere .  Notai  o  em phafc  dc-  Aiinal. 
ftas  palavras ,  a  graça  ,  energia ,  Sc  o  fencido,  que  cem  tão  ao  Ecclcí.n* 
judado  que  pretendemos.  Vaio  Sanâoíubindo  do  mais  41. 
ii^ecipc  ao  mais  alio .  Diz  primeiro  que  S;  Anna  era^ififjfii^ 
p  I>'d  ré 

* 

Digitized  by  Google 


a  í  o  Cordel  triplicado  de  amor 

re  Sacerdotalí ,  do  gcncro  dos  Sacerdotes .  Náo  diz :  75^' 
Tribu  Sacerdotalhc^UQ  era  da  Tribu  íacerdotalj  mas  ^ege^^ 
nere  porque  as  Tribus  fe  diílinguiâo  pelo  pay .  O  homems^ 
ou  mulher  ^  que  por  íeu  pay  era  da  Tribu  Real  de  Judà  >  ôc 
por  íuamây  era  da  Tribu  Sacerdotalde  Levi^  própria»^ 
abfolutamente  era  9  &  fe  denominava  daTribu  de  Tudá»  oo« 
Suar.  in  mo  prova  o  Pàdre  Suares .  Nem  fe  podia  dizer  abfoluramê^ 
^.p.tom.      ^  que  era  da  Tribu  de  Levi ,  mas  fomente  ^egenere^  que 
feft  i'**   por  íua  máy ,  ou  por  fuás  avós,  ou  por  outra  origem  feminí- 
$.  fcoin-      ^^^^  antiga ,  fe  originava  dos  Sacerdotes ,  &  participava 
do  dÍGo.  de  íeu  fangue .  Sobe  mais  o  San£fco  >  &  diz »  que  náo  era  de 
algum  género  de  Sacerdotes  menos  nobres  mas  do  mais  no^ 
brejda  Tribu  nobiliílimade  Aaram  iTfèlmAarimca  .Pò^ 
i^m  a  raiz  donde  íè  originou  >  o  tronco  dondc^  teve  princi» 
piofuaCaza5aftírpe  >&  deíèéndenda  defua  pdfea  (;£is 
aqui  a  origem  paterna :  Eis  aqui  a  linha  mafcolinaj  pois  a  ra* 
iz )  &  o  tronco  das  Cazas ,  &  famílias ,  &  a  afccndencia  das 
peíloas  >  tomafc  dos  machos ,  mormente  entre  os  Hebreos  , 
&  não  das  fêmeas  )  Efl:a(diz  S.  Germano)era  a  Real  de  Ju- 
dá ,  &  náo  a  Sacerdotal  de  Levi .  Por  efta  origem,  náo  Ib  ent 
Sanâa  Anna  da  Tribu  de Judá  9  &da  Caza  Real  do  Pro^ 
^heta  Rey  Dauid  9  mas  era  da  linha  malcolina  de  íeu  filbo 
Salamáo  ^  &  dos  mais  deícendences  léus :  Radice  Tropbeth 
-    cay&  Regia  "Da  vid ,  &  Salomonts ,  &  eorum ,  qm  Mnceps 
fíwre.Sc  pois  S.  Anna  defeco  de  todos  os  mais  defcendcntes 
.  dc  Salamáo :  Et  eorim-,  qui  deinceps fuere'.^  todos  eíles  dcf- 
Matth.i.  tendentes  não  fáo  as  fêmeas ,  mas  os  machos,  que  nomea  S. 
tL}$À,iê  Matthcos  atè  Mathanavóde  S  Jofeph :  Mathanautemge* 
nuit  lacob :  lacob  autemgenuit  íofefh :  Claro  eftá  5  que  Mft* 
tban daTribu  dejudà,  da  ftirpe  Real  do  Rey  PropbeCa 
David  >  da  Unha  maícolina  de  Salamáo  y  filho  de  feus  nlhos» 
êc defcendcntes ,  avó  de  S  Jofeph ,  &  da  Virgem  Maria ,  Sc 
Vifavò  dc  Chrifto ,  hc  o  pay  da  glorioía,&  bcmaventurada 
S.  Anna ,  &  náo  Mathan  Sacerdote  da  Tribu  de  Levi . 
4^  O  argumento ,  que  mais  me  convence  >  he  o  que  ar- 


Digitized  by  Goog 


Livro  1,  Sermão  IV.  o  t  r 

iib±  pfopofemos,  tirado  dos  fagrados  Evangcliftas ,  que 
aqui  recopilado  confirmo  có  a  authoridade  de  quinze  Dou- 
tores. He  de  fè  fer  Chriílo  daTribu  de  Judá  filho  de  Davidj 
&  he ccrtiíllmo 5 como  provamos,  dcícreverem  ambos  os 
Evangeliftas  S.Mattheos ,  &  S.Lucas  fua  geração  quanto  à 
carne  j  &  por  ferem  os  Aícendentes ,  que  nomea  S.  Matthe- 
os  >  diverfos  dos  que  nomea  S.Lucas ,  hc  tambcm  certo ,  Sc 
evidente  deícrcver  hum  Evangcliíla ,  á  fabcr  S.Lucas ,  a  ge- 
ração de  Chrifto  pelos  aCccndentes  de  feu  Avó  S. Joachim 
&  outro  á  fabcr  S.Mattheos ,  pelos  dc  fua  Avó  S.Anna .  Sc 
pois  S.Lucas deícreveo os  afcendentcs  de  S  Joachim,  como  g^^^ 
também  provamos ,  &  affirmão  quinze  Doutores ,  que  re-  ^  n  tom 
fere ,  Sc  fegue  o  Padre  Suares ,  Caietano,  Janíenío ,  Diony-  a.difp.x. 
íio  Carrhufiano ,  Arias  Montano  ,  Gaguejo ,  Palacio,  Gala-  feéb.;^.  §. 
tinoíjoão  Dricdo,  João  Lúcido,  Cano,  Soro,  Canifio,  Dicotcr-' 
Honandro,Eraímo,& S.Auguftinho,  afora  outros  mui- 
tos,  mormentedos modernos, que  deixo  de  relatar,  por 
brevidade, fcguefe deícrever  S.  Mattheos  os  aícendentes 
dc  S  Anná ,  não  os  maternos ,  porque  não  havia  cftc  coílu- 
me  entre  os  Hcbrcos,  nem  he  verifimil,  que  dcixaííc  o  Evá- 
gdiftadcdefcreveralinha  mascolina.,  pela  qual  fe  dií^in- 
guião  as  Tribus ,  Cazas ,  &  familias ,  para  defcrever  a  fcmi* 
nina  não  coílumada  à  defcrever .  Deícreveo  pois  os  afcen- 
dentcs de  feu  pay ,  Sc  por  confcquencia,fe  eftes  erão  da  Tri- 
bu  de  Judà,da  Gaza  Real  dc  David,6c  de  feu  filho  Salamão, 
&  hum  delles  era  Mathan  derradeiro  Avó  de  S.  Jofeph ,  Sc 
de  Chriílo  &  o  pay  de  S.Anna  (como  dizHyppolito)cha- 
mavafe  Mathan:7r^i^///í'ré' forores  Bethlehemitica filia  Mí- 
,  para  que  mais  duvidas,  &  provas  ,  fer  cíle  mcfmp 
Mathan  o  pay  dc  S.  Anna ,  &  não  Mathan  Sacerdote  ?        ^^.^^  ^ 

47  Concluo  pois,  &  digo,  fer  verdade  o  que  refere  Ni-  2hin:^2* 
cepharo  por  authpridade  de  S.Hippoly  to ,  que  a  bcmavcn-  Siiarin  il, 
turada  S.Anna  foi  filha  de  Mathan,  com  tudoo  mais  que  p.tom.2*  ' 
diz ,  tirando  a  palavra  Sacerdotis ,  da  qual  duvida  o  Padre  difp.2«rc<5t 
Suares ,  que  tem  para  fi  por  mais  provável ,  Sc  mais  certa »  g  in  fine. 
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Aug.lib.  2  Virgem  Maria  Senhora  lioflà  eria  da  Tribu  Real  dé 
F^uT"^  David ,  náofó  pela  tinha  mafcolina  de  feu 

Ivl  imch  pela  feminina  de  fua  Mãy,  como  fe  colligc  deS.  Aiiguíli- 
cap.9.  ^^"^^  5  S.  Ambrofio ,  Theophy lato ,  &  S.Thomas ,  &  o  aíHr- 
Ambr.l.g.  núo  não  poucos  Doutores, porem  com  princípios  divcríos, 
in  Luc.  DriedOiBrugenfc , Maldonado , Janfcnio ,  Vilhcgas ,  Riba» 
Thcoph.  dineira ,  &  outros ,  que  refere ,  ôc  fegue  Fr  João  de  Pineda 
M^d/  nafcgundaparteda  Monarchia  £cclcriaftica.£aí&inju]ga9 
D  Th ->  9^^^^  pmvmSacerJotiSi  toi  acrefcentada  »  ou  por  erro 
p.q.^.art.  Elcrívaês»  &por  ignorância  daquelles,  que  Yendo 
2.ad2.  fera  Senhora  por  feu  pay  da  Tribu  de  Judá,  &  poríua 
Dncd.l.:^  máy, prima  com  irmáadc  STfabel,  aqual  era  da  Tribu 
dc  Dog-  Sacerdotal  de  Levi,  cuidarão,  que  Mathan  avó  materno 
mat.tr.  ^.  dc  ambas,  da  Senhora,  &  de  S.Ifabel ,  foflc  Sacerdote  da 
c.j.p4.â  f^^jjy  dç  Levi,  ou  por  maldade  dc  Fauílo  impijíGmo 
Bragin  hcrcjcManicheo,que  dÍ2Ía>que  feííh  não  era  fe- 
cap.i.  iho  natural  de  S.  Joíèph  ,  más  fomente  da  Viigem  Maria 
htoth.  n.  Efpofifuajpornenhuiàa  maneira  era  da  Tribu  Real  dé 
i6.&inc  judá,  mas  íò  dà  Sacerdotal  dc  Levi,  ou  por  outro  mo» 
^.Lucn.  q^jç  j^^Q  fabemos.  Mormente  que  Niccpharo  cfcre* 
Maidoo.  "^^^ '  ^  fcíTcnta  annos  depois  de  S.  Hippolyto ,  &  en-? 
incap.i.  tre  tão  largo  tempo ,  que  houve  de  pormcioj  podiaíe  cor- 
Matth.n.  romper  cíía  verdade  ,  como  muicas  k  corromperão  poc 
i6.verr.  maldade  dos  Hereges.  Aíli  como  também  diz  Maldo^ 
fecundi  nado,  que  ou  por  erro  dos  Efcriva^»  ou  per  malda«^ 
autem.    ^  diziâo ,  que  S.  João  o  Evai^ifta  não  era 

^^^l^f"^  morto,  íè  corrompeo  o  íentido  verdadeiro daquellas  pa- 

concor.    ,  n      r  1/ 

Vilhcg.    lavras  tao  decantadas ,  &  myíteriolas ,  que  do  meímo  liva» 

dcS.  An-  gcliíla  diílc  Chriílo  à  S.  Pedro  :  Sic  eum  volo  manere ,  do- 

nn.        nec  ojeniam  ,  qtad  ad  te  ?  Tu  me  fequere .  Porque  o  ver- 

Ribad.de  dadcirohe  Ji  y  ôc  náo  Jic :  Si  eum  volo  manere  donecve* 

S  Anna.   niam^quid.ãd  te?  Tu  me  fequere,  E  affi<liz  Maldonado: 

MonarcS       ^incwUy  vtfit,  Hotofimm fro  yfi,  cafttmtft 

EcclcCc.  fi^^^^y  fie  9  aut  éUf  aliauo  fortajSe  ^  qus  nokkaty  lêémnem 

10.S.2!    C/f^  mortum  ^fiudíojé  fer  J^eciem  correStionis  hcus  C9r^ 
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héptus  e/l.  Afll  mefmo  digo  cu,  que  ou  por  erro,  ou  J^^"-*^- 
por  maldade  íè  ajuntou  ao  que  diíTeS.  Hippolyto  de  Ma-  j^^j^^^^jj^ 
tha  n  pay  de  S.  Anna,  a  palavra  Sacerdotis ,  &  que  fede-  y(iç^ 
veler  ícm  eíla  ajunta  por  cftoutro  modo  :  Tres  fuerefo- 
rores  Bethlehemtticiejilrie  Mathan-,  fiirpis  Regi£  ^avidy 
&  Maria  conjugis  ejus  fub  Cleópatra  j  &  Cafoparis  Terft 
I^egnoyante  Heroclis  K^ntipatris  flij  Regnum:  Trima 
Maria Secunda  Sobe^Tertia  iyínna  nomen  erat ,  Nupfit 
prima in  Befhlehem  Maria,  &  pepttit  Salomen  .  Nupfit  j, 
quoque  fecúda  itidetn  inBethlehemSobey  & genuitElifabeth. 
Nupfit poJlremói&  tertiaiyínna  in  terraGalilaa^^  protulit 

Mariam   ^ei  Genitricem 
€X  qua  nohis  natus  ejl 

CHRISTVS. 
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48   Do  maneira  »  que  a  Glorioílúimi 
£c  Bcmaventiirada 
S.  ANNA 
he  da  Tribu  de  Juda,da  Casa  Real  de  David| 
<la  Uuba  de  SalamáÒ»  filha  dc 
Mathan» 
•  Irmãa 

De  Jacobo  de  Maria >£c  de  Sobe» 

Tia 

DeSJofcph>deS.irabel,êcdeSalomè9. 

Segunda  Tia 

De  S.  João  o  Baucifta»de  S.  JoSò  o  Evangeliftsiy 
&  dc  Sanâriago  o  Maior  t 
Máy  da  Máy  de  Deos 
Maria  Virgem, 
Avó  de 
JESU  CHRISTO 
Sacerdoce ,  Rey ,  &  Redcmptor». 
como  fe  pode  ver  nefla 
Artóre» 
Que  para  gloria  do  meífaio  Senhor 
JESU  CHRISTO, 
E  de  reusSandiílimos  Progenitores  5  &Parcnte5r 
para  confolaçáo  dos  fieis  Chriíláo55&  por  brazáo 
do  noíTo  doriofo  Rey,&  Rcdcmptor  Forcuguez 
DOM  JOAM  IV. 
Q  pois  nella  o  vimos  com  táo  grâde  prazer  debuxado} 

Aqui  aponho. 


An'ore 
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A^^ar.^d  Náopuzn:i  Arvore  os  mais  parentes,  que  Clirifta 
Annal^c-  ^^^^  *  P^^  '^^^  ^^^^^  certeza  fua  origem .  Trata  dclics 
c\cí.n.6G.  largamente  o  Cardeal  Baronio  .  O  certo  he,  que  ^nhum 
&  67.  foi  filho  de  S.  Anna ,  de  quem  fonharáo  alguns ,  avaliando 
Euílach.  fcus  íonhos  por  verdades ,  que  teve  tres  nmridos ,  donde  fc 
in  Exam.  originarão .  Porque  dizem  de  commura  parecer  os  Sanflos 
Niflcti.  Padres, &  Doutores, S.Euílachio 5  S.Gregorio NiíTcno,  S. 
Chrilt^  Hieronymo ,  S.  Epiphanio ,  S. Antiocho ,  S  João  Damafcc- 
Nativír.  '  ^'  I^clphonío ,  S. Germano ,  S.Pantaleão ,  S.Modeílo, 
Hicron.  S.Vicente  Ferreira ,  Andreas  Crctenfe,  Nicepiíoro,  No- 
f^rm.  dc  varino ,  Sc  quafi  todos  os  modernos ,  que  foi  mulher  ftcril 
Mariíc  cazada  fomente  com  S.Joachim,  Sc  que  depois  de  largos 
Nativit.  annos(huns  dizem  vinte,  outros  quarenta,  Sc  outros  fui- 
hxref  coentaannos)com  as  muitas  lagrimas,  que  derramarão, 
Antioch  muitos  jejuns,  penitencias,  eímolas,  Sc  outras  obras 

fjhom.107.  nicritorias,q  li zera o, al caçarão  doCeo  a  maiosSc  melhor  íi- 
Damafc.  lha  do  Mundo  aMáy  dc  Dcos.Miiito  menos  fe  pode  dizer, 
ferm.i.de  que foíTcm  filhos  dc  S  Jofeph ,  gerados  com  outra  mulher 
Dormit.  antes  de  cazar  com  a  Virgem  Maria  >  como  alguns  diirrrão , 
^•^dc^    »S'r^//<?í^j(^dizS. Hieronymo)  delirametUa  JpocrYphortmSO" 
Nat  Virc  ?["i"^QOStrervalios.dos  Apocryphos;  porque  toi  fcmprc 
Idelph.     Virgé  antes,  &  depois  do  cazamento,q  fez  com  apuriílíma 
fcrm.  dc    VirgcScnhora  nonâ,como  tem  a  Sandia  Madre  Igreja. E  era 
Nat.Virg.  cóveniente,que aíli  foírc,diz  S.Hieronymo,  para  quedo  ca- 
Girman.  lamento  de  dous  Virgens Jofeph ,  &:  Maria  nafccífc  hum 
jaEncom.  ^^|^^  Virgem  Chrifto  Senhor  noflb :  Kíé^x  ^/r^/Wi  cojijtt- 
V\\f%\  jí/zV/J  nafceretur .  Tão  pouco  cuido ,  que  algum 

apuJ  dellcá  foíle  íeu  irmáo,porquc  S  Jofeph(ícgundo  dizemBru- 
M^taph.  genfe,&  Maldonado  )cra  unico  filho  de  Jacob,  legitimo 
ínfeíljS.  herdeiro  de  David,  aífi  como  era  aSenhora  única  filha  dc  S. 
Michael  Joachim  ,  &  dc  S.  Anna  . 

Archin.  dirnicheis:  Sc  S.  Jofeph  foi  femprc  Virgem  ,  co- 

Pat  mofeentcíndeolugardcS.  Mitthcos.  cm  f^'V  f:-  moO-a*, 
Hi-roft^l.  Chriílo  teve  iraúos ,  Sc  irmãàs :  'Nonnt  jj^j  uu-i^ 
apud  No-  tur  Mana , &fratres  lacohns ,  &  hfeph ,  à'  òimm  ,  &  fit- 
var.dc  ãa^? 
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das  ?  Et for  ores  ejus  nonne  omnes  apud  nos funt  ?  'A  efta  du-  ^mbr. 

vida  refponde  doutamente  S.  Hierony  mo,  que  o  eftilo,  &  ^^^g-"* 

coftume  da  Sagrada  Efcritura  he  de  chamar  irmãos  aos  pri-  vi^cênt; 

mos :  Fratres  autem  confobrinos  dich  omnis  Scriptura  demo-  Per.ícrÂ 

y^r^íjaíTi  como  S. João  chama  irmáa  da  Senhora  à  Maria  deNativ. 

Cleophe :  *5í7r^  matris  ejus  Maria  Cleophée^  íendo(diz  Virg. 

Baronio)  fua  prima,  filha  dc  algum  irmão,  ou  irmáa  de  S.  Andr. 

Joachim ,  ou  de  S.Anna ,  dos  quaes  por  ventura  derivarão  CrctciU. 

cftcs  primos ,  &  primas  dc  Chrifto  Senhor  noíTo,  que  em  S.  ^Q^niit! 

Matthcos  fe  chamão  com  titulo  dc  irmãos  :  Nonne  mater  yj^g 

€ jus  dicitur  Maria ,  &  fratres  ejus  Iacobus^&  lofeph ,  &c.  Niceph.L 
5 1  Por  remate  de  tudo  obrigamc  o  vulgo  ignorante  aco-  i  .Hiít.c.7 
ftumado  a  ler  por  hum ,  ou  dous  livros ,  fem  penetrar  o  fen-  Novar  dc 

tido,em  que  fallão,nem  conhecer  pelos  mais  Authores  a  in-  ^f^^^- 
tclligcncia  dclles,à  rcfponder  á  outra  duvida  tanto  mais  dif-  ^^'^•^ 

llcultoía ,  quanto  mais  vulgar ,  &  menos  entendida.  Achafe  jfj^^ôn; 

cfcrito  cm  Vilhcgas ,  em  Ribadineira,  &  outros  livros^q  an-  Brugcii 
dam  pelas  mãos  do  vulgo^que  a  BcmaventuradaS.  Anna  foi  incap.i. 
natural  dcBethlem,filhadcEftolano,por outro  nome  Ga-  Matth, 
ziro,&  dc  Emerência  fua  confortc,ambos  da  Tnbu  dc  Judà,  MaMon. 
&  da  Caza  Real  dc  Djvid.  O  mefmo  refere  Fr  João  dc  Pi-  , 
neda  da  Sagrada  Religião  Scraphica,  o  qual  paflando  mais  j^^-l., 
avantedizcomaauthoridadedeS. Auguftinho,  &  de  ou-  Micron.' 
tros,  que  Eftolano5&  Emerência  tiveráo  duas  filhas  natura-  Matth.' 
esdeBcthlem, S.Ifmara5quecazoucom  Aprano  daTribu  ii.infinc^. 
Sacerdotal  dc  Levi,  dos  quaes  nafcco  S  Ifabcl  Máy  dc  S  Jo-  Joan.19. 
ão  o  Bautifta,  &S .  Anna  dc  menor  idadc,quc  cazou  com  S.  "-^f  •  . 
Joachim  daTribu  Real  dc Judájdos  quaes  nafceo  a  Virgem  ?^"^j]!*ad 
Maria  Mãy  de  Deos .  Se  ifto  pois  he  aíli^não  he  S.  Anna  fi-  ^{^^^1. 
lha  de  Mathan  avò  dc  S  Jofcph,  &  daVirgemMaria  fua  pu-  £cclei: 
rilTIma  Efpofa.  n.67. 

f  2  O  mefmo  argumcto  pudera  cu  fazer  cótra  aquclles,q  Vilhcg.de 
com  cfte  fahem.Se  Nicepharo  Callixto, á qué  fegue  o Car-  ^  ^['^^^ç 
deal  Baronio,por  authoridadc  de  S.Hippolyto,  Authores  ^^^^^'^^ 
jnais  antigos,aiz  q  S.  Anna  foi  filha  deMaíhan>  &  dc  Maria, 

Ec  como 
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Pineda  como  diz  Vilhegas,  Ribadineira,  &  Pineda  Authorcs  muy 
S Tom  n^OíJ^f^ios,  que  íoi  filha  de  Eílolano^  &  dc  Emercncia?Mas 
não  quero  argumentar  contra  o  vulgOsque  me  nâo  làbe  ref» 
arcLcV  ponder.  Qtierolhe  fomente  dizer  com  S.Hieronymo :  T)/J^ 
S.if.  ce  Scripturje  cenfiíetudinem ,  eumdem  htminem  £verfis  no* 
Auguíb  minilms  nuncupari:  Aprende  ó  homem  o  colhime  da  Sagrai 
da  Elcrítura ,  de  fe  chamar  huma  mefma  pcílba  com  diver- 
iri  Ercm  pay  del-Rcy  David  no  primeiro  livro  dos  Re- 

Niceph/  ysCcchzmzlCaitM/ttamteadl/aíBetb/ehewitemy  &  em 
Callix.  S.Matrheos  chamaícjellc :  lefie  auíemgenuitT^avid  Rege. 
Baron,  Jechonias  fil ho  de  Jolias  chãmavafc  primeiro  £liacim  i  &c 
D.Hip.  porei- Rey  de  Egyv>to  no  quarto  dosReyschamouícaodej^ 
Hieroa  pojg Joachim .  De  S  Joachim  já  diílciiKfSj  mp  fc  chamavsl 
g"^!":^  também  Eliacim)&HeK.S.Pedro  cfaamay^K^^ 
i.Rcg.i6  P^fuitSmonin§menTetru5.S]udviiéiÊ^Mkth  chama- 
p  ,  °*  ícTh3.áco:IacoèusA/p/j^iyÓ'Tijadd^us:ScS.  Hícronymo 
Mattha.  dizjqiie  fe  chamava  também  Lebeo :  Lidas  lacobi  dicitur  j 
n.f.  &  alibi  appellaíur  Lebaus  ,}ríc  \{\^o  na  Sagrada  Efcritura 
4  táo  ordinário ,  8c  tâo  commum  entre  os  Hebrcos  >  que  não 

'^•^M'  faltou  qaem  diílcíle ,  que  todos  os  nomeados  por  S.  Mac* 
theos  na  genealogia  de  Chrifto>/fto  06  mdÍB06>quenQi^ 
MattLio  ™^  Lucas  >  mas  com  direrlõs  nomes  >  o  que  he  £dfa 
n.^.  Tendo  nós  pois  na  (ubftancia  o  meímo  >  que  diflèmos  >  que 
Hieron.  S.  Anna ,  &  S.  limara  erão  naturaesde  Bcthlem ,  da  Caza 
inMatth.  Real  de  David  &  que  a  mais  moça  S.  Anna  cazou  com  S. 

h    Joachim  da  Tribu  Real  de  Judá,dos  quaes  nafceoaVir- 
Matth.i.  gem Maria 5  &  que  a  mais  velha  S  limara  cazou  comhum 
1^^^     nomem  da  Tribu  Sacerdotal  de  Levi  >  dos  quaes  nafceo 
n.^.      S.  Iíàbel>  não  vedesque  a  ^ueftâohe  de  nome  ?^firif« 
ftio  de  nmine  >  diílèra  o  Philofopho  >  que  por  terem|di« 
veríbs  nomes  >  parecem  diveríbs  nas  peíToas  ,  fendo  os 
mefmos.  Náo  vedes  que  íc  á  eíles  fe  ajuntar  outra  filha 
mais  velha  Maria  raãy  deSalomé,  &  avò  de  S.  João  o  Evan- 
gelina » .6c  de  Santiago  o  Maior  >  a  Arvore  da  genealogia 
'       ^  dç 
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de  Chriílo  vem  à  ferem  íubílancia  a  mefma  com  a  que 
pintamos ,  mas  com  diverfos  nomes  ?  E  íe  o  não  vedes 
com  os  olhos  do  entendimento,  vedco  com  os  corpo;; 
.  raes  jia  pintura  da  mefma  Arvore  Real ,  que  com 
todos  os  nomes  aqui  ponho. 


Eeij  ARVORE 
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Livro  I.  SermTio  IK  iiM 
De  maneira  que  por  qualquer  modo  que  contarmoSf 
6c  partirmos  a  genealogia  deChrifto  Senhor  noíTb,  moftra- 
íe ,  que  náo  quiz  Deos  dar  aoMundo  feu  divino  Redéptor  9 
ft  não  na  decima  fexta  geração  de  feus  Avós  treplicada,pin- 
tando ,  &  debuxando  nella  a  decima  fexta  geração  do  noílb 
dezejadoRcy,&Redemptor  Portuguez,  comas  circun- 
Ihncias  de  fua  feliz  acclamação .  He  pois  rezáo ,  que  repa- 
rem os  no  myfterio ,  que  inclue  o  numero  de  dezafeis,  para 
vermos ,  qual  foi  a  cauza  dc  acudir  Chrifto  ao  Mundo ,  & 
lefgatalo  na  decima  fexta  geração  de  feus  Avós  reduplica- 
da ,  &  de  acudir ,  &  libertar  também  à  Portugal  na  decima 
fexta  geração  de  fcus  Reys.  Porque  náo  antes  ?  Porque  náo 
depois?  Porque  não  na  decima  quinta?  Porque  náo  na  deci- 
ma fept  ima? 

f4  Dirmeheis>  que  náo  depois ,  porque  não  lhe  fofreo 
maiso  coração  de  ver  chorar  ao  Mundo ,  &  fufpirar  por  fea 
divino  Redemptor  co  m  tantas  lagrimas  >  6c  á  Portugal  por 
6udezejado  libertador  com  tantas  laílimas.  Eílà  bem.  Mas 
porque  não  antes,íe  defde  que  paííòu  o  Reyno  á  Caftella 
começou  Portugal  à  laftimarfe  ?  Sc  defde  q  íe  perdco  Adão 
chorou  íempreo  Mundo  ?  Sabeis  porque  ?Para  moftrarnos» 
ue  elle  era  perfeitiffimo  fdhre  todosjéc  que  o  Rey,que  nos 
eu  era  também  de  toda  a  perfeiçã050  mayor  de  todos.No- 
tem  os  Portuguczcs  com  atenção  o  que  digo ,  para  renderé  Abuleníi 
muitas  graças  á  Deos  por  tão  grande  >&  perfeitiffimo  Rey  q  2,.inPro 
que  nos  tem  dado.  &\ 
ff  He  o  numero  i^.  numero  myíteriofo  compoffo  de^^jjjj^' 
dez ,  &  íeis ,  ambos  my fterioíbs.  Porque  o  numero  de  dez,  ,7.  ' 
diz  Abulenfe ,  &  a  Glofa ,  &  ultimamente  o  Pádrc  Silv  eira,  Syiveir.1^^ 
íigniíica  aley  velha,  que  em  dez  mandamentos  deu  Deos  i.cap.2. 
aosHebreos:  Ter  de  cem  vetus  teftamentum  intellrgitury^AV^- 
quod  áatum  ejl  in  decem  ntandatis :  E  o  nu  mero  de  feis  (  diz  *  *     ^  í 
o  mefmo  Doutor  com  S.  Auguftinho)he  numero  perfeito .  AupuíÍ 
Náo affionumcrodc finco. Por ondealey  velha,  porque traS.  17. 
era  imperfeita  cftava  efcrita  em  finco  livros  3  &  S.João  oinjoan.' 

Eeiij  Pre- 
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Pfccurfor  de  Chrifto ,  por  fcr  typo ,  &  figura  da  ley  relha  » 
foi  concebido  cinco  mezcs  antes  que  foíTe  concebido  Chri- 
fto .  Pelo  coatrariO)íbi  concebido  Chrifto  no  fexto  mez  de« 

Eois  da  conceição  de  S.  João  >  porque  era  perfeiciílimofe 
>àos  auiz  no  fexto  dia » £c  não  no  quinto  criar  á  Adam>pa« 
ra  moíirar^aue  c^âva  ao  homem  com  toda  a  perfeiçáoPois 
ChriftoScnhor  noílb  quiz  acudir  aoMundo  perdido  na  de»- 
cima  fcxta  geração  de  íeus  Avós,  reduphcada ,  &  não  na  de- 
cima quinta,para  moftrar  no  numero  de  dez,  que  elle  vinha 
para  comprir ,  &  dar  fatisfação  á  ley ,  como  cUe  mefmo  dif-» 
Matth.f  .  í  c :  Non  vem  folvere  legem  y  fed áuUmplere :  &  no  numero  de 
^  i7«     feis )  que  elle  era  perfeiciílimo  encretodos.  £  quiz  também 
acudirá  Portugal  nadeçimiíextagpraçâodeieusReys»  te 
nSo  nadçicíma  quinra ,  para  moftrar  no  numero  de  dez^que 
yieg.1.4.  ^  j^ç^       xmhz  cícolhido  ,  para  no  lo  dar  ,  he  muy 
/^ada.  ohrervanre  de  fua  fanéta  lcy,muy  zcloío  do  que  nella  Te  má- 
daReílau  numero  de  feis ,  que  hc  Rey  de  coda  pcrfeição,ju- 

dc  Poit.i.  ílo ,  pio ,  prudente ,  magnânimo»  grandiofo,  bafta  dizer  íer 
p.c.f.      Rey  prometido  por  Deo^,em  quê  diíTè ,  q  havia  de  empre- 
gar féus  divinos  olhos:  Refpktety  &  vidiíttytí^\hGiiàx>o$ 
^acclamando-ocom  p^odigíos»  &:milagrcs. 

f7  Maior  myfterioeícondeefte  numero  de  dezalcisfl:! 
peííba  dcl-Rey  noílo  Senhor,  para  examinarmos  dc  novo» 
'  porque  Djos  libertou  á  Pc>rcu2;al  ni  decima  fexra  geração 

de  fcus  Reys,  &  náo  ante^PSe  Porrug  il  paíTbu  à  Caftella  na 
decima  quarta  geração  em  tempo  do  Scrcniílimo  Duque  dc 
Bragança  D.Joáo  o  I.  Avò  dei* Rey  noíTb  Senhor»  porque  o 
siâo  reatou  logo  no  meimo  tempo?  Por qu  e  o  náo  1  ibertoa 
ao  menos  na  decima  quinta  fseraçâa  %  que  lê  feguio  do  Serc 
jiiflimo  Duque  D.  Theodofio  feu  fiIho,pay  dci-Rey  noílò 
Senhor?  ( 

58  Para  reporta  defta  duvida  he  neccíTario  raber,quc  por 
muitos  modos  contão  oscuriofos  a  decima  fexta  geração 
"do  noíTo  inviòliíllmo  Rey ,  8c  acciamado  Senhor  D.  João 
lY.O  que  mais  me  contcnca  he  dos  quecontSo  oito  geraço* 
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és  deReysde  Portugal  atè  el-Rey  D.  João  I.  fundador  da 
Sercniílima  Caza  de  Bragança  ,&  outras  tantas  de  Duques 
da  mcíma  Caza  Rcalatéo  Scrcniílirao  Duque  D.Joáo  II. 
hoje  R.cy  de  Portugal  D.Joáo  IV.  Porq  ainda  que  os  Reys 
dc  Portugal  deiileel-Rey  D.AfronfoHenriquczatéelRey 
D  João  L  quanto  ao  num  exo  das  pellbas  fio  dez}  com  tudo 
as  gerações  náo  íSo  mais  q  ue  oitojem  rczáo  9  que  cl-Rcy  D. 
AfTonfoIII.  &cI-Rey  D.Joáo  I.íuccderão  no  Reynoáfeus 
irmãos 5  com  os  quaes  náo  fazem  duasgcraçocns,  mas  húa 
ío,ií  faber  el-RcyD. Sancho  II. có  feu  irmão  D-AfToníoIII. 
contafe  por  huma  geração  ;  &  el-Rey  D  Fernando  com  íeu 
kmâo D  Joáo I.  contafe  por  outra .  £ aí&as  dezafeis  gers^ 
foensdeldeel  Rey  D.AíTonfo  Henriquez  primeiro  Rey 
dePoniii^latèel-Reynoâb  Senhor  DJoâo  IV.  he  íov^h 
que  (ê  dividáo  em  duas  ametades » cachi  huadeoito  genb 
{oé^^hiu  de  Rcys>&  ouciu  dc  Du ^uc:>  ncíla  forma . 

REYS  DUQ^UES 
De  Portugal  Dc  Bragança 

X  El-Rey  D.  Affonfo  I,  .  11  OlnfanteD.Aâbnfo 
1  El-Rey  D.Sancho  L  primeiro  Duque  filho 

f  El-RcyaAíibiifoIL  dd-RcyD.JoSoL 

4»  ElRey  D.Sancho  Ub  a:  O  Duque  D.Femando  í. 

com  íèu  irmáo.  3  O  Duque  D.Fernando IL 

D.  Affonfo  IIL  4«  ODuque  DJaymcs 

f  El  Rey  D.Dinis  5  ODuque  D.TheodoíioL 

6  El-Rey  D.  Affonfo  IV.  6  O  Duque  D  Joáo  I. 

7  El-Rey  D  Pedio  7  ODuqueD  TheodoCoIL 
»  £1-Rey  D.Fernanda  8  O  Duque  DJoâo  Ih 

com  íèu  irmSo  hoje  Rey  de  Portugal 

DJoâo  r.  D.  JOAM  IV. 

f6  Myílerioíã  conta  para  o  fim  que  pretendemos .  Já 
diííèmos,  íèr  o  numero  de  íeis  numero  myíí:eriofo,  que 
denota  perfeição  .  CJuc  também  feja  aíli  o  numero  do 

fete  o  diz  o  Theologo  de  JPaciz ;  Sentem  aufm  éf^^^* 
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.  GEMIDOS 

DOSCHRISTÂOS 

jBRAMANES  .E  CANARINS, 

£  DE  OUTRAS  MUITAS  CASTAS» 

4e  Naçoeos  i 

DO  ESTADO  DA  ÍNDIA, 
f  OK     NAM  COMUNGAREM 
«m  nenhum  tempo  da  vida ,  nem  tão  pouco  lu  Fafcos^^. 
&I10 perigo  da  morte,  conforme  Deos  mandai 
8c  a  Saoâa  Madre  Igreja. 

SERM AM  I 

Na  SiÇ  P^-imacial  de  Goa 

OM.R.P.D  ANTONIO  ARDIZONE  SPINOLAÍ 
Clérigo  Regular ,  Theatino  daDiviaa 

Providencia, 

No  terceiro  Domingõii.  de  Maio  de  1645*.  Na  fefta  VOtivadd 

Sanótiííimo  Sacramento 

TJR rVLI    TET I ERVNT TJNEM^ 
non  erat^  qui  frarigeret  eis  .  ThreiL  41.  n.  41* 
.         Illuftriffimo  Scnlior, 

E  fte  E  (lado  tão  dilatado  da  índia ,  cSi . 
quiftado  com  tão  grande  esforço ,  & 
valor  dos  antigos  Portugiic7XS ,  aííom- 
brodas  Naçoensdc  Europa,  eípanto 
do  Mniidpy&  terror  defteOrientcque 
-  ^....^^^^^.^^  ittv^ando  tfo 
Mares  nunca  dantes  deftbfafrtos ;  nâo  eAimando  a  pnig« 

Ffij    ^  3E« 


Digitized  by  Google 


3^8  Qtrdel  triplicado  de  amor 

vida^para  fojeitarem  ao  Império  de  Cbrifto  rnfirtos  pèvoi  ^ 

&  á  Coroa  de  Portugal  imiitos  Rcjrnos ,  a  etcrnizaráo  conx 
gteriofa  fama  na  memoria  dos  homens .       '  "  -  ^ '  ' 

2  Neílas  Conquiílas  táocfpalhadas,  em  que  com  o  po- 
der dc  fuas  armas  avafl-illaráo  muicosReys  Mouros,&Gen- 
(ioSticiukffáoiTiuites  Rtynos  ,  fenhorearáo  muitas  Pror* 
vincias»  triunipharâo  de  tantas ,  &  tão  barbara^  Naçocnsj8c 
com  â  pregação  daFèCatholica  deftruirão  muitos  Pagode^ 
dtmb^iàomwíMl^dít^  in- 
finito numero  de  Gentios ,  com  tão  grande  zelo ,  &  dezejo 
de  daráconheccrà  todos  feu  fandliílimo  nome,  que  depois 
do  ApoftoioS.Thomc  merecerão  com  juílo  titulo,  &  im-. 
uiortaMouvorj  ícrem  chamados  AppAolos  da  Indiai  &  pri- 
meiros miniílros  do  Evangelho .     ^  ^. 

3  Nefta  vinha  tão  graiide  do  Senhor^  plantada  cotn  tía 
gnnde trabalho  y&!dd?elodi|jjÍ^  por  tão 
grande  nuA^^  de  Prãadâá«  tíõ  íanãos  como  aoutos» 
tão  exemplarei  coma vigihntesPafteres  9  Bifpos » Arcebif^ 
pos ,  Patriarchas ,  &  Primaíès ,  cultivada  por  tantos  Rcligi* 
oíos  de  tão  raro  fpiriro ,  &  letras  >  regada  com  o  Tangue  dê 
tantos  Martyrcs ,  confcrvada  por  tantos  Parochos  com  táov 
honrofo  ticulo  de  Priores»  Reitores  >  Vigairos>  &c  Curas»  to- 
dos zeloíos  de  feu^  maíoM:es  augmeotos  ^pura  na  Fé  $  íànâs^ 
nas  obras»  admirável  no  cuíto  divinQ»rica  de  merecimento^- 
fértil  por  virtude  divina » abundante  no  ípirico » copiofii  n^ 
fru£h>*aíBftida  doSpirito  Sanâo  com  encnentes^de  graça^ôc 
cmparada  por  Deo5,pretcnder  eu  de  remediar  faltas  gcraes, 
desfazer  eri  os  comnums ,  reformar  cu ílumes  envclhccidosj  ^ 
&rírar  abuzos,&  pecados  de  largos  annos,  introduzido* 
com  errados  pretextos  na  âdminiíbrÂção  daSagrada  Comu- 
nhão 3  negada  aoi  Indiosjéc  aos  mais  Chriíláos  naturaes  de<< 
fte  Muttdo  noYo  9  jc  táo  grande  doOriente  por  toda  a  vida» 
êf^09mÊsê0k  PQto  émfft^fSlÊ^  contra  o  que  Dcos  manda » ^ 

^^^.^^'^^'^^^'^^'^^^^  empenho  rar« 
Pm^QA^^iCrabalhotbfcnMxtio^^^  wxjun 
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4  Sc  mc  reprefenta ,  que  terei  contra  mim  toda  jr  Indiat 
a  authoridadc  de  tantos  Prelados,qiie  nunca  tratarão  de  re- 
mediar táo  grande  erro ,  &:  pecado ,  ou  por  não  o  advertiré, 
oupormaisnãopodcrem»asletrasdosReligioros,  o  zelo 
grande  dos  ParochoUi  os  Concílios  Synodaes,  &  Vificas  ge* 
raes  dos  Bifpos ,  que  nfto  o  sTalharão ,  &  toda  a  N ação  Por-» 
tugneza,  queaffifte  ncftas  Gonquiftas,que  para  fcu  credito» 
para  moftrar  que  não  errarão ,  i  m  pugnarão  a  doutrina  %  que 
prégo  por  nova  na  índia ,  propoíla  por  hum  eftraxigeux^  fc 
contrariaráó  o  que  faço .      '  . 

5  Sc  affi  for ,  o  que  não  fupponho  dos  doutos,  direi  à  to- 
dos O  que  em  femelhante  cazo  diíTc  o  Senhor ,  prégando  no 
Templo  de  Salamãoaos  que  ceníuravâo  fua  doutrina  por  joan.fj 
nova:.  Mea^tíhmãmnefiméy  fedejusqui  miftt  fne.hn.i6. 
minha  doutrina  náo  he  minha»  mas  de  quem  me  m^a  orè- 
gar.HedeGhriflaSenhòrnoflb^que  manda  aos  Miniítros 

E  vangeIicos,que  a  eníincm,&  preguem  à  todos .  He  a  dou* 
trina  commúa » 6c  geral  da  Igreja  Catholica  .  He  a  que  de- 
cretarão os  Sagrados  Concilios .  He  a  que  mandarão  com 
preceito  guardar  os  Summos  Pontifices  Romanos .  He  a  q 
eícre verão  os  SanâxM  Padres  em  feus  douciílimos  lívros.He 
a  que  eníináo  commumente  os  Theologos .  He  a  que  coa« 
cordemente  foftentfto  todos  os íàgrados  Doutores!» os  quaes^ 
oondenlb  os  Faiochos ,  que  a  náo  poem  por  obra .  He  a  que 
prari  caráo  os  Apoftolos  na  primitm  Igreja ,  que  íempre  ft 
obfcrvou  y  &  guardou  até  o  preíènte  cô  rodos  os  Chriftáos 
convertidos  a  noíTa  fanâa  1 4»  que  ío  na  índia  por  erro  > 
cegueira  fe  não  guarda  .  '  '       ;  ~ 

6  Hamaisdizerf  Sim.Hèa  doutrina^quenos  eníinoiít 

Chrifto  noíIò4ifàmMeílre»&^Senbo^na  derradeira  Cea^ 
quando  inftituio  a  fiucbaríftia » que  primeiro  pos  por  obra» . 
que  a  mandaflè  guardar.  Com  fuasdívinasmâosdeufeii  fean 

t\do€orpoaos  ApoAdlós,  gente  humik^^^  - 
rcs ,  pefcadores  dcfcalços ,  mal  enroupados ,  &  táo  pouco 
limpos  I  que  ncni  quando  comião,  lavavâo  as  mãos :  N<m^' 
>.  '      Ffiij  £^'5 
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n.z.    '  ^  ^^^^  lavant  manus fuas ,  cúm panem  manducant  &'0  quê 
mais  faz  ao  nofíò  intento ,  homens  rufticos ,  &  ignorantcSf 
&  táo  novos ,    fracos  na  fé ,  que  logo  depois  de  comunga- 
rem negou  S.  Pedro  á  Chrifto  por  tres  vezes ,  &  os  mais 
Apoftolos  fugindo ,  quando  o  virão  prezo  no  Horto ,  mo- 
ftraráo  com  as  obras  o  pouco  que  nelle  crião .  Com  tudo 
não  fò  não  lhes  negou  o  Senhor  a  Sagrada  Comunhão  >  mas 
diz  S.Lucas,  que  lha  adminiílrou ,  &  lha  deu  com  muy  grã* 
Lnc.ii.       vontade:  "Defiderio  defiãeraví  hocTafcha  manducare  va- 
n.i5,5c    bifcum.Et  acceptopane  dedit  eis  di cens :  Hçc  efl  corpus  me^ 
um .  E  no  cabo,para  que  fízcíTem  com  todos ,  o  que  fez  com 
elles ,  lho  mandou  com  preceito :  Hoc facite.  Efta  he  a  dou- 
•    trina  que  prego ,  cftc  o  preceito  divino ,  que  manda  Deos 
, .     pregar ,  &  en  finar  á  todos :  Mea  doetrina  non  eji  mea ,  fed 
ejus  qui  mifit  me . 

7  Paraobfervanciadeílc preceito, para  que  comungue 
os  índios,  8c  os  mais  naturaesdcílas  Conquiftasao  menos 
na  Pafchoa ,  &  na  hora  da  morte ,  me  levou  Dcos  enfermo, 
obrigado  dos  Médicos  á  fahir  defta  Cidade  para  os  ares  ma- 
is fadios  de  Guadalupe ,  à  Igreja  de  fua  fànítilTima  Mãy ,  a- 
onde  me  defcubrio  tão  grande  falta ,  &  pecado,  para  com  o 
Proverb.  ^"^P^^^  mefma  Senhora  lhe  applicar  o  remédio  .  Por  fer 
3 i.n.  14.  ^^'^ » "OS  trouxe  do  Cco  eftc divino  pão :  T)e  longè por- 
tans panem  fmpn  j  à  cila  tocava  remediar  com  Chrifto  efta 
falta .  O  páo  hc  fcu  >  mas  quer ,  que  feja  de  todos .  Não  o 
trouxe  fópara  fi ,  miis  também  para  nos .  He  páo  ían£lo  , 
pão  puro ,  pão  branco ,  nniafiàdo  cm  fcu  puriílimo  ventre 
fcm  macula  dc  pecado ,  &  fcm  culpa-,  com  tudo  quer  que  íe- 
ja  comida  de  todos ,  não  ío  dosjuftos,  mas  também  dos  pe- 
cadores j  não  ío  dos  libertos ,  mas  também  dos  efcravos,náb 
fó  dos  brancos  da  Afia ,  Africa ,  &  Europa,mas  também  do5 
negros  da  índia. 

Luc.i.        8  Não  tinha  a  Senhora  á  Chrifto  no  collo,quando  dcfte 
n.7.        Oricnrc  o  bufcarão  os  Rcys  Magos  com  os  mais  Indios,quc 
levarão  comfigo ,  mas  deitado  napalha :  Rectinavit  eum  tn 

pr^' 
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prafepio .  A  hi  o  acharão  os  Paftorcs ;  In^vefierunt  Martam^  Luc.  2.  n.; 


eS^  lofeph  y  &  Infantem pofitum  in prafepio .  A  hi  mclrao  ^  w ^  » 
adorarão  0$  R cys  Magos  com  fcus  1  ndios :  Invenerunt pne»        *  ^ 
mm  cum  Maria  matre  ejus^  & pr ocidentes  adoraverunt  eum. 


Sc  o  tivera  a  Senhora  no  collo^nao  fo  ra  tão  fácil  à  cada  hum 
tomalo  dos  braços  de  tão  fobcrana  Raynha.  Os  acovardara 
a  reverencia,  os  atemorizara  o  rcfpeito.  O  poz  a  Senhora 
no  Preícpio ,  diz  Richardo  de  S.Lourenço ,  para  que  foííe 
comida  de  todos ,  dos  brancos  Pj  ílorcsjôc  dos  negros  índi- 
os :  Sluafi  dt cerei:  Manducate :  Ecce  refeÚio  véflra . 

9  Sc  de  íeu  pão  hc  tão  hbcral  a  Senhora ,  que  o  áá  â  fo* 
dos  >  à  brancos ,  &  negros ,  porque  neftas  Conquiílas  íé  ne- 
ga aos  índios?  Porque  íè  nega  aos  naturaes  defte  Oriente 
negros ,  &  brancos,  aos  Brâmanes  águias  do  entcndimentOi 
aosCanarins,  aos  Japoens,  aos  Chinas?  A  Senhora  pois 
tocava  eíla  impreza .  A  ella  mc  remeteo  o  Senhor ,  paraquc 
me  deícubrifle  a  falta ,  &  mc  moftraíTè  o  remédio .  O  mal  q 
ie  não  defcobre ,  não  pode  farar  .  A  chaga  oculta  não  teni 
mezinha ,  manifeftada  facilmente  íe  cura .  Foi  fcmpre  fabi- 
da  efta  falta ,  íempre  notória  na  índia ,  mas  fempre  oculto 
o  pecado ,  porque  íc  não  teve  nunca  por  falta .  Todos  a  vi- 
ão ,  Sx.  ninguém  a  conhecia ,  como  os  Difcipulos  de  Emma-' 
ús .  Tinháo  á  Chrifto  preíènte,  o  viâo ,  hião  com  elle,  com 
elle  fallavão ,  &  o  hofpcdarão  em  fua  própria  caza ,  com  tu-  - 

do  o  não  conhecião ,  porque  o  Demónio  tinha  prezo  íèus  •  , 
olhos ,  para  que  o  não  conheccílèm  :  Oculi  illorum  teneban-  ^"^.14,  ^ 
tur ,  ne  eum  agnofcerent.  Virão  todos  fcmpre  na  índia  efta  ^ 
falta ,  &  a  não  conhecerão  nunca  por  falta .  Viáo  todos  o  er- 
ro ,  &  não  o  tinhão  por  erro  \  porque  Oculi  illorum  tenebâ" 
lufy  ne  eum  agnofcerent . 

10  Na  caza  pois  da  Senhora,  na  Igreja  de  Guadalupe 
entrecontentamentos,& -choros, entre feftas, &  triftezas^ 
entre  galas,  &  lutos,  entrcgoílos,  &  penas  ,entrealcgrias, 
&  lagrimas  9  vi  enfermo  dos  moribundos  as  laftimas.  Vi  po^ 
breicm  Convento  9  fem  Caza ,  fcm  fazenda,  fem  renda,no<) 
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vo  na  índia ,  &  eftrangciro ,  dos  pobres  os  apertos ,  dos  hu-^ 
m  ildes  as  a  n  fias  dos  pequenos  os  brados,  dos  negros,  de 
quem  por  negros  fc  não  faz  cazo  na  Indiai  >  o  dezemparo,  6c 
de  todos  a  fome  >  6c  o  dczcjo  de  comerem  o  páo  da  Eucha- 
iiftia  íoílcnto  da  alma ,  &  a  pena ,  a  dor,  &  o  íèntimento  de 
não  terem  quem  lho  reparta .  Vi  o  que  diz  Jeremias :  jP^ít- 
vu/Ipetierírnf  pa77em ,  &  non  erat  quifrangeret  eis . 

1 1  O  modo  como  Dcos  me  moílrou  cíle  aperto,  efi:a  fo- 
me ,  eíla  falta ,  que  náo  fabia ,  nem  podia  nunca  imaginar  9 
que  houvcííè  na  lndÍ2 ,  hc  para  contar ,  para  facilitar  a  itn^ 
preza .  Vi  fahir  o  Senhor  na  Dominga  paíTâda  dcQiiinqua* 
gcfima  pela  manháa  da  Igreja  dc  Noíla  Senhora  de  Guada- 
lupe 5  para  fc  dar  o  Viatico  X  humCanarimGancar  da  quel- 
la  Aldeã  gravemente  enfermo,  com  táo  grandiofa  procif- 
íao,  8c  acompanhamento,  com  tão  grande  pompa  5  &  apa- 
rato ,  com  tanta  devoção ,  culto ,  &  acatamento ,  que  igual 
não  vi ,  quando  faye  o  Senhor  para  os  enfermos  em  Roma, 
nem  em  outra  parte  de  Itália ,  aonde  a  veneração  devida  ao 
SanftiíTimo  Sacramento  eftá  muito  em  feu  ponto . 

12  Levava  o  Senhor  debaixo  de  rico  Palco  o  Curada 
Frcgucfi3,reviftido  com  amidlo ,  alva ,  &  eftola ,  6c  com  ca- 
pa bordada  muy  nova  a  melhor  que  rinha  na  íbcrcftia .  As 
varas  Icvavão  os  Clérigos  com  íobrcpellizcs,&  cílolas.  Aro- 
da  do  Palco  hião  muitos  Irmãos  doSandtiíTimo  com  ícus  cí- 
rios acczos  ,6c  defronte  do  Senhor  dous  mininos  veílidos 
como  Anjos ,  que  ad  mini  fira  vão  o  inccnfo .  Eftava  a  Igreja 
ornada  com  o  melhor  que  tinlia .  As  ruas  por  onde  havia  de 
paíl^r  o  Senhor  muy  bem  varridas ,  Hc  limpas .  As  paredes 
com  grande  cantidadc  dc  ramos  de  palmeiras ,  6c  dc  outras 
arvores ,  que  as  fazião  muy  viflofas ,  6c  táo  freícas  como  as 
alaiBcdas .  As  janellas  prevenidas  com  preciofas  colchas,  6c 
cortinas  dc  ípda,6c  ouro,  6c  bordados  da  China,  que  alegra- 
vão  os  olhos ,  6c  foi  icitavão.  os  coraçofns  dCT'otos  à  louvaré 
í  Dcos .  A  caza  do  Canarim  cnfertno  , ainda  que  pobre,  6c 
limitada,  6c  quafi  térrea  eftava  mu^-.bem  armacia  dc  eropre- 
^  ftado 

.  j  ^    ,y  Googi 
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Al  car  muy  bem  armado  >  Sc  ornado  >  para  fe  collocar  nelle  o 
Senhor. 

^13  A  prociílao  foi  huma  das  maiores,  que  fe  cuftumáo 
nas  Aldeãs ,  &  nas  Fregueíias  dcíla  Cidade  na  folemnidade 
do  Corpo  de  Deos.  Precedia  huma  dança  muico  para  ver 
de  doze  negrinhos  mufícos»  que  com  viftoíàs  galas  varia* 
mente  veftidos » balhando  9  &  cantando » levavfo  á  poz  de  (i 
os  olhos )  êeo  applaufo  de  todos .  Seguiafe  logo  hum  terno 
decharamellas,quecom  fuauc,  &  alegre  coníbnancia,  fe- 
rindo os  ares  dcleitavão  os  ouvidos .  Atraz  delias  hia  hum 
Eílandartc  branco  muy  grande 5  que  levava  hum  irmão  da 
Irmandadedamermaáenhorai&comelle  coda  a  Irman* 
dadc  bem  ordenada  com  íuas capas  brancas,8cciriòs  acezos 
na  mão .  Com  a  mefma  ordem  repartidas  hiâo  outras  mui« 
(as  Irmandades  de  outras  Freguefiasi  que  vieráo  acompa- 
nhar o  Senhor  com  ícus  Eílandartes ,  capas  &  cirios ,  &  en« 
trc  ellas  diverías  danças  de  moços ,  &  mancebos  bem  con- 
cercados ,  &  veílidos ,  que  reprefentaváo  divcrfas  figuras  $ 
muito  para  louvar ,  &  admirar  a  difpofição ,  &  o  concerto . 
Mais  a  traz  vinha  aC  ruz  com  a  Irmandade  doSe  nhor  acre- 
centadá  para  maior  folemnidade  com  muitos  irmáos  doSá* 
âiffimodasoucras  FreguefiaSf  que  authorizavâo  muito  a 
ProdíBío » &  a  rendiâo  mais  devota .  Perto  do  Paleo  havia 
outra  dança  mais  viftofa  que  todas  ,  de  mininos  veftidos 
como  Anjos,  que  com  muficos  inftrumentos,  huns  tangen- 
do ,  outros  cantando ,  &  todos  balhando ,  emulaváo  à  mu- 

íica  do  Ceo ,  aonde  com  angélica armonia  feftejáo  os  Anjos 
oSanâiílimo. 

14  Qs  Sinos  deíde  pela  manhSaap  romper  da  alva  com 

continuados  repique&obrigaráo  aosFr^ezcs  á  fabirem  de 

fuascazas  com  as  melhores  galas ,  &  diviíâs ,  que  cada  qual 

pode  inventar,  alegres,  &rcftivacs,  por  verem,  que  íahia 
o  Senhor,  para  comungar  hum  dos  íeus,  que  nunca  virão 
fazer  naquella  Jb  regueíia.  O  concurío  da  gente  era  táoj^ran- 

Gg  *  4s 
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de,  qiienSo  hftyia romper  pelas  ruaS)  porque  alem^Asâi 

Frcguezcs  de  Guadalupe ,  que  íáo  muitos ,  fe  defpovoaráo 
as  Aldeãs  vifinhas,para  íc  acharem  neíla  fcíla .  Atraz  do  Se- 
nhor eram  fem  conto  osChníláos  queoacompanhavão,to- 
dos  com  as  concas  nas  mãos  >  rezando  fem  faltarem  hu  ns  có 
outros»  que  eftimeí  muito  de  ver  entre  n^ros » por  não  ha* 
ver  nos  brancos  efte  culto . 

I  f  C2sem  não  (e  alegrara  com  eíh  vifta  ?  Qu  em  nSo  de- 
ra muitas  graças  à  Dcosjpor  ver  nerte  Eílado  em  hua  Aldea 
de  negros  Canarins  tão  grade  cuIto,&  veneração  ao  Sanftií^ 
íimo?  Não  cabia  em  mim  de  prazer  .  Chco  de  contenta-» 
meatOf&muy  edificado, chorando  de  alegria  muitas  la- 
grimas» me  não  íofreao  coração  eftar  aa  cama,  fem  embar« 
go  de  eftar  doente  9  quando  todos  com  tantas  demonftra* 
çoensdeChrifiâosfelevaocivão  muíco  ocdo  coro  tão  gra- 
de gofto  j  &c  devoçáo,para  acompanharem  o  Senhor  mas 
çncoftado  em  hum  negro  juto  aoPaleo  fui  a  caza  do  enfer- 
mo vello  comungar ,  o  que  fez  com  muitas  lagrimas ,  &  de 
lâparaa  Igreja»  6c  fc  me  reprefentou»  queíeme  foiaafc- 
bie  de  prazer. 

i6  Na  Jgreja»com  fer  grande>não  cabia  a  gente ,  a  maiof 
parce  ficou  íóra  no  Adro  de  joelhos»  efperando  a  benção  do 
Senhor.  Reparei  com  maior  jubilo»  &  alaria  na  grande  do* 
voção dos Chriíláos,aín homens, como  mulheres,  quan« 

do  o  Cura  inccníado  o  Senhor ,  depois  de  muitas  danças,ôe 
muy  devota  mufica, fc  virou  para  elles  com  o  SanftiíTimo- 
na  máo,para  lhes  dar  a  benção .  As  lagrimas ,  que  choraváo». 
o  bater  nos  peitos»  únai»  que  íè  arrependião  de  ièus  peca« 
dos » o  pedirem  todos  mifcricordLi  em  voz  alta,  coro  outras 
demonftraçoens de Chrifláos » fbrio  de  modo»  que  bem 
moftravanelles,  fer  firme  »&  confiante  a  Fé,  que  profeflâ* 
rffo  no  B  uirifmo ,  &  que  firmemente  crião,que  debaixo  das 
cfpecies  íacr  imcntaes  eflà  o  Corpo deChriftgSenhornoí- 
Jo  y  Dcos ,  &  Homem  verdadeiro . 

i/^tèaquiíoij^  mim  tudo  contentamento»  godo» 

jubiloi 
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'  jubilo ,  &  alegria  5  mas  logo  fe  convertco  tudo  em  luto ,  em 
'  affliçáo ,  pena ,  &  triftcza .  Imaginando ,  que  para  comun- 
*    garcm  os  enfermos  fahia  de  ordinário  o  Senhor  na  índia  c6 

frande  magnificência, dei  ao  Cura  ao  decer  do  Altar  na 
greja  hum  abraço  com  mil  louvores  do  que  tinha  vifto,en- 
carecendolhe ,  que  nem  em  Roma  cabeça  da  Igreja  Catho* 
lica,  nem  nas  mais  Cidades  de  Itália  vi  coufa  femclhante, 
para  íè  levar  o  Senhor  aos  enfermos . 

1 8  Aqui  houve  muy  trifte  dialogo .  Refpondeume  logo 
(^mas  foi  difpoílção  divina ,  &  traça  da  Senhora  )  com  eflas 
palavras ,  que  como  fettas  me  ferirão  o  coraçáojôc  affligirão 
a  Alma:  He  a  primeira  vez,  que  fahio  o  Senhor.  A  d  mirado 
pcrgunteilhe:  êlíianto ha^  que  eftà  nefta  Igreja?.  Refpondeu: 
Hatres  annos.  Repliquei  annos  iiao  morreo  nirt' 

guem  nefta  K^ldea  ?  Rcfpondco :  Muitos .  Todos  os  mezes 
morrem  dous ,  ^  tres ,  as  vezes  mais ,  &  tal  vez  menos  ^por 
fer  a  Freguefia  muy  grande ,  conforme  apertão  as  doenças . 
Em  ouvindo  tantas  morres  ,  eípantado  dif[c\he:j4  nenhum 
dos  que  morrem  fe  leva  o  Senhor-^  para  comungarem  porViati" 
CO  ?  Refpondeo :  Se  os  mais  delles  nunca  comungao ,  nem  na 
'Fafcoa^  nem  em  algum  diadefuavida^comohãode  comii" 
gar  na  hora  da  morte  ?  Inílci  com  pcn2'fPorque  nunca  comu' 
gão  ?  Não  fão  Chrifiãos  ?  Não  fe  confefião  ?  Não  fe  abjolvê 
de  (eus pecados  ?  Torquepois  não  r<?«>«»^<í^?Rerpondeome: 
Nâo  fe  cufiuma  na  Índia .  Nefta  Freguefia  ha  mais  de  tres 
mil  Chriftãos-^qne  fe  confef^ão  todos  os  annos  humay  &  mui' 
t as  vezes ,  Deftes  muy  poucos  comungão  na  Tafcoa ,  &  â 
nenhum  fe  leva  o  Senhor  e fiando  enfermos ,  nem  tão  pouco  no 
perigo  damorte .  Alguns  ha^muy  poucos  ^  &,muy  raras  ve^ 
zes  acõtecey  dos  ^  comúgão  naTafcoa^q^ para  não  morrer êfem 
o  SanEíiffmo  Vt atiço ,  vem' com  rifio  de  fim  vida  em  huma 
rede  ^  fe  tiver  qaem  lha  emprefte^porque  nenhum  delles  a  ter^ 
9u  nos  braços  de  alguém  â  Igreja  comungar'.  Todos  os  mais, 
morrem  confeftados^  &  abfoltos  de  feus  pecados  y  &  quan* 
.  do  muito  com  a  fanHa  Vnção  (  que  em  muitas  Freguefias  nê 
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â  todos fe  leva)fem  nunca  comungarem .  Inftei  mais  com  o 
^orance  deite  execrádo  cuílume  daindia  com  tanta  afíU« 
(loyguechoravão  meus  olhos  muitas  lagrimas:  A  efle  m* 
fermòporquifi levúuo Senhor eftanua^  felevã  à 

mngKem  r  Rjelpondeome .  Levoufi  d  ejfe  por fer  grade  ami* 
go  do  Vigairo ,  à*  lho  pedir  com  muitas  adheoencias^  &  aper^ 
tos .  E  por  fer  a  primeira  vez  que  fahio ,  &  difficilmente  ha^ 
verá  outra  >  hou  ve  taogrande  fejia ,  &  aparato  , 

ip  Aqui  mc  não  pude  ter ,  que  iiáo  lahiílè  contra  elle  có 
ligor .  Por  Ter  Ardizone  no  íangue  >  íou  ardente  na»  obras. 
.  Mas  ne  Aa  occaíiáo  todo  o  ardor  foi  do  Ceo ;  porque  dercu» 
brindomeDeos  a  falcaiquería  que  lhe  applicaíle  com  todo  o 
empenho  o  remedioique  IS  fervor  náo  fora  muito  efficaz. 
Agaftadot  &  affliftoo  rcprehcndí-com  afperezajporq  o  re- 
queria a  matéria .  Moftrcilhc  a  conca  muy  cílrcira ,  que  ha- 
via de  dará  Deos  na  hora  de  íua  morte  >&  no  dia  do  juizo 
/inal  de  tantas  almas  que  nunca  comungáo  com  riíco  de  íè. 
perderem>&  muito  mais  a  perda  da  íua ,  por  não  guardar  o 
que  Dcos  manda  ^  &  a  Igreja  Catholica .  Acudio  o  Viganx>» 
fe  muitos  do6  Clérigos  que  forâoi  prociíão»  &  para  <e 
defculparem » cul  paráo toda  a  índia .  Dííferáo  r  kÀJJí  fem^ 
fre fizer âo^  &  ajjl  fazem  defde  o  Cabo  de  Boa  efperança  até 
o  lapão  em  todas  as  Freguefias  todos  os  ^Párocos ,  não  Ja 
Clerjgos ,  mas^o  que  he  maisyos  Religiofos ,  â  quem  feguimos 
como  exemplar  \fois  delles  aprendemos  com  as  letras  o  me-» 
te^^&comaaoutrinaãpraãica.EmtodaseJias  Conqui* 
fias  tio  áilãtadãs  á  muy poucos  fedáo  Senhor ,  ^  dizem  que 
fotfempreaffii  defde  que  fedefcobrio  a  índia  ,  Nãm^pkegòoá 
decima  parte  dos  ChriftÕos  os  que  comungáo  na  ^éfcoã  y  nê 
á  millefma  os  que  tom  ao  o  Vi  atiço  na  mor  te.  Não fão  dez  de 
rntly  nem  cento  de  dí  z  ?nil.  Todos  os  mais  morrem  fem  comu* 
gorem  .  Tivemos  fempre  efcrupulo  nrjlo  j  mas  nós  não  fomos 

âura  > para  emendarmos  fait^gerjoes  •  Seguimos  #  que  to^ 
s  fazem,        -  .^r^- 
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ouvir  fem tremer:  Coníritum  ejl  cormeim  in  meiÍ0  jj^íjj"^'*^' 
contremuerunt  omnia  ofia  mea .  No  mcfmo  tempo  mc  tor-  *^ 
BOU  o  frio ,  &  a  febre .  Esfrieime  dc  medo  >  &  enfervoreci- 
me  por  paixão  9  &  por  zelo.  Sintindo  o  mal  de  tantos  Cliri- 
fláos  9  que  por  novos  9  U  tenros  na  fé»  he  obrigação  darlhcs 
mais  vezes  •  como  á  creanças  da  Igreja  CatboUca»  o  leite  di« 
vino  do  Sanâríflimo  Sacramento^por  fer  dootrina  muy  cer- 
ta do  Apoftolo  S.Pedro  primeiro  Pontiíiccj&  Vigairo  dc  i.Pctrjí 
Chrifto :  Skut  modogtniti  infantes  >  rationabiles , fine  doloy 
lac  concupifcitey  vt  in  eo  cr  efe  at  is  in  falutem  >  com  maior 
pena ,  &  fervor  eftranhei ,  reprovei,  &  condenei  táo  errado 
cuftume  >  &  táo  tremendo  pecado»  £c  reprehendi  á.  todos 
como  devia . 

.  %v  Por  fer  efta  contenda  na  Igreja  tCb  chea  de  Chríftáoi 
negros ,  naturacs  daqaella  Aldeã,  homens»  &  mulheres  fem 

conto  >  os  mais  dclics  Canarins  com  muitos  Brâmanes  das 
outras  Aldeãs,  que  tudo  ouviâo,  &  tudo  obíervaváo,  Ic- 
vantaráo  logo  as  vozes ,  bradando  á  Deos  miícricordia  9  6c 
á  mim  que  lhes  mandaíTc  dar  o  Senhor»  alegando»  &  pro* 
C:€ftando,queerão  fieis  Cbriílftos»  que  ctiáo  firmemente 
cmChriftor&quedeze|aváodeoreceber  no  Altar»  com 
outras  muitas  palavrasdc  a€ataméto»fc  devoção  aoSanâi A 
fimo, &com  tantas ]agrimas,fiimintosporlbesfilraro  pão 
da  Euc  ha  ri  ília,  que  me  obrigarão  à  chorar  com  clles,  &  á 
dizer  á  leu  Vigairo ,  &  ao  Cura ,  què  viííèm  nelles ,  &  o  re- 
mediailem  na  íuaFreguefia,o  que  diz  com  lafti  ma  Jeremias; 
YarvuUpetiermt  panem^  nS  erat^ui frãgertt  eis » pedin* 
cfolhes ,  que  logo  códefvelo,cõ  cuidado»éc  com  zelo  trataffi 
de  dar  á  todos  o  Senhor»admittindo  na  proximaQuarBÍmaip 
que  ibia  pMâda  defteanno » os  que  acbaílêm  ca  pazes  de  o 
receberem ,  &  inftruindo  os  que  neccffiraílem  de  enflno»co*» 
mo  manda  Chiifto  Senhor  noflb : T>ocete  omnesgentes^  pai 
ra  que  ninguém  ficaíTè  excluido  da  meza  divina  do  Altar. 

22  O  grandeza  do  AltiíTimo/ O  liberalidade,  ó  picda* 
tie  da  Viigcm  Senhora  dc  Guadalupe»  verdadeira &láy  de 
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mifericordia ,  que  defcobria  efta  falta ,  para  a  remediar,  c5- 
padecida  de  feus  Freguefes ,  para  que  todos  rccebeíTé  á  íeu 
divino  fiiho  na  Euchariftia,  unidos  com  elle  por  féi  por 
amor ,  &  por  graça .  Aíli  como  eu  diíle,  o  fez  o  Vigairo,éc  o 
Cura .  Conhecerão  o  erro ,  &  tratarão  fcnipulofos  da  eme- 
da .  Logo  na  quarta  feira  de  Cinza ,  &  na  Dominga  fcguin* 
te  primeira  de  Quarefma^na  MiíTa  que  celebrarão ,  diflcrão 
á  feus  Freguefes ,  que  darião  â  todos  o  Senhor ,  &  lho  leva- 
riâo  na  hora  da  raorte ,  fe  melhoraíTcm  na  vida .  Difto  fe  re- 
fultou  confeflarcmfc  muiros  geralmente  de  feus  pecados, 
refazerem  outros  muitas  confiííbés  malfeitas,  rcftituirem 
outros  o  alheo  à  feus  donos ,  apaziguaremfe  muitos,  que  de 
largos  annosvivião  fcmprc  inimigos,  &  o  que  mais  foi  pa*. 
xa  louvar  â  Deos  ,  Sc  para  todos  os  Párocos  fazerem  o  mef- 
mo  na  índia  9  mais  de  centocincoenta  Chriílãos,  muitos 
dellescom  fuas  famílias  ,  fc  denunciarão  voluntariamente 
à  Sandta  Inquifiçâoj  dizendo,  que,  fcandalizados  de  lhe  ne- 
garem o  Senhor ,  por  não  ferem  tratados  como  Chriftãos, 
viviãp  como  Gentios ,  adorando  os  ídolos  no  Idalxà,  &  vi- 
íitando  os  Pagodes .  Mas  que  agora  que  ha v ião  de  comun- 
gar, deteftavâo  á  Idolatria ,  &  proteftavão  de  viver,  &  mor- 
rer na  Fé  Catholica .  Tudo  o  que  digo  he  publico ,  tudo  he 
notório  .  Todas  cftas  noticias  já  vos  che  garão,  alem  de  con- 
fiar por  huma  certidão  do  Vigairo  de  Noílà  Senhora  de 
Guadalupe  jurada  em  Verbo  Saccrdotis,  que  aprezenfci  ao 
IlluftriíTimo Senhor  Arccbifpo Primas,  que  prcfcnte  cftà, 
que  me  obrigou  á  fazer  eílc  Sermão ,  fem  embargo  de  an- 
dar tão  doente ,  para  que  moftraíle  â  todos  o  pecado  da  In- 
dia,pelo  qual  Dcos  nos  caftiga  com  tantas  perdas  de  Praças, 
de  Cidades ,  dc  Terras ,  &  dc  Chriftandades ,  perfuadindo 
o  arrependimento ,  &  a  emenda,  para  que  fe  não  percão  ta- 
tás Almas ,  que  perecem  de  fome  por  falta  de  quem  lhes  dè 
o  pão  da  Euchariftia :  Tarvuli petierunt panem^  &  non  erat 
é^nif ranger  et  eis  . 

1 3  Por  tres  motivos ,  6c  rczoés  muy  grandes  convém,  & 
«.  he 
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Iic obrigação, que todòí  os  ParocosRegularcSj&ScaiIa* 
res  dém  à  todos  os  Chriftáos  dcftas  Cóquiftas  o  páo  da  Eu- 
chariftia ,  não  fó  na  Pafcoa  ,  mas  muitas  vezes  no  anno  >  6c 
muito  mais  no  perigo  da  morte,  como  Deos  numda»  &«i 
Sanâra  Madre  Igreja  com  preceito . 

A  primeira  pelo  que  devemos  à  nós  >  paia  noOb  credi« 
to  >  &  para  que  Deos  não  nos  caftigiie . 

A  fcgunda  pelo  que  devemos  i  elles>por  divida >  tc 
por  reftituição . 

A  terceira  pelo  que  devemos  á  Deos>  por  obcdienciai 
8c  por  gratidão . 

O  empenho  he grande, a impreza  difficultoía.  Necefi 
íito  de  V.  S.  Illuftriifima  o  braço ,  dos  Párocos  o  defvelo » 
dos  Fortuguezcs  o  fiivor»  dos  Ouvintes  o  fofrímentp»  lè  foc 
^  mais  cumprido  do  que  cuftumo  >  do  Senhor  a  graça  >  da  Se^ 
nhotadeGuadalupeoemparo.       ^yíve  itíria-. 

Tx^RVVLI  TETIERVNT  Ti^KEMr 
&  mn  erat  qut  frangmt  eis. 

141   T  T  E  traçade  Deos,  diz  S  Paulo  nas  obras  grand«$; 

J;  %  &emprezasmaisdifficultoras»paramoftnir(èu 
immeníb  poder » valerfe  dos  necios  >  para  confundir  os  Sa* 
bios ,  &  dos  mais  fracos ,  para  abater ,  &  íubjugar  os  mais 

íottts: ^aftultafunt mu7idi elegitT>eus^vt confundat  fa»  ';^Co^ 
fiintes\&  infirma  mundi  elegit  Deus ,  vt  confundat for  ti  a.  ^^'-^ 
Para  moílrar ,  que  hc  toda  íua  ella  emprefa ,  &  de  fua  San- 
£hífimaMãy,&queeUefae)que  quer  deílcrrar  da  índia  eíle 
pecado ,  para  falvar  muitas  almas  Chriílãas  ovelhas  fuás  1  te 
apaicentalascom  o  pão  de  feu  fagrado  ^  divino  Gorpo^ 
(Mira  que  nlopereçSo  de  á>me  9  levantar  oflagdIodetíU 
tas  perdas,  com  que  nos  tem  caftigado  atègora,  efcolheo 

Eara  ella  o  mais  indigno  Theologo ,  &  o  mais  fraco  íbjeitOt 
um  eftrangeíro  muy  novo  na  índia  .  Não  cntcndão  pois 
comigo  os  Sábios  »ie  Sabio  le  pode  chamar  quem  não  co<* 
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nhccc  eíle  erro ,  cftc  abuzo ,  efta  falta,cíle  pecado  tão  gcralí 
&  táo  grande  j  porque  dc  Deos  he  o  pleito  >  com  cllc  hade 
fcr  a  duvida ,  &  a  contenda .  Nem  táo  pouco  me  encontre 
os  poderofos  >  porque  contra  Deos  todo  o  poder  he  fraco. 

2  f  Nem  me  poílo  perfuadir  ao  menos  dos  doutos,  mor- 
mente Rcligioíòs  ,zelozos  do  bem  fpiritual  das  Chriftan- 
dades  deíhs  Conquiftas,  que  não  conheçáo  a  culpa  dos  Pá- 
rocos ,  Sc  não  dezcjem ,  quando  a  náo  procurem ,  a  emen- 
da j  porque  a  falta  he  muy  geral,  que  não  pode  Deos  deixar 
decaftigar,  fe  lhe  náo  viro  remédio.  Náo  fò  fe  náo  dá  nun- 
ca, nem  na  vida,  nem  na  morte  o  páo  da  Euchariftia  aos 
negros  Chriftáos  de  Monumotapa ,  dos  Rios  de  Cuama,dc 
Sophala,  de  Moçambique,  dc  Dombaçà  ,&  fcmelhantes 
cativosjtidos  por  buflàes  incapazes  da  Sagrada  Comunhão, 
por  fallarem  mal  Portugucz ,  como  fe  nòs  fallaramos  bem  a 
íiia  lingoa ,  ou  fora  preceito,Sc  obrigação,faiIarem  bem  Por- 
tuguez ,  para  íè  lhes  dar  o  Senhor  tendo  nòs  maior  obriga- 
ção de  apréderraos  a  íua  lingoa,para  os  inftruirmos  nosMy- 
Kcrios  da  Fé,do  q  elles  a  noíla,  mas  né  táo  pouco  fe  trata  dc 
os  en/i  naré,para  poderé  comungar ,  fendo  aíTuque  dcílesjos 
muitos,q  parte  todos  os  annos  có  feus  Amos  nasNaos  da  via 
gê  para  oReyno,todos  lá  comugão  naPafcoa,&cm  alguns  fe- 
ílasj&jubilcos  do  anno,&  fe  lhes  leva  oSenhor  daFreguefia, 
fe  eftiverera  enfermos ,  mormente  no  extremo  da  vida,  até 
a  cama,  aonde  eftáo  muy  pobremente  deitados  .  Pois  de  q 
naícc  que  là  todos  comungáo ,  &  aqui  nenhum?Lá  fe  achão 
todoscapaz€S,pararcceberem  o  Senhor,  aqui  para  fempre 
incapazes .  Os  ares  do  Rey  no  náo  influem  nos  negros ,  que 
daqui  váo  para  lá ,  maior  habilidade  para  comungarem,quc 
o  clima  da  índia.  De  que  pois  nafce  que  lá  comungáo,  8c 
aqui  náo  ?  Naícc,porque  lá  na  adminiftraçáo  dos  Sacramê- 
tos  náo  atentáo  os  Párocos  pelas  cores  do  rofto  ,  fe  fão 
)>rancos ,  ou  negros ,  nem  pelo  cativeiro  da  peííòa ,  mas  pe- 
la falvaçáo  da  alma  de  cada  hum,  &  pela  obfervancia  dos 
preceitos .  Os  cnfinão ,  os  inftruem ,  &  05  obrigáo  à  comiã- 

gar. 
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gar .  MaS  aqui  bafta  fcr  ncgro,morineiite  cativo ,  para  fc  dc- 

^cmparar ,  &  botar  ao  lonje  em  hum  canto . 

26  Mas  não  fomente  eílcs  negros  catirosfáo  os  que  não 
comunhão  neftc  Eíbdo  da  índia .  Muito  mnior  fem  com- 
paração, &  fem  couto  hc  o  nu  mero  dos  Chriíláos  libertos 
'  jiacuracs  deílas  Con  qu i  (las ,  gente  iDuy  bem  entendida »  á 

quen  nunca  íe  dá  o  Senhor .  Quantos  Brâmanes  há  1  entre 
os  negros  mais  cornados ,  tidos  por  gente  nobre  9  águias  do 
entendimento, que fallão muito  bem  Portugucz,  &  com 
tudo  r.iinca  comunguo  Qiianroó  Canarins  homés  muy  agu- 
dos dc  h.ibilidade ,  &  dc  engenho  í  Quantos  Charaddos , 
quantos  Vaniòs  muy  cupi7cs ,  os  mais  dcllcsfilhos,netos,&c 
bifnetos  daquellcs  primeiros  Chriíláos,  que  fc  converterão 
àfé  Catholica,  quando  (e  dcfccbrioaindia  !  Qiiantos  daf 
outras  Na^oés  defte  Oriente !  Quantos  brancos  Chinas ,  Sc 
Cocchincmas ,  gente  politica  de  muy  grande  juízo,que  por 
novos ,  &  tenros  na  fé  íe  lhes  nega  o  Senhor ,  fendo  obriga- 
ção ,  &c  ac  erto  de  lho  darem  por  rczicm  bautizados ,  muitas 
vezes  mais  ,  para  os  confirmarem,  &  fortificarem  na  fè! 
Quantosjapoés  nunca  comnngaráo  no  tempo  que  florcciáo 
.asCbigftandades  naqucllcsRcy  nos»q  íè  perderão  pelos  nof- 
Ibs  pecados!  Tratemos  pois  da  emenda  paranoflocreditoj 
ic  para  nollo  bèm»para  que  Deos  náo  noscaftigue  com  mais 
perdas ,  com  rifco  de  perdermos  com  a  índia  a  Alma .  . 

27  M  us  hc  para  chorar,que  hum  numero  tão  grande  dc 
Chriíláos,  que  lè  não  pode  contar,  nunca  comunguem)  do 
quçhe  para  fcftcjar,  que  íeconverteíIcmàChriílo.  Diz  S.  Machar» 
Macário ,  que  k  os  parentes     amigos  chorami  por  deícõ-  humil.% 
í£arem  da  fiiudefloenfermo ,  que  não  come ,  para  fe  alimé» 

tAr ,  chora  tak<QÍimJld<x^  9  &  os  Anjos/egundo  o  noílb  mo- 
dodefallar^pofHlelciím^  quem  nunca 

recebe  o  pâo  da  E  uchariíKa ,  alimento  ípiritual  de  fua  al  ma. 
Sluemadmodum  in  infirmis-ft  corpus  vltra  cibum  fumere  ne*        . . 
tqucat ,  defpçrant  de  ipfn ,  ac  dcflent  omnes  amici  veri ,  co* 
£naíi  >  atiueAikêti ;  lia  ínjget  "Deus  t  &  J^^USájêíii.  Jni- 
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mas  iltas ,  quamn  vefcmtnr  c^lejli fpintuali  cibo :  ^ 
28  Náo  duvido  que  defla  falta  le  laftimaílè  Jeremia^; 
n  r^***  ^"^'^^^^  ^^^^^  •  'Parvulipetierimt panem,&  non  erat  qui  frã^ 
D-Wcha/^^^^ ^^-^^ P^*^^"^ ícntido  fpiritual, diz  S.Pafcano,&:  a 
lib.4.m    ^^^^^ ordinária ncftelugar , que fallou do  pâoda  Euchari- 
Thrcn.    ftia :  Tarvulicegitatus  cúm  de  Chrifto femfiterna  vita  cm^ 
Clo^hiç,  cípiuntur ^moxrequiruntfaneniilhm^jn^    Cab  defcen^ 
dit .  Nem  cão  pouco  duvido ,  que  Fallafle ètòs  Cbriftãos  de- 
ftasConquiílasrQucviflêem  fpiricocomo  Prophcta  eíla 
feita :  Que  Deos  lha  moílraíTè  tanto  dc  antemão,  para  fe  Ia- 
ftimardelics.  Lhes  chama  pequenos:  TarvuU  por  humit- 
des,  por  pobres,  por  dcfcmparados, por  negros,  cidosem. 
menos  conta  na  índia  pelos  brancos}Conio  também  por  no- 
vos t  &  tenros  na  fè ,  íao  como  creanças :  TarvuU .  Seu  leite 
heopâodaEuchariília,  que  pedem  femintos,     náo  ha 
quem  lho  déiTetíeruntfanepí^ér  nanerat  qui  frangeret  eis. 
^-'2p  Tenhocorrído  muita  parte  do  MundcSc  vifto  mui- 
tas Chriftandades  novas  de  inheis  reziem  convertidos  à 
Catholica  ,  &  náo  vi  nellas  efta  falta  tão  grande ,  que  vejo 
na  Índia  .  Nas  índias  de  Caftella  houve  também  algum  té- 
po  )  quando  fe  delcobrirâo  \  mas  conhecido  o  pecado ,  logc^ 
fe  atalhou  >  logo  houve  zeloíos ,  &  doutoSf  que  moftrarão» 
^ue   náo  podia  fezer .  Loga  houve  quem  efererco  neâa 
matéria  à  favor  dos  índios .  Sò  ne^  de  Pòrtugal  perfeve» 
-fou  eftc  abu^o .  S6  aqui  vejo  cfte  erro ,  efte  pecado ,  tanto 
maíspara  íc  laílimar ,  quanto  hc  o  dano  maiorj  porque  per- 
dem tiles  Chriílãos  a  j^raça  divina  5  que  comunica  o  Sacra- 
mento da  Euchariília  á  quem  dignamente  o  recebe:  &  hum. 
grao  dc  graça  hc  mais  para  eílimar  ^  &  vai  muito  mais  >  que 
lodo  eftc  Mundo  .Tratemos  pois  do  remédio .  Emenda^ 
mus  hl  ^/f//W(dizaIgrejaCatholica  naMiflâ  deQuaita  fei« 
i'a  d^^p|^m  queem^ojl&  Senhora  de  Guadalupe"  fe 
Míflkle  ^^^^^^^f^^^^^^rmendemus  in  melins  qtue  ipmS^ 
Roman.  í!^^'^'*^»»^ ,  nè fitbitó praoccupati  die  moríís  qiuerarnfíS 
Tct,^c:\xí,lf9$íumf(gnite7iti£ ,    ínveniremn^ojjlmus . 
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50  Todos  temos  obrigição  de  nos  emendarmos  ^  fe  não 
for  para  obem  ípiritual  de  tantosChriíláos  convertidos  por 
nòsânoíTa  Sanda Fè, que  he  o  principal  motivo  para  cila  ^ 
emenda  táoneccíTaria ,  Icja  para  credito  noílc),  pelo  que  de- 
vemosá  nòs  meímos,  para  confervarmos  com  Deos,&  com 
os  faomensafamatâp  grande,  &  táo  applaudidanoMimdo, 
de  termos  plantado  na  índia  cq  tátas  converfoens  de  Gêci- 
os  oEftádartc  daFé,&  dilatado  por  todo  cfteOriétc  o  fíait 
fimo  nomcdejcíu.  Dizia  S.  ?sv^olChrift$banus0d»rfumus^ÃàCoi 
in  íjs ,  quifatvtfiút  ^&inijs,  qiiipereunt .  Quer  dizer:  De  ^^^'^  ^ 
tal  maneira  hivemos  de  procurar,  não  lò  pelo  q  devemos  à 
DcoffScao  proximo,aíalvaçáo  dos  q  corre  por  noíTa  cota  dc 
OS  encaminhar  para  oGec^mas  por  amor  de  nós  mclmos,pa- 
la  noíTo  credito  >  &  para  noílo  bem .  Para  que  não  nos  cul- 
pem ,  que  por  falta  noflSi  muitos    petderâo »  havemos  de 
acudir  igualmente  à  todos  .  > 

31  Maior  dLia edito  he  conhecer oerro 5  &  n£o  fcme-^^ç,j^.^^ 
dealo>veraculpa,  &  não  rctratala,  do  que  he  cometela  g^^^^^ 
por  íc  não  conhecer  fPeccare  humanum  <?//(dizo  Seraphi-  inPharctr.; 
CO  S.Boaventura ,)  T^íTw^wíT^  autem  in  peccatis  ^/^^í^/^-Ub.jx.ij^ 
cum  eft.  Nâo  dilatou  David  o  arrependimento  ^  quando 
contieceo  feu  pecado ,  mas  íê  tomou  logo  á  Deos » confeflTá* 
do  a  culpa96c  prometédo  a^emenda^acudindo  ao  feu  credito 
c&t>remedio>&não  c6  a  defculpa.QuádoViô  fua  falta  dcfcu- 
hm^,^xxc^éá\áoá\KQ .  Erravificut  ovis  auaperijt  -^f^^^  j^'^  ' 
fervu  tuum^quia  mandata  tua  non fum  í?tóí«i'.Senhor[dizia  *  '  ' 
David  ]  conheço,que  errei :£rr<íi;/.  Errei  como  homem,co- 
xno  ovelha»  que  por  errado  caminho  fe  perdeo.  Por  náo 
íidvcrtir  no  erro ,  teoho  dcfculpa  y  &  pelo  confeflar  mereço 
perdão :  £rr^4(âlBiNra4ue  o  conheço ,  o  retrato .  Pelo  q 
devo á  vós  9  meu  Deos  >&  pelo  que  devo  ao  próximo»  & 
pelo  que  devoâ  mim ,  para  meu  €redito»&  para  bem  de  miF 
nha  al  ma ,  procurarei  a  emenda .  Buícaimc  Senhor»  ajudai- 
tme ,  porque  não  eftou  erquecido  dos  voílbs  mandamentos. 
Cumprilo^bey  de  iio;e  por  diante  muiçoà  jifca>  affi.'*''""'^ 
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vós  mandais .  ^^re/èrvum  tuum  y  quia  mandata  tua  ?wfi 
fum  oblitus .  O  que  difle  David  dc  fi  á  Deos ,  he  o  que  nos 
convém.  Sigamos  o  que  diíTe,  &  façamos  o  que  fez.Conhc- 
ceo  o  erro  ♦  &  o  confcíTbu.  Vio  o  pecado ,  &  íe  arrependeo. 
Reparou  na  faka ,  &  a  emendou  :  E  para  ter  á  Deos  de  fua 
parte ,  deliberou  guardar  feus  divinos  mandamentos:  i^/^- 
re  fervum  tuim ,  quia  mandata  tua  non  fum  oblitus.  lílo  he 
o  que  nos  convém  para  noííb  credito,  &  para  noílb  bem, pa- 
ra termos  à  Deos  da  noílâ  parte ,  &  íe  náo  perder  a  índia  . 

32  Náo  haveis  de  reparar  em  quem  vos  dcícobre  a  cha- 
ga,para  deixardes  de  a  curar .  Náo  haveis  de  atétar,fèr  e/lrá- 
gciro  quem  vola  moílra ,  para  lhe  náo  aplicares  a  mezinha. 
Atentai  fó  pelo  que  vos  mais  convém  para  o  voíTb  bem,  pa- 
ra que  Deos  não  caíligue  em  vòs  o  pecado  da  índia .  Porq 
he  eílilo  de  Deos  para  as  fuas  maiores  emprefas ,  para  remc- 
dear ,  &  perdoar  faltas ,  &  pecados ,  valeríe  muito  mais  dos 
eftrangciros ,  que  dos  naturaes  porque  os  naturaes ,  para 
-  reprehender  vicios ,  &  pecados ,  náo  íáo  táo  aceitos ,  como 

nít        cftrangeiros .  Nemo Trojpheta ,  diz  Chnílo ,  acceptus  eft 
in pátria  fua . 

3  3  Perdeu  o  Mundo ,  &  o  fojeitou  á  morte  por  feus  pe- 
cados hum  homem  natural  da  terra ,  Adáo  noíTo  primeiro 
pay .  Para  o  remediar  não  buícou  Deos  outro  homé  da  ter- 
ra ,  mas  hum  eftrangeiro  do  Ceo:  Trimus  homo  de  terra  ter^ 
1  .ad  Co-  ''^^"•^  *  Secundus  homo  de  Calo  calefiis.  Adáo  natural  da  rer- 
rint.  if.       o  perdeu  :  Chrifto  eílrangeiro  na  terra ,  natural  do  Cco,0 
n  4.7.       remio .  Náo  bufcou  ncíle  Oriente  hum  Indio,pnra  conver- 
ter a  índia  à  fua  SnníVa  Fé  \  mas  no  Occidcnte  hum*c/ffan- 
gciro ,  á  el-Rcy  D  Manoel ,  &  à  feus  vaííallos  Portuguezes, 
Para  prégar  emitalia  aositalianos  a cméda  da  vida,  6c  cftir- 
par  dclles  os  vicios ,  &:  pecados  mandoulhe  hum  cftrargci- 
roPortuguez  .  Mandoulhe  á  S.Antonio  natural  de  Lisboa, 
feito  por  amor  Italiano:  E  para  prégar  na  hidia  outra  cmé- 
da de  erros  ,dcabuzos ,  de  faltas,  &  pecados,  mandoulhe 
outro  Antonio  natural  de  ltalia>  feito  por  aqior  Portuguez. 

Paia 
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Para  converter  os  Ninivitas  5  man  dou  àNinive  hum  Pro- 
phetaeílrangeirojmandoulhcsoProphetaJonas.  Se  lhes 
mandara  hum  natural ,  quem  fabe  fe  fc  converterão  Por  na- 
tural ,  ou  diílímulara  as  faltas,  ou  os  Niniviras  o  não  recebe* 
riáo .  Por  cuidarem  os  líraelicas ,  que  Chriílo  náo  era  cíhá- 
gcíro  >  homem  do  Cco  j  mas  natural  da  terra  >  líradita  com 
cl les ,  diz  S.Jcáo,  que  ícus  naruraes  o  náo  quizeráo  receber:  .  ^  ^ 
Sui ettmnonreceperunt.  Mais  milagres  fez  Chriílo  em  Ca-  i^,^,  '"^ 
pharnaumcftrangeiro  fora  de  Tua  pátria,  do  que  em  Bchc-  Luc.4.' 
Icm ,  donde  era  natural :  Sluavta  audivimus  faõia  in  Ca- 
pharnaum  ^fac ,  &  hic  in  pátria  tua .  Muitos  mais  milagres, 
^  maiores  faz  S.  Antonio  em  Pádua  terra  alhca,  Cidade 
em  que  eftà  como  eílrangeiro ,  que  na  fua  Patria  de  Lisboa. 
Ah  meus  amados  Portuguezes,atcntai  pelo  voíTo  maior  bc, 
&c  náo  porqucm  volo  propõem ,  &  procura .  Cuidai  na  fau- 
de  da  índia ,  porque  o  mal  he  grande ,  ôc  náo  íe  vos  dè ,  que 
o  cure  hum  Medico ,  que  náo  hc  voflb  irmáo  no  fangue ,  fe 
o  hc  no  aflt  dVo ,  &  dezeja  o  voííò  maior  bem ,  de  vos  curar, 
&  farar .  Efta  falta ,  cftc  abuzo ,  efte  pecado ,  de  náo  comú- 
garem  em  nei^hum  tempo  os  Índios  he  o  maior  mal  que  tê- 
dcs  .  Façafe  o  milagre  de  íe  remediar,  &  pouco  importa  y 
não  fc  r  por  algum  Sanfto  Portuguez ,  mas  por  hum  eílran- 
geiro pecador  >  quanto  mais ,  que  fò  de  Deos ,  dc  quem  hc  a 
cura,ha  de  fer  o  milagre. 

Para  com  Deos  todos  fomos  huns ,  naturaes  de  bum 
mefmo  Rey  no ,  vaíKiilos  de  hú  mel  mo  Senhor .  Non  enim  Ad  Ro- 
[diz  S  Paulo J  efl  dijlinãio  Lidai ,  &  Graci:  Nam  idcniTío- 
7/iimis  omnium  .  Somos  todos  irmáos  filhos  de  Chnílo  por  jIjje^j^^ 
f,r2(;^  yQ\Ó2(}oésáoCQo ,  Non  enim  habemus hic  manente  ,j.n.i4í, 
Civ/tatem[diz  o  incí(noApc{\:o\o]fed futuram  inquirimus. 
Seja  o  Medico  quem  Deos  quizer ,  le  nos  der  faudc .  Náo 
reparou  D  ivid  com  fer  Rey ,  que  o  Propheta  Nathan,  mart- 
d;uío  por  Deos,  o  rcprchcndcíTe  dc  leus  pecados,  &  lhe  po- 
íeíTc  diante  dos  olhos  o  adultério,  que  cometera  cem  Bcp- 
íabe ,  quç  el-Rcy  cuidava  >  que  era  oculioj  mas  advcjtido 
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obra  5  mas  efpcrou  pela  ultima  hora  de  fua  vida ,  pela  noicc 
de  feus  trabalhos ,  em  que  entregue  aosJudeos,havia  de  pa- 
decer muitos  tormentos5&  efpirar  logo  no  dia  feguinte  cru- 
cificado ?  In  qua  noEie  tradebatur.Antequam  patiar. 

9  9  Como  aíli ,  meu  amantifllmo  Dcos ,  como  aíli?  Para 
eíTi  noiteguardaílcsocumprimétodo  voílb  maior  dezejo: 
Defiderio  defideravi?  A  obra  mais  amorofa ,  &  o  maior  mi- 
lagre, que  fahio  do  voííòimmenío  poder,  dilataítes  para  a 
hora  táo  triftc,  &  tão  penofa  dos  voflbs  martyrios  no  extre- 
mo da  vida?  Na  noite  em  que  os  voflbs  deíliu  manos, &  cru- 
éis inimigos  vos  aparelhaváo  hum  facrilego  banquete ,  hum 
trifle ,  &  trágico  convite ,  em  que  deliberarão ,  que  vos  fer- 
viíFe  de  meza  a  altura  do  Calvário ,  de  convidados  para  co- 
merem com  vofco  dons  Ladroés ,  de  cadeiras ,  &  ricos  af- 
ÍCiitosas  Cruzes,  por  iguarias  5  &  guizados  tormentos,  & 
penas .  O  licor  fuave ,  &  ne£lar ,  que  ordenavão  para  voflã 
bebida ,  vinagre  miílurado  com  fel .  De  prccioío  copo  dcli- 
beraráí)  huma  afpcra ,  &:  mal  concertada  efponja ,  de  copei- 
ro hum  vil  Toldado ,  de  pajcns,&  ferventes  os  mais  crueis,& 
barbares  aigozes;  ^  ncíla  meza  tão  facrilcga  determinarão, 
que  farto  de  opprobrios :  Satiabitiir  opprobrijs ,  &  com  cru-  Thrcn.5. 
cliflimas  dores  acabafleis  miferavelmente  a  vida  •,  vós  meu 
Deos  ncíte  mcímo  tempo  com  immenfo,  &  infinito  amor 
nos  aparelhafl:es  huma  meza  divina,  hum  foberano  ban- 
quete ,  em  que  nos  defl:cs  em  comida  o  pão  dos  Anjas ,  &  o 
faborofo  prato  da  voflâ  facratiflima carne ,  &  por  fuave >  &  , 
delicado  vinho  o  voflb  preciofifllmo  Sangue :  i^ccipitey&  nió  &z 
comedtte\Hoc  eft  corpus  menm.Bibite  exhoc  omnes\Hic  eft  '  ' 
Sanguis  meus.  Como  aíli  meu  Dcos,  que  cauía  houve ,  ou 
que  motivo  para  dilatar  para  cfl:a  hora  obra  tão  amorofa ,  & 
táo  divina  ? 

40  Grande  hc  o  myflcrio,  grande  a  duvida ,  mas  para  o 
nofíò  intento,  para  o  que  tratamos,  he  para  notar,  &  ter 
fempre  na  lembrança  a  repoíla  j  porque  vem  à  apello ,  para 
eonhecercm  os  Párocos  o  que  háo  de  fazer  na  índia  com 

I  i  tan- 

Digitized  by  Google 


Lt\>ro  TT.  Sermão  /.  o  t 

go  a  inftituiçãodo  Sandiílimo  Sacramento ,  pnra  lho  dar, 
íem  embargo  de  a  tcrdezejada  ah  eterno  antes  de  fc  encar- 
nar ,  &c  depois  na  encarnação,  defdc  que  foiconceòido:^)^ 
Jiderio  defideravi^  hoe  Té^cha  manéêcate  vokifcim »  éntU^ 
quampatiãr» 

41  NáohameyomaisefficarparaosChriíMoseftarem 
fi rmcs ,  &  fixos  na  fé ,  mormente  aquelles  que  jâ  adultos ,  8c 
de  maioridade  fe  converterão  á  Chrillo,  que  antes  erão 
gentios  5  ou  mouros ,  que  a  Sagrada  Comunhão  .  O  divino  í 
Sacramento  do  Altar  (diz  o  Padre  Novahno  )  requerc  íé% 

para  fe  receber}  mas  recebido  criai  fomenta  9  &  coníêrva  a 
mefma  fé  com  qoe  o  tomamos  :/?fjririr/r  boc  mnfterium  ji-  Novarín. 
dem'ifeá& nutriu fovet que jodeóiVt  menfd  hujus  convi-  de  Agno 
fidei  clypeum  accifiantyâ  mèfa  difcefiwí  infide  fártims.  ^^^^ 

42  Donde  tanra  fortaleza  nos  Martyres  (  diz  o  mefmo 
Pad renque  pouco  antes  erão  gentios ,  crcanças  na  fé,  moços 
na  idade,  molhercs  no fcxo ,  de  condição  mais  timida ,  & 
fraca ,  que  logo  dcímaião  com  qualquer  pena ,  ou  dor  j  com 
tudo  nâo  temíâo  os  tormentos ,  mas  fortes,  &  confiantes  na 
fé)Í4EotiihiMadlg  dos  Tiranos  9  os  íbfriâo  até  a  morte  com  grâ« 
devaloricomroftomuy  alegre, &ri(bnhO)&  com  muita 
paz ,  &  quietação  da  Alma  >  Donde  tanto  valor ,  fe  náo  da' 
Sagrada  Comunhão  do  Corpo  de  Chriílo,  que  recebião 
-antes ,  que  fahiíTèm  cm  campo  a  pelejar  com  o  Tirano .  Có 

eílc  efcudo  tão  forte  íem  fraqucarcm  na  fc ,  fofrião  rodo  gc-  ^^^y^^^ 
nero  de  tormento :  Martyres  fpeíla  tn  tot  tamque  rnagnis  •^y^^L. 
tmrmentis  adeó  fartes  ^  qmnò'  l^ti  vnde  U/is  fortitudo  ta»* 
ta  ^vtnanfiltmjequo  animo  yfidetiamkiiari  tot  €ruciatus 
Jujiimrent ,  nt  inter  eadeos ,  &  candentes  laminas  riderent^^ 
NamfiMantadmartyriumitnríjCÚm  pojSents  fi  caleftis^  . 
Sacramenti  commmione  munirei  ac  veluti  quadam  armatu* 
raprotegere . 

43  Vedco  no  fortiíTimo  Martyr  S.Lourenço ,  de  quem 
canta  a  Igreja  no  Breviário  Romano  nasAntiphonas  de  fua  Antípb. 
kíUiJncraticníateDenmnânn^avif&ékiknem  4ffii^  adBened 
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catus  te  Chriftum  confejsusfum.hfíiào  em  hnma  grelha  de 
ferro ,  &  queimado  com  fogo  lento ,  para  que  foíle  a  morte 
mais  dilatada  >  6c  o  tormento  maior ,  não  neguei  meu  Deos 
a  voííà  fanftiíTima  Fé ,  mas  confcflèi  íempre  forte ,  &  con- 
fiante o  ycíTò  divino  nome.  Donde  pois  tanta  firmeza  na 
.  fè,  donde  tanto  valor?  Digao  S.  A uguílinho  .  Ouvi  meus 
Augult  in  p^fQÇQg  fy^5  palavrasjpara  aprender  à  fazer  com  eftes  Chri  • 

Xf  in  tine  ^^^^      modernos  o  que  íempre  le  tez  com  os  antigos.Di  z 
cap4.         Auguftinho ,  luz ,  &  Meílre  da  Igreja  Catholica :  In  ///a 
longa  morte ,  in  illis  tor mentis^  quia  benèmanducaverat , 
henè  biberat  (á  labor  o  corpo ,  6c  íangue  de  Chriílo}  tanqua 
illa  efe  a  faginatus ,  ir  illo  cálice  ebrius ,  tormenta  7wn  fenfit, 
44  Lede  em  S.DioniíioAreopagita  de  Ecclcfiaftica  Hie- 
D.Dlonir  rarchia,  ém  S.  Cypriano  nas  fuas  táo  elegantes  Epirtolas 
dcEccl.   em  S  João  Chrifollomo  na  Homilia  ad  Neophitos ,  &  cm 
Hícr.c.  4-  outros  muitos  Sandbos ,  &  Sagrados  Doutores,  verdadeiros 
P'^^^'  P^y^      Chriftãos  novamente  convertidos  á  Chriílo,  m  uy 
D  cim-  Catholica ,  &  do  culto ,  &  reverencia  devidx 

foíl  ad  '  '^^  Sandliílimo ,  &  achareis  nelles ,  que  no  mefmo  dja ,  cm 
Neoph.    que  os  convertidos  á  Fè  fe  bautizavão ,  lhes  adminiílraváo 
tom.5'.     a  Euchariftia ,  afli  por  rezáo  de  que  por  meyo  do  Bautifmo 
eílaváofuasalmasem  graça  de  Deos,  muy  limpas,  &  muy 
purificadas,  não  fó  da  culpa  originaljmas  dos  pecados  aílu- 
aes,  aíll  mortacs ,  como  veniacs ,  que  he  o  principal  apare- 
lho ,  para  receber  á  Chriílo  no  Sacramento  •,  como  também 
para  fe  augmentar  nelles  a  graça  divina ,  &  fe  confirmarem^ 
R<^g       &  fortificarem  na  Fé  Catholica  :  Olim  [  diz  o  Régio  Dou- 
Doòt.      ÇQr]  renatis  è fonte  Baptifmatis  ,  Sacra  Eucharijlia  mini- 
lib  I  Re^  y?rtfr/  confuevit .  E  com  mais  clareza  na  margem :  Olim 
cap.  6  n  ?i  ^^^^  baptizai  IS facra  Euchariftia  miniftrabatur . 
annot.  %i. 

4f  Oh  cuílumc  fanílo  tão  mal  avaliado  na  índia! 
feà.i.      Gentios  erão  aqucllcs  Chriftãos  antes  de  fe  converterem  á 
Chriílo,  como cíles:  tão  ignorantes  antes  de  í'e  inílruirem 
nosmyíleriosdenoífaSandaFé,  como  eíles:  Não  direi 
aquellcs  mais  agudos  j  que  eíles ,  porque  vos  confcílâis ,  6c 
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com  verdade  5  que  os  Brâmanes  5  &Charaddòs>  &  os  que 
com  mais  commum  vocábulo  íhamamos  Canarins  y  &  os 
Chinas,  &Japocns,  8c outras  muitas  Naçoensdcftas Con* 
quiítas  5  íenáoíáo  mais  agudos  5&dc  cntendimenro  mais 
delicado ,  que  os  noflòs  Europeos ,  lhes  náo  láo  inferiores . 
Pois  tantos  mil  milhares  de  Chriflãos  dcílas  ,  &  de  outras 
Naçocnscm  todo  cíle Oriente  náo  menos cnrendidoSjhuns 
convertidos à  noííà  Sandia  Fc ,  bautizados  ha  pouco,  ou- 
tros de  muitos  annos  á  cfta  parte ,  outros  dcfccndentes  doi 
primeiros  Chriflãos ,  que  fe  converterão  ncílas  Conquiftas 
pelos  voíTos  antigos  Portuguczcs ,  que  delles  herdarão  com 
o  Tangue  a  fè ,  porque  não  comungáo ,  íc  não  ião  buííaes ,  íe 
não  ião  rudes ,  fc  fabem  os  myílerios  mais  principacs ,  quo 
eílão  obrigados  à  íàber  da  Fé  Catholica-,  porque  nunca  me- 
us Párocos  lhes  adminiftraes  a  Euchariftia ,  nunca ,  como 
fc  não  foráo  Chriílaos ,  nem  na  vida ,  nem  na  morte ,  nem 
na  Pafcoa ,  nem  nas  fcftas  principaes  do  anno ,  nem  nos  Ju- 
biíeos  gcracs ,  que  mandão  publicar  os  Summos  Pontifices> 
nem  para  ganharem  os  da  Bulla  da  Sanda  Cruzada,  em  ne- 
nhum tempo,  tendo-os  depois  do  Bautifmo  para  fempre 
afaílados  da  Sagrada  Meza  do  Altar,  ainda  que  fe  contcf- 
íem  muitas  vezes  no  annoPPorque  ifto  meus  Parocos,porq? 
Porq  meus  Religio/cos  o  confntis?  Porque  vòs  mefmos  nas 
voíIasFreguefias  o  praticacs?Para  q  foisParocos  com  titulos 
tão  honrados ncíle Oriente  de  Reitores,  de  Priores,  de 
Vigairos,&de  Curas  das  Freguefias,  fe  não  apacentais 
volTàs  o  velhas,  como  Pa  flores  que  fois  delias,  com  o  pão 
do  divino  Sacramento?  Se  achais  entre  tantos  agudos  algil 
grofleiro ,  algum  rude,  algum  buíTàl  dos  Rios  de  Cuama,ou 
de  Monumotapa ,  ou  de  Moçambique ,  ou  algum  cfcravo , 
ou  outros  de  qualquer  outra  caíla  de  gente ,  porque  os  náo 
inflruis  ?  Não  vos  chamais  Pays  dos  Chriflãos?  Não  ten- 
des cazas  para  inílruir  os  Cathecumenos?  Não  vos  dão  oí 
Reys  de  Portugal  para  iíTò  muito  bons  ordenados ,  &  ren- 
dasPNáo  corre  por  voílà  conta  o  maior  bem  fpiritual  dcílas 
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íUíTimo  Sacramento  do  Altar,  hua  fó  figura ,  para  alumesr 
eftcs  Chriftáos ,  &  imprimir  em  feiís  corações  a  fc  de  Chri- 
ílo  ,  que  o  noflb  cnílno ,  praticas ,  &  fermoés ,  com  que  os 
cathcquizamos-,  quanto  maiso  fígurado,rc  o  receberem  re- 
almente ,  comungando  muitas  vezes  no  anno  .  Mais  digo  > 
&  náo  he  encarecimento .  Com  os  fracos  nafc  mais  pode 
Iiiima  figura  da  Sagrada  Comunhão,  que  as meímas pra- 
ticas ,  &  íermoés  de  Chrifto ,  por  ter  o  Senhor  communica- 
do  maior  virtude  á  feu  Sagrado,  &  divino  Corpo  Sacramc- 
tado  5  que  ás  fuás  próprias  palavras .  Muy  clara, &  muy  evi- 
dente he  a  prova  nos  diícipulos  de  Em  maus ,  &:  muy  íàbida 
a  hiíloria .  Diante  dos  olhos  tinhão  eíles  diícipulos  à  feu  di- 
vino Rcdemptor,  6c  o  náo  conheciáo ,  porque  fc  náo  po- 
díáoperfijadir,  que  fendo  Chrillo  morto  na  Cruz,  &  íe- 
puitado  íeu  rorpo  com  huma  pedra  em  cima,  cellada,  guar- 
dada ,  &  vigiada  com  muitos  íoldados,  tivelTc  já  rcliirgi- 
do .  Náo  fó  duvidavão ;  mas  náo  criáo,  nem  na  redempçáo, 
que  tinha  obrado ,  nem  na  refurreiçáo  de  feu  Sagrado  Cor- 
po >  nem  no  que  delle  tinháo  prophetizado  os  Prophctas . 

49  Acudio  Chriílo  com  fuas  divinas  praticas,para  os  re- 
duzir d  fé .  Os  reprehendeo  por  incrédulos :  Os  inílruío  no 
que  duvida váo  :  Lhes  explicou  as  prophccias  ,  que  dclle 
fallaváo ,  para  que  creílcm  nelle ,  &  náo  faltaíTem  na  fé .  Có 
tudo  nada  aproveitou  .  Tomou  finalmente  Chrifto  hum 
pão  cm  fuas  (agradas ,  6c  divinas  máos,benzeo-o,  partio  0,8c 
Ihoadminiílrou,  paraqueocomeílèm ,  figura  da  Sagrada 
Comunhão .  Logo ( diz  o  Texto  Sagrado  )  conhecerão á 
Chriílo ,  com  fè  tão  viva ,  &  tão  firme ,  que  na  mefma  hora 
voltarão  para  a  Cidade  dejerufalem  ,  donde  partirão ,  ôc 
prégaráo  aos  mais  difcipulos ,  que  acharão,  a  refurreiçáo  de 
íeu  divino  Mcílre ,  &  Senhor  :  Surrexit  T^omtnus  veré ,  ir  Luc 
apparutt  Simoni .  Notável  fuccííb ,  admirável  confifláo.Náo 
conhecem  à  Chriílo  quando  fjlla  com  elles :  Náo  crem  nu 
redempçáo  que  obrara ,  &  na  fua  rcfurreiçáo,quando  os  en- 
fina  >  inftf  ue  >  fie  rcprchcnde  j  &  crem  ncUe ,  &  o  conhecem, 
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nhoreados  por  nòs  eftes  Portos ,  debcllados ,  &  rendidos  os 
inimigos, fojeicas cantas 5 fictâobcliicofasNaçoens,  6c  fei- 
tos tributários  fcus  Reys .  Oxalá  ,  diz  cada  hum.  Oxalá ,  Sc 
confcguiramos  tão  grande  bem.  Darvoshci  o  mcyo.  Qual 
hc  ?  Que  comunguem  cftcs  Chriftáos  muitas  vezes ,  ao  me- 
nos naPjfcoa,  &nas  fcílas,  &Jubilcos  principaesdoanno, 
&  muito  mais  na  hora  da  morte  .  Porque  íe  as  perdas  que  ti- 
vemos nafceráo  de  fe  não  dar  o  páo  da  Euchariília  à  eílcs 
Chriíláos ,  como  muitos  de  vós  agora  confefláo,&  o  julgáo 
por  certo  5  depois  que  comecei  àfallar  neíla  matéria,  pa- 
ra extirpar  da  índia  eíte  pecado:  Noft  erat^quif ranger  et  eis^ 
ogmhoj&areíliuraçáofeconíeguirámuy  facilmente >  fc 
o  dermos  á  todos  todos  os  annos .  jfay  ^ 

fi  Screílaacaufade  tantas  perdas,  não  hc  diflíicultofo  j^.  i. 
pro varfe .  Diz  líàyas  á  íeu  povo:  "Dominator  ^ominus  exer- 
citHum  auferet  á  ler u falem ,  &  á  ludá  validumy&  fortem^ 
omne  roburpanis  .  No  fentido  fpiritual  falia  da  Euchariília 
adminiílrada  por  Sacerdotes  de  muito  zelo ,  &  valor ,  for- 
tes ,  êc  incanfaveis  nas  obrigações  de  fcu  officio,  figurada  no 
páo,  que  o  Summo  Sacerdote  Melchilcdech  offcreceoâ 
Deos  era  Hicrificio ,  que  hc  o  cfcudo,&  a  efpada[diz  o  Dou- 
tor Ano/iímo  jque  defende  as  Cidades ,  &  os  R  cy nos  con- 
tra o  poder  dos  inimigos :  Euchartftta ,  &  fcutum fuis  eff^ò'  Anonim. 
gladius .  Scutum  dum  ab  hojlium  icíibus  tuetur fuos :  Gladi-  apud  No- 
US  dum  huflesferit , & fternit .  Se  veílirmos  eítas  armas  na  var.de 
SigraJa Comunhão,  reftauraremos a  Índia,  ganharemos  ^^^'jíí' 
o  que  temos  perdido  •,  porque  brigará  Deos  em  noíTo  favor,  * 
&  nós  com  leu  poder  desbarataremos  o  inimigo-,  mas  íe  per- 
íeverarmos  nefta  falta ,  arrifcados  eftamos  a  perder  ainda  o 
que  temos .  Com  eíle  efcudo  nos  ha  Deos  de  emparar,  com 
cfta  efpada  fempre  havemos  de  vencer  .  Se  nos  faltar ,  toda 
a  perda  fe  pode  temer .  Sc  não  faltar  à  eílcs  Chriíláos  todo 
o  ganho  fe  pode  efperar  .  Porque  diz  Ifaya^ ,  que  o  Senhor 
dos  exércitos  Chrillo  Senhor  noflbjquando  por  feus  juílos 
juizos  quer  que  íe  perca  huma  Cidade,  hum.a  Provincia» 
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hum  Rcynchúa  Monarquia,  hum  EOado,  permite,  co- 
mo tem  feiro  neílas  Conquiftas ,  que  falte  o  pão  da  Eucha- 
riíliaáfeusChriftáôt,  que  não  haja  quem  lho  dé.  Anferet 
nj  ali  dum ,    for  tem ,  d^  omne  robur  panis . 

f3  Ornei  mo  Prophcta  prophetizi  hum  fuceír)5que  pa- 
rece pintura  do  bem ,  q  ue  tivemos  em  Portugal  no  anno  dc 
40Í  &  do  mal,  que  choramos  na  índia  ncíle  de  45-,  com  as 
perdas  táo  grandes ,  que  tivemos  depois  de  termos  Rey  na- 
líiiy.j.n.õ  rural ,  ôccom  os  receyos  de  maiores .  Diz  aíll  :  •^pprehen- 
det  vir  fratremfuum  domefiicum  paíris  ptrVefthnentum  ti- 
bi  eftii^rinceps  efto  nofter  •,  rtúna  autem  hac  fnb  manu  tua . 
At<2  aqui  parece  que  "falia  dcl-Rcy  D  João  IV.  àqiem  fcus 
irmãos ,  á  fabcr  os  Portuguezes  do  Rcyno ,  levantarão  por 
fcu  Rey,  conforme  vos  preguei  no  primeiro  fermão,  que 
fiz  nas  fcílasde  íua  feliz  acciamação,  cujo  thcma,íc^vos  lem- 
bra ,  foi  o  preceito ,  que  Dcos  fez  à  feu  povo ,  quando  lhe 
diflc,quenaelci>;ãodo>  Rcys,clcgeíTcm  íemprc  hum  do 
Deuter.  feus  irmãos :  Cum  dixeris:  Conflituam fuper  me  Regem^eum 
1 7.  n,  1 4.  conjlitues ,  quem  Dominus  tuus  eleger it  de  numero  fratrum 
/«^r//»z.  Chama  pois  Deos,  &o  Prophcta  irmãos  aos  ho- 
mens de  huma  mefma  NaçáoPPaííà  avante  o  Prophct  i  com 
Ifay. 5.         prophecia ,  &  diz :  Refpondebit  in  die  illa:  Non  fum  me- 
n.7.       dicus ,  &  in  domtnfiea  non  eft  panis ,  neque  veftimentum : 
Nolite  conjlituere  me  ^Principem populi :  Não  íbu  mcdicoj& 
na  minha  caza  não  ha  pão ,  nem  vertido  .  Não  queirais  ac- 
clamarme  Príncipe  defte  povo  .  Notável  rcpoíla ,  que  não 
carece  de  grande  myfterío .  Para  hum  Principc  levantado , 
&accIamadoRey  por  Icus  irmãos  governar  hú  grande  po- 
vo ,  he  neceííàrio  fcr  medico  ?  E  para  medico  he  neccíTario 
ter  pão ,  &  veftido  ?  Que  connexão  tem  o  medico  com  a 
Coroa ,  8c  o  pão ,  &C  o  veítido  com  a  medicina  ?  A  profiílao 
de  hum  Rey  he  mandar ,  diípor ,  governar .  A  profílTão  de 
hum  medico  he  curar :  Como  pois  diz  efte  Senhor  levanta- 
do, ôcacclamad  o  Rey ,  que  por  não  fer  medico,  nem  ter 
páo ,  nem  vcílido  >  não  pode  fcr  Pr incipe  dc  fcu  povo:  Non 
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/um  medicus ,  &  in  domo  mea  non  efl panis^  neque  vejlnncn^ 
tum  :  Nolite  conftituere  me  "Prnuiptmpopuli  ? 

54.  Com  applicarmos  efta  prophccia  ao  que  temos  entre 
mãos ,  entcndcrlcha  o  myfterio  da  repoíla,  que  deu  efte 
Príncipe  acclamado  5  Tem  embargo  de  a  explicarem  os  Sa- 
grados Interpretes  no  íèntido  mais  literal  da  perda ,  deílru- 
içáo ,  &  ruína  dejerufilem  ,  &  dc  fcu  povo  (  que  também 
faz  ao  noflb  intcnto)porquc  dizem  que  por  engeitarem  os 
J  udcos  o  páo  divino  do  corpo  de  Chrifto,&  o  crucificarem, 
atravcíTando  nellc  o  madeiro  da  Cruz ,  como  prophctizou  jerem  1 1: 
J  eremias  Mittamus  lignum  in  panem  ejus^  &  eradamus  eum  n.  i^.  * 
de  terra  vive?iííum ,  &  terem  por  blasfémia ,  dizer  Chriílo, 
que  íe  náo  comcíTcm  feu  corpo  íagradoj&bebeílcm  feu  prc- 
eioliílimo  Tangue ,  íc  náo  podiáo  lulvar:  N/fi  manducaveri-  Joan.4; 
tis  carnem  Filij  hominis  ^&  bíberitís  ejns  fanguinem^  non  n.f^. 
habchitis  vitarn  in  vobis ,  perderão  aíli ,  &  a  Cidade  de  Jc- 
rufalcm  com  feus  Reynos ,  tão  grande  pecado  he  enjeitar 
o  corpo  de  Chrifto,íem  nunca  cm  algum  tempo  íe  receber. 
Todos  nos  queixamos,  por  náo  nos  foccorrcr  el-Rey  com 
gcnrc  do  Rcyno ,  com  armas,com  munições ,  &  petrechos 
de  guerra ,  com  exércitos ,  com  Naos ,  &  armadas  .  Todos 
com  fuípiros ,  ôc  com  lagrimas  lhe  diíTemos  de  táo  longe,  & 
lho  fignificamos  com  cartas ,  que  por  falta  de  íbccorro  a  ín- 
dia fe  perde :  Ruiva  ontem  h^cc fub  manu  tua.Se  el-Rey  paf- 
raraàeftcEftado,&  viraeíla  falta  táo  grande  de  náo  comun- 
garem tantos  milhares  de  milhares  de  Chriftáos  de  varias 
Naçocns ,  muy  entendidos ,  &  agudos ,  &  outros  muitos  íe 
conto  menos  entendidos,  que  inílruidos  íáo  muy  capazes 
da  Sagrada  Comunhão  ,  rel"pondera :  A  culpa  he  voíTa.  Vòs 
fois  a  caufa  da  voíTa  ruina ,  Sc  náo  eu  porque  eu  Ibu  Rey » 
&  não  Medico ,  náo  tenho  páo  5  nem  vcílido  .  Explica  Ni- 
colaodeLyra:  Non  fum  medicus^  ideft  habens  fcientiam  L^ran' 
animas  mèdicandi :  &  in  domo  mea  non  efl-panis ,  fcilicet  j^^^ 
Sacra  Scriptur^  y  quo  poftem  fubditos  pafcere^  neqne  vefli- 
mentum ,  fciltcet  vir4utum  .  Os  médicos  das  Aimi  íao 
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os  Párocos,  (ao  ospays  eípirituaes  dos  Chriftáos  ,  Sc  oS 
Curas ,  &  não  os  Reys  .  A  medicina ,  para  curar  cantas  Al- 
mas ,  que  correm  rifco  de  fe  perderem ,  he  o  pão  da  Eucha- 
riftia ,  &  o  vertido  íao  as  virtudes ,  que  hão  de  ter  os  Médi- 
cos efpirituaes ,  para  não  faltarem  com  as  obrigações  dc  feu 
officio .  Efte  pão,  dixera  cl-Rey,nâo  o  tenho  eu  como  Rc>'-, 
o  tendes  vós  como  Sacerdotes .  Não  o  poflb  eu  dar  à  cíles 
C  h  ri  ílãos  .  Vós  tendes  obrigação  de  os  catequizar,  &  in- 
Uruir,  &deIhodar .  Faltando vòs com  cíla obrigação,  vôs 
fois  a  cauíâ  da  voíTà  ruina ,    não  eu :  Ruma  autem  hac  in 
manu  tua .  Vós  íois ,  que  arrifcaes  a  perda  voííi ,  &  deíle 
Eftado,com  quenâo  fcrei  voílb  Principe  acclamado  por 
vòs,cafl:igandoDcos  cila  falta  com  a  perda  da  índia,  ten- 
do vôs  baftante  poder  fcm  maisíoccorrosdo  Rcyno,  para 
a  defender.  Tendes  o  pão  da  Euchariília  fechado  no  Sacrá- 
rio ,  que  íe  o  tivéreis  na  mãojpara  o  dar  á  todos,tivercis  ncl- 
le  hum  forte  efcudo ,  &  muy  valente  efpada,  para  defénda 
eílc  Eftado  .  Non fum  medicus ,  &  in  domo  me  a  non  efl  /><e- 
nis yTieque veftimentum\Rollte  conjlituere  me  Trincifem 
populi . 

5f  Sc  com  efta  falta  nos  perdemos,  coma  emenda  ha- 
vemos de  triumphar .  Seremos  Senhores  abíòlutos  de  toda 
a  índia,  fojeitaremos os Rcysdefte Oriente  ,  desbaratare- 
mos os  inimigos  da  Fé ,  Gentios ,  Mouros ,  &  Hercjes,  que 
nos  cercão ,  fe  tirarmos  deftas  Conquiílas  eílc  pecado.  Oò- 
ferva  o  Régio  Doutor ,  que  não  quiz  Deos ,  que  íeu  queri- 
Mcndoz       P^^^     ^^^^^^  pclejaííc  para  a  Conquifta  da  Paleftma , 
inhb.i.    que  lhe  tinha  prometido  ,  íenão  depois  de  ter  comidoo 
Rcg.cap.  Maná  ,quelhechovcooCeono  Deferto.  Dà  por  rczáo: 
ó.annoc.  Néfacilé  vinceretur  :  Para  que  não  foíTe  facilmente  venci- 
i4.red.x.  do  na  peleja ,  roto ,  &  deíbaratado  nas  batalhas ,  que  havião 
"  ^S'      de  preceder  na  Conquiíla  de  hum  E ftado  tão  grande  de  di- 
verfosReynos fojeitosá  muitos  Reys.  Como  afli  ^  Não 
cftavaDcos  com  elle?Náo  o  acompanhava  na  jornada,  & 
na  marcha  >  que  por  fua  ordem  fazia  /'Não  lhe  afliftia  com 
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contínuos  milagres ,  que  obrava  em  fcu  favor.Wáo  o  livrou 
do  cativeiro  5  &  tirania  de  Pharaó  com  prodígios ,  &  porté- 
tos  nunca  ouvidos ,  açoitando  o  Egypto  com  muitas  mor- 
tes,para  o  libertar  ?  Como  agora  teme  que  fcrà  vencido  na 
peleja  ?  Como  recea  íua  perda ,  &  ruina  neíta  Conquifta, 
que  lhe  tinha  aíícgurado>íe  antes  da  emprcía  náo  tomeííè 
huma  5  &  muitas  vezes ,  &  por  largos  tempos  o  Maná ,  que 
lhe  choveo  o  Cco  ?  Com  rezáo .  Sabido  he  que  o  Maná  foi 
figura  expreflâ  da  Euchariília ,  &  a  comida  dellc  da  Sagra- 
da Comunhão .  Antes  que  o  tiveíTcm  os  Ifraelitas  no  defer- 
to )  antes  que  o  comeíTèm ,  antes  >  digo ,  que  comungaílcm 
cm  rcprcfentação  5  &  figura  quanto  ao  ípirito ,  íupria  Deos 
cila  falta  com  fua  afliílcncia  divina ,  &  emparo  $  para  que  fe 
náo  perdcílè  hum  povo  táo  grande,  8c  por  elle  tão  querido» 
divertindo  a  guerra ,  impcdmdo  os  aílàltos  dos  inimigos,os 
choques ,  &  batallias ,  &  todo  o  mao  fuceflo  .  Porém  fortifi- 
cado com  efta  comida  celcftiaU  fcguro  poreíle  meyo  da  vi- 
£boria ,  o  fez  Dcos  fahir  logo  em  campo ,  acometer  o  inimi- 
go, pelejar  contra  elle,  dar!  he  batalha,  8f  roto,  &  delbara- 
tado ,  triumphar  de  feu  poder :  Munitum  autem  tilo  calefti  ibid 
ciboÇúiz  o  Régio  Doutor)»^?»  duhitavit  l^eus  in  pugnam 
extrahere  ^facilè  de  hoftibus  triumphaturum ,  ^uem  calefitsi 
cibi prafidium  confirmafiet , 

^6  Eftcheonoflòcazo.TemosoManà  do  Ceo,  náo 
em  figura ,  mas  em  realidade.  Temos  á  Deos  facramentado 
no  Altar .  Manda  o  mefmo  Senhor ,  &  fua  íandba  Igreja ,  q 
comunguem  todos  os  que  tiverem  annos  de  difcriçáOí&  ca- 
pacidade para  o  receberem,  &  que  íè  inftruáo  os  que  neccf- 
íiráo  de  cnfino ,  para  ferem  admitidos  á  Sagrada  Meza  do 
Altar,  para  participarem  ao  menos  na  Pafcoa  ,  &  na  hora 
da  morte  deftacelcftial  comida,  fortaleza  da  alma  ,  &  pe- 
nhor fcguro  de  gloriofascmpreías,  grandiofas  conquiftas, 
&  façanhofas  Vistorias .  Se  o  fizermos,  conquiftarcmos  a 
índia,  dei  barataremos  os  inimigos  da  fé,  renderemos  íuas 
Praças ,  ganharemos  o  perdido ,  triumpharemos  de  ícu  po- 
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der .  Sz  não  o  rifco  he  evidente,  o  temor  de  nos  perdermos 
hc  com  muita  califa  5  porque  não  nos  emparamas  do  que 
nospoJe  valer.  Não  recorremos  â  Sagrada  Comunhão. 
Nem  nós  por  brancos  a  frequentam  os ,  nem  a  damos  nunca 
aos  negros ,  que  a  pedem  :  Tarvuli petierunt panem^  &  non 
erat  q:ii  frangeret  eis . 

5-7  Para  cl- Rey  de  Portugal  fer  Rey  dos  Reys  da  índia , 
lerá  facil ,  fe  dcílcrrarmos  eíle  pecado  Parece  cncarecimé- 
to  de  Prègidor ,  hum  fubir  de  ponto  por  hábil idadejÔc  não 
hcj  fe  não  verdade  muy  provável ,  &  quafi  ceita ,  fundada 
na  Sagrada  Eícricura .  De  Chrifto  Senhor  noíío  diz  o  Real 
Propheta  >  que  todos  os  Reys  da  terra  o  hão  de  adorar ,  & 
pral.71.   ^sH2(^ocx\stoá:!LsácÇcxv{x .  Et  adorabu7it  eum  omnes  Re» 
n.  II.     ges  terr£  -.omnes gentes  fervient  ei  .  Não  falia  o  Propheta 
das  adorações  ,  que  teve  ,  &  tem  Chriíio  no  Ceo  pelos 
Reys ,  que  cíláo  na  terra ,  que  daqui  o  adorão ,  &  venerão 
no  Empyreo,aondeeílá  v  masdasq  teve,  6c  tem  aqui  ncílc 
Mundo .  Lede  o  Evangelho ,  &  não  achareis  nelle^que  foíTb 
Chrifto  adorado,  &  venerado  na  terra  mais  que  por  tres 
Matdi.    Reys ,  que  defte  Oriente  partirão  para  Jeru falem :£rr^  Ma- 
n     '  Oriente  venerunt  lerofolymam ,  &  de  Jcrufalem  fe  en- 

ibid.n.ii.  caminharão  paraBehclem,aonde  o  adorarão  criança  noPre- 
íepio,  proftrados  de  joelhos  àfeus  pés  :  Intr  antes  domum^ 
invenerunt piterjtm  ctim  Maria  matre  tjuS',  &  pr ocidentes 
adoravernnteum .  Nem  íe  fabe,  que  houveflc  Niçãoa/guj, 
que  o  ferviíTe .  Como  pois  diz  o  Real  Propheta  ,  que  todos 
os  Reys  da  terra  o  hão  de  adorar,fe  não  forão  mais  que  tres, 
&  que  todas  as  Nações  o  hão  de  fervir,íe  não  houve  ncnhu* 
ma  ?  Como  fe  entende  efta  prophecia? Quando  íe  cumprio, 
em  que  tempo ,  em  que  lugar ,  &  porque  modo  ?  Oh  effei-  | 
to  milagrofo  da  Euch  iriftia  /  Oh  fobcrano  poder  da  Sagra- 
da Comunháò !  O  que  não  alcançou  Chrifto  prégando  em  I 
quanto cftcve  no  Mando,  o  alcançou  comunicandofe  no  | 
San<5liflrinrio Sacramento. Começoufc  à  cumprir  efti  pro-  | 
phecia  >  quando  começarão  os  Chriftãos  á  comungar.  Con- 

tinuou, 

I 
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tiniiou,  &  continuará  feu  cumprimento  em  quanto  houver 
Rcys  Catholicos  na  terra  j  Sc  Chriflãos  no  Mundo.  Todos 
os  Rcys  da  Igreja  Catholicos  proílrados  diante  do  Altar  o 
adoráo  no  Sacramento ,  todas  as  Nações  o  fervem.  As  ado- 
raçoés,quenáo  teve  Chrifto  na  terra  dos  Principes,  dos 
ReySjdosMonarchas em  quanto  vivco,  com  ptégar,  &  j^^Qq 
obrar  tantos  milagres,  as  começo'.]  ter  noulrimo  dia  da  vi-  ^-j^^j^ 
da,eí]-andopara  morrer  ,  quando  inílitiiio  a  Euchariília,  n.24. 
quando  a  adminiílrou  aos  Apofí:olos,quando  mandou,  que 
todos  comungaíTèm  :  Hoc  facite  in  meam  commcrnorationé.  Auguíl. 
Por  eíle  meio ,  diz  S.  Auguftinhojfubjugon  Chriílo o  Mun-  |'h.'  ad 
do  .  Eílas  foráo  as  armas  com  que  o  avaíTillou  :  Sacramento  J^^*''*- 
corpOTts  T>om  'nú fubjugatus  eft  mundus  .  Com  fe  1  he  comu- 
nicar ,  o  rcndeo  ,  com  íe  lhe  dar  em  comida  5  o  íojeitou  . 

5*8  Vede  quanto  importa  comungar  j  para  render  a  ín- 
dia Pjra  fojcitar  os  Rcys  deílcEíl.ido,  muito  pode  a  Eu- 
ch  irjílía ;  quanto  mais  para coníervar o  que  tendes  .  Se  o  ^p-^^  ti 
náo  credes  amim  jcredco  á  Timothco  Jcrofolimitano  Sa-^j.^^^^^  * 
cer  'otc  San£biflimo,  &  graviíTimo  ,  celebrado  pelos  San-  Simeoncí 
<Slos  Padres,  &  citado  com  mu  mente  pelos  íàgrados  Douto- 
res .  Klle  he  que  vos  diz :  ^ívin£y  ac  mijlica  menfte operam 
dtmus ,  p  r  quam  mundus  formal  ur  ^per  quam  t  errar  um  Or» 
bis  con[iftity per  quam  Regnum  confervatnr.  Comunguemos 
Cdiz  Timotheo)  comunguemos  {Divina '^ac  miftica  men^ 
fcc operam  demus  •,  porque  por  meio  da  Sagrada  Comunhão 
recebe  torma  >  &  figura ,  íe  inílrue ,  íe  eílabclece ,  &  fc  con- 
ferva-o  Mundo ,  &  o  Rey  no . 

fp  Nrnhum  meio  he  maisefficaz  para  el-Rey  de  Por- 
tugal fer  Rey  dos  Rcys  dcfte  Eftado ,  como  procurarmos , 
que  todos  comunguem  .  SòporcftcmcioíubioChriíloem 
quanto  homem  á  ler  Rey  dos  Rcys  da  terra  ,  á  tcllos  fojei-     ^r^,-  • 
tos  debaixo  de  lua  Coroa  :  Rex  Regum ,  &  T^^cminus  dcmi- '  jJ^jT 
nayítium.  Dizellede  fi  pelo  Real  Propheta  :  Ego  autem^^^.  '  ' 
conflitutus fum  Rex  ab  eo fuper  Sion  montem  fa%6ium  ejus^  PfalmA.' 
pruedicans praceptum  ejus.  Fui  cu  acclamado  Rey  pelo  meu  n.6. 

Eterno 
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Eterno  Padre  no  monte  Sanftode  Sion  ,prégando  íèa 
preceito  .  Variamente  explicáo  os  Sanftos  ,  &  Sagra- 
dos Doutores  efta  acciamaçáo  jcom  que  foi  Chrifto  le- 
vantado Rey  fobre  todos  os  Reys  por  feu  Eterno  Padre  no 
monte  dc  Sion .  S  Hierony  mo  na  Glofa  ordinária ,  diz  que 
foi  Chrifto  acclamado  Rey  da  Igreja  Catholica,  figurada 
no  monte  Sádbo  de  Sion,  quando  prégou  nelle  a  ley  do  Evá- 
Hieron.   g^'^*^  •  C^C^  autem)  (^bx  Chrifii^  (conftitutus  fum  Rex') 
in  Glof    Tro parte  carnis  dicitur  \ab  eo\  T>eo  Tatre\fuper  Sion\tdeft 
hic        fuper  Ecclefiam  [Ttiedicans  praceptum  ejus  ]  ideíf  doãri* 
namEvangelij .  Mais  conforme  à  letra  ,  &  à  fignifícação 
Hug.      gramatical  das  palavras  do  Real  Propheta  entendem  Hugo 
Pi^r^      Cardeal ,  Nicolao  de  Ly ra,  &  outros  muitos  por  efte  mon- 
Píal.99.       fan£to  dc  Sion,aonde  Chrifto  foi  acclamado  Rey  por  feu 
Lvran.  n  Eterno  Padre ,  o  meímo  monte  ,  Cidade  famofa  dc  David : 
Pral.x.n.6.       Civitate  "David ,  quo'  cft  Sion . 
&ia  Pfal.     60  Agora  pergunto  :  Que  houve  nefte  monte  para  fe 

?8.n.i,.     chamar  Monte  Sanílo ,  &  fer  nelle  Chrifto  acclamado  Rey 
'aralipf  dos  Rcys,  Senhor,  &  Monarcha  doUniverfo  ?  Ego  auté 
conftitutus fum  Rex  ah  eo fuper  Sion  montem  fanei  um  ejus , 
pradicans pr£ceptum  ejus .  Por  ventura,  porque  nefte  mon- 
2Ree6   ^^^^o^íocou  David  a  Arca,  figurada  Euchariftia  '.^^bijter- 
a  IX.      goDavid  7  &  adduxit  i^lrcam  ^eide  d  mo  Obededom  in 
Civitatem "David cum gáudio  ?  Não  •,  porque  também  ne- 
fte monte  idolatraráo,&  comeceráo  muitos  pecados  os  He- 
breos .  Por  ventura  ,  porque  nelle  edificou  Salamáo  o  Té- 
plo,  figurada  Igreja  Catholica?  Nem  táo  pouco  j  porque 
nefte  Templo  quiíerão  os  Judeos  apedrejará  Chrifto  com 
táo  grande  odio ,  &  deliberação ,  que  Chrifto  fe  cfcondeo , 
Joan.8.    &  fe  fahio  logo  delle :  Tulerunt  ergo  lapides ,  vt  jacerent  in 
1^59'      eum :  lefus  autem  abÇcondit  fe ,  er  exivit  de  Templo .  Por 
ventura ,  porque  nefte  monte ,  diz  Lyrano ,  &  a  comua  dos 
Sandbos ,  6c  Doutores ,  veyo  o  Spirito  Sanâro  em  forma  de 
fogo  (obre  os  Apoftolos ,  &  Difci pulos  de  Chrifto  repartir 
com  elles  os  thefouros  de  fua  divina  graça  \  Hac  autem  mif 
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Jiõmftgnovíftbilífaãafuitadriteramm  monte  Sion  TS^f^r  ^Y!"^"-^" 
centumviginticredentiumnomina?  Nem  menos  j  porque 
cfta  vinda  foi  depois  dcfubirChrifto  para  o  Ceo,  quando 
todaaCidadedeJerufalcmjemqueeílavaomonte  de  Si- 
on ,  culpada  pela  morte  de  Chriílo,  &  condenada  por  Dei- 
cida  5  &  por  facrilega ,  temia  fua  maior  ruina ,  quanto  mais, 
que  cftaacciamação  foi  na  terra,  antes  que  acabaíTc  o  Se- 
ri hor  a  vida ,  em  tempo ,  que  pregava ,  &  apregoava  o  pre^ 
ceito ,  que  feu  Eterno  Padre  lhe  mandara  apregoar  :  Tra^ 
dicans praceftmn  ejus . 

6 1  E  inda  afli ,  porque  antes  nefte  monte  de  Sion ,  que 
em  outro  qualquer  levantou  o  Eterno  Padre  á  feu  divino 
Filho ,  &  o  fez  Rey  ?  Porque  não  o  acclamou  no  Thabor  « 
aonde  Chriílo  oíltfntou  fua  maior  grandeza ,  aonde  mani- 
fcftou  a  gloria  de  fua  Alma,  &  as  luzes  de  fua  divindade, 
aonde  fubirão  do  Limbo,  para  o  venerarem,  &  adorarem 
por  íèu  Rey ,  &  Senhor,  Moy  fes,  &  Elias ,  aonde  o  mcfmo 
Padre  Eterno  o  declarou  por  feu  querido  Filho :  Hic  eji  fi-  Matth.17 
lius  meus  dile^tus ,  in  quo  mihi  bené  complacui  ?  Porque  não  n.  j. 
no  Calvário ,  aonde  Chriílo  concluio  o  reígatc  do  Mundo? 
Se  na  Cruz  livrou  o  Mundo  do  império  de  Lúcifer,  &  o 
fbjeitou  afli ,  porque  neíle  mefmo  tempo  feu  Eterno  Padre 
o  não  fez  Rey ,  &  Senhor  delle  com  poder  abfoluto  íobre 
todos  os  homens ,  que  remio  com  feu  fangue  ?  Porque  não 
no  monte  Olivete ,  aonde  fubio  gloriofo  para  o  Cco,acom- 
panhado  com  hum  exercito  de  Anjos ,  &  com  tão  grande 
numero  de  homens  bemaventurados ,  que  íoltou  do  cárce- 
re do  Limbo  ?  Que  teve  de  ílngular  eíle  monte  de  Sion  ío- 
bre todos  os  mais ,  para  íer  chamado  monte  Sandlo  ?  Super 
Sion  montem fanãum  ejus ,  para  nelle  fer  acciamado  o  Fi- 
lho de  Deos  em  quanto  homem  por  Rey  doy  Reys,  Senhor 
dos  Senhores, Monarcha dos  Monarchas,  &  Principe  fo- 
berano  do  Mundo  todo :  Ego  autem  conjlitutus  fum  Rex 
ãb  eo  fuper  Sion  montem  fanBum  ejus  :  prégando ,  &  apre- 
goando hum  só  preceito :  Tradicans praceptum  ejus . 
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Kfí  ^2  Diz  Niccphoro ,  Ccdreno ,  Hifichio ,  &  o  meu  Pa^ 
Ccdrcn  Agellio  doutiílimo  Expollror  dos  Píalmos  de  David,  & 
ín  comp.  o  V^cncravel  meu  Padre  Novarino  homem  íanaiíTimo ,  6c 
Hl  dor.  outros ,  que  nclle  monte  eftava  a  Gaza  >  &  o  Ccnaculo,aoJi- 
Hífich.  ín  de  Chrifto  na  derradeira  Cea,  antes  de  morrer,  inftituio  a 
Píal.98.  Sandiflimo  Sacramento  do  Altar:  aonde  tranfubftanciou  o 
Ac  ll  in  íàgrado  corpo :  Hoc  eft  corpus  meum :  aonde  o 

pial  08.   ^dminiftrou  aos  Apoftolos  it^ccipite ,  &  comedite :  aonde 
n2        finalmente  apregoou  o  preceito  da  Sagrada  Comunhão, 
Novar.    mandádolhes  feni  Iimitaçáo,que  o  adrainiílraíTcm  à  todos  : 
deEuch.  Hoc facite  inmeayn  commemorationem  .  Por  cila  obra  táo 
a  1 048.  fanda ,  &  táo  divina ,  que  Chrifto  fez,  por  efte  preceito  tão 
Matth.ió  grande ,  que  mandou  apregoar,  &  guardar:?W/rií«x/rir* 
I  ad  Co  -  ^^P^^^  ^/^^^ ,  por  fc  r  cfta  a  vontade  de  íèu  Bterql^f  adre>diz 
rinth.  I  j.       P^'^       Propheta ,  que OJEÊtCmo  FsíéBi^  Eterno» 
n.24.         meímo  tempo ,  &  neftc  mefmo  monteo  fez  Rey ,  &  Se- 
nhor do  Mundo  todo  :  Ego  autem  conftttutus  ftm  Rex 
;      eo  fiiper  Sion  montem  fanÚu  ejus^prícdicans praceptum  ejus  . 
,    Ha  mais  dizer  ?  Ha  coufa  mais  própria ,  &  mais  Utcral,  para 
o  que  tratamos  ?  Ouvi  á  eftes  EÍoutores  com  quanta  clareza 
Agcllio   o  affir mão :  In  monte  Sian  f  diz  o  Padre  AgelHo  )  perfecit 
inp£d.98  (^mftusmjfter ia  fui  corporh%&fan^ms.  Com  mais  ex- 
prems  palavras  o  declara  o  devoto  Novarino :  I»  Sien  hh 
K     r\  P^^ijf^ii^i^i^f^^pfi^ChriftuSiquiainhâcmmiteEfichê' 
^^^^^^  ríjfiam  injlítuit  ^per  quam  Imperij  fui  virtutem  in  omnes 
■.1018.*  exereret  lexerceretque ^ '  ' 

6^  Difcurfo  agora  aíIi.  Se  Chrifto  cm  todas  as  fuas  obras, 
dcfde  que  nafceo ,  foi  fcmpre  grande, admirável ,  &  divino^ 
&  íò  por  efta  da  Euchariftia  efperou  o  Eterno  Padre ,  pasa 
o  acclamar  Rey  no  mefmo  tempo  >  qoe  íè  communicou  aos 
Apoftolos  na  derradeira  Cea,  &  aprego-ouo  preceito  da 
S^SPidkComunhzo iTr/edicanspr£ceptum  eJtísiSe  daqui 
ftrdriginou  ,&reve  principio  fcu  Império  Icberano,  em 
quanto  homem  :  In  Sion  Imperij  Ctà  inittum  funipfit  Chri" 

Jliés  >  por  confcquencia  o  meio  mais  c&caz  >  &  mais  forco- 
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íb  para  el-Rey  dc  Portugal  eftendcr  fua  Monarquia  por  ro« 
do  efte Oriente, fer  Rey  dos  Rcys  dcílc  Eíl.ido,  Monar- 
cha  abfolutodc  toda  a  índia,  &  Senhor  dcíles  Mares,  he 
ícm  duvida  procurarem  fcus  vaííàllos,  que  todos  comun- 
guem,  apregoando  o  preceito  ecclefir.ílico,  Ôc  divino  da 
Sagrada  Comunhão  na  Paícoa ,  &  na  hora  da  morte :  Tra^ 
dicanspracepturn  í?yV/.f-,porque  fó  com  cílc  tão  foberano  Sa- 
cramento tem  Chiiílo  rendido  debaixo  de  feu  Império 
o   Mando  todo  :  Ego  autetn  conjlitutus  fum  Rex  ab  eo 
Juper  Sion  montem fajiãum  ejus , pra^dicans praceptíim  ejus. 

64.  Saião  pois  os  Bifpos ,  os  Arcebiípos ,  os  Patriarcíias , 
&  os  Primazes ,  que  Ião  de  prerente,&  os  que  em  algum  té- 
po  o  forem  deílc  Elhdo  com  ordés  apertadas  aos  Párocos, 
Priores ,  Reitores ,  Vigairos ,  6c  Curas ,  para  que  dem  c  fie 
divino  páo  às  fuás  ovelhas.  Publiquemos  RR.  Inquifido- 
res  cditaes ,  que  obriguem  à  cada  hum  á  guardar  cíle  precei- 
to, porque  também  à  ellestoca,  como  Miniílros  da  San- 
fta  Sc  Apoftolica  contra  a  herética  pravidade,  acudir  à  cila 
falta  contra  os  que  encontrão  o  remedioj  porque  he  propo- 
íiçãoCatholica de fè, definida  no  Sagrado  Concilio  ^^^  "J^^^ 
dentino ,  que  os  que  tem  annos  de  dilcriçáo  cftáo  obriga-  f^^^t  ^^^^ 
dos  â  comungar  ao  menos  na  Pafcoa  ,  conforme  o  preceito  ç\^^^  Sa- 
da  Sandia  Madre  Igreja ,  &  ncgalo  he  herefia.Criem  os  pa-  eram. 
ys  dos  Chriílâos  íeusCathecu menos  com  o  acatamento  de-  Can.  9. 
vido  â  tão  alto  Sacramento ,  &  com  dezejos  de  comungaré, 
paraqueinílruidos,&bautizadosorccebãono  Altar.  A- 
pregoem  os  Párocos ,  &  Curas  cm  íuas  praticas ,  &  eílaçoés 
á /cus  freguezes  cíle  preceito  ,  moílremlhcs  as  obrigações 
que  tem  de  comungarem,  &  o  aparelho,  que  háo  dc  ter, 
para  receberem  em  graça  tão  foberano  Senhor.  Fação  o 
meímoos  Religiofos,quandoprégão,&náo  queiráo  por 
advertidos  do  erro  por  hum  Miflionario  cílrangeiro ,  aten- 
tando mais  pelo  credito ,  &  amor  próprio,  que  pelo  precei- 
to ,  encontrar  nos  púlpitos  com  palavras ,  que  não  cdificáot 
hu  ma  doutrina  tão  íándla,  tão  verdadeira,     táo  Catholi- 
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ca>  ordenada  por  Deos  9  mandada  pelos  Conditos  i  eníina- 
da  pelos  Doutores,  &  praticada  por  todos  os  Catholicos. 
Concorráo  dc  fua  parre  no  que  poderem  os  Fidalgos ,  os 
Cidadoés ,  o  Povo ,  para  que  em  íuas  cazas  chegue  â  feus  fi- 
lhos ,  á  feus  criados ,  à  feus  moços  >  &  á  feus  eícravos  bauti- 
zados  a  notícia  deite  preceito  de  tão  grande  proveito  fpiri- 
Di^  de  fuás  almaSj&osinftruâonos  myíleriosdaFéyâcno 
ipie  háo  de  £iber » para  comangarem  dignamente .  Porque 
poi^fte  meyo  de  tanta  obrigaçSo  ha  Deos  de  empanr  vofr 
àrarmas  $  reftaiu^r  a  índia  ,  dilatar  o  voííb  Império ,  íbjci- 
tárráel-Rey  de  Portugal  todoefte  Eílado,  fazelo  abfoluro 
SenhordcftcOriente,  que  heo  maior  bem  temporal,  que 
dezejais .  Náo  dilateis  cfba  cmpreía ,  náo  afroixcis  nas  dili- 
gencias ,  para  fc  remediar  eíla  falta  >  para  que  fe  não  vos  di- 
'  lace  efte  bem  de  verdes  a  índia  reftaurada  >  nem  fe  diga  ma» 
'  ^;     de  tantas  Cbriflandades  com  pouco  credito  volOb : 

n.  Parte  ^'^f  Temos  concluído  efta  parte  de  tâo  grande  tmpbraL 

cia .  Temos  provado  >  que  para  credito  >  &  bem  voííb  de» 
veis  admitir  à  Sjgrada  Comunhão  cílcs  Chriíláos .  Demos 
agora  principio  à  íegunda :  Que  por  charidade,  &  por  ju  (li- 
malha deveis .  Por  charidade  por  cres  titulos ,  para  que  lhe 
aio  falte  o  pão  da  Fé ,  o  pão  da  graça  $  o  penhor  d  a  gloria  ^ 
66  Acudir  ineeeáfidade  do  próximo  he  aâo  de  cbaiir 
ffade )  que  muitas  vcxts  obriga  a  morul  j  quando  z  mtasttií^ 
dadehe grande »&  pouco»  ou  nadá  noB  ciifta  remediala. 
Quam grande feja a neceílidade,  que  os  Chriftãos  tem  do 
pão  da  Éuchariília  >  para  confcrvarem  a  fé ,  que  profcflãrão 
jio  Bautifmo>  não  he  dl  fficil  pro  varie.  Quam  fácil  feja  re- 
mcdiala,o  tem  moílrado  o  que  fe  tem  obrado  neftes  dias  na 
Freguefía  de  Guadalupe 3  tâo  publico»  &  tão  fabido  jáncfta 
Ij^  Cidade»  Ilhas >  ^  Terras  vizinhas»  que  não  ha  quemo^nfifS^^ 
ii^^jie  |iqi^t)brigaçy>dar  4  todoscfle divino  pfet  pan^ 

'^^m » ó*  n§n  erat  nmfrangmt  eis .     .  ' 


Digitized  by  Google 


Lhro  II.  Semdo  I.  a  ê<) 

6j  Que  Adão  íe  pcrdcílè  no  Paraizo  terreal  debaixo  da 
arvore  da  morte ,  hé  certo .  Qiial  foíTe  a  cauza  de  fua  perda » 
qual  o  pecado ,  he  toda  a  duvida .  Não  cuideis,  que  hum  fó 
pecado  cometeu  Adáo .  Defde  que  Deos  o  crcou,8c  poz  no 
Pjraizo  terreal ,  até  o  lançar  fòra  dclle ,  cometeu  Adáo  mui- 
tos pecados .  O  que  apontão  cómumente  os  Doutores  he  o 
da  dcíbbedicncia .  Pecou  ,  prevaricou  ,  por  deíobedecer  á 
Deos ,  que  lhe  mandou  ,  que  não  comeíTc  da  arvore  da  fabi-  q^^^ 
duria :  'Príecepitque  ei  dicens.Ex  omni  ligno  Varadift  come-  16^17, 
de :      Itgrio  atitem  fcientia  boni ,  &  mali  ne  comedas .  Ag- 
cravou  o  pecado  o  dcfordenado  amor  de  fua  elpofa  .  Defo- 
bedcceu  à  Deos ,  diz  S  Bernardo ,  pelo  muito  que  amava  à 
Eva  5  tendo  obrigação  de  amar  mais  à  fcu  divino  Crcador :  D.Bcr- 
Scimus[íj\\ãoSin£\:ocom  Aàáo]fnmus  quia  ejus  amore  ^^[^^^^ 
peccajli .  Cuidar  que  fc  podia  cicondcr  de  Deos;  Abfcondit 
fs  Adam 'i&vxoT ejus  àfacieDomini  5  também  foi  culpa  Sanâr! 
de  homem  ,  que  pelo  pecado  (  diz  Chriíoftomo  }  chco  de  Gcn.5. 
confuzáo  citava  tão  alienado,  &  falto  de  diícurfo,que  pa-  n.8. 
recia  ignorante ,  fendo  muito  hb'\o\f^iumadverte^  obfecroy  Chriíôft. 
quám  ívfipienter  agtt  nmic ,  qui  antea  tanta pollebat  fapien-  ^"2?'' ' ' 
tia .  Slnant,^  eft  hoc  injipientia ,  quod à  T>eo ,  qui  fcrutatur 
corda ,  &  renes ,  abfcondere fe  tentat .  Culpar  lua  cfpoíà,  pa* 
>  ra  fe  diículparafi,  náo  fo  foi  falta  de  humildade  >  &  de  arre- 
pendimento de  íèu  pecado  >  mas  ainda  Ç  diz  S.  Bernardo  ) 
foi  adbo  laílimoío  de  perverfa  cr uMadcOperuerJitasl  Ta-  S.Bcr- 
Tiam pro  ea  fufcipere  refugis ,  &  culpam  admittere  non  recu-  ^^rà. 
fajli.  Troh  dolor !  omnia  confudiftt  perniciofe  crude  lis.  Tam- 
bem  diz  S  Gregorio ,  que  quiz  culpar  á  Deos  de  feu  peca-  ^^^q. 
do, quando  por  (è  dcfculpar,diflc  :  Mulier^  quam  dedijli  D.Greg. 
mihifociam ,  áedtt  mihi  de  iigno^  &  comedi'.  Como  íe  diílè-  lib.gg. 
ra  :  Se  me  náo  tiuereis  dado  efta  mulher  por  companheira>  Mor.capw 
não  pecara .  Alem  da  defobcdiencia ,  dizem  outros,  que  pc-  ^4- 
cou  de  inteperança ,  por  defordenadamente  golozo .  Ape- 
tecco  o  frudbo  da  arvore  defeza  por  lhe  contentar.  Vio  que 
<cra  bom  para  comida  >  fermofo ,  6c  agradável  à  vifta  :  Bonu 
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ud vefcendumy  pukhrum  oeulis^  afpeãusfue  áèkFtahile^  Togo 

o  apctecco  .  Miior  pecado  foi  o  da  ambição ,  &  da  fobcrba » 
com  que  fc  parccco  com  Lúcifer .  Cuidou  que  podia  chc- 
girá  maior  femclliança  da  que  tinhi  com  Deos,  áfer  outro 
Gen.^.     D -os  na  terra :  Eritisjuut  Hij ,  como  Lucifer>que  cuidou 
íf^.  14.    PP^l^f  ^"^ir  á  fer  comoDcos  no  ÇjwJn  Ca^Iumeanfcendami 

"  Todos eftesexceflbs de  Adão forâoíaltaSfforâo culpas»  8c 
D  Ambr.  pecados ,  que  tarde  conhccco,dizS.  Ambrofio,  perfcverã- 
liS.dc  Pa-  do  nclles  por  efpaço  de  tempo  fcni  arrependimento :  Cu/- 
rad.c.  14.  j?am  fnam fero  cogiiofàt .  Pecou  pela  manháa ,  ou  como  ou- 
tros dizem  ao  meyo  dia ,  &:  fc  arrepcndco  â  tarde . 
•    •        68  Mas  eu  lhe  acho  outro  pecado  maior » que  foi  o  pri* 
^    ;^  ^  mciro  que  cometeu ,  origem  de  todos  os  mais  9  6c  principio 
^  ^    •  de  fua ruína»  do  Mundo 9  6c de  todo.o  género  htítiistfiQ^ 
.  0.  rf^  .Qs^i  foi?  O  da  infidelidade.  Antes  que  comede  o  firuéto^ 
4  V  < .  'arvore  defêza » antes  do  pecado  da  ambiçâ0)6c  defebedieh* 
.  '^-r^'  cia»  6c dos  mais  em  que  cahio,  perdeu  a  fè  ,  que  devia  à 
•  ■         Deos .  Eftava  obrigado  Adáo  à  crer  por  fè  divina,que  o  fru- 
sto da  arvore  defeza  era  frufto  de  morte,  &  que  fe  o  co- 
mefíc ,  infallivelmente  morreria  com  perda  de  tres  vidas  da 
corporal ,  da  fpiritual ,  6c  da  ecerna»porque  lho  tinha  Deos 
Geti  %.    '^^l^do .  Tinhalhe  dito:  In  quocumque  enim  die  comedem 
1^1-      ir;if^0»i9i0rf^mri^/x.  O  Demónio quizdifmentirá  Deor» 
í-r>r   para  mentir  à  Adáo.  Deulheà  entender,  que  o  que  Deos 
.  "   t  ilizia ,  não  era  verdade  •,  mas  antes,  que  fe  comeíTc  delle,  te- 
ria  huma  vida  mais  foberana ,  &  melhor  da  que  tinha  5  por- 
que viviria  como  outro  Deos  na  tetra;  Eritis  ficut  ^f/ . 
Creu  Adáo  á  Lúcifer  pay  das  mentiras ,  6c  náo  creu  à  Deos 
^rummaverdade»quenâo  pode  mentir»  nem  errar,  cahin- 
_  '4do,dizQBemaventaradoS.AIgero»nopecadoda  infide- 

B^^ger.  iidadc||A^ide  iè  originou  Tua  maior  ruína » a  perda  do  Mu« 
lib.i.dc  l^do»  airaSíçâo^terra ,  o  catimrodo  género  humano^»  & 
Sacram.  todasásiaftimas , miferias  que  padecemos.  Falfa  fidé 
cap-  4-    ,  (diz  o  Sando^wi  undus íerijt » (guando flús  D  tabulo »  quãm 
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7)eo  credereòrejumpftt ,  dum  in  ligno  fc  'tenti£  boni  5  &  mali 
'vetno plus fperavit  divinit atem  afiequi-^qua  ab  hofte  pro- 
viittebatur^  quám  incurrere  mortem^quam  T)eus  mhiabatur. 

6c)  Oh  AdáoíComo  cahifte  tão  dcprcílà  da  grandeza,  & 
fobcrania ,  á  que  Dcos  te  levantou?  Príncipe  do  Paraizo, 
Monarcha  da  terra ,  Rey ,  &  cabeça  dos  homens  >  crcado  á 
imagem  divina ,  formado  com  as  mãos  doOmnipotcntC5VÍ- 
vificado  com  feu  fpirito,  dotado  da  maior  íabidoria,  enri- 
quecido com  os  dotes  fobrenaturaes  da  graça ,  eítabelecído 
com  a  fé  do  AltifllmojComo  tcperdeílcno  mcfmo  dia  dc 
tua  creação  j  trocando  o  ceptro  Real  com  a  enxada ,  o  mãto 
ricoj&  foberano  da  graça  com  a  afpcra  pelle  de  hum  cordei- 
ro ,  a  innocencia  com  a  culpa ,  a  liberdade  com  o  cativeiro  9 
a  imagem  divina  com  a  desform  idade  do  pecado,  feito  dc 
fiel  amigo  de  Deos ,  infiel  inimigo,cativo  do  Demónio,  cre- 
do mais  a  mentira  dc  Lúcifer ,  que  a  verdade  divina  ?  Dizc 
Adão  donde  nafceo  a  tua  infidelidade ,  a  perda  dc  tua  fé ,  a 
tua  cegueira » principio  da  tua  ruina »  6c  dc  todos  05  ceus 
dcfcendentes  ? 

70  ScdiíTera quenaíccra  pornão  comungar,  por  náo 
guardar  o  preceito  divino  da  Sagrada  Comunhão",  figura- 
da no  fruíbo  da  arvore  da  vida,  que  cfbava  obrigado á  co- 
mer, parecerá  à  muitos  novidade,  coufa  nunca  ouvida. 
Com  tudo  hc  verdade  fundada  na  authoridadc  de  S.  João 
C/iriíoftomo ,  &  na  doutrina  do  Angélico  Doutor  S.  Tho- 
mas .  Diz  Chrifoílomo :  Hujus  ligni  efum ,  cum  recufafiet  D.Chrf* 
K^dam ,  in  contrarium  incidit .  Nos  autem  mifticé  comede-  p?;^" 
tes^  tranfgTejJionem  ex  rpfo  exterminamus  .Vov  recufar  Adão  " 
o  frudlo  da  vida ,  cahio  no  pecado  da  infidelidade ,  que  nos 
deftcrramos  ,cxcluimosdc nòs, & efierminamos, comun- 
gando .  No  frufto  da  arvore  da  vida  fe  figurava  o  frudlo  da 
vida  Chriílo  Senhor  noíTb  íacramentado  na  Euchariftia.  Se 
Adão  o  comera ,  comungando  em  figura ,  &  ainda  em  ípi* 
rito  (pois  provavelmente  fabia  por  Iciencia  infufa  o  que  r©^ 
prcíentava)  fortificado  na  fé,  a  náo  perdera,  não  fe  preci-- 
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picara .  Nòs  pelo  contrario  (diz  Chriíoftomo  ^recebendo  á 
Chriíto  div^ino  frudo  d  i  vida :  Mtflicé  comeientes %  defter- 
ramos  de  nòs  a  fua  inâdelidade:  Trãnjgreffimm  ex  iffa  ex^ 
terminamus . 

71  Nocavelhe  a  doutrina  de  S.  Thomas  àefte  propofi* 

to ,  nunca  ouvida  nos  púlpitos  ,  fundada  nas  palavras  do 
Gcn  X,     ^ ' ^    ^  •  ^r^cepitqne  ei  dicens :  Ex  omni  ligno  Taradifi  co- 
«.id.      tnede  \  T)e  ligno  autemjcienti£  boni  ^  &  mali  ne  comedas , 
Diz  S.  Thomas ,  que ncílas  palavTas  íeencerrão  dous  pre- 
ceitos :  que  duas  coufas  man  dou  Deos  á  Adáo .  Á  primeiras 
que  parafcu  fuílcnto ,  5c  confervação  de  fua  vida  9  confor- 
me a  neceffidade  que  tiveílè,  comdlè  de  todas  as  arvores  do 
Paraizo :  Ex  omni  ligno  Taradifi  comede^  por  confequencia 
eftava  obrigado  Adão  à  comer  princípalmére  do  frufto  da 
arvore  da  vida ,  que  direitamente  creara  Dcos ,  para  lhe  có- 
fervar  a  vida  para  íempre,&  por  fe  fí'2;urar  ncllc  á  Chriílo  no 
divino  Sacramento ,  cílava  Adáo  obngjdo  por  preceito  di- 
vino á  comungar  em  fpirito  1  &  figura.  Eílc  foi  fcgundo  cila 
doutrina  de  SThom  IS  o  primeiro  preceito,  que  Deos  fez 
i  pq  97-  ^  ^^^oiExomníbgnoTaradiAcomede .Omtxo  preceito 
art.3.ad   foi  que  não  comefle  o  frufto  da  arvore  da  morte  :  Sim&i 
Tercium.  ânimÇdiz  S.Thomas  na  Summa)7íW praceptum  fuit^vtili" 
"BsxOwxk, gno  fcientia;  bom  ,  &  mali  abftineret  ^&vtde  omni  alio  ^ 
a»ci88.  g^ff  Taradifi  vefceretur .  E  nos  Opuículos  diz  o  mefmo  có 
mais  cxpreíTas  palavras  :  Tropoftút  "Deus  homtni  qutedam 
pracepta ,  vt  fcilicet  ex  omniaus  alijs  lignis  Taradifi  vefce^ 
retur , prohihens  fub  mortis  comminatione ,  ne  de  bgno  fcien^ 
Gcn  X.  '  ^  ^^^^  'vefceretur .  Eftavão  cftas  duas  arvores  no 

12. 9.  meyo  do  Paraizo ,  huma  perto  da  outra  :  Lignum  vit£  in 
médio  Varadifi  >  lignumque  fcienti£  boni » &  mali  $  &  Adáo 
•  entre  ellas .  Olhou  para  a  arvore  da  vida ,  &  a  engeitou»  náo 
fez  cazo  de  íeu  myíicriofo  fru6lo  Olhou  para  a  arvore  da 
morte  ,&  fc  lançou  logo  â  ella.  Contentoulhe  o  frudo, 
agradoulhe  íua  fcrmofura ,  tomou-o  na  máo ,  conieu-o,  am- 
Incioío  da  diviodade » que  cuidou  poder  alcançar  na  fua  co- 
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mida ,  enganado  por  Lúcifer ,  dando  fé  á  fua  menti*ra,8c  nc- 
gandoa  á  Deos ,  que  lhe  fallava  verdade ,  que  lhe  dizia ,  que 
íccomcíledclle,  perderia  três  vidas,  a  da  alma,  tanto  para 
cftimar ,  a  do  corpo ,  em  que  todos  fe  dcfvcláo ,  &  a  eterna 
cm  que  pouco  fe  cuida ,  que  perdera  para  íempre ,  fc  Chri- 
ftoonáo  remira.  Se  comera  da  arvore  da  vida  ,  cumprira 
quanto  à  figura  com  o  preceito  de  comungar .  Vivera  huma 
eternidade,  feguro  de  não  morrer,  &  confervára  a  fé  que 
deviaàDcos.  Mas  fez  tudo  pelo  contrario.  Recufou  efta 
comida ,  náo  cumprio  com  cfte  preceito ,  com  que  foi  fácil 
à Lúcifer perfuadirlhe, que  náo  crcíícá  Deos,  fazendolhc 
perder  a  fè ,  que  nós  confervamos,  diz  Chrifoftomo,  por 
meio  da  Sagrada  Comunhão :  Nos  autem  mijiicé  comeden" 
tes ,  tranfgrcjjionem  ex  ipfo  exterminamiis . 

72  Dcíla  culpa  táolaftimofa  de  Adam,  &dcfte  engano 
tão  grande  de  Lúcifer  íerà  facil,para  o  remédio  dc  que  trata* 
mos ,  penetrar  o  fim  mais  principal ,  &  primário ,  qucChri- 
fto  teve  na  inílituiçáo  dc  táo  alto,  &  íobcrano  Sacramento. 
Ostifulos  quco  Senhor ,  &  os  San(^os  lhe  dcráo  fão  mui- 
tos.Chamaráolhe  honra  da  San£tiíTimaTrindadc,Gloria  da 
Igreja  Catholica ,  Pão  dos  Anjos ,  Rey  no  dos  Bemavcntu- 
rados ,  Templo  da  Divindade ,  Compendio  de  milagres, 
Aflóbro  da Omnipotêcia  divina,MiiorMaravilha  dcDeos, 
Dom  íoberano  do  AlciíTimo,  Fonte  dc  graça,  Mantimen- 
to da  fé,  Nutrimcnto  fpiritual  das  Almas,  Páo  vivo  que  , 
defeco  do  Cco ,  Eícudo  inexpugnável.  Fortaleza  contra  os  „  5"  '^^^ 
vicíos,  Guia  para  o  Em  pyreo,  Terror  do  Inferno,  &  ou-  d. Albert, 
tros  muitos ,  de  que  eíláo  chcos  os  livros  dos  SagradosDou-  M;ign. 
tores .  Tres  fomente  pondero  para  o  intento  .  Chamoulhè  traót.i.de 
o  Bemaventurado  S.Alberto ,  Sacramento  da  vcrdade,por-  Euch.diíl 
que  o  Auchor  he  Chrifto  fumma  verdade :  Ego  fum  via^ve-  ^-^^P-Z- 
ritas ,  &  vita ,  que  nelle  fe  encerra .  In  hoc  Sacrament õ[áiz 
S.  Alberto]  quod veritatis  Sacramentum  eft ,  quta  in  verito- 
tefimplici  totam  continet  ver it atem  ,  ir  ver it  aí  is  Authoré  > 
&  omnium  figurar  um  antiquar  um  veram  exhibet  veritatfs 
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^  \A^r^  7í^«/}ír^í/^wm ,  tnaximé fides  operatur .  Chamoulhc o  An- 
Fcllivítat  S^'^^^^  Doutor  S. Thomas  comida  dos  que  caminhão  para  o 
Q  '  Cco:  Cíbus  viatorumsbc  valtanto  como  comida  dosCatho- 
CSnlt.  Jicos ,  porque  ló  os  Cathohcos  fc  falváo  >  fe  as  obras  corref- 
Epiíl  D.  pendem  á  fé,  que  profcflâo-,  porque  Fides fine  operíl/us\  diz 
Jucobc.i.  S  Jacomo^mortuaefi .  Chamoulhe  Chrifto  Senhor  noílb 
n.  26.  Myftcrio  da  Fè :  Myfieríum fidei ,  titulo  mais  cómum ,  que 
MilT^n  todos  os  Thcologos  >  &  a  Igreja  na  Miílà  na  confa- 

conlecrat.  g^Ç^o^o  Sangre. 

$rig.Chr.     73  Todoseítestitulosrãomyítcriolos,  mais  que  todos 
fão  os  tres  que  ponderamos  Porque  fe  chama  a  Euchariftia 
Sacramento  da  verdade ,  Comida  dos  Cathohcos  ,  Myíle- 
rio  da  Fé  ?  Muitas  fáo  as  rezoés .  A  que  me  occorreu  nelles 
dias,  que  me  parece  mais  própria,  he  porque  a  infticuio 
Chnílo  Senhor  noílo  para  antidoto ,  &  medicina  contra  a 
infidelidade  dos  noííos  primeiros  pays,  para  que  recebida 
dignamente ,  fc  deílcrraíTc ,  &:  fe  extinguiííè  de  feus  dcícen- 
dentes  os  erros,  &  íuperíliçoés  diabólicas  contra  à  Fé. Don- 
de tanta  infidehdade  no  Mundo?  Deixo  os  Mouros,  que 
começarão  hà  pouco  mais  de  mil  annos .  Deixo  os  Herejcs 
com  tanta  variedade  de  feitas ,  principiadas  defde  o  tempo 
dos  Apoftolos .  Deixo  os  Sciímaticos,  que  fc  apartarão  da 
Igreja  Catholica ,  por  não  obedecerem  ao  Summo  Pontií- 
ce  Romano .  Deixo  finalmente  osjudeos  tão  cegos,  &tio 
obílinados  na  culpa ,  que  cometerão,  de  crucificar á  íêu  Se- 
nhor, &  verdadeiro  Medias,  que  efperauão,  que  (e  não 
querem  reduzir  â  penitencia ,  &  confcíTar  fua  cegueira ,  ma- 
is duros  que  as  pedras,  que  na  lua  morre  innocente  íc  que- 
brarão &  fízeráo  em  pedaços .  Fallo  fô  da  Gentilidade ,  & 
da  Idolatria  tão  dilatada  no  Mundo  ,  que  deixarão  cftes 
Chriíláos  reduzidos  na  índia  ao  rebanho  de  Chrifto:  Don- 
de tanta  infidelidade?  Donde  tanta  cegueira  em  Nações 
tão  grandes  de  homens  tão  políticos ,  &  de  tão  grande  va- 
lor, ôc  entendimento,  como  furão  os  Romanos,  &  outras 
muitas  Naçocns  muito  mais  antigas ,  que  adora  vão  pedras, 
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paos ,  cobras ,  &  bichos  da  terra ,  &  outros  Deofes  dc  metal,  ^ 
fabricados  da  própria  opinião  íem  difcurfo  Donde  de  pre- 
fente  na  índia  5  &  nas  outras  partes  táo  dilatadas  dc  Afia, 
Africa ,  &  America  tantos  Gentios ,  &  tantos  Idolatras ,  tá- 
tos  Templos  de  ídolos  5  tantos  enganos  tão  manifcftos  do 
Dcmonio,que  traz à  tantos inficis  tão  cegos,  que  não  co- 
nhecem feus  erros?  Toda  eíla  infidelidade,toda  cila  ceguei- 
ra bem  confiderada ,  fe  não  pode  negar,quc  herdarão  os  ho- 
més  dos  noílòs  primeiros  pays  Adão ,  &  Eva  .  Quando  de- 
pois do  pecado  Telhes  abrirão  os  olhos  :  Aperti  junt  ocu/i 
amborum-i  virão  íua  maior  cegueira ,  de  crerem  á  Lúcifer"'^' 
com  tanta  fé,  que  no  pomo  vedado  fc  encerrava  a  Divinda- 
de 5  como  crem  os  Gentios  Idolatras  com  a  mefma  fé ,  que 
as  coufas  creadas ,  que  fabricâo ,  ião  divinas,  &:  Dcoíes  fobc- 
rnnos ,  porengjnodo  mefmo  Demónio,  negando  o  culto  á 
feu  divino  Creador.  Aílicomo  com  o  fangue,  que  dclles 
participamos, contrahimosfua  culpa  origmal,  afli  íc  com- 
munica  tam bem  aos  Gentios  fua  grande  cegueira  5  de  crcré 
mais  á  Lúcifer ,  que  à  Deos ,  mais  as  mentiras  do  Demónio, 
que  falia  nos  ídolos ,  que  a  verdade  divina,  que  admitem  os 
Catholicos ,  que  abrirão  os  olhos  à  luz  da  fé  verdadeira . 

74  Tres  couías  concorrerão  na  infidelidade  dos  noflôs^    ^  , 
Progenitores  Adão ,  &  Eva ,  a  mentira  de  Lúcifer :  Eritis  ^ 
ficut  Dij ,  a  comida  de  hum  pomo ,  que  colherão  da  arvore  ibi  j.n.6. 
vedada :  TulitÇi  faber  Ev^^de fruãu  illius ,  ir  comedit :  de^ 
ditque  viro  fuo ,  qni  comedit ,  &  a  fé  falfa  contra  a  fé  verda- 
deira ,  &  divina  5  crendo  contra  o  que  experimentavão  ícus 
cinco  fcntidos ,  a  vifta ,  o  ta6lo ,  o  cheiro ,  o  gofto ,  &  ouvi- 
do ,  porque  por  nenhum  deiles  íe  podia  preiumir ,  que  na- 
quelle  fru£bo ,  fe  encerrava  a  divindade ,  &  que  fe  lhe  com- 
municaria  tanto  que  o  comcfícm.  A  vifta ,  o  cheiro,  o  tafto, 
o  goílo  era  do  pomo ,  &  o  que  tinhão  ouvido  de  Deos ,  era, 
que  dellc  fe  o  comeíTcm ,  íe  originaria  fua  morte:  Morte  mo-  Genefa. 
rieris .  Contra  eíle  defcngano ,  &  contra  o  que  alcançavão  n.  17. 
feus  lencidos ,  infiéis  á  Deos ,  &  entregues  á  mentira  dc  Lu^ 
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cifer,  crerão,  que  cftavanellecfcondida  a  divindade,  &  ^ 
feriáo  Dcoles  femelhantes  â  Dcos ,  fe  o  comeílem  .  Para  an- 
tidoro  pois  deíla  mentira ,  para  remedia  dcfte  engano»  para 
mezinha  contra  eíli  pcçonlubque  lhe  communicou  a  ferpê* 
te  infernal ,  para  fe  desfazer efta  obra  táo  diabólica  de  Luc»- 
&r  >  donde  fe  origiaou  a  Idolacnaypoca  curar  a  infideUdade^ 

3ueheidaráoo5  homens  com  o  íangue  de  km  primeiros 
Lv6s )  &  pays  univerfacs  dc  rodo  género  humano,  inftituio 
Chrifto  Senhor  noflo  a  Euchanftia ,  Sacramento  da  verda- 
de pelo  inílituidor ,  que  encerra ,  que  não  pode  mentir:  Sa* 
cramentum  veritatis :  Comida  dos  Catbolicos :  Cibus  vis* 
Urumiporquc  hc  o  firufto  que  colhemos  da  arvore  da  Crua;» 
•  diz  S.  Athanafio ,  oppoftoà  arvoredefeza^r^iri^^  girmi'- 
natlignum  Crucis^fãciens  fimOÊiàt  afpeãu  fMmmy  & 
hiumãdvefienáumynempe  ChriftumiE  MySeriodaFér 
Myfterium fideh  crendo  os  fieis  com  verdade  infallivel  con- 
tra o  que  expcrimentáo  os  fenriJos ,  contra  o  que  vem ,  to- 
cão ,  chciráo ,  &  goftáo ,  que  o  que  adoráo  no  Altar ,  &  re- 
cebem na  Sagrada  Comunhão  9  não  hc  pão,  mas  o  corpo 
YÍvode  Chrifto ,  E)eos ,  &  homem  verdadeiro  *,  êc  que  por 
concomitância  eílánelle  coda  a  divindade  da  Sanftiílini» 
,  Trindade  >  £flência»  Perionalidades » &  Atributos  divino^ 
<c  que  fe  communica  aos  Catholicos  todas  as  vezes»  que 
mungão .  Efte  antidoto  contra  a  infidelidade  he  que  fàlrai 
eftes  Chriftáos  da  índia,  para  íerem  confirmados,  8c  perpe** 
tuados  na  Fc  Catholica ,  que  profcflao  .  Efta  comida  >  que 
fe  lhe  nega,  lhe  devemos ,  para  que  eílcjáo  tão  firmes  lÔcfi* 
xosna  fé ,  que  fe  for  neceilârio  >  dem  a  vida  por  cila . 

7  f  Não  bafta  paia  os  confervarmos  na  Fé>  moftrarlhcs 
o  Senhor  na  Miílâ » ou  fèchado-no  Sacrário  %  ou  ainda  deíe* 
^rradocapoftoá  todos  na  CufiDdia».fe  o  náo  lecebercm 

^l^M^^^^^^^^'*''^^^^^^''^^^  infiddidade,  pam 
vjeciterminar  a  Idolatria ,  deftruir  os  ídolos ,  converter  os 
JCcntios,  &  cftâbclcccr  na  Fé  CathoJica  os  Chriílãos,  mui- 

tg^aais  obra  a  gagcadaCom  u  n  hão  >  que  o  acacamcat09Coai 
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que  o  veneramos  nas  Igrejas.  Náo  qiiiz  Dcos  deftruir  os 
ídolos  do  Egypto ,  &  derrubar  feus  Templos ,  quando  mã- 
dou  aos  Hebreos ,  que  tiveflem  em  fuas  cazas  hum  Cordei- 
ro pelo  efpaço  de  huns  dias,mas  0$  deílruio  na  noite  em  que 
o  comerão  >  porque  o  Cordeiro  expoílo  nas  cazas,  figurava 
â  Chrifto  exporto  nas  Igrejas  no  divino  Sacramento :  6c  co- 
mido rcprefentava  ao  meímo  Senhor  recebido  na  Sagrada 
Comunháoi  &  para  deftruir  ídolos,  desfazer  feus  Templos, 
deílerrar  a  Idolatria ,  eílabelecer  a  Fé  Catholica  nos  Chri- 
ftáos ,  náo  bafta  expor  o  Senhor  nas  Igrejas ,  mas  fe  requer, 
que  o  reccbáo  os  Chriftãos  na  Sagrada  meza  do  Altar . 

76  OTcxtoheclaroj&a figura  hc  fabida  .  Deliberou 
Dcos  de  caftigar  náo  ío  os  Egy pcios,por  náo  querer  Pharaò 
Jibertar  íeu  querido  povo  de  Ifrael ,  mas  ainda  feus  Dcozes: 
In  fUTiãis  T>ijs^^gypti  fadam  judicia  ego  Dominus :  6c  o  Exod.iaJ 
caftigo  foi  reduzir  em  huma  noite  em  pô  5  &  cinza  todos  os  n  ia. 
ídolos  5  que  adoraváo ,  &  arrazar  feus  Templos ,  derruban- 
do os  ,  deílruindo-os ,  fazendo  de  todos  montes  de  pedras, 
com  que  libertou  logo  à  feu  povo,&  o  livrou  do  rifco  de  po- 
derem idolatrar  có  o  mao  exemplo  dos  Egypcios,  com  quê 
viviáo .  Senhor  por  hum  eftrago  tão  grande  >  por  huma  de- 
ílruição  geral  feita  em  húa  noite,para  arrazar  tantos  Tem- 
plos ,  &  dcftruir  tantos  ídolos ,  de  que  vos  valeíles ,  de  que 
mcyo?  Valeufe  de  huma  Comunhão  geral  .  Mandou  â  to- 
dos os  Hebreos ,  que  tomaíTcm  no  decimo  dia  do  mez  hum 
Cordeiro  5  &  o  tiveíícm  exporto  em  fuas  cazas  5  &  que  no 
quarto  decimo  dia  à  noite  todos  geralmente  o  comeíTèm. 
Em  quanto  erteve o  Cordeiro  em  cazaávirta  de  todos,  fi- 
gura de  Chrirto  exporto  nas  Igrejas ,  náo  cahiráo  os  ídolos, 
náo  arruinarão  feus  Templos  5  mas  tanto  que  chegou  a  noi- 
te da  Com  unhão  geral ,  tanto  que  o  comerão,  figura  da  Sa- 
grada Comunhão,  diz  a  Glofanefte  lugar,  Abulenfe,  Ly- 
rano  5  &  os  mais  Expofitores  por  tradição  antiga  dos  He- 
breos ,  que  todos  os  ídolos  íe  desfizerão ,  os  de  pao  apodre- 
cerão ,  os  de  metal  fc  refol  verão ,  os  de  pedra  fe  fizeráo  cm 
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Glof  ord  P^^^^ÇO*'»^    Templos  todos  cahirão  fem  ficar  nada  cm  pér 
Abuicnf  C>mnia  Idola  i^yEgjfptmumÇáiZ  Abulenfe}  illa  noãefubitó 
XjftuúÁQputrefacia  y  atque  tncinerata fitere^  metallica  vero  refobtta 
&fiifa  intmamyvt aMreay'airgenteay& éerea^velftamneãi^ 
jffidea  autem  vfque  adpulvetem  comminuta .  Também  08 
Gloilibíd.  T em  pl  os  ("diz  a  G\oCzj&  Tet^la )  vel motu  terr£  j  vel  flu^ 
minis  Nili  inundatione .  Efte  he  o  mcyo  para  ter  os  índios 
Chnliáoí»  fixos  >  &iirmes  na  fé  3  6c  dcilcrrar  da  índia  a  Ido- 

*  latria . 

77  Não íó por charidade  ,  para  maior  fírmeza  da  Fé; 
mas  também  para  augmento  da  gtaça  divina)&  maior  fegu- 
rança  da  gloria  «tendes  obrigação  de  inftruir  á  eftes  Chri- 
ftâas»&de  procurar,  que  todos  comunguem  .  Pouco  me 
deterei  neftes  dous  pontos ,  por  ferem  cômun^  &  muy  cer- 
tos .  Que  o  Sacramento  da  Eucharifflia  ooníira  a  graça ,  he 
de  todos  os  Thcologos .  Qunnro  mais  comungáo  os  Chri- 
ítáos  5  tanto  mais  crcce  nci  Ics  a  graça  divina ,  &  tanto  maior 
ferá  a  gloria ,  que  tcráo  no  Cco  9  porque  á  medida  da  graça 
da  Deos  a  gloria .  Hum  grao  da  graça  divina ,  hum  grao  da 
gloria  eterna  va!  maisremcompasa9á09que  todos  os  beng 
temporaes  defte  Mundo » &  de  outros  muitos  Mundos ,  íè 
Deososcreara»  porque  náo  tem  comparação  o  temporal 
ODm  o  ecemo,nem  os  bens  da  terra  com  os  fobrenaCuraes  db 
Ceo .  Só  ifto  baftara  para  temerem  os  Párocos  a  conta,  que 
háo  dc  dar  á  Deos ,  por  negarem  para  fcmpre  à  cftes  Chri- 
ftáos  a  Sigrada  Comunhão  .  Como  lhe  podem  compenfar 
cílc  dano  táo  grande f  como  reftaurar  efta  perda  de  tanto 
porce?  Por  ièrimpoffivdf  para xiue  Deos  nos  náo  caíligue 
nefta  vida  9  nem  na  outra  [  que  he  mais  para  temer  ]  trate 
os  que  cem  cura  de  Almas » de  íê  arrependerem  do  pãâàdo^ 
de  remediarem  o  prelènte)  de  cumprirem  melhor  com  as 

*  obrigaçocns  de  feu  officio  pelo  tempo  futuro  »  admitindoit* 
lÉÍtzado  Altar  os  inftruidos56c  inrtruTndo  os  ignorantes, 

.-*paraquetoJosconiungucm,não.sónaPaícoa,  mas  ainda 
muius  vezes  no  aaao,&  ^om  maior  cuidado  na  hora  d  i 
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morte >  para  que  não  falte  à  ninguém  o  augmcnto  da  graça , 
qucconfcreaEucharifbiaj&a  maior  ícgurança  da  gloria)  P^Thom. 
por  cuja  caufa  fe  chama  Penhor  da  gloria ,  &  Viatico  para  o  p 
.  Ceo :  Fuiuraglorutnokisingnus  áatur^  diz  S.Thomas:  Ac*  chnft. 
cipe  yiaiicum fitcréUifflmiCarpari/Dommi  noftri  lefu  Chrh  Riruaí. 
Jii ,  diz  a  ^£hi  Madre  Igreja  y  quando  comungâo  os  cnfer-  de  Viac. 
«los  no  perigo  da  morte . 

78  Maior  he  a  obrigação  de  juíliçi,  porque  de  direito  fe 
deve  aos  Chrifbáos  a  FAichariflia ,  pela  ter  Chriílo  Senhor 
noílb  inílituida  paraellcs  íèm  excepção  alguma  de  pcílba . 
Todos  os  Doutores  aílèntâot  que  peca  mortalmente  o  Pa-  Navar.de 
roco  9  que  a  nega  á  fuas ovelhas » não-fò  na  Pafcoa  >  &  na  ho-  p^^nir. 
rada  morte  5  peio  precdtodivino»&daIgrcja>masemou-  *i*í^P<5-°« 
tro*qualquertempo,quejuftamen€ea pedirem .  Lede  ne»  Sotusdiíl 
íla  matéria  Navarro ,  Soto ,  Reginaldo ,  Suares ,  Azorio ,  ^  ax^i, 
Fillucío ,  Poíícvino  5  &  os  mais  Doutores  moraliftas ,  porq  q 
todos  falláo  por  hum  modo .  Somente  refiro  as  palavras  de  Rcginal. 
Bonacinas>por  ferem  tão  ajuftadas  com  o  que  trntamos>quc 
parece  as  efcrevera  nefte  Eftado  depois  d c  ter  viílo ,  &  con-  ^-9^- 
fideradocftafalta,defe  negar  à  eftes  Chriftáos  fcu  divino  ^""^if^"^' 
pão,  que  com  tanta  juftiçaíelfaes  devc>  como  por  terem  ^^or.i.^ 
aqui  muitos  oslivrosdefre  Author.  p.1.2. 

79  Pergunta  Bonacinas  :  ^ando  nam  teneatur  Taro-  cnp.17. 
cusfuis oviOiis  Luchíirifttam  admintftrare}  Em  que  tempo  quxfit.io 
c/fà  obrigado  o  Pároco  á  adminiílrar  a  Eiichariftia  á  íuas  ^^^IjJ^' 
ovelhas?  E  refpóde  com  cilas  palavras,que  só  cilas  com  a  au- 
choridade  de  tio  grave  Doutor  rfãobaftaateS}  para  os  Pa* 

roços  íedefvelarem  5  para  cumprir  com  todo  cuidado  com  deadmi- 
efla  obrigação  d^iii^^^  táo  preciza .  Di2&aâi :  Vtrfe  loquê"  iii(lr.Sacf 
J»ytetitrinmfiltí:^Mum^  e.f.ti,8.  . 

fedetiãtn  quoties fnkM$i  eam  rãtimãHlittrfetimtwt fieam  Bonac.dc 
petant  non  nimisfrequenter  ^fed  quatenus-  pofiulat  tpforum  Saar^di^. 
con  dl  tio  5  ô'  Sacramentí  reverentia .  Nam  'Tarocho  impofu 
tum  eft  anus pafcendi  oves [nas ,  quod maximé  fit  verbo  >  ÓL 
íiacramcfiífs.  Necjpar  efi^  vt parvul^pctérnf  {Miem  9  &  nm 
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Jit^  qui panem  eis  frangat .  Ha  couía  mais  própria  para  o  tê- 
po  prefènce  ?  H.i  palavras  que  mais  exprimão  o  que  devem 
os  Párocos  por  juftíça  á  cftas  Chriftandades  9  viuvas  de  feu 
divino  Scatior»  apartadas  por  coda  a  vida  de  íèu  amante  Ef* 
pòzo )  com  quem  nunca  (è  unem  no  divino  SacramentOsfa* 
mintas  do  páo ,  que  lhes  deixou  por  herança  x\i  hora  dc  fua 
morre,  que  o  pedem,  por  lhes  fcr  devido  por  juíliça  ?  Nec 
par  eft ,  vt parvuU petant panem  >  &  non fit  %  qui  panem  eis 
frangat . 

8o  Aningueósrepodenegarcójuftiça  eíle  divino  páo» 
k  for  capaZfpara  o  feoeber>&á  rodos  temos  obrigação  de  in* 
ftruir,  para  os  fazermos  capazes  de  tão  alto  Sacramétospor- 
que  á  todos  o  mandaDeos  dar  pelo  dezejo  grande,queeem9 
Joan.6.    dc  cílar  com  todos  unido :  /«  «1^  manet  5  &  ego  tn  illo .  Por 
fi'J7*      cfti  união  não  quer,  que fe  negue  à  ninguém  .  Forem  fc  na 
repartição  houvera  de  hav^er  dcfigualdadc »  quer  o  Senhor, 
que  fejáo  preferidos  os  humildes  aos  íoberanos ,  os  peque- 
nos aos  grandes  >  os  pobres  aos  ricos » os  de  quem  o  Mundo 
D.Thom.     menor  cazo  i  aos  poderdbs  que  tanto  venerados  de  pou^ 
Luc     ^  ^  nome  aos  de  grande  fama .  A  maior  obra »  que  Chri  (to 
fez ,  o  maior  milagre  foi  o  da  Euchariftia :  Miracubnm  aè 
Matth.a6.  ipjofafforum  w^.v/w//«í,  diz  S.Thomas.  Quando  fc  delibe* 
n.i8.       roudeo fazer, chamou, diz  S.Lucas 5 dous  Apoftolos  feus 
Luc.22»    mais  queridos ,  S  Pedro ,  &  S  João :  Tetrum ,  &  loannem  5 
n.  10.       ^  lhes  mádou,que  foflcm  bufcar  á  hum  homem  táo  humil- 
Marc.  14.     ^  q^^ç       p^l^  nome  o  manifeftou :  Ite  m  Civitatem  ad 
^  ^  ^'      auemdam  ,  &  tão  pobres»  que  fendo  pay  dc  famiiia :  ^ketis 
.  i^atri  famílias  dmus  >  levara  às  codas  bua  quarta  de  agoa 
para  íenriçodefuacaza:  Lmnam  atpuB  kajuUms  .  Sobre 

n  A  br  cftepaíío  exclama S.Ambro1io:©ièrw^*^^ 
S'^!xi.  qi^i^nonperfonadíVítis y  aut  potentis  eltgitut  ,  fed pauper 
Luc.in  ambitur ,  &  anguftum  hofpittim  panperis  amplis  Nobtltum 
j^indpia  étdibus  antefertur.  Ite  inquit  ad  quem  dam. W  cácÇóiz  S.  Am- 
brofio  )â  que  chega  a  bondade ,  &  a  benevolência  de  Chri* 
fto » que  para  buoia  obni  tão  núlagpoia}  tio  fobeninaf  &  cáe 

'  divina^ 
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divina ,  não  efcolhe  a  pcílba  de  hum  rico:  Nonperfona  divi- 
tis ,  nem  de  hum  homem  poderofo :  Aut  potentis  eligitur^ 
mas  bufca  >  &  dezeja  ío  hum  pobre :  Sedpauper  ambitur  né 
tão  pouco  procura  os  Paços  dos  Grandes  •,  mas  quer  que  hu 
apertado  hofpicio  de  hum  homem  humilde  fcja  preferido 
às  grandes ,  &  foberbas  cazas  dos  Nobres:  Et  anguftum pau-' 
pcris  amplis  Nobiltum  adibus  antefertur .  Nem  aqui  parou 
o  S  Jnhor  (diz  o  mefmo  Sando)  porque  á  fim,que  foflc  eíle 
homem  conhecido  por  homem  popular  íem  nobreza,© 
apontou  fem  o  nomear  :  Ideo  fine  nomine  defignatur ,  vt  ^ 
/^7^5^;//X/íy?;wí'r«r  :Sò  do  Cenáculo  diíTèChriíto,  que  era  ' 
grnnde :  Oftendet  lobis  Ctnaculum  magnum ftratum . 

8 1  Admirável  deliberação .  Para  huma  obra  tão  fobcra- 
111 )  6c  râo  divina  ,  aíllílida  dos  Anjos, venerada  dos  homés, 
acvlamada  no  Empyrco,  fcftcjada  do  Eterno  Padre,  ale- 
gria dos  Bemaventurados,&  terror  do  Inferno,  cm  que  o 
Jmmenfo  fe  encerra ,  o  AltiíTimo  íe  communica ,  a  Magc- 
ftade  fe  efconde,  &  a  Omnipotência  fe  manifcíla  ,  efcolhe 
Chnfto  húicaza  humilde  dc  hum  homem  pobre  íem  no- 
me ,  &  fem  nobreza ,  &  hum  hofpicio  apertado :  Anguftum 
hofpitium panperis !  E  íe  a  caza  era  tão  limitada ,  &  tão  pe- 
quena ,  como  o  Cenáculo  era  grsindc? C^naculum  magnum. 
Diz  S.  Ambrofio ,  que  os  merecimentos  defte  homem  erão 
grandes .  Olhou  o  Senhor  pela  grandeza  dc  fua  virtude ,  & 
não  pela  pobreza  de  fua  caza  .ChamoulhePay  de  família, 
porque  era  fanílo .  Difíc  que  tinha  hum  Cenáculo  grande 
muy  capaz ,  não  pela  fibrica ,  que  era  limitada ,  &  muy  pe- 
quena, mas  porque  fáo  para  Dcos  as  cazas  dos  pequenos 
muito  grandes  ,&  as  cazas  dos  grandes  muy  pequenas.  As 
cazas ,  aonde  abondade  dc  quem  ncllas  vive  hc  muita ,  por 
limitadas  que  fcjão,  aseftima  Deos  por  muy  grandes,&  fol- 
ga de  entrar  ncll  is  .  As  cazas,  cm  que  os  pecados,  que  nel- 
las  íe  cometem  fá J muitos,  como  íáo  de  ordinário  as  dos 
Grandes ,  as  avalia  Deos  por  muy  pequenas,  &  foge  de  eftar 
núhs.^omeda  T  ater  famílias  ?.[^á\z  S.  Ambrofio] 

Nn  agnof' 


uc.iz. 


n.12,. 


Digitized  by  Google 


4 

^8  0  Cwiil  triplicado" ele  mm 

incap.!!..'       fiiperiorlbus  haberis ftratnm  mâgnumlVt  meritum  ejus 
Luc.m  '  advertas yin quoT>ominus cum  "Difcipulis  fubltmium  'víT" 
phaap.  tututnejus  deleãatione  reqmefceret .  Também  diria,  que 
era  o  Ellrado  grande  9  porque  quer ,  que  todos  (e  aílcntem 
.na  fuamezaj  que  comâo  todos icu  divino  pâo  9  que  nâo  (t 
limite  a  meza  do  Senhor » nem  os  convidados  para  eUa . 

82  Nâo  corre  efta  pratica  neftc  Eftado .  Húa  das  maio- 
res difficuldades ,  que  me  fizerão  neílcs  dias  muitos  Páro- 
cos 5  para  fc  admitirem  todos  os  capazes  á  meza  do  Altar, 
&fe  levaro  SandliíTimoaos  enfermos,  na  íua  errada  opi- 
nião contraria  ao  que  o  Senhor  praticou  >  quer  >     ordena  9 
.foi  dizerem  (&  o  querem  ainda  fuílentarjque  não  he  decé- 
te  levallo  aos  humildes 9  &;  9ps  pobres»  porque  fuas  cazas 
fio  ipuy  limitadas  9  &pcquenasf  nem  tSo  pouco  (dizem} 
que  convém  admitílos  á  SagradaComunhâo,  por  andarem 
mal  cmroupados,  rotos,  &:  defcalijOS .  Mas  não  dão  rezâo» 
porque  não  admitem  os  Brâmanes  ,  que  íào  os  Nobres  da 
índia  5  nem  lhe  levão  o  Senhor  ás  íuas  cazas ,  para  comun- 
garem por  viacico  9  veftindo  todos  muy  honcftamente ,  & 
morando  cm  cazas  mais  decentes .  Valhamc  Dcos  >  Qiiam 
difficuitofo  he  vencer  hum  abuzo  táo  g^al>  &  de  largos  an^ 
nos  9  de  que  muitos  (è  pejão ,  por  eu  o  condenar  com  fianttf 
difputas, praticas, &  íèrmoens,  que  préguei,  &  prégarei 
nefta  m  ateria,  até  o  dcftcrrar.  ^hw^ 

83  Que  fora  fe  inílituiraChriíloSenhornonbaEucha- 

riftia  nosPaços  grandiofos  dos  Príncipes  dos  Sacerdotes c6 
grande  oílentação ,  &  apparato  ?  Que  fora  fc  a  não  dera  fe 
não  aos  N  obres ,  &  grandes  da  Cidade  >  Muito  menos  gé- 
te9.&quaíi  nenhum  comungara  na  índia .  Sigão  meus  Pá- 
rocos as  pizadas  de  Chrifto,façâo  o  que  elle  feZf  preferin- 
do os  poores  aos  ricos  9  as  limitadas  cazas  dos  p]ebeo$9chou- 
panas,&  palhotas  aos  viftofos  apoíêntos  dos  Nobres 9  & 
dos  grandes-,  porq  ue  a  todos  he  devido  por  juíliçacfte  divi- 
no páo,ôc  não  hc  jufto,quc  xia  repartirão  fc  déao;>  Grandes, 

&fc 
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&  fc  nép;iiè  aos  humildes .  Nio  hcjufbo ,  diz  Bonacinas,  &:  Bonacia 
toda  a  Eíchola  dos  Thcologos  >  que  Tc  negue  aos  pequenos, 
me  o  pedem :  Nec par  efi » vt parvulipetoftt panem  >  &  non  ^'^P  4  q  ^ 
Ji » qm panem  eis  frangat .  '  ♦   »^ » * 

■  84.  Por  obedientes  á  Deos»&  por  agradecidos  teAdes  xu.Paitc. 
também  obrigação  de  admitir  eftesChriftâos  áSagrada  Co-^ 
munhâo>  não  húa,  mas  muitas  vezes  noannO)&  muito  mais  Joan.5. 
na  Pafcoa ,  &  no  perigo  da  morte ,  q  hc  a  terceira  rc2:áo  pro-  n.j. 
poíla  no  aíTumpco ,  &  terceira  parrc  dcíle  diícurío  . 

8f  TresSacramcntostemChnlloinftituidorauy nccef-  Luc.13. 
farios  para  a  falva;âo»  li>iIkn|ttlino>  a  Penitencia ,  a  Eucha*  "'^^ 
riftia.SemoBamiifaiàéiitÁeuem  fc  pode  íâlvar:  Njfi  quis  ip 
.  renatus  fuerit  ex  aqua » &  Spiritu  SaaSo  non poteft  inttme     ?  ■ 
iiir<rg^;7im!D^i.  Sem  a  Penitencia  íe  não  pode  íalvar  o  pe*  joan.6. 
cador :  Nifi panitenttam  habueritis ,  omnes fimiliter  peribi-  n.  f 4. 
//j.Eíem  o  Sacramento  da  Euchariftia ,  dizem  muitos  i-Pctr.i.'. 
Doutores  com  S.  Thomas,  que  fc  não  podem  falvar  os.^íj;^.; 
Chriftãos ,  por  dizer  Chriílo  Senhor  noílò :  Niji manduca-  ^*  •  ^rí 
njerítis  c  ar  nem fiUj  hominis ,  &  biberii  is  ejusfanguimnh  ni  EccLtt 
kt^kstis  vitam  in  vobis .  E íla  deve  dc  ícr  a  rezfto )  porque  Hierardu 
^iáma o  Apoftolo  S.  Pedro  á  Euchariftta  >  coroo  notou  o  cap.i. 
grande  kxtoyzptZiSalutem  4»ÍM4riMv>(àlvaçâo  dasAlmaa.. 
.  85  Nâodifpntopororas  íeo  Sacramento  da  Euchafi-  NofegH' 
ftiaheneceíTàrioparaaralvação,  necejjitate  medtj  ^  ou  ío-  dofermao 
J77cnte ,  necejfitateprtccepti .  Nem  tão  pouco  diíputo ,  fc  he  dejlefegu 
ncceírario  recebelo  i?i  re ,  ou  bafl:a  recebelo  in  votol^^iicxvo  do  Uvto 
citas  Thcologias>  para  as  diicucir  no  fermáo  que  hei  dc  prè-  trato  lar 
g^f  ncíla  Sé|l9firoxiffla  fefta  que  vem  do  Cori>o  de  Dcos ,  gamente 
ám  nefte  anno  de  45.  cahe  aos  i  f .  do  mcz  próximo  de  Ju-  de^a  ma 
WÊ^  &  por  nâo  haver  procifllto,que  a  impedem  as  continu-  teria  na 
dÍ9S  chuvas  9  me  poderei  dilatar  muito  nelle .  Eiítâo  trata- primeira 
rei  maisdiíFufamente  da  obrigação ,  que  tem  os  Chriftãos,  parte ,  ^ 
xie  receber  eílc  divino  Sacfamcnco  j  èc  os  Párocos  de  Iho^^  o  fer- 
adminiftrar.  mao^que 
«   8/  Provemos  agora  de  como  lho  devemos  pela  obriga-  aqui  reji-^ 
i  Nn  ij  çáor^. 
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ção )  que  nos  corre  j  de  obedecermos  à  Dcos ,  que  1  ho  man- 
da dar.  Trcs  vezes  perguntou  Chrifto  à  S.  Pedro ,  íb  o  ama- 
va, &  outras  tantas  lhe  mandou ,  que  apacentaflè  fuas  Ove- 
lhas :  Himon  loannis  diligis  me  pl:ís  his  ?  T>ícit  ti :  Etiam 
^       T^omtney  tu  fcis ,  quia  amo  te.  Í>i€it  ei :  Tafci  i^nos  meos 
ilTc  ^ '       Parece  que  aJludio  ChríAo  a  os  crcs  Sacramentos ,  qae 
•      temos  dito»  ferem  neceílarios  para  a  íãlvaçâo»  Baucifino» 
Penitencia ,  &  Eocharíília ,  mandandolhe  por  trcs  vezes » 
que  os  adminiílraíTè  á  fuas  ovelhas :  ^Pafce  agnos  meos  >  I  he 
diflê  na  primeira,  6c  na  fegunda  vqz:V  afie  oves  meos  ^  lhe 
diílè  na  terceira.  Mas  reparo ,  que  cm  todas  eílas  tres  vezes 
lhe  chamou  Simão :  Simon  loannis.  Se  Chriílo  lhe  mudou 
eíle  nome  de  Simão  em  Pedro»  quando  o  admitio  ao  Apo« 
Mttrc.  3.  ftolado » como  referem  os  E  vangeliftas :  Et  impofuit  Simú^ 
1 7»     ni  nmm  Titrus  >  diz  S.  Marcos  $  6c  com  mais  my fleriolàs 
Jpan.  I.  palavrasdiz  S.João,  que  lhe  áiíTcra  o  Senhor  t  Tu  és  Simon 
II.4A.     Ji/ífis  lona.  Tu  vocaberis  Cephas-^quod  interpretaíur  Petrus. 
Matth.16     ^^^'^      mudança  foi ,  para  cíbbelecer  ncllc ,  como  em 
^         firme ,  6c  forte  pedra  fundamental ,  o  edifício  da  Igreja  Ca- 
tholica :  Tu  es  Tetrus » &  fuper  hanc  Vetram  adificabo  Ec» 
elefiam  meam ,  porque  neíla  occaziâoíe  vale  de  leu  antiga 
nome  de  Simão :        /ifáim/^  ^ 
88.  Simão  na  lingoa  Hebraica  he  o  melino  que' obedien- 
Biblia  in         Latina.  Simon^ideft  obediens^  diz  o  Intcrprettfecfos  no- 
Interpret.  nies  Hebraicos  regiftrados  na  Bíblia  Sagrada.  E  o  nome  dc 
Nom.     Pedro  vai  tanto  comoPcdraív^Wy^^r  banc"Petram.Qoxx\\ à  S. 

Pedro  por  obrigação  de  obedecer  á  Chriílo  feu  verdadeiro 
Deos ,  6c  Senhor ,  que  lhe  mandava  como  à  Vigário  íeu ,  6c 
univcr (ai  Paftor  de  feu  rebanho  9  que  apacentaflè  fuas  ove- 
lhas :  Vãfce  oves  meos  %  com  os  tres  Sacramentos  neceflàri** 
MatthiS  ^  falvaçâOfComoBautifmo,  inftniindot&bauti* 

„      *  *  zando  toda  a  gente :  Docete  omnes gentes ,  baptizmtese9S  % 
MatthaS.  Com  a  penitencia ,  abíòl  vendo  íempre  á  rodo.s ,  que  fc  arrc- 
ita*.      pendeíTêm  de  fuas  culpas ,  6c  pecados :  Non  dico  tibi  vfnjue 
fe£ties  ifed  vfquefe^tu^gies fe£ti€s ,  á  íabcr  ícmprc  i  6c  que 

com 
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com  os  bautizados ,  &  abfolcos  repartiíTè  o  pão  da  Euchari- 
ília ,  como  elle  fez  com  feus  Apoíloios  na  derradeira  cea: 
Hocfacite  inmeam  cõtnmemorationem  .  Para  que  S.Pedro  ^ 
úveflè  fempre  preíènce  a  obrigação  de  lhe  obcdccer^não  lhe 
chama  Pedro  9  que  vai  tanto  como  Pedra  9  (imbolo  da  dure* 
za  dos  Paftores  de  Alinaffique  fe  náo  querem  íbjeitar  ao  que 
Deos  manda  9  mas  lhe  chama  Simão  $  que  vai  tanto  como 
obediente ;  Simon  obediertí^Higis  me  plús  his  ?  Como  fc  lhe 
diííèra  :  Obedecei  Pedro  no  que  voò  mando.  Adiíuniítraià 
todos  os  Sanílos  Sacramentos. 

89  Outro  myílcrio  ha  que  põderar  neíla  triplicada  per- 
guntatfiqfyNM^hriílufei&âS.  Pedro }  querendo  faber  delle ,  fe 
o  amàvat  f^ra  lhe  enobmtndar  Aias  ovelhas :  Simon  loannis  Joan.  ai. 
amas meiVãfiewes meãs.  Se  he obrigação  de  pecado,  (e  °*i7* 
Iie  preceito  divino  apacentar  as  ovelhas  de  Chríflò  com  o 
páo  dosSacramentos,queS.Pedro  náo  podia  deixar  de  guar-» 
dar,  porquejpara  a  obíèrvancia  dclle,lhe  propõem  o  Senhor 
por  motivo  o  amor :  Simon  loannis  diligis  ine  ?  Simon  loari' 
nis  amas  me  ?  O  que  fc  faz  puramente  por  amorináo  he  por 
obrigação»  &  o  que  fefaz  por  obrigação ,  não  he  abíbluta* 
mente  por  amor.  Obrigação ,  &  amor  ião  duas  cooíàs  muy 
diveríàs.  Não  fez  Deos  adi » quando  mandou  á  Adão  que 
nâo  comede  do  frudo  da  arvore  dcítza.Nâo  lhe  perguntou 
íc  o  amava,  nem  lhe  diílè,  que  por  feu  amor  guardaíTè  eílc 
preceito ,  como  pois  Chrifto ,  para  S.  Pedro  guardar  o  pre- 
ceito dc  apaccntar  íuas  oA^lhascom  os  Sandlos  Sacramen- 
tos de  iua  Igreja,  lhe  poem  diante  dos  olhos  o  amor,quc  lhe 
devia  >  &c  por  tres  vezes  1  he  pergunta  (è  o  amava :  Simm  Jo^ 
aums  dUigiimiÈ^^imm  haams  amas  me  ? 
^^]po '  A  Adík>^ni*kvar  Ocos  por  temor,&à  S.  Pedro  por 
amor.  Porque  a  fey  da  graça  eftà  fundada  na  6neza  do  amor 
de  Deos,  &  do  próximo  :*D/%^j  T)ominum  Deum  tuum 
wxtoto  cor  de  tuo ,  cr  in  tota  anima  tuay&  in  tota  mente  tuay  Mattli. 

proximum  tuum ,  ficut  te  ipfum.  In  his  duobus  mandatis  b.  ^7, 
yniverfa  kx^endet » &  Trofbeta.  Mas  o  eíUdo  da  innocé* 
^i^iS.^y  Nníij         '  «âj 
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cia ,  para  fe  co  nfervar ,  o  fundou  Dcos  no  temor  da  morte  t 
*Df  Ir^no  atitem fcienti£  bem  9  ò*  f^alí  ne  come  das.  In  quo' 
Genef  x.  cumque  enirn  áie  come  der  is  ex  eo^  ffwte  morieris.  Para  Adáo 
^  "^^  guardar  efte  preceito » baftante  motivo  era  o  temor  de  mor- 
rer na  mefma  hora »  em  que  o  quetmflc.  Se  o  Demónio  lhe 
iláo  tirara  com  engano  efte  temor ,  Adão  náo  pecara .  Mas 
paraosPaftores  das  Ovelhas  de  Chriílo  guardarem  o  pre- 
ceito de  as  apacentar ,  fe  o  amor  de  Dcos  náo  vencer  nclles 
o  amor  próprio ,  apacentaráó  a  íi ,  &  pcreceràò  as  Ove)  has. 
Tracaràó  tanto  de  íi,  que  quebrarão  todos  os  preceitos  j  o 
Divino  I  &  o  humano ,  de  Chrifto ,  6c  da  Igreja,  comoíe  vé 
aqui  >  que  nem  na  Pafcoai  como  mandão  os  Concálios^  nem 
na  hora  da  morte  >  como  manda  Dcos  %  comungão  os  Chri* 
fiáos. 

91  Muito  tem  que  dar  as  ovei  ha  Sjmor  mente  ncfte  E  fia- 
do ,  caufi  pela  qual  cm  muitas  partes  pode  tanto  a  cobiça  9 
&  o  intcrcílè,  que  íe  diílimula  com  os  Orfáos  filhos  dos  Gó- 
tios  contra  as  leys  (an£bs  dos  Reys  dc  Portugal  >  deixando» 
os  fem  Biutifmo  viver  nos  erros  da  gentilidade ,  por  rende- 
rem mais  fendo  Gentios  >  que  Chhflãos.  Não  me  dedaro 
mais»  porque  íei  que  me  entendem.  Muito  rem  que  darás 
ovelhas ,  porque  tudo  que aovdha  tem ,  he  de  proveito. 
iieu  caro  ^feu  corium  f  f/etus  yfinius ,  alea ,  cborda^ 
Lanave ,  lacue  dceft ,  omnia prajíat  ovisy 
Diflè  hum  Poeta. 
SeosPaftores  fequiícrem  aproveitar  delias,  apaccntnTaõ 
tnuito  a  íi.  Mas  ay  dos  que  affi  fizerem :  V£  Taftoribiis  Ifra* 
1  1  ^/(diziaDcospeloPropheta  Ezechiel  dos  Paftorcsdaquel- 
24 ax!    Ic tempo) P^^Tafioriéus  Ifiaehqui pafcehmít femetipfos, 
Non-fiegrtges  á  'Paftoribus pafcuntur  ?  Lac  comedebatis ,  & 
lanis  opcnebamini :  Et  qnod  crajòum  erat  occuíc  batis :  gre- 
gem  autem  yneum  non pafcebatis.  Ay  daqucllcs  Pafi:orcs,quc 
apacentáo  a  fi ,  8c  dei^MO  morrer  de  fome  luas  ovelhas !  Ay 
daquelles  P^ílorcs  >  queolbáo  tanto  pela  Iam  t  que  para  en- 
riquecerem de  bõs  temporaesi  eropobrçeem  os  rebanhos  dc 
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Chriílo  /  Ay  daquelles  Paftores ,  que  tiráo  das  ovelhas  qiiá- 
to  podem « &  negão  às  ovelhas  o  que  devem.  F^e  Tajloribus 
Jfrael. 

92  Todos ,  quando  paflao  do  Rcyno  para  Paílores  de 
AlmasáefteEítadoymoftráocom  grande  fpirico)  não  te- 
rem outro  intento  >  nem  outro  fim  nefta  jornada  >  que  de 
adquirir  Almas àChrifto,de  aproveitar iíuasovellms^dere* 

duzir  ao  íèu  rc  banho  as  que  fora  dclle  andáo  perdidas,  de  as 
crcar  com  o  leite  do  Evangelho ,  dc  as  iníiruir  na  doutrina 
Chriílfia ,  de  as  cathequizar  na  Fé  Cathohca ,  dc  as  apacen- 
tar  com  os  Sacramentos  da  Igreja ,  &  de  as  encaminhar  para 
oCéo.Todos,  quando  le  embarcáo,  levão  confígo  mujr 
grandes  defejos  da  converlSo  do6  Gentios  >  da  reforma  dos 
Chriftâos  I  da  dilatação  da  Fé  de  ChriQo » &  de  dar  a  vida 
pelaconfifliodefeu  SanftiíTimo  nome.  Mas  quando  aqui 
chegão  com  a  mudança  do  chnia  muitos  fc  mudáo.  Cerca- 
dos do  numero  grande  de  fuás  ovelhas,  que  tem  á  fcu  cargo> 
olháo  mais  pela  Iam ,  6c  pelo  que  podem  dar  de  proveito  1 
que  peia  obrigação  de  Paftor.  Mais  procurâo  de  aproveitar 
à  £  3  que  as  ovelhas.  E  quanto  mais  crecc  o  proveito ,  tanto 
mais  fe  afervora  o  dele  jo  de  adc^irir » 6c  fe  esfria  o  fp  i  rito»  ite 
zelo  de  as  apacentar  ^  porque  pode  tanto  com  noíco  à  ambi* 
çáO)6c  o  interefle,  que  fe  o  não  vencer  o  amor  puro  de  Deos» 
&  do  proximo,cada  dia  creíce  mais,  conforme  crefcc  o  pro- 
veito ,  porque  a  experiência  moílra  íèr  verdade  o  que  diílê 
outro  Poeta,quc  quanto  mais  crefccm  as riquezasttaínto  ma? 
is  crefce  a  cobi$a)&  odeíejo  de  adquirir. 

Crefcit  amor  mmmi  t  quá$Uum  iffapecmUmfiit.  Juvenal. 
92  Náopòde  (er  perfeiu  a  obediência  devida  â  Deos»  fe  ^^^^ 
tâo  for  perfeito  o  amor.  Nem  pode  fer  o  amor  perfeito  (èm 
oodio  ian&o  de  fi  mefmo.  Conforme  o  amor  he  a  obediên- 
cia. A  medida  da  obediência  hco;.mor,ôcàdo  amorheo 
odiò fanfto  dc  íi.  Tanto ceríce na  perfeição  a  obediência*  r 
quanto  for  o  amor  mais  rubidO)&  tanto  he  maior  oamor» 
quanto  o  odio  lanâo  for  mais  rigMfofo.  Com  o  amor  j>ro* 

priq  . 
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prio  não  íè  une  o  amor  de  Dsos ,  nem  a  obediência  fc  com- 
padece com  o  amor  próprio.  Faltando  o  amor  de  DcoSjfor- 
çahe  que  falte  a  obediência,  que  lhe  dev^emos ,  &  a obfer- 
vancia  de  Teus  preceico$:âc  íaícando  o  odio  fando  de  íijcreí^ 
ce  o  amor  próprio  >  &  perdeíc  com  o  amor  de  Deos  a  obe* 
diencia . 

5>4  Diflc  Chrífto  i  ícus  Apoftolos ,  á  quem  efcolheo  pa- 
Maith  6  ^^^^^^     ^"^^  ovdh^siNemo poteji  diiobiis  T>ominss fir- 
^     •  •  viTcant  cnirn  vnum  odio  habebit  y&  alterum  diliget^aut 
^       vnum  fuftincbit alter  um  contemnet.  Non  poteftis  l^eo 
fervire ,  &  mamtnona.  Ideo  dico  vobis ,  ne  folUcíti  JiUs  ani" 
fMveftrá!  quid  manducetis ,  neque  crnfori  vejtro  qitij  indu* 
ymim.  Com  cilas  palavras  lhes  moftrou  Chriftoaconne- 
xâo  grande )  que  tem  entre  li  o  amor  com  a  obediência,  Sc  o 
odíoíanAodeiimermos  com  o  amor,  para  que  defapcga- 
dos  dc  todo  o  interefle,  izcntos  de  toda  a  cubiça,  foiíbcíTcm 
como  fc  havião  de  hivcr  no  regimento  dc  íuas  ovelhas.  Di- 
vinas palavras,  que  houvcrão  de  ter  fempre  prefentes  na 
memoria  os  que  forem  dcftinados  para  Párocos ,  6c  Curas. 

pf  Ofervir  tem  por  baze  a  obediência.  Ninguém  pôde 
Icrvir  bem  á  feu  Senhor  i  lè  lhe  nâo  obedecer.  Por  effz  rczio 
diz  Chrifto:  Ninguém  pôde  (èrviridous  lênhores:2V!w^ 
fotcjl  duobusT)ominis  fervire  Mc  força  que  fervindo  à  hum, 
lhe  tenha  amor ,  para  o  fcrvir  bem  :  »iy^nt  eni  m  vnum  oMo 
habebit ,  &  alternm  dlliget-,  aut  "cntirn  fuftlnebit-i  &  alttrum 
çontemyiet.  De  outro  modo  náo  lhe  poderá  obedecer  •,  &  té- 
,  do  amor  cm  hum  >  ha  de  aborrecer  o  outro.  Mas  quem  be  o 
outro  Senhor  ià  quem  ha  de  aborrecer  9  para  bem  (bnrirà 
quem  ama  ?  Logo  o  declara ,  proiègctindo  íeu  di(cur(b)para 
A     ft-  ^^"^""^    ^^'^  Apoftolos ,  para  enfino  de  fcusPaftores » 
lib  X      ^  P-^^^  exemplo  ik  >nb :  Kon  poteftis  T^eo fervire ,  &  mam- 
d" ferm.   wí?/;.r.Diz  S.  Augu ílinho  :  Mammoytíf  npiid Hebreos divtti£ 
Dom.  in  appellari  dicuntur.  Náo  podeis  fervir  á  Dcos,  &  ás  riquezas, 
monte     Quer  d  i/cr.  Náo  podeis  ícrvir  á  Deos ,  fe  citais  atado  ao  in- 
cap.  141P    tereílê.  He  necefiârio  o  odio  £in&ade  vòs  mefmos  9  que  de- 
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íapcguc  a  voíTa  vontade  do  dczcjo  dc  adquirir,8c  o  entendi- 
mento descuidados  de  enriquecer.  Haveis  de  viver, diz 
Chrifto, táo  deíapcgados,&  tão  izcntosde  cubiça,&de 
outro  qual  quer  cuidado,que  não  for  apaccntar  minhas  ove- 
lhas, que  nemocomer,nemo  veftir  tão  ncccíTario  para  a 
vida  humana ,  quero  que  cuideis  donde  vos  ha  de  vir ,  con- 
fiando cm  meu  Eterno  Padre,  que  não  vos  ha  de  faltar :  Idea 
dicõvobis^ne  foUcitifitis  anima  veftne  quid  tnanducetis^ 
neque  corpori  vejlro ,  quid  induamini, 

p6  Ifto  he  o  que  Chrifto  manda :  &  ifto  he  o  que  fe  não 
guarda  neftc  Oriente.  Se  fe  guardara,  não  houvera  tanta  fal- 
ta na  adminiftração  dos  Sacramentos, tendofe  chegado à 
tal  extremo,  que  em  algúas  Frcguczias  nem  tão  pouco  fc 
adminiftra  a  Sanfta  Unção:  Não  houvera  nos  Chnftáos  tã- 
tas  queixas :  Não  fora  tão  difticuitofo ,  como  hoje  he ,  con- 
verter hum  Gentio:  Náo  fugirão  as  ovelhas  de  Chrifto  dc 
feus  Paftores :  Não  íc  levantarão  contra  elles ,  lançando-os 
de  fi  com  tão  grande  perda  irreparável  de  almas,que  do  Ca- 
bo de  Boa  Efpcrãça,  ou  do  mar  Vermelho  aiè  oJ;ípão  Rey- 
nos ,  &  Provincias  cnteirasde  muitos  Catholicos,em  q  a  Fé 
de  Chrifto  íe  dilatava  có  grandes  augmcntos ,  retrocederão, 
tornando  á  íeus  antigos ,  &  depravados  ritos :  os  que  erào 
gentios  à  idolatria ,  &  os  que  erão  fcifmaticos  á  dcfobedien- 
cia do SummoPontifice Romano, fem  quererem  maisad- 
mirir  a  Fè  Catholica  .Todos  o  fabemos ,  todos  o  vemos ,  to- 
dos o  fentimos ,  &:  ninguém  o  remedea. 

97  Náo  he  pequena  a  duvida ,  qual  foflè  a  caufa,  porque 
os  Animaes,quefojeitou  Dcos  á  Adão ,&  pós  debaixo  de 
fcu  império ,  fe  rcbcllaflèm  contra  elle  depois  do  pecado,de 
modo  que  não  fó  lhe  não  obcdecião,  mas  ou  por  medo  fugi- 
ão  delle ,  ou  delles  fugia  Adão ,  acautclandoíc  por  temor  de 
fer  por  íua  fereza  devorado.  A  duvida  eftá  pofta  em  rezão 
com  grande  fiindamenro.  Porque  tinha  Deos  antes  dope-  ^  ,  •', 
cado  feito  á  Adão  Príncipe  na  terra  com  abíoluto  poder  fo-  Gcneíi^ 
bre  todos  os  animaes :  Replete  t erram ,  à'fubjicite  eam ,  &^.x'è. ' 
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dominaminififcihus  mar  is ,  &  volatthus  cali  5  &  vni'verfis 
unimantibus ,  qua  moventur  fuper  t erram  .  Para  que  o  reco- 
nhccôílcra  por  fcu  Principc ,  U  lhe  obcdcceífem ,  &  fervií^ 
km  como  à  íèn  k^itimo  renhor,todô8  leròu  Deo9á  fiia  pre« 
feoca ,  Separa  mtiior  authorídáde)  dc  imperioi  oUiz  que  Ihea 
GeneCx.  P^^^^^.P^^ní^f^nf^ormeanatuiTZ^  da 
n.  i^.      obediência ,  &  (òjeiçáO)  que  1  he  de  viào :  ^Adinxit  ea  ad  A- 
dam ,  vt  videret  quid  vocaret  ea  :  omne  enim  quod  vocavtt 
tyídam  anima  viventis ,  ipfum  eji  nomen  ejus .  Depois  do 
pécado  náo  diz  o  Texto ,  que  o  privaflè  Deos  de  íèu  impe- 
riò. Nâoíelé»que  odeíapolaílè  de  íèudomimojtnemqtui 
áiandaflè  aúwjuiimaes,  que  o  nSo  conhectfibm  por  (eu  Rry, 
4e  Senhqr  ^  fiem  táo  pouco»  que  lhe  nSo  obcdeoeflêm.  A  pe^ 
GcncC**  Ba  de  leu  deliâro  foi  a  morte  ^  Morte  morietis ,  que  I  ogo  fe 
J^JTv.     executou  tanto  que  o  cometeo.O  caftigo  foráo  os  trabalhos, 
^  á  que  Deos  o  condenou  por  roda  a  viáx.hi  fudore  vultus  tui 

G^eíTa*  '^^f^^^^^ 5  donec  revertarts  in  t erram ,  dequa  fumptiis  es. 
11.1        A  maldição  cahio  fobre  a  terra,  £c  nâo  foixe  elle :  Mdediíin 
terra  in  opere  tuO  ySco  deílerro  foi  mais  milbrioordia  $  que 
caftigo.  Lançou-oDeosfóradoParrâoterital^paráqaenSa 
mne0eofrnâodaanrore  da  vida»  que  le  o  comera  fora  c 
Genetj.  ternamente miíeravel: iNT^f^/^ m/Vf i«^iíff«y^^,^yZr« 
aaa.£c23.  mat  etiam  deligno  vita ,  &  comedat ,  &  vivat  in  aternum . 
Et  emifit  eum  ^ominus  Deus  de  Taradifo  voluptatis.  Don- 
de pois  tanta  fereza  nos  animaes  contra  Adão ,  tanta  rebel- 
Jião  contra  feu  império » Cauta  defobediencia  à  ícu  Senhor  ? 
8  Chry  foílomo  9  &  outros  muitos  Sanâos  quemfo* 
acommua  dos  Sagrados  Expoíkores »  dizem  t  que 
oA^animacs  deíconheceráoi  Adão  depois  da  culpa»  como 
defconhece  o  Cáo  á  íèu  Senhor ,  &  o  acomete,  6c  morde»  íê 
o  vè  transformado,  &  feocom  rofto  torpe  ,  &  disforme, 
^     ou  disfarçadojdivcrfo  do  que  antes  era  :  Sluem  admodum  ca- 
tóã,in'  ^^^X^^^  ChryfoftomoJ      /»  domo  ejlyeijèrvit ^qui  eum 
pfal  2  •  ^l^^yJ^dfteumrefenUvíderitvultufutigineéitráiiOjvelper^ 
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Maceráre.  Ita  t^dam  quandiú  purum prvavit  vnltum  fa^ 
ãum  ad  imaginem  T>€i ,  befti£  ei  tanquam  ferva  parebant. 
Sluandiú  autem  vuUumfadavit  inobedientia-i  non  agnofcen^ 
tes  Dominum ,  tanquam  alienum  odio  habebant. 

9P  Náo  reprovo  efta  fentençajporfcr  de  rão  grande  Sã^ 
£Vo  ,&  a  ícguirem  outros  muitos.  Sò  aponto  a  duvida,  que 
pôde  ter ,  que  remeto  aos  Theologos ,  para  a  decidirem.  A- 
dáo  pelo  pecado  íe  náo  mudou  no  extcríor,mas  fomente  no 
interior.  A  grandeza  de  leu  corpo  5  a  proporção  de  ícus  mé- 
bros,a fermofurade  fcu aípcfto, a bclleza  de  feu  rofto,a 
magcftade  de  fua  peíToa  foi  lempre  a  mefma  antes ,  &  depo- 
is da  culpa.  A  mudança,&  a  fealdade  teve  íó  na  alma  O  hor- 
ror do  pecado ,  a  perda  da  innocencia ,  a  privação  da  graça » 
a  rcbclliáo  da  carne  contra  o  fpirito,a  repugnância  para  o 
bem,a  inclinação  ao  mal,&outros  muitos  cffeitos  do  pecado 
eráo  aos  animaes  invifi  veis ,  vifiveis  ló  à  Deo8,  &  aos  Anjos. 
Náo  conheciãoas  Bcftasadcsformidadeda  defobcdiencia 
de  Adão ,  &  a  fealdade  de  fua  alma.  Náo  viáo  nelle  borrada 
a  imagem  divina,  &  retratada  com  a  morte  a  culpa  j como 
pois  o  dcíconhecerão ,  fe  no  exterior  não  fez  mudança  ? 

1 00  Ocitra  rczão  darei ,  que  parece,  que  dá  no  ponto  da 
difficuldadc ,  &  íolta  toda  a  duvida  .  A  obrigação  de  Adão 
era  de  obedecer  á  Dcos.  A  obrigação  dos  animaes  ("  para  me 
explicar  com  a  mcfma  phrafe ,  &  modo  de  fallar  }  era  de  o- 
bcdeceremà  Adão. Tinha  Adão  obrigação  de  obedecerá 
Dcos ,  porque  o  crcou.  Tinháo  também  os  animaes  obriga- 
ção de  obedecer  á  Adão ,  porque  os  creou  Dcos  com  eOa  o- 
bedicncia. Contra  o  preceito  divino,defobedccendoáDcos, 
comeo  Adão  o  frudlo  da  morte.  Por  eíla  delobcdiencia  ab- 
folveo  logo  o  Senhor  por  fcusoccultos ,  6c  inviíiv  eis  impul- 
fos  aos  animaes  da  obediência,  que  lhe  devião ;  porque  não 
era  juftj,  que  obedece íTem  as  creaturas  á  quem  defobcdece- 
ra  mortalmente  á  feu  divino  Creador.  Dcfobcdecco  Adãoá 
Deos :  comeo  contra  íua  ordem  o  que  lhe  defendera :  arre- 
mcçoufç  4  arvore  vcdiida:  colhco  o  frudo  deli*)  &  o  cragooi 
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ordenou  pois  Deos  na  meíma  hora ,  que  lhe  dcfobedcceflS 
os  animaes  com  tanta  ferocidade,  quefearccmdnirio  con- 
tra elle ,  o  comerão » &  o  tragaráo»te  o  mefoo  Senhor  o  n&i 
empediía»  por  fe  compadecer  de  quem  tanto  «mva,  pelo 
ter  fiimudo  com  Aias  divinas  máos  >  tc  com  íea  bafo  lhe  cõ« 
municaraavida. 

lOT  Muito  nos  ama  I>eos  5  pois  ainda  não  nos  defcmpa- 
ra .  Caíliganos  com  perdas ,  &  nos  conferva  ainda  com  Im- 
pério. Por  lhe  defobedecermos  na  obfervanciade  dous  pre- 
ceitos táo  grandes  Eccleíiaftico>  &  DiWno»por  afo  admi- 
tirmos tantas  Chriftandades  >  auantaa  ha  nem  Conquifta» 
i  ÍMMda  meaea  do  Altar » por  Ite 
OMbiim  tempo  de  fita  vida ,  nem  tio  pouco  na  Pafcoa ,  & 
noperigoda  morte  a  Euchari ília ,  permitio,  que  fe  le- 
VantaíTcm cm diverfosReynos, Províncias,  &  Cidadesos 
Chriftáos  contra  feus  próprios  Bifpos ,  &  Prelados  :as  ove* 
lhas  contra  feus  Paílores :  os  filhos  contra  íèus  Pa^s  ipiritu- 
aes  r  os  Aibditos  contra  íèusSenfaorestosTríbutario^  Va& 
fatios  contra  feu  Rey  Português»  fugindo  aincb  muitoe 
ChriftSo8defobediente8àD^s,&i  Igreja  pa^a  as  terras 
doa  Mouros » &  Gentios ,  aonde  retrocederão ,  negando  a 
FéCathohca .  Para  que  não  haja  mais  dcfobediencias  com 
tantas  perdas ,  obedeçamos  nôs  à  Deos .  Admitamos  nós  i 
Sagrada  Comunhão  as  Chriftandadcs ,  que  nos  deixou  em 
péyConvidandõieUaos  pobres,  animandoos  fracoSf  ío* 
ibruindoosknorantes^&nâo  faltando  á  tantos»  .que  vòs 
sneímos  confeíiâes  £er  gente  Aolnre » erpertayentendida»  agii« 
da  3  &  rayos  do  entendimento ,  como  fSo  os  Bmmanes ,  dos 
quacs  creaes  à  muitos  para  Párocos,  &  outras  muitas  Naço- 
ens  muy  politicas,capa7Xs  doScnhor  cm  todo  eftcimpeno. 

102  Não  vos  dcfculpeis  por  voíTò  credito,para  não  con- 
feíí*r  efta. culpa ,  de  que  depende  defterrarmos  efte  pecado 
daIndia,comos  poucos  cfcravoSj.qwe  por  fallarem  mal 
Portuguez  ,  lhe  chamais  buflies  incapazes  do  Senhor»  fâliá- 
do  vòs  muito  peiorafua  lingoa ,  quenem  pdavia  acertaes» 
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como  fe  fomente  á  eftcs  deixareis  de  dar  o  Senhor  por  inca-  - 
pazes ,  quando  o  negaes  fem  ter  defculpa  à  hum  numero 
quafí  infinito  de  libertos  de  muita  capacidade»  &  tão  bem 
entendidos  como  qualquer  Europco .  Com  tudo  para  vos 
convencer  deíle  erro ,  òc  deílerrar  deftas  Conquiftas  efte 
pecado , he força ,  que  vos  pergunte,  &  repita  de  novo, 
chamandovos  por  tcílemunhado  que  já  vos  diíTè  no  prin- 
cipio deíle  Sermão ,  que  eftes  por  vòs  chamados  buíTaes ,  q 
de  cá  vão  para  o  Rey  no»  todos  lá  comungão  na  vida>dc 
na  morte .  Ifto  he  publico ,  notório ,  vòs  o  fabeis .  De  que 
pois  nafce ,  que  no  Occidente  fe  achão  todos  capazes,  & 
neftc  Oriente  nenhum ,  fe  não  do  zelo  daquellcs  Párocos  9 
&  do  cuidado  que  tem  de  mandar  inftruir  á  rodos,  para  que 
ninguém  deixe  de  comungar  dignamentcpara  obíervancia 
deíícs  preceitos,ao  menos  na  Palcoa,  &  no  perigo  da  morte? 
Fazei  vòs  o  mefmo ,  obedecei  à  Deos ,  que  volo  manda,  pa- 
ra que  vos  obedeção  voílbs  fubditos ,  Sc  não  fe  percáo  mais 
Chriíláos )  como  os  levantados  >  Sc  fugidos ,  que  com  tanu 
laílima  perdemos . 

103  Reílasó  provar  por  remate  deíle  diícurfo,  que  por 
agradecidos  à  Deos  ,deveisadminiílrar  áeíles  Chriíláos  o 
Sanftiíllmo  Sacramento  da  Euchariília,que  pedem  com  la- 
grimas ,  Sc  perecem  com  laílimas  por  falta  de  quem  lho  dé : 
^arvurífetiertmt panem ,  &  non  erat  qtàfraTigeret  eis . 

104,  A  Deos  deveis  eílc  Império  tanto  para  cílimaty  8c 
cjue  com  tanto  empenho  procuraftes  de  adquirir .  Elie  he  q 
volo  deu  com  íeu  poderoío  braço  pelo  muito  que  vos  quer. 
Elie  he ,  que  vos  tem  feito  Senhores  dcftcs  Mares,fojeitado 
tantos  Reynos,  rendido  tantos  Reys,  dado  tantas  povoa- 
çocns  ^enriquecido  com  tão  grandes  riquezas ,  deícubcrto 
hu  ni  novo  Mundo ,  aonde  vos  naícc  com  o  Sul  o  mais  pre- 
cioíodasperolas  ,  o  mais  fino  dos  diamantes,  o  melhor  das  ^ 
drogas,  o  mais  viílofo  das  fedas,  o  mais  rico  da  prata,  o 
mais  puro  do  ouro  .  Rezáohc  que  lho  agradcçaes  com  o 
que  ellc  mais  cílima  1  &  dczcja ,  &  que  de  vòs  y^rctcnde  por 
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Wais obrigados» que he a convcríáo  de  tantos  iníl  is ,  por 
çnjo  Cl  m  vos  tem  dado  clle  Impcrío ,  fcuciado)  que  iuja 
ftc  Oriente  tantos  mil  milhares  de  milhares  de  infiéis ,  que 
náo  cem  conto,  nem  fim  9  pelo  numero  tiaff^t\dcd6  Ter» 
fif,  de  Cidades, dc  Províncias,  <te  fl«ynos,&  ImperkMb 
^onde  i^mica  chegou  acè  hoje  aprégaçáodo  Evnngelbo^Ac  o 
C9^hfpíi9liicod0noniedejefus5iefiáofoi  no  tempo  doe 
i|.p6ftojk^ ,  por  delles  íç  dizer :  In  omnem  t erram  extvit  fo  - 
mseorumi&  infinesOrbisterr£^c),'>a  cor  um  .  Cuja  me- 
çioria  fc  perdeo  com  o  difcurío  de  tantos  icculos . 

lof  Quer  Deos ,  que  por  agradecidos  tíabalbemos  CQJ3I 
■todo  o.firtjày^ y  ,^cmfpntiQ ,  (Sc  cuidado , taura r  tantas 
almas  renudaç  com  Teu  pr^iofc^  íà^pi^diiil^ido  Lobô 
infernou  conv!(ertendo-as4.|>;é  C^chÍJicaMi^^4ofre  der 
poisdebaurizadas  |trella6ftiidiitasdopãoda€iNteriftia,q 
nâo  fendo  voíla ,  mas  deiie ,  que  o  manda  dará  todas ,  o  ne- 
gueis á  tantas  para  íempre  contra  íua  divina  vontade,  em* 
j)argando  com  errados ,  &  mal  fundados  pretextos  a  obfer- 
vancia  de  íeus  preceitos ,  &  impedindo  com  lhes  negardeaji 
Sagrada  Comunhão  9  a  cõmunicaçSot  que  com  ellas  dezeja 
çom  canto  cxtremof  que  por  feu  ampr  fe  encerrou  cm.  táo 
alto  Sacramento.  IM^ 
iq6  PoríêrDecMeflendalmenre  cómumcatirOf  oAíf 
ad intra  in  divinis  comunica  ília  divina  cííencia  ao  Fúhoy 
Joan.15.  p  Pay ,  &  o  Filho  ao  Spirito  Sanfto  i  &  por  fer  também  in- 
"  ' •        finitamente  amátc  fc  nos  comunicou  por  duas  vezes.  Apri- 
D.Thom.  m^isiquando  reencarnou.  A  fegundaeftando  já  para  moc^ 
Viaerius  ^ '  quaado  inftitui d  a  Euchariftia  -  Mas  reparo  no  que  dc- 
chorda  7.  ^  ^imor  tão  grainde  efcreveo  o  EvangeliAa  SJoÍo*Dis^'«Síi- 
CarthuC  ens  lefus  quia  venit  hors  ejns ,  vt  tranfiát  ett  becAmfmb  sd 
ibid.       ^Patrem  >  cum  dilexijiet  faos ,  cjui  erant  in  munda ,  sn  finem 
BurgenC  jn^xit  ens  .  Lcm  outros  do  H  jbreo ,  do  Grego ,  &  do  Syri- 
d  Sv '         '  ^^1^^^^^  í     extremum ,  ad  excefium-^  fummo  ope^ 
vnioa        '  perfeáifftmé ,  vehementér ,  in  infinitum  diUxH  eos  .  E 

^        quer  dizer»  que  uefta  lepinda  cõmuniçifiiQi  excedco  Chrí- 
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ftonoamor.Amounos  mais  do  que  nos  amou  ,  quando  fe 
encarnou  .  Ademonftraçáo  de  fçu  divino  amor  para  com 
nofco  foi  com  exceílò  maior  ncfta  fcgunda  comunicação  do 
que  foi  na  primeira .  Como  aífi !  Não  nos  amou  na  Encar- 
»açáo com  amor  immenío,&  infinito,  unindo  áfi  a  noílã 
natureza  ?  Em  que  poisexcedeo  no  amor,  quando  fc  facra- 
mcntou  ?  O  infinito  pode  crefcer  ?  O  immenío  pode  ter  ex- 
ceílò maior  ? 

I       1 07  Diz  oPadre  Ghislerio  por  fentêça  cómua  dos  The-  Ghisler 
ologoSjquecfteamordcChrifto,  que  na  Encarnação  foiincant. 

I  infinito, feextendeo,eftando para  morrer,  quando  fe  ía-cap.x. 
cramentou :  Extenfus  quippe  eft  tn  hoc  Sacramento  amor  ti-  vcrr4. 
le^quiinlncarnationefueratoftenjus  infinitus  .  Com  cfta 
reporta  crefce  a  duvida,  porque  o  infinito  fe  não  pode  ex- 
tender,  o  immeníò  não  pode  crefcer  i  como  pois  fe  exten- 
deo  no  divino  Sacramento  do  Altar  o  amor  de  Chrifl:o,quc 
na  Encarnação  foi  immenfo,  &  infinito  ? 

108  Direi .  Quando  Dcos  fe  encarnou ,  unio  áfi  anatu- 
reza  humana ,  mas  não  unio  àfi  todos  os  homens,  todos  os 
individuuos  da  mcfma  natureza,  mas  hum  fò  homem  Chri- 
fto Senhor noííb.  Sò de Chrifto,&  de  nenhum  outro,  fc 
verifica ,  que  hc  Deos .  Só  delle  hc  verdadeira ,  &  Catholi- 
ca  efta  propofição :  Hk  homo  Chriflus  eft  Deus filius  T^ei . 
Eftchomem  Chrifto  he  Deos  filho  de  Dcos  j  porque  íó  na 
/lia /lumanidade  individual  eftà  fubjeãivê  a  união  hypo- 
rtatica , & /^íTw/w/í^/W na hy poftafe  do  Verbo.  Só  eom  a 
humanidade  de  Chrifto  eftà  Deos  hy  poftaticamente  unido, 
com  Dcos  a  humanidade  de  ChriftojOS  mais  homens  não 
tiverão  nada .  Porém  na  Euchariftia  extendeofe  efte  amor ,  . . 
não  intenfivé ,  porque  o  infinito  não  pode  creícer,  mas  ex^ 
tenfivè  para  rodos  os  homens .  Na  Encarnação  fe  unio  hy-^ 
poftaticamente  com  hum  sò  homem:  No  Sacramento  da 
Euchariftia  fe  une  facramerttalmente  com  todos:  In  me  ma'- 
net ,  eí^  e^o  in  illo  Na  Encarnáçáo  íô  hum  homem  fubio  á  * 
fer  Deos :  Na  Euchariftia  por  graça  íobem  todos  à  fer  Dco- 
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ijtv.Ego  dixt  D/j  ejiis.  A  hi  fe  coramunicou  Deof  por  amor 
á  hum  fó ,  aqui  á  todos  •,  porque  com  todos  quer  eftar  unido 
pelo  cxccflò  com  que  nos  ama :  Cum  diUxiJlet  fuos  >  in  ex" 
cejium  dilexit  eos . 

lop  Eíla  communicação  ,  que  Deos  tanto  ellimaf 
&  dezeja,  em  pedem  os   Párocos  todas  as  vezes,  que 
ncgáo  à  cílcs  Chriíláos  a  Euchariftia,  Seiftohefer 
agradecido  á  hum  Deos  tão  amante ,  que  vos  tem  da- 
do efte  Eftido ,  cfte  Império ,  efta  nova  Monarquia  com 
tanto  empenho ,  dizei-o  vòs ,  que  lograis  táo  grande  bem  > 
que  cu  para  mim  digo ,  que  huma  das  maiores  queixas,  que 
Chrifto  ha  de  fazer  no  dia  do  juizo  final  na  condenação  dos 
réprobos ,  Terá  eftar  prezo  no  Sacramento  do  Altar  lò  á  fim 
de  fe  communicar  á  fuas  oveIhas,&:  não  o  íbitarem  os  Paro« 
cos  da  prizão  com  aSagradaComunháo,quc  á  tantos  negáo» 
1 10  Reparaftes  no  que  diz  Chrifto  em  S.Matthcos  dos 
motivos ,  &  rezoens ,  pelas  quaes  no  dia  do  juizo  final  ha 
de  premiar  os  juftos ,  &  condenar  os  pecadores  ?  Não  diz,  q 
premiará  aos  juftos,  porque  guardaráo  feus  divinos  man- 
damentos ,  ou  pela  penitencia  que  fizerão  de  feus  pecados; 
nem  táo  pouco ,  que  condenará  aos  pecadores  pela  íua  má 
vida  ,  por  morrerem  impenitentes  em  pecado  morra/. 
Nada  difto  diz,  que  ha  de  fcr  o  motivo ,  para  premiará  hús, 
&  condenará  outros  Mas  dirá  aos  juftos  entre  ou  eras  cou- 
^^'^y^rute  benedim  Tatris  mei.poffidete  par  atum  vobès 
"^  W^V^  Regnumàconfiitutione  tnundi^  &c.  Porque  ?  In  cárcere 
eram ,  &  ventftis  adme .  Qiicr  dizcrtEftava  prezo  em  apcr- 
Matth     ^^^^  cárcere ,  &  me  vieftcs  foltar.Pelo  contrario  dirá  aos  re- 
ibid-n  41  probos  pecadores :  T^tfcedite  à  me  maledtBt  in  ignem  ater-^ 
'  num ,  qui ^aratus  eft  Diabolo ,  &  i^ngeUs  ejus ,  &c .  Porq 
hl  cárcere  eram  ^  &  non  vifitaftis  me .  Eftava  prezo  em  hum 
Matth.    cárcere ,  &  rac  não  vifiraftes ,  para  me  foltar .  AíH  os  juftos , 
ibid.n.40.  como  os  pecadores :  Aíli  os  predeftmados ,  como  os  repro- 
ve 44-      bos ,  diz  Chrifto ,  que  lhe  hãode  perguntar :  §luando  te  vi- 
dimus  m  cárcere^  Quando  Senhor  vos  rimos  prezo  em  hú 

carce- 
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circcrc  ?  Em  que  tempo ,  em  que  lugar  ?  Deixo  árépofta  dc 
C brido ,  que  refere  o  Texto ,  que  cambem  faz  ao  noflò  in- 
tento reípondo  à  cfta  pergunta  táo  jufl-ificacJa,  &  táo 
alegre  dos  juítos ,  &  táo  triftc ,  &  tão  ( ondcnada  fem  remif- 
íaodosi^probosj&miferavcis  pecadores ,  com  o  que  diz 
O  meu  Bemsiveiiturado  S.  Andre  Avelliao  na  fua  carta 
admirayel  9  chea  de  doutrina  9  &  documentos  (pirita- 
aes ,  que  cfcrcrco  á  hfia  Sanfta  Virgem  de  Verona  9  que  re- 
fere palavra  por  palavra  o  Padre  Novarino,  aonde  expóe 
o  SanaotU(^P  quencftc^M&ai:  relata  SMutthcos  do  juizo 

ánal.  . 

1 1 1  Diz  S  Andre  com  grande  propriedade  »  &  cxceflb 
derpirit»>qiieChriftonoAlcareíláprèzo,comoemhuia  . 
cárcere  léffismiiitugarefotejlyqtàn  Cbriftms  carceri  qw-  B.Andr. 
dammodo  non fit  ádJàBus ,  qum &fidf  ctâfuihm  in  taberm^^  AveUin. 
Cillo  iiaufiis  ?  RhUus fatié  •,  nifi  aliquis ,  quem  nimia  religi^^  apudNo^ 
corripiat ,  qiu  ^llet  mecum  rigor e  Theobgicoãgere.kmoxo-^  eSÍw 
áaprizáo,queoamor  divino  inventou,  para  que  tivcílê*  ^^q-jJ 
•  «losíempreá  Chrifto  comnoíco.  Amantlllimo  Senhor,quc  _ 
para  nos  m0ftrar » que  náo  podia  a  noíb  nuidade  extinguis  '  • 
Qovoflbamantepettoofogodavoflâimmeniã  chtf^  ' '*  * 

fia  noite  dos  voflos  maiores  trabalhos  9  antes  que  vós  prenn. 
dcacm osjudeos ,  yós vos prendeftes, ficataftes  na  Euchap 
riftia .  Soberano  Rey ,  que  s^tentando  fò  pelo  nofloT)em  dcw 
ftcs  aos  homçns  poder  para  vo$  preader ,  &  ter  fechado  na 
Sacrário. 

Ill  Táo  prezo  eíla  o  Senhor  por  nòá  por  decreto  di vi- 
OOique  nos  deu  todo  ò  poder  pani  o  prendermossq  fe  o  nfo 
íbttarmoSf  fe  náo  pode  livrar.O  prêdemos  na  Miàa9  o  íolca*^' 

mos  na  Comunhão .  Quando  confagramosa  Hoftia,  o  prê- 
demos :  quanJo  comungamos ,  o  foiçamos .  O  prendem  os 
Sacerdotes  no  Altar,©  cncerráo  os  Párocos  no  Sacrário  có  •  * 
apertada  chave9qucnáo  âáo  dc  ninguém,  mas  leváo  féprc     '  -t*  * 
c6figo,feitos  carccrciroadetáoamoralò  prizioneiro,&divi* 
noSenbocAs  paUvxas  da  confagrajiqjjBfo^^^rsç^^tfif»^ 
.  •  Pp 
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ião  os  atilhos,  &  cordas  divinas,  com  que  fe  deixa  prender. 
As ád^Comunhio:  Accipíte ^& comedite i  fáo  com  que  o 
ío\tzrc\os  ^pdcúm  itá fitÇyú  dizendo  S.André  na  fua  c^r- 
t^i)  êllfod cúm  itâfit  'i  quíd  aliud  agimus  cúm  illum  excipi- 
mus ,  quátn  illum  ab  hujnfmodi  cárcere  líber  are  ?  Que  outra 
.coufa  fazemos ,  diz  eílc  meu  Saneio,  quando  comungamos, 
que  foltar  á  Chrifto ,  tirando-o  do  carcarc  do  Sacrário  .  En- 
tão íolto  dcfcança  no  coração  de  quem  o  recebe .  Unido  có 
íua  Alma  fefteja  fua  liberdade .  Alegrafe  quando  o  recebe^ 
mos ,  íente  quando  o  não  foltamos .  Se  fora  capaz  dc  trifte- 
2a ,  tivera  pena  de  não  comungarmos,  porque  fe  deixa  pré- 
der  íò  para  íe  communicar .  Faltando  a  Comunhão ,  he  cul- 
pa nos  Párocos  a  prizáo ,  como  merecimento  nos  que  a  dão 
aos  Chriftâos .  Sendo  pois  culpa  nos  pecadores  não  foltaré 
áChrifto,  por  não  comungarem  ,&nosiufl:os,por  comun- 
garem,mcrecimentodeotcremfolto,nodiado  juizo  final 
.  no  Valle  de  Joíãph,  naquellefupremo  Tribunal ,  aonde  fe 
hão  de  fentencear  as  culpas  dos  pecadores ,  &  fc  ha  de  dar  o 
premio  aos  juftos ,  dirá  o  Senhor  aos  que  o  não  foltarâo,por 
Watth.if  não  comungarem  :  T>ifc edite  â  me  malediÚi  in  ignem  ater' 
1141. «43  numiquiparatuseJlT)íabolOi&  Angelis  ejus  .  In  cárcere 
eram ,  &  non  vifitafti  me :  E  aos  juftos ,  aos  predeftinadoí  : 
Vinde  comigo  para  o  Rey  no  do  Ceo,  que  vos  tenho  aparc- 
Matth  1  dcTde  o  principio  do  MundoiFenite  henedUti  ^atrts 

n  &26  ^^hpoffidete  par  atum  vobis  Regnum  à  conjlitutione  mundi, 
In  cárcere  eram ,  &  venijiis  ad me .  Eftive  prezo  em  hum 
cárcere ,  &  me  vieftes  foltar . 

t  113  Não  tem  culpa  os  Chriftâos  dcftas  Conquiftas,  quê 
_        não  foirão  á  Chrifto  por  não  comungarem  •,  porque  não  fal- 
ta por  cllcs .  Não  comungão,porquc  não  íãoadmitidos.De- 
zejãoíbltarà  Chrifto,  &  tello  agafalhado  na  Alma,  mas 
7h]m4.  ninguém  os  deixa  chegar  ao  Altar ,  para  o  receberem  .  Nin- 
^•4*        guem  lhes  abre  o  cárcere  amorofo  do  Sacrário,  para  lho  da- 
rem .  Pcdemno ,  &  clamão ,  &  nenhum  lhes  diftere  :  Tar» 
vulijpetierunt panem ,  &  non  erat  qui  fravgeret  eis ,  A  ctjlpa 
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hc  dos  Párocos ,  dos  Priores ,  dos  Reitores ,  dos  Vigários , 
dos  Curas,  dos  Sacerdotes,  que  tem  obrigação  de  lho  ad- 
miniftrarem ,  Sc  o  náo  fazcm .  Lho  devera ,  por  tantos  títu- 
los, quantos  temos  provado:  Pelo  que  devem  àfi  por  feu 
credito,  &  por  íeu  próprio  intereíle:PcIo  que  devem  ao  pro- 
xim*o  por  charidade ,  &  por  juftiça:  Pelo  que  devem  á  Deos 
por  obediência ,  Sc  por  gratidáo  •,  &  com  tudo  náo  lho  dáo. 
Tem  prezo  à  Chrifto  no  Sacrário ,  Sc  o  não  foltão ,  nem  na 
Paicoa  na  Comunhão  geral,  que  manda  fazer  a  Sanita  Ma- 
dre Igreja  Catholica  Romana,nem  para  comungarem  eftá- 
do  enfermos  no  perigo  da  morte ,  lhe  dão  liberdade ,  como 
manda  o  meímo  Senhor . 

114  Não  hey  de  crer ,  nemmeponbpcrfuadir,quenão 
haja  de  haver  emenda  em  todos  pela  conta  cftreita,  que  hão 
dc  dará  Deos  no  dia  do  juizo  .  Tremendo  dia  para  os  que 
não  querem  foiçará  Chrifto,  adminiílará  todos  a  Sagrada 
Comunhão,  conforme  manda  Deos,  &a  Igreja,  porque 
ouviráó  fera  efperança  de  perdão:  T)/fcedite  â  me  malediBi  Matth, 
/>/  tgnem  aterrium^  quiparatus  ejt  T>íabolo ,  ô'  Angelis  ejus.  25.041^ 
In  cárcere  eram-i&non  venijiis  adme X^x^ozo  dia  para  os  que 
o  foiçarem,  arrepédidos  de  o  não  terem  feito  acégora,  repar- 
tindo com  todo.s  o  pão  daEuchariília,para  que  tantas  Chri^ 
ftandadcs não pereção de  fome,  apacentando-as  com  ellc 
muitas  vezes  no  anno ,  &  muito  mais  na  Pafcoa,  &  no  peri-» 
go  da  morte  •,  porque  os  chamará  o  Senhor  àfi ,  para  os  me- 
ter de  poílc  do  Rey  no  do  (ZzQ'Vc7iíte  benedi[íi  ^Patrts  mei.  !^^"^ 
Tojfidete  par  atum  vobis  Regnum  â  confthutione  mnndi .  hi  Vr 
cárcere  eram ,  à'  ventflls  ad me.  Sigamos  pois  á  Chrifto.Fa- 
çamoso  que  nos  manda  .  Soltemolo  .  Demos  â  todos  a  Sa- 
grada Comunhão .  Apacentcmos  fuas  ovelhas ,  que  peden^ 
íêu  pão :  'T^arvuii petierunt panem:  para  que  nos  cjé  cllc  o  de 
fua  divina  graça  nefti  vida ,  &  o  da  gloria  na  outra,  ad quam 
nos  perducat .  Amcn  . 

FINIS 

•         >  li  i 
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DOS  CHRISTÀOS 

Ê    R  t  C  E  B  E  K  EM    O  SEN  HOR. 
Na  Pafora*  fie  no  per^  da  morte» 

E  DOS  PAJEIOCOS 

PE  LHO  DAREM  SÊKf  EXCIltlREM 
inmguem  dos  qúc  tem  annosdc  diícrição,inftruindo-os 
como  manda  Chrifto  Senhor  xioflò..-^     "  " 


"Docete  omnes  gentes  '  •''^^^  -^  '  ^''^ 
Matth.  z8.n.  19. 


SERMAM 


T  fiE  G  o  F.:Q 

Na  índia  na  Sé  Prim^ícíal  de  Goa 

PM.R.P.a  ANTONIO  ARDIZONE  SFINOLA, 

Clérigo  Recvlar^ 
Thcatino  da  Divina  Providencia, 
Na  Iblemnidíidc  do  Ck^rpo  de  Deosi  aos.  if.  dc  Jjinho 

dei(>4f. 

rsao  c&vc  o  Scnl^or  expofto ,  nem  houve  Prociílao  t  pdas-graiKka 

-  -  _  ^  _        chuvas ,  que  ha  na  Índia  nçfte  tempo . 

iV/J/  M^N^yC^í^E  RITIS  Cf^RNEM 
FiUj  Hominis ,  &  btberttis  ejus  Sanguinem^nm 
babebitis  vitam  in  vob^  Joan.6.  n.  54^ 

.  IHuftriíTimo  Senhor 
Am  he  faciI  pcrlimdir  o  bem ,  que  nunca  íc 
fez  \  nem  táo  pouco  diíTuadir  oma]  coinmu« 
mente  aprovado,  &  recebido  por  bom*.  O 
difcurfo  fc  forerrado  tudo  perverte .  A  von- 
'  oWwwte  não  adbice  rezão  •  Tem  me  aconteci- 
do 


Livro  11.  Sermão  TL  o  i 

do  neftes  dias  na  cmprcía  que  tenho  tomado,(que  delibero 
levar  avance  com  todo  esforço ,  &  calor ,  ate  vencer,  ou  aca- 
bar nclla  a  vida  ,  }o  que  aconteceo  á  Chriílo  Senhor  noíTò  y 
tratando  com  os  Hcbrcos  da  Sagrada  Comunhão,  exortan- 
do-os  à  comungar .  Diz  o  Evangelifta  S  João,  que  lhes  fez  Joan-^- 
huma  pratica  divina  5  moftrandolhes  os  cífcicos^maravilho-  "'+9' 
íos  de  fcu  divino  Corpo  facramentado,os  grandes  bcns,que 
dclle  receberiáo^fc  comungaíTcm.7^/í/r^j  veJlnÇâÍT.h  Chri- 
{koynanducaverunt  manna  in  dejerto ,  &  tnortni funt .  Vof- 
fos  antigos  AVÓS5Ò  Hebreos ,  comerão  o  Maanà  no  dcícrro, 
mas  não  lhes  aproveitou ,  não  conftguirão  a  eterna  vida, 
porque  Mortut funty  todos  morrerão.Eu  fomente  fou  o  ver- 
dadeiro pão  da  vida,  que  para  voIa  dar  para  fempre,  vim^ 
do  Ceo  á  terra :  E^o fim panis  vtta  ,  qtá  de  Calo  defcendi . 
Ditoíbs  vòs  Hebreos ,  fc  o  comerdes ,  felices  vós.  Se  alguém 
o  comer  vivirá  eternamente  :  Stqtús  manducaverit  ex  hoc  Ibid-afi. 
pane  vivet  in  L^temum ,  ^  í^- 

%  A  eft-a  pratica  tão  levantada ,  â  eíle  fermão  tão  fobera- 
no  5  &  divino  de  Chrifto  Senhor  noílo ,  â  efbas  palavras  de 
tão  grande  amor,  diz  S  João,  que  começarão  logo  os  He- 
breos a  litigar  entre  fi  meímos,  impoílibil irando  o  altiílimo, 
o  divino  myílerio  do  SaníTtiílimo  Sacramento,  pondo  du- 
vidas, ficdiíTicuidadesã  Sagrada  Comunhão  :  Litigabant  ^^^^^^ 
ergo  ludu^í  ad/nvkeWid/centes  iComcqarão  logo  óizcr  hús 
pardiosouttos'. Qíiomodo pote/l hicnobís carnem fitam  dare 
ad mandncandtm^.  Como  pode  íer  iílo ,  que  nòs  comamos 
íiia  carne  ?  Elie  nos  pode  dar  íua  carne  em  comida  ?  E  o  que 
he  mais,que  também  aos  Difcipulos  de  Chrifto  pareceo  tão 
nova  efta  fua  pratica ,  &  tão  dura ,  que  ítandalizados  mur- 
murando  delle ,  lhe  diíTerâo ;  Durus  eft  hic  fermo ,  &  quis  lbid.n.5r 
/<?/^^^//«i/í//<!//r^?Meftre:Mudaicft;i  pratica  ,  deixai  efte 
íermão ,  porque  o  que  dizeis  he  tão  duro ,  que  não  fomen- 
te não  ha  quem  o  entenda,mas  tão  pouco  qué  o  poílà  ouvir. 
-  3  VendoChrifto Senhornofíbo  efcandalo  paílivo  de- 
ftes  16c  as  duvidas  obílinadasdaquelles  9  para  os  atalhar,  & 

Pp  iij 
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fujeicar  á  todos  à  com  u  ngarernfinuclou  o  eftílo  de  fa1Ur»mu-  ^ 

ciou  a  frafe  >  6c  diíTc:  Nifi  manducéPOiritis  cornem  Filij 

^^S^  hmims  %  &  biberitis  ejus  fanguinm » nm  héAekitis  vètam 
inv9bi$\  O  Hebreos  ípara  que  tanto  Itcigir  ^P^nquemn^ 

*  •    tts  duvidas  ícm  fundamento  ?  O  Difcipulos!  Para  que  tâo 
grande  eícandalo  ícm  caufa  ?  O  que  vos  digo  hc  táo  ncccfla- 
rio  para  vofla  íalvação ,  que  fe  náo  comerdes  a  carne  do  Fi- 
lho do  Homem  ,&  beberdes  fcu  íangue,  náo  tereis  vida. 
Nem  nefta  vida  tereis  a  verdadeira  vida » a  graça  divina  9  né 
na  outra  poíTuircis  a  eterna  na  Bemaventurança'.      ^  fí^f 
.  4  Semelhante  á  ido  he  o  que  me  tem  aoonted£>  heílt^: 
4Ítas. Corri  hum  numero  muy  grande  dc  Freguefias  den- 
tro, &  fora  dcíla Cidade,  &■  em  muitas  pré^uci  do  preceito 
EccleíiaíHco ,  &  Divino  da  S jgrada  Comunhão  j  &  cm  ro- 
das tracei  com  fcus  Párocos,  RcíTuIarcs,  &  Seculares • 
Reitores ,  Priores  >  Vigários  9  &  Curas »  que  comunga/Têm 
ncfta  Paícoa  próxima  paíTadaos  <Juenlocomungaváo:QiiOy^ 
fe  defle  o  Sanâiffimo  Viatido  genJiàente  à  todos  %  (fM  efti- 
veflem  em  perigo  de  morrer  %  vendo  a  Falta  grande  ^  qué  ni^ 
fto  ha  contra  o  preceito  divino  de  ChriftoSeithor  noflb>c&> 
tra  o  preceito  da  fanéla  Madre  Igreja  ,  contra  o  que  man-í 
dão  os  Sagrados Concilioc,&:  Conílituiçocns  delle  Arce*' 
bifpado ,  que  de  tantas  mil  almas,  quantas  ha  nefVa  Cidade,'' 
&  Ilhas,    nas  Terras  de  Bardés,&Sairete.[fWk>  fàJ/o  da 
gencelMranca]  efcaílamcntc  a  decima  parte»  inda  menos^g 
comunga  na  Pafcoai&deftcs  que  comundfo»  úo  p<^<)^ 
fto  aquelles ,  que  recebem  o  San£Hfflmo  Viatíco  no  perig6 
damorte,que  he  laftima  di^clo  ,  porque  na  maior  parte 
dasFrcgueíi:is,&  pouco  menos  que  em  todas,  íe  náo  dà  à 
ninguém  (tirando  le  alguém  for  â  Igreja  tomalo  com  rifco 
de  fua  vida  9  como  defeito  alguns  morrem  pdocaminho,on 
jMíites  de  chegarem  à  Igrqa » ou  depois  de  comungados,  vol* 
geando paniijuasc^Easi porque á hum  doeim     perí^  dt' 
ínorce qualquer aballo  lhe  tim  &dlm^nte  a  vida  )!*£  em 
WMtsaitíbpQiioqs^fccoí^  táo  grande  difficuldadc,  que 
-  ;  •  /  .  1  pai- 
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paflao'mczes ,  &  annos  fera  fahir  o  Sanftiflimcpara  comú- 
garemíos  enfermos  ,  morrendo  infinito  numero  de  Chri- 
íláos ,  fcm  nunca  tomarem  o  Senhor ,  nunca  >  nem  na  vida, 
nem  na  morte :  &  o  que  he  mais  para  fc  chorar/em  fazerem 
cfcrupulodiílo  os  Párocos  ,  cujo  officio,  &  obrigação  de 
pecado  mortal  5  hc  procurar  que  todos  os  fcus  Frcgucíès, 
como  chegarem  aos  annos  de  difcrição ,  comunguem  na 
Pafcoa,  &  no  perigo  da  morte  por  Viacico .  Que  fe  fomen- 
te ícguardaíle  o  que  mandão  os  Sagrados  ConciHos,  &  Có- 
ílituiçoens  defte  Arcebifpado ,  o  que  ordenáo  nefta  maté- 
ria da  Sagrada  Comunhão  na  Pafcoa ,  Sc  do  SanftiíTimoVi- 
atiço  na  morte » não  houvera  Chriílão ,  nem  Chriftáa,  nem 
moço  j  ou  moça ,  nem  efcravo,  nem  eícrava5que  tendo  per- 
feito uzo  de  rczáo ,  &  baílanrc  idade  para  comungar ,  não 
comungaíTc  na  Pafcoa  •,  nem  loja,  nem  palhota  aonde  fe  não 
Icvaílè  o  SanftiíTimo  Sacramento,  para  comungarem  os  en- 
fermos . 

5  Mas  como  eíla  falta  deCom unhões  havia  laçado  raízes 
muygrãdes  em  toda  eíla  Cidade,  Ilhas,  &Tcrrasadjacen-  ' 
tesjáhús  pareceo  muy  duro  o  meu  ícrmão  fDurus  e/i  hic fer-  joan.6. 
tno ,  &  quispoteft  eum  audire  ?  A  outros  impoílivel ,  para  fe  n.6i. 
pór  por  obra ,  íahindo  com  duvidas ,  pondo  diíficuldades : 
Quomodo poteft  hic  nobis  cornem fuam  dare  ad  niãducandú?  lbid.n.5'j^ 
Por  onde,  para  que  parem  as  duvidas,  nem  haja  nifto  algu 
e/candalo ,  vos  digo  com  Chrifto  Senhor  noíTo ,  cuja  divina 
pcííoa  indignamente  reprefcnto ,  como  indigno  Sacerdote: 
iV/yí  mandttcaveritis  carnem  Filij  homlnis^O'  btberttis  ejus 
fangnmem ,  non  habebitis  vitam  in  vobis :  Se  não  comerdes  J*'^"-^^ 
a  carne  do  Filho  do  Homem ,  fe  não  comungardes ,  não  te- 
reis  vida ,  nem  nefta  vida  por  graça ,  nem  na  outra  por  glo- 
ria ,  moítrandovos  tres  coufas  neceíTarias,  que  todos  devem 
fabcr. 

Primeira.  Quanto  obriga  o  preceito  da  Sagrada  Co- 
munhão . 

Segunda.  Quaespcíloasfão obrigadas águardalp.  ' 

Ter- 
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Terceira.  Em  que  tempo-,  para  que  fabcndo  tados 
a.obrig4çáo  que  tem ,  náo  haja  nifto  mais  faltas. 

6  Sâo  cíles  cres  pontos  de  rauito  porte ,  para  fe  tirar  da 
](fi4úeft6abuzd}  Ac pecado »&re dará  todos  o  SenhonFa^ 
mo9  tratar  >  coiAo  convém  >  tenho  neceíOdade  de  tempo^  <e 

fcaça.  O  tempo  vos  peço,que  me  ooncedais  por  voflíã  muita 
enevolencia,  rcvclandome  fe  exceder  o  limite  dc  huma 
hora  5  pois  a  matéria  o  requcre ,  &  a  occaíiáo  prefcatc .  A 
graja  nos  alcançará  a  Virgem  Seahou .  Ave  Maria « 


NISI  MAR^DFCAVERITIS  £ARNEM 

Bilij  hominisi&c.' 

PRIMEIRO  PONTO. 
.   ma  okr/^ofÁo  i  que  tem  os  Chrijlaos  de  comungar, 

•  * 

f  13  E*"?^^^^  ^ Doutores,  fe  a  Sap:radaComnnháo  he  n  e- 
*:JL  ceí&riaparaafalvaçâo^SeoChriftãofepo^ 
.  •  comungar ,  ou  be  neceflârío ^  que emalpuma  hora  comun« 
gne  ?  para  que  le  entenda  o  que  elles  a(&irSo  nefla  matcfia 

tão  importante  ,  diílinguem  os  mefmos  Doutores  com  p 
'  Angclico  Doutor  S.Thomas  duas  necefli'  lades  para  a  Lln- 
D.Thom.  çáo :  huma  dc  meyo ,  outra  de  preceito :  ^Duplex eft  necejji' 
5pq  7^      adf^uêem^vnamedij yalUra fraeefti  .  AneceíIiJadc 
ai  t.  5  5c  q.    ijiçyQ      |-pj|j^  fallarmos  mais  claro  J  o  meyo  nccelTatio 
^^•^^"•paraa&lvaçâo  he  aquelle»femoqtial  por  nenhum  outro 
*^  *  meyo  I  em  nenhuma  outra  maneira  >  6c  em  nenhum  cazo  %  o 
homem  fe  pode  íjlvar .  Afli  hc  o  Biutifmo  para  com  todos 
05  homens ,  &  a  Penitencia  para  com  aquellcs  fomcntcque 
çftivercm  em  pecado  mortal .  Sem  o  B  lucilmo  in  re  ,  'velin 
v^r  nenhum  homem  íc  pode  falvar,&  fcm  a  penitencia  j 
aqual  confifte  nojifto  de  contriçSoiOU  de  attiçáo  co  m  o  Sa- 
cramento ,  nenhum  Cbriftâo^  queeftiver  em  pecado  moc« 
tal9(e4pode.falvar« 

.  -  "  A 
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i  í  A  neceffidade  de  preceito  quam  ex  pracepto 

tejtemur thc  aqudla,  á  queomcíVno  preceito  nos  obrigsi^ 
paraafalva(âo:áraber9paranos  íalvarmos>  hc  neceflàrio 
guardarmos  todos  os  preceitos  de  Deos ,  Sc  da  Igreja »  não 
porque  a  obíervancia  dos  preedcos  nos  dé  a  íàlvaçâo  pofiti^ 
vé  i  como  a  dáo  o  Bautilmo » 6c  a  Penicencia  9  que  nos  dáo  a 
primeira  graça  neceíTãria  necej/iíate  med//  pzra^h\v2qioi 
m^snrgativêiem  quanto  que  fe  os  não  guardarmos  ,  po- 
mos totalmente  em  pedimen  to  á  falvação  ,  porque  perdc^ 
inos  a  graça  divina  9  íieaiaqiul  nenhum  íe  pode  íàlvar. 

P  Muitovaideíuiinaiieccíridade  á  outra, porque  a  ne« 
ceffidade  de  meyo  he  táo  precifii ,  &  abfoluta ,  que  fe  faltar 
á  alguém  o  que  ne  meyo  neceflãrio  para  a  falvaçãos  ou  a  hU 
ra  feja  por  inadvertência  >  ou  por  ignorância ,  ou  por  outra 
qualquer  caiiíi  5  Tc  não  pode  fal  var .  Se  a  criança  fe  não  bau- 
tizar ,  ou  por  deícuido  de  ícus  parentes ,  ou  por  malicia  do 
Sacerdote,  ou  porignorancia,  ou  por  fahir  morta  do  ven- 
tre de  fua  mãy,  ou  por  outro  empedimento,nâo  fe  pode  íú^  • 
var. Seopecadornãoadvirtindoqueeftàem pecado  mor« 
iaUfucedermorrerfema  abíblviçâo  facramental»  ou  fem 
afto  de  verdadeira  contrição,  perderfeha  para  fempre  na 
abiímo  infernal .  Mas  a  neceíTidadc  de  preceito  não  obriga 
com  tanto  rigor,  efcuza  a  ignorância,  defculpa  a  inadver- 
tência ,  defobriga  de  todo  não  poder .  Se  hum  Cafre ,  por 
mo  k  fabcr  bem  confeflàr  por  ignorante,  não  d iíTèr  ao  Có- 
fçj|pr  todos  ícus  pecados .  Se  diiilèr  que  no  Sanâiffimo 
craiác^bâMMyfírgem  Senhorsb  &  S  Jofeph ,  porque  nin- 
guém Ihc^^^^kque  fe  encerra  na  Hoftia  confagrada  ,'o> 
que  contem  eíte  airiflimo  my ftcrio ,  lalvarfcha .  Sc  não  je- 
juarmos na  Quarefma  por  doentes :  Se  não  guardarmos  al- 
gum dia  San(Jo  por  inadvertência :  Se  tomarmos  o  alheo , 
por  nos  parecer  ier  próprio  contra  o  feptimo  mandamento^ 
lai  varnoshemos ;  porque  os  preceitos  afli  deDeos^  como  da- 
Igreja ,  nos  obrigão  Ibmente ,  para  nos  lâlvarmo^em  quatt^ 
to  advertirmos  ao  preceito ,  8c  o  podermos  g\j;irdar  >  que  IS 
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por  inadvertência  os  não  guardamos  >  ou  por  ignorancia^ou 

por  outra  juíla  caiifa ,  não  nos  empedem  a  iidvaçáo . 

10  Comcíhdiftinção  relatarei  o  que  oom  maior  fua- 
damencotdpondem  os  Doutores  à  duvida  propofta*  fè  a 
Sagrada  Comunháoheneceílària  para  a  íalvação,  deixan- 
do por  brcvidaJc  a^i  opiniões  1 6c  os  erros  dos  antigos  neíla 
matcria . 

11  Huns  dizem  com  grandiílimo  fundamento  9  que  a 
Sagrada  Comunhão  ii»rf>w/ii»w/^0  he  á  todos  geralmen- 
te tão  neceflària  neceffitatemedij  paiaalàlvaçâd  >  quam  ne- 
ceflàrio  he  o  Bauttfmo » &  a  Penitencia » mas  com  di  veríb 
modo )  porque  o  Baútíímo ,  &  a  Penitencia  he  meyo  neeef- 
íàrio  para  alcançarmos  de  Dcos  a  primeira  graça,  fem  a  qual 
nenhum  íè  pode  íalvar,  masa  Sigrada  Comunhão  hc  meyo 
neccílàrio  para  pcrfcverarmos  na  mefma  graç^raté  à  morcci 
iêm  aqual  perfeverança  tão  pouco  nos  podemos  fal var . 

II  O  fundamento  principal dcilaíèntença  he»  porque 
com  o  mefino  rigor  d  e  palavras  >  com  o  mefmo  ^{/^  condi- 
ção Sine  qua  nm^m  a  mefma  pena  da  perda  da  eterna  ví« 
dai  com  que  Chrifto  Senhor  noílb  manda  geralmenteá  to- 
dos  que  rc  bautizem,& aos  pecadores,  que  fação  peniten- 
cia de  íeus  pecados,manda  também  á  todos,que  comungue. 
I }  Falia  Chrifto  Senhor  noíío  do  Bautifmo ,  &  diz  aílí: 
I     «     ^'fi  i^^^  renatus fuerit  ex  aqna ,  &  Spiritu  Sanffo ,  non  P(h 
af?      teftimmninrigmmDei : Sealguemnão  for  baudzado» 
'      nSo  pode  entrar  no  Reyno  de  Deos  • 

141  Falia  da  Penitencia,  &  diz  Q  mefmo:  NififMstefh 
Luc,  1 5.  ^^^^^  habneritis ,  omnes fimiliter  per  f  bit  is :  Se  nào  fizerdes 
penitencia  de  voííòs  pecados ,  perdervo^heis . 

if  Falia  da  Sagrada  Comunhão,  &uza  do  mefmo  ter- 
mo >  €c  palavras»  do  mefmo  Ní/í.  Manda-  a  com  a  meíina  pc- 
Jofttt.&    na  de  perda  da  eterna  vida  :  Nsfi  mandtticaveritis  cornem 
P*54>      FiiiJ  hotninis  j  éf  Meritis  ejus fanguinenhnm  hébebitis  t/i- 
tm  in  vohis :  Se  não  comerdes  a  carne  do  Filho  do  Hom^ 
íê  não  comungardes » náo  tereis  vida  • 
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j6  Pois  dizem  cftes  Doutores.Sc  com  o  mcfmo  rigor  de 
palavras ,  &  com  a  mcfma  pena  da  perda  da  eterna  vida ,  có 
que  manda  Chrifto  Senhor  noíTò geralmente á  todos,  que 
íe  bautizem ,  &  aos  pecadores ,  que  fação  penitencia  de  feus 
pecados ,  manda  também  geralmente á  todos ,  que  comun- 
guem ,  final  he ,  que  a  Sagrada  Comunhão  /»  re^ve/ in  voto^ 
hc  meyo  táo  ncceíTârio  para  a  falvaçãojquam  neceflario  me-  • 
yoparaafalvaçãoheoBautirmoj&aPenitencia:  por  ou- 
tra parte  náo  he  meyo  neceííàrio  para  alcançarmos  de  Deos 
a  primeira  graça ,  porque  para  efta  inílituioChrifto  Senhor 
noílboBaucifmo,&perdendo-a  o  pecador  pelo  pecado, 
ordenou  a  penitencia ,  fegueíc,  íer  meyo  ncceílario ,  para  al- 
cançarmos de  Deos  a  pcrlevcrança  na  graça  até  à  morte ,  ef- 
feiro  próprio  deíle  Sacramento . 

17  Por  onde  S.Thomas,  depois  de  aílêntar,  que  a  Sa- 
grada Comunhão  in  re ,  *velm  voto  he  à  todos  táo  neceíTà- 
ría  para  a  falvaçáo ,  quam  neceíTario  he  o  Bautifmo ,  diz  ha- 
ver cfta  diffcrcnça  entre  elles :  Efi  tamen  dijferenúa^  diz  S. 
Thomas  j  quia  Baptiftnus  ejl  prlncipium  fpiritualis  vit£  \  D.Thom*] 
Eucharifltdverò  eft  quaficonjummatio  fpiritualis  vit£\  &  ^  ?'^-7h, 
ideò perceptioBaptifmi  eft  necefiaria  ad inchoandam Jpiritu-  ^* 
alem^itam  \perceptíO  autem  Euchariftí£  eft  necefiaria  aã 
confumm andam  ipfam .  Das  quaes  palavras ,  para  maior  cla- 
reza deíle  fundamento  em  favor  dcíla  opinião ,  podefe  for- 
mar efte  diícurfo.  AíTi  como  fem  a  primeira  vida  nenhum  fe 
pode  falvar,afil nem  mais,  nem  menos,  nenhum  fe  pode 
íalvar  fem  a  derradeira ,  que  he  a  pcrfcverança  na  graça  até 
á  morte ,  por  outro  nome  a  graça  final  •,  por  confequencia » 
Ic  Chriílo  Senhor  noííò ,  para  que  todos  le  falvaílcm ,  não 
nos  faltou  com  todos  os  mcyos  neceflarios  para  a  fal- 
vaçáo 5  &  para  remédio  do  pecado  original,  para  que  todos  '\ 
tivcííèra  a  primeira  vida  perdida  em  Adão ,  inílituio  o  Bau-  * 
ciímo ,  &  perdendo- a  de  novo  o  pKrcador  pelo  pecado  aftu- 
al ,  para  que  de  novo  a  recuperaífejnem  ficaíle  ícm  remédio 
afuaíalvação,ordeaoua  Penitenciai  era  neceííàrio,  que 
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Cordel  trlpUcaão  de  amor 
inftituiflê  outro  Sacramento,  para  que  todos  perfeverafleni 
na  meíma  vida  até  á  morte  >  porque  fcm  elU  períevecança 
táo  pouco  nos  podemos  falvar  *,  Sc  Cem  Sacrame&tOi  por  cu* 
jo  meyo  a  alcaiiçaflèmos  de  Deos  i  ficará  fem  remédio  a  noft 
fa  íalvaçâo.  Para  efta  períèveríça  atè  à  morte  ínfHnik^ 
fto Senmenoflo  a  Sagrada  Comunhão ,  cujo  effeito»dizem 
•  de  commum  parecer  os  Doutores  cora  S.Thomas,  &  ocó- 
firma  o  fagrado  Concilio  dc  Trento ,  he  darnos  virtudc,pa- 
ra  pcrfcverarmos  na  primeira  vidaaté  confeguirmos  aBem- 
aventurança  9  dando  aos  que  dignamente  Gomungão  graçat 
9c  virtude  ex  opere  operato ,  para  fugprp^pecado»  &  vencer  as 
tentaçoens  do  inimigo  :i&/9»/ifitfm  w^^^  Concilio 
S.Thom.  de  Trento)  SacrãmemímhoCitémqnãmJfiritualem  émi^ 
^.p.q.  79.  tnarumcibum  5  quo  alantur ,  ir  confortentur  viventes  x  ita 
art.  I  ad  I  illius  5  qui  dixit:       mandiicat  r»e,&  ipfe  vivet propter  me\ 
&  art.i.in  ^  tamquam  antidotum ,  quo  líber emur  á  culpis  quotidtanisy 
corp.  peccatis  mortalibus  prdíirvemur,  Tignus  fratertuid 

kll  iz    €/^^ '^'^^^'^^  futur£fiofira  gmU^  ir perfetusfilicitatis .  - 
cap2        ^  ^  £l>ara  que  eáaopiíuáofeja  de  todo6  entendida»  pàr 
}oan.6.    ^    muito  porte  %  náo  cuideis  que  todos  9  que  dignamen» 
n.58.      te  comungão  >  infalivelmente  íe  íalvâo*yporque  muitos  mui- 
to bem  comungados ,  no  cabo  fe  perdem,  mormente  aqucl- 
Ics  >  que  depois  de  comungados  náo  fe  valendo  da  graça ,  & 
virtude  1  que  da  Sagrada  Comunhão  receberão  para  perle- 
verárem  em  graça  até  á  morte  9  volcfio  fiicilmentc  à  má  vida 
paílàda .  Mas  dizem  eftes  Doutores  com  muito  fundamen- 
to :  Aífi  como » nem  todos » que  lê  bautizâo » iofidivelm&e 
íèfilvâOj  porque  muitos  pelos»  pecados  >  que  depois  dc 
bautizados  cometem ,  fe  perdem  j  com  tudo  he  certiíTimo 
de  fè ,  que  fem  o  Bautiímo  in  re-,  vel in  votOy  nenhum  fe  po- 
Joan.5.    de  falvar ,  por  dizer  Chrifto  Senhor  noílò :  Nifi  quis  rena* 
^S'       tusfuerit  ex  aqua ,  &  Spiritu  Sanâto  9  nanfúteji  hUroire  in 
>H»y<|3toi  Aífi  mefmo ,  ainda  que  não  todos»  quedigna- 
4Kotecomung9o»infalivei  mente  íeâlváo  ,  perlcverando 
çm  graça  de  Dmaté  à  fflott^  mas  no  cabo  pÃis  feHS  p 
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dos  íe  perdem  •,  com  tudo  he  ccrtifllmo  (dizem  cftes  Dou- 
tores) que  fcm  a  Sagrada  Comunhão  />/  re ,  vel in  votOy  nc- 
nhiim  fc  pode  falvar ,  por  dizer  Chrifto  Senhor  noflò :  Nifi  Joan.6. 
manducaveritis  carnem  Filtj  homints  5  non  habebitis  vitam 
in  vobis :  Ideft\á\z  Marti  no  Becano]w^w  confervabitisgra-  Saci-am  c 
tiamhabttuakm  vfque  ad mortem  :  Sem  a  Sagrada  Cornu-  xx.q.j.n.^ 
nhão  náo  coníervareis  a  graça  habitual  [  que  hc  a  verdadei- 
ra vida  da  alma  ]  até  à  morte . 

19  Tanto  adi  5  que  à  cílc  fim,ámcu  ver>infl:ituioChri- 
í^o  Senhor  noílb  a  SagradaComunháo  por  modo  de  mãjar: 
Accipite      comedite  \Hoc  eft  corpus  meum  y  para  que  por  Matth.i6 
comparação  ao  manjar  corporal ,  entendcílcmos  o  que  obra 
cftc  manjar  efpiritual ,  &  divino  da  alma ,  &  a  neccflidadeq 
delle  tem  .  O  manjar  corporal  náo  dà  ao  corpo  hurriano  a 
vida-,  mas  fuppondo  que  a  tem  jà  por  meyo  da  geração ,  lha 
conícrv3,para  que  a  náo  perca  por  falta  de  mantimentojtão 
pouco  lha  conferva  infalivelmente  até  à  derradeira  idade, 
até  á  vèlhiçe ,  porque  á  muitos ,  ainda  que  comão,  matáo  as 
febres ,  &  fcmclhantes  achaques  com  tudo  he  tão  grande  a 
neccflidade ,  que  todo  o  homem  tem  de  comerjque  fcm  co- 
mer 5  náo  pode  viver .  AíII  mefmo  o  manjar  efpirituaUêc  di- 
vino da  alma,  a  Sagrada  Comunhão ,  fuppòc  a  alma  viva 
com  a  vida  da  graça ,  que  por  meyo  da  geração  efpirituàl , 
por  meyo  do  Bautifmo  recebeo  ,&  lha  conferva  ,&  coníer- 
vdra  infalivelmente ,  até  à  morte  como  diz  Chrifto  Senhor  Joan.6.n. 
noílb :       manducat  me ,  vivet propter  me ,  fe  as  febres  de  58. 
noíTos  pecados  lha  não  tiraíTèm,  dandolhe  morte  .  Febris  Ambrol! 
enim  noftra{á  1  z  S .  A  m  broCio^avaritja  eft  /tbris  noftra  libi-  hb4.in  c. 
do  eft  y  febris  noftra  luxuria  eft  ^  febris  noftra  ambitio  eft ,  fe-  fV^' 
irh noftra irâcundia eft  y&c.  Cem  tuâohcccnifíimoy  diz  Cvril"l[b 
SCyrillo,  que  nenhuma  alma  pode  viver  5  nenhuma  pode  ^.injoan! 
conícrvar  a  vida  efpiritual ,  que  rcctbco  no  Bautiímo  atè  â  cap.14. 
morte  ícm  cíle  divino  manjar :  Nonpojfunt  cum  fanãificã' 
tione  'vit a fieri participes  y  qui  per  myftícam  henediõíionem 
lESVMnon  fufceperunt .  Nenhuma  alma  (dizo  melmo  ía- 
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Ibidem  1.       P^^^  alcançara  vida  immorcal,  &  eterna  na  Bemavcn- 
io.cio.i^  turança,femaSagradaComunIiáo:-Aíwí/^í<?rtff tf/z/fl^w- 
*  ^  ^  rtftitUhb£cnaturacarfarisadin€Prruft$U  tfé^^ 

ductynifinaturalisvit^corpuseiconjungereturi  Efeo  náo 

credes  á  mim  (ajunta  o  Sané^o}  A^<9w  cr  edis  mihi  hac  dictn* 
Joan.6.  ^ ^  Chriftofidem  pr^be :  iVíz/í  mandticaveritis  carnem  Filij 
Ví.$t^  '     homints ,  wí^w  habebltis  vitam  in  vobis :  C rcdco  à  C h rifto  i 

que  diz :  Se  não  comerdes  a  carne  do  Filho  do  Homem>nâú 
Trid.ícét.  tereis  vida. 

zi  csp.4.     20  E  conforme  á  efta  opinião  he  oeitií&mo  de  Fé  %  difi- 
nido  no  Concilia  de  Trento ,  que  as  crianças  hautizadas  fe 
\  T        íãlvâo,ainda  que  nio  comunguem  in  r^,porque  diz  o  Angc- 
arLg.      lico  Doutor  S.Thomas ,  que  comungão  /;/  voto-y  porque  aíli 
•  como  por  mcyo  do  B.iutiímo ,  que  recebem,  cm  virtude  da 
Innoc.     Ig'*^)^      lho  dà ,  orem  os  myftcrios  dc  iioíla  S.Fè  necefla- 
epiít.26.  ria  neceJfitéUe  meéj  para  a  íal  vaçáo^aíli  em  virtude  da  meí- 
Aubuí!:.  ma  Igreja » por  meyo  do  mcfmo  Bautifmo ,  dezejão  comfi- 
n '  u' '     *  ^  recebem  o  eflfeito  do  alciífimo  9  &  divioiíIimQ  Saciar 
Cl  r&  1  "^^"^^    Euchariftia .  Vtr  baptifinum,  diz  SThomaSiiráÍN 
i*c5tradu  ^^^^^^  f-^^^^  ^d Eucharifliam  ^&  ideo  ex  hoc  ipjb  ,  quodpue' 
as  epi  íl.     ^i  baptizani  nr ,  ordinaritiir  per  EccUfiarn  ad  Euchartftiam: 
Pcbg.c.22  &  fictit  ex  fUe  Ecdefi.^  credíint  y  fie  ex  intentione  Ècclefi£ 
&lib.i.de  dcjiderant  Eucharijham  ,  &fer  canfequens  recipiuntrm 
peccat.  Mas  OS  Adultos,  fe  não  comungiBuremreai^ 

mor.c.io,  ckAdo9  0unãofx>dendo>legitimámeQte  empedidos»  náo 
<  Pi íl  ad   comungarem  ao  menos  in  votà  >  clesDeiaiida  de  isora^So  re* 
Ephef    cebjer  a  Euchariftia ,  fe  não  podem  lâlm . 
Cvpr.  1.^.     2 1  Defta  opinião,  he  Innocencio  Papa  I.  S.  Agoftinho> 
adQuini).  S.  Ignacio  Marty r,  S.  Cypriano  ,  S.Bafilio  ,  S.Gregorio 
cip.af .    NiíTcno ,  S.Cynllo ,  Pedro  Soto ,  Spenceo  ,*  Roffenfe ,  & 
BafiL  in  Qutjps .  Nem  duvido  fcr  ièntençaexpceflàde  S.Thomas  na 
Ks!xi  .    3  parte  em  muitos  lugares»  comòaffirmão  muitos  Douto- 
N^a^       '  mormente  na  queftâó  /p,  00  act.  i .  ad   aonde  iaUan- 
orat.de    do  da  Sagrada  Comunhão»  diz:  Nfr^fiftfíí  béfeí pMimm 
Euchar.  míifufcepthnejff^  hujus  Sacramenta  5  veiwfiex  aliquo  voto. 
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^fiat\velperfeiffimjficutadul$i  »  wl  wtú  Ecckfid^fi^  ^Y^^  j 
cntpfnnm^  f. na qucflão 8o.arM i. ad a. diz» nãç for  para  ^^a^^^X 
as  crianças  meyo  ncocl&río  para  a  íãIvaç2o  >  como  o  Batitif-  ^  ^.  14.2c 
mo  iporqvic  as  crianças fcm  a  Sagrada  Comunbáo  inn  ft  i5'.&l.io 
podem  falvar  >  mas  não  ícm  o  Bauriímo.  Mas  para  os  Adul-  c.i%. 
tos  y  diz.S.Thomas  ,  para  que  cílcs  fe  lalvem  ,  hc  táo  ncccf-  Pctr.  Sot. 
faria  a  Sagrada  Comunháo,quam  neccíTario  he  o  Bautifmo:  t^'^' 
Hoc  Sâcrmentum  dkitur  no7i  efie  necejfttatts , ficut  haptif  gp^^^J^ 
muSiquémtmm  adpueros ,  qmimspútefi  efie falus fine  hoc  Sã-  dcOrat. 
cramentê  Bafúfmt^  J|«MpÉM»'««r^  ad  aàuUos  vtrumqtie  ejt.  Eudax. 
fteceffitaris .  A  Íaber)]y6  como  nénhum  Adulto  fe  pode  fal-  c  la. 
vnr ,  íb  realmenre  fe  não  bautizar  podendo ,  ou  não  podcn-  RofifcnCl. 
do ,  fe  náo  bautizar  in  voto-,  afli  mefmo  fc  não  pode  falvarjfe  5^^??" 
realmente  náo  comungar  podendo ,  ou  náo  podendo ,  náo  ^^^^ 
comungar  ao  menos  in  vpío )  porque  para  os  Adultos  >  diz  ^hom.^.' 
S.Thomas,hum,&outro»ODautirmO}  &a  Sagrada  Co-p.q.;^.^ 
munháo  fito  igualménte  meyo  neceflàrio  para  a  iàlvaçáo :  i.ad  í.  fie 
^aMum  verá  ai  adultos  vtfwnque  eft  necejjitatis » o  Òau-  q.8o.»t. 
tiímo,  para  dar  a  primeira  graça,  ícm  aqual  nenhum  fe  po-  'i»*^*» 
de  falvar ,  &  a  Sagrada  Comunhão  j  para  dar  a  pcrfcverança  _ 
na  graça  até  á  mortc/em  aqual  táo  pouco  nos  podemos  fal- 
var .  E  neftc  femido  fcgnem  efta  opinião  j  &  a  fuftentáo  có  ^  -  ^  ^ 
militas  rezoês  muitos  Theol(^os  da  minha  Sagrada  Rcli-n,^  '* 
giâo » &  o       Martino  Becano  da  Companhâ  dcjefiis. 

aa  Ott^Nlízem  pelo  contrario ,  que  a  Sagrada  (jomu-  Alcx.in4 
rAá^Ànu  fiSo  he  ncccflària  para  a  fal  vaçáo  necejjltate  me-  q.i  i.mõ» 
dij  \  tão  pouco  necejjltate praceptt  divini  j  mas  íomente  ne-  br.a.wt. 
cejjitatepracepti  ecckjiajltci .  Dc  force  que,  fe  não  nos  man-  "l-^  *  ^  ^' 
dara  a  Igreja  comungar  facramentalmenrc  na  Pafcoa,  em 
nenhum  tempo  fonuoo»  obrigados  comungar  i/i  rey  mas  íb-  BÒnav  in 
mente  çfpiritualmeneè  ín  voto .  Defte  parecer  foi  Alexan-  4.dift.  la. 
dre  de  Ales  9  o  Seráfico  Doutor  S.Boayentura  t  Rodriguez,  p.a.art^, 
Caiecano  9  &  outros .  Nem  todos  efte»  Doutores  fàllão  igu-  q.»-&«^ 
almente  >  porque  alguns  aíTirmão  eílarmos  também  obriga-  ^'^''f  ^  . 
çtos  pela  Igreja  comungar  na  liora  da  morcci  òc  outros  à  ' 
'  •   .  *  meu 


5  ^  ^  Co>'del  triplicado  de  mòf 

Rodng.  meu  ver  náo  quecèm  dizer ,  queo  preceito  da  Sagrada  Co- 
6^  áTct-  "^^"^^^  ^^í^  divino  I  mas  qucipor  (er  poficivo»nSo 

num  ní^.  obriga femper $  & ákífemper  cm  todo  cenipo»oomoo8  pre- 
Ciici.^.p^ic^negatívôsjinaslbinentenaPafcoay  tempo  detersii- 
q.So.art.  líado  pela  Igreja ,  para  obfervancia  do  preceito  divino  de 
1 1.& in  Chrifto  Senhor  noílb :  Nifi  manducaveritis ,  por  cii- 
íum.vcrb.  ftume  da  mcfma  Igreja  Cambem  na  hora  da  morte,como  af- 

firma  Caietano. 

^*  23  Mas  feja  como  for»  o  que  hepnrafe  notar,  que  efla 
opinião  >  comíèr  muy  larga^ncontrada  da  cõmua  dosDou- 
tores  9  como  logo  direi.  [Notai  efte  ponto  ]  com  fer  a  mais 

larga  de  quantas  ha  ncfta  matéria ,  com  tudo  vem  niftcque 
nenhum  Chriftáo ,  que  tiver  os  annos  da  difcrição ,  fc  pode 
íàlvar,  fe  não  guardar ,  por  quanto  toca  de  fua  parte ,  o  pre- 
ceito da  Igreja,  que  manda  á  todos  comungar  íàcramental* 
mente  na  Faícoa,q  tantos  na  índia  ate  hoje  nâo  guardsírâo. 
24.  A  terceira  opinião  cõmua,  &:  verdadeira  dbs  Douto* 
STho  X  t^»  recebida  >&  praticada  pela  Igreja  Catholica^enfinadii 
p!q.8o.    pc'^  Angélico  Doutor  S.Thomas,  &  pelo  fubtiliflimo  Doti* 
arc.i  I.     tor  Scoto ,  &  pelos  mais  graves  Doutores  regulares ,  &  fccu- 
Scot.in4.  lares  de  rodas  as  íjgradas  Religioés,que  relatarei  no  3  pó  to, 
diíl.8.q.2.  quando  tratar  do  tempo,  em  que  temos  obrigação  de  co- 
fie 5.&dií]:  mungar ,  não  he  tão  cftreita,  como  a  primeira ,  nem  táo  lar- 
9.^. vmca.  ^  ^        ^  fiigunda  9  i  faber ,  que  o  preceito  da  SagradaCo- 
munhâo  in  re » náò  fomente  he  eccieliaftico  >  mas  também 
Joan.6.  n.  divino  de  Chrifto  Senhor  noflb ,  oqual  diz  por  SJoior.  Ni- 
fi  manducaveritis  carnem  filij  hominis  ^  &  biberitis  ejus 
fangutnem  ,  non  habebitis  vitam  in  vobis:  Se  não  comerdes 
a  carne  do  Filho  do  Homem  ,  fc  náo  comungardes ,  náo  te- 
Luc.ix.n.      ^jj^ :  &  em  S  Lucas:  Hêcfacite  in  meam  cammmoréUi" 

Memx  Mandovos  comungar  em  lembrança  de  mim . 
SThom.         Pôr  oadc  O  Angélico  Doutor  S.Thomas  na  j.p.naq. 
3  n.q.  80.  ^         perganta :  Vtrwn  liceat  amniné  â  communiane 
arLíi.     cefiarel  Pergunta  ncccíTiria  para  a  índia.  O  índia,  OChri-» 
iláosj  O  Reverendos  Párocos >  &  Sacerdotes»  que  zelais 

com 
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com  tão  grande  rigor  nos  voílbs  frcguezcs  a  obfcrvancia  do 
primeiro  mandamento  da  Igreja,  que  fc  alguém  deixar  dc 
ouvir  Miílà  em  algum  Domingo  ,  ou  dia  fan£bo  ,  alem 
das  muitas  reprehençoés ,  ajuntais  o  rigor  dos  açoutes ,  má- 
dando  o  caftigar  publicamente  >  &  não  zelais  a  obfervancia 
do  terceiro  de  maior  porte ,  &  dc  maior  neccílidadc ,  que 
Chrifto  manda  á  todos  com  pena  da  perda  da  eterna  vida,6c 
a  IgrejaCatholica,  &  os  voílbs  Cócilios  Synodaes,&  Cófti- 
tuiçoésjcó  excomunhão  maior.  Pergunta  S.Thomas,reefl:e 
curtume  deftas  Conquiftas  dc  não  comungarem  todos,  mas 
muy  poucos ,  efcaflimente  a  decima  parte ,  inda  menos ,  & 
cm  muitos  lugares  muito  menos ,  negandofe  á  todos  os  ma- 
is para  fempre  na  vida ,  &  na  morte  a  Sagrada  Comunhão » 
pergunta  fe  he  licito  ?  Se  fe  pode  fazer  fem  pecado  ?  E  rcA 
ponde  com  humas  palavras  tremendas ,  que  quanto  tem  dc 
cfpantofo ,  tanto  tem  de  verdadciro.Cuidai  nellas  com  até- 
çáo .  Sine  voto  per  ciplendi  hoc  Sacramentum  non  poteft  ho- 
mini  ejle falus  :Scm  dezejo  de  comungar,  diz  S.Thomas, 
nenhum  homem  fe  pode  fal  var.  Frujlra  autem  efiet  hoc  vo^  ^ 
tum ,  nifi  impleretur ,  quando  opp ort unit as  ode et '^oxtm  dc 
balde  dezejara  o  Chriftáo  comungar ,  fc  realmente  não  co- 
mungar ,  quando  for  tempo .  Et  ideò  manifejlum  eji ,  quod  Luc.ix. 
homo  tenetur  hoc  Sacramentum fumere^non folum  ex  ftatuto  ^* 
Ecclefi£ yfedex mandatoT>omini dicentisyLuc.2i\  Hoc  fa"  .  7 
citein  meam  commemorationem :  Por  onde  he  couía  clara  ^ 
que  todo  o  Chriftáo  he  obrigado  comungar  íacramétalmé- 
te.  (Ifto  quer  dizer  hoc  Sacramentum  fumere^  não  fomente 
pelo  mandar  a  Igreja-,  mas  também  pelo  mandar  Chrifto 
Senhor  noíTb ,  o  qual  diz  em  S.Lucas :  Mandovos  comun- 
gar em  lembrança  dc  mim.  Efpantofarepofta  para  a  índia,   .    ...  ^ 
tcrriveis  palavras  para  os  que  não  comungáo  ,&  muito  ma- 
is para  os  que  não  adminiftrão  igualmente  à  rodos  a  Sagra-         ,  • 
da  Comunhão ,  porque  elles  que  culpa  tem  ?  Comungarão 
fe  houvera  quem  lha  defle ,  &  os  inftruifle  para  comungarc. 
dignamente .  A  vòs  vai  dirigida  efta  repofta ,  meus  Rcverc-?^ 
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dos  Sacerdotes  >vòs  foi s  que  haveis  dc  recear  j  &  tremer 
pelacontamuyeftreita,  que  haveis  dc  dará  Deos  na  hora 
de  voilà  morte  de  tantas  ovelhas  íuaSfde  que  eftais  encarre- 
gados 9  arrifcadas  á  íe  perderem  pacra  lèmpre»  por  nunca  co- 
mungarem . 

t6  Qs^reh  faber  o  fundamento  delia ,  para  verdes  quio 

certa  hc,&  quão  vcrdadeira^íc  tratardes  muito  de  veras  com 
grande  cuidado  >  £c  dihgencia  de  inílruir  á  codos^para  Codos 
comungarem  ?  Dirvolohei . 
Trident  Trcs  modos  de  comungar  diftinguem  OS  Padres,  diz 

de^aná.  O  Sagrado  Concilio  Tridcntino .  O  primeiro  efpiritual  in 
Euchar.  w/^^&náoíàcramenral.  O  fegundo  âcramental/fir^ifc 
Sacram.  iiáoeípíríCual .  O  terceiro  juntamente  efpiricual  >  6c  dera- 
lcâ;.i2.c  mental .  - 

.84  .'  28  Comunga  efpiritualmentc/wr^/í?,  &  não  facramcn- 
ra]mcnte/>í  rf ,  quem  unido  á  Chrifto  por  amor,  não  rece- 
be o  Sacramento  da  Eucliariftia,  mas  o  dezeja  receber  >  ou 
por  zQto  próprio  9  como  os  Adultos ,  ou  por  aâo  alheo ,  co- 
mo as  crianças ,  que  por  meyo  dp  Bautitmo  em  virtude  áz 
Igreja ,  que  lho  dà ,  dezcjão(como  jà  diflíè)  a  Euchariftia,& 
recebem  o  cfFeito  del]a,q  he  a  uniáo  com  Chrifto  porgraça. 

2p  Comunga  facramêntalmente  in  re ,  &  não  erpirift/a/- 
mente,  quem  em  pecado  mortal,  fe  atreve  tomar  o  Senhor; 
I  adCo  porque  recebe  o  Sacramento,  &  não  o  eftcito  dellej  mas 
nn.  1 1  ,n.  ^^^^ .  jg^jg^um fibi  manducat ,  &  bibiu  diz  S.  Paulo . 
^9'  30  Comunga  erpintualmente,&  facramêntalmente  qu6 

fem  conciencia  de  piscado  mortal ,  cm  graça  de  Dcos  9  rece- 
be o  Sacramento  da  Euchariílias  porque  recebeo  Sacramê- 
to,&ocíreitodelle. 
S.Tho.-a     3^  Dizagora  S.Thomas,  fem  dezejo  de  comungar,  ne- 
p^Wart  nhum  fc  pode  íalvar :  Sine  voto  fere tpiendi  hocSacrajncntúi 
ji.        nonpoteft  homini  ejíefalusy^r que  nenhum  fe  pode  falvars 
fc  nsLo  unido » &  incorporado  em  Chrifto ,  ao  menos  eípiri- 
hialmente  in  voto ,  por  graça ,  &  por  amor .  Porém  comun* 
fpx  e^iritualmente  in  voto ,  dczejando  a  £uchariflia>6c  nSo 
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comungar  facramcncaimcnte  in re ,  rcccbcndo-a  realmente 
á  ícu  tempo,  podendo,  hc  de  hd\àz:lruftra  autern  efiet  hoç 
votum ,  nifilmpleretur ,  cmn  opport imitas  aâejfet  j  afii  como 
de  balde  lèbautizar  hum  homem  baptifmo  fiamtnis^  que 
he  o  Bautifmo  />;  vota ,  fc  podendoíe  bautizar  facramental- 
mente  com  o  Bautifmo  da  agoa ,  o  não  fizer .  E  de  balde  fe 
arrepender  o  pecador  de  fcus  pecados  có  a  confiílao  in  votOy 
fe  occorrendo  o  preceito  da  Igreja ,  ou  achandofe  em  peri- 
go de  morte  5  fe  não  confeílâr  facramentalmente  in  re ,  po- 
dcndo-o  fazer.  E  de  balde  dezcjàra  ouvir  MiíTã  nosDomin- 
gos ,  &  dias  íanítos ,  qué  podendo ,  a  não  ouvir  realmente ; 
&  a  íli  dos  mais  preceitos .  E  a  rezáohe  ,  diz  S.Thomas, 
porque  hccoufa  clara,  que  todo  o  Chriíláo,  que  tiver  os 
annos  da  difcriçáo,he  obrigado  ácomungar  facramcntalme- 
tc,  náoíbmentc  pelo  mandar  a  Igreja  ,  mas  também  pelo 
mandar  Chrifto  Senhor  noflb ,  o  qual  diz  em  S.Lucas  man- 
dovos  comungar  em  lembrança  de  mim :  Et  ideó  manifejlu  I-"^-*V 
tjl^íiodhonio  tcnetur  hoc  Sacramentum  fumere-iiion foltim  ex  "*^^' 
Jlatuto  EcclefiiC , fed ex  mandato  T^oynint  dicentis ,  Luc,  ii: 
Ilocfacite  in  meam  commemorationeín . 

32  E  ícgundo  ifto >  a  Sagrada  Comunhão ,  em  fcntença 
de  S.Thomas,  he  aos  Adultos  neccflaria  para  a  falvaçáo 
neceffitatemediji&pracefti^nontantum  ecclefiajiici ^  fed 
et  iam  divini .  É  na  opinião  cómua ,  não  hc  neceíTiria  necef- 
/itate inedij ^misneceffitatepracepti ynon  tantúm  ecclefiã' 
Jlici  5  fed  et  iam  divini  y  à  faber ,  diz  a  còmua  dos  Doutores ; 
Nenhum Chnítão,  tendo  perfeito  uzo de  rczão,  &  baílá- 
tc  idade  para  comungar,  fc  pode  falvar,  íe  não  guardar  o 
preceito de.Chrifto Senhor noíTò,  &da  Igreja,  que  man- 
da à  todos  comungar  realmente  ,  recebendo  facramental- 
mente ao  Senhor  no  Sacramento  da  Euchari(lia . 

33  Ay  de  tantos ,  que  fáo  mortos  neíla  índia ,  íem  nun- 
ca cm  algum  tempo,  nem  na  vidi,  nem  na  morte,  tomaré 
o  Senhor  .  Efpero  em  Dcos ,  que  por  fua  infinita  mifericor- 
dia  todos  ícfalváráo>  porque  à  huns  defculpou  a  ignoran- 
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cia  defte  preceito»  á outros  não  fere  nunca  admitidos  á  cfta 
fua divina  mezascom  pretexto  de  incapazes»  £c  indignos 
de  feu  divino  manjar )  quando  os  mais  delles  i  por  voz  cã« 

mua  dc  todos ,  fáo  muy  entendidos ,  agudos ,  &  capazes  pa- 
ra tudo ,  mormente  os  naturacs  deíle  Concão  .  Mas  culpa- 
dos eftão  no  tribunal  juftiflimo  dc  Chi  iílo  Senhor  noflb  os 
Párocos ,  os  Priores » os  Reitores  >  os  Vigários,  8c  CuraSjCU- 
ja  obrigação  he  de  pecadò  mortal  enfínar  á  feus  freeuelcs 
efte  altiíumo  my  fterio»  catequizando  os  ignorantes » &zeii- 
do  capazes  os  incapazes » para  que  nenhum  deilte  de  comfi- 
gar  facramentalmente  na  rafcoa,  &  no  perigo  da  mortc,por 
modo  de  Viatico ,  que  ião  os  dous  tempos  principaeí  »  cm 
que  obriga  o  preceito  da  Sagrada  Comunhão . 

34  Vós  fois  Reverendos  Sacerdotes ,  que  haveis  de  pro- 
curar com  grande  cuidadoi&  diligencia  o  bem  cípiritual  de 
voíibsfreguezes.  Vòsíois,  que  haveis  de  zdar  a  íâlvação 
delles>que  fem  a  Sagrada  Comunhão  po^icos  alcançâo.  V òs 
fois  9  à  quem  Deos  tem  efcolhido  por  Paftores  de  fuas  quei- 
ridas  ovelhas,  para  as  vigiardes,  encaminhando-as  parao 
Ceo .  Vigiayas  para  que  não  faça  nellas  preza  o  Lobo  in- 
fernal .  Inílruias ,  para  que  íaibão  os  princípios  dc  noflâ  fí- 
fta  Fé ,  6c  a  obrigação ,  que  tem  de  guardar  os  mandamen-^ 
tos  de  Dcos ,  òc  da  Igreja.  Apacentayas  ao  menos  na  Pafcoa, 
&  na  hora  da  morte  com  o  pâo  da  vida»que  ChnAo  Senhoc 
noflb  inftitujo»  para  ellas  o  comerem.  Dayoá  todas»  para 
que  codas  vivSo eternamente  unidas»  ít  iftcorporads  cm 
íeu  divino  Senhor,  porque  doutra  maneira arriícadas  eftáo 
á  morrerem  para  fempre  prezas ,  &  encadeadas  no  rebanho 
infernal  >  &  vós  com  ellas  >  faltando  de  voílà  obrigarão  • 

.SEGUNDO  PONTO  • 
^aes  Cbriftiis  fio  obrlgadés  à  cmm^ar. 

%f  Om  cftc  fundamento  paíTbao  fcgundo  ponto' 

das  pcíToas ,  ijuc  devem  comuDgar>  para  icfpon- 
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der  ás  duvidas»  que  fe  me  fizerãoneftcs  dias:  Sc  todos  fio  ^^^^^^'.i 
obrieadòsi comungar? Se á todos  devemos  adminiftrar  0^^^'^^'^^^ 
Banftiflimo  Sacramento  da  Euchariftia  ?  E  digo  que  fi,  que  ch  difn.  * 
todo  o  Chriftáo ,  como  chegar  aos  annos  da  difcríção ,  eftà  70  reòt  r. 
obrigado  á  comungar  >áfabcr,  todos  que  tiverem  perfeito  Bonac.dc 
uzo  de  rezáo  de  dez  annos  para  fima ,  que  he  a  idade  >  em  q  E-uclLdiíI 
dizem  os  Doutores»  que  começa  a  obrigação  deite  preceito,  4:97- 
como  fc  pode  ver  no  Padre  Suares»  cm  oonacinas,  &  c^ianap^ 
meudoutiffimô^PailitCUM  i  ningué»  traa.Z  , 

faoinènsr»  &  ni^lhiigiVW^tWftà     á  comungar,  &  nos  de  rciol  To. 
Ifieadminiílrarmos  a  Sagrada  Comunhão .  E  ainda  muito  in  fín. 
antes  da  dita  idade,  logo  que  í2o  capazes  do  Sacramento  da  S.  Anton. 
Penitencia,  dizem  S.  Antonino  Arctbiípo  de  Florença, ?P•^*^S^ 
Tabiena,  PaIudano»&  outros,  que  náofò  podem»  ^^^^^jVÍj  1 
cltáoobrigadosà  comungar.  O  que  íuftentâo  com  muitas  ,2*A  ' 
rezoensjoâo  Saneio  Doutor graviíQmo  moderno»  6c  Ca-  Paiud.  in 
€ro  Falao  da  Ck>mpaiihia  de  TESUS .  4  dift.  ia, 

36  Baftante  prova dffto  ,deixando as  Cathedras,&  as  re-  lí^u-M'- 
7oés  theologicas ,  &  a  autoridade  doConcilio  Lataraneníè, 
no  capitulo  Ovjnis  vtriufque fexus ,  que  relatarei  no  tercei-  Y?*'^ 
ro  ponto ,  he  a  parábola  da  Sagrada  Comunhão ,  que  diíle  joân 
ChriAo  Senhor  noflb  em  S.Lucas .  Entre  outras  circunflá-  fn  íelcâ; 
cias ,  duas  íâo  muy  dignas  para  fe  notarem .  A  primeira » di-  dífp.iél  ' 
2er  Chrifto » que  convidou  á  muitós » para  que  ceaflèm  com  Caft.  Pai.- 
elle » 6c  comungaflèm :  Homo  quiJam  fecit  cénam  nta^^namy  j^m.i.tra 
&  vocavit  muitos .  Havia  hum  homem,  à  íaber  Clin ilo  Sc-  * 
nhornoíro,dizNieolaodcLyra,oqual  na  derradeira  ^^^If^R^m 
aparelhou  o  manjar  divino  de  íeu  facratiíTimo  Corpo  íacra-  cònoj. 
men  tado,  o  pão  divino  do  Sandiffimo  Sacramento:  Eí  va-  Latcr^ 
cav/t  muUos 9  êcconyidou  á  muitos ,  para  que ceaílèm  com  onin.vtr« 
clJe » &  comungaíTem :  Ha$tM  Chrijius  fecit  magmtm  ccnvi- 
iVíMm » qi$a§ub  inftituit  Euebúriftid  Sacramíntnm .  A  ícgu- 
da»  vendo  que  os  convidados  ácftacea,  não  quizerão  vir,^,|^j 
para  cearem  o  pão  da  Euchariftia ,  proteftar ,  que  tão  pou-  i  .yr  fai^v 
Cp  ccariáo  o  pão  da  gloria  na  cea  íua  eterna  da  bcmavcn tu- 
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r^***-  rança :  T>ica  autem  vobis ,  quod  nemíi  vim  um  iUorum  %  qui 
'TT  vficatsjuntigujiabitcanammeam^ 

i7  Que  Chrifto  Senhor  noi^pcocefte  não  queier,  que 
^^ncem  na miezado Paçaizo, paia ceai^ o  pâo da  glo- 
*         naiqsquerenÍoquizerão9Ílcntarn^mezaão Altar,  para 
cearem  o  pão  do  Sacramento ,  vay  bcm>  porque  não  ião  di- 
gnos ,  de  cear  com  Chrifto  no  Coo,  os  que  não  quizeráo  ce- 
ar com  c!le  na  cerra:  não  merece  fer  recebido  de  Chnfto  Se- 
nhor noílò  na  outra  vida ,  qucin  não  quiz  receber  á  clle  no 
'  fia  vida » pelo  que  diz  S .  Vicente  Ferreira »  que  fe  alguém 
morrer  fem  ter  libido  àÇhr^o  Senhor  nqflbi  fem  ter  €0« 
mungado » em  aparecendõxlian te  deíle ,  para  Itie  dar  conta 
.  de  íua  boa ,  ou  má  vida,  lhe  dirá  Jogo  Chrifto  Senhor  noíTo: 
S  Vicent  «^^^  ^^^^  recipijli  me ,  nec  ego  recipiaju  te :  K^írnen  dico  di* 
Ferr.íêr.  ^^tibi :  Non  intrabis  huc.  Porque  me  náo  rcccbcfte ,  porqi  e 
Q&av.  '  não comungafte » tão  pouco  eu  te  receberei .  Em  verdade  ce 
Corp.     digo )  que  náo  entrarás  cà ,  não  entrarás  cá  dentro  no  F^ira* 
Chrill.    120,  pai^  cear  o  páo  da  gloria»  que  qeãò  osBemaventur  ados, 
aílentados  comigo  na  meza da  BemavçndJtani;a.Tudo  iflo 
vay  bem ,  entendefe  fácil  mente ,  : 

38  M:is  que  Chrifto  diga ,  que  convidou  á  muitos  á  efta 
cea  5  para  cearem  com  elle  o  pão  do  Sacramento,  para  co- 
mungarem: não  declare  a  condição  das 
peflbas » que  convidou  >  ifto  nos  põe  em  alguma  confufãoi 
para  podermos  faber,  quaes  íSo  os  convidados  á  efta  cea , 
*  quaes iSoeftes muitos,  que  Chrifto  Senhor  noíTo  manda, 

aflèntaráeftameza,para  os  SacerdottS)  que  lâoos  mim- 
ftros  delia ,  os  chamarem ,  &  lhes  miniftrarem  o  pão  divino 
do  S  mítiílimo  Sacramento.  Senhor  quaes  ião  cftes  muitos? 
Os  Ricos  ?  Nobres  ?  Grandes?  Os  Doutos?Os  Chri- 
ftãos  velhos,  que dariáo  mil  vezes  a  vida  pola  voílà  fandta 
Fé  ?  Eftes  fomente  lllo  os  muirps»que  convidaftes  á  efta  ceat 
para  comungarem,  ou  com  efte&  cambem  os  Pecadores,  os 

Pobres  ,o8  Ignorantes ,  os  Bautízadps  em  pè ,  os  quae»  pa- 
rece,  náo  c^rejpi  ainda  firmes  na  VQÍTa  lanfta  Fé  \  Porque 
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ícndoeftavoflaccatáograndiofa,  tão  divina  >  não  parece 
fcr  inftituida ,  &  feita  para  todos . 

39  Nicolao  dcLyra  nos  tira  deíla  duvidaT^r/íf/í  wi?///- 
tos ,  diz  Nicolao  de  Lyra:  Nam  omnes  Catholici  ad  hoc  ge- 
ver  ali  ter funt  vocati :  Chamou  à  muitos ,  convidou  á  mui- 
tos, àfaber,  diz  Nicolao dc  Lyra,  chamou,  &  convidou 
geralmente á  todos  os  Catholicos ,  ícm  excluirá  nenhum  ; 
ou  feja  jufto ,  ou  fcja  pecador  :  ou  fcja  rico ,  ou  fcja  pobre:ou 
feja  grande ,  ou  feja  pequeno :  ou  fcja  douto ,  ou  fcja  ignorã- 
tc :  ou  íeja  forro ,  ou  fcja  efcravo :  ou  íeja  Chriftáo  velho,  ou 
Chriftão  novo  •,  ou  bautizado  cm  pc ,  ou  de  oito  dias :  ou 
viftacuftoro,ou  ande  nú:  A  todos  ,  á  todos  geralmente 
chamou  Chrifto ,  à  todos  convidou,  à  todos  os  Catholicos, 
que  tiverem  perfeito  uzo  dc  rezáo  de  dez  annos  para  riba , 
mandando-osafièntaráeftaíua  divina  mcza,  para  comu- 
^^TtmiNam  omnes  Catholici  ad hocgeneraliter funt  vocati. 

40  E  quanto  aos  pecadores ,  quem  ha  que  duvide ,  que 
todos  fão  obrigados  à  comungar ,  &  nôsdc  lhe  adminiftrar- 
mos  a  Sagrada  Comunhão,  tirando  naquellescazos,  em  q 
fomos  obrigados  negarlhc  a  abfolvição,  mas  abíbltos,  iião 
íó  lhes  não  devemos  em  nenhum  tempo  negar  a  Sagrada 
Comunháo,mas  tão  pouco  lha  podemos  negar  fem  pecado, 
íc  for  tempo ,  cm  que  o  preceito  dc  Chrifto,  ou  da  Igreja  os 
obriga  à  comungar.  E  muito  mais  os  que  tem  cura  de  almas, 
não  sò  quando  obriga  o  preceito ,  mas  cín  todo  tempo ,  que 
por  fua  devoção  pedirem  fuas  ovelhas  a  Sagrada  Comu- 
nhão, dizem  Soares',  Navarro,  Reginaldo,  Soto,  outro  Bonac.dc'^ 
Navarro ,  Azor ,  Angelo ,  PoíTêvino ,  6c  Fillucio,  òc  outros,  Sacram. 
que  refere  ,&  feguc  Bonacinas,  que  eftão  obrigados  com  ^'Q^-^q-T- 
pena  de  pecado  mortal  á  lha  darem .  * 

41  Grande  pecador  foi  o  Filho  pródigo,  grande  desho-  * 

ficfto.Gaftou,  diz  S.Lucas,  a  legitima  toda  de  feupay  em  Luc.i5'.n. 

torpezas ,  &  deshoneftidadcs:  T^ifjipavit  fubjlantiamfuam  1 5  &  17. 

'Vivendo  luxuriofé ,  Hum  sò  dezejo  de  comungar  baftou,pa- 

ra  o  converter  à  penitencia :  ^anti  mercenarij  in  domo f  a* 
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tris  mei  abundarít panibus^ego  autem  hicfame  pereojiirgam^ 
^  Piíl     ^ adpatrem  meum .  Diz  S.  Aguftinho ,  Surrextt  in  defi- 
uS.ciica  derio pauis  :h^V2into\x{Qáo^hiÇmQàtkusipQC2iáos  por  dc- 
piinc.     zejo  de  comungar  j  porque  nenhuma  coufa  hc  mais  cfficaz, 
para  o  pecador  deixar  o  pecado ,  mudar  a  vida,  con  verterfe 
á  penitencia  >  que  a  Sagrada  Comunhão.  Se  não  nos  obriga- 
ra a  Igreja  á  comungar  na  Pafcoa,  quantos  conrinuáráo  com 
fuamàvida  atè  à  morte  ?  Viofe  ncfta  Pafcoa  (  como  tcfti- 
munhão  com  juramento  os  Vigários ,  &  Curas  de  algumas 
Freguefiasjosquaesneftacmprefaque  tomei,  advertidos 
do  erro ,  em  que  cftavão ,  tratarão  logo  de  inítruir  à  todos 
os  fcus  freguezcs ,  para  todos  comungarem}Porque  dc  vin- 
te mil  Chriftãos  fomente ,  pouco  mais ,  ou  menos ,  dos  que 
dantes  não  comungavão ,  admitidos  ncíla  Pafcoa  pafTada  á 
íagradamcza  do  Altar,  para  tomarem  o  Senhor,  grande 
numero  delles,  por  reverencia  de  tão  alto  Sacramento,  & 
por  medo  de  comungarem  indignamente  ,  melhorarão  na 
vida.  Quantos  a  mudarão  dcteílando  com  muitas  lagrimas 
feusvicios,& pecados.  Quantos  publica,  &  fccrctamentc 
ocafionados ,  deixando  a  ocafião ,  que  tinháo,  fe  converte- 
rão á  verdadeira  penitencia .  Quintos  fizerão  rcftituiçocns 
do  alheo .  Quantos  refizerão  confiííbens  facrilegas ,  confcí^ 
fandofegcralmentede todaa vida,  defcubrindo  pecados, 
de  que  nunca  íê  confcílâvão,  por  não  ferem  admitidos  à  Sa- 
grada Comunhão.  Quantos  deixarão  ícus  falfos  ritos,  &  fu- 
períliçoés  gentil icas  .  Quantos,  quantos  [o  que  não  poílo 
dizer  fcin  derramar  muitas  lagrimas, .&  lem  grande  ícnu- 
mento  do  meu  coração ,  por  ver  o  mào  eílado  dos  que  náo 
comungão]  Quantos,  digo,  fc  reduzirão  à  fan6ta  Fé  Catho- 
Jica ,  os  quacs  íecrctamcnte  idolatravão,  por  não  ferem  ad- 
mitidos à  Sagrada  Comunhão,  pedindo  áDeos  perdão  dc 
fuás  idolatrias ,  &  na  meza  do  S.Oíiicio  miíericordia ,  com 
grandes  moftras  de  verdadeiro  arrependimento .  Direi  fo- 
mente de  hiima  velha  em  humadcftasfrcgucfias,  que  nun' 

ca  havia  comungado  [deixando  as  mais  convcrfoens,  que 
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Livro  11.  Sermão  II.  531' 
Deos  tem  obrado  neftes  dias,  por  mey  o  da  Sagrada  Comu- 
nhão] aqual  vendo ,  que  fcu  Vigário  nas  cílaçoens  que  fa- 
zia >  amoedava,  &  obrigava  á  todos,  que  não  tinháo  atè  o 
preíènce  comungado ,  que  fe  aparelhaílem,  para  rccebcreni 
-    dignamente  o  Senhor ,  compungida ,  &  de  huma  virão,quc 
'    logo  depois  teve  do  Saníliílimo  Sacramento ,  confirmada  à 
I    mudar  a  vida  com  verdadeira  penitencia,  &á  manifeftar  o 
pecado  da  idolatria ,  que  até  então  com  muitos  Chriftáos 
I    de  Aia  Aldeã  havia  cometido ,  proftrada  á  feus  pes ,  para  fe 
I    confeíTar ,  1  he  diíTe :  Tadre ,  eufuifempre  idolatra  até  hoje » 
ir  também  o  for  ao  de  oitenta  annos  á  efta parte ,  & fào  todos 
os  Chrtftâos ,  que  eftao  â  roda  de  minhas  cazas  (  moftrando 
ihurtta povoação  não  pequena  de  homés,  &  mulheres, q 
nunca  comung^vão  ^  remediai  ãel/es ,  que  pelo  que  toca  â 
mim  t  agora  que  hey  de  tomar  o  Senhor  ^detejlo  todos  os  er* 
r os  dos  Gentios  conifuas  idolatrias  ,  prometendo  â  meu  Se* 
nhor  lESVChrifto ,  de  nunca  mais  o  offender  :  &  dizcndo- 
Ihc  fcu  Vigário ,  que  para  ler  abíolta ,  era  neccíTârio  dar  c6- 
ta  do  que  paíTàva  aos  Senhores  Inquifidorcs ,  &  que  em  ícu 
nome  lhes  pediria  mifcricordia ,  rcfpondeo  a  velha  compú- 
gi da ,  chorando  com  muitas  lagrimas  a  lua  má  vida  paíTàda : 
Tadre-,  douvos  licença  para  lhes  dizer  tudo ,  ainda  que  haja 
de  fadecer  muitas  perfeguifoens  da  minha  gente  ^  &  em  os 
cárceres  do  S.  Oficio  muitos  trabalhos ,  tão  grande  he  o  de* 
zejo ,  que  tenhoy  de  receber  á  meu  DeoSy  &  que  todos  os  meus 
viftnhos  o  recebão  fanei amente ,  como  fe  vai  fazendo ,  redu- 
zindofe  todos  à  íandla  Fé  Catholica ,  tanto  pode  nos  Chfi- 
ftáos  a^agrada  Comunhão ,  o  dezejo  íomente  deíle  divino 
pão .  Em  fim  ,  de  todos  huma  he  hoje  a  voz ,  hum  he  o  di- 
to commu  dos  que  começão  á  comungar  (  vós  mefmos  o  fe- 
ftojais ,  dando  muitas  graças  á  Dcos^  lá  começamos  âfer 
Chriflãos  ^porqtie  em  quanto  não  recebíamos  á  Chriflo  y  não 
o  éramos  de  veras  y  perecendo  mintas  almas  por  falta  dcílc 
divino  pãojcomo  pela  mefma  falta  perecia  a  alma  deftePro- 
digo  pecador .  ^anti  mercenarij  in  dumopatris  mei  abun^ 
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dant panibns ,  ego  autem  hic  fame pereo . 

42  Movido  defte  dezejo  dc  comungir  env  repreíenta- 
çSo » afigura»  fia  três  coufas  eftc  pródigo  filho,  todas  nc- 
ceílàrias  pani  o  pecador  comungar  dignamente.  Alevantoií- 
íe  primeiro  do  aUímo  de  feiís  pecados  com  a  mudança  da 

%6c  'q       '  ^^^ê^^^^^  '®g^  bufcar  á  feu  pay  erpi ritual ,  ao  Con- 
^*  '    ^feflòr,  para  ícconfeflar  inteiramente  de  todos  ellcs  :  Iboad 
patrem  meum :  E  proflrrado  à  fcus  pês ,  lhe  dcfcubria  a  fua 
mà  vida  com  muitos  íinaes  de  verdadeiro  arrependimento: 
^^^^^Taerypecafuiincalumf&canmti  yjãm  mn  fim  í^mt 
vocmfitiusnms. 

'  43  OpnidentevdhodefeuPavefpiricualsolètt  prudé* 
te  Confeflbr » t^endò*o  arrependido  s  tevan  tou  Ic^o  as  mS* 
Ljr.hie»  os » &  lunçandolhas  ao  colo ,  o  abraçou  :  Cecidit  Juper  collú 
^WjdizNicoIaodeLyra,  in fignum  reconcUiationis per^ 
jeEta ,  em  final  >  que  eftava  já  perteitaraente  abíòlto  dc  to- 
dos feus  pecados  %  reconciliado  jà»  &  pacificado  com  Chri- 
fto  s  8c  porque  o  pecador  por  meyo  da  abfolvição  recebe 
floptcfa  graça  divina»  que  pelo  pecado  tinha  perdido»  o 
mandou  bgo  vdftir  com  a  mais  rica  veftidura  cie  fiia  cák\ 
Cftóproftne ftolamprífnam&yifuhêkeiUfm.  Mâdoulhedar 
também  hum  rico,  &  precioío anel  \  T)ate annnlum in  mo' 
nu  ejus ,  fimbolo  da  Fé  >  que  ncllc  >  por  falta  do  divino  páo, 
que  deztjava,  ou  era  de  todo  perdida  >  ou  muito  pouca  i  6c 
fettoiftoi  IhepaíIòutogoodcritOydecomopodecomua* 
Luc.if.      :  ^dduci$ãvituhmfi^inatumi&  occidite  :  idefi  £14- 
JLYr.hic.  ^^^{^^«}^^^>>^^»dizNicolaodeLjrra»C^^ 
^  '    '  tòuns  hnmolãfim .  Mandou  logoaod  miniftros  da  Igreja  t 
aos  Sacerdotes  j  que  lhe  deíTem  o  Sacramento  da  Euchari^ 
fiia ,  a  Sagrada  Comunhão ,  figurada  no  Bezerro . 

44  Velho  fanfto ,  aonde  cílá  a  prudência ,  que  íe  reque* 
reno  Confcnbr»paradicemir  as  peífeas,  que  devem  co« 
mungar  ?  Efte  pródigo  ha  de  comungar  ?  Efte  pecador  ha 
de  receber  á Jeíu  Chrifto  >  A  efte dcshooefio ,  que  tem  ga^ 
iftado  quanto  tinha  em  torpezas  i*8c  desfaoncftidades»  paf* 
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Livro  11.  Sermão  II.  5^5 
(âislhe  o  cícrito  j  mandandoo  comungar  ?  i^JJucite  vitU" 
lum  faginutum  >  &  occtdtte .  Paflailhe  hum  efcrico ,  que  nu- 
ca fe  lhe  dè  a  Sagrada  Comunhão ,  até  fc  experimentar  por 
Ja  rgo  tem  poíè  mudou  de  veras  a  vida. 

45"  Náo,diz  efte  prudente  Confeílbr ,  não:  AdJucítevi-  ^ 
tulumfaginatum ,  &  occidite :  Que  comungue  logo .  Porq? 
^uja  hicjiliusmeusmortuus  erat  i&  revixit .  Norai  pru- 
dente Sacerdote  eftarezão,  que  dà  efte  prudente  Confeí- 
for .  Mando  que  comungue-,porque  eílc  meu  filho  era  mor- 
to pelos  pecados  que  tinha  cometido,  8c  agora  refufcitou 
com  a  penitencia :  ^  'ta  hic filius  meus  mortuus  erat  >  &  rf- 
*vixit  j  &  à  hum  pecador  reíulcitado  não  fe  deve  negara  Sa* 
grada  Comunhão ,  nem  fe  lhe  pode  negar  com  boa  concie- 
cia ,  quando  o  preceito  de  Chrifto ,  ou  da  Igreja  o  obriga  à 
comungar,  porque  he  impedirlhe  a  obfervancia  dos  precei- 
tos j  mas  antes  convém  darlhe  por  penitencia ,  que  por  hii 
a  nno  inteiro  comungue  todos  os  mezes ,  huma » ou  duas,ou 
m  lis  vezes  no  mez,  CO  mo  fazem  muitos  prudentes  Con- 
fcllbrcs  5  mormente  fe  o  pecador  for  hum  dcshoncfto ,  co- 
mo o  era  efte  Pródigo  j  porque  diz  S.Bernardo  5  que  não  ha 
mais  efficaz  remédio ,  para  o  pecador  não  oíFcnder  à  Deos 
com  pecados ,  mormente  hum  torpe  deshonefto ,  que  a  Sa- 
grada Comunliáo :       poterit  tam  e ff  eros  motus /rangerei  Bcmar. 
^ís pruritiirnvlceris  hujus ferre  queat^  QuQm  poderá  re-  Sermon, 
primir,  diz  S.Bernardo,  os  defenfreados  movimentos  da  q^'^'^"* 
carne  ?  Qu -m  tolerar  feus  incentivos ,  fofrer  feus  ardores  r  ^^cçL 
Com  tudo  dizo  SaníVo :  Confidite ,  quia  &  Í7i  hoc  gratia  &  Sacr. 
fubvenit ,  &  vt  fecuri fiíist  Sacramenti  Dominici  corporis-,  Altar, 
Ó*  fanguinis pretiofi  invejlituram  habetis .  Duo  enim  illud 
Sacramentum  operatur  in  nobis ,  vt  videlicet-^  &  fenfum  mi^ 
fiuat  in  minimiSiiir  ingravioribus  peccatis  tollat  omninó  cO" 
fenfum .  Animo,  confiança ,  diz  S.Bernardo ,  porque  mui- 
to pode  a  graça  divinn, tudo  vence,  tudo  remcdea   &  para 
mais  feguro ,  tendes  o  divinillimo  Sacramento  dó  Corpo  > 
^  Sangue  de  Chrifto ,  que  nos  que  dignamente  o  xccebem, 
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obfa  notáveis  effeicos .  Diminue  >  &  coníòmie  os  pecados 
veniac^  &  tira  totalmente  o  confentiméto  para  os  mortacs. 
45  Nem  he  dúvida  para  Te  fazer  a  que  muitos  me  fize- 

râo ,  fe  havemos  de  paílâr  eícrito  >  para  que  comunguem  06 
qiiefabidamcntc  5  quando  fc  confcltao  ,eícondem  íeus  pe- 
cados ? Porque  fe  íabidamenrc  os  crcondcm,obrigados  efta- 
is  à  1  hes  n^ar  a  abfoi viçáo .  Mas  fe  he  voíík  fofpeita  fomen- 
te )  feitas  as  perguntas  neceilàrias  >  exortando-os  com  chari* 
dade  à  que  le  confeílèm  inteiramente  de  kus  pecados ,  mo- 
ftrandolhesagravezadolâcrilegiof  que  cometem)  fe  deí- 
xarem  algum  pecado  por  malicia }  fe  com  tudo  o  penitente 
diílèr )  que  não  tem  mais  pccadoSf  ajudando-o  no  cabo  á  fa- 
zer hum  a£to  de  contrição,  obrigados  eílais  â  darlhefè,  & 
.     deixando  forpeitas ,  julgar  bem  dc  fua  conciencÍ3>  dando- 
Ihe  a  abfol viçáo,  6c  a  Sagrada  Comunháo.Porque  íe  elle  re*^ 
ceberaabiòlvi(âoifBpenitcnte»^dimmuto ,  fc  comungar 
indignamente» o iK^(^ohefeu} mas lhe  n^rdes  a 
abíoIviçáo^o«i»Mllio  a  Sagrada  ComunbSo  em  tempo^i 
em  que  eftá  obrigado  á^comungar ,  o  pecado  hevoAbj  poiif 
Suar.  de  ^  penitente  no  aclo  ua  confiílao Jtat  pro fe ,  &  contra  fe.  Et 
pxnit.     Confefiariiis  (dizem  de  commum  parecer  os  Doutores  ,  & 
difp.i^.  he  axioma  >  &  commum  dito  dellcs}^^«í'í;/r ftare  diãts  p^' 
feÃ.  io.n.  fUtnais  tam  pro fe  ^quàm  contra fe%  ntft  evidenter  conjiet  of- 
^    ^  fofikm.  LedeonoPâdreSoarez»emSylveílre»em  Bbna- 
verbo  cô-  <^^na8>^>^       Doutcots,  que  cratSo  defte  ponto  ^fc 
fef  1  .q.8,  ^Itti^is  >  4^  todos  falláo  por  ené  melmo  modo . 
n.9.     '      47  (Í[e  vos  parece  daquella  acção  tão  divina  >  fie  mata- 
Bonac.de  vilhoía  de  Chriílo  Senhor  noíTo,  quando  na  derradeira  cca, 
Sacr.diíp .  infticuindo  o  SanftiíTlmo  Sacramento  do  Altar ,  deu  a  Sa- 
f.q  r^eób.  grada  Comunhão  àJudas,fabcndo  que  era  hum  cubiçofo, 
\  f  n  8  &         fingido » traidor  mahgno ,  obftinado  » làcrilcgo ,  hu 
p.y^púd.  deicida  voluntário  9  bafta  dizer»  iàbendo»  que  era  Judas? 
5'.§  .x.n.x}  Na  verdade  que  me  efpanra . 

&;  24.        48  Meu  Senhor » meu  Deos!  fe  as  voflâs  acçoens  (Io  re« 

grasdasnoírasifcporclU:>auá  no^  havemos  de  gpvcrnar, 
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fiòstambcm  havemos  de  dar  a  Sagrada  Comunhão  à  hum 
pecador  impenitente sobftinadotàhú Judas  na  maldade? 
«  4P  Grande  duvida  hecfla  9  porque  por  huma  parte  to- 
dos dizem»  ler  ^viílimo  pecado  dar  a  Sagrada  Comii* 
iiMoá  hum  indigno.  Por  ourn  parte  a  deu  Chrifto  Se* 
nhor  noíTb  ao  mais  indigno ,  que  houve  5  &  haverá  no  Mu- 
do ,  fem  fc  poder  dizer  >  que  fez  mal  s  mas  antes»  que  fez  Maldon. 
muito  íànftamence .  *  •  incap.i6. 

fo  HunsdÍ2m(como  refere  Maldonado)  que  Judas  Matih.n. 
Dão  fó  náo  comungou,mas  q  né  tão  pouco  fe  achou  prefcn-  ^^-^^^^ 
teâtiiaitiiifâoda£uçfaariftia»iàhindofedoCcn  Wi^ 
to  dantes » logo  que  acabou  de  comer  com  Chrifto  a  Paícoas  „  .26. 
movidos  por  ventura ,  diz  o  mefmo  Doutor :        credibi^  Albert. 
Jenonfit^  Chrífiumfectfie  9  quod  nos  f acere  prohibuit  ^  vt  Mag.in4.. 
corpus ,  &fanguinem fuum  homlnl  fceleraújjimo ,  nulla  fa-  tíift.^.aru 

píeiíítentia ,  conferret .  Forque  náo  he  para  íe  crer  5  que  ?f- 
duriftofizcíTè  huma  acção,  que  por  cl  le  mefmo  eftá  dcfe- 
2a»tcpiohibida>comohedstfaSs«;nKlaComun^  La<tov.4 
«làos&perverlb»  km  primeiro  lazer  penitencia  de  feus  sjoan. 
graviíluxios  pecados  •  E  quando  ifto  fora » ceífira  toda  a  du?  Evan^.ín 
vida .  '  Sui]i.to»t« 

f  I  Outros  dizem  5  queíe  achou  prcfentc  á  inílituição  gJJ^*^ 
da  Euchariília  >  &  á  Sagrada  Comunhão  com  os ApoíloloS) 
porém  que  Chrifto » pelo  ver  indigno  de  tão  ai  co  Sacramé-  v 
to»  lhe  oeu hum  pão  tinto nãoconfagrado  :  Et  cum  hitifh  Vfllalok 
xèJSetfmiinhdMthdéeSimams  Ifcarit^é.  £  fe  affi  fora»  inSum. 


crefcera a du¥ida>  porque  efti  ifto  tão  defezo  por  lezSo  da  ^om.i 
idolatria,  qucopccadorindigno,  que  o  recebe,  &  adora,  ?^'^o_ 
ignorantementecomete,  cuidando  fero  Corpo  de  feu  Sc- 
nhorjque  o  Sacerdore,que  o  f5zcfle,íora  denúciado  ao  Sán-  Suâr.ia 
íto  Officio ,  tirando ,  diz  Alberto  Magno ,  S.  Boaventura^  p.to.5.de' 
Fr.LuizdcSJoáo,  Vilhalobos»  &  outros j  fe  fem  perigo  Euch. 
da  idolatria  ,á  petição  do  pecador»  para  evitar  efcandalos  ^^^^^7: 
nuygrandçs  ofizer»  oque  cão  pouco  admito  com  o  Fb- 
dreSrarez.  . 
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. .  fi  A commua, 8c verdadeira  opinião  dos  Sanílros  Pa- 
loc  cir "  ^^^^ '  ^^^^^  Mildonado ,  &  dos  Higrados  Ex|V>íicoit8| 
Ly r.in  c.  Nicolao  de  Ly ia }  Hugo  Cardeal  9  a  Gloís)  &  outros  t  he » 
I  g  João.  que  Judas  tomou  reaimente  o  Senhor  de  fuas  divinas  náoBi 
n.26.  & comongou  (àcramentalmente  com  os  mais  Apoftolos  na 
Glofibid.  derradciracca,antesdecx)mcropáo tinto:  Et  cum  intin* 
.  xtfiet panem  iedit  luda :  Non  vt  qiiidam putant ,  diz  aGIo- 
fa ,  &  Hogo  Cardeal  com  S.Agoftinho,  jMftK^r^r^ltf  Chn^ 
id«!ab  accepit .  Sàendum enim eft ,  quodomnibiujam  diftru 

Hug.  Tiomínus  Sacramemum  Cmrfms fm »  Smguimn 

Qíxá:^Jntn(iMs&ludasfuU^Mndeferiucillam  intinãam  ix^ 
Luc.u.11.  ffimitMftradit^  inêntamen  aperte .  E  fe  collige  daramen- 
tedaspaiivras,queS  Lucas  refere  de  Chnfto  Senhor  noí- 
ío  ndiácmáQiT^iiCQz:  Híc efi calix-i^ovum  Tejiamentum  in 
f^^gfíi^e  7neo ,  qnod pro  vohis  fundetur  .  Verttiiítamen  eccã 
manus  tradentis  me  mecum  ejl  in  menfa . 

f  ^  PoisfereaiiBentecomuncTau  ,  fe  recebeo  das  mSos 
^^^^^^•^^doSummoSaGerdoteChriftoS^hornoflbs  que  n&o  po» 
Nlildon  ^^'^^^^'^ ^  Sagrada  ComunhSo 9\x>deaips nòsem  femet» 
in  c  7.     tc  cazo ,  à  imitação  de  Chrifto ,  fazer  o  meTmo  (èm  pecado. 
MactlL        f  4-  Maldonado  diz ,  que  náo .  Porque ,  Kon  ejl  bonunh 
diz  clle  tfumere panem filiorum ,  &  mhtere  canibus  .  Nem 
fabemos » diz  o  meAno  >  a  cençâo  de  Chrifto  9  a  cau/à ,  que 
teve,  para  dar  ájudas  a  Sagrada  Comunháo  :  Okjià potefi 
hidãs ,  cui ,  quamvis  indigM » quãmvis  cani ,  sefeifi^y  CVr« 
/#x ,    Sangmnem  fuum  y  omiiwm  mjfterimm  mâacimim « 
Chrifius  tradidst .  Sed  Ckn/ii  canjítia ,  ^/// j  earum  nâs  f^pe 
latent  caufa  >  non  femper  nobis  tmitanda  funt .  Mas  eu  digo, 
que  (i,  fundido  cm  huma  doutrina  muito  certa,  Sc  verda- 
deira, com  niua  dos  Theologos.  Digo,  queá  imitação  de 
ChriftocmieinelhancecazO)iiáoí&  podemos,  mas  dcvc- 
iDosoom  pena  de  pecado ,  dar  aSagrada  Comunháoà  bum 
tndígno^aiiida  que  iqahnmjudas  de  maldade  .  Nemo  d 
digo  he  oontra  Maldonado ,  porque  elle  nÍo  dt2 :  lè^nquS 
mbis  tmitandafmt  ,fednon fem^er . 
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^  ff  PerguntáoosThcologosdous  cazos  curiolbs  ,  que 
podem  iàcil  mente  aconcecer.Oprimeiro :  Se  pode  o  Sacer* 
dote  negará  hum  peauiorooculto»  &  ippenicence  a  Sa- 
grada Comunhão»  em  cazo  que  publicMiiefite  a  pedír?0 
gu  ndo:Se  fóra  da  confiflfe  pode  o  Confêflor  negar  a  Sagf a# 
da  Comunbáo  á  hum  pecador  indigno  pelos  pecados ,  que 
na  confííláo  lhe  ouvio ,  ainda  que  lha  peça  íècrctaméte  ?  co- 
mo por  exemplo ,  fc  pela  confiíTao ,  que  ouvio ,  íabe  ter  ca^  ft 
zos  refervados  >  de  que  não  eítáabiuíco  >ou  outra  couíà  fe« 
melhance. 

56  A  o  primeiro  rerpondeS.Tboma9»(itten8o:JVb»/0-  S.Tho.3. 
UfteisfetentilmsféÊcracmmuHUJenegari'.  O  mefmo  diz  P*4|o- 

SQfmi£\RtJpimd€tur  '^nonpofie  Sacer  dotem  fine  gravi  pec-  3^]^^. 
cato  negar e  Euchariftiam  peccatori  publicé  petenti  tilam ,  Euch. 
quando peccatum ejus occiiltumefi ,  O  mefmo  dizem  Vaf-  diín.67. 
qucs,  &  Bonacinas  j  &  quafi  todos  os  Thcologos  .  Muitas  it.à..\. 
íáoas  rczcés  %  que  dão cfies  Doutores.  Concentame  mui-  Vafq.de 
toade  Valques.Porque»  diz  dtej  infiimar  ao  próximo»  l^uch.dir. 
deícttbrir  pecadoaoccuko»»  he  táo  grande  pecado » queo6-  B^^nac  ^e 
correndo  dous  preceico8>  hum  de  não  infamar  ao  próximo»  sacmm. 
outro  de  não  dar  a  Sagrada  Comunhão  á  hum  indigno,pre-  difp.i  .q. 
valece  o  primeiro  >  por  querer  Chrifto  Senhor  noflo/er  an-  6.  púd  ^» 
tcs  recebido  de  hum  indigno ,  do  que  ver  ao  próximo  infa-  ^-^t 
mado .  M^is  ao  ponto  hea  de  Bonacimia.^/4  ficut  Qhti^ 

minàfitrdmegan  deka  Sãcrâmemumfeítéam  occidH^  Pm 
èlicépitmi, 

f7  Aofegundocazo  refponde  o  meu  doutiífimo  P.  D.    .      ^  ^ 
Antonino  Diana  contra  alguns ,  que  diílcráo,  que  íiiSedtu  Dia»3- 
omninò  contrariam fententiam  tene  :  Tende  totalmente  o  ^efol6* 
contrario ,  dizei  que  não ;  porque  o  íecrcto  da  confiílào  he    ^    *  * 
Cão  grande » que  por  nenhuma  maneira » em  nenhum  cazò » 
ainda  que  íbr  para  evitar  graviílimo  s  eícandalofi »  para  in^ 
poliro  maior  dano  commum  da  Republica»  não  podt  o 
Çonfeflorfòcadaconfiilao»nemparacom  o  mefmo  peoi* 
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tente ,  fem  fua  cxpreíTi  licença » valeríe  da.  fcicncia  ,  &  co- 
nhecimento )  quedellc  teve  no  fecreto  da  confiíIao>  como 
CIcmens  C^"*^^^  huma  bulU  uwí»  frofrio. 

8.i6.  Ma-  ^  m^ino  dizem  Sanchez  9  Filíucio » Laymtn  %  Bonactnas t 
ij  i5'94.-  ^*  commua  dos  Doutores,  quccícrevcráo  depois  dcfta 
Sanch.de  bulia .  Donde  íe  feguc,  que  adminiftrando  os  Sacerdotes 
Matr.to.  neftescazosa  Sagrada  Comunhão  à  indignos  ,  o  pecado 
i.lib.^.  ^  he  dclles,  que  a  pedem ,  &  negando-a,  hc  dos  Sacerdotes; 
a  iip.  1 6.0.  .  j8  £fte  ^  cazo  de  Chrifto  para  com  Judas  .  Q^niQ 
Filiiic  30  priittciro.  Era  Judas  grándc  pecador  ,  mas  occulcoí  & 
traól.  7.  c  publicamente  íè  aílèn tou  i  meza  com  Chrifto  ^  para  comS- 
ii  .q.  7.11.  gar  em  companhia  de  todos  os  Apoftolos  .  Se  Chrifto  lhe 
355.  negara  a  Sagrada  Comunhão ,  poderão  facilmente  os  Apo- 
Laymã.l.  ftolos  fofpcitarjque  elle  era  o  traidor,porque  quando  Chri- 
y.uraâ:4.  ftona  derradeira  cea  antes  da  Sagrada  Comunhão  diííc: 
Bmucde  ^^^^  vobis  tradet  me  ^  âiz  S.  Joáo  :  Afpiciebant  et* 
Sacr.diílx^^^'''^^^^^^'i^^^^^'^^^^^^^  ^i^^r^/  :  Eílaváo 

f.q.6.1&  olhandoosApoftoloSjhuns  aos  outros,  para  ver  qual  del^ 
á.f^úâ:.  kseraotraidor.E quando diíle Chrifto íècrctamente  à  £ 
4.(1.8.  João ,  que  o  traidor  era  aquelle  >  á  quem  elle  dava  o  pio  tm- 
Joun.  1 5.  to :  llle  efl ,  cui  ego  intinbum  panem  porrexero  >  diz  Hugo 
?í2^*^#ç*  Cardealjque  né  cão  pouco  lhe  defcubrio  que  era,mas  íbmé- 
Huê^Iar  t^j^^cera  hum  dos  ícqs  mimofos  ,  à  quem  elle  dava  fcu 
Kyj^  *  pão :  Tr^^terea  loannes  etiam^ ,  cui  ^Dominus  dixerat ,  hoc 
Chryíbft.  iníêUexit ,  nift  quodUaminus  áicebãt ,  quéd  áUquis  eo^ 
in  c.  1 3.   tum  9  €m  traí  iti  benejicus ,  vt panernfêrri^eret  ai  cmnedé^ 

Joan.  jfffff ,  eum  efiet proáiturus .  O  mefmo  diz  Chryfoftomo  » tc 
iiomii.71. 

outros  i  porque  defcubrir  pecados  occultos ,  he  graviflimo 
^^"^i'  pecado .  E  fe  lha  dava ,  dava-a  à  hum  indigno ,  mas  não  pu- 
blicava fcu  pecado ,  nem  diva  ocafiáo,  para  fe  fofpcitar  dcl- 
ie,queeratraidor-,por iílb  lha  dcU)  por  iflb  lha  admini- 
Bséovk  >  entrando  nelle  o  Diabo  no  mefmo  tempo^que  comú- 

fou ,  por  comungar  indignamente  -y  porque  neft^  cazo  nSo 
e  o  pecado  do  Sacerdote,  que  lha  dà»  mas  do  pecador,  que 
a recebe* 

m 
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f  9  È  quanto  ao  fegim  Jo  cazo ,  que  faz  mais  ao  propofi- 
to  do  que  tratamos .  H  iviafc  J  udas  antes  dc  comungar  con- 
feíTàdo  com  Chrifto  em  figura ,  &  em  rcprefentaçáo ,  quan- 
do Chrifto  antes  de  iníliruir  o  Sacramento  da  Éuchariftia 
lavou  os  pés áicusDifcipulos,  começando  por  Judas,  diz 
Chryfoftomo ,  figurando  o  Senhor  ncíla  acçáo  (  diz  S.  Cy- 
priano  5  &  Maldonado)  o  Sacramento  da  penitencia,  nc-  ç^ç^ 
ccíTiria  para  os  pecadores  comungarem  dignamente.  Mihi  ,bidliom. 
Cyprianus  in  libro  de  cana  T)omirú  ver  um  hujus  lottonts  ^o. 
viyfteriumvtdetur  enuclea(le  (  diz  Maldonado)  wm^é»  hac  Cyprian. 
pe dum  ablut tone  Sacramentum  TanitentiiUfigniJicari  :  qui  lib.de 
velut  fecundus  qui  dam  baptifmus  efi ,  quia  noftris  quodam-  "ena 
tnodo  lachrymis  iterum  bapttzamur  .  Vanitentiam  igitur ,  j^^*"^^  . 
antequam  adpercipiendam  Eucharijliam  accedamus  ^  agcn-  c.n.Jo- 
<///W7;<7^/j<?/Jí'.Masnáolhevaleofua  confiflao,  nem  a  ab- 
foi  viçáo ,  que  de  Chrifto  recebco ,  lhe  foi  dc  algum  provei- 
to,  quero  dizer,  por  lhe  ter  o  Siimmo  Sacerdote  Chrifto 
Senhor  noftb  lavado  os  pés ,  figura  da  abíolvição ,  não  ficou 
abfolto ,  &  perdoado ,  náo  ficou  fua  alma  limpa  de  pecados, 
porque  na  confifTáo  foi  íacrilego ,  íem  propofito  da  emenda 
da  vida ,  íem  arrependimento  de  leus  graviílimos  pecados . 
Et  vos  mundi  ejlis  ydidcChníio  y  Jed  non  omnesy  porque 
fabia ,  que  Judas ,  quando  lhe  lavou  os  pés ,  fe  havia  mal  có-        ^  ^' 
feftàdo ,  pcrfeverando  obftinadamente  na  peiverfa,  &  facri- 
Jega  vontade  de  o  entregar  aos  Judeos :  Sciebat  entm  quifnâ 
efiet  ^qui  traderet  eum  :  propterea  dixit  :  Non  eftis  wundi 
omnes .  Com  tudo  aflèntandofe Judas  à  meza  para  comun- 
gar ,  lhe  deu  o  mefrao  Senhor  com  fuas  divinas  máos  a  Sa- 
grada Comunhão ,  para  que  entendeííèmos ,  que  fora  da 
confiflTáo  a  náo  podemos  negar  â  hum  pecador ,  de  quem  fa- 
bemos no fecreto delia  ,que  he  indigno,  que  fe  confeflbu 
mal ,  que  efcondeo  leus  pecados,  que  não  teve  delles  verda- 
deira dor ,  que  náo  ficou  abfolto  por  ter  cazos  reíervados, 
ou  coufa  femclhante .  E  aíTi  fe  a  negarmos,  o  pecado  he  nof- 
fo ,  pornos  valermos  fora  da  confiflao  dafciencia>que  pc^ 
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la  confiflao  tivemos :  E  fc  lha  dermos ,  o  pecado  he  fcu  >  que 

comunga  indignamente . 

6o  Applicaivós  agora  eíta  doutrina  ao  cazo,  que  me 
pcrguntaftesjfefc  deve  dará  Sagrada  Comunhão  á  hu  pe- 
nitente abíolco  ,  dc  quem  fofpcitaílcs  na  confiflao ,  que  náo 
dííTe  todos  os  feus  pecados ,  ou  que  náo  eftava  arrependido, 
jâ  que  Chrifl:o  a  deu  à  hum  pecador ,  de  que  náo  forpeirou , 
mas  fabia  com  clareza ,  &  evidencia  com  lua  divina  íciencia 
increada,em  quanto  Deos,  ôccomainfuíacertiírim3,&  in- 
falhvel,  em  quanto  homem,  de  como  fe  havia  confeíTado 
impenitente ,  obílinado ,  fem  nenhum  arrependimento  de 
feu  cnormiífimo ,  &  facrilego  pecado ;  mas  antes  com  firme 
propofito  de  effeituar  fua  perverfa  dehberaçáo ,  de  vender, 
&  entregar  àChriílo  aos  Pontifíccs  ,  para  o  crucificarem. 
Também  vede  o  que  fazeis  na  Quarefma,  &  na  Pafcoa, 
quando  acabada  a  confiflao,  paflãis  ao  penitente  o  cícrito 
de  como  o  ouviftes  de  confiflao,  ícm  ajuntardes  :  Tode  co- 
Píungar  y  ou  Comungará  [p2Lt2L  com  elle  fe  aprçfentar  á  íèií 
Vigário,  dandolhe  conta,  de  como  fatisfezao  preceito  da 
confiflSo] feoefcrito,quelhe  paííàis  fem  efta  ajunta,  hc 
pela  fciencia ,  &  conhecimento ,  que  delle  tiveftcs  no  fccrc- 
to  da  confiflSo  j  porque  pelo  cuftume  deílaS  Conquiílas  de 
fe  nâo  dar  a  Sagrada  Comunhão  na  Pafcoa ,  fe  nãoà  aqucl- 
ks  poucos  fomente ,  que  nos  efcritos ,  que  lhes  paíTáráo  íè- 
us  Confeflt)res ,  de  como  eftão  confeflíàdos ,  levão  á  ajunta ; 
¥oJe  comungar ,  ou  Comungará ,  o  mefmo  he  não  lhe  a^wtv- 
tar  no  cfcrito  eílas  palavras ,  que  dizer ,  ouvi  de  confiíTâo  â 
Fulano ,  &  não  o  achei  capaz ,  &  digno  da  Sagrada  Comu- 
nhão .  Melhor  fora  à  meu  ver  (fobmctendome  à  todo  me- 
lhor juizodc  tantos  Confeflí)rcs  Regulares,  &  Seculares, 
quantos  ha  nefl^a  Cidade,  &  fora  delia,  de  efpirito,  &  le- 
tras, &  prudência  )pcrguntar  ao  penitente  fóra  da  confiflao, 
Icfabcoque  he  ncccfl^ario  faber,  para  comungar  :  &  fc  o 
Confeílbr  o  achar  rude ,  &  ignorante ,  podcndo-o  inílruir, 
paraquc  comungue ,  o  inftr  ua  3  &  náo  o  podendo  fazer ,  rc- 
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mcta-ò  á  fcú  Vigirio ,  para  que  o  fiça ,  com  ajuntar  no  c(- 
Cf  ito  í  InJiruindo'0 feu  Vtgario  , poderá  comungar  .  Porque 
fe  de  todos  os  Confcííbres  he  grande  a  obrigação  dç  inftru- 
ir  os  penitentes ,  podendo ,  maior  hc ,  &  mais  própria  dos  p,. 
Vigários ,  &  Curas ,  aos  quaes  diz  o  Padre  Fr.Luis  dc  S.  Jo-  á  S.íoan! 
ão  Évangelifta  da  Sagrada  Religião  Seráfica :  Veftrum  enim  Evang. 
eft  5  no/òe  myflerium  Regni  T)e  't ,  &  doeerc  eos  ah  Epifcopis  cpiíl.ad 
veftris  vobís  cotnrntfios ,  quia  kgatione  T^omini fungimini : 
Vejirum  inquam ,  ejl  eos  infiruere.  ^^'ft  d  ' 

.lior  foi  a  difíiculdadc  5  que  alguns  me  fizerão  >  pa*  aJminiíl 
ra  íe  dar  aos  pobres  a  SugradaComunháo.  Hum  homem  nii,  Sacr. 
que  náo  tem  com  que  fc  vcftir  honcftamcntc,  nem  hum  pa- 
no com  que  íc  cubrir ,  ha  de  comungar  ?  hum  pobre  pedin- 
te miferavel  ?  hum  pefcador  çu  jo ,  &  fedorento /'hum  cfcra- 
vo  ?  huma  efcrava  mal  veftida  ha  de  receber  ao  Senhor  ? 
.  62  Pois  náo  ?  Por  eftacon  ta  jíècftivera  na  In  dia  S.Pau- 
lo primeiro  Ermicáo ,  nunca » nem  na  vida ,  nem  na  morte, 
podèra  comungar^  nem  S  Antáo  nos  dias  íbléncs  da  Paícoa, 
&Pentecoílcs,  porque  S. Paulo  náo  tinha  nem  hum  pano 
para  veílir  honeftamente  >  mas  fervialhe  de  pelote  huma  tú- 
nica de  folhas  de  palmeira ,  que  depois  dcllc  morto ,  veílio 
íèmpreS  Anráo  nos  dias  folemnesdc  Pafcoa,  &  Penteco- 
ftes :  Tunicam  verá  Tauli ,  quam  in  fporta  modum  ex palma  Brev.Ro- 
folijs  illefiòí  contexuerat  -ifecum  auferens  ,  ea  vejiitu-^  die-  man.infc- 
bus  folemnibus  Vafih£i&  'Pentecoftes.quoadvlxit-^vfus  ejl,  S.Pau- 

63  Nem  S  Aleixo,  por  todo  o  tempo  que  pcdio  cfmob 
até  morrer,  depois  que fahio da  nobiliíTima  ,  6c  riquiflima  janúar! 
caza  de  fcu  pay ,  podéra  comungar  porque  na  opinião  do5  1661.6. 
homens  era  hum  pobre  pedinte ,  hum  homem  coitado,  mi-  Alcxius. 
feravel ,  defcalço ,  muito  mal  enroupado .  r    ^ '  Brcv.Ro- 


64  Tão  pouco  o  Apoftolo  S  Jacobo  o  menor  podéra  to-  ^ 
mar  o  Senhor ,  fe  primeiro  íe  náo  alimpara ,  &  lavara  muito*  p^^^^  * 
bem,  porqijc  diz  fua  hiftoria:  Nurnquâm  tmfus  eft^  nec  i^çob 


vnguânto ,  nec  balneo  vfus .  Tão  pouco  S.  Pedro ,  êc  S.  An«-  Maij.lcók 
dré ,  tão  pouco  Sandiago  voílò  Capitão  geral  >  &  S  Joáò^  5-. 
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podiáo  comungar  na  derradeira cea,  porque erão  pefcado- 
Chryfol.       muito  pobres ,  diz  Chryfologo :  Tetrus ,  &  Andreas » 
erna.2  .  j^c  obus  -.ér  loannes  •igermanit  as  combinai  a  ^imó  congemi- 
7iatapaHpertas  \pauperes  fenfu  5  íoco  humiles^  vtles  arte ,  obf" 
ciiri  vita  y&c.È  táo  çuj  os ,  q  ue  os  Scribas ,  &  Fariíeos  por 
verem ,  que  táo  pouco  para  comerem  o  pão,  figura  da  Sa- 
Matth  I f  Z^^^*^  Comunhão ,  lavaváo  as  mãos ,  com  zelo  fariíaico  di- 
n.i.        xeráoáChrifto  :^/ír^^///?//?«/ií«Á  tran£<rrediuntur  tradi- 
t tones feniorum  ?  Kon  enim  lavant  manusfuas  j  cúm  panem 
manducant .  Com  tudo  pareceo  á  Chrifto,  que  terião  a  lim- 
peza devida ,  para  comungarem  dignamente,  fc  íomentc 
Joan.15.  iavaílcm  os  pés :  Caplt  lavare  pedes  T)ifcipulorum ,  figura 
n-i*.        ("como  já  diííè  }  da  limpeza  interior  da  conciencia  » &  da  al- 
ma por  meyo  da  penitencia ,  que  neftes  Apoftolosera  rauy 
grande .  Quanto  no  exterior  eráo  ao  Mundo  mais  defprezi- 
vcisj  tanto  no  interior,  diz  Chryfologo,  eráo  fuás  almas 
Chryfol.  jj,2Í5  precioías ,  &  agradáveis  á  Deos :  ^ed in  iftis ,  quantúm 
AOC.CU.    ^'i'^ mundanus videbatur afpeBus , pretiofas  tantúm  Ani* 
mas  T>ei  intuitus  tunc  videbat .  ^ 
6f  Muito  menos  poderá  comungar  o  Bifpo  S.Paulino, 
S  Paulin  P^^  ^^^^  °  tempo,que  cativo  em  Africa  foi  deftinado  á  fcr- 
Epifcop.  vir  na  horta  do  genro  de  hum  Rey  bárbaro ,  pelo  troco,quc 
por  íua  admirável  charidade  fez  com  outro  cativo  filho  de 
huma  Viuva  j  porque  como  efcravo ,  que  fervia  na  horta  1 
devia  cftar  muito  mal  parado  >&fem  decente  vcftido  para 
tomar  o  Senhor. 

66  Em  fim ,  nem  tantos  Portuguezcs  cativos  dos  Mala- 
vafts  podérão  comungar ,  fe  lá  cftiveílè  hum  Sacerdote  có 
o  Sanftiífimo  Sacramento  porque  naquelle  táo  infeliz  ca- 
tiveiro }  carregados  de  ferros ,  &  cadeas ,  íc  náo  confcnte  í 
nenhum, nem  veílido para  vcíUrí  nem  pano  para  honc- 
"ílamente  fe  cubrir. 

6y  Ah  meu  Deos  ?  Tratáovos  os  homens  naindia  como 
fe  fôreis  Fidalgo  do  Mundo,  que  aborrece  o  çujo  do  corpo, 
.   j6c  náo  da  alma ,  que  folga  vcílir  rico  >  &  cuftõfo  ,  &  náo  fc 

lhe 


Z/í>ro  77.  Sermão  IL  533 
Ite  dá  ver  fita  alma  núa  íèin  a  rica  ycftidura  écrêíA  divina 
graça )iicgfa'9&  torpe cbea de  pecados.  ivr 

68  NâcraèoMdKehrifto ,  meus  ChrifhMr»  o  çufo  4o 

corpo,  mas  o  da  alma.  Non  lotis  manihus  mandMcare  iw^Matth, 
cotn^uinat hominem  5  diílè  clle  cm  S.Mattheos .  Náo  cftra-  1  jr.n.10. 
nha ver aíícritados ncíla fua divina mczaà  muirosiiús,  po- 
bres de  bens  tcmporaes-,  mas  cílran  ha  9  ôc  condena  logo  ao 
Inferno  I  fieundumffmjpmtetn jujiittam  yicvix  neila  aíTcn-  Matthjtt 
cado  á  algtaetvrfefii tfi^^  9  íem  a  rica  vefiidu*^  ^ 

nt  de  (ilalatf  ina  graçai^andâtqAMrifta  como  Rey»  como  fez 
naqucHaètafiâo ,  que  refere  S.  Martbeos ,  quando  tftílè: 
x^mke-iquomodo  huc  intrafii  non  habens  vcflem  nuptialemf 

6p  Nem  digais,  que eíías palavras fccnrcndem  da  vefíc  • 
exterior  do  corpo>  íem  aqual  nenhum  pode  comungar^por- 
que  he  contra  o  (èntido  literal  da  Sagrada  Eícricura » em  re- 
2fio  que  nSo  ha  nenhum pieoeito  pofifivo » nem  divino  > 
Immano  9  como  nocáScrâreZ)  que  obrigue  aos  homens  co- 
nungarem  veftidos ,  quemanmiqnenâo  comungue  quéaiíp.68. 
náo  tiver  com  que  honeftameritefc  cubrir .  Pois  íe  Chrifto  fca.i.* 
condenou  á  cftc  homem  ao  Inferno ,  por  comungar  fem  ve- 
fte  nupcial :  Mitttte  eum  in  tenebras  exteriores :  ibi  erit  fie-  Matth.1i 
tus  y  & Jlrulor  denítum  %  como  pela  vcíle  nupcial»  íem  aqual  ^- ^S* 
nenhum  pode  comungar,fe  entende  o  veftido  corporal.^  Nê 
fNir  graça  fe  deve  dizer.  £ntendefe»diz  S.GregorÍQida  vefte  ^^^&  ^* 
jnterior  da  alma^da  charidade^da  graça  divina :       atttem  g  ^^'^ 
JêkemmsinteHigerefernuptialem  veftemy  niji  chí^ritatem^ 
íem  aqual  quem  comungar ,  ludicium fibi  wanducat ,     bi-  c.ii.aii. 
tity  diz  S.Paulo-,  &  por  carecer  delia  eíle  homem,  &  fe  :\trC' 
vcràcomung^ír  ijímiceyquimodo  huc  intrafii  y  mn  habens  i- ad  Co- 
njeftem  nuftialem  ?  o  fcntenciou ,  &  comlenou  logo  Chrifto       ]}  • . 
fienhor  noílb  ao  Inferno  :JII^/irf^imm  tenebras  exteríú^^'^^* 
resiMeritfletMs^&ftridordentium^: 
^  70  Mas  qoanco  ao  veftido  exterior  y  bom  feri  decento> 
latace  veftirfe ,  quem  tiver  com  que ,  quando  comungar » 

porrevecenciadet&o  alto  Saem  mento  >  poiém  muito  me- 
...    .  Ttiij  .  lhor 
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lhor ,  quem  por  dezejò  de  extrema  pobreza  vcílir  comoS.  • 
Paulo  huma  túnica  de  folhas  de  palmeiras.  Oh  ?  fe  tivéra- 
mos muito  efpirito,  diz  S.Boaventura,  fe  abrazaramos  de 
ji^Qf^^yj^^^^imoT  dcl^cos :  Si  eJSemus  bené  ferventes  :  Qiic  fizéramos? 
perfcób.    Nudí  nudum  Chrtjium  feaueremnr .  Nam  homines  cum  ma- 
\kx,  C.3.  gnum  aftiim  hahent ,  confueverunt  fe  denudar e-^  &  expo/iare: 
Scguiramosnús,àChriílonú[&lemche  licito  dizer,  fc- 
gundo  o  modo  de  fallar  da  índia]  fcguiramos  encachados  á 
Chriílo  cncachado ,  &  níi ,  crucificado  na  SanílaCruZjpor- 
quc  os  homens  fazem  o  mefmo  apertados  da  calma.  Cuftu- 
máonoEílioiremnús,diípindoaté  a  camiza.  E  nós  por 
amor  de  Chriílo  níi ,  parn  o  imitarmos  na  pobreza ,  que  pa- 
iadCo-  deceopornol]bamor,de  muito  rico  feito  muito  pobre: 
rint.       Tropter  nos  egetius f  zãus  eft ,  cum  efiet  dives ,  não  faremos 
"■^*     o  mefmo  ?  Ah  ?  final  que  não  temos  fervor  de  efpirito :  que 
fe  o  tivéramos :  Si  efòemus  bené  fervente s-jiudi  nudum  Chri- 
Jium Jequeremur :  Seguiramos  nus ,  á  Chriílo  nii.E  por  mui- 
tos pobres  na  índia  o  imirarem,&  feguirem  na  pobreza:por 
muitos  cílarem  nus,  cobertos  como  Chriílo  na  Cruz  por 
neceílidade ,  &  náo  por  vontade,  náo  poderão  comungar? 
*Iílo  he ajuntará  hum  afliflo  maior aflicção  :à  hum  homem 
pobre  maior  pobreza :  à  hum  homem  nií  maior  nudeza,pri- 
vando-o  também  (pov  falta  da  veílc  exterior)da  vc/le  inte- 
rior de  fua  alma  Chriílo  Senhor  noílo ,  que  S.Paulo  dezcja  > 
Ad  Rom.  que  todos  viíláo :  Induimini  Dominum  lES^M  ChriJlum: 
i^.n.  14.        Q  mefmo  Senhor ,  diz  o  Abbade  Cellenfe ,  deu  i  todos 
no  Sacramento  da  Euchariília :  In  hoc  T>ominus  convívio-^ 
Celi      yizíg"///»^'^ ,  carnem ,  & pellem ponit ,  vt  redemptio  in  fan- 
I  .dc  pa-  S^^^^ '  refeãio  in  carne ,  vefiis  in pelle  prsbeatur  .  Quando 
nib.        não  fora  por  outra  couía  mais  ,  quando  não  houvera  tão 
grande  preceito  dc  Chriílo ,  &  da  Igreja ,  que  manda  à  to- 
dos comungar ,  por  cííà  mefma  rezáo ,  porque  não  íáo  po- 
bres por  vontade ,  mas  por  neceíTidade ,  porque  não  íegué 
níis  á  Chriílo  níi  por  quererem,  mas  por  não  terem  que  vc- 
ílir ,  lhes  houvéramos  de  dar  muitas  vezes  a  Sagrada  Co- 
munhão 
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hinnhão  5  para  que  por  mcyodc  tão  grande  thcfouro,  que. 
recebem  no  interior  da  alma ,  diz  Garrico  Abbade,lhes  não 
queime  o  íangue,&:  confuma  o  coração  o  fentimcnto  da  po- 
breza  exterior 5 que  padecem,  cftcito  próprio  de  tão  alto  ç^^  ^^^^ 
Sacramento .  Sicdnabit^  diz  Garrico ,  Sic  Utificabit  fobria  p^iccoíl. 
ehrietashujuspraclaricalicis ^vt etftpauperfis  j p auferias. 

animmn  non  vrat . 

7 1  E  pjra  que  não  nos  paílc  por  alto  a  rczão  principal, 
porque  devemos  dar  aos  pobres  a  Sa£;rada  Comunliáo>  ref- 
pondaChriíloâcfíi  voíla  duvida  .  Dizei  vòs  meu  Senhor, 
dizei  vós  meu  Deos  á  eftcs  voílbs  fervos ,  paílores  de  voflas 
queridas  ovelhas,  remidas  com  o  voílb  precioíò  íangue,  aos 
Párocos ,  &  Curas  da  índiajfe  hão  de  comungar  os  pobres  > 
ou  fomente  os  Ricos  ?  fe  háo  de  comungar  os  pequenos ,  ou 
fomente  os  Grandes  ? 

7 z  Diz  Chnfto  na  parábola  relatada  da  Sagrada  Comu- 
nhão ,  para  com  os  Ricos ,  para  com  os  Grandes ,  para  que 
cíles  comunguem ,  não  vos  canfcis  com  muito.  Bifta  que  os 
convideis,  baila  que  lhes  digais  ,  como  for  tempo  (como 
chegar  a  Pafcoa ,  tempo  ordenado  pela  Igreja,para  os  Chri*  ^ 
ftáos  comungarem  }  que  venhão :  Mifit  Jervum  fuum  hora  '^"^•'4» 
cana  dicere  invttatis ,  vt  venirent :  òc.  &  fe  não  quizerem  ^* 
vir,decIaraios  por  incuríos  na  excomunhão  maior .  Notifi* 
cailhes ,  que  como  indignos  defta  cea ,  tão  pouco  cearáó  co- 
migo no  Ceo :  T^ico  atitem  vobisy  quod  nemo  vir  oram  tllorú^  ji^jj  n.i^ 
qui  vocatifunt  yguftabtt  canam  tneam  j  &  tanto  baila  ,  não 
vos  canleis  com  mais  .  Mas  para  com  os  pobres,para  com  os 
mefquin hos, para  que eftes comunguem  ,  mandovos[diz 
Chrifto  aos  que  tem  cura  de  almasjmandovos  correr  todas 
as  ruas ,  &  praças  da  Cidade :  Exi  citó  sn plàteas ,  &  viços 
€Ívitatis .  Notai aquella  palavra , f.v/, aqual  he  imperativa,  ii^j^  j^j^j; 
prccep  ti  va  :  Exi  citó  in  p  late  as ,  &  viços  civitatir.  &  todos      *  '  ^ 
os  pobres ,  que  por  ellas  achardes » todos  os  pedintes,  cegos, 
fracos ,  6c  aleijados ,  trazeyos  comvofco,  acompanhando-os 
ate  o  Altar :  Et pauperes ,  ac  debiles ,  &  cacos^à*  doudos  in- 

tro" 
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73  Meu  Senhor!  Baila  eftadiligencia?NâodÍ2Chriflo* 
Mandovot  também  ooner  fòra  da  Cidade  %  todos  o6  cami- 
nhos 9  fc  (êbes  >  que  fora  ddla  hourer  >  fubindo  montes^  tc 
oateiros ,  entrando  pelas  hortas ,  6c  pai  mares ,  &  os  pobres 
&  mcfquinhos ,  que  por  ellas  achardes ,  fe  não  quizcrem  vic 
a  boamente ,  para  comungarem ,  trazeyos  à  força ,  fazeilhcs 
violência ;  porque  em  todo  cazo  quero  que  comunguem^  & 

Ibidii.2^.  Te  encha  dellcs  minha  caza  >  minhas  Igrejas :  Exi  in  viss^ 
'   fifes :  &  confelk  intrare » vt  imfleatwt  imus  má . 

74  Valhame  Deos » táo  grande  diligencia  ^  para  que  co« 
fnungiiem  os  pobres ,  ác  táo  pouca  para  que  comunguem  os 
Ricos?tão  grande  cuidado  para  que  comunguem  os  peque- 
nos, 6c  táo  pouco  cuidado, para  que  comungué  os  Grandes? 
Porque?  Porque  por  mais  honrado  íe  tem  Chrifl:o>  de  fer 
recebido  dos  pobres>do  que  (er  recebido  dos  Ricos^fer  rece- 
bido dos  pequenos>  do  que  fer  recebido  dos  Grandes*  Qu^ 
f€ishttmaercritura€lara9&  literal?  Eu  a  datei. 

Matth.T.     7f  DefcreyeoEvangeUfiaS.Mactheos  a  Anrore  Sof 
6.    Chrifto  Senhor  noílb ,  6c  nella  nomea  à  David  por  trci 
vezes .  A  primeira  no  principio  da  Arvore ,  em  que  diz ,  q 
•    Chrifto  Senhor  noíTo  hc  filho  de  David  :  Ltber  generatio- 
nts  lESV  Chrifti  Filtj  \David.  A  fegunda ,  6c  a  terceira  no 
meyo ,  em  que  diz ,  que  David  he  ^Iho  de  Jeíie )  6c  pay  de 
Salamão » cora  efta  diferença :  Quando  diz»que  Chrifto  hc 
filhodeDavidynSoIhedàcituloaeR^t  mas  chamao  fò« 
mmttl>vriá\ Uker generéÊtimès lifu  Chriftifilij  "pãmdi 
Livro  da  geração  de  Chrifto  filho  de  David ,  não  mais.Mas 
quando  diz,  que  David  he  filho  dejcfle^ôc  pay  de  Salamáo, 
o  chama  duas  vezes  Rey  :  lejSé  autemgenuit  "David  Regh 
Jeíle  gerou  à  cl- Rey  David,  ^avidautem  Rix  genuit  oéh 
^mmtim :  El*  Rey  Dawlgerou  á  Salamão . 

7<^  Qge  he  ift»fiÉmdifta fanâo  ?  fiara  bonn  de Jeffi 
^làa^^Cfai^i^  gMtemgenmfDãFoid  Re^ 

jpgiy  ^^caJiQocaade  Salamão  dizcis  o  mchaao ,  gu  c  feu  pay 
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hc  Rey :  Tiavidautem  Rexgenutt  Salomonm-M  para  hon- 
ra de  Chrifto  náo  dizeis  nada  ?  Náo  dizeis ,  que  he  filho  dc 
Rey,  filho del-ReyDivid,  mas  fomente  filho  de  David, 
fcm  dizer  que  he  Rey  ?  Libergenerationis  lefu  Chrifli  fUj 
©^iv/^ .  Se  voíTa  tenção  hc  mollrar  ,  que  Chrifto  Senhor 
noílo ,  quanto  á  carne ,  dcfccnde  dos  Reys  de  Judca ,  porq 
dizendo ,  que  hc  filho  de  David  y  não  dizeis  no  mefmo  té- 
pojque  hc  filho  de  Rey  ? 

77  Podèra  dizer ,  que  para  com  Chrifto  náo  valem  as  fi- 
dalguias ,  não  fervem  as  c;randezas,náo  aprovciráo  as  Coro-  jç 

as  5  não  prevalecem  as  Monarquias.  Omnes gentes  (diz  Ifa-  ^^^  t^*^  • 
y^iS^quafi  non fint  yfic funt  coram  eo :  Todos  os  homens  grã- 
des ,  6c  pequenos ,  ricos ,  &  pobres,  Monarchas»  &  efcravos 
íào  diante  de  Deos  como  fc  náo  forão .  Somente  vai  para  c6 
clle  9  6c  eftima  o  que  cem  boa  concicncia ,  ainda  que  feja  o 
mais  miferavel  efcravo  deftc  Mundo .  Mas  a  repofta  verda- 
deira ,  &  por  ventura  literal ,  he  a  do  douto  Sylvcira .  Náo 
diz  o  Evangelifta  S.Mattheos ,  diz  efte  Doutor ,  que  Chri- 
fto hc  filho  dcl- Rey  David ,  mas  filho  de  Da  vidjfem  lhe  dar 
titulo  de  Rey ;  Libergenerationis  lefu  Chrifti JUij  T^avid:  Sylveir.in 
Vt  manifejtetur ,  quod plús  Deusgloriabatur  de  Davide pa^ 
ftore ,  érpaupere ,  quãtn  de  ipfo  Rege ,  &  prepotente.  Taupe-  ^  ]^^'n  1 7 
res  enirn  à  Deo  magni  aflimantur.  Para  que  fe  íoubeílc)  que  n ^ |. 
muito  mais  fe  gloriava  Chrifto  Senhor  noflb ,  &  fc  prezava 
de  fcr  tido ,  &  nomeado  por  filho  de  David  pobre  paftor, 
como  o  era  antes  de  fcr  Rey ,  que  de  David  Rey  poderofo  j 
porqueChrifto  faz  grande  conta  dos  pobres>os  tem  em  grá- 
diílima  cftima5Íáo  os  Fidalgos,&  Grandes  de  hia  caza  ceie-  , 
ílial ,  &  divina :  Tauperes  enim  â  T)eo  magni  aftimantur. 

78  Vamos  agora  ao  noflb  ponto .  Que  coufa  hc  Chrifto 

aos  que  o  recebem  dignamente  no  Altar,  quando  comun-  j^upert.]. 
gáo ,  ícnão  filho  delles  ?  diz  Ruperto  Abbade :  Qluemcum*^  6.in  Gen. 
ãd fanãum  altare  divina  vocatgratia  1  profeãò jubetur  iUiy  cap.52. 
vt  tollat  filium  fuum ,  quem  diligit  Ifaac ,  eumque  T^vmino 
in  terra  vtfionis  in  holocauãu  m  oferat .  Comunga  o  Rico  > 
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&  comunga  o  pobre :  Comungao  Grande ,  o  Fidalgo ,  el- 
Rey ,  &  comunga  o  pequeno,&  mefquinho,o  efcravo .  To- 
dos íáo  por  meyo  da  Sa^radaComunháo  pays  de  JefuChri- 
ílo.  De  todos  Chriíto  Senhor  noílò  hc  facramcntalmentc 
filho .  Porém  de  qual  dellcs  fe  tem  por  mais  honrado?  Con- 
correndo nclles  igualdade  de  graça,  &  dc  merecimentos, 
por  mais  honrado  fe  tem  Chriíío  de  fcr  filho  do  pobre ,  do 
que  do  Rico ,  de  fer  fi  lho  do  pequeno ,  do  que  do  Grande , 
de  fer  filho  do  efcravo ,  do  que  do  Rey  i  Tlús  Deus  gloria- 
batur  de  Davide p aflore ,  & paupere ,  cfuím  de  ipfo  Rege » 
/>r^/>í7ré';2/í'.  Porque  Dcos  faz  grande  conta  dos  pobres,  té- 
nos  cm  grandiíTima  eíiima .  São  os  Fidalgos,  os  Grandes  de 
fua  caza  celcítiul ,  &  divina  :  Tauperes  enim  á  T>eo  magni 
aflimantur . 

lurifcon-  Tres  Fidalguias  diítinguem  os  luriíconfultos  necef- 

^'  farias  de  feíàberem,  para  confolaçáo  dos  mefquinhos,  6c 
para  advertência  dos  Grandes .  A  primeira  chamafe  Thco- 
logil .  A  fegunda  Natural .  A  terceira  Civil .  Efta  he  a  mais 
inferior ,  6c  no  Mundo  mais  honrada ,  6c  cftimada  *,  porque 
he  a  que  dá  o  Rey  à  íèus  vaílàllos ,  ou  por  fe  ter  bem  fervido 
dellcs,  ou  por  vontade ,  ou  por  muitos  a  comprarem . 

80  A  fegunda  fuperioràeftahe  a  Natural,  aqual  coníi- 
fte  na  virtude .  Hum  Capitáo  valente,  hum  íòldado  valero- 
(o,  hum  grande  letrado ,  ou  outra  peílba  virtuoíà  hc  por 
/ua  virtude  grande  Fidalgo ,  ainda  que  náo  tenha  o  foro  de 
Fidalgo,  nem  efteja  efcrito  no  livro  da  cozinha  dc  feu  Rey. 
Mas  a  Fidalguia  verdadeira  fuperior  à  todas  he  a  ThcoW- 

,  p, .  gal  i  aqual  confiíle  na  graça  divina ,  que  faz  aos  homens  Fi- 
lipp 4.nV  d^'gos  de  Chrifto  5  Fidalgos  de  Deos,  Grandes  de  fua  caza 
celeftial ,  6c  divina ,  efcritos ,  não  no  livro  da  cozinha ,  mas 
no  livro  da  vida ,  como  diz  S.  Paulo :  ^orum  nomina  funt 
inlibrovít£y\>:\tz  aíTiftirera  eternamente  diante  dellc  no 
palácio  celeftial  do  Paraizo . 

8 1  Perguntai  vós  agora  à  Deos ,  perguntai  á  Chrifto  Se- 
nhor noílò :  Quaes  fão  os  Fidalgos  de  fua  caza  celeftial ,  6c 

divi- 
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divina  ^efcrítos  no  livro  da  vida,  os  Ricos,  ou  os  pobres? 
Os  Grandes ,  ou  os  pequenos  ?  Para  íaberdcs  a  quaes  dclles 
primeiro  haveis  de  dar  a  Sagrada  Comunhão,  como  mais 
dignos,  mais  nobres,  mais  illuílres,  mais  grandes,  mais  íê- 
nhores,áert'CS,ouáaquclles?  DizDeos  por  David  \Edent  I^^al.i 
Vauperes y&faturabuntur.  Exphca  Nicolao  de  Lyvz-.E-V^'  , 
dent  Tauperes  EuchariJtU  Sacramentum :  Comáo  os  po- 
brcs  á  vonrade  o  páo  do  Altar,o  S  icramcnro  da  Euchariília. 
Porque  ?  Vivent  corda  eorum  tn feculum fiecult ,  á  íaber,  diz 
o  mefmo  Lyra :  Vivent  vitagratia  in  prafentt ,  &  gloria  in 
futuro^porquc  os  pobres  fáo  os  Fidalgos  da  caza  dcDeos,  ef- 
critos  no  Uvro  da  vida ,  íao  os  que  vivem  por  graça  ncfta  vi- 
da ,  &  viviràó  para  fempre  por  gloria  na  outra.  Mas  dos  Ri- 
cos ,  dos  Grandes ,  diz  Chrifto  Senhor  noíTo  cm  S.  Marcos, 
que  he  mais  fácil  paíTar  hum  Camelo  [  que  he  hum  animal 
maior  que  hum  Cavallo]  pelo  fundo  de  húa  agulha,  do  que 
hum  dclles  entrar  noReyno  de  Dsos,  fer  admitido  por  Fi- 
dalgo de  íua  caza  real ,  &  divina  na  pátria  cclcftial :  Facilius 
eji  Cameltim  perforamen  acus  tranfire ,  quâm  àtvitem  intra- 
te  in  regnum  ""Dei ,  náo  porque  muitos delles  fe  náo  falvem , 
&  náo  lejáoFidalgos  da  caza  de  Dcos,efcritos  no  livro  da  vi- 
da com  maior  grandeza ,  &  fidalguia  do  que  o  fáo  no  Mun- 
do ,  mas  porque  em  comparação  dos  pobres  fáo  táo  poucos 
os  que  a  al  canção » &  com  ráo  grande  difficuldadc ,  que  pa- 
rece mais  fácil  paflàr  hum  Camelo  pelo  fundo  de  húa  agu- 
ihi ,  do  qiic  hum  dclles  entrar  no  Ceo,  fer  admitido  por  Fi- 
dalgo da  caza  rcal,&  divina  de  Chrifto  Senhor  noíTb :  Faci- 
lius  ejiy  Carne lum per  foramen  acus  tranfire ,  quàm  divitent 
irUrare  in  regnum  T>ei. 

82  E  fe  lois  curiolbs  da  rezáo  defta  táo  grande  difFcren- 
ça ,  ella  he  muito  clara.  A  rczão  hc,  porque  os  peccados,què 
fáo  os  que  nos  impedem  efta  íoberana  fidalguia ,  nos  rifcáo 
de  todo  do  livro  da  vida,aonde  eftão  cfcritos  os  Fidalgos  da 
caza  real,  &  dtvinádc Chrifto  Senhor  noííò .  Nos  pobres,  - 
nos  pequenos ,  nos  mcíquinhos ,  não  âo  tantos,  nem  cão 

Vvij  graves. 
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graves ,  como  nos  Ricos ,  &  nos  Grandes ,  mas  mui  poucos, 

6  de  ordinário  mui  leves  5  porque  o  pobre  náo  he  Ibbcrbo  % 
náo he  vingativo 5  náo  he  envejoíp,iiâo  hc  muimiirador» 
náo  he-injufto » mo  he  cubiçofo,  aáaafeaai  ningueoi)  nSa 

.r  :       traz  demandais  iniuftas %  náo  jopi orpg?  twyn ,  Hp  q- nwft ni^v 

tmtoproprío9&oall]»09iiSoaooiiiéce  om 
.  torpessas  rtefMhoneftidades ,  náo  tem  dividas ,  &  reftitui- 
çoés de  porte.  Se  fucedcrá algum  pobre  furtar,  fcus  furtos 
íao  mui  Icvcs  dccoufa  pouca ,  obrigados  da  ncccflldade,  fu- 
ás coníiílbés  fáo muito  breves, não fccançaiiw^itocomelle 
o  Confeílbr,  nem  tem  necQÚidade dc  rniujihamjrainrne  9 
para  lhe  deíembaiaçat  a  condencia.  Se  jç^aggrayàis  1  nto  leí- 
pnde : fe  o  acoutais ,  não  fc  vinga :  h^MíbwkXm^  oio  íe 
^  WÚM :  todo  íofnc  com jMietoia ,  &  pór  hum  real ,  que  1  hc 
oais  de  efinola ,  por  hum  pedaço  de  pão ,  por  hum  nada, 
voscnchedemil  benções.  Em  íim  quanto  hum  homem  hc 
mais  pobre ,  quanto  mais  coitado,  &  mcíquinho,  tanto  me- 
nos oífcnde  á  Dcos :  quanto  mais  çujo  no  codcpo  por  pobrcsí 
za,  canto  mais  limpo  na alnguk:  quanto  mais  síi  pornâoliaf 
fom  que  k  cubnr  9  tanto  he  mais  ricamcnce  veílidokCOiD  q 
lico  manto  da  graça  divina ,  porque  ocupado  todoo  diibou 
cm  tmbalhar ,  era  em  pedir  eunoia ,  para  bofatf  com  que  fe» 
fientar  mui  pobremente  a  vida ,  ainda  que  queira  ^  náo  tem 
vagar ,  para  oíícnder  á  Deos. 

i>3  Náo  correamefma  reçra  nos  Ricos,  náo  heaíTI  nos 
Nobrcs,nos  Grádes,  nos  Fidalgos, vós  o  fabeis>por  iffoDeos 
oatDrriá  chama  aos  pobresFidalgos  de  fua  caía,eícrito&  na 
Pfal  21  n  '^^'^     ^^^^ '  ^vm  cor^  mum  infiudâm JkaiM^vifs 

«Graodés  t  diz  Chrífto  Senhor  noflò»  fer  mais  fácil  entrar  hd 
Çamelo  pelo  furo  de  húa  agulha ,  do  que  hum  delles  alcan- 
çar o  foro  dc  táo  alra,&íoberana Fidalguia,  fer  admitido 
por  Fidalgo  dc  íua  cafa  celeftial,por  Grande  de  feu  Reyno : 
Mareio.  ^f^'^^«^  ^fl-^Camelumperforamm  éKUS  tranfireyqmmdi^ 

a^j,     ^^itm  ^f»//4r^A»r«pnviff^tP^4.£fi|eeiad^  dar 
*       •  *  i^Sagra- 
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LiVro  11.  Sermão  11.  34' 
i  Sagrada  Comunhão  aos  pobres,  aos  mcfqninhos,aosef- 
cravos ,  aos  níis :  &  a  não  fazeis  para  dar  aos  Ricos,  aos  No- 
bres,aos  Grades  ,aos  Fidalgos  ?  Daya  primeiro  á  aquelles,do 
que  à  cftes ,  6c  com  maior  cuidado ,  &  diligencia ,  como  vos 
manda  Chriílo  Senhor  noíTb :  Exi  cito  in plateas ,  &  viços  Jj^^^^"^ 
civitaris }  &  pauperes ,  ac  debiles ,  &  cacos ,  &  ciando s  in-  ' " 
troduc  huc.  Exi  in  viasy  ac  fepes :  &  compelle  intrarcy  vt  im* 
pleatur  domus  mea. 

84.  Vencida  a  difficuldade  dos  pobres ,  a  qual  ainda  em 
muitos  lugares  tem  raizes  tão  fundas ,  que  com  o  meu  fraco 
poder  não  pude  de  todo  arrancar ,  dei  com  outra  maior  dos 
ignorantes.  Hum  homem  rude ,  hum  Cafre  bcftj,  hum  Ma- 
'  lavar ,  que  parece  hum  bruto ,  hum  efcravo  ignorante ,  que 
fcnáo  fabe  benzer,  &  outros  muitos  incapazes  moços  56c 
moças  hão  de  comungar?  Parecendo áaigús  porrezãode- 
fies ,  fer  mui  acertado ,  &  mui  bem  feito ^  não  dar  à  todos  a 
Sagrada  Comunhão  j  como  fe  cftes  fomente ,  não  comun- 
gariêm  na  índia ,  nem  foflè  muita  a  obrigação ,  que  tem  íe- 
US  Vigários ,  8c  Curas  de  os  inftruir ,  6c  cathequizar ,  para  q 
comunguem. 

8f  Quantos  Chriftãos à fora eftes  ha  neftas Conquiftas 
de  varias  Naçoés  mui  capazcs,q  nunca  comungárãoPQiiem 
pode  contar  o  numero  infinito ,  que  ha  delles  nas  Terras,  6c 
Cidades  do  Norte,  6c  do  Sul ,  6c  nos  mais  portos,  6c  luga- 
res defte  Oriente  fogeitos  à  Coroa  Lu fitana ,  aonde  pelo 
máo  uzo  introduzido ,  6c  por  muitos  fe  itão  quererem  can- 
çarcom  feuoífiefo  na  adminiftração  da  Euchariftia,o  co- 
mungar he  de  mui  poucos  ?  E  fem  irmos  tão  longe.  Os  Brâ- 
manes, gente  mui  aguda,  6c  entendida: Os  Vaniós,6cos 
Charaddòs  de  não  menor  capacidade ,  6c  outras  muitas  ca- 
jftasde  homés,  6c mulheres  naturaes  defte  Concão  voflòs 
I    Frcguefes ,  que  chamais  Águias  pela  habilidade ,  6c  agude- 
I    za  de  feu  entendimento ,  pela  facilidade ,  com  que  aprende 
I     quanto  íe  lhes  enfina ,  porque  não  comungão  todos ,  mas 
^    tão  poucos  I  que  todos  juntos  não  chega  á  íer  a  decima  par- 
^  .  "  Vvijj  ,  tc? 
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54.2  Cordel  triplicado  de  mor 

te?£20.miialinaS|Ou  inda  mais,  que  em  alguasdeílasFrè* 
guezias  (e  admkírSo  nefta  Paícoa  á  fagrada  Comuhháo^qiiQ 
nunca  dantes  bavtto  cx>mungido  $  &  oucnn  muitoflb  «{IK  ca- 
da dia  iêvSoadmicindó»  abrindo  osolhososFaroootedflh 
Ibs )  para  verem  o  erro  em  que  eftartfo ,  oomo  logo  fe  aduH 
ráo  táo  capazes ,  para  comungarem  y  que  não  foi  neceílàrio 
enílnarlhes  coufa  de  novo  ?  Somente  os  efcravos  não  comú- 
gão  ?  Somente  os  Cafres ,  &  os  Malavares  ?  Somente  os  mo- 
ços,  &  as  moças  não  tomão  o  Senhor  ?  Ha  homés  por  cftas 
AideaSsque  fabem  ler ,  &  cíccorer)  6c muitos  dellts  ainda 
ooirem  com  pleitos  9  &  demandas  mais  agudos  9  que  muitos 
Europeus 9 os auaesmiiica ate hcje  oomungifâo.Eftes  fíto 
brutos  ?  Eftes  uo  beftas  ?  Eftes  náo  láo  capazes  para  toma- 
rem o  Senhor. 

S6  E  dos  efcravos  moços,  &  moças,  quantos  fáo  mui  en- 
tendidos ,  &  efpertos ,  mui  capazes ,  que  nunca  comugárão, 
fendo  táo  radicado  na  índia  eftc  pecado ,  de  fe  náo  dar  á  to 
dosaSagpadaComunhS09què  jámaisfenáopergunuaos 
pcaitieates  9  fe  náo  mui  raras  veaBe99  fe  iabem  o  que  he  nece^ 
lârio  (ãber  9  para  comungarem  i  mas  fomente  lehedaqueU 
les,  que  comungâo.  Se  o  penitente  acertar  dizer  que  fi>fe 
lhe  paíTà  o  cícrito,para  que  comúgue :  mas  íc  diflèr  que  não9 
tanto  bafta ,  para  nunca  comungar  cm  todo  o  tempo  de  íua 
vida  i  como  le  fora  neceflàrio  nafcer  comungado  do  ventre 
<k  fua  mãy ,  para  fer  daqnelks  que  comungâo :  divifão  que 
não  ha  fe  náo  na  índia  ocmtra  0{MiQoeilx>'deChrifto,6cdk 
jgrqa,  quedosGhriftáòSiquejatemosamiordedifenigdiq^ 
JiusJcfiodo  numero  daqudles9que€omungSo9^  outuoB 
rão'y  quando*  Chrifto  Senhor  noflo^ôc  a  Sanfta  Madre  Igr&- 
^  manda  comungar  à  todos. 

87  Mas  quanto  aos  ignorantes,doíí  quaes  ha  muitos  mui* 
CO  rudes ,  eíla  diíficuldade  temalgum  fundamento,  que  náo 
tiverâo  as^uasprimdrasdospecadotes  abkdtos»  ôc  dos  po- 
bres. Pofsque  todos  os  Doumiy  <lí:re»9que  pam  o  Chriftáo 
wranngar^iic  mcdbrioi  q«e  fiâba^Ufeoeiíip  de  «nattíará 

manjar. 
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Livro  TI.  Sem!ío  TT,  545 
manjar.  Hum  Cafre  befta ,  hum  Malavar  ignorante  pòdc 
fabcr  ifto  ?  Sem  enfino  »  certo  que  não   nem  eu  o  íoubera » 
íe  de  outrem  o  não  tivera  aprendido  ,  porque :  Fidesex  au"  Ad  Ro- 
ditwumditus  autem per  veriuChriJU.Enfm^yos^Sc  o  faberáo.  man.  10. 
Por  iíTb  diííc Chriílo  aos  Apoftolos  '.Docete omnes gentes ^  n.17. 
porq  íèm  cnlino  nenhú  pôde  faber  a  dourrma  Chnftáa ,  os  M'»tih.28 

príncipiosdanoíTàSjndba  l  é. Não  lhes  diíícjqueenfinaflcm  - 
íométc aos  q  tiveíTèm  muita  habilidade,mas  à  todos.O nanes 
genUSydc  qualquer  cafta,&  condição  q  foííèm>&  quãto  mais 
ignorãtes,éc  mais  rudes,  tanto  mais  trabalhai,para  q  faibão  o 
que  he  neceíTàrio  faber  para  íua  falvaçáo ,  &  para  obfervan- 
cia  dos  preceitos  de  Chrifto ,  &  da  Igreja. 

8  8  Nem  cuideis ,  que  para  o  Chriftáo  diícernir  de  man- 
jar à  manjar ,  fe  requere  muit/í  fciencia.  Não  imagineis ,  que 
cftc  dito  dos  Doutores  feja  algúa  coufa  mui  difficiiItora5para 
fe  faber ,  algum  ponto  de  Theologia ,  que  não  podem  eftu* 
dar  os  Cafrcs.Querem  dizer :  Para  o  Chriílâo  comungar,he 
nesTeífario ,  que  íàiba ,  que  o  que  come  no  Altar ,  não  he  o 
pão ,  que  compra  na  praça ,  mas  hc  o  Corpo  de  Chriílo  Se- 
nhor noílo.  lílo  fomente  quer  dizer,  he  neceíTârio  que  íàiba 
difcernir  de  manjar  á  manjar.  Ha  Cafre  por  bruto ,  ou  befta 
que  feja, que  não  poíli  fabcr  ifto,íe  felhe  diíTer  hua,ou 
muitas  vezes  ? 

8p  Todos  fabem  que  o  pão  da  Euchariftia ,  o  Sanaiíli- 
mo  Sacramento ,  não  he  o  pão ,  que  fe  vende  na  praça,  por- 
que proftrados  diante  dellc  de  joelhos ,  o  adorão  na  Miílâ  > 
o  reverenceáo  quando  paflà  pellas  ruas,  batem  os  peitos,pc- 
dindolhe perdão  de feus  pecados, com  outros  íemelhantes 
aâ:osdeChriftãos,o  que  não  fazem àvifta  de  hum  ccfto 
muico  grande  de  pão  quente.  Que  fe  alguns  errão  em  dizer 
oquenelle  fe  contem, em  rezão,  que  ninguém  lho  diflèf 
nenhum  os  eníinou ,  dizeilhes  o  que  he ,  &  faberão ,  que  he 
oCoppo  de  ChrUlo  Senhor  noíTo.  Pois  obrigação  tem  dc 
pecado  mortal  j^Farocos ,  os  Rey  tores ,  os  Priores ,  os  Vi- 
gariosj  6c  Curã^jb  eníinar  á  feus  freguefcs :  os  pays,  6c  m  ãys 

àfeus 
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544  Q)rdel  tri[)licado  de  amor 

S  Tho  í  ^      alhos :  &  os  amos » &  as  fcnhoras  à  feus  efcravos ,  íc 

^'^^^^^^ '  nioços  >  Ac  moças  de  fua  cara.Ledeo  em  S.Thomas» 
artÍB. '  ^  no  Padre  Soarez ,  6c  nos  mais  Doutòies  quetntáo  deftc 
Saaribid.  enfinososquaespelaòbrigaçáoqae  idto  cone» de  enfi^ 
2^  com-   liarem  áos  feas » &  por  fe  íupor ,  que  o  façáo ,  dizem » náo  6- 

ftarcm  deordinario  obrigados  os  Padrinhos  nas  terras  dos 
Giip.^»    Catholicos ,  à  cnfmar  à  fcus  afilhados  o  que  tem  obrigação 

de  faberem ,  pertencente  à  Sanâra  Fé  Catholica. 

po  Maior  difcurlò  >  maior  juizo  fe  reqiiere ,  Eoaiaresxii:- 
^  .  .  cunftancias heneceflàrio ,  que  faibao  Chriftáo,  para  fe  con- 
banausin  feíTir^como  a  experienoia  moíb»iteaâirmaJoâo^S«neÍBi 
diip.x6.    Theologo  doutimmo 

Bonacin.  daSagradaComimliáo,doque  he  neceíTãrio  para  comun- 
de  Sacra,  gar  >  ainda  que  Bonacinas  fuííçntc  o  coiurano  contra  a  cx- 
dirp-iL-q./  periencia » mas  a  outro  propofico ,  para  outro  fim  diveríb 
puna.x.  que  tratamos.  Pois  Ic  todos  le  conteílào ,  ao  menos  húa 
^i'  veznoanno^cada humcomo pode, odouto  como doutoty 
o  ignorante  como  ign  orance ,  o  bcfta  como  befta,  6c  à  todot 
Ax'  ma  ^diaabrolviçáo,6cpormeiodslladáDcosruadÍTÍnagrx« 
Th^log.  Ç^'Porq\ieF^iailiAÍMr^iMi9^^ 

grãtíam ,  porque  todos  nSo  oomungSo  com  pretexto  de  ni« 
des>  6c  incapazes,  fem  íè  tratar  nunca  dellesem  nenhum  té- 
pode  fua  vida jpara  que  comunguem > 6c ícm  Q^ncAÍcia* 
ítruirem? 

-  px  Maiordifficuldade  tem  humMalavar, hum  Cafre, 
&ouCro  qualquer  Chriíláo,  para  aprender  de  cor )  o  Tadre 
fióJSo  >  a  J/fue  Maria » &  a  Credê  >  cio  que  tem  para  íabe  r,  6c 
crer )  que  na  Hoftíaoíniãgrada  eftá  Cnrifto  Senhor  noffi>« 

. Pois  fe  lhes eníinais o  mais  difficultofo^  6c  o  aprenderode 
cor  mui  facilmente,  porque  deixais  de  lhes  en finar  o  menos 

.  de  maior  porte » que  todos  tem  obrigarão  de  fabcr»  para  co« 
«nungarem  ? 

92  ValhameDeos/ Ha  moças,  ou  efcravas  mais  brutas^ 
&  beftaS)  que  as  Caf  ras  ?  Os  Cafres»  6c  as  Caíras  na  opinião 
4e  todos  hea  mais  ni4e>  6c  befta  gente  que  bà  no  Mundo  i 
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Livro  77.  Sermão  17.  54t; 
&  que  feia  pofllvcl  pela  noílà  parte ,  por  noílo  apetite ,  por 

noíTo  gofto ,  &  paflatempo  procurarmos  com  muita  appli- 
cação  todos  os  dias  da  fomana  ,  que  aprendáoá  tanger,  fie 
cantar  letras ,  &  cantigas  mui  difficultofas ,  &  muitas  delias 
tão  dcshoneftas,  que  não  ião  fem  muita  offcnfa  de  Dcos ;  fie 
pela  parte  delias ,  que  aprendão  com  tão  grande  facilida- 
de ,  &  perfeição ,  que  não  ha  mais :  &  que  fomente  para  co- 
mungarem lhes  deis  titulo  de  brutas ,  incapazes  ?  Se  lhes  en- 
íinais  tãto  todos  os  dias  da  íomana  deíde  pola  manhãa  até  á 
tarde  có  muito  gafto  de  voíTà  cafa,&  muitas  vezes  com  mui- 
ta ofFcnfa  de  Dcos  •,  porque  fem  nenhum  cufto,  &  com  mui- 
tos mcrecimécos  não  mandais  eníinar  aíli  á  eílas,  como  à  to- 
dos òs  mais  de  voíTa  cafa,  duas ,  ou  tres  vezes  na  fomana  por 
hila  hora  fomente  o  pouco  ,  que  fe  requere,  para  comunga- 
rem ?  Para  tanto  íao  capazes ,  para  tão  pouco  fão  incapazes? 

93  Se  por  húa  quebra  de  hua  porçolana,  ou  de  hum  pra- 
to, não  contentes  com  os  muitos  açoites,  que  cruelmente 
lhes  dais ,  lhes  tirais  também  em  parte  o  poco  que  lhe  dais 
para  fcu  fuílcnto ,  para  vos  refazerdes  do  dano  que  por  def- 
graça,  ou  defcuido  vos  fez,  (  crueldade,  que  fomente  na  ín- 
dia achei ,  aonde  o  comer  dos  moços ,  cfcravos ,  &  efcravas 
hc  tão  limitado,  que  parece  impoflivcl  poderfe  có  tão  pou- 
co fuftentar  húa  peíToa,  mormente  trabalhando  todo  o  dia) 
como  fe  vos  não  dà  da  quebra  de  hú  preceito  tão  grande  de 
Chrifto ,  &  da  Igreja,  que  manda  à  todos  comungar  na  Paf- 
coa ,  &  no  perigo  da  morte  ? 

P4  Ah?  Não  femcaufa  temos  tantas  perdas .  Não  fem 
caufa  não  logramos  como  antigamente  os  bés  da  India.Não 
fem  caufa  vos  não  luzem  as  riquezas  deftasConquiílas.Não 
ícm  caufa  vos  caftiga  Dcos  com  caftigos  fcmpre  novõs ,  & 
não  efperados.  Não  fem  caufa  quando  cuidais  melhorar  noS| 
bés  temporacs,  peiorais,  indo  fempre  de  mal  para  pciorr 
com  novas  perdas ,  corn  novas  miferias ,  quaes  forão  as  que 
tiveíles  ncftes  dias  na  perdição  da  armada ,  que  efperavcisr 
com  tão  grande  alvoroço.  E  praza  á  Dcos  não  vos  tcnhrf 
e.    ^  Xx  guar: 


5  4^  Cordel  triplicado  de  amor 

guardado  outras  maiores  para  o  tGmpo  adiante ,  para  maior 
caftigo  voílb  5  porque  tratais  com  muito  cuidado  de  voíTbs 
gQÍlos,^  apetites  >  de  voÍÍqs  bés  temporaes,  de  melhorar 
vofiis  fazendas ,  de  acrccentar  voílas  riquczas>que  nem  aos 
Domingos,  &  dias  Sanftos  deixais  defcançar  os  moços  >  el- 
cravos 5 & cfcravas de voíla  caía,  mandandolhes  trabalhar 
contra  o  terceiro  mandamento  de  Deos,  &  muitas  vezes 
lem  lhes  dar  tempo  de  ouvir  MiíTà  &  náo  fe  vos  dá ,  nem 
muito  5  nem  pouco ,  dó  bem  efpiritual  de  fuás  almas ,  &  de 
íua  falvaçáo,  deixando  os  viver  como  brutoy/em  os  inítru- 
irdes  nos  princípios  da  fanfta  Fé  Catholica ,  fem  procurar- 
des ,  que  guardem  os  mandamcntots  dc  Deos ,  &  da  Igreja , 
íem  tratardes  que  comunguem  ao  menos  na  Pafcoa ,  Sc  na 
hora  de  fua  morte.  E  em  muitas  cafashe  tão  grande  o  deí^ 
cuido,  &  o  dcícm paro,  quando adoeccnij  que  muitos  mor- 
rem íèm  fc  confcíÈrem. 

Náo  bafta  dizer  o  que  algus  dizem  :  Padre  eu  não 
prohibojnem  ponho  imp^rdimcntoá nenhum  dc  minha 
caía ,  para  que  não  façáo  o  que  fáo  obrigados  fazerem  como 
Chriftãosiporque  íc  i  ftais  obrigados  emendar  ao  voflò  pró- 
ximo ,  íe  o  virdes  mal  encaminhado ,  offendcr  á  Deos  com 
pecados  5  conforme  vos  manda  Chrifto  Senhor  noíío  com 
^  preceito  ácpíC2Ldomorta\:  Sípeccaverif  in  te fraUr/uuf  9 
fiií  corripe  eum  inter  te  ^  &  ipfimfolim^&c,  quanto 

maior  he  a  obrigação  de  emmendarvoíTòs  criados  5  moços, 

6  efcravos ,  para  que  vivão  como  Chriftáos ,  mandando  os 
guardar  os  mandamentos  de  Deos ,  &  da  Igreja ,  procuran- 
do que  comunguem  na  Pafcoa ,  &  na  hora  de  fua  morte>  en- 
íinandolhes,  ou  por  vos  mefmos,  ou  por  algua  peííba  exper- 
ta ,  &  entendida  de  voflà  caía ,  os  principios  de  noílâ  fanfta 
Fé,&  doutrina  Chriftáa ,  mormente  o  que  fe  encerra  na 
Hoftia  confagrada. 

S>6  Hacoufa  mais  laílimofado  que  efíajquc  todos  os 
Chriíláosafiiíláoos  Domingos,  &  dias  lan£bos,  aofan(EVo 
Jtcrificio  da  Miíla>  ôc  que  muitos  não  faibáo  o  que  nclla  a- 

doráo 
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doráo  por  falta  dc  enfmo  ? 

97  Há  coufa  mais  digna  de  lagrim3S,quc  pela  mcíina  fal- 
ta muicoiínáo  comunguem  ?  E  o  que  hc  mais  para  fentir» 
que  ainda  haja  C&  praza  áDeos  náo  fcja  para  encubriríua 
preguiça ,  que  o  levará  ao  Inferno  )  quem  queira  diíputar  9 
&  fuftentar contra  o  preceito  de  Chnfto>&  da  Igreja,  íèr 
couía  boa ,  &  fandba  continuar  com  a  mefma  pratica  5  6c  cu-  ^ 
ílumc,cle  fe  náo  dar  à  todos  a  Sagrada  Comunhão. 

p8  Diz  S.  Agoftinho  J/y^/í^^zr/^/^/Af  infanU eji difputare,  f  "f", , 
an  faciendim fit  quod toía per  orbemfrequentat  Eccíefia\  He  * 
grandiífima  doudice ,  locura  mui  prefunçofa ,  &  íbberba  > 
diíputarjfc  íe  deve  fazer  o  que  cuftuma  fazer  em  todo  oMú- 
do  a  íanda  Mídre  Igreja.  Que  diflera ,  fe  vira  difputar,íè  fe 
deve  dará  todos  a  Sagrada  Comunhão, quando  a  Igreja 
náo  fóo  cuftuma  em  todo  o  Mundo,mas  o  manda  com  pre- 
ceito ?  Mas  já  que  o  quereis  pòr  cm  difputa,  refpondei  à  cite 
aaeu  argumento ,  que  para  comigo ,  que  fou  de  fraco  enten- 
dimento ,  he  muito  grande ,  &  me  aperta  muito  a  concien- 
cia,  &  fe  mo  fo! tardes,  con fi n tirei  com vofco,  que  o  dar  a  Sa- 
grada Comunhão  à  muitos ,  8c  não  à  todos  com  errado  pre- 
texto dc  incapazes ,  he  coufa  muito  íanfta :  E  fe  por  ventu- 
ra ,  fe  não  poder  foltar ,  trabalhai  por  enfinar  á  todos  efte  al- 
tiírimoMyílerio,para  que  todos  fejáo  capazes,  &  (dignos 
daSagrada  Comunhão.    Jtj:  .  •        ^    '  /  . 

P9  Hccertiflimo  de  fé  definido  nó  íagrado  Concilio  de 
Trento ,  como  direi  no  Terceiro  Ponto ,  que  todos  os  que  ^-^j^^  j 
tiverem  os  annos  da  diícrição  de  dez  para  finia ,  como  de-  ^an  ô^* 
clarão  os  Doutores, fão  obrigados  realmente  à  comungar 
hiía  vez  no  anno,  ao  menos  na  Pafcoa :  &  não  comungando, 
commetem  pecado  morta)  •,  por  confequencia  todos  cftes, 
íèm  excluirá  ninguém  de  dez  annos  para  fima,  queatéago-        *  ' 
ra  não  comungarão,  ião  obrigados  na  Pafcoa  com  penado 
pecado  mortal  á  comungar.  Tudo  iftohedefé.  Suppoílo 
ifto  .•  ou  cftes ,  que  não  eomungáo  por  incapazes ,  fão  inca- 
pazes por  íua  malicia,  por  fua  maldade,  porque  não  querem 
w    .  Xxij  aprcn- 
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aprender  o  qu^heneceflâriofaber»  paira  oômim^refn>nio  ' 

querem  difporfejpara  dignamcncc  receberem  o  Senhofjnáo  , 
querem  guardar  o  preceito  dc  Chrifto,&  da  Igreja > que 
manda  á  todos  comungnr :  ou  íáo  incapazes  por  ignorância^ 
por  rudes»  por  náo  íaberem  diícernir  eíle  alciífimo  Myfto- 
río>  em  rezáo  que  ninguém  os  enfínou.  Se  fáo  incapazes  por 

'        sialicia  >  porque  quando  (e  confeflâoi  o$  abfoi veís  ?  N£o  ve» 
.  deS)  queaconfiflaohe  lãcriIega?EÀfâo  incapases  por  ig- 
norância ,  porque  os  não  enfinais  ?  Porque  os  náo  inftruis , 

'  . '  *  fc  voíTà  he  a  obrigação  de  o  fazer  ?  Eftc  he  o  meu  argumen- 
to j  que  me  convence  >  8c  aperta  a  conciencia,  &  convencco 
íempreátodo^b  que  correrão  os  livros,  &  entenderão  quan* 
to  obrigão  os  preceitos  de  Chnfto  Senhor  nofib » Sc  da  San- 
Aa  Madre  Igreja. 

100  E(êmeperguntais,queheoqaedevefiiberoCIui* 
fiâo  i  para  comungar  dignamente  ?  Vos  digo>  que  mui  pou- 
co ,  que  fc  não  requcrc  nelle  muita  íciencu  >  mas  muito  boa 
conciencia. 

101  Nafce  Chriílo  Senhor  noílb  no  prefepio  entre  bru- 
tos animaes.  Pafma  Theodoreto,  que  a  Sapiência  incteada 
de  Deos  $  veftida  do  burel  de  noáâ  hunaiudade  i  apparoça 
no  Mundo  entre  bnito6.Senhor/  para  que  nSo  cntfc  Ciient« 

^'  bins » que  fio  os  Anjos  da  íabedoria?  Fm  que  nSonomcyo 
da  Synagoga  entre  os  Doutores  da  Icy  velha  ?  Para  que  ?Pa# 
ra  que  náo  tenháo  os  Sacerdotes  cfcrupulo  de  admitirem  os 
íimplices ,  &  ignorantes ,  hus  homés  rodes ,  hús  Cafres  be- 
flasà  SagradaComunháo.Porque  o  nafcerChrifto  entre  be-- 
Tlieodor.  ft^^nomeyo  de  dous  anímaesi  diz  Theodoreto»quefoi 
orat.  de   porá  moflnr » que  dava  licença  à  todos  os  hemfis  >  paca  lê 
C%iifti    chegarem  í^lle ,  &  coflsungarem ,  ainda  que  tSo  rudes 9  co- 
Ptti?itat  mo  oeftas :  lu  prafepio  namcj^  ''Dei  ponitur  Ver  bum  perme^ 
Jium  corpus ,  vt  licentiam  habeaí  raííonalis  >  &  irrationaUt 
Jf0rticípari  cibofalutiSi. 

102  Quanto  à  outra  circiniítancia>  repara  S.Ambroíio  9 

^ Qafrfíndnrjyi^  Senhor noflo  nopwfcpia,nâo  man- 
dou 
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dou  o  Anjo  à  Hicrufalem ,  á  annunciar  aos  maiores  da  Ci- 
dade, aos  Grandes  do  Concelho, aos  Sábios ,& entendi- 
dos, aos  Scribas ,  6c  Farifcus ,  aos  Príncipes  dos  Sacerdotes» 
que  contaváo  os  dias,&  as  horas  de  feu  milagrofo  nafci men- 
to ,  para  o  receberem ,  &  fcftcjarem ,  não ,  à  nenhum  dcíles 
o  revelou  > mas  á  hus  pobres  paílorcs  fim pl ices,  rudes,  & 
ignorantes,  que  íabiáo  fomente  contar  as  horas  da  vigia  de 
íeu  gado :  F aflores  erant  hi  regioTic  eadem  ^vigilantes ,  &  cu*  Lucra 
Jlodientes  vigilias  noHis  fuper gregem  fuum.  Et  ecce  i^nge-  9* 
lusT^ominiftetit  juxtaillos-t&c.  Porque?  Diz  S.Ambrolio: 
Náo  vos eípanteis  difto  porque  Chriílo  não  veio  ao  Mun- 
do ,  para  bufcar  homés  letrados ,  gente  grande ,  &  foberba , 
mas  innocentes ,  fimplices ,  ruílicos,  &  ignorantes,  fazendo 
mais  conta  da  boacócicncia  de  hum  fimples  coitado  muito 
rude,  do  que  do  poderoíb ,  fobcrbo ,  letrado,  cheo  de  pe- 
cados :  Non  mirandum  eji  Ç  diz  S.  Ambrofio  ^/i  Chrijligra-  AmbroH 
tiam  ante feire  meruerit  innoeentia ,  quâm poteftas ,  à' prius 
cognofcere  ver it atem  fimplex  rujticatioy  quâm  fuferba  do-^^^^-^i- 
mtnatio . 

103  Sabida  hc  a  hiftoria ,  que  refere  o  Padre  João  Re-  joãoRc- 
bello,  Author  Português ,  no  livro  dos  milagres  do  Sanftif-  bel.lib.i . 
íimo  Rofario ,  de  hum  foldado  de  tão  pouco  talento ,  &  táo  Dialog.  j, 
rude ,  que  nunca  em  todo  o  tempo  de  lua  vida  pode  apren- 
der o  P^í/^rwíT/íéT,  nem  outra  reza,  mais  gue  as  primeiras 
palavras  da  i^ve  MariafDeos  vos falve  Maria  chea  de  gr  a- 
//í,  que  rezava  muitas  vezes  no  dia,  &eftas  com  grandiíG- 
mo  trabalho  de  feu  Meftre  de  Noviços ,  que  lhas  eníinou » 
depois  que  canlado  do  Mundojfe  fez  Religioío  da  fagrada 
Ordem  de  Cifter.  Jáefte  na  voflâ  eftimação  não  podêra  co- 
mungar ,  mas  náo  na  daquclles  virtuoíbs ,  &  prudentes  Re- 
ligiofos,dosquacs  náo  duvido,  que  lhes  adminiílraílema 
Euchariftia  muitas  vezes,  conforme  nas  Religioésíe  cu  du- 
ma •,  &  muito  mais  na  de  Dcos ,  que  não  olha  pela  fciencia» 
mas  pelo  interior  de  húa  boa  conciencia.  Depois  de  morto , 
moílrouDeos  com  evidente  milagre,  quam  aceita  lhe  foi 
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dta  fua  pouca  rezai  quão  digna  fuaalma  bemaventuradade 
feus  mimos.  Nafceo  milagrofamente  de  fua  fepultuni  buna 
arvore  fermolã » em  cujas  folhas  eftava  efcrí  co  com  letras  de 
ourO)^^^  vosfahe  Mariaciêadegraf a ^  figuTzexprt& 
da  pureza  da  conciencia » com  que  as  rezava,  &  da  charida- 
de,  que  fua  alma  polluia  .  M  inJandoo  Biípo  daquclia  Ci- 
dade cavará  roda  da  arvore,  para  ver.  com  maior  certeza 
donde  íahia ,  acharão  que  de  íua  boca. 

1041  Sabida  he  a  outra  (  que  por  vezes ,  fendo  rooço,ou- 
vi  relatar  pelos  meus  Meftres )  de  hum  Ermitão  tão  rud^q 
'  nunca  Ibube  benzerfe ,  b  qual  retirado  em  bum  lugar  íbiita* 
cio  perto  do  mar ,  fazia  todos  os  dias  hua  oração  muito  erra- 
da na  opinião  dos  homés,as  avcílas  do  que  haviadcfcrj 
porque  pedindo  á  Dcos  pcrdáo  de  fcus  pecados,  dizia  :  Mi- 
firere  tui  'Deus:  Sniíjor  tende  mifericordia  de  vos ;  nem  lábia 
outra  oração ,  nem  habilidade  tinha  para  mais.  Deu  comd;* 
kãcazo  hum  BifpofaoâiOfVinrando  fua  Diocele»^£c  pet* 
guntandolfae  pela  oração  s  que  fazia  >  yendo^o  tão  rude  9  & 
incapaz  9  advirtiolhe ,  que  ao  menos  não  erraflè  no  pocf* 
CO  que  dizia-,  mas  diíTcílê :  Senhor  tende  mifericordia  de  mintr, 
Míjerere  mei  T>eus.  Repetio  o  Ermitão  por  vezes ,  para  fe 
não  efquecer :  Senhor  tende  m  [feri  cor  dia  de  mi :  Tende  mife- 
ricordia de  mi :  Miferere  mei  ^£us.  Embarcado  o  Bífpo>  fe* 
guindo  fua  viagem » cílando  jâ  muito  longe  da  praya»  pei« 
micio  Deos  >  para  moftrar ,  que  pajracom  elle  não  Ce  reque* 
ce  muita  (bendaimas^muito  boa  condenda»  que  c(q^^ 
do  o  Ermitão,  diflíèfliè  como  dantes :  Senhor  tende  miferkef* 
dia  de  vos.  Mas  reparando,  que  errava  •,  nem  fe  lembrando 
dc  como  hayia  de  dizer ,  dczejofo  de  acertar  com  a  oração , 
correo  à  pós  o  Bifpo  9  caminhando  á  pc  enxuto  fobre  as  on- 
das ,  bradando  aos  marinheiros,  que  paraflèm.  Eípantado  o 
Bifpo ,  5c  os  marinheiros  de  tão  grande  milagre ,  paráráo 
atè  elle  chcq^  á  embarcação .  Pemintoulhe  o  Bifpo  9  que 
queria  l  Difle  o  Ermitão  com  grande  íentimcnto :  Senhor, 
eftoucíquecidodaoraçãoj  (jue  voílâ  Scnlioria  me  tem  cwCi^ 

nado ) 
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nado,  dezcjo  íaber  de  nqvojcomo  hcy  de  dizer,em  que  ma- 
neira hey  de  pedir  á  Deos  perdão  de  meus  pecados  ?  Ret 
pondeolhe  o  Bifpo :  Filho  dizei  como  fcmpre  diííêfl-csipor- 
que  fc  a  vofla  oração  me  pareceo  dantes  nuiito  errada  >  ago- 
ra me  parece  muito  faníVa.  Que  dizeis ,  meus  Reverendos 
Sacerdotes,  pode  efte  comungar  ? 

lof  A  Sabedoria  incrcada,  o  Eterno  Verbo, não fò o 
admire á  Sagrada  Comunhão,  mas  chamao ,  & coiivid:iO  : 
Srquis  cjtparvttlus^  veniat  admc.Et  infipientibus  locuta  ejt:  ^  [^^^[^  ' 
Venite ,  corncdite panem  menm ,  &  bibite  vinum ,  quod mif-  ^'  ^' 
Çiú  vobis :  Chcguemíc  á  mim  os  fimples,&  vcnhão  comun- 
gar os  ignorantes  5  &30S  necios  digo,que  comão  o  meu  pãoj 
éc  bcbâoomeu  vinho, que  lhe  tenho  apparclhadonafa- 
grada  mefa  do  Altar.  lílo  diz  a  Sabedoria  increada,o  Au^ 
ror  de  tão  alto  Sacramento :  Que  dizeis  vos ,  podem  eíles 
comungar  ?  7 

106  Ha  maiores  ncfcios,  que  as  crianças,  antes  deterem 
uzoderezão, com  tudo  depois  do  Biutirmofão muidig-  i^^^ 
nas,  Ôrcapazcsda  Sjgrada  Comunháo,  dizem  Domingos  to i  114.  ' 
Soto ,  Ledcfma,  Alenlè,  Soares,  Bccano,  &  outros  >  porquê  diíl.  iz.q. 
cm  rigor ,  quanto  ao  íeu  requifito  eíícncial ,  para  comungar  i.art.9. 
dignamente ,  não  íc  requere  fciencia ,  mas  conciencia ,  quc^^^^^'"* 
nas  crianças  bautizadas,  nos  fimples,nos  necios  he  muita  j  ^ijy'^'^'^ 
6c  nos  entendidos,  &  agudos  de  ordinário  he  mui  pouca.  Aleníil.x; 
Tanto  aíli^que  antigamente  na  Igreja ,  aífi  Grega,  como  La  -  de  Euch. 
tina ,  as  crianças ,  antes  de  terem  uzo  de  rezão ,  comunga-  cg/, 
vão ,  crefccndo  ncllas  por  meyo  da  Sagrada  Comunhão  a  Suar.in^. 


que  racilmente podéraacon- Sacram. 
tecer  nas  crianças,  não  tendo  por  outra  parte  neceílidade  da  c.i;5.q.2. 

Sagrada  Comunháo.  Dom.So- 
•   1Ò7  Daqui  agora  fazei  vòs  argumento,  quáo  pouca  he  a  to  locnr,  ^ 
/ciência ,  que  fe  requere  nos  Adultos,  para  dignamente  co-, 

mun- 
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mungarem.  Náo  hc  ncceflàrio,  que  faibáo  ,  què  na  Hoftia 
confagrada  não  eftà  a  lubftanda  do  pão  finas  a  fubílAncia 
do  Corpo  de  Chrifto»  porque  nem  todos  «atendem  5  que 
couiâ  he  fabftancia.Táo  pouco  he  neceíbrío»  4  £úb&o :  Que 
ferfèprimâtttÍLO  Corpo , &fermtc0mitantiamz,z\mzjBc 
a  divindade:  Que  o  corpo  não  eftà  por  modo  corporal  divi- 
fivel  5  mas  cfpiritual  >  &  indivifivel ,  &  fcmclhantes  coufas, 
quenãoíao  para  todos  5  mas  antes  nenhua  couía  deftasfe 
deve  enfínar  aos  iimples  >  £c  rudes  >  por  náo  embaraçalos  cõ 


m 

■1 

altos  Ceos » mormente » que  em  rigor  nâo-  he  affim ;  porque 
Chrifto  Senhor  noílb  eftá  na  Hoftia  confagrada  com  modo 
tão  diverío  do  que  eíli  no  Cco,qiião  divería  hc  a  Hoília  do 
Ceo.  Tão  pouco  hc  neceílirio ,  que  cntcndáo  o  que  dizem, 
D.Th.in        h^da,  que  o  creáo ,  diz  S.Thomas :  ^o<^ non  capis^quod 
MifFdà.       vides  ^  animofa  firmM  jí^ifx  ^  porque  os  myílerios  de 
Corp,     ooíIaianâaFéfnemofi  entendidbs  09  eotendem  9  quanttr 
Chi.      «lais  08  ignorantes. 

'  108  Tres  coufas  (bmentCidizem  08  Doutorestheneceffih 
rio  que  faibão .  A  primeira  [  &  he  a  principal  ]  que  háo  de 
comungar  íem  conciencia  dc  pecado  mortal ,  confcílândoíc 
primeiro  inteiramente  de  feus  pecados  com  firme  propoíi- 

to  de  mudar  a  vida^  6c  niílo  devem  os  Confènbres  uzac  de 
muita  diligeacia  9  advirtindo  sm  pentceaces  cota  quanta 
pureza  de  conciencia  hão  de  comungtf  9  com  qnanfia  dor  dc 
terem  offinidido  àDeo^m  quão  grande  ffluaança  dt 
moftrandolhes  a  graveza  do  pecado  9  que  comete  quem  re- 
ceber á  Cliriílo  em  pecado  mortal,  &  a  muita  graça,  que  re- 
cebe quem  o  receber  dignamente,  com  o  ditodc  Chrifto 
Jòaa.^  Senhor  noíTo ,  fie  de  S.  Paulo :      manducai  mey  &  ip  fe  vi- 
58.        v^tffropter me. Slui  mandãCêt yò*  bUài  indigne ,  judicium 
1 .  Ad  Co-fiifi  manducat ,  &  hihtt  iíwn  dijudicam  corpus  Domim.  A 

^'      jMxmuilá  ffciItlwtoSenhor.  Á  terceira»qae  o  que  cecebem. 
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não  hc  pão  $  mas  o  corpo  de  Chrifto  Senhor  noílô.  E  para 
os  rimp!es,&  ignorantes  melhor  ferà  dizcrlhcs,quc  hc  Chri- 
fto  Senhor  noíTb  verdadeiro  Dcos ,  &  verdadeiro  Homem, 
para  que  náo  cuidem,  que  recebem  fomente  o  Corpo,  & 
náo  a  alma.  E  fc  alguém  diíIcr,por  náo  fer  capaz  de  mais, 
que  o  quercccbc  he  Dcos,  ou  fe  diílcr,que  he  noíTo  Senhor, 
ou  que  he  o  filho  de  Deos,rem  mais,  baila,  porque  já  dif* 
cerne  de  manjar  á  manjar ,  já  diz ,  que  o  que  come  no  Altar, 
náo  hc  pão,  mas  heDeosnoíIo  Senhor.  Sanita  coufa  tam- 
bém ferá  exortallos ,  que  depois  de  comungados  náo  fayão 
logo  da  Igreja ,  mas  de  joelhos  pedindo  á  Deoi  perdão  dc 
leus  pecados ,  &  graça  para  viver ,  &  morrer  faníVamente , 
façáo  hum  quarto ,  ou  meia  hora  dc  oração ,  cada  hum ,  co- 
mo íouber ,  &  poder ,  conforme  manda  o  Ritual  Romano  .  i^t-Rom 
MoneanturprdUereacommuntcarites^iVt  fumpto  Sacrawen- dcS^crti' 
U ,  7ion Jlattm  ab  Ecclefia  difcedant ,  aut  colloquantur ,  nec  ment. 
fiathn  vagis  oculis  circutnfpiciant  ^  aut  expuant  i&c.  Sed^^^^- 
qtta par  eíi  devottone  aliquanttsper  in  orattone permaneant ,  Y^^^ 
grattas  agentes  TJeo  de  tam Jingulart  benejicto ,  atque  ettam 
âe fanãíffima  Taffione  Dominica ,    cujus  memoriam  hoc 
myfterium  celebratur^&  fumiíur.  Ha  coufa  mais  fácil  do  que 
eíla ,  para  íè aprender  dos  maiores  rudes  deitas  Ilhas/* 

109  A  fora  eílas  tres  coufas,  náo  dizem  os  Doutores, 
que  para  osChriíláos  comungarem  fcjáo  obrigados  faber 
outra  coufa  mais  i  mas  antes  apontão  huscazos,cm  queás 
vezes  fe  requere  muito  menosjporquc  perguntão :  Sc  o  mu- 
do ,  &  íurdo  â  nativitate ,  que  defde  o  dia  dc  feu  nafcimen- 
to  foi  íèmpre  aíli,  pode  comungar  ?  E  dizem  que  não  fó  po- 
de ,  mas  na  Pafcoa  ,  &  na  hora  de  fua  morte ,  eftá  obrigado , 
como  todos,  à  comungar.  Ledeo  no  meu  Padre  Diana,  &  Diana  p.f 
no  Padre  Lay  man  da  Companhia  de  JESUS.  Porque ,  ain-  ^^f^^^ 
da  que  náo.pofla  íaber  diftintaméte  o  que  fe  encerra  na  Eu-  ^^^'^^^  5^ 
chariftia ,  bafta^  diz  Lay  man ,  que  por  algum  modo  enten-  tra£k.4.c.  '' 
da ,  que  o  que  come  no  Altar ,  náo  he  pão ,  mas  manjar cf-  ^.nj. 
piritualdaalma,infticuido  divinamente  por  milagre  para 

'  Yy  fu;| 
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8.1^0.5.  fmííiWa^oi^íalícéttaUs  homo  dijlinííè  eJoceri  ^  atque 
p.q.ao.  intelligere  omnia  non poJJit  >  qu£  ad  fubjiantiam  Sacramen- 
Henría  ^^^^^^^  concurrunt  'yfujjicit  tamen ,  ft  ad  Eucharijliam  acce* 
lib.8.c42.  tamauam  ad  ciínm  nmprofanum^ed ffirU%akm  m  ani^ 
n.t^.  méefikefshaemdívimtusinjiitutim. 
Regín.  X  IO  Jerguntio  mais  fe  podem  comungar  os  meyo  too* 
tom.».lib.cos9Õsque  tiverem  fraco  i6ç  imperfeito  useòde  fezáo>E 
|9.cf JL  fefponde  S.  Thomas ,  Henriques ,  Reginaldo ,  Poílevino  f 
Pofleu  dc  ^^"^^'^^^  5  Diana  >  Layman  ,  &  outros ,  que  podem  comú- 
oificCur.  '  ^'^^  muito  ámiude  5  porem  na  Pafcoa  >  &  na  hora 
c.S.n.ç.  de  íua  morte  obrigados  eftáo  cUes  à  comungar»  &  nós  á  lhes 
BoDac.  dc  ad  miniílrarmos  a  Sagrada  Comçuiháo  *,  porque » ainda  que 
Euch-dirpnão  poílao  difccrniç^TO^ISya^^li^^ 

^5:^'      Eucliariftiafbafta  que  íãibâoquàÁè  manjar  eTpiricual.  iS^  , 
Diana  "/  ^ifi*^^  (  diz  Layman  )  qui^mMem ,  &  imperfeSmm  raStiâ- 
tvàã  ô     ^^^^  ^íA'^  obiiucnt ,  ad  Eiuhariftiam  admittendi  funt ,  Ucet 
reQi.7!    rarius quam  d!:] ,  fecmid -irf! prndentis  Canfejòarij  judiei um\ 
vci ir       minimum  tamen  in  'Fafc  hate ,  multoque  magis  in  mortis  ar* 
Probatur.  ticula^^dmUtmtwr^modo  eum  rattonis  vfumobtineanty  vt 
Lnyman  peccort^  & facramentalem  abjkl^ionem  écàpere ,  at^títiih 
hb.f.traa  pgr  cikimJphitmÊkmté^trof^^  . 
^ân&^    III  Inda  m«s  peigiMfa^Sefódecomungarhumfco- 
mem>que  for  de  todo  louco  para  íèmpre » hum  moefíco»  4 
com  a  rorça  de  ícbre ,  ou  doutro  mal  9  defvariou ,  ou  en<iou« 
deceo  de  todo ,  ou  por  obra  do  Diabo ,  que  lhe  entrou  no 
corpo  C  como  fác  algús  endemoninhados  )  perdeo  dc  todo 
o  juizo  y  perguncáo  íé  eftes  podem  comungar » ao  mepos  na 
S.Tho.2.  ^^^^  ^  fua  morte?  E-acoitfmua  dos  IX>utore$9  comS. 
p.q.8o.    Thomas  (  qomo  fe  pôde  ver.em  Laymai^»<c  Bomidnas) 
wsctg.     diz  que  feeadcMkleMo<xIetodo  ácpoiB  ter  perfeito  1120  Á 
l^^roMi  rczáo ,  &  náo  ou  vcr  per^o  de  vomito » ou  íemelhante  irre* 
^     ^^vorencia ,  comete  graviíHmo  pecado  fcu  Pároco,  fe  o  deixar  | 

nJvsí*  '**5^"^^°^  o  Sandtáffimo  Viatico.  A  rezáo  deJIes  bc ,  porq 
1^^^  pode  íer>  que  efteja  em  pecado  mortal,  &  antes  de  enlou- 

^    ^e-j^       .v.^  falvarj 
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fidvari&íè  comungar ,  falvarfehaj  porque/^íT  acciJens  rece- 
be neftecazo  a  graça  divina  por  mcyo  da  Sagrada  Cornu-  Anglesin 
nliftoifcíe  ido  odmi]iigar»per4írreha  para  ièmpre  íèmre*  ^;!f,"V 

1 1 2  Mais  dizem  Angfcs ,  fc  Vilhalobds ,  que  nSo  fome-  ' 
te  no  perigo  da  morte,  mas  também  fáos,  &  valentes  fòra  dub!4i0.nií 
do  perigo  podem  algúas  vezes  comungar,  mormente  fc  for  5, 
Religioíò ,  como  eu  vi  praticar  por  vezes  em  hum  Conven- 
to de  doutiírimos,&ran£biffimo0Relígioíbs  em  Itália  9  na 
peflba  de  hum  Hdigbro  Diácono  9  q  de  todo  endoudeceo. 

113  ValhaoieClooBiOs  Doutores  mandão  comungar  08 
loucos  ^  fc  na  índia » nem  na  bom  da  morte  podem  comuiH 

gar  os  entendidos  / 

114  Em  fim  que  mais  ?  Sirvavos  meus  Reverendos  Pá- 
rocos ,  firvavos  de  regra  geral  o  que  refere  Soarcz  dos  anti- 
gos Sacerdotes.  Diz  que  com  grande  cuidado  procuraváOf 
quetodoscomungaíTem  devota»  fc  fielmente,  cada  hum 

mãgnãcuraãdhiMéàurjVivnufqm^^^      captu  fitofide-  ^•f^"^^^'  ' 
líter ,  reuerenterque  accederet :  O  lábio  como  íàbio ,  o  douto  Çç^%^ ' 
como  douto ,  o  ignorante  como  ignorante,  o  rude  como  ru-  Augull.L' 
de ,  o  mudo ,  o  furdo ,  o  frenético,  &  o  louco,  cada  hum  có-  ^.de  Tri- 
forme a fua capacidade:  Vnufquifque pro  captu  fuo ,  Fazei  nitat^xo 
yÒ8.o  mefmo ,  fc  deixai  cantas  duvidas ,  fc  difficuldades ,  cõ 
quantas  fiihiftes  neftes  dias  na  admÍQÍftraçâo  da  Euchari- 
vák  com  tâo  grande  prejuízo  das  almaSf  affi  dos  voílbs  Fro- 
guezes ,  como  voilàs  y  peh  eftreíta  eonta  que  haveis  de  dar  à 
Peos  de  tantas ,  que  nunca  comungarão »  nem  comungáo . 

1 1  f  A  maior  difficuldade  de  todas ,  que  fó  Deos  pode 
vencer  com  o  poder  de  fua  faníla  >  &  divina  graça,  he  em  íc 
dar  a  Sagrada  Comunhâaá  muitos 9  aos  quaes  nunca  íe  dáf 
nem  na  vida  f  nem  na  morte,  com  pretexto  de  nâo  eflarem  "\ 
ainda  firmes  na  fanâa  Fè  CathoUca  >  quandQ,para  (]ue  efto- 
jâo  firmes ,  houvéramos  de  procurar ,  (\\}ffttídas^t^^ffái  ...» 
fein  muicas  vçzeS)  fc  não  negala  geralmence  á  todo^jj^S- 
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prc  pela  pouca  firmeza  de  alguns-,  porque  a  cau^a  de  não 
^  eftaremeílesfirmesjacaufa  de  recròcederem  (mormente osi 
da  Ilha  de  (ando  Eftevâo  ^de  que  eftais  paToiados » 4  Ckáh. 
.  fíios  no  exterior  9  interídrmente  idolatras  >  de  muitos  «moi 
á  efta  parte  adoraflem  ao  Diabo  nos  Pagodes,)  he  a  falta  da 
Sagrada  Comiinháo,  mantimento  fortiílimo  dosChriftãos, 
fortaleza  da  fandba  Fé  Catholica  5  &ferc  continuar  com  el- 
les com  efta  mcfma  falta,  que  tiverão até  hoje,  nem  o  me- 
do dos  cárceres  do  S.O£Gicio  9  nem  as  muitas ,  &  grandes  di- 
ligencias  dos  Senhores  Inquiíidorcs  ferâo  bafiaaiieSf  pat» 
}iuns  após  os  outros  iè  nâo  irem  pouco  a  povoo  paia  outra 
banda ,  para  facrificarem  ao  Diabo  j  orno  dantes . 
'  116  Náo  deis  fé  á  mim  no  que  digo  p  daya  aos  DoutoreS} 
Hmi       aos  Padres,  &à  Sagrada  Efcrítura . 
Z^^g^     1 17  Perguntai  ao  Seráfico  Doutor  S.  Boaventura ,  que 
adM^  fora deftei\Íun(;iPi& dos Chriijtáos» fede  todo  fe  tirar  da. 
1  j»       Igreja  Catholica  a  Sagrad%(S9Winháo  ?  E  vos  dirá ,  que  or 
Mundo  todo  fora  cbe^tferroç  >  fede  infideUdadç»  £c  oFo« 
yo.Ghri(láo  hiimi  rebmo  de  porcos  » inclinado »  U  (iudfo 
íidolatria:  T^i^/Af  )&^r  SacramentumáeEc€lefiay&  quiá  erit 
intnundo  nifi  error  i&  infidelttas  ,  &  populus  Chrifiiams 
qúajigrex por  cor  um  difperfus ,  &  idolatrite  deditus . 
Method.      118  PergunUÍàS.Mcthodio,íe  podea  faníta  Madrff 
in  Symb.  ifôreja  regenerar  por  meyo  do  Bautifmo  filhos ,  que  cenháo 
deccm.    ff  fcin  p  Saqamcnto  da  Euchariftia  recebido  dos  fieis  ?  R 
jiros  dirá  9  que  náo :  Nanpattft  aliter  Eeckfiã  conc^urt  cte^^ 
detiteSi&regenerarepertéwacrmmynifi&Chriftus 
eosfe  exinantens^  vtcapipojjh fecundam  commemorâ$iêneiê 
Bercng.  pajjlonis  iterúm  mofiatur ,  è  calo  dejcendens ,       v     -  - 
lib.i.de       I ip  Perguntai áBerengofio  Abbade, donde nafce, que 
laude , âc  alguns  Ctu:jilá6!S iiáo íao  tão  fixos^  Sc  firmes  na  fanda  fé  ?  £ 
invent.  S.  vos  dirá ,  porqufifiQC  ohra  do  Diabo  lhe  falta  o  pão  da  fé,  o 

NeçeJ^jJl^  vtMycrum  lofephum^ro paterno  pane  tumftâ* 


Digitized  by  Googl 


Livro  IL  Sermão  TI.  557 
Ji^o  illo  filio  recurramus ,  qiã  rever  jus  adTatrem :  Sluantiy 
inquiti  Mercenarij  in  domo patris  mei  abundant fanibus:  ego 
autem  hic  fame pereo .  r  iyI 

i  20  Perguntai  à  S.Bernardino,  fe  o  Chriflão  pode  ter  f^\^ç^' 
fcm  comungar  ao  menos  huma  vez  no  anno?E  vos  dirà,que 
nem  alma  terá ,  mas  fora  hum  deíalmado  ícm  alma:  Nonpo- 
teft  diçhillum  habere  animam  y  qui faltem Jèmel in  anno  non 
accipit  corpus  Chrifii . 

121  Pois  íeiftoheafli,  tomo  podem  ter  fé  eftes  Chri* 
íláoS)fem  nunca  comungarem  ?  < 

122  Se  as  crianças  fcm  leice,íê  não  podem  fuílentar,  mas 
hc  força  que  morram:E  crianças  filhos  da  Igreja  láo  osChri- 
íláos  bautizados  novamentc,diz  S  Pedro :  E  fcu  leite,com  q 
le  fu ílentáo ,  &  crefcem  na  fandba  Fè  Catholica ,  he  o  San- 
ítiílimoSacramentOjdizomeímo  Apoftolo  :  Sicut  modo  i.Petríc. 
geniti  infantes  rationabile , fine  dolo ^lac  concupifcite  :  vt  in  i.n.a. 

eo  crefcatis  in falutem  (&  do  leite  da  Euchariftia  entendem 
€Íle  lugar  os  íagrados  Doutores)  como  fe  podem  íiiftentar 
eftes  Chriftáos  na  fanfta  Fé/em  nunca  o  beberem  ? 
*   123  Sc  fcm  terra,  &agoa,  mantimento  das  arvores,  ne- 
nhúa  pode  vingar:E  arvores  plantadas  no  jardim  da  S  Igre- 
ja ,  íao  os  Ch  riíláos :  íem  a  agoa  do  Bautifmo ,  fcm  o  pão  da 
Euchariftia  fcu  mantimento  efpiritual,  como  podem  vin- 
gar ,  &  dar  frutos  da  fè  ?  Egoplantavi ,  diz  S.  Paulo,  com  a 
pregação  Evangélica  ryj^í^/^r/^g-^v/í,  com  a  agoa  do  Bau- 
tifmo:  porem  o  pão,com  que  crefcem  na  virtude,  &  náfé,  - 
he  fomente  o  páo  da  Euchariftia,  fomente  Deos :  SedT>eus  ][^x.\^' 
incrementum  dedtt .  Pois  dai  aos  Chriftáos  íou  pão ,  dailhcs  n.6. 
íeu  Deos  na  Euchariftia ,  &  darão  fruto  de  fé . 

124  Se  effeito  próprio  da  Sagrada  Comunhão  he  unir 
Sncramentalmente  a  alma  do  Chriftáo  com  Chrifto  S.N.Ôc 
Chriftocom  aalma  do  Chriftáo, como diílê  o  mefmo  Se-Joan.6.a 
nhor  em  S  João :  Q^i  manducat  mearn  comem ,  &  bibit  me-  57- 
umfanguinem ,  in  me  manet ,  &  ego  in  illo :  Tirai  vós  dos 

união  facramental  comChiifto  fcu  vcidadci- 
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TO  Deos ,  com  lhe  negardes  por  todo  o  tempo  de  lua  vida  a 
Sagrada  Comunhão  (como  realmente  fazeis)  &  unirfeháo 
. .  com  o  Diabo ,  bufcando-o  nos  Pagodes ,  chamando-o  com 
fcitiços,adorando  o  com  facrificios  diabolicos,para  que  lhes 
entre  no  corpo ,  &  fenhore-e  a  alma . 

1 2  f  Oh  Apoílolos  fanaiílimos  dc  Chriílo :  Oh  Sacer- 
dotes da  primiriva  Igreja ,  Paftores  de  almas,prégai  á  índia, 
dizeilhe  o  que  fizeíles  com  tantos  Chriftáos ,  que  baiitiza- 
ftes  cm  pé ,  convertidos  novaménte ,  para  que  náo  retrocc- 
•  dcílemimas  antes  armados  de  fé  zombaílèm  dos  tiranosjvê- 
ccíTèmopoder  de  feus  cruclilfimos  tormentos,  com  que 
muitosdellesforáo martirizados, &  mortos  pela  confiflao 
'  A£t.i.n.  da  fanfta  Fé  Catholica .  Diz  S .Lucas :  Erant  per fever antes 
4.x.         m  doãrinaAfoJiolornm^&communicatione  fraifienispanis. 
Os  inftruiáo  todos  os  dias,  &  todos  os  dias  os  mandaváo  co- 
mungar .  Efte  he  o  fentido  deftas  palavras ,  dizem  dc  com^ 
mum  parecer  os  fagrados  Expofitorcs . 

ii6  Fazei  vós  o  mefmo  ao  menos  em  parte,  já  que  ft 
não  pode  cm  todo .  Inftrui  por  vezes  à  cftcs  Chriílãos,  dou- 
crinaios ,  porque  muitos  por  falta  de  inftrucçâo ,  &  de  dou- 
trina ,  fe  perdem .  Fazei  juntamente ,  que  comunguem  fe 
náo  todos  os  dias ,  fe  não  muito  á  miudc,  ao  menos  todos  os 
mezes .  Oh  fe  iílo  fe  fizera  com  aquella  charidade,&  zelo  có 
que  o  fazião  os  Apoílol  os,  &  depois  delles  os  Sacerdotes  na 
primitiva  Igreja ,  quão  grande  fora  nelles  a  fé ! 

127  Mandai  á  Ilha  deS.Eftcváo  todos  os  mezes  em  aju- 
da daquclle  Vigário,  tres,  ou  quatro  Sacerdotes  de  cfpirito, 
letras ,  &  prudência ,  para  que  com  praticas ,  &  fermoés,  in- 
ftruindo-os  na  doutrina  Chriftãa,  &  exortandp-os  à  fe  con- 
feflàrem  inteiramente  de  íeus  pecados,lhes  adminiftrem  era 
algum  Domingo ,  ou  dia  fandto  a  Sagrada  Comunhão  >  & 
vereis  quão  grandes  Chriftáos  ferão . 
.128  Fazei,  que  os  Gentios  convertidos  bautizados 

novamente  comunguem  muitas  vezes  no  anno:  Na  Pafcoa, 
como  manda  a  Sanda  Madre  Igreja ,  no  Natal ,  no  Pcntc- 
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cortes ,  &  na  AíTuitipçáo  da  Senhora,  como  ordenáo  as  Có-  Tit.6.Cõ* 
ftituiçoens deftc  Arcebifpado : E  inda mais, [&  fora  gran- 
dc  bem  fe  fc  fizera  ]quando  os  cathcquizais,&  lhes  enfinais, 
pararcbautizarcm,  o  Tater  nojiér^di  k^vb  Maria  &c  o 
Credo  ^  inftruios  também  na  matéria  da  Sagrada  Comu- 
nhão •,  &  logo  depois  dc  bautizados  o  fegiindo  ,  ou  terceiro 
dia ,  fazei  que  comunguem  ,  para  que  logo  fc  unão  facramé- 
talmenrecom  Chrifl:o,&crefcancllesagraça  divina,  &  a 
fè ,  que  no  Bautifmo  profcflàráo ,  &  por  cíle  meyo  os  tereis 
mui  firmes ,  &  fixos  na  fandla  Fé  Catholica .  Mas  bautizal- 
los ,  &  depois  dc  bautizados  defem  parai  los  para  fempre ,  fc 
nunca  tratardes  de  que  comunguem  ,  perdendo  também 
muito  de  condição  no  temporal(caufaporq  muitos  fc  não 
con  vertem_)pcla  maior  conta  que  fe  faz  delles ,  fendo  gen- 
tios ,  do  que  convertidos  â  fanfta  Fé  Catholica,  ícndo  mui- 
tos delics  bautizados  à  força,mormentc  os  Órfãos,  &  que- 
rerdes que  tenhão  fé  ,  he  impoílivel . 

129  Atrevomcádizer,  que  nem  Chrifto  Senhor  noíTb 
pode  fazer  de  potencia  ordinária ,  que  osChrifláos  tenhão 
fé  fem  a  Sagrada  Comunhão . 

130  Hiáo  dous  Difcipulos  dc  Chrifto  á  Emmaus  depois 
de  fuagloriofarefurrcição,  tão  pouco  firmes  na  fanfta  Fè 
Catholica ,  que  jà  de  todo  duvidaváo,  fer  Chriílo  o  Rcdé- 

ptor  do  Mundo :  Nós  autem fperahamus-t  quia  ipfe  efiet  re-  Luc,i4.ni 
(dempturus  Ifrael :  Nem  tão  pouco  criâo  em  fua  gioriofa  re- 
/iirreição ,  por  muito  que  o  aiíirmaíTem  humas  mulheres ,  q 
por  revelação  divina,  por  mevo  de  huns  Anjos,  ^^uberão, 
comoChTÍÍ}:o cYSiviyo : Sed S' Ptu^ieres  qut^dam  ex  nojiris ^^^^ 
terruerunt  nos ,  dicentes^ fe  et  iam  vifionemAngelortm  vidif 
fe ,  qui  dicunt  eum  vivere .  Acudio  o  Senhor ,  &  meteufe  có 
cWcs:  Ipfe  lejus  appropinquans  yibat  cum  illis:  Mas  era  tão 
grande  a  cegueira  deftes  difcipulos ,  tão  grande  a  poílc ,  que 
delles  tinha  tomado  o  Demonio,que  o  não  conhccião:  Ofw- 
//  autem  illorum  tenebantur^ne  eum  agnofcerent.  Os  reprehc- 
deo ,  chamandolhes  de  loucos }  dc  iníicis  >  homens  dc  duro 
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coração ,  para  crerem  o  que  dclle  tinhão  prophctizado  d 
'  * Prophetas ,  para  por  meyo  das  reprehcnçoens  os  reduzir,& 
firmar  na  £ui£bi  fé:  O  fiulti  >  &  tardi  carde  ad  credendum  in 
'^^"•^^  {nnêilms  y  qiue  locutifuttt  Vtêfbeta !  Nem  táo  pouco  ap«> 
'^^7-  ^rottou.  LWití^liuma  pratica  dinna»  dcdafaodolhes  tt> 
do90s  lugareidftfiogÊMb  Eícritura  9  que  ddie  fallavSo  t  CO* 
meçando  dcíde  Moyícs ,  correndo  por  todos  osProphctaft 
Incipiens  à  Moy  fe ,  omnibus  Vrophetis ,  interpretabatur  illis 
in  omnibus  jcripturis ,  qtia  de  ipfo  erant :  E  tudo  de  balde.  ^ 
•    1 3 1  Senhor ,  que  he  ifto?Nenl)mmcouíà  aproveita  pa- 
■■  f a  eftes. voíTos  diícipulo$'«(fauneq|tCM^^  na  voíÁ  ianâa  FPi 
nem  a  vq&  divina  preíènça^iiQin^iviitl^^  reprehen* 

çcenSinemToí&levaouásii^diTtnas praticas.  Qh^ 
.    «íb»  para  que  eílejâo  firmes  na  yoílà  fanãa  fé ,  âc  vos  co- 

nfaeçáo  5  &  crcão ,  que  Íbis  Dcos  rcrufcirado ,  o  Rèdcmptot 
do  Mundo  ?  Adminlloshcy,  diz  Chníto  ,  á  Sagrada  Co- 
munhão •,  &  por  cftc  meyo  me  conhecerão ,  &  creràó  com 
muita  fé  ^  que  fou  fcu  Deos  >ieu  verdadeiíio  Senhor  i  & 
^^eiÉiptor  rcfufcitado . 

tx%  Toma  o  Senhor  bum  pSo>  matéria»  &  figurado  SA 
^     Aimmo  Sacramdnto  :^(nrq^r /jhms  .  Lançalhe  fua 
íahfta  5  &  divina  benção ,  figura  da  confagração :  Et  benedi^ 
'  Kit .  E  feito  ifto ,  parteo  pelo  meyo ,  &  lho  dá  a  comer, 
'  gura  da  Sagrada  Comunhão :  Acjregit ,  &  porrip-ebat  illir. 
&logo  9  diz  o  Sagrado  Texto ,  íe  lhes  ahriráo  os  olhos ,  8c 
fofdieocráo  à£^QÍfto :  Et  apettifimí  ^atliemtm » &  cogno^ 
f  r  ,/\Wmnt eím iCotíLXÍQi^t3iÀ^^ 
'  -GStadeprégârittarefiiiteiçfoif^ 
'  E¥ange]i«dB^:  Et furgéméftmâfmiora  rtg^  i fitftt  im  Hk^ 
rufalem  >  dic entes :  Surrexit  Dominus  veré » &  íiffaruít^  ii* 
moní.         •■    '   ;    ■       .    .  .•  '  » 

133  Repara  S.Agoftinho  na  cegueira  tão  grande  deftes 
diícipulos  9  que  tendo  à  Cbiifto  diante  doa  cibos » faUandOf 
&pmicandocomdk90iiÍo-CQnheoeflêm  :  OcuUãMem 
JtmmUnHmtárMéÊm  if^v^ySmâtr^fi.aaiioib  dá^^aHÍa 
^ *  [fundado 
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[fun  Jado  na  palavra  do  Sagrado  Texto :  Terichantur  ]  diz, 
que  a  caufa  de  tão  grande  cegueira,  foi  porque  Lúcifer  hia 
com  ellcs ,  &  lhes  tinha  os  olhos  impedidos ,  para  que  o  não 
conheccíTem ,  nem  crccem  fua  gloriofa  rcfurreiçáo :  Mon  in-  ^"S;|í^'5 
congruenter  acctpimus ,  hoc  impedimentum  in  oculis  eorum  à  ^^^^^ 
Sathanafaãum  fuifie ,  ne  agnofceretur  lefus .  Pois  fe  o  Dia- 
bo  hiacomcllesjimpcdindolhcs  os  olhes ,  para  que  não  co-  ^ 
nheceílêm  á  Jefus,  porque  o  mefmo  Senhor  Jefu,  que  cílava 
prcfentc,  &  o  via,  o  não  lançou  fóra?PorvcntUTa  não  podia? 
Podia  de  potencia  abfoluta,  mas  não  de  potencia  ordinária, 
porque  tinha  determinado, permitir  tão  grande  cegueira,  &  •  . 
tão  grande  infidelidade  em  feus  difcipulos ,  até  comungarei 
para  que  entendcíTcmos ,  que  não  pode  o  Chriftão  conhe- 
cer à  Deos ,  &  a  verdade  da  íandba  fè  catholica ,  &  cftar  nel- 
la  firme,  íem  o  mantimento  da  fé,  a  Sagrada  Comunhão: 
Sedtamen  à  Chrifte  €jifaãapermi[lio[á\z  S.  Agoílinhoj-u/^ 
que  adSacramentum  panisy  vt  vnitate  cor  por  is  ejuspartici* 
pata  y  removeri  intelligatur  impedimentum  inimiciy  vtChri* 
fins pojjlt  agnofci . 

134  Eíleheonofíocazo.  Vòsvedcs,que  alguns  Chri- 
flãos  não  cftáo  firmes  na  fandba  fé :  Que  o  Diabo  anda  com 
clles ,  para  que  não  conhcção  à  Deos ,  mormente  os  da  Ilha 
dc  S.  Efteváo ,  para  os  quaes  mandais  fabricar  huma  Igreja 
no  meyo  do  povoado ,  para  que  com  a  prefcnça  de  Chrifto 
eílcjão  firmes .  Eftá  muito  bem  feito ,  fanfta  couía  digna  dc 
louvor .  Os  rcprchendeis ,  ôc  ameaçais,  para  que  não  percáo 
a  fé .  Vay  bem .  Lhes  mandais  muitos  Sacerdotes ,  para  que 
com  praticas,  ficfcrmoenslhesmoftrem  fua  verdade  .  Me- 
1  hor .  Tudo  he  fanfto  ,-tudo  he  bem  feito.  Porém  baila  ifto? 
Sc  não  comungarem ,  receo ,  que  não  firva  de  nada ,  que  fe- 
ra tudo  dc  balde  5  porque  tudo  ifto  fez  Chrifto  com  dous 
difcipulos  feus ,  para  os  reduzir,  &  firmar  na  fanfta  fé,&  naó 
aproveitou  fem  a  figrada  Comunhão :  Sedtamen  â  Chrijib 
ejlfaãa  permiffio  vfque  ad  Sacramentum  panisy&c .  vt 
Chrijlus pojfít  agnofci.  Fazei  vòs,  que  comunguem,&:  apn> 
/  Zz  veicarà 
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yeirará :  fazei  que  fc  unáa  com  Chrifto  por  meyo  da  Sagra- 
da ComunhâOf  &  dburao  muy  fixos»  &  fiurmes  na  ianâa 
*Fé  Cacholkaj..  ;  .  :  .;  v  7  j. 

ijf  Al^nscoidarao  ter  com  tudo  hiwgratidéai^ 
•  /        to  em  Chnfto  Senhor  noílb  •  para  íe  não  dar  á  eftes  Chri« 
Matth.ij  íláos  a  Sagrada  Comunhão ,  por  dizerem  S  Mjtthços: Non 
^.^6.   •   ejl  bonutn furnere  fanem filiorum  >  &  tnittere  canibuSy  quan- 
do S.Marcos,  fervindo  quaíi  de  interprecre,  ou  dc  gloíà ,  ou 
para  melhor  dizer  >  declarandomaiseíte.  dico  de  Chrifto  i 
•  0ío  diz  9  que  fe  não  deve  dar  aos  cachorros  a  Sagrada  Co- 
ji^nháoi  mas  que  a  deixem  para  o  cabo^dando^a  primeiro 

mere  panem  filiorum  y  &  mittere  canibus  .Mzs  como  Chri- 
fto Senhor  nofíò  em  S.  Mattheos  em  outro  lugar  manda  có 
Matdi  7  P*^^^^^^^  •  N^l^^^      fanãum  canibusy  neque  mittatis  mar- 
u  g^rtíasvelir as  anie porcos  ifu  farte  conculcent  eas  pedsims 
..^KÍJ I  (è  efte  argumento  fizera  ao       fim )  fe  eihs.  palavrai 
xÍverSooíèntido»quelhesdais»cimduirik>  ecmcn  tós»  4 
nfodeiso  pSo  da  Êuchariftia  i  buns  cachorros  bfanco^i 
quem  o  dais  com  larga  mão  todas  as  vezes  que  quizetem» 
embargo  de  que  em  odio  da  íáfta  Fé  Catholica^ôc  de  Chri- 
fto íeu  Deos  9  &  Meílias  verdadeiro,  defacatarão  muitas  ve- 
zes os  fanftos  Sacramentos  da  Igreja ,  em  particu/ar  o  San" 
âifiimp  ^Mk^  ftmãum^xémilms  y  ne^ 

miítêíkménairHétt^OÊfirasantefmos  ^  pokrqnevaiattilcai- 
do  àÍen|rinmdebaâodeíêu8  i^iNeprtíimiiiÊknitiét 
pedibusjuis. 

136  Ah  índia /ah  índia  !Quam  grande  pecado  he  oq 
cometes  com  a  muita  5  &  grande  differcnça,  que  fazes  dc 
'  homem  branco  à  preto  >  de  rico  á  pobre  9  de  forro  á  efcra vo> 
ainda  noefpirítual  para  com  Deos  no  tocante  ã alma.  Qye 
^llPitiveiaseftopecadojnSolàiias  comefle  aigumentot 
:  p&anunca.dar  a  Sagrada  Comunhão i  tantos»  Ac  tantos 
Chriftãos da  terra  fem  conto » os  mais  delles  filhos,  &  netos 
,  4^  CÍ^^^f^}>^}xÚ7Aáo^  de  oito  dias ,  com  pretexto  dc  não 
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cftarem  ainda  firmes  na  íaníVa  Fè  Catholíca ,  íem  fc  íabcr 
nunca  delles  odio  >  ou  pecado  contra  á  fé,  fazendo  regra  ge- 
ral para  com  todos>porque  algús  de  fua  carta  rctrocederáoi 
negando aíllàeftes, ainda  que  arrependidos,  Sc  abfoltos, 
como  á  aquelles  para  íempre  a  Sagrada  Comunhão . 

I  j  7  (^antos  brancos^Portuguczes  homens  da  nação  vi- 
ftcs  nos  Autos  da  Fé ,  que  fc  fízerão  nefta  Cidade,  fahir  pu- 
blicamente nos  cadafalfos ,  não  fó  fofpeitos ,  mas  convenci- 
dos por  herejes ,  &confcíTos  com  culpas  enormiflimas  cm 
odiodafan£laFéCatholica,deChrifto  Senhor  noílo,  & 
da  Virgem  Senhora ,  defacatando  fuas  facratiílimas  Imagés 
com  modos  afrontofos ,  &  torpes :  &  o  que  hc  mais ,  o  San- 
íbiílimo  Sicramento  do  Altar ,  o  que  fc  não  fabc  de  nenhiS 
natural  da  índia ,  por  muito ,  que  retrocedcílè,  &  idolatraí- 
ícPCom  tudo,  em  nenhum  tempo  fahiftes  com  eíle  argu- 
mento contra  clles ,  nunca  lhes  negaftes ,  nem  lhes  ncgareisj 
nem  na  vida, nem  na  morte  a  Sagrada  Comunhão  .  E  fc 
quizerem  comungar  todos  os  Domingos,  &  dias  fandtos,  & 
inda  mais  amiúde ,  baila ,  que  fe  lancem  aos  voíTòs  pés ,  6c 
fe  confcflèm  (  &  fabc  Dcos  com  que  arrependimento ,  com 
que  fé,  &  com  que  fim,  paralheadminiftrardcsa  Sagrada 
Comunháo^porque  na  índia  tudo  merece  hum  rofto  bran- 
co ,  tudo  facilita  o  fer  Português ,  tudo  alcança  hum  home 
rico ,  tudo  cobre  hum  veftido  cuíloío.  A  luz  dos  diamantes, 
que  trazem  em  feus  dedos,  não  faz  apparecer  as  trevas  de 
feus  abomináveis  pecados  .  A  limpeza  exterior  do  corpo 
não  nos  faz  reparar  no  çujo  interior  de  fuas  almas .  O  muito 
cheiro  de  almifcar,&  de  âmbar  não  nos  faz  fentir  tanto  o 
grande  fedor  de  íuas  conciencias  j  &c  o  apparato ,  &  grande- 
za dc  fuas  Cazas ,  dos  elcravos ,  dos  cavallos ,  &  dos  pajens  9 
parece  aparelho  para  comungarem  dignamente ,  tanto  vai 
na  índia  efta  vaidade  exterior .  Que  fe  cftes  forão  pretos  9 
homens  da  terra, humildes ,  pobres ,  coitados,  nem  agoa  bé-  Concf  r 
ta  fe  lhes  dera .  Lede  o  que  efcreveo  de  fua  letra  na  margem  a6t.^.  de-' 
do  quinto  Concilio  na  acçáo    no  decreto  38.0  muy  zelo-  crec.58. 
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fo  Paftor  deíle  Oriente  o  Illuftrifllmo  Senhor  D.  Fr.  Seba-  ' 
ftiáo  de  S.Pedro ,  &  achareis ,  que  fendo  Bifpo  de  Còchim> 
eftranhandonaviíitaqueteznaerade  16195  &  1620.  que  ' 
por  pretos ,  nem  a  fandba  Vnçáo  davão  os  Párocos  aos  Chri- 
íláos  da  terra  em  muitas  Frcgucfias ,  que  là  nomea ,  lhe  ref- 
ponderáo ,  que  não  eftaváo  obrigados  a  dar ,  fe  não  à  homés 
brancos .  O  mefmo  diz ,  que  achou  depois  em  outras  defte 
Arccbifpado ,  fendo  Primas  da  índias  em  huma  em  particu- 
lar ,  que  aponta  pelo  nome  do  Vigário  de  então ,  que  nem 
os  fandbos  óleos  tinha.E  inda  hoje  em  outras  vós  íàbeis  a  fal- 
ta ,  que  ha  com  os  mefmos  Chriíláos  na  adminiftraçáo  dos 
Sanftos  Sacramentos . 

138  Ah  índia ,  quão  grande  he  efte  teu  pecado,&  quão 
arraigado  no  coração  de  muitos  íeculares,que  nem  por  pen- 
famento  querem  ^  que  feus  efcravos ,  &  efcravas  recebáo  em 
algum  tempo  o.Scnhor,  como  íc  Chriftonáo  inftituira  o 
Saníbiílimo  Sacramento  igualmente  para  todos:  &  o  precei- 
to daSagradaComunháo  não  obrigara  afllà  aquelles,comoi 
eftes  na  mefma  conformidade ,  Diz  feu  Ama  por  couía  in- 
digna de  Chriftão:  Meus  Cafres  hão  de  comungar  ?  Nio 
permita  Deos  que  eu  tal  confmta.  O  mefmo  diz  íua  Senho- 
ra :  Minha  negra  ha  de  receber  o  Senhor  ?  Deos  me  Jivrc .  E 
le  lhes  perguntais,porque  não  ?  Refponde  eíla :  He  húi  ni- 
poza  chea  de  maldade  ?  Reíponde  aquelle :  Não  he  gente 
para  iílo ,  fáo  grandiflimos  velhacos .  Examinai  as  obras  de 
todos  5  tirando  as  de  fua  Senhora  [porque  como  as  mulhe- 
res na  índia  eftão  mui  retiradas ,  terão  muito  boa  cócicnciai 
mas  não  melhor  que  íuas  efcravas ,  que  por  coitadas ,  &  mi- 
feraveis  com  a  carga  dos  muitos  açoutes,  que  quafi  todos  os 
dias  lhe  dão ,  o  maior  pecado  de  muitas,  he  qucixarfe  de  fua 
Senhora]  Examinai  as  obras  dos  homens ,  &  achareis ,  que 
de  ordinário  mais  pecados ,  &  mais  graves  cometem  íeus 
Amos  cm  bum  mez ,  em  huma  íomana ,  em  hum  dia ,  do  q 
fcus  efcravos  em  hum  anno ;  mas  porque  eftes  fáo  pretos, 
fáo  efcravos ,  pobres ,  coitados ,  nus ,  íem  o  rico  da  prata ,  fé 
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ò  luftre  do  ouro ,  íem  o  reíplcndor  das  joyas  j  fem  o  cuííoíb 
dos  diamantes ,  íem  apparato  de  pagens ,  &  criados,fcm  ve- 
ílidodedamafcojou  íeda  ,  que  lhes  cubra  fcus  pecados, 
qualquer  falta  por  leve  que  ícja  >  parece  nellcs  grandiflimo 
pecado . Que íc trocarão  as  fortes  com  íeus  Senhores,  íe 
Dcos  lhes  trocara  com  elles  ó  rofto ,  &  a  fortuna ,  fcm  fazer 
mudança  nas  concicncias^cftimaramos  logo  á  cftcs  por  muy 
íanftos  &  à  feus  fcnhores  por  homens  (  como  na  verdade 
alguns  ráo)náoso  de  larga ,  masde  maliílimaconciencia . 
Com  tudo  depois  de  mortos  farfeha  efta  troca .  Então  ve« 
reis(&  praza  áDcos  não  feja  com  muito  choro  nas  penas  do 
Inferno  )  então  vereis ,  que  para  com  Dcos  muitos  pretos 
fáo  muy  brancos  5  muitos  brancos  íao  muy  pretos:  muitos 
pobres  íao  muy  ricos ,  muitos  ricôs  íao  muyjDobrcs:  muitos 
efcravos  ião  os  mais  queridos  filhosde  Jciu  Chriílo,  muitos 
Senhores  fão  os  maiores  efcravos  do  Diabo  j  porque  In  ve-  ^4.  2c 
ritate  comperiÇáiz  S.Pedro  nos  A6tos  dos  Apoílolos  }  quia 
non  eft perfonarum  acceptor  T>eus : fed  in  omni  tgente^  qui  ti" 
tnet  eum ,  &  operaturjujiitiam^acceptus  eft  tlli . 

1 39  Agora  refpondo  á  voílà  duvida ,  ao  argumento  que  Matth.  7. 
me  íizeíles :  Noltte  date fanõium  canibus ,  &c .  Muitos  fen-  n.6. 
tidos  dão  os  fanftos  Padres  áeíle  preceito  de  Chriílo,  que 
refere  Maldonado  j  mas  nenhum  em  voíTo  favor  y  porque  Maldon. 
quafi  todos  fe  reduzem  em  mandar  Chriílo  Senhor  noíTb ,  hic. 
quefe nãodcm os SandVos  Sacramentos  á  indignos,  mor* 
mente  o  da  Eucha  ri  ília  j  nem  á  cachorros,  d  faber,  á  inficis 
(^dizemChryfoílomo,&Euthimio)qíie  nunca  receberão ^^7|°|^* 
o  fandlo  Bautifmo ,  ou  íe  o  receberão ,  retrocederão  da  fan- 
fta  Fé  Catholica ,  íem  tornarem  à  ella  por  meyo  da  penité- 
cia .  Nem  à  porcos ,  á  faber ,  aos  luxuriofos  (dizem  os  mcP 
mos  Padres)ainda  que  Chriílãos  muito  fieis ,  fe  não  deixa- 
rem feus  pecados .  Mas  negalo  aos  Chriílãos  bautizados  na 
Pafcoa ,  &  no  perigo  da  morte,  ainda  que  bautizados  nova- 
mente ,  ainda  quejudeos  culpados ,  &  confcíTos  por  hcre- 
je»  5  ou  á  públicos  pecadores ,  fe  arrependidos  de  fcus  erros , 
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èc  pecados ,  os  julgardes  dignos  da  abíolvição ,  he  gravifli- 
mo  pecado.  E  tarabcm  he  graviílimo  pecado  negalo  em  ou- 
tro qualquer  tempo  >  que  juftamente  o  pedirem  á  íeus  Vi- 
garios,  &  Curas,  como  já  diílb  com  muitos  Doutores, 
Bonacin.        refere ,  &  fegue  Bonacinas ,  tratando  fe  devem  comun- 
de  Sacr.    gar  os  pecadores  j  porque  Imf  tetas  impij  ,  [diz  Deos  pelo 
dirp.4.  q.f .  Propheta  Ezequiel  ],  non  nocebit  ei ,  in  quacumque  die  con^ 
punét  I.   verfus  fuerit  ab  imptetate fua .  Efte  he  o  fentido  literal  de- 
^ '  ^-      ftas  palavras  >  donde  fe  pode  colligir  o  das  outras :  Non  efi 
53  bonum fuinere panem filiorum ,  &  mittere  canibus . 

Matth-if  ^4®  Mas  quanto  ao  moraU  motivo  me  deu  Hugo  Car- 
a.z6.  dea! ,  para  me  valer  do  voílò  argumento,  tomando- o  em  fa- 
vor dèftes  Chriftáos  bautizados  novamente ,  para  que  lhes 
náo  tireis  o  páoxlaEuchafiftia,jà  que  o  dais  à  cachorros; 
porque  Non  eji  bonum  jumere panem  fliorum^ó'  mittere  ca- 
nibus .  O  dais  à  eftcs ,  &  náo  à  aquclles  I  náo  he  bó  dizChri- 
fto  Senhor  noflb :  Non  eft  bonum .  Náo  me  eftranheis  o  que 
digo^ances  de  ouvirdes  com  atenção  o  meu  penfamento . 

141  Quaesíaoos  filhos,  dos  quaes  falia  aqui  Chri/lo 
Senhor  noííb  no  fentido  moral ,  fe  náo  os  que  fe  convertem 
à  faníta  Fé  Catholica,  os  Chriftáos  bautizados  novamente» 
Joan.i.n.  filhos  de  Dcos,fílhos  de  Chrifto,&  da  Igreja  por  meyo  do 
i2,&  13.  Baurifmo  ?  AíTi  o  diz  o  Evangelifta  S.João :  T^editeis pote» 
ftatem  filios  "Deijieri ,  his  qui  credunt  in  nomine  ejus:  qui  no 
ex fanguinibus ,  neque  ex  voluntate  carnis ,  neque  ex  volun^ 
tate  viri , fed ex ^eo  nati funt .  Pois  fe  eftes  íao  os  filhos ) 
quaes  íao  os  cachorros  ?  A  meu  ver  fundado  na  fidelidade 
dos  cachorros ,  &  no  que  delles  dizem  os  Naturaes ,  &  Hu« 
go  Cardeal  nefte  lugar  de  S.  Mattheos,  íao  aquelles  Chri- 
mos,  que  eftáotáo  firmes  na  fanfba  Fé  Catholica,  &  tão 
fortes,  que  fofreráó  todos  os  tormentos  dos  Tyranos,  5ç 
daràò  mil  vezes  a  vida ,  antes  que  retrocederem  5  mas  táo 
cheos  de  vicios  como  cachorros.  Porque  he  propriedade  do 
cachorro  fer  muito  fiel  á  feu  Senhor  ainda  que  o  matem  , 
fitê  morrer  Ilic  fcrà  ferapre  fiel ,  Ifto  he  certo .  No  mais  (diz 
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Livro  11.  Sermão  II.  gÓ7 
Hugo  Cardeal )  tem  muitos  vicios .  Hc  fobcrbo ,  porque  Hug. 
Nonpatitur parem :  raivofo :  Item  rabiofus  fit  Luna  plena : 
gohío i Item^ulofus  eJl-.dcihoncAo : Luxuriofus y  com  ou-  ^^^^ 
trosmuitos vicios, que elle>& outros relatâo>ladráo,vin-  *  ' 
gativo ,  cruel  >  lifongciro ,  &  fobrc  tudo  o  peior  que  tem  hc^ 
que  logo  de  novo  come  o  que  vomita.iVí?/<í(^diz  Hugo  C^lT" 
ócai^quoJcanísvomií  9&  vomitum  recomdit^  figura  do 
Chriftáo  muito  fiel  >  que  não  perderá  a  fè  cm  quanto  viver, 
ainda  que  o  matem  j  mas  tão  chco  de  vicios ,  6c  pecados  co- 
mo cachorro,  fobcrbo,  raivofo,  apaixonado,  vingativo, 
cruel , ladrão , golofo ,  delhoncfto , &  o  quehc  peior,  vo- 
mira  muitas  vezes  íeus  pecados  aos  pés  do  Confeflbr ,  &  Io-  p      , , 
go  come-os  de  novo ,  logo  volta  á  má  vida  paflàda:í/r«í  ca-  Jsni  i 
nis ,  diz  Sala  mão ,  aui  revertitur  ad  vomitum  fuum  .  Por  tá-  * 
to  diz  Chrifto  Sennor  noíTò :  Non  ejl  bonum  fumere  panem 
filiorum ,  &  mtttere  canibus  :  Não  he  bom(meus  Reveren- 
dos Sacerdotes}©  que  fazeis,  não  hc  bom ,  negar  o  pão  da 
Euchariítia  aos  Filhos,  aos  que  íe  convertem  à  fanfta  Fè 
Catho Uca, aos Chriftãosbautizados novamente,  &:  dallo 
com  larga  mão  aos  cachorros ,  aos  Chriftãos  velhos,que  vo- 
miráoíeuspecadosaospcsdoConfeíIòr,8c  voltão  logo  á 
mà  vida  pa fiada  j  mas  Sineprius  faturarifilios  ^  como  diflè  Marc/.n; 
omefmoScnhoremS.  Marcos,  daya  primeiro  aos  filhos,  V* 
deixando  os  cachorros  para  o  cabo ,  para  verdes  com  muita 
exame  muito  de  vagar ,  quando  fe  confeíTao ,  fc  tem  verda- 
deiro arrependimento ,  &  firme  propofito  de  mudar  de  vc  * 
ras  a  vida ,  de  não  voltar  mais  ao  vomito ,  aos  vicios ,  &  pe- 
cados do  que  le  confcílao ,  porque  doutra  maneira  ides  ar- 
riícadosá  dar  a  Sagrada  Comunhão  áindignos,á  cachorros, 
contra  o  preceito  de  Chrifto  Senhor  noflò,  que  diz :  Nolite  ^"^7í 
tlare fanàum canibus^neque mtttatis margaxitas vejlras an^^'  - 
t e porcos  i  ne forté  concukent  eas pedibus fuis . 
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TERCEIRO  PONTO. 
2>p  temfa,  emqui  ejiâê  pkríjgadis  os  Cbriftiis  i  cm^0\ 

\^        M  todo  o  tempo  do  annojtodas  as  vezes  que  qui- 
zer,podc  o  Chriftão  comungar ,  ainda  que  quci- 
S.Thom.  ra  todos  os  d  ias^e  codas  os  dias>diz S.Thoraas,fe  achar  apa- 
3^pq:8o.  relhados&diípoftoparáifto:Â'^jr«ijy^^^ 
•  *  f  aratum  in  veniátí  « 

143  Na  primitiva  Igreja  era  tSo  geral  comungárem  of 
Chriftâos  todos  os  d  ias,  que  muitos  aífirmáo  haver  entáo 
Anaclet  P^^^^^^^ '  ^^'^  todos  comungiílcm  os  que  cftiveílcm  preíé- 
epifta.&  ao  Saneio  Sacrifício  da  Miíla, ainda  que  fora  todos  os 
liab«r.ur  dias,por  dizerS. Anacleto  FzipzfPeraãa  confecratione^omm 
incap.  commfÊnicent ,  qui  noluerint  êcckfiafticss  carere  limimkm% 
Epíícop.  fie  entm ,  &  AfofiêU ftatuermt  1  &  Sémãa  Ramanm  tewt 

&  &fi  Que  ainda  tenha  o  me(inodeíejo,quco8ChriftSos^ 

nonfre-  ™^if^í^doocuftumeantigo,naMiíraqueouvem  porfuaJc- 
quentiiis  voçáo  todos  os  dias ,  comunguem  todos  os  dias ,  o  dizem  os 
dift.1.  Padres  do  Sagrado  Concilio  de  Trento :  Optaret  auidem 
Condi.  Sacro fanBa  SymdtiSy  vt  in fingulis  Miffis  fideles  aJJi antes  > 
Tridcnr.  f^i^ fpiritUéUi  êffêãu , fid  Socrametàalf  et  iam  Eucksm 
fca:.i2.de  rifil^ferceptimecmmmkésm^        em  [aiiãi§rúht^ 

^  '  i4f  Qn^  muitos  o  facão ,  fabco  quem  eftevc  em-Roiii% 
corrco  as  mais  Cidades  de  Europa ,  mormente  de  Itália, 
aonde  a  reverencia,  &  acatamento  devido  ao  Sanftifllmo 
Sacramentoiíe  mui  grande oasfcítas»  nas  prociilbens,  nos 
apparatos»  nos  gafios  >  iScuo  concuríbdo  po^i  òc  íobre  tu* 
áo  na  devaçío  9  Sc  fit^acnda  da  Sagrada  CoBitinfaito  s  pot 
CUJO  meyo  nó&nos  unimos  >  de  incorporamos  em  Chriftpf 

Caftald.  que  he  o  verdadeiro  modo  dc  o  reverenciar  >  o  culto  j  &  a- 

inqu»    catamento  maior ,  que  cllc  dezeja  : 

EmRomaáhummojodeonzeannos»  por  nome 
•  -  -  *"  Scba- 
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Llvró  II.  Sermão  77.  :;é9 
Scbaftião  Mancino  natural  de  Florença  (  á  quem  S.  Filipe 
Nerco  aconfclhou ,  que  fc  fizcííc  Rcligiofo da  noílà  Sagra^ 
da  Religião ,  em  que  morreo  com  opinião  dc  fanfto)  man« 
dava-o  o  mcfmo  Sanfto  comungar  todos  os  dias .  ^ 

14,7  Em  Nápoles à  noíTa  Venerável,  &  fanfta  Madre 
Soror  Urfula  Benincafa  Neapolitana ,  virgem  dc  muita  vir- . 
tude ,  &  mil  igres ,  única  Fundadora  dc  Theatinas  da  noflà 
Sigrada  Religião,  (à  quem  fomente  fe  deve  o  nome  de 
Theatino,porfer  fundada  pelo  Sanftiífimo  Padre  Papa  Paulo IV. 
Paulo  I  V.na  era  dc  i  f  24 .  íendo  Bifpo  Theatino ,  donde  íc  Theat. 
derivou  nos  noflbs  Religioíos  o  nome  de  Theatinos) ,  &  à  Fund. 
humafobrinhafuaTheatina  ,  Soror  Cathcrina  Palmeiral 
[á  quem  deixou  cm  íua  morte ,  quando  vo-  ou  para  o  Ceo  à 
femelhAnça  de  Elias  para  com  Elifeo ,  feu  levantado ,  &  mi- 
Jagrofo  efpirito]  mandavão  fcus  Confeílbrcs  comungar  to- 
dos os  dias. 

148  Efallando  dos  vivos,  muitos  ha  em  Itália  pefl&as 
fccularcs,  mormente  mulheres ,  que  vòs  chamais  beatas,  &  Ambrof 
algumas  delias  cazadas ,  que  (por  guardarem  o  confelho  de  lib.  j.dc 
S.  Ambrofio ,  que  diz :  Sic  vive ,  vt  qitotidie  mercar  is  acci-  Sacram.c. 
/'í'r^)tcm  licença  dc  feus  ConfeíIòres,para  comungarem  to-  4"^om.4, 
dos  os  dias ,  como  fâzcm  com  muita  dcvação ,  &  edificação 

do  Povo.  CôffCar 

149  Que  não  fomente  àeftes  por  virtuofos-,  mas  tambc 

aos  pecadores ,  que  olTendem  à  Deos  com  pecados  todos  os  có.Trid. 
dias,  devemos amocftar, que  comunguem  todos  os  dias,  fc<5l.22. 
:  para  com  a  Sagrada  Comunhão  refazerem  as  forças  da  alma  de  facri- 

•  perdidas  pelos  pecados,  o  diz  a  Sagrada  Congregação  dos  fic.Miílíc 
Cardeaes  interpretrcsdo  Concilio  Tridcntino;^/^y^rtf^í^r  ^j^^;^" 
exhortandifunt fideles ^vtficut quotidiepeccant ^ttaquoti-  ^q\^ç^ç\^ 

•  die  medicinam  accipiant .  E  Molfcfio  Doutor  mui  grave  rc-  3^^^  ^^a- 
fere ,  fer  axioma  dos  Sanftos  Padres ,  6c  fallar  commum  de  a.i.defa- 
todos  clles :  Sluotidie peccas ,  quotidie fume  >  vt  hoc  calefti  crifíc. 
cibo  reficiamus  vires  deper ditas  aním£ .        '  / 

ifo  Que  quem  não  merecer  comungar  todos  cs  dias,^.^  "'^*' 
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Ambroí:  táo  pouco  mereça  comungar  húa  vez  cada  anno,  hc  parccef 
liiw dt'^ "     S.  Ambrofio  :  ^/  non  tneretur  quottdie  acciperey  non  m* 

returpqft  annum  accipere  j  porque  húa  Comunhão  he  muy 
Cyril.  grande  aparelho  da  outra,  que  logo  ao  fegundo  dia  fe  feguc, 
Aiex.iib.  diz  S.Cyrilloi&  quem  menos  comungar,  com  menor  dif- 
^.injoan.  poíiçáo  fe  acha,  diz  o  mefmo  fanfto,  para  comungar  outra 
c.g7.&  1.  vez  devotamétcdo  que  outro,  que  comunga  m  ais  à  miude. 
4^c-í7-  ifi  Que íeja  coufa muy  ranfta,muy  util,  digna  de  mui- 
.  tos  louvores ,  o  dizem  S.Bafilio ,  &  S.Thomas  :  Communi- 
^  U    ^^^^fi^í^l^^  d^^l^^s ,  &  fanãum  ChriJliCorpus  accipere pr^- 

^l^^^^à-^úleeft,  diz  S.Bafilio.  Laudabile  ejt ,  diz  S. 
Patritiú.  Thomas ,  quod quottdie fumat . 

S.Thom.  Que  também  fcja  muy  neceflãrío,a  oração,  que 

g.q.So.ar.  Chriílo  Senhor  noíTò  nos  eníinou,  quando  diflè:  ^a?iem 
Jo.        noftrum quotidianum danobis hodie \  0  pão  noíTò  de  cada 
dia  dai  nos  hoje,  o  moftra  muy  claro,  diz  com  muitos  Pa- 
dres o  Padre  Ghislerio  da  minha  Sagrada  Religião :  ^orró 
S  Cant  *^^^^  terreftrem  ijium  cièumy  vt  maximé  necefiariumy  quoti- 
c  verl  I  ^^^P^^^^^^  exhiberi  diarium  j  ita  quoque  agnofc entes  necef- 
Comedi-  fi^^^^f^  maioremcihi  hujus  ca^ejiis^eádem  petitione ,  ijsderth 
te  amici,  '^^  verbis  efft^itamuspariter ,  &  illum ,  prout  pkrique  ex 
cxpoíx.   Tatribus  aJSerunt^TertulianuSyCyprianusyjíthanafiuSi  &c^ 
ifj  Com  tudo(Pecador)re  não  te  atreves  á  comiígar  ro- 
dos os  dias,  fe  receas ,  por  te  ver  fem  cabedal  de  huma  vida 
innocente ,  comunga  ao  menos  muito  à  miude  >  ou  trcs  ve- 
zes na  fomana  nos  Domingos  ,  quartas ,  &  fextas  feiras ,  cu- 
ftumefanftiíTimocm  Roma,&em'toda  Itália  de  muitos 
muy  devotos  do  SaníSViíIImo  Sacramento ,  ou  todos  os  Do- 
mingos ,  6c  dias  fandos,  ou  duas  vezes  no  mez  no  primeiro, 
&  terceiro  Domingo ,  cuftume  mais  geral ,  que  deíde  o  dia 
de  fua  fundação  procurou  íèmpre  a  minha  Sagrada  Religi- 
ão pcrfuadir  aos  fieis )  ou  quando  pouco  todos  os  mezes,  co- 
mo m  uitos  fazem  na  India,ainda  que  te  vires  fem  devoçãoj 
&  fem  cfpirito ,  diz  S.Boaventura;  porque  quanto  mais  en- 
ferma hc  a  tuaalma,  tanto  maior  hc  ancc€indade>que  rés 
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do  medico  divino  Jefu  Chrifto :  Licet  tepidé ,  accedas  fidw  ^^^^^l^^ç 

cialUer,confidensdemiferscordiaT>ehquiaqtwmag^ 

magis indigesmedko, \QmhT^náotc,(\\xQtsmoxt^\y^  que  proccfr. 

tua  alma,  por  quem  Deosmorrcojcftà  preza,  &  cncadea-  cap.ii.' 

da  com  cadeas  de  pecados ,  entregue  ao  Diabo ,  6c  em  peri- 

go  de  fc  perder  para  fempre,  para  a  roltares,&  unires  com 

Jefu ,  feu  verdadeiro  Senhor ,  que  a  comprou ,  &  remio  có 

fcu  prcciofiffimo  fangue . 

if4  Ifto  dizem  os  Padres,  &  Doutores  deconfelho. 
Mas  de  preceito ,  dous  fão  os  tempos  principaes  ,  cm  que 
todos  os  Chriftáos,  que  tiverem  os  annos  da  difcrição,fão 
obrigados á comungar,  &nòsálhes  adminiftrarmos  a  Sa- 
grada Comunhão ,  na  Pafcoa ,  &  no  perigo  da  morte . 

I  f  í  Que  todos  fejáo  obrigados  à  comungar  na  Pafcoa  9  . 
não  hl  Doptor ,  que  o  não  diga  •,  porque  cftá  exprcflàmen- 
te  mandado  pela  Igreja  no  ConciUo  Lateraneníe,no  capitu- 
lo Omnis  vtriufque  fexus  cô  pecado  mortal,  &  com  pena  dc 
náocólentirmos/e  o  não  fizeré,  à  q  vivos  entrem  na  Igreja,  Conc.La- 
&  mortos  fe  enterrem  no  ragrado:Ow«/J'z;/r//(/^//^yí^^^^  ter.cap. 
delis  .pojlquam  ad  annos  dijcrettonis pervenerit ,  omnia  fua  ^  ^1"^^^^"^ 
f  fccatay  laltemjemeltn  anuo ,  fideliter  confiteatur  próprio 
Sacerdoti ,  &  injunãam  fibi  panitentiam  proprijs  viribus  ' 
ftudeat  adiynplere  yfufcipiens  rever enter ,  ad  minus  in  Taf- 
cha  Eucharijli£  Sacramentum ,  nifi fortè  deproprij  Sacerdo- 
tis  con filio  ob  aliquam  rationabilem  catifam  ad  tempus  ab 
hujufmodi percepcione  duxerit  abftinendam :  alioquin&  vi- 
vens  ab  ihgrejiu  Ecclefi£  arceatur^  &  rnoriens  Chrijliana 
careat  fepultura . 

1  f  6  Ha  preceito  mais  claro  do  que  eílc  ?  Não  fci  agora 
como  poíTi  haver  na  Iníia  peflba,  que  ponha  nifto  duvida, 
porque  ainda  que  muitos  não  eftejáo  viftos  neftas  palavrasj 
çom  tudo  todos  confcíTáo  grandes ,  ôc  pequenos ,  doutos,& 
ignorantes  [ainda  os  mais  rudes  defte  Oriente  o  aprendem 
de  cor ,  6c  rezão  por  vezes  ]  que  cinco  ião  os  mandamentos 
ida  (anela  Madre  Igreja .  Se  fáo  cinco ,  Sc  todos  obngáo  com. 
;  .  '  Aaaij      "  P^^^ 
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pecado  mortal  i  como  mandais  á  todòs  guardar  o  primeiro  > 
o  fegundo ,  o  quarto ,  &  o  quintOj  &  cora  muito  rigor  ca- 
fii^aiâaosquefaltãona  obíèrvancia  delles»  mormente  do 
primeiro » àc  nâo  fe  vos  dá  daoUervancia  do  tecceko  de  tâ- 
toportet&provdtoeTpifítualparaasalmaSyqttea  mcfnui 
Igreja  manda  àtodos  guardar  com  pena  de  Terem » quer  vi* 
vos,  quer  mortos,  interditos  da  Igreja?  Efte  terceiro  pre- 
ceito íbmente  fe  fe  não  guardar  na  índia  não  he  nada  ?  Eíle 
(pmente  não  obrigaaa&nacuraes  deftasConquiftasxxw  pe- 
cado mortal? 

'  I  fj  Dirmeheis  t  como  alpons  me  dixerSo :  Obriga  com 
pecado  mortal  $  mas  nâo  à  todoMÍnda  que  tenháò  os  aiino9 

dadiicriçáo.OsefcravoS) os  moços,  os  pobres  pedintes, 
os  nus ,  os  marinheiros,  &  pefcadores ,  os  Curubins ,  os  Su- 
dros ,  os  Palmciros ,  os  Saleiros ,  os  Farazes ,  os  Cafres  ,  6c 
outras  muitas  caílasde  gente  baixa  >  &  coitada ,  homens ,  6c 
mulheres  de  menor  condição  fão  obrigados  á  comugar?  Po* 
is  náo  ?  Qye  os  defobrigou  ?  Que  diípeníou  oom  elles  na-Sa- 
gradaComunháo  í  Qiiemdiíiè  náo  eftarem  oomprehendi» 
dos  nefte  preceito  da  Sanâa  Madre  Igreja  >  As  rczoen«^qne 
alguns  dáo  de  fua  própria  cabeça  fcm  fundamento,  & /em 
terem  algum  Doutor  de  fua  parte ,  os  defobrigáo  ?  O  dizcré 
outros ,  que  náo  eftà  introduzido  na  índia,  que  comungue, 
iítobada i  para  ficarem  defobrigados 9  quancfo  o  que  fe  não 
fêzatecora  >  nâofoi  ièm  gravimmo  pecado  í  HuUus  (  diz  o 
PadfeSóarez9&todososDoucores>qae  antes,  tc  depois 
Suar.ifi  3.  delleercreveráofbbre  efte  preceito  )  Nnllus  cujufcumqui 
Sifb  7C?'  /^^^-^  exijtat  ,/i  ve/it  der i cus  ,fi  ve  laicus  ,five  religiofus.fi- 
íeâ;  i/  •  'Vefacularis  ^ab  hnjuspr>£ccpti  obligatíone  exmitur  .  Solum 
de  fummoTonttJice  dubitart  foteji  an  hoc pnecepto  obligetur, 
SomeotedoPapaíepodeduvidar^fe  eáà  obri^do  à  cílc 
preoBÍto»  porque  dos  mais  náo  ha  nenhuma  duvida»  q  eílaõ 
todos  obrig^ulos  • 

'  ifp  Inda  mais  digo:  Eftâotâo  obrigados,que  quem-dit 
feo.ço|j|»iioi^hchcrejc .  OuTi  Reverendos  Sacerdotes: 
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Ouvi  Paílorês  dc  almas :  Ouvi  Senhores  Portuguezcs ,  que 
tendes  hua  multidáo  de  cícravos ,  &  efcravas ,  húa  cafa  chca 
dc  moços  y  6c  moças ,  fem  tratardes  que  comunguem  ,  fem 
procurardes,que  íe  unáo  facramentalmcnte  com  fcu  divino 
Senhor  Jeíu  Chríílo ,  com  pretexto  de  não  cftarcm  obriga- 
dos: Ouvi  Chriíláos,  ouvi  Chriftáas:  Ouvi  o  que  digo: 
Ouçáo  todos .  Eílão  táo  obrigados ,  que  íe  alguém  diíTer  o 
contrario  j  he  hereje .  Eftranhaiseíla  propoílçáo  ?  Parecc- 
voscoufanovaPMaiseílranhocuo  que  vejo  .  Mais  novo 
meparcceoàmim,  quando  defcubri  ,  que  hum  numero 
quafi  infinito  de  Chriftáos  ncíleEftado  muy  capazes  da  Sa- 
grada Comunhão  >&  muy  dezejofos  delia,  &  á  outros,  á 
quem  chamais  incapazes ,  muito  h.ibeis  para  fc  fazerem  ca- 
pazes,  fe  íè  inftruiráo ,  que  nunca  comungarão,  nem  co- 
mungão  5  porque  o  que  digo  hc  muy  certo,  &  muy  antigo 
m  Igreja  Catholica ,  fomente  novo  à  quem  não  corre  os  li- 
vros .  He  do  fagrado  Concilio  de Trtnto ,  que  na  feíT  13. 
entre  muitas  propofiçoens  de  fé  na  matéria  da  Eucbariília 
no  Canon  p.declara  também  de  fé,  cílarem  obrigados  os 
Chriílãos ,  que  tiverem  osannosda  diícrição  à  comungar 
ao  menos  na  Pafchoa,con forme  manda  a  fan^aMadre  Igre- 
ja .  As  palavras  ião  eftas  .  Notaias ,  para  que  não  vos  fayão 
mais  da  boca  nefta  matéria  palavras ,  que  ícjão  contra  a  Fé  ; 

quis  negaverity  omnes ,  & fingulos  Chrijlif  deles  *vtr  'tufí^^  Trident. 
fexHs ,  cum  adaniios  difcretionts pervenerint ,  tenerifmgulis  re<5t  1  ^.dc 
annis ,  faltem  in  Tafchate ,  ad  contrnuntcandum^  juxtapra- 
ceptumjanei.f  Maírts  Ecclefia ,  anathema fit .  Óucrem  di-  Euch.Sa- 
2cr  ad lit eram :  Se  alguém  negar,  que  todos  os  Chnílãos  em  ^' 
geral,  &  cada  hum  em  particular,  como  chegarem  aos  ân- 
uos da  diícrição,  eílão  obrigados  todos  os  annos  à  comun- 
gar, ao  menos  na  Paícoa,  conforme  o  preceito  da  Sandia 
Madre  Igreja ,  feja  excomungado  por  hereje .  Ifto  quer  di- 
zer :  x^nathem  a  fit . 

I  fp  Se  pois  iílo  he  aíli ,  fe  he  propoílção  Catliolica  de 
fè ,  que  todos  os  Chriíláos ,  que  tiverem  os  annos  da  difcri- 
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ção,fcm  excluir  á  ninguém ,  eíKo  obrigados  á  comungar  na 
Pafcoaidcqualqueredadoy&condiçáoquerejãO)  &  que. 
diílêr  o  contrarie  he  herege » como  na  índia  ha  ^uem  po« 
nha  nifto  duvida  ?  Como  faa  quem  diga » nSo  cflafem  todos 
obrigados  3  íêm  atentar  no  que  diz^fem  ler  pelos  Condliosí 
Como  fe  atrevem  alguns  defender  á  (eus  mo{os>  eicravos 
a  Sagrada  Comunhão  ? 

ido  Como  meus  Chriílãos,  não  procurais,  que  toda  a 
.  gcnredevoflà  caía  guarde  tão  grande  preceito  da  Sanã:a 
Madre  Igreja ,  fe  todos  çftâo  obrigados  à  comungar  $  &  du« 
.  vidalo  »  &  peior  fefe  negar  ^heheregia? 

•  idi  Como  Reverendos  Sacerdotes  fe  vos  nSo  dá  de  tl« 
tos ,  que  nunca  tomarão  o  Senhor  ?  Como  affroxais  na  ob- 
fervancia  dcílc  preceito ,  que  a  Fé  nos  enfina ,  obrigar  à  to- 
dos ^QMcdifciilpa  cereis  dLin  te  de  Deosna  hora  de  voílâ 
morte  ?  Ou  cílcs ,  que  não  comungáo  9  tem  os  annos  da  dif- 
crição ,  á  íàber » pcÀeiPo  uzo  de  rezão ,  que  como  diz  ò  Pa* 

Suar.loc  dre  Soarez » &  todos  os  Doutores :  MoréUèW  bufuendo ,  mc 
cit.^.p.   émieJeamtmincifit^cvbradecimmquartÊm  differtm 
dX  ro    Ounáoos  tcm .  Sc  os  tem ,  porque  iiáocomungão,fcliede 
fca.i.        eftarcm  obrigados  í  comungar  ?  Se  não  os  tem  >  obriga- 
ção tendes  dc  dizer  de  duas  húa>  que  ou  tantos  íèm  conto 
de  30.41O.&  50.  atè  90.  &  mais  annos  de  idade  ,  que  nunoL 
comungarão » íao  ainda  crianças ,  &  meninos/èm  difcriçáo, 
ou  de  todo  loucos  fèm  juízo .  Podeis  dizer  ifto  à  Deos  nai 
hom  de  toíHi  morte  pcKtrieácoipavde  Sião  ter  tantos 
%  SagradÍPOiKtiliÉb^4n(b^     ,  pam  a  iccebmm  dft* 
gnamenrc  ? 

• '  162  Como  cm  fim  dizeis  com  tanto  dano  efpiritual  dc- 
fte Povo  j  diílrahido  da  obfcrvancia dcftc  preceito ,  &  tan- 
to contra  a  verdade  cacholica  de  fé »  íer  opinião  errónea  a 
que  prego?  Como  argumentais  Ciem  ler  pelos  voflbs  Con* 
alios ,  &  Conftituiçoes  }que  lê  a  obrigação  de  codosoonfi- 
'g^itfm  nar-IPaftia 'fora)a^  qae digo, algum  PlrdBdô»algam 
Biípo ) ou  Arcehifpo  de  tantos  >  que  teve,   tem  cfte  Qrí» 
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ente  mui  fanftos ,  &  mui  doutos,  a  notificara  á  todos  os  feus 
fubditos,&os  mandara  comungar?  Como  dizeis  ifto?Se 
o  que  prego  he  do  Concilio  Lateranenfe,  &  Tridentino :  Sc 
o  que  digo  he  propofição  de  fè  5  como  vos  atreveis  a  ccnfu- 
rala  ?  O  que  he  de  fé ,  he  erróneo  ?  Se  todos  os  voíTbs  Prela- 
dos ,  Bifpos ,  &  Arcebifpos  o  mandarão  nos  Concilios ,  que 
celebrarão  ncfte  Oriente,  &  nas  Conftituiçoés  deílc  Arce- 
bifpado ,  &  novamente  o  IlluftriíTimo  Senhor  Primâs  (  que 
eíli  preíente  )  por  cfcrito ,  &  de  boca ,  porque  o  não  guar- 
dais ?  Porque  não  obedeceis  ? 

16}  Lede  os  voflbs  Concilios, Scguardaios.  Correias 
voíTas  Conftituiçoés ,  &  ponde  por  obra  o  que  dizem  •,  por- 
que là  achareis  o  que  prego  em  muitos  lugares ,  em  particu-  • 
lar  no  tit.  f .  na  Conftituição  6. 8c  no  tit.  6.  na  Conftituição  Tit.^.cõ- 
2.  Ahy  vereis,queeftá  mandado  pelos  voíTos  Prelados  Bif-  ft.6.&tit. 
pos,  &  Arcebifpos  com  excomunhão  maior,  que  todos  os  ^  conft.i. 
Chriftãos ,  que  tiverem  os  annos  da  diícrição  de  doze  an- 
jios  as  fêmeas ,  de  quatorze  os  homês ,  alTi  Portugueíes ,  co- 
mo Naturaes ,  afll  livres ,  como  efcravos  [  dos  quaes  ordena 
que  íe  tenha  ròl  por  ícus  nomes ,  &  fobrenomes  ]  comun- 
guem na  Pafcoa ,  conforme  manda  a  fanfta  Madre  Igreja . 
Que  fe  là  me/mo  diz ,  que  quanto  à  alguas  peílbas  ignoran- 
tes,  efcravos ,  &  moços,  pofto  que  da  dita  idade  íejao ,  os 
Priorcsj&  Curas,  &  Confeflbres  determinem  fe  receberão  o 
Senhor ,  ou  não ,  entendefe  ad tempns ,  na  forma  que  man- 
da  a  Sandta  Madre  lgrt]7í:  Nifi  forte  de  froprij  Sacerdotis  La^^r  * 
covfiito  oh  aliquam  rationabilem  canfam  ad tempus  ab  hujuf  o^nis  ' 
rnodi perceptione  duxerit  ahftmendum ,  conforme  declarão  utriuíq. 
as  mefmas  Conftituiçoés 5 afll  como  ^wr^/m/^WJ,  antcsda  fexusde 
dita  idade,  dizé,  que  poderão  dar  a  Sagrada  Comunhão  aos  poenit.  ôc 
que  julgarem ,  terem  baftante  difcrição,  para  reverenciarem  remif 
o  Sandtiífimo  Sacramento ,  querendo  voflos  fanftiflimos 
Paftores  com  eftas  ordés,  acudir à tudo, anticipando com 
hús,  para  que  comunguem  antes  da  dita  idade ,  íê  forem  ca- 
pazes, difÓrindo  com  outros  adtempus^úxíáà,  que  a  icnháo, 
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fe  por  ventura  náo  tiveflêm  a  difcriçáo  hcceflària,  para  co- 
mungarem, ou  não  foflèm  baftantemente  inftruidos^ou  por 
outra  jufta  czuíz  ^  ob aliquam  rationabtkm  caufam  t&cnío 
para  que  de  todo  para  fempre  lha  negueis  contra  o  que  má- 
da  a  Sanfta  Madre  Igreja  no  Concilio  Laterancnfc ,  &  Tri- 
denrino  5  contra  o  que  temos  de  fé  j  ferem  todos  obrigados 
á  comungar.  Masodefcuido  de  algus  Párocos ,  a  preguiça 
demuitosjodcfcanço  de  outros ,  a  pouca  lição  dos  livros 
pertencentes  á  ícu  officio ,  o  não  fc  aplicarem  à  in ftruir  á  fc- 
us  Freguefcs ,  conforme  eftáo  obrigados ,  o  deixarem  toda 
a  carga  dclles  nas  cortas  dos  Curas,  fem  olharem  por  fuas 
ovelhas ,  mas  fomente  pelo  feu  proveito,  temporal ,  foi  cau- 
fa ,  que  pouco  á  pouco  fe  introduziílè  na  índia  o  máo  cuftu- 
me  de  comungarem  muy  poucos ,  &c  não  todos. 

1 6^  Ay  de  taes  Paftores  (  diz  Deos  pelo  Propheta  Eze- 
quiel )  Vte  Taftorihns  Ifrael^  qnipajcebantfemetipfos.  Nori' 
negrejes  àpafiorlbus pafcuntur  >  Lac  comedebatis ,  Unis 
operiehamini ,  &  quodcrafium  erat  occtdebatis  \gregem  au' 
tem  meim  non pafcebatis.  Como  vay  ifto  ?  (  diz  Deos)  Que 
he  o  que  vejo  ?  Os  Paftores  não  cem  obrigação  de  apacenrar 
fuas  ovelhas?  Pois  como  os  Paftores  de  Ifrael ,  Paftores  dc 
almas, ovelhas  minhas  muy  queridas, a pacentáo  àfimef- 
mos,comcndo  delias  o  mclhor,tirandolhcs  tudo  o  que  cem, 
o  leite  5  a  lãa ,  a  carne  ?  Lac  comedebatis ,  &  Unis  operieba- 
mi7íi ,  &  quod  crdfium  erat  occtdebatis ,  &  não  apaccntáo 
minhas  ovelhas ,  que  lhe  tenho  encomendado ,  meus  Chri* 
ftãos ,  os  pobres  com  efmolas ,  os  ignorantes  com  a  doutri- 
na ,  &  todos  com  o  pão  da  Euchariftia :  Gregem  autem  me- 
um  nonpáfcebatis.  Ay  dc  taes  Paftores :  Vapaftoribus  Ifra* 
el:  Ay  dellcs.  Ay  dos  que  tão  pouco  procurão  apacentar  fc- 
US  moços ,  &  eícravos ,  ao  menos  húa  vez  no  anno ,  na  Paf- 
coa,  manda  ndolhes  comungar,  &  na  hora  da  morte, acu- 
dindolhcs  naquelle  ponto  tão  perigofo  com  o  pão  do  Sanc- 
tiftlmo  Sacramento  por  modo  de  Viatico  ,  que  hc  outro  tê- 
po ,  cm  que  os  Sacerdotes  Paftores  de  almas  tem  obrigação 
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dc  o  dar  á  fuas  ovelhas ,  &  elUs  dc  o  receberem 

i6f  Q^c  todos  cambem  fcjão  obrigados  comungar  no 
artigo ,  ou  perigo  da  morte  >  hc  táo  cerro  >  &  táo  praticado 
na  Igreja  de  Deos  defde  o  tempo  dos  Apoílolos,  que  os  ma- 
is graves  Doutores,  que  affirmáo,  fero  preceito  dc  todos 
comungarem  divino,  dizem  quanto  ao  tcmpo,obrigar  prin  • 
cipalmente  na  hora  da  morte :  &c  dos  que  o  negáo  i  que  rela- 
tei no  primeiro  ponto,  S.  Boaventura,  &  outros,  dizem, 
cftarcm  obrigados  pela  Igreja.  Caietano  por  quanto  vi  na 
fummadellc,  traduzida  em  Caftc]hano,dizani :  iVl?y2'^<?-  -^g^^^J,"' 
've  tener  en  difputa  ^fi peca  el  que  no  comunga  al  tiempo  de  la  ^^^y^  ^'^^ 
tnuerte.  Torquepues  lacojlumbre  de  la  Iglefia  lo  manda  ^ftn  muniun. 
àudapeca  quíenfin  comungar  muere^falvo  fitiene paraello  Sacramct. 
caufa  ligttíma^  &c.  Donde  he ,  que  algiis  fuílcntáo ,  íer  eíle  circamed  • 
preceito  náo  lòmente  divino,  mas  também  cccj/cfiaílico  . 
Porq.ie  cm  muitos  Concílios  manda  à  Igreja  Catholica  aos 
S  iccrdotcs  curas  de  almas ,  que  adminiftrcm  o  Sanftjílimo 
Viatico  aos  enfermos ,  &  á  cites ,  que  o  rcccbáo. 

j66  NoNiccno,cm  tempo  de  Conílantino  Augufto,  Niccn. 
no  cânon  1 2 .  diz :  Dehis  verá ,  qui  recedunt  ex  corpore ,  an       * ^ 
i}qua  Icgís  regula  objlr  vabttur  et  iam  nWnc^itaut fiforté  quis  j^^j^g 
recedat  ex  corpore ,  necefiario  vita  fn£  Viatico  non  defraude-       ^  * 
r//r.  Notai  a  palavra , /ÍTifríyJííW ,  para  verdes ,  quão  necef- 
fario  he  o  Sandliflimo  Viatico  aos  que  eflão  em  perigo  de 
morte ,  para  nnquellc  ponto  táo  pcrigoío  fe  aíTcgurarem  da 
eterna  vida :  Necefòario  vita [u<e  Viatico  non  dejraudt  tur, 

16 j  No  Arclatcnfe  2 .  no  can.  1 2 .  diz :  T>ebis ,  qui  inpoe-  Arclat.xT 
.  nitentiapofittnjitatnexcefòerunt yplacuit nuUnm  communi-  caii.12,. 
o?ie  vaciium  debere  dimitti.  Notai  a  palavra ,  Nullum ,  para 
verdes ,  fe  fomente  os  homês  brancos ,  &  hús  poucos  natu- 
racs  da  terra,  &  não  todos  hão  de  comungar  por  Viatico. 

1 68  No  Agathenfe  no  can.  1 1  .diz*:  Viaticum  tamen  om-  AgaiHcn.' 
nibtís  in  morte  pofitis  non  ejl  negandum.  Notai  a  palavra :  can. 1 1. 
Omnibus ,  para  que  entendais ,  que  náo  cxclue  á  ninguém : 
Que  náo  fe  há  de  negar  àncnhua  peflba :  O  meímo  manda 
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Araufic.  no  Concilio  Arauficano  ,  no  Aurclianeníc  3.  no  Toletano 

II.  &em  outros -.Eoconfirma  o  Tridentino  ,  o  qual  diz: 
nenfj  ^"  "^^^^^  ^^f^^^'^  ipfamfacram  Euchariftiam  ad  infirtnos,& 
can.19.    huncojfnm  dtligenter  in  Ecclefijs  confervari-^prater  quam 

I  I.c.^^.  12  multis in  ConciUjs praceptum  invevitur^ò'  vetufiiffimo  Ca* 
Triden.  thoUca  Ecclef:£  more  eft  obje  rvatum.  ^are  SanBa  Sjfnodits 
ícdL  I  ^.    retineridum  ornninó  falutarem  hunc ,  &  neceljarium  morem 
dc  fanei.  J}atnit.  Notai  as  }^^\:ívt2.s:  Necejòarium  morefnftatuit'^ 
ci"ca  6*  ^^P'^^*^^    outras  Vede  o  que  quer  dizer :  Multis  in  Conct' 
i.cap.  .  ^^^.^ prtecèptnm  invenitur ,  para  íabcrdes ,  íe  eftais  obrigados 
pela  Igreja  Catholica  com  preceito ,  dclevar o  Sanftiííi"^^ 
Viatico  aos  enfermos ,  &  cftcs  de  o  receberem  >  ainda  que 
tenhão  íatisfeito  ao  preceito  de  comungarem  pela  Pafcoa. 
Dían.p.  5'.  Porque  diz  o  meu  Padre  Diana  muy  doutamente  para  os 
traíi.g.    Doutos ,  explicando  as  palavras  relatadas  do  Concilio  Ni- 
ref4i.     cenojCm  que  principalmente  íc  fundão  eftas  do  Concilio 
de  Trento :  Confuetudo ,  qua  aliquidjit  tamquam  ex  obligfr 
tione  neceJSarium:  O  cuAumc  pelo  qual  algúa  coufafe^^z 
como  neceíTiria  por  obrigação,[  como  he  o  de  que  rratamoJ 
tão  gêral  na  Igreja  de  Deos  em  rodo  o  Mundo,  de  íc  levar  o 
SanftiíTimo  Viatico  aos  que  eftão  em  perigo  de  morte,  S: 
eftes  de  o  receberem ,  ainda  que  tenhão  comungado  na  P^^' 
coa  ]  velfufponit  (  diz  elle  ^pr^ceptum  antea  laum^  veljí 
Twn fupponit  t  ipf(i  confuettidine  introdncitur.  Notáveis  pala- 
vras ,  íoberano  argumento :  O  fupóe  o  preceito ,  ou  íe  o  nao 
fupóe,omelmo  cuftume  tem  força ,&  vigor  de  preceitos 
porque  pelo  mcfmo  cuftume  fe  introduz.Em  fim  por  rema- 
te de  quanto  temos  dito ,  fe  coUige  muy  claro  eftc  preceito 
Carthagi.  do  Concilio  Carthaginenfe  IV.  Porque  abfolutamentc  mã- 
^.C4n.77.      aos  enfermos  fem  nenhúa  limitação,  que  comúgucm  po^ 
Viatico :  Toenit entes ,  qui  in  infirmitatefunt  >  Viaticum  ac- 
cipiant . 

i6p  E quanto  à  fer  divino,  oaffirmáo  os  mais  graves 

Doutores  íccularcs ,  &  regulares  de  todas  as  Sagradas  Reli- 
giões. 
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gíoês.  De  algus  fomente  relatarei  -para  maior  clareza  mas 

próprias  palavras. 

170  Da  fagrada  Religião  dos  Prégadores ,  da  Efcola  de 

S.  Thomas ,  diz  Domingos  Soto :  Vniverfalis  Ecckfia  mos  ^°°^fjjv> 
infirmis perhíbendiViaticum per  totum  Orbem  Chrijlianum  ^^^^^  ^ 
inviolabiliter  obfervatus  ^magnmn  documentum  eft  ex  tra-  ,  ^^^.11  $ 
ditíone  t^poflolorum ,  tamquam  divino jure praceptum,  def  De  hac 
ceiídifie.  Por  onde  fecollige,diz  omefmo  Doutor, pecar  verò. 
morralmente  o  que  na  hora  da  morte  o  não  quizer  receber  ; 
Ex  bis  ergo primurn  collígttur.qnod qm  renueret  tunc  Sacra-  }  i|.l^'o^- 
mentum  fumere ,  non pofiet  à  reatu  mortali  excufari.  O  mef-  ^"^^ 
mo  diz  a  Efcola  dos  Seráficos.  Lede  o  nos  Doutores  delia,  \:  áÁc  ' 
mormente  no  Padre  Vilhalobos,  &  no  Douto  Fr,  Luis  de  ^i.con- 
SJoáoEvangeliíla.  clufi. 

1 7 1  Da  fagrada  Religião  da  Companhia  de  Jefu  o  pro-  Ludovic, 
vão  com  muitos  argumentos ,  &  rczòés  os  Thealogos  delia,  á  S.Joan. 
Sc  com  palavras  tão  cfcrupulofas,6c  pezadas  o  íuílentáo,quc  f^^^f^ 
o  P.  Vafques  diz ,  fer  temerário  quem  o  negar ,  &  o  P.  Soa-  ^^^^^^^^ 
rcz,  que  fc  defcuidára  da  falvaçáo  de  fua  alma,&  fora  íofpei-  ftrac.racr. 
Co  de  fé  quem  por  negligencia  voluntária  deixar  de  comun-  ^t.^n.^z 
gnr  no  artigo  da  morte.  Traceptude  Euchariftia  [diz  VaP 
qucs]  /■»  articulo  mortísfumenda  'tperantiquum  in  Ecclefia  Vaíq.in^. 
^ei  fuijje ,  idemque  nunc  perfeverare^ ,  ita  indubitatum  apud  ^:[^^'^ 
omnes  efie  debet ,  vt  nullusfine  tetneritate  oppofitum  affirma-  ^ 
re poffit.  Extaut  enim  Cânones  Conciliorum  exprejfi  de  hac 

re.  Torrò  autem  {  fcguc  á  dizer  mais  abaixo  )  divinum  eJSe  , 
communior  Scholarum  opinio  fert.  I fto  diz  o  P.  Vafques.  *y//íf 
falutis  negligentiffimus  (  diz  o  P.  Soares  ')&de ftatu  anima  Suar.in 
fua^veletiamdejidefnfpeãus  haberetur^quivoluntariétn  pto.^.dc 
mortis  articulo  Viaticurn  negligeret.  rr^^^' 

172  Eda  minha  fagrada  Religião,diz  o  Padre  Molfefio,  ^^g-^^- 
Doutor  em  fanfta  Theologia ,  &  em  ambos  os  direitos ,  car  ^' 
nonico ,  &  civil ,  fer  fentcnça  muy  verdadeira :  ^od autem  j^oifcf  in 
diximus de Ftatico iVt fumi  debeat  in  articulo ^ac pericuh ç^^xi^di. 
rnertls  evenientis  in  eodem  anno ,  in  quo  adimplevit  pracep-  ^.gc  8.n. 
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'     tum  in  Tafchateiejlveriffimaopinío.  Porque  na  hora  da 
morre,  [diz  cílc  grande  Doutor]  y}get praceptum  dlvinum^ 
n)t  robot ati  hoc  cibo  caleftl  .pervemamus  adpa  trlam  Tara- 
d/fi.  O  mefmo  dizem  todos  os  mais  Doutores  delia ,  que  ef- 
crcvcrão  ncfta  matéria ,  Naldi ,  Peregririo ,  Mcgala ,  Duar- 
do,Liáo,&  outros,  em  particular  o  Padre  Diana,  o  qual 
fe  nas  fuás doutiflimasrefoluçoes  procurou  fcmprc  tiramos 
.     de  efcrupulos ,  com  feguir  as  opiniões  prováveis  mais  aco- 
modadas à  noíTa  conciencia,  ncftc  ponto  íeguindo  a  fenten- 
çacommú  dos  Doutores,  diz,  que  fe  alguém  no  perigo  da 
Diannp.  ^^^^^  podendo  comungar  por  Viatico,o  não  fizer,  peca 
f.com.^.  raqrralmente ,  &  morre  muito  mal :  Vndefi  mis  data  cofia 
ref.         communk andi ,  negligat ,  tnortaliter peccat,  &  qui  ita  f  ge- 
reret ,  tnalê  obiret.  Lcáo  nellc  os  Doutos  a  fua  rczáo  princi- 
pal ,  porque  muy  claramente  vcráo >  ícr  o  preceito  dc  todos 
comungarem  na  hora  da  mcrtc  f  ainda  que  tenháo  comun- 
gado na  Pafcoa]  não  íomente  divino,mas  também  ecclcíía- 

Itico .  .    .  í     •  «  .1 

.  1 73  E  pelos  Doutores  feculares,  relatarei  fomente  o  que 
diz  o  douto  Bonacinas ,  já  que  muito  vos  contentáo  íuaso- 
Bonacin.  bras :  Pois  diz  aíTi :  Traceptum  divmum  fumenda  commum- 
dc  Sacra-  onisperfe  loquendo  ohligat  fub  mor t ali  in  articulo  mortis  na^ 
men.dilp.  turalis  9  aut  violenta :  O  preceito  divino  dc  comungar ,  diz 
punâ.  I.  S^"3cinas ,  obriga  com  pecado  mortal  no  artigo  d^  morte, 
'  '  aíli  natural,  como  violenta. 

1 74  Por  conclufáo ,  fallem  as  voíTas  Conftituiçoês.  Di- 
gáo ,  fe  os  Chriftáos  eíláo  obrigados  á  comungar  no  perigo 
.  •  da  morte :  íé  os  voííos  Prelados  maiores  o  dixeráo:  íe  o  man* 
dáráo  j  para  que  não  digais  defte  preceito  o  que  diíTcftes  do 
outro  da  Igreja  Catholica,  de  comungarmos  na  Pafcoa,  não 
fef  afll  o  que  prégo ,  porque  nenhum  Prelado  na  índia  tal 
diílb,  nenhum  Bíípo ,  nenhum  Arcebifpo  o  mandou. 
^  175"  No  titulo  ó.naConftituição  4  0  dixerão,&  notifica- 
rão à  todos,  &  com  muita  piedade,  &  zelo  o  mandarão  com 
«ftas  palavras.  (  Ledcas,  notayas.  Comvofco  fali  o,  Reverc- 
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dos  Sacerdotes  Curas  de  almas  s  pois  a  vós  vão  dirigidasj  &  ^.  ^ 
guardai  o  que  por  ellas  íè  vos  manda  )  Torque  os  fieis  Chri- 
Jtãos^qtie  eftâo  enfermos ,  &  em  perigo  da  m  orte ,  fão  obriga- 
dos á  receber  efte  fan[io  Sacramento  da  Comunhão  ^pela  qual 
caufa  Ç  como  dito  ejlâ  )  Je  chama  Vi  atiço :  ordenamos  >  ^ 
mandamos  aos  Priores ,  C^jras ,  &c.  Ordenando  vos ,  & 
mandando  vos  o  modojcom  quejaíli  os  que  té  em  íuas  Igre- 
jas o  Sandlillimo  Sacramento ,  como  os  que  o  não  tem, o 
Icvaràõ  aos  enfermos.  Manda  mais  na  Conílituiçáo  5*.  le- 
guintc ,  que  nos  longes,  nos  caminhos  aípcros ,  &  no  Inver- 
no (  por  rezão  da  muita  chuva ,  que  não  dà  higar,  para  fc  le- 
var o  Sanftiirimo  Sacramento  da  IgrcjA ,  para  que  nenhum 
morra  fcm  o  receber  por  Viatico  )  íc  dígi  MiíTa  em  hiia  Er- 
mida, fc  houver,  ou  caza  perto  ao  enfermo ,  íè  não  for  decé- 
tca  (im:  E fendo  o  enfermo  pobre  ^  ajunta  no  cabo(  Notai 
mais  iílo,  para  verdes,  como  os  voíTòs  Prelados  vos  man- 
dão ,  que  o  deis  á  todos ,  aíli  pobres ,  como  ricos  }  E  fendo  o 
enfermo  pobre ,  a  efmola  da  Mtf^a fe  dará  a  enfia  da  Confroi- 
na  do  Sanííijjimo  Sacramento. 

176  Iftoheoque  vos  mandarão  voíTos  Prelados  pafla- 
dos.  Illo  mefmo  vos  mandou  de  novo  movido  do  meímo 
zelo  ,&  piedade  com  a  ocafião  prefente  de  vos  cu  pregar 
neftcs  dias  a  obíervancia  de  tão  grande  preceito ,  o  llluíuif- 
íiaio ,  Senhor  Primâs,  dizendovos,  que  em  tòdo  cazo  o  def- 
/eis  à  todos  grandes ,  &  pequenos ,  ricos ,  &  pobres ,  forros , 
ficcfcravos:  declarando  mais  por  caza  decente ,  mormente 
nas  Aldeãs,  para  nella  fe  dizer  Miíl^,  &  comungarem  os  en- 
fermos, qualquer  caza,  em  que  fepoíTa  comodamente  di- 
zer,  ainda  que  humilde  cuberta  de  ramos ,  &  folhas  de  pal- 
meiras ,  &  efteiras,  para  que  nenhum  morra  fcm  o  Santtifli- 
mo  Viatico.  Davos  mais  poder,  para  lhes  levar  o  Senhor, 
mormente  nos  longes ,  nos  caminhos  afperos,  6c  no  Inver- 
no,em  hum  paIanquim,ou  andor,  para  que á ninguém  falte, 
aíTimcomoem  Europa  em  muitos  Reynos  ,&  Províncias 
cm  cazos  femelliantes  levafe  em  coches,&  cadeiras,  &  o  que 
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he  mais  á  cavallo.  Porem  defejára  eu  por  reverencia  de  taá 
alto,  &  divino  Sacramento,que  o  paláquim,ou  andor  tiveí- 
fc  divifa  y  nem  fcrviííe  para  outra  coufa  mais ,  que  para  levar 
o  Senhor  aos  enfermos ,  &  que  os  homés ,  que  o  Icváo  nos 
hombros 5  levaflèm  por  decência  as  veftes vermelhas, que 
kváo  os  Irmãos  da  Confraria  do  Sanftiílimo  Sacramento, 
precedendo  fempre  luz ,  ao  menos  de  húa  alenterna  [  íc  não 
poderem  fer  mais  ]  a  Cruz,  &  a  campaírtha.Com  iílo  dcfcn- 
carrega  fua  Senhoria  Illuftriflima  fuaconciencia  nas  voílàs, 
fe alguém  morrer  fcm o SandViffimo  Viatico, para  dardes 
conta  à  Dcos  dc  fua  alma  peque  o  preceito  divino  de  co- 
Bonacin.  mungar  obriga  com  pecado  mortal  na  hora  da  morte  :  Tnt- 
loc.fup.    ceptum  dívinum  fumenda  commnnwnts  obligat Jub  mortali 
cit.        in  articulo  mortis  natnralis ,  aut  violenta.  A  obrigação  dc  a 
dar  á  todos  hc  niuy  grande  naqucllc  ponto:  &:  a  ncccílidadc, 
que  o  Chriftáo  tem  dc  a  receber,  hc  tanta,  que  Soto  diz,que 
muitos  íe  perdem,os  quaes  fe  falvariâo,lc  no  perigo  da  mgr- 
Sot.in  4.      comungaííèm ;  Vfufocpe  venirepofiet ,  vt  defetíu  Eucha-^ 
difl:.ix.q.         anima  ejns periret ,  qui  alioqui falvns fieret. 
i.art.ii.  preceito !  Oh  obrigação !  Oh  neceílidade,  quão 

grande  cs !  Quem  poderá  explicar  tua  grandeza  ? 

178  Tão  grande  diz  Bonacinas,  que  comete  pecado  dc 
injuíliça  o  Vigário ,  ou  Cura ,  que  negar  aos  entcrmos  no 
perigo  da  morte  o  Saníbo  Viatico ,  ainda  que  de  todo  lou- 
cos ,  &  frenéticos ,  nos  cafps,  que  relatei  no  ícgundo  ponto, 
tratando  fe  devem  comungar  os  ignorantes  j  porque  todo  o 
Bonac  de  enfermo, diz eíle Doutor, tem  direito  aos  Sanftos  Sacra- 
Sacrani.   mentos  da  Igreja :  Infirmus  habet  jus  ad  Sacramenta:  ò* 
dirp4.q.6.  Tajlor  nonpotejlfine  injuftitiaper  fe  loquendo  denegare. 
puná.i.      179  Tão  grande,  que  pecão  mortalmente  os  Juizes,  que 
"4-       não  dão  tempo  aos  Reos ,  que  condenarão á  morte ,  para  o 

^  .  receberem.  He  fentcnça  comraúa.  Lede-o  também  em  Bo- 
Bonaan.  ^„  * 

ibid  7 

punâ.i.  Tão  grande ,  que  fe  o  Gentio, ou  Mouro  nahora 

n.ç.&  6.   da  morte  fc  converter  à  noílã  fanfta  Fé,  logo  depois  do  Sác- 
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to  Sacramento  do  Bautifmojfe  lhe  póde,&  deve  dar  o  Sanc- 
tiíTimo  da  Euchariftia ,  para  com  a  virtude  dellc  perfeverar  Sãciusin 
na  graça ,  que  no  Bautifmo  recebco  ate  a  morte,  &  refíftir  às  ieleòt.(^» 
tentações  do  inimigo,  que  naquellc  ponto  íao  muy  grandes,  ^q"'^^^^ 
á  fora  o  preceito  divino ,  que  o  obriga  á  comungar ,  diz  Jo-    ^  \ 
ão  Saneio ,  Thologo  moderno  muito  douto.  Porem  devefc  g^ji,.  ^; 
primeií^oinftruirj&não  podendo  fer  por  outro  modo ,  ba-  n.to.^. 
íla  fazer  com  elle ,  como  fez  Chriílo  com  os  Apofl:oIos,que  dirp.70. 
nomcrmotempo,em  que  lhes  àxÇk :  Efie heonteuCorpo  \  kã.iÂn 
Hoc  eft  Corpus  tneum ,  crendo  o  cllcs ,  o  deu  logo  á  todos. 

181  Tão  grande ,  que  os  mininos ,  &  mininas ,  que  nun- 
cacomungàráo5por  não  terem  os  annos  da  difcrição ,  fendo  ^^ç^^ 
capazes  de  abfolviçâo ,  não  íò  po  Jcm  no  perigo  da  morte , 
mas  eftáo  obrigados  á  comungarem  por Viatico,&  osSaccr-  Card. 
doces  Curas  dc  almas  á  lho  darem ,  diz  o  P.  Soares ,  &  1 7.  Liig.de 
Doutores ,  que  refere  o  doutiflimo  Diana,  &  outros  muitos  Sacr.Eu- 

181  Táo  grande,  que  fe  delles  fe  duvidar,  fe  íáo  capazes  char.difp. 
da  abfolviçâo ,  ou  fendo  capazes,  fe  fabem  difcirnir  cfte  my-  ^  ^ 
fterioicom  tudo, diz  o  Eminentiílimo  Cardeal  Lugo ,6c  p^^^-j^"* 
antes  delle  Poflèvino  >  no  perigo  da  morte  fe  lhes  deve  dar  a  de  offic. 
Euchariftia.  cur.c.8.1^ 

183  Tão  grande, que  àtodo  o  enfermo  no  perigo  da  10. 
morte  fe  pôde  ,&  deve  dar ,  por  muito,  que  delle  fe  duvide, 
fetem  adiípofição  devida,  para  comungar,  fe  não  conftar  ^^"^^^n? 
com  certeza  do  contrario,  diz  Paludano,  Syl  veftrci  Soarez,  ^^^* 
Reginaldo ,  &  outros ,  que  refere ,  &  fegue  Bonacinas.  dpunâl-i 

1 84  Táo  grande,  que  fe  o  enfermo  pedir  ò  íànfto  Sacra-  n.42. 
mento  da  penitencia ,  &  cm  quanto  fe  chamar  o  Confeflòr,  C.Ifqui.8. 
oprimido  da  enfermidade  emmudecer,  ou  ficar  frenético,  i^q^. 
manda  com  tudo  a  Sanfta  Madre  Igreja ,  que  fe  lhe  dé  a  ab«  ^ 

foi vição ,  &  a  fanfta  Unção ,  &  fe  lhe  ponha  na  boca  a  Eu-  ^^^j^^jg  gg. 
chariftia  por  modo ,  que  a  leve  para  baixo:  Infundatur  ori  cr.Euchsu 
ejus  Euchariftia :  E  não  podendo-a  tragar  por  outro  modo,  q.8. 
diz  Capheavilla ,  &:*Diana ,  em  húa  colher  de  vinho.         Dian.p  j. 
í8f  Táo  grande,  que  Ic  o  enfermo  não  poder  tragara  traa.i. 

Hoftia  í^í^4<í- 

Digitized  by  Google 


:^8+  Cordel  triplicado  de  mòr 

Hoftia  confagrada, podendo  tragar  o  vinho  coníàgradoj 
ycnaga.  p^raque  náo  morra  fem  o  fanaiflimo  Viatico ,  fe  lhe  deve 
tradi.de  efpccie  do  vinho ,  diz  contra  Soarez ,  (  que  he  de  co- 
Euciiar.  ttario  parecer  )  Ochagavia  Theologo  Salmaticenfe  com  al- 
effccl.q.  gús  modernos :  Trobabilius  mihi  videtur  cum  Recentiori- 
1 8.11.9.  ius  5  debere  tunc  miniftrarl  Sacramentum fub fpecsc  vtni.  O 
mefmo  diz  Diogo  Nunez ,  em  cazo  que  confinta  o  Bifpo  • 
Didac  Porque  o  prcceiro  de  náo  comungar  na  eípecie  de  vinho  hc 
2  D  to^^  q  Ig^^j^  >  &  o  preceito  de  comungar  por  Viatico 

80.  art.12.     perigo  da  mortCjhe  divino  de  Chrifto  Senhor  noílb,que 
concl.  5.    prevalece  ao  humano  em  cazo  de  ncccíTidade. 

i8(5  Táo  grande,  que  por  falta  de  partículas, 
Piilud.in4.dift.i2.q.  diz  Paludano,  Sylvcílrc,  Granado  ,  Bonacinas, 
i.arr.f.concl.i.      Diana  5  &  todos  os  Doutores ,  pò de  o  Sacerdoce 
Sylvcíl.verb.Eu-    ^^.^^     enfermo  parte  de  fua  Hoííia  confagrada^ 
cliar.i  q.  10  §7.  g  ^  Vií^ario,  ou  Cura  for 

Granad.de  Sacmm.  '         p  .  ^    ,  ^,  • 

;«  ^   ^^«tr  ^  fr-irí-  aulentc  5  ou  íc  prcíeíue ,  por  lua  nialdaGe  nao  qm* 
m 2.p.contr.o.trau.         1    •  -n     ^       n-A-      xr-   •  c 
1:5  difp.2  n.^.        zeradminiltraro  banctiíiimo  Viatico  ao  cntcrmoj 

Bonac.dc  Sacr.difp.  ou  por  preguiça  (  pecado  dos  que  na  índia  procu- 
4.q.f  punòt.i.n.14..  rão  as  Igrejas  para  defcanço  )  íe  táo  pouco  quizer 
Dian.p.i.&x.tract.  dar  licença  1  para  que  outro  o  adminiftre,  poóccò" 
i4.rcn;7-&PÍ-  trafua  injulia  vontade,  &  maldita  preguiçai  C d íze 
Wloln^^^^  Vitoriano  ,  Soarez,  Layman  ,  5c  Bonacinas,  &  a 

Suar!in;.p.to.;.difp  çommú  dos  Doutores)  qualquer  Sacerdote  fccubr, 
72.fc6t.i.&.rcòt.iin  ou  regular  adminiftrallo ,  6c  por  falca  dcílcs.  oDi- 
fine.  acono . 

Laym.  in  thcolog.      1 88  Táo  grande ,  que  fe  nem  Sáccrdote  ouvcf) 

mor.lib. 5,0:4.0.7.    iiçni  Diácono ,  que  o  admtniftre ,  ou  havendo ,  náo 

n.2.mhnc.  quizerem,  o  pode  adminiílrar  o  Subdiacono,& 

Bonac.dc  Sacr.diíp.  ^rij/r    /--  r     ji     u  —  r^^., 

405-  punét.i  n  IO:  P^^       ámc ,  íe  nao  ou  ver  efcandalo ,  hum  lecu- 

V aknt.tom.4.difp.  lar  >  hum  leigo ,  dizem  Valencia ,  Soares,  Granado, 
6q.io.puna.i.  Layman,  Diana,  &  outros.  Nem  oeftranhará,  que 
Suar.in  ^.p.tom.:^.  fouber ,  que  também  os  leigos ,  como  refere  S  Dio- 
di^./i.fcct.  i.in  „if,o  Alexandrino,  levaváo  antigamente  aos  enfer- 
mos o  Sandtillimo  Viatico.  ^  , 

Táo 
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-  i8p  Táo grande, que  pela  mcfmafalra,fe não  Gmnadoin  vp  de 
houvcrcfcandaloipòdcapcflba^quc  fe  achar  em  Sacram.contr.6  trà» 
perigo  da  morte  natural  >  ou  violenta,  abrirofacra-  a.ii.dirp.i.n4. 
rio, 6c com fiiaspropriaa mãos  comungar, ainda q  Laym  inThcoh 
for  hua mulher, como  porfcdtadcminiftroccdc^  mor.hb.ftraa^, 
fiaílico ,  &  catholico ,  fez  a  Raynha  de  Efcoctt,an.  ^^f  W^^^^ 
tesde  fer  levada  ao  Martyrio, dizem  da  fegr^  rcf 47 ôc p.f .tiaá. 
Religião  dos  Pregadores  Caictano ,  da  Seráfica  Fr.  ^.rc^y. 
Luis  de  S.  João,  da  minha  o  Padre  Diana,  daCó-  DionifAlcxapud 
panhia de Jcfus Valencia, Filiucio, Coninch,Lay-  Euícb.lib.6.c.:;6. 
man,  &  outros,  o  que  contenta  muito  ao  Padre  So-  Caicta.m  c  16  Mat. 

190  Táogrande,queparafcdaraocnfermoo       Sacr. art-^-ay. 
SanftiíTimo  Viatico,não  havendo  outro  modo,  Dianaloc.cit. 
pôde  o  Sacerdote  que  eftivcr  em  pçcado  mortal ,  Valent  loc.cit. 
ou  for  excomungado ,  não  podendo  fer  abfolto,  fa-  Filiuc.tom.:^.  traít 
zcr  hum  afto  de  contrição, &  dizer  MiíTajdizo  4.cap9  n.i8f . 
doutiflimo  Cardeal  Joáo  de  Lugo,  &c  out&s  da  ^^^^^^^^^^^^^ 

Companhia  de  JcfilS.  Layman.  ioccit. 

191  Tão  grande,  que  p6de o  Sacerdote,  dizem  Suar.in  ^.p.difp.;!: 
os  Doutores ,  que  refere  Bonacinas ,  íe  for  ncccna-  fea:.2.in  fine. 
no,  achandoíe  em  jejum,  dizer  no  mcfmo  dia  du-  Card.LugodcSa- 

as  Miflàs.  cram.Euch.difp.  14. 

ipi  Táo grande, que  ainda, que niocftcia em  í,*-'^^"^^^^^ >^• 
jejaJ,p6de^  MVa,fcfeadiaremperigpde 

worte ,  nem  tiver  outro  modo,  para  comungar  por  ulD.puna.7.5 
-Viaticojdizem  João  de  Lu go  Cardeal,  Diana,  Lay-  „  ,  q 

man  ,& outros.  Porque  o  preceito  da  Igreja, que  Card.LugodeSa- 
manda  aos  Sacerdotes  dizer  Miílaem jejum ,  não  cram.Euch.difp.ijV. 
^brioaemcazo  de  neceílidadc,  concorrendo  com  í^^^4 
^divino,que  lhes  manda  comungar  no  perigo  da  g^"!^^;^*^'^^^ 

•«^«^C-  _  ,  ^  ti  Laymanllb.5'.tttó: 

ic>3  Táogrande,  que  nfe  fomente  pcracliecov^  caj).6.n.2p. 
«aungarpor  Viarico,mas  também  paraoadmini-  Maiorin4(fift-9<i* 
ftrar  á  outrem ,  em  cazo  de  neceflidudc ,  não  eftan-  ^.ad.f •    -  -  *  . 
:  Ccc  do 
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Zanandindireâ:.  iejum  >  pôde  com  tudo  dizer  MiíTã  >  dizem. 

ConfeCp.  I  .tni&.de  antigos  Maior,  danando,  &  outros.  E  dos  mo-" 
£uch.cap.7.  dcmos  Martino  Becano»  &  Jaoobo  Gianadoi  Dou- 
Becan.deSacr.ca{>.  tores  muy  graves  da  Companhia  de  JESUStSe  por 

^^'^'^'a  a' c  •  P"*^^^*  admite  cfta  fentença  Soarez (ainda que 
Oranad.^^cr.m  tenha  a  confraria  )  &  não  poucos  Dourores,que  re- 
|j&^^*^["^'°'.ferc  o  doutifllmo  Padre  Diana,  o  qual  trcs  ve2XS 
Suaí-.inj.p.tom.^.  trata  de ftc  ponto. 

dirp.68.rcd:.  5'.vcrf.  i P+  Tão  grande » que  fe  for  ncceíTario  pódedi- 
íècundutndubium.  zerMiflàtres  horas  antes  deiàhir  oSoUácoutias 
Dian.  p.  1  .ôcx.tTaâ:.  tres  depois  do  mcyo  día » dizem  nove  Doutores » ^ 
ma     r  A  '  ^  íegucodoiito  Fr.  Luis  dc  S. João. 

traa.tíeác  ipf  Táo  grande,  diz  Vilhaloboç,  que achando- 

Ludov.áSjoan.  ícíó,  a  pode  dizer  íem  Miniílro. 
Evnng.traa.dcad-  ^9^  Tão  grande^em  fim  (  deixado  outros  mui- 
,niin.Sacr.art.4.n.9.  tos cazos} tão  grande (  digo)  he efté  preceito :  tão 
Vjllabb.in  Sum.p.  grande  a  neceffidade  do  SanttiíTimoViatico  no  pe> 
I  .tnct.8.diff.34i.a  |igo  ^  morte :  tSo  grande  a  obrigação  dos  Parooos 
.      ,   do adminittrarindifrerentemétei todos, que eftb 

Marchan,  incande-    L-jri  1  j         ^ivil  j 

labro  Sacr.ti  a(ft  6    oorigados  íobpena  de  pecado  mortal  a  lho  darem , 

uc  extr.VndtJcdt.3  sinda  com  perigo  da  prof)ria  vida ,  dizem  Marchã- 
£01.^87.  tio,  Mancino  •,  Nunez,  Sy Ivio,  Rodriguez,  Fr.  Lu* 

, Manc.in Drad.viíit.  is» &  Vilhalobos » 6c outros ,  que  eftes referem. 
infir.praa.S.n.  18.      ipy  Ah  Deos  meu  r Se ifto heaflijcomo  pdo ef- 
St"i  d^ffi'''^'^*  paço detaníos,& tio  lai^  annosáefta parte 
lyivâni p 5 ilart  po^ vcntiiradcftlequefedefcabrioa índia (  quem 
V  defdeentáo  )  nem  efte  voflo  di- 

feodrigin  Sum.  to.  vino  preceito  fc  guardou,  nem  á  táo  grande  neceíli- 
2.cap.87.n.8.  dade  íè  acudio,nem  cm  tanta  obrigação  fe  reparou? 
Filiuc.to.i.traa.  3.  ipg  Reverendos  Sacerdotes,  qual  foi  a  caufa  dc 
Ç*P/  "  ?9  &i  10.  tão  grande  defcuido  em  matéria  de  tanto  porte, 
v^SS  de  tanta  neceffidade,&  de  tanta  obrigação  .^  Don- 
'x)iff.Sacr.arr.4.n.  1 6.  nafceo,  que  nunca  caiftes  em  couía  táo  fahtda ,  fc 
yillalob^inSum.to.  delia  fallârão  quali  todos  os  Doutores  com  tanto 
t.traâ.2o.diffi&d.  encarecimento,  quanto  ouvides 

Paílo- 
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1 99  Paftores  de  almas ,  como  dcfcmpàraftcsà  tantas at 

mas  ovelhas  voíTas  no  perigo  da  morte  ?  Porque  dcixaftcs 
dclhcsdaroíeupáo  da  Euchariftia(  pois  he  tanto  dclics., 
como  voflb)  cm  tempo  dc  maior  ncccllidade  ?  Quem  íabc 
quanta8dclla«fcpcrdèráo,mortas  de  fome  por  falta  dcftc 
divino  manrimentcquc  Dcos  inftitUiO,para^queetcma4 
mente  viveíTemPEm  quantas  fez  preza  o  Lobo  internai  i 
vendo  nsdcfemparadas  ? Quantas  cairto  no  Inferno,  que 
voáráo  para  o  Cco,  fc  tiveráo  comunpdo  ?  Porque  diz 
Soto :  fâuféfà  'venire pofiet ,  vt  defeãu  Euchanjtta  anima  Sotus  in  4 
lim^i^UÊ^i^^M  f^^^^^^^^f"^^^ '  ^^^"^^^^  muitas  ve- clift.ia.q. 
zes, poeca ad^  morrer  >  por  lhe  faltarmos  com  1M.11. 

osânaiffimoSaflawWi»«> 

Wjfefalvàra.  '         i  ^ 

.   200  Remediaiao  menos  agora,  para  que  por  talta  deite 

divino  páo  fc  náo  perca  ncnhúa  mais.  Dayo  i  todos  no  po- 
rigo  da  morte  j  pois  á  eftc  fim  relatei  tantos  pareceres ,  para 
queíabendofeoque  dizem  os  Doutores  da  grande  obriga- 
ção que  tem  Yoflas  ovelhas  de  orcceber ,  &  voíla  dc  1  ho  ad- 
iiitiiiftf«5  fe  pratique  ao  menos  neftas  Coqquiftas  o  que  cu^ 
ftuma  praticar  a  fanfta  Madic  Igreja  cm  todo  o  Mundo ,  4 
he  de  o  levar  indiferentemente  á todos  çom  a  mefinachaj» 
ridade ,  afli  pobres  como  ricos ,  alli  forros  como  cfciavos  j 
sdli  grandes  como  pequenos,  à  to Jas  as  horas ,  que  for  ne<» 
ceíTario ,  de  noite  j  fij:  de  dia ,  obrigando-os ,  quando  fe  con- 
éí&o ,  ao  pedirem ,  mormente  ncfte  pnndpio  até  entende* 
jrein^ttMl»i«que  eftâo  obrigados  á  comungar  i  porque  a  map 
ior  parte^dos  naturaes ,  &  pouco  menos  que  todos»  o  náo 
pcdem,cm  rczáo,que  atè  hoje  nunca  podéráoalcâçar,quc  lo 
JiiQS  dclTcfe  náo  foirem  à  Igreja  tomallo  có  rifco  defua  victe  . 
V    201  Efte  modo  de  comungar  por  viaticopareceomele- 

-pie  muito  duro-,  &  hoj^jauito  mais,  por  ícr  mais  geral  5  por- 
que tomados  hus  Parocc  )s  da  obrigação,  em  que  agora  repa- 
'.ip|o,dcdaràtodo^osenftrmosno  perigo  damorteoSan- 
,íb  Viaticojnáo  querendo  por  Quttapaítdcvar  o  Senhor  às 
,  '  ~  Cccij 
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íuas  cazas,  os obrigãoá  virá  Igreja  tomallo.       '  ^  - 

202  Lede  quantos  Cócilios  fe  íi/xráo  na  Igreja  de  DcoSi 
gpráeSf  U  particulares :  Lede  os  cinco  SynodaeS)  que  em  di<^ 
▼cribs  tempos  ceie  brâráo  voâbbPrelados  neftas  Gooqtti0as: 
Lede  o  que  diz  o  Ritual  Rjomano  daComunhâo  dot  enfeis 
mos: Perguntai  pelo  úzo  de  todas  as  Igrejas  do  Mando ^ 
nunca  achareis  mandado,  nem  por  modo  algum  praticado, 
que  os  enfermos  venliáo  comungar     Igrejas  no  perigo  da 
iporcc }  mas  antes  tudo  pelo  contrario :  que  não  fomeate  no 
perigo  da  morte  para  comungarem  por  Viatico  $  mas  tm^ 
Tivf.     Bem  para  comungarem  por  íua  devoçlo  £òrá  de  perigo » atè 
ConiV^t  asvoflasConfticui^oé8VOsmandâo>queoleveisásíuaspoi 
Sc.tit.6. ,  hrescazas 9  &  palhotas.  Porque  obrigar  aos  enfermos,  que 
0>iift4.  comunguem  na  Igreja ,  mormente  achandofe  em  perigo  dc 
morrer, he  coufa  muy  cruel  contra  toda  charidadc j & hc 
caufa  de  grandiíHmas  .derordés  9  &  de  não  quererem  os  ea^ 
fomos  oomui^ar ,  para  não  arífcai^sii  a  if^da.  j 

303  Qyempòdeiiegar>qi»ç^p0peftc  fflodofefa^ 
fitaos  arfciÉMPi  a  Sagrada  C^ímunhâo  í  Dbgxjo  y6$  Reve* 
'  fendos  Vigários ,  quão  grandes  fáo  as  queixas  de  muitos, 
quando  os  obrigais  á  vir  á  Igreja  comungar  ?  Quantos  dizé, 
que  não  podem ? Quantos  reípondem , que  não  querem? 
Quantos  receãOf  &  com  rezão^de  morrer  pelo  caminho  có 
o  aballo  do  andor»  ou  fede»em  que  os  levâo  UBu  fey  dc  hum. 
mea  conhecido»  que  eíhva  muito  mal » qiie  de  pinoaballo» 

-  &  vento  que  tomou ,  em  chegandoá  porcâ  da  Igreja  no  an- 
dor, em  que  o  levavão ,  acabou  fem  comungar  a  vidsíQiíl» 
tos  por  cila  cauía  deixão  de  pedir  com  tempo  os  Sanftos  S» 
cramentos ,  pedindo  os  no  cabo ,  quando  já  tíláo  para  mor- 
xersarrifcados  a  íepredpitarê  no  Inferno  íem  nenhum  Sacra* 
4nen|oi42^anM  po^^  fe  queixâo ,  que  não  tem  com  que 
,  ffl^%^^Sttoços5  que  os  kvem.  Ifio  be  geral » porque  o  Po- 
L^^9l|^P^Í|iie  muy  pobre » o  mais  pobre  a  meu  Ter  que  hi 
jç$>IÍO  fitando.  Nem  todos  os  Vigários  podem  fazeroqttcat 
1^ fazem» que  o j>  wandão  kvfirá Igreja  por  feus  moços} 

'*  *  'i  porque 
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porque  nem  todos  os  tem,nem  todos ,  dos  que  os  tem>  o  fa- 
zem ,  mas  hus  poucos ,  que  os  mais  nem  com  ifto  fc  caníáo  > 
Dçmcom  pequena  eímola  do  muito ,  que á muitos fobe)a,j^.^^^ 
para  pagarem  aos  que  os  levâo  j  fendo  afli,que  o  Ritual  Ro-  j^^^j^jj 
mano ,  mandando  ao  Pároco  vifitar  aos  enfermos ,  fe  forem    yi^^  gc 
pobres  diz:  Si  non poteft  spfe  fuccurrere  de  fuoy  &  eleomcfinas  Cur.in- 
illis  ,j)rout  debet  ,fi  facultas fupfetit ,  erogare^  quantumfieri  firm.circa 
potejiyftve per  charitatis ,  vel  alter iiis  nomints  Confratertii-  pnnc.vcrf 
tatem ,  à'c.ftve  per  privatas  yfwe per publicas  colleãas  >  &  ^^^^  . 
êleomofinas ,  illorum  necejjitatíbus  fiiccurrendum  curabit. 

2044  Donde  Icfcgue  necclTariamente,  que  nunca  na  ín- 
dia (  fe  fe  continuar  com  lílo  )  fe  guardará  de  todos  tão  gra- 
de preceito ,  de  comungar  no  perigo  da  morte,  mas  csfrian- 
dofe  pouco á pouco  efte  primeiro  fei;vor,que  neftcs  dias 
começou  em  algúas  Freguefias ,  de  íe  adminiftrar  indiíFcrê- 
tementeà  todoso  Sandiílimo  Viatico,  não  paflãráo  muitos 
annos ,  que  os  que  o  receberem ,  íeráo  tão  poucos  i  quão 
poucos  torão  os  que  o  receberão  ategora  >  efquecidos  os  ma- 
is defte  preceito ,  &  os  Vigários ,  &  Curas  de  íua  obrigação, 
por  modo ,  que  íe  alguém  depois  o  reprehendcr,  &diflcr, 
que  todos  eftão  obrigados  á  comungar  no  perigo  da  morte 
por  Viatico ,  íè  pregar ,  que  peca  mortalmente  o  Vigário , 
ou  Cura ,  que  deixar  de  o  adminftrar  ás  fuas  ovelhas  ,  pare- 
cer vos  hà  tão  novo,  quão  novo  vos  parcceo  agora ,  que  eu 
o  preguei.  A  fóra  do  que,  dirfehà  de  vòs  o  que  diíTè  Chrifto 
Senhor  noflb  dos  Eícribas,8c  Farifeos :  iyllltgant  oneragra- 
via ,  ó'  importabilia ,  &  imponunt  in  humeros  homÍ7iunh  di- 
gito  autem  Jiwnolunt  ea  «i^^r^  •,  porque  vòs  porSacerdo' 
tes ,  Párocos ,  &  Curas ,  morando  junto,  ou  muito  perto  da 
Igreja ,  pareccvos  tão  difficultofo  nas  enfermidades  ir  á  ella 
para  comúgar,  não  vos  faltando  quem  vos  leve  muito  á  vof- 
ía  vontade,que  não  fomente  para  comungar  por  Viatico  no 
perigo  da  morte,  mas  também  antes  ío  perigo  por  voílà  de- 
voção ,  quereis  que  fe  vos  leve  o  Senhor  até  à  cama :  E  pelo 
contrario  j  para  comungarem  voflãs  ovelhas  ,  que  morão 

muito 
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muito  longè ,  ainda  em  tempo » quando  eftáo  para  morrer  j 
com  o  Sol,  com  o  vento ,  &  com  a  chuva ,  á  todo  pezar  >  ho- 
.    •   mes,  &  mulheres,  quereis  que  venháoá  Igreja  comungar. 

20  f  Nem  fe  pôde  fazer  o  que  algus  fazem ,  (  que  hca 
outra  defordem ,  que  defte  modo  de  comungar  fefcguio) 
que  5  por  verem ,  que  os  enfermos  não  podem  no  perigo  da 
morre  vir  à  Igreja  comungar ,  os  mandão  vir  em  adoecendo 
logo,  muito  anccs  da  perigo,  fem  lhes  adminiftrarem  de  no- 
Vafq  \m  ^'^^  Sagrada  Comunhão  (  que  he  o  em  que  pecão  )  achan- 
p.tom.:^.   ^^^^  depois  em  perigo.  Porque  o  preceito  divino  dc  comú- 
dilp.114.  gar ,  obriga  no  perigo  da  morte ,  &  não  antes. 
cnp.2.         206  Tanto ,  que  fe  o  enfermo  comungar  cinco ,  ou  íeis, 
circa.me-  ou  oito  dias  antes  do  perigo ,  diz  o  Padre  Vafquez,  que  naô 
díum.      facisfaz  ao  preceito  divino,  de  comungar  no  perigo  da  mor- 
te ,  mas  eftà  obrigado  á  comungar  de  novo ,  achandofe  em 
perigo:  So/úm  in  ipfo  articulo  mortis  hujuspraceptt  obligaú^ 
onemíta  incipere  cenfeo\ à\7.W2LÍ(\Mtzl^vt intraillud tem* 
pus folúm  eifatisfieripoffi}.  Aífim  como  naó  fatisfaz  ao  pre- 
ceito de  comungar  na  Pafcoa ,  quem  antes  do  tempo  deter- 
minado pela  Igreja  comungar :  Nem  fatisfaz  ao  preceito  dc 
jejuar  na  Quarelma  quem, antes  de  entrar , jejuara : Nem 
íatisfazao  preceito  dc  ouvir  Miflà  nos  Domingos,  &  dias 
fanftos ,  com  a  MííIí  ,  que  ouve  em  algum  dia  anccccdenre 
da  íbmana. 

JLudovic.  TmMo  ,  que  o  P.  Fr.  Luis  de  S.  João  diz ,  que  taõ 

dcSJoaii.  pouco  fatisfaz  ao  preceito  quem  comunga  dous  dias  antes 
Evaní^.  do  perigo.  To  digo ,  (  diz  eíle  venerável  Doutor ,)  que  el que 
traft.  de  dos  dias  antes  comúngò ,  peca  mortalmente-^ fi  no  rectbe  el  Vi- 
admini(.  atíco  yprídiendo , porque  ejie  divino  Ciático  de  nuejlrapere- 
grinafionnos dâvnafuer^a  admirabley  y  maravillofa  en  el 
tranjito  de  la  muerte. 

208  Tanto  em  fiig ,  que  fe  alguém  eftando  valente ,  ou 
fe  enfermo  fora  do  perigo  da  morte,  comugar  pela  mcnháa , 
ou  diffcr  MiíTajfc depois  no  mcfmo  dia  fc  achar  cm  tão 
grande  perigo  dc  morrer,  que  provavelmente  não  poderá 

comua- 
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Somun^ròdialcguinte^diz  o  Padre  Diana  com  muitos  Divina  p.j 
Theologos  f  que  tiio  sò"podc  t  mas  cftà  obrígido  á  commi- 
garoutravesnomeTrnodíapor  Viatico  :  ©/r^  igitur  nm 
folum pojie , fedetiam  teneri ,  quia  in  articulo  mortis  tettm-  ^  f^^j^-] 
tur  omnes  communicãre per  tnodum  viatici^vt  ex  hac  vtta 
fecnritis  migrent .  O  que  íu  ílcnta  com  tanta  cfficacia ,  &  re- 
soeoSfquenocaboamoclb}  &acoDÍelbaaos  Párocos  ao 
praticaicmcom  fuas ovelhas : Igttur ^tne confulente in^ 
piUaríe » nf  éefinmt  Tarnhi  noftrãm fentenUém  inpraxim  Hnitad. 
iáRái^^iaffim<x>moapntí€SÉiioportm  íuce»  deEoclu 

deo  o  cazo  >  os  Padres  da  Com]rafihia  de  JESUS » oom  ti«i  d^ao. 
Rclígioíbs  feus ,  duas  no  Collcgio  de  Madrid ,  como  refere  ^jP^^  ^ 
Hurtado  de  Mendonça  da  meíma  Companhia,  oqual  ^^^Jj^ 
do  mcfmo  parecer;  outra  no  Reyno  de  Sicilia,  em  Italia^na^^  '^^^^ 
Caía  profeílâ  de  Palermo ,  como  refere  o  mefmo  Diana .  MolfeCin 
'  '\  aop  Bem  íêi»  que  o  Padre  Moifelio  9  Soarez  %  Filiucio»8e  (um-tniâ:. 
Bona^iiias  9  8c  outros  muitos  Doutores  dizem » que  náo  pe*  ;x.8.p. 
ca  mortalmente  o  que  comungou  feis ,  ou  oito  dias  antes  do  9^»  . 
perigo  da  morte,fe  achandofc  depois  em  perigo,  náo  qui-  Suarjnj; 
zer  comungar ,  fe  não  fora  por  deíprezo ;  nem  cu,fe  cUc  nâo  * 
quízcr ,  lhe  puzera  eftc  efcrupulo ,  mas  lhe  diíTera  >  que  at  ycrf.  Ro-i 
ieguraramuitomaisfualàhração,fecomungaflcdeno7ono  gabisin 
per^  da  morte»  em  que  feaciia.  Mas  ifto  náo  tira  aos  Vi-  fíne. 
gvios  9  &  Curas  de  pecado^ieio  nSo  adminiftrarem ,  pcdin*  FiliuòtrA* 
co-ocMe,ôupordifficuItarcm  tanto  em  o  dar,  íao  caufa  ^4-<^-M' 
f  como dcfcitoo  fão  na  índia  para  com  os  naruracs,mormé-  b^J^*^^ 
re  pobres,  coitados]  que  o  não  pcçáo  5  porque  náo  tão  fo-^g^yH^fp 
mente  por  charidadc ,  mas  por  juftiça,peHo  oíScio  quedem,  4-9.7. p£l 
cíláo  obrijg;ados à  aaweftalios ,  &  aoonrelhallos ,  qab comu>>  &i , 
guem  muitas  vezes  ,  j|li||M»liua  antes  do perigoem  ado-  Tit.5.C&. 
ecendo ,  como  mandS&âiSQi&ffituiçoem  deík 
da»  &  outra,  achandofe  em  perigo,  como  ordcnáo  as  mef-^*^* 
roas  Conftituiçoens,  &oRicual  Romano ,  que  diz : //^r  jcCôS 
tetur  Tarochus  infirmum ,  vt facram 
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minicat ,  maximé fi fefti  alicujus  celebritas  id  fuadeat  j  nej^ 
ipfe  illam  miniftrare  recufabit .  Vro  viaticoautem  minijlra- 
bit ,  cum  probabile  eft ,  qmd  eam  amplius fumere  non  poterit, 
^od fi  £ger fumpto  viatico  dies  aliquât  vixerit ,  velpericu- 
hm  mortis  evaferit ,  &  communicare  voluerit  >  ejus  pio  defi" 
derio  Tarochus  non  deerit . 

2  IO  Vejovos  agora  curioíos  de  faber  j  quantas  vezes  no 
perigo  da  morte ,  fe  durar  muitos  dias,  pode  o  enfermojnáo 
eftando  em  jejum ,  comungar  por  Viatico?  Refpondo  quá- 
tas  quizer  com  o  conlelho  de  feu  prudente  Confcflbr  5  porq 
huns  dizem  cada  oito  dias ,  outros  dizem  cada  cinco  9  ou  íe- 
is ,  outros  cada  três  9  ou  quatro ,  nem  faltão  Doutores »  que 
digáo  cada  dia ,  o  que  he  miiy  conforme  á  doutrina  dos  Pa- 
dres ,  &  ao  dczejo  da  fanfta  Madre  Igreja .  Lede-o  em  Fr. 
Ludov.â  Luis  de  S  Joáo .  M  is  eu  aconfelhara  com  Diana  >  que  todos 
S  Joan.E-  comungaílèm  por  Viatico  podendo  cada  tres,  ou  quatro  di- 
deadmin     ,  ou  ao  menos ,  que  náo  paíTafle  de  oito . 
Sacram.      ^  ^  ^  Saiáo  agora  os  zeladores  mais  aiidadoíbs  de  fuás  co- 
art 4.04.  modidades ,  do  que  do  acatamento  ,  &  reverencia  devida 
Diana p4  ao  SanftiíTimo  Sacramento,  de  que  fc  valem  como  dc  cap3> 
tra(5t4.    para  encubrircm  íua  preguiça .  Digão  que  não  convém  Jc- 
rcfiçf.  Igreja  o  Senhor  á  todos  os  enfermos:Que  não  hc  dC" 

tandu  m*  ^^^^^ '  S"^  entre  nos  chalés ,  nas  lojas,  &:  paliioraí,  Sc  em  ca- 
infinc.  humildes ,  em  que  habita  a  maior  parte  defte  povo:  Que 
he  grande  irreverência  confentir ,  que  pafle  pelas  ruas  dos 
Gentios, para  nellas comungarem  os  Chriftáos :  Que  não 
hc  conforme  à  honra,  &  acatamento  devido  à  tão  foberanoj 
&  divino  Sacramento  íahir  muitas  vezes  na  fomana  :  Que 
não  ha  tochas ,  nem  cirios ,  para  fahir  muito  amiúde ,  fe  náo 
fora  fahir  fem  o  acompanhamento ,  &  decência  devida .  Sa- 
ião em  fim  comedes  ditos,  &  outros  fcmclhantes  ,  impe- 
dindo cfta  obra  tão  íanfta ,  tão  jufta ,  tão  ncceíTaria ,  &  dc 
tanta  obrigação  •,  porque  tão  pouco  cu  poflb  deixar  dc  di» 
zer )  para  advertência  dos  outros ,  que  h:l!áo  como  homens 
ignorantes ,  mais  com  prudência  humana,quc  com  os  dift> 
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mes  da  divina  jínftigados  do  inimigo  infernal,  para  fazer 
preza  nas  almas ,  que  partem  dcfta  vida  fem  a  companhia , 
&  emparo  do  SaníliíTimo  Viatico  . 

212  Quiz  húa  vez  S.Pedro  moílrarfcrauyzeloíb  da  ho- 
ra dc  feu  Senhor,  pczarofo  por  entender ,  que  para  a  falva* 
ção  do  género  humano  queria  morrer  crucificado  noCalva- 
no ,  &  afli  lhe  diílè :  Senhor  náo  permitais  tal ,  longe  và  tal 
peníamento ,  porque  não  he  ifto  voíTo  credito ,  voíla  repu- 
tação ,  voíTa  honra .  Náo  vos  convém,  nem  he  decente,  que  . 
por  amor  de  nós ,  que  fomos  homens ,  morrais  vós ,  que  fo- 
is  Dcos  filho  de  Deos ,  &  com  morte  ráo  cruel ,  &  afronto- 

fa,  qual  he  a  que  dizeis  haver  de  padecer  .  Nunca  tal  vos  »#   ,  ^ 
giQontcc^zmznStnhor.t^bfit  âteTDomine^non erit tibi  hoc.  ^ 
Indignado  Chriílo  o  reprchendco ,  &  com  rofto  fcvero  lhe  ibid.n.23. 
diílc :  Fade poft  me  Sathana^fcandaltim  es  mthi'.  quia  non  fa- 
f  is ea^qu£*Detfiint  ^  fed  ea^  qu£  hominum\  Vaitc  daqui 
Satanás ,  eícandalofo ,  ignorante ,  que  falias  como  homem 
ao  modo  humano,  fem  experiência  do  divino .  Senhor !  A 
Pedro  chamais  Sitanas  ?  A  Pedro  cfcandalofo?  A  Pedro 
ignorante  ?  A  Pedro,  á  quem  pouco  antes  chamaftes  bcm- 
a vent urado  filho  da  Pomba  ?  Beatus  es  Simon  Bar- lona :  A  Ibid.n.i/.' 
quem  entrcgaíles  as  chaves  do  voíTo  Rey  no ,  para  o  fechar, 
&  abrir  à  quem  quizcr  ?  Ttbi  dabo  claves  Regni  calor  um :  A 
quem  fizcftes  voíTb  Vigário  geral ,  &  pedra  fundamental  da 
/anfta  Igreja  ?  Tu  es  Tetrus ,  &  fuper  hanc  feiram  adificabo 
Ecclefiam  meam . 

213  Diz  S. Hilário,  que  não  chamou  à  Pedro  Satanás,  Hilnr.np: 
cfcandalofo,  mas  ao  Diabo,  que  fallava  por  clle,  fico  infti-  Maldon. 
gava  à  dizer  taes  palavras,  pnra  impedir  a  redempçáo  do 
Mundo ,  a  fal vação  de  noíTàs  almas :  Sathana  fcandalum  es 

mihi .  Os  mais  padres ,  Sz  Doutores  fáo  de  parecer ,  que  dif- 
fe  à  Pedro ,  que  realmente  o  chamou  Satanás ,  cfcandalofo » 
êc  ignorante ,  em  rczão ,  que  zelando  mais  a  honra  de  feu 
Senhor,  que  a  falvaçáo  das  almas,  pelas  quaes  queria  mor- 
rer ,  fallando  por  fua  boca-o  efpirito  maligno ,  cfcandalizan- 
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do  ao  mefmo  Senhor ,  procurava  com  fuas  rezcês  de  con- 
veniências humanas ,  como  ignorante  das  divinas  >  impedir 
fua  fagrada  paixão . 

214  Efte  he  o  noílb  cazo.Se  era  algua  hora >  meus  Chri- 
ítáos ,  ouvirdes  á  algum  Saccrdote>  mormente  Paftor  de  al- 
mas, fallar  de  conveniências  humanas  na  adminiílração  dos 
Sandbos  Sacramentos ,  que  Chrifto  Senhor  noíTb  tem  infti- 
tuido  para  noílà  fal v^çáo ,  benzeivos ,  porque  náo  he  ellc  q 
.  fella  >  mas  o  Diabo  por  íiia  boca ,  pelo  ver  ignorante  das  di- 
•  vi  nas :  Vadepoji  me  Sathana  >  fcandalnm  es  miht :  qma  non 
fapis  ea ,  qu£T>eifunt ,  fed  ea ,  qu£  hominum . 

2 1  f  E  vos ,  que  alTi  íãllais ,  dizei  para  verdes  >  fe  o  que 
dizeis  he  com  verdadeiro  zelo,  fc  he  conforme  ao  divino 
querer .  Que  fez  Chrifto  para  á  noílâ  falvaçáo  ?  Náo  nacco 
no  prefepio  ?  Náo  dormia  no  campo  com  as  beftas?  Náo  ca- 
minhava delcalço  pelas  ruas  da  Cidade  de  HierufaIem?Náo 
converíava dc continuo  com  doze  pobres,  muitos  dclles 
pcicadores  muito  humildes  ?  Náo  pcrmírio,  que  Judas  o 
vendeííê  ?  Não  deu  licença  aos  Toldados,  que  o  prendeííèrai 
arraftaíTcm ,  cufpiílèm  com  coices ,  cnchcílèm  de  bofetadasi 
açoitaflem cruelmente, coroallèm  com  coroa  dc  agudiíTi- 
mos  eipinhos ,  &  no  cabo  lhe  tiraflèm  a  vida  crucificado  em 
Jiuma  Cruz  com  infinitas  maldiçocns ,  &  opróbrios? 

216  pizei ,  que  fizera  de  novo ,  para  faiyar  huma  alma 
fomente  do  pciorefcravo  do  Mundo  ?  Náo  voltara  outra 
vez  do  Ceoárerra?  Náo  padecera  outro  tanto?  Não  mor- 
rera dc  novo  ?  Náo  decera  até  o  Inferno  ?  Tudo  iílojêc  mui- 
to maisjdizcm  todos  os  Thcologos ,  fizera  Chrifto  Ic  fom 
neceíTj  rio . 

2  r  7  Dizei ,  C6c  vede  íe  fallais  com  verdadeiro  zelo  dc 
Chriílão,  &  dc  Paftor)Quando  levais  o  Senhor  ás  caías  dos  . 
Ricos ,  dos  Nobres ,  dos  Fidalgos  [fallo  dcftes  que  eftão  na  | 
índia, em  particular  ncfta  CidadeJ  para  lubir  á  riba  aosa» 
pozcntos ,  cm  que  m  oráo ,  náo  entrais  primeiro  pela  fua  lo- 
ja çuja*  muitas  delias  c  ftribarias  de  Cavallos?Poiscomo  náo 
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convém  >  que  íè  leve  o  Senhor  á  mcfma  loja ,  paranella  co- 
mungarem ícus  criados  enfermos ,  pajens ,  moços ,  &  efcra- 

YOS?ParaquecomungueoR.ico90.Nob£e>  o  FidalgOy  o 
Grande»  pode »&devdè fazer  :  &  ptfa  que  comungue 
pobreyO^coíudOfOdaavohekdeotstc?^  - 
vai  tanto  a  alma  dcAes » comò  a  de  feu  Senhor  ?  Nâo  he  dê 

ordinário  mais  digna  por  ter  menos  pecados  ?  Não  fe  pode- 
rá também  levar  o  moço ,  &  o  cícravo  á  riba  em  lugar  mais 
dcoçmtç  I  era.  quanto  comungar  pjNIas  não  he  efta  a  caufaf 

qÍas»iBligte;i^^ 

o  Senhfffjmiiftwida  moMe >  pára  que oomungueni  por  Via* 
tíco ^nu^he a  preguiça )q  ic  na  líidia  he  muy  grande^  he 
nâo  querer,  para  não  caníar  com  íahir  com  o  Senhor  muitas 
vezes  5  o  que  quereis  cncubrir  com  capa  de  zelo  da  honra>& 

^acatamento  devido  ao  Sanâillimo  Masnodiadojuizo  6« 
nal  delcubriffeha  á  todo  o  Mundo ,  que  não  he  zelo  9  QiãS 

'tdercanço>x{iKfltopodedeixarDeosde<»ftigar. 

Fidj^gosmocSo  nas  ruas  dos  Gentios ,  aos  quaes  nâo  deixa- 
is no  perigo  da  morte  de  lhes  levar  o  Senhor.  Pois  como  he 
indecente levallo às  mefmas ruas»  para nellas comungarem 
os  Chnítáos  da  terra ^^isuQoiudps >  os  pobres»  que  lá  mcfmo 
4Paorão  ?  Para  a^fttdjkli  comUi^rem  hedecente,8c  para  eftea 
a2o  ?  Ah  zebquare  fingidoes?Qyamiairo?Q|jãoi^ 

2  tp  Nfeieniefte  o  zelo ,  com  que  Chrifto  acudio  às  ne- 
ccflidadesdds enfermos ,  não  era  efte  o  modo .  Dous  enfer- 
mos entre  outros  acho  na  Sagrada  Efcritura ,  no  Teftamcn- 
to  novo ,  am bos  em  pçrigade  morce .  Hum ,  que  eftava  já 
agonizado  âiho  dcK^H^DU^mo  outros  dizem  de  Mtiu» 
ftro  Real  1  &  por^uançorreíere  Maldonado,  Hebreo  de  na-  joanxii; 
^'^EféU  quidamregulus^jusfiUuÉinJiméáâfietCa^  ^j, 
'Mmm  f  &c.  mc^ieèéa  enim  mm .  Outro  paralicico  efcravo  Maldon.  . 
de  hum  cencurio  G<;ncio  >  que  eftava  muico  maj .  Ambos  hfc 
aw-  *  PA^^i  ^  dcze- 
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dezcjavão  à  Chrifto  >  para  que  lhes  acudiíTe .  Telo  filho  do 
M  ttli  8         rog-ivalhe  feu  pay ,  pedindolhe  por  merce,quc  fofle  ao 
M^ttn. ».  ^ç^,  p^çQ  real ,  &  o  faraíTc :  Rogahat  eum ,  vt  defcenderet ,  & 
fanaret  filiumejus.l^t:\oc(cx^vo  intercedia  o  centurio  fcu 
Amo :  l^owine puer  meus jacet  in  domo  f ar alit teus ,  &  ma- 
letorqnetur .  Acudio  logo  Chrifto  à  ambos,  dandolhescom 
a  íàudc  corporal  a  efpiritual  da  alma ,  mas  com  divería  von- 
^      tade ,  &  com  diffcrencc  querer ,  Sc  inclinação  •,  porque  para 
(arar  ao  filho  do  Rey ,  com  fer  Hebreo ,  com  guardar  a  Icy 
verdadeira ,  &  fanfta ,  qual  era  então  a  dos  Hebreos,  nunca 
Joan4.n.  S"^^        peíToa  ao  fcu  Paço  real,  por  muito  que  lhe  rogaí- 
4.^.        íe  o  mefmo  Rey :  Dofnine ,  defcende priufquam  moriatur  ji- 
//usmeus.E  para  acudirá  hum  efcravo,que  devia  de  eftarna 
lojajmorada  dos  moços ,  &  efcravos ,  deitado  no  chão  fobrc 
huma  cfteira  çuja  muito  rota ,  ao  modo  da  índia,  fem  íer  ro- 
gado, fem  fer  chamado ,  queria  ir  em  pefíba  à  caía  de  hum 
Gentio :  Ego  veniam ,  &  curabo  eum .  Senhor  que  he  ifto  ? 
Matth.8.  Na  índia  tudo  vai  às  aveflSs.Para  fe  acudir  aos  Grandcs,acs 
^•7'       Nobres ,  aos  Fidalgos  no  perigo  da  morte,com  a  pirola  mi- 
lagroía  da  voíTa  íacratiflimaCarne:  para  fe  lhes  levar  a  mezi- 
nha celcfte  da  Euchariftia,para  que  farem  fuas  almas  da  do- 
ença mortal ,  &  perigofa  de  feus  pecados ,  para  que  os  livre 
da  morte  eterna ,  não  ha  Sacerdote ,  que  não  diga  '.Egove^ 
niam :  Eu  irCy ,  eu  a  levarei ,  eu  lha  darei .  Mas  para  com  os 
pobres,  para  com  os  mefquinhos,  para  com  os  moços,  ôc 
círravos, mormente fecftiverem em  runs,  em  que  moráo 
mifturados  Chriftáos ,  &  Gentios ,  o  cuftume  ordinário  de 
todos,odirocommumhe:^»/  ,  &  não  Veniam.  Vinde 
vós, fóa quereis.  Vinde vòsá Igreja tomalla  ,  porque  não 
he  decente,  não  convém ,  que  eu  voía  leve  às  voíTâs  pobres 
caías ,  &  palhotas :  Vent :  Venha  o  paralitico ,  que  não  pode 
configo :  Venha  o  que  eftà  muito  mal,  metido  em  hua  rede, 
eílcndidoem  hum  carhcre, dando  muitos  ays  pelas  ruas: 
Venha  o  que  cftà  agonizado  ,  ainda  que  acabe  a  vida  mais 
dcprcílà  :  Vcnháo  todos  á  todo  feu  pezar ,  para  comungaré. 
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Pois  vos  Deos  meu  ^porque  náo  diceítes  o  mefmo  >  mas  t\x* 
ào^ocontnx'\o:  Egonjeniam;  .  . 

220  A  duvida  hc  deS.  Gregorio  t^apa.  Do  meíma 
Sanâo  he  também  a  te^ftaL.SgiJ  eft  hpc%  diz  S.Gfe-^ 
gorio  ,  nifi  quod  fuferha  fuftra  retimMtwr  ,  aui  in  ho*  f^*^» 
fntnibus  non  naturam^  qua  ad imaginemT^ei  jafti  funt y  ^' 
fe  d  honores      divit  ias  veneramur .  Que  foi  ifto?  Se  náo 
querer  Chriílo  confundir ,  &  abater  a  noíTà  íoberba ,  pela 

2 uai  náo  refpeitamos  nos  homens  a  naturezaiO  ferem todo» 
íitosá imagem )6eAflMttiMiffi de  DeoS)  mas  sò  lerpeícap 
mo8»âcvenenmios1êfémrícos9&podcroros:  Qieiè  dei<i 
xaramos  canta  Ibberba»  que  nâ  índia  he  muy  grande:  Sc  reí^ 
peitáramos  nos  homens  fomente  a  natureza-.Sc  cuidáramos, 
que  as  almas  em  graça  de  Dcos  todas  fão  brancas :  Se  confi- 
dcraramos ,  que  tanto  eftima  Chrifto  a  do  efcravo }  quanta 
ado  Rey :  quecodos  Ihecuibrioo  làngue»  que  derramou 
na  Cruz ,  &  a  vida » &  que  monto  igualmente  por  tod^,, 
nunca  diflèramot :  Vem  %  inas  lêmpre  %  f^eniam  %  como  diilè 
Chrifto  Senhor  noflb .  Nunca  nós  nos  moftraramos  para  có 
a  gente  dxtçrra,  para  com  os  pobres,  &  efcravos,  difficul-  * 
tofosnaadminiftraçáodos  Sandes  Sacramentos  .  Nunca 
quando  nos  chamão ,  para  fe  íacramentarcm,  por  preguiça^ 
&  por  deícanço ,  por  náo  nos  caníàrmos  com  a  obrigação  q 
temoSf  lhes manmwios  o  Meirinho ,  paia  ver  íê  podem  ' 
cfpcnaru  <miaquantò  ^e  yat  >   volta  com  a  repoíb^mor^^ 

flMDttfejTOrSo  longe,  acabte  as  vezesa  vida  fem  Sacramí- 
tos smiíÉiKfíramos logo  com  roda  preíía:  Ego  veniam.[ 
Nunca' defcaníaramos ,  mas  leváramos  á  todos  o  Senhor  às' 
fuas  pobres  caías ,  &  palhotas.  Nunca  nos  parecera  indecen- 
te entrar  com  o  Sanâiífimo  Sacramento  nos  chalés, &  nas 
lojas,  &  caias  humildes»  &  mui  to  menos  nas  mas  dos  Géi^-. 
tios ,  como  tSo  pouco  parecia  indecente  ao  mefino  Scnhoiv 
ir  à  bja  de  hum  Gentío ,  para  íãnur  leu  erccavo:^^  venUagi^ 

.   ^21  (^cbufca  Chrifto  Senhor  noilòi  quando  o  levais 
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as  cafas  dos  Nobres ,  &  Grandes ,  as  rofas ,  &  boninas  >  <iuc 
achais  cfpalhadas  pelo  chão? os  viftofos  adornos  de  feus  a* 
poíêAtos  ?  a  cama  íoberba )  &  cuftofa ,  rica  de  feda ,  &  ouro , 
chetroíà  de  odoríferas  agoas ,  &  perfumes?  ou  a  alma  do  en* 
fermo,  que  no  meyo  de  tanto  cheiro  muitas  vezes  fcdcàln- 
fcrno  ?  Pois  fe  Chrifto  bufca  fomente  almas ,  &  a  do  pobre» 
do  coitado ,  do  efcravo  não  he  de  menor  condição ,  porque 
deixais  de  o  levar  á  eftes  por  morarem  em  lugares  humildesi 
pouco  limpos  ?  Levaio  à  eftes  com  maior  vontade  do  queá 
aquelles  j  porque  Chrifto  folga  de  entrar  nas  lojas,  &  palho- 
tas >  aonde  os  pecados  íao  muy  poucos,  &  foge  dos  PalacioSj 
daquellesíobradosgrandioíos, aonde fão  muitos  5  &  muy 
grandes .  Levaio  aos  Chalcs ,  &  ían£tificaios  com  fua  divina 
preíença .  Ide  ás  ruas  dos  Gentios ,  &  cípertaios  com  a  cam- 
painha ,  que  vai  diante ,  à  conhecerem ,  Sc  adorarem  á  DeoJ 
verdadeiro.  Paflài  por  cilas  muitas  vezes,  &  entrai  com  o 
Senhor  na  mão  nas  mefmas  caías  humildes  dos  Gcntios>pa- 
ra  nellas  comungarem  os  Chnftáos  enfermos,  fe  houvereni> 
&  para  com  a  fombra  divina  do  mefmo  Senhor  ,  que  tem 
maior  virtude  da  que  tinha  a  de  S.Pedro ,  farar  algum  Gen- 
tio de  fua  cegueira .  Correi  efta  Cidade,caminhai  as  AldeaS 
todas  defta  Ilha  todos  os  dias  da  fomanajjà  que  todos  os  di- 
as ha  nella  doenças ,  &  mortes ,  para  com  o  cheiro  do  San- 
ftiíllmo  Sacramento  purificar  eftes  ares ,  que  a  tem  feita  ic- 
pultura  de  vivos .  Subi  aos  montes ,  ide  pelos  outeiros,  acu- 
dindo á  todos  os  enfermos,  &  com  o  Senhor,  que  levais t 
lançai  à  eftes  mares  fua  divina  benção ,  para  que  não  nos  co- 
mão  noííàs  Naos ,  não  deftruão  noflas  armadas ,  &  á  índia 
toda ,  perdida  pelos  noflbs  pecados .  Em  fim  meus  Reveré- 
dos  Sacerdotes  íàhi  com  o  San6liflimo  Sacramento  muito  à 
miude ,  como  íàhem  os  Párocos  em  Roma ,  &  em  toda  Itá- 
lia 9  Cidades  bemaventuradas,  aonde  por  o  levarem  à  todos 
os  enfermos ,  por  pobres ,  &  miferavcis,  que  fejào  à  fuas  po- 
bres cafas ,  8c  palhotas ,  &  à  outro  qualquer  lugar  humilde , 
êm  que  fe  acharem,todas  as  vezes  que  quizerem  comungar, 
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tu  por  Viatico ,  ou  por  devaçáo ,  náo  ha  d  ia>  Ctn  que  fe  não 
veja  pela  Cidade  fanir  de  muitas  Fregucfias .  E  fe  não  po* 
deis  íahir  com  muitas  tochas ,  ou  com  muitos  círios  )  fahi 
como  poderes  >  porque  hc  mdlhor  fahir  com  poucas  luzes  à 
miudc  i  do  que  com  muitas  poucas  vezes  porque  as  tochas 
verdadeiras )  com  que  o  Senhor  dezcja  fahir,  fáo  as  almas  a« 
cezas  de  fcu  divino  amor ,  fáo  os  Chriítáos ,  que  com  o  ref- 
plandordagraçadivina5quepoíruem,o  acompanhão,  & 
adoráo  pelas  ruas  5  &  quanto  mais  à  miudc/ahe  >  tanto  ma* 
is  crece  no  povo  a  devaçáo,  &  reverencia  devida  ao  Sanftif- 
fimo  Sacramento  Sc  os  pobres ,  que  o  vem  em  íuas  caías,  fe 
fazem  mais  pios ,  &  devotos .  Táobcm  os  Gentios ,  edifica* 
dosde ver,quenáo hadifferença  de  Chriíláo  à  Chriftáo 
no  tocante  á  alma ,  por  fe  levar  indiíFerenccmente  á  todos » 
grandes ,  Sc  pequenos ,  fe  converterão  mais  facilmente . 

2  22  Nem  com  tudo  ifto  quero ,  que  eftcjais  pelo  que  eu 
digo.  Eftai  pelo  que  dizem  os  Doutores .  Fallem  os  fumos 
Pontifices  Romanos,  para  verdes  com  que  zelo  haveis  dc 
acudir  aos  enfermos  com  o  Sandbiflimo  Viatico .  Diga  o  ze- 
lofiflimo  Doutor  da  adminiftraçáo  dos  Sanftos  Sacramen- 
tos ,  o  P  Fr.  Luis  de  S.  João .  Pergunta  efte  Doutor ,  fe  náo 
podendo  íahir  da  Igreja  o  Senhor  com  muita  folemnidadc^ ' 
nem  com  o  apparato ,  &  decência  devida ,  devemos  deixar 
de  o  levar  aos  enfermos?  Nota  bien[âiz  efte  venerável  Dou-  Ludova 
tof\7odlg0yquees  mejor  llevarlefin  las  de  mas  folemnida-^^^' 
des ,  com  taly  que  fe  lleve fegiin  fe  determina  en  derecho.  Efto  ^j^^f ê 
es  en  habito  decentecon  fobrepellis ,  y  Eftola  al cuello  ,  prece-  adminift, 
diendo  luz  \y  en  cajo  de  neceffidady  oaftarà  unfob  Mtniftroyy  Sacr.art. 
Ji  nopudiere  fer  hombre ,  creo  baftará  que  fea  muger ,  como  lo  4Ma.a.&5. 
tienen  Mantuano  ^y  otros . 

223  Náo  pára  aqui  efte  Doutor ,  mas  paflândo  mais  adi- 
ante ,  pergunta  para  noflò  eníino ,  para  que  não  nos  engane 
o  inimigo  inferna!  com  nos  propor  a  reverencia  devida  ao 
SanftiíUmo  Sacramento ,  quando  he  menos  neceílâria ,  pa- 
ca que  não  comunguem  os  pobres  no  perigo  da  morte :  ^i  el 
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enfermí>(Cio  fuas  palavras)^^^  ha  de  recebir  el  Vtatico^  fuef' 

lbid.n.  14. yj, pobri  fjlmo ,  r  el  lugar  donde  ejfâ  llerho  de  mal  olor^  inmundi- 
cia ,  y  con grande  indecencia  > puede  el  Cura  lle  var  el  Sanãif 
fimo  Sacramento  altal lugar  ?  E  refponde  afCinw^^unque  ej 
lugar  fea  como  la  duda  dize  yfe  le  deve  llevar .  Tuede  emperú 
exortarle  à  que  baga  \fi  puede'\  alguna  decente  preparacion , 
por  la  reverencia  dei  SanBiJffmo  Sacramento . 

Ibidn  18  Inda  mais  pergunta :  T^eve  el  Cura  dar  la  fagraii 

'  Comunion  al  enfermo  'i  que  ti  ene  câncer  'i  o  alguna  II aga  gr  an- 

demente  hedionda ,  o  al  leprofo ,  cn  los  ciuales  no  fe puede  cfiu- 
far  el  mal  olor  ?  Refponde :  ^  todos  e/tos  fe  ha  de  dar  la  Eu- 
chariftia fob  per^a  de  pecado  mortal .  1  fto  diz  efte  Doutor ,  & 
os  mais  que  antes,  &  depois  dclle  tratarão  tanco  ao  partiai- 
lardaadminiftraçáo  do  Sanftiflimo  Viatico.  Que  dizeis 
vós  meus  Párocos  ? 

iif  Nem  cuideis,  que  com  dizer  tanto  9  diíTc  muítoi 
porque  o  zelo ,  com  que  os  fummos  Pontífices  Romanos 
fallaráoneíla  matéria,  hc  muito  maior,  he  tudo  que  dellc 
íè  pode  dizer ,  querendo  que  em  todo  cafo  fc  leve  aos  enfer- 
mos o  SancliíTmio  Sacramento  da  Euchaiiília .  Tanto  aíli» 
que  o  fanftiílimo  Padre  Urbano  VIII.  entre  outros  pode* 
res ,  que  no  principio  de  ícu  Pontificado  deu  aos  no/íòs  Rc- 
ligioíos,  que  mandou  por  Mifllonarios  >lpo/loiicos  aos 
Reynos  de  Gorgia ,  8c  de  Mcngrelia ,  &  que  ultimamente 
me  deu  à  mim  ,&  aos  meus  companheiros  na  cra*dc  16^9. 
aos  3.de  Agofto ,  quando  nos  mandou  à  eftas  ConquiftaJ 
por  MilTionarios  de  todo  cite  Oriente,  o  vigcfimo  in  ordnit 
he(como  á  muitos  de  vòs  he  notorio,6c  o  moílrarei  aos  mi- 
-        is  que  o  quizercm  ler)  de  levar  nas  terras  de  Infiors ,  Genti- 
os ,  Mouros ,  &c  Herejes ,  o  San£biíIimo  Sacramento  aos  en- 
fermos ás  cfcondidas  lem  folemnidade,  fem  acompanhamé- 
to )  fem  apparato ,  fcm  tochas,  fem  candeas,  fem  luz  j  &c  de 
o  ter  para  os  meím  os  enfermos  eícondido  cm  algum  lugar 
decente  na  mcfma  conformidade ,  à  fabcr  ,  fem  alampada  t 
-6c  fem  luz ,  fc  pç^ps  inimigos  da  fan£ta  Fç  houver  algum  pc- 
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ligo  de  facrilcgio.Podefe  dizer  coufa  maior  ?  As  palavras 
JÈiOtíÍJLSiFacultatemconcedimus^&c.  deferendi  Sanãif/i-  Vrb.VIII 
mimSacr0met$$Mmocculté  adinfirmosfine  lumine^i  tacult.20. 
nee^iem  ntimnáifro  eifdem  infirmisy  in  loco  tamen  iecmth 
fi  ãh  HérnkU^émfinúdeUImsfttpeTic^  Io* FaculAi. 

go  ajunta  no  numero  leguinte:  Inéitendi  vefiibusjéeculafU 
bus  yfi  aliter  j  "jel  tranfire ,  vel permanere  non poterunt  in  lot- 
eis Mtffionum .  Dandonos  com  ifto  mais  poder  de  levar  o 
Sanâiílimo  aos  enfermos  >  ainda  disfarçados  em  habito  íè« 
cular  •  Como  fe  diílera :  £m  todo  caio  levai  o  Sanâiffimo  • 
Sacramento  aos  enfermos  pelo  modo  que  puderes  1  nSo  po» 
dendò-o  levar  pelo  modo  que  convém )  porque  nifto  inre- 
reilà  muito  o  mefmo  Senhor ,  que  quer  antes  carecer  de  to- 
chas, &candeas,&dc  qualquer  outro  apparato  ,  ou  culto  .  ;  * 
exterior,  do  quedas  almas  delicias  íuas,  remidas  com  feu 
yprecioíiíllmo  íângue ,  pelas  quaes  quiz  carecer  da  própria 
jirida  no  madeiro  da  íàndba  Cruz .  Pois  muitas  fe  perqemf  as 
quaes  %  por  falta  defte  divino  Viátíco^na  viagem  táo  perigo^ 
la  para  outra  vida»  nSo  podci^ido  toimar  a  altura  dò  Ceo)£u> 
com  os  baixos  do  Inferno  r 

226  OhzeIofan£lo.'Ohzclojufto/Oh  zelo  verdadei- 
ro í  Oh  vigilancia,&  cuidado  de  zelantiíTimo  Paftor  cuida- 
doío  da  íàl  vação  de  íuas  ovelhas,digno  de  tal  Pontifice/Eíle 
)ie  o  zelo » quê  haveis  de  imitar ,  romper  por  tudo »  para  1e« 
rÃwBMimmxiSo  SandliíSmo  Sacramento  da  Eocnari^ia» 
«p^Éi^tC)  que  háo  tendes  neceffidadedeotereicondidoi 
Sc^fimlo  nienosdeo  levar  Iccretamente»  eflando  vòs  eni 
terras  dc  Catholicos ,  : 

227  Obrigame  por  remate  defte  ponto  o  dczejo  dc  faci- 
litar por  todos  os  caminhosaobfervancia  defte  preceito )  á 
irós  perguntar ,  qual  bea  cai|&  >  fe  a  f abei^ ,  que  neftas  Coift 

3uiftas  rejáo  tão  poucas  as  Igrejas  Curadas  9  as  Frí!giie&8 
igo ,  quetem  o  SanÀiíIimo  Sacramento?  Pois  lem  irmott 
,  de  trinta  &  húa  (fe  náo  contei  mal  )  que  dentro »  9í 

fora  defta  lUuàxoda      os  Clérigos»  doze  igxneatco  tent) 

•  •»-»  ■-■  fio 
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&  dc  cincoenta  &  tres  y  que  poíluem  os  Religioíbs  não  o  te 

mais  que  fcte.  Qual  hc  pois  a  caura,que  o  não  tenháo  todas. 

228  Se  reparamos  no  cuftume  da  Igreja  Catholica  >  dc 
terem  as  Igrejas  Curadas  o  Sanftiífimo  Sacramento,  para 
cora  facilidade  íe  poder  em  todo  qualquer  tempo  levar  aos 
T  \1  fcft  ^"fcrmos ,  lie  muy  antigo .  Diz  o  Concilio  Tridentino:C<7- 
I  zát  Sã-  fi^^^^^^  afiervandi  in  Sacrário  fanãam  Eucharijiiam  >  aàeò 
óLEuch.  Antiqua  eft ,  vt  eam  feculum  etiam  Nicani  Concilij  agnove- 
5acr.  c.  6.  rit .  E  quando  o  cuftume  he  antigo ,  &  inviolável,  tem  tan- 
ta força ,  &  vigor  ("dizem  os  Doutores  ^  que  de  ordinário 
obriga  como  preceito  com  pena  de  pecado  mortal . 

2  2p  Se  no  queomefmo  Concilio  ordena,  &eftabelece, 
diz ,  que  em  toda  maneira  íê  continue  com  o  mefmo  cuílu- 
Trid.ibid.  me  :  Sluare  fanãa  hac  Synodus ,  retinendtm  omninó  falutêr 
rem  hunc ,  &  necefiarium  morem , ftatuit . 

230  Se  na  obrigação  de  o  terem ,  he  tanta ,  que  os  Emi- 
Card.  In-  nentiílimos  Cardeaes  interpretres  doConcilioTridentino, 
terpr.tÍL  dizem :  In  Ecclefijs  TarochialibusfemperEuchariftia  refer- 
praeter-    ^^^i  debet  in  aliquo  mundo , ftngularty  &ftgnato  loco^  vt  In* 
^^^  *^^firmisfttí:ctirripojftt^7iecconJuetudoexcu[^^  contraria'^  me 
afferv^Êu  P^^^P^^^^^  Ecclefia ,  nifi forte fubeat periculum  à  manu facri- 
ch.Sacr.    ^^^^ '  contra  quod periculum fatis  cautum  efie  non  poffit  per 
quamvis  diligentem  cuftodiam  :  Quer  d  i  zcíÇpm  que  rodoí 
o  entendáo}devefefcmpre  guardar  nas  Igrejas  Curadas  o 
SandtiífimoSacramento  daEuchariftia  em  algum  lugar  par- 
•  ticular ,  limpo ,  &  decente ,  para  focorro  dos  enfermos .  Né 
flefobriga  o  cuftume  em  contrario :  Nec  confuetiido  excufat 
contraria :  Táo  pouco  a  pobreza  da  Igreja  :  Nec  paupertas 
Ecclefiàe  .  Somente  defobriga  o  perigo  de  cahir  nas  mãosdc 
algum  íacrilego :  Nift  forte  fubeat  periculum  â  manu  facrilé' 
ga .  Porém  náo  bafta  qualquer  perigojmas  ha  de  íèr  táográ- 
Ãt ,  que  por  muito  cuidado ,  que  fe  tenha ,  por  grandes  di- 
ligencias,  que  fe  fação ,  para  que  eftcja  bem  guardado,  fc 
não  pofta  evitar :  Contra  quod  periculum  fatis  cautum  efte 
ncnpojptpcr  quamvis  diligentem  cuftodiam  •  - 
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231  Seno  dezejo  dos  Summos  Pontífices  Romanos, 
Vigários  de  Chriílo  Senhor  noíTb,  as  palavras  dos  poderes 
que  nos  deu  [que  relatei]  do  modo  de  tcr,&  levar  o  Senhor 
aos  enfermos  nas  terras  dos  Infiéis,  fe  advcrtiftcs  no  lentido 
delias,  moftráo  fer táo grande ,  que  parece5quc antes  que- 
rem ,  que  íc  arriíque  o  SaniSbiflimo  Sacramento,  do  que  fal- 
te aos  enfermos .  Forque  he  muito  para  notar ,  que  não  diz 
o  Papa  á  fcus  MiíTionarios,  que  nas  Províncias,  &  terras  dos 
inimigos  da  fanfta  Fé  Catholica ,  Hcrcjes ,  Mouros,  &  Gé- 
tios ,  defem parados  de  todo  favor  humano ,  6c  as  vezes  per- 
fcguidos  à  morte ,  não  o  tenhão .  Tão  pouco  diz ,  que  não  o 
tenhão ,  fe  não  tiverem  Igreja ,  ou  Ermida ,  em  que  pofla  e- 
ílar  decentemente .  Nem  táo  pouco  o  defende  em  caio  que 
houver  perigo  de facrilegio  .  Mas  que?  Diz :  Tende-o  no  VrbA^I 
melhor  modo ,  que  poderes :  E  fe  houver  perigo  de  facrile-  facult.io. 
gio ,  para  que  o  eviteis ,  quanto  fe  pode ,  nem  deixeis  de  o  fup.cic. 
cer  5  para  o  levar  aos  enfermos ,  tcndc-o  efcondido  fcm  luz. 
Rcpitoasdenovo,por  terem  grande  força:  Facultatem 
coyicedimus ,  cí^í*.  deferendi  Sanííiffimiim  Sacramentum  OC" 

culté  ad  infirmas  ftne  lumtne ,  illudque fine  eodem  retmçndi 
pro  eifdern  infirmis ,  in  loco  tamen  decenti ,  fi  ab  Hareticis^ 
aut  injidelibus fit periculum Jacrilegij . 

232  Eíe finalmente  repararmos  na  pratica, não  íbmê* 
te  nas  Terras ,  &  Cidades  de  Catholicos  em  Europa  nunca 
vi  Frcguefia  por  defem  parada ,  ou  pobre  que  foíTc ,  fojcita  • 
á  muitos  furtos  de  bandoleiros ,  &  falteadores,  que  não  te-  • 
mem  à  Deos ,  que  por  furtarem  a  pouca  prata  da  Cuftodia  i 
alguns  fe  atreverão  por  as  mãos  no  Sacrário  5  mas  também 
naquellas  inficionadas  de  heregias,  aonde  os  Herejes  inimi- 
gos obítinados  do  SanftiíTimo  Sacramento  vivem  com  to- 
da liberdade,  as  Igrejas  Curadas  de  Catholicos  não  deixáo 
de  o  ter  com  a  vigilância  devida .  E  o  que  he  mais,cm  Alep- 
po' cidade  do  Grão  Turco,  cruelillimo  inimigo  dos  Chri- 
fiáos ,  ps  Rcligioíos  que  lá  cftão,  Capuchos ,  Capuchinos, 
CarmeUus  dcfcalçós ,  6c  da  Companhia  de  JESUS ,  cerca» 

*  E  c  c  ij  dos 
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dos  á  roda  de  Turcos  >  Sc  Arábios  >  apertados  da  tirania  da^ 
queiles  barbaros>  que  por  mil  inodos>&  maneiras  os  avexâoi 
fem  íe  poderem  defender  *,  com  tudo  nâo  deixâo  de  o  ter  cò 
muita  decência  em  húas  Ermidas  $  ou  Oratórios  das  portas 
á  dentro ,  aonde  fecretamente  dizem  Miflà ,  fó  à  fim  de  o 
levarem  aos  enfermos ,  mormente  no  perigo  da  mojtc .  1 
2  5  j  Pois  fe  ifto  he  afll :  Qual  he  a  caufa  que  neftas  Con-  ' 
quiíías  de  Catholicos ,  as  Igrejas  Curadas ,  íogeitas  aos  nof- 

.  íos  Bifpos ,  &  Arcebifpos ,  Prelados  muy  vigilantes ,  &  zc- 
loíos  do  maior  bem  efpiritual  de  fuas  ovelhas,&  entreguesà 
Párocos  os  mais  dclles  Regulares,  Priores,  Reitores,  Vigári- 
os, êcCuras  muy  Catholicosjcm paradas  c6  tantas  armas  por 
terra,&  por  mar  contra  os  ímpetos  dos  inimigos,Herejes,  & 
Mouros,  defendidas  pelo  Tribunal  do  Sandbo  OfBcio  dos 
Catholicos  fingidos,&  de  outros  quaefquer  facrilcgos,  com 
tanta  vigilância ,  que  defde  o  dia  que  fe  conquiílou  a  índia 
até  hoje  ,  nunca  fe  atreveo  álgum  facrilego,dc  tantos  queíc 
defcubriráo  em  diverfos  tem  pos ,  pór  as  máos  no  Sacrário , 
argumento  muy  claro ,  que  neftas  Frcguefias  nenhum  peri- 
go corre  o  Senhor ,  mormente  fe  os  Párocos ,  ôc  Curas  mo- 
rarem junto  ás  fuas  Igrejas  ,  vigíando-as,  &  guardando-as 
com  muita  diligencia ,  &  cuidado ,  como  cftáo  obrigados  á 
fazer.Qnal  he  pois  a  caufi,que  tão  poucos  tcnhio  oSenhor? 

234.  Dirmeheis ,  que  he  a  Conftituiçâo  Sy nodal  deftc 
Arcebifpado,aqiial ordena,  &  diz não  eftiverê 

'  Juntos  ao  menos  trinta  vezinhos  Vortuguezes  apar  da  Igre* 
ja ,  não  haja  o  Sanão  Sacramento\por  muitos  inconvenieU' 
t€S ,  que  jepoàerião  do  contrario  feguir . 

2  3  f  Se  nâo  tendes  outra ,  não  he  a  qne  afllnais  baftante 
cauíâi  porque  efta  conftituiçâo  ha  perto  de  oitenta  annosi 
que  foi  feita,  quando  neftas  Terras  de  fua  Mageftade,  ne- 
ftas voíTas  Conquiftas ,  os  Mouros,  &  Gentios  eráo  muitos, 
éc  os  Chriftãos  tão  poucos ,  &  táo  tenros  na  fanfta  Fé  C^r 
tholica ,  que  ou  nenhum,  ou  quafi  nenhum  fe  ordenava  Sa- 
çcf dotc>  &  as  Igrejas  cftaváo  fem  o cmparo,  que  ao  preftn- 
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tè  tèm  i  mas  antes  fegeitas  á  muitos  inconvenientes » fe  apar 
delias  náo  moraíTêm  muitos  Portiiguezes .  Mas  hoje ,  que  o  ^^P  cum 
numero  dos  Chriftãos  naturaes  he  muy  grande,  Sc  nellcs  ha  ^"^^j 
tanta  firmeza  >  6c  confiança ,  mormente  nos  Brâmanes ,  que  \r^^^ 
à  elles  mcfmos  fiais  as  Igrejas,  ordenando- os  Sacerdotes,  fa- 
zédo-osVigarios,&Curas  de  muitas  Freguefias  deitas  Ilhas 
có  tanta  íatisfaçáo  dcfte  povo,pclo  muito  excmplojôc  virtu- 
de com  que  vivem  ,cftaeoftituiçáo  fica  por  fimeíma  dcro- 
gada ,  &  Icm  força ,  &  vigor  conforme  o  direito ,  que  diz ,  q 
ceííando  a  rczáo  da  ley ,  ceíTà  a  Icy ,  o  que  fe  deve  entender,  Diana  p. 
não  fomente  fe  a  rezão  da  Icy  ceflar  em  geral ,  mas  também  /  "^'^'^^ 
íeceíTàrem algum cafo  particular, como  doutamente  enfi- 
na  o  P  Diana ,  Navarro ,  Mcgala ,  A  bbas ,  Angelo ,  Henri-  Nav.to  4 
quez,ComitoIo,& outros  .Quefe  ainda  houvéramos  de  cómenc. 
cílar  por  ella ,  fora  neceíTârio  tirar  o  Sanâ:iflimo  Sacramen-  in  rubr.dc 
todamaiorpartedasFregucfias,queotem,  por  não  mo-  iu^ic.n.74 
raremaparda  Igreja ,  nem  dez  Portuguezcs  ,  quanto  mais  ^^g-^"^- 
trinta  vizinhos ,  &  em  muitas  nem  hum  sò .  E  fe  com  tudo 
fe  difpenfou  com  eftas ,  &  o  tem  íem  receos ,  fem  medo  de  ASiw"in^ 
,inconvenientes ,  fem  fombra  de  facrilcgio,  &  nas  outras  cor-  c  Qnia  ín 
rc  a  mefma  rczáo ,  qual  he  a  caufa ,  que  o  náo  tcnháo  todas  ?  Inlulisdc 

236  Diga  cada  hum  feu  parecer.- O  meu  he,  fer  caftigoRcguL 
de  Deos  Por  ver ,  que  fe  náo  guarda  na  índia  o  preceito  da  Angel, 
fagrada  Comunhão ,  &  que  fe  náo  dá  à  todos  o  Sanftiíllmo  verb.lex. 
Viacico,  pela  qual  caufa  fe  eníerra  a  Euchariftia  noSacrario, 
tão  pouco  quer  eftar  com  nofco  em  todas  as  Igrejas,  fahin-  fib""^* 
dofc  de  húas ,  em  que  cftava ,  permitindo ,  que  caiflèm  nas  , 7  n.rin 
ináosdosinimigosdafé,queas  tem  roubadas,  &  faquea-  Glo.lit.O 
das  èm  Ormíiz ,  em  Malaca ,  &  em  Ceiláo ,  feitas  Mefqui-  Comitol. 
tas  de  Mouros ,  &  moradas  de  Hereges ,  &  cm  outras ,  era  q  ^"  ^^^pó . 
nunca  eftevc ,  náo  quer  que  o  ponhamos  pelos  receos  mal  ^^^-^^^-7 
fundados,queem  nos  permite.  Pelo  que  fe  pode  dizer  de 
nòs  o  que  diíJè  de  outros  o  Prophcta  Rey  :  Mc  trepidave-  Pfai  ja.^^ 
runt  timore ,  vbi  non  erat  timere :  Tiveráo  medo  aonde  náo  r. 
havia  que  temer . 

Eeeiij  Evi- 
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257  Evidente  prova  do  que  digo  he  a  carta ,  que  cm  vi-^ 
lao  mandou  Chrifto  Senhor  noflb  á  S.João  no  Apocalypfe^ 
que  efcrevèílè  ao  Anjò  da  Igreja  de  Epheío :  Angelo  Epheft 
Ecclefiafcribe ,  á  fabcr  >  aos  Sacerdotes  paftores  de  almas  1 
Adoç  ç  %  fiê"'''^^^^  nefteAnjo,louvando-o  pelas  boas  obras  que  fazia: 
j^^^  '  '   São  opera  tua ,  &  laborem ,  ir patientiam  >  &  quia  non  po* 
tes  fuftinere  ma/os,&c. porem  por  outras  más  fe  queixa  deU 
Ic ,  &  d  iz;  Sed habeo  adverfum  te^quod charitatem  tuam prh 
mam  reliqujfti.  Glofa  o  Doutor  Régio  por  fentença  de  Hu- 
Hueo  a-S^'^*^^  eji  inter pretre  Hugone;  Reltquijii  tuam  tilam  pri- 
^yj^^l^Jlmamddigentiamíntuísgregibus  pafcendis  ,  quamvis  in 
in  lib .  I .  tuis  moribusgubernandís  laudabilem  te  exhibeas :  &  ad  vir- 
Rcg.ci.  tindo-o  de  feu  pecado :  Memor  cjio  itaque  vnde  excíderis-jír 
n.gó.an-  agepanitentiarn  ^  &  prima  opera  fac ,  protefta  que  fc  não  fe 
not.13.    emendar ,  &  fizer  penitencia ,  fairá  çom  caíligos :  Sin  autem 
?^       venio  tibi ,  &  movebo  candelabrum  tuum  de  loco  fuo^ . 

^38  Qjé  ha  meus  Chriftáos,  que  ponderando  eíla  car- 
ta ,  não  diga  (èr  pintura ,  &  por  ventura  prophecia,do  que 
■  osSacerdotesParocosdasIgrejasdalndiatemdeyirtuoíos, 
da  falta  que  cometem  no  tocante  à  íèu  officio  >  de.apacenta- 
rem  fuas  ovelhas  >  &  do  caíligo  que  Deos  nos  tem  dado  pot 
tão  grande  falta  ?  QiK^m  hà ,  à  quem  não  pareça,  íer  efcríta  á 
clles  mefmos  ?  Porque  não  íe  pode  dclics  negir  slíTi  Porta- 
.    '       guezes ,  como  naturaes ,  que  ião  muy  virtuofos ,  que  fazem 
muitas  obras  boas ,  que  trabalhão  no  ferviço  de  Dcos  com 
muita  paciência ,  zelando  lua  honra  divina  contra  os  maos : 
, . .     Seio  opera  tua ,  &  laborem ,  &  patientiam  tuam  >  &€.  Náo 
íc  pode  negar ,  que  In juis  moribus  gubernandis  laudahiles 
fe  exhibent :  que  pela  muita  virtude ,  &  exemplo  j  com  que 
procedem  cm  fuas  pcílbas ,  íao  dignos  de  louvores .  • 

239  Cora  tudo  pela  falta,  que  cometem  no  mais  fino  dc 
feu  officio ,  no  mais  principal ,  &  importante  de  fua  obriga- 
^        ção  5  fc  queixa  dclles  o  Senhor ,  &  lhes  diz :  Sed  habeo  ad- 
■ ;       verfum  te  \  Paítorcs  de  almas ,  Párocos  virtuofos  das  Igre- 
jas da  índia,  á  vós  diz  Chrifto:  Tenho  çontra.YÓs,  para 
.  _  muito 


Digitized  by  Googl 


Livro  IL  Sermão  II.  4^7 
feuito  fc  chorar ,  &  caftigar .  Que  coufa  ?  charitatem 
túampnMamriUfuiJii  :  Qac  ocupandovos  com  grandes 
cuidados  em  tudo  o  mais  ^  em  fcftejar  muitos  Sanftos  y  em 
ordenar  muitas  prodflbés ,  em  procurar  a  ornato » &  culto 
das  Igrejas ,  êcem  outras  obras  virti^píãs»  faltais  com  iivofr 
íàs  ovelhas  na  charidadc ,  que  heaprímeira  coufa  »  fc  mais 
principal ,  em  que  deveis  cuidar  :  Reliquijii  tuam  tilam  ff 
Jlinamdilígentiam intuis gregibus  pafcendis  :  Deixaílcs  a- 
quella  diligencia  antiga*  Cah  i  íles  daquelle  primeiro  fervori 
que  houve  ant^mente  nos  Párocos  da  índia  ^  ou  daquelle 
SBai»aiitigo ,  que  havia  nos  da  primitiva  Igreja^que  punháo 
coda  a  dihgencia»  8c  cuidado  em  apcefttaríuas  ovelhas  c& 
o  leite  da  palavra  divina » enfinanoo  as  >  6c  inílruindo-as  na 
íânfta  Fê  Catholica ,  &  com  o  pão  da  Euchariftia ,  admini- 
ftrandolhes  a  Sagrada  Comunhão,  acudindo  á  todas  de  dia, 
€c  de  noite  com  os  Sanfbos  Sacramentos .  Pois  meu  Senhor» 
Bicu  Deo6  que  fareisfDeixareis  de  os  caftigar  por  vi  rtuoíòsf 
&  por  outras  obras  boas  $  que  fazem:  ou  os  caftigareis  fem  h 
vosdarda8obrasboa8po#eftâsmás,q  comet€  emmateria 
fáograve,&  de  tanta  obrigação?  Diz  Chrifto  :  Se  não  íc 
emendarem  ,  fe  não  fizerem  pcniterrcia  de  feu  erro ,  &  pe- 
cado jCafl:igalloshei:*S/»^//ím,a;m(?  tiòi .  E  qual  íerà  o 
caftigo  ?  Qual  Terá  ?  Movebo  candelabrum  tuum  de  loco  fuo. 
Ohcaftigo  qu2p  e^ntoíb,tefrèiiieiido  es  ? 

240  ifúiêh  eãiuklékrum  tuim  .  Diz  Hugo  Cardeal :  Hugo 
U^kgNOiéÊmiêu  auferêm  .  Virei  coátra  vòs ,  irado ,  «t  in-  P^bi^ 
dignado ,  Mámà  de  voílá  alma  a  graça  divina ,  a  graça  mi-  ^««JiJl 
nha.  Ay  dos  mortos,  que  ti  verão  neftas  Conquiftas  cura  ^ 
de  almas ,  quem  fabe  a  quantos  a  tirou  ?  E  ay  dos  vivos ,  k  ^ 
jiáofeemendarem,& fizerem  pcnitcncia,á  quantos  a  tirará?  y^?^^ 

241  Movebê candeléénm tuum. Diz Guadanholo:^/i-  p"oC^- 
fí  dicat:  Auferam  â  te fiám^mfi^feeefis  opera fidei  :  Tirarei  h  Reliir " 
devâsafé^à£a)er[diZ€(teDoutbr^Terias,8cCid^  , 
task  que  faltais  cora  as  obras  de  fé .  Pois  Tendo  de  fe  declara-  a^lèft.}. 
ás >  f  oíÇo  já  diflç ,  no  Co  ncilio  Xridentino  %  citarem  obri-  ôscMxi^ 
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-I . ,      gados  todos  os  Cbriíláos,  como  chegarem  aos  annos  da  dif- 
dcfana   criçáojá  comungar  na  Pafcoa  ,  conforme  manda  a  faníta 
Euch  Sa-  Madre  Igreja ,  faltando  vós  neftas  Conquiftas  na  obfervá- 
cr  feót.ig.  cia  defte  preceito ,  náo  procurando  que  todos  comunguê  » 
caa^.     conforme  fois  obrigados  á  fazer ,  permite  Dcos  para  voílb 
maior  caftigo ,  que  fe  perca  nellas  a  fé  :  Auferam  â  te fidem  y 
defcmparando-as ,  par^  que  as  tomem  os  Mouros,  as  fenho- 
re-em  os  Hereges ,  como  fez ,  dando  a  fortaleza  de  Ormús 
aosPcrras,a  de  Mafcate  aos  Arábios,  as  de  Malacea,& 
Galle  aos  Hereges  Olandezes ,  a  fòra  outras  perdas ,  amea- 
çandovos  ainda  com  outras  maiores ,  com  que  receais  >  que 
virá  tudo  em  feu  poder .  Mas  parou  com  o  caftigo  (Vede  fc 
efta  era  a  caufa  de  fe  ir  perdendo  pouco  â  pouco  a  fé  ncílas 
Conquiftas  }Parou  com  as  tregoasdezejadas  ,  que  fe  coD' 
duiráo  ,& publicarão  nefta Cidade  aos  io.de  Novembro 
de  1 644..  dia  de  nofto  milagrofo  fandVo  o  Beato  André,  par- 
ticular patrono  das  pazes,  que  íempre  patrocinou  vivo,  & 
morto ,  por  ver ,  que  hum  indigno  Filho  da  meíma  Reli- 
gião havia  logo  de  tratar ,  &  procurar ,  que  todos  gcralmé* 
te  comungaífcm . 

242  Movehocandelabrumtuum .  O  terceiro  íêntido  fi- 
nalmente he : Tirarei  das  voftíàs  Igrejas  o  Sacrário,  em  que 
tendes  a  candea  viva ,  &  refplandecente  do  meu  Sacrari/K-. 
Apoc  21       Corpo  facramcntado :  Lucerna  ejus  efi  agnuSy  &  a  tocha 
accfa do  infinito,  &  immcnfo  amor,  que  vos  moftrci  na 
Joan.  1 3.  derradeira  Cea :  Cum  diUxiJSet fuos^  qui  erant  in  mundoy  in- 
n.1.       finem  dilexit  eos .  Forque  não  querendo  vòs  levallo  â  todos 
os  enfermos  igualmente ,  mas  à  huns  poucos ,  como  feChri- 
fto  não  foíTe  igualmente  de  todos,  mas  divifo,  como  difle 
i.adCo-  S  Paulo  eftranhando  o ; 'Díx^z/íj  eft  Chriftus  ?  tão  pouco 
nnt.i.n.         ^^^j.  ^omnofco ,  &  empáramos  com  íua  divina  preíc- 
'  ^'        ça  em  todas  as  Igrejas ,  fahindofe  de  muitas ,  em  que  eftava; 
& ,  cm  outras ,  em  que  nunca  cfteve ,  náo  confcnte ,  que  o 
ponhamos  com  tantos  reçeos  que  cm  nus  permite ,  fc  m  ter- 
mos que  recear . 

^  Por 
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245  Por  tanto  Reverendos  Sacerdotes ;  Mentor  ejio  vn^ 
de  excideris :  &  age  p  anitentiam ,  &  prima  opérafac :  Lcm- 
braivos  do  eftado  donde  caiftes ,  daqucUa  primeira  charida- 
de ,  que  deixaftes ,  daquellc  cuidado ,  &  diligencia  táo  gran- 
de ,  com  que  eílais  obrigados  á  apacentar  voílas  ovclhas,in- 
ftruindo-as ,  cnfinando-as ,  admitindo- as à  Sagrada  Comu- 
nhão 5  &  acudindolhes  no  perigo  da  morte  com  o  Sanftifli- 
mo  Viarico :  i^tge p.^nitentiam :  Fazei  penitencia  de  vofíb 
erro,  &  pecado ,  &  emendaio  5  fazendo  de  hoje  por  diante 
com  muita  diligencia  as  obras  primeiras  :  Vrima  opera.fac , 
táo  antigas  na  Igreja  de  Dcos,  táo  principacs  de  voffo  offi- 
cio ,  táo  neccílurias  para  a  (alvação  das  almas  ,  que  Chrifto 
vos  Cem  encomendado ,  &  de  tanta  obrigação ,  que  ncftas 
muito  mais  do  que  nas  outras  deveis  por  todo  o  voíTb  cui- 
dado .  Tr ima  opera fac  \  para  que  Cliriílo  Senhor  noíTo  náo 
nos  caíliguc  mais  com  cantos  receos  >  mas  queira  eílar  com- 
noíco  cm  codas  as  Igrejas ,  emparandonos ,  focorrendonos  9 
aj  udandonos  até  o  fim  do  Mundo .  Trima  opera  fac  j  para 
que  não  táo  fomente  nos  dc  força ,  &  valor ,  para  confervar- 
mosocftandarcc  daFè  Catholica,  cpic  com  tanto  fangue  de 
Marcy res ,  &  dé  vale^ofos  Capitães ,  &  fotdados  fe  plantou 
ncíhs  Conquillas  •,  mas  cambem  para  o  plantarmos  de  no- 
vo nas  fortalezas ,  &  terras ,  que  temos  perdido ,  tirando-as 
dopoder  dos  inimigos .  Vrhmaoperafucs  para  que  finalmé- 
fc  nunci ,  nem  na  vida  nem  na  morcc,  prive  voílàs  almas  de 
íua  divina  graça ,  advirtmdovos ,  que  mrjitos  Sacerdotes  5  q 
por  vircuofos  fe  falvariáo  1  por  Paftor^s  de  almas,  por  Paro- 
cos, Reitores, Priores,  Vigirios,& Curas fc  perdem,  ca- 
ftigando  Chrifto  Senhor  noílò  com  pena  eterna  a  perda  dc 
muitas  almas,  que  por ellcs  faltarem  no  tocante  á  feu  officio, 
por  lHe«?  não  darem  o  Senhor  ,  cairão  no  Inferno .  Chrvlbfl 
•  144,  T  remenda  hc  a  fentença  de  Chryfoftomo  ,  que  diz  -^^  Ap* 
doiSacerdocespaílores  dè  almas  ferem  muito  mais  os  que  c.i.homil. 
fe  perdem  ,  dos  que  fe  falváo :  Non  arbitror  inter  Sacerdotes  g.tom.^. 
nt:ilt0s^€fie  ^s[uifalvifant y  feJ.  multe J>Iuus^y^m  pereant . 
;^  Fff  'Não 
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Náo  duvido ,  diz  Chryfoílomo,  que  muitos  Sacerdotes  pa- 
flores  de  almas  fe  falváo  j  porem  muito  mais  íao  os  que  íc 
perdem .  Como  affi  fanao  gloriofo  ?  Perderfeha  o  Sacerdo- 
te vircuofo ,  que  diz  Miíía  todos  os  dias,por  Prelado,  &  por 
Paftor  de  almas  ?Tãodifficultoía  heafuafalvaçáo,  que  os 
mais  dellesfáo  condenados  ao  Inferno  ?  Si  diz  Chryfoílo 
mo .  Porque  >  In  caufa  eft :  A  rezão  he :  ^oniam  res exctU 
jum  requtrit  antmurn :  Porque  o  officio  de  Paftor  de  almas 
requere  hum  animo  fuperior ,  deíapegado  do  Mundo  ,izé. 
to    bens  temporaes,  dcfeiofo  de  adquirir  almas  à  Chrifto, 
&  nao  dinheiro  para  enriquecer ,  inclinado  ao  trabalho,  & 
nâo  ao  defcanfo ,  amigo  dos  pobres,dc  muita  charidadc,  in- 
caniavcl  para  acudir  ás  fuás  ovelhas ,  cuidadofo  de  fcu  bem 
eípintual,  vigilante  para  que  nenhúa  delias  íc  perca.  Que 
le  alguma  fe  perder  por  culpa  do  Paftor,  por  náo  a  vigiar, 
por  nao  a  inftruir ,  por  não  a  apacentar ,  por  náo  a  admitir  í 
Mgrada  Comunhão ,  por  náo  lhe  acudir  com  o  Sandbiffimo 
Viatico,  por  lhe  faltar  com  os  Sanftos  Sacramentos,  por 
preguiça ,  por  negligencia ,  por  deícuido ,  por  náo  affirtir  na 
lua  Igreja ,  por  largar  à  outrem  a  carga  pezada  de  ÍHas  mui- 
tas  obrigações ,  fem  olhar  por  fuas  ovelhas,  fem  tratar  de  feu 
melhoramento  eípintual ,  fem  procurar ,  que  creça  nclhs  a 
devoção ,  á  fé ,  a  graça  divina, tratando  íoracnrcde  Tuas  pro- 
pnas  comodidades ,  &  proveito  temporal ,  feguilla  ha  até  o 
Inferno ,  perderfeha  com  ella  para  fcmpre . 
Chr^foft.     24f  Quereis  ver  quanto  affi  ?  Diz  Chry íoftomo:  Si  vni- 
locQL     US  antrnafalus  tanti  eft ,  vt  ob  hanc  Filius  T>eíjieret  homo , 
tantaquepateretur  yperditio  cogita  quantam  conciliabit  pie- 
nam .  Se  Deos ,  diz  Chry  foftomo ,  faz  táo  grande  conta  das 
almas ,  que  para  as  íal  var  fe  fez  homem,  padeceo  tantos  tor- 
mentos ,morreo  na  dura  Cruz ,  quanta  ferà  a  pena  do  Pa- 
ftor ,  fe  por  fua  culpa  alguma  íe  perdcriTerJifio  cogita qua^ 
tatn  cone tltabit panam .  Quanta  r>  Quanta  hc  a  perda  .  Per- 
tíco  a  alma  a  eterna  vida :  a  pena  do  Paftor  íerá  de  eterna 
morre ipoxqqe  também  no  Mundo,  diz  Chxyfoftomo,  íc 
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alguém  tirar  á  outrem  a  vida  temporal ,  hc  digno  de  morte 
tcmporalj  quanto  mais  fera  digno  de  eterna  morte  o  Paftor, 
que  por  não  exercitar  como  deve  feu  officio  paftoral ,  tirou 
â  alguma  ovelha  fua  a  eterna  vida ;  Slupdfiquts  ob  hominem 
in  hac  vita perditum  morte  dignus  efi ,  quanto  rhagis  tile  ? 

24.6  Mas  demos  caio ,  que  nenhuma  fe  perca ,  pcrderíe- 
ha  o  Paftor,fc  faltar  â  fua  obrigação  ?  Pcrderfcha  o  Vigário , 
ou  Cura ,  íe  não  admitir  fuas  ovelhas  á  Meza  do  Altar?  Se  as 
nao  apacentar  com  a  Euchariftii; íc  lhes  não  adminiftrar  na 
Pafcoa  a  Sagrada  Comunhão ,  fe  as  deixar  morrer  fem  o  Sã- 
£biíIímoViatico,perderreha?Não  fomente  elle,  mas  to- 
dos os  mais,  que  por  algum  modo  impedirem  com  obras, 
ou  palavras,  para  que  íè  não  dé  á  todos  a  Sagrada  Comu* 
nhão ,  fe  não  fizerem  muita  penitencia  de  feu  pecado  ,  cor- 
rem mui  grande  perigo  de  fc  perderem ,  caíligando  Chriílo 
Senhor  noílb  com  pena  eterna ,  o  dano  cfpiritual ,  que  pa« 
decem  íuashlmas ,  por  lhe  faltarem  com  a  Sagrada  Cornu* 
D  hão ,  ainda  que  fe  falvcm  . 

247  Antes  que  volo  prove ,  dizei  vós:  Se  alguém  por  fua 
culpa ,  &  maldade  for  caufa  do  dano  temporal  de  íèu  próxi- 
mo :  fe  lhe  não  der  o  que  lhe  deve :  íe  lhe  procurar  algu  mal 
na  fazenda  com  cfFcito :  fe  com  tudo  íe  não  confeíTar ,  &  pe- 
dir á  Dcos  perdão  deíle  pecado ,  fe  não  reílituir ,  &  pagar  o. 
dano  que  lhe  fez ,  ainda  que  a  peílòa,à  quem  íê  fez ,  feja  fo- 
brada,  ôcabaílada  de  outros  bens  temporaes,  perderíeha  ? 
Não  ha  duvida  que  íi .  Quanto  mais  no  efpiritual  ?  O  dar  a 
Sagrada  Comunhão  á  todos  osChriílãosna  vida,&  na  mor- 
te ,  he  divida  de  juftiça ,  porque  o  manda  ChriíloRcdemp- 
tor ,  &  Senhor  noíTo ,  &  a  Sanda  Madre  Igreja.O  empedil- 
la  he  huma  fem  rezão  em  matéria  tão  grave ,  qiíc  não  pode 
fcrfcmgraviílimo  pecado,  porque  não  podemos,  diz  S. 
Açoílinho ,  defender  á  ninguém ,  para  que  não  comungue : 
Nós  âcommunione  quemquam  prohtbere  mn  pofiumus .  O^P  '  g^' 
dano  que  padecem  por  não  comungarem  \  he  mui  grande , 
porqucíicáo  mais  inclinados  ao  rtal,  míafefojeitoeao  peca- 
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do,  mais  fracos  contra  as  tcntaçocns  da  Carne ,  Mundo ,  k 
Inferno,  mais  debilitados  na  râiiâaFè>&  com  menor  tc* 
mor  de  Deos  &  o  que  hà  mai^nâosò  privados  in|iiftainen« 
te  nèfl»  vida  da  união  <^»mentid<ximGfrf^^ 
la  maiór  gra;a  íànâificahoe ,  que  pocmcyo  ãa  5agradaíC<K 
inunhâo  recéberiSo^  iècómungaíIêni ;  nmcaínbèii)  na  ou- 
tra terão  menos  gloria  porque  a  gloria. que  tcreijios.noCco 
ferà  tanta ,  &  não  mais ,  dizem  os  Theológosii  quanta  hc  a 
graça ,  que  alcançamos  na^tcrra :  £c  Oh riíki moios  glorifi- 
cado y  porque  quanto  mieDOS  civôi^mosde  graça  néfla  vida» 
êc  de  gloria  na  outra^  tanto  xritno8Jkià%lofiABàdoI^em  nòs. 

Hainjuftiça  iterem  rezfio,  ha  dividkttB^;;^^  H> 
dano  9  ou  perda  9  que  depois  da  pentatotarda  graça  dhrifii 

ncíla  vida  3  &  dc  Deos  na  outra  ,  fe  lhe  poílà  comparar  ?Dx 
qiii  fazei  vós  agora  argumento ,  qual  ferá  o  caftigo  de  quem 
negar ,  ou  empcdir ,  ou  Ccndo  obrigado  >iiáo  procurar ,  que 
todos  comun^ueo)  ^Náoiòmente  perderíêhaift  não  íizer 
digna  penitencia  de  fcu  pecado  >  (è  não  pagar « oiuBiii9iiica& 
lagrimas  tão  gratíde  divida '» te  não  fatisfiamil  tatttò  dano  s 
nas  permite  Deos  muitas  veees  $  que  a  não  (aça(>Gafiio  pec* 
miteá  muitos  na  índia ,  os  quaes  tão  povco fazem  éímipi»* 
lo  diílo ,  nem  íe  confeílào  deite  pecado  J  condenando  o  ao 
inferno , 

248  Vamos  á  prova .  He  fentcnça-dc  alguns ,  que  a  pa- 
rábola 5  ou  pnra  melhor  dizer  (^fcgundo  a  niais  certa  opini- 
ão.de  muitos  Padres  ,  6c  fintados  Expofitores  )a  hiftoria  do 
Locid  rico  avarentósoue  biiÊielni$wrpmpiiirã^&  byjfoir  eptãâkãtff' 
?*-'9-  ^iéêfplefiJiélèi  que rcftia  rico ,  &:  cuftófo*, «  banquete- 
ava ,  &  comia  todos  os  dias  fplendidamcntc ,  foi  figura  da 
Sagrada  Comunhão.  Aeííàcontao  rico  figurava  o  Sace^ 
dote,  que  reveftido  com  as  ricas  veílimcntas  dos  hábitos  fa- 
ccrdotaes ,  na  Mefa  facroíaníVa  do  Altar,  no  banquete  di- 
vino do  iânâo  íàcerificiQ  da  Miffii » banquetea  fplendidamé' 
te  todos  os  dias ,  fomeiidg,a  Cacncâciatiífima  de  ChnAo» 

fc  bêbedo  o  vinho  preiÍDÁBmodefeudi^  E  ^ 

pòbc 


Digitized  by  Google 


Livro  11.  Sermão  77.  413 
pbbrcpcdinte  por  nome  Lazaro  :  Erat  quidammendtcusy 
nomine  Lazarus  >  que  jazia  á  porta  do  Rico,doente>  &  cha-^ 
gado :  Síuijacebat  adjaniiam  ejus  vlceribus pknus ,  defejo- 
fo  de  comer  as  migalhas ,  que  fobejaváo ,  &  cahiáo  de  fua  ri* 
ca  mcza :  Cupietis  faturari  de  mieis ,  qua  cadebant  de  menfa 
ífcv/m, figurava  os  pobres,  que  defejáo  comiingarj  maâ 
pela  pouca  liberalidade  dos  Sacerdotes ,  por  ícrem  difiicul- 
tolbscm  dar  a  Sagrada  Comunhão  á  todos ,  mormente  aos . 
fX)bres,àgcnréiiumildc, 6c  mifcravel  ,  Newo  illi  dabati 
Nenhum  lha  dava,  iSTfWí?,  nem  fcu  próprio  Vigário í  ou 
Cura ,  nem  feu  Confcílbr ,  nem  outro  Sacerdote :iV<rw<?, ne- 
nhum lha  dava  > nenhum  lhaadminiílravaj  nenhum  queria, 
quccomungaílb,  nem  húa  vez  noa nno, ao  menos  na  Paf- 
coa ;  nem  hua  vez  na  vida ,  ao  menos  na  morte .  Pode  tam- 
bém fignificar  aquelles  homens ,  que  por  brancos,  por  ricos, 
por  nobres,  f)or  fidalgos,  por  grandes  coraungáo  quando 
querem  na  vida ,  &  na  morte  5  fie  fáo  táo  avarentos  para  có 
GS  pobres ,  para  com  íeus  moços ,  6c  clcravos  ,  que  ou  não 
querem ,  que  em  algum  tempo  comunguem ,  ou  ao  menos 
o  não  procurão ,  tão  pouco  na  morte :  Nemo  illi  dabat. 

249  Morrerão  ambos,  mas  com  diverfa  íbrte.  Porquo 
fc  trocarão  lego  os  bens  :  logo  fe  mudarão  os  eftados. 
O  pobre  pedinte  foi  logo  levado  dos  Anjos  ao  feio  de  A- 
biahãojdefcançodos  pobres  bemaventurados,[diz  a  Glofa,] 
dos  quaes  he  o  Rey  no  de  Dcos :  Faõíum  eft  autem ,  vt  mO" 
reretur  mendicus ,  &  portareíur  ab  Kyingelis  in finum  Abra- 
Ã^.Masoricofoilogofepukadono  Inferno:  Mortuus  eji 
autem ,  &  dives ,  &fepultusejl  in  inferno :  6c  lá  do  Inferna, 
cercado  de  fogo ,  6c  de  tormentos  bradando :  CUmansy  pe- 
dio ,  mas  de  balde ,  á  Abra  ham  ,  que  pelo  mcfmo  Lazaro,  q 
viagloriofonoíeu  feio,lhemandaíTchúagotade  sgoa,  fi- 
gura  da  graça  divina  :  Tater  Abraham !  Mitte  Lazarum^it 
intingat  extremum  digitifui  in  aquam ,  *vt  refrigerei  livguí 
tneam ,  quta  cruciar  in  hac flamma . 

2  JQ  Náo  me  admira,  que  lhe  negaflcDcos  no  Inferno 
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Cia  divina  graça-,porq  Lt  inferno  nulUeftredempt  to  \  mas  et. 
pantôriie,  que  lha  tiraílc  dc  fuaalma  nefta  vida ,  &  dcpoii 
dc  morta  o  condenaílè  para  fépre  ao  fogo  eterno  do  Infer- 
no ,  por  negar  á  hum  fó  pobre  poucas  migalhas  de  pão  >  qué 
fobejavão ,  &  cahiáo  dc  fua  meza,  figura  da  Sagrada  Comu- 
nhão .  Senhor  por  hium  ío  pobre  >  que  nunca  comungou>  a- 
inda  que  fc  falve ,  tirais  á  fcu  Vigário ,  á  feu  Pároco ,  â  foi 
Cura  a  graça  divina?  Por  hum  iò  moço,  ou  cfcravo,  que 
morreo  íem  o  Sanítiíli  moViatico ,  com  fer  levado  dos  An- 
jos á  dcfcançar  erernamcnte  na  Bemavcnturança,  condena- 
is â  íêu  Amo  ao  Inferno  ?  Si  Porque  ?  A  repofta  he  do  mef- 
Ibid-n-ij,  mo  Deos :  recepífti  bona  in  vita  tua:  &  Lazartis fimh 
litermala\nunc  autem  hic  conjolatur-y  tu  vero  cruciarts. 
Porque  tu  na  tua  vida  com  banquetear  todos  os  dias  naMc- 
za  do  Altar  5  com  comungará  tua  vontade,  recebefte  mui- 
tos bens  efpirituacs ,  &  pelo  contrario  pela  tua  avareza ,  ne- 
gando injuílamentc  ao  pobre ,  ao  efcravo  para  fcmpre  a  Sa- 
grada Comunhão ,  enchefte  a  fua  alma  de  muitos  males:  re- 
záo  he  agora ,  que  íe  troquem  as  fortes ,  que  o  pobre ,  que 
nunca  comungou ,  íeja  coníolado  com  os  bens  da  outra  vi- 
da,  &  tu  pelos  males ,  que  lhe  fizcftc  %  íejas  para  íèmpr^a- 
tormcntado  no  Inferno :  Nunc  autem  hic  confolatur ,  ///  ve- 
rá cruciar  is .  Quantas  trocas  dcft  is  veremos  no  dia  do  juízo 
final .  Por  tanto  meus  Chriftáos  não  lejamos  avarentos  com 
ninguém ,  mas  cada  hum  procure  com  o  devido  cuidado ,  q 
todos  comunguem ,  &  recebão  tão  grande  bem  em  fuas  al- 
mas 5  pará  que  náo  nos  condene  Deos  ao  Inferno ,  mas  por 
fua  infinita  miíèricordia  nos  dé  nefta  vida  fua  divina  graça, 
penhor  da  eterna  gloria ,  ^am  mihi ,  &  vobis pr^Jlare  di" 
gnetur.Amcn. 

« 

FINIS 
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ESTE  SERMAM 

Se  imprimio  primeira  vez  nefta  Cidade  de  Lisboa 
Por  Antonio  Alvarez  impreflbr  dei  Rey 

Por  commiflao 
Pullluflriílimo  SenhorD.Fr.Frãcifco  dosMartyre» 
Arcebifpo  de  Goa  ,  Primaz  da  índia, 
Para  inftriição  dos  Párocos  daquelle  Eftado 

no  anno  de  164.8. 

Com  todas  as  licenças  neccjpims^ 

Approvaçoés  dos  R.R. Qualificadores 
do  Sanâo  Officio 

LI  ejle  Sermão  do  'Doutor  Dom  Animo  jirdi^one 
Spínola  ,  TSleapolUajio  y  que  trata  da  Sagrada  (0- 
munhãoy^  não  tem  couja  algurt.a  contra  a  mjja  pfh 
cia  Fê  (atholka  ,  nem  contra  os  bons  cuítumes ;  mas  antes 
tudo  he  m  ordem  ao  augmento  da  Fè  a  conferuar  o  an- 
tigo  íujium^yquc  tinhão  os  Fieis  antigamente  na  frequencin 
ãt  comungar  .  O  que  tudo  trata  o  jítitor  muito,  doutamente 
com  lugares  da  Jagrada  Efcritura^  Concílios geraes^  &  (Pro^ 
Vinciaes ,  author idades  dos  Santos  (Padres^,  doutrina 
dos  E/colaFiicos  ,  afft  antigos  ,  como  modernos  y  &>  me  pa- 
rece Je  deVe  imprimir^&  que  Jera  demnto  proveito  mprtf 
fo  *  S.  Domingos  de  Lisboa  27.  de  NoVembrode  1646. 

M.  Fr.  Ignacio  Galvão . 

ESTE 


4i6 

ES  te  Sarmh  me  parece  ff  aViffimo  y  6?  doátiffimo^ 
fundado  na  mais  piã  y  0  fa7t  doutrm  dos  TheologoSy 
.  eítjlo  da  Igreja  ,  rejolucoes  dos  Concílios.  ?iada 
encontra  nojfa  f  vicia  Fè. ,  boyis  cujlumes  j  antes  he  hum 
efjica'^  argumento  de  fua  mxor  oèfcrVancia  ,  tomando  por 
nffumpto  a  faudaVel  frequência  da  [agrada  Comnnh^w  ,  ef- 
pecuúmente  na  Cbnílandade  di  índia  ,  07ide  o  ^elo  catho^ 
lico  do  jíntor  D.  Antonio  Ardt^one  Spmola  a  deseja  ?mis 
intròdu^ida^  reboes  qticof^em  digmjfmio  dc  fe  imprimir. 
Salvo  ,  ^c.Em  S.FranciJíoda  Cidade  no  ije  Dc^tmíro,  ' 
de  16^6. 

M.  Fr.  Alcxandíc  dv  Jcfu. 
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Eígo  da  morte.  Por  maiyfcíks  que  fe  lhe  façào,  por  mnis  Alw* 
tes  ,'qnc  fe*iht  Icvanrrm ,  por  mais  Templos ,  que  Ic  lhe  dccTl- 
quen),poc  grande  que  ida  o  culto^com  que  íc  venere,  por  ad- 
mirável a  rcligião,porfingular  a  piedade,&por  muyto  o  aca* 
tamcnto,tudo  hc  pouco.  Defvelcmfcos  homcs  com  omayor 
cnyckulo  qnc  poderem  cm  ícu  fcrviço,  efmeremfc  no  fcu  cul- 
to,empcnhcnale  no  Teu  ornato  ^defpendão  qiiatiro  remem  ar- 
mar feus  Templos ,  em  ornar  fçiis  Alrares,cm  diípor  luas  pro- 
cillbcs^por  mais  que  lhe  otferecão,rudo  he  limitado. 

2  ,Sc  confiderarmosa  Euchariíliapcla  caiidade  da  pcíToa 
gucenferraj&efcondcdcbay xodós  fagrados  accidenrcs,  heo 
verbò*^ncarhadõ  por  fila  grandeza  immcnfo ,  por  Aia  Sábc- 
doria  infinito,  por  fua  Eílcncia  divino.  Qiie  ha  pois,  ou  pode 
haver  de grandc,que  fe  lhe  rnbure,quenQo  Teja  pouco,&  limi- 
tado í  Sc  o  confiderarmos  comocreador  de  tpdo  o  creado,ri> 
r^d  Co  do  hefcu.  Ncnhfia  couía  lhe  podemos  dar,  que  delle  a  não  rc- 
ônc.4.n,  iihamos. recebida Autcm:hãbesyà\z^.^:iw\o^quoi  nonác* 
^         ceptfii  ?  TwÀo  pois  que  lhe  oífcreccraos ,  tudo  que  lhe  damos, 
^õtorn.vs  do  que  dellc  recebemos ,  faõ  dividas ,  que  Jhe  paga», 
tnos ;  5c  mdo  para  elle  he  nada ,  fe  íhe  não  dermos  a  nós  mcí- 
^  mos,quc  he  o  que  íó  pretende,&  dezeja  de  nós. 

joan.  13,  ^  Quando  fe  facramentou,  diz  S.  }oaõ,  odcntou  a  gran- 
deza de  fcu  amor:  Cum  âtíexifjít  fuõs^  tn finem  dilexiteos,  para 
que  lhe  corrcrpondcilemos  cõ  as  mayores  finezas.  íscuhua  tã- 
to  lhe  agraxla  como  a  própria  entrega.  Entvcgaiu  eUc  á  nós  na 
Euchariília .  Eíla  meíhia  entrega  pretende  de  nós .  Chcgafe  á 
Provcrb.  '^^^^P*'^'^-^  chegucmcs  à  elle.  Bufemos ,  para  que  o  buf- 

qucmos.Nós  fomos  as  fuas  delicias ,  quando  nos  chegamos  d 
elle  :  &  cllé'h'ea*noíra  gfvindcza,por  fe  chegar  elle  ánós.  As 
ttiayor^  delicias  iii  as  fomos  nós:  DeiítU  me  a  ejfe  cum  fitijs  ho* 
IT.Tli  ín  grandeza  noflb  hc  cJlc. 

offic.Fcf-  ^   ^  nação  tão  grande,diz  S.Tliomas,como  a  noíTar 

ti  Corp.  T^i^^"^  fó  nós  rrmos  a-Dcos  cõnofco:  A^a»  r/?,  Autfmt  Alií^uAn" 
C  r.lea.  idm  nranáis  natío^(jU£  hahcnt.  Deos  a fpr4>pí7sciti atites Jthi^ficut 
4.  &  cu    ád^i  naíii  Dms  iifjl^r.  Todas  as  mais  Nações  tem  a  Dcos  lon- 
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jedc  fy,  ou  por  Hcrcics  >  ou  por  Jiidcos ,  ou  Mouros ,  quenã^ 
Goafcíbdá  Chník»^  011  por  Gentios,  queadoraô  Dcofes  |  que 
fAo  fa6<)ivino5,ina9  Iinag^  âagidas,  figacas  moctat ,  eftatub 
as  profanas  Jdolos  mudo»,ccgos,&  íurtlos,  que  nâe  vem,  nem 
ouvem,nem  fallâo^oa  de  oura, ou  dc  prata ,  ou  de  bronze,  ou 
dcfcrro,oii  dc  pedra,ou  dc  pao,lavrados  á  mio  pelos  homens, 
tidos  por  divinos  por  engano  do  IXitionio  ,  como  o  pomo  dc 
Adão,quccfcondiaamortc  Smulacra  Geníium  (  diz  o  Pial-  Pfal^i|J 
tti\í[ã)drgeritt4my &áMrMmf  opera  manuum  hominmff.  NâoaíTi  . 
nós.  Por  CatboHcos  temos  á  Deos  cõ  iK>rco,tiU>  amigo  como 
^ay ,  tio  aimore  comofcnhor  ^tto  girandiofo  como  grande, 
tão  benigno- domo fobetano^tâoaífitvel  como  fabio,  âo  uni- 
do como  independente ,  tão  dadivofo  como  rico^  tãoliberal 
como  omnipotente ,  tão  miíericordiofo  comojiifto.  Nos  vé, 
-nos  ouve,  nos  fala ,  nos  ama  com  amor  immcnío ,  &  infinito^ 
Bnícanos-y.paranos  acudir  nas  ncccíHdadc».  Chcgafe,  pai;^ 
-Qosalwiar  aos  apertos.  Danos  a. mão,  paca  nos  ajudar  nos 
mbalhMChamaiios,.paca  que  nos  cheguemos  a  elle.  Senos 
•comunica, paraeftar  unktoconriiofco .  Há  pois  NaçSotãO' 
grande  com»  a.noflaf  jrnf  emim  efi^xu  fuit  alsquâmU  tAmgrZ^ 
Ms  niiTTo. 

f    Bufcou  Deosa  índia  cm  tempo  dei  Rey  Dom  Manoel;* 
por  fc  compadecer  de  tantos  Índios  gcnci(^,para  Ihcscommu* 
ntcar  a  £s  catkoLica  com  a  ptega<;ão  do^Evangclho.  Por  ver  a* 
gora  quena6'  comong^o,  q«edefiieeniâoftlhe»nSodettreii 
4Mno.paõ.nemna  vida  nem  na>mortc,.CDmpadecidoos  btt& 
«a4enovo^,  paralhesacudir,  &  remediar  efta  falta.:  Miftreor  Mdtíi»^^ 
fiêfer  turkâm  ^  quia.  eccejam  trUuã  fufiinent  me^nec  habent  quod  na% 
manduccnf.ér fi  dim\fero  eos jejunos  tn  domum  fuam  dcficicnt  in 
vM.Os  bufcou  na  Quarefma paílada  dc  64  5.  na  lg;reia  dc  Nof-i 
áaScnhoradc  Guadalupe,  aonde  começou  ddlribair  átodos 
feu  divino  paõ  ,  para  todo»  conumgarem  na  Pafcoa ,  &  no- 
ferigo  da  morte.  Ordena  boje  nefia  Igreja  Primazial  dcO» 
CidAde,.Metropolede  toda  a  índia,  cila  nova,&  muy  nobre 
Ilmaiuladq do San^ifliuio  Sacramcmo,quc  ott  nunca  ouvo 
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mal  avaliado  pelos homcs,quc  vos  condenáraõ  à  n:onc  cc  in 
dous  Ladroes. 

10  Compadcçaõfc  pois  rodos  à  imitação  dc  Chriílodc 
tàtosChi  iilãos  delcdimados  por  negros  ncílc  Eílado^áquciii 
nuncafc  Ictao  Viatico,  morrendo  como  Brutos  fem  recebe- 
rem o  Senhor ,  nem  ainda  na  ultima  hora  de  fua  vida :  Méfi^ 
reor  fuper  turiãm.  ConfidercmA  tema^o  mal  que  fazem  em 
lho  negara  porque  nos  Párocos,  &  Curas  he  pecado  mortal 
muy  grande  contra  dous  grandes  prcccYtos,Divino,í5s:  Ecclc- 
fiaftico,  de  Chriílo ,  6c  da  Igreja  Catholica ,  &  cm  todos  hc  a 
mayor  impiedade^  a  mayor  crueldade,  U  no  eípiritual,  .q  per- 
tence à  faUAçao^a  mayor  tiraniajpofqoe  privSk>  miuftAmenrc 
(bm  piaiade,dc  fem  Gõpayxão  à  tio.grandanumero  d^Cbrif- 
Aos  fem  como  do  mayor  bem  da  Alma,  mais  fcgura  cõpar 
nhia  para  taõ  pcrigofa  jornadav&  da  mais  neccífaria  provifaõ. 
Domayor  bemda  Alma;  porque naõ  ha  oiui  o  ic;o.il  na  mor- 
te como  o  Santiíiimo  Viatico:  Da  mais  lei;uia  ccmpanliia; 
porque  nenhúa  hc  tam  fcgura  como  a  de  Chriiio :  Da  mais 
necdrariaprovifaõ$p<Mrquehefcu  paõrubOancial,&fem  eI-> 
k  desfalece.  Sk>  os  tces  pontos  defte.Ser mio .  Para  o  prioaei- 
ro  ponderaremos  as  primeiras  palavrasdo  Thcma:  Aiifinor 
fuper  tnrbãm,Vxt^  o  fegiindo;  Bccejãm  tridêio  fttfiinent  mr^  nec 
habení  quod manducent.  Para  o  tcrceiro.\r/  dímifero  eos  jijunos^ 
dcficícnt  in  vta.  Para  cu  não  dest^lecer  neíle  fermão,  pois  an- 
do tão  fraco,  &  doente,  nem  aíroxarncíUcnipreía,  ncccUito. 
dagraçi.  AVE  MAKIA. 

PRIMEIRA  PARTE 

11  T  "I  E  tam  grande,  &  fobcran  a  a  fefta  doSandiíT^mo 
l  1  Viatico,como  antiga.  Grande,  <5c  íbbefnna,fGi que 
nelle  íe  feltcja  ,  &  venera  a  Peflba  deChtiftoSeniiornoíro9 
Beos,  homem  verdadeiro .  Antiga,  porque  os  primeyros^ 
queo  fcítejártonoCcOf  forãoos  Anjosnopcil^odamorte: 
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40.qucpor  ccupaJo  cm  icíburnr  o  Rcyno,  n.^iõ  [  ócic  ota- 
g;oiM  foc correr  a  índia.  Mcílc  tricluo  dc  tics  Rc  ys  tantos  mi- 
lhares dc  milhares  de  Chriílaõs,qiic  ílguiraõ  Icmprc  n  C  lu i- 
iko^uncaem  ncnhCi  tempo  cõmungàraó.  Como  he  poíTivcl, 
quenaõ  desfalcçaõf  DefieienS  invid.  Comopódcdcixar  o 
Senhor  dc  fc  U&imsLxfMiferecr  fupcr  míâm, 
"  7    Mas  no  fcntido  cfpiritnal  entende  1  hcophilato  por 
cftcshomtis,  que  havia tres  dias,  que  rcs;uiaõà  Chnílo,os 
Chriftaõs;  porque  fcgucm  à  Chriítopclo  Bautifmo ,  que  re- 
cebem cm  iiome da Sandtiliima  Trindade , figurada  ncAe  iri-  Thco- 
áwo  Ptt  eêi^quifer  triduum  exfeãant  ^  figntficat  bâftíx^atos,  ^^/^V*" 
Baptífmm  emm  Uluminâtio  dicitur^  trins frimt  rjionêfirfict'  ^ .  ^^'««^s^ 
tjur  w  Lysano  dic  ^qae  íignificad  os  que  arrependido^  dc  fcHS 
pecados ,  confcflfados ,  &  abfokos,  fatisfazem ,  &  cumprem 
conforme  l  ua  poiíibilidade  com  fua  obrigação ,  dos  quaçs 
compadecido  o  Senhor ,  pera  que  naõ  pcrccnõ ,  os  apaccnra 
com  fcadivino  pão  5  porque  tres  faó  as  partes  do  Sacramen- 
to da  Pemtcnciafiguradasncftc  triduO)Contrição,Coiiiil]aõy 
&  Satisf^aô.:  7W A«!  DpminimfufiÍ9finí^^i,^m$rí$iéêfif€ft^  LyraD.hic' 
é^fAtUfa€unUsfrofuofoJfe\Ve$íímU^ 

mftmufy  cr/.íA/íw.  OmcfnwdizHiigoCaf       jTr/^f^  Hugo 

conttitionis^confej]ionis^&  (ãtisfaclionis.  -Cârdibidf 

8  Valhamc  Deos !  Quanto  me  laíl^ma  ,  &:  quanto  linto, 
quanto  me  corta  o  cc  -r.i^ã'  s6í  a  alma,vcr  tão  gçande  num.eco 
cLc  Chriílãos  bau^jjcadosiicna  como  ^  que  fcgucm  á  C  hi^ilko; 
%%Ump4^Ui^t,^^^^^^  Euchârifíia,  por- 

que ningu^ Ifagi  d4;  Nithábent  quoi  mânducem T.odQ&  fç 
confefiaôiiáa^  fl(ii>ytas  vezes  noanno,  &  muy  to  Tim%i¥è^T 
tigo  da  morte,  arrependidos  de  feus  pecados :  todos  Tc  aWblj 
vem  por  ícus  Párocos,  &  Confcflbres:  Todos  {atiblazcm  aq- 
que  devem,Gad.i  hum  conforme  fua  pciribilidadc^&  cem  tu- 
domo  commig^o  todos  mas  iam -gOHCos  ,  n.órmcnie  por 
yiaidcçna  morte^quc  <^|íii||^c#zeirftffl  lagri^j^óciei^ 

4Í6Ger  do  wtas  almasy  que  p 


L^iyiii^uu  L/y  GoOglc 


Livro  11.  SemaÕ  IIL  52^ 

tmnes  CdthoVtci  id  é contrário  affirmant.  Com  Imm  diftico  muy 

antigo  o  rcfcrc  Argyrentc  no  tratado  De  Euchar  i/lia^  que  diz: 

Rex  feàet  in  caenaJurba  cwcitt^  duodena: 
«  ^       •         'irirt  %'  Thcor» 

Se  tertet  tn  mjtníhus^je  ctbat  ipje  cibus, 

1 3    Para  efta  Sagrada  Comiuihaõ  por  Viatico ,  por  fcc 
a  Pcflba  dc  Chrillo  tam  grande,  &  divina,  como  pelo  muyto 
que  nos  amava  ,  para  que  tivcflcmos  por  ícu  mcyo  omayor 
bem  que  crperamos  da  eterna  vida  no  tempo  da  morte ,  & 
participa íTemos  por  graça  da  que  tem  Dcos  poxcíTencia,  re- 
tratou na  Euchariftia  cõ  fua infinita  la bcdor ia :  Scieri$ lesvs^y^xi.iy^ 
&  comfeu  immenfo  poder  a  Comunhão  increada,  eterna,  a i» 
&  divina  da  Sanâiflima  Trindade.  Defde  áh  étterno  comun-     '  ' 
gaõ rodos  os  momentos,  &  comungaráõ  para  fcmprc  por 
toda  a  eternidade  na  comunicação  ãd  intrã  as  tres  Peflbas  di- 
.vinas.  Todas  recebem  continuamente  húa  da  outra  o  paõ 
vivo,rubftancial,  &  eterno  da  Ellencia  diyina,©  Filho  do  Pay, 
o  Spirito  SandodoPay  ,  &  do  Filho .  Não  o  podia  receber 
Chrifto  como  homem  na  mefma  conformidade ,  como  o  re- 
cebem as  mais  PcíToas  divinas ,  &  comocUe  mefmo  o  recebe 
como  Dcos  filho  de  Deos .  Não  podia  fua  humanidade  faiv 
£tiífima,cõ  fer  divina,unida  hypoftaticamête  cõ  o  Verbo  eter- 
no, a ílbntarfe  igualmente  nefta  Meza  5  porque  eftc  bem  tam 
grandc,tam  infinito,  &tam  immenfo heeflcncialmcnte  fódc 
Deos,menos  nos,que  fomos  puros  homês.  Mas  para  que  lhe 
nãofaltaíTe  na  hora  da  morte  por  participação  fobrenaiural, 
milagrofa,&  divina  tam  grande  bem,  nem  à  nós  n  a  vida,  ôc  na 
morte  (  não  neccíTitando  elle  como  nòsde  pão  da  vida,  para 
alcançar  ,  &  fe  aíTcgurar  da  eterna ,  por  fer  elle  a  mefma  vida: 
Ego  fum^u ,  &^eriíaíj^  viía,  ôc  fer  juntamente  o  pão  vivo 
da  Sandiílima  Tnndzác^  £go  fum  panú  vtVMyquidc  Cotio  de f  jj^^^  ''^ 
cendi)  o  retratou,  epilogou ,  &  cifrou  no  Sacramento  da  Fu-  Joan.tf» 
chariíiia,  inílituindo  na  hora  de  fua  morte  o  Sandilfimo  Via-  0.41. 
tico ,  com  tanta  perfeição,  que  nelle  temos  por  graça,  &  por 
participação,  todas  as  vezes  que  comungamos ,  hum  epilogo 
do  que  tem  por  clfcnciaas  trcs  Peflbas  divinas ,  &  hum  pc- 

Hhh  nlior 
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Ç  <i Ordeltnpliiaio  de  amoir, 
nhornniy  certo,' ÔcTcguro  da  immorcalidadc,  qiic'lo5rão  os 
Bcmavcnturndos  noCco.  Ha  bem  que  l"c  igiule  com  cftcí 
Dcftc  bem  taõ  grandc,que  luó  rempareHia^privâo  os  Párocos 
fcm  piedade  aos  Chriílãos  dcftc  Eftad«),á  qacai  í^cgaò  na  vida 
a  Sagrada  Comiinhão,&  o  Viaric  Omã  morre;   j    r/í- ■  f  r 

14  O  grande  Abbadc  Ccllcníc  com  agudeza  ardrafravcl^ 
&  com  luz  muy  fuperior,poz  os  olhos  no  rayftcrio  da  Sandtiír 
lima  Trindade,  &  neila  enxergou  huma  divina  mela,  hum  bã- 
quere  giandiolb,  &  hum  jantar  fobcrano^'&  eterno  dc  paõ,  A 

. :  i  vinho,não  comum  para  todos,  mas  ímgttlíur^j&  divinoio  pira 
l^etr.Çcl.    j^çj,  peíToas divinas.  AíenfaJlU  Trinitatis  (diz  Gcllcníc)jífw 

'     heatA.  Mmifler.ÍAÍe  aUcujím  trcAtutJííiQn  ãànútútynec^ut  Cherm* 
*'    bim^neque  ScrJfh/»;x  Síhí  mvtccm  minijlrjmt^Váter  fUio^Filtm 
Vatri^  Pater y&  f  illuâ  Spsritui  Sjtpfãoi,  Sfírijm  Sju^^uí  Pdíri, 

rittu  SAiicUtí  Vatri]  &  Filio prHcJJbnem.  Miftcriofa  mcía^taõ 
lòberana  como  di vina,tcro  grandlofa  como  immenfa,  tão. ad- 
mirável, como  incompreoíiwrlytaarica^coroD  aparjatoTa  jtòm 
tlingnifica  como  abundhnrc^  t.iõ  florida,  &tâ0choidjc  btDiúr 
ms  como  provida  de  bcs  eternos  tAmaerplalidcceate  como 
lufidn,  fcm  principio  iporincreada  ,  fcmiim  por  crcrna,  apa- 
relhada pelo  Eterno  Padre,  afcrmoícadapor  ícii  divuio  Filho^ 
enriquecida  pelo  SpiritoSando.      t  •  -  f  .^'  i  - 

1 5  Mera,em  qne  fc  aíTenta  a  SanftiflSnu  Trindadç^oPa- 
dre  com  fcu  immcnfo  poder,o  Filho  com  fua  infinita  fabcdcH 
tia,  o  vSpiritaSanfto  com  leu  djvifto^  &  ardente  amor.  Mçnjk 
iUíi  T rinitAtis. 

16-  Mcfa^mqueopãoheaeírenciadlvina,patctcáDeo% 
'  .     revelado  aos  Anjos,dcfcuberto  aos  BciTlavcnturâdos^promc? 
tidò  aos  juOos ,  encerrado /'rr  eoncçmttántiAm  noSacramcnto 
da  Euchariftia^cxpofto  no  Altar,mas  cncubçrto,&  cfcôdido  a- 
©shomcs  debaixo  das  cfpecics  facramcntaçs:i'/^(?//>^f/t'/ 

•  17    Aícfa  ,.cm  que  o  vinhoiíc  aíiávindadc,  iinnicarp  poc 

infinito,. 
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inhnito  ,  mcorrupiivel  por  eterno  ,  prcciofopor  divino  ,  in- 
comparável por  increacW,  íuave  por  limpojcheirofo  por  fem 
miftuca ,  delicado  por  fimples .  Saiipre  Te  adminiílra,&  uiuv 
ca  falta.  Sempre íc bebe,  &  muKa  Ic  dimiiuu: .  Sempre  Tc 
ai,  Ôc  he  lempre  o  mefmo/em  principio ,  &c  fem  fim  Sem- 
pre fc  coníêrv  a ,  &  nunca  envelhece.  Nunca  acaba^  lie  fem- 
pre  novo:  Vinum  fempcr  mvum. 

1 8  Mefa,  çm  que  a$  iguarias  íaó  Ima  fó  ílibftancia  fcnx 
accidcntes,hua  eQcncia  fem  compoílo^húa  entidade  fem  di  vi- 
lão, exiftente  fem  principio,  duravelfem  tempo,  eterna  fem 
fim,  ímmttdavel  fem  defeito,  fimples,  &  immcnfa,indivifa,& 
in<inita,incomprehenfivel,&  clara,benuventurada,5ccteriu: 
FercuU  éttnnáy&  beata^ 

>  1 9  Mcfa,em  que  Deos  banquctea,hum  na  Eircnc ia, trino 
nasPciroas.  Humcmtres,  &tresemhum.  Hum  fó  íeaflcnta 
nella,hum  Deos,  mas  luõ  he  único.  He hú,  &  naô  he  fingul ar. 
He  hum,&  não  he  folirario.  He  hum  fó,&  acompanliado.  Hc 
laumfcmdiftinçaõ»  São  trcs  fem  divifaõ.  He  hum  identífica- 
do'com  tres;Saó  tres  que  reprefentão  fó  hmn.  He  luim,  que  fc 
communica  à  tres.Saõ  tres  que  fenaó  comraunicão  à  outrem. 
Hc  humque  nefta  divina  mefa  admite  fó  tres.São  tres  que  não 
admittcm  à  ninguém;  Mtiicnalc  altcujus  creaturdnon  admita 
ítt^neque  cheruhm^nequeSeraphim. 

ao    Mefa,em  que  as  peflbas  divinasfaò  os  convidados,  o 

convite,os  Hofpedcs,&  os  manjares,as  igoarias,(S:  a  meia  .  Os 

que  nclla  fe  aQenrão ,  repartem  entre  fy  a  comida  ,  mas  não  a  ^ 

partem .  Todosa  dão,&  ni-nguem  a  deixa,  A  adminiftrão ,  óc 

não  a  largão .  São  os  Miuiíb:os,<Sc  os  adminiílrados:  Stbi  invij 

cem  mínijirant. 

2 1    Mefa  ,  cm  qiiep  Eterno  Padre  tem  o  primcyro  aíTcn- 
to  fem  precedência:  O  Filho  tem  o  fegundo  fem  dependência; 
OSpirito  Sando  tem  o  tcrccjTo  fem  fojey^aã  Em  que  o  Eter- 
no Padre  fenãoaQenta  primcyro  quefcu  divino  Filho,  com 
fcrprimevro  na  origem:  Nem  oFilhodcpois  dcfeuPay,conE| 

HI1I12  icí 
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fcr  fcgundorNem  o  Spirito  Sanétodqpoi^  do  Pay,&  do  Filho, 
fendo  terceiro.  Em  qucoPayhc  jí>ritncyro  como  principio: 
O  Filho  fegundo  gerado  doPay,mas  não  principiadcr.O  Spw 
rito  Sanâo  hcterceiro/pirado  por  amor  do  P;ij ,  &  doF  i  1  ho, 
m^não^^rado:  To/Zo  jii^ie/ãnMydciieiihuni  cm  tempo:  T<>> 
'doi|qmói^ttáiiiull^igmosomre> .  ttík  quoas  AiMiAt  bo^ 
ninas,  que  a  fkzcm  fcrmofa ,  ôc  arendwi  ¥lft»fa ,  tdml» 
vcl,  &  incomprehcnfivcl ,  grandiofa,  &  divina ,  faõ  as  procc^ 
focs,  as  geracocns,  as  fpira<joens ,  as  perfonaHdades ,  as  hypof- 
taíes,  as  fubíiílcncias,  as  relac^oés,  as  ncx^ocs,  as  emanações^ 
prodacçoês,  as  origens,  as  porfcyçoes,  os  attribiitot.  Rfta^faÒ 
as  IksRsdcfta divina  mefa^inoorroptíY^  &4iicompcdieafr 
vc^infinitas^  dc  immaM^incKada%*&  cienias,ii^^ 

At  noricacfécseiifr  fmipré  vivas,  éc 
nunca  murchas:  femprc  viçofas,  &  fem  cultura  :  fcmpreíc 
dão,  &  nunca  faltão :  fcmpre  fe  cómunicao ,  &  faõ  Icmprcas 
mcf .nas .  O  Eterno  Padre  as  comunica  á  fcu  Filliò :  O  Filho  á 
fcuPay:  OPayA  o  FahoaoSpineoSàndo  :OSpiritoSanâo 

'22   Mâ& finalmente  fagrada ,  em  qwcflònirtHgrtl  asocb 

Pcítbasdfvirtâs  na  communicação  eterna  do  pSoimmcníò  da 
ElVcncia  divina ,  &  do  vinho  prccio/ò da  Divindade.  As  mcíi- 
tnas  PeíToas  faõ  os  Sacerdotes  eternos,  que  o  confagraõ  ao  dir 
vino^âc  qpc  o  adminiftraõ:  Saõ  os  que  o  daõ,ôc  os  que  o  rccc^ 
hcm :  os  qaep  commankad,  âcos  qtie  comungaõ.  Opaõ 
tieliumAféfidiaáânltb^  DáfiíatteyvojdcnaõfactidcK 
id&oi  todòs^^téaoá  cada  hum.  O^inAohefanoiediday 
finiro,&  immcnfo. Todos  o  bebem  na  commuitícaçiõeicma^ 
ic  todo  fc  bebe .  Sempre  o  recebem ,  &  nunca  falta ;  fcmpre  o 
bebem ,  &  nunca  acaba :  fetnpre o  adminiftraõ ,  &  iempre  fc 
con ferva:  O  Pay  q^communica  á  fca  Filho  na  gera^aõio  Filho 
ao  Paynp  nafciníént^òpor  rtk<^Ô:  otaíf^o  FittioaoSpiriio 

.  '  tivitâttm: 
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nvitátcm:  Sfiritm  Sánãm  ?Atri^&  Filio  froceffionem. 

1%    Oh fobcrana,  ó divina  meia  /  Ohcomunhaõ  inct- 

eterna,  que  fó  Dcos  pode  cõptcnder,  fó  Deos  revelar,  íó  Deoi 
dcfaibrir ;  Alíii^ife  Tl'!»^^ 

Viatico  «itsunoá  divindaide  qne  eícoodc  He  dcfde  aetemir 

dadcfcm  principio ,  iç&tysAoãàtntfã  pelas  tres  PeíToas  divi* 
nas  com  fdlas  eternas  de  bemaventuranças ,  que  cflencialmé-   ' ' 
te  logrio  oawmmnnica^aõ  bcau^  &ctet{U  da,£úa}cia  dir  !, 
vina. 

24   Hetambcm  antigo  quanto  á  Aibftâadado  corpo^^Òc 
£u]gttcde  Cfarite  Scnbor  táÃSo^  àc  ainda  ^pianto  a  formali- 
dadcde.^Hatko^  poiqnefioy  iiiAiniydo,  &  ftfiqadopocelle. 
na  hora  de  fua  morte  na  ftAa  doOxdeyro  Pafcoai ,  que  nar 

qiicUc  tempo  era  miiy  grande  entre  os  Hebrcos.  Para  cila  ho- 
ra guardou  o  Senhor  a  ihftituyçaó  da  Euchariftiaj  porque  a 
ordenou,  naõíó  para  augmento  da  graça ,  6c  mantimento  da 
ahaaaiqMS  paia  Viatico  dos  que  partem  deíbt  vida.  Nellà  dc^ 
bttxoatodaa  iftcÉ^da&lnffiff^w>.TJàndadc^paga.quc  ainda 
.mtCKia  lograffcmos  oibeittdoCeò.  Kaõíbaencerrou^^r  . 
«p«cMRí/4nifMdcbayxodosíagjeaidoija^  masarctra- 
tou  na  tranfubftanciaçaõ  da  fubftancia  do  paõ  cm  feu  íagrado 
corpo,perâ  que  por  todos  os  títulos  foíTem  as  fcftas  da  Euch%- 
•ciiha  as  mais  celebradas,  &  do  Viatico  as  mais  prov  eitofas.. 
•   X5    Vejamos  o  modo.  Quando  Chriílo  na  noite  dc  fiia 
ifl^giada  paixão  quisinftituiroViadcoda  alma,.4  parte  dcfla 
vida^iz  S.Paalo^4  tomou  o  pão  em  fuas  iUviíias  qa^os:    qua  ^ 
máã€  ttãdikâim  âuefit fgÊmm  %  êc  eonfemc  a  traducsão ,  ôc  , jl,^ ^ 
glofftda  Igreja  catholica  no  Cânone  da  MiíTa,  levantou  os  q-  n^a^* 
lhos  para  o  Ceo:  dr  elevatis  oculii  in  caiu  ád  Deunt  Paire  fuum 
omntpotentíTtf^  quafi  Pintor  divino,quc  olhou  para  o  original,  InCanoik 
para  a  mcíaxla  &mdiffima  Trindade,  &  delia  tirou  húa  copia 
no      tanto  ao  natural,  &  comtaiiiftpcrfitt(ão^queafagrap 
^  nicía  do  Alw  he  huna  ddHizot,   pimiim  (b 
ptcbeofivclda  troPcflbas  divinas 
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26    Làna  fheâda  6aiiâiffifcn^ 

foas  íaó  os  ccmvi dados ,  &  o  convite:  Cà  também  iia  mcÉi  do 
Hiero-    Alrar  he Chriílo  Senhor  nolVo,  diz  S.  Hicronuno,  o con^vida- 
nym.  c-  ^o^^  o  coiwiic:  Ipfe  convivá^é'  convivium.  ' 
piiU  115.  commiinicaçaô  ãd  mtrãhcdjooDiáiázi/kas pMtês 

,  .  lá  àsami  ^  di?int  ncáa:  Càa  tnmfobâandaçiõ  ,*dD.pft5nD 

Pcf^^     dkks ,  diz  S.  Thomaiy  &õ todasas  ííias delicias;  íitau  rcs 

Oorpa  CXíftttd. 

ChníL      is"  Là  as  hypoílafcs  faÕ  confubftanciacsvporq  a  mcfiTia  fub- 
ílãcia  do  Padre  Jne  no  Filho:    afncímado  Padre,  &  do  Filho 
]oaik24^  heno  SpiriroSãdo: ^1  videt  mtjWil^jé^.PHremiÇÀàEucbi^ 

aitoSacrainScafaeafaUHmdeCfarííte 
Joan.  «•      2  ^       ^  Ettmo  Pâdvcxom  fuadivinafalavra  produs,  <5t 

gera  à  Teu  divino  Filho,  Eterno  Verbo  de  íeu  fecundo  entcn- 

ioamn  ^^^'^'^^^^^  •  y^^l^f*^  ^ff^  Deum  yérDeus  erat  Vcrhumy  &  o 
*  cílà  ícmpre gerando :  Dominm  dixit  ãd  me :  Filim  mimei ié^ 
P6Ã«2«a.  '^go  hodfège$m  te.  Cà  Chrifto  naõíÓpiodus  o  Sacramento  da 
7-  Ettchariftiftcomfuftdiíirôapaiâvia;  áeefjjtnmlnÊm^iáumh 
Augu^  ímn  (diz  &  Augoftiiiho  )  érft  Smâmmtmm.  ^eitMÊÊJÊÊmaB^ 

-Hfic  eft  corpm  #»Mfi«,Miiierm'0'iníluite^ 
á^^á        conti nuamente à  tamos tilhos  por gra<;a, (diz S.  Ambro- 
*      '  fio)  quantos  faõ  os  que  dignamente  comungaó:  J^tiàtccÕ' 
Amfaror.  ^''^^^'^^^^ i^^f^S^^^^têdtreiFtlmwêtus cstu^e^^ 
\  '    *  He  gemi  te.  ^  •  . 

•         -30    Là  o  Efcrno  Padre comiminica  à  Teu  diviao  Y\)im 
.!  toda  a  fia  dtvináfttbffaUiciac  flLaipdmâ  commutricaôaaibos 
aoSpificoSiiiâò:  Filwth  Pmtrefihefi       o  Símbolo  tdix 
S^Âdi^*      Spiritteí  SánBtaà  Pãtre ,      /^Ww  :  Cà  nos  communica 
*  Chrillo  toda  a  fua  humana  rubílaiacia,<5c  por  concomitância 
Mâtch.   ^àxyh\iL'.  Acci pite ^é*  comedi ic.  ^ 

169  Dtitft     ^  ^  Jkcrno  Padre  et^a  cai  íeu  div ruo  Fi liio  ,  j&  ica 

divino  Filho  em  leu  EtccnoPvisò  por  ElUmia;  £p  t» Ptíre^ 

'  li .  cr 
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&Piuermmêfi:  CàfaofaincntalwmtCj&  por  gra^acftà  ci|i  J°^"*Ht 
Chriíto  quem coinungay5c- Chtiftí»  n^Uci  l)^imm4ne(:  &€ff   '  ' ^* 

i.  >3i2  .  LÀo  Verbo  Ercnio  ícm  dcyxdr ,  nvin  íc  levantar  da  í^'57^|^ 
i«cfii*ivina4cku  Erci no.Padrc ,  paçi^oUo-flço  pacaa  terra* ' 

•{ua  gloriafa Afoií^õ ;  Ajfamptus  ffi^^t4fiêmM  mífi ,  ^ 

\  .,  3  3    lii  finalmcnre  hun,ii^  mdma  fiibftaiKia  divina  cílà 

to:  Gíi,çaiiiL4iu  meltua  PeUba  divina  cio  encarnado  Verbo 
«Aiptrcs  rBbílãciasdivinas-jQtÇi^pQiíi^iiiay^  aDivipdadc. 

j4  Oh  divino Pintor,6  mapiáf^ipffp  i;)eoSpqaçsara.nQf 
^quecnr  49S  hw  c^aii|r,t|a«fttl?faf^iate  np^wt 
fio  ía<:rari(IiaK>çorpo*  pimpada  ^&mrartndo^M^^  amcH^ 
ccerna,&: divina  da  Sãctiflinia  Trindade.  Oh  foberano,&  mi* 
fcjcicord loí o  Se nlior,  que  compadecido  dje  nós:  Aúfereor  ftê* 
^^|^K;^4|if9,'par4  que  naò  desfalcceíTcmos  na  jornada  taò  iaçr 

-gfWél  A^BWi&pí^a  pw^P^WO  MurKÍ«,i)osd4l;e5por  Viatíf 
«c^^.yoayCNê^  paõ  do  CeO  )  am€lhor  paoda,Tcrra;.po  Cco  ç 
y^ôcfcoodido  da^oici»  òivkir,J^$ifâifiif'hi^^^ 
da  Terraovo0bíacíratJâimp  cotpo:  ^^tflçfiffíif.meum^ 

3-  5  O  que  me  admira  he  rc<;çbcJocÍJc  ppnacyFp ,  ^nrcs 
que  nolo  dclTe  á  nos :  comungar, çilc  por  V latiço  na  lH)La4e 
íaaní\prtc.  Qual  ícria  a  rczãof  Duas  apontarcy  à  meiuvcr 
muy  gjrandes.A  primeyra ,  para  fe  unir  com  Pcos  com  npv® 
jiiiKulo  de  união.  A  alfiia4c  Cbriib>  eftava  umda  hypc)íl^tir 
caiitetfccQmoVcfb^idivIno^maf»  ^  ^ 

iiniãi^àMranim^l  por  mcyp4a  Eiicb^i^  *'  "l 

lar  união^  que  inventou  fcu  4ivj«xaainoç,pçía  qual  cxw         '  ' 
Chrifto  a  Encarn.^v.«io  do  Eterno  V^rbo.  Unioíe  o  Verbo  poí 
amor  com  a  humanidade  de  Chrillo  na  Encarna*^ão.  P.ua  íc 
unir  com  todos  as.bomens,:n ventou  íbu  infinito,  <S:  immcníb 

Hlili^í  tatica 

•  •  • 
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tatica  por  mcyo  da  Euchariftia ,  pela  qual  feuiúo  com  todos 
os  homens:  Exunfus  quiff  e  quodammodó efi  in  hoc dcnc{z  fabcr 
GhyAer*      Eiichar iília)  dmor  ille^  qui  in  íncârnAÚoM fucrat  oftenfitó  in» 
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êft  corpori^  acantmd  Chrtftí  Domini  .  Inventt  Divinm  úmer 
unionem  Alteram  illt  méucime  fimiUm^erquAm finguiu  umretur 
bmimbmy& unto  ilU  hyfofiáticà  estender etur  quodsmmcdoéd 
mnes  fArtter^&fin^ihs .  Hocqtu  effeck  iUá  tffá^ptm fimel fi- 
HtttÊivitf  himâmtãte^tonglffimâtêdo^  & âdjtmgindàiifittgiêiét 
€ommmmeme$inh9€Sêerm€9Ê$ú,  LaigaspaJavrass^onini^ 
nctó&riaspawoaflfefnpto.     '  '  ^    :  ?• 

36  ífte  bem  taõ  grandc,taõ  foberano,&  tão  divino,quc 
haõ  tem  igoal  neíla  vida :  Eftc  doiti  tào  fingular  de  fe  iink  o 
Eterno  Verbo  facramenralmcnte  com  todos  os  homcs  na  Sa- 
grada Gomunháo  da  Euchariftia ,  aíTi  como  eílava unido  hy» 
poteiciÉnuntte  fóàÉha  bimto^  dc  Chrifto^qua  o  ^ 
thcvícrò  primeyroà  pàrticipar,  Naliocâ ttefttt  mòrtòtfcj^ 
mangou  prinjcyrò^t|fáí?tbdo8.  Reecbeofai  fagradoCoipe 
debayxo  dos  accidentcs  do  paõ  ,  &  feu  prccioíiííimo  Tangue 
debayxo  dos  accidentesdo  vinho,antcs  dc  oadminiílraraos 
Apoáolos.  À  Alma  de  Chrifto  pela  união  phyfica  natural  cf- 
tava  unida^om  feuTagrado  Corpo:  Aaiiii^ocorpo,&  o  fan- 
gue  cftavâò  unidos  hyjpoftaticameiíte  com  a  liypoftafc  do 
Verbo ,  mas  nto  racramentálmente  pda  tinilo  facranicncU^ 
pda-qual  na  fagrada  Comunhão  eílà  ChriAounidocomnoC' 
<:o,&  nós  com  elle:  In  me  mAnet^& e^o  sn  tilo.  Com  eíbninião 
"unefe  a  alma  dc  quem 'comunga  com  o  corpo  dcChriílo, 
per  concomftãrtttam  com  a  divindade  do  Verbo.  Para  a  alma 
dc  Chriík)  participar  de  Inim  bem  tão  grande  deíe  unir  com 
mvoVúiculo^como  Verbo<livino,&  tcrprimcyroq  tc^^ 
^dos  wtes>deittonrrertSlo  amoroía  uniâOyínftime  a  Euchtríftia^ 
^kfaeprfaisíwto^      .  Pritneire  areòebe « dt  depois  a 


comunica:  primeiro  a  toma  ,  &  depois  a  dá:  primeiro  fe  luic 
facramcntalmcnrc  com  o  Verbo  diviíio^con-  oucmeftava  hy-- 
poíbticamcxitc  ujoido ,  &  depois  a  adniioiílra  aos  Apoftc^os: 
fit€»€$inm.tnibm^f€$ibãtipfccibii$, 
'  Ohíobcranaoniaõ,  comqueooorpodeChriflona* 
nirisLlíciKiio  £ici:afnattaIinafitecomfcumcfin^  corpotnyfti* 
CO  facrameniaéo:  a  Alma  com  fiia  Ahna,o  Corpo,  &  a  Alma 
com  ília  Dh  iiKbdc.  Eílc  bem  logrão  todos  os  Chriftãos  qua- 
docomiingão.  Dcftc  mefmo  bcmfaõ  para  fcmprc  privados 
os  que  nunca  o  receitem.  Ha  maycr  mal  que  ícr  privado  para 
Icmpredamayoc  bem!  Por  ver  Chriílo  quanto  a  allcgoria,^ 
aind;i.quantDaoihyftcri09queróastarbasonão  logrão,  qucf 
tó  nt  índia  fctii^aosluiiiniclcs/elafbinadeUes,2t  compa- 
fàec)à<>&jr,Miferior  /^/'é'r7iír^iKiw:Tefthíoiaftmia,tenhócom-' 
payxSodeh  uma  turba  tão  grande  de  gente,  de  hum  numero 
tão  innumcravcl  dc  Cliriíiãos,  qucmuica  comungarão,  nem 
comungaõ. 

.  3  S  A  outra  rezão ,  porqucCfari^o  recebco  fcu  drvino 
oorpo^liuigiaefacramemadonah^^  fua  morte^foy  para 
Gouflungaryy  Viatico,  nloporncccffidade,  mas-paranoíTo 
cnfino ,  para  que  àfua  imitacDÕc  'mcfmoiiseílanos  nòsno 

artigo  da  morte.  SccUe  Monarcha  do  Empyreo ,  Príncipe  da 
gloria,Senhordos  Anjos,  Terror  do  Inferno,impeccaveI  por 
EíTcncia  cm  quanto  Dcos,*5c  porgra^a  cm  quanto  homem, 
/abendo  Xer  chegada  a  horadcíuajnorte :  Sciens  lesvs ,  qtÚA  Joan«  f]« 
wmiik9fútjm\uftrânfiâ$exhoc  fnundoâdPâtremjVAo<\^^ 
morrer  ícm  "comungar^mas  fé  para  câa  hora  guardou  a  inftÍF' 
cuiç^o  deiÃò  alto  Sacramento,  para^OTccebcr  por  Viaticc% 
nnindoíc  coníigomcímo  facramcntado  antes  dc  morrer: Nó*. 
mjlbravcis,nós  pecadores  ,  nos  incertos  d  i  noíla  lalvacão,  a- 
conrictidos  na  morte  das  tentações  do  Demónio,  Mundo,  Ôc 
Car  nc,&  ao  cípirar  iia  alma  dos  mcímos  Deuionios,quc  co-  ^: 
mo  Lcccs  infernaes  a  cíperiçpara  a  ir^ar,como  advertio  S. .  q^' 
VèccmeFortcyra,  para  que  miq;qeih  dcyMifc  dccomung^  Corp«  * 
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foTiyuli  venium  Dmmmes  eám  expe6í antes:  profter  quQÂ  iãtur 
€ommunío  infirmis^ó'  datttr  yíAticum\n/tm  tunc  Dxmones  ^fcn^ 
tf  entes  chrijíiprafentiam^fugitént:  fcnão  comugarmos,  quam 
grande  he  o  rifco  que  corremos  de  nos  perdermos.  Sem  ellc 
manjar  tão  fobcrano^fem  cftc  Viatico  tãoproveytofo,fein  eí- 
tagoia  tão  fcgura^quam  grandes  feráo  osnoíTosapatoscom 
taneosjdc  tãofoos  inimigos,  quam  dificoltofasas  vitorias  cõ* 
traas  tentaçoês^quetrazconfigoo  temordamorte,  o  hoirtor 
do  InfernOjOs  aflaltos  do  Demónio,  a  fraqueza  do  efpiriro,  x 
lembrança  da  mà  vida  paflada,a  conta  tãoeftrcita,&  rii;iiroía, 
queluvcmos  de.dar  à  Dcos  de  noíTas  cuipa$  ^  ôc  pecados  lcn\ 
vermo9i.c;oiiiacc^s,ncm  fabermos  como  ignorantes  o  cami- 
iilk;^náraj^.C^  guia  nia  podemos  atinarf  Oh  mifcw 
na$dkgias.ée:]aftaxia!.OKap^  Ta5' 
grandes  íâõ,  que  obrigarão  àChrifto  nofiTobeatàfe  laílimai^ 
de  fcn  povo ,  que  o  feguia ,  à  fc  compadecer,  &  à  ter  dó  dciic:, 
MjJircorfuptríurBam.  '  .  . 

39^  Ctiegpu^efia.com()ayxão,de:Clu:ifto  á  tal  eíh-cmo^, 
{elo  mtiy  to  que  {>crdemas.âlmas,  que  partem  dcíla  vidaicnt 
<t  SaiiftiàiinoiViáticfD^  que.  no.Hgttò  de  pena ,  &  íèntimenach 
cntrou^oStirÀor  eniragbnia.de  niçrte*,  écfnouJfanguc.SeQga* 
tivera  padrinho ,  me  não  atrevera  ao  pregar  'Soc^rnoâs  fo*, 
ferem  os  Evangcliftas,ein  particiilarS  Lucas,  de.  Chriftono. 
LnCé  12.  Hoiro.  A  primcyraa  oraíjão  tão  profunda  ,  tão  dilatada ,  ôc 
n.4í .  43.  tão  repetidà:  Pdtn^ vii^ransfer  cáliçtm ifium Â  me,  A  fegun-. 
daa  agonia  que  logo  tcve:£tfâãêtstítâgmâffolíxim,iirâhá^^^ 
A  tercem  p  fuor^dk^fangue,  que  com  tanta  copia  derramotxi 
agonizado,  que  coneo  emQoatépchaõ:  EtfâSm  ejlfudw, 
éymyj/cutgfiíta fanguffrieJecurrenttttrnferrãm. 

40  Kão  me  admira  menos ,  quc  Chriílo  agonizaílc  no 
Horto,do  quctne,efpanta,queruaíl*eíanguc.  Todos  affirmão^ 
que  foy  agonia  da  morte,  mas  não  todos  dcclarão ,  fc  foy  da 
morte  própria,  ou  de  alhca,mas  paílaõ  quafi  todos  elk  poaio 
cõ'fiiecio.<>M  nigrfoâè  de  fua  mòrte^he  evidête$por(|  cntroit;. 
Cbrifio  noBótttofiizcc  onujaô  ià6séc  valSte:dc  tambemiaõ^ 
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éc  valente  fahio  dcllcjtão  valcntc,qiie  foy  apre  fado  encontrar 
à  Judas,que  com  huma  turba  grande  dc  Soldados  vinha,para 
o  entregar  aos  Judeos:  Surgitc  cãmMiEcce  appropinquávttyqui  Mattlu 
me  tradct.  A  agonia  de  fua  morte  teve  Chrifto  na  Cruz,  aon-  i^.  n.45# 
de  acabou  a  vida.  Mas  no  Horto  orando  àfeu  Eterno  Padre, 
que  agonia  foy  a  que  teve  tão  grande ,  &  tão  mortal ,  que  an- 
ilado, óc  aíflido,  aperrado  o  coração  da  pena  que  padecia, 
abrindofelhe  os  poros  de  feu  corpo,arrcbcntãdo  as  vcas,dct- 
lamou  tão  grande  copia  de  fangue. 

4 1  Para  declarar  cfte  myfterio ,  me  he  neccíTario  recor- 
rer á  outro .  Mais  padcceo  Chrifto  Senhor  noíTo  mentalmen- 
te na  fua  Sagrada  Payxão ,  do  que  foraõ  os  martyrios  dc  fcu 
fagrado  corpo.  As  dores  mentaês ,  os  tormentos ,  as  penas  dc 
feu  amante  coração,  &  de  fua  alma  fandiíTima  forão  muyto 
mayores ,  que  as  corporacs.Ouito  entre  outras,  revelou  o  Se- 
nhor ao  Venerável  Padre  Scupoli,  fan<íliílimo  Varaó  da  mi- 
nha fagrada  Religião ,  que  andão  imprcíTas  no  fim  de  fcu  li-  Lourenc' 
vro  tão  celebrado  do  Combate  fpiritual,  donde  S.  Franciíco  ^^"P*.^?' 
de  Sales  Bifpo  de  Genebra,  como  refere  fua  vida,  apprendco  °*^'t^"^ 
àfcr  fando.  Muytasrelatão  outros  San6tos,humas  por  reve- 
lação divina,outras  por  argumentos,&  re2Jocs,quc  as  rendem 

não  fó  provaveis,mas  certas. 

42  Pelo  immenfo ,  &  infinito  amor  ,  com  que  Chrifto 
amava  à  fcu  Eterno  Padre,quafi  immenfa,  &  iníinitafoy  a  pc- 
fta,&  a  dor  das  oflcnças,q  fc  lhe  fazião ,  tendo  por  cada  oíFcn- 
ça  mortal,defde  o  pecado  dc  Adão  atè  os  últimos  que  come- 
terem os  homêsno  fim  do  mundo,  huma  dor  quafi  infinita 

no  interior  de  fua  alma,q  fcnão  pode  cõprcdcr:74;?/*í/»  unimd  ^  g^^^ 
fuA  doleh.tt^quot  dr  quau  erat  mortdcs  culpÃyâiiz  S.Bernardino,  „  J^júi,  " 
Pclo5randc,<5cexceflivo amor ,q tinha á fua Mãyfandliíhma,  tom.  \^ 
fcntio cm fy  a  amargura  quafi  immcnfa das  penas, em 4  avio  Ser. 
ao  pc da  Cruz.  Pclaingratidãodoshomcs,quclhe  nãohavião  art.i,ca# 
de  corre fponder  como  deve  pelo  beneficio  tão  grande  da  rc-  ^  ^ 
dêção,fcntio  igoal  á  ingratidão,muy  grade  pena,  q  lhe  affl ígio ' "P*  i* 
a  alma,  &  o  coraçãQ.Pclo  muyto  q  amav5^i  fcu  povo  Hebrco, 

lii  i  pgr 


53^         tfeí  ííe/  tnplicido  de  amor. 
...  porqueílfi  rogoiina€rtizàfea  Eterno  Padre:  PáScrdàmife 
Lue«  ^•fgis:,f^0e»m  fiffintífriUfacmntiyenóoo  reprovado  por  fcu 

pccado,&  pela  obftinaçaó  dc  fcnão  haver  de  converter  à  pe- 
nitencia, ícnão  pode  encarecer  a  dor,  cc  a  pena  G;r  Jiiie,  q  í  civ 
tia.  Náo  foy  pcqucn.i  a  que  padccco,por  ver  à  |udas  Apofto- 
lo  feu,  que  muyto  amava  ,  impenitente ,  por  defcí  peraçaõ, 
enforcado  cm  huma  arvore,prccipirnf  no  Inferno.  Pelos  Gê- 
tío6,pelos  Mottro8,pelos  Hèrejes,  pelos  Scifmaticos ,  óc  pdoi 
0iãosChrtífóos,qaefenÍofaàviáode  aprovdcacde  fuatfagra^i 
da  Payxâo,  6c  morte ,  &  dos  merecimentos  de  feii  íânguc^pa- 
dcceo  outra  pena  particLilar,dor,&  fcntimento  quafi  infinito, 
igoal  ao  numero  quafí  immenfo  de  almas ,  que  íc  havião  dc 
perder.  Por  hum  modo  ocuko,&  inejqplicavel,  diz  S  Louré- 
^ojuíliníano,  padeceotodas.as penas, dores ,  6l  tormentos 

^ç^,  , ^,(1  MtotvMoJo  fjfmUminÂkibití  $n fingulis JingiUã mãtÈywum^^ 
tinian.dç  ttfwum^tiejufivrumfufimAtíívrfmntiL,  I>isah\u»  todas  do 
Agoa.  Cft  Purgatório  (dizem  outros)  quiz  fcu  Eterno  Pa dre,quepade- 
ceife  mentalmente  as  penas  j  &  o  que  hc  mais  para  cfpantar^ 
diz  S  Bernardino,  que  tanta^  &  tãâ grande  fo)í  a  dor ,  pcti* 
jnental,quepadece9  por  todoe  os  réprobos ^ que ctemanKiUL 
te  haviâo  de  penar  no  inferno^quaiiix»  (^^40tíiicmo^'quQ 

aaidtn..  gtUkytjUântumermittêrmemá  ^  qtOmei^émtáeterffêtitircnfeim 

•     dndi.  Deixo  as  mais  penas,quc  rclataò  os  Sai;c\os  6co  P.  Seu-. 
MtMa»  poli,  por  ferem  muyras,  &  tãoçrandes ,  que  fenão  podem  cx-. 
'  aplicar.  Tratarei  fó  da  que  padecco  na  agonia  do  Horto.  Que 
agonia  foy  eíla,  queteveo  Senhor  tãoapcrtada ,  que  cl^oui 
à  âiar  f  ai^e^  Quepeiia^quc  aofia,  que  dor,  que  ^entimcIltD^ 
45.  DízS.Gi3e^ioPapa,queniofoydefiumoct€,iiia& 
Di  Greg.  danoffa.  PadeccO'^  &  fenrioem  fy  a  agonia  damort^denos 
■pud  S.  todos :  yípprofityqtunte  tnim  mcrWyHofirx  mortú  m fe  cerUmen: 
Tho .  in  exprcjfit^qui  vím  quandam  terror  is ,  atcfue  fortmdinn  patirnury 
C^n.    ç^pi  per  folíitionem  carnií  étterno  ludtci  propwquãmtír.  Mas  íc 

cap.  22.  nejahunidcnçsiuaíanguequaQdojaiQric^CQmojQuii^^^ 

•      * ,  "  decçiida 
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dcccndoos  tormentos ,  &  as  anfns  mortacs  cia  nofla  agoni-1, 
fua  1  angucf  Os  qiic  morrem  com  todos  os  Sacramentos ,  ar- 
rependidos dc  fcus  pccados,não  Tentem  muyto  a  morre,  porq 
tem  mais  certa  a  íalvacão.  Os  que  acabaô  fcm  o  SandiíTímo 
Viatico^le  virer»  aaffli<jaoda  alma,o  perigo  de  fe  perder,  os 
aííaltos  tão  repeti dos,6c:  medonJios,  com  que  a  accmcrem  os 
Demonios,íuarão  langue  de  pavor.  Eftava  Chrifto  no  Horto 
cuidando  na  fua  morte,&  por  íc  compadecer  da  nolVa,6c  para 
nofib  alivio ,  omou  íbbre  fy  a  agonia  de  todos. Qiiiz  padecer 
ainda  por  noílbamor  eíla  pena  mental,cfte  tornunro.  Porc'nti 
dos  que  morrem  fem  oSanâiílimo  Viatico  foy  tanta  a  pena, 
&  o  fcntimcnto,  tal  o  horror ,  &  o  cfpanto,  que  por  repetidas 
vezes  rogou  à  fcu  Eterno  Padre,qiu:  o  Caiis  do  Divino  Sacra- 
mento^ue  pouco  antes  bebera  na  dcrradeyra  Ce  1,  o  Viatico 
que  tomara  no  Cenaculo,não  por  ncceflidadc,mas  pnra  cxê- 
plo  noflb,o  pafiaííe  dcUc  aos  Chriíllos  na  hora  da  fua  morte: 
JfAíer^fivií^transftr  caliceMíJ^um  hme.  Não  diz  Anfr^  mas  ^^^^ 
Transfcr:  Trafpaflaio  dc  mim  aos  meus.  Nãopcrmiiàes,que  ^j, 
morrão  tantos  Chriílãos  fcmo  Viatico  da  aUna  ,  q  por  í  mor 
delles  inftituy;&  por  ver , que  por  jiifl:os  juyzos  divinos,  que 
Dão  podemos  ccmi prender ,  qHafi  infinito  numero  de  Chrif- 
tãos  acabarião  a  vida  fcm  o  rccebcrc ,  entrou  cm  anfias  mour 
tac5,fcTi rindo  em  fy  a  agonia  delles  com  tanta  pena,  dor,  &  a- 
pcrtò  d;:  fcu  amante  coratjão,  &l  com  tanta  Liliima  ,  <S:  com- 
-çaixão,.que  dc  perla  agonizado  fuou  Tangue:  Fillus  /;;  ãqjjntã^ 
frolixius  orabaí.  Et  faci M  eflfudor  ejue^Jicut guttit  farjguifju  de» 
eurreníis  in  terrâm. 

4+    Não  hc  minha  eíla  cxpofiçao.Hc  dc  ArgyrcnTe  Dou- 
tor Thcologo  da  Sagrad-t  Religião  Seráfica,  no  tratado  dc 
Au^ufiifjimo  EucháTíJlu  SAcrnmaito ,  ião  douro,çomo  devo- 
to. Refiro  fuás  palavras,  que  ouvcrnõ  os  Párocos  na  índia 
trazer  cfci  nas  ica.pic  coniigo,para  nunca  íc  ctqucccrcra  ucf-  Aigyrcf, 
ta  fua  obrigação  tão  grande,  &tãopredía.  Dizalfi  falando  dcEu- 
comChriílo:  Transfcr  ^díxiflt  ^  caltccm  tftum  à  me.  Transfr 
fctlicct  admf os ytransftr  adChrtJíícoUs  morituros  ^  judu^  opft-f  ^ 
  liij  C/^>  ^    ' '  * 
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9  3^  CorJel  tfipUcâdo  de 

ifi^in  ^i$ínm  rottir^é'  éUêxUmm  infiiUêim  tfi.Het  iãmerki  Dê^ 

mine^Trãnsfer^non  Aufer^ixiftiyquafi  nmmiio^tàm  ãliê  ãgú^ 
ne^ílliíis  indigentUm  habituruí.  Non  enim  fcmel  te  defunífum 
txiftmoyfed quoties  memhrA  tua^eleãi fcilicet  fui  torquentur^dr 
nrjriuKtur^tottes  ipfc cotorquerióyér  commorerii.  Hà  coufa  mais 
clara ^  Hà  fcntidomais  appropriado^  Trarpaíiai(di£  Chriâo) 
trafpaí&i.iaaea  Iteriio  Padre  efte  caiis  demim  pata  os  meus 
Çhrifiâos,  quando  ouyecem  de  morrer»  que  por  ver»^  à  muy- 
tos  hade  faimr  tio  grande.bem  no  mayor  aperto>dc  na  mayor 
ncccíridadc,hc  tanta  a  minha  affiçaõ  ,  &  tão  grande  a  pena, 
que  jà  padeço  a  agonia  da  morte  ,  que  elles  haõ  de  ter  muy  a- 
D.Câe-    pertada  por  cíTa  falta,  &  por  todos  anfiado  fuo  fangiie:  Trans* 
far.  Dlarjp^r  csUttm  ifium  à  me  ad  Chriflicoloá  tnorituros,  Deftemcímo 
^ '  4-   parecer  he  &  Ccfario^à  qiiemiisue  Ponferradienfe^  que  trás 
rzá  In  ^^^^^  próprias  palavra s^&intcrpeirainão  feu  fintido  diz:^Mr, 
-^xLWiW.fipoSi^^lttft^rãnftãt)^  metdlixifit,  EitmmféuiUãntefAngui* 
lib.j.  C.8.  nufuipretiofi calicem  cum  fffecijftty  confertijjimofque  hoHes  âf' 
^ propinquare jdm  cerneret ,  &  tenehrarum  potejlátem  ^cum  ilíii^ 
ntéllo  iffe  eges  munimine^idpofiuíat  trasftrrt  ad  fuos ,  quopejfftnt 
tiuMm^vâdere hofiiles.Suou  pois  -Chrifto  fangue  no  Horto  d« 
pena>dei^er  que  muytosJuviaõ  depactirxiefta  vida  fem  o6ã- 
âiffimo  Viadco^deque  tanto  necâitSa 

4  5    Entre  tantas  penas,&  arifiasinoRac5,que  Chriiílo 
decia^laftimandofe  de  tantos  ChriASos  Indios,que  nunca  ca» 
n^iungão,  nem  na  morte  por  Viatico :  Mifereor fuper  turbam^ 
fó huma confolaçaõtcve, hn  fóaliviono Horto, muyto para 
notar ,  com  que  concluo  a  prmKira  partedcftc Sermão.  Lhe 
.aparecco  (diz^.  Lucas)  hum  Anjodo  Ccoyqueoconfolou: 
Luc.  u*^ppãrnitm$tmiiUAngelmdetJtU^t^fméUut$miZLif(x  tra^- 
IH^«     '  dição  antiga,derde  o  tempodos  Apoflok>s,tlonde  manou,  le^ 
vava  humxalisinà-mão.  Que  diriaefte  Anjo à  Chrifto?  Com 
•que  palavras  confolaria  à  feu  Senhor  ^  O  Evangcliíia  não  o 
diz,ncm  os  vSagrados  Inrcrpctrcsodcclaraó.  Que  ncccíTitaíTc 
o  Senhor  dc  coj^!blação,não  tem  duvida,porquea  deíconfo- 
dai^âo^a  m^y  grande.  Tâogca&dtqueopózem  agoivade 
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mbrtc:  Fdcíuj  in agonia.  Porem ,  q  uc  baílaíVc  a  coiiíol.xâo  de 
hum  An)o,fciKÍo  Chrifto  Príncipe  dos  Anjos ,  &:  ícu  fobcra- 
no  Scnhor,he  toda  a  duvida  dcllc  paiío.  Os  ícrvos  mal  pod  em 
confolar  à  Icus  Senhores  no  que  não  podem  remedcar/e  os  vir 
rcm  aí&igidos.  Soo  Eterno  Padre  podia  confolar  á  Chrifto^ 
porque  fó  elle  podia  remedear  o  motivo  de  fua  pena ,  êcz 
caufade  fua  agonia ;  &  Có  àelle  recorreo  o  Senhor  para  o  re* 
mcdio:  Pater^ftvis  ^  trAnsftrcalicem  íHuma  me ,  Mas  o  Anjo 
que  figura  fazia,para  confolar  á  luimDeos  affligido,à  hum  Sc- 
nlior  dcíiTuyado,à  hum  Paílor  robcrano,quc  por  amor  dc  fuas 
ovelhas,  que  via  ,  que  haviaõ  de  morrer  fcm  o  vSandiifimo 
Viatico^omando  fobre  fy  fua  morte^idlo,anfiado,<Sc  s^ni- 
sido,recorruà  íhi.EtcrnoPa4rep2u:a  o  remédio  com  repeti- 
das oraçoés,&  iiiíttcias,^  de  pena  apertado  no  cora^aõ/uava 
fanguc:  FAcfHSíJlfudorcjus^cutgnttdJimguinUdecurreníU  in  í-uc.»a« 

'  46 .  Para  o  que  Chrifto  neceíTitava  muy  grande  figura  fez 
nçáa^occafiaõ  o  Anjo.. Todos  os  Sacerdotes  pck  dignidade 
qiie«icin ,  &  pelas  obrigações  de  feu  oíBcio  faõ  na  terra  Anjos 
éb^em^áídíàieièos  gara  fcn  divino  feneço.  Cèm  cfte  nome  os 
apelida  a  Sa^radafferítura  ,  os  honraô  os  SanâosPadrcs,  os  * 
nomeio  os  fagrados  Doutores ,  &  os  venera  a  Igreja  Carholi- 
ca.Clieosíaõos  livros  dc  authoridadcs,que  oaílirmão,  de 
revelai^ ocs,  que  o  confirmão,  à  que  me  remeto.  O  qwcChrillo 
fentia  jno  Horto ,  que  o  poz  em  extrema  agonia  cpm  luores 
OEiortacsdc  fangue,craaiaprefentação,q  tinha  vivamenre  pre- 
fcnte,de  haver  de  morrec  qúafi  infinito  niunero  dc  Chriftãos 
fcmorSanétiflUno.  Viatico  y  huns  por  defcoido ,  ontros  por  fe 
líies  apreflarar  morte,outros  por  outras  coufas.  E  nefte  Êftado 
tão  dilatado  da  hidia ,  quafi  rcxlos  por  abufo  mal  introduzido 
dcfdc  que  le  plantou  nellc  a  Fè  Catbolica ,  &  por  defcuido^  & 
preguiça  dos  Pàrocos,quc  por  fcr  a  falta  muyto  mayor.,,&  tão 
geral,fcntiria.d:iriitomais.quc9s  outras.  Aconfoíaçaô,  que 
podia  tar,cra  o  remédio  que  pedia .  Compadecido  feu  Eterno 
£^clbemaQdotthttmÀDjodoCcocftran)ei£ona  terra  cosxi 

hum 
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3  40         Cúrdeí  triplicado  de  aml^. 

iiumcalisnamão,  qucrcprcfcntavaoCalis,  que  e  Senhor  de-* 
zcjav.i,qiicpanaflcàrcLis  Chriílãos  por  Viaticona  morte: f^^i- 
ter^fívii ,  tranfcr  cnlicení  tfium  k  me.  Tranífer  ad  meos.  Trans* 
fer  dd  Chrifticoláé  morituros^  moíhraRdollic  com  cHa  figura, 
parafuaconfolaçaõ,  quepor  hiím  Sacerdote  cftranjeiro  fc  ha- 
via de  remcdcar  na  índia  efta  £dta$  na  Igreja  univeríal  dila- 
tada por  todo  o  mondo^peios  mais  Sacer dotc$Parocos,óc  Cu- 
ras, Anjos  de  Dcos  na  tcrra/chaviaMc  levar  no  artigo  da  mop» 
tc  aos  mais  Chciítaõs  :  AffáruittlU  Ange dcua lo  confortam 

€um.  '         i'  ' 

47    Oh  Párocos ,  ò  Curas ,  ó  Sacerdotes,  Anjos  dc  Dcos 
na  terra ,  dcftinados  pcra  levar,  &adminiâearo  Sané^ii&mo 
aos  enfomosyfe  o  Senhor  fe  compadece  da*  turba. tSÒ  grande 
dos  Chrtftaôs  defte  Bftado  ,  que  mocrem  íbBi  tí  Sanâiffimo 
Viatico:  Mifereor  fupcrt$nriám^C9mipSLáeccivos  vós,naõlo 
dcllcs,mas  do  mefnio  Senhor .  Confidcraio  no  Horto  triíic,<5c 
affligido,laftimado,agonizado,  cò  anfias  mortaes,  fuando  lan- 
gue de  pena,de  dor, &  dc  ícntimcntoppacão  grande  £iita,com 
evidente  perigo  de  fe  pecdcremmaytasalmas,'  que  para  as  íàl«. 
var,quiz  morrer  naduraCruz .  Na voila  vontade eâáacoiv 
•  iblação  defte  Divino  Senhor ,  que  vos  tan  &ífoPaâc»es  de 
fuas  Ovelhas .  NSoquer  outra  nefta  agonia,  qtiea  voflã  vigi- 
lância .  Que  vicieis  ícus  rebanhos  cõ  rani  grande  cuidado, 
que  nenhua  ovelha  fua  acabe  a  vida  fcm  cftc  bem  tam  grande 
do  SandiíTinao  Viatico.  Neilasvivc, ic Ce fal varem  .  NcVlas 
morre/c  fc  perderem.  Nellas  agoniza ,  fc  lhes  fliltat  cíke  íacra- 
menro.Nellasrefpira/eo receberem  NelLasíiu Cangue, pelo 
mu]rto  que  padecem,&  perdem  as  aknás ,  fenão.comttngareni 
por  Viatico :  E  nellas  acha  toda  a  confoiaçaõ/e  lhoadimimC' 
trardes .  Dcveillho  pelo  preceito  divino  ,  que  o  manda  dar  a 
todos  os  Chr illaós  brancos ,  <5c  negros .  Deveiíllio  pela  obri- 
gação dc  voflb  officio,quc  hc  apacentar  voflas  ovelhas,não  íó 
ni  vida  mas  muyto  nuis  na  morrerem  que  o  perigo  he  mayor. 
Devcisiho  ânalmcme  por  compaixão^mimdo  á  Chriâo,quc 
iecon^dece  delias:  M/ener fupcrtMrkám. 
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4.8  V  7  A  M  fó  dos  homms,  mas  ainda  dos  Anjos  no  Cco, 


depois  dc  fua  crca^aõ ,  fc  v  criíicão  as  palavras  dcâa 
reganda  parteiio  Thcma:  Ecce jâmmdtidfkfiimnt  me ,  &  non  ' 
hJftni  ^uêimMnduunt.  Lcteralmcnteeíte  mdooforaõtrcsiii- 
as  nanicaiSy  aciidiíKlo  o  Senhor  com  Ojpa6y<(i»c  lio  tcrceyro 
dia  admmiftrotti  todos  que  o  fcguiaõ,  figuradoSanôiíiimo 
Viatico  ,  para  que  niopcrcceflcm  no  caminho  .  Porem  no 
íentido  allcgorico  por  acomoda<^ão ,  ílgnifica  os  [trcs  inHan- 
tcs  Angclicos,cm  que  os  An^s  não  forão  comprcníorcs,ma$ 
yiadoccs .  No  terccyro  inftantc  os  que  comungarão  por  Via^ 
ticoaofnodo  Angélico ,  totalmente  |divcrío  do  noíTomodo 
Imfii^ano/e  íalvaião^  fora6  para  a.beaMvStiuan9i:  &  os  q  o 
nãaquifeaé'cecd)er,  fe  penim5,&  cahiião^comodiz  Ifaias, 
noli^ino:  ^gpmúdomidiitidecmlpLtiâfir  j  quimdnicric'  iTai* 

49  Variamente  contão  os  Theologos  os  inílantcs  Ange- 
iicoSiquc  prcccdcraõ,antes  da  bcmavcmurança  dos  bons,Óc  da 
fcrdiçaõdos  maos.i?O£!£era.0iafería  mais  dcholaíbca^qoe 
pre3itativa,dirci  brevemente  o  quemeparece  maisf  rovavel^ 
para  prdvarinàsafcgunda  palrtedoAirumpto:Q^qucmnâo 
comungar  por  Víatifio^crdei  iiiayor^  dc  maisíeguracomp^ 
iihia  para'oCco.  •        »  • 

5  o  He  rcntcn<^a  comua ,  que  todos  os  Anjos  foraõ  orça- 
dos cm  graça ;  Ôc  a  rczaõ  o  moíVra  ;  porque  íc  foy  crcado  cm 
gi^ça  oiuwem,commayorrezãocoDvinha,quecKaírcDcos 
em  graiÇLaosjMos^uja  natureza  he  mais  levantada^  &:ma- 
yor,por  ferem  puros  efpirítos,  fem  ter  nada  de  corpotco.  No 
imffiK>iiiibiite<bàDeaçaõydi^  &  Thomas, que  todo^ ,  a^ios 
boiísycomo  os  mãos ,  clcgcraõ  hú  aâo  meritório  da  vida  ctcr* 


na. 
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:^4^  O^JeltnplieêéõJeamnr. 

D .  Tho-  na,m.^s  naõ  a  confcguiraõ  por  cnrão^cfpci  ando  Dccs  mayorcs 
m .  in  mo r c c : lu cntos  para  premio  t  ao  grande :  Omnes  tn^rãtiã  cffãti 
Sum.  I  .p.  s.  Thomas)  %n  frimo  inJÍAnti  mtrutrunt.  Seria  o  ado ,  ou 
q.7j*  are  aggradccimcnto  de  os  ter  Deos  crcados,  ou  de  amcr,ou  de 
j«4d4.  adoraçaô,&  acatamento  devido àDeofi^coufafemelhante, 
que  osSandosnSodeclarão. 

5 1    No  fegundo  inftantc  lhes propoz  Dcos  o  q nc  hav ião 
dc  tazcr,para  ferem  comprenforcs  na  bcmavenraranij-a ,  &  lho 
mandou  com  preceito  5  aíll  comomandou  oom  preceito  à  A* 
daõ,pararecQQÍcrvar]K>eâado  dainuocencia^quenSoGo» 
Gen.2    "^^^^  ^  fruitos  da  arvore  daiiiorte:2>r//^ éuaêfiiemiM 

5  2  No  terceyro  inftante  obedecerão  à  Deos ,  os  bons,ôc 
guardarão  Teus  divinos  mandamentos  &  ao  modo  intelec- 
tual, &  Angélico  comungarão  por  Viatico ,  como  Viadores, 
para  confcguirê  a  bema  venturiça;  óc  defobedecer  aõ  os  mãos, 
&onIoquizera6feccber,  nem  admitir  parafe  Ovarem ^âo 
divica  oompanhiâ.  No  quarto  ôiâantc^de  Viadom  paflfàfq^ 
os  bons  à  ComprenTores^âc  os  mãos  iepcovados,focaõ  conde- 
nados para  femprc  ao  Inferno.  Dc  modo  que  por  hum  tr  iduo 
de  inílaiites  Angélicos  forão  todos  os  Anjos  Víndorcs.  Omnes 
erántinvUyÓ*nontn  PátrÍA^  ò\/cmo^  TIicoIolíos,  antes  da 

benuvcotoran^a  dos  Elàtos,  ândai^oodaia^  dos  K.cprobos: 
Mciejâmfriámòfuftmentme. 

5  3  Para  provarmos»  c^coflma^uâoos  Anios  bcmav0» 
furados  por  Viatico nqteroejrro  intaitc,  em  que  ecaõ ainda 

Viadores ;  &  que  os  Anjos  rebeldes  o  não  quizeraõ  teccbcr, 
caufa  defe  perdcrcm,he  ncccííario,que  avrigucmos,qual  foy 
o  pecado  dos  Anios,matcria  tão  dirticultofa,como  curiofa^em 
que  os  pareceres  dos  Theologos  «  ôc  dos  Sandos  íaõ  tantos  ,  & 
^o  divcrrosy  que  para  não  fer  dÚatado^relatarey  fomente  os 
principais. 

54  Todos  aílènta6,  5c  rào  tem  duvida,  que  foy  pecado 
dcfdnha  •  Iferòni^o  fc  conformão  todos  na  dpccialidade 

'     .  ^  do 
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io  afto,que  fizcrIo,por  onde  liçados  fora  do  Empíreo ,  forSo 

condenados  ao  Inferno. 

5  f    Thçodoreto  diz,  que  Lúcifer  pela  fua  grande  fermo- 
fura,&  perfeição  da  fua  natureza, chegou  à  tanta  prcfun<;ão,5c 
foberba,qiic dcfcjou  fer  adorado  có  adoração  dc  latria, devida 
fóá  Dcos  ,  apelidandofe  com  o  mcfmo  nome,  que  Dcos  tem,  V^^?' 
para  que  íê  lhe defiecuito  divino  :  Viâbolmin  iffamsnfimam  ^^^^^ 
Uffm  eft^  &  fáUefereitm  ,  Detm  fe  iffum  MpfeSâVít^  bmimi.  ç^*^^ 
busque^  ut  dtvinumJM€9dimm  ãMhenmty  perfiufiê.  Temcfla 
fentcça  no  Prophcta  Ezechiel  fua  origem,  que  dlc  Lúcifer  diz: 
Elevátumeficor  tuumy&  dixifii:  D  em  ego  fttm ,  &  in  cathedra  Ezcch. 
Deifidiincorde  mâriá .  E  o  moftrioos  cffcitos  ,  porque  para  7A*vuu 
fer  adorado  dos  homês  poi  verdadeiro  Dcos  ^  tem  iutr  oduzi- . 
áòaoiBiiindo  a  idolatria 

-  Encaicge  matgcfte  pecado  dc  Lngifer  &  Gregorio  Na** 
uanzeno;porquefAofódiz,quc  defe)oafoberfooíèr  adorado 
como  fe  fora  Dcosjmas  que  defejou  fer  realmente  Deos,fupe- 

rior  á  todas  as  crcaturas:  DiDeue  eCfecttpit^arÁCâligineobrth  Náaitfc 

>    57  <  Modm  Chrifoftomoo  parecer  de  Nazianzxoo,  âc 
diZyqucnaõpretcndeoLucifo  fer  Dcos,  masandarcom  elle  ^,  . 
«feparclha  femdliae^no  poder,  iondcfigoal^  homiL}! 
Dei JperétvU  dqmUkãfem^^quM  ret  emm  uào  exftdii,  Verb! 

-  5  8    O  grande  Abbade  Ccllcnfe  raílejandocom  cftc  pare-  if^j, 
CCT  dc  Chrifoftomo  diz:  forte  omnipotenium  Pãtris^forte  horti' 
Mem  Sfiritus  íiãi fer  a  ittá  heftUvoluit  devorãre  ?  Queigual-  Ccllcnf* 
dad€(diz  ÇcUcnfc)  podia  pretender  o  Demónio  com  Dcos?  lib.dc 
Por  vemura^como  Befta  infernal,  quiz  devorar  a  omnipotcn- 

Cia  doBtmoPadse^AcarboodadBidoSpiritoSanâo!  Como f^ 

difcra:  Pteocndeo  liar  vbura 

Deos,aija  bondade  hc  iníinita,cuja  fandidadehe  nnmen(à,dc 
fer  tão  podcrofo  no  obrar  ,!que  quizeífe  para  fy  o  poder  infini- 
to, atributo  eífencial  do  Eterno  Padre :  Forte  omnipctentiam 
fàêiru^íé  ImUéum  Sfirittt^  SmtQiftfé  iõá  BtfiU  vduU  di^ 

KKkA  59  I>i^r 
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5  9    Difcurb  o  Angélico  Doutor  Cobre  efia*  nuteria ,  êc 

confidcrandodcLucifcrafabcdoria^diz,  quenão  podia  dcfc- 
jarlcr  igual  aDcos,6c  muyto  nicnos  ícr  como  Dcos  dc  hiini 
mcíinoí'cL  Ínliniio,&:dc  luima  mcfmacnciKia  incrcada;  por- 
que dcícjara  a dcftruição  dc  fua  própria  mtmreza. Porque bc 
.  6bia,qiie  fua  eíTencia  era  angclica,(5c  não^ivina,crcada^Ôt  não 
incrcada^iicDÍtada,&  tão  InfmiiavdependaitCyócnão  ab^ 
mfcríor  à  Deòs^âcn»  perfeição  iofinitama^te  difláiiQÈ  i  òt  que 
nunca  podia  chegar  à  igualarfe  con>eU6 .  MflSfkfejou  (diz  & 
D  Tho-  ^  ^^^"^'^^)  P^rcccrfc  com  Dcos ,  &  ferlhc  cm nido  fcmclhanrc: 
m*  ín    '  yibfqtie  omni  dubio pcccAvit ,  af>fete»do  e£€  m  D^áíí.p€K JímiiUfê' 
Surtia' ^  ^^^f^j^^^P^^  "^^^^P*^^"^^^^^^^' 

^.ut*i%    6oi   Temtaneapcoòabilidadceftc  parecer  de  S.Tfa]QaKts, 


9 

5 

no,por  querer  fobobo  fubir  aomais  altodo  Empyreo!  tio  a(« 
Ifai.  14.  toque fcparcccírc  com  Deos:  Dicebásin-iprde ma  :  Incdlum 
confi  enàixm^fuper  ajira.  Det  exaltabo  foliummeum^fcdebo  in  mon^ 
ietcH^trrnnii^ínUtcnbtis  Jquílonis .  Afc€ndAmfup€r\ãltitfádmi 
nubium^fimilú  eto  Mttjim9\,  tVariimMíliá  èdfé^^m$ém  deirmm 
.  hérisimprafumUimJáCí^j  '    '  1 
*  dl'  Nâonaen06 provAvdlicppttQec»:^^^ 

.    pa:  que  Luci&ir  pela  perfeição  granded^/uanatUBCza,  «Sc  giár 
,     dcza  do  1  ugar  que  tinha  no  Cco  iiitt^Jcvantatíov^Iiberou  ío- 
bcrbo,dc  viver  rao  indepcndcte  dc  todos,quencm  à  Dcos,  que 
0.Greg,  ocriou/c  q^iiz  fojeitat:  VcJpeBú.  A^gclorumUgiomhm^  [hum 
iib^..  £-  focUltter  CQnfiítutií^  adculrKm€<mtímifeJing(í^TÍfatúe.rum^^ 

6%  '  Temxftaícntai<;xiÍBÉq^gid4QsaLfa^ 
quede  LusHSerdfat  enpfcâbQrde«£leQB(jC'.Q||ibt^^  da 

íojcição,&as<nadais  da:©bcdicnciai,<j«ertc}d<Vesy  &  febcrbo 

leum^x  ^^^^  ^^^^  ^^^^  ^^'^     ícrvir :  J  fdtculo  cotifregtfié  jtégum 

J^^^  *  meum^rupijlt  vwcúU  mea^dr  dixifiit  iVo» fitviam. 
•   63    Pedro  Blcfaifç^dízjqjacpwitôtidc^f^ 
não  pelas  obras mctitc^ da  vidactenia»  àqueeíiawriH^ 


Livro  IL  Sumo  11 L  94^ 

•gadotinas  pch  grandeza  Có  de  Aia  própria  pefloa :  Engeha  fibi 
^^j9P,4ifirfiMm/4Íer4r^i..Oinermo diz  Hugo  Cardeal:  Vnde  Blcfeníl 

Lucifcr^quí pritts  volebát  ^uiefiere^tiukm  Uborâfjct^cxfulfm  cft 
tn  locíinj^uhi perpetuo  labordhif.  Outros ,  que  iw  i;io  pouco  c^uW.  q^^^  ^ 
ícr  bcma\  cntunido^ims  antc>,  quccnicirou  a  bcniavcturan<^a  c.p.Ccn« 
iobraiatural, contente  fópor  fobcrbo  da  própria  natural.  Ou- 
tros com  o  fubtiliíTimo  Scoto ^  Mcíb:ciÍ46£i cholas ,  óc  honra 
da  Religião  Seráfica,  chamarão  ao  pecado  áq  Lúcifer ,  LtêxU"  Scotiii« 
^itf^/riiiM/yeaiiíâdadchaaia  defordenada  complacência  de 
iita  angélica  fomofura^pela  qua^l  foberbo^  amando  (ó  à  fy,  & 
4Uoà  Deos  y  dc  Anjo  de  lu^  ^íe  tomou  áisformc  cm  Anjo  dc 
4rc\'as. 

64    Tremenda  hcfinalmcnrc,dcixando  os  mais  pareceres 
por  brevidade,  afei]^cn$a  dçS.  Ambrolio,  quaíi comíia dos 
.Thcologos<ll>d«ucifer,,.  por  feiúo  querer  rejeitar  à  Clu  iflo 
.$elihciriioíro^uciK>-^BgundoinilamcaageUco,  depois  dcíua 
•crcaçiõylhc  propôs  Dees  por  feuCrincipc,&  Scnhor,rcvelaii- 
•dc^he  a  Encarna^Sodo  Eterno  Verbovenveiofo  (diz  S^Bafiiio) 
jdequc  ícuniílc  Deos  hipoítaticamcntc  CÕ  a  natnrcy,.i  huma- 
4ia,6:  não  côa íua  angélica :  T/intum  eihonorcm  n.-z  ídu  Dia 
Jfoluíy  indignado  contra  Dcos^raivofo  contra  os  iionjicns  ,  & 
rcruel  contra  fymefmo^quiz  antes  rcynarPriiicipc  no  Abifmo  ^ 
infernal  y  penando  etcsnamente^ôc  ter  debaixo  de  fcuiyranico  fç^^\  ^ 
*iinpcrioaosh<Mii&iquc  por  feuspecados  focem  cõc^uados  ao.  „.  * 
)nfern<M|ae  fèr  bemavcnrurado  no  Cco debaixo  do  íuiperio 
dcChnílo.  J^^Jl  ijucdam  tyrannico  fajlu  (diz  S.  Anu  loíiu)  Arr.brofi. 
Luciferum  gaudi  rc Juhditu  magú^quám  ejjc  fubdíium  cligtjfc.     cjgiíi  «.g^ 

6  5  Não  pecou  Lúcifer  (como  hc  cerio)no  ICLumdoinl- 
^tantc  angélico  dfi  revck^iõ  divina ,  6c  do  preceito  dc  Gd>cdf;' 
'Oer  4  CbriAo^flaas  np  terceyro .  No  feg^do  tcvca  rcvcla^aõ, 
^  o  prccci(p .  No.  tcrcqfto  dqTobedecço  ^  No  q(iaçro  fc  prc-^ 
cipttou,&cabio  no  Inferna  .  ; 
.  6/6  A^ra pergunto:  Tinba  remédio  feu  pccadotDcpoís. 
d€cpmctido,naã  Dekons  rczoens,  porque  íaõmais  para  as^ 
■Sfeto^a%faigfya  o  pujfitoi  Aiues  dc  o  comccfu:,i)f .^ccom  fi-  - .  •> 
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gara  por  Viarico,como  Viador,  queciitaôera,  noperigoda 

morrc,cin  q  Tc  achava  no  terceiro  inftante  depois  de  fua  crea- 
ção:  Se  fc  unira  com  Chrifto  na  revelação,  que  teve  da  Encar- 
niçãodo  Verbo,  parirer  no  mcrmo inftante  taofegura  com- 
panhia no  caminliopacaa  bemaventurança,  comoÂzcraõos 
que£efalvaraõ:  fcocêcebera  na  EuchariíUa  por  modo  cípiíi* 
cual  ao  angdico,  4)ueDeo$  lhe  oífereceo ,  vcocera  a  teotaçaò 
da  foberba^que  o  atropelava ,  caufada  da  fua  rocfmagrSdrâa» 
&  fcrmorura,re(iftiralhe  com  valor,lançaraa  de  fy  com  esfor* 
ço,não  CAhira  na  culpa,não  confcntira  no  pecado,que  o  apar- 
tou para  fcmpre  de  Dcos,&  o  precipitou  no  InfemaHc  penfa- 
memo  de  Rupocto  Abbade^  quem  muytos  feguem  dos  mcx- 
demos.  No  terceyco  inâame  dcfte  triduo :  Ec^ejâm  trUttí/rnfr 
finem      eftavto  todo^os  Anjo»  no  periga damoite,  aaÂ 
%orporal,porqiieraõ  puros  efpiritos ,  mas  efpi  ritual  da  gra^i, 
pelo  perigo  de  a  pcrdcraii  para  fempre ,  por  ferem  ainda  Via- 
dores. Proposlhes  Deos  (diz  Rupcrto  Abbade)a  Sagrada  Co- 

Pfal,  77.  munhaõ  por  Vi  atiço  por  modo  intelledual ,  &  angcUco ,  por 
ca)a  caoÀ  íe  chama  a  Buchariítia  Pão  dos  Anjos:  Pánem  An^ 
geb^mm  mmfdmâvit  homo-y  para  que  esforçados  com  tão  divi» 
n  nofacramenttHtodos  fe  falvaflcm.  Reccbcrégõ»ai  Iwasg-cnh 
ieitaraõno  os  maos,  como  q  ;  qacVtesfefaib  ftllHWrf  frin 

*         remédio  para  fempre  reperd€raô.^l^4i«w(<M-Í^4perro^ 
jtd    ^^^'^  "^^^^  Angflica fuhftuntu  eftinam  in  eum  àefiàèf0ít  Angeli 
*    *  /'ríjyjj/cí-r^.  J^d  quU  contempfit fácere  Angelus ycec Uit ^& faEim 
eft  Di  Aboim  ^qui  &  hujuá  fánis fimfiUrnâmfâtUm  inccUám ,  e{l 

fáUàdiii^&morsitltmfefmiar. 
'  "    67   Naôcuidem^queacGtpaanhaôdos  Anioshcpocco- 
ttddacorporaUcomònos^porquetMAniosiiaÔGomemi  mas 
<HÉ8io  angélico  pelo  entendimento,  ou  por  ontromodo,  que 

veremos  no  Cco,qiie  aqiiy  na  terra  naõ  comprcndemos.  Diz 
Pfal .  77.  Ciíllodoro  na  Glofa  ordinária,  explicado  as  palavras  do  Pro- 
n.  14.  &  phcra  Re}^  Panem  cali  dedit  eUy  que  eftc  paõ  he  Cluifto,comi. 
^5'-  dados  Anjos  pormcyodacontemplaçiõ:H#V/4»iif>  mnniiter 
Camo-  j^^i^  Cht^hê^fiÊQ  Cétlefiesjiàeft ,  AnffUrtfrimmr  ejus  cof^ 
Wfiuçt.      .  '»^<-'''  -'^  temflâime. 
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tewfUtfont,  O mcrmo diz  AgclHo  fobrc  as  mcfmas  pal.u  ias: 
Aídfuiucare  hoc  loco,rJon  aliud  e(}^(juàm  ccgnojcire.  id  cnim  niAn- 
ú^tAt  mcns^quâd cognofcit:  jd  non  manducat^íjuod non co^i^ncfcit. 

68  Dcfta  comunhão  angélica  por  Viatico,quc  os  Au|o6 
f  cbeldcs  cttiòtataõ,4cd«!is  Ponfcrradicníc,  fi^uindo  o  parecer 
de  RupercOybimia  confequcnciai finkh^  muyto  para  nctar 
aonoíToiniciito.  Seos  Anjos  ^feperderaô  (dizellc)  pornaõ 
comungarem  no  perigo  da  morre  cfpiritual  no  terce  ir  o,  óc  ul-  . 
tímoinftanrc de ftia  vida:  quanto  mais  arrifcada  hcaíalva- 
^õdos  homens,  que  na  ultima  hora  de  fua  morte  o  naõ  rece- 
bem. Mk^  (di2  Ponferradicnfe )  Mirer  qttòdRufcum  eu  Am  Ponfer«. 
Amffknm fmmãm pau  mum    hi^m àèvini  tfuU ãíflmhiê, 
JpiMr fi fimffimos J^ififm ficcênirivèiSárnh efulà  tmiiâ^puUh 
tat$mÊtnmmmfinm  htmmes^fi fe  fedhfmm  privem  efulit,     |*  "P* 

69  Naõ  fe  privarão  por  fua  vontade  dcrte  divino  manjar 
c^sChriílãos  deftcEftadoda  Índia,  mas  osprivarnó  dcllcfcus 
Parocos,&  Curas,  q  por  abufomal  introduzido dcfdc  o  prm- 
dpiodeáetriduo ,  dcidc  que  começarão  na  índia  as Chriila n- 
dades4h0jnõ<|iiizccaõdar:  Eue/ém  tridMéfuftimntme^ér  m» 
kJkm^  ftúd  mmJment .  Naõ  ha  mifcria  ncfta  vida  taõ  digiu 
dec<Niipaixa6,&deiaftifna,comofeguiráCbnfto,  ócnSoo 
receber:  confeflalo,  &  não  comungar:  amalo,  &  naõ  fe  unir 
com  cllc:tclo  prerente,&  naõ  lograr  íua  companhia:  Aiífircor 
ptfcr  turhxm^  quid  ecce  jam  trtâuó fuftincnt  me ,  &  ncn  hahenty 
fmdmanducêmf,  Quamo  maisoo  pcri^damortc ,  cmquea 
iimwgiri  mlrilw|i  \  lyor,  pelo  tifco  que  corrS as  almas  de  fe  per** 
derem,  qiMiihípai  tom  dcfta  vida » louõ  tiveicmao  Senhor. 
coiifigo,riryi#igtiijiiBliir. 

70  Sabkhti^s^ornada,que  o  Patriarcha  jacob  fez  fó,  6C 
á  pè  de  fua  cafa  para  Mcfopotamia ,  encollado  cm  hú  bordaõ, 
&  o  fuccíTo  dcUa .  Por  mifteriofa  a  relato .  Diz  o  Texto ,  que 
humdia,pofto)àoSol:       ^/i* ««^«iiiiwpi,  cançado doca-  Gciiif.28.. 
minhojfe  deitou  para  defcançar  cm  hum  campo,aonde  fe  póz  ^   ' ' 

è  dormir.  Em  fonho  vio  huma  maraviihoíàefcadavque  dá  ter*-^'* 
«a  chq;avaatò  oCcOytaõchet  dcmifienoiítGQBio  dcdqpacN^ 

por 
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povondc  os  Anjos  fubiaÔ,  &deciaõ,  &  notopo<klla  vioá 
*  Dcos  cncoftado  :  Ftílít  tn  fomnU  fcatam JÍAntan  Çuftr  terram^ 
cir  c  tcíim:/í  tlltíii  tamr^cs  cxlu:  Angelos  cjuocjuc  Det  afcendetes 
dtfiêdentes  per  eamyàfDmimí  innixií  /cdU.  Acordàáo  do  foiío, 
parinado,&  tcmcrofo,rompconcftas  palavras:  sifuent  Vem 
mtcumy& cufiodicrii  me  im^Uyfer  qtum  CffémlmlQj  &  dedtrU 
mihifânem  âã  vefcenium^  &  veftiwuntum àdmdmendum^  erú 
mihi  Dominai  in  DfiwwrfcdHvcr  Dcos  coro  migo,  &  me  guar- 
dar pelo  caminho  nclU  jornadn,&  me  der  paõ  pcra  coiiicr,  & 
vcftc  para  vcftir,fcrà  o  Senhor  meu  Deos^Óc  quiz  dizer,  ao  pa- 
recer de  Lyr  A no/cr virei  i  Deos  cora  particular  culto,&  vcnc- 
Lyraiu  r^Ç^õ :  ExhUendo  àj^ec talem  cultum,  &  cêlendimòdttm:  Ou 
ibid.  quiz  dizcr^que  o  que  era  feu  Rey^  Senhor  pelo  poder,  feria 
também  feu  Doos  por  baiigno,por  pio,&  por  miíêrícordioib; 
porque  o  nome  de  Senhor,diz  Philo  Hebrco,hc  nome  dc  Rei', 
&  o  noaic  dc  Deos  he  de  bemgnidadc :  Benefcjtfotenttd  Deus 

Philo 

Iib.  de       ^  ^   Parece,qucna5  fiem  conncxaõ  o  que  facob  pcdio  com 
inionui.  Qqucvio.  O  queviocrahuma  efcadaparafubiraoCeo^cõ- 
panhado  dos  Anios,&:  emparado  de  Deos,  queeftava  no  topo 
deUaencoftidaPois  que  propofico  tinha  pcdtri Deos,  que  o 

acompanhe,  &  guavde  na  jornada^quc  fjizia,<&:  que  lhe  dèpaõ 
para  comer,  &  vcllc  para  vcftirP  Ou\'cr.i  dc  pedir  à  Dcos ,  que 
lhe  alVcguraílc  a  falvacaô^quc  o  Ic\  aire  configo  para  o  Cco,  5c 
aos  Anjos,queo  acompaiihaíTcm.  Mas  Icrabraríc  ló  das  coui. 
fas  temporacs  dcfta  vida,  efquecido  da  outra:  pcdic  a  compa- 
iihiadc  Deos  lafuajornada^ific  alimentos  para  fuCbcntoda  vi- 
da,qiiando  Deos  lhe  moftra  o  caminhopata  a  bemaventuran* 
ca,parcce  fraq{ieza,&  intcl^eírc  propriodos  homens,que  cftto 
laõ  pecados  aos  bens  temporaes,quc  fe  efqucçcm  dos  crcrnos. 

72  S.  Pafchallo à  feu  favor,&  para  noíVo  cníino,&:  excm- 
plD,diz,que  pedioà  Dcos/)  Viarico,para  fubir  ao  Cco ,  o  paõ 
da  Huchariília,cm  que  temos  a  companhia  dc  Chtiíto  Senhor 
noífo^quc  vcâe  a  Aima  da.§;ra9i,  6c  a  esforça  na  jornada  para. 
o  Empyreo:  Hmu  itâfueàmmlãMh  Fátrisrdid  efmukát^tàcêst 

Si 
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Si  fuertt  Vomifjus  mecnm ,  &  dedmt  mthifÃncnt  dd  edtndum^  Pâfcí^át 

vefiimentum  ãdinduendum  .  Mnspara  qiic  pcdco  Viatico  lib. 
cm  figura ,  fc  para  o  Cco  tinha  a  cfcada  ,  que  Deos  lhe  mof-       *  ^ 
trou,&  aos  Anjos,  que  ilie  mandou  para  o  acompanharem,  jj"^ 
&aomcrmoDcos,qucoamparava,cncoftadonella:Dí?;f 

tnnixufn  fcaU\ 

7  3  Gravclic  a  duvida,a  que  rcfpondo  cõ  húa  obfcrvaçaõ 
muy  fingular,&  muyto  nova,  em  que  por  ventura  ninguém 
deu  atcgora,muy  própria  para  o  que  tratamos.  A  jornada,quc 
fazia  Jacob  de  fua  pátria  para  Mcfopotamia,  era  hum  retrato, 
&  debuxo  da  jornada,que  na  morte  fazemos  todos  dcílc  mun- 
do para  o  Empyrco.  Partio  Jacob ,  diz  o  Texto,  com  lagri- 
mas, &  choros  de  fcus  pays ,  &  parentes,  porque  todos  chora- 
mos,quando  alguém  parte  dcfta  vida.  Chot a  quem  parte ,  òc 
choraõ  os  que  ficão  .  O  perfeguia  Efau,  figura  do  inimigo  in- 
fernal ,  que  ncíTa  hora  tão  apertada ,  mais  que  em  outro  qual- 
quer tempo ,  nos  per  fegue  .  Encoíloufe  paraefla  jornada  em  Gcn.jf, 
hum  bordão,  com  que  paíTou  o  rio  Jordaõ:  In  báculo  meo  tran  n.  1  o. 
fivit  lordanem^  figura  da  Sanda  Cruz ,  que  nos  poem  na  cabe- 
ccira,por  cujos  merecimentos  paflamos  o  Jordaõ  dos  perigos, 
que  encontramos  na  partida,  6c  o  mar  das  tentações ,  &  traba- 
lhos,para  tomarmos  porto  na  Bcaventurança  5  porque  a  Cruz 
he  a  taboa  (dizem  os  1  hcologos)  com  que  nadamos,para  paf- 
farmos  o  Mar  perigofo  dcíla  vida,ou  como  outros  dizem:  He 
a  Nao,em  que  navegamos  para  o  Ceo  .  O  campo,em  que  dcf- 
cançou  feu  corpo  ,  rcprefcntava  o  cemitério ,  em  que  dcfcan- 
faõ os  mortos.  Dcitoufenellc :  PofifolU  occuhitum^  quanto à  Gen.  2l« 
figiira,acabada  a  vida;  6c  nas  pedras  que  tomou,para  fc  encol-  n.ii* 
tar :  T nlit  de  Ufidtbus^(^utjAcehaiií^& jlif fones  capiti fuo^ dormi» 
vit  tn  eodcm  /í7rí?,reprcíentou  a  la)cm,ou  campa  da  fcpulturx 

74    NclIa  hora  lhe  moftrou  Dcos  a  fubida ,  que  fazemos 
para  o  Cco,  muy  ingrimc,  muy  larga ,  ôc muy  trabalhofa,  por  * 
húaefcada  ,  figura  dos  trabalhos  dcfta  vida ,  &l  das  penas  do 
Purgatório  (como  muitos  explicão)dóde  fobC  as  Almas  para  a 
Bcmavcnturanca,guiadas  pelos  Anjos :  Angelos  Ascendente s^é* 

LIl  defccn- 
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dffcendfntís^  fubindo  hús  com  cUas ,  &  dcccndoourros ,  pnra 
as  receberem .  Acordado ,  cheo  de  pavor  ,  que  na  morte  hc 
muy  grande:  PAvenfcjue^  bradou,  &  diíTc  :  £^in  terr Mis  eft 
lonis  \(ic\  Qiiam  terrível  hc  eftc  lugar!  &  com  rezaô,  porquca 
morre,  que  reprefentava  na  jornada,  diz  o  Philofofo,  hco 
ultimo  cfpanto ,  &  o  mayor  terror  da  vida  ;  Ultimum  terribi" 
Hum .  Toldos  fc  temem  dclla,todos  aborrecem  a  fepultura,  to- 
dos fogem  do  enterro,  todos  fentem  o  apartamento  da  Alma, 
&  todos  receaõ  a  jornada  pela  incerteza  da  falvação. 

7  5  Viafe  Jacob  no  melhor  da  vida,  na  flor  da  idade  ,  ôc 
na  mayor  faudc  com  a  imagem  da  morte  diante  dos  olhos ,  & 
com  arcprefcntaçãoda  eterna  vida  na  efcada  ,  que  fonhou. 
Porem  entre  tantas  figuras  naõ  via  algõa,  que  rcprcfeniaíle  o 
Sandiílimo  Viatico,  para  fubir  pela  mefma  efcada,  acompa- 
nhado com  Chrifto  para  o  Cco,  &  aíTiftido  dos  Anjos  .  Naõ 
menos  d ifcreto,  que  anfiado,  &  temcrofo,  def e  jofo  de  fua  fal- 
vaçiõ,recorrc  logo  à  Deos,&  lhe  pede  o  Viatico,o  paõ  da  Eu- 
chariftia,  para  fcnaõ  perder  na  jornada  :  Hunc  itaque  cihum  lá^ 
€oh  PâtrUrchd  efuriebát^dicensi/i  fuerit  Dominus  mecum^  &  de* 
deritmthi  fanem  adcdendum  ,  veftimentum  adinduendum. 
Diicfp  quem  o  pede  na  hora  de  fua  mortc;  &  muyro  mais  di- 
tofo  quem  acha  ncíle  Eftadoda  India,&  cm  rodocík  Oriente 
quem  lho  déj  porque  fcm  o  SanOilUmo  Viatico  hc  m  uy  arriíl. 
cada  cfta  jornada .  Sem  a  companhia  dc  Chrifto  Senhor  noíTo, . 
que  nelle  temos,  hc  muV  perigofa,  &  muy  trabalhoía  a  fubida. 
para  o  Cco.  - 

76    O  Doutor  Incógnito  expõem  efta  vifaô  com  mayor 
propriedade ,  &  mais  ajuftada  com  o  que  praendcmos .  Diz, 
que  a  mefma  ef3ada  ,  que  vio  Jacob  aíTentadana  terra,  que 
chegava  atè  o  Cco,fignificava  o  SandiíTimo  Viatico:  Hoc  Sã^» 
Incopiít.  crtimentum  (diz  o  Incógnito)  diàtur  vU  eundrad  Deum^proff 
in         ter  qmd  Fiâticum  dicitur .  H£C  eJhfcaU  Ucob .  Mas  pcrgunro: 
2.  '  Sc  na  efcada,  que  lhe  moftrou  Deos ,  tinha  Jacob  o  Viatico  dc 
que  neccllitava  na  jornada  miftcriofa  que  fazia,figura  dc  que 
•  parte  dcíU  vida  para.  O  Empyrcojdc  que  fe  tcmcoí  Senellati- 
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ftha  a  guia  dos  Anjos ,  a  coirpanhia  do  Senhor ,  òi  fcu  divino 
cm  paro,  que  receava  >  Pãveríjque .  E  fc  olugnr  cm  qucvioa» 
cfcada,  era  a  cafa  dc  Deos,  &  a  porta  por  onde  íc  entra  no  Cco, 
figura  das  Igre  jas,quc  faõ  as  portas,  por  onde  entramos  na  Bê- 
avcnturan(ja,porquc  lhe  chamou  lugar  terrível  \  ^am  terri»  Gcn.  1%. 
hilU  eft  locm  ifie  ^  Hon  eft  hic  dl/ud  ntfi  donju4  Dr/,  ^ porta  cais.  n-i7» 
A  Cajfa  de  Dcos  hc  terrível  ?  As  Igrejas  cauíãõ  aos  que  nellas 
entraô  mcdo,ou  terror  ?  E  ainda  mais  ha  que  pcrguntar:Sc  ti- 
nha o  Viatico  diante  dos  olhos  na  efcada  que  Dcos  lhe  moC- 
trou,para  í ubír  ao  Ceo ,  porque  lhe  pede  com  taó  grande  inf- 
tancía  ?  Si  decUrtt  mtht pantm  dd  ed^ndum ,  ér  vefttmcntum  ad  ibi<L  lu 
induendumy  crit  mihi  Domtnus  in  Deum.  Tem  o  Viatico  na  cf-  20. 
cada  fitiiada  na  Igreja  cm  figura  :  Hac  ejl  Bomm  Dei,  &  o  pede 
fora  delia  temer  o  íb!  Porque? 

í  77  Naõ  ha  paflb  na  Sagrada  Efcritura ,  naõ  ha  palavras, 
que  naõ  tenhaõ  muytos  fentidos ,  por  ferem  todas  cheas  dc 
rnyftcrios,ditadas  pelo  Spirito  Sanâo ;  quanto  mais  eftavifaó 
taõfobcrana  cõ  tantas  circunílancias,queadmiraõ.  Hum  mc 
occorremuyto  grande  para  remédio  da  índia,  cõ  qucrcfpon-» 
do  à  duvida .  Vio  Jacob  cm  figura  na  efcada  o  Viatico  necef- 
farío  para  a  jornada  que  fazia,  vivo  retrato  da  que  todos  ha- 
vemos dc  fazer  na  hora  da  morte .  Vio  que  com  o  Viatico  ti- 
nha a  guia  dos  Anjos:  Angelos  afcendentes ,  &  defcendintes ,  & 
a  aífiftcncia,&  companhia  dc  Dcos :  Et  Dcminum  innixum Jcd» 
U.  Vio,  q  olugardcíla  myftcriofa  vifaõ  rcprcíentava  as  Igrc- 
Ías,emqucertáoSandifllmo  ,  figurado  na  efcada  :  Noneflhic 
ãliud^nifi domus  D«;Mas  naõ  vio,quc  alguém  lho  adminíílraf- 
fc .  Tinha  diante  dos  olhos  o  Viatico  para  o  venerar  naõ 
tjnha  quem  lho  deíTc.  Via  aos  Anjos ,  &  por  naõ  comungar, 
naõ  fe  lhe  chcgavaõ  .  Via  à  Dcos,  &  por  o  naõ  receber ,  fica- 
yalhc  ao  lonjc  em.rodo  cima  no  topo  da  cfcada;  &  ellc  quanto  . ,  ^ 
à  figura,  fc  achava  no  artigoda  morte ,  caminhando  para  ou- 
tra vida .  Pafmado  cheo  dc  pavor ;  ?ãvenfyu( ,  pelo  aperro  cm 
quefe  via  ,  chamou  ao  lugar  terrível  :  ^ukm  terrihilis  efllo^ 
tmifte^^  com  brados  recorre  á  Dcçs,  para  que  compadecido 
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de  (\u  Alma  Ihcdéo  pãodoSandiíVmio  Viatico,  Ihcdt  quem 
liio  adminiftrc,hum  Saccrdotc^hum  Anjo  para  cllar  mais  cer- 
to ,  iSc  íeguro  dc  fua  íalva.(^ão  :  si  dederit  mihi fMem  dd  cdcm^ 
iam^erumihiDominus in Deunt,  .  • 

"    7%'  Naõfetania:DavkLdaMorte^porquecmíÍgQra;l|[lil^ 
to  á  reprcfcntá^ô^coinungiva  ixmytas  vezes .  Tendoà  Deot 
comfl  jo^dinâ  ?  JTI  âmbmiénimí»mii$9umhrdmmU  ,  non  ti* 
^fal*l2«  ^gjjQ  rfiâ!A:cfnot7Íam  tu  mecum  o. Fala  ncíle  lugar  do  Sanftifllmo 
^  ^      Sacramento^  porque  logo  di z:  Parafit  tn  conjpe^iti  ntto  m^nfam 
ftid.iiad  ^wr/i#  omnesyqut  tribuUnt  me.  Contra  todos,qiie  mciaycxão» 
•it .   ^  &ato«fnefita6nie  tendes  meu  Deos  aparelhada  humá  meza. 
•    KelU  vos  fcceboiímiytWPiSto'.  TeiMkrM»  cõitiigo-^  confiado 
«k>vúflb<fivlwa(iit)irix>/íkiae4ÍD!^^  can^nharpeloine^ 
dafombradamorte:  SiamMâvewomfhedhtmtrd  mmis^mõ 
tenho  dc  que  rac  temer  :  Hon  time  bom  ala  ^  porque  vos  tenho 
coiu'iTÍ-i;o  cm  mmha  companhia  :  ^Quomam  tumccumes .  Ca^ 
niiahar  pelo  meyo  da  fombra  da  morte ,  hc  quando  amoKC 
aosafombra.  Quando  cilanx»para  mocr€r,caniinhani08  pact 
#Qtca  vida  aíTocnbiááo^  dáflaom  coma  fraqueza  doroi|x^ 
éom a  6Ut»daiTcfpin»0f^|Pin    doses  da*doença,com  a  pena 
da  feparaçiô  da  Mma^oni  o  cuidado  da  caía,  cé  o  apammeiv 
to  dos  pacentcs,6c  amigos^com-oamor  donwndo,  que  dcyxa- 
niosdemà  vontadc,com  apcrdadavida,  qucdcfciamos  niais 
dilatada ,  &  com  o  cciiior  do  kifcrno .  Oh  quantas  raõ  as  fom- 
brasporoudie  cafiiiiibamesneAahoraiQjismtosía^  oscuid^ 
dos,quc  nos  aíormentaõ  h  <^aQti»osiniiiiig« 
^õ!  Deyacainostudoquctrnos^quando^í^^ 
mos!iqimno<i»>àfno8.«ieimos^com  que 
jRzenios.  Naccinos  nàs ,  &  uós  havemos  de  aparecer  diante  do 
ToK  l«n  "^^^^  ^^^^^  e^yclfH'^  fum  de  útero  ukAtrit  mx  (dizia  J  (^b)  &  nu-^ 
^    ^  dui  rever tar  tliw: .  Là  vão  ncíTe  aperto  y  &  nefla  hora  as  riquc- 
zas^quc  todos  cobi(|aõ: a  nobreza jquQ  nos  faz  Ibbcrbosios  car* 
gos,óc<7»pQApS)que  no&fa7xnMbbcranQS:c)spaâàt3enipos,pa?« 
ds^  4R-iipa(i|miialgaâado^qúe  oaõ^podbnos  f e&Bcr ;  «s  goOos^ 
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mundoj  6c  fó  levamos  tom  nofcoacoma  rigorofa,quc  have- 
mos dc  dar  à  Dcos  das  nolVas  obrascom  a  incerteza  da  fciiten- 
f a,quc  iicabada  a  vida  hc  km  apcla^aó. 
•   79    Oh  morte  quanto  nos  aíVombras  ncíla  hora.  Por  tan- 
tas íbmbras  fcnaõ  tivermos  aluzdc  Chnllo  no  Sacramento 
por  mcycdaSafitiíTimo  Viaticoí  quaõ  grandes  feraô  os  temo- 
fcs^  Caminhas  ás  cfcuras  para  outra  vida  íêm  luz:  partir  defte 
mundo  para  o  outro  por  caminhos  nunca  viftosfem  giiia:  ir 
(o  Icm  Viatico ,  &  fem  fabcr  aonde  fc^ay  parar ,  heomayoc 
perigo  dc  quem  morre ,  &  a  mayor  pena  dc  quem  fe  teme .  Oh 
luiícria,óconfufaõ,ódcrcmparol  Só  com  oSandiílin.o  Via- 
tico levamos  à  Deos^om  nofco  para  emparo,  &  aos  Anios 
porg^ia^Por  faltar  às  mrbas  neftctriduo  dcdias  ,em  quefc- 
guioõàChriftOypclofifcoquccofNaô  deíe  perderem,  com-^ 
padecido  oSnínK'  como  Saccsdote  ta6  aiida()oro  da  noíTa 
íal vacaõ ,  &  Paftor  tíLovigilantc  dc  foas  ovelhas ,  no  terceiro 
dia,uítimo  da  vida,  quanto  à  figura,  tratou  dc  lhes  acudir  cô  Q 
paõ  do  Ymico'-E(cfjám  trUmfitfiintm  mcy(jr  no  bde^t^juoU: 

$0  fiemavàtucadoquemíiizkmadàparaoCeodèpoiá^ 
de  ter  comungadiX  Dit^fo  queoa  arrependido  de  feus  pecados^ . 
coitf^ado^  18c  abfoltOyirecèbo^oSanâiffiino  Viatico  antes  de 
morrer .  Bem  pode  dar  à  fy  mefmo  os  parabenr  ik  Kaverdc 

lograr  à  Deosna  bcmíivcnturanca  j  porque  o  leva  con%o  fna 
almas  &  com  taó  fegura  companhia  não  tem  de  que  fe  tcn.cr, 
pQvque  tcmcetca  ncllafua  falva^iõ.  Refere  S.  joaõ  no  Apo-  ^.^^ 
caHpfe,qncottVÍohuBiavozdoC€0,qucliicdiHcra':  Scnbe:  ,^n.iji< 
fifaevei.  Quef  Jirini mtrtui^mm^êmim m^ympttir  ;  Bcmá^ 
«eMnmdos  m^mortos,  quemomm  no  Senhor.  Difficuitoío 
paflb,mi(icrlora<i  palavras.  Como  Te  pode  cnteiKkr^os-mor^ 
tos  morraõ.  O  morrer  hc  dos  vivos,o  i-cí  ucitar  he  dos  mortos? 
como  pois  podem  os  mortos  morrer ,  íe  acabarão  a  vidaf  E  o  * 
quciie  mais  para  notar,quc  os  chama  bemaventnrados,  ainda 
vivosyautfit  dc  motrcreoi :        Mwr/n/,  ^uàin  Dímà^o  mori* 

111*  ti  Vir 


Digitized  by  Google 


354  CõrJel  trif>licado  de  amâr. 

8 1    Varijmeiitc  explicaõ  cftas  palavras  os  fagrados  In- 
tcrpctres.  Lein  alguns  do  Hcbrco:  Beatimoríu/^  qui  fro  Domina 
moriuntur:  óc  dizem  que  fala  S.  Joaõ  dos  Martyrcs ,  que  daõ  a 
vida  por  Chriílo.  Outros  ,  cm  particular  S.  Bcrmrdo ,  naõ  fó 
dos  Mart\Tes,  mas  ainda  dos  ConfcíTores  entendem  efte  lu- 
D.  Ber-  g^r:  j^on folum  qui  fro  Bomiuo^ftcut  Martyres(óiz  S.  Bernardo) 
duI  í"        1^^^^  Domino  moriuntur  ^ficut  Confejfores  ^  profeãòBcãti 
*  fi*^^  '  Mas  naõ  foltaõ  a  difficuld^idc  5  porque  baftàra  dizer; 
Bem  qui pr o  Domino  moriuntur  :  ou  dizer:  Beãti  qui in  Dominê 
moriuntur;  porque  nem  os  Martyrcs,  nem  os  ConfeíTorcs  de- 
pois de  mortos  tornaõ  à  morrer  5  nem  faõ  bcmaventurados, 
ícnaõ  depois  de  acabarem  a  vida.         .     \í,k.  t 

8  2    Outros  dizem,  que  falia  dos  mortificados  ,  que  ou 
deixarão  o  mu  ido  para  fervirem  á  Chriílo,ou  vivem  no  mun- 
do tam  defapegados  do  que  pode  dar ,  como  fenaõ  ouvcra 
mundo paracllcs .  Eíksmorrcm  duasvezes\  diz  S.  Ambro- 
fio.  Morrem  pnmeyro  quinto  ao efpirito  pela  mortifijca^^aõ, 
&  morrem  ao  depois  quanto  à  carne,  quando  acabio  a  vida; 
Ambrof.  ^^^^fi^^^^^^'>^'^^^'^^^^^oCiOy&i//iin Domino  moriuntur ^ qui 
hic.     '  friu^  moriuntur  faculo^po^ea  carne.  Mas  nem  taò  pouco  foltaõ 
adifficuldade,  porque  naõ  explicaõ  quando  começa  nellcsa 
bcmaventurança ,  nem  declaraõ  como  morrem  no  Senhor.  A 
bemaventurança,dc que  fala  S.  Joaõ  hc  a  que  logra õ  os  Juílos 
noCeo  acabada  a  vida  5  como  pois  faõ  bemavcmurados  os 
mortos  por  mortificados,fc  ainda  vivem  quanto  à  carnc,Bf  4íí 
mor  fui}  Quinto  mais  que  os  mortificados  morrem  no  Senhor, 
&  por  feu  amor,  In  Domim^  cr  pro  Domtno  moriuntur^  na  pri- 
meira morte,  quando  fc  mortificaõ  5  &  efta  morte  he  mais  vi- 
da que  morte  j  porque  mortos  por  mortificados,  vivem  em 
Chriílo,6c  com  Chriílo,cfcondidos  ao  mundo , patentes  fó  à 
Ad  Co-  ^^os^<^omoá'\zS.Vm\o:Aiortuícfli4y&vitãveftréí4hfiondi 
JoíT.j.  n.  eft  cum  çhrifto  in  Deo.  Porem  na  morte  fcgunda,  quanto  á  car- 
%.         nc,na  morte  corporal ,  cm  que  fc  aparta  a  alma  do  corpo ,  co- 
mo fe  verifica,quc  morrcm  cm  Chcifto;  In  Domino  moriuntur^ 
fc  morrem  á  fy,fc  perdem  a  própria  vida ,  &  cxtincio  o  corpo, 

vive 
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vive  fó  a  almíi  no  Ceo^  • 

83  A  meu  ver,  íó  dos  que  comi]níz;aÕ  dignamente  por 
\'iatico,comprido  o  triduo  quanto  ao  myílcrio ,  de  q  Chrifta 
faia, 00 fctitido moral,  que  làdiíle  :  Ecccjâmtnàuá fttjiineni 
ffifyfevcriiktolitecalinetitecílas palavras:  ntãúmmrtuiyfu  im- 
'D$mímwt9rmÊ$0r.  Aprímcyratnortedos  quecomutigaôpoiç 
.Viati«ohe,quaiido  dercnganadosdo8mfdicoay&  antes  ddles 
dos  ConfeíTorcs ,  fecurrcgaõ  à  morte :  Quando  arrependidos 
de  feus  pecados,conrcirados,6v:  abfoltos,  conformes  cõ  a  \  on- 
•  tade  divina^dirpondo  dos  bens  que  poíluem  ncfta  vida,  tratâó 
íó  da  outra:  BcáU  mortm,  Saõ  mortos^porque  não  trataõ  maia 
da  vida  prefentc^que  cftà  para  acabar  na  ultima  hora,mas  da. 
fiitiira.  Sèò\acaAytmaíA^ 

no  Viatico  o  pâlkor  da  glqf ia:  Fátmra  gloriã  mAiá  fignut  dà^  l>«,Th^ 
HíT,  diz  S.  Tliomas.  Na6  tem  a  poflc  da  bcmaventuran^a,mas 

a  fegurança  delia  no  penhor.  Morrem  no  Senhor  na  fcgunda 
morte  quanto  à  carncj  porque  pelo  Viatico,  que  receberão,  chr»* 
cftà  Chrifto  nelles ,  &  ellcs  cmChrifto  :  j^/  mAnâmát  meãm 

,Ghriftoiiellcs»pAraosacòmpaiiharparaoCeo:  &efta6elles  057*. 
cm  C^ifto^quem.CuiâaBicnte.nioncmr/ii.I>0^ 
mmfmr, 

'    S4    Ditofos  os  que  na  mortç  comungaõ  dignamente  por 
Viatico,porquc  cftaõ  taõ  cerros  da  futura  gloria  ,'quc  antes  dc 
acabarem  a  vida,por  entregues  à  morte,  fechamaõ  bcmavcn— 
typdos;  Btãtémmtut.  Fclices,&  mais  feiiçes ;  pocqueinorrc  : 
naSenhor  quando  çfttteô  a  Alnfa ; :  Im  Dmim  mmmmtmr. 
tiesn.con%aMtfMMÉÉm  PeloG6«^. 
Mrio  dos  qne ò  Mo llkieLcii  1 ,  que  direi  \  Jfontrsfio finfu^^ 

~os  argumentos  remgrandc  força .  Sc  o  naõ  recebem  por  fuai 

.  culpa,chamaloshci  infilices,pela  conta  que  haõde  dar  á  Dcos,, 
&  perigo  de  ícrcm  condenados .  Sc  por.  culpa  de  fcu  Pároco,, 

.  chamaloshei  deígra^ados  ^  peio  bem  que  naõ  l(^aõ»  &  peia . 
bemavcntnrançi^  que  naôaflqgnraõ .  Dcâes-.fe  compadece: 
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relatar ,  que  as  turbas  craõ  muytas ,  &  cnrrc  cilas  muytos  cn- . 
ferinos,  à  quem  deu  oScnlior  faudc,  mudo?,  cegos ,  6c  alcija- 
éos^ÔL  úsíços :  Acctjferunt  âd  rum  turbã  multét^  hãhemes Jecum 
mifioSfCéUfiS^Umdas^téies^  ãièos  mulus^& frvjecerunt  cos  ad  i^' 
fidíÂ  ejmy  &€MrâMt0oSf  diz, que  compadecendofe  Chrifto* 
óc\\€SyéÀíks2zDimkS€reM jcjunêsffoh^mdefiaiênfifí  via.  Cõ' 
dizer,  Nolo:  Naõ qucro,quc  partaÕ cin  icjum,inoftrou,quanto 
ao  myfterio,q  a  lua  divina  vòtadc  he,q  ninguc  parta  dcih\  vida 
fcm  o  Sandidlmo  Viatico .  E  com  di zcr :  ÍYí  deficiant  tn  vta^ 
moâcou  a  certeza  do4)crigo  de  dcstaleccrcni  nocaminho,  íe  '    *  * 
oMôJ&\:^c«ll^  Àajnoccffid^ 

perdermos  na  >oriiada  1  «&ícomo  dará  iodos  0$  enfoinol^  6c  .| 
aittilirtWC^OMfwdosyalciíadog-^  &fieaccii»fltiomgasimiy* 
tas  .peffiMS  iiocntes     varias  enfehiiidades :  E$  âUos  mnltes^ 

gente  baixa,  &  humilde,  fem  excluir  à  ninguém,  moftrou  que 
à  ningucmic  lia  denegar  dc  qualquer  caâa^  óc  condiçiõ  que 
í^a, 

.  8s  Ohfcáimitaç^.dcChrifto,reguindQfuadi\Tnavon-; 
taí^MlidiflMQdsíaroGOSfddte  EAado^  de  tantas  tuibas  de    .  , 
Clmftaõs^queim  i  feucargo^dc  cujas  ahi^ 
taÀ  Deos  na  hora  da  morte:  ivr^/^  mm  iimèmreeos  jejurnsil^íA' 

queremos,quc  deyxem  dc  comungar  os  enfermos.  Naõ  qucre- 
mos,qiic  partnõdefta  vida  fcm  oViatico,os<iuc  fc  acharem  no 
perigo  da  morte  ^para  que  fcnao  pcrc^aõ  por  falta  dcllc  na  lor- 
nada:  Me  àeficUnt  m  m^^mb  monreraõ  tantos  íenvo  recc  bcr^ 
cuias  almas  haõ  de  apaiecer  diante  de  Dcos,  para  jicuíafcfeus 
Párocos  namorteyr|icnodladoíuyw&iai,  huma&queTcper^ 
deraõ,  &  cabicaõ  no  Inferno ,  que  íê  tiveraô-comuiigado  por. 
ViaticOyfefalvaraõ:  Outras,  que  poílo  fefaivaraõ,nap  tiveraõ 
por  íalta  dí:llc  taõ  fclis  a  jornada,mas  antes  chea  dc  perigos,& 
tcmores,porquc  fe  viraõ  fós  fcm  acompanhia  dc  Chrifto:<  ra- 
caspor  laica  de  taõ  gr  ande^^  tão  divino  auptimcntp,  para  re- 
ilftirqnaos  affakos  do  inimigo  infernal^  q^eas  acomete  çoo^ 
grande  enipenfao  ao  íat^do  co^po;  pobfcs » por  ]tiesfii)^biif9l 
a^mayores  riquezas  da  gra^a,que  confere  a  Eucfaaufiia(levS>* 
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dofóas  que  alcançarão  com  o  Sacramento  da  penitencia ,  âc 
cõ  as  mais  obras  meritórias,  que  fizecaõ)  íctn  a  nuyor  luz 
(U  gloria,  que  dà  Deos  confocme  06  ai^meiitos  da  graçL 

Sç  Dêrdeacri9;aô  do  mundo  nos  moftrmi  Deosa  ne- 
ccffidade,que  dellc  temo8,porque  no  Paraizo  torreai  itolo  dea 
•  logocm  figura  na  arvore  da  vida.  Oxalá  fe  aproveitara  dellc 
Adaõ  no  perigo  da  morte,em  que  fe  vio  acometido,&  tentado 
com  enganos  pelo  pay  das  mentiras  Lúcifer,  não  fe  perdera  cõ 
todo  o  geoeio  humano .  Antes  quciuriaíTc  Dcos  à  Adão ,  ôc  i 
Gen.  2.  Eva^crióu  O  Paraizo  terreal;  P/^r^o/^r^fifjiílííMiZSIi/iKf  Fdrédà» 

lbid.n.o.     NamqrodeUc  criou  doas  arvores,  huma  deftontedi  <iik 

*  tramnyto  juntas ,  da  vida  ,  &  ásimonc:  Lignumviuinmedíê 
pAradíJt^ltgHHmque  fcsentu  i<?»/,c^»f 4//.  Reparo  no  lugar,  cn\ 
que  criou  Dcos  dias  arvores  tãoopoftas  na  qualidade  ,  &  táa 
encontradas  nos  eífeytos:  no  meyo  do  Parai zo^  em  que  pósà. 
Adão,  aonde  criou  à  Eva  ^  Qu4^  colLocaíTe  Deosno  mcjfodo 
Paraizo  i  viAados  noffiDspriinMTtoiPays  aarvore  tida^cAà 

Gcn.2«  bcm^porquefeaíToprandoém  AdSocomfcu  divino bafo^lur 

n.7.  deu  ípirito ,  &  vida  :  Jnjpirãvtt  in  fxctem  (]us JpirAculur»  vit.t^ 
fervia  a  arvore  da  vida,  para  lha  confcrvar.  Mas  a  da  morte 
junta  com  a  da  vida  no  mefmo  lugar ,  criada  no  mefmo  tcm-M 
po,paraque  Não  era  melhor  plamak  em  It^r  rcmonradow 
muy  to  ionje^  cTcondida^iQnm^iMMCtos,  aonde;  íeaaõ  vifle^  Sc^ 
erafcufruitotSope^onhcnto^qiiecoaftdak)^  Im 

Ge»f  u  qmcum^iUtomidirisexio^  wmtewmietki  poi?qa  p<Ss  Deo». 

n«i7.  tio  patente  à  vifta  \  Porque  perto  delia  pós  à  Ad2Lo  í  Porcpie 
dcbayxo  de  fua  íombra  criou  à  EvarHuma  arvore,cu)o  fruito. 
comido  podia  caufar,como  caufou,a  ruina  domundoja  nul-. 
di^aãda  terra,ape{dado  género  hiimano,  a  queda  dos  noífos 
primeyros  pays,o  dcftecro perpemo  dos  homSs,  Ôc  a  inimiza- 
decôDcos^id  deter  nomeyodo  Paraizo  terreal fuasraizcst 
Httttià  arvore ,  qu^ftchou  aos'  Itinocentes  o  Bmpyrco,  que 
j|d)rio  aos  JoftOs  ô  carcctc  do  Purgatório ,  aos  Sanâos  Padres 
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do  Tcftamcnto  velho  o  Dmbo,  aos  pecadores  o  Inferno ,  &  à 
todos  a  Icpultura^ha  dceftar  no  mais  abrigado  pofto  da  terral 
Huma  arvore  engano  dos  mortaes,  que  tinha  a  fabedoria  no 
nome,a  divindade  na  aparcncia,a  bondade  no  exterior,  no  in» 
tcrior  a  pe<jonha,  a  fermofura  nos  fruitos  ,  a  doçura  no  fabor, 
&  dentro  defy  efcondida  a  morte  ,  que  comfua  fouce  mor- 
tal cortou  logo  tres  vidas  no  homcm,derrubou  de  feu  Throno 
Real  o  mayor  Monarca,borrou  nellea  imagem  divina,  o  def- 
pio  da  Opa  Real  da  graça ,  o  lançou  fora  de  feu  Império ,  mu- 
rou o  Parai  zo  comlavaredas  de  fogo,  para  que  naõentraífe 
mais  nclle,&  o  fepuhou  na  terra  com  feus  filhos,  &  defcendc- 
tcs  ,  tirana  cruel  de  todo  o  género  humano ,  hade  eftar  com  a 
arvorcgrandiofa  da  vida,&  entre  ellas  Adão  junto  com  Evaí 
Para  que^  Que  motivo  teria  Deos,para  unir  a  arvore  da  vida 
cornada  morte,  &por  jiuitoàellas  noífos  primeyros paysí 
Direi  o  que  entendo .  Poy  para  moftrar  à  elles ,  &  a  feus  def- 
iccndcntes,à  elles,&  à  nos,que  na  morte  neceíTitamos  todos  do 
ftuito  da  vida  do  Sanâiíiimo  Viatico. 
.  -90  Sabido  hc,que  o  fruito  da  Arvore  da  vida  era  cxpreíla 
figura  do  divino  fruito  da  vida  Chrifto  Senhor  noíío  facra- 
mcntado  na  Euchariftia:  &  que  comido  confervava  a  vida  por 
toda  a  eternidade.  Por  effa  caufa  lançou  logo  Deos  à  Adão  to- 
ra do  Paraizo  depois  do  pecado:  Ne  forténtittat  manum  fuaniy  Ocn.^.n» 

fumãt  etiám  àt  ligno  vttdy  &  comedât^  ò"  vi*uat  in  dternum^ 
para  que  não  viveflb  eternamente  neíla  vida.  Se  Adão  o  comc- 
ra,&  não  pecara,vivcra  eternamente  no  Paraizo  terreal,  cria- 
do para  os  homens  no  eílado  da  innocencia .  Mas  como  Dcos 
previo,que  havia  de  pecar,para  que  fíjubeire  elle,  &:  mais  E\  a, 
&  todo  o  género 'humano,quc  na  morte  caufada  da  culpa  nc- 
ceílitamos  do  fruito  da  vida  do  Sandifllmo  Viatico,  para  vi- 
vermos crernamcnte  no  Paraizo  celeftial  dos  Anjos ,  cria  no 
terreal  dos  homens  ambas  iuntas,a  arvore  da  morte  com  a  ar- 
vore da  vida  em  lugar  patente,em  que  fempre  fe  viífc  no  meyo 
do  Paraizo:  Lignum  vitA  in  médio  PArâdtJiyltgntímqtie  fctentiée. 
^oniyé'  mali. 

.Mmm2  To- 
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9(1  Todos  os  homcs  trazem  a  morte comfigo  raà unida, 
que  cora  a  morre  viveiii,  ôc  de  mortos  íe  rullcataõ.  Acjriíc, 
...  o  ^xixc,  a  fruita,  íciião  perderem  a  vida ,  aqiicllcs  a  Icnlitiva, 
cíles  a  vçgpcativ  a,aaõ  podcraóiec  maniiaicntos  do6  hoRAcs.  O 
^cítido,  onde  fedn ,  ou  dc  Iam, ou  depcik,dos  mormfctim. 
Para.  Deo9  veftir  &  AdâO|  &  à  Eva»  mato»  dons  corddrosc 

Jhnkinus  1>tus  jktdy  &  wxoritjitp  fmmcds  ftttietáÊâ^  &  indiik 
^w;Por.iirotributaiTio?átnocCM vidar .  Vivemos  dt>$  mortos, 
&  piiz;\nrosá  iiiorte^daodollic  cotitinu-imcnre/arty  como  cila 
con tiniv-i mente  lios  íbilcn ta  ,  parte  da  vida  cm  quanto  vHc- 
mos,  ôc o ccítada:  vida  quando cípiramos.  ^mUdàcrnorimut 

.  trAnfâBiff» fitfemporis fârip ,  Hunc  ipfum  ^  quem  âgimufMm, 
iti^n  iKoric  dl  vídimttf .  O  ccgeiri  dos  vivos ,  qucnaõ  vem ,  3c 
conuà':iaõ,q.Qe  andaó.veílidos,6c  enroupados  dc  mortos:  que 
dc  mortos  fuílentaõ  a  vida  ,  &  que  cada  momento  mcMrrctf 
tributariosdiímoccc  $  »ôc  pouco  cuidaõnficitciKidaKb,  aonde 
to-  vive  por  gra^  com  a  vida  de  De0s,axkqíítiMinu>rGe  naõ  po^ 
jdcter parte.  FeOejafimUytosfetisaimosiiodia 
^c^aamverfariQde-fteus  m^xnxoímiífõ^^^ísi^^ 
.|r.^.;;_:   huiii  aiino,  quando  ouvcraõ  de  chorar ^.^«w^J^JBplnti  yiwnp 
►  i  hum  anno  menos; poií>  tanto  liic  falta  dc  vida,  qiic  llie  tomou 
a  morte .  O  tempo ,  que  vivemos,  he  o  que noi  falta .  Quanto 
■f^         jgtiaifi  crccem.os  a  anos » taate  mais  ch«g(UUO^  à  fepuUur  a  O 
mefoiodiada  vida  partinios  com  amoctc^  pocqucaopóc  do 
^oUemos menos  bum  diaj  fi)$âíinofi^9»RiC9z«^09d4ii^«6lM|^ 
4^^s  mooientos',  quereff  iiaaios  >  íaõos  ^«te^moftc  cow 
-iiuamêtc  noslcviVyitèerpirarmosdctodOravida:  Popcftacatt- 
fa  uuc  Dcosnomefmo  liij^ar  aoi  vore  da  vida  com  a  arvore 

**  •  ^^^^  «  > 

2     >     da  morte ,  o  fruito  da  vida,  figura  da  Euchariília  com  o  truito 
.  ;  nda  mortcjpara  que  morrendo  nos  cada  dia  tributários  da  mor* 

■     ■  ^  •  *  ^  ^  ••  ••     *  -  QVfiâ^ 
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o  verdadeiro  fruíto  da  vida  Chrirto  no  Sacramento,  coii  o  aw- 
tígamcntcfa^iaôosCliriílaõsda  primitiva  igreja  dcídcotc- 
po  dos  Apoílolos,atc  esfriar  nos  hcmcns  a  cliarid;.dc,&  o  dc- 
íciodomayor  bem  da  alma.O  meímonos  cnccmcndaoSa-  J'^^"^« 
grado  Concilio  Tridentino ,  que  pelo  ter  pregado  no  Sermão  ^ 
da  Sagrada  Comunhão,  não  refiro  dc  novo  luas  palavras.  O       ^  ^ 
mefmo  também  nos  acõíelhaõ  os  Sãdos,  <S:  os  Sagrados  Deu-     .  -*  * 
torcs  amigos ,  &  modernos :  quanto  mais  nas  doenças ,  ôc  no 
perigo  da  mowc  :  Tuncpracipué  crebrtufque^  diz  o  Pjidrc  Kc-  K{>var. 
varino,  aí EuchAríflicAin  menfAm ACttÀin<ium^ium  moriU  t:e^  dc  El^- 
approplnciuat.  char.  n* 

9  2  Não  dcbiixou  Deos  a  morte  nos  Planetas^que  ícmprc 
hizcm:  nãoapoznasEítrellas,quc  fempre  rclplandccem:  não 
no  fogo ,  que  femprcardc:  nãono  àr ,  cm  que  rcipiraò  os  vi- 
vos: não  na  agoa ,  cm  que  fe  cr  iaõ  os  peixes :  naõ  na  terr  n ,  cm 
que  liarem  as  plantas.  A  poz  na  arvore,  em  que  í  ubio  deíòbe- 
dicntc  o  homem,  aonde  prevaricou  ambiciçfo  Adão.  Mas 
V  porque  na  arvorçy&  naó  em  outra  coufa  dasmviytas,  6c  quaíi: 
infiaitas  que  crjkni  f  A  meu  wr ,  porqiie  fó  cc>m  ;is,avvores.fc 
parecem  os  homês .  E  para  que  Adaõ,  le  pecAiVc^iÓc  osi  homé^ 
rodos, que  contrahirão  Cua  cirlpa,  Icvallem  feirptc  coir  figo 
húa  viva  reprcfcntaí^aô  da  arvorc,.aondc  perderão  a  vida,po^ 
na  arvore  a  morte.    '  í. 

9  3    Aqucllc  ccgo,àquem  Chr  jftorefthw-í^.ft  vaíb,  ,pcrgu- 
tíhio  fe  via,  refpontiea : '  Vidc(n hcmin^s  velftt  af,lmt>5  am^tdAH-  ^^^"^  • 
t€s:  Vejo aoshomcs,&  parecem arvorcs,quçeau>inh.iõ.  Não 
o  enganou  a  viftaj-porqUc  os  homês  faõ  arvores  viradrrf  dc  ci- 
ma para  baixo; y/y^í?rtv  /«i//ry>,dizcm os  Philofcphcs.Ttm  as 
rai/es  nos  c4bcllos ,  o  tronco  oo  peito ,  osr  ranvcs  pos  braco?^  .  ; 
5c  no  rerto  docprpo,as  folhaç  nos  peniamenios,  cs  i Vu  \  t  gs 
obras,6:,íi  cortiça  na  pcUc:  Arh«us  ínverf<t':,  porem  moit.» es j; 
porque caminlwô  fcmpre  para  a  morre  :  Arburts  ánjbítla^ít:s. 
Sempre  vivem  e pi  quanto  íap  verdes  iia  verdura  da  idade ,  ôc 
fcniprc  morrem  em  quanto  vivem  ,  porque  com  avidi  vay 
ícmprc  unida  amortc .  Nacem  os homêscomo arvores  virat- 
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niatAt:  Ero  mors  tua  ómors.  Morte  ciucl  hcirc  dc  matar.  Hei  dc 
fcr  cu  a  tua  morte .  Corno  afíl  ?  A  morte  pode  morrer  \  Senão 
tem  vida ,  para  fclhc tirar,  como  a  pode  Chrifto  matar  neílc 
dcfafioí 

9  5  Sc  a  morre  hc  huma  figura  fcm  alma,  hua  oííada  fera 
vida,hum  cadáver  fem  movimento^hum  monftro  fcm  forma,  • 
huma  emidade  fem  fangue,pallida  femcalor^cruel  fcm  entra- 
nhas, dura  fcm  coração,  forte  fem  peito,  íoberba  fem  difcur- 
fo ,  atrevida  fem  medo ,  vingativa  fem  pcrdaõ ,  pcdcrofa  fera 
talento,  invifivcl  fem  corpo ,  como  fc  pode  matar  í  Sc  hc  hú 
fono  eterno  como  lhe  chamou  o  Filofotbj  que  cita  Lacrtio, 
porque  femprc dorme :  fomnuò :  Sc  tem  pcrcafa  as 

fcpulturas :  fc  eftà  fempre  enterrada  metida  nas  covas:  fc  de- 
baixo da  terra  eftà  fepultada  fcm  vida,  como  pode  morrer  ?Sc 
à  ninguém  he  fogeita,&  a  todos  fogeita:  fe  hc  abfoluta  fem  de* 
pendência:  fe  não  fc  dobra ,  &  à  todos  abate :  fe  não  fc  move, 
&  à  tcxios  çhega:  fcnão  fe  rende,&  à  todos  rende: fe  hc  liii  nada, 
&  à  todos  piza:  fc  todosa  foic,&  ícprc aparece :fc  hehúa  fôbra, 
&  á  todos  aíTbbra:fe  he  hú  nada,&  á  todos  mata:rc  naó  rc  cor- 
po,&  nos  corpos  reina  rfenão  tê  fer,&  á  todos  o  tir.rfe  hc  f  nil- 
mêtc  húa  privação  da  vida,q  perde  os  vi  vetes ,  porq  lha  lira  a 
morte,  como  pode  cila  morrer )  Como  diz  Chriílo ,  que  a  ha 
de  matar^que  ha  de  fer  elle  a  fua  morte:  Ero  mors  tua  o  w<  r.*  ? 

96    Com  tudo  di  z  S.  Augnftinho,  que  a  ir  orte  pode  mor- 
rer, &  no  Cal  vario  morrco crucificada  na  Cruz.  AhyChrifto 
a  dcfafiou,ahy  a  matou  em  duello:  Mors ,  &  lita  dutuoíor  fii* 
xere  mirando.  Ahy  lhe  tirou  a  vida  Pois  como,  fe  a  morte  r.ão  . 
tem  vida?  Direi.  A  morte  morre  com  a  vida,  afli  como  a  vida 
morre  com  a  morte.  Quem  mata  a  vida  hea  morte:Quc  mata 
a  morte  hc  a  vida.  Qijando  o  homem  morre,  vivcnellca  mor- 
tc:& quando refucira ,  morre nellc a  morte,  porqucamataa 
vida,  por  fer  a  vida  morte  da  morte.  Auihor  da  vidahc  Chrif- 
to.  Elie  hc  a  verdadeira  vida,cllcQ  caminho,  por  onde  íeca-^ 
minha  para  eterna  vida:  Ego  fum  via^dr  'verttéti^  &  'vita^  diílc  Joan.i4<. 
clledcfy.  Sem  cllc  ninguém  vive:Com  elle  todos  vivem.Scm  "•^^ 
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Tinha  Dcos  comunicado  à  Adão  com  fcu  divrno  bafo ,  qnã* 
doocriou;"©  cfpiritoda  vida:  Injpirâvit  infactem  cjus Jpirã'  Gen  .  2. 
€ulum  *vit£.  Lcm  outros  do  Hcbreo :  Ifjjpirãvit  in faciem  cjus  n.  /. 
JpirAculumvitãrumh  porque  naõfóihc  communicou  as  trcs 
vidas,que  todos  temos,  vegetativa,  fcnfitiva,&rationalj  mas 
também  a  corporal,  a  eípiritualjôc  com  promcfía  de  futuro,  a 
eterna,  fe  fe  confervaranocftado  d.i innoccncia.  Todas  cilas 
vidas  perdeu  Adão  pelo  pccado,por  liibir  à  arvore  defcza ,  «5c 
comer  o  fruílo  da  morte.  Mas  o  que  era  mais  para  chorar,foy 
a  perda  da  vida  corporal,da  eí'piritual,&  da  eterna,  que  fem  a 
inortcdeCliriftonão  podia  alcançnr.  Compadecido  o  Senhor 
de  Aia  mifcria,para  as  reftaurar  nelle  com  feu  divino  bafo,aflri 
como  befcjandoem  feu  rofto,  quando  ocriou,lhas  commu- 
nicara,  fubioàarvorç  da  maldição,  &  da  morte  no  Calvário, 
fubio  à  Cruz:  Aíalediãus  omms ,  (juipendet  in  Itgno^  &c  a  con-  Ad  Gâ- 
verteoem  arvore  de  vida  pelo  fruito  da  vida,qucnella  cílevc  3'"* 
de  feu  fagrado  corpo ;  &  tanto  que  chegou  a  hora  de  eípirar, 
inclinou  a  cabeia  para  Adão,  &  efpirou  paracllc  a  vida,dnn- 
dolhe  de  novo  com  feu  ultimo  bafo  a  que  perdera  na  arvore 
defcza:  Inclinato  capite  íradidit Jpiritum, 

99    Oh  fruito  divino ,  que  ainda  pendente  na  Cruz  hc  a 
nofla  vida;  quanto.mais  na  Euchariftia  tomado  por  Viaticol 
Trcs  vidas  perdemos  cm  Adaõ,  &  todas  tres  nos  dà  Chriílo 
no  Sacramaito,  a  corporal  da  refurreiçaó ,  aefpirirual  da  gra- 
ça,a  eterna  da  gloria.  Temos  a  prova  no  mefmo  Senhor .  Diz 
Chrifto:  Qui  manducai  meam  carncm^  ò'  ^ibit  meum  fãnoui>:e^  t  ✓ 
haípct  vttam  ãternam :      ego  rejujcttábo  eum  tn  navtjpmo  die:  x^^^t^^ 
Quem  comer  a  miiiJia  carnc,&  beber  o  meu  fangiic,tcm  a  vi- 
da eterna,  &  eu  o  rcfucitarei  no  ultimo  dia,  no  dia  dojurzo 
final.  Siipoê  Chriílo  nefta  promclVa  a  vida  da  grav^a  \  porque 
ki  comida  fua  carne  facraiiíTima  cm  çi  aça  confere  a  eterna 
vida,&  fc  auguK^nta  a  vida  cfpiritual  pelos  augmcntos,  que 
confere  da  mefma  graça.  Doutro  nK>do  dizS.  Paulo ,  fe  co- 
mungar indignamente  em  defgraçafua,  fera  condenado  à  c-  r.adCo* 
terna  morte:  ^tmAndtUAt<^& biínt  indign\^  '^HáÍQtuni ftbimA-  "^^^ 
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ducAt^  &  blhit:  mo»dijudícjpfS  corpus  t)omtni.  Porem  Coriiò  fc 
entende  o  q«c.Chríftadiz,  que  a  vida  eterna  he  dc  prcfcntc,  q 
\oi,o  a  tem  quem  eomungt :  Hãhct  vitnm  atetNsm  :  &  que  a 
rciurrei^aõ  hcdc  fururoc  que  a  dirà  cllc  no  dia  do  juízo  final: 
Refitfcítãhâ  enm  tn  novijjimo  dh.  Porque  a  experiência  tê  mof- 
trado^  que  nenhum  dos  que  comuagàraó  atcgora  teve  cftc 
privilegio  dc  lograr  logo  a  cterni  vida.  Sc  diíTerao  Senhor, 
que  quem  comungar ,  rcmdcreitona  eterna  vida,  por  ta  na 
EucharitUa  o  penhor  d.i  gloria,  diíTcrao  que  temos  por  infal- 
livel.Mas  fe  quem  comunga  tc  a  eterna  vida  depois  de  morto, 
como  diz  o  Senhor ,quea  tcmiogo  dc  prcfcntc,  antes  de  mor- 
rerá Bahet:  E  fe  no  diadfinuizoíinaLhavcmos  todos  dc  refur- 
gir  bon5,  Ôc  mãos,  iuftos,&  pecadores,os  que  comungàraó,  & 
os  que  nunca  receberão  o  Sandiílimo  ,  que  mcrcè  heaqufi 
'  '  Chriílo  promete  à  quem  dignamente  o  receber ,  fenaófur 
•  '        oi^s  que  ác  o  tcíucixztl  Re fiifcitahoeum. 

fiop    Não;podòra  entender  cita ipromcíTadc  Chríftofcm 
a  anthor idade  dcChrilbílpmo.  Parccfe,pclq  que  Chrifoílomo 
diz,  que  fallodiío-jSmhor  fomente  ocAclugiT-da  Sagraida 
munh.iõ  por  Viatico.  EHz  Ghrifoftomo:  ,^idehác  fvtídmu> 
^^"■y'    <iYâtt(rí  funt^fi  myftértorum  hujufmodi  cum  pura  é*  mtindÂ  fírnf- 
'  S^*  ci^«///f/«fr/»//>tfr//«^íJ  ^Jptritum  efflaturi ,  âb  Angelis  f/Urum 
cor f  OTA  fatelljtum  morêppa?mbus  frifUr  Mfur»ptkmi/ÍMdSd* 
cramentumyhincre^éLÍnc£lumjádducuntt$r.  Divinas  palavras^ 
qucmuyto  àninàão  aos  que  comungãona  morte,  6cmuyto 
.  perfuadcm  à  naõ  faltarem  os  Párocos  cm  dar  o  Viaticoi 
todos,  panv  os  afiegurarcm  da  eterna  vixla ,  &  da  rclurrcit^o 
para  a  gloria.  Gom  cfta  authoridade  dc  Chrilcilomo  explico 
o  que  diz  Chrifto  ncfta  fua  promefla  :  Quem  mc  receber  dig- 
namente na  hora  da  morte,  terá  trcs  vidas .  Tcrà  logo  com  os 
augmcntosda  graça  a  efpirituALy&  a  eterna :  H^hít  z^stâdUf" 
n/un\ porq  os  Anjos  levarão  logo  fua  alma  para  o  Cco :  Hm 
rcBxin  Cétlum  adducuntunSí  tcrà  mais,diz  Chriílo,  a  vidado 
corpo,pelo  cuidado  que  terei  eu  dcllc,  para  orcfucitarnodia 
^do  juizo  final;  porque  o  mandarei  vigiarpclos  Ai>)os,;como 

corpo 


Digitized  by  Coogle 


Livro  II.  Sermão  I Tl.  ^  567 

corpo  dc  bcmavcnturado  5  para  que  0$  Demónios  cn  vcjofos 
dc  fcu  bem,  fe  lhe  não  cheguem,  para  o  deíacatarê ,  ôc  dii^ipa'* 
rcm  Aias  cinzas :  Spiritum  effUturi ,  âb  Angelis  illorum  corpora 
fdteãitufn  more ftipantihus  propter  a (fumptum  illud  SAcramenti^ 
hinc  reãA  in  c^Cum  ddducuntur .  Peio  contrario  os  que  naõ 
comungarem  na  morte  por  Vintico ,  ou  por  fua  culpa ,  ou  dc 
ícu  Pároco;  fe  fc  perderem  por  feus  pecados,  teraõ  os  Demó- 
nios a  poll'e,&  o  cuidado  dc  ícus  corpos ,  p,ira  os  atormcnta- 
rcm,quando  refurgircm.  Oh  miferia,  6  dcí"avcntura,ó  torm?- 
-to,  ó  pena  dos  que  nãocomungaõpor  Viaticono  ultimo  da 
vida.  Oh  dita,  ó  ventiira,ó  felicidade,©  gloria  dos  que  o  rccc- 
bem,porquc  aíícguraõ  trcs  vidas  para  a  outra  vida. 

I  o  I    Hc  taõ  próprio  do  Divino  Sacramento  rcílaurar  as 
vidas,que  perdemos  cm  Adão,  mormente  no  perigo  da  mor- 
•tc  recebido  por  Viatico,  que  lhe  naõ  chama  Chrifto  com  ou- 
iTO  nome ,  que  de  paõ  da  vida ,  que  dá  a  eterna  vida  à  quem  o  -  . 
come:  EgofumpAnis  'vitd.QuimanducAt  huncpanent^vivet  it: 
Mternum.  S.  Thomas  lhe  chamou  comidi  de  Viadores:  Eccc  T^'^^* 
panif  Angelorumfdãus  c/hus  Vi^torum^  que  vai  tanto,  como  D.  Tho- 
Viaticopara  alcançarmos  na  morte  a  eterna  vida  .  Com  ma-  m.  in 
yor  propriedade  para  o  que  tratamos,  lhe  chamou  vS.  Ignacio  Mií.Fcf- 
Marr\T:  Mortis  antidottém ,  &  pharmãcuwimmortAlitãtU:  Aiv 
tidoto,  &  prefervativo  contra  a  morte,  &  mezinha  para  a  in> 
mortalidade; porque  confere  trcs  vidas  à  quem  dignamente  o  ^  j  "^^^^ 
recebe,  contra  três  mortes,  quecontrahimos  pelo  pecado  dc  ^^J^^ 
Adão .  A  mais  principal  he  a  eterna ,  por  fer  mezinha  para  a 
immortalidade  da  Alma:  Pharmacum  immortalitatis. 

102    DizS.  Joaõ,  que  depois  dc  acabar  o  Senhor  a  vida^ 
hum  Ibldado  lhe  absio  o  peito  coni  hunva  lança ,  &  que  logo 
fahiodcllefanguc,&  agoa:  Umi4  militum  lacea  l/rtusejus  ape-  Joan.ij. 
ruit^&conrirtuóexivítjãnguis^  drapua.  Repara  S.  Agoftinho  n.  34. 
ncflc  modo  de  fallar  do  Evangclilh,&:  á\z:ViqilÍ$i  verbo Evi- 
geiifia  ufn4  eft^ut  mn  diceret^Uttis  tjmpercujjit^aut  'vulncrAVÚ\  Auguf- , 
fediip<rmt.  Valcofe  o  Evangelifta  (diz  S.  Agoílinho)  dehuma  ^'"-^^f; 
palavra  muy  mylkrioíâ  cm  referir  cíVa  lançada^q  tcvcChrito  7^•,^'^ 
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depois  de  mòrto  na  Cruz;  porque  não  diz ,  que  hum  foldadd 
o  tcrio  no  lado  coma  lane  i, m;\s  que  lho  abrio:  j4peruit.Qm\ 
fedia  rczAÕ,quaio  miftcrio:  Potqucíc realmente  fov lança- 
da a  que  o  Toldado  lhe  deu:  Se  com  a  lança  o  ferio  no  peito,  & 
lhe  paílòu  o  coração  com  r»uita  crueldade ,  que  ícnão  fora 
Chnfto  morro,  baftara  cila  ferida  para  o  matar  5  porque  não 
diz  o  Evangclifta,  que  hum  íoldado  o  ferio  no  lado,q  o  paliou 
com  hunia  lança,  mas  diz  que  o  abrio:  Jperuíti^Kciponác  S 
Agoílinho :  Ut  tlUc  quodammodo  viu  ofttum  fanderetur^  undt 
Sacramenta  Ecelrfid  manaverunt^Jine  cjuihus  ad  vitam ,  <fud  ve* 
revíta  ejl^^nintratur .  Quer  dizer:  Do  lado  de  Chriílo  fahi>- 
raõ  quanto  ao  miftcrio  os  dous  Sacramentos  mais  principacs 
da  Igirja  Catholica,  o  Bautifmo,  &  a  Euchariftia.  o  Baiuifmo 
rcprcicntadona  agoa ,  &  a  Eucliarrília  no  fangu-e;  porquci 
povta  por  onde  entramos  no  Ceo,  para  vivermos  cternamcn- 
Joan.ic»»  tc,hc  Chriílo:  Ego  futnoftium  (diflcellc  defy)  Perone  pquisin* 
íi»         $rcjerity  falvãbitur:  &  os  meyos,quc  nos  franqueao,  &  alícgu- 
raõa  entrada,  faõeftcs  dous  Sacramentos,  o  Bautifmo  &a 
Euchariília.  Sem  o  Bautifmo  ninguém  fc  pode  falvar.  Sema 
Euciurillia  poucos  entraõ  no  Ceo.  Para  o  Evãgcliíla  nos  inoG* 
tear  efta  porta,para  nos  perfuadir  efta  entrada ,  para  nos  dar  os 
nwos da im mortalidade,  para  nos  dizer,  que  depois  dc  bau- 
tizados  comungiKmos  na  vida ,  &  na  morte, ipara  alcançar- 
mos a  eterna  vida,  não  diz,  que  hum  foldado  ferio  á  Chriílo 
no  lado,  mas  que  lho  abrio^ôc  que  dellc  lahio  fangue,ôc  agoa: 
Vtgiiantí  verbo  Evart^lifla  ufmefi  y  uínondiceret  ^  latusejut 
ferctéjjityauí  vulngravít  -^fed  aferuit  y  utitlk  qnodammodo  vilá 
çflínnt  fândcretur ,  unde  Sacramenta  Ecclefiã  manaverténi , firtc 
qtiibuf  ad  vjtnmyêju^veré vtia  efh^  non  intratur, 

103    Diverfamente  léChrifoílomo  cilas  palavras  .  Não 

^,  diz:  Exivit fan^uis^  aqua\  masdiz:  Et e-xiff  aqua primum^  & 
foll.  ho-  A'^^^^^- l^i^>^'>icprimcyroláhioaagoa,,(5càtraz  da  agoala- 
mil.  ad  ^^^^ logo ofanguc;  porque quato  ao  miítorio,diz  cllc,primci- 
Ncoph.  ro  hc o  Bautií'mo,depois  a  Sagrada  Comunhão.  Primcyro  nos 
•om^j-,  bautizamos,  &  depois  comungamos:  ^Imaprins  bápiifmAte 
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dilmmury&  fojleã  myflcrio  ãedicãmur. Com  tudo  ainda  r-  fil,nn  5 
quÍ7  Chriftoncftemidcrio  moílrar  íomcntc,  quco  Bautifmo 
•hadc  preceder  à Comunhão  i  mas  qniz  tambcm  moílrar ,  que 
para  n  Icnnqarmos  a  etecna  vida ,  para  entrarmos  no  Ccopelo 
ladodcChiiâo  aberto^pdos  mcrcciniCcosdeíiia  fagrada  pay#- 
x3o^&  morte  neceiBtainos.deftes  dous  Sacramentos,  do  Bau* 
íàSmo^neceJffttâUmeJ^^íiíÒA  Sagrada  ComnnhaÕna  Pafcoa^ 
&  na  hora  da  morte  por  Viatico,  ncceJfttAtc pr^cepti ;  porque 
hc  certo,  que  quem  naõ  guarda  cfte  preceito  ccclcílaílico  ,  6c 
, divino  por  fua  culpa/euaõ  podcfaivar ;  Siacqmhm  ad  vííam, 
ViwcvstAcftymníntrÃtur, 

104  Achomuytagalantaria ,  ^  muyta  graça  no  que  diz 
&  DkMiifioAreopa^tada  Sagrada  Comuabão^oufeiafla  vi- 
da,  ou  feia  nà  morte:  ou  feia  por  devaçaõ^ou  ]:  cio  preceito  da 
IgrejanaPáfcoa,oupeIopreceitodivinono  pevigo  damortc  £)  j^j^ 

por  Viatico;  porque  lhe  chama  Enxertia  erpiriiual:  Spiritualc  nif.  dc 
injitionem.  Que  proporçaõ,ou  que  rcmcllvan<j-n  pode  ter  cov\\  a  lEcc. 
enxertia aSagradaComunhaõ,paraíc poder  chamar  com  pir-  Hier«c^ 
priedadc:  Enxertiã fitrtíual  t  Muita*  Parecem e  cíladcnomi» 
naçaõ  tão  propriaycomo  fingular ,  muy  afiiôada  cem  o  que 
Chriftodtanofivsmgtília JádiíTe, que  oshomcs  hò  arvores 
mQrtae$,^  fempcecanuoliaôpaxaanKntCyContrahidapelo 
pccadode  A<Hk>  na  arvore  defis» .  DeAa  aílegpria  fe  valco  * 
Chriilapara  moftrar,  0fÊt^  bondade ,  ou  maldade  dos  hoiv.cs 
fc  conhecia  das  obras,  como  dosfruiros  a  naturcz^i  das  ar\  o-  . 
rcs.  Nonpotefi arhor  bona  (dizcllc)  maios frucl sis  faccrc  :  f;ccjue  u^*g 
ãrhor  médã  l^ms  fru^us  fâterc^  Omnit  árbor^  qud  mn  faat  fi  uc^ 
tum  tê»Mm^  tmiÂÊHifi^  im  ignem  mitteíur,  Igiktr  fruãêhm 
eprum  fegnofiHktmé  M^ntt^yrnii  Os  hoaicns  íâõ  coaioa» 
Wfoté.  HumhtÉaiBlil^li^iliAB  pedcdar  fruitosmaos, 
aaô  podrter  obras  rukia  1  ilÉlomao  podeter  obfas  boa9» 
A  femelhança  das  arvores  fc  procederá  com  os  homês.  Os  qiic 
não  obrarem  bem,  fcraô  cortados  para  o  fogo  etcmo  do  In- 
ferno: 6c  os  que  derem  fruiros  de  boas  obras,  fcraõ  traiplanta- 
dosfauoCco.  De  ícus  fiuitos  conhQceicisabpodade^oa 
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maldade  dc  cada  hum. 

I  o  5    Supoíta  eíla  doutrina  de  Chr ifto  tão  vcrdadeira,cona 
muyta  propriedade  chamou  o  Arcopagitaà  Sagrada  Comii^ 
fihão  Enxertia  efpintiial :  Sfirundem  infitimem  ;  poi!qiie  os 
^  iiomSs,qae  (»mufi^k>,nK>riiieme  por  Viatico  nt  iiiorte,qifib- 
fi  arvores  Mxertaebis  comogarfo  divinoda  Eadiaiiftía  cBo 
irnitos  da  eterna  vida  na  bcmaventurança.  He  próprio  do  en- 
xerto mudara  nartircza  das  arvores,  cn  que  Ic  foz.  Não  laõ 
mais  as  arvores  enxertadas  o  que  eraõ ,  porque  não  dão  mais 
os  tr u  i tos  q  <lavãoynnas  outros  melhores  da  natureza  do  garfo^ 
que  nellaslcen ':ertou.  Os  homes  faõ  arvoresda motte:a  Eo» 
chariítíalKogirfoda  vida,  recebido  na  coBraoíhaõ  por  Via- 
tico, tu6  faõ  os  hocnSs  tnaíso  quccraO,  mas  arvores  de  Tida, 
para  viverem  eternamenceiíaCeo.  íarao  cttwcrto  pegar,  fie 
ncCellano  botar  primcitoagoa  na  planta,cm  que  íe  íizcr,dou- 
tromo.io  não  fe  une  o  tçarfo  com  cila;  nem  a  Euchariília  cora 
os  hom  js ,  que  antes  de  comungarem  ,  naõ  receberão  aagoa 
•   do  Bautifino.  Atafc o  ^rfo  com  as  arvores ,  pacaíc  unir  com 
ellas:  Atafe  Chrido  com  o  Chriílao,  qiiccomm^ar,  oomop 
Ofccii.  atilhos  da  charidade:/ií/Mi»i«ií/«r  Adjmirsiámêot^mvimdii 
^'  ^     chMriMíê.O  amor  com  que  Chriflò  deu  a  Sagrada  ComunUô 
.         aos  Apoftolos  foy  o^tilho  da  parte  dc  Chrifto:  òm'Mfx/Jfet 
L  u^^*  f^^^'  ^  ^  acatamento,  com  que  a  receberão  os  Apoíl 

tolos  foy  o  atilho  da  parte  dos  Apoftolos .  Para  a  enxertia  fcr 
boa,  para  fe  unir  bem  o  garfo  com  a  arvore,antes  dcíe  fazer, 
íc  tiraõ  da  arvore  as foihas,&  fe  lhe  cortaõ  os  ramos.  Antes  da 
Com  11  nhaõ,para  eíla  enxertia  divina  brotar  firoitos  de  vi  da  ,hc 
neccíTario  cortar  primeyro  os  ramos  dos  vícios ,  ^as  folhas 
dos  pecados.  He  neccflai^io  facudirohomemWiio,  parafer 
enxertadõ  cm  homem  novo,  tirar  os  fruitos  da  morte,  para 
dar  fruifos  de  vida  .  De  tal  modo  fe  une  o  garfo  com  a  arvore 
na  cnxa-tia,  &  a  arvore  com  o  garfo,  que  parecem  hCia  mcílna 
coufa,  porque  cftà  og  \rfQ  metido  na  arvore ,  &a  arvore  pe- 
foan  •  ^  ?y^  ^^  ^  ogai^o:  KiX\  na  Coinunhaõ,  cftàChrifto  no  hon^*, 
u  jf.    45c  o  faomem^m^Ctoifto.'  Inmmâniíyé-ego  i>/ifiSi.Fiiial9ieii*> 
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^^'éAxaoSà  St^tosás.  jcoir  par a<;oSs  na  caxerciâ  vão  fc  nnida  . 
-ó  garfo  ná  atvoie ,  nas  a  arvore  no  garfo.  NSo  tona  o  garfo 

^  natureza  da  arvore,  mas  toma  a  arvore  .1  natureza  do  1;  irt  o.     •  • « • 
Também  na  Comunhão,  não  fc  muda  C  hriílo  cm  nos ,  iras 
nos  cm  Chriíto:  Cihuó  Juw  grandíum  (diz,  S.  Agoílinho  cm 
pcfloa  de  C  hriílo)  crefce ,  dr  manducahif :  m  ç  u^mc  m  U  maia-  ^ ^^P^^' 
%ió\Jícut  àkm»(ârnU  tua,  fcd tiêmuÈ0haUm  tamapcr-  ^q^^^^I 

-feiçaõ»  qncdl;^&  Bcroar<iiDo,  qiar cfímtiogalido dignamente  ^^p" 
-nos  tCttisíoanainos^m-Chrifto:  Hm$€  cihm  digne  mémdneêt^ 

chamar  aSagrada  Comunhão  Enxertia cí pirituah^f/^jr///^^ A x«  nardin. 
jttfitúnem.  tem.  2. 

106    Que  fora  dc nós  ,  fcnão  ouvcra  cila  enxertia.  Pelo  ícmi.^^. 
que  Chrifto  diz^  j^ingucm ic íalvàra.  Diz  de ly,  6c  tala.dc nosu  * 
2ti€m9*fiemdt$m€mimm/Êàp qm  defeenditde  cvio:  Ningucm  Co- 
lieparaoCeo^fciiafijqiiaitdccoodaCco^  J^^"'3? 
4iiaisjqi3CcUe».crqnfíaffiffma  dcfy,  nega dojoos.  Diz dcfy,  que 
•fiifattapafaoCeo :  Diardeno^qtic  ningucm  há  làde  chegar. 
íScmcfta  enxertia  fpiritiial  nosdcraó  cilas  palavras  mu;,  u:»  cm 
tquc  entender ,  muy  grande  cuidado  ^  nem  podcmmoí.  perce- 
ber leu  verdadeiro  fintido ;  porque  a  cfpcricnci.i  nos  n v  ílra  o 
contrario.  T^mospocíé^que todos  os Siuâos canonizados  , 
•câão  no  Ceo:  Qtic  os  que  morrem  em  graçadc  Dcos ,  ic  í  al-  * . 
d(F4Ô:QneaAaliim<do.IUiigaio 

jia  IgEcja,  purgados  jfeiis  pccadcfi^  vad  tcxbs  para  a  hema\  en- 
torança ;  como  pois  diz  Chrifto,  que  ninguém  ma:s  qiicclle 
ibbeao  Ccor  Ncmo  afcendtt  m  cu  íum^nifi  qut  àcfcendit  dc  i  aio. 
A  111  hc,  (S:  não  íc  pode  negar  no  lintido ,  em  que  Chtiílo  íala. 
Para  lubirmos  paraoCco  ,  hcneceílario,  que  cftcjamcs  ião 
unidos  com  Chriíio,  JS(.  dlc  com  noico,.QQQiQ  arvores  cnxer- 
ttdas:  Que  6xçalnos  com  Chriíloluim  qbfpov  &  fejamoi 
CQmdk  hiunefpiíito^  âcrcm  cftauniaõ  mngncm  vayparao 
Ceoe  Hemo  ãftmiit  m  («elum.  S.  Pauloodix  cm  poucas  pala^ 

cTcrcvendoaos  Romanos,  6c aos  de  Corintho:  AU.lt:  ^jRonu. 
unum  carfuí  jumêáé  m  Lhf(^(í:JÍHffUí  AUtcm  altaMutmfin     12.  a.  j». 


Digitized  by  Google 


97  ^        Cordel  triplicado  de  amoií 

nnth.  ^«'fiios  muytos,  diz  S.  Paulo,  parafubinnos  ao  Cco,he  necdfa* 

'A  rio,  que  unidos  com  Chrifto  façamos  com  cllc  hum  corpo,  ôc 
que  tenhamos  com  cllc  hum  cípiritOj  dounro  modo  ninguém 
fora  para  oCeo,mas  íó  OoxiAoiIíemo a^cemia  in c^lum/iíJi^tU 

107  Diniiehels:  Ascríanças^iitízadas,xiiiielHStiÍ^^ 

. ;  :  .  - .  inungàraô ,  comofc  falviiraÔ  ?  Pòrquc  piamente  não  hc  para. 
crer ,  que  todos  fc  perdcíTem .  Salváraõfc  por  mcyodcílacn- 
r  1 .    xerti  a  cfp  i  r i  rii  al,quc  dignamente  em  graça  de  Dcos  alcançarão 
in  voto.  Por  dous  modos  fe  pode  fazer  cila  enxertia  tão  éobe* 
'  ^na  ,  &  taõ  divina 5  porque  hà  dous  modos  dcconniii^âa 

^iaa,&  de  receber oSanOiffimo  Viatioo ha  mam^htt 

Coinungad  í»fT  os  qoeiealiiim 
<:hdftoiiahoftiacoiifagcada.Coi]mnga6i»  osifnroiA» 
^íêraõmeber^&naõ  podem.  As  crianças  porfaltadc  entendi- 
mento naó  podem  ter  cftc  defcjo;  porc'm,  diz  S.  Thomas,  que 
quádo  fc  baiuizão,r.v  intentionc  BccUÇia  o  tem,aííi  como  pelo 
mefmo  bautifmo  exjiàe  i:Vf/r/^tcmfc,S:crcm  cm  Chriíla 
D.  Th.3.  i\^r  bãfúfmum  ordi»Mmr  Íouêo  ad  Euchârifiééimv&tdeòex  hce 

^'        -iyHãm: & ficmtexfdi  BccUfié^  crubmt^JkMaék^i^^ 

^fidetâut  Embãri0iâmj  & ffr  iovfcquens  rcçrpiuHÉ  rem  iãjtég, 
rDc modo,  que  todas  as  crianças  bautizadaíeftãoxmidas  ceJk 

ChLiílo,&  participaõdeftacípirivuai  auccrtia  :  Rtc,j)iu?Ji  rtm 
/i7//^/;6c  por  cftcmcyo  fc  falvão-  ' 

108  Por  cftc  mclmo  modolc faluaõ  osad\ilt05,qna6 
podem  comungar^or mente  neftc  Eftado  ^aonde poutos  iiiõ 
adnicadosà  S^p^da:  CotiiunlMiõ  ta  Pafcoàt  ,i0t  quafi  henhu  m 

,  pamcc«iimg.ir  por  Viatioo  ltemotte.SèáTre{^ 

,^      '  na  Euchaciftia,oa  rA:^//r//^  por  ado  expKciif) ,  que  elegerem, 
ou  tmflíàíM  if^otixo  os  ignoraotcs  ^  guc  naõ  tau  noticia  delta 

'  obiiga- 
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Livro  11 ,  ScnfL^o  IIL\  375 
obrigação)  no  ptopofitp  de  guardarem  os  mandamentos  dA 
ley  de  Dcos ,  ôc  da  Sanda  Madre  Igreja,  ic  fal  vão.  Porque  por 
clle  mcyo  também  Ic  une  com  Chrirto,&  fazem  com  clle  hum 
corpo  miftico,&  hum  ró  eípirito,  como  as  arvores  cnxcrta- 
das,que  iaõ  humamcíma  coula  com  o  enxerto :  Mu/ii  unum 
ccrf^us  fumus  m  Chrtfio :  finquíi  autent  alter  alíerius  mtmbra. 
£ltii  autem  áidhdret  Dotnmo  unus Jpirittt!:  ifl. 

1 09  Nefte  mcímo  íentido  explica  a  Gioia ,  óc  Ly rano  as 
palavras  que  relatei  de  Chriílo :  Ntmo  afccnàtt  mcaíum  ^  ritfi  J^-^"  •  ^* 
qtii  dcfccrtdít  de  ccelo.  Diza  Glofa:  Ketuti  cnimjpirituditer  af-  ^q^^I  ^ 
cendunt  in  calum»  fed  non  ntfifii^t  mernbrA  c^hdrentta,  ilii ,  qui  Ly^^i^^ 
in  unA  ferfona  eft  homo^  (ír  films  Det.  O  méíhio  diz  Lyrano:  A'^  ibid, 
ino  afcendit  inça^lum  &c.  ^)uiap€r generationem  jpintudevi  ho^ 

mines  effictuntur  membro,  ejus^  &  tpfi  unumtur^  cír  per  con fiques 
cum  ipfi  ad  caelum  tríihuntur  virtute  Verhi  incarfjatt.Os,  que  rc- 
nacercm  eíp ir i rua l mente  pcloBautirmo  fobcmaoCeo,  nus 
não  ppr  outro  mcyo.  Senão  unidos  cõ  Çhriílona  enxertia  c(- 
piritual,  ou  comungando  inre^  ou  ao  menos  comungando  .  ^  •  • 
'v^io^  na  Paícoa  pelo  preceito  ccclcfuftico ,  &na  morte  por 
Viatico pelo  preceito  divino:  Scdnonmfi fint  membra  cohxre' 
tíã  ilãy  qttí  m  una pcrfonA  eft  homo^dr filtus  Dei.  . , 

1 10  E. ainda. aíli ,  muy  delgraí^ados  faõos  adultos ,  q  não 
comungaõ//?/^,  poi'  Viatjcona  morre ,  porque  tem  grandes 
trabalhos  íuas  almas-,  por  partirem  dcAa  vidafema  compí^- 
nhia  do  Senhor ,  ainda  q  morraõ  cm  graça  de  Deos  por  meyo 
da  penitencia  .  Naó  queraes  do  que  digo  outra  prova  mais, 
que  o  fuccflb,  que  à  todos  he  prefcnte,  da  Alma,quehà  pou- 
cos mezcs  por  repetidas  vezes  dcnoite^óc  dç  dia  aparcceo  ncf- 

ta  Cidadc,pedindocomlaftimas,óc choros  íocorrode  Mií-  Ap-in(í:iõ 
fas,dcComunhoens,&,de  ermolas,  peloiiniyto que  padecia,  ^"^  j^J^ 
por  par  tir  defta  vida  fem o  SancliíTimo  Viatica  Naó  o  relato, 
porque  ninguém  hà  dos  que  aquyellaõ,  que  o  naõ  íaiba,  por  q^j/fj! 
ler  muy  publico,  &  o  fazerem  cada  dia  mais  publico  as  pclVo-  leccoJcm 
asjcm  cujacafaaconteceo.  Parece ,  que  o  orderiou  Dcosneíie,  o  "ííCúí^ 
tempo,  em  que  dc  dousannos  à  efta  parte  vos  prego,  que  hc  íimoVk- 

Ooo  ■  abufo,  ^ico. 
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abafo, &  pcc.uio  morr.il,nãofc  adminiftraracs  Chriftaõsna- 
turacs  dcí^e  Oricnre,  nem  na  vida^  nem  na  morre  à  Sagrada 
Comunhão,  para  dcfcngano  de  todos,  mormente  dos  Paro- 
co?5  porque  ainda  que  morraõ  cm  gra<^a  de  Dcos  por  meyo  da 
pcnite  ncia  ,  por  não  fer  por  culpa  delles  nunca  comungarem, 
nemaindana  morte  por  Viatico,  mofirou  com  tudoefta  Al- 
ma, que  nãobaftou  ter  comungado  por  dcvaçaõ  oitodiasa.i- 
tes  que  partiíTc  defta  vida,para  não  padecer  o  muyto  que  difle, 
que  padecera  ao  fahir  do  corpo,i5c  que  padecia  no  Purgatório, 
por  lhe  faltar  o  Viatico  na  hora  de  fua  morte. 

Ill    Oh  India,Oh  lnd!a,quãgrãdc  foy  a  tua  vêtura,quan- 
doa  NaçaõPortuguefa,parrindo  do  Occidentc  ,  navegando 
rnuytos  mares  nunca  defcubertos,  arrifcando  muytas  vidas, 
te  buícou.  Achoutc  nefte  Oriente ,  aonde  tc  na^e  o  Sol ,  falta 
deluz,portefaltara  fobcrana  dafc.Tcviocega  na  tua  infide- 
lidade fem  o  conheciméto  do  verdadeiro  vSol  de  juíliça  Chrif- 
to  Senhor  noíro,q  na<;e  aos  Juftos ,  &  fcefcõdc  aos  pct adores: 
Crtcturtinjciihuí  nome  meu  Sol jttfiitidyi^norÃtç  na  doutrinado 
Evangelho,  idolatra  na  religião,  fupcrftifiofa  noculto,priva- 
da  da  gra<ja  divina,  morta  à  Deos  pela  culpa  original,&  muyto 
mais  morta  pelos  teus  rnuytos  pecados  aâ:uaes,  fcmefperãça 
da  etcrtia  vida.  EHa  foy,quc  te  livrou  do<:ati  veiro  de  Lúcifer^ 
das  cadeas  do  pecado,  do  cárcere  do  Inferno,  dos  enganos  dc 
teus  falfos  Deofes,  das  mentiras  de  teus  fingidos  Sacerdotes,; 
&  da  tirania  da  morte,com  a  ley  verdadeira,&  fanfta  da  graça, 
que  te  pregou .  Ella  te  aflentòu  na  milicia  dc  Chrifto  dcbir- 
xo  do  eílandarte  da  Cruz,  para  te  aíTegurar  das  vitorias  contra 
os  mais  poderofos  inimigos  de  tua  alma,Mundo,  Carne,  &  o 
;  Demónio.  Ella  te  deu  o  Bautifmo,  com  qiie  renaceftcá  Deos, 
.  rcfufcitandote  da  morte  do  pecado  à  vida. da  gra^a 
i     1 1  z    A  Turba  taõ  numerofa  de  Chriftaós ,  que  te  fazem 
» taõ  fermofa  para  com  Deos,  «5c  táõ  admirável  ao  Mundo,della 
àtivefte.  Amagnifecencia  dos  Templos  fagrados,  o  ornato 
.  dos  Altares ,  as  folenidades  das  feftas,  os  aparatos  das  Igrejas, 
.  a  multidão  taõ  grande  das  frcgucfias,  para  teu  bem  cfpiritual. 


Digitized  by  Google 


as  prociíToens  tão  graiuUoâs,  infpiradas  pdo  Spirito  Sanao^ 

que  alcgraõ  a  vifta ,  &  fomcntaô  a  devaçaõ ,  as  muficas  ao  di- 
vino, a  criação  na  fè  catholica,  &  os  Miniftros  Evangélicos, 
I     que  tc  moôraõ  o  caminho  dc  tua  falvaçaõ ,  &  te  guiaõ  para  o 
I     Ceo  9  dellaos  tens.  iMoytoihe  deves  por táo  grandes,  ôc  taõ 
í    4òb«iio»  bóxfidáte  ,  nmjrta  íjag/áqiò^  myta  obediência, 

'113  SóMtenkATuàíAàstÊBMé^^ 

éc  Boacíperonça  atè  o  |afKÍõ  o  mayor  bcm  da  Alma ,  a  mais 
fcgura  companhia  ,&  a  mais  ncceíTar ia  provi faõ  paraaior-? 
nada  taõ  larga,  &  taõ  perigoía  para  o  outro  mundo,o  San^if- 
Hmo  Sacramento  na  vida,  ôc  namorte .  Na  vida  ao  menos  na 
fafcoa'pelo'7n?eccito  da  Igreja.  Na  morte  por  Viatieo  pelo 

si|nSláè.^oac«MWlOí^maidetMl  fm 

tifÓBicysPormguefe^yqptociinffaòatvtnM^rorâ 
agoca>a  tfe,por  fecópadeccr  Chrifto  dc  tatos  Chriftaõs  q  o  íc- 
gu2:  Mifereor fufír  turhÃ^  quin.  ecce  ja  triduo  fuftinet  me^nec  ha^ 
bem  quod  nuriduccnt.^^Qomcç^T^íÒ  todos  comungar  na  Pafcoa 
os  que  tem  annos^de  diicri^õ ,  inftra^kto»nos  m  iíLecios^da  fc 
•«Mliaiific nn  i^iriíthn  nrn  fílln iopiii  ii  nmiiii|H^nrtTnjiin< 
MBte  con&RneaisqpÉâfâ^de  cadt  iúm-  Psua  iaà£úKxcú\ 
erViatkoMMBimíhiiiortc,  pnii n  ji  1 1  por-firfn  dçUeiâodeví 
£deçaõ,<5c  fe^crcaõ  no  camínhopara  outra  vida;  NeÂeficèâni 
iifvtji^  mnyro  íc  rcm  obrado neôcs  dous^nnos.Muytos  Paio» 
cos,dos  que  antes  nÍo  tinhaõo  Senhor  nas  fua  Igrejas,lho  pu- 
fcraõ,  para  acudirem  de  noite^&dedia,  conforme  a neceifi* 
dadc,  aos  cofecsnos ,  nÉormentefto perigo  da  nmce  côo  Saniir 
âiíTimo  rViatidii.  litaNÍMOí^efó^Q^^  oaoittros  cm  to* 
do  eftcEftado,  quiroMiA9ÍBÍft  Qwmfeo^ttâisdcãê  diacm.  dl^ 
ajtneiipofli  id5bi  u  !<Ma|  lo,  dMecregir  néAa  Igreja  PrimacW 
al,  MiétTOpoIc,  &  cabeça  dc  todas  as  Igrejas  da  índia,  efta  tão 
Nobre  &  rao  devota  irmandade  do  Sandiílimo  Viatieo,  para 
fc  levar  á  todos  com  piedade  á  imitação  dc  Chrifto:  MiÇereur 
fuftf  Siêràmu Comicuidadoi:  Eccejammd^afM/imeatme^ór  - 
'^jjK^j  Ooo2  no»' 
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3 14  Não  a  chamarei  Innandade  de  homens ,  com  ferem 
mayto  homçispar^^o-cuito  dmno ,  6c  pdo  zelo  dc  acudiram 
«09  ehíecáios^poInapcir^áctiaidârciTi  cátis  armas  cú&>£âida: 

fa5òstttaisdelUs$:  Naf^éeOaéiDlicos^cbim 

aos  que  faacnÍL  jornada  para  o  Cco-^Paf  á  o  fuftctito  da  vidaJniíi 
mana  mandou  Dcos  aos  Corvos,  que  Icvaílchi  todos  os  dias 
f^itag.-  pela  mcnhai,&  àtardcot:omcrà  Elias  no  Dcferto:  Ccrvifejut 
'4«i  fracepiy  ttt fráftânaff  Ur  Mas  para  coauingar  por  Viaúco^ã* 

6c  8i  qpj.  haiia  dc  farcr,cra  pafa-o  Monfietfé  l!teo5'lfoil!lsfiguta  dc 

quem  na  morte  faz  jornada  para  o  Empyrco.  Faltavalhc  a 
Vi  uico.Naõ  lhe  mandou  Dcos  os  Corvos  miniíbros  devora- 
dores do  aih(^^paca>  lho  admmiílrarem,  mas  bum  Anjoipor^ 
os  Mlniíteds.efpidítua<^i^qiicadiiikúíha&oS)^^ 

de  fcr  Attiot^^ifò-JEorY^»^^  iirttiiittiii  ^ojM^^I^ 
pidtual  ibnr  ciAlgav  íite^lihKiHSifl1niH|Íiii  (Çtr.£ttejir,gelmí 

tente  o  Anjo  xiòmella  primcyTa  vifita\,  vtfltt«rtí^lS^d^T%fe5» 
para  lhe  admíniftrar  dc  nóvo  òr^Viáticõo  MefveÀJ^Jqnc  (Jl  An^ 
geiiís  Domtm ficHndo^drtettgít  cum^  dixítqtte  itiU  Òurir^&  co^ 
mede'.  6ra»dis  emmtíbi  fefiát.^^fótí^t^^os  Enfermos  fc  h» 
de  levai^o  Senhar-^aiyjinMgif em  *yèíig9»^tmí^%^  por 
Viaciccyiaõ  hãa,íktts  dtiaiaè:i4)i9MiMeK€S!í  fOkêè^  iuaàkk 

115    Saõ  pois  Anjosiio  ôffifiiO)<iriLiiiâõi4<fia  tiÒdiMk 

tTe,taõ  pia,  6c  txô  cathohca  Irmandade .  Ide  Anrós  acodí^ào^. 

cnícrmos,  levai  o  Senhor  à  todos .  Naõ  haja  diferença  dc  pcf- 
foas,  porque  por  rodos  morreo  Chriílo  Senhor  noflb &  para 

todos  isiíUtttio  tão  íubccAuo^  6c  taâ.diKiua>  SaiíjuiiAOiíto.  >  ^  ^ 

\     '  todos 
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111  Sérmifiõ  111:  yjj 
4iMo6qlierqiiefcl€vcfiMB<tc(cnçds,  &naiiip«cc,&€Ofnni£u 
•TordtttiPiiadeao^humtldcs,  aos  pobres,  dcaoscícrnvos,  por** 

v]uc  ainda  que  cativos  quanto  ao  corpo,no  cípiritunl  quanto  a 
airha  íaõ  livres ;  ôc  cm  graça  dc  Deos  naõ  ló  íaõ  filheis  leus,ov: 
herdeiros,  como  diz  S.  Paulo  :  Ipfeetum  fpiním  tejimofunm  A  .^Rom. 
ar^dÂitj^wíÈmmftro^quídiíummfii^  Dei,  Si  m 

cadorcs,  qaefortfftosprimcyffes^áqueu}  dcuo Senhor  fcufar  ^  . 
grado  Corpo,  &  Sangue:  Trénjhurus  de  hccrKU77do  ad       .  j/j   's»f  Tc 
eaenâm Jfctt^  ut  corforu^  cr  fAngutny  fuí facramcntA  ronjuítaat^  x.\v\\^Ãi^ 
miniftrATit  Prtncipibt^í  ãufafux^&prímu  AuLtfaifJlií.  Porei-  Trii:m- 
4e  nKycbOf.*limapf  deâa  irmanda^iç  tciuiã  ua  ,yid^  Q.ai)p4AU  ph.  Chr» 
doa  AnjoiydquiMCorupnniiao  fenopittiao  Sqi»h^,  qiVUMb \?)  Agcmc 

gloiia^  quoéitodos  fi^  omccda  poríua  Infloia  mifcriçooáU^ 

AuKn.  ;:  ■>»  riíjt  .  ..  .íiv    •        ;  •  •  I 

2v>  n  '-  'íh*''.  "  •  •      .     '  '  »y 

■  JfpÂTífaoda  j^lmade  huA  tJiulbrry  ^utfá(^tct4L^^  t 

.  .     í  ,  I .  J  I.  ,    .    •  t..  •   •,••».»        .         ...   •  .  .» J 

IberdhafaMda  Guimar  Pereyra  cada  Cunimbim,  moi^z  cativa* 
dcXnis  Alvares  Pcrcyra^ív  dc  Dona  Leonor  Pereyra  da  Sylvi. 
fiianixiliicr,àiiiicm  fcrvio  dcíde  minina  muytos  anixs  com- 
tanta  latíslavaõ, íSccom  tnõ  bom  procedimento ,  que  por  íua- 
laorte  a  deixarão  íocu^ .  £41»  caú.4c íw&  ao^QS, .todo  o  teiupcr 
queifce^fobciava ,  gaft:»facm  rezar,  ^cm  íficnccaicndorc^ 
^.^•^jfe  ordioariQdc  j^lho»  àiatitc4a  imagem,  ou  dc 
ChlMofiaCmÉ^da  Vb^gcm  Maria  ScnhoRinoffa.por  cMjji. 
Qsvfii/eusainoalbr.qtieriaôinayto,  comot^nibem  por  criai 
ImmiiUaodcUcscoiixgrande  cuidado^  anior,6L  ccmmuyto 
c.-.  O003  temor 
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7  S         Cérdel  tviplicáiú  de  amK 

temor  dc  Dcos,  cxortandoocontmuiincntcà  fcmcterrcligi- 
olo,p  v:a  Ic  1  i  vrar  dos  enganos  do  mundo,&  aíTegurar  a  íaiva* 
çaõdcíuaalma. 

1 1 7  Pode  tanto  com  cllc  taõ  boa  criação,  que  tendo  ida- 
de para  fcr  RjcLigiofo ,  fe  mctco  Frade  cm  S.  Etomingos  na  ci- 
dade de  Goa^mde  acabadoso» eftudos ,  U  graduado  na  fm. 
Rcligiaõ,Theologo,&Pfa^dor,&«denado  Saoerdote^pro- 
cedia  com  grande  opiíflaò  de  virtude  vmuy^ácortfbrineasobrí- 
gaçoCs  de  fcu  cftâdo ,  do  que  a  boa ,  ôc  virtuofa;inolher,que  o 
cri  ua,  tinha  grande  contentamento. 

1 1  %  Chamavafe  o  Religiofo  Frcy  Mânoel'Pcreyra;à  qil6 
cUa  pedia  por  vezes,que  fabcndo  de  fua  morte^rogaíle  por  fua 
aloFts,  À  lhe  dicefíeas  MiíTasquepudeíTe,  éclheoppiicaflc 
muycosioffiragiosdcrMis,  òl  indulj^cndâs ,  pat»  4106^1116110- 
naíTe  nmyto  cempo  no  iPorgacorio ,  procurináo  íçmpié  com 
muytoefpíritofajifolva^ ;  ParafeaíTcgtitâvdcilaiiiftniidt 
no  que  convinha  que  foubeííc  como  fiel  <:hriftãa ,  para  rece- 
ber os  fandos  Sacramcntos,re  confcírava,&  comungava  muy- 
tas  vezes  no  anno  com  muyta  dcvaçaõ,  jejuando  fcmprco  dia 
antecedente  á  Ck>mutihaõ,>para  mayoc  appacclho^  todos  os 
fabbados  à  Virgem  Mãy  dc  Deosl 

119  yivia  oa  frqocfia  de  Nciffa  Setthom  do  Rofarío  cm 
cafadépona  Barbora  Aicofòrada  áLjQsímA » vinya  de  Andre 
da  CoRa^  dcicmSa  de  Dona  Leonor^ereyra  da  Sylvá^de  qUem 
fora  catLva,qnc  pela  muyta  virtude,quc  nella  via,folgava  tcl- 
la  e  rn  fua  cafa,  não  por  criada,  mas  por  hofpcda,  dandolhc  tu- 
do de  que  ncccíritava,com  que  livre  de  fujeiçaô,  podendo  dif- 
por  dc  fy  como  queria^hia  todos  os  dias  ouvir  miíla,  gaftando 
toda  a  menhaã  na  Igreja  em  fe  cncomeoSÍar  à  Deos ,  por  oííq 
refpeito  era  de  todcNS^quc  a  coiihcciaõ,bemquifta^  a  foccoF^ 
riaõ  com  algum dinheiro,|>arao  c)iieouv^  ii^^  9  deqiia 
elia  tomando  para  as  fuás  neceíTidades  o  quetíadcftiiiGiva  c6 
muyta  limitação,  o  rdo  dcípciidia  em  mandar  dizer  MiíTas 
pelas  Almas,  em  piriicularpciasdcfeus  Amos,  que  a  deixa- 
t^à  iorra,  &  cm  cimuks  com  os  pobses ,    cm  acudir  ao  Rc- 

iigiolo 
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ligiofo  Domínico,  àquem  criara^  com  o  (anão  intercire  dc 

muy  tos  iutíragios  que  lhe  pedia ,  para  quando  foubcilc  de  íua 
morte. 

1 20  Na  Dominga  dc  Scptuagcfima  á  tarde  1 7.  do  mes  dc 
Fevereiro  do  anno  de  L647.  velha  de  fenciita  aiux»  adoeceo 
dcfetNCCyALÍcUieaggraTouomal  dcaíma,àqae  era  fogeita, 
doença  dc.qiieaoBibout  vida.  Rc^rooa  boa  velha  no  coílu- 
me  da  índia  de  fe  nâo  Icvac  o  Senhor  na»  doenças  aos  Natura- 
es  daquellcEftado,  mormente  pobres,  Ôc  de  baixa  condi(j*aõ, 
nem  para  comungarem  pordevaçaõ,  nem  taõ  pouco  no  fim 
da  vida  por  Viatico  j  ôc  deicjofa  de  receber  à  Dcos ,  antes  que 
le  lhe  aggravaj(reomal,6c  a  impoíTibilitaile  a  fahir  de  caía  pa- 
ia a  Igreja^íoy  logo  na  fegunda  firira  pela  menbàcedoálgreja, . 
íiia  Fregucfia  de  KoâaSoihof  a  do  RolariocomfigEir^  o  4  fez 
com  grande  afarribo^  cônuyta  dcraçaô^^pedíndo  cõ  muy*- 
taslagrimasàDcospetdaõdefeus  pecados,por  entender,  que 
feria  a  ultima  comunhio ,  pcrfuadindofcque  daquella  ciiici  - 
midade  acabaria  os  dias  de  fua  vida,  &que  naòfcriaõ  muy- 
tos,  &  naõ  fc  enganou ,  porque  na  fegunda  feyra  ícguintc  2  5 . 
do  dtto  mez  dc  Fevereyro  foi  pofto  deu  fua  Alma  á  Dcos,naõ 
comungando  mais  em  toda  dccn^a,qae  por  fe  lhe  agravar,& 
jtdeclarat  tog^tnortál»  na^focie  ir  de  novo  á  Igrqa^para  co^ 
tnongar  por  Viatico»  comoalguns&ziBi  com  riTcodcfuavii- 
Ablj  mê$cenféCouíèáê:éi0éiatííâimú 4ià  antecedente á  Aiat 
mortc,&  tomou  no  mcfmo  tempo  dcpo  s  dc  confcílada  a  l.m- 
6la  Unção  com  muytas  lagrymasdc  arrependi  meai  o  dc  luas 
culpas,&  pecados. 

121  Era  cUa  kmãa  de  Noíía  Senhora  do  Remcdio»aon«^ 
de  na  terça  fcyrà  íegninte  levarão  feu  corpo ydc  noCapitoioy 
catertbdas  Irmãas,foy  fepiiHada.  NcHe  dia  mny  cedo  o  bom 
CLelifpofoDominico^emensbargodceftar^mgrado  muytaa. 
vea^,&  mal  convalecido  de  hfia  grave doen<;a  que  tcve,ven- 
cendo  o  cípirito,&  aiçratidaõ  (que  nos  Rcligiofos  dcviri  udc 
tem  grande  ror<;a)  a  fraqueza  do  corpo ,  foy  logo  dizer  M  .lía 

pela  aljiudadcfuaâa><^ufiocziara»&UÍcxc&ouimc^^ 


380  Cordil  Uíplícado  de  amir. 

cio  de  dcfunâos  de  nove  liçoSs»  èc  lhe  ^Ucoa  toâas  os  fuf- 
fra^ios  que  ipoá^impdkdityÔLO  meúiUDrfeziit qiiaita  fcy. 

ra  Icgiiintc. 

1 1 2    Pelo  miiyto  que  vi  AlniA  padecia  no  Purgatório  ,  ôc 
pelo  que  cila  rcvclou,pí)r  naõ  comungar  por  Viatico  na  mor- 
,rc,  íc naõ  farisfez  com  os  lulVragios,  quco  viríuofo  Rcligiofo 
o&rccco  por  cila  á  Dcos,  nia&oa quinta  fcicaícglúace  pouco 
antes  de  romper  a  Alva,  ícndoa  noite  ainda  eácura^apafdcWf 
lhe  ÓccomkíUmaslhe  ^pieria  mantfeftarooMiyto  quepade^ 
cera  aofahir  docorpo,&o  muyto  maisque  padecia  no  Piiiw 
gatorio  (pelo  quedladiflèao  Rcligiofo)  por parôr  dffta  vida 
L  \\  a  coaipatilÚÀ  do  Senlior ,  por  luõ  receber  o  San^ilEiuo 
.  glauco. 

1  z  3  Efpantado  o  Rei  igioío,  &  chco  de  taiior ,  lhe  não 
deu  lugar  á  tallar  o  mais  que  ilic  queria  dizer,  mas  cfcaílanid» 
te  ouvindo  as  primetias  palavras  do  qne  tinha  padecido^  p«« 
decia>por  Uicíàit*r  o  VÍAtico, lhe  pedip^  qiactoSo/k^qac^ 
k  fcm  embargo  de  efiar  mál  convakcido  ftaoo  de  íbt  do» 
cn(;a,na6  deixaria  dedtzrrnmytis  MiKasporeHa,  &dclhe 
aplicar  outros  muytos  faftragios ,  como  fez,  &  nao  a  queren- 
do ouvir  por  mcdo,partio;\  Alniadefconfolada  com  gran- 
des gritos ;  &  na  mcfma  hora  foy  á  cafa  de  Dona  Catherina 
Soares  de  Mello,caíãdacom  Miguel  Raiijcl,fidalgo  cavaleiro 
do  lubito  de  Chriílo,  irmão  da  diu  Dofia  Leonor  Pereira  da 
Syl  va,  que  a  deixara  fbrr a,  Ac  achandoa  na  cama,  qiiedurms% 
pegou  em  feus  pés,  acocdandoa/c  chamandoa  pelo  fea  noK 
com  a  cortezia,  com  que  coftumava  faliarlhc  ncfta  vida  prc* 
ícniCjdizendo:  cTf  »/?í7r4  Dom  CAtherina  ouça  V.  M.  o  lhe  quero 
43Í/>i.T  Ojç.i  minha  Senhora^  forque  ando  muy  atribulada.  Ergafe 
fara  itu  úuvir  tudo.  A  Scnliora  acordada  íem  abrir  os  olhos, 
por  querer  duruiii;,  não  conhecendo  pela  voz  quem  ellacrai 
nempodC4)doimaginar,queccaa  Almada  defunâa,  cuidan- 
do que  era  alguma  moça  dc  fua  caía,  lhe  perguntou  quê  era, 
4c  que  quoria .  Rofp^ndeolhe  a  Alma :  Sm  Gmmsr  rereireu' 
^^g  ^fi  ^Í9r?/ifcííhjQraff4r4.m.  o^ir^  [or^tip,  fsiip  mujto  fvr 

fATitr 
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Ottfitmt  » tjueíh^^màh(éik  Ateindhl«íiisBÍioiaori  cOfao»;  vio 

á  fcus  pcs  leu  vulto,  &  com  graiiiteTiicdáV''iTÍ'popdtetiilMk ■  Wfc 
«iffl/  ^«frí?  /7«ii/r.  Deixaime.  fitenthcra.  Naonjcs  quero  ouvir ».  B 
gritando  com  medo,  acordou  lo2;o  Miguel  Rangel  fcu  mari-» 
4Uh ijucdurmia na  mcím a  cama  ,íS:  hiura  moça  que  durmia 
WtlHftáwif<a>fii^  ^tK^r^^^*^"  rgmp^  calyo  Hona  Cachccina  djà 

A  Alma  friiítocknirffaiiilMtiiÉ^  <k 

nnõ  lei- ouvida,  deu  duas  pancadas  inay grandes crhhuapof^ 

taquccíiu  a  tcch.uia,  por  onde  Tc  p  illav  M  à  outro  apoícnto, 
comtaõíírandc  cftrondo,  que  ncordaraõ  rodos  de  cala  com 
^icofiv&.CiMXi  medo,  cm  particular  huma  irmaada  n  .r.Cma  ío 
HhoM  otamada  D^imi  Anwnia  Soagcfwtci/clte^quc  maisiquç 

ilUfiÉiiillMnil xj nrmf triái  i ii '  i , r n  ]  '  ' '  ifiri T?riti 
ma^z,  qiuMcWíc  foy,  como  Almt  affliaa^^d^íooÉM»^ 

que  qucriaTertwvida^fani  mái  úfcftiwos  apertos,^  penusqoe 
padecia,  &  os  fuftragios  que  dcícjava.  •   r      "  -r 

'  125  Tanto  que  amanhecco ,  mandou  logo  Miguel  Ran- 
)ci,&  Dona  Cathcrina  íiu  molhcr  dizer  muytJS  MilVas  por  cl- 
la^& nakDcta  feira  ícguinteiizeraõ  o  mcljoio,  &  ihc  mandaraã 
tirar  htuna  Bulla  dciMaMHpareccndoliibs^4|úe  cotti^Acs  fuf« 

Alma  tinliA  apertado  pan  Ttítxaaéiat^xjsmo^aKtnt^^ 

do  nelles  comofiiM&formigiiciro ,  que  lhe  durou  pelocfp^' 

^o  de  dous  dias.  Tem  poder  alVcnrar  os  pcs  no  chaõ. 
;    126    Norabbadoicgumte  ascmco  horasdatarde,qucna 
Índia  he  dia  claro,  por  ícr  quafi  hum  continuo  equinócio^ 
aâi^DQQa^Cathcrina  do  fucceílb,  &  mcliiorada  dosacli^ 
qiues,  folgando  ter  fatisfei  to  à  áMiákMáss^aõ  com  as  miúàs ,  4 
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2^  8  3  Corãif  Mpiicãio  cfe*{jmn\ 

m  livtc  da  Aima,  cftnnck>  iàdcfciúdada^parcccolèicVcr  pafíac 
Q  Alma  dc hama varanda,aarick cila  eftava  com  luas  mo^a%* 
para  huma cala coiitigua;, luas naó fc affiíaiando  bem Ic era  q 
que  Tira ,  dilVc  à  gente  com  quaii  cttava>  fe  a  viraô.  Refpoa- 
dcraõlhe,quc  naõ,  Ôc  que  feria  alguma  moça  dccafa,que  fo. 
ra  para  dentro.  SolVcgada  continuou  com  a  occupai^aô  cm 
quccíbva  na  varanda^  ôc  dahy  a  pouco,  ievantaiidolc,  entran- 
do par  1  dentro ,  aparcccolhe  a  Aima ,  como  fc  refucitara  teu 
corpo, m  mcfraa  forma,  &  com  os  mcfmos  hábitos,  que  vef- 
tia  ncfta  vida.  Foy  taõ  grande  o  medo,  que  gritou  eí  pantada; 
jíy  que 4^qus  cflà  Gmmnr  Pereirâ^  &  cahio  logo  no  chaõ  com 
deímavoijdetacordada,  ôcfcm  íintidoalgfi,comofeforamorv 
Acudiraõllie  com  prcíla ,  &  com  trabalho  depois  dc  largo 
€fpa<;o  começou  torrt ar  cmfy.  Puícraólhc  hum  Chrifto  pcn-» 
ffcwadc  %  o  pcfcoçocom  hinna  rcliquia^  que  tinlia,  do  Sandlo 
t;cnho^  &  hum  Corporal  y  &  botaraõlhc  muyta  agoa  bcnta^ 
animandoa  no  melhor  modo  que  podcraõ,  afli  a  gente  dc  fua 
cafa,  coroo  os  vizinhos,  que  ao  rumor ,  Ôc  aos  gritos  da  fami- 
liia  acudirão. 

3  l'2  7? .  Naõvíií  atrevendo  de  viv cc  mais  com  medo  nas  mcí^ 

mas  cafas,  foy  logo  naquclla  noite  com  fcu  marido  para  as 
cafas  dc  fua  irmaã  Dona  Mariana  dc  Mello,  cafada  com  Fer- 
não Vaz ,  parccendolhc ,  que  em  cala  alhca,6ccom  rãoboá 
companhia,  fc  livraria  daappariçaõda  Alma^levando  ícmprc 
comligoo  Chrifto,o  Sando  Lenho,  &  o  Corporal,  que  na  ca- 
ma, pondoíc  i  durnoir^  pendurava  na  cabeceira  do  leito.  Pai- 
íbu  roda  cita  noite  fcm  diu-mir,  vigiada  por  medo  de  muytas 
mulheres,  chorando  muyias  kigriraas. 
-  \%%  Ao  Domingo^q  era  da  Quinquagcfiraa,? .de  Março» 
mandou  chamar  diverfos  Reiigiolos  dc  vinudc,&  lctras,paca 
íc  aconfclhar  com  cHes,  &  logo  nodia  íègiiintc  fuy  tambcm 

chanvido,  para  que  a'oavifledc  con6flàõ,romandomepar 
fcu  ConfcíTor,  para  que  ncfta  aifliçaõ,. cm  que  fe  achava,  lhe 
dfliíliflc  commayor  cuidado. 

X  2  9    Tvdos  fumos  dc  parecer  que  íc  ma;idaírcxn.dizcr. 
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i       por  cila  Alma  miiytas  miílas,  que  fc  dcncm  lífuj^tas  címolasjà 
B      .«Conventos  pobres^    aos  pobrcís  q  and ã  o  pcd i ndô  pckis  por- 
itas,  morflicnic  ccgos,«5c  alei  jados^poc  Icrciaaáxiuchxo  dctuno 
p      -ta  dava  cm  lua  vida  com  mayor  piedade ,  âc  compaixão  as  ct- 
ti      anolas  que  podia,  <5c  animamos  a  Dona  Catbcrkia^c^uo  í cqõO 
li      ^cmdie^ porque  a  Alma  n^o  vtnlia  piua  liic  tazcr  cnaL^ma^  par 
I      ara  lè  valer  delia  nos  a  per tos^ôc  penas  em  q  lic  le  achaVa,  &  que 
u       <rogaíle  à  Dcos,  )à  qucíc  naô  attn  ia  à  faliar  com  cila  <m  vl- 
I       :gi lia,  que Jhc  apparecclVc  cni  íonho  tiurnnndo,  naô  íendo  íef- 
I       ^riciolivrarladíCtodo  dcíVa  iippariçaõ.  i 
I       -«^'i^o    Kaírg;úndAfciraà5  duas  horas  depois  de  mcyaiíoitc 
I       jpara  a  terça  ícira ,  lhe  apancceo  de  novo ,  acord.uidoa  pcU 
I       achar  durmindo  nacama,Ócdoiodho^còm^s  mãos  juntos^iSc 
icvantadas,lhcdineâprcliatia,poc  VA^  que  íc  cipantavai^f  r^^fur 
rã.  For  amor  de  Deos  comungue  wujíM  vcz^s^  &  offereÇdá  Decs 
for  mim  effas  comunhoens  peU  que  mtfdtmnA  hora  dd  morte^ér 
mãndeme  díi^er  qutnx^  ^^^f[^  humx  cada  dfa  tonítnuãdas  ftm  aí 
<nterromfer^  na  Altar  de  S,  Nfcolão^  -&  trcs  ã  Savãiffima  T rittf 
dade  huma  cada  dia  na  Igreja  em  cjueeftk  fvfuitado  meu  corpo:  £ 
querendo  paflàr  avante,  &maiiifcílar  luai  pciias,  &a  caufa 
delias,  reípondcolhc  com  grande  medo  E^oiiíi  Gathccisia: 
darey  dix.er  log9  as  miffas:  Idevos^naâ  vos  qucn  ouvira  &  cnttotl 
logo  cm  aceidentes  morraes  com  f  uorcs  frios ,  6c  taõ  ddacor-* 
dada  como  fe  fora  morta,  naõ  podendo  vencer  o  medo,  fem 
embargo  dcavigiarcm  na  camaiuas  irmaãs,&  parentas, quca 
animavaõ,&  Ihcpcrfuadiaõa  ouvilaíem  meda         »  ;  » 
^'  131    Entrou  a  Qu  a  rei  ma  cite  anno  de  1647 .  cm  é.  dè 
Março ,  &  defde  o  primeyro  dia  ate  Domingo  de  Paixão  da 
noirc,  &  de  dia  em  íonho  ,  6c  cm  vigiiia^  ou  clhvcíVcíó,ou 
;icompnnhada ,  lheaparecco  continuamente  a  Alma.,  pcdin^ 
dolhc  muy  afílida,  &  delconfolada,  às  vozes  cm  pè ,  6c  algúaS 
aiVentada  junto  à  clla,*^  6c  muytas  de  joelhos  com  as  míãos  jua» 
fas,  que  por  amor  de  Dcos  a  ouvilVe,  ôc  qae  naôtivclíemcdo^ 
porque  naõ  vinha  para-lhc  fazer  mal,  mas  para  le  valcrdelU 
cm  íeusapcLtOi^  içj:  ibccorrida  com  Mi^S|Com  ckwoisj^ 
•  j  Ppp  i  com 
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'Cordel  tripíicaãó  de  hí&rl 
com  outros  fuffragios.      '       •        '  ' 
-    132    Naõdcixavaõos  Rcligiofos,  que  continuamente  i 

vifitavaõ,  dc a  conlblar,  Ôc  dc  a  animar,&  perfuadirlhe,  q  fcai 
medo  a  ouviíTc,  eu  em  particular  como  fcu  Confcllor^aconfc- 
Ihandolhc  oquc  mais  convinha ,  aíTi  para  os  fiiflVagios  de  que 
ucccflitava  a  alma,  como  para  a  ouvir,  depondo  todo  o  medo, 
moftrandolhc,  que  fc  era  para  mal,  lho  tivera  jà  feito,&  que  as 
Almas  do  Purgatório  faõ  Almas  fadas  muy  amigas  de  Deos, 
&  taõ  dcícjofas  de  noflb  bem ,  &  da  nolVa  falvaçaó ,  como  dc 
ferem  focorridas  com  fuftragios,  &  que  por  cóvenicncia  pró- 
pria convinha  ouvila  dc  huma  vez,  para  fc  livrar  dcftas  appa- 
ri(joc[is,&  qucfemprcas  teria  em  quanto  fcnaõ  deliberaflcà 
ouvir  o  que  queria;&que  dcílc  graças  à  Deos,por  bufcar  mais 
àella,paraferfocorrida,  que à  outrem  5  pois  era  final  de  lhe 
querer  Deosmuyto,  por  lhe  dar  à  conhecer  o  que  fe  padece 
na  outra  vida,  para  tratar  ncíla  dcfc  Livrar  daqucUas  penas, 
que  faõ  grandes^cora  obras  meritórias;  &  também  por  que- 
rer, que  cila,  &  naó  outrem  tivefle  hú  merecimento  taõ  gran- 
de, de  focorrcr  huma  Alma,  que  não  podia  vir  do  outro  mu- 
do fem  fua  ordem ,  para  fe  \  aicr  delia  nos  apertos ,  éc  penas, 
qucpadccia;&:  que  para  mclhor,fe  confcflciílc,  &  comungaílc 
todas  as  fcmanas  trcs  vezes,  jà  que  pedia  a  Alma  comunhões, 
pela  quclhe  faltou  na  hora  da  morte,  o  que  fez  com  grandes 
aparelhos  em  toda  a  Quarcfma,  confeífandofe  primeyro  ge^ 
rãlmcnte  lia  quarta  feira  de  Cinza. 

133  NaDominga  de  Paixão  ou vindoa  primeiro  de  cõfi A 
£aõ,  comungou  cõ  muytas  lagrimas ,  &  o  raefmo  títzeraõ  fuas 
imiaãs,  &  parctas,  ôc  toda  a  gente  de  fua  cafa  cõ  a  mefma  ten- 
ção, para  que  Deos  livrafte  aqucila  x\lma  das  penas,  que  pa- 
decia, &  à  Dona  Cathcrina  de  fua  appariçaõ ,  ou  lhe  defie  va- 
lor para  a  ouvir,  &  no  mcfmo  dia  fc  mandarão  dizer  por  elU 
inuytas  miflas,.  Ôc  dar  muytas  efmolos.  Recolhcofc  finalmen- 
íe  de  noite  Dona  Cathcrina  p;uadurmir  cõ  muytas  relíquias 
penduradas  no  pelcoço,  <Sc  com  hum  Clurillo  que  poz  na  ca- 
beceira do  kito ,  quede  dia  traziti  couiii^o  com  deliberação 

'  ^  .   ;í  ^  dc 
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.  Lim  II.  SimaS  111.  38$ 
•  âs<mvlr  aAlma^fedeiim-olhcapaxee^^  mastuiòftmmc- 
.  do,  que  nunca  ddxoade  o  tar,por  muyto  queíc  csfiòrfaflTe^ác 

.  procuraíTe  de  o  tirar  dc  fy. 

134  Recolhidos  todos  depois  de  muyta  oraçaõ,  qiic  na 
dita  noite  fc  fez,  citando  toda  a  cafa  quieta  diirmindo,  lo  dei- 
tada na  cama  vigiava  Dona  Cathcrina ,  naõ  lhe  deixando  pc- 

^^QÍomBQoneio ,  Ab«aia.(kpQis4aineyanoitc  canlada 
.comoçoudurmicy  éclogona  mcfma  hora  em  íonholhcÃfaíi» 
.fcceo  a  Alina,0iodiiiidoídfaeaBitâ^^ 

.^a,€c  ticaHafcMadi»  Idto»  aiè  i|iiea  aoordoii.  Vcndoa  jàeíL 
.  perta  lhe  diíTe  muy  aiHiâa,6c  amy  derconfolada,&  com  in^pc- 
no:  Senhora  Dona  Cathcrina  ouçame  V.  M.  &  replicou  trcs  ve- 
zes; Ouçame  V.  M.  for  amor  de  Dcos^  ouçame  V.  M.  Por  fallar  a 
Alma  com  rciolu^aõ,temcdoíe  Doiu  Catherina,  que  ic  a  naõ 
c^viffip,  Ihepodcriaíocxdcr.algmn  mal,  vendoaiad  nrMma^ 
'.y«(HaQt  cpiQi^dte  owdoo  que.dantatinlMclQa^vu»  nos- 
jàitm^^  perâiaçoBns  de  todsi^  q«c  a  exonaca^ 

<0Q9iitra$  obratmcritoriafi,  que  tinita  fúto ,  em  parâciilar nar 

^quella  Dominga  da Paixaõ.  ^ 

135  DilTclhc  cntaó  Dona  Catherina  :  £ue  gttereú  mo- 
Ihcr.  Deíxaimefeléi  chaç^aa  de  Chrifto; fois  por  vojfa  caufa  Ando 
féQârraJlada^  Cr  UÕ  doente.  Rcípondeolhe a  Alma:  VcléU  eha^ 
:gmdeÍÊfv  Chrtfii^úfm0Êtor dáqitUU  Senk^r ífmfaéd» »f<if 

^é^fétrafnmméUâ KM.nef»fAfêtíHfé^r  «mil»  wusvêtflà 
4m  ikença  de  m^Setthor  lesv  Chrific  vãlom  di  V,  M.  IXflbf 

ihe  Dona  Cathcrina  ainda  cmn  medo:  Por^$ffndêidesàêiHrH 

jde  Às  pare/iías  desjutm  vos  daxou forra.  Em  que  entro  eu  com 
/vofcof  Rcfpondcolhc  a  Ahna:  Deosme  m^nda  a  V.  M.  &?iao  , 
outrem^porter  y.M.muytacharidátde,  Quçame^orqucejloummto 

êíHlmifdá^  ér  féUUf^  mujtâi  feuMi,  Difltib^.entaô  Dona  Çar. 
ffaffiffa:  PitÊ^i,^ii%à4ipt^&  deUame^w^9í^'ÍKW*mSt. 
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1 3  6    CoiTiG^oii  logo  a  Alma  íua  patrica  cbtn  d^as  pafa- 
vras,  que  laõ  as  próprias ,  ôc  prccifas,  que  dillc,  acomniodan- 
dolc  ao  modo  de  tallar  das  Negras  da  Índia  ,  comoclla  fall|- 
.va  neílai  vida,  &  alii  dillc  :  Minha  Senhor  a  venhome  'vaUrde 
■  V.M.  porque  quado  eu  worry^  niamorrj  com  o  Scnbarno  petto^náõ 
mçrry  cem  o  Sanão  Sitcr amento.  Não  umty  o  Senhor  m  hoTA  àa 
r$noru^  cr  naÕ  pode  V.  Aí.  tmãgsnar  m  grindepenã ,  ^  dtjcon  foU» 
fao  de  minhd  dlma^  cifrando  fahio  do  corpo  fcm  o  Senhor ,  qttAntás 
penai  padecy^  quam  grande  o  medo  dos  Demónios  ,  que  me  eercé* 
'rãÕ,  cr  quantos  fãÕ  os  tor  me fU  os  y  &  pen^ts  que  ^gora  padeço  for 
efta  caufa^que  as  nao  padecer a^fe  tivera  Levado  conmifgo  o  Senbçr. 
J^ao  pofh  d/z,er  como  and/>  attoímentada^por  me  faltar  o  Senhor^ 
-quando  morry.  Edizendolhe  DonaCathcrina:  NaÕ  comungafit 
no  principio  da  voffd  doença^  Rcfpondeo  a  Alma  :  Symmkd 
Senhora.  Mas  foy  por  minha  devaçaÕ  otto  dias  antes  que  morrejft, 
'Mas  na  morte  naÕ  receby  o  Senhor.  E  nao pode  imaginar  V»  M,  o 
•T^ue padecem  as  Almas ^  quenaS  levao  o  Senhor  conjigo^  qitáftd»  fk 
-apartao  do  corpo:  Lembrefe  V.  M.  de  mim^porqtíe  mal  fahe  V.  M.  é 
'    ique padeço  por  caufa  de  nao  comungar  na  morte .  São  todas  cilas 
-palavras  as  ptoprias,  que  diííc  a  Alma,como  me  rcfcrio  a  dif* 
Dona  Carhcrina  ícm  as  acrccentar ,  nem  diminuir,  &  comn 
tnc6iia  ordem,  &  modo  dc  fal lar.  E  paliando  avante  cõ  o  dif- 
Guríò  muyaffl ida  dillc:  Peçoâ  V.  M  por  amor  de  Dfosy  q»ei^í 
eo^ifelfarfc^^  comungar  tres  *uei^espor  mim  ,  &offereca  effas 
fres  comunhoens  diante  do  Sancttfjtmo  Sacramento  por  num^peU 
qne  me  faltou  na  morte^  por  que  depois  deftas  tres  comunhoens  na^ 
heide  aparecer  à     M.maify  mas  heide  defcançar .  E  arrecaÀt 
f\M.  de  Luiyca  (Era  cfta  hCia  moça  dc  Dona  Cathcrina)  odi^ 
nheiro ,  que  me  deve ,  é*  rcpartao  V.  M.  cont  os  pobres  cegos^  (ír 
ãleij  t  dos.  Nao  me  falte  K  M.  com  e  qtre  peço^  porque  também  V.  M, 
ha  de  ter  muytas  neceffidades  na  hora  da  morte.  T rate  V.M. 
da  outra  vida^  aonde  muyto  fe  padece^  para  fe  Itvrar  daqueÚas  p€* 
nas.,  que  fao  majores  de  quantas  Jè  padecem  nefta  vtda  ^  nxS 
morra  K  M.fem  tomar  o  Sanão  Sacramento  na  hora  da  morte^ 
para fua  alma  levar  9  Senhor  cÕJt^Oy  porque  fem  eiie  ha  de  padecer^ 
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ntuyto.  Dito  ifto  pelo  modo  rcfcrido^cfapíírccco. 

157  Todo  cftc  difciirfócom  faas  próprias  palavras  foy  o 
j^tic  à  Alma  fez,  pelo  que  me  referio  Dona  Cathcrina^dandcÈ- 
■me conta  miudamente  como  à  feu  Confciror  de  quãto  pafla* 
<va,  &  para  mayor  fc,  quiz  que  o  contirniaflc  com  juramento^ 
por  me  parecer  tudo  digno  de  fe  efcrever ,  ôc  de  o  dar  à  eftam- 
pa,  para  que  todos  procurem  de  comungar  por  Viaticona 
4\ora  da  morte,  &  que  os  Párocos ,  6c  Curas  vigiem  peia  obri^* 
gacaõ  de  feu  ofticio,para  que  ningué  morra  fcm  cllc  .Rcparcy 
oaõ  pedir  a  Alma  mais  miiras,como  pciHo  no  principio,  nem 
mais  címolas,  mas  fó  as  que  podiaõ  rcíulrar  da  divida  da  mo- 
ça Luizica,  que  naãcraõ  muytas,  &  que  pcdiílc  fó  tres  comii- 
nhocns:&mais  reparei  dizer,que  por  naõ  comungar  por  Via.- 
tico  na  morte,  padecia  muyto  no  Purgatório, 
c  13%  Que  naó pcdiflb mais  Miflas, &  efmolas,  feria, pori 
cjiic  muytas  foraõ  cm  grande  cantidadctis  que  fe  dificraó  por 
dia  todosos  dias,  dcfde  que  aparcceo,  &  miiy  largas ,  &  nuiy 
çQntinuadas  as  efmolas,  que  fc  lhe  aplicarão.  Que  naõ  pcdiflc 
também  mais  que  tres  Comunhões,  para  compcnfaraq  lhe 
faltou  ppr  Viatico,  também  feria,  por^  fe  offcrcccraõ  à  Deos 
muytas  por  cila;  &  também  porque  para  a  compcnfacaô  bafi 
tantes  parecem  trcsComunhoSs  feitas  com  muyto  aparelho^ 
&  devaçaÕ  em  graça  de  Deos.  Só  me  admira,  &  muyto  me  cf  • 
panta,  dizer  a  Alma  ncftas  apari<jocns,afflióta,  &  dcfconfola- 

que  padecia  ttuiytono  Purgatório,-  por  partir  dcíb  vida 
mortal  fcm  o  Sadilllmo  Viatico,não  fendo  por  fua  culpa  não 
OTCccbcr,  maspor  culpa  dos  Párocos,  &  Curas  da  lndia,quc 
por  abufo  anrigo,&  pccaminofo,dc  que  haó  de  dar  mny  cílreí- 
m  conta  á  Deosnahora  de  fuamorte,por  pecarem  moita ImS-' 
tc  contra  o  preceito  divino,  naõ  querem  levar  o  Senhor  aos 
>í  aturacs  de  todo  o  Edado  da  lndia,fe  naõ  à  algum  de  annot 
cm  annos  por  grande  tavor,  &  amifade.  Neftc  ponto  quiíer* 
ouvir  os  pereceres  dos  que  melhor  o  entcndem,porquc  do  quô 
li:  palVa  na  outra  vida  mal  fe  pode  dar  nclla  rczaõ.  O  certo hc» 
que quaicjucr falta potlcvc-,  qucíc^-ali)'  fc. purga,  &£aftfga. 
-    .  j  com 
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com  pctiá$muygran<ltí^oWWh?rtM.i)n'^^ 
r*-  - 1 ;  9    Tenho  paraminfi,  qtic  de  áiyfttíaÁ  iCatíí^l^roefidMt 
*  o  muyto  que  dizia  a  Alaia,  que  padecia  no  Purgatório. Hunu 
delias  íciia  denaõ  comungar  por  Vuúco invotoy  naõ poden- 
do comungar  fnrây  pela  obrigação  que  corria  de  dcfejaro 
Saiiâií&fno  Viadco ,    ainda  dc  o  pedir ,  &  procuracdc  fiu 
parte,  fcm  embargo  de  entender,  que  lho  naõ  dariaõ  i.pcrqoe 
ántaò  ficava  toda  a  culpa,  ôl  pcoído  íobrCiO  Paioca^  porihò 
fiftõlem*.  Taaibcmferia  demõpvociuar,  qaea  kniflcná 
Igreja  pm  o  reocbcr,  como  alguni  fimm  com  evidente  riíco 
dcfua  vidâ;  porém  eumtânto  difcrimtne^  naõ  cftava  obrigada. 
Sobretudo  jui^o,  que  padeceria  as  penas  grandes ,  que  dizia, 
que  naô  padecera >  fc  comunicara  por  Viatico,porquc  por  fal- 
ta dclle,  naõ  teve  os  aLi2;n\cn!os  fobcranos  da  graça,  quccoB^ 
-ffgecík  DivittQ^OM)ynto,  mormenl^QO  poDígK^  nmc^ 
Jfcjpot  coiifeqiieB|>iii|ihéiõ  das  ctilpas,  em  panioiíbr^iasyo» 
láaesqiiaiitoa^peflHi^  i^fw  fea  mtfúít  alcança  «.^tftida^ 
«fireêjfi^stê^féubíào  ttn  grn  ça,  &  tambèm,f a:  vferé^fnMif^ 
cònfermeainayor ,  omiiemfr  éifpoíiçaõ  dc  quemo  rcccfic, 
mayore?,  ou  menores  ados  meritórios,  que  também  auçmê- 
taõ  a  graça  divina,  &  faõ  também  latisfadorios ,  porque  por 
cllcs  remete  Deos  em  tudo,  ou  cm  parrc,  conforuK  forem,as 
penas  que  merecem  as  Almas  por  íuasiCttlpas .  Mas^  ic/a eâa^ 
QUoutcaaliattra,  ocerto  bs^mefe  queixai  a  Aima^quepaq 
«AôterftKtthídp.o$Q]im  |gk 
Pargatoda  ■  . 

140  Torno  agocaao  li»  4fthiAmfia.Ptocitf 
Dona  Catherin  x,  &  lho  encomendei  muyto,  comungaíle  tres 
vezes  com  muyto  mayor  aparelho,  &  dcvaçaõ  do  que  dantes 
tinha  leito,  ôc  que  poftrada  diante  do  Sandiílimo  as  offcre- 
celíe  por  eíla  Alma,  conforme  lhe  pedira  5  &  que  o  mefmo, 
paramellior  âzcffcmiuas  irmaãsfy&uparentas^^-maisgcute 
4e  fua.^a£a»  ^  que  arrecaiUifr  ky  o  diahfcigo»  guie  lhe  dc«ia. 
a  moça,      àtíSt  detf  mob  ao^LCCgo^  Jk,  akijados  ,  conca 

(nede-pouca 
çanti- 
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cantidadr  faõ  mais  latisfadorias ,  por  ícrcm  do  próprio,  quç 
pertencia  aquclla  AIn\a  ;«&  que  fc  mandaflcm  dizer  de  novo 
por  ella  muitas  Miffas^íc  fc  deílem  outras  muitas  cfmohíSjíciii 
embargo  dc  as  naõ  pedir  ncíla  aparição,  que  foy  na  noitç 
feguintc  à  Dominga  de  paixaõ. 

1 4 1  Ordenou  com  tudo  Deos  por  fcus  juílos  juízos,  qqç 
tendo  Dona  Catlierina  comungado  duas  vezes,  fcdclcuidanc 
com  a  terceira,  por  llie  adoecer  gravemente  lium  íillio  único 
que  tinha.  Naô  ibfrcoa  Alma  ettc  dcícuido ,  nem  julgou  a 
xloen^a  do  filho  por  caufa  ballantc,  para  fc  lhe  dilatar  cila  cp- 
ii^unhaõ,  que  faltaya,  feita  na  Igrcia ,  óc  offcrccida  por  ella  di- 
ante do  Santlifllmo,  como  lhe  pcdio,  para  fe  ver  livre  das  pc;- 
nas,que  padecia  ,&  ver  à  Deos  110  Cco  com  os  Bcmavcntura- 
.dos.  Mas  logo  lhe  apareceo  de  novo  muyto  aflija ,  ôc  dcfcoiv 
íolada,  tanto  que  paflbu  o  tempo  determinado  para  cilas,  que 
era  por  toda  aquclla  fomana  defde  a  íegunda  feira  de  paixaõ 
ale  o  Domingo  de  Ramos. Na  tcrca  para  quarta  feira  de  trevas 
lhe  apareceo  cm  fonho  logo  depois  de  liicya  noite.Scria  para  a 
naõ cfpantar,  vindo  para  a  reprcnder  dc feu  dcfcuido,  óc  muy 
conforme  com  a  vontade  diviíi.t,  que  o  pepijitio ,  lhe  diílc  ci- 
tas prccifas  palavras:  SenJmra DortACatbcrina^dtfcuidnJc  V.M. 
dcmim  \  Faltame  com  hum  d  ComuithaÕS  Que  cuida  V.  M.  que  a. 
outra  Vida  he  corno  ejia!  Cuida  que  Láfe  brtncayhebey  oome^é'  dor^ 
tne^como  aquf.  Là  fi padece  muyto  antes  de  ver  h  Deos^fe padece  o 
que  fe  naÕ  cutda^  nem  fe  pode  imaginar .  NaÕ  hk  V.  M'  de  morrer 
como  todos?  Naõ  hk  de  ter  depois  de  morta  muytas  necejftdadcs? 
Porque  fe  defcuidademimf  Naopode  imaginar  V.  M.  o  quepade* 
ço por  falta  defta  Comunhão^  que  quer  Deos ^  que  fe  lhe  offereça  em 
fatts facão  de  nao  ter  eu  comungado  porVtatico  .  Diflelhe  entaó 
Dona  Catherina  entre  fonno,  &  vigília,  porque  hia  acordan- 
do com  medo:  Eu  a  farey.  Logo  comungarei.  Deixarei  tudo  para 
nao  vos  pitar .  E  cftando  jà  acordada  dc  todo,  5c  com  temor, 
difielhc  a  Alma:  NaÕ  tenha  medô.  Mabe  V.  M,  commigo.  Valogp 
comungar  a  menka ,  que  hc  o  dia^em  que  meu  Senhor  lesv  Chrijh 
injiituto  o  Sacramento.  Seja  clíe para  femprc  louvado.  Co  (JIa  Co^ 
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munhaÕ  offertcidd  com  devacaú  ãiAnte  do  Sãn^tfftmo  Sdcramen^ 
to  irei  d(jcançar\  éf  náÕ  aparecerei  mais  kF.M.  Nojfo  Senhor  d[è 
k  V.  M.  muytos  kens^  &  muytos  defcjtnços ,  affi  cotho  me  acode ^ 
•n  livre  na  mor  te  do  inimigo.  E  tenha  cuidado  de  comungar^  quan» 
do  efiiver  para  morrer  ^porque  muyto  padecem  as  Almas ,  qut  nao 
ievaoconjigêo  Senhor  no  Sacramento.  Dito  ifto  defapareceo. 

142  Pareccomc  bem ,  para  mayor  fcgurança ,  ordenar- 
Ihc  como  confcfibr,  que  comungafle  de  novo  trcs  vczes,ôc  of- 
fcrcccíTe  cíTastres  Comunhões  por  cfta  Alma  diante  do  San- 
éliíTimo^como  lhe  tinha  cila  jà  pedido,  &  que  a  primcyrafof- 
"íc  logo  na  dita  Qiiinta  feira,  a  fegufida  na  Dominga  de  Pafcoa 
de  Rcfurrciçáõ ,  &  a  Terceira  logo  na  fcgunda  oitava ,  como 
fcz;& por naô  aparecer  mais  Alma,eritendemos,quc  livre  das 
-penas  dò  Purgatório,  foy  pára  a  Bêavcnturança  lograr  à  Deos 
eternamente  na  Vifaõ  beata,  que  nos  dé  à  todos  o  mclino  Se- 
nhor por  fua  infinita  mifericordia.  Amca 

. i 'í  .      :';••*  .);.  .  • 

'-'  --í  •  N  >LÂUS  DEa^.^.:.  >  :í.;  , 
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MARAVILHAS 

DO  SENHOR  NA  EUCHARISTIA, 

E  SBUS  MAYORES  DESEJOS 
DE  SE  COMUNICAR  A  TODOS, 

MORMENTE  AOS  POBRES^AOS  SERVOS^  ESCRAVOS^ 

ntâii. gente  humilde^  Ifiúxd, 

SERM  AM  IV 

-  »  •   •  •  • 

\  \,  '  ,    '  ■  TRECOUO 

NA  índia,  NA  SEE  PRIMAZJAL  DE  GOA 

'  O  M.R.P.  D.  ANTONIO  ARDIZONE  SPÍNOLA, 
Clérigo  Regular,  Theatino  da  divina  Providencia, 

NA  EESTA  DO  SANCTISSIMO  SACRAMENTO, 

. .  çm  3 1.  deMayo  de  1646. 

Naõ  ouve  prociflàô ,  nem  eftevc  o  Senhor  expofto. 

fíieejífarw^quidee/tlodefceniit 
'  '   '  Joan.  6.  n.  5^.  ' 

ILLUSTRISSIMO  SENHOR 


V 
J 


ANGÉLICO  na  pureza ,  o  divino  no  cfpi- 
rito,o  exemplar  na  virtude,o  milagrofonas 
obras,  o  mais  cmkientc  nas  letras ,  dos  cn-> 
genhos  a  Aguia^<!ta  Igreja  catholica  a  luz, 
das  Efcholas  o  Soi,âc  dos  Doutores  o  mayor 
que  clcícvco  do  akiffimo^  6c  fobcrano  Sacramcmoda  Eu-- 
chariftk,  S.  Thomas,  coníidcran do  fuagrandcza , admirada 

Qgq  3  diz» 


Digitized  by  Google 


9  92  Cordel  triplicdio  de  amou 

D.  Tho-  cliz,quclK"6nyayor)^iiIaigio^qWcChriílo  fç^^  Miracular  um 
m.opulc.  /ti  ippfachrum  maxmium .  Dps  muyros  loi|rqrcs  que  fc  pode 
17 •        dai*  ao  SanAiflimo^naõ  par^c  cfte  o  niayx>r,  x\\z%  autqs  o  ma  is 
fraco.  Porque  comparado  qílc  milagre  .com  os  mais,q  Chrilío 
fez,  fraco  louvor  hc  dizer,  que  hc  mayor  que  todosj  porque 
todos  os  mais  milagres  de  Chrift:o,qiie  fbraõ  muytos,&  gran- 
des,. &f  obre  todos  arefurrciçaõde  Lazaro  morto  dc  quatro 
dias,  que  caufou  nosHebrcos  muy  grande  admiração  ,  <5c  cí^ 
pnnro,  faõ  tão  inferiores  à  cíle  da  Euchariftia,  que  laõ  comús 
à  todos  os  Sandós .  MOytos  Sanábòs  ouve ,  ^uc  rcAifcitaraõ 
ijiortos  dc  mais  dias,  6c  obraraõ  milagres  muyto  mayorcs  dos 
que  Ghrifto fcz^píor  vktude  do  methio  Senhor,quc-  ddlcs  diíl 
fc:  Anten^  amen  dico  vobis^  qui  credtt  in  me^  operd,  cfux  ego  fãcioy 
joan.  14.  ^  -^p,  facict^  ^  maior  a  horum  facict .  Menos  louvor  hc  com- 
parado com  ai  mmcníTdade  dc  Deos,  G(ucpodfc- fazer  fcmprc 
Jí/í//d''/^; mayorcs  ,  &  mais  fobcranos  milagres,  que 
naõ  podctnos  cõprchcnder.  Porque  a  tranfubftãciâçaõ  do  paõ 
no  corpo  dc  Chriftx),  cm  qne  formalmente  cdnfifte  o  milagre 
da  Euchariftia vi^AÕ  adçqua  fua  iirupçnfa  vijíçudc,  ncmcí^ou 
fcu  infinito  podtr.  ^'^  • 

2  Cuidei  nefta  máxima  dc  S.  Thomas  taõ  abfoluta,  ôc 
obrigadp  do  acatamento  devido  á  tap  infígtic  Douror,  ^dâ 
reverencia  á  taõ  grande  Sando^  como  do  aftcdo,  &  inclina- 
ção natural  por  patcicioi^  ainda  dp  .intereflc  no  Tangue,  por 
ter  alguma  antiga  migalha  de.  fua  origcn'),mc  deliberei  ámof- 
trar,  que  o  aíTumpto  he  verdadeiro ,  liàõ  fó  comparado  com 
os  milagres  de  C^rifto ,  que  por  infctjptes  naõppíe  ter  duvi- 
da, fer  efte  o  mayor,  mas  com  feu  infinito,  &  immenfo  poder. 

3  Hcfcntcnça  comua  dos  Thcològos  decantada  nos  pui* 
pitos,quea;Euchariftia  hc  huma  cxrcnçaõ  milagrofa  da  encir- 
naçaõdo  Verbo  divino. ;Ncftcfen tido  a  Euchariftia  hc  o  ma- 
yor milagr^^  que  Chrifto  podia  fazer  com  íeu  im\ncnfo,&  jii- 
íinito  poder,. mõ abfoluta mcme  fallándo,  porque  o  infiniito, 
&  oimmaifo  naõ  tem  limite,  mas  confidcrado  conforme  » 
aoíTa  capacidade, que  naõ  compccliciidc^icni  podeentciidcry 
.    -  "  como 
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tomo  pode  haver  milagre  mayor  y  maravilha  mais  fcbcraiiít    vr  •  ; 
O  milagre  da  encarna çiõ  do  Verbo  excede  de  tal  modo  a  nof-  I 
ia^capacidadc,  qnc  fp  a  fc  o  naõ  cníinara,o  noílb  entendi  men- 
to o  naõ  admitira.     '  •       .  •  : 

4    Sem  a  fc  quem  fe  pcrfuadira  ,  que  Deos  immcnfo,  ôc  '  ' 
infinito.  Senhor  independente,  ôc  abfoluio,  íepodcíTe  baixar     .  ' 
à  ler  homem  limitado,  fogeito,  &  dependente,  fcm  deixar  de 
fcr  Deo$:Qnc  o  homem  taÓ  vil,  &  taõ  baixo,por  origc  crcado  , 
do  [oáoi Dc  Itmo  terra^  podelle  íubir  á  fcr  Deos,  fcm  deixar  dc  Gcn  ,  -j; 
fer  homem ;  Que  tendo  o  Senhor  pay  v irgem  no  Cco  fcm  núy,  n.7*  ^  ^ 
tivelVena  terra mãy  virgem  fcm  pay :  Que  gerado,  &nacido 
4^^/^r»o,renaceírecm  tempo:  Que  naõ  tendo  feunacimcnto 
divino  nem  principio ,  nem  fim ,  tiveíTe  principio  ,&  fim  fcu 
nacimento  humanorQue  por  obra  divina  o  conccbefle  huml 
Virgem,  &  queoparilfc  íem  macula  de  fua pureza ,  excede 
dc  tal  modo  a  noíTa  capacidade,  que  aíTombrou  o  mayor  ente- 
dimento  creado,  fupetior  aos  Anjos,  &  aos  homens.  Naõ  ou- 
ve abaixo  dc  Dcos,ncm  há  entendimento  mais  Icvantado,rcra 
igoal,  nemcom  tanta  luz  divina,  como  o  da  Virgem  Maria 
Senhora:  nofla.  Com  tudo  quando  Deos  por  hum  Anjo  lhe  re- 
velou com  immcnía  luzeílcmiílerio  taõ  grande  ,  cfic  milagre 
xslõ  loberano,  &  taõ  div  ino,  alíombrada  dille:  ^omcdo  fia  Luc.i.iu 
ijluà^  Ccmo  pode  fer  ifto?Como  pode  Deos  com  fen  immcfo  34- 
poder  tazcr  taóginndcmilagreí*  Que  em  hum  fiipofto  efíejaõ 
duas  naturezas  infiniramcntc  diftantey,  a  divina,  &  a  humaira: 
dons  entendimentos,  naõ  fó  doôindos  masdivcrfosiduas  võr 
tadcs  iubordinadas.  huma  fupcrior  que  manda,Gutra  inferior 
que  obedece:  duas  eficiiciasdcíiguiies,lmma infinita,  cutra  li», 
luiradj,  huma  incrcada,  outra  creada^  huma  eterna,  outra  em 
tempo,  huma  impaíTivcl ,  outra  niorral,  ambas  impeocavcia^ 
huma  por  cneiicia,  outra  por  graça:  ^ffWí^í^o/ri //?w^tr 
'  $    Como  pede  ler,  qiK  dc  huma  inefna a  pctoa  re  verifi- 
quem afíumptos  encontrados,  pcopofi^ocns  opoftas  r  Que  hc  ^  "a 
Deos,  &  homem:  Et  homo  f^ílus  cft:  Spirito,&  corpo:  Vírbi  m  ]cân.x# 
eétro faãum  (/^;Seohor,  ôc  kt\o:  Ffrmamf  trvi  acàfienM.Ctlr  n^jt^ . 

Qqq3  de. 
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Aã  Phi-  de,& pequeno:  rkrvtÊlmJ^m:,Sokxxsm>9  ÒQ&iiádk 
lip.2.11.7.  fttbiitm  Mu: .  Allcgr c  por  cflcndAs  &  ttakcs  ITtOm  ^ 

n.     4;  Pcrmofo,  &  c&fome:  'Fíímííív^iv^  e^iM|r^4ir  afpe&m: 

^*  Rico,  <?c  pobre:  Pauper  fum  ego:  Defcançado,  &  cõ  trabalhos: 

Luo.n*  j^iaipQf^ii^t^  àjuventute  mea  :  Liuiiortal,  &  Ibgcito  à  morte: 
JA"  okeduns  ufqueiidmortem:  immcnfo,&  limitado:  podcrofcv^ 
11.14.     fraco:  indcpcndcnte,&  fubordcnado:cterno,  &  mortal:  J^aip»» 

grande^ que paíaalimco Ânió  jàs cukladO|iogr-ilBntf&tio^ 

^'     6    He  pois  a  Euchariília  ò  mayor  milagre  da  omnipotciW 
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ria  divina,porquc  cílendconeila  o  Scnlior  a  mayor  maravilha. 
Porem  naó  dizem  os  Theologos,  como  fe  cftendeo  milag^o- 
.  famente^exni|a^ctaõfobcrano,&taõ  gicande  no$aiiâiflí* 
lyoSacramcmo^ra  podcnpoi  oondnf  rcom  S.Th€iiBS|qiie 
è  tranfubAanciaçaõ  éófoò  no  corpo  de  piciflo  beomqpMr 
tnilagrc defeoiottncfiíb  poder:  Màrãadarímâi ipfi fáShnm 
m4xmnm\  porqueo  Vccborctíimo  náõ  tomou  de  novo  na 
^Chariftia  carne  humana. Em  que  pois  coníifte  cílacxtençaã, 
pela  qnal  o  milagre  da  Euchariftia  he  o  mayor  milagre?  Kirv- 
íuicm  o  diz.  Direi  eu  o  que  emendo.  Eítcndco  Chriílona  Eu- 
cl)  iriília  fua  encarnação,  porque  na  EuciiariíUa  ícnipre  rena- 
^i.Quizno<4ivm0  Sacramento  4|pyyoff|teríaGcamcntalin5r 
tecambhoaicm  còmcontmiiâdo  milagteoquctem  cffincl* 
4lpcnteemfeaSiemoBadreeomoDeo&;  ::^r  ^gl^ 

7   Chriftopdo^iue  tem  de  divino  fempr  c  Mifce$ma»iMI 

^^efcmprecomo  homem.  Nagcraçaõ  eterna  leu  di\ino 
naicimcmo  n.iõ  teve  principio,  nem  terá  nunca  fim.  Sempre 
jiaíceo,ílmprenafce,&  femprcnaícerá.  Nafcco^^  Aterno  dc 
feu  Eterno  Padre,  ôcpor  toda  a  eternidade  cftarà  fempre  naí- 
<endo;  porquçicanaícimento  eterno  tsucocigon  docofihe- 
ciniej^f o,  cem  Deos  de  fy.  For  ccMihec«r  Deos  a  fy  mefm^ 
«fo^  <:omptchenda  íw.divW^lla^     immenra  grande- 
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Teu  diiriiiò  filho;&  porque  por  toda  a  eternidade  fcinfinícnir 

prc conhece, comprchendc  ,  Ôc  comprchcndcrá  á  fy  ir.cfiro,     -  ,  • 
por  toda  a  eternidade  o  cAá,  &  cftarà  fcmprc  gcnindo ,  &  in-     :  - 
fluindo  cm  feii  nafci mento. Mas  como  homem  no  nalcmiCto     ^  i*'!. 
tempocal^ tanto  que  foy  concebido  nas  entranhas  punlVinus        '  *** 
da  Virgem  Senhora,  parou  fua  conceição.  Nem  a  Virgem, '     *  * 
simoSpmtoSanâo^porci^obrafefez,inf^uira5maisnel-  , 
la.  Foy  neceíTario  o  confencimento  da  yirgrnn  (dizem  os  San- 
Aos  Falireis)  para  o  Verbo  divino  feencarfiar  em  feu  £ignido 
ventre.  Sc  naõ^  diflera  a  Senhora:  Mf*^  êneiffs  Dmhi^fáU  nS,  i 
fetunàum  verhum  (uumynlo  concebera  à.  Chrifto.  Porcn  de-  "'Í'* 
^ois  de  concebido,  fe  repetira  as  meíirvas  palavras,  naô  o  cõ- 
ccbera  de  novo.  O  Verbo  divino  não  fe  encarnara  ontra  vez.  ^ 
Affimdoio quando. a  i»rio,  j^axouícujpatto^ oâoo  pario  jà..    ' ",j 
vtíaás.  y  / 

.  8    faltava  poisá. CfariAo  efta: exccHencia  fobcrana^  eíla  . 
grandeza  divina^  dcnafceciiempre  cemo  homem,  affi  como 
iempre  nafce  como !l>ros, de nafcer  fiem pre  continuadamen- 
te  na  terra,  aífi  como  fcmprc  nafce,&  naíccrà  para  Icrrprepct  ^  ^^qJ 
toda  a  eternidade  no  Cco.  Efperoupcla  boradeí  iia  morte:  /;/  •*  * 
quanocte  tradcvatur  ,  para  renovar  como  Fenjs  divina  a  lua  n^jj, 
vida^óc  eternizar  com  multiplicados  naídmcmosíua  encar- 
nação. Inftituioa.£uchariíUa,paraneIla  a  cílender,  nafccndo 
noStecamoatotodaaas  ysm  quediíftr  oSacccdotc :  titif  tfi 
Mf;p«Kiima»>:affi  fo]rc0ikcbidO,qtiafw 
do  dtífeaStohora        ámíitê DomM.  Por fer  poisàctiau^  Luc»  i». 
naçaõ  do  Verbo  taõ  grande  milagre,  que  parece ,  que  mayor  n  38. . 
naõ  pode  Deos  fazer  com  feu  immenlo,  &  infinito  poder,  & 
no  divino  Sacramento  fe  eftcndc,  he  o  Sacramento  (ícgundo  o 
noíTo  modo  de  entender  tão  limitado)  o  mayor  milagre  que 
pode  Deos  faaer;  Mirsfmkrmm  âkif^9  fa£htkm  mvsifmum.  . 
9    Moílrou0  Senhora  grandeza  dcfte  miligK  9  qnaodo 

deÍQmk»4oCca  Naôdifièt^  jàdfe€0,m»qttcfiftàreirprc  ^'^^^^  ) 
if&mi/ÍQiDeJicfuUfis  >  porqucíemprc  uafcc  no  Sacramenta  • :  ' 
.  .  '         Huma    •  •  ' 
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mcm.Hc  o  qíièdcllc  diz  S.  Thomas  :  Pauper^fcrvus^  & 

Pobre,  porcjiie lince níi,  <5cnu  p Arre  ddlavida:  Nuàtn  Job.  i.n« 
f^rejjm  fum  de  útero  màtru  me£  (dizia  )ob)  &  nudus  revcrtAt  - 
illtic.  Servo,  porque  ruce  efcravo  do  pecado,  filho  da  ira  di- 
vina,  ícm  a  liberdade  da  graça:  y.YArnui  natura filíjtrajicut  &  f^^ 
catcrty  diz  S.  Paulo.  I  hunildc,  &  vii,porquc  foy  crcado  do  pò, 
&  cm  pó  fe  rcfolve  na  morte:  Pulvts  es^     in puluerem  rever*  ^^^^ 
ter  is.  He  pois  cftc  mila2;redoSan£liflimo  Sacramento  muvto  ^* 
mayor,  fobrc  todos  que  Cliriílo  fez  o  mais  admirável  :  Ores  ^ 
7ntrabílií\  ôcraõgrandc,quc  parece,  que  mayor  fe  naõ  pode 
fazer;  porque  nelle  fe  fez  Dcos  maniar  dos  homcs.  Fez  dc  leu 
divino  corpo,  da  alma,  6c  da  divindade  prato,  para  o  comer- 
mos. Quem  o  crera,  feo  não  cnfuiara  a  fc. 

1 1    Muyto  mayor  he  cík  mila5rc,q  a  tranfubílanciaí^aõ. 
A  rezãoheclara,&:  n  prova  evidente.  Pregando  S.  João  o  Prc- 
curíbrdcChrifto  aos  Pharifcosno  Defcrto,  diiVc,  que  pode 
Deos  das  pedras  fazer  homés,  traní  ubftanciar  as  Pedras  cm  fi- 
lhos de  Abraham:  Totens  eft  Deus  de  lapidibus  tfits  fufcttare fi-  Math*  9« 
Itos  Abrah/e.  Todos  o  creraó  ícm  haver  hum,  que  o  duvidaflc.  11,3, 
Apreguou  Chrifto  na  Sinagoga ,  pregando  também  aos  Pha- 
rifeos  prefcntesos  Apoftolos,o  milagre,  que  deliberava  fazer, 
dcfc  darem  comida  aos  homens,  &  ninguém  lhe  deu  fc.  Os 
Pharifcos  o  tiveraõ  por  impoíllvcU  ^S^^^^^  P^^^ft      ^^^^^  Joan.  64 
carnem  fuam  dare  ad  manducindumf  &'  os  Apoftolos  por  cou-  "«f 
la  diura,  indigna  de  fe  ouvir:  Durus  ejl  hic  fermo ,  &  qurs potejl  -tç^^  ^  > 
cum  audire?  Mayor  peífoa,  de  mayor  fe,  muyto  mais  digna,  ^j, 
mayor  fanôo ,  &  mais  fabio  era  Chriílo  do  que  S.  J  oaõ.  A  pa- 
lavra de  Chriílo  era  mais  infallivel,a  verdade  mais  certa,  6c  o 
poder  mayor,  por  divino,  immcnfo,  &i  infinito .  Pois  daó  toda 
fc  àS.  ]oaõ ,  &  à  Chriílo  nenhuma  ?  Confiderada  a  pelloa  dc 
Chrifio ,  &  a  verdade  de  fua  doutrina ,  confirmada  com  muy* 
tos,  &  muy  grandes  milagres,  que  obrava,  nenimma  dcfculpa. 
tiveraõ  os  Phariícos,  &  menos  os  Apoftolos,  para  o  naõ  cre- 
rem. Mas  confiderada  a  noíía  capacidade  taõ  limitada,  taõ 
pouca,  &  taõ  fraca ,  Ícm  a  luz  da  fé ícm  o  conhecimento  de-. 

Rrr  Chriílo, 
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4çS         Griif/  triplicado  de  anml 
Chrifbcsa^anu  líacachaO  mUagre  ikttahfufaábiictâfaMai 
pedras  em  honCs;  coiiM>  tambcm  dò  paõ^  coipo  de 
to,naõ  repugna  tantocomoiioírofracafnteiideF^comooinw 

laarc  de  fcr  Dcos  comida  dos  homês.  Convaicclc  facilmente 
onoíro  entendimento  com  o  argumento  dc  S.  Ambrofio:  Sc 
pode  Dcos  do  nada  criar  os  Anios,  &  do  lodo  os  homês,  &  cõ 
huraafó  palavra  coda  cila  viftoíamachina  do  Uaiver£iH  qii2U 
to  mais  podetá  tranf ubílanciar  huatsi  fubftancía,  qoeton  fcr^ 
em  o\íxs^:S$nff$Ãmãv$stfimfmBmeDmtíuit9V^mi$wt9m 
ffrent  ejfe^  qudnm  eráM :  fiMMl»  m^gii  •fer^iimm  tfi^  ut  qm 
itêni^in  éúiui  túmmmfemm'.  Mas  abanaríeo^altiffimo  Deos, 
coardaríco  immcnfo ,  o  infinito  ,  que  não  cabe  no  Mundo, 
encerrar  íe  cm  hú  bocado  de  aparêtc  paõ,q  dc  paõ  tc  íómcteos 
acidentes,  para  fcr  manjar  dos  homens,  maíligado^tragado,  õc 
engolido,  he  milagre  caò  íuperior  à  todos  os  q  tem  atè- 
{pra  a  omnipotência  di  vina ,  &  taõ  repugnante  oom  o  ooflb 
limitado  dtfcurfo»  (picfem  a  luz  da  fié  catfaòlica  todos  dícaò^ 
quenaõpodefer,&  quehcduiopacaibouvir:  .^umodo  fatefi 
hicmèis€ãrnem  (kâmàmuAmémiméuUtumí  J>urus  tfi  hstfer^ 
mOy& quis pcteji  cum  audírc\ 

.    1 2    Para  Chrifto  Senhor  noflb  o  pcrfnadir  aos  Phaiifeos^ 
òí  mais  à  Teus  ApoftoIos,diflb ,  que  era  paó  do  Cco.Hie  eft pê* 
nis^qutdeC^tlodefcenàify^Xvix^  que  propus  no  Themapara 
eOe  difcucfa  Diâe»  quenaõhe  paécommtí,  masdtvina:  qua 
baixara  na  tcnra^parafc  daràtodos^aie&pDiKes^aosíêcvQs^oei 
humiktcs^os  homgs  baiioa^  viis,  pelomiiyco  qosiamaipM 
que  todos  fefalYem:Orrf  mhrahílis!  Afãnimát  Dvwinum^pau* 
f(}\,  fervuSy& humtlii.  Todos  os  Cathohcos  o  crem ,  todc>  a 
contcHaóA  rcmpor  fc,por  fcr  verdade  infalliveUponqChrir- 
fo  o  diííc,ócnão  pode  Dcos  mentir.  A  índia  o  admite  por  c  \- 
tholica,  fó  ncgaõosRirocos,ícrcílc  divino  paõgcralpara tosí 
éQ^PtttMBiiiM«mMe<iisci  Ciiciâ%qoehepaõdo  Qao^, 
^^Bít»ti0àb^^  Pd^  grande  rcycienoi^ 

WlMâíiÉMmòéactit^  devetratar^parecelfaesqueiftaho 
Ikiraíc dará  todos. O  £;icilk.iõ«èu>  RicoS|(^  odi^ulraãaQS; 
'  pobres^ 
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pob  rcs:  O  ndniiiMflrté  afis  Giaadcs,  &  o  negaò  iOt  bumiidcs: 

O  Icvão  aos  licnhorcs  ás  1  uas  cafa$ ,  &  por  neohum  modoaos 

fcrvos,<S:  cíVra vos.  Quero  moíhar  quanto  fc  cngnnaõ  :  como 
ti54iraõ  contra  ox^iK  Deus  quci ;  porque  o  que  Deos  dcfc  jahc 
Mtudo  pelo  contrario  .  Para  todos  dccco  clk  divino  paõ  do 

•^brcs,  quccs  Hioos:  n^iijrtoiDaisoshumildcs»  gientc  baixa^  & 
vil, qwosGrandcs :  maiiQsrccvos» ^efcraívos,  que  '^^ 

fcusScohorcsTrabaVhoíà  matéria,  difficttkcfoáfliuiíipto^^^  • 
.fcperHiadirnalndiaaosMiniílrosdos  Sacramentos.  Rcccq, 
«que  mcdigaóoquediflcraó  áGliriftofcusDifcipulos;  D^fííi  ,  ^  ^ 
'^bUfirWf^éf^spotcli  cum  audtre r  Sc  ellcs  fe  ciigaiiarãQ, 
:por  nÕL^mm  à  Chr  iilo,   cccaotõ,  taxiibcm  icílc$.  daraô  cm 
majtos  cirrâf  ^   diiScuittrcm  fua  dontrina .  TtidaâcilttM 
^a^a.£llalR,quedàliÍBaosPa»ooos»  que  cnríqaeccaospg^ 
bres,  que  engrandece  a<»  bnmiUcs,  qucJâbrittiiniii^tirMílt 
^nioia  ao  Auihgr  por  intcrceffai&da  Virgc.  AV£  MA^I^L 

r.   .PRliMÊYJLA  PARTE.  .       . .  •  : 


t  <13  '        JLANDEft  dbfqos  tèrnfeoq^  I>mjde.ie 

com  que  nos  ama.  Taó  grandes  (diz  o  Angciic©Doitton)  .<|iir  |^     . . 
no  nacimcnto  fenos  deu  por'  companheiro:  Senafcens  dedit  ^j^'** 
^íwiiww:  Na  dciradcira  cczcmcomiáiiConvefiens  tnedulíum:  p^^^^  * 
4hTa  nvoctc  em  preço.  Com  fcu  preciofo  fangue  pagou  por  nos  (>Q^p^ 
fia  Cruz  bqacdevi^moià  luâiça  àlvvojàxÁimoriens  inprctt-  cháSd^ 
0m:éótioC^íifíOsMmfmúoi  Se  m  ffíâw  dé$  ètífWftt^ 
wmAéíSo  qtié^snis  aiÍDiini.he^tíe  yáÊáo&Qeo  à  tttnéfMi 
^nos  dtr*fac»anieimidom  .Bnc^anflíi:  áiáí  (y?^4^»  j«i  Ar  ]ban,<c 
<«r/o  defcendit^  mais  folga,  &  dcfcja  dcfcòonHntsntcaraús  po^  n.  5^.  ^ 
fores,  que  aos  Eico&:  nuisao$ humildes,  quqaQs.Ci£ãdcs;mai» 
<. :  BUr  a  aos 
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aos  rerv  oç,5r  crcravos,quc  à  feus  Senhores.  Comecemos  pe- 
los pobres  mais  favorecidos,  &  mimofos  de  Chriílo,  por  mais 
desfavorecidos,  &  dcfcmparados  do  Mundo. 

1 4    Diz  o  Real  Propheta,  que  Chtifto ,  quando  iníHruio 
o  facramcnto  da  Euchariftia  para  comida  efpiritual  dos  ho- 
*  *  mês,  fez  nclle  hum  memorial  de  fuás  maravilhas ,  hum  com- 

pendio maravilhofo  de  milagres  por  miícricordiofo,  &  com- 
padecido; Mfmortam  fc  ci$  mirabUmm  fnoru  mifericoYSy  cír  mi* 
fcrator  Dorninuí  :  efcameUdu  tmentibwfe ,  Não  diíficulto  as 
^*  maravillias  do  Sandiífimo  Sacramento,  &  os  milagres ,  que 
nellefe  cncerrao,  encubcrtosaos  homcs,dcfaibcrtos  aos  An- 

^  .  fosj  porque  em  todo  o  ente ,  arcado  &  increado  y  fez  Chrifto 
milagres,  quando  o  inftituio.  Naõ  ouve,  nem hà  entidade  ge- 
nérica em  leu  propiio género  cte  ente,  em  que  não  obraííc 

^    .     milagrcs,quando  fiií^c.Hoc  eft  corpus  me  um.  Hic  efi  fánguU  mcm 
2*7      ci^c  todos  os  dias  na  repetição  dcftas  palavras  fc  renovio 

fit  zS.  *  "lio  Sanfto  Sacrifício  da  Milla.       (  •  - 

.  15  Todas  as  obras  ad miráveis  de  DcoSjOn  íâõincreadaa, 
ou  creadas.  As  increadas  faõ  as  obras  adintrã^  que  fc  naõ  di/^ 
tinguem  rcalmetc  tía  EíTcnciá  divina,  rtiàsfa:õ  o  mcfmo  Deos^ 
taõ  admiráveis,  como  incomprehenfiveis.  Serem  trcs  as  Pcffo- 
as  divinas^óc  huma  cm  todas  a  clVcnciaiScra  primcyra  Pay  fcm 
principio;  Ser  a  ícgunda  Filho  originado  do  Pay:  Ser  a  tercei- 
ra Spitito  procedido  do  Pay ,  &  do  Filho:  O  Pay  increado,  o 
"Filho  gerado,  o^piritoiando  rpirado,diftin6tosnas  PcíToas,. 
indiftindos  nacircncia,divci'íbs  na  proceílaõ ,  huina  mcírna 

'  • '        €Ouía  na  fubftancia,  cada  hum  Deos  fem  multiplica9iâ,.cada. 
.^.j  hum  increado,  6c  naõ  tres  increados,  cada  hum  eterno,  &  naõ 
trcs  cremos,  cada  hnm  immeníb,  &:  naõ  trcs  ÚTimenfos,  origl- 

,-1:  Rndos  fem  dependência,  procedidos ícm  precedência ,  fiabfiÉ^ 
tentes  cm  hua  cíVcncia,  idcntiíicados,  6c  cUíliiidos,  òiftiodtos^ 
&  naó  diviíos, originados, âc naõ creados,  tres Pcili^as^iX-lnim 

.•  '  fo  DçoSyfaõ  maravilhas  divinas,  que  fó  Deos  comprchcndc^ 
f;i6  obras  ^íim/rí  admiráveis  por  increadas,  ii)eomprw4:cníir 
vci5,0kciccaas,  qució  Cluifto.  Senhor  noílbcomfcuimippr 
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fò,  &"iiifinito  poder  podia  encerrar  ^ry  conccmtanttâm  no  Sõ- 
ôiflimo  Sacramento  da  Euchariftia.  Hc  pois  a  Euchariftia  hú 
•memorial  ,&hri  epilogo  das  maravilhas  iucreadasdç  Dcos» 
que  todos  temos  por  fé,  &  ninguém  comprehcndc. 

16  As  obras  admiráveis  de  lycoSiããextrd  faõ  rodas  as 
criaturas  vifiveis,  &  invifivcisdo  Ceo,&:  da  Terra.  Em  todas 
fez  Chrifto  milagres,  em  todas  obrou  maravilhas,  quando 
inftituio  taõ  fobcrano,  &  taõ  divino  Sacramento:  Memoriam 

fecit  mirãbilum ftmum .  Todo  o  criado,  diz  Arirtotclcs ,  íc  re-  Arift  .cio 
dus  à  dez  Predicamentos ,  que  í aõ  dez  géneros  de  cntida-  ^^^^^  - 
des , que comprendem  todas  as  criaturas.  Cada  qual  ou  hc 
Subrtancia,ou  Quantidade,ou  Qualidadc,ou  Rcla^aõ,ou  Ac- 
^aõ,ou  Paixão ,  ou  Tempo ,  ou  Lugar ,  ou  Situ  ^  ou  Habito. 
Neíles  dez  Prcdican\cntos  fc  encerra  tudo  que  tem  Dcos  cria- 
do. Em  todos  obrou  Chrifto  milagres  quando  inftituioa  Eu- 
chariília;&em  todos  os  renova  todas  as  vezes,  que  no  Sando 
Sacrifício  da  Miffa  confacramos  a  Hoília,&:  o  Vinho.      »  r, 

17  .  Milagres  na  Subftancia.Porqne  a  do  paõ  fe  tranrubf- 
tancia  no  corpo  de  Chrifto,  &  a  do  vinho  cm  feu  preciofilli- 
mofangue,naõ  por virtudcnatural,  naõpor  opoíi<;aõdecÕ- 
trarios,  naõ  por  corrupção  de  acidentes ,  não  por  criarão  ex 
nthilo^  naõ  por  educ^aô  exfubjeão^  nem  por  producçaõdc 
íiova  fubílanciaj  mas  por  trimfubftanciaçiómilagrora,  Ibbrc- 
natura),(5(  di  vina^com  que  huma  í ubftaiicia  taõ  fyagil,como  9 
do  paõ,&  taõ  tenvc  como  a  do  vinho  fe  rraníubftancia,  íe  mu- 
da, &  pafla  de  hunaa  fubftancia  à  outra,dc  nutri  mento  docor^ 
po  à  mantimento  da  Alma,  de  paõ  commú  ácaruc  divina  ,dc 
vinho  à  pTccioíiflimo  Tangue ,  de  corpóreo  à  efpiritual ,  de  in- 
íenfivcl  àaiiimado,de  corruptivelà eterno, de  criado à  incri- 
adoide  pura  criatura  à  Homem  Deos.  Há  milagres  mayores? 

^  i  %  Milagres  na  Quantidade.  Porque  a  dos  (agrados  aci- 
dentes taõ  limitada  comprendc  à  Dcos  infinita. O- que  naq  ca^ 
bc  no  Mundo,  cabe  m  Hoftia.  Em  pequeno  circulo  encerra  o 
immenfo  Ein  pouca  cF.tera  efeondc  a  ?;randc^.n  de  hum  home 
Dcos  todo  pcr^itp..  Ado  Corpo  de  ChriÔo  cQulcrva.naHpír 

Rrrj  tia 


Digitized  by  Google 


^  C9rJel  tripítvajo  Je  ânmri 

tia  lua  cxtcnçaõ natural  intrrnícca,  à  que  chainaocs  Thcolo- 
gos  cxtcnçaÓ  m  ordine  A(ife\  mas  naõ  conícrva  a  cxtrinfcca  /» 
crdin^^àíocum.  Pela  cxtcncaó  intrinfccacftà  naHoftia  oomo 
cílà  no  Cco,  &  como  dkvc  na  Terra,  alto  ,  &  extenfo  dcíctc 
palmosj  masnaõ  pela -cxtrinfcca  commeufurativa  com  o  lu- 
gar; porque  cílá  por  modo  milagrofo  crpiritual,  &  naõ  cor- 
póreo, indivifivcl,  naõ  divifivcl,  partivcl  intrmfcce\  imparti- 
exfrtnfccèy  extendido,  &  inextcníb,  diílindo,  &  confufo,  todo 
tm  toda  a  Hoftia,  &  todo  cm  qualquer  minina  parte.  Sobcra- 
iK)5  mil aercs,  inexplicáveis  maravilhas. 

19    Milagres  na  Qualidade .  Porque  os  acidentes íaó  dc 
-tai  qualidade,  que  naturalmente  ícnaõ  podem confervar  fcni 
a  própria  fubítancia.  Com  cila  naccm ,  ôc  com  elkiacabaõ  dc 
•fcr.  Com  cila  vivem,  &  com  cila  morrem.  Com  cila  fe  produ- 
*zcm,  &  comei  la  perecem.  Masos  daT.uchariftia  commiJa- 
çrccontinuojfem  lubftancia  própria,  ncmalhcaconfervaõfcu 
próprio  ícr  .  Tcmruaaptitndinal  inhcrcncia ,  mas  faõ  priva^ 
dosmilagrofamcnrc  da  adual .  Exiftem  femcncoík),  fuílcn- 
taõfe  fem  arrimo  ,  "pírlcveraõ  íem  fujeito,  fcparados  do 
fupofto,  arrimadosdfy  mcrnios,  confcrvados  fópor  Dcos, 
fem  o  concurfo  de  caíiÉa  fcgunda,fem  influxo  dc  ente  criado. 
Nem  aquy  paraô  os  milagres ,  que  Deos  obra  na  Qualidade 
Porque  á  fermofura ,  &  beleza  natural  do  Corpo  dc  Chrifto, 
acrccentada  com  a  íobrcnaturnl  da  gwça,  da  gloria  ,  &:  da  di- 
^'indade,  fcu  divino roftro,  ficfcusfacratiffimos  membros,  & 
todos  Teus  finco  fenridos  eftaõ  na  Hoftia ,  &  no  Caliscom  to- 
da  a  ordem  ,  &  con^v  toda  a  pcrfti^ol  A  vifta  dos  olhos  ad- 
miravcl,muy  t'crmora,&  muy  clara,os  onvidos  muy  expertos, 
muy  expedida  a  lingoa  ,  agudo,  &  delicado  o  cheiro ,  &  mu^ 
brando  o  fentido  dotado;  porém  pOr  eftar  nclle  o  Senhor  por 
modo crpiritual,&  naõ  corporeo,indiviílvcl,&  naõ  divifivel, 
milagrofo,  &  naõ  nattiral,  nnõouvc,ncm  vé,  naõ  cheira ,  naõ 
ícntc,  naõ  falla,nem  obra  por  modo  corpóreo,  fenaõfor  com 
novomilagrc,maspor  modo  crpiritaal  com  as  potencias  da 
AIma,&  có  os  poderes  d*  divindade,  unido  hypoftaticamcnte 

com 
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còm  Dcòs,  á  qacm  tudo  hc  prcfcntc,  tudo  podê,(udo  obra^tv 
do  vè,ouve,&  conhece Saõ  cílcs  milagres  no  numero  muyto?, 
na  qualidade  muy  grandes^ôc  na  excellaicia  divinos.  • 

20  Milagres  na  Rclaçaõ.  Porque  Chriílo  Senhor  noíTona 
Euchariftia ,  fem  embargo  de  naõ  ter  fobre  íy  os  fagrados  aci* 
dentes  do  paõ,  &  do  vinho>nem  de  eílar  unido  com  elics,nem 
de  os  fuílcntar  fuhjeciivé  na  fubftancia  dc  leu  íagrado  cor{x>, 
ôc  f.inguc;  com  tudo,  diz  S.  Thomas,  &  a  ccmõa  dos  Thcolo- 
gos,  refcrcfc  á  ellcs  com  nova,  milagrofa,  &  íbbrcnatural  rc-  P^^' 
laqaõ,ou  trafccndcntal ,  comomuytos  affirmaõ,  ou  prcdica- 
mcntal,  como  querem  outros,  ou  por  ambos  os  modos,  como 
parece  mais  certo.  Soberana  maravilha. 

2 1  Milagres  na  Accaó ,  chamada  dos  Theologos  Trân* 
fubHãnciaçAÓ^  pela  qual  le  tranliibftancia  o  paõ ,  &  o  \  inho  no 
corpo,  &  Tangue  de  Chrifto.Porquc  procede  immediatamcntc 
de  principio  criado,  &  naÕ  incriado ,  phiíico,  &  naô  moral, 
obediencial,  &  naõ  coiiui,  milagrofo  ^  &  naõ  natural,  da  vir- 
tude Ibbrenatural, &  divina,  que  comunicou  Chriftoàs  fuás 
divinas  palavras,quando  àxCícHoc  ejl  corpus  nteuwMtc  tft  fan'  jvjatth, 
guis  mem^  as  quacs  phiíicamcnte,  &  naõ  moralmente  por  vir-  26.  n.  27. 
tudc  divina  produzem  o  Sacramento.  Nem  coníiftc  íó  nifto  o  &  28, 
milagre.  Outro  hà,  que  malfc  comprehcnde  por  maismiílc- 
riofo,mais  fobcrano,  &  divino.  Atranfubílanciaçaõou  heac- 

^aõ  produdiva,  que  produz  à  Chriílo  no  Sacramento ,  como  D.  Tb.jJ 
diz  S.  Thomas,  ou  hc  addudiva,  como  eiifina  o  Doutor  fotil.  P*  7í» 
Sc  hc  produdiva,  muy  grande  he  o  milagre;  porque  produz  o  ^\ 
que  cílá  produzido.O  que  eílà  exiftenteno  Ceo  produzido  na  ^ 
EncarnaCaO,  reproduz  no  Sacramento.  Schc  addudiva,  naõ  q.j/^ 
he  menor  o  milagre;  porque  iras  á  Chriílo  no  Altar,na  Hoí- 
tia,  &:  no  Calis  fem  o  apartar  do  Empirieo .  Há  milagres  mais 
admiraveis,ha  maravilJias  mais  foberanas? 
í  22    Milaí];rcs  na Payxão,taõ grandes ,  &  admiráveis,  que 
por  eftes  (íc  não  ouveraõos  muytos ,  que  relatamos  tão  di-» 
vinos,qncaFéCatholicacníina  ,'&por  Catholicos  confcíla- 
i»osicrcniccnos,&  infallivcis)  íc  chauiára  o  Sandiílimo  Sa^ 

cramcnto 
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&naõ  fc  tífímxKfímtkjàomôiteQot^^ 


ibdiVkIes  QÂdecoÉiáAlEmyóCQadfemúdasQifiac^  innytas 

hoftias,  &  naõ  fc  augmenta:  daíc  à  todos,  &  nunca  falta;o  fa-« 
bor  he  dcpaó,&aíubftancUhcdc  carnc:hcacarncde  Chrif- 
to:  o  cheiro,  a  cor,  &  o  gofto  hc  de  vinho ,  mas  naõ  he  fcnaõ 
fcu  precioíiâimaiâague.  São  cílcs  milagres  taô grandes,  âc 
taõ  admiráveis ,  quefem  a  luz  da  fé^  naòos  alcasijjfao  nçúfoi 
taôftaocH  &iâ6 limitado  4>ícuáb.'  .  v  íjo^ô^:^. 

.  MílagmfidTcmppk-Pprqueaproduc 
çaõdocorpo  de  ChriftornoSacramciilDhc'iníhiitanea,&  naõ 
fuceííiva;  óc  a  caufa  donde  procede  hc  fuccífiva,ôc  naõ  iníbn- 
tanca.  Seu  principio  produ<ílivo,ou  addudi^'o  faõ  as  palavras 
de  Chrifto,  que  le  pronunciaó  em  tempo ,  ôc  naõ  cm  indantcr 
jícucifeitoheoSacranicntci^qaefe  fazeminílantc  ,  &naõcav 
tcinpa  Avinudèdos^f^dj^im^  âcáDcaaftibíbui» 
ciaçadkiflairtiiffti  iMwgòa  falia  com  vagar,  (ScotncmfaAmr 
momcméEm  quãtofaHànaô  faz  Sacramento^  raaslogoquc 
acaba  de  taiiar.  Vltímumejjeá^s  palavras  da  confagraçaõ,quc 
também  hcfuccíTivo  (para  fallarmos  cfcholaíHcamente)  o\x 
como  outros  cxplicaõ:  Primum  non  ejje  das  palavras ,  á  faber, 
tanto  que  fe  acabaõ  de  dizer,  Eft  frmHmé^^t  ào  Sacramenta 
.Masoqnenoais admira,  por  fcr  o  milagre  mâyor,  hc,quen9 
mefmo  tcnpocâà  o  Goqpoiie  Clinftoeminiqrtas  hoítíÂsy 
partidas  |m  nafcas^re^s  ii&ai  aiPltipli^aõdolbgettcwilíiiíV 
típHèafo  o  ^^ciaiiifintQ^-masiiaô  oíâa»ttiicmsidaSa5  nmytas 
as  hoítías ,  &  huma  hc  a  Peflba .  Hum  he  Chrifto ,  &  cílá  em 
liHiytos  Altares.  Soberanos  milagres,  di\  inas  maravilhas. 

24    Milagres  no  Lugar,  que  os  Philofophos  chamão  Ubi 
ixtrinfccum.  Porque  cftá  o  corpo  de  Clicillo,&  fua  divina  Pcí- 
.^seMrçaimenteàaHoíliaconfagrada;  6c com  todonãotiiiella 
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Digitized  by  Google 


Livro  11.  Semeo  IV.  ÇoÇ 
qucfaõos  dous  modos,  com  que  todo  o  ente  crmdocílá,ou 
definito,  ou  circunfcripto  do  fcu  próprio  lugar.  Mas  eftá  por 
hum  modo  facramcntal,  milagrofo,  cfpirituai,  &  indivin\  cl, 
que  fem  fc  mal  fe  pode  entender. 

2  5    Milagres  no  Situ  taõ  admiráveis,  5c  taõ  divinos,  que 
excedem  toda  a  nolla  capacidade. Mas  o  qucnaõcomprciien^ 
dc  o  dircurfo,fogcita  a  fc.Chrifto  na  hoftia  cõfagrada  não  cílá 
em  pc,  nem  aíícntado,  nem  deitado,  nem  dc  joelhos,  nem  por  ' 
outro  litu,  ou  modo  natural,  mas  por  modo  cfpirimal/obrc- 
natural ,  &  divino ,  taõ  milagrofo ,  que  no  alcance  perdele  o    •     i  - 
Boflb  fraco  juizo.  Porque  /«/r/«/^í'^',confiderado  em  fy  mef- 
mo,cftà  nella  perfeitamente  figurado,fcm  conflifaõ  alguma  dc 
membros.  Porém  extrtnfece  naõ  tem  nenhuma  figura .  Intrin- 
focamente,  pelo  que  he  em  fy  quanto  à  difpofiçiõ  dc  fua  divi- 
na Peflba,  tem  fcu  fagrado  corpo  todos  feus  membros  diílin- 
ôos,&:  ordenados  na  mcfma  forma,  &  fígura,como  cftà  glo- 
riofonoCco.  Tem  fua  divina  cabeça  em  fcu  próprio  aílbnro 
Hatural  levantada  do  pefcoço,  a  teíla,  os  ollios ,  a  boca,  a  Hn- 
gua,as  maõs,  os  pés,  &  todo  o  rcfto  do  corpo  alto  de  fere  pal- 
mos em  feus  próprios  lugares.  Porem  extrinfece  em  ordem  aos 
iagrados  acidentes  naõ  tem  nem  lugar,nem  figura.  He  figurado 
intrinfecé inorâine  dd y^;Naõ  tem  figura  extrinfece  tn  ordinç^ 
éd  accidentUi  porque  eftá  por  modo  efpiritual,  &  naõ  corpo- 
ral, diviíivci /«rr/^y^cí-,  indiviíivel  íAr/r/«yrr^^ 
fiifo,diftin6lo  em  fy  mefmo ,  indiítindo  nos  acidentes,  de  tal  • 
modo,  que  aonde  tem  a  cabeça ,  eftaõ  os  pcs ,  com  os  pcs  as 
maõs,  com  as  maõs  os  olhos,  a  boca,os  braços,  o  peito,&:  to- 
dos os  feus  facratiíllmos  membros.  Aonde  em  fim  tem  hú  fó 
cabcUo  de  fua  divina  cabeca.tem  todo  o  fcu  facratifllmo  cor- 
po.  O  divino  Senhor  !  Quem  pode  comprchender  taõ  altas 
maravilhas  mais  que  vos,queasobrnftes? 

26    Milagres  finalmente  no  Habito, decimo, &  ultimo 
Predicamento  .  NaÓ  entende  Ariílotelcs  nefte  Predicamento 
pelo  Habito  o  interior  das  virtudes,  ou  dos  viciosjporquc  cite  .    '  f 
pertence  ao  terceiro  4^  (^lidadejmas  o  exterior  da  veile,que; 
•  .^7.  Sss  trazemos 
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trazemos  iiO,  corpo.  Néilc  fcntido  naõ  faãpequcAos,  rtc  pou- 
cos os  miLtgrcs  ,  óc  as  maif ivilhas ,  que  obra  Çhrifto  Sciihoc 
iipHona  Eucharillia.  Scrvclhe  de  habito  os  fagrádosacidcn- 
tcfí.  Com  cfta  vcftc  íc  vcílc:  com  cfte  manto  fe  cobre; com  cílc 
habiro  disfarijAdo  vive  comnofco,  ciicubcrro  aos  horncs-,  dcl- 
cubcrro  aos  Anjos.  Não  quer  ícr  viílo  na  terra,  diz  Oleaftro, 
mas  fó  no  Ceo,para  não  caft  gar,Ôc  rcdu2,ir  cm  pó,(5c.cinza  aos 
Olcaílr,  .  q  à  fua  vifta  o  offcndcm;  Ne  impudicn  peccnntes  togaiur  nos-  in 
in  cap.  fmlverem  àeàucere.  Milagrofa  veílc,  maravilhofo  habito.  Co- 
4^.Ifai.   bre  á  Chriílo,  &  naõ  o  toca:  o  cinge,  &  naõ  o  mede:  o  efcon- 
dc,&  naõ  o  comprcndc  :  hc  limitado,&  vcfte  o  inuncnfo:  dd- 
pcdaçado  não  o  delcobrc:  qualquer  parte  he  habito  inrciro: 
delle  Ic  vcfte  o  Senhor,  6c  naõ  o  fuftenta:  com  ellc  anda,&  naõ 
move.  He  veíle,  ôc  vchiculo .  He  a  liteira  de  Salamão:  Ftrm 
'  ^*      Ciilum  fecit  fihi  R(x  Sâlomon.  Leva  á  Chrifto  dc  hum  lugar  pam 
ourro,mas  fechado  com  cândidas  cortinas. Sem  cila  não  pode 
andar  o  Senhor.  Com  cllaraye,cóclla  fe  recolhe.  Noshomcs 
ni()\  cfc  a  vcftc  ao  movimento  do  home:  no  Sacramento  abai-, 
lai  c  Chrifto  ao  moyimcmo  da  veftc.  Naõ  fe  move  por  /V,  mas 
^o\\\Qv\\,zferaccid€ns.  Hc  veftc  amorofâ  tecida;dc  \aç;os  coiu 
que  o  prendemos.  As  palavras  da  confagraçaô  faõ  as  fitas  dc 
que  falia  a  Efpofa,cõ  que  o  atamos  no  Sacramento,  para  que 
Cant.  4.         aparte  denos.  LábU  tud  ficut  vitta,  cocchtfd iporquc  fuas 
n.  9.  *  '  palavras  faõ  como  fitas  vermelhas,  tingidas  em  feu  prccioíif. 
limo  fanguc,  com  que  o  prendemos  .  Hc  finalmente  (^dizS. 
Boavctura)dcbaixo  dcftc  habito  noftb  pnfionciro.O  qnaõca^ 
be  no  Mundo,hc  na  hoftia  confagrada  prifioneiro  dos  homcs*. 
D.  Bo-  totí4s  mn  capit  Orbts^captivus  nofier  eft .  Oh  maravilhas 

jiav .  ia   divinas!  Oh  foberanos  milagrcs.Naõ  os  ha,  nem  os  ouve  ma- 
Expof.    yores.  Saõ  os  mais  admiráveis ,  que  fahiraó  da  omnipotência. 
MiJlae.    aivina.  -  ... 

i  2  7    Bem  diflepois  David^quc  o  Sacramento  da  Eucharif- 
tia  hc  hum  compendio  de  milagres,  hum  mcmoriardc  mara- 
Pfal.iio.  vilhas,que  Chrifto  fez,  quando  fenos  deu  cm  comida  :  Me* 
fnorUmfecit  mr^bfUum  fHorum  miferims^  &  mifivAtoT  Vomi* 
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miiifíim  ik4t$  fmmtjàéifiiSá^  m^è^Mkmi^i^  ^  obtw 
,òrSwmcy^tamo3»jteli86admi       mUagtts,  taiuflts^^^tap  di- 

A^inas  matavilhaliSmtGflIò^UC  criado  y  &  íncrcadò^^Kxios 

os  dez  Predicamentos  por  mifericordiofo,  &  compadecido: 
Mífcrtcors^cr  miferaíor  Dow;//«í  ;porque  os  milagres  íaõ  ctfci- 
3tDS  da  omnipotência,  &  naõ  da  mifcricordia,<5c  muyto  menos 
;dacoinpaiJíaãtiQg^doa  Vírgcm:Seohora  noi]Gi4ii)ie^jÍ|li 
jjfcMiiirjMlki  yiyçobràgr^^       na  £ncama<;aô  roai:» 

i94^fíi^^rir/f^:Gomopoisdiz  David,  que  as mjurâvUhaSv^c 
jxni lagrcs  da  Euchariftia,  qúe hc  h«a  c^tcn^ão  amorofa  da  En- 

,  carna<çaõ,obrou  o  bcnhor  por  miiciicordioío,  &  compadeci-      f.  •» 
íúiCki  Aiifcticors^&  tniferator  Dominm  .  Naõ  o  diflc  fcm  myíte- 
glBõáuÀxemou  David  mais.pajca  g  lupiivo,  que  I)cos  tcvc,parja 

4 . :  -ati ActnfircflSttQiMief  àe  ttiiMs,ltili&  grandes  mafavilluf, 

oiade d(>spà:>rci.cKaõlia7dlíviiáâ,  que  paia tòdgs^^ 

ãgualaicnte.£bn-cxceiçaõ  algua:  de  pcíToa  inílituio.ChriO^Oia 
Euchariftia  pela  ncccíljdade,qilc  todos  temos  dc  taõ  íaadavçl 
.  SacramentQ,Òc  dc  taó  divina  comida  para  a  nofla  Salva^áõ.  Pa- 
xaqucnaõ  iio&Êdtaí&cftodiviao  paõ,fbrtaicza  da  alma^  pc- 

grandciimravUhag^gcmilagrcsqt^^ 

rcfta:<UvmcMiiila,disófSa^^  Joan.d. 
^ãdacâveritiiTMrntmFil^  homims^dr  bibariik^ifm fimpêrnim,  n. 
mo?j  habetft^s^vítam  in  vobis .  Porèm  o  motivo  foy  a  compai- 
ixão,  &laflima,qae  por  infiniíamentc  mifericordiofo  tevedqs 
fHobreSw  Pprlhcsfáhar^  Mundo  com  o  paõ  da  tcrra,lhes  deu, 
liáfliiiadOideiriiajpQboeaã^  pão  do  Ceo.  Aparelhou  para  elioi 
dmytointlt  ipgpaca/os  ricoa^quemfudo  fobe|a,cftc  divino 
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za,quc  paddccm .  Kla^piitttlb^òirâiiitífCarâoi  uboemidof, 
aos  mcfquinhos,  aos  mueravcis,  fáõa  miniaa  dc  fcus  olhos, 
à  quem  tanto  mais  ama,  &  cftinia,  quanto  mais  os  dcícíHsnao 
Mundo,qac  para  fe  entregar  aos  opulentos,  aos  abaftados^os 
psoTpcros ,  &  aos  ricos  da  terra ,  á  quem  a  riqueza  abona,  Ac 
dcqac  ChriíVcfc  abotcecc^inftituio  taõ  divino  SactameatiOL 
Par^o^aieviax  doniariqrriodApolnia^qRçM 
f^^dai,  cmpctthoâ  ^tMgwpwloiáilo^  lia .>w»flpfe  poáor» 

milagresà    V     '  •-•^ » ''^  ^  .'^'1  r 

29    As  mcfmas  paíavras  dc  David  faõ  evidente  prova 
Pfal.iJO«  dçíla  verdade:  Memoriâm  fetit  miráhUium ftmum  mifericorf^ 
n.  4«         mifi  rstor  Dominm^efcâmàeAh  tii^Htihmfe^YÁT,  que  obroa 
Dcgs  por  mi&rkordioA%8(  «omt»a^di«Uotaíttai>fliaravijhav 

zci  vos  j^ofadc  todososbomês^quehaiio  Mundo,  qnest»- 
mem  aiais4  Deosyos  fitòs^oi  pobieS)pá»^IHbs»iemiiyta 
mais  paraos  pobfcs^que  pafftKncos  aparethou  ôScniiortfb 

•mnravilhofo  banquete,, tão  milagrofa  comida;  fc  roais  dcfo- 
ja  communicarfc  aos  ncccílitados^que  aos  opulentos: íehavc^ 
•is  de  das  com  mais  larga  mão,&  mayor  debelo  a  Sagrada  Co- 
-sxátohaÕ  aos  mifcraveis ,  que  aos  ftoí^osos  :  fe  aos  homens 
•bçmiK ,  abonados ,  &  ricosdc  ninyto»>tois^:OU  aos  pobres 
«cgro^dpflcgÃado^fiitoowtanito 

'  3  o-  Qgc  fcjaé  os  pol^,  os  que  mãásdxtotm  i  Dm^  1A0 
benurépia  de  duvkla .  Quem  menos  ofiícndeà  Deos,  inaiáo 
......  teme:  quem,  menos  o  tcmc,ma>so ofíiàide.  Examinai  as conf» 

ciências  dos  ricos,  comparaia  com  as  àos  pobres ,  &  achareis 
(foilo  dos  mais  dcilcsem  geral),  que  mais  pecados  cÒAictem 
.oshcoscm  humdia|Cniiiu2fománayaBhúnkez,queospo^ 
bMScmottiytestQâos.  A^rczioèsé^múfm^  Pelas  ter  dado 
trá  outros  ^crmoCs 

CrtinmjviddíM.fctoc8^  xâoaaaqpi&iõ  digo^  que  a  p  ofafcn 
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naô    lugar  para  offendcf  à  Dcos,  a  riqueza  fi  ,  para  as  offcn- 
ças  de  Deos  facilita  todos  os  caminhos, 

3 1    Lede  a  Tagrada  Efcritiira ,  &  achareis  no  1  eftnmcnto 
novo,  &  velho  muytos  lugares ,  cm  que  moftra  Deos  leu  ma- 
yor  dcfejOjquc  comunguem  os  pobrcs,&  muy  poucos,  cu  nc-        ^ . 
nhum ,  que  comunguem  os  ricos ,  tendo  inftituido  a  Sagrada 
Comunhão  para  todos.  Hum  fó  apontarei  por  brevidade  à  fa- 
vor dos  pobres,  que  vai  por  muytos .  Diz  Dcos  por  ícu  Pi  o-       * . 
phcra  Rey:  Edent  f  aufere   tí  faturAhuntíér :     lattdabunt  Dor  ^  ^  1 
minumy  ijui  rcquirunt  eum .  São  dias  palavras  iiaõ  fó  hua  infi-    '  ^  '^^^ 
nuaçaõdoque  Dcosqúer,  &  defcja,  mas  preceito.  Valem  tã* 
to,como  íc  difícra:Comão  os  pobres  à  võtade  na  íagrada  mefa 
do  Altar  meu  diyino  paô:  fatisfaçãofc  dc  Coraunhoeus,  por^ 
que  faó  os qn«!mçíouvão,&  mébufcáo.  Exj)lica  o  racu  dour 
rtiíTimo  AgcMio:  Edtntfauprrts^tijimsles  (númpaupercm  fi 
ámUã  vâCÃT/tr)  mca  huinilttãtis ,  ér  mãftietudhtts  fxemplum Je^ 
ijuentes .  Comunguem  os  pobres,  por  fe  parecerem  cõ  migo, 
SaÕ  os  retratos  da  minha  manfídão ,  ascopias  da  ininha  hu- 
mildade. Seguem  o  qucfouporfemclhanija.  Sou  cu  pobre  co* 
mo  ellcs,  íadcllcs  pobres  comoiciu  Fauper fum  e^o ,  cr    Ur  • 
<hoxibus  ajuvtntute  meã .  Os  ricos  íe  naõ  parecem  cqaw  migoi     *  ^ 
Mando  pois,  que  náo  £iltc  aos  pobres  a  Sagrada  Comunhão, 
masque  comunguem  arèíe  fatisfazcremà vontade;  porque 
porfcpaicccrcmoõmigo,faõosqucmclou^  ão,(5cmebMrcão:  •  f 
Edent pjíupí rrSyó*.  fitturahít/ttttr^  cr  iandâhunt  Domwum^cjui  rr-  _      • '  ? 
quiiunt  eum.  Como  afli !  Somente  os  pobres  fe  chcgão  a  Dcos? '  ^ 
Somente  os  pobres  olonvao.^  Os  ricos  não5  No  comú,  Ôcgc-  / 
ral  afll  he.  Dos  ricos  poucos  fclhe  chcgaõ:  dos  pobres,  &ne^ 
crtUtados,  quafi todos. Diz  deftes  o  meínio  Prcphcra :  Fauper^  j 
dr inops UucUbuni namen  Dominr.Q pobre,& o necefí itado lou^     z il^^ 
Viiraõ  á  Dcos. A  rczãohe,diz  S. Lourenco  Juíliniano,p€rque  a     .  .1 
pobreza  leva  os  pobres  à  Deos,  &  fa»  que  o  louvem  com  pu-f     •  n 
ro  ccratção:  Pattpertas  revtcat  nd  Bettm^  ac purocorde  Uudcrt^  Bv  Law* 
fncit.  Não.  corre  ame  ima  regra  nos  ricos  (dizS.  AgoUijoho)  luôiuu 
porque  comAoftam^ão,  com  a  pompa,  com  o  a^araro,&cõ  «  pa«>Ç» 
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ccmpciifar  com  as  riquezas  da  Euchariília  as  faltas  da  pobre* 
za,quc  padecem  .  Mais  para  fccommunicar  aos  ncceíTitado?, 
aos  nicfquinhos,  aos  mifcraveis,  q  faó  a  minitia  dc  feus  olhos, 
à  quem  tanto  mais  ama,  &  eftima,  quanto  mais  os  dcfcftimao 
Mundo,qac  para  fe  entregar  aos  opulentos,  aos  abaftados,aos 
profperos ,  &  aos  ricos  da  terra ,  á  quem  a  riqueza  abona,  & 
dc  que  Chriftofc  aborrcce,inftituio  taó  divino  Sacramento. 
Para  os  alcviar  do  martyrio  da  pobreza ,  que  fofrem  cõ  tanta 
paciência  ,  empenhou  compadecido  fcu  immenfo  poder, 
obrando  por  feu^amor  tantas,  &taõ  Tobcranas  maravillias, 
&  milagrcsi 

29  As  meímas  palavras  dc  David  faô  evidente  prova 
Piai. no,  dcfta  verdade:  Memoriam  fecit  mirâbíUumfaotum  mifericorSy 
n.  4.  &  mift  YAtor  Dominus^tfcAm  àeàit  timentihus  y?.Diz  que  òbròu 
Dcospormircricordiofo,&  compadecido  tantas  maravilhas^ 
paF.i  dar  dc  convcr  na  Bqchariftia  aos  que  fc  temem  dclic.  Di- 
zei vos  agora  dc  todososhomcs,quehano  Mundo,  quaes  te- 
mem mais  à  Dcos,os  ricos,ou  os  pobrcs,para  verdes,  íe  muyto 
ma\s  para  os  pobrcs,que  para  os  ricos  aparelhou  o  Senhor  tão 
maravilhofo  banquete,  tão  milagroía  comida:  fc  mais  defo- 
ja  communicarfeaosneccífitados,qiieaos  opulcmos:fe  have- 
is de  dar  com  mais  larga  mão,&  mayor  dcfvclo  a  Sagrada  Co- 
munhão aos  mifcraveis ,  que  aos  profperos  :  fc  aos  homens 
brancos,  abonados,  &  ricos  de  rouytos  bens,  ou  aos  pobres 
negros  dcftc  Eftado,faltosde  tudo ,  defcmparados  do  Mundo, 
dcfcftimados  dos  brancos? 

3  o  Que  fcjaõ  os  pobres,  os  que  mais  temem  à  Deos,  não 
he matéria  de  duvida.  Quem  menos  oífcnde à  Deos ,  mais  o 
teme:  quem,  menos  o  tcmc,maiso  ofFcnde .  Examinai  asconf» 
ciências  dos  ricos,  comparaia  com  as  dos  pobres ,  &  achareis 
(faílo  dos  mais  dcllcsem  gèral)  que  mais  pecados  cômetem 
os  ricos  em  hum  dia,  em  hua  íbniain3,cmhúmèz,qíieospo^ 
brcs  cm  muy  tos  annos.  As  rczocs  faõ  muytas .  Pelas  ter  dado 
«cm  outros  Sermões,  que  preguei  ncfta  contenda  da  Sagrada 
Comunhão  dos  pobres,  não  as  repito.  Só  digo,  que  a  pobreza 
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na5    lug«ir  para  offcndcr  à  Dcos,  a  riqueza  íi ,  para  as  oífcn- 
cas  de  Deos  fhciliti  todos  os  caminhos. 

3 1    Lede  a  fagrada  Efcritiira ,  &  achareis  no  1  cftamcnto 
novo,  &  velho  muytos  higares ,  cm  que  moftra  Dcos  leu  ma- 
yor  dcfejo^quc  comunguem  os  pobres,&  muy  poucos,  cu  ne- 
nhum ,  que  comunguem  os  ricos ,  tendo  inftiruido  a  Sagrada 
Comunhão  para  rodos.  Hum  fó  apontarei  por  brevidade  à  ía- 
tvor  dos  pobres,  que  vai  por  muytos .  Diz  Dcos  por  leu  Pro-       •  .1 
phcra  Rey:  Edent  f  aufere   &  fãturAbuntnr  :  &  Undãhunt  Dor     ^  * 
^ntinuniy  qui  rcquirunt  eum .  São  dias  palavras  naó  Í6  hCia  inli-  ^^^''^ 
fnuaçaõ  do  que  Dcos  quer,  &  dcfcja,  mas  preceito.  Valem  tã- 
tOjComo  fc  diíTcraiComão  os  pobres  à  vótadc  na  íhgrada  meia 
-do  Altar  meu  diyino  paõ:  fatisfaçãoíb  de  Coraiinhocns^  poif 
aquc  faó  os  qiícmç  íou  vão,&  mc  bufcão.  £x j)l  ica  o  meu  douf 
rtiífimo  AgclUo:  Ediutfaupertsmei fináles  (rtámf auferem 
émUâ  VâCMi/tt)mtíe'hHTHÍlítâtis ,  érntãftéetudmis  exemplum  /rt 
quentes .  Comunguem  os  pobres,  por  fe  parecerem  cõ  migo. 
►Saõ  os  retratos  da  minha  manfidão ,  as  copias  da  minha  hu- 
mildade. Seguem  o  qucfouporfemcihan^a.  Sou  cu  pobre  co* 
^mo  ellcs,  faôdlcs^  pobres  comotiu  Faufer futn  t^o , cr  m  Ur  • 
kíaxiBus  ajuventnte  me  a  .  Os  ricos  íc  naó  parecem  ccnii  mi^     *  ^ 
Mando  pois,  que  não  falte  aos  pobres  a  Sagrada  Comunhão, 
masque  comunguem  atèíe  fatisfazerem à vontade 5  porque 
por  fc  parecerem  cõmigo,faó  os  que  mc  loui  ão,ôc  mc  bbifcão:  • 
^denr  fAufífes^&  fAturabtintur^  &  landtbunPDominum^cjui  rtr  '\ 
qutruni  eum.  Como  aíTi!  Somente  os  pobres  fe  chcgão  a  Dcos? '  ^ 
Somcnteos  pobres  olouvao.^  Os  ricos  não?  No  comú,  &:gc- 
ral  afll  hc.  Dosrrcos  poucos  fclhechegaõ:  dos  pobres,  ócnc^  ' 
crífirados^  quaritodos.Diz  deites  o  mcímo  Prephcta  :  Pãupcr^  j 

varaõ  á  Dcos.  A  rczãohc,diz  S. Lourenco  Jiiíliniano,por que  a  . 
pobreza  leva  os  pobres  à  Dcos,  &  fa»  que  o  louvem  com  pu*  a 
ro  ceratjão:  f auferias re^utcat  ad  Veum^  ac furocorde  iaud&n^  Laur^ 
facít.  Não.  corre  ame  ima  regra  nos  ricos  (dizS.  Agoíliiiho)  luôicu 
porque  com  A  oílcnnaijão,  com  a  pompa,  com  o  a^arato,5c  c6  «  fa^Ç» 
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•ns^âlas,cniqucdcrpcdcm  fiusriquezas,loiivão  á  fymcfmos, 
que  por  faltarem  aos  pobres,  lo  os  pobres  iouvãoá  Deos  com 
Augiiíl.       pobreza :  Bivitcs  fe  UuiÍAnt  j  pnuptres  Dominum  lat^danr 
cxpol. .  c)tiAréfunt'f auferes^  tfnUDetimlaudantfó' í>omínum  qudrunt 
j      '    Áiiida  quando  o  pobre  não  reza,(diz  S.  Lourenço Julliniano) 
louva à  Deos  com  a  paclencia,com  que  fofre  os  martyrios  da 
pobreza :  ôc  por  mais  que  reze  o.  ciCO  ^  parec©  mudo,  que  não 

•  líi ftin .     rtJihityUt  cr  if  fu/n  tacttè  Uudcr^  & Át patkffna  fitx  vtrtiftc  cán^-^ 
loc.  cir.  ^piclirci.  Mkius  eft^fi pfailêt  divcs : pMUptK^&wofsAaudant  Dciy 
tti  tm  cum  lAidcntur  Jjãbere  fiíefUtkm.  Ha  couiTà  mais  clata  ?  Ha 
ícxão  mais  evidente,  para  concluirmos,  qucnlais  folga,<5c  do- 
•Tcja  o  Scnbor  communicaiíc  aos  pobres,  que  aos  cicos :  que 
iwais  por  amor  cjosl  pobres,' âtncííXíriradoS^qiie^  çoramor  dos 
*       òpnlcntDs,^  ri£«s  obrou  na£uchariftiatâQ  gtaiiác&tiúlagrcs, 
tão  íoberanas  ináray  ilhas^  J\4cwortam fkòttsmirabàUufn  fuoru^ 
.  '  32  '  «Não  diz.a  yirgen;i  em  feu  divino  Cântico^  anccvcn- 
doííinftitui^ão  da  EiicliariíHa*,que  por  amor  dos  ricos  a  ordc- 
fuaa  íbu  çiurino  Fiibo,maspor  amor  dos  ^pobres  j;  para.os  enri- 
.  XiW  ^i^eccrxlos  >bens  dGGeo-,.  &  das  riquezas  dcíle  divino  Saora- 
mciiro,  compadecido  delics  pelos  ver  famintos,  faltos  dcbcs 
rcmporacKjmas  antes iiiz,q£c  lhe  iiãõdà  dos  ricos,q  por  amor 
das  tiqiiczas,cm  q  empregiofcuscuidados^cnfiadonhosfcctt- 
Luci.n.  faílião  dcftcdivino p^o.Èfurientes tn^pUvit honU^& dtvitej di' 
5^'      ,  ftíijit  ijtãnei.  Explica  S.  Thomas :  faflidiofis  divites  dimittens 
^'^^•"^  inanes.  Não  teve  dó  de  feu  filho  pródigo  aquellc  pay  doEvã- 
gclho,  que  rcprefcntava  à  Chrifto,para  mandar  aparelhar  por 
CorJ>.     íwi^of  dellc  o  Bezerro,figura  deftc  divino  Sacrameíito,quando 
Chr(ítí.  o  vio  rico ,  &  opulento  gaftar  com  largueza  fua  legitima  cm 
"  '     . , .  ror pezas<5c  fenfualidades;  mas  fó  quando  o  vio  pobre,neccíli- 
Luc.  15:.  laílo,defejofodcfcupão:  AdducftcvitulumfdgittAtumi&ofci^ 
2,  )•     dtte^dr  mAnducemus^ér  epuUmunipoiquc  :mais  dcfcja  o  Scnhoç 
unirfc  com  os  pobres  dignos  de  compaixão,  &  de  laftima,pa- 
rccidos  com  elle,  que  com  fua  pobreza  o  rcprefentão,  &com 
fua  niiícria  o  louvão,para  com  as  riquc;Kis  do  Sacramcntp  ali* 
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VÍ.1I0S  dns  p<ínn,%  ócrwíirtyrios  d.v;  pobMTczn,  qiic  pac!cccm,qLiir 
dontbf»  rkõs,  qii€  i  traí  dos  bens  t<fniporacs ,  «ckiuccidos  dc 
Tua  lalVàcád;  Ihd  virão  ÍAcilmenre-Aá  coite. 
■  5  5    -Omayor  rico  que  ouve  no  Mundo  foyoprimcyro 
homcrti;qucDcot  criou,  Adão.  Todo  o  Mundo  cra  ícu.  No 
Ccò  tinha  as  aves,  na  Tdrra  os  fruótós^  nò;Mar  of  peixes,  iios  || 
Montc$v«os  Va(!l(ís,  &  nos  Bofque^òs  Anint^als,  nos  Campo^ 
osXjadoSf  nas  MiilíVso  ouro,apfâta,&    pedras 'prccioíhs, nas-  .  y  .ntcf 
áreas  mais  ptKJfundas  do  Mar  as  pcrolâi^y  noPAçaifotcrrcal  as      .  r  .li 
delicias,  &  finalmente  debaixo  do  Ceo  não  hAyia  coufa  ,  que 
náofolVcfua.  Primmhomo  (diz  S.  \^çlx\\6)  Aí  ttrrâ  ttrrerius.  O  ,  ' 

primcyro  homcrtVfotmado  da  terra,^r  ter  tudo,  q\iea  terra  . 
podia  dar  de  {y^tXQt  homem  t<?rreíu>^  hb^atlado^  wuy  rico.>         ..  j^j.i.i 

^  4 '  ^Que^fez  A«dâo,V(írtdõfc  tab  Hík)^  0(tcrcc<C)  à  Do()áiSei» 
fuas  rlqtiezas  algiífíiíâcrificiic3í.y  comofizerJodc  fua  pobreza!     ^  t 
feusprimcyros  filhos,  hum  lavrador,  outro  paílor ,  Caim,^     '  Ô  J  ly 
AbeU  Nãodiz  o  Tcxto,que  tal  fizeflc.  Chcgoufe  á  Deos,para 
lhe  agradecer  tSo  grande  bencficiõ  de  o  fazer  fcnhorkic  loda^ 
áTcrra,  dc  rodo  eíl€  Mundo  inferior?  Naiv  ifto  diz  o  Texto.  1 
Proílroufc  à  fccis^cs  adofandoò^vehcrandoo.,reconhccendooi  'i 
pótíeiíDcòs,  &  ^nhor,  triburandollic  o  ampr^quc  lhe  dcviay 
&  a  fugcíção  dc  criatura  fua  tão  favorecida  ?  Nada  dillo  fez, 
nem  tão  pouco  faJlou.Pois  que  íèzí  O  que  agora  fiizem  os  ri- 
cos reo>uicrccfid(*ftes      maisarnão  0$  bens  tcmporacs,  que 
à  Deos  :ímaíSí  tratÃo  deenriquecere^ti  liiíitòs  cícravos  das^^ri-  ^7 
cfuczas ,  quo  At  íetvirem  á  Deos ,  para^terem  a  liberdade  di*  »i" 
graça,  &  ferem  Reys,  &  Senhores  na  Bemavcnmrança  Unidof 
com  Lúcifer  ,  defobediente  à  Deos,  por  deícjo  defubirmais 
aho,  de  enriquecer  muyto  mais,  de  chegar  a  lograr  as  rique^ 
zas  da  divindade:  Brim ficut  DtJ^  fe  apartou  logo  de  Dcòs,  &  Gcn»3, 
defUaobediencia,qucbrando  ingrato, &  temerário  feusdi vi*  11.5». 
nos  preceitos  .-Na  mcfa  do  Paraifo  terreal  debaixo  da  arvore 
da  morte  trocou  com  Lúcifer  a  Alma  pelo  frudo  peçonhen- 
to da  fingida  divindade,  que  tcmerariamente  comco  contra  o 
preceito  divino:  Mnlier^  ^uam  dedijli  mibí  foctam ,  dedtí  mtht  Gça^j^ 
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de  ligMo^é'  com cdí.líio  fez  oprimeyrorico,quc  ouve  no  Mu- 
do, o  iiuis  rico  dos  homês.  Uto  fazem  os  que  à  traz  dos  bens . 
tcmporacs,cfquccidos  de  Dcos^tratao  fó  dc  enriquecerem. 
3  5    Vcyoao  Mundoo  fcgundo  Adão,  para  remediar  as 
i.adCo-  f.^it^is      primcyro,olcgundo  homem,  diz  S.Paulo:  Secufp» 
nm  . I f .      1^^^^^  ^  ^^1^  f rf/^^,Chr iílo  Scniior  noll p  homem  cclcílial. 
^         Como  cuidais,quco  tratou  o  Mundoí  Diz  S.  João,quc  o  não 
Toan,  r.  c<^'^l^cceQ:  Mfmdtés  eumnoncognçvU. O  }Á\ináo  mo  çonhtOQQ 
li,  IO,     ^  Chriftof  Não  Conhcceo  ao  Filho  dc  Dcos  leu  criador,  que 
veyodo  Cco  para  o  remir  defcu  pecado,  que  conirahio  do 
Matth.    P^^ií^^^cyro  homcmí  Não  o  manifcftou  a  Eftrella  no  Oriente: 
j.n.2.     Víà.tntus  Jlellam  ejm  tn  Oriente?  Não  o  publicarão  os  Reys 
Matth     M^i^osna  c idade dcjerufalem:  Ubicfi^qutnâtHs  ejf  Rex hidd* 
Ibiá.  *   í^rÂÍ^N  Jõ  o  apregoarão  cô  muficas  celcftiaes  os  Anjos  do  Cco: 
j^^^  ^     Bvangelí-j^ovobtsgaudiummágrfHfH^quoderítcmnipopMlc:  quiá. 
n«  I  ô.  *    ^^^^  ^fi  '^obts  hodte  Salvator^  qui  efi  Chrifim  Dominm^in  civi" 
tãte  David:Não  bradou  o  Eterno  Padre  no  ]ordão,quando  o 
Senhor Içbautizou, declarando à todos,  queerafeu  querido 
Luc.  5.  Filho :  Th  es  filitis  metu  diUEius ,  inte  compUcui  mihi :  Como 
n. 22.     poiso  não  conheceo  o  Miuido?  Mundw  eum  non  cugnovit. 
Não  o  conhccço,^ orqucerà  Chrifto  muyto  pobre. Nacco  po- 
bre, vi  veo  pobre,  morreo pobre.  Naceo  pobre  noPrcfcpio, 
vi  veo  pobre  em  cafa  de  fua  Mãy  randifíima,morreo  pobre  no 
Calvário,  ricofódc  trabalhos,  que  nunca  faltão  aos  pobres: 
Pfal.  87.  Pauperfum  ego  cr  in  Uíoribus  àjuventute  meã.  O  Mundo  por 
ti.         rico  não  conhece  aos  pobt^ís ,  conhece  ló  aos  ricos .  Chrifto 
por  pobre  não  olha  para  os  ticos,  que  por  amor  do  Mundo  fc 
apartão  de  lua  graça.  Conhece  à  quem  o  conhece,  &  não  olha 
para  quem  o  não  conhece. Conhecem  à  Chrifto  os  pobres,quc 
não  tem  nada  no  Mundo,&  Chrifto  à  cllcs.  São  ovelhas  fuas, 
que  conlicce,&  chama  por  Teus  nomcs,(5c  conhecem  cilas  a  cl- , 
Joan.io.  \^. .  Co^nofco  $vcs  me  as ,  &  cognafcunt  me  me£  .  Por  pobres  os 
ama,  os  buíca,  &  procura:  &  por  pobrcs,ricos  na  fé,  diz  San- 
Epift-     tiago,os  efcolhe  para  herdeiros  de  Teu  Reyno:  Nonne  Deus  ele* 
Jacob.  c.  git pauperes  in  hoc  muKdo^dtvttes  mfidey&  hceredcs  regni? 

36  Miftc- 
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56    Miftcriolas,  &miiy  notáveis  à  dk  propofito  íaõas 
palavms,qiic  cfcreveo  S.P.iulo  aos  de  Corintho.Diz,q  Ciirií- 
,to  fc  fez  pobre  por  amor  de  nos,  fendo  rico, para  nos  enrique- 
cer  com  ina  pobreza:  Profter  vos  egerins  faãtL^  eft  ^  chm  efjií  ::.aJCo- 
Mves^ut tUius tfjopitt  vos divites effetts.  Duasimplicancia!?  pa-  rinth.  8, 
rcccqus!  tem  cíbs  palavras  ,  ou  ao  menos  duas  diiHcukiadcs  "«p* 
muy  grandes.  A  pi  imcyra ,  que  fendo  Chrifco  rico ,  fc  fez  po- 
bre; Egerjífs fiãw  efi^cum  cjj]  t  dives^  porque  nuca  foy  Chrif- 
to  rico,  mas  fcmpi  c  pobre  Afcgunda,  que  com  fua  pobreza 
nos  enriquecer»:  V.ttQii^simpía  vos  dtviics  ejptia  .  Sc  difiern, 
que  com  fuas  riquezas  nos  cnriquccera,fendo  rico,fallàra  co- 
hercnre;  pòrqiic  os  ricos  podem  enriquecer  aos  pobres .  Mas 
dizer  ,  que  nos  enriqucceo  com  í ua  pobreza ,  como  podia 
ferf*  Hum  pobre  com  fua  pobreza  naõpodc  enriquecer  à  ou- 
tro pobre,  quanto  mais  à  muyros. 

37    A  comua  expoíi<;aõ  da  Glofi  ordinaria,&  dos  fagra- 
dos  Interpretes  he,  que  Clirifto  era  rico  no  Ceo  de  bensctcr-  Glof.hit 
nos,  &  fc  fez  pobre  na  Terr;i  de  bens  remporaes  .  Era  rico  no  Incci  pr, 
fcyo  de  feu  Eterno  Padre  na  gcraçaõ  eterna,  6c pobre  nodc»íiic. 
fua  íaníViíTima  Mãy  na  geração  temporal .  Com  fer  cila  cxpo- 
fií^aõ  fancla,&  litcral,nãofolta  a  duvida ,  mas  a  amplica  mais, 
&fazmayor  adifficuldade.  Porque  Chriílo  foy  fempre  po- 
bre de  bens  temporaes,&  nunca  rico,para  fe  poder  dizer,  que 
de  rico,que  era  no  Cco,fc  fez  pobre  na  Terra.  E  dos  bens  cfpi-  .1 
rkaaes,  &  eternos  foy  fempre  rico,  &  nunca  pobrc,naõ  fo  no  -> 
Ceo,mas  também  na  Tcrra,não  fó  como  Deos  Filho  de  Deosj  ^ 
mas  também  como  homem  Filho  da  Virgem  ;  porque  cm 
quanto  homem  unido  à  divindade ,  diz  S.  ]oaõ,  que  feu  Eter- 
RO  Padre  posrudoem  fuas  divinas  mãos  :  Omniadedtt  et  Pa-  J^^"»  3« 
Ur  tn  m&nm.  Como  pois  de  rico,que  era  no  Ceo,fe  fez  pobre  "'2* 
na  Terra  fó  a  fim  de  nos  enriqueccr,que  hc  a  outra  difHculda- 
de,  que  p;irecc implicância:  Uttlluis  inopid  vos  divius  eJJ^íâ^, 
ScGhrirto  na  terra  nos  enriquecera  com  fua  pobreza  ,  enri- 
^Uf  ccranos  com  os  bens  tcmporaes,  que  nunca  teve  ^  porque  '"'^ 
fó  dos  bens  tcmporaes  foy  fcmprc  pobre,  &  com  a  pobre^-a^  • 
A  Ttc  alhea, 
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ftz,com  os  bens  cfpiriruacs  ,  &  eternos,  qiic  trouxe  do  Cea, 
enriquccconos  com  fuás  riquezas,  ôc  não  com  a  fna  pobreza, 
como  rico,qiie  femprc  o  foy  no  Cco,íSc  na  Terra,&  não  como 
. .  1  pobre Como poisS.  Paulo,  a  Gloíli,  &  os fagrado«»totcrpi«^ 
tesdizem ,  quede  rico  noCco  fc  fezpobrc:naTma/e  âxifr 
npi^Sgirçiç^  ào  Cca^c&qucnoscnriqiiccgo^  puna 

j^aj^^À^queicornfua  pobreza  no»  finrreos^.fi}a^^^ 
«êv^érroy^^  beostemporacs,  qucuemparaíytíiiha,  nem  pam 
nos?  Jà  vedes  a  implicância,  &  a  diUiculda^  grandtequc  tem 
eílas palavras  por muymiftcriofas.  ,^->Ht, 

38    Diflcracu^-paramcnaõ  dilatar  muyto  ncftepaíro,rc* 
:  mcteqdiDineLpara  mais  fcguro  ao  que  rcfolvem  os  Sandos^ 
.       dres,  que  Chriâo  na  noite  de  fcus  ttabaiiaot  y amcgdemoilrci^ 
de  rico  fc  fez  pobre  na  Euchariftia,  para  nos «niâqncsBiv  Eg» 

tA  .loíO«DaÔLporqttcfiíapobvczauiDs;fe2  ricsos,  porque  a  pobreza  mò 

•y^ívínícnriqucGe  á  ningttcmç.ina8íporquc,para  nos  cnTiqueccr,quan*. 
•^f  do  fc  nos  deu  na  Euchariftia,  ficou  pobre.  Deunos  nclla  rudo^ 
que  tinha,rcm  lhe  ficar  mais  nada  que  dar .  Tanto  tudo ,  que 
DOS  deu  a  ÍV  mehno  ,a  Humanidade ,  &  a  Divindade,  a  carne 
íiia  facratiliima/cu  íanguc:precÍQfo,.iua  Aima  fan<5h/]ima,  a 
Elícncia  divina^a  graçi-que  confiniraXucharifliay^  a  gloria 
Ih  FeAo<k4;|uehK.pcnhÁrrAlifjiX/MPp/«rtfr^4lÍ4^r  ér  futurd  gím^ 
^np«    hés f  iznm âMmi^çwxaíàsL Eudianília  arl^eia.-CatboUca;  Qu^^f 
itaimivi.  mairnada.  qucdat  ,.^tee  dâdatodo  que  tMia^ 
dlz^qiie  hc  pobre,  fcm  embariio  dc  qurfOhriflovcom  dar  tudo,» 
naõ  deixou  de  fcr  o  que  era,  nem  de  ler  o  qv.e  rinha;  mas  porcf 
•v  ••"'•''l  na  Euchariília  deu  rudo,qiie  podia  dar,arèdar  a  íy  mcUncdiz: 
*  &Paulo,à  meu  va',q  de  rico  íe  fez  pobrc,dc  rico  no  Gcoíefea» 
.   pobK  na  Tevca^âMLnoscnriquccoi^  Frcfur  'dús  egenm fií&m 


Digitized  by  Gopgle 


LíWn.  ScrmavlK  Çiç 
tesffetis.VotquQ  os  ticos^quctrataõ  fó  dc  enriquecer  na  Ter* 
xa^  naõ  bufcaõ  as  riquezas  do  Cco,  os  pobres  (1,  qtie  do  Mim-^ 
do.tcm  íó  asmiferias.  Aeftes  communica  Deos  fuás  riquezas 
com  mayor  vontade ,  por  fe  lhe  chcgarenn  ,  do  que  àquclles,  • 
(fucà  traz.do  Mundo  Jhe  viraõ  as  coftas.  Sc  Chriílo  viera  ao  - 
Alundo  rico  dc  bens  rcmporacs,  como  cuidavaõ  os  Hebreos, 
iC\i\c  houvcílè  devir,  &  ocuidaõ  os  que  ainda  cfpcr.iõ  pelo 
Mcrtias,  por  ignoranresdo  fentido  efpiritual  das  prophccias, 
que  pTofctizarao  a  fua  vinda,  oíeguiraõ  os  ricos,  &  fiigTaõ 
dcUc  os  pobres.  O  ít^uiraò  os  ricos  por  amor  das  riquezas  tc-         ;  j 
f)Qraes,  para  enriquecerem  mais.  Fugirão  dellc  os  pobres  por 
temor  de  lerem  avexados ;  porque  os  ricos ,  diz  Santiago  na  . 
6ia  Bpiíiola  canónica, íaõ  os  que  avcxaõ  aos  pobres :  l^onne  Epift.  S. 
dtvitcs  per  ffoienitã affrimunt  vos.  Vejo  pois  Clirirto  pobre  dc  Jacob.c, 
bds  da  rerra,para  fe  unir  cõ  os  pobrc5,&  os  fazer  ricos  dos  bcs  J«  D»  . 
doCco:  17/  ílhusimpíá  \cs  dtvties  cjfctUy  &  naõ  para  enrique-     • . .  ^ 
ccr  aos  ricos,  que  naõ  fe  unem  com  elle. 

40    As  riquezas.dc  Chrillo  fomos  nos: a  riqueza  noíTa  hc 
Chrifto.  O  que  Chriílo  quer  de  nos,hc  a  ahna.  O  mcfmo  quer 
de  nos  Lúcifer.  Só  de  almas  quer  também  elle  fer  rico.Quan-» 
do  Chrifto  vcyo  ao  Mundo  era  por  extremo  pobre ,  porque 
nenhuma  alma  era  fua^mas  todas  de  Lucifer,humas  prcfas  no 
cárcere  eterno  do  Inferno,outras  no  temporal  do  Limbo,&  as 
mais,que  vivi  lõ  no  Adiido,prerasôc  atadas  por  elle  cõ  os  la^os 
da  culpa  original.  Elle  era  o  rico,  «Sc  Chrifto  o  pobre .  Para 
Chrifto  Senhor  noíTo  fe  unir  com  ellas,  fe  nos  deu  na  Euclia- 
iift-ia,&  come(^ou  pelos  pobres',  porfeus  Di Icipu los  muy  po- 
bres ,  por  vcr,quc  os  ricos  diííioultarião  tam  amorola  união:        •  ^ 
Evãngtlizjire pAupenbtis  miftt  me^  diíTe  elle  em  S.  Lucas. Tam-  Luc.  4. 
bem  Lúcifer,  envcjofode  Chrifto,  trata  de  as  unir  á  ly.  Con-  n.  iB, 
vidanos  Chnfto  à  fua  mcfa,  &  nos  offcrece  opaõ  da  vida,  que         -  "* 
nos  trouxe  do  Ceo:  Htcejtpãnís^qui  de  ccelo  defccndit^^2iZA  que  Joan  .  ^» 
lhe  entreguemos  a  alma .  Convidonos  Lúcifer  à  fua,<S:  nos  of-  59* 
Cfcce  os  frudos  da  morre  com  cores  de  divindade,  para  que 
nos  unamos  com  ciLe.  Dos  ricos  poucos  faõ,os  que  icuncu\ 
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^  1 6         Cordel  triplicado  Je  amcP. 
com  Chtifto^dos  pobces  muTtos',  tudo  o  nuis  he^  Lucifief 
Por  onde  diz&  Boaventura»  que  Chriâo  hc  pobre ,  porqaetC 
poucas  ovelhas^  tehi aos  pobres, &  à poucos  Hicon  Q.Dettn»» 
D.  Bo-  nio  he  muy  to  rico ,  porque  tem  muym  rebaráios  t  P*uftre/í 
niv.fcr-  chrsflus^  cjuipaucas  oves  hahef.  Dives  efl  Dubolus  ^  fut  haUí 
^}^^~  úV!Syé'bov€s  ^ínfufcr  &  ftccYACAm-pi.  '  >\ 

nim.  4^  Y^ç,^  Comunhão  nílnii  dos  q  fc  aflcntaõ  na  mcfa  cõ 

^    *  Chciílo^  para  ccarctn  com  eile ,  como  dos  que  fc  a^çotaãna 
mcfa  com  Lucifcr,pai«t  cometem  Aias  iguari3s,húa  caqioia* 
lilç^Q^  Alcaçaõteciprócadepiiftea porta  Dál  QuiílofiliaaíiuèBi 
ny m.     comida,  quem  ddle  reoebcfeu  faoatiffinaq  Caqpo:  Iffe  um^ 

.       meãítur.  Dá  tambcm  à  Lucitcr  fua  alma  cm  comida,  quem 
recebe  dcllc  fcu  prato .  Primcyro  entreí;a  á  ChriíVo  fua  alma, 
Joan,  6»  quem  cca  com  cllc,  do  qiic  Chrifto  à  cile  leu  corpo./»  wfw^- 
^*Í7*     net^ó*  ego ín  tilo;  diftb  Chrifto  deíla  cõmunicacaõ  .  Primqrix> 
áxÍLCiInmeniaMty  6c  depois  ;  Et.egúàmtío.  £íla  mdhia  regra 
6gue  por  en  vcj  a  Lucrfcr .  Naõ  fe  cntrcgâ/c  naõ  à  qiiem  íe^ibe 
Ipif .  Na(6'fe  cc>inmunica,fcnaQà  quem  íe  lbedi.Nía5.dá  à 
fett  prates  fc     ^  quem  Ifae  dà  em'  comida/ua  abna;  ò 
V*  42  •  OQ^para«pfoyadeftacdmmucaçaõ,  deq<iepcndcmr 
asmayorcs  do  alluirpto,  a  dcfcripcaõ  dc  duas  grandio/as  me- 
ias, humn  cni  que  fc  allcntaõ  com  Lúcifer  os  ricos ,  que  mais 
.    amaó  as  riquezas ,  ôc  o  que  o  Mundo  promete ,  que  á  Deos: 
Ourra  cm  que  fc  aílcnraõ  com  Chriílo  os  pobres ,  que  amaò 
'  mais  à  Chriílo  que  os  bens  da  terra. Confidera  o  Abbadc  CcW 
^nfe  eíta  viítqfa^  &.  fobcrba  machina  do  Mundo^óc  tidla  eiH, 
Ccllcnf.  jtcrga  hnma  grandiofa  mefa:  T<rrêmánmãdmrtiwf9t€s  qmâfi 
dc  ;  ff^Jam  fofitam,  Confiderai  a  Terra  (diz  efte  grande  Abba<fe^ 
^  •    .  I    vereis  nella  huma  c^ratidiofa  mcía .  Scrvelhc  de  toalha,  que' 
•  **  *       cobTC,o  Cco  :  Ciiluni  fupYA^d;'  circumfofttuTft  e^uafi  ntiifpãm 
,o  .    .  •.  cifçurnttciiim:  Dc  caítlílal  o  Fumimcnto;  Ptrmãmentumtán* 
''^  qu^m  ctriàcUbram:  De  caudcas  para  a  aliumcarcm  as  Efcrcl laS 
comdu,isgrandiofas  tochn5,oSol,  òcaLua:  BtincãnãvUim 
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ífifA/ffcafídclis,  De  lavatório  ícrvc  eílc  húmido  ar ,  que  como 
fonte  fc  desfaz  cm  cliuvaS'-.  Aercm  nimhtferum  taiquãm  U^a* 
torium  ^  &  infuforium :  Oarfcreno  ferve  de  toalha  de  maôs: 
Rurfus  ftrcnumtanquáMõferentcm  mAttHter^mm\6L  o  Mar  pa- 
ra a  alimpar,  &  recolher  fnas  immundicias:  Mare  'vclut  omiH" 
um foràiitm  emundátorium.  Grandiol a  mcíã. 

43  Maisgrandiofa,  ôcmais  admirável  hea  mefa  doho- 
niem.  Porque  fe  o  homem  he  hum  retrato  do  Mundo,à  quem 
diamaó  os  Gregos  Mtcrocofmos^zíúbcTy  Mundo  pequeno:  fc 
quando  Dcos  o  criou  no  fexto  dia^  retratou  neiic  eflc  mundo 
grande, podemos  confidcrarno  homem  outra  mefa ,  quanto 
mais  pequena,  tanto  mais  admirável :  quanto  mais  cfcondida 
ao*s  olhos  dos  martaes,  tanto  mais  patente  aos  olhos  divinos: 
quanto  mais  fecreta,  tanto  mais  miíleriofa.  Scrvelhe  de  mefa 
o  coração  fechada  cmfcu  peito:  de  toalha  fua  confcjcncia.Sc- 
ri  limpa,  fe  for  boa,  rcda,  &  faJida:  fera  muy  manchada ,  ne- 
gra, ôc  torpe,  fe  for  mà.  De  caíliflal  ferve  o  enteudim  cmo :  dc 
luz  que  a  alumeia  a  rczão:de  defpcnfeira  a  vontadc.dc  núnif- 
ti  os,  &  ferventes  os  fcntidos :  de  fonte  os  olhos :  dcagoa  as  la- 
grimas; 6c  para  fua  limpcr;i,para  lavar^as  manchas  daseuipas, 
ôc  as  immundicias  dos  pecados,  o  Mar  amargofo  da  peni- 
tencia. 

,44  De  forte  que  hc  mefa  grandiofa  o  Mundo^ác  he  mefa 
admirável  muy  miíleriofa  o  homem .  Na  grandiofa  mefa  do 
Mundo  fe  alTentao  homem :  na  miftcriofi  mela  do  homem 
íeaílbnta  Dcos ,  Na  grandiofa  mefa  do  Miuido  cm  que  fe  af- 
fcnta  o  homcni,  o  primcyrohon)em,q  Dcos  crioulo primeyro 
rico  mais  rico  que  todos  Adão,  no  Paraifo  terreal  debaixo  da 
arvore  dcfefa  fe  allcntou  com  Lúcifer. Na  miíktiofa  mefa  do 
homem,cm  que  feaílbita  Deos,cea6com  eile  os  mefmos  ho- 
ipcnsj  &i  em  ambas  asmcías  cnu-a  cada  hum  com  iua  igua  ria, . 
çada  hum  leva  ,  6c  troca  fcu  prato .  O  prato,  com  que  entra 
Chriílo  na  mifteriofamcfa  do  homc,hefcu  facradllimoCor-ri 
p.o,  fruito  da  vida,  colhido  da  arvore  da  Cruz.  O  prato ,  com 
^  entra  LucifcciRiíicía  do  Múdo,he  cQà):ioelkJçg,.4i>for- 
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5  1 8         Cq  rdel  triplicúdo  ie  amoK 
mc^felfg^jfc  fittgirififcy  óc  taõ  pjcçonheMo^^acl^^iiMÉn  á  qiili^ 
dette  come,  eottojm^oiiàAibõaimtck^^ 
da'.ajnK>Deda;naocte.  ^fir  ir  j — n  iTTrmrii  fr    ir  i»^hr<iiin 
alma:  Secear.coni  GhiiAo^  hcuLa^oa  ^fíòmitm^cmmàziiã. 
Ghrifto:  Iffetta^âem^  &  jqm  camttlitur  ■:  Sc  com  Lucifcr-^her 
fiia  ercriu  comida.  Conlidei aj  ndlr  LViúdo  da  índia , confklc»- 
i:cm  os  Párocos,  fcdob  ricos,  por  viYcrcm  com  toda  liberda- 
de, faõ  aiais,  ôc  iuu)to  mais  osqacceaõcom  o  Demónio na^ 
ímrfady»MCuio,  fcgninik)  km  «pgti««dcfnriáriMid<a,é».qB^ 
ocaõcom  Oiuíioc  {jcoBfoSnosypstmiewaíixcm.^^ 

q^Êcmã  tem  'Imúícií  por&dodám/fiHr  ooafcqiHnote  lim 

dadetca^&inBilfenrcl^  que  mãisfod^  Chiitoy  &maisddef4 
dcíccommanicat  aos  pobres,  que  aos  ricos.        -  i  , 
Apoc  •  }•  '  4^  Cluilío  por  S.  Joaõ  no  Apocalipfc:  Sn  nd ofiiumy 

n.  20.     &  fulfo\  fic^uis  Atéàimt  voctm  mcAm^     Aftruem  mihi  jAtmdm^ 

do  lUfMnaido  hotneiR^àniiocti^^ 

/^4i|rM#04f>ocqaepaireccm^itradas,  &  íiípcrHnR.  Baíbavà 
dizer  Chrifto,  que  ceara  com  o  homem, ic  lhe  .ibrir  a  porta,âc 
oadmitir  lumcía  dc  fcii  amaine  cor.içaõ,  para  íc  cnrcadcr, 
quccearaõ ambos  juwtos  Chnílo  com  o  homem,  <5c  o  home 
'  ocMXiiChriflo/  Focqueí&Chníts>diA,quc  leo  iiotiiem  Uicabsrir . 

9rf&n^^imé^^^^'àíNt^  mm  i»í]^,^ciafO  eâà,que  ccatáor 
hiHfiem  i»i  wiHVa«it&  ^ 

'        Nerthoma  coliâí^q«e<!^f^ dtm  he  efiBfifiM(a,iiOi<^ 

rriiuma  palavra  liia  hefiípcrflua,  mas  rodas  mifteríofes.  Vct-íi 
dadc  hc,  que  para  fc  entcnder,qLic  ceara  o  homem  cõ  Chrifto^^ 
bailava  dizer ,  que  ccarà  Chriíto  com  elle:  Coenaboium  tU^\^ 
masnaóquiz  o  Senhopdizcr  íó,  qiie  ccarà  c5om  ohomem,3c^ 

tle,  Qias4|iiiz  moíkar,  diz  Jacobo  Janucnía^ 
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Lhi  o  ll.  SertnaS  IJ^^  ç-j^ 
prato,fira  iguacia^dc  qncChúúo  comciCanÃhccumiilo^clr  ip/t 
mecum.  Eu,diz  Chrifto,©  entrarei  iiefta  cca  com  o  meu  prata  , 
Levarei  à  mcfa^qac  o  homem  ha  de:  cear ,  &  dic^  que  cm 
hei  de  comer .  Eu  entrarei  ncfta  cca  com  hum  prato muy  pto- 
veitoíb  pata  clle,  &  cllc  entrará  cora  outro  mny  faborofo  pa«-  J^^^^' 
raniim.  Entrarei  cu  com  a  minlia  parte,  dc  que  cilc  comera, 
&  clle  com  a  fua,  de  que  eu  comerei:  Dictr^ranaho  cum  tilo ,  dr 
ipfc  mctum^  ideB^  (Glofa  Jacobo  Janiicnlc)  tgc  fanava  partem  -t^^^  ^ 
mcam,  c/tffcfonctfâirtemfuãm.  O  meu  prato  ,  que  darei  á  ii. 
elle,  he  o  meu  Corpo  facramentado:Ciírí>  mrA  vere  tfttthmiO 
fcu,qucdcUc  qucroJicfuaalmn  penitente.  Eu  lhedarcj,o  que  Joan.  6. 
cu  íou:  cllc  mcdarà,o  que  elle  hc.  Eu  lhe  darei  o  meu  paó  da  u  ..59.  □ 
vida,  que  dccco  do  Ceo :  Ef^o  fum  fanu  vrvmj  qtn  ât  calo  dcp-     .    .  * 
tenút:  íe  o  comer,  vivera  ecemamcntc:  Si  ipàs  matiducasertt 
§x  hoc  fan€yvwct  m  Attrnum  :  Ôc  elle  me  daràiuaalina ,  pou 
cujo  amor  acabei  cora  duros  tormciuosa  vida.  AdmiraveU 
meutc S.  Danardo.  Apaccntauos  ChriHo^  diz  S,  Bernardo^ c5 
o  paõdivinode  fcu íagrado Corpo: apacctamos  nos  á  Chrifto 
cô  anofla  alma.Danos cllc à comer  àiy  mcrmo:damoflhc  nos  Bernard, 
icllc à  comer  ànos  mcfmos:  Comida  nolVa  hc  Chriftoicomi»-  ^"  ^«"f- 
dade  Chrilto  tomos  nos:  Cjm» p-afeUi  jrafutuTydrf  ufiitar  cum  ^'-•"•f^» 
f-afcit.  Cíhm  ejus  fAnUcntui  mea^cibm  cjsés  [alm-  me^^thus  ej/n 
ego  ipfc  .  Para  cila  troca  inftituio  a  Euchariftia,  para  cear  cllc 
çomnofco,  &  ceamiosnos  com  ellCyComcr  cllcdo  nolTo  ,  & 
nos  do  fcu:  Coenahovum  tllc^fj'  tpfc  mccum. 

47  Por  femelhantc  modo  prori  mira<^aó,envcjorodo:iiof- 
fo bcm,.&  dçfcjoíbdc  todo  o  mal;,<rea  Lúcifer  com  os  peca* 
dores  na  mefa  do  mimdo.  Cea  cõ  os  ricos,^quc  o  íegucm;  po- 
ttfjn  cõ  muy  diferenres  iguarias.Comc  os  pccadoreíosfrudos 
áa  morte,  que  Lúcifer  lhes  oíívrccc  ,  Lúcifer  fuas  almas, 
como  Lobo  infernal ,  quenunca  fc  firra  de  comer  almas  pc- 
cadòras.  ovelhas  fuas,  que  tom  fcchadns  no  rebanho  do/lnfcr-^ 

Àus^  €pa fedchdt  pí^er  tum^núwéniUvmri^  ér  ififtrnus  fcpuen 
Iwur  cum .  Pcrguiuo,  porque  U  ^uuiA'  mor tc,fe  cli^Wc^ 
^MJpyj  vivirà 
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^20  CnrJel  tripUcdio  de  amõr, 

vivirií  eternamente  ,  para  atormentar  os  pecadores  nò  Tnfcr-* 

.  nor  Chamafc  morte  porque  mata  aos  pecadores  ,  que  ceao 
com  cllCjprivandoos  da  vida  dargraça  divina  com  as  iguaria^ 
peçonhentas,&  mortaes  de  pecados,  q  lhes  dà  à  comer,para  fe- 

•  *  '    rc  comida  faa  eterna  no  rebanhodo  Inferno,  aonde  as  ré ,  por 
fere  ovelhas  fuas,q  andaò  atraz  ácWc.ínfernusfeqtiebãtur  eum. 

48  Naó  pareça  á  alguém  dura,  &  imprópria  efta  expoíi-. 
çaõ ,  porque  he  literal ,  &  delia  tcnios  evidente  prova  noía-. 

.     grado.Gencfis.  Depois  que  Adaó  rico  de  bens  temporaes,naõ 
comente  comomuyroque  tmh^,ceQu  com  Lúcifer  no  Pa-< 
.  .  •       raizo  terreal  ò  fruito,  que  lhe- otíerccco  da  morte,  indignado 
Cen  •  3.  Deos  diílc  à  Lúcifer:.  Meledt^íus  es  inter  omníd  antnimna, , 
11.         befiloà  terrx :  fufer peBus  luum  gradieris ,  &  terràm  comedes 
cuníiis  diehusvíU  tu£.  Serpente  maldita,  que  com  enganos 
matalk  ao  primeyro  homem,aquem  deftcem  comida  o  frui- 
to  peçonhento  da  morte,  comerás  cerra,  todos  os  dias  de  tua 
vida.  Quem  naó  cuidara,  que  Jiefta  maldição  caíligou  Deos  a 
Serpente  infernal  com  caftigo  taó  penofo.'  Quem  naõ  diílcra, 
"  que  a  condenou  à  comer  fcmpre  terra :  Terram  comedes  cimãís 
'     ■     dichuivitx  r«iC/ Mas  naó  foy  aQy.  Caftigounos  ànos.  Caíli- 
"  "  "  gou  à  todos  os  pecadores ,  condenandoos  à  lerem  comida  de 
Lúcifer.  Deu  à  Lúcifer  o  que  mais  defcjava  em  pena,  &  cadi- 
go  dos  que  ccaõ  com  cllc. 

49  Os  dias,  que  Lúcifer  ha  dc  viver,  naõ  faô  limitados, 
mas  eternos ;  porque  o  Demónio  naõ  pode  morrer.  Saõ  feus 
dias  fcm  fim,por  fcr  a  natureza  angélica  immortal.  He  morro 
quanco  a  vida  da  graça  fcm  efpcrariça  de  haver  de  tcíiicitar; 
mas  vive,&  vivirà  ccerriamcnte^quantcya  vida  natural  angcli- 
ca,fcm  temor  de  a  pcrder.O  que  me.  difficultancOa  maldição, 
hc,  dizer  Deos  ao  Demónio,  que  ha  dc  comer  terra :  Terrarm 
c  medes }  porque  o  Demónio  he  fpirito ,  feu  fuftento  naõ  po- 

*  dc fer  corpóreo ,  ncnhfia.coufa  da  terra  podjc  fer  comidaiua. 
Qi|c  hc  pois  o  comer ,  que  Deos  Jhc'  deu  >  Que  he  o  que  lhe 
manda  comer .?  SabeiSvquc?  Olhem  lá  os  Ricos,  que  por  ufa- 
rCiii  nuldc  {a^s  ri^aczas»    cpbi^^axemxoal  oiutas  mayores, 

cfqu<> 
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Lhro  ÍL  Sermão  ly, 
cfqr.cciclos  de  funalma,  ícapartnõ  de  Deos,&fc  cntrcgiõiO    • " 
Demónio .  O  que  Dcos  mandou,  que  comelíe  Lúcifer  iodos 
os  dias  de  ília  vidaportodaacternidade,foraõ,&  raõ,5c  feiao 
para  ícmprc  os  pecadores  em  pena,&  cnftigo  de  ícus  pecados. 
Comem  os  pecadores  có  Lúcifer  na  mefa  do  Mundiças  igua- 
rias de  pecados,  que  em  pratos  dourados  de  fingidas  divinda- 
des lhes  oftcrcce!  Diz  pois  Decs :  Troquem  entre  fy  os  pra- 
tos:communiquemfe  as  iguarias,coiHa  Lúcifer  fuas  almas pa-  ' 
r a  fempre  no  Inferno.  / 

5  o    Eílranhaifmc  o  que  digo  ?  He  pcnfamento  literal  do 
maisgrave  Doutor,  luz  da  Igreja  CatholicaS.  Agoftinho.  He 
conícquencia  muy  evidente,  que  deduz  das  mcrnías  palavras 
dc  Deos:  Terram  comedes  cm^fis  dtehm  vítatux.  DizS.  Agof-  Aoguí!, 
tinho :  Vattí^s  eft  ergo  m  cibum  Diãbolo  fttcator  .  Naõ  opodia  lil^-de 
dizer  mais  claro.  Tem  pois  dado  Deos  ao  Demónio  pataco-  ^Ç".'V 
mida  fuaeterivaopccador.  O  homem  hcterra,&  pó :  PurlvU  " 
€5^  &  infulvertm  rever  Uris.  FelloDcos  dó  lodo  :  F^í^mãvU  Ccn^V 
T>omintis  Dctis  hommem  de  lime  ttrrét.  Nelle  dcbiixoií  fua  divi-  n.  1 9, 
na  imagem:  yld  imaginem  Dei creduit  ttíum.O  cr\t\c\wecco  mõ  Ceii.2« 
fó  dos  bens  fobrenaturaes  da  graça,  mas  ainda  dc  tudo  que  a  n»  7* 
terra  produz.  Fellò  fenhor  do  Mundo  com  abfoluto  império: 
VomiTiãmivi.  Apartoufeo  homem  de  Deos,  ingrato  áfeusbe-  ^^q^^* 
neficios,  dcfobcdicntc  à  fcus  mandamentos,  efquecido de  feu  ^  j^' 
criador ,  &  do  mayor  bem  de  fua  alma ,  ambiciofo,  foberbo, 
cnbicofodas  divinas  riquezas  falfamentc  imaginadas.  Naõ 
quiz  comer  o  frui  to  da  arvore  da  vida ,  figura  da  Euchariftia^ 
que  Deos  lhe  dcuj  mas  indo  atraz  dc  outros  beri$,que  cuidava 
poder  alcançar,  recebeodc  Lúcifer  o  fruito  dainorte.  Aíiyi 
Diz  pois  DcosiTroquemfe  os  pratos.Come  o  pecador  na  n  .c- 
fa  dcíle  Mundo  com  Lúcifer  as  iguarias  de  pecados,  que  lh0 
ofierece:  Coma  Lúcifer  fua  alitia  por  tcda  a  eternidade  na 
íncCi  do  Inferno;  T t rram  comedes  cm^U  dnhu^  vitd  tux.Va'  - 
tM  ' fl  ergo  in  ctbum  Diixbclo  feccator. 

5 1  Naõ  largará  Deos  os  pecadores  à  Serpente  infernal 
para  fua  eterna  comida ,  fc  naõ  fe  apartarem  <iellc.  Primcyro 
•  -i-'     N  Uilu  dcixaó 


9^2t         Cordel  triplica  Jo  de  m», 
Auguft*  4eixãocUe$àDeos,do  qucDeosàclIcs.  Nimenim  deferit{ó\t 
S.  Agoftinho)  nrft  ipf  prius  deferatw,  Fntrcgaos  Deos  á  Lúci- 
fer, porque  amaó  mais  fuás  iguarias,  que  as  que  Dcos  lhes  of- 
fcrccc.  A  prova  hc  liu|i;ular,  &  a  entrega  tremenda .  Qucixofo . 
de  Deos,  &  de  Moyícs  leu  ingrato  Povo  no  Deíerto,  cntaftia-. 
do  do  Mauà,  que  lhe  chovia  o  Ceo  »  &  íaudoío  do  £gypto^ 
mandoulhe  o  Senhor  para  feu  caftígo  hiías  Serpentes  dc  fogo^ 
Kuiii.21.  queo»«iipritia&^0mm9^tnamva^^ 

h     &Ãioyfen  ,  âèt:  Cur  esUncsHi  ms  de  tJB.gyf$0^9fe/Hr4imnrm 
foíftuátHê?  Dtefl  fãnis,  HM  fwH  éUfUd.  Animã  nojlrajgm  naufcAt 
fi4'fcr  Cibo  ifto  tevi  ftmo.  ^uamol/rem  mifit  Bominus  in  fofulum 
ignitos  J'<rr/>íw/r/.Neílccalligp  he  todo  o  meu  rcparo.Tres  faÔ 
os  mais  ordinários,  &  mayores,coni  que  nos  caíliga  Dcos  poc 
no  lios  pecado$^Gaerca,£eâe^ôc  FomcO  mayor  dc  todos  hea 
I^orac.  Porque  a  Quer  ra  à  m  u  ytos  fcre>^  mata ,  mas  naõ  á  tot 
doB-AíTy  tamben  aP|:ftc.^P<Mréna.Fome,ifj|$rd^^ 
; '   j  viyoc«Pcr  falta.dc  fiafteoco  tcnios  iDorcc;m »  $c.o§  Heí>reos  no 
*■  * ' Defçrtofr  euíaOiad do  Maná , faiuiofps  dopaõ  do  Egypto: 
Cur  eduxifii  ms  de  Egypto  ?  Deeft  fanis,  AnimA  nofirã jam  nau» 
feat  fuper  cibo  tfio  levijjhm  ,  &  naõ  tinhaõ  no  Defcrto  outro 
.  .  •     comer,  queraidops  Dcq$  calVigar  com  tirar  à  todos  a  vida,  ji 
* '  *  /  que  todos  eraõ  culpados,  com  ícu  mcfino  pecado  o  pq^lii^iàr 
;^  ser.  Com  lhes  tirar  o  Maná,  de  que  diziaô^^|BffAaji^en  joa« 
'  >lo6,&enMiado»  dclle^açoitavaitodos  comoaçoitcdcfo* 
fOti^miiniy^á  t€>4o$com  a*jblu  do  fuflcmo..  Porque  pois  os 
^iftigMjDMÍ^eoiíHrftíligp  taô extraordinariiodas  Sespiétes de 
ípgo,que  os  mordiaõ,coniLiõ,  &  matavaôf  ^juatto^r^l»  mi^^ 
J)omifim  in populum  igniíús  Serf  entes. 
-   52    Naõ  polío  rcfpondcr  á  efta  duvida,  ícm  averiguar 
'  primeyco^que  Serpentes  tbraõeilas  ^  que  Deos  lhes  mandou 
para  feu  tnayor  dentais  tremendo  caíligp,.  dasquaes  diza  Sa- 

nir^cr  ^^"ÍÍ|»ÍM>iaí^ÍWl  acefasd^fogp:  lemMSnfemes.yiOi^ 
riasfaõâropinioSsdos  (àgcados  Expofitoresneíielugar.Ole^; 
aftro  di  z,  q  lie  (t  cb|ma6  -Serpentes  dc  fogo  ,  Serpentes  igmtí^ 

do  veibo  HcbiLCo  »y4r4/Ã,qiiciio Latino  vai  tãto  cçflaql/wr, 
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Livro  11.  Sermnõ  IP^.  ^-^3 
Queimar; porque, diz ellc,  comobafo  co.liJ.inimo  dabocca 
qucimavaõ  aosqac  mordiaò;  h/aíu  cr/í//// f^rf/^  r^/. Também, 
diz  o  mcfmo  Doutor,  qnc  (c  chamaó  dc  tbgo ,  porque  na  cor 
parcciaõ  dc  fogo:  Vcl  forte  dtcunlur  içniti  rationc  cMns ,  (juia  ^^^^  ■ 
fctiícctjpfciem  igms  pr^fWebarjt.  Quafio  mcfmo  dizem  Hugo  q^;^;  ^ 
Cardeal,  &Abulenfc.  À  mais  comua  opinião,  que  refere  Ni-  hic. 
cohode  Lvra,hcdosque dizcm,quecraõ realmente clbs Sei'.  Abalenf. 
pentes  acefas  de  fogo,  porque  voando  pelos  ares,  lançivaõ  liic. 
failcas  de  fogo  pela  boca:  Dicunt  dliíjui ,  qtfòd  ãtcuntur  i^mti^  j^^^^ 
€0  quodvolantes  fcr  aerem  emittahant  fcnifíilãs  ãrdcntcs .  Te* 
nho  para  mim,  que  cíias  Scrpcnics eraõ os  Demónios, q  Dcos 
mandou  vir  do  Interno,  para  caftigar  osHebreosj  aparece, 
que  ifto  denota  a  palavra:  Mtftt  Vomintis:  que  naó  eraòeílas 
Serpentes  nacidasno  Defer to,  aonde  nem  antes ,  nem  ao  dcr 
pois  mais  fe  viraõ,mas  Serpentes  infernacs,que  Dcos  mandou 
vir  conn-a  feii  Povo,para  caíligar  feu  pecado:  ^amobrem  mir 
fit  DomiHHs  infofulum  ignitos  ferpmus  .  Naõ  lie  clU  minh^ 
opinião  mal  fundada-,  porque  Serpente  le  chama  o  Dcmonip  . 
na  Sagrada  Efcriptura:  Sed  &  ftrfens  trdt  cãHtdíor  cunãts  am- 
tnantthus  terra.  Para  o  Demónio  enganar,  prevç:rtcr  ,&  ma- 
tar aos  noflbs  primcyros  pays,  diz  o  Tcxro,que  tomou  a  fi-  q^^^ 
gura  dc  Serpente:  Scrpens  decepit  me.  Dcílas  que  mordiaó ,  &  n.  i^, 
niataváo  aos  Hcbrcos,  íe  diz  que  voa\  aõ:  l'ol  Antes  per  aénm^  Lyran« 
&  que  lança  vão  fogo  pela  boca :  Ermttcbant  fcinttlUs^  oi^den^  ^ic. 
tesy  &  que  todo  o  corpo  parecia  de  fogo  aceíò:  Specict^í  igms  Olcaft. 
prãferelríint^  circiuiftancias  muy  próprias  dos  Demonios,por-  , 
que  faõ  ípiritos  que  \  oaõ,  &  trazem  fempre  configoo  fogo  í 
do  Inferno,  que  os  atormenta.  Mas  fe  alguém  duvidar ,  que 
foífcm  citas  Serpentes  os  Demónios ,  naõ  podem  negar,  que 
ao  menos  os  repreíentavaõ. 

5  3  Suporto  iílo  rcfpondo  a  duvida ,  porq  caíVigou  Dcos 
as  queixas  dc  feu  Povo  no  Dcferto  com  caíligo  taõ  cxirnordi,-» 
nariommca  antes  vií1  o,  nem  depois  .  O  pecado,  que  ccmctc> 
raõ  os  Hcbrcos  no  Deferto  queixofos  de  Deos,  (Sc  de  Mc  ;  ics, 
£oj':>lci;íarçjai  à  Dcos  por  amor  do  Mundo^  ;,imarcin  ínajsos 


•  -  .    ■  — 


<14  CoyJel  t^ipllc  iJo  de  amei.  ^ 

bciis  cia  terra,  qucos  do  Cco .  No  Maná  fc  rcprcfimtava  à  Eâ| 
char4ftia,n0^fptoe(lcMimdoítaõ  cheodc pecados.  JEngw 
tarrad  wtfebi!fC0$;#>Mà^  de  o  oomcrem  todos  ds 

jaraô os  comeres  do  Egvpro  debaixo  do  impcrio  dcPharaõ, 
1  figura  dc  Liicifcr:  Cur  iduKiflt  fjos  dc  {L^ilgypto^  Qucriaõ  co- 
'  .     •  ^  mcf  o  paõ,  qiic  lhes  dava  Pharaó  no  E^ypro ,  6c  naõ  o«Manà| 
que  lhes  dava  Dcos  no  Defcrto.  Qucriaõ  finalmente quantoil 
^  fi$ui^  comer  as  ieu3tiasdc  Lu€i£er,i&mõ  as;de  Dcos.  AíTyi 

iliMMiíte^^  D5{TOii^hiiiftMiirMiiau,oo  na 

r^lklade^oa^atyiilèiKM  na  rqbrerema^õ^pât^' que  os  nnordaõ, 
qndmcm,  matem,  6:  comaõ  para  i  e  npre;  <O^Amchrem  mtjit 
Vomttius  in  pcpuln  i/ntíos  ferpcutcs  -^^oxc^wc  oí>  que  ciigcitaò  as 
iguarias  deDcos^opaõccleftial  de  fcu  divino  Maná r/^fir^y^^ 
nís^cjm  de  r^lo  dcfcendify^i^cXsiS  iguarias ,  que  dáo  DcBioiiio  aa 
rncfa  doMuiuio,  íaõ  Âiá^csçrrii^céiHid^^  T€rfrá^t0mfán'€m^ 

4*«lfebféò»5^'ífilfi  fef  ©<iw(hiíflfiern»:4i>ftia  hbcrdade,  6:  todo 
ofcii  ampiro ni  lab.ula  do  Fíivpto, tomada  na  maõera  Vara 
ExÒiLa.  "'^^^S''^^^^'  ""^^^  iançida  no  chaócra  Serpente pcíjOnhcnra. Na, 
n/^,       mãocra  Vara,  na  terra  era  Cobra:  Projectt^  &'verfa  cfi  intth* 

liúgo  .  .  reprefcntav^ttaíuitiM^àdâ^ftílôi^^ 
Cardl'  Om^MémMáitÊt^ 

lifÍ*MiÍÍlgI*Wrftf  là?|ttiiit:|»ftfiiaI.:<Shf Mo,  &  lxiò&$y 
ftô  oppoÉôítíOfrMilcyTo  Anjo  do  Cco  na fobcrania,  &  fer^ 

mofun  era  Lucifer  .  C.ihio  no  ahiímo  infernal  por  foherbo 
dcíbb.\1icnrc  à  Deos.O  prime\  ro  homem  nagrandc7a,(5c  nu- 
gcítadche  Chrirto,Deos,&  homem.Siibioá  maisalta  cadeira 
do  Empireí>,ao  mais  ai  tíOthroiío^t  humilde,  ôcobcdicntc  ^ 

•  '•  -  mo 
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nlò  h&â  tnefma  Van  rqicfcfitava  á  ambos?  Kocavcl  m  iftcrkif 

Hcprcfcntava  à  ambos,nías  com  divcrfas  figiira5,6f  por  di  vcr^ 
fomodo.  Rcprcfciirava  à  Chrifto  tomada  na  maõ .  Rcprcícn- 
ravn  á  Lúcifer  lançada  no  chaõ.  Mudava  a  Vara  íua  fiinira  cõ 
^mudança,  que  dcl  la  tazia,qucm  a  tinlia.  Na  maõ  dc  Moy  íc^ 
cca  Vara.  No  chaõ^ca  Serpente. Na  mão  dc  Moyfcs  rcpreíci¥t 
ta  va  à  ChriftO)  na  terra  à  Lúcifer:  Prfjecit^  ver  fã  efi  in  cçUn 
hmm.  Quem toma.àCfaríftocomarevcrcncta devida  Quem 
oreceber dígnàmeateftaíEiídi^in^  , tcráfcu  amparo :  dbrè 
Chrifto  ncllc,&«llc«m  Ghrifto, Chrifto  fcrà  a  Varado  fux 
protecção.  Sc  o  cngcirar,  íc  o  largar,  fc  por  amor  dos  Lvnc,  &  '  ^  • ' 
apetites  tllicitos  do  Mundo  o  lançar  dc  iy,darà  com  a  Scrpcn-  ' 
tc  infernal .  Entrcgalo  ha  Deos  à  Lúcifer,  como  entregou  fcu 
Povo  ás  Serpentes  no  DdeECoyporcngcitaco^lanà,  faudofot 
4oEgypco^>       '  ' '      •  ^  '  ■  ■  '  .'■'.> 

'  5-5    Mas  pergunto^  pocque  os  Hebceos  ito  DdêrtO'  ta6 
fiivotecklosdcDeos,  ingramsá  tantos  beneficios,quoifelÍetiit 
nhaô  recebido,  fe  qucixavaÔ  do mcf mo  Senhor  :  Locut^fefítè  Xum.jr» 
cú?jfraDefim;&c  no  Egypto  tiranizados  dc  Pharaó,  com  bra-f  p,^^  . 
dos,  <5c  com  lagrimas  rccorriaõ  à  Dcos,  para  que  os  amparaf- 
k,  ài  livrafle  de  laõ  duro CàúvcitOi  Ijí^emifcenies  prcpfcr ope-  Exod. u 
roy  njociferáti funt:  afícnàitcjue  clàrnêT  nrum  ãd  Dcum  ab  oferi-.  n.  23. 
im.  No  EgipfiOiícchcgavaõá  Deas,qucixoíos  de  Pharaó ,  60  j\ 
|ioDdatp^neíxofG»4kDe^  fufpiravaôpor  Pharaó^  Láfc 
abovtcciAooÉo  Egypto  ynidoscofnDeos^no  Defcrtofaiido^ 
los  do  Egypto/c  affàftaraõ  dc  Dcos !  Donde  efta  mudança.**  • 
Das  rrcjiiczas.  No  Egypto  craõ  os  Hebrcos  todos  pobres  Naõ 
ha\  i^vcnrrc  cllcshuni  homem  rico.  No  Dcícrto  craô  todos     .' '  " 
muy  ricos,  fem  haver dcllcs  hum  pobre.  Quando ílihiraõ do    *  ^ 
Egypto,  levarão  coníigo  as  mayores  riquezas  dos  Egypcios,  a 
j(MirOya«pnua)&  qs  mais  ricos  vcílidos  com  tanta  abundaneia^ 
^  dÍEoTdcti^qoc^píBa5x>s  Egyipcios:SfcUãvcrSizj£gyff>^^* 
<i«f.CaÍgrcíaCaab<^lica  no -fjoK^rr^qQe  canta  ^ntcsda  Mií^;  '^-n* 
6aM>|diá:deSibbbdofafiâo,di^*  Otítriteátdwx^efmé.expaiia-.  \n  MiíTa 
W^^^yfZWfdÚAV/í  Hr/«r4í«i;Bemaventurada  noúe,quc  dcíri  S.ib.Saii- 

Uuuj  pio 


* « 
• « 


Digitizou  by 


Cordel  triplicado  demd. 
pio  aos  Ejypct05$6c  enriquecido  aos  Hebreos^pofqne  levarSo 
muy  grandes  riquezas  9  cada  hum  enriqueceo  comoinuytO 
que  levot:i:&  canto  baftou  para  fe-apartareoi  logo  de  Deos^pa- 
ra  luípirarcm  logo  pelo  Egypto,dondc  tirarão  tantas  riquezas^ 
para  í"c  cnfiiíliarcm  do  Maná  ,  &  dcfcjarcm  o  paõ  dc  Pharaó, 
íiguiados  que  dcixão  o  pau  do  Cço  pelas  iguarias  dc  LucÍj- 
fcr.  '    '     .  •  ' 

56  Os  ricos  mais  amâao  Egypto  defiie  Mundo ,  cm  que 
eâSLo  pegados,  que  à  Deos  .*  o&pofacts  mais^aiKiãoàDeos^quft 
aoMufido,qiie  taõ  mal  os  trataL  Os  ricosdc^l  modo  cmpre* 
gàóíeu  amor  às  riquezas,  queíèefiqfueccmdeDeosttAinim 
thefãurm  vefier  f//,  diz  Chrifto,//»/  &  cot  veftrum  crit:  Os  po- 
bres por  naô  ter  nada  do  Mundo, naõamão ao  Mundo,  mas 
fó  à  Deos.Naõ  podemos  nclla  vida  deixar  de  amar,ou  à  Dcos, 
ou  ao  Mundo,  ou  ás  riquezas  da  terra,  ou  ás  do  Cco.  Scjooft 
chegarmos  à  Dcos^affaílamonosdo  iVii«ido::òcícixis  fonnot 
akazdo  Mundo, Àidckusbemiicmporacs',  afôctioioiíosdft 
Mitth.(;.  I>còs.'Hetaõdifficult0Íoainalsíuniiinc^ 

'  do,  iDef)S,&  às  úqtiezas,  que  parece  tfl|q>offiv^^^^ 
(diz  Chrifto)  duohm  D<miniâ fervire:  au$ enim  umm ódio bstm 
, .    .     Mit^  &  álterum  dtli^et ,  aut  ununt  fuftintbit ,  ^  alterum  aofw. 

temnet.  Non  potejtis  Deo  fervire^  &mAmw$nd,  HeimpoíIiVTi, 
Auguft.  dizi Chrifto ,  fervir  à  dous  Scnliores,  á  Dcos ,  &  ás  riquezas* 
!tb.  2.  d2  M/tmmonã^áxz  S.A(goíUnho,yjiíi HebrmudiwtU  sffiUániarj' 
Serm.  Qu  kavcmo5.4e  amar  á  DeQs,«Qu  ás  rtquesas :  á  ambos  imuos: 
^^"^-'^^  heitatofBffcliIimpotefiii. 

^"""^"^  57  GlofadbspáUvIAsS.  Agoftínhâl  com  grande  agu<^ 
/ur^ult*  àcz:i.T>íZ2(R:FârieturáUtrum,à' permciofum  Dominuptyquif^uis 
ihiú*    *  '^^  immoHA.  Sua  enim  cuptditãte  implicatíís  fulditur  Dta^^ 

bolo^  cr      ctim  dtlipt.  ^Ouis  cmm  cfl^qut  dt ligai  Diabolum^Sed 
tÃmen  p/ititur.  Qncr  S.  Agoíliiiho  couioftas  palavras  nioílrac 
-  o  engano,  a  dura  i ugnçaõ,  pcrda,&  r  uina,  dos  que^om  dcfor-^ 
*^  ' '  '  «kiialdaaniQtaniaõ  as  riquezas.  DiíbiMia  pòc  eftc  modo:  Quõ 
1;  /  nTamaA»rk|i]Czas,fefogoitaabudnro^&cru0l'Si^^ 
•.Ai*^  '  -nadama  jporque&íogetUM  Skn^ 

.  ,     ^         .  alma. 
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alma.  Nkiguçm  ha,  que  ame  ao  Demónio  ;  com  tudo  os  q«c 
dcfordenadamcntc  amaõ  as  riquezas,  o  fofrem,  o  admitem. í'e 
lhe  entrcgaõ,  fc  unem  com  elle,  45s:  ic  lò*^ciia6  à  lua  nvm\:í,\?fd 
tantenpatttur .  Oh  engano  dos  q  por  cubit;aandaõembaraça- 
iios  na  coQcicQcia  acraz  das  riquezas^  que  acabaõ  cõ  a  v  ida, 
éccaufao bua  eterna  morte!  Oh  cegueira  dos  q  dei xã o  àDeos 
{idos  bens  temporajcs  dcfte  Mundo!Oh  miferia  dos  q  fc  dcfu- 
li&de&tt  di?ioo,&  amamc  Senhor,por  fe  unírS  cõ  hú  Senhor 
Tirano,  Príncipe  das  trelas  Locifer^á  quem  fe  entregâQ,6c  fc- . 
gcitaõ  pela  prata ,  &  ouro ,  que  individamcnte  cubiçiõ  :  Suâ 
€ntm  cupídttãte  implicAtu4  fubditur  Viabolo .  Donde  fc  vc  cona 
quanta  rezão,  vindo  Chrifto  do  Cco  para  fe  comunicar  à  to- 
dos: Hic  ejl  fánis^  qui  di  €dlo  defandtt ,  mais  folga,  &  dcfe)a  dc 
fe  comunicar  aos p6bres^ que  aos  ricos^porquc  os  pobres  na6 
íad  efcravos  das  riquezas,  n^  por  amor  delias  fe  entrcgaõ^ 
ibgçitaõ.à  lio^fer,  fofreiKiofttas  tiranias,para  çnriqiieçç^qiiV 
^s(iQ  Azemos  ricos.  ' 
.   5S    PoreíTa  mcfmarezão  de  ver  Chrifto  aos  pobres  dc- 
fcmparados,  &dcíunidos  do  Mundo ,  «Sc  aos  ricos  taõ  pega- 
dos, ôc  unidos  com  çlle ,  fc  empenha ,  para  que  comunguem  '  *  "  . 
os  pobres,  ôc  naó  fc  ompçi^,  para  que  comunguem  os  sicos^'    * ' 
mas  dexaos  àfeu  livrç  alvedrio,  entregues  à  fua  própria  yon* 
tade^qiteheom^yor caftigo,  com  quecafiigaaos pecadores. 

ÒL  aps,i^ap||dgnçs,  que  nuds  anão  ao  Mundo,  quç 
ifí^.piç9pría^a]mà^«<nk  hum  Pay  de  Famílias  dÍ2S 

CJ^iftpde  fy  na  parábola,  que  refere  S.  Lucas,  que  aparelhou 
huma  grande cca,cm  que  convidou  à  muy tos :  Homequid^tm  Luc.  14^1 
fecit  C£iíâm  magnam^ dr  vocávís muitos.  Dos  que  foraô  convi-  ^\^^* 
dados  diz,  que  todos  fc  cfcufaraõ  :  O  primeyro  por  ocupado 
^  compra  dc  huma  Quinu:  VilUmimi:  O  fcgundona  com-r 
prade  cinco  funtasd^  Bois :  Jug»  Bovpm  emquin^uei  O  ter- 
ceiro porferecebçrcpm  fua  m/oUier:  l^xarrff»^!^.  Indignado 
Çhi;iílo  rçprêfentado  nêfte  Pay  de  Familias :  IrutuiPAter  fa* 
^ti^êy  mandou  à  feu  fervo  ,  a  faber ,  quanto  a  allegoria,  aos 
!^4^9SÍiYa^S.ii^9?iq^Çlogo^^^^^^  Wdaagrçfl^^prrcfíe  a$ 
.j  *  '  pragas. 
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Livro  11.  SermaSlK 
duas  vezes  mandaftcs  com  ranto  empenho  à  voíTó  fcrvo,qiic 
corrcíícas  mas,  &  os  lugares  mais  humildes  da  Cidade ,  para 
€ondtizir  à  vofla  cca  os  pobres ,  fracos,  cegos ,  &  alcjados :  Sc 
lhe  ordcnaftes,que  os  obrigafle  á  vir,porquc  naõ  fozcis  omef- 
mocomosconvidadosí  O  Texto  o  diz,  a  Parábola  declara  a 
porque .  Os  convidados  craô  homcs  ricos  aplicados  com  rodo 
cuidado  à enriquecerem  mais,  ocupados  com  grande  empe- 
nho nas  compras  dos  bens  temporaes,hri  em  comprar  a  Quin- 
ta,ourL'o  as  cinco  juras  de  Bois,outro  em  acrecentar  a  í\ia  caía 
com  o  cnfamcnro  que  fez,  &  todos  em  procurar  muyro  mais 
os  bens  da  terra ,  que  do  Ceo  ,  amigos  mais  do  Mundo,  que 
de  Dcos,  &  do  bem  de  fua  alma:  Bxcufdt  fc  omnis  (diz  a  G lo-  Glofa 
Ta  ordinária)  qut  flus  terrertâ^  cjuam  cxlcjlu  dtltgit^  ciíam fi  ad  ord. 
Cétlcfltx  fetrndere  diCAt.  NaCaíly  oS'pobrc8,mormcnte  fracos, 
cegos,  «5c  alcjados,  que  pedem  pelas  portas.  Porciles  poisfc 
empenha  Chriíbo  Senhor  noflb^para  quecomunguem,porquc 
naõ  tem  do  Mundo  mais  que  as  mi  fcrias,quc  padecem,  nem 
aibiçaô  oalhco,  nem  fe  ocupaõem  procurar  os  bens  da  ter- 
ra. Mas  para  que  comunguem  os  ricoF,naõ  fc  empenha  o  Se- 
nhor, Aos  pobres  chama,  &  convida  huma,6c  duas  vezes  com 
grandes  defcjos  dcos  ter  na  fim  meia,  mandando à  feu  fervo, 
aos  Miniílros  evangélicos,  que  os  tragaõ  configo,  &  os  obri.* 
guem  á  vir ;  ComfcUc  tntrâre ,  animandoos  por  pufillanimes^  , 
inftruindoos  por  ignorantes,  facilitandolhes  a  comunhão,  & 
pcrfuadindolhcs  feu  mayor  bem,  para  que  logrem  as  riquezas 
do  Cco,  por  lhes  faltarem  oi  bens  da  terra  ;  Ôc  deixa  aos  rico* 
prefos  por  fua  livre  vontade  nos  laços  do  Mundo ,  embaraça- 
dos por  cubica  comos  bens  temporaes ,  efquccidos  dos  eter- 
nos, privados  para  fcmpre  de  lua  divina  mcfa:  Ncmo  virorum 
illofum qui  vocati funt^q^ftabít  cétnam meam. 

60    Eíle  empenho  taõ  grande  teve  Dcos  com  Elias.  Para 
Elias  comungar ,  fallando  miílicamente ,  cm  figura ,  &  rcpre^ 
fcntaçaõ,  lhe  difib  Dcos:  Surge ^cr 'Vãde  tn  SârephtaStdoniorít^  ^R< 
fír  manebís  ibi: prMft  enim  tbi mulieri i/idua^ut pafcat  /r  Elias 
Icvantairc.  VaitcàSarcphta  dosSidonios,&dcÍAatc  láeftar^, 

Xxx  porque 


ç  30  *  Coráfl  tiipUcããò  de  amorl 
porque  cenho  mandado  com  pccccito  á  huma  molher  vim^i 
que  te  dè  de  comer:?nu<^#.CoaK>  aíTyllPara  consungar  Eliat, 
m^eceíTariotaõ  grande  empenho?  Naõera  Elias  homê  fan- 
fto^humdos  mayoresdo  Tcílamcnto  velho  ^  Naõera  hum 
Saneio  milagrofo,grandc  Profctn,  miiy  amigo  de  Deos,oma- 
yor  zcLidor  dc nu  fanda  Icy rSy.Pois  que  duvidapodia  haveíy 
para  fe  lhe  dar  a  Sagrada  Comunhão^  Muy  grandc$  Ôc  fc  fora. 
ncílc  Eíladoda  índia,  naô  lha  dariaõos  ParocoiuPoixiacèQiMr 
ihcÊiitava)  FaitavaUiercrrLco.  firifiliashmnpobceiíicndi*,* 
Toletttu  carne:  Bliât(á\zT€Àsf2no)hêln$ufAupmi^mfrêiêty&wfem 
ifi  Jofue  âktiâtê €omfirttiãt s  Blkamoba  fua pobreza  no  habito,  Ôca 
C.2.S-H»  confirma  com  pedir  eCmolas.  E^fgraça  dos  pobres  ncíle  Efta- 
•  do,  ainda  que  furem  t.-õ  fanflos  como  Elias,  naõ  fei  fe  diga, 
ainda  que  le  cmpeniic  Dcos,para  fe  lhes  dar  a  Sagrada  Comihh 
nhaõ,  ainda  que  o  mande  aos  Paroços  com  precdrò,  como  o» 
tBmmandâ^lQ:  i?r^^4Pois  Jie  pEeceito(ooi;l€ãtiiícfli|;4rdivitf> 
noqu6ComufigDeni>ilaJmyaiha  difficttltáõ  dê  mcfdoi^  lha: 
negaõ.  NSo  cscm,  que  a  merecem.  Naõ  ha5de  confeíTar,  que^ 
cíbõ  obrigados  á  lha  darem»  porque  Deos  o  manda,  <5c  a  fatWi 
£^a  Madre  Igreja:  Prrf^//'/,  '  , 

61    A  virtudc,ahabilidadc,a  capacidade  &  o  mcrecime- 
to  nos  pobrcd^para  haverem  dc  comungac^nefte  £ilado,naÕ  he 
Mal.  Si.  crido .  Dizia  Datid:  Humilem,  dr  pau  ff remjMfiiJic^te  .Bxpli*^ 
^      ca  Hogo  Caideal:  imfit/kteyidt/^pl^mm  artdiu^&jmjmmtí 
ir        /r^/^nr^  9  mm  wtinjufiiumwUemiÊttit :  Crede ,  quíB^Mi  hom 
Hiem  pobre,  hòmildc ,  mifeeatd  holioincm  iiiÁo^  feân^  m6í> 
o  condcnncisporinjiirto.  Mas  porque  cila  juftifica(^aò  para  oà, 
pobrcs,&  naõ  para  os  ricos,  para  haverem  dc  comuiTj^arrPor» 
quea  pobreza  dcfmenrca  virtude ,  como  a  riqueza  o  vicio. 
Hum  pobre  por  mais  v  irtuoio  que  fcja,  naõ  he  crido:  hú  ricOi 
.porítuisvicsoéòiiaõ  perde  de  opinião.  Todoobcmfccrèdo 
tiSUÉI^If^^  Tudofcapprovaaorico:tiMloie  re^ 

»r  "  -proraao pobre  Tudo  alcança  orico:  tudofis  negaaopobrCii 
Atè  para  fe  dar  á  Elia?  a  Sagrada  Comunhão ,  foy  ncccíCirio,^* 
que  Dcosic  coípcniuilc^  ^omandaUc  com  p icccxto:  Fr4^i 
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ei^ mtUiifivii^mf  âfèãèH  ^  porque  por  pobre^  ainda  qao 

mtiy to  fando,  corria  r ifco  dc  fc  íhe  negar .  Quantos  juftos  ha 
ncítc  Eftado  da  índia ,  que  por  pobres  naõfaó  admitidos  na 
Meia  do  Altarí  A  pobreza  he  nos  pobres  infcunia  da  virtude. 
O  que  merece  louvor,  no  pobre  hc  delito .  Nenhum  pobre  no 
Mundo  eftà  tido  por  iiiícceto^  neuiuim  por  koroem  dc  luizo. 
Maoíe  dáfénoque^ioaii^naõrecrc  obsmquc  íàzem.  Hiki  . 
4e ve  culpa  he  no  pobre  grande  falia :  hum  grandcpecado  he 
-tiori€òádalgma.T«dopai€ce  licito  no  rtco:tudo  ccprenfivel 
no  pobre.  Noricoafoberbaheaiidiortdadc:  nopobreahu*      .  . 
mildadc  he  vileza.  No  rico  a  mentira  he  prudência :  no  pobre     .  .  ■ 
'a  verdade  hc  fofpeitofa.  No  rico  ate  o  mal  fe  lízongca:  no  po-  .     •  '  • . 
-brc  todo  o  bem  íc  ccnfura.  Rezão  tem  pois  Dcos  de  íb  empe*  •    \  ' 
nhar  para  comungarem  os  pobres,  de  mandar  com  preceito,  ' 
jque  (c  áé  á  £lia^  a  Sagrada  Comunhaõ»  potque.  Um  tíXt 
wipenfao  pprpobtetcna  mujta  duvida :  FféwifijiHidHrivk 

6  2  Temos  nefta  Viuva  de  Sarephta  hum  retrafWò 
€t  coftumava  neftc Oriente,  antes  que  eu  prégaflb  dcftc  pre- 
ceito, dceftarc  obrigados  os  Indios,6c  os  mais  Chrifhós  dcftç 
filado,  que  tem  annos  de  difciiçiõjá  comungarem  ao  menos 
iia  Paícoa^^  no  perigo  da  moitt>  &os  Párocos,  &  Curas,dc 
{Mpottúcmqáe  comiiiigaem,  o  ^eaindáiuõ  eâádc  todo 
Arenddo.Aitukiaeiíireía  deaiguns  de  feiemodíac  afta  .fila 
for  Fré^dor  eftrangciro,a  maldade,&*aigiMrâiida  demuy- 
tos,  &  o  amor  próprio  de  outro8,que  não  fofrcm  por  fcu  cre- 
dito ouvir  que  erràraõ,  não  admite  efta  doutrina  tão  coniúa, 
tão  certa,  &  tãacatholica,  &  de  tanta  obrigarão ,  como  mofr 
trãotres  ceníuras  qo&mcviecão-acmão  neáçMi^  ^^ontca^ 
que  pr^o^  &  prcgiurei  em  quamiiaqitt  cftiver^tiDdas  trcs  ma» 
inrfcriptas  miijrindignas.de  felciempormicranasy&fiiíafl^ 
de  tm  Doutores  ecclefiafticos,  á  que  rcfpondecei  no  primej^ 
ro  SermSo,  que  ferá  o  iikimo,que  hei  de  pregar  nefta  Sé  Pri- 
nasial,  antes  que  parta  para  o  Reyno,  aonde ,  fe  for  oeceíTa* 
<io^o  d^€iáeáaaipa|fo&ÍLec  o  44izem  coiuca  p  ^  iíôosmaxM 

^íjuíz  da 
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ijga  CordettripliaJò^leiamàr. 
da.^aiimdUMadrfluIgrcia.Catholica  com  preceito^'  Viai| 
i  63    Vivoi^ftatodcíla Igreja (>icntnLtiaIndiii^ 
nclia  fe  praâicanè  adaiiáiiArai^jd^  SBéAot^SãbsÊÊÊfm^ 
heeftaVáuvadeSárephta,  aííy  <i0iiia0be  da  Igreja  uitsiMft 
Ambrof.  por  fcnt  c  n^a  ác  S.'  Amhrofio  ^&  dc  S.  Agoftinho ,  a  Viuva  dc 
Com  *•!  Diiascoulas  pcdio  Elias  á cfta  Viuv^ .  A^primcyra  tby 

JLnc  c  7^  ^^"^  piicaro  dc  ^^Oà\Dxmihu  pauLulum aquss in  vafe^ut  htbam. 
Ax^jÍl  a  Icgiinda  depois  da  agoa,foy  hum  bocado  dc  pãotraíidona 
ferm.44..  mão,  ôgpra  da.Si£^ada  Comunhão:  mihi$bfecro  &  hue* 
de  Verb,  tiiUm  fênUmwÊê/m  tu4.  Mãoduvidou  a  Viuva  de.lhc  data 
Dom,  igoa  t  ctopiorfiqr  tpda  a-do^ada,  fâcaifaedttaagoa  comat 
9*  «prcffadajcClMif ias áÚa ^erprff^^gfirfetiòAM^miO  pão^nSa 
II         pc^^^^^^o  ^^'^^^  ^'^^^^^^^  huinlboí2adtuho,huma  particiila  rra- 

lha  ncgOiL  DulciiK,quc  não  tinha  pão  mais  que  para  ry,ôc  para 
hum  hUioXeu:^iVo«  hák£o  panem ,  nifi  qm^itám  fmgflim  Cãfcrt 
fotefi  farind  in  hydha^  &c.  En  cUUff  dm  ligfkt^jUÊgftéur^ 

qiieo«veras4e€ãor'l)Elias  pediopri6ieyt!oa  agoa,  figurada 
agoa  do  Bautifmo,  &  da  í2;ra^a,  q  confere  a  Penitcncia;&  logó 
hum  bocaxlodc  pão  rraíuio  namão,figura  da  Sagrada  Comuf» 
nhão.  iVloftrateefta  Viuva  o  que  fazes,&  te  cníiiu  ELus  o  que 
liasdc  fazcciQ  que  êuss  hcdar  logoixQnjfW  >jque.a  pedem^  a. 
agoa;  do  fiouttínio^&rambeiii  á  todos^ouvj^  dc  eotifiiiàõ^á.  to^ 
ilosaitatni^favòSaGraincatc^  da  PefliimqM^^-  49>a  da  grar 
^adúnna.  Pocémfiaralbesdar  fatua.  hOGado^apa&daS^a^ 
ÂiCotniiiihaõr  ía6<tántasaadiâicuJkUd€9  ,f&.as  dfiYidfisrrem 
iÀmdamento ,  que  parece  y  que  não  o  tens  para  o  diu' .  Parece, 
que  íórarem  os  Párocos  paca  íy^&pocalgú  mais  de  llu  obri* 
ga^ão,ôo  poucos  iaõ  os  que  comungãp :  Nop*  hai^coparfcffs 

d|uúiaaif^0.  iaatc o qoc  tc  eiiíioa Eliafc.  Tanto qucihcs  adorit 

mbaao  Sacia9iáiitof(V>*Baatí(m^^ 

acnios  4iiiiiyifajMnitan ,  4aUic«)d^^BiTdiârifc 

r .  .  .  teus 
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4mtfcrtiri^ai^(>déo£izerairy,po^  mandar  I>coi)ifc  a  fanâft 
Jliadrc  I^rcia Umycrfal com  preceito: Friew^f  mrntktríviduã^  J»  Rcç,^ 
mtpãfcãt  te.  Não  o  fizcftc  afly  dei  de  q  rcccbcík  a  fé  dc  Chrllto  ^  7*^^ 
ate  o  anno  dc  1 64  5 .  cm  que  advertindorc  defta  fa lta,comccci 
pregar  dcftc  prcccito,rcprchcndcndo  teu  pecado.  F.izeo  agora 
^uetcmoÚTci  teu  erroyâcteiofnollrà  £lias  ncâepaíib.  Eras 
antes  a  Viuva  dcSarcphra,  que  não  duvidava <iâr  a  agoa^figit- 
cadoSacnuncmo  do  BantÚkno,  &  da  graiça  que  côfare  a  Peni- 
tencia ,  mas  fó  dwidaík  fempre ,  &  negâífte  àcftcs  Chriftaôs 
na  vida,  &  na  morte  o  ^òáa,%\ichsx\fí\^:  Nmkãbtúfânem.K 
todos  admites,  &  admitifte  fcmprc  à  Pia,  para  os  bautizar,  os 
que  pedem  o  Bautiímo:  a  todos  para  c  s  abroivcr,osquccon- 
ícÚaõ  ícus  pecados  à  teus  pés ;  mas  à  muy  poucos  dcfic  até- 
gpra.  o  pão^que  deceo  do  Coo  para  todos,  excluindo  tão  grátis 
de  numero  de  Chriitios  para  fanpre  da  íagtadamefa  do  AU 
tts^monnenteos  pobrca^qne  aiaiscftUiia  Deos,'qiic  os  rioos: 
7raMdr  inthuir^ftodoi^pataque  comungiràn.  Nlo  te  vct» 
^a  mais  ou  a  tua  ignorância ,  ou  a  tua  prcgui<j'a .  Para  todos 
dccco  Chrifto  doCco,com  todos Ic  quer  unir  na  terra  na  Eu- 
chariftia  5  porem  muyto  mais  com  os  pobres ,  aos  quais  mais 
folga  dc  fc  commooisar^que  aos  ricos:  tíu  efi  fânit^m  dc  çêet^ 

4y  A  mefma  aituracmquceftSoospobres^eftãopafa  •  •  ' 
^  com  Deos  os  humildes ,  os  plcbcyos ,  a  gente  mais 

baixa^^  mais  pcqucna,dc  que  fcnão  faz  caio.  Mais 
folga  Dcos  dc  fc  conMUunicacà  eftcs ,  que  aos  Grandes ,  aos 
]Fit^lgos,aos  Nobres  ,  pelos  quais iêdefvda  tantoo  Mundot. 
Ka  Corte  de  Deososhumlldcsâ&os-GtiaQdc»^  os  ijrandet 
do  JMundofiiiõinenoseftimadovnom  Gifian^ 
dcsiSiÃíobcibos.  AboccccfeDcotdellciílniiyrc^mais^o-iiue^ 
f^Mundo^dos  humildes .  Para  Deos  confundir  aos  Grandes, 


* 
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ç  3  4  Cordel  tfiplicaãó  de  màP. 

dcolhco  para  as  tnayorcs  emprcfas  de  fcu  íttriço,  éciáaifât» 

'     tas  façanhas  de  fui  gloria  a  gente  n^as  fracn,am«iis  humilde: 
liwSu         fi^^"^  munài  elc^it  Dcus^  uí  cvufunJat  furiiA .  Para  derrubar 
^^^^     ao  Gigante  Philiirhco,que  lobcrbo  roncava  contra  fcu  queri- 
do Povo,  valeole  Deos  de  huin  pallorinho  muyto  hunii Ide, 
<  que  vigiava  aocampoogailo  deícu  pay.  Valeofe  de  David 
•filho  mais  moço^á  quem  cõmaoicoa  Teudivino  fpirito^iesfbc- 
ço,&valor,  ^  uiod*dRey  Saul^nemdos  grandes, &iiiaii 
famofos  Capitaês  de  feu  exerctto.O  Mundo  mais  fe  fansfas^dc 
mais  eílima  o  que  vc,  &  Dcos  mais  o  que  não  vc  o  Mundo: 
^      Homo  €mm{d\(Çc  Dcos  á  Samuel,quando efcolhco á  David  por 
y^Keg.  Po vo )  Homo  enim  vídeí  ea  qua  pAtent^Dominus  autt 

*  '  ^*  intuetur  cor.  Satisfazíe  o  Mundo  do  exterior  do  corpo^  Deoi 
do  interior  da  Aima ,  que  nos  hamildos  he  maytas  vezes , 
com  grande  ventajem  melhor  que  nos  Grandes,  por  oSote* 
lem  os  humildes  tantos,  &  tão  grandes  pecado8,qi]antos  cofr 
tumão  ter  os  Grandes,  por  íb  valerem  de  ordinafio  da  gcaa- 
dcza  para  mayorcs  oíícnças  do  Scnlior. 

66    Com  titulo  dc  pobres  falia  Santiago  dos  humildes  na 
fua  epiíloia  canónica:  &  com  o  de  ricos  talia  dos  Grandes» 
Eptft*     ^  huas,âc  outros  paranoilb  cnfíno  diz:  Colite  in  ferfonarutá 
Can.  âceeftimibâíire fiàtm  Domim  wfiri  Itsv  Chrifiigimris.  Qgçt 
D  Jacob»  dizer:  Não  eftimeis  mais  aos  ricos,  que  aosfobres,  mais  aos 
c   fu  !•  Grandes,  que  aos  pcqucnos,n(laÍsaos  Kobrcs^queaos  da  Pie» 
bc  no  tocante  a  fé,  &  adminiílra^^ão  dos  Sã£tos  Sacramentos, 
jLyran»    ^^.íiy  explica  Lyrano  efte  lugar,  &  com  mayor  clareza  ao  no(i 
fo  intento  a  Glofa  ordinária :  Nolite  in  perfonarum  acceftione 
1^^^  *     hahere  fiiem,  Porqucr  Diz  a  G loía:  Dommm  non divites imvi» 
tat  ad fidem^  & fãuftresàtffUU^feàfmtftres tUgitinhocmm^ 
dof&  eosfidedoftâvit.  Ãiimdm  pauperemãèpcâ^  diviiemiolit^ 
jidiSCbriJH  ecMtfd  docet;  ^mU  ofmisglmã  ièvUmmimt^âm 
jhs  fétni^  míferuordiâ  infâuferesfUret  in  ^e/frmym. Divinas  pa- 
lavras. Dcos  (diz  a  Glofa)  não  convida  os  Ricos,  os  Nobres, 
os  Gr.indcsà  Fe CatholicA,<Çc  faz  poucocifcdos  pobres,dos 

pequcaos,doâ'huimidcfi^ixus  cíçolhcaeíkiM4<^  aospo- 
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bres,  &  os  enriquece  de  fua  fnndtâ  fé.  O  Mundo  dcfprcza  ao 
pobre,  6c  venera  ao  rico;  porém  a  fc  de  Chrifto  cnfina  o  con- 
trario; porque  toda  a  gloria  dos  ricos  he  flor  de  palha,  hctíor 
que  em  breve  tempo  fe  murcha,  ôc  feca  ;  mas  a  niifcricordia 
com  os  pobres  florece  por  toda  a  eternidade. 

6  7  Por  remate  diz  a  mefma  Glofa.  Ouvy  Prclados,ouvy  Clof.la, 
Párocos,  ouvy  Curas  de  almas :  j^ícu7?;que  divitem  frcfter 
divitíás  eltgtt^  dr  f  auferem  frofter  pAupcrtátcm  âijtctt ,  peccat.  *^ 
Oh  fcntcnçací  pantofa  l  Oh  verdade  infallivc),  tão  pouco  ad- 
mitida na  índia  1  Toda  a  peflba  (diz  a  Glofa  hitcrlincal)  que 
cfcolhe  aos  Ricos,  aos  Nobres,  aos  Grandes,  por  venerar  ncl- 
Ics  as  riquezas,a  nobreza,a  grandeza,^:  fc  aborccc,&  lajiça  dc 
fy  aos  pobres,  aos  humildes  pela  pobreza  delJes ,  baixeza ,  & 
humildade,  peca  mortalruentc:  Pcccaí\  porque muytomayor 
he  a  cftim  içaõ,que  Dcos  faz  dos  humildes,  que  dos  Grandes^ 
mais  folga,  (Scdefeiadefe  comniunicar  a  gente  baixa,  pic-í: 
beja,  que  a  gente  nobre,  &  fidalga, 

6S    Naõ  diílc  Chrifto  aos  Hebrcos,  pregando  da  Eucha- 
rjflia,  que  fcu  fagrado,  &  divino  Corpo  era  paõ,  que  havia  de 
fubir  para  o  Cco,  mas  diífe,  que  era  pão,  que  defeco  do  Ceo: 
Hic  eft  panis^  (jmde  c^lo  defccndit.  Sc  hunia,&  outra  coufacra  J^»^"'  ^« 
verdade,  hum.i,ôc  outra  propofuj-aõ  catholica  dc  fc,q  o  Verbo  5> 
divino  veyo  do  Ceo  na  Encarnação ,  &  q  havia  dc  fubir  para 
o  Ceo  na  Afcençaõ,  porque  quiz  antes  dizer ,  que  feu  fagra- 
doCorpocra  paõ,quc  defeco  do  Cco,  do  que  dizer,  que  era 
p3o,que  havia  de  fubir  para  o  Ceo:  E  Theologicamente  dif- 
curfando,  era  mais  próprio  modo  de  fallar,  dizer,  que  fcu  fa- 
grado Corpo  era  paõ,que  havia  de  fubir  para  o  Ceo ,  do  que  . 
dizer,  que  era  pão ,  que  defeco  do  Ceo ;  porque  o  que  defeco  •        .  > 
do  Cco ;  para  fc  unir  com  nofco  na  Encarnação ,  não  foy 
fcu  fagrado  Corpo,  mas  o  Verbo  divino ;  porque  o  Corpo  fc 
formou  na  terra:  Defcendtt  de  c^ltSy&  mcârnatM  (JliÒ(.  o  que 
fubio  para  o  Ceo  foy  realmente  o  Corpo  unido  hypoftatica-  * 
mente  á  o  Verbo.  Porque  pois  nãodiíTc,  que  era  paõ,quc  ha- 
yia  dc  fubir  para  o  Cco,  mas  diíll*,  que  era  paô,quc  defeco  do. 
V   ;.i  ^  Ccof 
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5)5  Cordiltriplicadode  mi^. 

Cco?  Hic  efi fãms ,  qai  de  cdlâ  iefiendit .  PixqiicrChfiftó  pcfaií 
fua grande  humildade,  &       muytò  que  ama  agente  mais.* 

baixa,  &  humilde,  olha  rwais  pelas  decidas,  que  pelas  fubidas, 
mais  para  os  baixos,quc  para  os  altos, mais  para  os  humildes, » 

Auguft.        p.^^  ^    altivos,  mais  para  os  pequenos,  que  para  os  fobe-. 

^liíkk  yi^^^^  fr^fr€s  (dizS,  Agoítinho)  ma^num  mirâculiim: 

íêu  l/ç.*  Vedcirmaõs  huma  grande  maravilha.  QueP  Altmejt  Dtmz'. 

dc  'TÍ^,€r$giitc^&fugÍÈkte:humUiãSie^&difcet$ditâdt0.  Jjjwri,. 

InGIoria  cit  He  muy  alto  Deos,  he  o  AlnífimcH  TV fSlm  Hnfitmt  it$fr 
Sacríf.    chrifie.  Sc  te  levantas  por  fobcrba,tbgc  dc  ^}^  Sc  te  abaixas  por 
Mif*      humildade ,  decc  para  ty  .  Porque  com  fcr  muy  alto ,  &  muyt 
levantado,  com  fcr  muy  Senhor,  &  muy  fobcrano,  com  tudo 
olha  muy  dc  pcrtopara  os  baixos^pacatos  humiidç$5&  conhew 
çcmuy  dtloi^^os  altíT08»aosqneporiioÍKcs»porâdaigos^' 
por  grandes  cnidáa  que  n§o  cabem  no  MundOr' 
69  Jerolifico  dos  Graodesiâõ  os  Momestdos  pcquenosi 
ia6os  Vallci  Os  Montes  nas  idcas  dos  homens  reprcfentão  a 
grandeza,  &  fobcrania  dos  Grandes;  Os  Valles  a  pouquidade,: 
6c  baixeza  dos  pequenos  .  Mas  na  dc  Deos  os  Montes  rcprc-- 
'      .  ícutãoa  pobreza  dos  Grandes,os  Valles  ariqueza  dos  peque-- 
nos.  Dcclar oma  Vay  efta  diffcrcnça  cn trc  outras/ diz  S.  Ago£> 
tiaho)  dos  Montss.aos  Vaites  .  Os  Montes»iiÍ»iHMMirervão 
Mnvqiielhe8.€hovcoÇeo.  TodaacBce|)iíii;^«xUa  Ian«> 
4pfc>logode  fy;  No^mefmointqioemqueafectfllMV^defpeui 
diíro.  Nãoafly  os  Valles .  Toda  a  agoa  dos  Montes ,  ác  toda  a 
Auguft.  qvic  lhes  chove  o  Cco ,  rccebaii  em  fy,  &  a  confervão :  ColUs 
rcrm.r4.  jLfuam  repeUuní^  VaIUs  ímfíentur .  Na  opinião  dos  homens  os 
dc  Tép.  Graiideslaõ  GiSJiides,  porque  tem  muytodoAjUuKlo:  os  pc-> 
quenos  faõ  pequenos,  porque  do  Mundo  tem  poa£Qi  -Mas»^ 
de  Ií)cos  he  tudo  pelo  contracío^ -Nas  Ideat  iforifiiiisos  Gfan^^ 
dcs  faõ  pcqueflos,&;  os  pequditís  ra&GraiidÃs;0rGr«ndes  íi& 
pequenos^  porque^deffjeédn  de  í  y  a  agoa  da  graça  divina.  Toài 
d.\  quclhes  chove  o  Cco ,  roda  a  que  Deos  lhes  dá,  lançâo  fa-* 
iúlmemc  dcíy^  porque  qu^iuoliemay^ia^caadc^quc^cmy 

tant<g 
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Livro  Ih  Sermão  IV,  ^^7 
tanto  mnis  facilmente  fccntrcgão  aos  vicios,qncamão.Os  pe- 
quenos faõ  Grandes,  porque  toda  a  graça  recolhem  em  fy ,  ^ 
toda  a  confcrvão,  por  terem  menos  ocaíioensde  pecados,  6c 
menor  pofle  para  offcnder  á  Deos.  Amcrma  pouquid.idc,  & 
baixeza  os  diverte  dos  vicios,&  lhes  impofllbilira  os  pecados. 
Dos  Grandes  hc  a  fobcrba :  dos  pequenos  a  humildade .  Dos 
Grandes  a  vingança :  dos  pequenos  o  Ibfrimcnto .  Dos  Gran- 
des o  império :  dos  pequenos  a  Ibgcição .  Dos  Grandes  a  avc- 
xação:  dos  pequenos  a  laílima.Dos  Grandes  os  vícios:  dos  pe- 
quenos a  virnidc.Dos  Grandes  a  altiveza:  dos  pequenos  a  pa- 
ciência. Dos  Grandes  a  avarczardos  pequenos  a  pobreza.  Dos 
Grandes  a  vaidade:  dos  pequenos  a  miferia.  Dos  Grandes  fi- 
nalmente faõ  no  numero  muyto  mais,  &  na  qualidade  mayo- 
res,  &  mais  graves  os  pecados :  dos  pequenos  faõ  menos ,  &: 
mais  leves  A  foberania,  a  altivcza,aprezunça6,a  temeridade, 
a  ambição,  a  cubiça,  a  emulação,  a  cnveja,  a  murmuração,  o 
odio,  a  pompa ,  o  faufto,  o  jogo,  «Sc  outros  muytos  vícios  fc 
achãonos  Grandes ,  &  não  fc  achão  nos  pequenos :  fc  achão 
nos  que  parecem  Montes  na  grandeza,  &  não  na  vileza  dos 
homes  baixos,  &  humildes  como  os  Valles. 

70    Se  confidcrarmos  a  vida  dos  Grandes ,  dos  Fidalgos, 
dos  Nobrc5,dos  que  fez  Deos  mais  luzidos  no  Mundo^cha- 
rcmos  cm  muytos ,  que  fc  pejaõ  da  virtude  ,  6c  não  do  vício. 
Tem  por  prudência  o  menti r,por  fidalguia  o  jurar,  pornobre- 
zaa  foberba ,  por  honra  a  vingança  .  A  fede  dcacquirir  por 
todos  os  meyos  bons ,  &"  maos  he  nellcs  infaciavel ,  a  de  fu- 
bir,  crecer,  &  melhorar  fem  termo,  &  fcm  limite,  a  de  predo- 
minar fcm  foflcgo  .  Offendidos  não  perdoão,  rcprendidos  fc 
âltcrão,amoclladosfe  inquietão.  Para  as  efmolas  faõ  pobres. 
Para  os  jogos,para  as  gal  is,para  os  apetireç,para  o  faufto,  pa- 
ra o  luxo,  para  as  vaidades,  para  os  paífatcmpos,  muy  ricos. 
Para  as  fenfualidadcs  muy  prodigos,fãceis  para  o  mal,  rafei- 
ros para  o  bem .  Sc  dcvem,não  pagaõ :  fe  fe  confeíraõ,naõ  fc 
cmendão:  arrependidos  não  fe  mudão:  amigos  mais  do  Mun-». 
do,  que  dc  Deos;  inúnigos  de  fu a  alma,  cfquccidos  de  fua  fal- 
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e  538  C^del  inplkadodtêmHí. 

^(^aó,  dequemãamenteíê  lembraò, quando  tânficoTostfo 
Inferno  cutdaò  de  morrer.Naõfe  acha  tanta  maldade  na  gen» 

tc  baixa,  pobre,&  humilde.  Que  muy  to  fc  mais  folga  Dcos  de 
fc  connnunicar  á  cftes ,  do  que  á  aqucUcs ,  de  fcr  antes  levado 
pelos  Valles,  pelas  caías  humildes ,  palhotas ,  &  choupanas, 
para  comungarem  os  pequenos,  do  que  pelos  Montes  ^  pelas 
Caías  nobres,  &  Palacios  foberbos ,  aonde  iè  cometcmniiiyw 
tos  pecados,pata  comungarem  os  Grandes. 
'  7 1    Naô  ctíioa  Deos  9  diz ofagrado  Gcnefis^ pacaosfa*» 
crifícios  de  Caim,  por  lhe  não  contcncaran^  mas  poe  feus  di« 
C«n  •  4.  vinos  olhos  nos  do  innocentc  Abel: Re/^exit  Domwfíí  ad  Abel^ 
4«      ó'Ad  munevA  ejtés.  Ad  Caim  verò^ér  ád  munerA  iãtué  non  refftm 
xit.  Que  tinhão  de  mal  os  facrificios  de  Caim ,  que  não  con-» 
tentavãoàDcos:  Quede  bem  os  de  Abei »  em  que  pos  o  Se- 
tU6v.    nhorfeos  divinos  olhos  f  DizS.  IfidòrOi  que  Caimporfilbo 
Gioí^  in  primogénito  de  A<ULo  fiignificava  o  povo  Judaico  fimdadona 
grandeza 4e Deos ,  que  nocmparo,quedeikfempreieve)  fe 
moftrou  fempre  grande .  Abel  filho  íegundo  rcprefentava  o 
povo  Chriftão  fundado  na  humildade  de  Chrifto.  Era  pois 
Caim  na  rcprefcntação  figura  dos  Grandes ,  Abel  dos  peque- 
no! Por  humildes  contentão  á  Deos  os  facrificios  dos  peque- 
nos, accitaos,  olha  para  elks:  por  íbberbos  lhe  tão  contentão 
osdosGrandes^nSoolhapaiaelles:  Muy  boaiiccíhir^o&^ 
paia  o  que  tracamos^mas  nSo  íblta  a  duvida;  porque  diz  xam* 
bem  S.  Ifidóro,  que  Caim :  Rtffh  offerehâ$ ,  f  iím  Pr # ;  fed  m§m 
ftSíe  divídehãt^  quiâ  exterior  a  dabaí^  &fein  nefuitid  confirma" 
iat .  Quer  dizer ,  que  não  olhava  Dcos  para  os  facrificios  de 
Caim,porque  era  ma  o,  mas  (ó  pera  os  de  Abel ,  porq  era  fan- 
Cío.  Nem  taõ  pouco íoita^digo^duvida^  porque  ainda  que  o 
íacrificantc  foífe  mao,  comoera^oíàchíiciocrabom;  JU^i 
^erebát.  Porém  o  Texto  diz,  que  nem  o  íacf  ificame  ,  nem  o 
facrificio  comentava  à  Deos.  Naõ  pos  o  Senhor  feus  divinos 
olhos  cm  Caim,  nem  ao  que  lhe  oíTcrecia  :  Ad  Caim  veròy  dr 
ad  mumra  illius  non  refpexít .  Lyrano  hc  de  parecer ,  que  naõ 
cõtenta.vaõ  á  Deos  os  íaccifiâos  dc  Caimporquc  do^.íiuito  s, 

4)UC 
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^iielKeoifiefecb^€olhiaospcyorcs:Ctf#i»«f/rj«^  Lvr/in« 

corrofis ,  condi<^aõ,  &  coftamemals  comú ,    mais  hic.    *  í 
ordimriodos  Grandes,  qucdiflicilmcnrc  daõi  Dcoso  lucí    *  "  * 
lhor,  mas  dc  ordinário  o  pcyor,  oqiic  lhes  fobcia,  o  que  cn- 
§citão,oucrcuraó.  Os  Grandes  para  a  vaidade  ic  empcnhão, 
para  o  jogo  fc  vendcnr,  para  os  vicias  gallão  largo,  para  a$  • .     '  i 
ÍCMúialidadcSy  À  apctit»  dofocdci^ados  tudo  \  &  para  o  qu6  ^ 
devcmàDeoi^ft  aQpgoai)aio»on,iii>(><l>onada,  ou  dão  o  pc*». 
y  or,  do  q  iie^eoM^iMmf  ««oiifiiHiço^        ou  imiica,  ou  tar^ 
dc  fc  pagão.  Os  pequenos,  a  genfeftumHdc,  os  baixos,  os  plcr 
bcyosdão,oquepoucm,òc  por  poàcrciij  pouco,dãoá  Deosá  ^ 
fy  mcfmos.  Pagafc  Dcos  da  boa  vontadc,por  ver  qiijc  lhes fal-      **'  *"* 
taopoder. 

'  72    Outras  isnytas  rczocos  daõos  fagrados  Interpretes  - 
mnfeiincaà.ktfi»  porque  ddcontentarãoàDcos  os  íacriíir: 
d#idcCaim,&coiitemaraõ  osde  Abci.Humaíóda^  cu^ 
quanto  áallcgorta  para  amoiaUdade  doiloflb  ponto .  Caim: 
porfittio  primogénito  era  Senhor  dftiierra .  Todos  os  fruitos, 
quedava  a  terra, eraõfcus.  Abel  filliofegundoera  pobre  paf* 
tor.  Atraz  do  gado  andava  eftc  pelos  Valles,&  pelos  Campos. 
Baixavaíe  no  chaõ  para  tomar  os  primeiros,óc  melhores  Co£«  \ 
deiros^quelhc  naciaõy  pasaosoécreccr  à  Dcos  no  facriíicio. 
Subia  Caim  pdis  ar voct«ipaift  ooiher  oa  fir uitos^que  pffcrecia* 
aonefincSBoiíori  umiiaA  colhia  os indhores.SyniModa 
grafidciaA5a»arvores,ôcaeciModa  foborbahe  o  querer  fu* 
bin  Viáiimfium fufer  exaltai  um  ^cSr  eUvatum ficut  cedros  Libd  ■  pfal . 
»i.  O baixarfc pelos  Campos, por  ondcfe  apaccntão  as  ove-  n.3j, 
lbas,he  jerogUfico  da  humildade. Por  fcr  Deos  muy  amigo  dos 
humildes,  &  não  dos  Grandes,  que  por  í  obcrbos  traraõíÓ  dc 
rubir,6cdedarà  Dootiopeyor  do  que  tc,&  naõ  o  melhor,  qnc 
ihc4i^cm,acdtou,QSÍÍMcrificÍQs  dc  AbcjjfÃ  lhedeíçont(çnta<» 
raõtfsdeCaim.  Posem  Abei (êus divinos  olhc^,  ócuaõ os 
pos-cm  CaÉrn:  ReffexitãàJktL,  tímdtiltmirs  i^m.,  AiCsim 
nferé^  éf  *à  munera  tllius  mn  refpexit,  , 
'  -'73 .  .DdcQg^iicmúto&Ciaiadcs,  que  íe.pojc  hujiiildade  ííe^ 
;  naõ 
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Ç  40         Cordel  tfiplicddo  de  àmoK 
naõfízerem  pcquenos^aõosdtiau  Deos:  A'//?  cmwrfifiterl* 
MatA.    t/s^  é*  efliciamim ficut  farvuli^non  intrãHtàs  in  Rfjtnum  calor/f^ 
^8«n.3.    ^[2.  Chriílo  cni  S.  Marhcos.  Aos  robcrbos,aos  altivos,aos  que 
por  nobres,  por  fidalgos,  por  grandes  querem  ter  aos  ontros 
baixos, rciiilc  Dcos,  dizS.  Pedro.  Aos  humildes  dà  fua  divi- 
i.Pctríjr.  na  graça.  Dfmfitférbúrefiflit  ^  humilihus  auíem  cLu  grattam^ 
^  $•     Por  taato^  diz  o  mefmo  Apoftolo,  humilhaivos  Granda^u- 
milhaivos  debaixo  da  poderofa  oiãode  Dcos ,  pata  que  vos 
exalte  no  tempo  da  vifíta,  vos  falvcna  liora  da  vofla  morte, 
,  cm  que  vifita  Deosa  concicncia  de  cada  hum ;  Humiltamini 

/g//»r  fíéb  fútenti  manu  Dei ,  hí  i/os  exdtet  in  tcmfwrc  vijiêá' 
ÚQnis, 

74  Naõ  baila  tal  vez  aos  Grandes  ferem  humildes  no  in- 
terlor,feonaò  forem  também  no  extcxiorv  'Afly  loomo  na5 
bafia  paraalcançarem  de  Dcos  feu  amparo,  &  o  quefliais  em- 
porta,fua  divina  graça,  ferem  humildes  no  exterior,  feo  naô 

forem  110  interior.  A  magnificência  dos  Grandes 
agrada  à  Dcos. Só  por  ncceílidade,  &  com  fim  rcdojôc  fando 
tem  mcrccimcto. Diante  de  Dcos  veília  Eftiicrhum  facco  hu- 
milde, para  alcançar  dc  fua  immenfa  piedade  a  liberdade  de 
feu  povo :  &  para  a  mcfma  liberdade  apaccceo  diante  de  Af- 
fuero  muy  mageftoíà,&  muy  Senhora  com  feos  habifios  ceais. 
Techada  na  fua  caía  traíia  Judith  hum  afpeto  diido  $  éc  para 
aparecer  em  publico  na  prefença  de  Olofeme$,para  render,dc 
ioireirar  feu  aninio  per\'crro,  pos  cm  fy  os  mais  ricos  vcftidos, 
.  &  mais  viltofas  galas  coftumadas  em  feu  tempo  ;  porque  o 
Mundo  olha  pela  vaidadc,Ôc  Deos  pela  humildade.  Defpacha 
O  Mundo  aos  Grandes,  óc  Dcos  aospcque&os.  Abate  Deos 
aos  ibberbos,  &  exalta  os  humildes .  Aborrecefe  dos  fauílos, 
das  pompas,  0c  grandezas  dos  Soberanas,  dc  lhe  agrada  fum^ 
mamentea  pobreza,  a  vileza,  a  baixeza,  dc  humildade  dos 
pleBeyos. 

75  Deliberou  Heráclio  En^pcrador  levara  Cruz  de 
Chriílo  Senhor  noíTo  ás  collas  d.i  cidade  dc  Jerufalcm ,  para  a 
coUoçac  uo  Calv4rio,aiC4ii$aiido^d&SÍ£Qà  liLcy  daPcríia,dc« 

poia 
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pois  de  haver  vencido  cm  batalha  à  Chofdro  fcu  pay ,  &  ter 
desbaratado  comtrcs  milagroías  vitorias  trcs  exercites  iciis 
muy  poderofcs.  Para hiima folcmnidadc  taõ  grande,  ôcpara 
hum  empenho  de  tanta  venerarão,  imaginou  Hcrnclio,quc  os 
mais  ricos  vertidos,  &  as  mais  prcciofas  joyas,  &  íbL  erbas  ga- 
las,que  podia  veftir,eraõ  pouco.  Vos  nos  hombros  o  mais  cuf- 
tolomanro  imperial,que  tinha,  «5c  na  cabeça  lua  coroa  dcfi- 
niíllmo ouro,  matizada  com  prcciolas  pérolas,  &í  finiíTimos 
diamantes.O  collar,as  joyas,&  o  veftido  era  o  mais  pompofo, 
&  mais  rico,  que  fe  podia  defcjar.  Por  efle  modo  ornado,  ma- 
gcllofo,  &devoto,com  grande  acatamento  pegou  no  ían  d  o 
Lenho ,  &  levandoo  às  coílas  fe  pos  à  caminho  com  folcmnc 
prociíTaõ,  acompanhadoda  Nobreza ,  6c  dos  Gr.indcs  de  Tua 
Corte.  Tanto  que  chegou  aporta,  da  Cidade,donde  íahira  o 
Senhor  com  a  mchna  Cruz  ás  coílas  para  o  Calvário  no  dia 
de  Tua  morte,  querendo  profeguirocaminho,de  forçi  oculta 
com  violência  detido,  foyobrigadoà  parar,  fcm  poder  dar 
paíTada  mais  avante, fcntindo  fempre  mayor  reliílencia,quan- 
to  mais  fc  esforçava  para  andar. Eípantado,&  cheyo  dc  temor, 
naõ  entendendo  a  caufa,  lhe  diílc  o  Biípo  Jerofolimitano ,  que 
hia  com  elle:  Fídí  Imperaíor,  ne  tjlo triumphali ornâtu^in Cruce  «  . 
ftrenda^parum  lesv  Chrtjli  fãuf€Ytat€m^&  humilitatcm  imue-  ^^^^ 
re:  Vede  imperador ,  que  com  taõ  graiide  ornato ,  com  que  i,i  Fcfto* 
ncfte  (riumpho  levais  a  Cruz,naõ  imitais  a  pobrcza,&  humil-  Exalt» 
dadc  dc  Chrifto.  Naõ  levava  elle  na  cabeça  como  vos  a  coroa  S.Cr. 
dc  ouro,como  Rey  dos  Rcys,&  Senhor  do  Mundo  todo,ma- 
ti  zada  de  pérolas,  &:  finiflimos  diamantes,  mas  de  agudiílimos 
cfpinhos .  Naõ  vcftio  no  dia  dc  feu  triumpho  na  varanda  dc 
Pilatos  à  viíla  dc  leu  Povo,para  triumphar  da  morte,&  do  In-  \ 
fcrno,hum  manto  real  taõ  rico  como  o  que  trazcis,mas  huma 
purpura  de  ignominia  muyto  vil .  Os  hábitos,  com  que  levou 
erta  Cruz,  naõ  eraõ  de  feda  ,  &  ouro  como  os  voflbs  ,  nem  o 
Collar  taõrico,comoo  que  tendes  no  pefcoço,mas  por  collar 
trazia  húa  grofla  corda,  com  qncoarrallarnó  os  foldados,&: 
OS  vciUdos  craõ  os  pobres,6c  bumiidcs,que  fcmprc  veílio,em 
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quanro  vivco  com  nofco  dcfte  Mundo .  Logo  Heráclio  dcf? 
piíidofcn*;  riquiífimos  vcftidos  ,  &  as  galas  todas,  que  trazia, 
depondo  íeu  Manto  Imperial,  &  a  Coroa,  vcftindo  hiimha- 
briroplebcyo  muyto humilde,  deícali^o  como  qualquer  po- 
bre, derramando  fcus  olhos  muytas  lagrimas,  profeguio  anxf 
íacilitíehcé  ícin  mais  reíiftencia  fcu  caminho,^  coitacoii. 
proílrado  nochád  miiltbhtimilde  a  Sanâa  Craz  no  Templo, 
t)ue  eftava  edificado  n&Calvacio  tio  mcfmo  lugar ,  em  que  o 
Senhor  foy  crucificado:  T um  Heracltus  ãbjeSfo  ampltjjimo  vtfm 
íttu^  de  tr/iftífque  caUcíí^  Acflthtio  âmiéíu  mditm^elieiutêm  vis 
fACtle  confecit. 

>jt  Oh  índia  (  que  tanto  eftimas  a  Nobreza,&  os  á  q  uera 
chamas  homeAi  brahces ,  &  taõ  potKO  cafo^UBCt  doeluimilif 
(des,  9c  dos  á  queiki  ndleBíkdomé  chamas  cerni  outro  iio<* 
me  maiscommum,  quede  negros,  áqucmDeosftebiaficoá 

na  Alma  na  fmtedoBàutifmo)  quahto  te  enganas  ,  por  feres 
taõ  liberal  cm  dâr  aos  homés  brancos,^  aos  NobreSjôc  Fidal* 
^os  o  Senhor ,  &  taõ  fácil  cm  lho  levar  à  fuas  cafas ,  pataco^ 
xnungarempor  Viatico,por  eivarem  ornadas  domais  prccio4 
fo  d^  Oricnre,que  á  Deos  não  agrada » mas  antcs-feoboo&t 
ce  dfi  mdo^qtte  o  Mudocftima$fc  paiao  dar  áete  fieBroa»po« 
bres^umildes,  que  DeiMfttuj^atoia/s  nÒ  ataveott,  qat 
havida  lhodás ,  nemfiriii<irté1h6kvaisá9ÍlA»pobn»chòu-4' 
panas  por  falta  de  dccentcomato,  quando  Vcdcs,quc  nem  nas 
cortas  dos  Emperadorcsquer  confentir  fua  Cruz,fenaõ  fe  h\x* 
milharem,&  defcalcarem,  &  veftircm  como  pobres^  &  mais 
humildes  piebeyos.  Conhece  ó  índia  tua  cegueira,  Cernem 
da  teu  erraídocoftumíe,  arrcpendlda^c  teupecadè,  4|ueiiefta 
materiaynenra  ignorância  defcalp^,Mas'tecondená'pdaobri^ 
gaçaõ,que tcns  de  faber oqoe  «^-ateu  cargo ,  &  perrenceà 
teu  officio.  Mudaeftilo,&  aprende  deílefuceíTò  dc  Heráclio 
Empcrador ,  q  mais  folga  Dcos  fer  levado  dos  humildes,  que 
dos  GrrKÍes,mais  defcja  entrar  nas  choupanas,  &  palhotas  dos 
ncgros,quc  nas  cafas  nobre$,ôc  palácios  dos  brancosj  porque 
AaôoUu pelQ cxtcriQi: dia <aia^  ^  peia  cot  ÚMSúàtt^^aum^ 
*  10 


Digitized  by  Google 


Livrill  SifwuiS.lK  Ç45 
dos  apoftntos,  mas  pelo  interior  daalnna,  por  quem  deua 
vida,  que  em  muy  tos  ncgroi  he  tal  vez  muycomeUior^  que  a 

dos  brancos. 

77    AZachcodiflb  Chriflo  hum  dia,que  lhe  era  nccefla- 
fiopouíariiaruacara  :  Hodie  smUmotud  ofortet  me  manere.  Luc.i^. 
l^oiai  Pároco,  que  difficulcas  entrar  com  o  Senhor  nas  caías  "-5*  7* 
dothuflDildcs.Nouieftepaflo.  DizoTextoSagrado^queto- 
dos  lho  cftranhicaA»todDS  o^op^omiSMaõ»  por  ferecolba:  i 
Çaíà  de  hum  pcoulor :  Ei  tmm  mêimm^'^^  %  WÊmwmtéAtmii 
dicenfes^quod  ad  hommem  ftu Afofem  dpvertifet .  Era  cfta  ma- 
téria parafcr  murmurada?  Naõera  Zachco Hebreo dccen- 
dcntcde  Abrahaõ  ?  Nãoera  jufto,queprocuraílcChriftorua 
felvaí^aõ  ?  Hodie  fUm  hmic  domHí  fdãá  eft  j  eh  quòd  &  iffe  fi" 
Um fi$  Akrãhd  \  Não  veyo  ChriOo  ao  .Mundo  para  áilyai: 
^pecadores  }  Nfto  díflc  abaamentc  aos  Pbadfcos  mur-f 
iDUffadofcs  em  fcinelhame  ocafia6:Mis  mmvmivnãrejuf-  Matcb.^ 
tos^fedfeccâtorfsf  Porque  poismumiisr&oefteshomCs,  pop 
entrar  o  Senhor  na  cafa  dc  hum  pecador  convertido ,  que  fc 
obrigou,  para  o  receber  dignamente  à  dar  amctade  de feus 
|pMQiyÍM^obrc$',  &  dctcftijtiiir  quadruplicado  o  que  devia? 
3€ceditmdfHm  honor  um  mevrum ,  Domwe^do  fâuf^iém  :  &  Ji  ^"-5* 
fttid  [dUquim  iêffmà0^i^  rêddêifk^/f^lm^  Momiuravaõ» 
porque  eraZaquco  homcos  muyio^tsaixpy  muyto^U,  cabeça 
dos  Pubhcanos:  Prime fs^ersí  PittU^mprum.  OsPublicancs,  n^-^  ^ 
diz  Oh  aipponcnfi  por  fentença  dc  ChrifoftÍMno,ÀlbcrtoMa- 
gno,Ábulcníc,Janlcnio,l  heophilato,  &  outros  muytos,eraõ 
os  que  arrccadavaõ  os  tributos,  que  fe  deviaõ  à  Ccfar  Auguf- 
to  Empcrador  Romanoi,  tidos pelc^  Hcbccos  por  gaite  vil,âc. 
ififamey^ç  por  homês  pmff^gs^^q^an  fc  aborrcciaõ:P|Mr:Qj 
i^iémáfwdiudsoi  héAmfmfV^  &tnfâ^.  tom.  i. 

ivr/.Mais  vil,pe jor  que todos^por  fcr  cabeça  delks(diK  1  heo-  Ub .  4.  £ 
]^ilato)  era  Zacheo:  ^uod  fuhUcunm  qmdemres  er4íéimi^  az^q-n» 
nâbilis:Princep5  áutem fubbcãnorum  multo  máfii^utf^U  in  mA»  n.  65. 
XúufrincefSynullHíduhitAt.  ytãumenimfuhlicAninoní^Uude^  '^g^^* 
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de  vafiallos,  como  era  cabeça  dc  plebeyos '  maU  Vil  qtfe%i<to» 

ainda  qnc  tiver  .1  mais  pecados  do  que  tinha,  ninguém  havia 
dc  deixar  dc  acompanhar  o  Senhor  para  íua  caía.  Nem  tanto 
fora  neccííario  ncílc  Eftado .  Baftara  que  tbflc  Fidalgo  Portii- 
gucsj  &L  nem  ainda  canto .  Baftara  ícr  homem  hiancoj porque 
aquy  os  brancos ,  ainda  os  dc  txaixaeílofa  fc  querem  igualar 
comos  Fidalgos.  Por  homem braíico^recíli vera ZacheoneC' 
tt  Oriente,por  m^ais  pecados  qoe  tívcffis^cckios  haviaõ  dc  lour 
vor^quc  lhe  foíSc  o  Senhor  i  caÊ^todbs  o  haviaò  de  aplaudir,' 
rodos  o  haviaõ  dc  acompanhar.  Masfe  fora  hum  negro ,  Ôc 
lhe  fora  o  Senhor  á  caía  para  í^alvaçaõ  dc  íua  Alma :  Hodte yi- 
i/tí  íiomui  Ijinc  f^ãã  r//;por  mais  címolas  q  doflc;  Dimidm  bo^ 
norum  meorunt  do  pauperihmi^t  maisreftituiçocs  que  fizeíTc: 
SfJiifMÃléfUimdifiMtà^yiy  reddcquâdruplumiZindzqíJtlo^ 
tatauytofatiâo^todosòhaviaõ  de  eftrantútr,  todoso  havia6 
'  dcmurmurar,  como  me  eftranhad,  ^murmtlraômuytosr 
por  rcprcnder  os  Paroco8,que  naÕ  querem  fcvàr  o  Senhor  aos 
humildes  às  fuás  pobres  caías ,  Ôc  palhotas,  para  comuiigarc 
porViatico. 

7^  Notai  Pároco  que  me  eCkanliaiso  que  prégp:  Notai 
Fidalgo queo  murmmass:  Notemos  ReUgiofosquemccn* 
contr^o,  feo  quefe  pratica  taõgeralmcnie  neôe  fiftadoheo 
que  Chrifto  íèz,  quando  eflieve  com  noTco  na  terra;  dc  fc  he  o 

que  defeja  agora  que  cílà  no  Cco ;  ou  ao  menos  fc  tendes  al- 
guma  rezaõ,  que  faça  provável  o  que  fazeis  cotracquc  man- 
da Deos,  &  a  Sanâ:a  Madre  Igreja  .  Para  fc  levar  o  Senhor  à 
caía  do  Fidalgo ,  para  comungar  por  Viatico  na  morte ,  por 
grande  pecador  quefeja^inda  que  naõ  pague  o  que  dcve,ain- 
,  da  que  naò  reftitua  o  que  mal  adquirio ,  ainda  que  feia  peioc 
que  Zacheonaopinlaõdc  pecador ,  bafta  que  diga  que  eftà 
cònfeâado,  lo^oeftá  preftes  o  Pároco,  naõoduvida  oCu- 
ra,naõoreprovaõ  os  Clérigos,  naõ  o  encontrão  os  Rchgio- 
fos,naõ  ocíbranhaõosNobrcSjnaõomurmura  oPovo,mas  to- 
<los  de  noitc,&:  dc  dia  á  todas  as  horas  acompanhaõ  o  Senhor: 
£  para  Ic  ii^var  àmcúna  caía  do  Fidalgo^,  para  comui^^  o 
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negro  ,ou  ncgfâ^y^fervo^ou  ferva,©  cfcravo^ou  cfciax  .i^liú  ho- 
mem baixo  forfo,ou  vilmiSíherUberra,  qiicpouza  nas  mcf- 
mas  cafas  do  Fidalgo  ,  com  ferem  os  pecados  deftcs  muyto 
menos,  nc  terem  dividas,ncm  rcílitiiiçoís,á  que  cílcjaõobrip- 
-gados,todos  o  murmuraõ ,  todos  ocílranhaô,  <5c  ningiicm  fc 
abaUa,deixandoos  morrer  fcm  Viatico.  Vcjãofchc iílo o  q 
Chriílo  fez,fe  he  o  que  quer,  &  manda,  que  fe  fa(;a. 

79  Muytos  ccrcavaõ  à  Chrifto  ncftcdia,mnyta  gcnrc^an- 
tcs  que  fe  delibcraflc  de  fc  recolher  na  cafa  dc  Zachco ,  tanta, 
que  por  fcr  Zachco  pequeno  dc  corpo ,  não  chegava  a  vello: 
^turebat  videre  leJUm^quis  efset:  dr  non  fottrãt  pr£  tarha^cfuts  I.oc.  i^l 

fiáturá  fufiUw  erat.  Dc  tantos  não  cfcolhco  o  Senhor  a  cala  do  }• 
mais  nobre  para  fe  recolher  nella,mas  do  mais  vil,dc  Zachco, 
o  mais  conTemptivel,aborrecido  dc  todos,pequcno  no  corpo, 
humilde  no  fanguc,  viliífimo  noofticio,  infame  na  opiniaõ. 
Sc  pois  afll  fez  Chriílo,  porque  mais  folga  dc  entrar  nas  cafav 
dos  humildes,  dos  baixos,  dos  plebcyos,dos  mais  vijs  pecado- 
res, que  dos  Grandes,  dos  Fidalgos,  dos  Nobres;  porque  Pá- 
rocos, porque  Curas  de  almas,  naõ  imitais  à  ChriítorNaõ  ve- 
des o  dannocfpiritual  dcvoflas  ovelhas,  &a  vofla  pcrdi(;aó, 
por  faltares  ávofla  obrigação,  ao  que  Chrift:ofcz,ao  q  man- 
da, &defeia?  Aonde  naceoChrifto,  dizei  Párocos,  que  duvi- 
dais dc  entrar  com  o  Senhor  nas cafas  humildcs,nas  palhota?, 
nas  choupanas  dos  pobres,&  humildes  Canarins,  &  mais  ne- 
gros dcftcEftado,&  nas  lojas  aõdecíVaÕ  deitados  os  cfcravosí  t  .  .:  •  í 
Naõ  nacco  cm  hum  prefepio  de  animais  ?  Naõ  rcccbco  ncllc  i  'f  ''• 
a  vi  fita  dc  trcs  Reysí  E  nas  lojas ,  aonde  naõ  quereis  levar  o  '  • 
Senhor  para  comungarem  os  negros,  fervos,  &  cfcravos,  naõ 
entrais  com  omcfmo  Senhor,  para  o  levar  aos  apofentosdc 
fima,  para  comungarem  os  Fidalgos.^  Cõcfteserpclhos,  com 
•cíles  argumC-tos  taõ  evidcntcs,(5c  taõ  claros  ainda  não  mudais 
de  opiniaõí  Com  citas  amoeftaçoés  naõ  emendais  ainda  erros 
tâo  manifcftos,  pecados  taõ  grandes? 

80  Só  de  grandc,por  humilde,  tinha  Zachco  o  dcfejo  dc 
ver,  &  conhecerá  Chriílo:  ^Jtrcbat  'videre  lefum-^quis  effet.  Luc. 
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NôshMiTÚUlcsoddi^iQdQ  DcQ$foy  ícmptidptJOti  que  nos 
Gnndes.  Os  pecado^  f^5  ÇmftHim^forcs  rm  Cniides ,  que 
«K» humildes.  Mais  façilmetite^^t-com  maTor  vontade  buíca 
à  Dcos  a  gente  baixa,  ôc  miiida,  que  a  grande,  ôc  granada  .  Su- 


n«4*     dereteum: quU$»deier4ttrá»fiturm  Naõ.onzcra nenhumFi- 
éaigó»nenhLim nobre,  nehum;hoi«cm bron^  daJtidia.  Ti- 
jrêrano  por  deTatttorid^dc  Nen  f^.1jrepar  pacái)  Coo  fiiU^ 
ta  algum  dcUesàilmnMt  acvoot.  Por  Eidalgos  cuti^qucos 
♦      '  \!âo  dc  lcvar  noa  braços  os  Anjos  5  &  tenrrosio  j  porque  ló 
«'i  bra(;os,  &  forças  fuperiores  fc  rcquerê  para  levar  para  o  Em- 
pirco,à  quem  eftiver  pcfadocom  amuyta  carga  dos  pecados. 
•  Ligeiro  eílava  Zachco,  porque  eílava  reduzido,  convertido  á 
Ciiriíto.  Tão  ligeiro,  que  da  pcopria  fazenda  fe  quiz  alemi^ 
^fadeícargade  fua  concicotía;  Z)im/<^M  hrwrnm  nkormm 
dâf0gf9ribm:&fiqmd  áliquem  iefrémimÍ4ftiio  quãdrt^lmfL 
DitofoZacbeo,qucriibioafer  Grande  ndCeoentte  os  Gra- 
des de  ChriftOypor defejode  oyct^do taõ  baixo^^  ôc  tão hu- 
niilde  na  terra, 

'81  O  que  mais  mc  adnaira  nefta  hiftoria  e vangelica^quc 
largamente,  <5c  com  muytas circunftancias  digpasde  reparo 
icfeic  &  Lucas,  he  a  preíra9.çom.qile  Chrifto  mandou  à  Za^ 

cheo ,  que  deceíTe  da  am)re  à  que  íulaitra  c  Subio  Zacheo  a 
Lttc     án^<>redccocrida,CQihpc;ffii;i>r4f»fri^  «rWw 
«•  4«T'  fycmomm^uividmttmm.  Com  amefaia  prcffa  lhe  mandou 
oSenhor  que  dccefie  delia,  para  fe  recolher  na  fua  cafaiZ^t- 
cháte  fcHinans  defcende  :  qutahodie  in  demo  tuãoporet  me  má' 
nere:  E  logo  com  prcífa  decco  Zzchco\ E t  feflsnans  defcendit^ 
&€xcef  it  /^«w  ^^«í^í-wj.Mas  para  que  cilas  prefías/^  Naõ  baf- 
t a va  r ccolherfe  Chi:ifto  na  caia  dc  Zacheo,  Óc  que  nelU  o  ro* 
cebeíTe  Zacheo  com  todo  oacataaiento^  &  oonumor^  ainda, 
que  fe  encaminhaffm  pai»  dia  dercanj&daniente,  ài  com  va* 
garPâafiava pairao ga&lhado,  masnadpáraomyfterio.  Para 
'  •       pouTac  Çhriào  na  cafa  dc  Zachco ,  uaõ  era ncccflàrio ,  q  Za» 
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chcofe  apfrffaflcàdccer  daanrore^  áque  Aibtra^  mns  pari 
o  Senhor  felhc  communicai ,  muyto  convinha  que  dcccilç 
Qprefiado. 

S  2  Era  Zachco,como  temos  dito ,  homem  humiUie^d^ 
baiica9&vii^orte.DcfcjayaCbriAodc&lhc  comniunicarifoí: 
ver  nclle  oddejodeocoidiccer:  '^gmétrgtãi^dinJtfumiifm 

dosy&queífabitaiidUaapiTfi  |:ois:Zft- 
<heo !  Dcce  logò  da  arvore  com  a  mefma  prefia  com  que  fu- 

biftcá  cila ,  para  cu  mc  recolher  contigo  na  tua  caHi;  porque 
eu  tebufco  por  humilde,  &  não  por  grande ,  pOr  homem  bni- 
icvSc  naÕ  por  lcvantado,por  vil,&  raftciro,(5c  naõ  por  fubidot 
Com  pceíTa  fubifie,  com  a  mefma  has  de  dccer,para  eu  me  te 
coônimiiicar;  porqiíbfláõ  folgo ,  nem  íaõ.òs  mcusdefcioiSKie 
me  damminiiimaos  tfsé  teata&defiibtf»  aos  altivos,  aos  pro- 
4nnktds,'adslbberl>o$,  qaeciuda6íec  mais  que  todos  ,  mal 
éof  humildes .  Decepeis  logo  da  grandeza,  que  reprefentaõ 
asTubidas,  da  m,T^nifíccnciaj  que  rcprcícntaõ  as  arvores,  da 
•\'aidadc,quc  rcprcrcntaõ  í  uns  folhas ,  da  riqueza  de  fcus  frui*  , .  .^g'  . 
tos,  do  aparato  das  flores .  Naõ  entro  na  tua  cafapor  tc  \  cr    ,.t  t...* 
íubido^masporbaixoy&luimilde^  dcfcjofodcmc  ver.  Pot 
fihoem  ty  meus  divinos  olhos ,  Suffseicus  itfus  vutít  iõ/ÊM^hUL 
fOK  vcrnamabaixesay  qoedeíi^pár  os  oUmeii^mimJoW 
quequttcs  v#ikitteArittiamBÉhà lm«uuitdariÉ>?.oquc 
quero  moHrar  he  o  InmionlH  mmtMtUvindade .  Tu  queres 
ver  o  que  he  patciuc  à  todos^^^    quero  manifcílar  o  q  hc  ^ 
ci condido  aos  íobcr.inos .  Os  myftcrios  mais  ocultos  naõ  os    '  f.^ 
communica  meu  Eterno  Padre  fcnaÕ  aos  humildes  como  m       .  - 
es  .  Os  eí  conde  aos  Grandes  ,  ôbf^\2niS^f)»fmMpcqucnoK  ^  , 
Abfi^ndijlihiíck  fâfkmibttt ,  &  frudei^èm^&  rrvcUJIj  eá^^Ê^\ 
fâHrwilu.  Por  JíTo  te  mando  «kcerlcgoKiaalnúaiáqbeáibiA^l^átf^ 
£udcc7,parateralvary<c4ii^qaemfòbírfafa'í^  ímiXH 
ídromayt>r^hor,pâtatnécolhinan]caraoshomcs,decy       >  «n.^ 
Geo  para  a  terra:  Htc  cft pants^  quidecalo  drfcendit :  (5c  tu  qucjoí*"  •  ^ 
es taõ humilde, ôctaõbaixo,qucrcsfubir  muyalço,  £ara  ^no^-H^* 
-      ^  Zzza  vcff^ 
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vctl  Dcfcngaiiate,  queitiiigiaeni  irir  vè,  fenaÒ  ftfim  peque- 
no, fc  naó  deixar  o  que  mc  dcfagrada .  Dccc  logo  dc  teus  en- 
ganos, deccdc  tuas  culpas,  dccc  dc  teu  ofíicio  taÕ  arriícado 
para  a  falvalçaõ  dc  tua  alma,  &:  raõ  pccamiiioíb ,  dccc  dafo- 
bq;ba,diaiávc£ayda.anuiia»  áo$  fuctosy  d&adquiririaiuAat 
meivey  de  enriquecer  com  p  fangutaihcoidcde  kíc  imk)  o  que 
«leoffendc,  porque  eame.naã  oeyamnicg  tto»qne  MptÈt^ 
fot3«i^baincnte  fobeCn^  mas  aos  quehttnilmttite  dccdn  j  êc 
ddx9o,pacamci€cd>erc,Í€us  \iÚQ$^.jiíÇC$áo$:JF0j^ 

cende.   •     •  •''•'«''•:  i     ,        ■  1 

8  3    Senaõdcccrcm  os  Grandes  da  fobcrba,  qem  miiy* 
fos  Gràndcs  hc  grande,  naó  íaó  capazes  para  r^cebcrcoià 
Chriíto ,  comoo  íaõos humildes.. AborrecckíO^Scobor  dol: 
Nobres,  dos  f  idalgos,dosUluCb»s^jtoJSohei«m%quer^^ 

niade  fttape(fbavporqiiercitei1»qnoo$crÍG^ 

ranos.  El|dhtr,  quoaosprimeyros  Graiuksibi  terra^oflbs^pn^ 

í\ieyr©s  pay5,fer  ftnhorcsdo  Mundo  íiomabjSbluto  inípcrio; 
Cen.  I .  VowinfiitJtTii.  Abopcccfe  dos  que  por  fobçranpjs  andaõtaÕ  in^ 
n«^9«^    chadoj,  ik.  tiô-ambick^roSfdc  crccercm  >  &  fubirçm  nials  alto 

fobrc  t^xiosyquc  a  iiittkiii^iòbcxbaiQS  Ç4>íiáí^4fifmxiíjfa^^ttíè 
/vi  !l  biçiõ  ôs  fii«  òtiioíbSiV  .  * 

.'€kasidáquclâoheado8SÍ6to 
liisCaidloMcaSfLatifiai  ê&Grdga;  Se  ChriAoiâfiítuioitE)ichai> 
rifKa  no  {»a5^afi^'obiiòpadfermentaik>l  Dizemos^  Padr<^ 

Gregos,que  no  paõ  fermentadOydcque  iifa  atl^ejâ  Grega  no 
Sacrifício  da  MifTa.  Com  mayor  acerto,  &  mais  certa  ver  da» 
dc  diz  a  Latiria  ,  que  iio  paõ  afmo com  que  nos  c/çlcbramos* .  ■ 
A  rezãgn^is  principal  ho^porqiie  CbõfiQinâitiiiDaEiKhai^ 
« '  MÍliananoitciijiquartadQcima  Líia,.  depois do^-principiacU .a 
tftftado&Afmos^queecaaPafcoa  do»HeÍKCos*9jCop&iii^^ 

a^«ii«.  it:-  ilpifuH  âd  lefUmjdkentes:  VHwfMP^emmê^iU^meden  Pm/* 

•  •  •    '\cha^  Suppofta  cfta  verdade  taõ  ccrra,na  Igreja  Latina, pcrgun- 
' '  -     tpj  jporqug  CÍ114I0  cípcrou  a  jã^a  dp&  Aúiips » jpara  inlUtuí  r  4. 
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qualquer  modo  fazia  facrâ0icntt>ípan9çfipa  li^^ 
as  mcfmas  palavras: Hoc  eB  corpwd  mMi(p\^ylsL  dq  rraiifubftan^ 
ciar  em  fcu  fagrado  Corpo-  o  paõ  fermentado,  çompíc  trai»* 
íiltóanciou  oarmo}  porqvc.pOisquiz,que pSacrificip incru- 

€aíQÚÇ.ÍQ\XÍm^^f^^^^^i^^^^^^  ^^^^^ 

S4  '  'Stemeàirâli^fmok  fereopfcRrniar  cpm  <a^  Iqrs  dw^s 
de  faiBwtoo  Píidrc ,  qwc»Q^BK0íÍ9;C«i»wf^  ti^rc*,ci|t 

paptkulaino  capitwlp  diKHkiWKVff^^^  ?#>lícl?çcQ8XÍ^, 

preceito,  &c  pciia  de  mortc,quc  apsSacçifi^MWyjig^iça  do.Sa^ 
eriócia  de  fcu  fagrado  CofpoA  Sangue,quclhc  offcrcccmos; 
UO^ltar,  ninguém  coracjGie  paôQpni  formcntp ,  nusíó  paõ 

Et\a  bem  rclpondido  CHlíimoaí*inQÍiV5fWfW^^Q^^  ^ 
ra  inliituu-  a  Euchanília  no  pap-^fiTO^  nap np ferB>cntado; 
mas  corre  a  mctoa  duvida  comícu  ]^icrno  Padre,  porquQ 
i94ll^^QMBa  ley  efcrita  com  pena  tão  rigurofa  ;  Ferthit  aKipm 
^'Mf,  que nos^a<;p^i^ipfi,  %ttça  doqMçiJEíU  divino  Fillw  havia. 
^ii)4iruir  n:»  1^4^1491)0^  .  , 

(Sc  moral ,  &  muy  propj-ia^para^ Bretcnl(J<;>  inf^^. n  JJo,; 

ínentofipnpropttrjumfdnãta^,  quA^j  ftrmfntum  effiitt^  s)^ui  ^  . 
^UTAtQpr^iíCipto^ne  qi^is  eUt/ís  ad  Al  tare  accc  daí  ^  túmida  f^^f  Viaim^L 

hámuytasccntcnas<lcaimQs,  parcçcfiycítôcfcici^ 

iox  tu  IniiattçQe, tempo .  Vay cfta.dif&rcnsa ,  dijPhilQ ^djír 
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paô  fermentado  ao  paõ  afmo ,  que  o  paõ  fermentado  hc  paõ 
inchado,  o  afmo  naõ.  Aquclle  fignifica  os  Grandes,  cíle  os  pe- 
quenos :aqiicllc  os  fobcrbos,eftc  os  humildes:aquelle  a  vaida- 
de, a  pompa,o  fafto,  a  prefiinçaò,a  arrogancia,a  alrivcza,efte 
a  pobreza,  a  miferia,  a  pouquidade,  a  baixeza .  Por  fe  aborre^ 
ccr  beos  dos  foberbos,  dos  homens  inchados ,  altivos,  arro- 
gmtcs,  prefumidos,que  à  muytos  opprimem,  para  crecerem, 
como  crcce  o  paõ  com  o  formcntó,&  ama  aos  humildes,aos 
plebcvos,  aos  pobres,  aos  miferaveis,  &  aos  de  baixa  fortima^ 
que  não  crccem,  nem  fe  levanrão  da  terra,  naõ  quiz  nos  Sa^ 
crifíciospaõ  fermentado ,  mas  paõ  afmo  5  nem  Chrifto  quiz 
inftituir  a  Euchariftia  no  fermentado ,  mas  fó  nO  afmo ;  para 
que  nenhum  altivo,  inchado,  foberbo,&  arrogante  fe  chegue 
]  á.  mcfa  do  Altar,  mas  fó  aquelles,  que  ou  por  virmdc  faõ  hu- 
^ '     mildes,fendo  Grandes,por  conhecerem  a  grandeza  infinita  de 
Dcos,  &  a  própria  vileza  por  mortaesj  ou  fó  os  pequenos,  os 
plebcyos,  os  miferaveis,  a  gente  baixa,&  vil ,  à  quem  fua  pró- 
pria miferia  fez  humildes:  Ne  cjuió  elatus  ad  Alt  are  acceãat^tu* 
mtdtís  fiftu^  &  arrogantía; ftd  afpícéens  Dei  mAgnttudinem^  fu^ 
am  mortalitAtem  ngnofcAt ,  quAntumvis  Cdteris  fortunàtior. 

87    A  eíle  propofito  debai  xo  da  mefma  mctaphora  cfcrc- 
vco  S.  Paulo  aos  Chriftaõs  de  Corintho,  que  foflcm  afnios, 
i.adCo-  ^       fermentados :  Non  ej}  bona  wloriatio  vefirA,  Nefcitis^ 
rinth.j.   qutamoiícumfcrmentumtotAm  maffam  corrumpit  ?  Expurgate 
n.  6*      vetu-s  f:rmentum^  ut  Jitis  nova  confperfto^  ficut  efiU  azjjmi.  Itã' 
que  epultmur^  non  in  fermento  veteri^  neque  tn  fermento  mati" 
-  //W,  &  neqtàtÍ£:  fed  in  ãzjymis Jincerttatis^  &  verit.iíis .  O  Co- 
rinthios!  Qne  hc  do  que  vos  gloriais?  Efta  voíTa  jadancia  naõ 
he  boa.  Não  labeis,  que  hum  pequeno  df*  formento  corrompe 
toda  a  mafla  da  firinha:  huma  pequena  vaidade  todo  o  fpiri- 
to:  hum  fó  pecado  mortal  tira  toda  a  graça  ?  Alimpaivos  do 
fornu-iiro  velho,  das  faltas  em  quecahiftes ,  &  das  que  dantes 
ti\  efres,  para  que  de  novo  fcjais  afmos,como  o  fois  pelo  Bau- 
rifmo.  lílo  quer  dizer:  Ut  Jittsnovã  conÇperfio^  a  fabcr,  no  fcn- 
tiducfpirhual, farinha  pura,  amaílada  com  aagoa  dagi-aça 

divina, 


Digitized  by  Google 


:  Livro  11.  Sermão  IK  55  i 

divina,  fcm  o  formcnto dos  vicios, Ôc  pecados ,  cjue corrom- 
pem a  concicncia ,  &  mataõ  a  Alma :  luque  efuUmur  ,  con- 
cluo S.  Paulo,  a  fabcr,  diz  NicolaodcLyra,  Vitamfrdjenum  Lyran. 
tnLnftãmm:  Paflcmos  cfta  vida  prc{ente,não  com  o  formentç 
velho  dos  vicios,  mas  com  os  afmos  das  virtudes ,  para  Terdes 
dignos  dc  receber  à  Dcos.  Sede  puros  Icm  corriip<,aõ  dc  peca- 
dos, fingellos  fem  engano,  verdadeiros  ícm  malida,caricloros 
fcm  ambii^aõ,  virtuofos  lem  jadancia,  humildes  ícm  vãglo- 
ria.  Naõ incheis  por  fobcrba,naõmintacs  por  maldade,  naõ 
avexeis  ao  próximo  porprefumidos,  naõ  pifeis  aos  pobres 
por  arrogância,  nem  aos  humildes  por  altivos  5  porque  Dcos 
naõ  fc  com m única  aos  fermentados ,  mas  aos  almos  :  naõ  fc 
entrega  aos  viciofos,mas  aos  virtuofos:  naõ  fe  une  com  os  fo- 
berbos,  mas  com  os  humildes:  naõ  quer  o  Senhor  facrificios 
com  formcnto,  mas  com  farinha  pura  dc  huma  concicncia 
boa,  &  limpa,  que  nos  plebeyos,  &  na  gente  mais  baixa ,  &  vil  ,  :  • 
hcdc  ordinário  melhor  que  nos  Grandes.  ? 

8  %    Coftcluamos  eftc  ponto  com  o  mefmo  Sacramento. 
Na  fua  iiiftituiçaô  nos  eníinou  Cliriílo,à  quem  fe  ha  dc  admi- 
niftrar ,  não  fó  pelo  que  fez  ,  dandoo  com  fuas  maõs  ágcntc 
baixa,  &  humilde,  mas  pelo  que  diírc,quãdo  lho  adminilirou.. 
Diflelhcs  o  Senhor: //<?ír/?fpr^///  meum^  quodfrovobis.daíur. 
Hoc  facitein  meam  commefnoratfonem.Qom  cilas  palavras  quiz 
dizer,  conforme  a  doutrina  de  S.  Paulo ,  que  todas  as  vezes, 
que  os  Sacerdotes  o  admini  (Irarem,  &  os  Fieis  o  receberem,, 
íe  lembrem  dc  fua  morte:  ^uottcfcumque  enim  mandíécabtíis  i»adCo- 
fanemhunc ,  drcalicem  bthctís^mortcm  Domini  annuntiabms.  rinih.ii»v 
Laílimoía  lcmbran<;a.Parccc  imprópria  para  o  tempo,emquc 
recebemos  á  Chrifto  facramentadoj porque  não  o  recebemos 
morto,  &  afrontado,  mas  vivo,  &  gloriofo .  Naõ  fora  mais 
próprio,  <5c  mais  conveniente  para  a  hora ,  em  que  comunga- 
mos, que  nos  Icmbraflcmos  dc  fua  gloriofa  refurrei<;ão.  Se  he.- 
paõ  vivo,  que  dà  vida,  &  vida  eteríia:  Lgo fum pants  vivns^qut        •  6». 
decolo  de fcendi.  ^ut  rnxtiducat  hunc.  panem^vtvet  í»dtcrnum;  "'5^ 
porque  a  lembrança  ha  dc  fcr  dc  fua  moitc  i  Toda  a  kmbrau- 


Digitized  by  Google 


5  í  í  Cordel  triplicádo  de  amlTi 

dc  Chrifto,  íjuer  fcja  de  fua  morte,ou  de  fua  gloriofa  rcfur- 
rcrção,  hc  boa,  &íanda.  Mas  quer  o  Scnlior,que  nos  lembre* 
^  mos  dc  fua  morrei  na  adminiftração  dc  ráofoberano  Sacra* 
mcíirò;  Hoc  facite  in  meam  commenjorat tonem ,  para  moftrar  à 
rens  Minillros,que  muyto  mais  folga,  &dcíêja,qucfeadmi- 
nil{:rt  aos  humildes,  aos  pobres,  aos  mireravcis,aos  pequenos, 
que  aos  Nobrcs,aos  Soberanos, aos  Grandes.Chriílo  na  mor- 
te oftcntou  para  noíTo  enfino  a  líaixeza,&  vileza -dos  homens, 
&  na  rcfurreiçJofua  grãdeza.Na  morte  fez  a  figura  de  homem 
humilde,  tãohumilde,quediíícdc  ryporDavid,que  era  hum 
bicho  da  rcrra  ,  opprobrio  dos  homens,  &  dcfprezo  da  plebe: 
Pfal.  2 1 .  ver  mis  ^  &  nòn  homo^  opprobrium  hcminum ,  &  aéyeãh 

11.7.      /'/<^//.Narcfurrciçaôaparcccoaos  mcímos  Difci  pulos,  àqu£ 
na  morte  fc  communicara  naEuchariftia, homem  Dcos,todo 
poderofo,  Senhor  grande,  &:  Príncipe  foberano  com  abfoluto 
Mat  :!i .    podcn  Dát/t  efl  mihi  omnispotcflas  in  citto^  dr  in  urra.Sc  diílcra, 
aSt  11.257.  que  n  \  adminiftração  da  Éuíthariftia  nos  lembraííemos  defna 
gloriofa  refurrei<;aõ,  poderafc  cuidar ,  que  inílimira  tão  alto, 
tSc  taõ  foberano  Sacramento  mais  para  os  Grandes  ,  que  para 
"òs  hum.ildes ,  mais  para  os  Soberanos ,  que  para  os  plcbcyos, 
mais  para  os  Nobres,  que  para  a  plebe,  &  mais  gente  baixa,  & 
Mas  fendo  tanto  pelo  contrario,  por  dcfejar  muyto  mais, 
^'q  uc  fc  a  d  mi  n  i  Ore  nos  humi  Ides,  aos  plcbeyos,à  gcn  te  ba  i  xa,  & 
'miícravcl,qucaosTrofpcros,Nobrcs,Graiídes,&  Soberanos, 
^quando  mandou,q\ie  fc  adminiftrafic  á  todos:  HocfAcitc^ánVcy 
'       x]uc  felcmbraflem  dc  fua  h 

umildadc,ôc  naõ  de  fua  grandeza, 
" ' '  ^dò  opprobrio  daCruz,Ã:  naõ  da  gloria  de  fua  refurrcicaõ,da 
morrc,qucpadeceono  Calvario,&  naô  da  vida  immortal,  cõ 

•<lucrcfurgio  no  (cpiílchro :  Hoc fací/e  inmeam  commemcrat/O' 
nem.  Se  pois  Chrifto  áiziHoc  faciti  :  Fazei  o  que  eu  fiz,  lazci  o 

-qne  m.indoí  porqucfenaõfazncfteEftado^ScdcccodoCeo 
para  rodos;  Hic  efl p atuís ^  qisidc  calò  dejccndit^  porque  fc  naõ 
da  à  vodos  neftc Oriente  >.  Se  mais  defcja  de  fc  comunicar  aos 
hnnuldcs,  que  aos  Grandes,  porque  fe aduiinillra aos  Gran- 
dc>,Óc  íc  ncg  i  aos  humildcsi' 

^ TER- 
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.19  o  M  mayor  cuidado,  por  mais  dignos  de  com^ 
\^  páixão,&  por  mais  deíemparados,  ouveramos  dc 

.aciidicaosíiem»|.dc  cíaavos,.para<|uenciii  na  vida,  nem  m 
morte  IbesjEiltcmos  Sacrjummoe  i  qofito  mai«  por  ddejar 
Çítíêo  SaabcirMiSò^  fle  €liinw»i»«i;á  cOd^muyco  mail 

toao9que  por  homfabmitw  ádMUniaôccin  tanta  fobm^ 
nia  à  os  negros  dcfías  Conquiilas,  aíiy  libertos  ,  c<  n  o  ca- 
tivos, que  por  ncgrosfaz^mdc  todos  pouco  cafoi  naõconll- 
derando^quca  cof  preta  do  rofto  naõ  prejudica  á  Alrna^^  que 
.JQpos  mais  dtima  hiuDBGgrocaiíivo  bom  Chrií^ão ,  que  hum 

,CMtavtíiidbx|i3cfc9»Si^^  pBk€ÍmOfVíihCifc^Kcyy<}u  Me- 
.fiarcha  5  &  pcyor  fcmoratf  com  nofc<yfbra  dc  fcu  Reytiq ;  & 
com  mais  cxoeíTo,  íb  ooaycttáddáinpfia  íanda  Fc^íc  íizcr 
Cliriílaõ. 

90  Nenhú  cafo  (c  faz  hoic  d' çl  Rey  Manamotapa,por  íçt 
Cafre  Chriâftõ  hanfir^o  noíTo  aibigo .  Diaimc  dcUc  tia  fua 
•fraprk  Cortr  i^Miqait  iélda^ii^ 

niuytaíbbmiua,  &  deícftimaçaõ  fcaffenta  ^^e  cojbtedianlr 

<klle  fm  Kcençá^dc  Hi^  faHa  fem  o  aciitamenfò  deiMo  Ma- 
geftadcs,  como  fc  por  negro  fora  homem  humilde  &  baixo 
menos  queelle, por  íer  branco,o  qnc  ninguém  íe  atrevia  à  lar 
zcr  à  fcus  Reys  prcdcccflbfcs  bftibaroí  gentios  inimigoi^  noí^ 
ics  por  temor  da  morte,  de  que  ^oraibMid  tomend^por  ícr  jcfr 

ÍMerAHcproíiEfib)teTlctoii^  fpdo^of 

^as,  fc  fez  taõ  pouco  cafo ,  que  nem  o  habito  neHc  fc  vc4"icra, 
por icí;i cara jicgra.  SciaaQO.vu^^^í-^õ  o.c^jiia.  Ppiji^J^rincir 
i  Aaaa       "  pcs 
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ÇÇ^'         Grdeí triplicada de^ãwi».  / 
pesCingalás  andio  de  prcrciuepoteftas"ruafe,  ^oèdepoísda 
nclamiçaõdcS.  'M!da;eâ&&  ^cfòVasXâlidValerfe  de  nós, 

<5c  das  noflas  ai  iius,  para  fc  meterem  de  poflc  de  fcus  Rcynos, 
donde  CS  laMcòu  fora  a  tirania  de  hum  tio  fcii,  qiíc  injiifta- 
menrc  os  ocupar  Depois  do  BautifmOjquc  aqui  Tcccbcraõ,cõ- 
vertidos  à  nolla  Sanda  fé  Qitholica,  ninguém  os  eâitiia  co- 
mo Príncipes ,  ninguém  os  trata,  nem  vè  por  negros  $  nem  os 
fidalfof ^cjoaMb  topaé  comcilii  ^win«i<ii«ifiiliagiao  mehòs 
por  ^cilhdHd^^  £riht{ciòllie8'i|iifiMlo«gf^^  fins  Eftadõs 
por  Aftetsa.  NimàS*BèndUt»»negro«Uii(?dnerado'em  Pof- 
tugil^tcmos  brancos  nctlas  Conquiftas  muyta  dcvaçaõ :  os 
negros  ry,dcfgraça  da  cor  preta,  queatè  aos  Sandos  na  índia 
tira  a  veneração,  ôc  oculto.  Trouxe  cíles  exemplos  pormo- 
dernospor  íêrcnl  públicos  de  todos  fabidos,  deixando  os  an- 
tigos fideque^podd  alguein  duvidar^pdi  iiiidefta8Cin:e^ir<]$y 
{>3ra  di2cr,(iuíim  defgraçados  fiò  ognamtiey<fc|ieg|itod  isk|i>. 
••^r  negros,  qucríbHi6kefcrivòs,<|UQrltí)a3bs,qudM^^ 
qusrg;randcs,  quer  plfbcyos,quer  PrÍoc4plíjr<bbcranos,Rcys, 
■  &  Monarchas,  le  tbrcm  Chriftaõs  í.in  miiy  dclcitinudosjcV  o 
que  lic  iiiuvro  para  fcntir,  que  aos  mais  dos  nc^,ros,mormciiR* 
4crvo$,â:ekravosna  vida,  &  na  morte  ícncgaa  Euchariftia 
•(oquepor  ncnhaih  cafofe  faz  em  Portugal)  defejando  Dcòs 
Àq  fe  comunicará  todos(pois'para  todos^eyijpdoCea^Sc  muy- 
ftomais  áeftcs,  que:à;(bi{s  próprios  SqAomifÊhefifdniti^^i 

^^m^  1     Grande  nome  he  para  com  Dcos  o  de  lerv  o  ,5randt . 

muylionrado  titulo  o  dc  efcravo  .  He  do  que  faz  a  mayo, 
cílimaçaõ.  Nao  allcgou  a  Senhora,  quando  o  Anjo  lhe  annun- 
cioua  cncarn  açaõdo  Verbo  divino ounros  mereci mctos,ncm 
t>utros titulos,^  grandezas,  para  fcr  digna MSy  de  Dcos,  niaik 
Lnc.  T*  t|uc dizer,  que  eraefcrava doSenhor?  BtteáneiSã  Vominl^ 
n. 38.  mihificUnilum wrhímtuami  Na6xliíre,que  erafiUuiide  Abra«- 
hfim  tão  grandb  Príncipe,  Patriíircha  dos  Hcbreos,&:  tSo  gran- 
de amigo  de  Dcos,  q  lhe  prometera  oSenhor  a  vinda  do  Mc- 
íias  dcícuíanguc .  Naõ  declarou,  que  era  da  Tribu  Real  dc 
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Tudà,  dccciidcntc  d-clRey  David,  &  dos  mais  RcTèdcJudcá 
pela  linha  dc  Salamão.Naõ  propoz  a  fu.i  innoccncia,dc  como 
feff^l  prefcrvada  d^culpa  original ,  concebida  cnigraçi ,  cnri- 
qiieádsi  CQOLaSiinay^rcs  riquezas  íobrcnaturcics ,  que  pode 
MOilBiiiik^caiiiuco.  Nada  rfi^bodiilc, nen  Beohuma  das  ou-» 

çfcoUkb  Dco9pmiJMÍ]r^aiiiKDsdig|i^a  líiaii  pòia,  a  matt 
fancta  Virgcm,qa«jcrttBrnOTi|  fenioimcóibi&iuifiiiito  podcri 
mas  fó  que  era  Aia  ferva,  fua  çficrava:  Ene  êrnHU  Dcminè.  Pa- 
rece, que  cite  titulo,  com  que  a  Senhora. fe  apelidou ,  quando 
i^fi^MÉhonaoA^nix)  Eutbaxador  divino,  naõera  conveniente, 
■  ncmàonontico,  para  o  dcípolorio  tão  grande ,  &  tão  lobcra- 
^tfryy»  il^ft^yimhaJym  Sarfiôo^  para  dclic  QÇíy:^^ 

bftr,  &  pawo^teteto^niaHBttidò:  Luc.  f, 

tur  cx  tc  Sanãnmv^Mmr^f9Hm^rfipoxçi  confonnc  áslqa 

áo  Mundo,  (5c  às  prcl lukocs  da Noiírcza  da «rrt,  naô  convii    •  •  '* 

.nhaquc  fc dilcfle,qucoSpiriro  San6to Te  dcípoíara com níia 
fcrya  efcrava  Tua ,  &  que dcílc  dcípoforio  naccrao  Filliode 
|^|Ífff       naím^^^P    riprpr>f^P<Knriin.  a  cnayor  Sc ol.or.i ,prc' 

.QittftMdii  idí  m  mi\m  t)iÉ^ii  dpcciQl  pára  Jqfúnhá  dos  An)0% 

que  hc  fcrpa^  fr  licBMílMla -  a ;  r  .  (.únim  í;ú>  í  it^i ilc  ':r.t>j,ii* 
.rçi^-  f  aliou  como  dircyeta,Tefponúqd<otlltt(<<iBia^  feaf)e^ 

Mdou  clciMVa  como  fan£la  ;.icoinò  qwcm  Tabia  o  q  mais  agra- 
dava, &  contentava  à  Dcos,  para  Ic  Ihb  conimunicar  cem  cn- 
chcnvcs  dc gcaça, 6c  tomn r  delia carnc-l^umaTia  cm Auas  purií- 
j(inus  catcaiihakiQ^ic  Dcos  queria  da  yirgcínwcrta  aBipa^Na- 
darra^que^kíTcHt^^Aniaijl^  "1 
d^Crvcòm0adV«li«^fi|^M^^  B:tíà;iM.  1» 

ivhic:  Oncadmitin'coderpororio«W«ÊSpixitoS«iao:»$^^^^^  i 

íHs  SdrUíHs  {}tfervc7iutin  tc\  6c  confentiiorftna  cncartMífáô  do 
Verbo  cm  feu  lag\ado,ev  pnrifi"ipo  ventre,  como  fez  :  Fut 
mih$  fiamdiêm^^u^hu^  tMum^,  JPara  círc  cc^ulç^^tiu^iuo  íc  a. 
;  Aaaa  a  '  Virgem 
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Cwiel  t  iplUÀiàieamr. 
Vi fgpm  fe  a|k]3cbpni  SeobQcá  ^fiO^iiA  ccalld«dèiaBiíáciC»^ 
yie,  &  nas  pcrogatíva$.da  gia^  diidiByaAiqmiyqàeBtor 
«ara,  mõ  agncbca  t  aneo  i  DeoBv-  oanto  agcadoo  y  apcbdan-* 
dofc  cfcrava  Ali;  porque  amando: Deos a  Senhora^ mais  qao 
todas  as  crcaturas  com  infinito,  &  imiiacfiíbainoir,  crcx>ihcD-^ 
doa  para  May  fua,  mais  fol2;iva  ouvir  dc  foa  boc^<pie  ctzt&J 
ccsLVByíendo  Scnhora,do  quCiOiíyjx^iiBAtajaLiiugpoc^ateci^ 
por  fer  efcolhida;pâcaM»y  fua;  paqueQuisafQa  fimo  tk»* 
lo  deefcravo  cmfai8^qiic»doà,>qpit<k^  dfi 
coíúmavM^iiUM&twi^^  mais 
^Virgem  cãtitiilõcfe(áiarava  fuè^  quede  ILainhxdosí  Aiijosy 

&  dosHomês.  ?     ;   )  '  

93    Antes  q  a  Scnhota  na  encarnado  do  Verbo  fc  apcHi^ 
«t  d.iírcefcrava  do  Senhor:  AnciUit Damini^ck  Verbo» mpifi^^^ 

•  1  Uypcdindoibeo^qucpdarmAaiilJBi^ 
Cantic.  ^^'^"""^  'n^^^TTOrT-^Vr-  í^iii\mHifinwm^,$mkÊ  mm. 
5«n.2.    SaõcftaspalaYra&dos  CãlarcsprophccUik»qáNklMDKíftdbfa|> 
pcrqacfteo  ii|0aFadi»^6híflflfi0.éBÍi^^  que 
iheralmemeiioámido  niyfficttiiienf^        da  cncamaçaô 
<lo  Verbo,  &  que  nomcfatotcmpo,  em  que  o  Verbo  divino 
«pcdio  à  Senhora  pelo  Anjo,  confcndííe  na  íua  encarnação  cm 
ícLi  purifluuo  ventre  y,tiio  pcdio  tamlKm  eUetifiimitaKotc^ 
dizcndoliie :  Iriuãa  minha ,  amigt-iiÉinlití^Y  atvcnso  Af>ma  do 
nt^fé,  arénojqnoteniaMki  diaocpdomMi^»  confente 
cm  lyie  em  ten  «âttffinMsA  âgndo  VMinetfeiiça.a  nwdi« 
eiicaxiia9i&  Tk&nmioi  ci  niiiibt>ainig^  fobtc  todas  as  mu- 
lheres t  maisquerida^ porque  o  meu  amor^por  íer  caâo,&:  pu- 
ro naõjOffcndca  tua  pUrçza.Confervarte  has  tu  rambem  catk, 
Ghiílcr.  >Sc  pura,  como  irmãa  minha muyto  amiga  :  Afcrtrrnhi  (diz  a 
in  Cant.  Padre  Ghiílcriocm  pcAbado  Ved»)  Áfpn  mêhà  ^fimmfiàn 
cjr^.i.  tu£:ã[fcnitrt  mhifMiier^  m  hgredUt  inmgrmm  umm.  Jiã 
cxpoi.4.  emm^miedmâit^Êtfufrs  tm^ihf  9mMm :mib$  Jéieã^^ 

fit,  tuquocfíèefuâicijjima  perfwerts  ^  dUâííãmiht^  &  froxtmã 
p^Jl^r  fHÀmJfimdfQrQrU  /wr^f»  Po&aiftopcr^it»;  Sco  Verbo 

na 
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Li>ro  11.  SermàSlF'.  t^t^y 

na. encarnação  chamou  à  Senhora  irmãa  amiga:  Àfcri  n»íhí  fo' 
ror  wfií,  dmicã  mea,  porque  a  Senhora  naõ  lhe  rcfponcico  pelo 
mcímo  theoT^chamandolhe  irmão  amigo,mas  lhe  diz,  que  hc 
fuacíbrava:  EtxedncUia  Domini?  Ne  fora  efta  rcpoíla  ícm  pro- 
poíito, mas anrcsmuy  conveniente?  porque  nas  praticas  amo- 
rofas^  que  introduz  S^lamaõ  nos  Cantares  entre  o  Senhor,  & 
aScnhora,  peio  mcfmo  modo,  &  qiiaficomas  n  cfmns  pala-' 
vras,com  que  lhe  fallava  o  Senhor,  lhe  refpondin  a  Senhora. 
Die  difle  o  Verbo:  Eis  aqui  amiga  minha  como  fois  fèrmofa: 
Ecce  tu  fulchtA  es  ãmicA  mea^  ccce  tu  pulchr.t  es .  Logo  lhe  rcf-  c-^t 
pondco  a  Senhora:  Meu  amado  tambc  vos  fois  fcrmofo:  Ecce  n.14. 
Ut  fulcher  es  dilcãe  m$i&  decorm.  Se  pelos  mefmos  ter  mes  llie  &:  if. 
tcfpondeo  ncfta  ocanaõ  a  Senhora ,  &cm  outras  q  fc  referem 
nos  Cantares,  porque  ío  na  encarnat^^aõ  muda  eílilo?  Porque 
çhamandolhe  o  Senhor  irmãa  amiga  ;  Jperi  miht  foror  mcãy 
éunieameãy  lherefpondç  a  Senhora,  que  hc  fua  efcrava  \  Ecce 
éneiUéDominh  í  tt 

94  Naõ  achei  nos  Sindos  Padres,  nem  nos  fagradcs  In- 
terpretes quem  rcfpõdeíTe  à  cila  duvídn,  fendo  à  meu  ver  muy 
evidente  a  repoíla. Di flelhc  a  Scnhora,que  era  fua  efcrava:  An- 
ci//a  Domim.pot(\úc  o  Verbo  na  encarnarão  tomou  a  figura  cie 
fervo:  SemettpfitmexinMntvít  (dizS.  V^\\\o)  formam ftfit  ar-  Ad  Ph 
cíptensytnjímtlttudtnem  homtnurfí  fããus .  Naõ  vinha  o  Verbo  ^^P--* 
na  encarruçaõ  com  magcílade,mas  humilde: ^x•/;74«/^/V.N^u 
queria  aparecer  Senhor ,  mas  fervo :  Fcrmam  fervi  accipteus. 
Naõ  queria  dcfcobrir  a  gloria  de  fua  divindade ,  mas  a  mifcria 
humana,&a  cícravidáo  dos  homcs:  [n Jimilitudiucm  homínum. 
Servos  do  pecado,  foajeitosá  morte,  cativos  de  Lúcifer  craõ 
todos  os  homcs  pela  culpa  de  Adaõ.  Podia  o  Verbo  divino  re- 
mir á  todos  com  fcuabfolutopodcr,rcm  fizer  a  figura  de  fer- 
vo; mas  naõ  quiz.  Pelo  muyto  que  ama  os  íervos,  &  efcra vos^ 
fcquiz  parecer  com  cUes.  Tomou  fobre  íy  feus  pecado^;  por 
onde  tido  por  pccador,fendo  iufto,por  efcravo  do  pecado,fen- 
do  impecável,  íoc^ciro  à  niorte,fcncio  immortal,  entregue  à  ti- 
lania  dc Lúcifer,  como  cUc mcímodiíFe,quando  o  prenderão 
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OrÍ€hriplkàiúdim&. 

Luc . 22.  no  Horto :  Hdc  efi  hêrãHifirá , &fotéft4steiuhrâmm  \  fendo 
n* 5J*     abfoluto  Senhor ,  foy  condenado pormalfettor  .*  Si nm  tffet 
Joan.iP.  kicjnalcf.idor^non  tibi  trâdtdíffcmu-s  í«wr,&  condenado  á  mor- 
3®'    rcr  n.i  Cuuz .  Any!(diz  pois  a  Senhora)  aíly  meu  Deos ,  afly 
vindes  do  Cco  pata  o  meu  fcyojaíly  quereis  aparecer  no  meuj 
ventrc,como  fervo,  &  naõ  como6cfiíxcur»como  cfcsayo^  ^ci 
naô  como  liberto!  Sc  cila  heafigaraqué  haveis  dciqpre&a'<^ 
tar,  qae  outro  titulo  podo  cu  ter ,  qae  àt  ferva  efcrava  vàEbi, 
Por  mercê  voCTa  naõ  íbu  eu  efcrava  da  culpa ,  porque  oa5' 
j  . . .  ,  cout  raliy  na  minha  concej<çaõ  o  pecado.^  afly  como  vós,  por. 
...  -  lerdes  Deos  impecável,  íeis  de  todo  izcnfó  ddLa .  Sc  pois  vós, 
:  . .  encai!!  K*s  no  meu  ventre  tomando  a  figura  de  fer\'o,  fcn4o' 
Senhor:  Fprmdm fervi  Accipiens , òl  ncfta  figura  vos  iiel^ic  pa*.' 
rir,iuõqueroapolidarfnfi  SeoborairBiãtityoâa  ,nuijKto  aoii-r 
ga,quemuytovo6ama,  conto  tos-oiecíianiMsi^ânrMf^ 
émkâ  meâ^  mas-efciavayofla,pafainepareper€oaivofco,  )i 
que  amais  tanto  a  figura  de  eícravo ,  que  para  mnir  efcravo» 
apareceis  no  meu  ventre  como  hum  dciics  .*  Injimilutádimm 
homíiiHTfí  fdciws.  Ecce  ãnaild  Domtni.     '     '  - 

9  5  O  que  hc  miis  para  admirar,  6c  que  faz  mayor  duvida^ 
não  hc  tanto  apelidar  fc  a  Senhora  cfcrava  do  Senhor ,  -úomo- 
chamar  o Seniior  à  fcu  Divino  Fitíiocíciavoreu ,  Aeíaúta^ 
ra  hc  clara,  &  a  difficuldadegrandc .  Diz  o  £iernò  Padre  por 
'  IfaiasàChciftoSenhotnoíroyCOoiovxplkadaoibitidQaii^^ 
liai       ^^^^ ^  Glofa  ordinária, Lyrano, Hugo Caifdea1^5c outros imiír 
n.  i,       to5,cilas  palavras:  Servm  mctts  cs  tu  íf/  ael^quíã  in  te  crlortâbcr^ 
Clof.      ou  como  oun-QS  Icm;         in  teqlortofw  ãppãrebo'!^'\\\\ç^  meu 
ord.       Ilracl,  vos  lois  meu  fervo,  mai  efcra vo ,  porque  cm.vos ícrc t 
Lyr.      |rlorlncado ,  aparecerei  em  vos  gloriolb ,  rcrd  cm  vos  muyra: 
H  ugo    ^or ia .  Ciianulhc  Ifrael  por  iUho  deccndcnte.  de  }  acob  <diz 
] bM       Lyrano)  á  quem  mudou  o  Anjo  iuâador  o  nome,  &  lhe  cha« 

zi*  Doasdifiicnldadcsrcmcíuicícritura  muy  grandes.  Apri-» 
n  cviM,  ciinrn  u"  o  Eterno  Padre  a  fcu  divino  Filho  Chriílo  Se- 
niior noíipclcravoicu^^^ri^/KíiíV^Mf  ejju  iffdci^  A  fecunda 
u.:  i . .  dizer. 
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Lhro  II.  Semaó  5  5 

dí7cr,  quchc  fcu  efcravo,  porque  ferá  nelle  glcrificndo :  J>^íid 
in  te  j^lorUhor^  cottio  fe  a  gloria  de  Dcos  dependera  dc  ter  hum 
Filho  efcravo .  Bem  fei ,  que  todos  os  fcrvos ,  &  efcravcs  do     .  i.,r 
MCido  cm  graça  dc  Deos  faô  filhos  fcus  herdeiros  do  Parailo,      1  ' ' 
&  que  ncllcs  no  dia  dojuizo  final ,  &  tal  vez  ainda  ncíla  vido, 
aparecera  Deos  muygloriofo. Porque  para  cõ  Deos  a  nobreza 
naõ  còfifteno  fanguc,  nem  nas  mercês  dos  Rcys  da  íerra,ncm 
a  liberdade  nas  leysdoshomcs,  mas  na  graça  divina.  São  n<>- 
brcs ,  &  libertos  os  efcravos  em  graça  dc  Dcos ,  hõ  Senhores, 
faõ  Príncipes,  faõ  herdeiros  dcfcu  Rcyiio.  S.iõ  pelo  contrario 
muy  baixos,  &vijs,  efcravos  dc  Lúcifer  os  Nobres, os  Gran- 
des, os  Senhores , os  Rc)^, àc  Monarchas  dclk  Mundo,  dcíler- 
radospara  (cwv^xc  fecundumprítfentcmjujiítiamáo  Rcynodo 
Ceoparaas  trevas  infcrnaes,fcefti verem  empeçado  mortal: 
Filij  autem reqniejtcientur  in  tenebras  exUnorcs.  Tuáo  illo  íci,  Mauh.8. 
ôctudoiílo  fabemos  todos;&  comtudonaõ  cmcndnm^isa  vi-  "•<^» 
da.  Mas  naõfolta  cila  verdade  a  duvida,  porque  o  Eterno  Pa* 
drc  chama  à  feu  divino  Filho  efcravo  fcu  :  SirvM  meus  is  lu 
Jfrãfl:  &  quche  cfccavo  few,porq  nellc  ferá  glorificado:  ^iía 
tnte  oloriãbor?  ... 

96    Se  Chrifto  hea  fabedoria  do  Eterno  Padre ;  6^  naõ  fó 
cm  Dcos,  mas  também  entre  os  homens  ofilho  fabio  hca  alc- 
í^ria    a  ííloria  de  feu  pay  :  Ftlms  íaptens  Litificãt  Vdtrcvu  ou  r»  t. 
■como outros  dizem:  Ftliw  japtrns  cjr  glonaPútris^  qucncccl-  jq.  n.i. 
fidadc  tinha  Dcos  Padre,  para  fcr  glorificado  cm  fcu  divino 
Filho ,  dc  lhe  chamar  efcravo  fcu  :  Snvti6  meuí  es  tu  JfrAcl?   '  l '. 
Naõ  acho  noTeftAmento  novo  ,  nem  no  velho  outro  k!Q;ap 
comocílc  dc  lf.^i.is,em  que  o  Eterno  Padre  chame  à  fcu  divi- 
no Filho  efcravo  fcu,  muytos  fy,  em  quco  chama  Filho,  & 
Filho  amado.Por  David:  Ftlíu^s  meus  es  tu^ego  hid^cgenm  te. No  pfal.  2. 
Thabor:  Hic  ejl  Filtus  meus  dtleãus ,  in  cjuo  mtht  bené  ccrrpln-  n.  7. 
f«/.  Sc  poishc  Filho  fcu ,  que  muyto  lhe  agradou  pela  muyta  Matth. 
gloria,qucncllc  teve,  como  lhe  chama  cfcravo^para  fer  nellc  V*"*  5» 
glorificado? 

5f  7    Ningucm  diga,que  hc  efcravo  cm  quanto  honiem,5c 

que 
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CwiUliififUtéÀoãtámré 

^que  he4PHtiò«iii^|ilHiti»0eos$  porqucpQftoqi»Ch|DUbdÉt 

qii  into  homem hHttfertorá fcu  Eterno  Padre,  òoflKidfx  & 

D.Athan  Aihanalio  cm  leu  divino  fymbolo:  Minor  fâtrc feçunâum  hw 
in  fymb.  wAnitatenf^  naõ  fc  rcguc,quc  hc  elcravo,  mas  filho  vcrdadci- 
.rai  po^ttC  tkllando  thcologica mente ,  as  denominações  afljr 
ei&nciaes^cofno  accidetiaev^y  intriníccas,  como  cxtrinícr 
Uilifilii|iiííiinr[ni  éftfiigirim  NaofedÚKUbtimtfiidadede 
^lilftdMÉM^^M^l^  iMTifeCfaiiAoiiie 
ftsa  Divina  VtíímÊnm^Êtmmío ,  (^.yHkhmm  Cki0m  ^  Mf 
filiuf  Df/,hcproporii;aõ  catholica  de  fc.  Se  poitaperfoiíAU^ 
d.ulc  dc  Chriilo  hc  divina ,  porque  he a  mefma do  Verbo  Di- 
vino,emquc  cila  hypoílaticamcntc  unidaa  Humanidade,  & 
por  cila  hypollaic,  ainda  que  a  humanidade  fcja  inferior  à  Di^ 
fi^t|MÍsMkv^ChrilioX>eos,  dc Homem  vecdadeyr 

cftaprimeyradtivkkt  '  ,      -  - 

9S  Naõ  hcm«nos  grande  a  fegunda ,  dizer  o  Eterno  Pa«r 
dre,  que  Chriilo  hc  efcravofeu,  porque  nellc  fcrá  glorifica- 
do: Servus  infus  es  tu  ifrael^quidín  teglori^orf^  difl'era:^g«/W 
ftfvm  mm  es  tu  ifrátl^  m  Hglmâkêr:  Porque  6>is  meu  ícc« 
vo^meu  efcravo,  me  gloríaid  em  vos ,  6c  terei  epa  vos  muyta 
gloria,  nenhõa  duvida^  ou  muy  pouea  civcEacnncílaspala- 
vsasj  porque  mwf  grande  foy  a  gloria ,  que  Deos  teve  na  Vir* 
gem  Senhora  noAa^quândodiíTc^queera  fuacfctaíva:  Eittãn* 

jL'*  ctU^Oímtní\mA^  dizcr,q  he  fcu  cfcravOjporquc  fe  ha  dcglorifi- 
^  car  ncUc,  tem  grande  duvida.Saó  cilas  duas  propofivjocs  muy 
divcrfas.  Dizer,  porque  fois  meu  crcravo,tcrci  cm  vos  muyta 
gloria ,  lic  couía  muy  divería  dc  dizer :  Vos  fois  meu  eícravo^ 
porq  terei  cm  vos  muyta  gloria.  No  primeyro  modode  fiiUar, 
a  gloria  de  Deos  Padre  (failo  da  accidentai)  fora  effelto  da  cC- 
cravidaôdeChriAo,e[fi4      tivera  diivi(fo|Como  foy  effinco 

•*  .  da  cfcravirfaõ  da  Senhora  a  muyta  q  nclla  teve.  M as  no  fegõdo 
mo  J.o,cm  q  Deos  falia  por  Ilaias,a  eíciavidaò  dc  Chriilo  fora 
cftViro  da  floria  de  fcuf,ccrnQ  P44rc,<5c  agloria  dc.  i^u  l^crno 
.  ,  '  Pa- 
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lcu;unda  duvidn,do  cjiic  lic  a  pnmcyra.       ^  v    »•  -  /•<.nr..l 

99    A  amlxis  rclpoiuicrci  pnmcyrocomo  Prcriador  em 
jlOcro  pr^dicaúMO  poi  c  c^iKCito  acomodado  ao  aliumpto,  &? 
«ifl^.litpraliiienpCQonu). hcologou^igo^pois como  Vréffk^ 

umce  os  Lc^iilas  quç^^Sffijbovfly  na-jibordáde^como  na  d^: 

cravidao,  ícgucm  a  condii^ã^  &  cílado  de  í  uas  Mãys:  Parfus    .  v  I 
fequitur  venirem^  dizem  os  Lcgillas.  Sc  a  Mãy  hc  forra ,  &  li-'  A 
l>qrta,ôcoPay  cativo,  o  Filho  hc  forro,  (3c  liLxTto;  masfe  a 

&.wiva,  aiiKiaqacoPay  lc)aforro,iSclibei>í 
'ío,o.J^^^ptÍ|C;ffcravoy6ccaiivocoiT«)luaMÃy^^  •  .  . 

^  cQcarm^a&  dQy«imJ)ivino,quandoft4^^  cemoh 

Spicifo  Sa^i^lo;  SfiritMit^níícífis  fufervtmeSikte^(t(o^xc\y^  Luc.  1. 

conformou  com  a  divina  vontade  cõ  tal  entrega  de  I  v  nu  !-  n.35. 
nia,  <5c  com  taõ  grande  lui  mi  Idade,  que  fc  deu  aoE  c  no  Pa- 
dre por  efcra  vai  ua;  £írf^«f//Zí  Do/fii?:t.  Deíle  delpolononn-  Luc. 
eco  Chriílo,dc Pay  li vr<^  ^  dc  Mãy.cfcrava,  Filho  dc  Dcgs,<Sc  ibid.  --^ 
^iVáC^JOb^úis  cícrava^lWMMÍ^SiKirc  f  he  poi^Ch«aii|i     '  *  **' 


  optiva  por  graça,  como  vos  Filho  natúKiLi        ^  ^ 

Quando  fc  dçfpofoii  com  o  Spirito  Sando  pa ra  fcr  Mãy  voííà^    " .  ** 

fc  mc  entregou  por  cfcravn,rojs  pois  vos  por  Filho  delia  elera- 
vo  meu  i  (S:  afiy  como  em  volía  iMâv  por  eícrava  minha  Uiy  • 
çufobrc  todas  as  creaturas  muy  gloi  ifícado,  alfy  o  lerei  en^) 
Wirffiiiavo  mca,FUb<^|jtftyi^c  Ukyi.  Jn^tcgUrtficAborMd 

como  fe^ode  íaivar  aUl?crdadç,deCbdfto$:om2(ii;i^      ,c  ^  .  .d 

Bbbb  ydade 
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5  6  3  Cordel  triplicado  de  amor. 

bdadc  do  mcímo  Senhor.  Porque  Chrifto  eílavà  obrigado 
com  preceito  divmo  dc  fcu  EtcrnoPadreà  morrer  pela  reden- 
Ad  Phi-  çaó  do  género  humano,  ccmo  Ic  col  1  ige  de  S.  Paulo:  Humiliã' 
Lp.2tn.8,  V//  femetipfum  faãus  obedí€ns  uffíie  ÒÀ  mórtim^mortem  autem 
crucis .  Propter  ejuosí  &  Deus  exalwvtí  iliuf^i ,  &  da  oraçaó  que 
Chrifto  fez  no  Horto  ,  em  que  pedindo  á  (cu  Eterno  Pndre, 
Liic.22.  queodeíobrigaíTc  deftc  preceito:  ratcrfivis^  iránsfer calicem 
n.  42,     ijkum  a  me^  fe  íogeitou  logo  á  fua  divina  vontade ,  &  o  execu- 
tou com  cxcelTo  de  humildade,  &  eftrtrhada  obediência  :  VC" 
rumtAmcn  mn  meA  votuntás^fed  tua  fiat.  Por  outra  partoChrif- 
tomorreo  por  fua  livre  vontade  fcm  ícr  conftrangido.  Mor- 
Ifai.  5:3.   reo,  diz  Ifaias,  porque quiz :  ohiíttuí  eft^  ^uta  ipfe  voluit  ,  &  a 
7*       vontade  livre  eonfiftc  na  indifFcrcnça  do  ado ,  de  obrar  de  tal 
.  ,    modo,  qucpódc  deixar  de  obrar ,  fe  quizer.  Se  pois  Chrifto 
podia  dei  xar  dc  morrer  contra  o  preceito  de  í  cu  Etci  no 'Padre, 
podiapccar:  Sc  podia  pecar,  naõcra  impecável;  &fe'nkõpou 
dia  dei  X Ar  dc  morrer,  a  n>orrc  naõ  foy  ncllc  voluntária ,  naó 
morrco,  porque  quis. 

o;,.I     10 1    Poi-€fta4»ftkAilda4e  variamente rctbl\*cni  os  Tiico- 
logosa  qucílaõ.  Alguitt  cU2em,qUc  naó  foy  livííeeiti  admitir 
a  mortc^Tiias  íánaeiei<^.  Podia  ttiòr  ref  çiíètij^iítádò  dc  hum 
.   monte,  conio  o  inrcntaíaó  os  Judeus:  £«wci!<f<iMf/ifife^^ 
Luc.4.  j-upgrcilíufh  monús^àizS.  Lucas,iitf  }Yéttipitaf€Hteum\  mas  naõ 
•         quis :       ãutemtrmfítm  per  trtcdiuinillortttH  ibút.O  quizciaõ 
muytas  vezes  apedrejar^  nem  taô^èUcí^- âd^^^bkffta  morrej 
mas  ró  a  da' Cruz,  tbmandba  Hví€mc'nte-,  pòrq^  quis ,  fobre 
loan.ro.  ^"^^^shombros:  BajttUntiffhtcriá^eih  (dfeS.  Jóaôy>«r/>  Wfww, 
n,  17.  *  f'^^  dícitur  Câlvaru ,  locum .  Outros  dízdni ,  que  nem  para  a 
n\oiteda  Criyí;drá  Uvi:Cv  rttas  fó  nfts  ctPôiâíiftàAíidasdfella.  Ou- 
tros finairn(:tc  coal  mayotptobabilidadt,à  quem  rrgo,dÍ7em^ 
que  naõfó  a  ittortfeda  Cruzfoy  ína«dáda  à  Chrillô  por  {c\i 
Eterno  Padre  com  plfe<íéito,lttas  aittdu  a«ícirciwiffancras  todas 
delia,  quccjcecutoUj^  Gumpfio  livtcnicote  dé^uaii\re  vbn- 
Ad  Phi-  t«icte,porquelhc4wfô^oí^edc<rercin  tudOs  <^^^ 
lip.2tii,8t  cfmóbcÉpefisttfiikííÀmmm^^ri^^^^^  Com  tudo 

cra 


:  'I 


Googl 


Um  U:  ^tmaSJfTi        ç  &^ 

mitt^peca^vcXi porque }K!kiMiiaõh)^ífat^                   .'.^  **T 

amava  com  ii\\aiit;mo  amor  a  obedioocw  dcviclaàfcu  Eterno:  • 

Padre,  &  fc  aborrecia  infinitamente  da  dcfobcd|cncia,  por  ícr  *  •  ' '  V 

pecado  oppollo  aíua  bond.uic  inlinita.;  mas  era  dc  ral  forre  ' 

alguiiia^deqiiàoilftlhrjtíluklára^fii^^  .     .  . 

daadcfobedittcia.    •  •  •  .  r  :,r:  -  -•í.  -nr     .  !  '  / 

102    Naõ  dUputo  :da  vida  dc  Clirifto,  defdc  que  nacco  í 
ate  n-^orrcr,  qiiacs  forno  as -obras,  que  ihe  macKlou  (cti  Etcmo 
Paçijcc.com  preceito,  quacs^aõ.  Só  digo,a<qiic nii^ucmpódc  .  •  .  • 
negais,  qmfioá^iotÃÔ  pteçtrármf\f^SMàjB^emjp(^Í€ií  Eiçnio  • 
fiMta^iáfrílVMilQdáiSÉiBlpsIc)  liVr«mente4)or  lhe(!ii]dDBr  òbe'^^ 

doutrina  t.iõ  ccccii,  rclpondo à duvida, como fe  verifica,  qaod 
para  o  Eterno  Padre  fcr  giòdiBxrado ictn  Chriftofeu  divino  Fi-*? 
Jho,  ordcnou,quc  toí5c \cn  cíjcnLVO,detalinodo,quc  foy  cíílí- 
to  da  glori a  dc  Dcos  a  elcravidaõ  dc  f^b^ifto :  que  por< qucreri  • 
feu  Etejcno  Padre  fer  ^iàtiâ9aí^Jaá&íá  émná  £iMio  ^  qtòs  q   . . 

X  iO}  DiMi .  Na6  í6  nundoa  o  Etemo  Pttjbrfà  jGhatejb 
qpd  gilPWtfcpriàijgteTqiÒtfloyii^  humano  mad  fó  c^uis, 
qttoircmíâ^  com  feu  pf  ecáoáb<iÂngiic  o  pecado  deAdaõ;^^  qiaov 
por  ci-lofátisfizcfteà  iaftiça4iAí4ria^í'  condido  com  íxva  mof tejf: 
mas  quis.,\quc  íc  p  arccdOÍe  cÀm  Jxadososi  pecadores  do  M  d  i>  > 
cho:  ^i-^Jm^^^tuHincmlwmwÊmfêíimjíkimimí^U^  Hmrrnrir  lir 
pec»dc)f^âx.dc^cíciaiWidppcca^  nòíTos^di^  ^'P^'  ^* 

iMgmt^qirfyi^rtíiMwyrii  méis  foamm jíniirptoquc  pocafilk  ^kdi^  ^ 

fcu£teriK>F^dre,diz<I&ias4>tn»rc^  21. 

QM36^peQâ4â^  aja;^liiadc,ôui>iinp  iedadc  4k  tx)^as^  hop>cs : 
'         *  Bbbbi  Fofuit 
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5^4*         dt^del  uipiicdãúãe  4fÊ^ 

i.Petr.t*  cn/tííiii^flrwipfeferiuthm^b^  condenado 
por  m  il  leitor  á  morrer  nell.i  cruckícado.  Temos  aquy  poisà 
Chrillo  na  aparência  pecador,  cfcràvo  da  culpa)&  do  pecado. 
Tcmoiotambcm  ícrvo  de  leu  Eterno  Padre  peki^iobédienctati 
Ad  Ph i-  i-\icííís  obedum-iififUê^d-mêPêim .  Obedcceoike  coèsió^  fervo^ 
lip«2.n.8.  abaixouíecomo>iáo!ár<M<^geitoiiraUvcefiÂem 

fotiidcvqaclhe  ttundou^deídeque  naceo4btèaftòmi)  híédb^ 

l«w«ayorglopia,'quc  fíè/y  oám,  porque  a  obrigoaiferfetvo 
Uai*  4p.       oõnáxcúXt:  Servm  meu.  es  tu  ifrãet^ífuiá     te  gloriãbòr.  '  l 
104    Porque  com  cfba  aparência  de  efcravo  do  pecado,dc 
obediência  de  ícrvo  com  mímica  gloria  de  icii  Eterno  Pádrc 
íatisfez  de  cundigno  à  Juítiça  dívidaxIetiKkvTiiefe  iheditiria|MB^/ 
ia  delbbedicncia  de  Adaõ.DeAniio  o  peoaflQ^mwpafiidm(> 


•V! 


-  1 05  tif  ^Arwfcr.Porqiic  com  taõ  humilde  fie;ura,obcií 
dcccndocomofcrvò^6c  parecéndo  cicrav  o:  Scrvm  íttiem^s  ttè^ 
//r4^/,  teve fcu Eterno  Padrca  gloria  de  ver  cõpridas  as  jfro^i 
phcíias,acabadaalcydc  Moyfes,  pnncipiadi  w  'cy  dagra^a^'^ 
àtocas  as  portas  do  Empíreo  aoskuHnês^òc  rciiauiada»'ás)ca4g 
deísasidâi 'Aii|ol        :    »ío*^i;.fri  oi  6///1   vr  l    -  r 

cmiuim  fó  Templo,  que  dcsfcz^dc  Salamaõ,  por  llic  dciagra- 
dar  por  pecados,  que  ncllc  íc  cometerão,  mas  cm  muytos  da 
Igrcia.Catholicarnaõ  por  hunia  íó  naçaõHcbrea  ingrata  á  (cn&^ 
bencticios,dcicida  dcieiA  iinigci]&i:oFiiiho^:Oga^  obílinada  na* 
^ná  iocicd  u  bdade,  moà  poD^imy  tas  fcm  t:Qti&etie:^iais  Qici6> 
i.taésem<ockisas.qiittl«tpafMdDMiiad^  - 

iQf  :  b^icgkríém.  Porque  coptaB^DMM>ff>hro^^ 


•  «11 
•1 
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Livro  I/.  Servm  IK  ^65 

de  fcn^ofcu  obediente :  Servus  mew  es  tu  ifrael^  logra  o  Eter- 
no Padre  a  gloria  quafi  immenla,  que  lhe  daõ,&  daráòpor  to- 
da a  eternidade  os  Bemaventurados  no  Cco.Por  elle  o  çlorifi- 
caõos  Martyres,  que  militando  debaixo  do  Elladarte  da  Cruz 
com  as  armas  do  íbfrimento,  vencendo  o  poder  dos  Tiranos, 
&  triumphando  da  morte,  quando  o  Mundo  cuidou,  que  per- 
diaÓ  a  vida  temporal,  coroados  de  gloria  alcanijar.u")  a  eterna. 
O  louvaõ  os  Confeflbres ,  que  na  confilTaõ  defeu  faiKlilTuiio 
nomefempre  conrtantes,  mortificando  arpcramcntea  carne, 
paraa  fogeitarcm  ao  fpirito,  padecerão  por  fen  amor  mais  di- 
latados martyrios.  O  amaõ  as  Virgens  com  ardente,  pnro,&: 
caftoamor,quc  deípofadas  com  Chriílo,  nos  abraços  amoro- 
Ibs  de  taõ divino  Senhor,  coníervaraõ  intaclo,<S:  illelo  o  Hrio 
da  pureza.  Lhe  daõ  infinitos  louvores  os  Innoccntes,ornados 
com  cândidas  eftolas,  lavadas  no  Tangue  de  taõ  divino  Cor- 
deiro. Lhe  rendem  muytas  graças  com  exceflbs  de  amor  todos 
os  Bemaventurados; porque  pelos  merecimentos  de  fen  divi- 
iK)rilho  por  fervo  feu  taõ  íogeito,  &  taõ  humi  Wc ,  lograõ  no 
Empircoa  gloria  eterna  da  Bemaventurança. 

10»  Inte  gioriabor  .  Porque  com  taÕ  grande  abatimen- 
to de  fy  mefraojobedcccndolhc  fcmpre  em  tudo  como  ícr\  o: 
Servns7nem  es  tulfrael^  vio  o  Eterno  Padre  com  immcnfa 
gloria  íua  rcíhurada  na  Virgem  Maria  Senhora  noila  a  inno- 
ccncia,quc  íe  perdeo  em  Adaõ,prerervandoa  pela  ercra\  idaõ, 
ôcmcrecimctos  de  feu  divino  Filho  prev>rtos,&  preordenados 
abdterncy  da  culpa  original. 

109    /« /í^/ívmW. Porque  finalmente  encubrindoChrif- 
to  Senhor  r»oflo  a  grandeza,  &  magcílade  de  Filho  igual  à  feu 
Eterno  Padre  ,  &  fazendo  a  figura  de  fervo  feu  obediente  na 
vida,  &  na  morte ,  conformandofe  em  tudo  com  a  fua  divina  • 
vontade:  St,rvus  me  mes  tu  Jfrael^  atcmoiTcr  pelos  homens, 
condenado  por  pecador  á  morte  da  Cruz ,  que  admitio ,  para 
lhe  obedecer,  com  exceflb  de  amor,  &  de  humildade:  Humi-  Ad  Phi* 
liÁvit  ftmcúffum  faãíéé  ohediens  ufcjue  admcrtem^  mor  tem  du*  lipaout» 
Um  Crucfs^  icvc  ncllc  ícu  Eterno  Padre  mayor  gloiia:  da  que 
~1~      ^        Jibbbj  ^  icm 
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t^66         OrJel  triplicado  de  àmiúrl 
tem  cai  codas  as  creaucas.  Teve,  <5c  tem  nelle  a  gloria  de  o 
na  hu  manidade  aiTuinpia  exaltado  op  JEpsjpkeci  A^bcetotbs  at 
Hierarchias  doa  Ai^os^  mais  alcoqmt  08.Sen^iuiy  .aflema^ 
do  á  fua  ittlo  direitaem  íoi  divino  Thrpnq^m^ndaiHio  çõ  al>-- 
foluto  império  no Ceo, na  Tcrra,  & no  Inferno,  fublimado 
cu.no  nome  foberano  de Jesu,  á  quem  íc  inclinaõ  com  gran-, 
dc  vciicracaõ  os  Anjos ,  rcfogcitaõ  poílrados  na  terra  os  ho- 
mens, ♦Sc  rendido  com  efpanto,  &  temor  abate  a  bandeira  dc 
Ad  Phi-  lua  loberbao  In^czwo:  Pr opter  qié9fL(^  Dcfêf  rx§(f$a(éí  Hbfm^ 

MO  Sc.ppí^acfcravida$yfc^){klaõ.|^^ 
mcns,  q  p  Mundo  dcfcftijíi^  dc  deípr^.  cjWoíra  uoto  Deos, 
qu  :  para  fer  glorificadocmfcu  divino  Filho  na  humanidade 
aíViímpti ,  taõ  unida  com  a  divindade,  n0  quizque  na  terra 
rcprcícntaííe  a  mageiUde  de  Senhor,comp  na  J^idadc  era  do.. 
Mundo  todo,  m^squiz,que  fizcíTea  íigufa!çbjiíj|ltf0;^ât  lhe 
obcdcccáç  como  fervo  n^i^cp humilde;  ^rTKf.lWW  €$Mlf*\ 
rael.qtêiain  te  gloriébor.chto  cftà,*  Uferatacnte:  p*OKado,qw*í 
inatscftima  Deos,  ^deGcg[a:^c«pQiiiliatei(  «or.efciaMos 
pctf  mifecaycis,  j^lKjriwcidos,    pifad<>st4o5'  homem.  &  aos 
fecvoftporhamilflfSi  baixos,  &  vijs,  que  aos  SenhoiCi»  taõ  vc- 
nerados  na  terra  por  fobcranos,  5c  à  Iclis  Amos  por  altivos. 

111  Daqui  infiro  a  rczap,  porque  Chrifto  naõ.  quis  morr . 
rcr  criança  n  i  perle j^uiçaõde  Herodes ,  6c  quis  morrer aduIto> 
na  perfoguiçaò  dos  Judeos.  (^andp.Qjjífirt^ltteHíCW^f^ 
o  matar,  fugio  para  9.  Egipto,  para  n^p  iMiws)4c>qua|ià>  o 

Matth.  Jí0xm^matc  à  fua  facrUega  títtuiia^.  Sji^^giu  wmm  i.mtí 
%6jcu  i^ãffrtyf  in^uat  qmmeirêd^;  (^andp  fi^  para  o  Egypto,  oca*  r 
fifilWAiPí^t^.dp.nmytos  mil  innoccntes^qucnaõaioncraõ, 
fcclkfc deixara  marar,  entregue  à  crueldade  dc  Herodes,  co- 
z     mo  le  e.uregou  no  HortQ^  tuania  dos  J  ucko^;  óc  Ic  no  Horto 
«í  ... .    íugira ,  ou fc  cícopdcra,  para  naõ  fcr  pfcfo^ uiaó amíçava ai 
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Livro  II.  Sermão  ly.  t^6y 
dc  tnntos ,  &  aqui  fcm  rilco  dc  poder  alguém  morrer ,  n.^.õ  fó 
naõ  fc  efcondc,  nem  foge,  mas  voluiuariamentc  fccntrei2;a  lo- 
go à  morre nns  maõsdos  pérfidos,  &  íacrilegos  fudecsr'  As 
rczocsfaõ  muyras  muyro  bédiíauidas  pelos  Sanctos  Padres, 
conformes  com  o  myfterio;  mnsaonoflb  intento  parece  cvi- 
dcnte,o  quemc  perfuado.  Sc  Clirifto  morrera  criança  na  pcr- 
Icguiçaõ  de  Herodcs,fem  fazer  figura  alguma  do  que  naõ  era, 
como  fez  prefo  pelos  Judcos  na  morte  da  Cruz,'morrern,co- 
mo  na  reaiidádcera,  Senhor  innocentcDiílcra  o  Mundo,que 
Herodes  por  ciúmes  dc  perder  o  Reyno  de  Judea,  matára  d  lui 
Rcyminino,  ahum  Rey  criança  innocenre  feu  legitimo  Se- 
nhor; porque  a  caufa  da  perfeguiçaõ  de  Herodes  foy  publica- 
rem os  Rcys  Magos,quc  era  nacido  o  Rey  dos  Judcos:  Ui^njí 
qui  nattió  ejl  Rex  lud^orum?  Vídinifis  cntm fie  liam  ejí/s  w  Oru  r:   Luc.  2 . 
ff,  ó^venimm  adcrarc  eum  .  Mas  adulto  crucificado  morria  "•2. 
como  fervo  culpado  fcití  culpa,  tido  pelo  mayor  pecador, 
como  propherizou  Ifaias :  Cum fccUràtis  refutatus  cH  Aqui 
adulto  em  poder  dos  Judcos  efcondia  a  grandeza,  que  liiiha 
de  Rey,  &  Senhor  :  ôcacolà  mi  nino  perfeguido  por  Herodes  n 
pubUcavaõ  os  Reys  Magos;[7^/  efi  quí  nAtm  cft  Rcx^  Aqui  rc- 
prefcnrava  a  baixela  dos  rervos,&:  efcra\  os,que  nem  homens 
parecem  no  rraro:  ahy  a  grandeza  dos  Senhores,  que  por  fc^he- 
ranos,  &  altivos  querem  fcr  venerados  na  terra  como  Pcoíes. 
Poríimar  Chtiílo  muyro  mais  a  humildade,  que  a  foberania, 
inais  a  baixeza,  que  a  grandeza,  <S:  eílimár  mais  aos  fer\  os  por 
humildes, 'que aos  Senhores  por  fobcrbos,  naõ  quis  morrer 
criança  como  Senhor  innocente  j  mas  quis  morrer  adulto  co- 
mo fervo  culpado,  como  homem  baixo,  &  vil,  q  nem  homem 
{>arecia:  ViAinms  etfm^&nónerât  affcBus  ^  fendo  home  Deos  • 
Senhor  de  todos  os  homCns.  j^**^* 

T12  Temos  vifto  largamente  na  fhcorica,  que  Chriflo 
Senhor  noífo  he  muyto  mais  amigo  dos  fe'rvos,que  dos  Senho- 
res, muyto  mais  dos  efcravos,  que  dc  feus  Amosj  porque  dos 
ícrvos,&  cfcravos  tomòu  a  figura  neíla  vida  :  Formam  fervi 
^cifkHs^  o  c3fftígo-6c  a  pçna,parccidg  cm  tudo  com  cllcs,mas 
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dos  Senhores  luõ  fez  nenhuma  6giira«  Para  todçs  dçccoáç^ 
Çeoj  mas  por  inaisdignos  dc  feu.  divino  paó  por  )iuniiLde% 
queir  que  fc  de  aos  fervos  ,  &  efcravos^  ceiamais  larga  maõ^ 
que à  fciis  Ainos ,  &  fcnhorcs  pop  altivos, 6c  íoberbos.  Wç^^i 
moio  cm  pratica:  Hic  cjl  fiuis^a^ui     calo  dcfcendit. 
Glof.         113  O  Filho  prodigo,q  por  viver  mal,diíVipou  as  riquczaç 
ord.       da  graça,6c  os  bens  da  naturcza,como  notou  a  G  iofa  no  fcmi* 
I.yran.   do  cípiuitual,Lyrano,  Hugp  Cardeal ,  óc  òotcos  ncík,  lugar^ 
reduzido.àfliifinv6Leíbdo,defciou  faminto  Q{>a$  da  ^Sfu^c)i|^ 
r  Lftia,  que  os  ièrvos  jornaleiros  tinhaõ  çqqi  graQcle,  ab^ndauçif 
Luc.ijr*  ctanacaiadcfeupay :  J^vti  mncemmrt^im.dfitio^f.áí^mèé 

os  Párocos,  &  os  Curas,o  que  Chrifto  diz  cm  taõ  breves  pa^ 
,  Invr.is  ncfta  fua  parábola  divina  ,  que  na  íua  Caíli,  a  fabcr,iu 
JLyran,  •  li;i  cia  ( diz  Lyrano)  / defl^in  BccUJía^ não  quer  quc,falte q paq 
hic.       da  Eiicliariília  a(^  íervosv  más  antes jquer,  que  íè  admíniârp^ 
todos  com  abundância:  Ahundani  fémilm^BC^f^fíiwàf^tfí^ifíí^ 
...  '  yor  dcfejo^ue  todos  o  reccbaõ  nauytas  vezçs^poKque  p^r 
" ' tar  á  cftc  pródigo  fcg  filho^ perecia  fuaalma çoaj^fiEwnç  ;>/'^ 
meftre9\  f{uanco  mais  feâltar  ao&fervos  pordcfcmparados. 
Arrependido  o  Pródigo  de  fua  má  vida,  deliberou  dc  Iclai;^ 
Luc.  15:.  car  aos  pés  dc  fcu  pay,  <S:  dc  lhe  dizer;  Pater  peccAvt  In  caLum^ 
n.  1 8.        coram  te:  jam  non  fum  di^nus  vocari  filius  turn:  fac  we  fiçut 
U7ium  de  mercenarijs  tuis :  Pay  mcu ,  pequpi .  Não  njicceço 
mais  por  meus  pcç^dpsfcc  cluiiiadofiíhp.y90o.  jpeçovps^q 
me  trateis  como  qualquer  fervpdos  que  tmíi^ 
Admiravclpciiçaô/nótavd.propofta^-  l^a5.á;a.f;QeSc^^, 
porfiUiodefcupay^Sy,  PorSq^iòf fepêrdeo.  DosSenhofc^ 
hcgaíbry^cdiíTipar  oqueherdaõ  de  fcuspays,o  que  tem,  &  o 
•    que  não  tem,tomando  o  alhco  por  emprcftimo,rem  o  paga- 
•    •  rcm,  empcnhandorc,iudividandofc,(5c  delir uindofc para  íeus 
dei  ordenados  apetites .  O  amor  dos  pays  naõhc  mayor  com 
os  íilhos ,  que  com  os  fervos  f  Sy.  Pocqu^  pois^áiz^likef  âliaç 
pródigo  à  feujuy,  que  o  trate  comoiboro^âcnaô  ^^omo  fiU^ 
^  ^^^^^P^^^^^^ÂiMírccnárijsSMú^  Porque  I>cp$,  que 

hc 
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hc  pay^  &  Senhor  univeríàl  dc  todos ,  quer  que  na  Igreja  cafa' 
fuacom  mayor  abundância  comaõo  paõ  da  Euchariftia  os  I 
fervos,quc  os  fiiiios  dií&padorcs  do  património  de  fua  divkia       :  • 
graça. 

X14  No  Mundo  mai^  amaõ  os  paysàícu&  filhos  t  por 
fldsos^^c  dcTobcdiemes  quefejaô,  que  aos  fcrvoVpor  ntais  ** 
que fovaô com  amor.  OúmxJóomqj^osAtíMyôcScriío* 
xes  amaõ  i  feusfcrvoeiheaiiior  pr  ofúio .  Ot  amáS  poc  amor 
dc  fy,  para  ferem  bctofaytdotc  «OfamoQ  do&iiHtfs  he  amoe 
de  benevolência .  Os  amaõ  fcus  pays  pelo  bem  que  lhes  defoi 
jaõ,fem  olhar  pelos  merecimcntos/c  faõ  bons,ou  maoí;.  Mny 
mao  era  Abfalaõ  filho  dclRey  David^uy  dcfobcdicntc  a  fcu 
pay,  contra  quem  fc  levantou,  &  fez  guerra,  para  ibe  tirar  o 
.ç^tro,  &  acoioay&pflmvelmentc  laMbem  avida .  Com 
tudopelomuytóquco  amava  David, chorou  amargamente 

Ahfálom .  NaÔaíTy  Deosi  Mais  amtaaos favos  ,  qucnaõ  fe 

aparraõ  dcllc ,  que  aos  filhosque  UieviraÕ  ascoftas.  Por  co- 
iihcccr  eftc  pródigo  o  mal  que  tinlia  feito  por  filho  defobedi- 
cntc,  &  o  muyto  que  ama  Deos  aos  ferves ,  difcrcto quiz  an- 
|es  fer  tratado  como  fei|:vQ^q^c  comofiUio;  Jrátmefouiumtm 

oivm  r>  ^Qi4KQm0iiiMúii^  ,(pamiitt]mcbreiEftdo 
Jlttiiuffõ:.  Toiâlttn s^çardciDdM Aéáifaol  de Dcos,€S  * 
fi^rycs,  os  Síoavos^  os  Amos;.  UÀy$  Sknhorçs  .vPor  filhos  fa$ 
todos  feushcrdciros,diz&  Paulo: J*/  autemfilijy  &  h£fedes:h€'  AdRom^ 
redes  quidem  Dfi,f£;Ãrrírifeí  4i</fi»  C)Í7r/^/yComeftadiífcrcii9,  8,n.J7« 
que  com  igual  gra<ja  mais  eftl  maDcos,&  muyto  mais  ama  ao$ 
fervos,  que  aos  Senhorc$,njais  dcfie^unirfé  com  aquellcsna 
Eucharifiia,^^  J^es.  DimcbMÍ|or4^Fotquc  os  fervos  dif- 
ficilmçBte  (caparfact/ite  DtoA^iil&r^citoftítcfeús  Amos^dç 
todioce^*  l^.mfAMjpacálN)lacettameomeyidtt 
Os  foYQi  porrfcxviM  lomaleiresilcftc  pay  fai-Seidior  ^mÕ  fç 
apaitartõmsica(d4  f^.c^f^vO: filho  por  Sçnhocl)cn}çi|nE»  dç  - 
,v,  tece  '  feu 
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'*    ^yo         Cordel  tfiplicado  Je  áffàr, 
feà  pay,  fy .  Para  viver  ma^,  apartouíe  dclle « ééxouci,  parthw 
Luc.15.  do  para  fimyro  longe:  Peiegriffofe&mtfiinreç^^ionfm  longin^ 
n.  rj.      quAm^Ueft  (diz  Hq2;o  C^Yâc:i\)  u/^tie  ad Da otilivíofíí m ^  (jud 
Hugo     ^  régio pecatorum^  atè  fe  cfqucccr  dc  Dcos,  dc  que  nacco  co- 
meter  tantos  pecados.  Eftcs  fcr vos  põrnaõ  rcfcm  muy{oi]uc 
gaâar^pQi;íervoé,por{iobrcs,  por  jornaleiros,  naõ  áxzo^^tf^ 
to,  que  eraò  vkioástQ pródigo  filho  por  Senhor,  rico  cbm  a 
tegitímadefcapaf^g^éaiido.imlyreb^  átodogeneto 
de  vicioi  Héftastó  poisqute  amé  Dfõs^  fccoumiutiique  tiâ 
Buchariffia  muyt0h)afea0iftfvo6^<|i]epoi^iiitfe^ 
Oudifíicílment!eodéixa6,  qucà  feus  Amos,  &  Senhores ,  que 
gaftando,  &  diffipartdocom  a  má  vida  o  património  da  graça 
divina ,  de  filhos  de  Dcos  paíTaõ  à  ferem  cfcravos  do  pecado, 
&  do  Demonio,&  à  Kã  eíhemo  dcmiíctiafi,  quantas  padece 
.  alma  longe  de  feu  divino  payj  .  - 

.  Laíhmado da cati?cítòdoèfeiimdefa»ve  Séneca 

•\ :  .11 .  .  comferQecffloadi^bêici^  Amos^$6« 
nhòrari6trati>'/Atm')^.Sèhiim'Geiitii^  dellcs, 
qnanto  màls  Deosquche  pay,  que  os  ama  como  filhos .  Dos 
fervos  (diz  Séneca)  as  culpas  leves,  &  tal  vez  as  que  nem  cuU 
pas  faó,fc  caftigaõ  cõ  rigor  por  pecados  graves.  De  feus  Amos, 
&  Senhores  as  cdl^  graves  fe  fofrem,  íc  calaõ,  fe  encobrem, 
òi  xa\  vez  fc  louvao,  fe  Uzonjeaõ.  A  vida  doí  fervos  he  mui^ 
toiniipisintoaR»corpç,pòrc|^  teiãptnimo 
inàvi<b:-na6hDtíi54ttlad<^^  UU 
vos  naô  fa6  muytoil'*ii;  vklà  deieni  AitfM  3t  Senhores  h6 
muyto  boa  para  ocorpo,  vivem  como  querem,  trataõfe  muy- 
to  bem.  AíTy  fora  a  vida  da  almx  Sc  com  o  mcfmo  cuidado, 
com  que  trataõ  da  vida  corporal,  trataíTcm  da  efpiritual,nin- 
guem  fora  mais  fando  que  eiles.  Na  mcfa  cuíhime  muy  fober- 
bo  dos  Senhores  he  (diz  Séneca)  cfl;arem  cercados  de  huma 
turba  girandedefcrvosr  HeliAgoverhandofe  n^iispdas  leys  da 

gula,  qae  jpdá  fczlo^  com  deniaflado  apetítQ 

^iiedeQ^eiiík  a  natureza,  cairegatido  ò corpo  mah  do  que  p6^ 

dclevai|&  o  câamagadigciiLOs  mifcraycis  fervos  ávifta  de 

*  untas 


ê 
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tantas  iguarias  fc  dcitaó  muy  tas  vc^es  fcm  cearem,  paliando  a 
noite  toda  em  jejum.  Que  mais:  O  que  hc  licito  à  todos  Tc  de- 
fende aos  fervos.  Caíligalb  ainda  o  que  naô  podem  evitar.  O 
foluí^ar,  o  tiiíTir ,  o  cufpir,  o  efpirrar  diante  de  Teus  Amos,  ^  .  .  i.  -  j  í 
Senhores ,  mormente  quando  jantaõ  ,  ou  ceaõ ,  ou  dormem,    .v,  í  . 
por  grande  culpa  fc  caftiga  nellcs.  Atéofallar,diz  Séneca,  hc  .'^ 
nos  fervos  delito .  Qualquer  murmúrio,  qualquer  fulurro rc-  •  ^ 
frea  9  pao  de  tal  forte,  que  nem ,  o  que  focede  á  cafo ,  os  li  vra     ; ' '  ; . 
de  caíligo.Ouv y  fuas  palavras.\y«/>f r^i^iiwa  coftfu($u4or^r^ndfi'  ScheC.  '^^ 
tem  Dominum  Jianttum  fervor  um  turhã  círcumdat ,  &  íUe  flnf  Epíft.47« 
quamcapify&  ingenti  awidtt Ate  onerai  dtjlentum  uentrew^  ac 
defuetum jAm  ventrts  officio^ut  matore  operA  omniA  e^trAt^  quám 
inge[jit.  At  infelicthus  fervU  mover e  LaÍíaj  ne  tn  hoc  quidi  m  ,  ut 
loquAntur^  licei.  VirgA  murmur  omne  comptfaiur^  &  ne  fortuita 
quidem  verberibus  exceftA funt^  tuffis^fiernutAmentuni^fingul' 
t$4í  mAgfio  maio  uHa  'Voce  inter  feJlaturnfilentium  luttur^dr  noãe 
totAjejuni^  mutiqueperfiAnt.  ^ 

117  Com  tantos  apertos,cativostodaa  vida,  que  peca- 
dos podem  cometer  psmiferavcis  fcrvos,&efcravos  ?  Com 
tanta  fobcrba ,  com  tanta  liberdade.  Com  tanta  gula ,  que  pe- 
cados naó  cometem  fcus  Ames ,  &  Senhorcs.f  Porque  pois  fç 
dààeílesneíle  Eftado  o  paõ  da  Euchariflia  ccmabundanciai, 
&  fe  nega  aos  fervos,  &  efcravos  para  fcmprc,  fcm  nunca  em 
nenhum  tempo  defua  vida  o  comerem,  contra  o  que  Ghriílo 
diz  na  íua  parábola:  M^reenaxtj  êkund$nt  fAníluí  ^  contra  o 
que  Deos  manda,  &  a  fan^a  Madre  igreja  \  Só  dos  pecadoj  fe 
aborrece  Deos,  porque fflip  .coníf  a  a  £ua  divina  bondadç,  naõ  •  ■ 
das  milerias  humanasinfias  ántcs  bcmais  amigo  dos  miferayeis 

pelo  muy  to  que  padecem,  que.do$  profperos . =Se  pqis  do.«5  fer-    ,  - 
vosjaó  menos  os  pecados,  dos  Amos,  &  Senhores  faó  muy  to    " ' 
mais:  Se  dos  fervos  faõ  mais  leves^dol  Senhores  mais  graves, 
menos  fe  aborrece  Deos  dos  fcry.os,pafafQ>hes  communicar 
na  Eucharillia,  que  de  feus  Amos,  &  Stnhpres. 

1 1 8  Ainda  que  quciraõ  ,  naõ  podem  os  fervos  por  cati-j 
VCs  cometerem  muy  tos  pecados.  São  tantos  qs  í^jcr  tos,  q  nem 
^  Cccc2  tempo. 


0 


Digitized  by  Google 


.  Cordel  irlplicaJo  de  amor. 

Hum  €Atl>Mj4Uf^idiiMo>^ô  hc  homZ 

Homer.  iátctvo:  S^fvm'MmiBÍuÍÊ  l^mõ^  Da  a  rczãoo 

lib.  IO.   Rc^io  Doutor^  porque  quem  pcriida  liberdade ,  perde  a  ame- 
Odíf.     tjjc  dc  fcii  fcr :  Ciu  e/am  perit  libertas ,  dimiâU pufs  Jhí  ferit 
Mendof.  ç^^^^  liberdade  que  pecado  pode  cometer  humfcfvo,  hõ  cati* 
R^cX      li^ncgro,  Uum  cícravo  \  Os  Senhores  que  por^cnfcortà 

te,  <Sc  poriQG»idii^ ,  que  i!Kiyti>m^is  dignòs  àt  tcccbcrcm  o 
Senhor  na  EiichariíHa  íhõ  os  fervos,  &  cfcf  avos ,  qaiwito  mais 
niifcraveis,  quanto  mais  cativos ,  quanto  mais  prefos  cõ  fer- 
ros, co!n'TriIlioCs,comcadeas,  tanta  mais  dignos  de  coniuii» 
gircni^or  mais  xivftíSij^^àxaÁio^  á^OãicfidGKá  DttOft -qj^ftât 
Amoe^èc  Senhores.  .v/ »  .  %  .'ç-^    .  Vnv,  a  r^^^v^i 

- '  '1 H  'PNAlttítoria^iievéftlan  tf» ArangeUftii^Mikbtos» 

íi»Chrifto^etáK8lffl>íl^  tcaif^'4€fb<:oti^ 
clufaõ m5  fó  à  pcbva  muy  dará,  &  c^tteme,  ma^  hiiiVi^aiv- 
de  cxcmpíar  dd  q^ic  fe  houveái  dc  fazer  iicíVc  Eíiado  da  Itidki-, 
íjucícnèõ  faz.  A  hiíbotiahc  fabida^mas  pouco  pond<spada,ífe 
menos  imitada  ncíle  Oriente. Diz  SMathcos,  que  o  Centuri<> 
k  chegõuá  €hri^  viseiàRtottiopcdfi^^uidb^  íeu  kêM^fmê* 

Xuc. 7.  garlhc,qttfe'Vi«ffefiHaflâífttt Wv©!fjí^ 

jj,^^  árum^rogaHSeum^  uívenirei  ^  &fdvAr€t  fçY*vum  ejtu  .  Hua 
&  outra  coufa  hc  verdade  Evangélica ,  que  fcíTaõ  pode  negar. 
Mandou,  &  foy .  Mandou  prime}'ro,para  que  vieflej  mas  naõ 
contente  dc  ter  mandado,cuidadoí<Kk£uidq4cÍGU  Ícrv<>,f<^ 
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Omtraculum  moãónon  ofinahiU  !  O  maravilhn,ó  milagre  fora  Sclcuc. 
de  toda  a  imaginarão  !  Que  í  Non  fervi  Vominus  conte wffit 
affliÓlat tonem  herili fajlu  turgens^neque pra  voluptate^quamex 
numerofo  fatellitio  cafiebát  ^fueriimmoífilú  ohlituscft ;  ver  um 
hihat  in  vtfiigans fericulo  remedium  .  Oh  milagre,  ó  maravi- 
lha! Hum  Senhor  altivo  com  Icnhoril  faiiílo  inchado  naõ  fez 
pouco  cafo  da  doença  de  feu  fcrvojnem  pelo  prnzer,&  vaida- 
de deter  debaixo  de  feu  império  hum  numero  grande  de  Tol- 
dados, feefqucceodellc  ,mas  cuidadofo  de  fua  íaude,rccor- 
Tco  à  Chriílo  para  o  remédio!  O  miraculum  mo  Ao  non  ofinabtle. 
Saõ  fcte  para  oito  annos  que  eílou  na  hidia .  Tenho  corrido 
alguas  terras,  &  Cidades  defíeEftado,  naô  vi  nunca  ncllascílc 
milagre.  Nenhú  de  nos  vio  atc'gora5  nem  rabemos,q  o  viílcm 
osnoíTos  antepaflados:  que  os  Amos,  &  Senhores  foflem,  ou 
mandaíícm,para  que  vieflc  o  Senhor  da  Freguefia,para  ccmú- 
garem  feus  fervos,  &  efcravos,  negros,  &  ncgras,quardo  eflaõ 
enfermos;  nemtaÕ  pouco  no  perigo  da  morte  por  Viatico, 
para  fua  faude  efpiritual,  &  mayor  fcgurança  de  fua  ralvaçnõ; 
&  poucos  vimos  dos  qlhes  procuraõos  Médicos  para  a  faude 
corporal  cõ  a  charidade  chriftãa,á  que  eftaõ  obrigados ,  mor- 
rendo muytos  fem  Medico,  &  todos  fem  Viatico.  Por  faha  dc 
AícdicoSjôc  de  mcíinhas  defcmparados  acabaõ  muytos  fervos, 
negros,  &  negras  a  vida:  &  por  faltado  Viatico,  que  naõ  rc- 
tcbem  na  morte,  arrifcaõ  todos  a  Alma.  O  imf  títas  !  diria  Sc- 
Icucienfc  ncAe  Eílado  da  índia  :  O  crudelitas!  fervi  fui  Btrni" 
nus  coutemfjit  affliãAttoncm  herilifafiu  turgens :  O  impieda- 
de, 6  crueldade  indigna  dc  chriftao  !  O  Amo  inchado  por  Se- 
nhor,altivo,&  fobcrbo  defprezou,  naõ  fe  lhe  deu  de  feu  negro  .  . 
enfermo  ,  odcixou  ao  deícmparo  acabar  mifcravclmcnic  a 
vida  fem  Medico,&  fem  lhe  procurar  o  Scnhor,para  comúgar 

ao  menos  por  Viatico  na  morte. 

121    A  quantos  cm  diverfas  ocafioês  tenho  dito,3c  roga-* 
do,  que  fc  compadeçaõ  dc  feus  fa:vos,&  cfcravos,dc  feus  ne- 
gros, &  negras,quc  tem  de  portas  a  dentro,  para  que  lhes  naÕ 
faltem  os  Mcdicos ,  &  as  mczinhjis  ncccílarias  nas  fuas  cnfer- 
~  Cccc3  jnidadçs. 
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midadcs,  &  doenças  pafaafaude  c<Mrporal,qiie  mccfirâahnp 
•  '  ocuidadoy&ochcgarmeà  cUescopnclKtfidadc  ,  paralhe$ 
acudir,  &adiiiiiiiftrar  o  de  qac  mais  necciflitaí&m  A  quantos 
pedi,  &  com  argumentos, ^rezoSsmc^ei  a  obrigação  >  que 
lhes  corre  de  procurarem  que  venha  o  Senhor  da  Frcguefia, 
para  comungarem  por  Viatico  no  perigo  da  morte,  que  feri-.  ^ 
raõ  dc  mim,  por  lhes  parecer  indecencia  aballarfe  o  Sandiffi- 
mo  para  hum  negro,ou  neg;ca,li vrc,ou  forro,  qganip  maifbpoi: 

hum  cativo^  Oímfii$m^hifid€li$íi/t  \T^Qfí^,nÁmjS^ 
cílehe  omayor  porado ,  porqiic,  J>eosaos^afl^  comperd^ 
de  tantas  praças, &.com o  icmoi^amíeaçosdqpcrdermosdç 
todo  cftasConquiftasi . 

122  Naõ  as'  dca  Deos  á  Coroa  dc  Portugal,para  termos 
muytos  negros,  muyrosfervos ,  muytos  efcra\  os  cativos  por 
toda  a  vida,para  que  nos  fiL  vaõ,mas  para  que  nellas  plantemos 
o  Eftandartc  da  Fe'  Catholica ,  &  convertamos  osMpliros».& 
Gentios,i  nílruamos.03  convçcttfios,^  adminiftr^ts  à  to^ 
os  fandos  Sacramentos  ^  &  aosnup^m  annçsde  diíariçaon 
£uchariftia,aonKnosnaPáfcoa|.^iioperigQ4aiiK)nc,  coi^ 
forme oprccdto  divino^  Add^fimaa  Ib&t  Igre)a,para  quç 
naò  felte  à  ninguém  o  foAemoda  Almíi,por  que  cilc  a  ial? 
vaçaõheduvidofa.  >^ 

123  Naõhciftofóoqhepara  notarncílahiíloria  EvaiiT 
gclica  do  fervo  do  Centurio.Pondcro  mais  duas  circunílãcias 
dignas  de  reparo,que  confirmão  a  00Í{aç0Q€luíaá,^;;i£^C9| 
maisclara,  &  evidente.  Os Hebrcosanciànos, que mando|>0 
CcnturioáQitifto,  paiaqoc  foflèèrfuacia»&rar  feofevo» 

Luc  7-  ^i^«í^õ,quc«ao.Centuriodlgiipdifla«ctté:Z)ig^ 
n.  4.         illiprdjlts.  Pellocontrario  o  Cepitiirio  diflic  à  Chriílo,  que 
Match.   na6  eca  digno^  ihe  entraíTc  em  cafa :  Domine non  fum  dígtius^ 
8.  n.  8.    ut  intrcs  fub  tecium  meum.  Como  afly  r  Sc  o  enfermo  era  ofcr^ 

vo:  Fuer  mcm  jacet  in  domo  faralyucus ,  porque  diz  o  Centu- 

r  jo  dc  íy ,  que  naõ  he  digno ,  que  Jlie  entre  o  Senhor  em  caía/. 

Parece  que  havia  dedim^queoapera  digno  fcu  fervo  dapie^ 

íença  dcChcifto^wqitttftliigar,«OOd6 

decente^ 
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decente,  para  entrar  nellc  o  Senhor.  Efe  o  Ccnturio  confeíTa 
de  fy,  que  naõ  hc  ellc  digno ,  que  lhe  entre  o  Senhor  cm  cafa, 
como  os  ancianos  Hebreos  dizem,qUc  fiquchc  digno:  Dignas 
e(l\  Ser  digno  o  Ccnturio,  &  naõ  ícr  digno,  que  ^  á  o  Senhor  á 
fm  cafa,  para  fnrar  fcu  fervo,  faõ  contradi{\orics,  que  fenaó 
podem  verificar  de  huma  mefma  pcflba,  como  pois  dizem  os 
Hcbrcos,que  o  Ccnturio  !k  digno,quc  lhe  vá  o  Senhor  à  caf?, 
fc  diz  ellc  dc  fy,  que  naõ  o  he?  Domine non  fum  dignus. 

1 24  Os  Hebreos  failaraÕ  pelo  eftilo  do  Mundo,&  fe  fora 
cm  nolfos  tempos,  diíTera  cu,  que  fallaraõpcla  lingoajem  da 
índia.  Avalia  o  Mundo,avalia  a  India,quc  os  Amos,os  Senho- 
res, &  toda  a  Gente  branca  faõ  dignos  dc  que  vá  o  Senhor  às 
fuas  cafas,quãdo  cftaô  cnfermos,para  comungarê,ou  por  de- 
vaçaõ,ou  por  Viaricojmas  dos  fervos,6c  efçravos,cIos  negros, 
&  negras,  diz  a  índia  que  naõ,  que  naõ  faõ  dignos .  Naõ  diz 
aíTy  o  Ccnturio  com  luz  fupcrior,quc  Deos  lhe  deu.  NaÕ  diz, 
que  naõ  he  digno  fcu  fervo ,  fcu  efcravo ,  fcu  cativo  da  vi  fita 
do  Senhor  5  mas  diz  dc  fy ,  que  naõ  he  ellc  o  digno :  Non  fum 
dignusi  porque  mais  dignos  faõ  os  fervos  enfermos ,  de  q  lhe 
và  o  Senhor  para  comungarem,  que  íêus  Amos ,  &  Senhores. 
Na  Índia,  &  cm  todas  cilas  Conquiftas  para  fc  levar  o  Sandif- 
fimo  aos  Senhores,  aos  Fidalgos,aos  Nobres,á  Gente  branca, 
ningucm  o  duvida.  Todos  dizem:  Digni  funt.  Levafe  á  todos 
dc  noire,&  dc  dia  com  grande  acompanhamento.  Mas  para  os 
fervos,  para  os  cfcravos,  &  cfcravas,  para  qualquer  ncgro,ou 
negra,  que  tem  dasj)ortas  a  dentro  cm  fuas  cafas  para  fcu  fcr- 
viço,  todos  dizem,  que  naõ  faõ  dignos.  Ningucm  fe  aballa, 
para  que  lhe  và  o  Senhor,  ninguém  o  procura,  nê  o  Amo,nem 
o  Pároco,  nem  o  Cura,ncm  os  Irmaõs  do  Sanâiírimo,nem  o 
mcfmo  enfermo,por  medo  queocaftigucm  por  atrevido,  fc 
diíTcrque  lhetragaõ  o  Senhor.  lílodiz,  iílofaza  índia.  Naõ 
aífy  Chrifto.  Ego  venianjy  diz  o  Senhor,  &  curabo  eum:  Eu  irei  j^attb» 
à  eftc  fervo,à  efte  efcravo.  Eu  o  bufcarci  no  lugar  humilde,em  8,  n,  7, 
que cftà  enfermo:  cu  o  farafei,eu  mclhecommunicareijpor- 
quc  maisdcfcjo  dcenti ar  na»  cafas  ,  nas  lojas  ,  &  nos  lugares 

cauyto 

Google 


t^yó         Cordel  triplicado  de  4amr. 
ixmytohiimildes,  &muy  pottoodeceittcs  dosfcrvos,  fcefcta* 
vosenfemios ,  paraof  fiilvar,  quenos  apofeatos  gcandiofiis 

muy  ricos,    ornados  de  ícus  Amos,  &  Senhores. 

125    Vcdco  pelo  cffeito .  De  hum  Regulo  (de  quem  hus 
dizem ,  que  era  Rey  pequeno ,  outros  Miniílro  Kcal ,  &  So- 
Hiero-  nhoi-  de  muytas  Cidades,  &  por  fcntença  de  S.  Jerónimo,  Poí- 
>?y"^*    latino)  refere  S.  Joaõ»  que  pedio  á  Chrifto,  que  foíTe  á  íiu  ca^ 
T  Ifai   ^^P^^  ârarà  feu filho  enfermo  no  ultimo  <U  vida :  Dkh  ãd 
Toan!  1.  RegMliÊt:DemmedefiemU^rimfi$Àmmeriéiiiir filimmem. 
n  49.    Naõ  lhe  defirio  o  Senhor  na  forma  que  pedio .  Sarou  à  feu  fr; 
Ibid.     lho:  Váâe^fiUm  ímÊtvMí^  mas  Ihenadquizeacrar  emea&^ 
R*  yo«     Admirafe  Chrifoftomo ,  &  pergunta  com  rezaõ ;  Cur  centu* 
Jpjjy*    rionifeiturumultrópollicitus  ejíi  Regulo  autem^-ne  rogâtus  qui' 
foft«  no-      ^  p^j.^    ^  ^^ç^      Centurio,  fem  lho  pedir,  offcrecefc 
Chrifto5  &  para  a  cafa  do  Regulo,  nem  rogado  quiz  ir  \  Para* 
far^r  hum  efcravo  enfemo^  quepcovaveUnenteeíbriadeita*^: 
dona  loja  defeu  Amo,  ou  emomto  Inpup  hnmjlfdc^  ^indef) 
Matth.  ccntcydig  que  iri,  o  viíharáy o ve^à»  ofawA;  Bgfjttriim^» 
8.n./.  ^»r4Í9eiíffy:&paraíâraràhumfilhonKiribiiado40'htimj^^ 
de  hum  Senhor,  q  morava  cm  ícus  Paços ,  em  apofcntos  reais 
muy  foberbos^muy  ricos,  &  muy  grandiofos,  fencgalSçmò. 
qucraballar  para  o  filho  de  hum  Rey,dehum  Senhor  grande^ 
dc  hum  Palatino,  de  hum  Miniftro  Real,  &  quer  ir  á  hum  cf* 
cravo, íem  por  duvida  na  indecenciado  lugar,  na  baixeza  do 
fervo,  na  vileza  do  cativeiro,  na  mayor  miferta  de  (êr  efccavct 
dchumGentiol  Cm*/ (diz  Chrifoftomo)  Forque)  Pela  cezSp 
que  ià  difle,  porque  mais  dignos  faô  os  íidrvos  da  prefcn^  de 
Chriílo,  que  os  filhos  dos  Reys,  dos  Senhores,  dos  grides  tíU 
niftros,  dos  mais  poderofos  do  Mundo,  fe  naõ  forem  fanílos. 
Mais  dcfcjao  Senhor  entrai*  nas  lojas,  &  lugares  humildes 
pouco  decentes,  aonde  deitados  no  chaõcftaõ  osfcrvos,  Òc 
cfcravos,  negros,^  negras,  nas  Aias  cnfermidades,âc  doep^iSf 
,  porauismiferavcisquefejaõ^ paiapsfalvar, Elevar  pata.a 
Ccoí  que  nos  Palacios  dos  Rj^s,  fu^caiHs  i|ol>ccs  dos  Gmvt 
d^oos  apofçoiosg|caiidioCo8,q»  queçflsi5.osSQih0rar4(Í9 

tados 
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tadôs  cm  camas  regaladas  muyto  ricas.  ^  »* 

tzó  Sc  dc  mabá  mais  me  pedis  aíH^a  difto  a  rczão,a  mais 
principal  naõlicfó  fcrChcifto  mny  amigo  da  humildade,  & 
da  pobreza,  &  inimigo  da  vaidade,  altivcza,&  fobcrba  dos 
Grandes,  mas  hc  o  grande aborrccimcnro  que  tcmàtodo  gc-» 
ncrodcvicios,&  pecados.  Abomina  Chriílo  Senhor  noflb  in- 
finitamente o  pecado  por  fer  infinitamente  oppoílo  à  Tua  infi- 
nita bondade.  Nos  Palacios  dos  Reys,  nas  caías  nobres  dos 
Fidalgos,  nos  ricos  apofcntosdos  Scnhorcfi,n£)S  Edificiosgvãff 

.diofos  dos  Grandes,  íc  cometem  grandes  pecados .  Nos  luga-t 
Tcs  humildes,  quanto  mais  humildes,  quanto  mais  pobres ,  & 
vijs,  tanto  menos  fe  oflfendc  à  Dcos .  Nellcs ,  oti  naõ  hà  peca- 
dos, oumuy  poucos,  &  leves.  Os  filhos  dos  Reys,  dos  Senho- 
les,  dos  Nobres,  quanto  mais  foberanos,  &  poderofos,  tanto 

-  mais  ie  dão  aos.vicios .  Os  fcrvos,  os  efcravos,  os  negros  mi- 
fcraveis,as  negras  cativas,  pelos  grandes  apertos  com  que  vi- 
vem, &  pelas  muytas  mifcrias  que  padecem,  ió  de  Dcos  íe  tó* 
brâo,  &de  chorarem  a  má  vida  q  Icvão.  Ellahc  a  rczãomais 
principal  entre  muytas  que  dão  òs  San^o^  Padres ,  porque  fe 
ofícreceo  Chrifto,para  ir  ao  fervo  do  Ccntuj:io,ôc  fe  naõ  quiz 
abalar  para  á  cafa  do  Regulo.  1 
.  127  Dcfenganatc  índia ,  defenganate ;  porque  o  que  fá- 
zes,naõ  he  o  que  Dcos  manda,  &  dcfcja.  O  que  manda  hc,que 
fedcigaaimcnteà  todosáSagrada  Gomunhaó,  confeflados, 
&  abfoltos  de  fuas  culpas,  &  pecadós^fcm  excepção  de  pcflba, 
rendo  os  annos  da  difcri^aõ,aomc[K)s  na  Pafcoa,&  no  perigo 
da  morte,  Sacntes^  diz  S.  Paulo  fallando  dos  fer  vos,  de  fcus 
Amos,  &  ScnlK>res,  Sçtentes^  quia  &  t/lorum  ,  afabcr  dos  fer-  AdEphçf 
yos,  &  vcjler^  a  fabcr,  dos  Amos,  &  Sciihorcíí,  mniima  eft  w  6,  n»p# 
c^/ú:  &  perfonarum  acctptío  non  cjl  npttd  DeuTn.'^Vitc\\i\c\^òi  ía- 
bei,  quchúhc  Dcos ,  huoSenJioi;,  qaccftànos  Ccos,Scnhor 
dos  ferves,  &  Senhor  de  fcus  Amos,,^  Senlwrcs.  Iftohc,oquc 
manda.  Mas  o  que  mais  defcja,he,  que  com  mayç)r  charidade, 
affcfto,  compaixão ,  cuidado ,  &  vigilância  íc- adípir.illrc aos 

pobres,  aos  plebcyos,  ao$fervos,&  cíçi;avos,por.pa*^fV'Ci5P?^ 
^.j  Dddd'  parados. 
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parados, &  humUdc$,?ficcQO|]iiflTOif)iiitDt«4eao8:i^ 

carregados  dc.fccros;  picibs  a](p3^iLhQcs,^cadcas,pQr  mais 

digiios  dclaôima.    j    i  *         ,  . 

'  1 2á  Nadvos  pejeis  Párocos  dc  entrar  naslQjas ,  em  que 
cftaõ  os  cfcravQs,  òcms  choupanas  dos  Índios,  pocqucicjiaé 
peja  delias  o  Scdbor  ^itiasama^  &  dcá^fa  de  cntmirmil^fucs 

Ihjoms ,  &  choupanas^  todos  os  pobres,  à  todos  os  plcbcyos, 
gfíUtc  bftix^  &.TÍl,à  todos  os  cfcravos,  negros,  &  ncgras,á  tor 
dof  <is  niifcnwôs ,  tendo  diante  dos  olhos ,  que  o  paó  da. £11^ 
chauítia,  o  C<)Kpo  deChriilo  Souhor  noflb,  tanto  que  apaie- 
Lue.  2«  coonoMoado^eritpesaSenhòráiioftefefra 

lieys^Md^illMf  apofentc^oi^ltigm-niais^huinihlc, 

«aiçlvU^hem  menos  decente,  qachum'  ftrefepio  dc  animacs^ 
ahy  naceò  o  Pllhò  dc  Deos^o  mayor  Scnhor,ahy  morou  mrryv 
tòs  di.i«>.  efcôlheo  os  Palacios  dos  Grandes-,  as  cafas  no- 
brcs^dos  Fidatgos,  osiapo^tosgraodioíbs  dcísiScithorcspata 
'  íeu  tão  divino,  &  milagrofo  nachnentài  AborceceDÍib  «Icliesi. 
EfcoUic^hwPrcfg{todca<âinac%>pÉn  confaadipa  noâàfo» 

Homem  muyto  pcbfe^lhc  levareis  o  Senhor^  Pelo  que  fazeis, 
dconaõ  querer  levar,re  naõ às cafas  autorizadas,  6c nobres, 
diífereis  que  naõ.  Pois  nâo  vcdcs,qiic  condenais  o  que  C  hrifto 
l;.'t  \l  '.  fez,  que  nacco^  cftcvc,  &  moiçu  ctn  híi  Prefepioí Dizei  mais: 
y-^ ' '  st  càiítúmxiú']^:  pouco  áuenxe^oae^  palhotasi 
ft-^hoiipanas^dos  índios,  oacmomioiug^arhaiiitLdeeâivera 
pordefgraGvhiim«$ldálgoiiaiiltimadavida>  tM>ndeoveiCO» 
lhéí5o  poracidcfnte  que  lhe  deu,  ou  potquc  o-ffcrlirSo  comfe* 
ridas  dé  que  eílweflc  morrendo,  fcm  poder  fahir  dcilc,lhc  le- 
vareis o  Senhor  ^  Direis  que  íy,  porque  hc  Fidalgo ,  &  roda  a 
Pidalgoia  ò  adooipanháca.  íoi$  ifto  he^  qu^c  Dcçs  qucrf  £í^ 
' '    '  •  dififo 
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diffcrcnça  dc  Pidalgos à plcbcyos  ?  Naõ  fabcis,  qiiciccíasas 
Almas  faõ  humas,&  fó  fe  diffcrcn<;ão  pela  graça,que  tiverem  P 
Naõ  fabcis,  que  por  todas  morreo  Chrifto  igualmente:  Naõ 
fabcis,  qucfcu  divino  Corpo  he  pão  de  todos,  que  para  rcdos 
dcfccodo  Cco,&nãofó  para  os  Fidalgos:  Hic ej} panis^qui  de 
cdlo  defcendit?  Naõ  fabcis  fírialmenrc,que  mais  ama  o  Scr.hí  r 
os  lugares  humildes,  que  os  grandiofos ,  mais  dcfcja  ccii  nui- 
nicarfc  aos  pobres,  que  aos  Ricos,  mais  aos  plcbcyos,  que  aos 
Nobres,  mais  aos  fervos,  &  efcravos ,  negros,  &  negras,  que  à 
fcusAmos,&  Senhores^ 

150    Defcngancmfc  todos;  porque  defta  falta,  &  pecado 
nacem  as  perdas,  que  choramos  ncílc  Eftado.  Fa<^ão  os  P.ii  o- 
cos,  os  Curas ,  os  Clérigos ,  os  Fidalgos ,  o  Povo ,  &  os  Rcli- 
giofos  operários  defta  grade  vinha  do  Senhor  o  que  Dcos  mã- 
da  &  dcfeia,para  que  todos  comungucm,obrigando  ao  mcí- 
mo  Senhor  por  eftemeyo,  que  empare  cilas  Conquiftas,  & 
naõ  permita  pelos  pecados,  &  faltas  na  adminiftraçãoda  Eu- 
chariftia ,  &  mais  Sacramentos  da  fanda  Madre  Igreja  ,  qúc 
cayão  cm  poder  dos  Gentios, dos  Mouros ,  dos  Herejcs, 
mas  fcmprc  fogeitas  á  Coroa  dc  Portugal  fc  dilate 
ncUas  a  Fè  Catholica  com  grandes  aug- 
mcntos  de  fua  divina  graça,pc- 
^  nhor  da  gloria.  Amcn. 
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OSTOS 


COM  QVATRO  SERMOENS, 

l    jaiJE  PiUEGOU  EM  LISBOA  NA  CAPELA  REAL 

pMJLP.DOM  ANTONIO  ARDIZONE  SPÍNOLA» 
Jícapolitano,  Doutor  na  Sagrada  Thcologia, 
Vigário  Geral  dos  Clérigos  Regulares 
Thcatinos  da  Divina  Providencia^» 
Mifliofiarío  Apoílolico, 
BTtcftitodas  Miflbgs  da  índia 
de  fua  Religião, 
Fundador  dos  Conventos  v 
Dc  Nofla  Senhora  da  Divina  Providencia 
da  cidade  dc  Xj&boa^  &  de  Goa. 
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S  A  V  D  A  D  É\ 

DA  índia 

MANIFESTADAS 

AS  MAGESTADES,  E  ALTEZAS 

DE  PORTUGAL 

'£AÍ  A  CAPELA  REAL 
'  , ,    *  "  '  Na  Solemnidade  do  Afojlolo 

5  T  H  o  M  E 

'  Em  2 1 .  dc  Dezembro  de  1648. 

PELO  M.R.P.  D.ANTONIO  ARDIZONE  SPÍNOLA, 
.  .  '       Clérigo  Regular  Thcatino 
.  t       da  Divina  Providencia. 

SERMAM  I 

THOMAS 

:  ! :         .    nonerãtcumris^cjuãndovemi  .     .  , 

JESUS. 

>         "Dixerunt  ergoei  alijVifctfuli:  >  » 
VidtmusDomtntim. 
Joaa  20.  n.  24. 

•  . '  ■ 

MUY  ALTOS,  E  MUY*PODEROSOS  REYS 

&  Senhores  noíTos. 
PERFEITA  femclhaní^a  de  duas  grandiofas  Mo* 
narchia5,húa  crpiritualcm  Roma,  outra  temporal 
neílc  Reyno,  nosícrvíià  dcguia  paraa  acomoda- 
da^ 
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^  S  4         OrJel  triplicâJk  de  amif. 

^ÒdotvangclfíõdSmdialtõ  alegre,  &TcftivaI,cril  qiieafTiv 

4iiÇribiua  fiias  riqucz.is  a  leu  gloriofo  Pa<irociro,  &:  Apof- 
toIoS.  Tliomc  ,  &  reconhece  fojciçaõàfcii  legitimo  B.cy  .  A 
perfeita  (digo)  ícmclhança:  Porque  eftasdiías  Monarchias  faó 
^"^'^^^í'  dcChrifto  coro titulocípccial  dc domínio,  dcqucnaõgoza 
rhroni  ou^i'^i^cnhuadò  mundo,  fuiKUdasillimcdiataineiite  por  cljc 

ter.  1.3.      2  ^  Fundou  Çltftto  íua  Monârchu  0|^itml  craçi^ 
cap.  ^.  noCalv^do,diz^os$anAosPadfles:CrudfícadonoCaiihi^ 

Vicg.l.^  dcOuriquc*fLindoa  cfta  fua  temporal,dizemas  Hiftorias.  ' 
pag.132.  ^  ^  cfpiritual  fundou  para  fy :  Ecclefiam  meamy&:.  cntrc- 
^J"^^  gou  a  admiíviftraçaõ  ao  mais  fando  entre  os  Apoílolos,á  S.Pc- 
de  Por-  ^^^A  íeusvlucceâqTçs :  fundou  também  qíbb  temporal  para 
tugar.  p.  fy-  Imferiitm mihii^écct^cgovL  fcugovcrnoao  maisSanâo 
i.cap.^.  ciitrcos  R,qrsPorti]^cres,ao  Saiiâo^RcY  Dõ  Affonfo  Hen- 
Souíado  riqiKSy&fttisdd^dentes.  '  .  .  • 
Mayor  ^  A  entrega  da  Monárchia  cfpiritual  fòi  cõ  chagas  glor i- 
tnúph.  oras,com  as  quaes  apparcceo  á  S.  Pedro  depois  de  refucitado: 
M«ní*  A  entrega  delia  temporal  foy  pclomefmo  modo, com  chagas 
n.  is!  *  gloriofasjcom  as  quacs  apparqcco  no  Ceo.aofando  Rey. 
Maldon.  .5  AspaUvr^squç  Clilfift^cWrciS.Pçjlro,  qiiando  ncl^ 
in  Joan.  fundou  fuaMonattlúaeípihtint,  conforme  aglofa  de  Mal- 
c.2i.n.i5  donado^fbraõcftas:  VoUmmc  fuper  te  EceUfiâmmámãdificã* 
FcBenu  Quc^o  edificar  cm  vós  niiMiha  Igreja :  Eftas  mcfmas  foraõ 
Alacid,  P^^^^^s,  que  diífc  ao  Sanfto  Rey  Português,  quando  ncUc 
Sonla  f'-ii^-^^'^i  fí^i^  Moiiarchia  temporal :  Voto  in  te ,  &  in  fcmrae  tuo 
loc.fiipra  íf^^p^^tum  míhi  fiMirc:  Quero cítabclcccr  OU  vós^óccm  Yof- 
citat.     fos  defcendcntes  meu  Império. 

Marc.id.  6  O  fim  que  Chrilio  teve  na  fundação  de  fua  Moiurchia 
•  1 5  •  c  í  p i  r  i  tu  al ,foi  a  propoga^aõ  de  feii  fandiffimo  nome  por  niey o 
Ai.th.fi:-  Evan;]çelho:.  Frdiieatâ  ÂvMt^elium  nmniércãiuTA,  fUc 
/.d  h  hc  ^^^^"^^^  foyofimquetcvcnafiindaçaôxicfta  fua  Monarcliia 
I  ^ .  ,  «riiip wai :  defrrãtur  mmen  menm  aà  exitras  ffnt  c).  * 
i-s.Beru.  '  ^  ^'  UK>.i,  icin  macula  he  a  Monai chia  cfpiritual  dc 
V  iegâs.  Chrii  uj,íX  dei ic  ai uy  amada:  Chrifiits  dílexU  JUiltj/am  ( d  i  z  S. 

-  ^Paulo) 
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Paulo)  feipfum  trãdiditproea^&c.  utfitfanãa^  &  immacuiaía. 
AíTy  cfta  tcmporaljquis  que  foflc  fanda,  &  fcm  macula  de  in- 1^"}^, 
fidclidadc,&  por  fua  piedade  muy  querida:  Erif  mthi  Rtgnum  * 
fanãificAtum^fide  furum^é^p 

ietate  dilecluw.  Matth. 

8  E  fcfinalmentcdifib  Chriílodc  Aia  Monarchiaefpiri-  ig.n.  20, 
tuaU  que  durará  até  o  fim  do  Mundo :  Ecce  ego  vobifcum  fam  Almeid. 
cmn:h:i5  diebus  ufqtte  adconfummaíionem  fecult :  deíla  fua  tem-  ^^^^ 
poral  difle  o  mcfmo,que  nunca  cm  ncnhfi  tempo  deixaria  de  a 
amparar:  Non  recedct  unquÃ  ah  cis^  mcjue  à  te  msfericordia  meã. 

9  Donde  mfiro  para  a  perfeita  lemclhaní^a,  que  os  Reys 
de  Portuí^al  laõ  Vigairos  de  Chrifto  na  terra  no  temporal,aín 
como  os  Pontifíccs  Romanos  faõ  Vigairos  deChriíto  na  ter- 
ra noefpiritual,  porque  dc  ambas  as  Monarchias  corre  a  mcf- 
ma  rezão.Saõos  rontiiices  Romanos  Vigários  deChrillona 
terra  iioelpiritual^porquea  Monarchiaefpiritualda  Igreja  he 
deCl:riílo.  Fundoua o  Senhor  paraíy,  ôcnaõpara  S.  Pedro: 
Ecclejiam  meam:  Seu  hc  o  direito  fcnhorio,  de  S.  Pedro  fómc- 

tc  hc  a  adminiftraçaõ:  Volo  nmc  fupcr  te.  Pela  mefma  rezão  íhõ        ^  g 
os  Reys  Pormguezes  Vigários  de  Chriílona  terra  no  lempc-  jvjâldQn* 
ral,  porque  a  Monarchia  temporal  Portugueza,  eílc  Impcrio  j,^  Joanl 
<ic  Portugal  hc  tambcm  dc  Chriílo.  Fundouo  parafy:  Itnpe-  cap.21. 
riummiht:  Seu  he  o  direito  fcnhorio,  doTanclo  Rey,  ^  léus  n.  15. 
deceiídenres  hc  rómcnteogovcrno.Eltabcleccuo  ncUcs,  para  Almeida 
que  o  govcrnaflcm  em  leu  nome:  Volo  in  te^     tn  fcnnne  tuo. 

10  Mas  o  que  rematou  taõ  perfeita  remelhança,o  que  lhe 
deu  a  mayor  perfcit^aõ,  (Sc  fez  que  a  Monarchia  temporal  Por- 
tugueza em  tudo  fofic  Icmclhantcá  efpiritual  Romajia,  fo- 
raó  as  chaves  que  Chriílo  deu  ao  faii^o  Rey .  As  chaves  dv 
ília  Monarchia  efpiritual,  que  deu  a  S.  Pedro:  Tihi  daLo  claves^ 
foraõ  fuás  íacratifíimas  chagas,  foy  o  preço  de  fcu  prccioíjfil-  '  * 
mofanguci^j^w/j  Chr/fii{LV\z'\:{  S.]c\  on\mo)e/l  cUvts  Paradiji:  Hj^^^Qp^ 
O  fangue  de  Chrifto  he  a  chave  do  Paraifo.Senhor,para  q  cilas  ^pud  s/ 
chaves^  Paira  qí^Para  conquiliascfpiriuiaes  dc  Reynos,(5c  Lu-»  Thom. 
perioscfpirituaes.  A  Monarchia  hc  cfpirituall  pol^^cjãoefpi-  opulc.58. 
liiuacs  luas  conquiibsipara  cõquifta  do  Rcyno do.Ceo,par.» 

Eccc  cóquifla 
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ç8  5  O  rdel  triplicado  de  amor. 

Fr.Bem.  cõquiílado  Rcyno  da  Gloria,  para  coaquiíb  do  Parai fo:  Tih 
p.r.Chr.  dtbocUves RegnicãUrím.^^^smt(n^2iS  chaves  deu  Chriíloao 
deCiíler«  ÇxnGto  Hey ,  6c  fcos  dcoendentcs  ná  fundação  dcfta  ftia  Mo- 
hb.j.cj.  nirchia  temporal:  InftgPictummexfrttio^eiuoigohumâuymgi'- 
j  ni4s  emi,  compónes.  Para  que!  Para  conquiftas  temporács.  He  a 

^•4«paS'  ^Qp,  jrchia  temporal ;  poislcjaõ  tcmporaes  fiias  conquiftas. 
Almeicí.  Como  fe  diíTcra  o  Senhor  :  Tomai,  Rey ,  as  chaves  da  icrra, 
darei-     para  a  conquiftar  ,  &  fojcitar  debaixo  do  voflb  hnpcrio, 
tau.  dc    tomai  as  mcfmas  chagas,  que  dei  à  S .  Pedro  para  conquiílac 
Porc.p.i.  oCco.  Ide  com  ellas  abrir  as  portas  dc  Africa,  fcnhorcaro 
*  5«   K^eyno  dc  Angola ,  dominar  o  Efiadodo  Srafil.  Naõ  as  lar- 
gueis por  nenhum  cafo$  porque  virá  tempo,  cm  que  hum 
^ey  famofo  do  volTo  fangue^^  do  meu  nome,MahoeI,a  brirà 
com  cilas  as  portas  da  índia  fiiçanhofas,  que  nem  Hercules 
pcxic  abrir  com  fcu  poder ,  que  o  Inferno,  &  a  natureza  tem 
fechada*!,  para  que  ninguém  paíTe  por  ellas  á  ver  as  dcfejadas 
terras  do  Oriente .  Abrirá  a  porta  medonha,  &  efpantola  do 
Cabo  tormcntofo,  qiieamedrciirandoaos  navegantes,^  por 
ella  paííaõ ,  oscnchém  de  grandes  eíjperaniçQsde  c^nquifias. 
Paífarà  adiánte  abrir  as  portas  do  ouro  nos  t iKs  deCutma,  o 
grande  Império  de  Mononiotapa,  os  ienados  pomsdoMàx 
roxo,  os  vades  Reynos  de  Arábia  f  eliz,o  eftreitor|«a(i  impe» 
nctravcl da  Perfia,  a  cofta  fertilifllma  da  índia,  a  rica  pérola 
llhaCcilaõ,  a  grão  cidade  de  Mcliapór,  famofa  por  íer  do 
meu  ApoftoloS.  Thome,  as  terras  grandiofasde  Bengala,  o 
admirável  Pegú,as  muy tas  6c  grandes  fortalezas  do  Malayo,o 
Babílonico$cyaõ,Cambóa,  ^Cóchinchino,  o  dilatado  Inw 
pcrio  d^  China,  as  Ilhas  dc  Samàtra ,  Borneo ,  (Sc  ^Mftlácas, 
húa , ^ oun» Java,  ainayor, &amenor,  Solór,  TImdr,  Ic 
o  Japão,  finalmente  hum  Mundo ,  aonde  nacç  o  Sq4,^  as  ri-^ 

quezas, 

1 1  Oh  chagas  ptcciofas!  6 chaves  podcroías!  Cô  muyta 
rczãoiogolufpirava  por  cilas  o  gloriofo  ApoíloloS.TIiomc, 
antes  dc  ir  à  índia  prégalas;&  cõ  rezão  a  índia  fufpira  também 
poMxttas  comos  ineúnas  faudados.  Dc^va&  Thome  ver  as 

chagas 
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chagas  de  fcuScnhor  efclarccidas  na  rcfurreiçaõ,como  as  tinha 
chorado  cfcurccidas  na  mortcj  porq  cõ  cilas  havia  de  abrir  as 
portasda  India,para  lhe  introduzir  a  fé^ôc  dcfcja  a  índia  ver  as 
mcfmas  chagas  triiimphar  com  arrayacs,&  armadas  cm  feus 
eílandartcs  na  Rçfurrciçaõ  taõ  feftejada  de  V,  Magcftadc,  co- 
mo asvio  laftimadas  no  cclypfc  da  perda  dc  fcus  Rcys  Portii- 
guczcs,para  fechar  as  meímas  portas  aos  inimigos  da  fc. 

1 2  Deíles  dcfejos  de  S.  Thome  trata  o  Evangelho  da  prc- 
fente  folcmnidade  com  as  novas  da  Rcliirreição  de  Chrilio, 
&  favores  que  dclle  rcccbeo;  porem  com  tanta  allcgoria  aos 
dcfcjos  da  hidin,  que  parece  hum  debuxo  de  fuas  fnudadcs ,  Ôc 
das  novas,que  daqui  lheforão  da  Refurrcií^aõ  tão  feftejada  de 
V.Mageft:ade:T/7ow4J  non  erat  cum  eU^quando  venit  Iefuí:Ki\ò  Joan.20. 
fc  achou  S.  Thome  cm  companhia  dos  Apoílolos ,  quando  24* 
lhes  apareceoChriftoemJcrufalem  refucitado.  Naô  fe  achou 

a  Índia  com  os  Portiiguezes  dcfte  Reyno,quando  V.  Mageíla- 
de  apareceo  Rey  aclamado  cm  Portugal.  Dixerunt  ergoeialtj 
Vifctpult.  De  Chrifto  o  diflcraõ  à  Thome  os  mais  Apoftolos: 
Vidimus  Dow/»«;w:Vimos  o  Senhor.  De  V.  Mageftadeodific- 
raõ  à  Índia  os  Portiiguczcs,que  decà  forao  com  o  aviíb:  Ftdi' 
mus  Vominum :  Temos  Rey .  A  eftas  novas  defejou  Thome 
ver  as  Chagas  de  feu  Senhor ,  mas  gloriofas ,  refoluto  dc  naõ 
crèr  a  refurrci^aõ ,  atè  as  ver,&  as  palpar;  Nífi  videro  non  crc' 
dãm.  E  naõ  foy  tanto  naõ  crèr ,  comoquererfe  fegurar .  Naõ 
difle,  que  queria  ver  á  Chrifto,  tendo  dclle  grandes  faudades, 
mas  fomente  as  chagas :  J^tji vtdero  in  manibus  cjus  fixuram 
cUvorum.^o  que  claramente  figurou  a  India,que  dando  cre- 
dito, &  feftej  indo  as  novas  da  rcfurrcii^ão  de  V.  Mageftade, 
naõ  a  teve  por  firme  ,  ôl  fegura ,  atè  ver  brilhar  em  feus  cftan- 
dartes  as  cinco  chaga> ,  que  venera  com  luzes  de  firmeza ,  Ôc 
com  rcfplandores  de  vitorias. 

1 3  Nem  falta  no  Evangelho  a  allcgoria  do  prefente  adcj 
porque  diz,  que  depois  dc  oito  dias  do  tempo  da  rcfurrcição 

vio  S.  Thome  à  Chrifto  cm  companhia  dos  mais  Apoílo'os,  .  .  - 
quceraõos  grandes  da  Cprte  do  Senhor :  Pojl dicsoch;  <5c  o  .,i 

Ecee2  qi:c 
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^88.        Cordel  tupliudo  de  amor. 
que  nuusnoto:  Jãmm  iUi^tit  Comforbis-.fixbí^  hft  Tho^^ 
mc^à  quon Dcosfess  Fortuguçz  por  parfocimOift  amor» 
naô  por  fangiic.  Do  tempo  da  g^orioía  rcfucrei^aõdc  V.  Ma- 

gcftidc  ncftc  prcfcntc  mez  dc  Dezembro  deftc  anno  dc  mil^dc 
fcis  centos  quarenta  &  oito,fc  compriraõoito  annos^quc  a  fa- 
grad.i  Efcritiua  muytas  vezes  chama  dias,  como  nota  o  allc- 
Laurct.  gorico  Laiucto:  Pojl  dtes  ocfo^em  que  ordenou  Dcos,que  vin- 
in  fylva  docuda  Índia  com  portas  itao  fechadas  para  os  Miúioiíarios 
allcgor.  od^angeicos:  Jâméh  claufisy  mcreceflc  VCT  k  V.  Mí^í^dc  ddk» 
^^•^^  Itts:irGQmOftgpcaiidcsdeiiiâCorta. 

ii4  OqaeChtifiofoá&ThpixMifeyiMftiiurlfac^ 
togfandíolbi»Ac6»8UbfliaQiinidft  AmsãiVidemâmmmieãs^ 
Ú'  ajj<jr  mATíum  tuám^  &  mii$e  èn  Utm  meum^  com  que  o  obrw 
gou,  a  que  poftrado  na  terra  o  confeíTaíTe  por  feu  Dcos,  &:  Se- 
nhor: DomwHs  metió^é'  'Deus  meus.  lílo  mcímo  efpcrodegrã* 
dcza  dc  V.  Mageílndc,  para  poder  dizer  com  S.  Thome  como 
obcigfido»  o  que  dilíe  jà  cooio  fubdito:  fi/mmm.  mau ,  <^  jEor 
memt  Mea  Seiíboi» A  ntcu  Key. 
-  IS    Será poisé^.imcisckdoScfiKUÔasi^^ 
difciurandofobreoEvanfclhocomofàvor dagitaça.  . 

AYE  MABJA.  .         .  ; 


THOMAS 

■ÉmifâfumeiiftiéadêWtk 

JESUS. 
Dixtrmtttrgp  tidij  Bifcifuíii 
Vidmus  Dominam. 


16  ^Of  R  ANDES  forão  as  faudadcs,quc  Chrifto  leme- 
VJ       em  S.  Thomc  com  fua  preícnca,demoiiíbra«* 
doras  das  que  teve  a  índia.  Asprimeycas  forad  dc  icuScnfaoTy 
cm  quem  fundava  áiascfpaanças^aa  quaes  cssoeraõcom  asr 
Joaa.2o«  iK»rasdefcr  apafccldo:  'lfU^m1}Êmmm.  Asfc^dasdefuaa 
n«2f«    chagas  uBnoctacs  ^  que  ddi^v«Tcr :  Hifi  lidtr^ m  mmAuf^ 

■  '    "    ijm 
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cjns Jixuram cUvornm.Ks terceiras  dc íc'ii divino  Jado,cni  que 
queria  ícr  admitido :  Et  rmítam  n/ãtiuw  mcam  m  Littfí  (jus.  A 
todas  remediou  Cliriíl o,  compadecido  dcllc  pelomuyto  que 
Jhc  queria,ôc  pelo  muyro  que  lhe  importava  ter  hum  Thome, 
para  augmcnto  de  íua  efpiritual  Monarchinipoi  cm  depois  dc 
oito  dias:  Pofi  dies  oão:  Que  ainda  Chrifto,  que  he  Penhor  dos 
tempos,  efpera  pelo  tempo,  para  curar  Taud^dcs  de  leiís  mais 
queridos,  ôc  mimofos.  As  primeiras, coi>i  lhe  a^^areccr :  /  V»// 
leftis.  As  Tcgundas ,  com  lhe  moftraras  feridas  immortaesdc 
fuas  fagradas  maõs :  Vtde  ntafjiió  meas.  As  terceiras,  admirin- 
doo  cm  feu  divino  lado:  Ajfcr  mAnum  tuum ,  ruittc  in  Utus 
Semelhantes  à  cilas  foraô  as  faudadcs  da  índia .  As  pri- 
meiras de  feu  Rey,  crecidas  com  a  dilação  naõ  breve  dc  oito 
dias,  mas  larga,  &  dilatada  dc  íclTenta  annos.  As  leguiidas  das 
chagas  immortaes,  que  traz  em  feus  eílandartes,  deíejofa  dc  as 
ver,  &  feílej ar  exalçadas  na  Rcrurrciçaõ,comoas  \io,  (Sc  cho- 
rou vituperadas  na  morte.  As  terceiras  de  fer  admiiida  em  feu 
amorofo  lado,como  cípofa  mais  qucrida,&  Rainha  mais  fcr- 
iTiora,de  quem  depende  toda  afcrmoíura  da  Monnrcliia  Lu- 
fitana.  Sc  cftas  faudadcs  da  Índia  fc  rcmcdiàraò ,  como  rcir.c- 
diou  Chriftoas  de  Thome,  o  difcurfo  prclente  o  ir.ollrnrá. 

1 7  Saudades  teve  a  índia  de  feu  legitimo  Rey,  ^  Scjihor, 
que  a  magoarão  porfeíTcnta  annos.  Ay  faudadcs!  com  quan- 
ta rezão  as  acompanhava  com  laítimofas  lagrimas,  que  ccUip 
rios  fahiraõ  continuamente  dc  feus  olhos,  óc  cem  Jufpiros 
dc  feu  afligido  pciro,quc  chegarão  ás  eflrcllas.Naõ  fe  vio  mais 
depois  que  pcrdco  feu  Rey  Portuguez  alíeiítada  ccmo  d'  an- 
tes cm  feu  throno  magcílofc,crnadj  cõ  o  mais  rice  do  Crictc, 
com  os  pés  fobrc  as  cabeças  dos  mais  poderofos ,  òl  fclcrbos 
Reys,  ôc  Mor>archas,  que  teve  a  Gentilidade,  &  a  Mourama,  ' 
pifandolhes  os  ceptros, &  coroas,  conquiílando  Rcynos,  & 
Impérios,  .irruinando  Mefquitas,&  Pagodes ,  dcílruindo  os 
ídolos dcs  Gentií  s,  ôclogcitando  hú  Mundo à  fua  obcdicn- 
cia,&  de  Chriílo.  Mas aílentoule  nochaõ,  viuva  lem  cijpofo, 
Haiiiha  fcm  Rey,  Senhora  fcm  magcRade,  vcílidanaõ  dcga- 
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Ia,  mas  de  luto,  cercada  de  miiytos,  étgnmdes-inMgois^ho- 
rando  as  novas,  qnc  à  momentos  lhediegavaô  de  kãtmoíàs 

pcrd  IS;  porque  cõ  a  morte  de  íêas  legítimos  Reys  Lnfítanos^dc 

com  a  perda  dcllcs,  perdco  aquelles  homes  taõ  famolbs,quca 
confcrvavaõ  com  ícu  esforço,&  a  defcndiaõ  com  fcu  valor. 

1 8    Quem  mais  homem  que  Pedro  ?  Quem  mais  animo- 
fo,&  valente  Lugartenentc  de  Chrifto,primeiro  Vifo-Rey  dc 
feu  Imperio,primeiro^^ce-Chtíftofla  terra)  Taõesforçado, 
qúeeíquectdodoremKHempunhamhorto^mini^^  . 
trocando  a  arte  de  pcfcador  com  a  militar ,  moAcatidolit:íol- 
dadotSo  valente,^  com  tafito  esforço,    brio,  que  ío  km 
mais  ai  mas,quc  hnma  faca,acometeo  pela  honra  de  fcu  divi- 
no Rey  à  hum  efquadraõ  de  foldados  íirmados,reforçados  c5 
Matth.    o  pcdcr  do  Inferno :  Exemit  gUdtum  fuum ,  &  fercutiens  fer^ 
26.n«5x.  vum  Frincipis  SãcerdotuniyãmfutAVtt  auricuUm  ejm^  Ena  fé 
quem  mais  fieP  Pois  defcjava  dar  por  eU^a  vida  emcoàip^ 
Mattb.   niiia  de  fcu  Senhor :  àtUrnfi ^õrtrnfétrnê-  mri$€nm^  nmtt 
26.11.g5.         Ponde ifto  de  parte,  naõ  vos  paift da mcfflioiia.  Que 
mais  fraco  que  o  meíino  Fedro^quede  huma  muHwrinha  Iím-i 
ca,  ôc  dcfarmada  fe  temeo  no  Átrio  do  Principc  dos  Sacerdo- 
tes, de  huma  ferva,  dc  huma  efcrava:  AnctlU  ?  Quem  maisin- 
conftante  na  fc,que  fem  conftrangimento,fem  priíaõ,  ou  tor- 
mento ,  para  que  a  ncgaíTe ,  negou  trcs  vezes  á  fcu  Deosí»  No 
horto  Pedro  taõ  valente,  que  parecia  humScipiaõf  Mas  que 
digoí  Hum  Scipiaõ^  Parecia  hum  PortMgttez,  hum  daqucUcs 
antigos,&  famâb8,que  paflàràõ  à  cõqutAar  a  Itidia,dol  qoaes 
devia  fallarMoyfes,  quando  diífe  em  íêu  divino  Canfico,quc 
Dcuter.  hum  brigava  contra  mil,&  dous  afugentava©  à  dez  mil: 
32.  n.  30.  modo  pcrfequatur  unus  mille^fir  duo  fuget  dece  mi/iia^E  no  Átrio 
tão  fraco,  ôc  pufilanime ,  como  huma  galinha ,  que  à  húa  mu- 
lher fe  acobarda?  Que  naõ  ícm  myíterio  lhe  diflc  Chrifto,  que 
Matcb.   antcsdccantar o gallo,o negaria cres vezes :  jimequâm gaUm 
2ó.  n.34«  cantet^  rirfninegabiâ.Vptc^it  moíhando  fraqueza  de  galinha, 
)uftoer.a  que  lhe  refpoíideflc  o  gálio.  Là  ta6  forte^  &  taõ  conf* 
tante  na  fe ,  que  beber  por  dia  o  caliz  -da*  morte,  lhe  parecia 

beber 
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beber  hum  púcaro  de  agua:  Etiam/icfortucrit  mcmoritccum^  Mattli 
non  te  negahoi  &  cà  taõ  rim  ido,  &  cobarde,  que  a  nega  rrcs  ve-  2^» 
zcs  fcm  tormento! Que  mudanças  laõ cftas  de  Pcdro>Ah!Mu- 
danças,  ôcaufcnciasdo  Rey,  perda  defcu  legitimo  Senhor. 
Quando  Pedro  no  horto  fc  moftrou  taõ  briofo^ôc  valcnie,quc 
com  húa  faquinha  fez  rofto  a  hum  efquadraõ  armado ,  tinha 
Rey  natural,  tinha  à  Chrifto  configo,  brigava  por  fcu  amor,6c 
brigaria  com  o  Mundo  todo.  Quando  fe  otfcrecco  à  dar  a  \  ida 
por  feu  fando  nome,  proteílou,quc  havia  de  ferem  fua  com- 
panhia: Si  oportuerit  me  mori  tccum:  Tecum ,  tendovos  comi- 
go. E  tendo  Pedro  Rey  natural,  era  homcm,foldado,  valente, 
esforçado,  ardilofo  como  hum  Portuguez^em  o  perdendo  na 
prifaõ,cm  ouvindo  q  acabava  a  vida ,  acabáraõ  nelle  os  brios, 
&  o  valor  dc  homem,acabárão  as  valcntias,os  ardis  de  guerra, 
as  proezas  de  Toldado,  &  a  conftancia  na  fc. 

19  Oh  índia!  ó  hidia!  Qiic  daquelles  homens  taõ  famo- 
fos  do  tempo  de  voflbs  Reys  Portuguczes ,  aílbmbro  do  Ori- 
ente, cfpanto  do  Mundo ,  que  com  feu  esforço ,  &  valor  vos 
femelhàraóá  Efpofa  dos  Cantares,  terrível,  &  fcrmofa? 

20  Que  de  aquclles  finalados  Portuguczes. por  quem  ^'os 
mandou  bufcar  o  memorável  Rey  da  esfera  dourada,o  Gran- 
de Dom  Manoel,  o  melhor  no  governo,  o  mayor  na  vcniura, 
o  mais  gloriofo  na  memoria ,  para  fe  defpofar  com  voíco, 
mandandovos  veftir  Rainha  Catholica,  &Chriílâa  coma 
opa  branca  da  fé,  cõ  o  ceptro  da  fanâa  Cruz,  coroada  dc  Mi- 
niílros  Evangélicos.** 

21  Que  do  primeiro  Embaxador  dc  tãofeliccs  dcfpofo- 
rios  aquellc  Vafco  da  Gama,  que  levando  no  peito  o  amor  dc 
fcu  Rey  por  couraça,&por  baítãootridctcde  Ncptuno,fcito 
Jofuc  em  mais  dc  cinco  mil  legoas  de  mar ,  defcubrio  a  nova 
terra  de  Promiflaô,  &  fc  recolheo  com  as  leys  do  tributo  exe- 
cutadas^ 

2 2  Que  do  ttcmcndo  conqu  iftador  o  Grande  Affonfo  dc 
Albuquerquc,grande  entre  os  grades  Portuguezes,que  como 
rak)  correndo  pelo  Norte,  ôcpclo  Sul,^aílombrandovoíros 

mares, 


ç  9  )  Cordel  triplicàio  de  àmií. 

maics,  Ferfico,  Indico,  & Malaio,  óc  ddcorimdoo  mar  toxo^ 
' '   enfreou  o  Graõ  Tnrco  em  Meei ,  erpamoa  na.  Petliao  Sofy^ 
«temoriíou  a  Arábia ,  afugentou  ao  Hidalcaô,  rendco  ao  de 

Pinrjó,ô:  rojcitaiido trcs Empórios.  Ormuz, Goa, ôcMalaca, 
fe  poz  dc  eterna  fama  txes coroas  na  cabeia? 

2  3  Què  do  voílb  pr i mciro  Vifo- Rey  Dom  Fr anci fco  dc 
Almeida^a^outcdosRumes,  terror  do  Mc  li  que,  cfpantodo 
Malavar,corUco  abrazador  de  Terras,  de  Cidades,  éc  Armar 
dasycom  tancagloria  voára,âc  aflbmbro  dos  mais  podcrofos, 
&arroganteaRe]nsdeyoflb$R^QOSí  . 
'  24  Quedos  afdl$  degnrrta  dos  Lopes,  ficSiqneiras, as 
façanhas  dos  Lacerdas ,  as  proezas  dos  Noronhas ,  as  vitorias 
dos  vSonfas,  dos  Cunhas,  &  dos  Caílros,  o  valor  dos  Ataydes, 
dos  Menezes,  &  Pachccos,  ôc  o  esfor^Oj&govcruo  dosfanio- 
fos  Maícarenhas? 

2  5  Que  das  grandes,  hcro ícas  cmprcfas,  què  do  zelo, 
què  da  reiígiap  do  magnânimo  Viib-R.ey ,  &,  Senhor  Dom 
Con&mtino  de  Bmgança-,  q«c  efn  rocio»  dê  nss  amiQ% 
qticefcaflamentc governou,  tomouaos-Monros^ia cídadedc 
Damão,  fujcitou  a  Ilha  de  Manár,coiiqttiftoao  Reyno  dc Ja- 
fanapatão,  confundio  o  Paganifmo  com  o  incêndio  tão  cele- 
brado do  dente  do  Bugio,pelo  qual  oíferecia  o  Rey  Pcgii  tre- 
zentos mil  cruzados,  &  obrou,  naõ  com  pregar,  mas  com  fa- 
vorecer (que  níuu^podem  muytas  vezesos  favo£cs,que  os  Ser- 
mões £vangeUco^)a  converfaõde  musGentios^  qohcáraõ 
os  muyros,  &  grandes  Vifo-Reys  qiic  úvefiesí 

26  Oh  índia!  ó  índia!  Qué  d^teft  Hercales  famofosiefiies 
hom6s  agigantados ,  eftes  Gig^tes  de  valentia ,  homens  du^ 
plicados,  (bmelhantesitaquelles,  dcqucm  f aliava  Ezechich 
Erech.  Homo  homo  dâ  domo  ifrael:  Homêshomcs.  Homês ,  dos  quaes 
I4..a.7.  dizião  os  Turcos,  &  os  Mouros,  que  fó  podiaõ  trazer  barbas 
no  rollo,  porque  fó  eftes  eraõ  homcs.  Oh  lndia,què  deíles  ho- 
mês taõ  esforçados/ Ay  l  Parece  que  mcreíjpúnde;Acabáraõ 
com  feus  Reys  Portuguezcs,  que  Dcos  me  levou/cpnltaraôíc 
com  (cus  Ic^dmos  SenhoresiÇã? fecivcra  £empre  RcysPor* 

tuguczes, 
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tiigiiezcs,  tivera  fcmprc  Portuguczcs  homcs.  Efta  falta  clioro, 
por  cftamc  laftimo,  por  efta  tenho  tantas  íaudadcsdc  meus 
Rcys. 

27    Pinta  as  faudades  da  lndia,& feu  laílimofo  cftado  cò 
a  falta  de  feus  Reys  naturacso  Evnngcliíla  S.  Joaõ  naquellc 
homem,  de  quem  diz,  que  trinta  &  oito  annos  havia,que  cíla- 
va enfermo:  Erat qutdãmhQmo^írigwtA&oão  annos  habcns  in  Jcan  .  ^r. 
infirmttatefua.  Se  confiderarmos  a  índia  deíde  o  tempo  que  n.5. 
adocceo  até  o  anno  de  quarenta ,  em  que  lhe  comecjou  a  me- 
lhoria cõ  a  feliz  aclama<;aó  dc  V.  Mageftadc,  acharemos,  que 
fe  imerpofcraõ  quarenta  annos .  Porque  naõ  adocceo  o  anuo 
de  quinhentos  &  oitenta,  em  que  paílbu  a  Caftella;  mas  an;cs 
entaõ  Ihcparccco,  qucencoftada  agrandiofa  arvore  doNa- 
buco  Caftclhano,  cuberta  dc  folhas  de  efpcranças ,  leni  fruito 
dc  mercês,  naõ  fabendoqiiea  mandava  Deos  cortar  por  fcus 
pecados: Succiditc arborem^tcnsL  debaixo  de  fua  íombra  maycr  D^^iicl 
firmeza, &fermofura.Nemtaõ  pouco  adocceo  naqucllespn-  -^^^ 
mcicos  annos,em  que  com  fuás  Náos  a  vifitou  OUnda,a  qual 
vcndoa  Rainha  taõ  fermofa,  íc  empenhou  para  fe  dcfpofar  cõ 
ella,  ajuntando  armas,&  Armadas,  para  reduzir  a  OlauciLTa  o 
que  Deos  tinha  feito  Portugueza  á  cuíla  de  tanto  Tangue  dos 
mais  esforçados  deftc  Reyno.  Mas  adocceo  noanno  defcis  cc- 
tos,  quando  fefcntio  abalada  das  armas  inimigas.qiundo  lhe 
entrou  o  frio  das  hererias,quãdo  lhe  começáraõas  febres  dos 
aflaltos,  quando  fe  vio  paralítica,  &  mortal  nas  perdas  que  te- 
mia, entaõ  adocceo,  quarenta  annos  antes  da  rcfurrciçao  de 
ieu  legitimo  Senhor,  quarenta  annos  (digo)  antes  da  aclama- 
«^aó  de  V.  Mageftadc. 

2  8    Trinta  6c  oito  annos  de  doente  tinha  eftc  enfermo  do 
Evangelho :7>'/^/»/4  dr  ocfo  a?wos  habctis  in  infirmttatí'  fua.  Cõ- 
padcccofe  delle  o Senhor,&  difll-lhe:  Vis  fanm  ficri?  Enfermo  joan , 
quereis  faude^Naõ  rcfpondco  o  enfermo  direitamente  à  per-  n, 
gunta,  mas  á  caufa  de  fua  doenc^a  j  &:  que  (X\í\'c\Hominem  nõ  ha-  -  , 

^í'(?:Senhor,faltamc  hum  homem,  dando  com  illoa  entender, 
que  tinha  faudades  dc  hum  homem,  do  qual  dependia  rodo  o        ^  . 

Ffff  rcmc- 
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remédio  de  íeu  ma).  Tal  fe  me  reprefcnta  a  índia  no  aniio  de 
$  8 .  enferma  de  trinta,  &  oito  sãínosiTtigmtã  &  9&0  éumês 
hens  in  infírmifate fua^  fraca,  fcm  forças/cm  dinheiro,  com  os 

con  crcios  qrcbrados, as  Alfandegas  pobres,  fem  Exércitos, 
fcm  Armadas ,  fcm  armas,  &  fcm  homcs,  cercada  dc  mu\  tos 
inimiiros,  fcnrida  das  miiytas  perdas  rcccofa  dc  outras,  com  a 
candea  na  maõagonizando,pertodc  acabar  laílimoíamcnrca 
vida.  índia  que  tendes  ^  Quereis  faude  \  Vu  jAnusfitn:  Ref. 
ponde  a  índia  com  hu  laftimofo  ay,  com  hiiíufpiro  faiiido  da 
alma,  lamentando  com  lagrimas  mortae$,qtte  como  de  fonte 
lhe  faem  dos  olhos:  Bminm  fMnirif^»;  Ay,quea€aiifade 
meu  mal  heafalta  dehnm  homem,  de  quem  depende  todoo 
meu  remédio.  Falrame  o  Homem  que  defejo,  o  Salvador  que 
cfpero,  o  Rey  Portuguez,  por  quem  choro,  &  fufpiroj  que  fc 

Augufl.  o ri\'era ,  naõ  acabara  taò  lafiiinoíamcnte  a  vida:  Hontwem 

tm(ft.  17,  ^Qff  hábeo, 

iiijoan.     29    Entra  S-Agoftiiiho  com  adeiicadeza  de  fcuei^enho: 


^o>ii*  Porque  o  atino  de  trinta  &  oito  fiefte  enfermo  era  anno  dc 
aacbma-  achaques,& doença^! j^iMr^iMMiMriifir  itettig^JImm &9^évm 


Nota 


Rey  D.  bum  homemí  Hominem  nw  bãte».  E  rcfponde com  huas pak^ 

JoaóVí.  vras,  que  tendoas  efcritas  ha  mais  de  mil  annos,parecc  que  as 
de  Por-  cfcrevera  ncíla  era  à  vifta  do  fcn  ti  mento  faudofo  da  índia.  Diz 
tugal  foi  çj^^  Q  ^pjj^Q  dc  trinta,  &  oito  era  anno  de  achaques ,  &  doen^ 

de  Ao"°       ^^^^  faltava  hum  homem  deíejado:  Hominem  non 

hãbeo\  porque  Hic  falta vaõ  dous  para  quarenta :  miréorit^ 
qual  ef-  If^diaf^bdtt  fui  À  ptádrãgkíid  dmmkm  háMãi^Bosí  nova. 
peravaa  bidia, boa nova,dki de  bomanimo.  Naôvosafltjaoniiicra^ 
Ihdía,&  vclefhdoem  que  vos  vedes,  porqucfnda  qucvos  pareça  que 
JJjdaa  morreis, naõ eftais  taõmal,que  naõ  pofiais  durar  dous  annos 
Jh^d^r  T*^^""^^^  trinta,  &  oito  annos  de  doente:  Trtginta  &  oão 

Pomieal  ^^^^^  hahens  ininfirmitate  tua:  Faltavos  dous  para  quarenta: 
oRcy  Como  cftcs  fe  cumprirem,  tereis  o  Homem  que  defc)ais,o 
prome-  vador  devido  às  voíTas  efperanças,o  felice  Rey  Portuguez, 
porquembatantosannosquefiiípirais;  J^idmèréurkiftídUU 
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õuehAt^qui  k  quadraginta  duo  minus  habAhet. 

3  o    Oh  anno  ditofo,  ó  fclicc  anno ,  em  que  chegou  á  ín- 
dia do  Ocidente  o  Sol  em  tempo  q  a  luz  de  fcus  mayores  ref- 
plandorcs  fe  hia  pondo  no  Oriente.  Alegraivos  Lidia,  alcgrai- 
vos.  Naõ  he  jà  tempo  dc  chorar  perdas  paliadas,  mas  de  tclle- 
jar  as  novas  prckntcs,<Sc  a  expedacaó  das  glorias  tluuras,com 
firme  pofic  do q  tantos  annos  efperaftcs.  Deixai  o  luto,quc  ha 
ieílcnta  annos  que  vcftis,  enxugai  as  lagrimas  de  voílbs  olhos 
porque  ja  agora  naõ  Íbis  viuva  fem  cípoío.  Rainha  fem  Rey, 
£mperatriz,&  Monarchafem  Magcftade.  ]á  voltou  a  prima- 
vera de  volVas  felicidades,o  tempo  de  voílas  venturas,o  núncio 
da  paz,  ícmelhante  à  que  deu  Chrifto  à  S.  1  home:  Fax  vohii.  Joan.20, 
Paràraô  com  taõ  alegres  novas  as  armas  em  Ceilaõ ,  os  apcr-  n.  27. 
tos  de  Cohunbo,  o  cerco  de  Goa,  as  Armadas  inimigas  no 
Norte,  óc  no  Sul,  para  que  navegueis  Senhora  como  danrcs 
volVos  mares.  Mandarvoshaõ  alegres  embaxadas  os  mais  arro- 
gantes Rcys,  6c  Monarchas  dos  Mouros,  <Sc  Gentios,tcmendo 
Íà,como  no  tempo  antigo,is  chagas  immortacs  de  voílbs  ElU- 
dartes .  Efta  he ,  ó  Índia,  a  era,  cm  que  relurgiràõ  com  voílb 
Rey  Portuguez,  &  Monarciia  taõ  dcíejado,  os  Hercules  Por- 
uiguczes,quc  pcrdcftes. 

%  1  Tornarão  aquelles  tempos,  quando  voílbs  Arrayaes, 
&  Armadas  aUbmbravaõ  o  Indo ,  cPpantavao  o  Gangc ,  atc- 
moriíavaó  o  Mar  roxo,  tcmendoíc  delias  o  Rey  dc  Quiloá  na 
coílade  Africa,  o  Turco  em  Meca,  o  Imámo  na  Arábia,  o 
Xabàs  na  Pcrfia,oGraõ  Mogolt  no  Sindc,&  em  Surraie,o  Sol- 
tão  Badúr  em  Dio,  em  Dàmaõo  Choutiá,  oMcliquc  em 
Chaúl,  o  Idalxá  em  Goa,  em  Onór  o  Canará,  o  Adarajàu  cõ 
todo  o  Malabar  em  Canan6r,em  Granganór  o  Samorim,cm 
CochimoNàire,cmCoulaõoRey  deTravancór,  cm  Co- 
lumbo o  Cingalà,  o  Naiquc  dc  Madure  cm  Totucorim,  o  de 
Tanjaorcm  Negapataõ,  cm  Mcliapór  o  Bilnngá,  o  Rey  dc 
Gologondáem  Gergelim,  em  Gohm odeBcngàla,  oGraõ 
Pegú  cm  Seriaõ ,  o  trèdo  Achem,  &  o  arrogante  Malayo  na 
forte     S^^ral  cidade  dc  Malaca,  os  Rcys  de  Amboino,  & 

Ffffi  Malucas 
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Cerdelfriplicédodeamàr» 

Malucas  nas  Portálezasdc  Tmiàtev&  de  TkkSre,^  os  gran- 
des Impcríosda  Chmâ,  &  ]:ipaõnâllha,  Mõttilm  dcMa- 

cáo.  Tornarão  ,oIndia,  cftcs  tempos felkcs,&  cfta era  dou- 
rada. '  '      ■  ■ 

52  Ce  m  cilas  novas ,  ô:  cem  eftas  cfperancas  dc  tornará 
ícr  o  que  já  foy,fc  alegrou  a  índia.  Com  efta  voz  dc  ícr  aparc- 
. .  .n.io,  eido  fcii  ucfcjado  Rey:  Fiílín.  uf  Vomirjum^  apagáf aõk as pri- 
rocirnsfaudadcSsCrccèraõasícgundasdaschâgasimmortacs: 
Nifi  videroin  mMmiiusjejm  fxftrâm€láV$rttmyát£t\o^  de  at  ver 
tm  fctts  eftaiidancs  realçadas  na  Refnrrçíçaò  dc  feu  Jegíthno 
vSenhor ,  comóasTiotclypfadis  na  tnoftedcifcil  ahiftio  Rey 
Porrnguez .  Chama  o  Real  Profctà  em  fptrito  à  morte  dc 
Chriílo  tono , com  húas  miftcrioías  palavras,  que  por  vezes 
ouvi  rcpcrir  na  índia  aos  noíícs  Pcrtiiguezcs,  defdcotcmpo 
quelu  cheguei  no  anno  de  40.  demoníkadoras  das  grandes 
faudadcsqxie  tinha,  dco  ver  rei  ucitado  com  chagas  gloriofas 
Pfal .  45.  cm  focorro,  &  ajuda  dc  fcu  Povo:  Exutge^  quáte  obdormkv^» 

&  iriiuUthms.mJha>.  Senherlevantaivos ,  para  que  domhi 
Lc  V  atitrti  vos,  óc-mò  defprcids  noflàn  rogitivasi  l^oeeetfvos 

dc  nós  cm  tempo  dc  neceíTidadcs ,  &  apertos  r  Cuidei  por  vc- 
'  zcs  neíVas  pala\'ras,admirado  dc  fallarcm  de  huma  morte  cha- 
mada fono:  ^are  ahdormis)  Dc  huma  Refurreiçaõ  chama- 
'da  levantamento: £.viyrgr;Dchuasíaudadcs  acreccntadas  nos 
^pctto$:  i)Uí'Vífceràs  imfi/e  fwftra ,  &'tít$íuÍ4tÍ9ms  mftrãò  Dc 
húas  pâlayfás  tíitas  por  h6  Profeta^ièpèCfdaft^cni  ifeaicltíaiite 
-  fent  idopelòs  VomigixMss  da-  Indianos  quaes  me  pcrgamavaé> 
.    quâdo  lá  cheguei:  Se  o  Sereniílimo  Dnquod^  Bftigança tihda 
dormia,  &  fe  havia  aigúa  efperãça  de  q  acordafl'e,pararemir  a 
Índia  avcxada,&:  cõfumida  cógucrras,(5c  ^Qxáz^y.Exí.'rgc^cjUãrc 
ohdurwu  Domntí  .^E  pafma  o  entendi  mento  de  ver  a  ícmciiian- 
ca,q  rcvc hCii coufa com  a  outra,o  íono de  Chrií^o  côo íono 
dos  ScrentíTimos  Duques^  as  íaudades  do  Profeta  com  as  faa- 
dadcs  dosPoi*tugueze9,osapertos4Íoirrael  cõ  o^apectoida 
I]Mlia,^a€att&  4  tiycKie^aud^      GhlrlAo^  os  D^Ê^m. 
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Livro  III.  Simão  I,  557 
33  A  caiirn,qnc  Chriílo  teve  para  dormir,foy  o  poder  de 
Cci'iír,6c  o  medo  dos  Hcbrcos.Scmclhamc  foyaqucicvc.jrara 
dcvmii  oScrcniUmio Duque  Domjoaõol.  opodcrdo  filho 
dcCcfar^óc  omcdo  dos  Portuíruczcs.  EraChriílo  legitimo 
Rey  dcjudcn,  &  às  claras  o  dizia:  era  o  Duque  Dom  )o;iôo 
1.  legitimo  Rey  de  Portugal,  &  o  direito  era  claro  cm  íeu  la- 
vor. Poíliiiao  Reynode  Judea  Cefar  Augufto  cõ  rcccyos  de 
o  perder  :  Pretendia  o  Reynode  Portugal  o  filho  dc  Celar  D. 
Phclipe  o  Prudente,  fillro  do  Empcrador  Carlos  V.  cem  a  de- 
liberacaô deo  íujeitar.Lá  temiaõ os  Hcbreos  o  pcdcr  dos  Ro- 
manos, ic  achmaflcm  á  Chrifto  per  feu  Rey:A « »/>;;/  Rcmãtjj^  j 

tclh  fit  noflrum  Iccum^dr geTitenr,  Cà  temiaõ  os  Pcrtuguezc:>  jj^^g 
o  poder  dos  Cartel hano5,reaclamaflem  ao  Duque.  Por  medo 
dos  exércitos  Romanos  fe  deliberáraõ  cs  Hebrcos  de  aclsmar 
à  Ceíar:  Non  habentus  Rfgtm^niji Cãfaríw  Vor  n.edo dos  exer-  jc^,,. 
eitos  CaOelhanos  deliberáraõ  os  Portnguezes  dc  aclamar  no  n.  15. 
Cefar  Caftelhano,a  elRey  Dom  Phelipe,  &  tcdcs  para  íecó- 
'fervarcmcom  paz,procuràraõ  de  extinguir  crn  íeus  legiiimos 
Senhorcso  titulo  de  Rey ,  pondoem  eíquecimcnto  feu  dirci- 
to:Os  Hcbreos  crucificando  à  Chrilto  quanto  ao  corpo,  iro- 
candolheo  verdadeiro  ceptro  pelo  de  zombaria ,  cs  Portu- 
guezescruciticnndo  ao  Duque  quantoaalma ,  privandco  ir.- 
juftamcntede  íeu  Reyno.Porcm  o  mais  àq  chegarão  foyobfi 
galos  à  áovmhiEf  o  âormi'vi^&  foporatm  fum^  diz  cm  pclVoa  dc 
Chrifto ,  fallando  dc  fua  morte  óc  Icpultura,  o  Profeta  Rey  ,I\ 

quãtodormiraõrTres  dias  miftcrioíos.Tres  dias  dormicChni- 
i>o,cj  à  Dav id,vcdoos  cm  fpirito,  parecerão  muy tos  annos,  pe- 
jas laudadcs,  ^dcfcioscj  tinha  de  o  ver  refucitado  cõ  chagas 
gloriofasem  ajuda,  6c  íòcorro  dcfeu  Povo.  Nê  foraõdctodo 
f  erfcitos;  porq  no  primeiro  dia  dormio  na  declinat^aô,  quãdo 
o  dia  acaba  va,&  naò  no  principio,  defde  íeíta  feira  à  tarde,  em 
^  mor rco,até  meya  noite cõtafe  por  híi  dia.Ofegúdo  o  dormio 
rodo,  defde  mcya  noitcda  fcfta  feira,  are  meya noite  do  íabba- 
do. E  o  terceiro  dormio  no  principio  do  dia,6c  nac  no  fim,dcf-< 
dcmcya  noite  do  íabbado  aic  o  Domingo  pela  xticnhâa ,  cmi 
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59^         Cordel  tríplicadô  de  amV. 
qucrdTargta  Via  DavtdciaffHcttoàChrifta^qiie  dormia,  òc 
Ifcadopdimdo^cfperaiiáoasluaesciamliB^^  ch^fti 
gloriofiudcrualíhocdades&pârccefidolhetm^^  feno 

muyro  tempo,  com  lagrimas,  com  Aiípiros ,  óc  com  faudadcs 
brada:  Exurge^  cfuãre  obdormisDomine'i  exurgc ,  ér  ne  repeUas 
in  finem.  Obltvifcerts  inofidnoftrã^  ér  trihulutionU  nojlra  :  Ah 
Senhor!  depois  de  tres  dias  de  Tono  ainda  dormis  ?  Levantaí- 
V0S9  levancaivos,  naõ  enjeiteis  nolFos  rogos .  ££qucceiívo$de 
nót  em  tempos  dcwffrtfidtdrt,&apcrtos  ^ 

)4  De  fog>cqactyo  íHal  AvmV  Chi:ifta.,.qnc  ao  RjeH 
Profeta  paieckômu7t09aiu]Oft:£tr^4ia8  <iocaitf»608Scaai- 
niflimcisDiiques,trcs<iias  jnytedofoafcmelhamesàClirifto, 
que  á  índia  íaudoía,  &  avcxada  parecerão  largos  tcpos .  Que- 
ro dizer :  Dormirão  fomente  tres  Duques,  os  quaes  repre- 
íciuàraõ  os  trcs  dias  do  fono  de  Chrifto;  porq  a  vida  de  hú  ho- 
mem (diz  o  Doutor  allegorico)  na  fagrada  Eícritura  comafe 
as  vezes  por  hnm  dia :  Dies  httrdfm fimitur  fr^Mo  umfne 

a  vida  de  ocs  IXiques  9  qiie  donninrô ooitta^ 
vci^bo    Nem  fbraõ  todo»  pcffcittw,  «aafomcUwntgt  «osflic»  dias  do 

Dics,  íbno  de  Chrifto.  O  ScraiiíTimo  Duque  Dom  Joaó  o  L  Avó  dc 
V.  Magcílndc  dormio  no  fim  do  dia,  Ôc  naõ  no  principio,afly 
como  Chriílo  na  fefta  fcirajporque  ilie  pertencia  o  Rcyno  na 
declinação  da  vida,  Varaõ  perfeito  dc  muytos  annosj  mas 
dormio,  naõ  o  puíTuio.  O  Scrcniâimo  DUqucDom  Theodo- 
iioPay  dc  V.Ma9eftade,durmiotodoaoKba»«fly.coiiioCb^^ 
no  fabbados  porque  defde  ídíiiacimBiilD  atèfiia  morte  fby 
femprc  o  Keynofou$  masfcmpfedocmio,^  nolicaopoAiiia.  E 
V.  Magcftade  dormio  no  principio  do  dia,  &  naõ  no  fim,  aííy 
como  Chrifto  no  Domingo^  porque  dcfdc  ícu  Real  naci men- 
to no  anno  dc  1 6  04.  até  que  rcfurgiono  de  1 640.  lu  lua  feliz, 
òc  glorioía  aclamação,  lhe  pertencia  o  Rcyno ,  mas  dormio, 
iiaõ  o  poâttio:  Egodormiviy  fa/iorãtmfiKm.  A I  ndia  q  nefkes 
trcs  dia»  de  fono  dos  tres  Duques  via  astchâgaa  dcieus  tSbãskr 

dartcsefcurcflidas^  gcmoítacs  nosaptttosáa  aem^  perdas 

lafti- 


Lauret. 

in  rylva 
allegor, 
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1  afti  mofas,  defcifofadc  as  ver  realçadas  nagloriofa  rcfiiriei- 
çaõjquccfpcravade  V.  Mageftadc,&  da  redenção  que  ainda 
cfperava, bradava, & fufpirava com  David,  com  prantos,  la- 
grimas, &  faudades:  Exurge^quare  abdormis  Domwe}  exurge^ 
^  ne  repelias  iu  finem.ohlivifeeris  inopU  ncflr^^&  tnhulattvnu 
noftra?  Ah  Senhor IfcràpoíTiv cl  cfquccerrc  V.Mag.dcnóscm 
tcpode  tãtas  ncccíridades,&  apcrtos?£jí*r^^:  Lcvantcfcjporq 
naõhejá  tempo  de  dormir.  £x//r^f,para  nos  acudi r,&  íb cor- 
rer, fazendo  aparecer  em  noflbs  eftandartes  as  cinco  chagas  dc 
noíTb  divino  Redemptor  com  luzes  de  gloriofa  redenção,  & 
com  refplandores  dc  refgarc. 

35  Exurge :  Senhor  Icvantefe,  para  reparar  as  muytas 
Chriftandades  que  perdemos  em  Bengala,  Ethiopia,&  Japaõ, 
&  em  outras  muytas  Terras,  &  Cidades ,  que  nos  romàraõ  os 
inimigos  da  Fe,fazcndo  das  Igrejas  Mefqui tas, &  Pagodes,  & 
púlpitos  de  hercfias,  dcftrumdo  os  Alrares,  profanando  os 
Cálices  íagrados,  pifando  as  Imagés  divinas ,  &  convertendo 
os  rctabolos  dos  San  Aos ,  &  as  Cruzes  em  lenha  para  o  fogo. 

36  Exurge:  Senhor  Icvantefe,  para  remir  noflas  Fortale- 
zas, llhas,&:  Emporcos  ganhadas  àcufta  dc  tanto fangue  Por- 
tuguez.  Pois  perdeofe  Ormuz,  lihataõrica.  Fortaleza  taõ  la- 
mofa,  Reyno  duas  vezes  conquiílado ,  &  efcala  dc  toda  a  ín- 
dia, aonde  hia  á  parar  o  mais  rico  do  ouro,o  mais  fino  da  pra- 
ta, ornais  prcciofo  das  pérolas ,  &  pedraria,  o  mais  viftofo  da 
feda,  o  melhor  da  roupa,  o  prcciofo  do  cravo,  a  nóz,a  mafla^, 
o  mais  cheirofo  do  Sul,  &  as  ma  veres  riquezas  do  Oricntc,c6. 
que  enriqucciaó  naõ  ló  os  noflbs  Rcynos  de  Europa,mas  Ara-^ 
bia  a  Feltz,&  a  Dcferta, a  Períia,Armema,&  Turquia,&  quaíi 
toda  Afia  ate  Conftantinopla. 

3  7  Exurge  :  Senhor  lcvantcfe,porque  nos  tem  tomado  os 
Bclguiftas  Hereics  as  Ilhas  dc  Amboino,&  Malucas,  Ilhas  taÕ 
viçofas.  Terras  taõ  ricas,  que  nos  enriqucciaó  com  o  cravo, 
que  fó  nellas  há,  donde  tiraõ  infinito  lucro ,  para  nos  fazerem 
mayor  guerra.  « 

3  8    £jf«r^í  :Scnhor  lcvantcfc,porquc  fç  dormit  o  dia  rodo. 

intçiso^ 


6oo         Cordel  tnplkddo  de  amor, 
Hitciro^cte  ú&o  de  íe  perder  de  todoCeiiaõ,Ilha  nusy  grade 
de  trezentas legoas  de  circuiro,  chaóiadâ  por  feniio&  apeco- 
la  do  Sul,  raõ  rica,qiie  tem  os  matos  de  c^^la,  osWoittes^ 

asícrras  dc  criftal,&:  pedraria,  os  rios,  &os  mares  minas  de 
pcrolas,  óc  aljôfar,  na  qual  temos  perdido  muy  tas  Fortalezas, 
Batccaló,Trichlimalè,  Bcligaõ,  Mature,  Gàllc,  Calaturé,ôc; 
Negiimbo,  &- corre  rifco  de  íe  perder  Coluoibo  cidade  pria- 
cipal,  &  única  Fortaleza  que  là  temos. 

3  9  Bxmge :  Senhor  levantcfe,  porque  fc  naõ  rcfurgir  c6 
pcracofc  ^ç^y^^^  perderfehà'Mabica,qiiie  íe  achaíemíoldados»  íem  Afr* 
mada, &fem armas, com poaco.niaotiincnto,4itUdadciiiW 
dc  r^+u  n^igos.  Malaca chavedoSul,tiomçiradiaIii(aa,Fortaleza que 
antcsquc  faz  temer,  &  tremer  rodo  o  Oriente,  aonde  íe  perdem  os  mais 
cher;arsé  esforçados  combatentes.  ]àa  ccrcaõ  os  Herejes,  jà  lhe  batem 
á  índia  as  muralhas ,  já  a  apcrtaõ  com  fome ,  jà  a  cntraõ  à  cfcala ,  jà  a 
novas  dl  ^^4^^^  jà  aÍO}eitaõ^  jàaícnliorcaõ.  Ay  Malaca  !  Naõfallc- 
ícl  ccac-  juQjijçjij^pQjcqucmc  quebra  o  coração  dcrcntlmêtodc  a  vec 
à^SMA-  perdida  àíaim de  Capíiaés«foldadMPlN)^^ 
cciUdei  dadcsdalndia.  .     •      ;  t 

•  40  Graridcscraõasqnetinhàõdischi^glDrioíâsdc: 
fcu divino  Rey,(5c  Rcdcptor,os  dous  Difcipulos  dc  Emmaus. 
Tantas,que  tendoo  prcfentc  diante  de  Icus  olhos,  fallando,<5c 
praticando  com  elle,por  naõ  enxergarem  em  fcu  fagrado  cor- 
po as  cinco  chagas  da  rcdéçaõ,o  naõ  conhecião  pelo  Rcdcptor 
que  erpcravao,  mas  deTcontentes ,  &  defconfiados.d«íefpcta- 
vãojà de veràlTrael remido, porteem pa^uios  tres  diss  á> 
Li)C«  24.  paisdefua  morte:  Nosârnimfferâlnmm^  qmdàffc  ejTetredef'^ 
n«  ai*  ttirm  ffrjtei:  6f  ntMc  fttfer  hac  »m»ÍM^  íertU  liies  ejtmdk^fiiàd 
fjAcfaãx  funt.  Hiafe  jà  pondo  o  Sol,  figura  dc  quem  detodo 
dcfconfia  ,  &  perde  as  cfpcranças .  Ncík  tempo  oii\:recemá 
Chrifto  hum  pão.  Aceitao  o  Senhor ,  &  parrco;  &  cm  o  acei- 
tando^ ÒL  parundo,  logo  o  conhecera  ,  logo  manifefta  as  cl\a- 
gas  immorcaes  da  redenção,  logofe  dàà conhecer  por  â.c« 
demptor:  Etãferúfmi  ocmUeartmj  &  cognovtmnt  eum.  Var 
lhamç  Deos,  por  ham  paõ,  que  e&es  DIfcipttlos  cfferecem  à 

Chrifto^ 
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Chrífto,  dèfcobrc  o  Senhor  as  chagas  da  rcdcmpçaõ,&  naõ  cõ 
as  faudadcs^quc  molha  vão  ter  delias  !  Porque  r  Para  femani- 
miiiifcôar  hum  Rey  encubcrtorcdemptor  comoChririo,naô 
baftaõ  faudadcs^Tias  fe  requerem  obras,&  cífcrtas  dc  paô.Eílc 
paõ  fignificava  dous  Rcynos  dc  Chríílo,o  da  gloria  :/?^^;/^/  qui  Liic.  14* 
manducAbit  pamminre^tioVei ,  ôc  o  SandiíTimo Sacramento,  ^í; 
dcqucm  diz  S.  Paulino,  &  Ghiflcrio,  que  hc  o  Rcyno,  dc  que  ^^^jj^"* 
Chrifto  he  Kcy. Chrtftus  idem  (diz  S.Paulino)^ pAnU^  &  reg-  ^* 
num  efty  cjuo  nos  fagtnamur.  E  Ghiflcrio  cxplicandoas  palavras  çj^j^ 
dos  Cantares:  Ègr€diminiy& v/dcte  filU  Sion  Rege  Sdomomm^  C^^^, 

diz:  In  EuchariftíA  Sacy Amento ^  ineadem  carnf^quam  ex  c.^.v.ii. 
Maria  fufcepttyChrtJiwtffey  &  Rex  dicitur^fír  SaUmon appeU  cxpof.2* 
iatur.  E  ofterecaidofc  ihu  Rey  encuberto,í5crcdemptor  dous  ^  idcirc» 
Rcynos,  ainda  que  debuxados  em  hum  paõ ,  ainda  que  em  fi-  , 
gura,  &  rcpreíentaçnõ,  hc  força  que  fc  dcfcubra,  &  manifeftc,  ' 
moftrando  maõs  furadas,  &  peitos  rafgados  de  rcdcmptor ,  & 
chagas  da  redcmpçaô. 

41  Fomos  pois  nós,  Senhor,os  dous  difcipulos  dc  Emaúz, 
os  Portuguczes  de  Lisboa^  &  os  Portuguczes  dc  Goa,  os  defte 
Reyno,&os  da  India.Todos  tínhamos  faudadcs  das  chagas  da 
redcpção.Os  defte  Reyno  defcjavlofcr  remidos  dos  Caftclha- 
nos,  os  da  índia  dos  Olandezcs,  &  huns ,  &  outros  defconfia- 
vamos  já  delia  ;  porque  :  Tertia  dies  eft  hodie^quodh^c  fããa 
funt.  Cada  hum  dizia  :  Harresdias,  que  paliamos  aCaítella, 
hatres  Duques .  O  Rcdcmptor,que  cfperamosjnaõ  vem,  naõ 
apparecc.  Naõ  veyo  cm  tempo  do  primeiro  Duque,  naõ  veyo 
no  regundo,nem  apparecc neftc  terceiro.  O  Sol  fc  vay  pondo, 
ò  tempo  dc  vir  vay  paflando,naõ  ha  mais  que  efperar.  E  o  Rc- 
dcmptor cftava  comnofco  ,  comnofco  andava  ,  comnofco 
praticava,mascncubcrto.  Via  nolías  faudadcs,&  calava,niiõ 
icdefcubria.  Pois  quando fcdcfcubrioí  Qiiandovimos  luzi^ 
cm  noíTos  eftandartcs  as  cinco  Chagas  dc  nofla  repempçaó  cõ 
jefplandorcs  de  liberdade?  Quando.^  Quando  lhe  oífcrcccmos 
hum  pão  de  dous  ReynoSjPortugal,  &  o  Algarvc,quando  lhe 
diirçn\os:  Tomai  Sciihor  cílc  paõ,quevcs  damos,  porque  hc 
c  " ^SS5  volío 
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óni^  Céritl  êriplicaJú  de  itinf. 
voíTo^entao  logoqueo  âceitou,  Õc  còmou  poifedêllc,  logò 
que  o  rcparrio  por  fcus  vaíTallos  com  cargos,  &  mercês,  logo 
o  conhecemos  pornoíTo  Rcdemptor,&  vimos  as  cinco  Cha- 
gas da  nofla  rcdcmpçaÕ  gloriofas  com  armadas  no  már,  &  cõ 
•  *  ■  exércitos  na  tcrra,com  fortes,  &  fortalezas  nas  fronteiras,  Õí 
com  viâorias  nos  analros,&  acometi  mcntos^nao  ficando  foiw 
tc^oupraça  cm  poder  do  inimigo  Caftelhano. 

.42  AhSenhor!  AhSenhor!  O  pa^dalndta nAohe  tad 
pequeno,  naô  hcfódedousRcynos,masdediia8  índias;  por*» 
que  a  que  chamamos  índia,  comprehende  duas  índias  :  Indid 
intraGangeniy&  Indiã  extra  G ángem .  Todos  os  annos  offc* 
rccem  à  V.Mag.efte  paõ  os  moradores  de  Goa  cõ  grandes  fa* 
udades  dc  ver  as  Chagas  gloriofas  da  redempçao  que  efperaõ: 
Luc.  24.  fperÃbâmm^quUiffieffitredemftêtrmlfráiL  N2o 

n.  2 1.  dizem,qtte  querem  ver  feu  redemptor ,  porque  naô  pod6  nie« 
reco:  taõ  grande  beniydc  ver  á  V.  M^gc^de}  mas  com  o  glo* 
riofo  S.  Thome  defeiaõ  fomente  de  ver  as  cinco  Chag^  da 
redempçaô,  porem  gloriofas  com  arrayacs,  &  Armadas,para 
cicrcm,quc  haõ  de  fer  remidos  dos  inimigos  Olandezes,  afly 
como  fov  remido  Portugal  dos  Caftclhanos :  Nifi  *videro^non 
credãm.  Pois  Senhor,  fe  para  bum  paÓ  dc  dous  Reynos  obrou 
V.  Mageftade  tão  grande  redemp^aõ  cm  Portugal ,  para  hum 
pão  tanto  mayor  como  de  duas  índias ,  porqucW  obrará  o 
.mcfma 

43    O  quepSoheeítedeqneVv^Mageftadesfa8Senho«^ 

res  por  conquifta,navegacão,(Sc comercio,  para  fe  difporem  a 
comelptodo,  refçatando  o  grão  pcdaço^queinjuílamcntc  nos 
comem  os  Hcrcjcs.  O  que  pão,  que  hcllo,  que  rico,  que  c;of- 
tofo!  Defcião  dc  o  fabcr^Do  cabo  de  Boa  cfpcrança  para  den^ 
tro,dobrãdo  o  promontoriOjpaíTando  a  Linha  Equinocfal  atè 
o  Trópico  Capricorneo ,  &  parandona  primeira  baiifa  do 
Màt  roxo/egofta  dateAa  defte  pão,  Sofilla,Cuàma,  Mono- 
motapa,Sena,NÍoçambique,Quiloà,  Mombaça,  Mdinde^Maw 
aagixó,Prcftcjoaõ,com  tantas  Ilhas,fortalezas,  &  riquezas  dc 
edrofiuÍLÍiimodcMaticaÇ3-,  do-quc  dumão Botonguc^ 
-  .  ,^  grande 
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g^andecftifídlidèdeaiiibar  griSyitnnienffl  dc  marfim»&  finiíTi- 
mo  pao  preto,  com  a  grande  migalha  Ilha  de  S.  Lourenco,  ad^ 

fuiniílrada  para  Vv.Magcftadcspor  miiyros  Rcys  tributários. 

44  Nafcgunda  balilado  afamado  cllrcitodc  Meca,  & 
Ormúz  íc  gofta  do  bom  bocado  da  Arábia  Fcliz,<5c  da  fatia  da 
JPcríia  arrogante  com  ricas  alcatifas  de  feda,  &  ouro ,  que  adt 
micãOy&tantas  Ilhas^fortalezasdefdcocabode  Rofalgàtc^ 
paffandòporMaícate^  caminbofkdtizmtat^  cincoentak^ 
aái^éàAáíà^hibáq/íiA^jBm^      proflíarfc  áospcsde 

cçm  pdfaiiiD4oPaniifiaí  tmcâiosfteXigris^ 


_i1 

1  # 

•  ♦ 


Fv.  Maj 

&  Euphratcs. 

'45  Na  terceira  balira,fc  goíla  o  bocado,  pofto  que  mais 
pequeno,  mais  goftofo,  que  cuítou  muyto  fangue  em  feus  ce- 
lebrados xercos,  a  fortaleza ,  digo ,  de  Dio,  com  o  viílofo  de 
varias  obras,  &  brincos  de  cândido  marfim  marchetados,  & 
coànomecilaj^oi^dititfocfe  AiiffiottS  íQi9is»&€iplcÍMsde 
Cambaia 

^  iftiaitáMifa,  na  grasHKflifit«miíà  de  Goa  ^  %mséf 

leva  para  Vv.  Magcí):adcs  feus  mais  fabrofos  bocados  de  todas 
as  partes  do  Oriente  o  Norte, Ôc  o  Sul,fe  gofta  o  bocado  mayor 
da  cofta  da  índia,  corrcdo  dc  Damão  na  enccada  dc  Cambaia 
atè  o  cabo  dc  Camorim  duzétas,&  cincoenta  legoas  de  coíl^ 
com  tantas  terras^fòrtalezas,  &àdades,  abundantes  demaj> 
tiiiíciitos  (fcLbempoâàdanóspormaésaUieafdeMoum^ 
Qcnite^qKhô  a  íbga ,  quená  indsa  toifa  noa  temo  tUimií^ 
Aagargamayxíeiataici  íptMtíc  as  pvinctpaê».  Pela  i^9cttc4m 
iiloffteDamio-,  Trapor,  Baçaim  ,^Tanà,  Caranjá ,  Bombaim^ 
Bandorá,  Chaúl,com  o  tributo  da  Galiána  dos  Dacanys,dift 
trido  de  Gorobandcl,  &  terras  dos  Caílabcs .  E  pela  parte  do 
Sul,  Honor,  Brarcolór,  Mangal6r,Canan6r,Cranganór,Co- 
chim,Coulaõ,  comas  drogasda  jElainhada  Pigmenta,^  ii>» 
âains  migalhas  IUui$Maldivas,ca|a  ríqudzáde  moeda  Quailh 
ry,tavnUÍa.pelaiiatiiccEa,6c  preíecVaniBs  cocoaySe:  coquinfaos^ 
iaiaxatfbOútoiíoceffaiioás  Acmada3'dQ  VvJMagçâadc$  cm 
inÉ9Qdet;q|Edoftlhari^ 

Gggg2  *    47  Na 
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6o4  Or^el  triplicaJo  de  amK 

47  Na  qof  nta  balifa,  prUicipio  da  metadcdcfic  &bóroib 
paõ,  nos  fica  a  viftofa  migalha  pciola  da  'India^IUa  Çdlaõ^õ 
as  migalhas  mais  pequenas  a  Ilha.de  Mahár^  êc  K^cyno  dc  Ja^- 

fauapatãojdc  que  Vv.  Mage^desí^õ  Scnhoícs,  jure  belii^ 
hereditário^  cõ  tantas  riquezas,qucadmiráo,  de  canella,  mar^ 
fim,criílal,  ouro,  prata,  ôc  pcdrâria,com  muyto  coral  preto, 
pecolas,<Scaliotar,jacintos,  tobás,  fafiras,  âcmatiâas^  &a  dc 
muyta  cftima,quc  chamão  odhos  dc  garo; 
i         Nefta  balifa  fica  a  cofta  dcChaxámandâ,  dija  vanc* 
4âcíedcjroapa8  finas»  &.groffa6^imciis,  âEpiatádaaicpodáá 
relatar  por  curioíidade^fen&o  por  grandeza^comasr  admto* 
vcis  riquczas,quéhn<;ãodcfyiia'rica,  &  fehiliírimâenccada 
dc  Bengala  a  grão  cidade  dc  Meli  apor  ,&  Rcynos  dc  Biínagi, 
GoIocondà,GcrgeliinyBcng^la,a£ubiiiado  Pcgú,  âc  abcngala- 
doTanaílay.  ' 
'  4^^  Ayii^npBÍicãoasniigaUiasde.Nia^>arrefa^ 
mariantes^qucpor  feus  arri  Ceados  canaes  navc^õ/iifpiraadd 

ihopdotSaU  partido  emVaríoiy&tkinlfiimos  boâ^àot^mí 
pthas  de  Reyiios,  Impérios,  bilhas  grandiofas^dcície  o  Rey^ 

no  de  Pêra  ate  Japaõ,  cm  que  ha  muyto  que  ver ,  que  cheirar, 
que  goftar,  que  palpar ,  ôcniuyto  que  mandar  effeduar  noeí^ 
piritual,  &  temporal.  Goílaõ  Vv.  Mageíladcs  de  ouvir? 
.  50  HeiTme  poílo  ao  oito  pico  da  migalha  Ilha  Pulofao^ 
tími  defcohrindo  câe  quarto  depaõ  fovàdo,  dcchçiroío,  co^ 
fne^mdopelòtrítecarioRcy  do  Heynôtle  Pèra^fcgadode 
^iosdecalaim^metaAGot  dcpcaia^dcqaefe&z^macda  t.oaiii 
tigocombatentcdt  Qac^comfiúsmigalhas,Iiha^,digo,íein 
conto  dc  pigmenta:  a  afamada  Malaca  com  o  Rey  Malaiocõ- 
traeila  rebelado,  mascomcaula  (vejaólà  os  qucgovernaõ) 
cm  Johór,  Pahàm,  &  na  migalha  de  Bintàò:  amagdloía  Rai- 
nha dc  Patàne:  o  Babilónico Siaõ>cm.riqaczas,  <5c  ritos  gcaàÔA 
licos,  afFedo  à  rioíla  fan^a  Fé ,  porém  com  íàlta  dc  obreiros, 
Camboja  j  CochincUia  ^Òco  Gíslô  China  comfiia.  gnnde,  16c 
immai£i  copiadcatucar^fcda,  aiinifcar»t»wifi>$^  onro^>H>* 

-  .   '\  ■  . 

»  *-  • 

«  Digitized  by  Copgle 


Livro  III.  Sermão  1.'  60^ 
fir,  pcrolas,  rubis,&  finiíTimos  diamantes.  ^ 

51  E  voltando  para  traz,  recolhendo  dc/lc  quarto  dc  paô 
tão  bcllo,&tão  chcirolb  as  migalhas,  qiicmc  cahiiíio  dcri- 
quiírimas,&  grandiofas  llhas,nos  fica  muyto  que  ver  na  gran- 
diofiflima  do  Grão  Samátra,  o  Icmprc  traidor  à  Malaca  Rey 
Achèm,  &  o  fcmpre  leal  nos  mores  apertos  o  Rey  dc  Arracáõ, 
o  mercantil  Manancàbo,  o  prcfuní^oro  Palcmbáõ,  o  oriru- 
Ihofo  Andcrguir,  que  todos  com  outros  a  cercão ,  &  povoao, 
gozando  do  ouro  empo,  &  produc  ido  cm  cachos,  mais  fino 
que  ode  Sofala,  &  Sofyr,  com  grande  copia  dc  odoríferos 
paos  de  calambúco ,  aguila ,  &  caílúri ,  por  outro  nome ,  p  io 
almifcar,&  mais  aboninado  beijoim,a  melhor  tartariiga,mais 
cfpclhada  por  natureza,  as  refinadas  bazares,  6c  porco  efpnn, 
niinas  dc  tambàca  ruaca,a  mais  perfeita  algallia,6c  grande  co- 
pia da  melhor  pigmenta,  que  antigamente  enjeitávamos  dc 
graçn,&  iiojc  abarca,&  traz  para  eftas  partes  com  grandiílimos 
proveitos  o  Belguifta  Hcrejc ,  que  Dcos  converta,  &  Vv.  Ma-  t :  *  \ 
gcftades  cnfrcem,  &  dominem  com  feu  poder: Na  grão  miga- 
lha Jàva  mayor  o  decantado  por  Camões  valente  Jào,  ricodc 
mantimento,  aonde  não  terão  os  Belguiftas  íua  Veneza,  fe  V. 
Magcftadc  fe  unir  com  cfte  Rey  feu  capital  inimigo  com  fuas 
Armadas,como  cftà  pedindo  defdc  o  tempo  que  governava  na 
índia  o  Vi ÍO- Rey  Conde  dc  Linhares,  para  o  que  fe  obriga  a 
íahir  em  campo  com  cem  mil  Jàos  Philiílheos  no  corpo^óc  va- 
lor; Na  mayor,&  mais  redonda  migalha  Ilha  Borneo  os  muy-? 
tos  Reys,  com  riquiífimos  diamantes  de  roca  velha ,  finas  pe- 
dras bazarcs,&  traccndcnte  canfora:NaJàva  menor  o  fcmprc 
lcaI,&amigoSumbanco,  poderofo  de  gente,  mantimento,  &  .  .  \' 
dinheiro,  alma  da  guerra:  Nas  notáveis  migalhas  Ilhas  Malu- 
cas, Amboino,  Banda,  Solór,  Endè,Scirão, Balle, Thimór,  *  . 
com  leu  odorífero  cravo,  nóz,  mafla,  fandalo  branco,  novas 
minas  dc  ouro,  &  grade  fitio  na  dc  Thimór,para  fundar  ncl ia 
húa  nova  Malaca,  fcm  temor  das  aves  de  rapina,  quefahcm 
dos  canacs,  &  portos OLmdczes:  E  finalmente  no  mais  reme- 
to do  Oriente  as  ultimas  aiigallias  Ilhas  Japão,  com  grandes 
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Cor  Jr/  trilfUcâdúde  amSr. 
minas^  copia  depMta^ataiennqiiccxrosliom 
IK>fte$^^de*càtanas^1afigainaca9^^£iquijazcs,  para  povoar 
dcMartvrcs  o  Cco. 

■  $  2  Kllc  hc,  Senhor,  o  paõ  de  duas  índias;  que  offcrecem 
áV  Magcílade todos  osannosos  Portuguczcs  dc  Goa,  tão 
bello,  tão  faborolo,  &  tão  rico,  que  com  naõ comerem  dcllc 
os  Olaudezcs  mais  que  hum  pedai^o,  que  nos  tirárão  com  a» 
anms  tniuílamente,  cõ  cllc  roâeatão.todos.o^  annos  rãognuiK 
ác  ittiinccodc  Na€>s,&  Galicen^  qu^fcmprepafliiiéikccnKi^; 
dí  chcgàrSo  muytas  veies  acento  quarciftapára  liim»  alna» 
demuytas  fbrralezas;  feitorias,  &  preíidioSyibbírMUIclhesa^ 

damuyiJ  riqueza  ,  que  levão  à  Olanda  .  Oh  que  gloriofa,  ôc. 
heróica  cmprcfa  fora,  tirarlhe  das  entranhas  cora  golpes  do 
crpada,&  pclouros,o  que  come'rão  atcgora.Eftas  faó  as  Tauda^ 
desda  India,eílaaicdcfnp9iõquccí|>eia,eâcspsdcíeios. 
53    Bem  vejo  conermáyorobrígaçio  dc  acudir  àcabcça^ 
Axioma.  porquTifi^á^ife^/^MMiMii»^  Sea  cabcrpidn 

grão  Gigantodâ^  Moiutdiiâl^iifitam  adoecer,  padeccwioi^ 
ckxf  os  membros.  Cabeça  he^Portugal,  à  qucprioidtDredeve 
acudir.  Tc  o  corpo  no  Algarve,  os  pès  nas  conquiftas  dc  Afri-f 
ca,  os  braços  no  Braíil,  &  Angoja;  mas  naõ  fc  pode  ncgar,quc 
o  couaçiõ,  parte  mais  mimofa,  de  quem  depende  a  vida  dc  ro-. 
da  a  Monarchia,  he  a  índia,  por  cuja  rezâo  pede  o  lado  de  Ccvt 
Sentiòr:  Ef  mU$ãm  méumé  mtâmiftUtm^f  queiaõ astsr^ 
c^icas  íaisdaclesr 

^4  '  Duas  «oitfas fez Chrifto  noflbbem  depois de.refmr-i 
gir,  Himiamandarhibémb(iixadaà'Pedro,&á  todoo  CoUc.^ 
Mar.  i6,  gio  ApoHoiicodefua  refurreiçaõ  gloriofa:  Dicite  diJcifuliF 
"•7«       eju4^     Petro^  fírc  Outra  acudir  á  Thome  perdido,  primeiro 
jom.2o.  <;om  o  avifo  de  que  refulgira:  Viàimm  Dominum^^\o%OQom 
^        Ihe  moibar  as  Chagas  gloriofas  dc  fuas  fagradas  maõs  :  Vtdo 
máHmmm.  Nem  aqui  parou  Chiido  pelodcíejogiFatide  quo 
tinha  de  ganhar  iThome»  mas  oaitmiiio  em  feu  amorafola» 
do:  Jgh>mémmm4Hm^&mm  ií$lmm  imw. A Thdmefan-» 
tos  fiivpres^  á  P^o  fdmeMe  h^emlMúttda^  Sy.  Porquol 
'     -         '     V    .  /  " '  Para 
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Pará  nòflb  exemplo. Na  gloriofarcriirrei^ãodchu  Rcy,como 
foy  a  de  V.  Magcftade ,  para  com  S.  Pedro ,  para  com  o  Papa, 
para  com  a  fandta  Sè  Apoftolica,  bafta  huma  embaixada ,  co- 
mo fez.  Queira  Dcos,  que  cm  breve  a  aceirc,  &  receba ,  para 
bem  deíle  Reyno ,  como  rcccbco  S.  Pedro  á  de  Chrifto  para 
bem  de  todo  o  Mundo.  Mas  para  com  Thcmc,para  com  a  ín- 
dia, não  baílao,  Senhor,  Caravcllasdc  avio.  Hencccflario 
moftrarlhc  as  chagas  da  redemp<;ão  nos  cftãdarrcs,glorioías  dc 
Arrayacs,&  Armadas.  E  nem  ainda  ifto  bafta.  Convem,para  íc 
naõ  perder,  admitila  à  feu  lado,  tela  no  corarão  com  favores, 
&  mais  favores,  com  mimos,&  mais  mimos,rargandoopciro 
ao  amor,  porque  fe  acha  em  eftadotão  mifcravcl,  que  para  íc 
naõ  perder  dctodo,  ferà  neccílario  acodirlhe  com  grande  fo»- 
corro,  grandiofas  mercês,  &  com  muyta  brevidade. 

5  5  O  que  me  admira  no  Evangelho  he  refurgir  Chrifto 
com  chagas.  Em  hú  corpo  gloriofo  chagas  de  ignominia !cm 
hum  Rey  refucitado  chagas  de  morto!  Porque?  As  Chagas  de 
Chrifto  faõ  as  portas  da  nofla  liberdade.  Ordenou  Deos,  que 
feabriftcm  no  Calvário,  para  dar  liberdade  ao  Mundo  cativo 
dc  Lúcifer. E  portas  de  liberdade,que  hiia  vez  rcabrirão,nun- 
ca  mais  fe  deve  fechar.  Eftiveraõ  abertas  na  morte  de  Chrifto, 
eftejão abertas  na  refurreição,  ôc  confervcmíe  gloriofas  por 
toda  a  eternidade. 

56    Duas  vezes  abrio  Chrifto  àS.  Thomc as  portas  da  li- 
berdade ,  huma  quando  o  rcmio ,  outra  quando  lhe  acudio, 
para  que  fe  naõ  perdeflb  na  cegueira  de  fua  infidelidade :  yiíie  joan.:o>» 
mnnus  meoi^  affcr  nianumíuam ,  (l^miíie  in  latm  meum:  Que  11.27, 
fe  lhe  acudira,  fcchandolhe  as  portas  da  liberdade ,  ácabàrao 
dc  perder.  Senhor,  direi  o  que  entendo,  como  homem  que 
vem  da  Índia  ncfte  anno,  em  que  fc  começou  tirar  cfta  pequei 
na  liberdade  de  canellaaos  mariantes,  comq  fe  fuftcntatoda 
a  India.Ordenará  V.  Magcftadcoqucfor  defca  mayor  Real    '  ' 
fcrviço.  Se  houver  liberdades  nas  viagcs  da  índia,  terão feus  •. 
ValTallos  com  que  o  fervir ,  mas  cõ  efta  porta  fechada,  como  , 
íc  fc;»  ncí^e  aniio^  ncn^  com  que  o  ícrvir  tcráo>nqm  ainda  com      .  jà 
^...'.i  que 

) 
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óoS»         CorJeltfiplicáia  de  m9í 
qncferaftentár^&  aCafa  da  índia ^^cAlfiBid^asdeV. 
gcftadeteraô  menor  provetto;poix)ueacaiiellaierácadaanno^ 

menos,  como  fe  vio  ncftas  Nao8.'0$  cohietttos  na  índia,  huns 
dhiõ  dc  rodo  acabados,  &  outros  para  fe  acabarem,  &  tão  ate- 
nuados, que  fcnaõ  tira  dclles  lucro  dcconíidcraçaõ.Naõ  tem 
hoic  os  Vaílallos  de  V.  Mageílade  na  índia  outra  coufa  mais, 
que  hCi  pouco  de  ouro,que  lhes  vem  de  Moçambique ,  que  hc 
muyto  pouco,  6c  a  pequena  liberdade  de  canelia  cõ  que  le^- 
raÔ,bein  limitada,  porpofluicemamayor,  ftmeUior  pam 
dciki  osOkmdczcs.ComeftafçaIeQtaôatè  DeososnkUnncar; 
Por  falta  delia  os  marinheiros  viera5  tão  pobres,  que  me  laítí^ 
mou  ver  na  Capitania  S.  Lourcn<ço,  cm  que  vim,  faltar  a  quaíi 
todos  geralmente  a  matalotajcm  atè  o  bifcouto,  dc  que  rcful- 
tou  adoecerem  todos,  &  acabarem  muytos  a  vida;  porq  poíto 
que  íe  lhe  acodiúe  com  diaridade ,  naõ  podia  íec  com  tantSL 
largueza,  quanta  pcdiaanecciiidade,  porqiie  ifingacni  tinha 
de  íobe|o(  Hoavehomèmv^^^^c^anci^-i^^vatia  para  fuá 
cafamâl-rèkdeinteMIe ,  pordtírec  jàoquc-McebèranaC^ 
da  índia,  pelo  muyto  que  fé  enffiividàraõ^  pára  fe  remediai-na 
viagem,  havendo  fervido  à  V.  Mageftadcem  hua  navegação 
dc  dez  mil  Icgoas  dc  már  parafima  de  ida,  &  volta,paírando  a 
Linha  Equinocial  quatro  vezes,  &  oito,  oufetc  ao  menos  os 
Trópicos  Ar  ticO)&  Antartico,lutando  com  os  ventos^  cõ  of 
imiéSyejqpfsftasaoSál,  &4àchnVUifo|tíix»aou^^  mujrtas 
mi&riar,  cm.partíicular  aopefiikncxalmaL  dcLoanda^  ifid 
■  cDntag;lQíb,6cpcgadiçoa€»qttena£Viagemtcmfnal,5cpoucq 
quc  comer.^  •   .  ■  t  • 

5  7    NaÔ  fe  confervaõ  os  Eftados  com  rafgarcm  os  Rcys 
as  capas  dos  Vallallos^mas  antes  aííy  fe  perdem.  Confervaõfc 
quando  para  lhas  deixarem  inteiras,  ralgão  os  Rcys  a  própria, 
ycmoiocm  Ghrifto,& Thomà  Acapa  de  Chriâo, dizovc* 
^  J^^^    ncravel  Drogo^hc  íiia  própria  c^ttieíPMimtmmneft  tárotuâ: 
cram.Do  ^  P^^^  oScohorganiiaf  à  Xiiomèypara  naõ  perder  oque  tanto 
inin.Par*  4efcfava  quéi^ôtíb  Ampre  feu,  a rafgou  duas  vezes;  namorte; 
fiom     &:natefttn:eii|ão.,  namorté  fazcndoapeda^osuparaoremiri 
-  lom- 
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ronipendòa  cm  muyras  partes  com  chngas ,  &  feridas  que  fo- 
£tco,&  na  Refurrcicaó  quando  lhe  dific:  JffW  mAfru^f^  r/M/v,  Joan,204 
4^  mitte  in  Utm  meum.  Eílc  hc  o  modo  de  ganhar  a  índia,  clk 
he  o  mcyo  de  a  rcílaurar. 

5  8  »Rcmatou  Chrifto  com  Thomc:  Nclicjfe  wcre^uluSy  Ibidcnii 
fedfidelu:  Naõfcjais  Thomc  incredulo,mas  fiel.  A  iílo  fcor- 

dcnárão  tantos  favores,  tantas  portas  abertas à  liberdade,  as 
chagas  gloriofas  que  lhe moftrou,  as  maõs  furadas  á  liberali- 
dade ,  o  peito  rafgndo  ao  amor ,  o  admitilo  à  feu  lado  :  jlfer 
wanum  tusm^  &  mittc  tu  latus  meum  ,  foy  para  que  livefíc  fc: 
2iolieJfeif}crcdulM^fcdfideli5.  Quizcra agora  começar  a prc- 
íçar,  para  gaííar  neíle  ponto  toda  a  hora.  Mas  não  quero  paílar 
do  limite  ordinário  com  demaíia,  fem  embargo  de  me  adver- 
tirem, fer  efte  Sermão  de  S.  Thome  privilegiado  no  lempo,  á 
arbítrio  dos  Prègadores. 

59  Ofim,Senhor,quetívcrão  os  Rcys  dcPortugal  Avós 
dc  V.  Mageílade  no  defcobrimcnto,  ôc  conquiíla  da  índia,  as 
muytas  mercês  que  lhe  fizeraõ,  os  grandes  privilégios  que  lhe 
nlcanqáraõdosSummos  Pontifices  Romanos,  todos  fe  orde- 
narão à  que  tiveílc  fé: A^o//  ejfe  incrcdulus^fed fidelu.  Em  quan- 
to a  fc  foy  em  augmento ,  a  índia  foy  índia ,  florecco  com  ar- 
rayaes,  com  Armadas,  com  vitorias ,  com  riquezas ,  &  com 
tudo  o  mais  que  podiamos  defejar.  Dcfcuidoufe  dcfte  augme- 
to,  naõ  íe  tratou  dclle  como  o  fervor,<5c  zelo  dos  antigos  Por- 
tuguczcs,  foy  logo  em  declinação,  atè  chegar  ao  laftimofo  ef- 
tado  que  choramos. 

•    60    Antigamaitc  crac  mimas  as  Chriílandades  que  fc      "  > 
fazião:  Hoje  faõ  muytas  as  que  le  perdem.  A  caufa  hc  fabida,    .  :  .  1 
&  pouco  remediada .  Ajites  cnchiãofe  as  Igrejas  de  converti- 
dos à  Fé,  hoje  os  papeis. 

6 1  Antigamente  fc deixavão os  contratos  pelas  convcrr- 
^oés:  hoje  dcixãofc  as  conversões  pelos  contratos. 

6  2  Antigamente  erão  tantos  os  mimos ,  &  favores  que 
fc  fazião  aos  convertidos  à  noíTa  fanda  Pé  Catholica,que  fo- 
licitava  os  ânimos  dos  qucfe  naõ  convcrtião :  Hojc  hc  tanto 
...  Hhhh  pelo 
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pelo  contrario,  queos  converridos  fc  prcvmenLChegamos  à 

tal  ci\  que  mais  authoriza  à  hum  Chriftaõ  vcftir  touca,  ílc 
cabaya,como  os  Gentios,como  muytos  trazem  por  cila  caufa, 
que  vcítindo  ao  trajo  de  Chriftaõs. 

63    Antigamente  retratava  da  convcrçaõ  dos  Infiéis  com 
taõ  grande  chacidade,&  amor^qucà  todoniiniílro  do  Evange* 

lho  chamavaô  pay:Hoiecm  ma3rtas  Terras^dc  Cidades  de  Vvi 

Magcftades  fe  faz  por  vezes  cõtantorigor, que  mais  parecem 

mifãflrosde  iuíliça ;  poiscntraõ  pclascaíâsdos  Gentios  com 

violencia,&eílrondo,para  prcndcrc  feus filhos orfaÕs,á  quem 
Icvâo  à  forca  com  muytas  lagrimas,  &  gritos  dcllcs,  6c  de  íeus 
parentes  à  cafa  dos  Cnthccumenos,  para  osmfíruirem  na  Fe, 
podendofe  haver  o  mefmo  intento  por  outro  melhor  modc^ 
iàtn  violência^  fem  laíli  mas,  como  algús  £azem,dc  que  nace 
reffocederem  muytos  depois  dc  bautizados»  Refugirem  para  a 
Gentilidade,  &Monrama,aondefqueia9&:gnanlioa£ilfa 
le^defeuspays. 

-  6 4  Antigamente  faziafe  com  os  Chrlftaõs ,  para  fc  con- 
fcr varem  na  Fè  o  que  fez  Chriílo  com  S.  Thome:  Moftraraõ- 
Ihcsas  maós  abertas  .1  libcraIidade,ao  favor,à  cfmola.Naõ  hc 
hoje  ifto  tanto  aíly.  Trocaôfe  muytas  vezes  as  maõs  abertas. 
Acontecem  cafosquc  nãoíaô  para  eíle  lugar .  Relataloshci  à 
Vv.  Magçíladesemparticalar^qnaiidorejãoíervidosdeosfate 
ber,  para  os  remediarem. 

•  6r|  -'  An^tgam^fena&íq&udiferSçanoctpi^ 
mcm  branco  à  preto,  de  livre  á  eTcravo,  dc  ChiÂàõ  velho  á  re^ 
AdRom.  zem  bautizado:  Non  erat  dtfiintfio  ludéci ,  &  Gr^ci :  nãm  idem 
2o«n.J2.  DowinU'S  omníum.QuQ:  para  com  Dco^  muytos  brancos  tem  a 
alma  mnyto  preta,  (Sc  muytos  pretos  tem  a  ahria  muyto  brãca: 
muytos  livres  íaò os  mayores  efcravos  do  Demónio,  muytos 
tfcravos  faõ  0$  nuis  queridos  filhos  dejeíu  Chrifto :  muytos 
Chriftaõs  velhos  faômuy  novos,  óunoytos  novos  áàômuy 
¥ettios:ointeriorfóDeoso£ibe;  Procuiavaõ  oszeloíbsiaiti' 
fços  com  muyto  cuidada  inOrulrà  todos  na  Fè,  &  adminiftrar 
á  todos  igualmente  os  Sacramctos.Hpjc  SoUiorcs^iuõ  o  poil  o 
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drzcr  fcm  Tagrimas)  na  gente  liumildc  a  ignonr.ciai^e  muyt!!^ 
a  itillnic<^aõpcuca,  a  axkniniftração dos  Sandes  Sacraincntce 
naõhc  paca  todos  igaalnientc,  &  o  rcmcdiodiffiailtofo,  pot 
fcr  a  ma )X)r  parte  das  f  ixrgiKria5,pofto  que  fojciras  ao  Ordiíia* 
rio,dc  Párocos  izentos.  Naõ  faltãocõ  tudo  zcloros,qi3C cum- 
prem cõ  fuaobrigaí^ão .  Em-cetta  Aldca  na  Ilha  de  Cloaueftc 
annoproximo  paliado  dc  1647.  íbcedco  à outro  Pareço  mc- 
«os  cuidadofode  fua  obrigação  hú  nuiyto  zelofodc!la,0  pri* 
me)'ro  por  fe  naõ  cangar ,  uaõ  adminiílravao  Sacra  mento  da 
Extrema  UiKão,fe  não  ás  peflbas  principacs  da  Aldea.O  fiicef- 
for  conK)bõpafl:or,quizadminirtraiou  rotios  geral mC*rc.No- 
tificoiilhcs  a  obTÍg;Kãoqtinbaõ  de  o  pedir  no  perigo  d. 1  moríc 
Alvororouíca  Aldeã  contra  o  iK)voraroco,qiic:xãdokrq  lhe 
impunha  novos  precciros,de  qíciis  predceelVorcs  niõ  traráraâ 
.  66  Eqiiefcrá/e  diíler^q  morre muytos  milhares  de  Chril- 
taõs  fem  receberem  a  Sagrada  Comuniiâo  nuiKa  nê  na  vid.i, 
nem  na  morte  :  lílo  he geral  em  todas  as  Fre;íiieílas  da  índia, 
aiíTy  de  Párocos  Regnlarcs,comoSccularcs.Não  comr!g;".oeni 
dia  Feriai,  nãocomungãoem  dia  Sanâo,  não  em  Domini;o, 
não  em  algiia  das  principaes  feilas  doanno,  lião  no  tempo  dc 
aígú  |ubileo,por  geral  <]uc  t"eia,ncm  na  Pafcci,  como  manda 
a  Saneia  Madre  Igreja,  nê  ainda  na  hora  da  morre,  nfica  final- 
mentc,djzeiKÍoChriílo  Senhor  nottb:  I^':Jj  mitducavcrjtis  carnv  JcanX 
flif  hotninii^ò'  btheritu  ejué  fanguinc^fio  habchiiis  zit/i  tn  i'cbisl  ^*  H« 

67  Qnaixlo  là cheguei,  comunsavão  miiy  poucos  geral- 
mcte  em  todas  as  Fregucfias  da  Cidade,á:  libas  de  Goa,  Òi  nas 
Terras  adjacentes,quãdo  muyto  a  quarta,  ou  quinta partedos 
Cvhriílãos ,  &  cm  muytas  nuiyto  menos  ,  Nas  mais  Frcgue- 
fras  de  todo  aquelic  Eílado  tão  dilatado  quali  cm  tod^isnão 
chcgavão  à  decima  parteos  q  comungavão  na  Palcoa ,  nem  à 
millecima  os  q  comungavão  por  Viaiico  na  niorte.N?.o  fallo 
da  gente  hra<Ka,tilhos,^  netos  dos  Portugnczes ,  mas  dos  na-  • 
tMraes,àq  chaniaiuos  vulgarmCre  índios  Oriêtacs.Vi  Frcgue-. 
fus  de  trcs  ,  &:  dc  quatro  mil  almas ,  aonde  não  chcgavâo  a  lè- . 
ílcntaos  qcomuiiga^  ão  «a  Paícoav^  cpafi  ncnhu  na  hora  da 
Zi  liii  2  nior- 
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^orrc.  A  'ma3X)r  rczâo  dos  Párocos  prcícutx^,!]  úOy  fixd-ãc  6s 
.|«íladorN:a  mavor  dcfculpa,qícus  írcguczcsíaò  rudcs,i»cap.T-r 
juea| 4^Sagi'adaC€Mncmhaõ;fQido))i^tQ9^kUwesíios  q  naã 
«tKDii%>õ  fif  tinanas^&  Cbacajdósypor  commájmoccr  dos 
«aefiimflr^FarDCos  tnaúft  tfgordos  qcico$  QQÍlo»£a«opeotf ,  A£k 
naáohçxTnaBtóÍ€6  Oairaifns  por  agiideijyíaTtxis  ikflcs.feii| 
cf>iitOEnilcit.cein%áraõf &eufN»i<^  baixa^ 
ie-onaõ  qaizcrí:  Thcclogos,para  reccbcrc  oScnfior,  hás  Ci6 
fnuy  c.ipa7cs,&  oDtros  muy  difpoftos  para  o  fere,  fc  fe  jnftrui-i-- 
r6';Havcvà  quê  não  poiTa  fabcr,íc  IhocoímarC^q  a  ProfliaCon- 
Éigcada  naõ  hc  pão^as  o  Corpo  dc  Chr i  ílo,&  q  o  ba  dcrccc- 
Ker  om  feniy&  cm  graça  de  Dcos^Ah  Dcos  meu ,  c^uãtosdgiio: 

6S '  ErrcUfrcr^qdcOc&lquSdâa^âSiE^fada 
Fafeorporcíipazeslha  neg^ona  hocada  nrKmEÃdktr&Iiidisr 

cm  cílad©,q  dos  poucos  quccomúgavão^quaíí  todos  n^iorriaoi 
tem  G  SanclitVimo  Viatico.Ha  Frcgacfias  donde  nuca  faliíoò^. 
Senhor  aos  cnícrmos.Em  hiiabcm  grãdc,qcu  frcquétava, na- 
diícurío  dc  ncs  annos  não  fahiomais  que  hOa  íVí  vez  pocgjcã- : 
áemercc,  qfe2;o£a£Oco  á  hií  enfermo,  cõ  adoeccrê^  mor* . 
tcr^mmtos^rSttfíB^qqasSiíiáa^p^  alguém 

\     69    Tem  muy  tos  Párocos  por  gtsúnfe  iinScctencialevarot 

^  &ii>â:tffiino  Sammèntoaos  cn€áxao^  i»íoiè(i8 ^  4k  caías hn-^ 
Hiildcs,em  que  vivem  quaíi  todos òsnaturaes da Ifidia, como 
fcChrillo  viera  ao  Mundo  bufcar  os  Palacios  dos  Grandesr: 
Hum  Dcos,  que  por  amor  doshomês  naceono  Prefcpío,  & 

<  morrco  no  Ca  Ivario  .  Mas  naõ  dão  rezao ,  porc^eooão  ic- 
iteàs  caías  dos  Grandes,  paucndlas  comun^renT  òs  pequo^t 
moSi^ffj  Hvvcs^como  crcravos^qucfervem  àéus-Soeitoics. 
<i  7à   Algcins  aíTy  bomês^osio  mnlbetcs^cvados  dodefc-T 

•  )oránxí{cgurspíaafal^<^ão,patanioinD 
MM)  Viairico,\  ão  quaíT  agonizados  oom  rifcoda  vida  rccebda» 
àígrcia ,  aonde  vi  adnoiniílrarlhcs  junraiiicte  a  Sandia  Unçiõ, 
MskQ  k£  iuirar^iUsa  »  qpclujaiikK.aâPdcha- (yi^  £rocnKa  as 
.  ^    l     "  '  igreja» 
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Igrejas  por  comodidadci&  dc  lugares  mais  aiuhorizados  paf- 
faõ  nlguns  à  ler  Párocos,  para  mayor  dcfcarKjo. 
►  71    Deixo  o  grande  numero  de  Fregucfias ,  mormente  de 
Regulares,  que  nem  o  Senhor  tem .  Muytas  mais  fcm  compa- 
ração faõ  as  Igrejas  Parochiacs  nas  Terras,  &  Cidades  dc  Vv. 
Mageftades,quenãotemo  SandliíTimo  Sacramento,  que  as 
que  o  tem,  fendo  que  manda  o.Concilio  Tridentino,que  to-  Gonc. 
das  o  tenhão,  para  comungarem  os  enfermos ,  cm  tanto  que  TJtjdcntt 
a  fagrada  Congregação  dos  Cardcaes  interpretes  do  mefmo 
Concilio,  diz,  que  não  defculpa  o  coílume  cm  conirario,ncm  ^j^^^.  ""^ 
a  pobreza  da  Igreja,  nem  o  perigo  de  í'acriIcgio,fc  naõ  for  taõ  Card.in^ 
evidente,  que  por  muyto  que  o  Senhor  fc  guarde,&  vigie,CQm  tcrpcct» 
tudo  tenha  rifco:  Nec  confuetudo  excufat  contraria^  nec  fatifer^  ihu 
tas  EccUfiXy  ntfi  fortt  fubeat  fericulnm  á  manu  facrilegA ,  contrA 
quodpertculum fatu  cautum  cjfe  non  fsjfít per  quan^viò  dtligeUm 
cuftodiãm.  Que  rifco  corre  o  Saníliífimo  Sacramento  nas  Ter-  • 
ras,&  Cidades  de  Chriftaõs  fojeitas  à  Vv.  Magcfladcs,fc  cíli- 
ver  bem  guardado^  Que  caula  ha  para  os  Párocos  Religiofos 
o  não  teiem,  para  o  levar  aos  enfermos: 

7  2  Oh  que  me  dera  aprenderem  rodos  dos  de  Portugal  na  .  . 
adminiílra^ão  dos  Sandos  Sacramentos .  Oh  qliem  me  dera, 
que  víraócõfeiis  olhos,  para  o  imitarcm,raliir  o  Senhor  neíla 
Cidade  de  rodas  as  Fregucfias  à  todas  as  horas ,  de  noite,  &  dc 
dia  à  momcntos,cõ  chuva,  &  com  Sol,para  as  lojea5,&  tendas 
de  gente  mecânica,  &  popular,  &  calas  muy  limitadas,  &  hu- 
mildes de  tantos  pobres,  para  comungarem  os  enfermos,  ou 
porfua  dcvacão,ou  por  Viatico , quer  brancos,  quer  prcros, 
com  a  mefma  charidade,  &  acompanhamcnto,com  que  fahe 
paia  os  P.ilacios  dos  Grandcs.Oh  quem  meconcedera,vercm 
à  feus  mefmos  negros  Cafrcs,ò<:  Malavarcsque  trazem  totlos 
osannos  da  índia  à  cila  Cidade  as  Naos  de  Vv.  Mageftades. 
Quê  me  concedera,  digo,  verc  à  cílcs  mefmos  ncgros,à  quem 
ncgãodetodo  para  femprea  Sagrada  Comunhão  por  gente 
baixa,  &  bocjal,  comungarem  todos  infallivelmentenefta  Ci- 
dade lu  Pafcoa,Ôc  no  pengo  da  inorte,  fcm  fc  excluir  à  nenhu, 
•  ^  Hhhh  3  inftruidos 
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inftraktotpor  feus  Amos&  Scnhoie8;<Sc  ícmô  comongârm^ 
os  obrigaô  cõ  a  excoinanhaõ.Conio  ^fly !  Nc(U  Cidade  Il«al 
cntrao  Senhor  nascafashumildesigualaiciitecofnoiías  gian- 

<les,  para  comunga  remos  pequem»  por  fiiadcvaçaõ,  ou  por 

ViarÍG05  &  na  índia  rcpugnaô  os  Párocos  com  capa ,  6c  com 
pretexto  dcmdcccncia!  Neila  Corte  taõ  entendida  faõ  julga- 
dos por  dignos,  &  capazes  os  rueímos ,  que  a  Índia  exclue  poc 
incapazes,  &  indignos!  Os meíaios  Catres^os  fncfiBOS  Mala^ 
varcsyíêcftivcrenicm  Goa,na6fodan com&garncm na  vida» 
neai-namortC}^  trafplamadosçomasNàos  da  Indsaà 
I  . ;  .  /  QOnnttngaõ€odo$^ÂhI>eosnica(toctioa,dizeroquciàdifre) 
.  .     '  AílDcQsmcu !  Quantos  rudes,  &  boçaesfaõ  mais  dignos  de 
"    vos  receber,  que  nos,  mais  capazes,  que  muyros  fabios ,  &  en- 
tendidos! Quantos  dcíles  fc  falvaõ,  quann  ã  de  nós  Ic  perdem: 
Frequenter  connngít{áiz  Lyrano  por  fenten(ja  de  S.  Agolbnho) 
Lyran.  ^i^^f fin/flUiS^  &  ígnari  fãlvantur^  (jr  hêmmes  afiuit ,  &  Ittte-^ 

moral.  ' wfirimm.  '  ^r..  j-.; 


íi.  22.  '  *  H  Oh  que  gloriofo  empenho  fora  procurar  o  remédio  à 
l^antas  almas.  Hum  fó  pobre  cíbrangeiro,que  fc  mandou  vir  da 
Jndia  eíVe  anno,  o  procurou,  o  folicitou,  o  effcituou,favorcci- 
dodo  mayor  Prelado  delia  na  dignidade,  zelo,  virtude,  &  le* 
trás.  Dom  Frcy  Francifco  dos  Martyrcs  Arpebiípo  de  Goa» 
Primàz  da  índia,  da  Seraphica  KeligiaÕ,  efte  indigno fubdito 
de  Vv.  JMU^eftades,  Paraifib  jlaOosMj^ionjurioscftrangeiros 
iiaIiidia,âcparatfl0Die0nc>rucc9dc  procurarem  tasiçalos  com 
capa  de  zdo  do  fcrv^o  de  Vv.  Mageftades .  lidei ,  trabalhei 
com  toda  a  índia,  fendo  o  menor  dc  rodos,  feguindo  o  corfe- 
lho  deS.  Paulo  :  Prdd/ca  ver  hum ,  tfzfid  opportune^  importune^ 
moth.  4.  '^''^^^9  ohfccra^  tncrepã  in  omiHpituntu ,  doãnna. ,  com  dif- 
tu  2«  putas,  coo^  praticas  pub^as,  &  |par^)iiarçs ,  &  com  muyros 
Sermões,  correndo  as  Fri^efias  qaepiide,dc  emçfpoctal  com 
hú  q  pregoei  na  Se  PrimaiM  de  Goa  em  dia  de  C^rfm  Chnjti 
lloanoodcmil,6cim  centos  quar.cnt<^&cinço>queaAroe* 
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bifpo  Primáz  da  índia  mandou  imprimir  à  cftc  Rçyno ,  para 
doutrina  dos  fcus  Párocos  $  &  aonde  naõ  pude  chegar  com  a 
palavra,  o  fazia  por  mcyo  dc  cartas,  &  arrczoados ,  efcreven- 
do  à  Moçambique,  Mafcate,  Dio,ôc  ás  principaes  Cidades  do 
Nortc,^^  Sul,  ao  Arcebifpo  dcCrangc\nor,Bilpo  dc  Cochim, 
&  aos  Governadores  dos  Bifpados  dc  Mclinpór,  &  Macao,dc 
que  rcfultou  pórfe  oSandiíTimo  Sacramento  em  alguas  Igre- 
jas das  queonaõtinhão,  ôcdifporemfe  outras  para  o  terem, 
originarlb  dar  à  todos  geralmente  a  Sagrada  Comunhão  na 
Paícoa,  tendo  os  annos  dedifcrição,  <Sc  o  Viatico  no  perigo  dc 
i«orte,com  tão  grande  fervor,que  fomente  na  Cidade,&  Ilhas 
de  Goa  bem  pequenas,  &  nas  Terras  a  d  jacctcs,  Sa  ircte,&:  Bar- 
des, em  termo  de  dous  annos,  pouco  mais,  comungarão  per- 
to dc  cem  mil  peffoas,  que  nunca  tinhaõ  recebido  taõ  nlto  Sa- 
cramento,com  muytas  conversões  de  Idolatras,que  fó  no  ex- 
terior crão  Ghriftaõs,&  de  muy tos  pecadores,  como  relataò 
as  certidões  iuradas,&  as  cartas,  que  aprefenrci  à  V.  M.igefta- 
de,do  Primáz  da  índia,  Patriarcha  de  Ethiopia,  Arcebifpo  de 
Mira,  Prelados  das  Religiões,  Párocos  da  Cidade,  &  Ilha  de 
Goa,  Fidalguia,  &  Povo. 

74  Não  pudera  levar  adiante  tão  gloriofa  cmpreza  fcni 
o  braço  doPrimàz,oqual  à  minha  inftancia,  com  duas  provi- 
focs  dignas  dc  feu  fpirito,  mandou  com  preceito  de  obediên- 
cia executar  em  feu  diftricto  a  doutrina,quc  neíla  matéria  prè-i 
guei;  &  hc  digno  q  V.  Mageíladc  lho  mande  agradccer,como 
grande  ferviço,  que  eiurc  outros  muytos,  tem  feito  à  Deos,ác 
àcfta  Coroa,  encomendandolhc  os progreflbs  delia,  porque 
ainda  falta  muytoquc  remediar,  efpecialmentc nas  Diocefes, 
&  Bifpados,que  de  prefente  naõ  tem  Prelados. 

7  5  Efta  mcfma  falta,ôc  pecado  ha  em  todas  as  mais  Con- 
quiftas  de  Vv.M  igeílades  fora  da  India.x\s  muytas  povoações 
de  pretos  C  hriílaõs  bautizados,  Vaflallos  de  Vv.  Magcíladcs, 
nos  Eílados  de  Angola,  Brafil,  ôc  CabovcTdc,&nasConquif- 
tas  de  Africa,  nunca  em  ncnhú  tempo  com ungaõ,nen;i  ainda 
na  hora  damoitc  recebem  o  Sandiíiimo  Viatico,  o  q  podem 
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f anediar  Vv.  Magefttdes,niandftiido  como  tííd  Cádioficò^ 
qucfc  guardem  nclUs  as  provifoês,  que  tem  Ynandado  publi- 
car cm  ícu  Arccbifpado  o  Primaz  da  lndia,para  que  comun- 
guem íuas  ovelhas.  ■ 
,  76  Oquc  eu  direi  para  facilitara  cmprcza,  &  confundir 
ao  Demónio ,  qqc  ainda  ncfta  Cortc,&  Cidade  procura  com 
íuas  filiadas  desfazer  tâo  grande  bem  aós  Chriáaõs  da  índias 
ik  impediio  aos  das  mais  CôquKhs,  quehctantaa  obrigaçaõ 
decomungarcm  naPaicoaos  quetem  aimos4edifcriç»õdQ 
qualquer  cafta,  &  condiçaô  que  fcjão,  que  ncgalahc  hcrcíial 
Concil  Caiiõnc  hc  cxprcflbno  Concilio  Tndcntino :  Siquis  negê» 
Tf idcnt  '^^'''^5  owncs^  Jingulos  Chrtfli fiãeles  utriufcjue fexu^ ,  cum  ad 
fefl*.  ij.'  annos  difere tio7US  fcrvenerint  ^  ttntrifinguiU  annis  ^  faitem  tn 
Cao.  ^»  Pafchâít^êÀ  cêmmumcãndtt^uxtMprdceftum  Sanãã  Aéãtràs  £e* 
ilefidy  ánâtbemd fit.  Efte  Cânone  tiroana  índia,  em  meu  favor 
àos  Inqaifidores ,  &  à  mnytos  de  (eu  erro,  dt  coflume.E  ndle 
&deve^dvertir ,  que  a  obrigação  de  comungar  começa  not 
ChriftaÔs  cõ  os  annos  da  difcri^ão,^:  precinde  da  capacidade, 
ou  incapacidade  dcUes  como  anrccedctc,á  que  íe  feguc  como 
conícqucnrc  a  obrigação  de  fc  fazcrc  capazes  da  Sagrada  Co^ 
munhaõ.  Edão  obrigados  à  fe  fazerem  capazes,  a  pnori,  por« 
qiieeítâo  obrigados  á  comungar:  &  cílão  obrigados  à  comuna 
gxvyif  frkriy  porque  tem  os  annos  de  diferido .  Porque  n&O 
ãiz  (>  Cânone,  que  effiio  obrià;ados*i  cornai^  fdnente  os 
capa2es,oiicomo  Hoiem  capazes ,  màs  todos  oómo  tiverem 
lAannos  da^difcriçSo,  ou  fcjão  capazes,  ou  incapazes,  poden- 
doíc  fazer  capazes:  Cum  ad  Annos  dífcreúoms  pervenerintt^  O 
contrario  hc  hcrclla  :  Sicjuis  negavcrit  ^  drc.  Anathcma fit.  De 
forre  q  por  terem  annos  dedifcrição  câãoos  Chriílaõs  obri- 
gados à  comungar:  &  por  citarem  obrigados  á  comungar ,  fo 
gucíccftarem  obrigados  áfc  faaserem  capazes  da  Sagrada  Cov 
«unhSo^ãcà  fcâifporemparaaieceber. 

77  •  •  Mais  incapoE  da  Éucharifiia  be  opeeador,  q  o  igno- 
rante; forque  ninguém  hc  mais  ignorant&qucas  criançasjcõ 
tudo  a^f^ucíoi-cm  bautizadas,faò  capazc&da  Sagcada  Comut 
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/ihaÕ5  &  tamb,  que  dizem  os  Thcologos,  que  quando  antiga- 
mente comungavaO,  reccbiaõ  augmcnto  dc  graça .  Pelo  con- 
trario hc  taõ  incapaz  o  pccador,que  fc  comungar,diz  S.Paulo: 
ludictum  fihi  manducai^  &  htbit  '^  nem  por  ifto  eí\à  dcfobrigado  i.ad  Co- 
do  preceito,  tendo  os  annosdcdifcricaõ;  mas  eílà  obrigado  a  l  inrh.u, 
comungar  na  Palcoa :  &  por  cftar  obrigado  a  comungar ,  cllà  ^9* 
obrigado  a  deixar  o  pecado.  Eftaõ  pois  os  negros  dc  Angola, 
os  pretos  do  Brafil ,  os  Chriftaõs  naturaes  das  Conquiftas  dc 
Vv.  Mageftades  obrigados  a  comungar  tendo  os  annos  dc  dif- 
cri^aò,&  o  contrario  he  heregia.Porquenaõ  comungaõ  os  ca- 
pazesí  Porque  fc  naõ  inftrucm  os  incapazes ,  para  fe  fazerem 
capazes  de  taõ  alto  Sacramento^ 

78    Confulrado  o  Sanfto  Padre  Innoccncio  X.  que  ora 
prcfidc  na  Igreja  Catholica,  fobre  as  Chriftandades  da  China, 
por  haver  ncllas  a  mefma  falta ,  fe  cílão  obrigados  a  comun- 
gar ao  menos  húa  vez  noanno ,  na  Pafcoa ,  por  ferem  nova- 
mente bautizados ,  &  tenros  na  Fè,cõ  outras  duvidas  dc  naõ 
menor confidcra<ção,  rcfpondeoque  fi,  comeftas  palavras  lar- 
gas,mas  nece(rarias,no  Livro  intitulado:  ^aJitaAíi[jioriarioru  inno.  X« 
Chtn£^  no  numero  primeiro ,  impreflb  em  Roma  no  anno  dc 
1645.  cm q^^c comecei  à  tratar  na  lndia,deque  comungallem 
todos  os  Chriílaõs:  Cenfuerunt  cttam  (a  fabcr  os  Qualificado- 
res do  S.  Oíficio  dc  Roma,  à  quem  Sua  Sandtidadc  rcmerco  as 
duvidas)  cenfuerunt  etiant^fr/tfãtos  Chinenfes  oblígah  ad  Sacrd' 
njenialem  Confeffionem  fcmel  tn  drmo^dr  MiJfionÂrios  hujufmodi 
ohligat tonem  debere  cts  notificare,  idem prorjtís  cenfucrut  quoad  • 
Sacram  Commumonemfemeí tn  anno fumendam .  ^uo  veròad 
exccutioncmtempore  fiatuto^  hoccft^in  Pafchateyid  ejfe  tniellipc" 
dum^  nifi  Ifgtttmum  aàfittmfedimentum^  dutgtáve  pertculttpt 
immtncjt.  Curandum  tamen^  ut  infra  duos^  vel  tres  nienfes  ar.  tCy  . 
vel fofiy  PafchatíproxtmoSy  quatenuá fine  difcrimine feri  ^ojfity 
ftn  minus  alto  quovis  tempere  infra  decurfum  unius  atwi  a  Paf' 
thate  inchoandi^omninó communtcent.  Notem  as  palavras: /w/r.f 
decurfum  unius  anni  omnino  commu>iicent.  E  no  cabo  manda  á 
todos  os  Rcligiofos  Miílionarios  Miniílros  daquclla  Chrifta-  • 
•-i-.é  liii  dadc 
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dá\k  cocn  am  MOiliÊtíii,^ fm$âiiis^  tcfiecf adb  áSiaâa»  Sè 
:A^ftolica,  qiietxocMCin,oquenodfto  livtoiêo&ten&Víôa 

íav a  na  Iiidia,  que  hoje  naõ  ha,  &  do^qiic hójc  ha,  que antiga- 
mcnrenaÕ  ha \ ia ,  para  Vv.  Magcfíadeso  remediarem.  Anti- 
gamente erão  muytos  os  Miniílrosdo  Evangelho  .  Todos  os 
^imospaflavaóà  índia  Rcligiofos  de  todas  as  fagradas  Rdi- 
^oons,  queli«ftaõ.  Hojcíaomuy  foucos,  tiopoucol,i|iic 
fiááchc^àCttWO^orque  afiftemmsterras  dosMotoros,^ 
Q(mios  pAMâ  jCoMB^aò  ÚasmBini^  hau^eodode  íi^beio  ins 
terras  de  W.  Mageftadcs,  J}iffeQcmofjftnmzfory  qttcpda 
&mxz  <|ue  IffioeiyfoiènidUfcr  ám' vcféade  iiniyto  menos. 
Ha  miiytos  Reynos,^  que  nancaTtttroin  Sacerdote  à  prqgar 
a  Fc,  nem  íc  fabc  ncllcs  o  nome dc  Chriftao. 

8  o    Antigamente  o  fervor  cm  todos  era  grande ,  porque 
todos  procura  vão  paflar  às  terras  dos  infiéis,  para  propagar  o 
Sanctiáimo  nome  dc  ]eíu.  Hoje  cíle  fervor  achaíefim|xattQCa 
' :  Bm  tempodc  CaAdla,o  Rey  dc  MacaíTar  na  Jàva  anenor/ei^ 
^^cncio ,  mandou  àMalacft  pçdk  AidigicÃis  faca.íie  fazer 
JÉtinSão  cô  todos  ok  VaflaUos  ydecfan  Ktyo^l>t£cmòx^ò{c 
ifatoocdd  lhemctidir,'quc  quando  làfinflivadiifaõàtodm 
ib8»Moafo&,porqcie^gou  primeiro  hiunMinlíkondo  Infer- 
no, que  lhe  pregou  a  falfa  ley  dc  Mahomct,  na  qual  obíbna- 
ídamentc  pcrícveraõ.  lílo  cntaó.  Agora  depois  da  feliz  aclama- 
ção dc  V  Magcftadc  pcdio  também  o  Rey  de  Pcgíi  Religioros 
jjjpra  fcus  Reynos  com  certa  limitação,  por  diligencias  que  ô- 
lll«jfa)Joaõ  da Sylva  Tello  Condedc  Aveiras,  Vifo-Rcy  da 
IrtBtjt  0'Frimjg|&os  loquiíidofcs,  não  foy  dacidadcik  Goi^ 
(MbaAadennqrtoi^^  daíapada^ft  Senqphk» 

l^igiãe  ^  nMfAikAai  Cidade,  fiUwida  fârodut  Jtoa4e 
&  Juiiaõ. 

S 1  Antigaracte  naó  hav  ia  portas  fechadas  para  os  Eftran- 
gctro6  muiiítroa  do  Evangelho,  mas  alx:rtas  nos  ;pcita$  dos 
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irem  à  índia  a  pregar  a  Fc:  Nolf  r(feincredul$â!.  Ho}c  iri2i  t  at">- 
fc  vir  os  que  lá  cílâo ,  icndo  a  Índia  tão  larga ,  qu<?  iw>  b.-^fiui  * 
todos  os  Sacerdotes  deftc  Rcynopara  afiiftir  hum  lóem  ca- 
da Provinda.  Chamo  Provinda  h  um  a  par  ic  do  !v.cyi>o,  co-» 
mo  cá  as  Comarcas,  &Birpados.  Chamo  índia  nwní>s  pto- 
priamcntc  do  Cabo  dc  Boa  cfperança  atcojapiõ.  Ve.ão  os 
mappas,lcão  as  hiftorias,  recorrãoas  rela<;ociis,  cnforn^nife 
dos  quco  virão,  que  fe  quizcrem  dizer  verdade,  mais  dirão 
do  quecu  dígo,porquc  digo  menos  do  que  hc,aíry  Jicflc,como 
nos  mais  particulares. 

82  E  que  fera,  Tc  diírcr(o  que  Vv.Magcftades  não  dcvcm 
faber)  que  podem  livremente  viver  na  Índia  nas  Tcrras,&  Ci- 
dades dc  Vv.Magcílades  todo  o  género  dc  Eftrãgeiros,&  Mer- 
cadores, Catholicos,&  Hereies,  VaíTailos,  &  não  VaíTallos  dc 
Caftclla.  Lá  entrão  os  01ãdezes,lá  fe  agafalhão  os  Ingrezcslà 
morão  os  Dinamarcas,  lá  aíTiftcm  os  Francezes ,  lá  centrarão 
os  Italianos,  naô  faltão  rambcm  Caftelhanos,  que  cu  vi  natu- 
raesdc  Madrid,<5c  todos  livrcnkCntccntrão,&  faem  como  que- 
rem, dc  noite,  &  de  dia ,  com  todo  género  de  armas ,  &  o  que 
lic  mais  para  crtranhar  q  muitos  tomão  as  plantas  das  Cidade?, 
os  fitios  das  fortalezas ,  a  ahura  dos  muros ,  o  fundo  da  barra, 
confidcrandoo  modo  dc  fe  poderem  cometer  ,  &  cercar  cm 
ocaíiãode  guerra  ,  fem  fe  poderem  evitar  pela  conveniência 
das  tregoas,  &  das  pazes  que  comnoíco  tem ,  &  pelas  muytas 
fortalezas,  &  feitorias  que  na  Índia  pofluem. 

8  3  Ainda  direi  mais.  Sc  cu,  à  quem  fe  mandou  vir  por  cf- 
trangciro,  me  distar^ára ,  \  cftindo  como  foldado,  ou  merca- 
dor ,  com  huma  gadelha  fobrcos hombros,cfpada na  cinta^ 
&  adaga ,  6:  com  muytas  armas  cm  ca fa ,  fingindo  o  que  nãQ 
fou  na  profinaõ,moftrando  o  que  fou  quanto  á  patria,dizcndo 
fer  eílrangciro  Neapolitano,  poderei  livremente,  ôt  fem  con- 
tradição vi  ver  na  Índia,  ôc  contratar  nas  terras  dc  Vv.  Magcfr  i 
tadcs,  comprando,  &  vendendo,  como  cu  quizcr,  &  me  farào 
muytos  mimos,  &  honras  os  Portuguezes ;  porém  ha  dc  eílai 
^uho  o  Breviário ,  cfcondido  o  MUVal ,  &  o  Caliz  fcchadq 
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aonde  fe  nSo  veia;  que  fe  o  vircai ,  fe  fonbaan  que  fou  ReU« 

giofo/c  entenderem  que  profèíTo  cftc  h&l>ito  fagrado,  fermc- 
háooquc  lizerão,  mandarmchão  fahir  logo  da  Índia.  Pois 
como  aíTyr*  Podem  viver  na  índia  os  cíbrangciros  foldados,  & 
nio podem  afiiftir  nclla  os  cftrangciros  faccrdores!  Podem  li- 
viiementc  viver  nas  terras  de  Vv.  Magcftadcs  os  mercadores 
com  contratos  de  fa7cndas ,  &  não  podem  eftar  os  Mifliona- 
rios,4  tratftoíódas  almas:Osliercies  fy  inimigos  da  FèA  não 
os  Rcltgiofos  Mihiftrosda  Fè^Of  homens  do  Mundo  arma* 
dos  dé  ferro,  5c  a(;o,  amigos  por  conveniencta^dc  inimigosM 
animo,  &  naô  os  fervos  de  Deos  armcMllis  de  zelo,  ôc  de  dar  a 
vida  pela  propagação  do  nome  de  Jcfu,  amigos  por  verdadei- 
ra charidadec  Disfarçados  ry,&  em  fcu  Habito  fagradonaõ? 

84  E  o  que  hc  mais  para  laftimar,  que  quanto  mais  ícfe- 
cliaõ  as  portas  da  índia  aos  Eílrangeiros  Minjftrosdo  Evango- 
Iho^tanto  mais  as  abre  o  Demónio  aos  Eílrangeiros  Miniílros 
-das  Heregtas .  Fediooas  Caílella  em  feu  tempo  com  grandes 
tiperto^  no  mefmofoifpo  paifiâfaôiindia  os  OlldirziB.  Aper* 
toumaís,  &dahlapoiicos  annosíbcados  Ii^ezes.  Aperrou 
linais  cõ  novasordôis,^  <ora6osdeDinamiarct.  Continviott  i 
com  novos,  &  mais  apertos,  &  foraõ  os  Francezcs .  E  fe  mais 
apertarão,  crco  que  paíllára  à  Índia  o  Mundo  todojporq  como 
Deos  a  deu  aos  Rcys  Portuguezcs  ptogenitores  de  V.  Magef-  | 
tade  para  augmcnto  da  Fé  Catholica,fechandofe  as  portas  aos 
Eílrangeiros  Mihiílros  de}la,permite  Deos  que eâejSo abertas 
aos^Bftrangeiros  Miniílros  das  HeregiasL 
-  85  NaõlieaInilia,Senhores«o<inedanresera,quflndo 
de  Europa  nai^^vio  (km  màrcs  íbmente  os  Eíbndaírtes  Por* 
«ugtietes,  para  poderem  íccharfnas  portas  aos  MiíTionarios 
cftrangeiros,  como  querem .  Navegaõ  com  mais  de  duzc  ntas 
vellas  de  Nios ,  &  Galiocs  todos  de  guerra ,  &  todos  mercan- 
tis, muyto  ricos,  &muyto  bem  armados  quatro  cílandartcs 
eílrangeiros,  com  os  quaes  podem  cotrcr  toda  a  Índia,  fe  qui- 
jEerem,01andezes^.ljigrezcs,  Ftancezes,&  de  Dinamarca^  âc 
quec^algãs^tjaccoaMífarto  á  navqisurpQff  cUa  efteaHiiatam^ 
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bem  os  Gcnovczcs .  Para  cftcs  quizera  cu  ver  as  portas  fcclu- 
das,&  os  caminhos  impcdidos,&  naõ  para  os  MiíTionarioSjdos 
quacs,  podo  que  eftrangciros ,  naõ  teve  nunca  dcllcs  a  índia, 
dcfdc  q  là  paííáraõ,©  minimo  efcãdalo,  mas  antes  muyta  edifi- 
cação, muytos  Martyres ,  grande  augmcnto  da  Fc ,  5c  muytas 
obras  de  grande  charidade.  Também  afíirmarci,  que  naõ  he  a 
India,a  que  procura  fua  expulçaõ,  naÕ  o  Vifo-Rcy,  naõ  o  Pri-» 
màz ,  menos  o  Confelhodc  Eflado ,  nem  a  Camara ,  v\7.ô  a 
dalguia,naõ  o  Povo,que  todos  cftcs  brádaó,6c  íc  queixar  ^por- 
que com  o  abfoUito  dcftas  ordcs  ficão  em  caía  os  Eílranji.ciros 
inimigos,  &  podcrofos, Óc  fc  cxpul^iõ  os  amigos,  Rcligiolos 
muy  contínuos  no  Terviço  de  Deos,&  de  V\'.  Magcftadcs,muy 
grades  reformadores  dc  feus  Cõvcros,muy  excplarcs  na  vida, 
&  muy  diligctes  obreiros  da  vinha  do  Senhor. Éncraõ  pouco 
faem  cftcs  da  India,fc  naõ  querem,mas  mudaõfc  dc  hum  lugar 
para  outro  muyto  perto  cõ  pouco  fervilho  de  Vv.  Magcftadcs, 
porque  ícrvindo  primeiro  à  cfta  Coroa,  vaõ  fcrvir  à  outra  uc- 
baixodc  outro  patrociniojretirandofcàs  terras  dos  Mouros,ôc 
Gentios ,  &  muytas  vezes  taõ  vifinhos  ás  dc  Vv .  Magcftadcs, 
como  fica  Almada  dc  Lisl^a,  di\  idmdoas  hum  rio  aniyto  ci- 
trcito.  Naõ  he  pois  a  índia,  ff#5  os  Miniftros  delia  os  que  pro- 
curão,q  fc  vão.  Pois  quem  íaõ?  Os  particulares,  por  fcus  parti- 
culares rerpeitos  com  capa  de  zelo  dc  bem  cõnui.Naõ  fe  pode 
dizer  tudo  do  púlpito.  DUohei,  Scuhor,à  V.  Magcftadc, quan- 
do houver  lugar. Lea  entrctãtoas  Certidocs,&  Caitas,quelhc 
prcfcnici  da  Camara  dc  Goa,  da  Fidalguia ,  do  Povo ,  com  as 
mais  q  lhe  cfccevcraõ  pelas  vias  dc  V.  Magcftadc  o  Vifo-Rcy 
da  Índia,  &  o  Primaz.  E  jà  que  fallo  uefta  matcria,  íeja  fervido 
V.  Magcftadc  dc  me  ouvir ,  pois  importa  á  fcu  Real  fcrviço. 
Eftc  particular  dos  Miíllonarios  cftrangciros,  que  cfti  verem  na 
Índia,  naõ  fc  ouvcra  dc  tratar  em  Portugal,  aonde  naõ  íaõ  co- 
nhecidos, mas  lá, remetendoos  ao  Vifo-Rcy,  &  fcu  Coníclho 
d  Eftado,  que  latem,  que  como  prefcntes,íabtmoquc  mais 
convém  ao  Real  fcrviço  de  V.  Magcftadc,  para  os  Religiofos 
cftrangciros,  que  fervem  como  naiuracs,  ferem  amados,ôc  fa- 
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¥Otttkkot,  6^fia5  laii9Klo8foni.daqiieIle  EAMb  ;  poisnsm. 
Ml^icMsidc^fccviíkb  tieci^  (eUí^  pordfaangciro^q  uãio  «mis 
Inirti  Sacerdote^  Qcreíêsáíyfe  ri  wraorde^  naõ  focedèraõ 
cm  Goa  os  clcandalos,  que  todos  choramos  dcfdc  o  anno  dc 
40.  ate  o  prcfcntc,  fticcdidos  cm  hfi  Convento  dc  Rcligiofos, 
mormente  noannode45.com  morte  dc  hum  dclle5,por  falta 
dc  ícus  Ici;it  i mos  Prelados  iiiuy  vktuaíos,  à  qucmícmandà* 
raõ  íahir  por  cô  r  a  ngeiros. 

S6  Ha,cupódchavcrpcoreftrangciroqaeoDeniOfiio^ 
ParccéqàcnaõiCoinnidofcviecaácAe  Heyno  mandado  por 
IjNottpedlr  ^Miiâ^^fara  a  índia  com  zdo  do.augnicBto  da 
IMtetturika,  &  bem  crpiricoal  daqiicllas  almas,lhe  mandem 
Vv.MagcítadcsdarcmínasNàoso  melhor  lugar,&o  melhor 
camarorc,porq  ícia  o  AnjoCultodioda  hidia.  Riemfc?  MoA 
ti  aloiici  narao;rad  i  tlcrimra.  Grande  pratica  teve  Deos  cõ  o 
Demónio  fobrc  Job.  Louvavao  Deos  dc  virtuofo  fervo  ío^ãc 
Job.  I.  omayor  fando  dcfeu  tempo  :  Numquid  confidtrãfii  fcrvum 
n.  8*      meum  íob^quoi  nm fit  ti  jvmiu  in  terra^hêmofai^kx^  rtóim^ 
gc  témenf  1>ium^&  reuàení^  WM^Pciocoinrario  aDomiio 
.  moábava^queiaAetafaDcrpiritQXK^ 

timaçaõ,porqàc  iiaô^expenHlMbaDcK»  mpacicncia,  aiw 
tesotratára  fcnifNre  com  muytos  mimos,  &cnriquecèra  de  bés 
tcmporacs;&  cfpirito  que  fc  funda  na  bafe  de  temporalidades, 
•&  dc  favores  da  terra, naõ  pode  fcr  grande,  nem  durável ,  com 
qualquer advcrfidade,  ou coufa contraria fe  perde:  Nonaetu 
Ibidem   *uaUaftttumyacdomum  fjuó^umverfãmqui Jitbfidntiámfercif^ 
n.  IO.    cuhum?Seã  cxtendcfâululummâmmtUMm^ãc  tangemnãâyfim 
fofftieí^ifi  i»  f£tiimhened/xerithlu,E  pa^ão  tanloà 
coma  pratica, que  perfiftitido o DcmoniQCiiifna cpinfek^  de 
que  ocfpirito  dejob  neodRtm  deprov«;ihedstireOcos:£m 
^*  ^*  iiMmému$m4^j  vwumtm^mu MÚrnãm  èSius  ferparEu  to  cntre- 
*^  *      go  nas  maós,  tiralhe  tudo oique tem,  excrcitao  na  pacicncin  à 
teualvcdrio,fazoc3CpCTÍêcia  dc  ícii  cípinrojporcm  «guarda  fua 
alma:  Animamíllius  feyva.  Senhor, que rcfoluçaó  b.c  eftaf  En^ 
comícdais  a  almadc  Job  ao  i^riiarmbij  p:^<jMíP>f^<*p>tniffpi^n.jp 
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Livro  III,  Sermão  L  Sio^ 
dcUaf  Nunca  tal  Anjo  côa  minha.  Entregaia  à  S.  Miguel  Anjo 
das  Almas,  ou  ao  Anjo  dc  Tobias,  ou  á  qualquer  outro  do 
Cco  Mas  à  LucifcríaoDemonio^Que  cuidado  ha  dc  ter  da  al- 
ma dc  Job,fc  naó  for  dc  a  guiar,ôc  encaminhar  para  o  Infcrnoí 
Que  efpirito  lhe  pode  influir ,  Tc naõ  o  feu  nnào>&  diabólico? 
Keípondc  S.  AmbroÍjo:Naõ  tcnhão  medoiporq  íupoílo  que  o 
Dauonio  como  inimigo  nos  procura  todo  o  n  al ,  ccmo  fer- 
vo de  Dcos  fará  officio  de  Anjo  de  guarda.  Porque  tem  Dcos 
tão  grande  podcr,que  mandandolhe,  q  tenha  cuidado  da  a  Ima 
de  Job,  para  quclcja  maisfandta,  com  o  exercitar  nappcicn- 
cia,  o  tara  tão  pontualmente ,  como  fe  foia  Anjo  de  íua  í2;uar- 
da:  Nar/i cíjidedent  (Diz  o  Sài\õ.o  DomoT)t( rjíanJt  ru/  Dot^i'  Ambrof. 
nuí  pottjidtem  ,  mandai  tamen  Diabolo ,  ut  antrnam  tuaw  iff^  i'i  Pf*»^ 
tkjlodíaty  ftcuudum  quodfcrjptum  eH:  Ut  dcjlruas  ttjtnncum^ò 
de frn forem. Tentat  entm  ut  adverfdriusydí f.  ndit  ut f  ri/us.  Duas 
coufas  tem  o  Demónio,  diz  SaníloAmbrofio,cj(plicjndo  as 
palavras  do  profeta  Rey.l//  dejhuoí  tntnitcum^á'  difcuforem-.  ^^^í-  í« 
He  tentador,  &  defcnfor .  Como  tentador  nos  procura  todo  o  "*  ^ 
mal,  como  defenfor  nos  procura  todo  o  bem:  IJt  deflruM  int- 
micum^&  defcnfor  em  :Como  inimigo  nos  tcnta,como  ícrvo  de 
Dcos  nos  defende :  Tentat  ut  adverfantts ,  de  fendi  tut  fervii; : 
Como  efpirito màoguiarnosha  ao  Inferno,como  Minillro  dc 
Dcos  cnc;iminharnoslia  para  o  Cco:  Por  fua  maldade  fará  of- 
ficio dc  Demonioj  mas  por  ordem  divina  fará  oiiicio  de  Anjo 
Cuftodio:iVii/w  etji  dcdertt  tentandt  tut  Domtnm  pctejiatcm^ã' 
dãt  tãmen  Dtabolo ,  ut  animam  tuam  iffe  cufiodtat .  E  ally  ex- 
clama o  Sanfto  Doutor  no  Livro  de  Pamtentta  ,  tratando  o 
nicfmo  ponto:  £)uanta  vu  Chrtfii^  nt  cufiodta  homittU  impere- 
Jur  y  ettam  tpfi  D  tabulo ,  qui  fmper  vult  nocere :  Quaõ  grande  ^^p^^^' 
hc  o  poder  de  Chriílo,  que  manda  ao  DcmDnio,quc  nos  pro-  j  ^  J"* 
cure  todo  o  mal,  que  guarde  noílhs  almas  ,  como  fcfora  o  *  * 
Anjo  dc  nolTa  guarda  :  Ut  cujlodia  hinnnis  imperctur ,  et  iam 
ipfi Diabolo  y  quif empe r  vult  nocere ,  Pois  fe  o  Demónio,  fcn- 
•doo  pcor  eftrangciíOjquc  piSde  haver ,  cfjpirito  infernal ,  &  o 
4IBUÍ&  tkckaadoinimigo  quc  tcaios^  feíbr  imudado  por  Dcos 
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ilàãh  a»târdaralvaçá5<kuiatiiias,  &defetimayarbem'd& 
]^kimtf!>o£uâ^comofeforafea  Aa|o  CuliocUoi  caino  omA 
ÃràhCieftrAngetroSacetdote,  Aniode  Deosporoíficiô^  ami* 

go  por  giMí^a,  íiibdito  dc  Vv.  Magertadcs  por  affcí^o,quc  dei- 
xa A  pntria, parentes,  amigos,  &  os  rcgalos,<5c  mimos  dc  Ira» 
iia,l  irdim  do  Mundo,para  dar  o  íang:uc,&  a  vida  pcloaugcnc- 
to  dc  noíla  fancla  Fc.  Ah  Dcos  mcn,  vós  que  fabcis  à  verdade 
dofncu  animo,  6c  conlicceis  quanto  ncccílltaa  índia  dc  MU 
Hiftros  do  £vangelho,iná'picai  áoscosiço€sdos  B}|]«o«|iielie 
faim>voâo,^ícuf€rvtç(>.  ^ 
-  %7  Páicceriá alguém  quftfidlo  porimereffie.  ^  Senhor 
res,  ry,por  itttcreffcéilkH  màsnaõ  outíròipieodofcrvíçGíde 
Deos  &  dc  Vv.  Magcftadcs.  Pobrcfuy  á  índia,  &  pobre  che- 
guei à  Portugal.  Pobre  fliyà  índia  por  terra  de  Roma,pafl'an- 
<lo  por  entre  Turcos,  &  Arábios,  atra veíTando o  Delerto,  civ- 
trando  por  Babilónia,  &  pela  Pcríia,  femprc  entre  inimigos  cõ 
cftc  Habito  fagrado,  padecendo  muytas  neccífidades,  arè  chc^ 
gara<joa:<5c  pobre  voltciáPomigal  nas  NáosdcYv.  Mageiv 
tad€a»debaúfioda  Divina  ProvidenciaynGoCóiileiitededc^ia 
•ic  dar  à  rida  pela  Fé  Catholica,fic  cb^cx&òáa^  infidsiàciifo 
iímvqui2eca'  voltará  índia  Goaihiitii.exctctode  mcos  RelU 
gtofos,  tão  potHCB conto  eo^ ricos fodc  zelo  da  falvação  daè 
almas,armados  fó  de  Cálices  para  o  fando  Sacrifício  da  Milla. 
Eftes  faõ  os  diamantes,  eílas  as  riquezas,  que  pcrtcndemos  da 
índia  os  cllrãgciros  Miílionariosda  í;inda  Sè  Apoílolica,Rc- 
ligiolbs  Italianos  da  minlaafagrada  Religião,  Thcatiiios  po- 
'brcfrdaDivina  Providencia.  Elkhe  o  iiicerdlc  que  tenho,  & 
.  fião  outro;  efte  o  fímpOR|nc  fallo,  6c  o  que  peçoá  Dcos^  à 
Vv,  Magcftadcs.  Paia  com  Vv.  Mnyíhdcs  me  valha  íoa  pie-  . 
dadeChríftáa,6crettCadioficozdoda  convcrfaddosipiíds, 
pnncipal  intento  dos  Rcys  dc  Portugal  progenitores  de  V. 
Mageflade  nodcfcobrimento  da  índia.  Para  com  Dcos  valci- 
nie  vós,Gloriofo  ApoíloloS.Tiiomè,  valhamc  à  voíla  inrcc- 
ccíiaõ,  os  volíos  merecimentos,  &  me  valha  também  a  vcrda- 
de)C<a.ii  quciàilo»6c  axcn^Oof uia,  (ão  xc^»&ttojnftifi^ 
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cada,quc  tciiho  ro  que  digo,  &  no  que  pretendo. 

S  s  Bem  vcde5(Millionariodivina)ocílado  cfpiritunl  da 
India,o  como  cílá  faltoA  quanto  neccffita  dc  Miniílros  Evan- 
aclicos.  Huma  vinha  taõ  diftantc ,  &  t^õ  dilatada  do  Senhor 
qiiãto  lhe  fao  neccflarios  obreiros,que  a  cultivem :  MejDis  qui'  Matth. 
dem  mulu  ,  operarij  autem  pauct :  A  f^a  hc  muyta ,  &  os  ^.n.  ^7» 
obreiros  poucos .  Rogate  ergo  Dowinummeffis  (dizia  Chnílo) 
ut  mittãt  operários  inmejfemfuam :  Rogai  ao  Senhor  da  fega: 
Rogai  vós  Sando  á  Deos,quc  mande  à  índia  os  obreiros ,  que 
forem  dc  feu  mayor  íervi<^o,  para  quçnclla  ci;cça  a  Fè,  Tc 
augmcntc  a  piedade  CliriílÕa.  >  f.-:.-r   • f  rn  ?t  ^     r  '  ^ 

8  9    Prefcntc  também  vos  cílá  feu  cftado  tÇporal  tão  opri- 
mido com  guerras,  taõ  atenuado  com  perdas.  Ponde  nellc  os 
olhos,para  que  torne  á  fero  que  jà  foy  em  tempo  dc  íêus  Rcys 
Portuguezes  5  pois  fe  torna  à  ver  poflukla  de  Rey  Portugiicz 
taõ  delejado,  tão  fufpirado .  A  índia ,  gloriofiíTimo  Apoftolo, 
hc  única  filha  voíra,vós  a  bautizaftes,vós  lhe  dcftes  o  primeiro 
leite  da  Fé,  vós  a  nutriftes  com  o  Undo  Evangelho,  6c  vós  fof-, 
tes  o  que  a  defpofaíles  com  Portugal,  daúdolhecm  dote  voílb 
próprio  fanguc .  Como  filha  voíla  remediai  as  grandes  fauda- 
dcs  que  tem  ,  acudi  ás  muytas  necefíidades  que  padece. 
Naõ  pcrmitaes,q  entre  a  confufaõ  das  trevas  laftimofas,quan-' 
do  viuva  dc  feus  Icgittmos  Rcys  com  os  apertos ,  &  mifcrias, 
que  por  taõ  largos  annos  a  aíHigiraõ,  chorç,  &  fc  iaftimc;pois 
neíle  miftico  Ceo  Portuguez  nacco  fcMSpl^^arecqp  fua  Lua, 
digo,  feu  Rey,  ôc  Rainha,  feudefcíildo  efporo.  Confervai 
cftc  Sol,  perpetuai  efta  Lua,  dc  que  depende  toda  fua  fer- 
morura^ô: akgria.  Fazei,  quceilcs-íobeíanos-Planctas  fem- 
pre  rclplandeçaõ  ,  para  que  alumiem  com  feus  rayos  a  índia. 
1^  nace  o  Sol,&  amanhece  o  dia  cm  Portugal:  JLà  nace  a  Lun, 
6í  manda  logo  os  rayos  de  fua  luz  à  cíle  Keyno.  Aqui  nace  o 
Sol  da  índia ,  aqui  aparcccofua  Lua  ^  &  todavianaõ  chegou 
ainda  là  fua  luzj  ainda  hc  noite,&  noitemuytocfcura,  fem  ra- 
yos que  a  alumiem ,  fem  refplandor  que  a  alegre. 

90    Naccraõ,Apoílolo  divino,  cinco  fctmofifiimas  eíhrcl- 
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lasároda  deftes  Planetas  de  cinco  SeKiúfiáiOi  lllbos,  patz 
óMroareni  cfta  voíTa  filha.  Poodeos  todos  como  cm  dncocpi- 
c«tes4Ã^^ltttèOliJfiÍy»l*>>gfltf<cÍft  Ckrlfto,para  q  cÔtiL 
íèrvcrn  fiia  fáiinmwiv  pbilWfyloqaeaMutitfòdrcureça.  A 
cdrclh  mayòrdn  ScrcnilTimcíFt^cipcpÔdcna  Chaga  mayor 
dc  fcii  amAnrinimo  pciro.  Qiic  fe  feabrio no  Calvário,  para 
íbjeitar  hum  Mundo  à  fcn  cíp  ritual  Impcrio,  &  fcabriofcgu- 
da  vcz,p  ira  render  voflb  efpiritOjabraíè  terceira  vez  por  vofla 
inrctceíTaõ^para  qué  logre  o  Mundo ncfta  mayor 'CÍlrclla hum 
graMèil<4dH^#4)Ml0^^  InfetNe»  ponde  nas 

ChagásdU^fiâÉ6s,  para  que  partklf»dò4cílèiijpòdéi^,  C^o 
dons  vaicrôftiií<}api«á&^t«ltt4fcfe^ 
no  Oricnrc,  out ro  no Ocid^lrtt^Asduas  SerenKfunás  Infantas 
ponde  nas  Chngas  dos  pés,  para  quctcnhaõà  fcrmofura  da  fa- 
Çjj^j  grada  Efpofa  5  dc  quem  dizia  fcu  divino  Efpofo:  ^kmftiU 
tui/  '  chrifuntgreffM  tui  in  cAlceamintis ,  fiiia  Princifú  J  íazendoas 
fêu  divinoSenhor  taéitonolasiia  ahna,con)oas^biU[Oú  tíii 

]^Mb(t)Hodd5Vòí&  Mçshft:^  Heal^cte. 

íhidetid^Méeitiidlgò^r  AoaVaCdl^ 

contros,&:  batalhas,no  màr,&:  natem:  A  iiidia,neíHniindo\hc 

íua  antiga  felicidade,  &  fcrmofura:  A  todo  cfte  nobre  audito-^ 
rio,alcançandoIhc  os  bcsda  alma:  E  à  cílc  indigniífimo 
.  fervo  voífo  MiíTionario,  cõmunicandothe  voflb  cí^  v 
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NACIMENTÓS 

DA  MAGESTADE  D^ELREY 
DE  PORTVGAL 

.   DOM  lOAM  IV. 

NATURAL,  POLITICO,  E  MILAGROSO, 
'     '       EMT  A%ADOS 
PELA  DIVINA  PROVIDENCIA, 
E  celebrados  na  folcmnidadc 
do  Eípofo  da  Virgem 

S  JOSEPH 

-  ..•  -j  .  Em  19.  de  Marejo  de  1649-         r;    .    .  ^ 

'  "  '  cm  xniccuirprio  quarenta  &  cinco  annos.  n 

Í>REGOUOS  EM  LliSBOA  EM  A  CAPELA  REAL 
OM.R  P.DOM  ANTONIO  ARDIZONE  SPÍNOLA, 
'    Clérigo  Regular^Thcatino  da  Divina  Providencia. 

SERMAM  II. 

JOSEPH  FILl  DAVID!      •  .  ; 
NoH  timere  ãccipere  M  ARI  AM  conjugem  tuam; 

qttodentfnmcÂnàtumtfi^  ' 
de  Spiritu  Sanã^o  efi. 
Matth.  i.n.  IO. 
.   MUY  ALTOS,  E  MUY  PODEíROSOS  REYS, 

&  Senhores  noíibs. 
E  o  dia  do  nacinacnto  ,ao  parecer  dos  Aftrojo- 
gos,  he  debuxo  dctodai  vidapíc  no  ponto  cm  q 
o  homem  íaycUuz,  pinta  o  Cco  como  cm  hú 
^      KKKka  paync^ 
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payncl  cÔ  os  infl  uxos  dns  Eílrcllas  cs  fuccfibs  fntnro5,  naccn- 
do  V.  Mag.  trcs  vezes  Rey  de  Portugal  em  trcs  divcrios  tcpos, 
todos  pintou  o  Cco  nede  dia,pnra  os  feíTejarmos  comoVaflal- 
los ,  para  os  dcfcjarmos  cílcndidos  ,  para  os  pedirijios  à  Dcos 
profperos .  Porque^tres  Natividades  confidero  em  V.  Mag. 
taõ  ordenadas  húas  às  outras  pela  Sabedoria  increada,  que  fa- 
be  unir  o  principio  com  o  fim,  &  difpor  os  mcyos  neceflarios, 
para  que  tenha  cffeyto  cõ  brandura ,  taõ  debuxadas  ncftc  dia, 
Sapient.  ^  p^lo  Evangelifta  S.  Matthcos  rctratádas  no  Evangclho,quc  a 
%K  n.  I.  Igreja  canta  do  legitimo  Rey  dc  J  udea ,  do  puriíTnno  Efpofo 
de  Matia,do  Pay  putativo  dc  Chrifto  S.  Jofeph,  que  de  todas 
me  obrigAõ  àfallar:  A  prin^cyta  Natural:  A  fegunda  Polirica, 
por  outro  nome  Civil :  A  terccyra  Milagrofa. 

2  Pela  Natural  tem  V.  Mag.  quarenta  &  cinco  annos  com- 
pridos neík  dia,que  Deos  acrccentc  para  gloria  fua,  augmen- 
to  da  S.  Fé,  bem  dcleus  Vaífallos.  Pda  Politica  tem  V.  Mag. 
oito  annos  cõpridos  no  primcyro  de  Dczcbro  do  anno  próxi- 
mo paflado,q  o  Cco  eftenda  com  acrecêtamentos  de  Reynos, 
augincnto  de  Eftados ,  Hbcrdadc  de  Conquiítis  ,  Pda  ÁíiJa- 
grofi  fecha  V.  Mag.dous  annos  na  prQxif^iafcfta  do  Corpo  dc 
Deos,fcfta  do  mayor  milagre,  que  o  Senhor  obrou,como  à\f- 
S  Thom        ^^^o"^^^'  Miraculorumab  ipfo fa6íor um  maxímum  ^CQW' 
opufct    Icrvando  o  Ceacom  o  paãda  vida  milagrofaníciue  à- vida  de 
57.        V.Mag.  que  o  mefmo  Senhor  prefervcde  perigos ,  para  co^í- 
fufaó  dc  inimigos,  com  augmentos  crpiriruaes  ná^alma/audc 
na  peííoa,  grandezas  cm  toda  à  Cafa  Rcak 

?  Pçla  Natural  nacco  V.Mag. fora  da  Cidade  cabeça  de  fcu 
Império  Rey  encuberto.Pela  Politica  nacco  dcnrro  dc  Lisboa 
neftc  Paço  Real  Rey  dcfcuberto.  Pela  Milagrofa  nacco  junto 
à  Chrifto  no  Divino  Sacramento  Rey  cmparado. 

4  Pela  Natural  naceo  Rey  com  o  direito  ao  Rcyno.  Pela 
Politica  naceo  Rey  com  pofljc  do  Rey  no .  Pela  Milngrola  na- 
•^eoR^cy confirmado  no  Reyno. 

1 5  •  Pela  Natural  nacco  para  fy,para  ícr  Senhor  dc  fuas  opc- 
laçoésincciioxes,  «k  exteriores » ordcnoudoas  conforme  o  di- 
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reito,  &  a  rczaõ .  Pela  Politica  nacco  para  nós ,  para  imperar 
Vaírallos,&  cmparar  Eftrangeiros.Pcla  Milagrofa  naceo  para 
todo  o  Mundo,  para  fenhorcar  inimi'gos,dcsfazcr  as  Abctas 
dos  Hcccjes,  derrubar  as  Mcfquitas  dos  Mouros  ,  dcflr uir  os  ^ 
ídolos  dos  Gentios.  ; 

6  Pela  Natural  te  aos  Rcys  de  Portugal  por  Avós.Pcla  Po- 
litica  tcmaos  Fidalgos  de  Lisboa,  que  o  aclamáLaõ,por  gcni- 
tores.  Pela  Milagrofa  tem  à  Dcos  por  P.iy. 

;v  7  I  todos  ellestrcsNacimctos,q  Dcos  ordenou  cm  divcr-  ,  . 
fos tempos,  &  o Ceo debuxou  nefte dia, acho  rcprclcnt.idos v . , . 
cm  Chrifto  como  Rcy,&  como  Rcdemptor,por  grandes,por 
fobcranos,por  maravilhofos,  ordenados  com  particular  pro- 
videncia fua.  Rey,  &  Redcmptor  do  Mundo  hc  Chrillo:  Rey, 
&  Redcmptor  de  Portugal  he  V.  Mag.  Como  Redcmptor  rc- 
mio  Chrillo  o  Mudo:  como  Rey  o  Icnhoreou.  Remio  o  Mu- 
do, quando  lançou  fora  dellc  o  Principe  Lúcifer  :  Nunc  fritt- 
ceps  hujus  mtMdi  ejtcieíur foras.  Senhoreouo(diz  S.  Agoftinho)  Jo^»-"». 
fojeitouo,&  pós  debaixo  defcu  Império  com  oSnnaiauno  ^^^'ç^^ 
Sacramento:  SAcramêtocsrporu  Domirnfubjugatus  ejl  mundiis.  |^  ^ 

jRcmio  V.  Mag.  Portugal  como  Redcmptor, quando  lançou  Janiiar» 
foradelle  o  mayor  Monarcha do  Mundo,clRey  d'  Efpanh.i,^ 
como  Rey  o  fenhorcou,  &  fenhorcará  para  ljcmpre,confirmã- 
dolhe  a  pofíe  a  Euchariftia. 

8  Como  Rey  naceo  Chrifto  três  vczes,reprefcntãdo  cm  fua 
Real,  &  Divina  Peílba  os  tres  Nacimcntos  de  V.  Mag.  Natu- 
ral, Politico  ,  &  Milagrofo .  Rcprcfcmou  o  Natural  no  naci- 
mcnto  quanto  à carne,  quando  fora  da  cidade  dejcrufalcm 

-cabeça  de  fculmpcno  nacco  cm  Bethlcm  Rey  cncuberto,  tf- 
condendo  a  Magdladc  Real,  como  Filho  dVl  Rey  David,  cn-  LtJc 
trc  apalha.do  Prcfepio:  Recltnavn  eumtn  PrxfifLÍoi  entre  ofi-  n«7- 
lencio  da  noite :  Cum  quietumfíUntium  ionumrfnt  omma^  é-  ^^P^^^* 
noxínftéo  curfu médium  ittr  Jaabeyef ;  entre  pobres  paninhos:  lJ^*'^* 

•^Jnvenictis  If;ftnter»p4nniíWvol(4tumi:6cA  Magcílade  Di\  ina  ^^j^* 
como  Filho  de  D.cos  debaixo  da  Natureza  humana^tanto  que  j^.^^^. 
dizia  o  Pififcta  Evangélico  Ifaias:  Veré  tu€5  Dcm.âbfcjDndtísu^jx^ji^ 
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Dem  jftâêlfâhmÊir:  Verdadeiramente  SetihórTÒs£ois  o  Eoi- 
<!ubertory  Deos  cfòcmdiao,  Salf  «dor.^  lúwd.aepfdèmoií  o 
FoUnconflckUde^k.Jnnâleií^qttaii^  Readdt 
&  Crui^  haceo  Jlf^dcfibiherto»  detlandopor  Pilatos :  lefu^ 
join.ip.  Ug^MretiM  Rex  ludaorum  ^  aclamado  pelo  Povo:  Vcre  ftlíns 
l^jjj^   T>Pi erat  tfte, Reprcfentou  o  Milagrofo  na  rei urrciçaõ,  nacêdo 
^"^^'^^'^^^  Rey  immortal,  confirmado  com  grande  poda, 
fupcrior  à  fcus  inimigos,que  por  ciúmes  do Rcyno  Ihg pmm- 
lAíítíàu  J:àraõ  a  mom :  JiáU  eft  mthi  omnis  ffiUfiménuh^étrníntã^ 
at.  vui 8*  para  fcnhofrear com aDiviíio&McaiMiioO Mnilid^ 
'  ^  TamfacmoSYftngBlhanieobrigaiíti^ 
tpdòftfi^intaf&debajGá.  PintaoNatitral  oa»pahtvras:  lofefh 
fiíí  Dâvid.  Pinta  o  Politáeo :  Noli  timere  âceipere  Aíariãm  con- 
jngem tUAin .  Pinra  o  Milagrofo:  ^md tnim in natum eft^  de 
Spíritu  Sánãoefl.  Panei  autem  fUiumy&  vocabu  nomen  tjus  U* 
liai.  ^5.  jum.  Mas  vcjomc  embaraçado  no  empenho. Porque/c  diâicul- 
toío  pareceoálíaia&.  tratar  de  dous  nacimêtm  ò^C^M^jy^ 

.1.    ;   beiii.pafeceàfnuiti(n»idkjEiiemii^^        tratar  dos  tres  de 

V.Mag.  Natiiral,Poticico^&Milagcoíb.Agcaça  tudofacUita. 
Pcçampla  à  Virgem. 

AVE  MAMA. 

JOS£PHFiLí.DA^VlD,' 

10  ryl  EM  tSíto  coimexaòo  Nadméco  Natural  de  V.  Mag. 
'  '      ^    ■    JL  confiò  PbHtfco,& o  Politico  cõ  o  Milágrofo  pela  or- 
dem,que  ahAUrnoiwzxxò  nas  Idcas  divinas,que  defde  o  anno 
de  1604.  ncftedianoNacimcnro  natural  nos  moftrou  Deos 
^       com  o  Evigclhoda  Fefta  oquc  haviadef^r  noamiCKle  í*4o. 
/       no  Politico, &o4&haviadc.f4^rdaliiáicteMim 
'lagroro.Porque  comcçando^laspnèit^pri^^ 
'  •ftoAnjaà&Joáqpâ^te1nuytòpataâgta^ 
^  •  - '  David: 
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David :  lofcph  fili  David .  Porque  naõ  lhe  chama  filho  dc  fcu 
pay  Jacob:  laeob  ãutemgenuit  lofcph^ou  filho  dc  Abraham  fci* 
avó:  lofffhfiU  Abráhíínr.  Deixa  dc  nomear  fcusmais  chega-       .  '  í 
dos  pa remes,  deixa  de  fazer  men^aõdcfeu  primeyro  avó ,  &       >  •  • 
íàlla  fómcnte  em  David:  lofefh  fiíiDàwdl  PorqueUlcfpondc  ' '    -  : 
a  Glofa  com  humas  palavras  muy  próprias  para  o  dia,que  fcf- 
tc;amos .  Diz ,  q  lhe  chamou  filho  dc  David,  para  lhe  Ictttbrar 
fua  decend-encia  Real,  &  por  eflc  mcyo  o  advertir,  que  o  q  vii 
na  Virgem  Maria,de  que  eílava  cuidadoro,qnc  o  que  encerra- 
va em  feu  puriílimo  ventre,  era  o  Rey  dcícjado,  o  Efpcr.ido,  o 
Hncuberto,  prometido  à  cl  Rey  David,  encubcrto  no  Nacimc- 
tOjdefcubcrto  na  Cruz,cõfirmado  na  Rcfurrciçaó:  Recognofce 
(diz  a  Glofa)  quod  fromijfum  efi  doniui  Dãvjd,  dequAtueSy  ^  Glof. 
Mdrfd ,  (jr  Vide  impleium  inea :  Reconhecei  ó  Joleph  no  que 
vedes  na  Virgem  Maria,na  Peflba  de  Chrifto,que  cícondc  cm  * 
ícu  fagrado  ventrc,a  promefla  feita  à  Cafa  Real  d  ei  Rey  Da-»^ 
vid,  cujo  filho  vós  fois,  cuja  decendente  he  Maria,  ôc  confidc- 
J^aia cumprida  por  huma  mulher 

1 1  E  para  que  fe  entenda  a  graçi,ôc  encrgia,q  tem  cfins  p.v  .» 
íavras .  O  primeyro  Rey  fundador  da  Cafa  Real  dc  S.  Jofcph  ^ 
foy  clRey  David .  Tinhalhe  Deos  prometido,  dc  lhe  dar  hum 
Rey  de  feu  fanguc  em  tempos  mais  calamitofos,  quando  o 
Rey  no  de  Judca  paífaflcá  Rey  eftrangciro ,  á  Herodes ,  &  aa 
Empcrador  Cefar  Auguílo :  Defruãu  ventru  tut  fotiãm  fufcr  p^-^  ^ 
ftdem  /«tfw^.Cumprio  fua  promeíía,  &  palavra  em  Chrifto  por  ,j  , \^ 
huma  mulher  a  Virgem  Maria,  preferindo  a  linha  feminina  à 
mafculina.  Via  S.  Jofcph  à  Chriíto  concebido,  &  naõ  conhe- 
cia o  Myfterio,naõ  fc  lembrava  da  promefla,  naõ  reparavana 
prophecia,naõ  cahia  no  que  era,naõ  otinha  pelo  Rey  prome- 
tido. Dizlhc  o  Anjo  :  lofefh  jili  Dnvid  !  R  ecognofce  :  Oh  Joíe- 
ph,  ó  Jofeph !  Que  pcnfamenros  faõ  os  volíos ? Recognofce  qtéod 
fTomtJfum  ejt  domui  David^  de  ejua  tu  es^  &  Aíâria^  (jr  vide  im- 
fhumined:  Reconhecei  em  Chrifl^o  Filho  de  Maria  apeflba  .:u  .rno? 
Real  do  Rey  prometido  à  David .  Vede  com  os  olhos  doen- 
^€ndimemo,&dodifcurfo,comofcdcfcmpcniu  Dcos  defaa 

jpalavxa^ 
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palavra,  como  cumpre (uapromeíTa.  Oqnc  vedes  iiaVir^  

Maria,  he  o  JBncuberto:  Dtm  átfiomlétm,S€vk  &cy  dcfcttbccicr 
IGiL45.  no  Tfarono  Real  d^S.  €íwti  ufmMiMfmm  Mt  iméãi^mn 

Joan.  1^.  tir  cõ  o  SanâifiimOSafimncmoo  MiincU>to4Q5  HMátfimihi 

^   .      1 2  £  cõ  fazer  o  Ânio  cila  advertência  à  S.  Jofeph  no  Evangc- 
f|*^g  lho,qite  a  Igreja  canta  ncftc  dia,fazia  Deos  â  nicíma  advcrtcn- 
'  cia.  à  Portugal:  loftfh  fiU  VAvUiRecogmfc^qutdfromtffum^ 


ÍÊmtàí>én»iii  lUuáres  Pocfliguczes  reconhecei  ncfto  Pciiidbii' 
pç»  ijoctttcc  flw  rito  tad,alfigtc»af  cft»  JtottHlaK.ey  ygawi» 

'lttlavra,como  cuinprcfua  promcfla  por  huma  mulher  a  Scrc- 
nifíima  Senhora  Dona  Catheri na:  Vide  impletum  m  ea .  Se  o 
vedes  ncftc  dia  Rey  encubcrto,  veloheis  à  feu  tempo  Rey  deí- 
cubQrto/dlcjaioheiâ  axais  avante  {Iqy  conàaajui03#r<^9|^ 
^ini  promijfum  eft  domui  David.  ; 

oombôatrov&iulttiaiioit^^;^  ac^ri^PiflkuJtoraçfaitvi* 
fa.  Forque  para  dons  fe  fallarem^hc  neccíTatio,  que  íc  juntem. 
O  dia  de  hoje  íc  naõ  pode  juntar  com  o  dc  à  menhaa  5  porque 
,  ,  '  r  quando  outro  chego,  cfte  paíTou,  &  cm  quanto  cík  dura,o  ou- 

,  tro n a õ ver»: jçomotf W-fe falUd»,<:9ffloic<H>fniniiflic^ ícus 
"     í^rcdosr  *  ,  : 

14-  CTecoadiiikuldadccõacxflica0Ad^S;4ffç>^it^o;Dfff 
Aúguft.  dkàtntãdi  virhtm,  Dks  mtipiMit  Hei  faJ/ÍHÊà^  décffjtf- 
íerm.  1 9*j^4ifi  iffimrfãwrít:  Húm  dia  íàUa  com  o  cuoro,  á  íâbcr^o 
llí.      .  diaéohkiintmodcChriík>como4iadapaixaõ, Mediada 

Din.  qui  j     j       r  -í-       I  I 

eft  22/dc  paixão  como  dia  di  rciufrci^.ao.  Sco  dia  do  nacimcnto  íoy 

tcmp.    ^^^^  de  trinta  ôc  tres  annos  antes  da  paixaõ,  óc  o  da  pa  ixaõ  trcs 

tom*  IO*  dias  antes  da  refutreiçaõrfc  qujandoCiiciÇjo  naceo,íicava  Jjj^, 

longe.o  dia  de  íua  morte ,  ôco^iai  <te áU»«<tftc do^diaiAi 
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1 5  Dous  fcntidos  entre  outros  acho  nos  Doutorcs,hQ  que 
refere  o  Bifpo  Agcllio  da  minha  fagrada  Religião,  outro  do 
Padre  Shcrlogo  da  Companhia  dc  ]cfu.  Diz  Agcllio:  Dtes  diet  Agcll, 
truãât  verbum:  Vies prior  Àe  foftero  die fignificut ,  &  fradicât:  ibid. 
Hum  dia  falia  com  o  outro;  porque  hum  dia  hc  pregoeiro  do 
outro,  o  dia  de  hoje  pregoa,  &  anuncia  o  de  á  menhãa.  Quafi 

o  mcfmodiz  Shcrlogo:  Dies  dsei  eru6íât  verbum .        fie  ex'  Sherlog. 

vUno^  ut  quídím  unm  dies  alteri  quãfi  monitor j& p^daçroaw  fit : 

•*  ..  L       j-  i_  1      tom.  !• 

Hum  dia  falia  com  o  outro  5  porque  hum  dia  he  amocíbdor,  Antiloq. 

ôc  Ayo  do  outro.  10 .  fctU 

16  E  paraq  acomodemos  eíles  fcntidos^  nos  firvaõ  de  bafe  ^.  n .  ^« 
para  o  que  prctcndcmos,ha  fc  dc  notar, que  o  dia  da  paixão  dc 
Chrifto  foy  odia  dc  feu  levantamento.  Naõ  poíTo deixar  dc 

tnc  valer  dcfta  palavra,  por  fcr  o  fcntido  da  Efcritura,q  apon- 
tarei; nem  ma  ellranhem,  porque  hii  juílo  levantamento  vnl 
tanto,  como  feliz  aclamação.  Digo  pois,  que  o  dia  da  paixnó 
dc  Chrifto  foy  odiadc  feu  gloriofo  levantamento.  Afly  o  dif- 
fco  mcfmo  Senhor:  Si  exal tatus  fuero  h  terrã  ;  omnta  trahum  Joan.il. 
ãd  me  ifftim.Y.  duas  vezes  foy  Chrifto  levantado  Rcy,húa  com 
chagas  dolorofas  na  Cruz  na  paixaõ  dolorofa,  em  que  foy  le- 
vantado Rey  de  Tudca:  lefus  NA^Arenuá Rex  ludaorumiôc  ou-  ]^^^'^9* 
tra  com  chagas  gloriofas  na  paixão  glorioia ,  quero  dizer  na 
paixaõ  glorificada  na  rcfurrciçaõ ,  em  que  o  Eterno  Padre  o 
aclamou  Rey,  &  Senhor  do  Mundo  cõ  abfoluto  podcr:D^/-i  j^^^^j,^ 
efimthicmnis  fotefiãssn  cdlo^  érintcrrã.  Diz  pois  o  Profeta  j8,n.i8« 
Rey:  T>Í€S  dtei  eruãat  verbUy  á  fabcr,  Dies  nétivitatit  dtei paf- 
fionisy  dr  dies paffionií  dieirefurreãtonió:  Odiado  nacimento 
de  Chrifto  quanto  á  carne  falia  com  o  dia  do  nacimento  Poli- 
tico dc  leu  levantamento  na  paixaõ  dolorofa,quãdo  foy  acla- 
mado Rey  dc  Judca:  lefu^  HAz^Atcrim  Kex  lud^orum :  E  o  dia 
do  nacimento  Politicocom  o  dia  do  nacimento  milagrofo  ria 
paixaõ  glorificada  com  a  rcfurrciçaõ,  quando  foy  aclamado 
Rey  de  todo  o  Mundo:  T>AtA  efi  mihi  omnis  pottftoá  in  c^b^  cr 
in  terra.  E  cm  que  modo  fc  fallavaõ  ?  Apregoandofc  entre  fy 
mcfmos .  Hum  dia  era  pregoeiro  do  outro,  era  amocftador, 
-  LUi  meftic. 
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inc(tofl^'(&  Ayodóòati!o,moârd>^oquc:haviádc  fcr,  &  cnfi. 
mva.o  quqft  b^ívtadofitfcy:  Tdà prior  âtpfifih  dirfgmfirár^i 
&frétàieéivUimÊimiUs'jãtiriquafimmmi9rs &f^if^n^fit.  /. 

X7  Oh  que  râra£(ctítufavp«ta<«fcftd,q  temos:  Diadmtrutf  , 
ffát  verhum  Dies  natívaatiá  dsei^faffidnU.DitspaJJiúnis  âieifé^' 
furri  Bianií.  Dícs f  rior  dc  faftero die fignificat^  O^fr^dícat^ífuap^ 
nào7ittor^  &  f  dtdãgoguô,  Nacco  V.  Mag.  ncfte  dia  1 9.  de  Março 
dç  1604.&  iàe(h:4ia.íállav^comoprimcyro(kl>aí^ 
'i640.triiitaâ:icis  annos  antes  qiic  foflcrôD  OfÔQÍéjrrcdeDò*. 
zcmbro  comovígcffimodiadc  Jufihodo  anro  dei  ^^17.  alia- 
do CcffpódDDoQSjfftieià^  asdes^qtie  ^ítffc.  Jà^:Nai:itnc&* 
to  Nattirai,'  òomo  txie^rc^&  prd gadot  jçofiiiáva  o  que  -fe  hariar 
de  fazer  no  Pol^tico^^c  o  Politico  apregoava  o  Milagrofo.Dí-/ 
zia  o  Natural:  Vinde  Politico ,  porque  cu  jàcheguei.  Dizia  o 
Politico:  Chegai  vós  Milàgrofo,  porque  vós  í  óinenrc  faltais. 
Dizia  o  Milagroíò:,Como  for  ternpo,  logo  virei*  Di^ia  o  Na- 
tural :  £u  dou  á  luz4hutn  Rey deíqado,  luas  Eucuberto.  Di% 
.  ziaòPolteiçcK  Bxova»xiifySi^i^^ 
defcnbert;a  JXcwQíMiUgDt^^  ÓCOOfinoifleí;  pan  que  A* 
ja  maít  copliTCi(hk>Dimo-Mitixialiaio  Pc^tkOr  jBoò tra^* 
comigo,  para  que  naça,  aclaoiayo  vós,  paraqlic  rcyne.  Dizia 
o  Pohtico  ao  Milagrofo:  Eu  o  aclamarei,  para  que  rcync,coii- 
firmayo  vós,  para  que  dure.  Dizia  o  Milagrofo :  Eu  o  confir- 
marei, para^qiiedure,  fazei  vós  entrctanto,querqrne.  Eis  aqui 
como  fe  fallav^õ ,  como  feiÇÕinuhicavaõ.íeus  fegredos :  Diès 
dUi  eritãiavnimmpmmi$MátiiiMi^  ^âies  fãfimÊêi 

4mrefimsi9imm<  Viis frior  defofiná,dit.fi^mfaãi\  ^frjbàh 

\%  E fe  còtifideí^armòs co atenção  o Evangclho,acharcmos 
nellc  pintado  o  Nacimento  Natural  unido  com  o  Politico,  & . 
oPoliticocom  oMilagrofo.  Porque  comera  pelo  Natural, 
continua  copti  o  Politico,  concluc  cõ  o  Milagrofo.  Começa  a 
pintura  coqft.QNaturakCivii»<)^li^£»»/f/^^  UfuMariék 
lififk^  ãitt0f§nmt^enirent,  inijémâ  tfimutmhiÊkusdtSf^ . 

rimSâiUIMiimvf^  ]ofcph  dh«ê:d^pdUâjocisii^  Vi^^ 

^  Alaria: 
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.Maria:  Cnmejfet  defponfdtA  wAter  lefu  Maria  lôfrph ;  porcrti  Matth.i. 
que naôeftava ainda  icccb'\áoQOTi\z\\x.  Antequam conventrêt.  '8. 
Quando  V.  Mag.  nacco  no  anno de  i6ô4.ncftc dia,naocorRcy 
xieí  pofado  com  Portugal,  mas  naõ  rccibido.  O  Reyno  dc  Por- 
tugal era  cfpofa  fua.  Todos  os  Rey  nos  faõ-cfpofas  dc  feus  Kcys, 
cíTa  deve  dc  fcr  a  rczaõ ,  porque  tem  nome  dc  fêmeas ,  Itália, 
Efpanha,Fran<ja,E  ainda  que  Portugal  tcrtha  nome  dc  macho» 
Portugal,no  Latino,  que  lie  mais  commú,  &  geral,tcm  nome 
de  tayàXhcryLufitAnia.  E  como  V.  Mag.  nacco  com  o  direito  ao 
Jlcyno  5  &  naõ  com  a  poíTc ,  nacco  dcCpoíado  com  Luíitania: 
Çum  effet  àffpmfêêa^  <J'í.ims  naõ  recebido  cõcUa:  Antequám 

•'19  Nace  Chriftono  Mudo.  Vedoo  cm  efpirito  Ifaiâs,alegve  Ifal.  9* 
por  taõ  dcfciado  nacimento,  diz:  Parvulus  natm  eft  nçbis^  &  ^* 

filius  datus  eft  mhii^  &  faãits  eftfrincipatus  fuper  humeru  rjus: 
(jr  vocabitur  nomen  ejuâ  Admirabíliâ ,  conftliarim^  Dem^  for  tis  ^ 

fater  fHturifdtcuU^prtnceps  pacts,  Naceonos  hum  minino,dcu- 
nos  Dcoshum  filho,  que  traz  configo  fcu  principado  nos  hq- 
bros:  &  chamarCeha  Admiravcl,Dcòs,forte,pay  do  feculo  fu-  Hícro- 
turo,ôc  Príncipe  da  paz.  S.  Jeroniof\o,Thcophilato,Tcrtullia-  nym.ibu 
no,ôc  outros  entcdem  por  cílc  principado  a  fan^  Cruz.  Mas  Thco- 
fazmc  grande  duvida,  levar  Chrifto  a  Cruz  cm  fcus  fagrado^  phyl- 
ÔL  divinos  hombros  depois  de  trinta  &  tres  annos  de  fua  vida, 

.  &  naõ  no  nacimcnto  j  como  pois  diz  o  Profeta ,  q.ue  tcyc  fcu 
.principado  defdc  que  v\^ç^o\  Parvuln^  nafuâ,0^f^l^^yá:fiiips 
datus  tftnob^s^&fAãt4Sfft/prtncipatusfHper  h^merumejm.  Sc  adverfui 
o  teve  dcfdc  q  nacço.,  como  naõ  tç  vc  no  mcfr^o  tempo  o  i)p-  Jud, 
mede  Admiravcl,de  confclhciro,dc Dcos^dc forrc;,de  paydo 
.fcculo  futuro,&dePcincipcdapaz'r  Do  principíidoda  Cruz  Chry- 

..falia  o  Profeta  dc  pretérito:  £4Í?iw  f/,&  dos  titu  los,  &  nomes  foft. 

.gloriolbsdcfutiiro:  Tíjr^^/wr.'  Novarin 
O  principado  da  Ctuz  na  reprefent?M;fõ,ícfigvira  crao 

Reyno  de  Chrifto  5  porque. rcprefçntava^  diz  Chryfoftomp,  Luc. 
ieu  Reyno  ctlçftial,  cm  que  haYÍA.#reynar:  jpfdCf  ux  Rtgfíí  seô.j. 
^Wthi  vfdffur  fyrPibçlHtfftifrofUrcA iffum  Rcgttn 'VocojSc como  n.  780. 

LIU2  Rcyiio 
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Reyno  fcu,  era  fua  cfpoía.  Mas  como  Chriílo  nacia  ccmodi- 
reito  à  ftu  Rcjmo,  &  iiaõ  cerni  a  pode,  nacia  defpoíado  com  a 
Crus, tiia$:ttiiôitdbidD com cUa.  Nada  Rey ^fiadacomlfeà 
prindpaddiids4iotnbros,quafito  ao  âirelto:  Jfã&m  ejtprènti' 
patus  ejus^  mas  naõ  quanto  à  poíTcj  &  aíTy  era  Rey, mas  taõ  cn- 
cubci  to ,  que  nem  nome  tinha  de  Rey,  ncni  fama  de  Admirá- 
vel, dc  confclheiro  de  Deos,  de  forte,  de  pay  do  feculo  futuro, 
&  de  Principe  da  paz,  mas  fomente  de  minino  que  nace,defi- 
Iho,  que  Deos  nos  deu:  fáfvulm  nátus  eft  rnhis^  <y fiUus  dãtm 
eH  nokif.  Teve  todos  eíles  timlos     nomes  íobeiafiòs  taõ  dc- 
^écK»(|liaiidodepoisdcttliita&tfCS  anoosfe 
de  fõi  Rqrnoy  fc  reccbco  com  fua  cípoâ»  fe  umo  coni  a  Cma, 
tomandoa  febre  feváàgffados,  Ac  diM 
•  de Jerufalem:  Fa^uô  eft frincipatus  fuper  hamerum  ejm :(Sr  vo» 
cabítur  nome  ejus  AdmtrdbtíétfConfiUérfMSfDcm^oríií^ÃSer fin, 
turi  fdculi^princeps  pAcis. 

2 1  Nacco  V.Mag.  taõ  legitimo  Rey  dc  Portugal,q  defdc 
ciita6podiamotdíMeomI(iúas  .FÃãmtjtffimiffêmfifúr 

.  t|ne  nmd^cQcnbWotítiliftO^mfeii^      por cflfemcotAisu 

«ido .  Bra  V .  Mag .  Rey ,  mas  fomente  de^fado  fectcta- 
I  •  jTKnte  por  Deos,  naÕ  recebido  com  feu  Reyno  j  &  afli  fan  os 
.  gloriofos  títulos,  &  nomes ,  que  hoje  tem .  O  Principado  era 
dc  pretcritoi  FaBmí  tft\  porque  defdc  o  dia  de  feu  Nacimcnro 
\:> !  j\  \  Natural  no  aimode  1 604.  o  fez  DcwRcy  dc  Fortngat:  Os  ti* 
-tttlesyamniaitiiesglMiífap  dcíutatoV  V^^éUm ^^íàmmi^ 
doos  oiftliteo  Smbw^^  NadBMW  Politlto-na.yQft» 
<|ue  ttie  tinha  guindado,  paia  oamio  dc  4b;efita6fy  tlcan^ti 
V.  Mag.  fama  taÔ  gtoric^ ,  que  nenhum  ounro  Rey  teve  no 
Mundo.  Entaõfy  foy  conhecido  por  admirável  na  aciama<^a6 
efpantofofa,  como  feliz:  Por  forte  nas  armas,  que  tomou  cõ- 
tra  os  Riais  poderofos  Príncipes  dc  Europa  ,  lançar^do  fora  dc 
ícusRcyoOspOCtcr>a,&pormàrcom  Arrayaes,&  Aromdas 
e  forte  MonarchaCaâcthano,  &  do  Boaíil ,  â:  Angola  o  Bel- 
goifta  Heceie.  í«}rpay do  f«cal9fi|tian»tiaSm^^  Stki* 
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cipc,  cjncDcos  guarde,  em  que  crperamoshiim  fcculo  doura- 
do de  felicidades,  &  grandezas,  &  por  Príncipe  da  paz  na  pof- 
fc  que  tomou  dc  feu  Império  com  tanto  paz ,  &  quietação  dc 
fcus  V^ílaWosiErvoeÃhtíur  rtàmcn  ejm  jídmtrãbtits^ÕfiUâriuSy 
Vens^forús^faterfuturifdCHli^-princefsfâeh.  '  '  " 

22    Continiuo  Evangelho  conio  Nacimeiito  Politico; 
porque  depois dctallar  dodcfpoforio;  Cum  ejjtt  àtfponfâtâ^  Marth.i 
ajunta  logo:  Ecce  Angelus  Domini  apfarutt  tn  Jímnió  ci^  dices:  ^' 
JofephfiU  David ,  noli  timere  accipere  AíaríAm  cofijuf  imiUAm: 
tfuod  cnim  in  ea  natum  eft^  de  Spiritu  San^o  cjl .  Para  S.  )  orcph 
fc  receber  com  a  Virgem  Maria ,  com  que  clVava  dclpoíado, 
aparcccolhco  Anjoem  íonho:  Ecce  Anulas  Domini  apparutt 
-in fomnis  ei .  Parecia  fonho  fallar  cm  V.  Mng.  np  anno  dc  40. 
110  Nacimcnto Politico,  para  que  íe  rcccbeflc  com  Lufuanla  '^  *  ^ 
cfpofa  fua ,  com  que  eílava  defpofado  defde  o  aniio  de  1604.  .  * ' '  J 
neílc dia  no  Nacimcnto  Natural;  maseraaviíodoCco,Anjo  j 
do  Vàtãiío:  Ecce  Angelus  Domini  afpartéitin  fomnis  ci,  B  quc  .1  -> 
diíTc  o  Anjo  á  S.  JafephfiVc»//  timere  accipere  Mar  iam  t^njugef» 
tuam:quod  eniminea  natum  eft^de  Sf  irttu  SanUo  tfi .  Chírtia 
o  An  jo  ao  cuidado  dc  S.  Jofcph  temor :  Noli  //V/^/rr  S.  Jofcph 
naôtemia,  porque  naõtinha  deque  fe  temer,  tuid^ra  fémcn- 
tc  penfarivo,  fe  lhe  convinha  receberfe  coca  fiw  Efpofá ,  pelàs 
novidades  >  que  nclla  via ;  &  para  o  Anjo  o  tirar  deftcs  cuida- 
dos, &:  pcrfuadilo  à  fe  receber  com  cila ,  apontoulhc  duas  rc-     ■  ••/l 
'  zogs  muy  forcofas,  huma  cra,rer  a  Virgem  Maria  Efpofa  fua:  ' 
2ioli  timere  accipere  Mar  iam  conjugem  tuam .  Outra,  que  o  que 
relia  via,cra  obra  do  Spirito  Sanào:  De  Spiritn  Sanão  ffl.M- 
tas  mclmas  rezoCs  concorriaõem  V.  Mag.  para  fe  receber  e5 
Lufitania,  para  fe  apoflar  dc  feu  Rcyno,  fero  RcynocfpoTa 
fua:  Conjugem  tuam^õckvcm  as  mudanças  que  ncllc  havia,  as 
novidades  de  o  ackmareni  obra  do  Ceo:  De  Spiritu  Sanão  efi: 
E  concorrendo  em  Lufitíinia  direito  dcEfpofa  pára  fei- rece- 
bida, &  poder  do  Ceo ,  naõ  havia  cauía  para  temer ,  nem  mo- 
tivos para  cuidar:  iV(7/i//«íWiiff/^frr  Mar  iam  conjurem  tuíim^ 

2. 3    O  que  mc  admira ,  que  ordcnaflc  Dcos  o  NaQi m<^ta 

LUlj  Poliu» 
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••BoliiicoidcV.  MiiJ.  mMyto4epQis4o  Natural  ,4c  ahi  a  tcmta 
4c  ^amips..  Parque  n  võ  nonis^qpdút^x^orqucmQ  étiijsxf 

porque  no  mcfiivo  içaipo,  <(fiM|^$  lho.49|i;^tt^QC0  à  priTot  no 

^   ^  ;primcyío  Nacimento,  nao^p açu ^quautp à  poflc  no  fcguodo? 
•t.í.jmM  ^^as  graças,  &mcr/:çs  mormcAtc  prometidas,  quanto  mais 
•51  çç^Jo  fe  fazem ,  tanto  mais  faõ  agradecidas,  porque  cfpcrou 
•.I>eos  Uõ  largos  annos  de  hum  N^cinientoa  outro  \  A  meu 
f|ii^.para^uçd^lAi€imçHIQfoíIi:  t^  para 

GWflcr.  ^^^^  ut cãftrorumacies ordin4td^á\zQvt\mVAé^Qh\^^ 

ibtd.  *  ícntcnça  de  muy tos,  que  faõ  das  Rainhas  efpofas  de  Salamaõ, 

cxp.  !•  f4itas  àoutxa  Rainlu  eíp.Q£a^€iu^grai^>^iej:mQfiiraa^ 

.lCim3p^dffi9ilf>  ?;  U^iqM(^c«M^  4»mM«4hfMtfu>  qucorata- 
;.jni.os,  parecem  ditas  petas  Na^oêsfdcEuirQpa  àfa»)ofa,&  ma- 

.  geftoíaXiUfitania  no  dia  taõ  alegre  do  Nacimcnto  Politico  de 
Paraph.  V.  Mag.  porqueemlugar.de/iigiW,  tema  Paraphrafe  Chal- 
Chald.   ^qa  M^íiimes ,  Dixerimt  N^armes :  filendidâ^f^ 

>^^.*5!l  4<J  fiMri^pi^Bfi^  Qicif  r^cs^fem  opa 

Rca}^feií>lccptrp,&ftmç^roa,foy-'por  feflentaian^  Lufita- 
tiia.  Porém  no  dia  taõ  alegre  do  Naciinenio  Politico  de  V. 
.  Jdag.  apareçeo  taõ  fermoíã,  òl  com  tanta 'fiiagdkdc  moftrou 
.o  que  dantç^/a,  q  pafp^dAS  as  Raintias  da-  itrra,^  tt4^0âi^ 

Cíwiixí  ;i  que 
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qucfayc  como  Aur Ota, 'Vtílida  dc  luzes,  afcmloTcadacõrcf-A 
plandorcs^cnrcquccida  dc  graça,  chca  dc  fcrniofunà^  J^u£  tfi  ^ 
iftâl  Eycfconhecèxaõna  J^^r Porque  fcm  ceptro ,  fcm  coroa,^ 
&  fcm  Rey,  fojcitaà  Cafi€Ha,eftava  taõ  efcurccidn.,&  íaõ  hai-r*. 
xa,quenaõ parecia  Rainha.  O  que  notohca  cauiada  admit-l 
raçaõ:  Pulchraut  Luva^eUlÍÂUt  Sol^terrihilis ut  crj^rcrií aciesi 
cr porque  parecem  eftas  palavras  enccnrrndas,  &por; 
algum  modo  trocadas.  Naô  hc  mayor  a  fcrmolura  do  So],do. 
que  a  da  Lunr  como  pois  diz,  quche  fcrmola  como  a  Lua ,  ôcl 
cfcolhida  ccmoo  S0I5&  fche  taô  fcrmora,como  hc  taõ  ter  ri-» 
vel,  que  parece  exercito  ordenado^TVrr /^//*í  us  tajlroruv^  actes 
ordinata.  Que  tem  que  fazer  huma  coufa  cem  a  outra  ,  a  fcr- 
mofura  com  o  terror,  a  graça  com  o  cfpanto,a  bizarria  com  o 
temor,  que  caufa  hum  exercito  ordenado^ Sc  a  fermofura  ale- ! 
gra,  &  o  terror  efpanta ,  conio  Lulitania  no  Kacimcnto  Poli*, 
tico  dc  V.  Mag.  aparecco  terrível,  &  fermoía?  Fulchraut  Lsi' 
iM,  tUãa  utSol^tcrribslis  utcijlrorumacies  ardwâtãi 
-  15    A  cleiçaõ  do  Rc>no,  a  deliberação  dc  Lufitania  fby 
de  hum  Sol  Portuguez ,  delinm  Rey  natural :  EU  ãa  ut  Soli 
mas  a  fermofura  hc  dc  hiia  Lua  de  Caíklla :  Puichra  ut  Lunái 
Pois  Scnhora,he  fermofura  dc  hfi  Rcyno  Portuguez ,  ter  húa 
Rainha  Caftelhana.  Hcgráça,  que  admira,  hc  gloria,  queef* 
panta,  que  no  mefmo  tempo,  em  que  Portugal  toma  as  armas 
nas  maõs,  para  fe^libenar  contra  Caftella,íe  foicirc  a  húa  Lua 
Gaftclhana,aceitaTido  á;  V.Mag.por  fua  Rainha,quèDcos  lho 
deu,  para  o  governar  com  fua  juô/ça,  para  o  encaminhar  comi 
fua  prudência,  para  oreformar  comíua  virtude,  para  o  alen- 
tar com  fua  prclença ,  para  comos  rayos  dc  fua  Real  Peílòa. 
desfazer  as  trevas  da  noite  das  oppreçocs,  &  mifetias,  cm  qiiç 
fe  achava,  &  com  a  luz  dc  fcu  mando,  &  governo  dar  luílre,. 
ôcvalorà  fuas  armas. 

26    E  ncílc  mefmo  tempo ,  em  que  Luíitania  fahio  coma 
Aurora  com  fermofuta  dc  Lua,  &  com  refplaudon.*s  deSoh' 
efi  ifia^  quét  frogreditur  quajiatirora  confrrgcns^fulchra  nt 

hunã^elcãa  fét  Sol\  parecia  hum  cj^acito  terrível :  TmihUiti 

-s  td^ 
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mcãftrêrmtí^eies  ordinata.  Porque  >  Na  Aurora  tudo  ftajun^  • 
táinoil^viâa.  Oqiieleinadpódeyebi^^ 

Sol,  hios  iiàd  aparece  a  lAia,  oehi  fts  ÉftréU^ 

Jatiacom  as  Eftrcllas,  mas  naõaparcceo  Sol.  Na  Aurora  fc  vc 
todo  junto.  Se  vc  o  Sol,  quenacc,  &  com  elle  aparece  muytas 
vezes  a  Lua,  &  mais  fc  vc  huma  Eftrclla  grande,  &  rcfplande- 
contc,à  quem  chamamos  Ellrclla  d'  Alva,  com  muyras  Eftrel- 
Jla& pequenas.  Tudo iftoiea)mitana.  Aurora. Quando  V.Mag.  • 
náceo  RcydePorrugàl  ao  pihneytodó  Dezembro  no  ^^sài» 
mcntoPolitko^aparwealjíifit^^  como  Amon^&potcda  - 
ham  exercito  temTcl)  pocqoeariianiioooocoiiihnii  SolFoc* 
tugucz,  com  htima  Lua  de  Caftdla,  com  a  Efhrelladf  Alva  de 
hum  Sereniflimo  Príncipe,  &  com  duas  cftrcUas  pequenas  de 
duas  fermofiíTimas  Infantas,que  rcprcfcntavaõ  hum  exercito. 
Era  Aurora  na  fermc^ura,cta  Exercito  no  terror.  Era  Aurora, 
qucafcrmofeivaos  Ileynosdc  Po(tugai,vcia£jccrcito,q  ate* 
iiiorifani08dcCaitelia;£t»AttCixa^t|ue  alegrava  òsForm- 
gaeaseavòa  Excrctto^^quc  cfpaattVaaosCaftritmiioe?  poiqiie . 
môbacoufa^quetantocrpame,  âcdei^tantD&mnaoÚ- 
migo,  comi^de  vcf  fiam»  iMMttò  grande  deSòl,  de  Lua,  2c 
de  EftrcUas  com  a  futura  fucefiaõdc  hum  PrincipctaÕ  perfei- 
to, que  Deos guarde.  Efta à  meu  ver  foy  a  rczaõ ,  porque naõ 
qitiz  Deos  unir  o  Nacimentò  Politico  com  o  Natural,mas  cf- 
pcrou  taõ  largos  andòs»  pata^qi»  anaanhcccflcXuíitaiiia  tcr- 
Vfval^&ftrmofa^fertnofi  como  AtiiQra^iiio^Sol,cõa  Liia^ 
&  com  as'fi(bDBllas,éc  tcnímbcoiiio  lKcrdtooidcfiado:Pai^ 

'»  %Y  •lbmàraa^raralKr,'porqtiéDcosoordenoaparao 
anno  de 40.  depois  dc  quarenta  vezes  quarenta  annos,quetã- 
tomontaó  mil  &  feis  centos,  &  por  quarenta  Fidalgos?  Por- 
que ajuntou  Deos  para  o  Nacimentò  Politico  tantos  quarcta^ 
Porque  naõmats  j^onoaano4ki  5*9.  porque  naõmais  tarde 
no  amoede 41.  parque md^pprtnais  Êidalgos  ^porque  na6 

'^•«1  Ihança 
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lhançi  dos  Aftrologas,  ciiílumada  Icvantnrfc  nos  naciiiK-nros 
dos  Príncipes,  &  Rcys ,  naõ  dc  Eílrcllas ,  &.  Planetas ,  que  naó 
faõ certas  nos  influxos,  masdc  myílcrios  tirados  da  íagrada 
Efcritura^  com  a  doutrina  dos  Sandos,  doutores. 

28    Hccftc  numero dcqu.ucnta,diz  S.  Agoílinho,numc-  AL'giií>. 
ro  pcifeito,  &  fagrado:  £)HAdrágcnAriu6  numerus  fAcratus  nob.  tr.  17,  ín 
tn  cfuadAm  per feã  tone  cômtndAtur^  tido  pelos  Sa  netos  cm  muy-  Jo^n* 
ta  \  cncraçaÕ,  pelos  muytos  modos,  com  que  Deos  o  honrou,  ^* 
ôc  venerou  na  íagrada  Efcritura.  £//  tn  honore  htc  nunn  rus  (di- 
ziaõos  quarenta  Soldados,  «5c  esfor<^ados  Martyres  dc  Armê- 
nia, que  em  tempo  de  Licínio  Empcrador,  &  de  A^^ricolao 
Prelidcnte  morréraõ  forte  mete  pela  Fc)£/?/fi  homre  hic  nume- 
rtif^quem  tu  quAdraginta  dierum jejunto  decorAfii^e recuem  dfvi- 
OAlexingreffaefi  tnorbemíerrarum.  Lluu  quadvAginta  di  mm  ^^^^^ 
jejumo  Deum  cjuarerJSy  cjtís  vtjíonem  confecutus  cfi.  Hccftc  nu-  Mart! 
mero  dc  quarenta  de  muyta  honra,  tido  em  grande  vcncra<jaó.  Lcíl.  4* 
Pois  vós  Deus  meu  o  afcrmorcaílescõ  quarenta  dias  de  jejuns. 
Ohonraftes,fervindovos  dellc,  quando  para  dar  Icy  ao  Mun- 
do, por  outros  quarenta  dias  vosdetiveftcs  com  Movfcsem 
amorofas  praticas  no  monte .  O  engrandeceftcs,  quando  a Icã- 
^ou  Elias  ver  voflb  divino  roílo,  com  jejuar  também  quaren- 
ta dias.  Epodemosainda  acreccnrar, dizer: £/?//í/[;tf«orí/7/r 
numertis:  He  efte  numero  de  muyta  honra,&  de  grande  vene- 
ração por  outros  muytos  modos,  com  que  o  tem  Deos  fanííli- 
ficado,  &  confagrado .  Porque  quarenta  foraõ  os  annos,  que 
deu  em  comida  à  feu  Povo  no  defenoo  Mana  ccleftial ,  que 
lhechovia  o  Ceo,figuradoSanií^ifiVmo Sacramcntodo  Altar: 
rtli)  autem  iftAtl  come  der  unt  AÍAnk  cfuadrA^tntAAnnii.  Qua-  Exod. 
rcnta  toraõ  os  dias ,  &  quarenta  aí  noites  em  que  fc  ocupou  à  JjT* 
mandar  chover,  para  com  hum  diluvio  de  agoa  apagar ,  &  ex- 
tinguir o  incêndio  grande  de  pecados,  cm  que  ardia,(5c  fc  con- 
íumia  o  Mundo :  Pluam  fcper  tertAm  quAdrãgintA  dtebus ,  (ir  Gen. 
quadrAz^inta  míitb$ís.  Quarenta  os  dias,  q  fe  puzcraõ  cm  mcyo  4» 
antesdeabrir  Noe  a  porte  de  fua  Arca,  &  lançar  fora  delia  o 
Corvo,  para  ver  fc  tinhaõ  as  agoas  tornado  dc  todo  para  traz: 

Mm  mm  Cumí^ut 
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6^2  Cordel trifltcíão  de  mor. 

Gemi*  Cuníque  traufijpfit  quÃc^ragitJta clies^  apcricns  AV>  ÂrcéW^ãm 
n.  d«     fectfât^  dknéfii  Por  quarenta  J  rílcs  ícdilibcrnvalnaA 

caâigaraiftotp^&iníanics.  Cidades  (icPenrapol:  (ctxvtanca 
cftima  tem  Dcos  ^àumèro)  <:òin  o  caíligb  morcttido  do  ciw 
<5en.  18.  <^cniÍQM^fo%oVÍ9oáfir€ktÍM»frpfUrqpéáraginta.  Quarenta 
h.  29  foraõ  os  dias,qi!edcpois  dc  refucirado  convcríoii  cõ  os  Apoí^ 
AÔQC I  ^^^^^  "''^  •  ^^^^  quadragínta  appiírens  ets ,  &  loqutns  de 
^*  *  Kegno  7)r/.E  para  que  naõ  falraílc  cíle  numero  raô  mvrfcriofo, 
S.  Bcr-  ^  ^'^^  lando na  fua  morte,  &  fepultura, diz  S.Bcrnardino,quc 
luirdin.  quis&cílar  mofto^i^piiltado  quarenta  horas.  AHy  qoehe  câc 
ferm.  2.  nomerodeqoàcoma^^yíbsnoro^fagrado/^niík»^ 
de  Aícc^*  tioia,^  de  mtryta  i)icíicraçflíd:ii9f ^f»  ÍMimir  AviAMrfitf .  Qaix 
f  '•.«^•^  IK>isDro«  lii}pmr,''écra!i^ 

Mag.  conioiimiiefoiíSofóixdiiplIctdo^nfrasaindainuhipli. 
cadodcquArenra^ordenando,  qucnaceflc  ReydcPoriugalcó 
firme  poíVc  dc  feu  Império  por  quarenta  FidaÍ2;os,no  anno  dc 
quarcnta^dcpois  dc  quarenta  vezes  quarenta  annos,  do  dia  cm 
qucnacco  ao  xM ando  fcu  filho  j  paca  que  foílb  venerado  po^ 
)uftcs  &  avaliado  por  «yflecioío^  por  mUagrofo^  pocâig^^ldby 
pot  ío^\€u(H  <lue  de^iú  nittné&b  taO  aoeíio  á  oéo%atgomciH 
talTemi^tíom^âsfdiddadstt^quec^  > 

2  0    A  ttiót  felicidade,  que  podíamos  ter,  a  mór  mercê  de 
Dcos  foy  o  Nacimenro  Milagrolbde  V.  M.ig.  ^íod  enimin 
ea  uai  um  cfl^  dc  Spiritu  Sãniio  eft.  A  todos  os  Nacimentos  po- 
denios  acomodar  eílas  palavras ;  porque  íe  naõ  foraõ  rodo$ 
mtkiftrofos, foraõ  ao  menos  ordenados  com  partíailar  provi- 
dcBoiadlvIiiai  Oi^atural  U€  Bftfim  SéOf&o  iià^  pcomcádo 
'  muytodaiu«s,^ie9goadocommu]rt06pronoftic^^^ 
'do  coih  múy  tas  profectas,ordenado  com  rnuyta  caiftcia,efpe« 
rado  cô múyta  cortcza.  O  Politico  [>e  spiritn  Sârnão  f^jinípi- 
rndo  interiormente  por  Deos,  tratado  com  particular  aííifíen- 
•  cia  divina,  executado  com  grande  auxilio  do  Cco,  cmparado  - 
''  com  nuiytcs  prodígios.  O  Milagroío  Ve  Sptritu  Sincio  efi^cõ^ 
correndo  Dcos  com  evidente  m  1  lagrc  na  coníecva^õ  da  vida 

dc  V*  Ma^-dc  «ontoiía^iõ  dc  iça  Impmá 

í  •   ^*  30  Muy. 
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Livro  III .  SemaÕlL  645 
:   10    Muytas  vezes confidcro  coínigomcfmo,quc  V.Mag. 
■aõ  pode  perigar ,  nem  dcccr  de  íea  Throao  Real ,  à  qiietaio 
iuftamenrc  fubio,  mas  antes  ha  de  fubir  femprc  mais  alto^para 
niayorcsfclicidades,&  grandezas^porquc  vivcdcbaixo  da  Di- 
vina Providencia  como  a  minha  lagcada  Bxligiaã  Tem  a  mi- 
nha fagrada  Religião  taiira  tirmezn,  que  nunca  cm  algú  tem- 
po poderá  cahir,porque  naó  depende  de  meyos  hiuiianos,naõ 
ic  Ibllcnta  com  bens  temporaes  de  rendas,  &  fazendas,  que  o 
tempo  muda,<5c  corrompc,mas  vive  debaixo  da  Divina  Provi- 
dencia: &  como  efta  naó  pode  faltar,  Ôc  o  cmparo  que  prome- 
te heinfallivcl:  Cdlíiw^& terratranjibunty  verba  Autcmm(íí7io  Luc.  i>. 
tTAnfibunt^  naõ  pode  em  algum  tempo  faltar  à  minha  fagrada  Í3« 
Relii^iaÔ,  ou  deccr  da  altura  à  que  fubiOjmas  antes  ha  Icmprc 
defuljir.  Nem  mais,  nem  menos  V.  Mag.  defde  q  nacco  ícm- 
prc  fubio,  &  femprc  fubirá,emparado  da  Divina  Providencia, 
que  fc  obrigou  com  palavra  deter  particular  providencia  dc 
fua  Real  PelVoa  na  embaxada ,  que  mandou  fazer  ao  Sando 
Rey  Dom  Atfonfo  Henriques  por  hum  fervo  fcu  Ermitão :  In 
decima  fexíagencraítone  attnw/ibitur  proles ^fedin  ipft  ãtíenu.u 
ta  ípfe  refpíctety  &  vUebit^  á  {zbci yProvUehit:Tc\\i  providen- 
cia da  decima  fcxta  geraçiõ .  Tevea  no  Nacimcnto  Natural, 
tevca  no  Pohtico ,  tevea  no  Milagrofo,  relia  ha  para  Icmpre: 
Refpicíct^  & provídebit.  Elia  he ,  que  deu  à  Portugal  à  V.  Mag. 
ciicubcrto  no  Nacimcnto  Natural :  Ella  he,q  o  deu  dcfcubcr- 
to  no  Politico  :  Ellahe  que  odeu  confirmado  no  Mildgrofo. 
Emparouono  Nacimcnto  Natural,  fuílenrouo  no  Politico,  .  • 
guardouo  no  Milagrofo.E  à  que  Dcos  guarda,cftá  bê  guarda- 
do,í^aõ  pode  perigar.  A  quê  Deos  follenta,naó  pode  cahi r: E  .i 
que  Dcos  empara  com  tanta  providccia,  ha  femprc  de  crccer.  '1 

3 1     Mas  o  cm  que  maiíí  refplandcce  a  Providêcia  divina, 
foy  no  Nacimcnto  Milngrofo,  em  que  o  confirmou  Rey  de 
Portugal  com  o  milagre,  que  obrou  o  Di  vinilllmo  Sacramcn-  ^ 
todo  Altar  na  confervaçaõ  da  vida  de  V.  Mag.  contra  quem.  ..^t) 
taõ  injufta,&  faccilcgamentc  IhamandavaHirar.  .  .n 

3  z    Parece  (á  nolVo  modo  de  dizer )  que  naõ  ,podia  T>ç.o% 

Mmmm  2  deixar 
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deixar  dr  enoípariurá  V.  Mig.  voidoo)  acompanhidó  com  taA 
alto  Sacramento,  mas  ánces  cònirinba^  jqiicill^fciAnitaflcy  de 
con^erva(^cavidl^'6r.o.à>nfihnáflecln^i^  Qucix»-' 

vafc  Eíau  á  leu  pay  Ifaac,  dcquc  fcu  irnfiaõ mais mo^o  Jacob 
com  refolhos,  ôc  enganos  de  fiia  may  Rebeca  fc  tinha  apoíTa- 
do  da  bcnçaõ,  que  lhe  pertencia  por  mais  vclho,hcranca  mais 
rica  entre  os  Hcbrcos  ,  que  podiaõ  ter  os  filhos  dc  feu  pay .  E 
chmndo^  laítimandofc  pcdialhc,qucoccsmediafle  com  fcu 
•poder^pois^^âi^fna  itiáõeíhva  dalla  à  quem  quciia^  dctâialla 
dequema  poAuia.  ConheceoSaoâalteiardbaoensNwde 
\Omi     fen  filho  fegintdo,ifie<»confcfla  comina  bocarl^M^  gtrmmm 

ícagafta,  naõ  fe  indigna,naõ  o  amaldiçoa,nem  ainda  lhe  tira  a 
bcnçaô,  que  lhe  tinha  dado,  para  a  refíituir  a  Efau ,  mas  antes 
.Uia  conârma :  Comedi  ex  omnthus  friufcjuám  tu  ventres ,  bene* 
'áixtque  eh  &  trit  benediãns  ^  Sanâo  Patriarcha  fe  voílbálho. 
^fçgundo Jacob  feapoflbuda  ben^aõdc  &íini  álhcívofibtnaiit 
Velho  com  tdblfaoi^fof  traça  éelfccbcttBittyiua^a  ^uiHik 
-çretameme  lèscc*ai'«nganos,  qucabençtò  deSfini  foflè  ife 
^Jacob,  porqueitt^imagaMs  doiíára  Rjr6mii  pòrqoe  naó 
'  rcprchendeis  à  Jacob?  porque  lhe  naõ  tirais  a  bençaó ,  que  \hc 
dèftcs,paraarcftituirá  Efau,  quccom  laftimas,  &:  choros  fc 
queixa,  &  lente  perda  taõgrandcí  porque  lha  confirmais  para 
ícmpre^  S€m*déxique  et;  &  erit  henediãtul  Naõ  reparais  San^ 
€to  Patriatdia  nóodio,  que  terà^u  cõtrajacob^no  defejo 
Ibid.  n*.  4e  lhe  tiraír  a  vida.  NbéviOdes  o  que  iidelibcrÓH;  Onidem  fretet^ 

Evan"    ^  ben<;aõ,quc  o  Sanôo  PàtriaTChadctrà  (hífilho  legundo  Ja»^ 
Hij^f.*        P^^  tr^^L  de  Rebeca  mãy  fua ,  &  com  enganos ,  foy  apa- 
16.  cap.  drinhada  cõopaô  da  vida,cõ  oSanótiífimo  Sa  era  mento 
J2 .  S .  ^,  mefttOy&  vi»o  HãbUívieum^  dilíe  líaac  à  fcu  queixofo  filhoiót;^ 
^en.  27.l5ictii{tô4padginhadaconif<w6altaSacrarocmo,bcnfa6« 
^ mitetinFin  itirrii'  r""'^r^ T^rf- Trh^ Bíau,  por  mujFi^: 
<j^AiiÍÍfitrlMa^ 
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fculrmaô Jacob :  Ofcidâm frãtrem  meum^  fc  hadc  confirmar 
parafcmprcôc  nunca  em  algum  tempo  íe  hadc  revogar :  Uhi 
-vivifici SácrâmemiluK  âffáruit ,  àebutt  hcmàiÚio  confrmári^ 
noftáboUri,  * 

3  j    Em  tudo  hc  o  cafo  fcmclhante  ao  que  tratamos,  tira- 
do huma  fó  coufa,  que  a  ben^aõ  de  Portugnl » que  pcfluia  cl- 
Rey  Dom  Phclipc  IV.  fc  devia  à  V.  Mag.  como  lua .  E  ainda 
quecíia  Efcritura  por  fyfc  deixe  entender,  niõqi.cro  deixar 
dea  aplicar,  para  mayor  clareza  do  que  digo.  Qiicixafco  Mo- 
narchade  Efpanha  Dom  Phclipc  IV.  primo dc  V.  Mag. cm 
quarto  grào,  &  por  ventura  mais  velho,dc  que  V.  Mag.  Ic  tem 
metido  de  poflb  da  bençaõ,que  clle  pofluia  do  Rcyno  dc  Por- 
tugal por  tra<jas  dc  Rebeca  mãy  dc  V.Mjg.por  traças  digo  Tc- 
cretas  de  Lisboa,  &  faz  fuás  queixas  à  Deos,  &  ao  Papa ,  para 
que  lha  reftituaó  com  feu  poder, pa fiando  tanto  avante  com  o 
odio,  que  tem  concebido  cm  feu  coração,  que  alem  das  nniv- 
tas  armas,  com  que  nos  acomete  nas  fronteiras ,  dilibcroufc  à 
dizer:  Occtdamfrdtrem  mfum^ôc  ainda  a  procurar  dc  o  por  por 
obra.  Por  ventura  tornará  por  iíío  a  benção  á  trazrTirarlhaha 
Dcosà  V.Mag.paraadar  à  cl  Rey  Dom  Phclipc?  Naõ,pornc- 
nhuna  cafo,  &  em  nenhum  tempo ,  porque  hc  bcnçaõ  apadri- 
nhada com opaõ da  vidaoSandifiimo  Sacramento,  cm  que 
V.  Mag.  eftava  açodado  no  meímo  tempo  da  traição :  &  ben- 
ção apadrinhada  com  o  pão  da  vida! benção  acoftadaao  Divi- 
no Sacramento :  Uht  vivtfict  Sácrumenti  lux  ápfArutt !  dthuit 
fí»^^W4f/,»í7«^Wm,por  muytoqueelRey  Dom  Phclipc  fc 
queixe, por  muy roque  fe  agafte,  por  muyro  que  chore,&  laf- 
timc,  por  muyto  que  ajunte  armas,  &  Armadas ,  por  muyro 
que  venha  cõ  exércitos  fobre  o  Rcyno,  por  muyro  que  diga: 
Occiàám fratrê  menni^  &  procure  de  o  pór  por  ol  ra,  a  ha  Dcos 
dc  confirmar  para  femprc:  Será  V.  Mag.íemprc  Rey  de  Portu- 
gal com  feliz  í  uceflaó  de  filhos,  &  netos  ate  o  f  m  do  Mundo: 
Benedixiquc  et  -^ér  erit  henedtãusi  quanto  mais ,  que  o  engano  •  ^ 
foy  jufto,  ordenado  por  Deos,  a  traça  conforme  o  direito,  a 
pofle  legitima,  óc  o  apiauzo  geral. 

Mmmm  3  34  Gran* 


;6j^6  Corãil  triplicado  de  amor. 

34  Granctenipdvotonlio.nefklxnçaõ^íparad 
.VCE    caminho,  o  quefor  Âím  ficgm  á  WJÁâ^  df  pixapofi- 
^to,  q  itiindc  aos  Prdad(0$;&  Pafecoa  <Us  .CifHwtwMhíi  4é 
ca,  éc  dos  Eftados  de  Angola,  &  Braíil,  que  inftruad^aatove** 
.Hias,  para  quccoinungucm^porq  morreni  muytos  mil  Chrií- 
ta6s,como  U*  naõ  íbraõ  Chrillaos,  fcm  receberem  cm  algum 
tcir.po  cl'j  í  ua  vid.í,ncm  ainda  na  morre  a  vSagrada  Comunhão. 
E  fc  V.  Mag.  remediar  rão  grande  falta,  <Sc  pecado ,  para  que  o 
juaõ  luja  cm  kus  Vailallos^rerà  do  Ccq»  jcomo  outro  Jacob  dc 
noíTo  tempo  taõ  favoKcido  dc  Dms$  nmyuí»  ben^Qãs,confir- 
madas por  largos, &fclkiffinioi(at|QC|f^y  asc»- 
çontrc  o  Efau  Monarcha  •C^jeUiaqo. 

a  5    Naõdeixo  dc  rq^aw  ncfta  Mç8o  na  palavrtdc  Uaac, 
Ponfer-  Comedi:  Comi ,  figura ,  diz  o  Doutor  citado  Ponfcrradicnfc, 
rad«]oc<  cia  comida  iãcràmcmàl.Comedf  ex ommhus priuf^uAm tu  vtftf' 
^       rcs^  bcHcdíxtque  er,  &  ^rtí  henedt6Íus :  Porque  comi ,  porque 
comunguei  cm  representarão  &  figura ,  o  abençoei ,  &  íc^i 
abençoado.  Secsoniuâgikra  Jacob^bcmlàe  cftivcraabenç^ 
cottfiimadatinccccèraapdoSaciain^cmoqttCfCccbè^  Maa 
coioaagBd4o  Ifaac)  Seo  qae  comunga  he  o  pay^conioa  bov 
^oconfirmadahe  dofiUio!  Ifaac  comunga;  Gmedi^ôc]zz<Qb 
hc  o  abençoado:  Setudixique  ei  ?  O  pay  recebe  cm  figura  a  Sa- 
grada Comunhão,  &  o  filho  a  confirmação  tão  grande  de  fua 
benção :  Et  ent  berjedíclus  f  Comoafly  \  DiíTcra,  que  as  bcn» 
trocos ,  que  dào  pay  à  feu  filho ,  para  ferem  confirmadas  poc 
iDcas£  £tertíifiMdíiãuSyátvcm  de  fahtf  dcUuaia.boca.íàfklat 
dqpois  docomungar.Masnaõiie  líkociaen  immt9i,Cútrt€Íà  ex 
mmims priufiiUMm^tên^fWfet ,  heiteiíxi^ti ;  &€rítÍ€Ht€U* 
Sus.  Acomidafacramentalfoydopay,  masquernHutadmi» 
niftrou  foy  o  filho.  Ifaac  comungou,  mas  jacob  lha  deu,  &  lha 
procurou  cómuyta  diligcncia,Ôc  grande cuidado.Caminliou, 
cançou,  6c  fez  tudo  que  pode ,  para  que  feu  pay  comungaíle, 
Gcn.  27»  para  fcr  abcçoado  cò  bcn4;aò  i ircvogavcl  para  ícmprc;  Surge^ 
^9*    jfkdc^&Letumdc  dc  víjtatwft.  me/t^    kentdicMí  mihi  dttim^  ima: 
âc  quem  procura,  &  faz  as  4i%Qacias  qucpádc^p^}i]l](ou» 
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itócomunguc,  ter4  muytasbcn^oSs  cõíinnadaspaílainuytos, 

prcpi  l/l  pcflofl,ôc  nadcfeus  Íilhos> 
&  netos  atco  íini  do  Mundo  :  Bíncdixiaue  a ;  erit  benC" 
Àiãuf.  •       •  - 

3  6    Dcfcja  V.  Mag.  Senhora,  miiytas  bcn^oCs  do  Cco,cõ- 
firraadas  paraíemprc cm  toda  a  Cafa  Rcnl ,  proci: rc  coni  íca    •  .  I'l 

cípirrto,  viriudC)&zelo,é^Comopodcr,qDcoslhcdeu,quc  ; 
comii^igui  a^  nmytas  povoaqóCsde  nc  gr©$sclc  pobrcs,&  dceC» 
cravos  bautizados, remidos  côo  fangucdc  Jcfu  Chrifto,()  nu- 
ca fc  (liiírloat^goraiàcraniCtalmcntecôfcii  divino  Rcdcmp^ 
tor.  Qiier  V.  Alteza ,  ScrcmflTimo Príncipe,  que  Dccs  11. c  dii 
mayor  benção,  que  a  de  Portugal ,  mais  cdcndido  Império,  ■'■ 
Monarchia  mais  ^randiofaircja  mordomo  da  Sagrada  C  oiru- 
nhaõ,  &  proteíVor  das  almas ,  qu^nunca  rccebcraõ  o  Scnhorj  '  ' 

&niuytomais,Scnhor, V.Mag:ConftoRcydcvc'mandar,cllíc  i/^  ' 
íe.d^emfcus  £ftadosa  Sagrada  Comunh^idaos  Fieis  na  for*-  ' 
mqtieniftfi^CliTijtoSclitorfioíroy&aS.  MadrtfIgttfa',ao  !• 
AClNMna1^fG0a,Sc-nahoraâa  morte,  para  quclogrcpopcfte     .sj . 
ttcyopor  largos,  &fcliciflíimos  annos,  a  bcnçaõ  de  rcrtua,a}, 
que  tem  Deos  confirmado  na  fua  Real  PclVoa:  B^nedixique  <-/, 

3  7    E  l'e  cm  V.  Mag.  a  confirmou ,  em  V .  Alteza  a  lia  do 
acreccnrar.  He  V.  Mag!  Rey  confirmado,  pòrcm  fomente  dtí 
Eoa?ugal,rcrà  V.  Alteia  Rey  ttcrccéntttdoyStnhofr  iJcMomiri 
cha  dc  Jnoperio  máyof /Façainb  Dcôs^prbfcta^io  que  digo^aíry 
eojbiomeíez  Piíèg^or  .  Nâôjlôs  àparteAK)§dònB<aí^g<fíJ^ 
M<nhÀ  dlífetença  hafiofllOdóde"ftlIár,  cõ  que  o  Ani  .  M  m- 
cioá  àS.Jofephonacimentodc  Cbrifto^  5:à  Zacluri.isode 
fcu  filho  S.Jcaõ.  PorqucàS.  Jolcphdiacda  Virgem  Marin:  \:jtthj, 
Parictftlíum:  & *VQCAbu  mmen  cjus  /í/7/w  :  Parirá  hum  i"iho,  à"- 
qucin  chamareis  jcfu,  que  vai  tanio como  Senhor ,  Salv^idor.  Hcbr. 
JESU  (dizainterprctíi^odos  nomes Hcbraic os)' -^fí/ ^^"^ • 
lehová^Dêmhus  SjilvMtor.  Misà  ZáChariásdi0cdé'Ilizabcth:  ^'^^*^^P**- 

t(mdeinàisbc&ciftb«idaíiIKaa\wr/^  NaSdifí^  abíohi-  n.  ij*  * 
•  tamcntc. 


6  4-8  Cordel  t  ripltcaâo  de  dmoK 

lamente,  Fârtet^voM  Pâriet  tihi :  VoáÇà  Efpofa  parir voshahâ 
filho,  à  quem  chamaicisjoaík  Pofqiie«lsi<ii&tciiçaí£orqiie 

di iVc  da  Virgem  Maria  }  ou  porquc-naõ  diílèdl  Vír^iQ  Ma* 
ria:  P  trn  t  ttht  filíum  :  P.uirvosha  hú  filho,  confio dxilcdc Eii- 
Thco-    zabcih  \  Rcrponde  Theophilato:  Non dixn paria ubífiUum^ 
phil.inc«  feífimflicitfr pAYtet\  non  tntm pfperit  tUt^fed  íottorht.  A  rczãò 
I  •  Mact*  porque  o  An)0  difíe  á  Zacharias,  Pdrut  ttbi ,  &  à  S.  Joícph  í  ó- 
liuente  PârkU porque  Elizabeth  pario  á  S.  Jonõ  ròmeote  para 
bsA  cafa,fóaiente  pacaíyAP^^  íeopay  Zàchairias^tnas  a  Viiv 
|em  Maria  pmoà  ChriAapariijtodof ,  pttatodoo  Manda 
Olyfli?.  Qn  líi  o  mcATio  diz  Olyaiponenfc  r  lumet  nêfiàim9ii  ftim 
Text.     ZnQfjrAYU ,    //^/  í/f fí? «/  Salvâtor^  ác  RiSUtim  umVaffi,  DêUi 
Evang.l.      p  winí/í  Deus  fedem  Dávtd  rAtrU  ejus  .  Comofe  dilVcra: 
i.c.y.q.  \^uyro  vaydc  hum nacimeiiro áoutro;  porqucS.  Joaônacc 
^        tiUio  dc  EUzabct íua  mãy ,  &  de  Zacharias  fcu  pay ;  ôc  aíly  íó- 
l!  mcnreparadlcs;  mas  Cbrifto  nacc  âiho d  ei  Rey  D^vid^dc da 
n.}!»*  graô Rainhaia Viigcm  Martos  jSccottiotttl nacc yqg> Kxfaw 
'Munda;/  • 
'38    V.  Mag.  naceo  ReydcPortugal ,  mas eocnoS.  ]oa6 
cujo  nomeglorioro  tem,  filho  dc  Elizabeth,  quero  dizcr^Yl^ 
eco  Rey,  masfilhodc  Lisboa,  que  o  pario,&  fez  Rey  dc  Por- 
tugal. Lisboa  o conccbco ,  quando  fe  diliberou  dc  o  aclamar, 
lisboa  o  pario ,  quando  o  aclanvou :  &  Dcos  o  confirmou .  E 
nacendo.V^.  Mag.  filho  dc  Elizabeth^  uaceodofilho  dc  Lisboa, 
iiaceofóiiientepaca£U«abeth,^inetice  para  Zacharias:  P^ 
tiefúhifilium^  fómcnte  para  otoperio  de  Portugal.  Maso 
Príncipe  (Senhor)  oPriiicipc(Seohoca)iiaGeoíilhQde  Vv.M^ 
geftadcs,  filhodc  Rey,  «& dc  Rainlia:  Dâiifiõi  Dvmmm  Vem 
fedem  David  Patrió  ejus ;  &  afly  naceo  naõ  tão  fomente  para  O 
Império  de  Portugal ,  mas  para  Império  mayor.  As  felicida- 
des mayores  ,  que  nos  prometem  as  profecias ,  os  Impérios 
'  ■  mai$cftcndidos,asMonarchiasmais  gunôkiíaseftão  guarda- 
' daspacaV.  AUeza»  I^zasofikça afly <v»tia  todos  ddqamos: 
*  /  . .  FárH$mmiH$mfft&v9eákie0fm»fjmlí£SUM  cnm 
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feferit  im^fcdtvtiorhi.  .  , 

3  9    E  ic  V.  Mag.  nacco  como  S.  Joaõ  filho  dc  Elizabctii, 
-porque ordenou  Dcos,qucnaccílbemdiadc  S.Jofcph  ?  Naõ 
fora  mcihor  fc  nacera  cm  dia  de  S.  Joaõ?  Mormente,  que  qul- 
-  to  ao  Evangclho,mais  acomodado  à  V.  Mag.hc  o  de  S.  Joaõ^io 
que  cíicdcS.  Jofeph .  Naõ  haquafi  palavra  no  Evan^^clho  tlc  Luc.  r. 
S.  foaó^que  í'e  naõ  poíía  aplicar  áV.  Mag,muytoao  juílo.f//- 
\ãbeth  (começa  o  Evãgelhode S.]o2iO)mplctum  eft  temfus pa- 
r/endíy&  pepcrttfltuuí .  Quem  era  Elizabeth?  Huma  mulher 
vclíia  dc  muitos  annos,eíleril  fcm  filhos:Hcis  aqui  Lisboa  em- 
.  velhecidacm  feu  ultimo  Rey  o  Cardeal  Rey  Dom  Hcpiiquy, 
eíkril  por  cípaço  de  feflcnta  aiUnos ,  leni  poder  parir  hfi  fillio 
Rey,  hum  Rey  dclejado  DOM  J  O  A  M,  que  prometiaõ  as 
profecias.  Impletum  ejl  ttmpuâ pãnendt^  & pepent filum:  Hcjs 
aquioanno  de  quarenta  taõ  decantado  nos  ptonollicos  Por- 
tuguczcs ,  tempo  que  íe  havia  dc  cumprir  para  parto  taõ|:lo- 
•  riofo,  para  nacimento  taõ  empatado,  yocahunt  eum  nomtíic p.i" 
trU  fui  ZAcháriam.  Queriao  muytos ,  que  o  filho  dcíbjado  da 
eftetil  Elizabeth  fechamaileZacharias;mas  amãy  relpondeo, 
.  que  naõ  íe  havia  de  chamar  íe  naõ  Joaõ :  Et  rejpondens  mãter 
ejusjdtxit :  Nequ/ujuâm^  fedvocabjtur  loanms .  Qucriao  muy- 
tos, que  fechamafleo  Rey  pt omctido  por  Deos  para  o  apuo 
dc  40.  Dow  SebaJlLto ;  mas  refpondco  Elizabeth ,  reípondcf » 
lÀ^box.Nt^UAquAm^fedvofãhtturloAnnes  :  VIVA  ELREY 
DOM  JOAM.  Ncftas  contendas  íobre  o  noxwc  Jnnucbatn pn» 
tri  cjusy  (jutm  njeliet  voe  ar  í  cum :  Perguntaràõ  à  Zachnrias  ícii 
pay,  como  íe  havia  de  chamar  feu  ^Iho  ?  Etpofiulans  ptéfjiU' 
rem^ifcríp/ity  dicens :  loanms  (fi  mmeu  cjiís :  Rcípondco  por  ef- 
crito :  JOAM .  Perguntarão  ao  Rcyno  todo  de  Portugal  nas 
primcyras  Cortes ,  que  fc  celebrarão  nefta  Cidade  depois  da 
•feliz  aclamação  dc  V.  Mag.  qucmaa  feu  Rey:  Juraráõ  toJqs 
à  V.Mag.VlVA  ELREY  DOM  JOAM  YV.EtmíratifuTJt 
.«/í/i/rr//,dizoTexto:  Palmaráõ  todos,  acrefentando  inajs:£r 
■fiílus  ej}  íimor  fuper  omnes  vtcirtos  eorum :  E  fc  tcmcrão.tqdcs 
os  viíinhos.  A  admiração  foy  geral:  Adirati funt  urnvcrjíj  i\)itf^ 
^  Nnnn  o  temor 
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6^  o       Ccrdii  triplicado  de  amor. 
o  temor  íómentc  dos  vifmhos:  Et  fâãmift  tímêr fiifif  mumes 
n^kimos  eértm .  Ntfe  Nacimenco  de  V.i4ag .  ao  aôno  de  40. 
faímarkò  no  Reynoos  que  efpcravftapot  clRqr  DomScfatí^ 

tião,&:  pafmaràõ  fora  dcllc  rodas  as  Naçoês  dc  Europa  ás  no- 
vas dc  que  ouvcflc  Rey  cm  Portugal:  A//r4// funt  umverfiipo- 
rèm  o  temor  foy  fomente  dos  viíinhos/ómente  dos  Caftelha- 
'  .  nos:  £i  fããtts  efi  timor  fuper  omnts  'vicinos  eorum.  A  huma  voz 
dizião  todos  no  nacimento  dcS.  Joaõ :  ^ú^puim^  fuer  ifit 
truX  Qucmícràcftcjoaôí  AíTy  dcV.Mag.  Qucmfcràcftc 
Rey  DOM  JOAM»  mô  cf^ttadD,  ipft»iteípi6Wto^cotihe> 
^tído,  iHas  ptòinetiibtiiaõiini^oàdo^  nm  4nfittado>  ^«r, 
putas^  Rex  //^frif/f  Iiinonacinientode6i  j^Môriiltoww  l>9m^ 
nieraí  cum  í/lo:  Não  faltou  neftc  dc  V.Mag.  a  mão  do  Senhor, 
que  o  tomou  debaixo  dc  í  ua  protec^aÕ,dcrpregãdoa  da  Cruz. 
E  conçluc  o  Evangelho:  Bfnediãns  Bomtnuí  Vem  ifrael^quix 
'tfifitavity  &  fecit  redemfttonem  plebu  fu/t ,  palavras  coque  fef- 
tejaràõ os  VaíTalosde  V.  Mag.  Tua cedcmp^SaSepoisiAobe 
aíly^  fe  V.       iiacia  no  Mundo,para  oaccr  fegunda  vcs  Rey 
rde  Poifcugal,  ÒC  flefte  fegundo  tucimomo  it  tom  de  paiecer 
^eomodeS.  Joaò»&a&co»iode&)oíeph,porqquisDeai^ 
que  naccíTe  em  diâ  de  S.  }ofeph,dc  hSoem  dia  de  S.  Joaô^Pov- 
que  S.  Jofeph  hc  o  San^to  protedor  dos  Rcys  cncuberros  :  <Sc 
como  V  Mag.  nacia  Rey  cncubcrto,  para  q  todos  fcus  Rcaes 
Naci mentos  foííem  emparadoscõ  particular  emparo,  oNa- 
^tural,  o  Çolitico,  6c  o  Milagrofo>ordcnou  Peos  o  Nacimento 
Natural^^Unfiéipio  dos  mais  iiacimenro$ ,  para  o  di^  dc  S.  Jo- 
jjRpphi  pondoó^  iMpi.debaixo  de  feii-  podccoíb  eu^uo.. 
-^^  40   Tod09'dÍSanQtosfa6iipgeídiknoíIb& padrodros^inas 
naò  no  partíCDlSrr .  A  protec(;ão  partículac  he  de  poncos ,  aos 
quais  tem  Deos'dadopartic«ílar  poder.  S.  Luzia  he  padroeira 
dos  olhos,  S.  Apollonia  dos  dentes,  S.  Braz  da  garganta,&  alfy 
de  outros  Sanílos .  Somente  S.  Joícph  hc  padroeiro  dos  Reys 
encubcrtos.Parecc  dito  por  gracaíuias  hcda  fagrada  Elcritura. 

4 1  Nace  ChrHlo  cm  Bcthlem  fora  da.Cidade  de  jcruíaic 
"^«ibc^defim^Imperio^comoH^  taoxeomoivem 
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ãbíconciitiu.  NaÕ  o  fabiio  mais ,  que  poucos  Montanhcfcf,  á 
quem  Dcos  o  tinha  revelado  por  hum  Anjo :  Ecccevdngclu»o.  Luc.  2. 
vohúgaudium  mAgnum^  quod  erit  omni  fopulo:  quia  natus  ejl  n.  10. 
vobis  hodie  Sâlvator ,  qui  eH  Chrifiui  Dominuó  in  Civitãte  Da» 
vid.  Dahi  à  poucos  dias  chcgaràõ  do  Oriente  os  Reys  Magos, 
&  o  publicarão  na  Cidade  dc  Jcrufalcm:  Ubtefi^quinatm  cjl  Matth. 
Rcx  Iud£orum?  Adondecílá  o  Rey,  que  naceodejudca?  A  ef-  2.  n.  2. 
tas  vozes  fe  turbou  Hcrodes,&  toda  a  Cidade:  Audt(t:s  autcm  Ibid.n.Zt 
Herodes  Rex^  turbãtus  tft  ^  (íromnií  Itrofolyma.  cum  tlio.  Heis  lo- 
go os  bandos,  huns  pela  parte  d  ei  Rey  Herodes,  mais  por 
medo,  q  por  amor,  outros  pela  de  (eu  defejado  Rey  Chrilíc: 
Defideráim  cuníííó  Genttbíéai  mas  nenhum  fe  atrevia  á  fnllar,  Agg,2. 
&  muyto  menos  à  tomar  as  armas  cm  feu  favor,por  não  acl  a-  n.  8, 
rem  o  caminho  livre  para  huma  feliz  aclamação  ;  &.  Chriflo 
cncuberto  corria  rifco  da  vida,porque  Herodes  dilibcrou  logo 
de  o  matar.  Senhor  que  fareis^  vós  Íbis  omnipotente,  o  Rey- 
nohe  voflb,  voflbs  VaíTalos  vos  defejão,  hamuytos  annos 
que  efperão  por  vós  com  grandes  faudades.  Por  outra  parte 
Herodes  vosdefeja  a  morte^  &  íe  der  comvofco,  &  entender, 
que  fois  o  Encuberto,  havos  de  matar:  Que  tareisíNão  íc  va- 
Ico  Chrifto  de  feu  immenfo  poder,  nem  taõ  pouco  do  empa- 
to da  Virgem  Maria  Mãy  fua  muyto  podcrofa.  Valcolc  de  S. 
Joíeph  como  Sandlo  padroeiro  dos  Reys  encubertos.  Man- 
doulhe  por  hnm  Anjo  dizer,  que  o  levaflc  debaixo  de  feu  em- 
paro  para  o  Egypto :  Surge^  &  accipe  fucrum ,  &  mairem  t jus^  Matth. 
&  fuge  in  oyEgyftum^  ér  cfto  tbi  ufqu<^  dum  dicam  tibi.  Futurum  2«  n.ij, 
eji  cnim^ut  Herodes  qu^rat puerum  ad perdendum  eum .  Jofcph! 
o  Rey  que  naceo  Chriílo  Jefu,  he  o  Encuberto,  por  quem  cf- 
pcrA  leu  Povo  de  Ifrael.  Herodes  por  fiumes  deperder  o  Rey- 
no,o  quer  marar.  Levãtaivos  com  prcl1a,&  fugi  com  elle  para 
o  Egypto.  Tédeo  lá  mais  encubcrro,rctirado  em  algumaTapa-s 
da,  atè  cu  vos  avifar:  JJfque  dum  dtcarn  ttbi .  Como  for  tempo 
dcfcubrilo  hemos.  He  poisS.  Jofeph  Sand^o  padroeiro  dos 
Reys  encubertos!  Nação  verdadeiro  Encuberto  de  Portu<;.il 
cm  feu  dia  no  Naciix>(Cto  NaturaJ,  para  fer  defcuberto  no  Po- 
-  c  Nnnn2  lítico. 
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6^2  Cordd  tYiplkido  de  mor, 

l  dcxoíb  cmparo;      i  .  í.    t  :  ;  .  > 

vodfa  proteção  i»€8ii)  òs.  Rqrs  tticubercps»  focaiqciéiisaíeõ» 
dnis àftus  Uâmigos^josTilcfoubim á feofl  Vaffidofiryific  Ifaíâ  cé* 
i  ^rveisa\íidacontcào8^*Rcysdfa:angciro$,  quepôriitiinesde 
:  Rcynos,  ôclmpcrios  lhcprocurão  a  morte,  quiz  Dcos,  que  o 
Encubcrto  de  Portugal  naceflc  no  voíVo  próprio  dia,para  que 
a  protecção  dcllc  foffc  mayor.  A  divina  Providencia  devemos 
naccr  trcs  vezes  Rey:&  à  vós  comofandoptQtcdoriiaccxttc^ 
Tezes  empapado  DcDcos  foy  ordenar  fcus  Nacimentosjmas 
\  voâb  d  coidado  de  os  apadrinhar.  Debaixo  da  EChrelLa  da  voíià 
protccçáô  naÕpixUa  tct  fesiaõ  fcliccn  ímcffòs.  Vki&ífaftcs,qqc 
otiveiúseiicubmDtiiota^fdSíiiikios  que 
odefoEibriâescin  hum  dsa:oocn  tahtOtiiípUiiro,  que  ]he  fcMÍlcn^ 
taftcs  janto  à  Chriftoíacratnenmdo  a  vida  com  tanto  eiriparo. 
Vós,  digo,  foíles,  porque  por  vofla  intccccílaõ  obrou  Dcos 
tantas  maravilhas.  Douvos  pois  Sando  gloriofo  muytas  gra- 
ças, &  rogo  vos  tenhais  dellc  paraXcaipre  o  mcfmo  empaco^ 
para  que  viva  largos,  &  fclieillimos  ahnos ,  feftejftndoí3efn*9 
pre  voâb  dia.  >^uiii  Jofcph  foohou  dt/voàk  JLol  -Cfãfoa^ 
<Iuaiitoa%tfra,  ^tiêoSol ,  ^alAia,  &ii&EOlrcUa»-o^<kk»^ 
vaõ .  SeiaoiíBatido  qnàl^imqrtús  quefcm .  Q  ceita  he  qué 
todosos  aimc»  tbidcs  publicamente  ncftc  4it  cila  adoração^ 
^  todos  os  dias  em lecreto,  adorandovos  com  grande  acara- 
Dacnto,  íc  com  muyta  devaçaõ,hum  Sol  de  Portugal,  húa  Lua 
dcCaticUacom  muytas  Eltrcllas,  hum  Rey,  digo,&huma. 
Rainha  cõ  cinco  Sereniflimos  Filhos.  Confery  aiclicSolfpat^- 
queícmprererplandcça.  Empara  i  cí^a  Lua^-paisiiqttrliiiDeaieK 
ahaminguiifue.  Multiplicai  cilas  £íb:eUa$para  nia^ior  gratK 
^a  ^  &  fermofin a:  dcfta.€aíà  Roal,«õ  ai]g|»mio4^jReyfiQ6». 

tas,perpetua  pa55  cibmoi  PíincjpcsíChriíblãí  ^  * 

•  .  com  muyta  graça  de  Dco5,  pcnlipr  da 
'     -         •   í^lofAáL  Amen...:    .  -  ,  > 
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DE  CHRISTO  SENHOR  NOSSO 

-  NO  NACIMENTO  ' 

DA  MAGESTADE  DrELHEY 

DE  PORTUGAL 


NO  QJJARTO  DOMIN.GO  DA  QUARESMA,; 
-Nafolcmnidadc  doEfpofo  da  Vir2;cm 

S-  JOSEPH 

'     »-AWí  o.diasdomczdeMarço  de  1^50. 


RMAM  im 

PRÉGOUO  EM  LISBOA  NA  O^PELLA  REAL  : 
O  M.  R.  P.  DOM.  ANTONIO  ARDIZONE  SPIKOLA. 
Clcrigo  Rcsalâf,  Tbcàtinp  da^Divina  fiovidcncia..  '  ■  • 

.        •    Tofefh filiVãvidnotitímere:  ' 
'i      •  M«nli4 1.  mio»: 


  &  Senhores  no/foÁ, 

ifP  ORN-A  fcgiinda  vez  lembrar  dcjftc  puípito  o, 
Nacimcnto  feliz,  femprc  fcftejadodc  V  Mag. 
quem  depois  de  haver  nncido  ííirr.ngeiro  pojc 
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naõ  conforme  à  letta,  mas  fegundo  a  allcgoríado  que  feftqa- 
mospoc  huBia  acomodaiçSotilocoftuinada  nos  púlpitos,  6c 
eníincida  pelos  S.mdos  Padres,  &  fagrados  Expofitorcs,faõ  re- 
tratos do  tempo  paflado ,  faõ  dcmonftraçocs  do  prcfentc ,  faó 
pioincflas  do  futuro .  Do  paííado  rcprcfcntaõ  a  fojcição :  Do 
prcfente  nos  moftraõ  a  liberdade :  Do  futuro  nos  prometem  a 
c0nfcrva^âo.Do  paúado  moíbão  amios  àe.iWá>t:li(Ut  tmmei. 
Do  pcdênteannos  de  confiança:  Eft  fuer  unm  bie .  Dofittuio 
aij|io»4ejprorperidades:^ii&if^^M;fj(i|r^4ii#i:  t  .%  y^^„ 
iP^que  notàcrpno  tempò,em  que  a  Igreja  repreftntaVa 
ncfte  dia  fioafihb  do^^í^^' tifo  Real  Nacimento  de  V.  Mag.  a 
pratica  que  teve  o* Anjo  com  S.  Jofeph :  lofeph  fili  Dãvid  noli 
ttmere^  fallava  Dcos  por  fcus  Anjos  vifiveis  defta  vida  mortal, 
pelos  Sacerdotes,  digo,  na  Mifla  quccelebravão ,  comoSe- 
rcniílimo  Príncipe  o  Senhor  Dom  Thcodoíio  pay  de  V.  Mag. 
&  l^itimoherd#ro  d'el  Rey  Dom  Manoel:  lofeph  fíU  DàvíA 
'  Printípc Serei^lGfio docendcnte  dei Rc^ Dbm 

poíre,que  tomou  «IRey  Dom  Phelipe  IL  de  Caftdlado  vofib 
Rcyno .  Não  temáes  opreíênte  na  vigilância,  que  tein  para  o 

confervar  clRcy  Dom  Phclipeo III.  feu filho.  Naõtemaeso 
futuro  no  empenho  d  cl  Rey  Dom  Phelipe  o  IV.qando  o  per- 
der. Porque  \  Bftfuer  unas  hic :  Eftá  aqui  hum  minino.  Aqui 
tendes  hum  Principe ,  queneíle  dia  vos  nacco  para  libertador 
do  \  oíío  Povo,  para  rcllaurador  do  voíTo  Império ,  parada 
feníòr  da  voíTafereniíIuiiaCafa.  Efifuer  mm  bit:  Aqui  ten- 
des o  prometido  aoSanâo  Rey  Dom  Afioníb  Henriques, o 
Encubecto  aos  Reysde  CaAella,  odeásíadodos  Reys  de  Por«' 
tugaL  Efifuer  uffus  hie :  Aqui  tendeso  apregoado  com  tantos 
pronofticos  ,  o  profetizado  cOíTI  tantas  profecias,  o  efpcrndo 
com  tantas  faudades.  Iiji^  pHcr  unm  hic  :  Aqui  tendes  em  que 
t^io  empregado  meos  divino&oihos,para  teiufidiai  no  voilo 

Reyno 
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Rcyno  o  dano  paflaciOjpara  rcftaurar  o  mal  prcfcnfe,  para  afc- 
gurar  o  bem  futuro.  Por  tanto:  Noli  timerc:  Naó  temaes.  ' 

3  E  muy  to  menor  coufa  havia  de  temcr,naccndo  V.  Mag. 
debaixo  do  patrocínio  de  S.  Jofephj  porq  ordenou  Dcos  neftc 
dia  fcu  feliz  nacimcnto,  para  qúc  taõ  poderofo  Sancí^o  zclalíc 
á  favor  de  V .  Mag.  o  direito  com  que  nacia  á  feu  Rcyno  de 
Portugal,  &  o  apadriiihaílc,  para  que  o  poiVuiilc,  como  quem  a 
experimentara  na  própria  peflba  olcnrimcnto  dc  naccr  Rey  S 
femapoflc  de  fcu  Reyno.  Povquc  loftph  pela  figniíicauiõ  dc  C 
feu  nomc,val  X2Ltoconiozcloío:IõfcphjfiIiusz,eiotcSjó[z  S.Anv  Ambròi« 
brofio:  Pelo  oíficio  he  padrinho :  Pela  qualidade  da  pcflòa  hc  ^ 
legitimo  fuceííor  d'ei  Rey  David:  Pelo  tempo,  cfquccido  Rey  ; 
de  Judea:  Pela  promcíla  feita  à  fcus  Rcys  avós ,  cíperava  pelo 
Encuberto,  Rey  de  Ifrael  Chriílo  Senhor  noífo:  Fere  tu  cs  Ifai.  45. 
Véus  abfcouditus ,  Deus  ifrácl  falvator :  Pclodcfejo  fui  pirava  la- 
pela liberdade  de  feu  Povo:  E  pcloeffeiro,  tradicjão  antiga  hc, 
que  florcceo  na  fua  maõ  a  vara  fcca,que  trazia, nnõ  íó  para  rc- 
prefcntar  fua  pureza,  mas  ainda  para  moQrar,  qucdchuma 
vara  fcca  yefquecida  jà  no  Mudo  dos  Rcys  de  Judea  do  tronco        :  i 
Real  de  David  filho  de  JclVc,  havia  de  naccr  a  verdadeira  flor 
dc  irraclCliriftoJefu,  conforme  a  profecia  dcllaias:  Egrcdie-  rfai.  n. 
tur  virgA  de  radtce  leff  r,  &  flos  dc  radice  cjtfs  afcendtt,  E  nacen-  n.  i, 
do  V.  Mag.  como  flor  dc  Portugal  em  Villa  vicofa,  para  Rey, 
&  Senhor  de  feu  Rcyno  em  dia  de  S.  Jofeph  da  vara  que  pare- 
cia fcca,  ôc  efquccida  dos  Rcys  Portugnezes,tendo  por  padro- 
eiro à  hum  Sandlo ,  por  quem  paflara  a  meíma  dcfgraca ,  era 
baílantc  motivo  na  fua  Cafa  Real,para  ninguém  fc  temer:  lo* 
fephfilt  David  nolt  ttmere. 

4  Mas  fe  confiderarmos  o  cftilo  de  Deos,  o  que  coftuma 
fazer  nos  mayorcs  empenhos  de  feu  divino  podcr,oapregoar- 
fc  pelas  Igrejas  nelle  dia  do  nacimcnto  de  V.  Mag.  na  feita  do 
gloriofo  S.  Jofeph  o  Evangelho :  Noli  timerc ,  foy  á  meu  vcr> 
querer  moftrar,quc  nacia  V.Mag.  com  particular  providencia 
fua,  &  podcrofa  aflíillencia  do  Geo ,  para  libertar  Icus  Valia- 
los  ,  para  rcílaurar  fcu  Império  y  para  defender; fcii&.Eílados,, 

£ara. 
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-pura  fec  Hcy,  ôc  Setihor  doíua  Monarchia^  parque  nas  maytS^ 
res  cttíúttúíSi  qvít  Deosobra  pelos  hona^s^oon^anhá  foupop 
*SOiÃ  ília  plòtèçid,    affiftttckkdmmo.i^  : 

'4imti:'  "-.-í  .', 

5    Proffk«e4  Abraham^oâscr Priticipe ,  &  cabéça  de 
'  feu  Povo,  dc  cdabclccer  cm  fcu  fílho,  &  dcccndcnrcs  deilc  ícu 
Impcrio, 6cclc lhe  dârdefeu  fangue o Mcílias  libertador  do 
M  und  o,lhc  d  i  z  logo:  N  aõ  tcmacs,porquc  fou  v  oílo  protector: 
iV«//  ttmtrc  Abraham ,  íg^o  frotcãor  tuw  fum .  Eícolhe  à  JoTuè 
n  morte  dó  Moyfes  para  Juia  deíeu  Povoi  jaaíidsklàiercpa&* 

'  ^àtefvade|MKmM(&6:|^a]:aoaiiixn^^ 

■  ZVniy  fiíjnr  iH  t$MÊÍim  âd  tfuàmmque ferrexeris .  Elege  à 

Gedcaõ  por  Cnpitaõ  Geral  dc  feu  exercito  contra  os  mais  po- 
deroíos  Rcys  do  Oriente,  para  o  afcgurar  das  vitorias,  depois 
dclhc  dizer  eu  ícrci  comvoíco  nas  batalhas :  Ego  tf  o  tccum^ 
Jud.^.  n.  ihc  diz  dahi  à  pOuco » naõ  temaes :  Pdxtecuwi^  ne timcas .  Allc- 
i^&24«  vantaáDftBiel  com  g^ãdcpodecíobvc  todos  os  Reys,  <5c  Prín- 
cipes da  tecra,  esforçao,  aniaaao^hamaihc  Varaiõ  dedcíqos: 
Vif  ãifiierMrumfií  logoHiediz:Na<^tciiàei:itf(^  metmre  Di^ 
nitl^  npli  ^MMT/.EfuialmeiitedeUberaiiiaiidaFrea 
ao  Mundo,  para  fundar  o  Império  dos  Chriftaõs,  &  a  Monar- 
^         chia  dc  fua  Igreja.  Ordena  feu  na  cimento  por  obra  do  Spirito 
Saneio  de  huma  mulher  Virgem,! ho  manda  annunciar  por  hu 
An)o;&  tanto  cjue  a  faudoUjquiz  que  logo  lhe  diíleire:  Naõ  te- 
j^^^^  ^    macs:  Ne  timeas  MurU; inveniftl efúmgrêtiâm apud  Deum.  Sc 
^      *  pois  no  dia  do  nacimcnto  de  V.  Mag,  apregoa  a  Igreja  Catho^ 
^  '    Uca  o  que  difie  o  Anjoi  S.]ofeph  legitimo  Kcy  dc  J  udea;Naõ 
ixmàt&i  lòfefhfili  />4WÍ)M/i/ÍMirrr,xUroeftà^ne ordenou 
Deosfcu  tuicíiiientoí«âi2iieftedia,p«ra4íem  temer  do  Mo- 
mrcha  Caftclhano  fotíc  aclamado  ilcy,  &.  Senhor  de  fcu  im- 
pério Por  tu  guez.         ■  ■ 

-  6  Enrrc  tantos  motivos  dc  confiança  fcm  temor, o  cm  que 
luai&hcide  fandaz  eílc  di^uriò  4cbaixo  dooicimo  Thcma: 
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Nõlttsmere.  lEft  futruiitu  ^/V,hcoddcwpcWÍiodcChr}fto.I^^ 

fcnipcnhoufc  no  naci mento  dc  V.  Mas;,  do  que  tinha  pronnctii 
<io  por  hum  fando  Hcrmitaô  à  clRey  Dom  Affonfo  I.  dc  Por- 
tugal, dcpór  fcus  divinos  olhos  na  decima  íexta  gcraçaõdc 
iças  Rcys :  Refpiciet ,  &  videbit .  Nem  mc  apartarei  do  "tv^Ltíf 
gelbodafcfiaydcdaDbdiíii^L  Nodafdlatál[K)saconfiança: 
jofíphfili  VéminMHmere:  Koda Dominga  os  motivos  dei- 
la:  i^Jt  puer  imm  pintado,fc- 
ndó  quanto  à  ktra,por  fá:  dli^  CttiiSflocla ,  quanto  à  acomo- 
dav:aõcl\c  divino  dclcmpcnho.  Porque  tres  coufas  aponta  o 
•tvaniTclilhiS.  Joaõnuiynouvcis.    Trr-f  ff  /     '  ? 

A  primcyra ,  pór  Chrifto  Icus  divinos  olhos  em  fcu  Povo, 
'Sfàr'^(tffi^^-'^^/^^^'"^Jf^^  óculos  Icfus^  vidtjfei^i^Amid' 

'^^'^A^ctcejiirfáffimkravilhasv&^ín^H  ' 
candoQs  pacns,í^uc  tomoiicmfrâfSídivílttlírtféSjfc  ihí  fNlluni 

Acctfitúriolcfmfãnes^  dcquc  rduhou  querer  o  Povo  acla- 
mai© BLcy  :  Cumcogno^vtlfet  ^  quuvctíSuri  ejfent  ^  ut  rnfirua 
iStMH4    fâcerent  curn  Kegnn. 

•  '  7' '  Naprimcyra  temos  lium'dcsbiixo  do  que  <;^iriiio  les 
«flOnadmemo  dév.  Mag.4epór  nelle  feus  olhos  amorofos, 

Nbi*<^datiospftitatittma;a6d-elRcyinieH^ 

tcHa  y  porque  o  Nacimento  dc  V.  Máíç.  foy  para  elle  tcntaçaõ 
tanto niayor^quâsomiayorfoy  a alcgnadtós  j?ortuguczcs pelo 
vcrnacido.  •  -   -     .  ^    f    .  "\ 

•  Na  rerccyrn  as  maravilhas,&  milagres,q  Deos  tem  obrado . 
para  V.  Mag.  fubir  á  fcr  Rey, ât  Monarcha  dc  feu  Império. 

'£'feosolhosídrÇhriftoiaor|>axocétâcJkttjpem 
porilocidefe  cknninmiitíiflr^^.-^^/MfMvÁ  mà/irwréfd  ^' 

hc  a  inccrcdiaõ  da  Virgem  Sãffifliníia>íiia  JMQiy^{ttt^tcatAÇCnd^ 
.  .  í  Oooo'  dc 


6  8  C(^dcl  triplicado  de  amor: 

•     .      :    >  •  *  >•>•!■  jt'^' •!.  !.  •/  ?  . 

PKIMBYRA  PARTE. 

•:.••«  i:      ••:  iBfi  pmsr  mm  lúf^  > 

$  13  ARECE  mal  fovbdMPirfc^Q^^ 

aqui  hum  minino,  naceonos  humlnfantc, naõ  temaes.  Sc  dif- 
fcramos:  Eftà  aqui  hum  homem  atmado^hum  foldadomuyio 
valente,  hã  Capitão  csfor^ado,para  vos  dcfcnder^aõ  tçmacs, 
Lqc  ^^^^^  ^  ^^'^^  porque  acolá  dille  Chriílo:  Cum  for  tis  drnuéiHf 
n.  2U  '  *  €uJiodu  áimtmfimmjmfme frnt  eg^íinét f^^He^  SrMil9iQem 
anxKKkiv^efinatf^  V'Mft:^>^  qiWimMri|ri|!»r4iio.«ii4o 

recear  hum  Povo  cercado  dc  inimiges^  quebrada  liberdar 
de,  hum  Rcyno  fo jeito  à  Rcycftrángeiro  Moinarcj  podcrofo^ 
Si ;  porque  quando  Dcos  fe delibera  à  dcfempcnhar  fua  pro- 
meiíayàcumpiirrDa  pala  vra^-pondoíeusoJibostie  piedade  cai 
çuccn  neceffita  dc  feu  divino  amparo :  CmmfiAUvsJptt  ^mUf 
Èefiãt^ màis  p^ttehniii miiiijD6$i|mliiiitt0j£«r^^  tlSftts  huma 
€riaf)çi,qucopodiadoMaodotDABL.:':  • .    v;.  - 

91    Nacc  Jertnlts  crisn^a  famr^rioty,  nriiniiio  (tvn  falia 
Quiz  Deos  fervirfc  dcllc  para  cmprczas  ,  q  cxcediaõ  luas  íov- 
Jerem.i.  i^xs.  Eícuzafc  Jeremias:         aj^omin:  Detis:  Bnencfcio  Íoquí^ 
n.ó.Sc  ri,qjii4puer  ego  fum:  Senhor  eu  íouminino,auida  naõfci  fallar. 
. ,  '  asibrç»  coi|KN;afiSira6ixac^  o  anima  pequeno  v  a  idadcde 
\  '  eámçkÍKOíMB^^  à^ímfaA^t^  coma  boca 

HÊaií»6iN^ídÍaiiféfmrfimiXM  digais  qaafiàbttuoiíuxNaiò 

o*   )         •  tcnaacs. 
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tcmacs:  He  úmeds ;  porque  ncílc  dia ,  cm  que  naccftcs  vos  te- 
nho conftituidò  com  abí oUito  poder  fobrc  as  Naçoõs,<5c  Rey- 
nos  da  terra ,  para  dcftruir  Impérios ,  dcbcllar  Tiranos ,  fojci- 
tar Povos,  render  Vaflâlos, fundar,  & cdilicar novas  Moiiar- 
chias  :  Ecce  conftitm  tehodtefuftr  Gentes  y  áfuper  Rcgna, 
evclJasy  &  âUJlrHdSy&dtfperdAS^á  dtjjifes^á  adifices^ápUi:- 
tes.  Senhor,fe  Jeremiai  hc minino: Pucr  fum:  fc  hc crian(^a,quc 
naó  fabc  aitidà  tal  lar:  feri*  nefcio  /^^«/,porque  o  conftitiiis  com 
taõ  grande  poder  fobrc  as  Na<;oSs,&  Reynos  do  Mnndo?£f^í 
cmflitH^  tehodie  fupcr  Gentes ,  &  ft*pcr  Regná.  Faitaõ  liomcs 
no  voflbPovo,  falraó  Grandes  no  voíTo  Rcyno ,  faitaõ  Cayi- 
tnês  miiy  cifotcados  ha  vofla  Manarchia?  Confiderem  de  húa 
patTc  o  empenho  dc  Dcos,  &  da  outra  o  dcfcmpci1ho,&  naô  fe 
cípamaràõdò  poder,  qufcdcu  àjcremias ,  fendo  minino ,  que 
naõ  fabia  fallar,  criança  no  berco,&  no  collo  dc  fua  mãy  com 
a  boca  ainda  no  peito. 

10  Antes  que  Jeremias  foíTc  concebido  eftava  Dcos  em- 
penhado em  ícunacimento:  Pruis (juâmte  formAYem  tn  utcro 
Ho^víte;  &  depois  dcnacido  tratou  logo  dc  dcfcmpcnharíc,pó- 
do  ncUc  fcus  divinos  olhos:  ^tdfu  vides  leremoi:  ihcdiílc 
Dcos,  vendo  que  íc  eícufava  para  o  que  o  tinha  cfcolhido.  Jc- 
remias  olhai,&  dizei  o  que  vedes.  Rcíponde  Jcrnnias:f7r^/2>w 
vigiUrttem  ego  vtdeo:\Q]o  huma  vara  que  vigia.Diz  Dcos:/fí'- 
ne  vidiftt^qutii  vijiUho  ego fttper  verho  tnco^  utfãciãnt ilIud:\\U 
tes  bem,  porque  hei  de  p6r  mciis  divinos  olhos  no  que  vos  te- 
nho prometido ,  hei  de  cúprir  minha  palavra,  para  me  deícm- 
pcnharcomvofco:  E  quando  Dcos  íe empenha  com:^lgucm 
antes  de  nacer,  &  depois  de  nacido  quer  dcfempcnharrcjpon- 
do  nclie  os  olhos;,  para  o  emparar,  para  o  focorrcr:  Cum Juhlc- 
VAjJet óculos  lefuâwigílabo fuper  verbo  meo^ut  feiciam  ilM^i\n- 
da  minino  ícm  laber  fallar,  ainda  criân<^a  fem  valor  no  berc:o, 

no  collo  dc  fua  mãy ,  conquiftarà  Rcynos,  fojeitarà  Impc- 
rioe^dcbellarà  Tiranos,  domará  indómitas  Naço5s,porà  me- 
do ao  Mundo  todô:  tece  conftttui  te hodte Juper  G entCi ,  &  jtt-^ 
per  RegnAy  ut  evtUéU ,  é  deftrmu  ,  &  difperddf  ^  é'  dtj/ipcs,  & 

Oooo  2  itdtficCSy 


6  ó  o         C^díl  tn(fl/ca^a  ,demoK 

diH^ces^&f  Untes. 

.11  £ftá  poi&bemdcdsizUia  a  i^^9fmiàiB^Bftfuirmm 
ok:  JSQ^fimtíít  zESá^^\Áhmk^^^  Nacco- 
nos  tiiliii.Pniiieipc9nd&ha  dc  qjoe  tqmieF^naO  ha  quç  recear.  Cõ- 
quiíVarà  feii  Rcyno,  fcnhorcará  ícu  Império,  dará  amy tas  ba-r 
talhas,  tcrà muytas  vitorias ,  debellarà  íciis inimigos ,  porque 
eítà  Deos  empenhado  cm  feu  nacimento ,  defde  antes  que  fofr 
fe concebido.  Deídc o  primeyro  Rey dc Portugal àflbaXkos 
prometídoderpór  fiOL  Y.  IH^g.  ícusdivinps  olhos:  ^rmfymm 

CxjiíBÁrxmàòo  V^y  ^í&í^^  Império  no  meímo  dia 

dc  feu  nacitncnro,cõnakimicanuoIhetodo  opoder,para  tomar 
poiVc  delbi  no  arnio  4a4íO^  ÂdCAcç^Jisttif.  le  ko^tf fnf^  Qmfs^ 

CÍr  (uper  RcgnA. 

I  z    O  mejímo  foy  naccr  V.  Mag.  eni  Vi  Ila  viçofa^  qoectK 
£raqi»K;e£em  aafeifíi;^  aaacinà»die  €^ 

dd  fiu  Mif.  p^McHMÉcmi^^  .jfafo^r  verdade :  Mo/kc- 
molocQirtliecuEÍcacx>hi  a  Sagrada  ErcrttUBi,  antes  que  venham 
mos  à  pratica  do  que  foy .  Diz  Ifaias  dc  Chrifto  Senhor  notTo: 
Ifai .  Anteqtum  fctat puer  vocar€  patrem  fnum^  &  r»Mtr6m  (luun  ,  ãu^ 
n.  4.  fcret-ir  fortitt$ào  Damafci  ér  jpoUa  Samaria.  t$tam  kfçre  Affym 
norumrAxucs  queChriílocoiaccc^íail^r^aiQi^que  fi^lMisài^ 
imr  à  f«  pay,  &  à  f ua  porJimso©»^^ 
de  Damaíba  ÚBUAiSímg»fik  o  d«SMNiM«<lcrp<>i^  vtftad6 
paéaâo^Mífrim^nij^^  Reparo  naapahw 

vros.  AnWftqtt«í«oi!içce6ilbr,qtiGvalem  ranio,  comofe  dif- 
íera:  Ainda crian^T  nocollode  fua  mãy  fará  guerra  ao  Rcv: 
dos  /YíiVrios,  conquiíbrà  Damaíco,     porá  à  íbgo,     á  l"aco> 
á  Samaria .  Pois  com  que  armas ,  com  que  cxecciro^  CQinqiie 
TertuU.  foldados,  com  que  cerco,  cqin.cmíebat^cia^.CQnniquQba&itb^t 
iib.  9.    Rcípoode  I  ercuUianq^ri^ljglifiKáíi  éÊmA^ifm  fget  m^mMmm 
contra   ifífãus ^  óífiiwéététi^^mé » fUêrtpihuUk  dâtnrm:. nff  fx 
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hofiem  Aeflinâturus^  atqne  sta  DamáfcuyCÍr  Sãntáriant pro  mam'* 
miUis  fuhaãuTM.  Galantenncntc^divinas  palavras,naõ  ha  mais 
dizer .  Antes  que Chrifto  coiticcaflc  fallar ,  (diz  TcrtuUiano) 
havia  de  fazer  g;ucrra,daij  batalhas,  defpoiar  Samaria ,  con- 
quiílar  Damaí'co,mas  naó  com  outras  armas ,  que  com  G;cmi- 
dos  de  criatH^a,  &  com  jogos  dc  miniuo:  nem ha\  ia  dc  intimar 
a  batallia  ao  inimigo  com  trombetas,  mas  com  huma  taramc^ 
linha,  crepítAcitioy  nem  taõ  pouco  havia  de  fahir  cm  campo  L 
Cavallo,  ou  aíTiftir  armado  em  algú  forte  Ibbrc  os  muros,  mas 
havia  de  fazer  toda  guerra  dos  braços ,  &  do  collo  dc  quem  o 
criava$&  por  eftc  modo  havia  dc  rcder,&  fcnhorcar  cílcs  dous^ 
Reynes,  como  fe  foraõ  os  peitos  dc  íua  mãy.  r 
j  j  Parece  a  rcpofta  dc  Tertulliano  ^raça.  Com  gemidos 
de  criança,  &  com  taramciinhas  dc  minino  fcconquiilaõ  as. 
Cidades,  &  os  Reynes.''  Na  diípofiçaõ  dos  homCs,naõ :  na  dc 
Dcos,li.  Dcchirarmchei  com  outra  Eícritura.  Sempre  reparei 
no  preceito,  que  Deos  fez  à  fcu  Povo  no  Egypto,qu<UKÍo  tr;>-T 
tou  dc  o  Ubcríar,  6c  livrar  da  dura  fcrvidaò  de  Pharao.  Diz  a 
Texto íagrado ,  que  mandou á  todos,  que  no  decimo  dinda 
mcz  cada  hum  tomajVe  hum  Cordeiro,  «Sc  o  rivcllc  cm  í  ua  cala 
atè  o  dia  quarto  decimo,  em  que  Q  haviaõde  Cícrihcnr,  para 
ao  depois  no  dia  fcoiuinte  repartidos  cm  eíquadroês  íahircm 
do  Egypto  debaixo  do  Império  dc  Moyíês :  Decima  àtemcr^fis  Excd.i: 
hujm  toUát  unufquifc^Ht  agnumpcr  famtltM  ^  á'  dumos  fuM  ^  &  n.^.fi  í. 
Jervabitió  eum  uftjue  ádcjuartam  decimam  Ájcm :  immoUhiUjttc 
€umH7JÍvcrfs  multituào  filiorum  ifrael  ad  vefpcrmii  Nqtavçl 
preceito.  Se  queria  Deos ,  que  os  Hcbrcos  lhe  íacrificaííem  o 
Cordeiro  no  dia  precedente  á  liberdade  qiurro  decimo,  do 
mcz,  porque  quiz,que  o  tiveílcm  em  cafa  delde  o  decimo  dia, 
quatro  dias  antes  do  facrificio>  Rcrpõdeàeíla  davida  Ruper-  Rnp<^''f« 
to:  ^ottcs  CHim  ilU  baUtu  emitttt^  tottes  qayl  mhx  f^Hittu  cxi-^  ['J^E^^^' 
Utroí  cAjhrorum  actescxcitct .  Foy  traça  de  Deos ,  diz  Rn  perro; 
Qliíz  que tivclVcm  os  Cordeiros  em  cafa  quatro  dias  aates  do  .(•.  »  íl^I 
facrificio,  &  cinco  antes  da  partida  5  paraquc  todas  as  vezes:, 
qjocbalallcmaquaíicom  íoõs  dctronibciaslc  aniíuaflcm,6c  f« 

Oooo  3  uniífcm 
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*  tendo  à  Moyfi»  Y>or  Pfmcipc,  ôtfiOcos  por  ^ityteâ€frvfihi(6«ir 
b^^Iados  tios  Cordeiros  Irmbrãçisda  liberdade,  que  lhes  timha 
Dvos  promcrido,&:  cíHmulos  para  a  procurarem .  Para  os  He- 
brtíos  craõ  linacs  do  que  dcfciavaõ:  Para  os  Eíypcíos  craõ 
áínicaç^os^o qive  íe  tciiii/aõ.  Para  hom  proânetiaó  com  á  libcr-' 
dàde  itauytl»^ Hetiios:  Para ontfâf»  ameâfÇfttQo  cMia  íbpataJ^ 
^Ol)finytftsriurtai1>iqiielksalien(áVftd'0á  ânimos^  csfo^^ 
4òos,para  queanidos<^a5arÉitiís'Aastt^a»&hiífr^  do  Egyp^ 
f© :  Deftcs  acovaf d.iviàõ  ô$^cor»çé6»^  temâroTo^d^  delibera^ 
ca5,  que  nclles  viaõ ,  &  do  poder .  Para  aquelks  craõ  alegres 
foõs  de  trombeta  ^  que  os  animavaõà  liberdade  :  Dcftcs  craõ 
fiiueíias  vozes  dc triftcza ,  que  lhes  ímpoíribiliravaõ  a  dèfcn- 
^â.  AosHcbccos  prcnoâkávaãflsvitotíasi  Aos  £gypciòsas 

1 4  Oh  traças  divinM,^  tó  Deosíabe  invoAMrOhar* 
mois  inviticivd»,  qoeoMuínibviiôfAi»^^ 
ém  de  Covddros  liberta  T9em  Hiilii  MM^dtfâftHiidôâdMliftr 

do  Império  dc  Moyfcs  <:«>r>Tra  opodcf  rãõ  grande  do  MdnàP- 
Cx  Fgypcio  >.  Com  gemidos  dc  eriança ,  «Sc  tarameliníia<;  de 
iTiinino  Ib/eira,  &  entrega  à  Chrilloos  Reynos  de  Sam.\ri.i^ôc 
DufUaCcocoiuca  o  poder  dos  AtlVrios ,  affiftidosdc  íeu  Re\'! 
•  '  Mais  podcrofos  ferio  os  Cordeiros,  qtic  as  artnas  de  Phaca^ 

énvperMáikvKirdoatgiim^^^^  dò^nlihigo  hef^A-» 

co;  rodaa^fVaquexa  dequê  Dcc»  favorece,  hc  f<:ytte.  Era  Moyw 
fes  o  Encubevro  dos  Hebrcos^  efcolhido  por  Dcos  para  os  li- 
bertar. Efcondco-o  à  Pharao,que  o  perfcgnia,crn  hiun  ccíto  dc 
^  juncos ,  laru^ado  cm  hum  Rio^  &  criandoíe no  fcu  Paço  Rcal^ 
cftcvc  t a  õ  en c u  berto,  q ue  o  rtaô  coiihecco  por  Príncipe^  feu 
PcFVo.  £raChriteofitictibcriodelíhid:-n^9M 

^5*    «Hdc>á  fferoées,qu^  o  ^ftterta  matar/NoviacHllMt^de  Mfoylte 

cáava  Deos  en^6filúdO)Ordcnouopam  libc{{a!r  icu  Povo.  No 
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deÇhriílo  cftava  empcnhatk) fcu  Eterno  Padre,  que  por  feu 
mcyo queria  libertar  o  Mundo  todo,  livrandco  da  tirania  de 
Lúcifer,  que  fcnhorcava  Samaria,&  Daniarco,á  fabcr  hi]m,& 
oucrp  ^ipisfer io ;  £  quaficlq  Pcos  fe  empenha  no  n^/çiiiK mo  . 
dç  h|ui»^rio€Ípc.Qi:dcq;Klp.por  eUejparafojcitar  Reynos,  â( 
Impcríoií»  par^.libcrttf.Poyôiii^  V^alos^m^ís  pedem  os  bar 
k<ki5cÍ06jC(y^çirc!$,  que  aS' armas  dcPharao»  mais  os  giemw 
dos,  ôc  •bríoCiOiíHiç jtl^Bl  Príncipe  crian^^a ,  quenaô  fabe  ainda 
£iUar:  Jnt<fu/m  fciat  vêCATf  pMêy  &  matrmS}  o  poder  ir,ran- 
dcdos  Aííyrios,  Bafta  balar  lium  Cordeiro,  para  aicn  ori/a,i 
hum  Rcyno.  Bafta.hui^çaríiwrii^4$5  huavacriaii^a,  para 
Ég^^íaít bui» Império.  /  -/s 

CÍ15*  .0  terceiro  Bneubcrro,  quiÇ fabenios ,  heV.  Mjg.  Q 
inqubcrfo    Ponu^lK  Efcondko-O  Dcos  à  CaíleUa  dcbaás^^r 

tiaõ.  Em  fca  nu^mm^dh^  ^fWfi^^Q  Qfqs^ckrd^/^vf  fc 
fundou  cftc  fcu  Rcyno.  Prompdco-o  à  cIRcy  D.  Affpofo  Hfanir 

riqucs  na  fiu  d€cin>a  Icxta  gcracaõ  atenuada  Ordenoii-t>  p.ua  ^ 
libertar  fcus  Vaílilos ,  &  fenhorcar  com  Icgura  pofíc  ícu  lai-  -i^ 
pcrio.  E jcçijiítaãgrande empenho,  tantoquc  V.  Mag.  nacco, 
fc^nrthafttfacièaifiífnR^a^^^^  Sam4ruk>&  Damaim<;.Pjf^^i,  | 
niajrji$  ostmfiiigO¥)perderdô  fcu  e&forçO)  Sc  valor  os  pi cfidosf     *  ''^^ 
qntMapafad^^  4p»^.Acyno6Portu^^o  Alg9rvt.Çom 
at^lcgtí^  <qncfiltffgijf<l*tfin^  Porcuguçzes,  cpm  a;;  feftas  de 
fel!  itoãmgmoÍll^<ii>*  ttihiOf  >^  qilIfiAeçido^,  acovardados,^ 
fracos.  Gemendo  V.  Mag.  no  collo  de  quem  o  criava,feria  os  . 
corações  dcícus  VaíValos,  que  o  dcfejavaõ  por  fcu  Rey.  Btin-*"  '^"j^^j 
cando  com  taramelinhas  os  cípcrr.ivaá  procui:.arem  alibcr- 
dade.  Hraõos  brincos  para  os  l^or^ug^e^&es,  cdjmtitp;^  P^a  9 
actelBarem  por  ícu  j^;^  para  os  inimigos  cuHÍados,quc  cn- 

1 6  Naô  briga  Deos  peVnftDflb  mo^aNaoíb vai  emr  .  > 
penhosi  ]»ra  fedefcmpcnhar ,  dcíco  ímmcfo  poder ,  mas  do 


5^4         ÚrJêt  tripikaAde  émif^ 

iod o  podcrofo,  todo  o  poder  do  WTtíndo  hc  fraqueza;  &  ven- 
cer Dcos  com  leu  poder  o  poder  do  Mundo  ^  naó  hc  para  ad- 
mirar. Porém  vencer  a  fortaleza  dos  podcrofo^,  render  o  ro- 
•  dcrgrandedos  Moaarcascom anoíraftaqucza,heocm que 
Dcx>s  moíh-a  feii  cttipcnho,  &a  grandeza  dc  feu  pòdcr.-Qui^ 
tomais  fraco  foconoílb  esforço,  Sc  mais  Ihnitidts  as  armas, 
fccítívcr  Deos empenhado  cm  nòs  lkvoctcer,famo  raayor 
(krÂ  A  vitoria,  6l  maisdigna  dé  ádmif açaô«  en^^reíi .  Porc^ 
por  outro  modo  muy  diverfodo  noflbfâye  Deos  cmcampa- 
iilia  com  nofco,  rende,  &  fojcita  o  mayor  poder  do  inimigo. 

1 7    Roto,&  dclKllado  Sifara  Capitão  Geral  do  Exercito 
d  ei  Rpy  dc  Chaiuan,  que  cuidava  cõ   poder  grande  de  fuaa 
a^mas  fojeítar  aos  irtaeliú^ ;  êc  tcllos  debaixodc feu  Imj^jo 
cativos,  Debbora  mulher  fanâd)  6c  illuíht,  qiit    adm  na 
batalbay  ale^c  pela  ^ttona*^  <}uc  fc»  Povo  nad  «fpecftva ,  1^ 
agradecidaà  Dcxis,  que  Ihá dieta,  caDtotttiMracÇaS& de  graças, 
entre oKtfas  cantigas  ^  efttpsverfosí  NoiNíMBiiUgit  DomiõMf^ 
Judie.  5:.  (^-pei  tas  hofhum  ípfe  fuhuertit.  CÍyfeu^^  &'haflíji ãffãrr^iUtifit 
^*     tn  qunàrã^intd  millibm  //r.ír/.Commcnracftas  palavras  N/co- 
laode  Lyra,  (5c  diz:  NovAbcllAelegitt>ominiês^  ^^^9  uivurno* 
Lyran.  ^^ff^  ÀebeManài  hofies^éreoturnsivitáfe^.  Tcill  Deos^dcoltóto 
hdm^vomododegildfrear^dlvdibdoqnettdAttM^ 
mês-.  Tem  inventado  outro cíhataiema dc  gacnra^páfa4ur  lut* 
talhas  coito  vitoria,  desbaratar  o  inimigo,  romper  lènscxeicl- 
tos  poderoros,'í*ob\*crrerf«as  portas,  rcmkr  Aias  pracas,fo;ci- 
Gloílin-^'^^  luas  Cididcs:  N<n*um  modutn  debeUãndi  hcfics^é'  cornrn  ci' 
tcrl.       a///.í/fí;porqucrcm  armas  desbaratou  o  exercito  dc  Sifara  raõ 
hic»       podcrofo,  que  parecia  inexpugnável:  Clyfctts^  &  hafia Ji apfX" 
rtierint^  á  íabcr,  diz  a  Glofa  inr<rrUnha,  Nonúyfius ,  7Íec  héfiA 
iwvtnirtfotefãtin  ifrael^  êfmd  lâkin  RixClumãán  âhjjèmUfMtm 
itmái  ItaAttfihaôos  Iíradttásncm4iiorriáÒ,tiíem  íaitca$por* 
qucelRcy  àc  Chanaan,para  os  ter  roidtos,fem*nrGodeièfo- 
dcftftrfkVahtar,1hes  tirtha  tirado  todas  as  armas. 
*-• '  1 S    Wrmehcis:  Sc  efla'»'nõ  deformados,  como  vcocèraõ  a 
■baralhaKiiu:  q:a<^a  foy  cíii  dc  Deos,  ^  que  iiivca<i.io  no\  a  dc 
-  gucr- 
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guerrear,  com  que  desbaratarão  os  Ifraclitas  o  poder  de  Sifa- 
raí  RcfpondeoPadrc  Ghiflcrio:  Novaprofeí/ó he//a:  guUfjc  Ghi/ler. 
w  árrnií^  vou  nimirum  àumUXAt^&frecibus  abfquc  cljpcoy  &  in  Cant, 
hajía.  Foy  novo  o  modo  dc  gucrrar ,  nova  a  invenção  dc  vcn-  '^J.''^* 
cerem  batalhão  inimigo,  porque  novas,  nunca  coíluniad  as  ^^^^^^^ 
na  guerra,  foraõ  as  armas,  por  naõ  terem  outras,  que  voccs,& 
deprecaçocs .  As  voccs  eraô  do  Pouo,  as  dcprecaçocs  craõ  dc 
Dcbboxa.  Efta  rogava  pela  vitoria,  &  o  Povo  fc  animava  com ; 
vocês  para  a  batalha. 

1 9  Que  os  Ifraclitas  fc  animaíTcm  à  fy  mcfmos  para  bri- 
garem com  valor,  &quc  tiveflemquem  rògaííe  á  E)cos  por 
clles,naõ  he  para  admirar.Hc  o  que  todos  procuraõ  na  guerra. 
Mas  oíferecer  ao  inimigo  a  batalha,  acometelo  com  esforço, 
rompelo,  dcsbaratalo,&  polo  em  fugida  fócom  voces,&:  com 
ora  coes  fcm  nenhum  gcncrode  armas :  Você  nimirum  durnf/L" 
XAty& frecihuí  abfiiue  dypeo^  &  hãfta^  como  podia  fer^ 

20  Parece  fabula,  &  he  hiftoria  dcfc.Diz  o  Texto  fagra- 
do,q  Deos  eftava  empenhado  à  favor  dos  Ifraclitas  pelo  muy- 
ro  que amavaáfeus Príncipes:  Cor mcumdiíigitrrinctpcs  if- 
rael:  O  meu  coração  ama  aos  Principcs  d* Ifrael.E  empenhado 
Dcos  á  favorecer  os  líraclhas  por  amor  de  fcus  Principcs,naõ 
ncccífitdraõ  de  outras  armas  para  vencer,  &  debcllar  o  inim  i- 
go,  que  de  voccs, &deprecaçocs.  Só  comasvoces  doPovo:fó 
cõ  as  orações  de  húa  mulher,  desbaratou  Dcos  oxxercito  po- 
dcrofo  de  Sifara,  &  o  poz  cm  fugida  cõ  feu  Rey  dc  Chanaan. 

2 1  Quacs  faõ,«?c  quaes  foraõ  fempre  os  Príncipes  dc  Por- 
tiiçal^  Ninguém  negarà,que  faõ,  &  foraõ  os  Sercniflimos  Du- 
ques dc  Bragança.  Quanto  os  amaífcfcmprc  Dcos,  o  moílraõ 
oscffciros:  Cor  meum  diUgtt  Prihetpes  ífrui,  Poyoamortaõ 
grãdc,quc  dcfdc  clRey  Dom  Affonfo  Henriques  fcu  primcyro 
Avó  poz  nelles  os  olhos ,  &  por  amor  dcllcs  os  poz  em  fcus 
Vaílalos,&  com  mayor  empenho  em  V.Mag.dcfacquc  nacco.: 

Cum  fublevajfet  óculos  Jeftis^  &  njidiffoí  quia  multitudo  mãxtmg  Joan ,  d. 
vcnit  aci eum^  diz,  acomodado  ao  que  celebramos,  o  Evan^c-  n.  jr* 
lho  dcíla  Dominga .  Por  cfte  empenho  dc  amor,  tanto  que  V. 

Pppp  Mag. 
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66 6:      Cwdil  tupUcado  dê  amor. 
Mag.  Baceò>offiBtccfiaà:Cjfteila^  maj^or  batalha^  môcom 

outras  armas, que  conrasyooeadmPòrtuguezcs,  quenaõ  fó 
o  dcfcjavão,  mas  o  apclidayão  Rey,&  com  as  orações  dc  Lis- 
boa, que  regava  à  Dcos,  para  que  o  confeguiíTe  com  tanta  fe- 
licidade ,  com  quanta  vimos  que  íocedeo;  porque  fcm  outras; 
armas  que  dp  vocês,  &  de  Vivas,  rcndco  Y.  Mag.  as  praças  to- 
das/inefaòaiporasyâc  chaves  do  Reyno^pccfidiatas  dos  Caf- 
tdfaanos:  líinuMbtetípi.  Dmmtím^&fprtmhoftiMm  ifft  fik^ 
nfertit.NovãfrofeãojquÍ4  ntivk  êrmk^vMmmrum  immiãxtÊ^ 
érfrecitmsAhfqueclyftOy  ^AsííAr  Eftá  pois  bem  provado:  ^ 
fmr  unmhicK  JUoUtmm^  PaíTemos  ^  fecunda  pai  tc, 

SEGUNDA  PARTE 
lofeph  fili  Dãviimiitimere* 

2Z  /^Nacimeto  dcV.  Mag.  afly  como  foy  para  os  Por- 
K^J  mguezcs  dc  alegria ,  para  clRcy  Phclipclll.  dc 
Caftell  a  foy  dc  temor.  Para  os  Portuguczes  foy  dc  alegria,  pot 
edar  Dcos  empenhado  tiAXexNêUimeífe.EfiftÊtrmuâ  hic.V^xx 
clRcyde  CaâeUafbyde  tcoior,  por  recear  a  perda  cteftataò 
grâde  Memrchia,  dc    modoique  as  novas 
defer  VlMag.  paddo^lhe  («rfeaft  de  tentaçaõ^pck»  andados- 
em  que  opuzera5:Z)m/  sid  phiíiffum  tmfsns  fum, 

2$  Naõ  foy  para  clRcy  Dom  Phclipc  de  Caftella  o  Pru- 
dente tcnta<;ão  onacimcnto  do  Serenifllmo  Senhor  D.  Thco* 
dofio  pay  dc  V.  Mag.  fcm  embargo  dc  nacer  com  direiro  taõ 
juílificado  para  Hey  de  Portugal,que  íe  lhe  naõ  podia  negar  o 
Reyno.  Menos  foytentaçaõparacUconacimeBCodoSeKiiiíl 
fmo  Senhor  Pomjoaõ  AvódeV*  Mãf..  éqocmfedeviao 
*  JleyQoimiÀonedoCaidealRcyDQmH^ 
nanhom  deAerdmfsmdmeiitosefiava  Deosempenliado.  O 
empenho  de  Chrijíto  foy  fó  nç  nacimcnto  dc  V.Mag.pcla  pro. 

meíia» 
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mcíTa,  que  fez  à  clRcy  D.  Affònfo  Henriques,  de  pór  os  olhos 
na  fua  decima  fexta  geração .  Por  cíle  empenho ,  de  que  naõ 
havia  duvida ,  &  por  haver  Chrifto  de  fc  dcfempcnhar ,  para 
cumprir  fua  palavra,o  mefmo  foy  dizerem  à  elRey  D.Phclipc 
III.  de  Caftella,quc  era  V.  Mag.  nacido,quc  tentalo:  Dixtt  ad 
Philipfum  tentans  eum\  porque  logo  fe  tcmco,&  receou  de  pcr^ 
der  cõ  cftc  Reyno  toda  a  Monarchia  Portugucssa  5  como  logo 
feftejaràõ  os  Portuguezcs  asnovas,comascfpaançasdeotc- 
rcni  adulto  por  Teu  Rey:  lofefh  noli  úmere.Bfi  fuerunm  hic, 

24 ,   Quando  Chriíio  nacco ,  turboufc  Herodes ,  &  fe  alc- 
graráó  os  Rcys  Magos.  A  mcfnu  cftrella,quc  annunciou  o  na- 
cimento  de  Chrifto  noOricntc:£/  eccefttUá^  qudm  videratjt  in  Matth.i, 
or tente y  anteced^bât  eos^  para  os  Reys  Magos  foy  de  confian<ja .  n.  9. 
Pergútaráõ  á  Herodes  fcm  medo  dc  fcu  poder,fcm  recear  fuás 
armas,  muy  confiados:  Ubi  eji  qui  natfis  eft  Rex  lud^orum^^^^*^^'^* 
Adondc  eftà  o  que  naceo  Rey  dos  Judeosí  E  para  Herodes,  & 
os  de  fua  façáo,que  feguião  fua  voz,foy  a  mayor  tenta<,ão.>í«.  n^^^ 
d/ens  ãutem  Herodes  Rex^  turbâtw  eft^  &  omnii  lerofolywa  cum 
ião.  Que  tendes  Herodes,  que  vos  turbaes^Naõ  poíluis  o  Rey- 
no de  J  udea  com  muyta  paz  fem  contradição  alguma?  O  mi-  . 
nino  qne  naceo  naõ  tem  exércitos,  naõ  tem  armadas,  naõ  tem 
armas,  naõ  tem  foldados,  naõ  tem  gente,  para  vos  fazer  gucr- 
ra,  &  tirarvos  o  Reyno.  He  huma  criança,  que  chora  no  collo 
ácíuzmiy: Primam vocemftmilem  ommbtés  emi^plorans.'^\n'  g^p^ 
gué  foy  bufcalo,para  o  aclamar  por  feu  Rey.  Eftà  em  Bcthlem  n.  3. 
fora  da  Corte  cm  lugar  retirado,  de  que  vos  temeis  ?  Vós  ten- 
des debaixo  do  voílb  Império  todo  o  Reyno.  As  Praças,  as 
Fortalezas,  os  Fortes,  as  Torres ,  as  Cidades  eftao  debaixo  da 
vofia  obediência.  Os  prcfidos  faõ  voflbs  da  voífa  mefma  Na- 
^ão  muy  to  fieis .  As  armas ,  &  petrechos  de  guerra  eftao  cm 
voflb  poder  à  vofta  difpofição .  Os  ValValos ,  huns  por  medo, 
outros  por  intereflc  comprados  com  peitas,  &  com  poftos,&: 
poucos  por  amor,  feguem  todos  a  vofta  voz  5  porque  vos  tur-  , 
baes :  Turboiífc  Herodes ,  &  os  dc  feu  bando ,  que  o  feguião,  .  : 
porque  eftava  Dcos  empenhado  no  nacimento  dc  Chrifto.  Era 

Pppp  2  Chrifto 
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Chr ifto  o  prometido'  na  ley,0'  defcj  ado  no  Mimdo,o  efpcrado 
no  Reynode  Judça,  o  profetizado  pelos  Profetas,o  pronofb- 
cado  com  muytos  oráculos,  o  repre(èmado  com  muy tas  figu- 
ras antes  denaccr  j  tanto  que  Herodes  oiivio  quccra  natido, 
TurbAtfk<  eft^  porque  cntcncicc)logo,que  ha v^a, de  fcr  Rey;  Uii 
tfifui  mtu4  cjl  Rex  lud^orurnf 

Naáha'pasa<|ue  aplicar  eíbEícrkara, porque  hc  hft 
retrato  dq  que  ouve  ém  Villa  viçoíanonadmentode  V.Mag. 
&nos  IlcynosdeCaMla,&Portug»K  Mudados  os  nomes» 
Icrvemas  tnefmas  palavras*  Hafopararcparat/nomcdode 
Aliar  dos  Reys  Magos .  NaÔdiíTerad^adonctécftà  o  que  nacco 
*       paraRcy;  masdiíTerão:  AdondeeftàoRcy  qucnaceo,o  Rey 
j^l^^  ^  dc  Judear  Ubi  eft  qtd  mtptí  ejl  Rex  luddor ú?Vo\s  naceo  Chriílo 
*  '  Rey?  Quem  o  aclamou r  Quem  lhe  deu  a  poííe  dc  fcu  Reyno? 
'  O  meímodis  líaias^quc  Chriíio  naceo  com  fcu  Império  nos 
hombros:  quctrouxecom figo  do ventredefua  Mãy  o  Prín- 

Joan.ip.  ^o  Reyde]udcam>Òllvatio:/^yÃ»i^iiÈtfiMi^ 

II.  1^.    Sc  o  Ceptro,  &  fcu  Throno  Real  foy  a  Cruz:  Se  a  pofle  dc  i  c  ii 
Império  univerfal  tomou  depois  de  rcí  urgido:  Dàtãefi  wtfoi 
Mattb.   omnú  potefioé  in  Cdlp^  &  in  terra:  Secm  Bethletn  nacido  fe naó 
a9«  o«  i8.  y\Q  outra  couCamais,  que  husna  crian^  envolta  em  condidos 
pannínhos:  fnvenittú  InfâHêHmfmm  mm^bumm:  Cooiodiz 
^xat.*:  Iíàia9^qUem<»oc6íeulÉiperioiios.h^ 

tlfêtus  fupethumeNm  os  Magos,  que  nacco  sCey:  Vh 
tjl  quknãtm^tft^Mex-híâitèfmm^ 

26  Diz  S.Bcrnardo,quG  tudo  que  aparecia  cm  Chrifto  na- 
cido, cheirava  à  Rey.  Tudo  era  nvigcáadc ,  tudocta  rcynar, 
IK  Bi^  mandar^diípor^arguirjreformar.  Reynava  ícm  fal]ar:iVo;i  dum 
ji^^  loqmtur  Imfj^Ay  &  quitciámqM  de  ea  funt ,  cUmM  ,  frddkémt^ 
icnn.  9*  evangfiixjint.  J-tfà  quo^  infantUiã  mmkffã  INUS fimê^  Im 
inNatali  nibmiMtm^jmiUmairgdêHrifiA^iU 
IXiomu  Í99tmiimjf  iirtliiP  oftk^n  magU  etigent  rAufitm  t^rfm^ 
gítímintílH^úh^^  in[dml€m\  Q  Saciem U^fu^  dcçccj^ 
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tísiráheris!  OveréincârnAta^&veUta  fafietJÚa'Et  tamcn frá' 
ires^  iffc  eft fromtffm  ohm  fer  J faiam farvulus  fciens  refrobare 
malum^&  fltgerehonum.  Noto  as  palavras  :  Ipficjípromtjpés 
fer  //á/ii«r.Baftou,que  o  Eterno  Padre  o  promctcííe  por  Ifaias, 
para  cílar  cmpcnhadocm  feu  nacimento ;  para  que  ainda  mi- 
nino  rcccm  nacido  rcynafíe  ícm  fallar,mandnirc,&  rcformaf- 
fc  o  MQdo  íó  com  aparecer  aos  homés  cm  Bcthlcm:  Non  dum 
loquitur  lingíiã ,  &  qudcumque  de  eo  funt  clamant ,  Grande  rc- 
pofta  digna  de  taó  grande  Sanfto. 

27    Ainda  que  pecador  darei  eu  outra  mnyto  mais  ajuda- 
da com  o  nacimento  de  V.  Mag.  Era  Chrifto  naõ  fó  o  ptonic- 
tido,mas  o  defejado  no  Mundo:  Veniet  dejldcratus  cunlíU ^in- 
úhus^  diflc  dcUe  o  Profaa  Aggeo .  Defdc  Adaõ  depois  do  pe-  Aggaei  1. 
cado,  todos  que  fouberaõ,  que  havia  de  vir  para  a  rcdcmpíjaò  n.  8, 
do  Mundo,  defcjavaofua  vinda.  Atè  os  mortos  fcpultados  no 
Limbo  dos  Sanclos  Padres  fufpiravaõ  por  ellc.No  Oriente  os 
Reys,  os  Sábios,  os  Aftrologos,  diz  Abulcnfc  por  fentença  dc 
Chryíbftomo,  hiaõ  todos  os  annos  fobrc  h;ttn  monte ,  rognr  à 
Dcos ,  que  lhe  moíhaflb  a  Eílrclla ,  que  profetizàra  o  Profeta 
Balaam,  annunciadora  dc  leu  nacircento  :  D/V//  chryfafhornus  Abulcnf. 
ftéper  MatthAum ,  quafdam  dicerc  ^qttodquidam  fecretcrum  tn-  <^^P'-» 
ff  exores  eleger  ut  de friffis  duoiecim  fafietes\  & fiquis  moritha- 
/«r,  filitis  ejíís^aut  altquis  frtf  mquorum  loco  íjtís Jubflítuehaítir.  ^' 
Hi  vero  fer  Çtngulos  annos  foj}  menfem  afctndehant  Jufer  motgm 
Fiíhrialemj  &  tribu<i  diebuí  íbi  conmordnUs  orabant  V^uvi^ut 
tis  iHamftelUm  oftanderet ,  qttam  Balaam  fr^dixnat .  ^adam      .  . 
ãutem  no6te ,  fcUtcet  in  die  Natal  11  Domini^Helia  qucedam  ad  eos 
fuper  montem  venit^qu^  habtbaf formam  fulcherrmi  futri^  fu- 
fercujw  cafut  crux  fendebat^  quA  Magos  allocuta  eftydicens:Il€ 
*v€Íoctm  in  t erram  luda,     ibi  Rej^em^  quem  quátritii ,  natum  in» 
venietií.Oh  Hcbrcos  fó  por  cllc  efpcravaõ^mas  naõ  o  íbubcrao 
conhecer ,  quando  o  tivct ão .  Eva  pois  Chrifto  o  defejado  no 
Mundo  por  Rcy,&  Rcdemptor.Jà  antes  dc  naccr  tinharcndj^ 
do  os  coraçoCsdos  homes .  ]á  rodos  fe  llic  fojeitaràõ  como  á 
ícaljegitimo  Senhor  dado  por  Dcos.  Efpcravãofópelonaci- 
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^yo         OrdtltripUcaJúÀe  amor. 
«emo^partoaclainarcfii}  &mtoqciefoiibcta6yqt]eerafMi« 
ckbyOtiveraÔ  porfcaEqn  Vkèeftqiàmátm^JieximJUuHU 
•   2S    O  prometido  por  DeosáPoiti^al  ptcaqwattdofe 

achaíTe  atenuado :  O  dcfcjado pelos  Portuguczes  paia  Rc>% 6c 
Hcdemptor ,  foy  V.  Mag.  Antes  de  nacer  debaixo  do  nome 
d*cl  Rey  Dom  Scbaftiaõ,para  que  naccíTe  Rey  enciibcrro  á  fc- 
mcihan^adc  Chrifto,  Rex  ãhfcondnmy  oapellidavaõ  Rey.  £ 
«aotoqaenaceo  no  anão  (le6o4.  come^çou  a  reynar ;  porque 
tanto  que  naceo  rendeu  a  vontade  deinis  Vaflàlos»  íoieiton 
ièus  corações»  &  empofloade  feu  amor,  dc  oa  obrigCHi ,  ainda 
JU>berço fenifallar 9 aotecèmpor  feu Rey ,  íurpic^^ 
pelo  anno  ditoTo  de  4o.pronoáicadoniuyto  antes,parao  ada* 
•  marcm,por  fer  o  Rey  prometido  por  Deos,  efperado ,  defeja- 
do,cncuberto,  dcícubcrto:  IJhíeft  qmnátm  efi  Rfx  ^  còuntJL 
coniiança,q  fem  mcdo,&  fem  armas  o  puzeraõ  no  fcu  Throno 
Real,  &  lhe  cntrcgaráõícu  ReyiK>  conccao  poder  óo.aaf(3í 
Monarca:  £fi  puerwmttltk.  HaiéUmire. 

%9   Naéfóporprooietído^Oluiflo,  &porilefgadÉ 
por  fciis  Vaflàios,  mas  poce&irihtdo  por  Deos ,  defikqiie  JNr 
ceo  começou  á  reynar.  De  Saul  diz  a  fagrada  £fcritura,q  quan- 
I .  Rcg.   do  começou  à  reynar,  era  de  hum  anno:  Ftlím  unius  anm  irsi 
il.n*u  Sául ^  cum  regnãre  cdft[fet .  Confta  pelo  mcfmo  Texto,  que 
quando  Saul  foy  aclamado  Rey  pelo  Povo  de  Ifrael  era  home 
perfeito,  &taõ  agigantado,  quedoshooibrofi  paracimaaa 
i.Rcg.p.  naUaltoqac fiodos: ÂHmmefP$& fuffmmêmiAÊifmfirm* 

aflno,quãdocomeçouàreyaarf  Epqucheant&para  reparar, 
que  vai  tanto  dizer,  que  começou  à  reynar  de  humanno ,  co- 
mo dizer,  que  reynou  defdc  que  nacco .  Porque  os  annos  naó 
fccontaõ  pelo  ultimo  dia  quando  acabaó,  mormente  no  go- 
verno dos  Reys,  dos  Empçradores ,  dos  Monarcas ,  &  dos  Pa- 
«fitSf  aiascontaõáepeloprimcyr.09quandocomeçãp..  Come- 
^ynirtteprefentc  anno  de65Q.  noprimqfcyidejaaeyrodiado 
ianoo  bô^  )à  defde  o  pnmcyrodi^de.Jatieyvo,  comíoib  fora  o 
4sm4fiab)dQ^cgfitaniQ»day«áoft^  iòi^xlw- 

nos. 
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nos.  Tambcm  os  Papas  nos  Breves,  &  nas  Bulias,  defde  o  pri- 
mcyro  dia  de  fua  criação  á\zcnv.  Pontificams  ncfiri anno primo, 
Sc  pois  Saul  foy  aclamado  Reyn\anccbo  forte,  &  valente  na 
flor  dc  fua  idade,  como  diz  o  Texto,que  começou  a  re  jTiar  dc 
hum  anno,  &  ainda  defde  q  naceo^  Ftlius  unius  anm  crat  Sixul^ 
cum  regnare  cdfíffet .  He  efte  lugar  dos  mais  difHcultoíos  para 
fcentendcr,queba  na  fagrada  Efcritura.  , 

30  A  Paraphrafe .  Chaldca ,  Procopio ,  &  Symmaco  na  p^^P, 
Glofa  cxplicaõ  eftas  palavras  cõnniy  divcrlb  ícntídodoque  ^* 
literalmente  foaõ.  Dizem,  que  era  de  hum  anno,  quando  cc-  Çyninia*. 
mcçou  à  reynar,naõ  porque  naõ  ti veífe  mais  annosdc  idade, 

mas  porque  era  taõ  íimples,  como  criança  de  hum  anno:  Erat 
Jimf  lex^  &  inno€en$^tanquâm  fuer  unius  Anni. 

3  I  Fazmemayor  duvida  cfta  expofição .  Porque  fc  Dcos 
foy  o  que  efcolheo  à  Saul  entre  tantos  homcs  grades  dc  Ilracl, 
para  Rey  de  fai  Povo,  para  o  govet nar  com  juftiça,  para  o  re- 
ger com  prudência,  para  o  defender  nos  choques,nos  alfaltos, 

nas  batalhas  com  ardi  1  de  guerra ,  &  valor ,  contra  o  poder 
dosPhiliílheos ,  como  fe  pode  prefumir,  que  para  hú  pezo  taõ 
grande  efcolheífe  hum  homem  agigantado  no  corpo,  &  na 
prudcncia,&:  no  valor  taõ  para  nada,como  huma  criança  fim- 
ples,  que  naõ  tem  mais  que  hum  anno  de  idadeíNaõ  o  diz  afly 
Jofeph  Hebreo  nas  fuás  Hiftorias,  mas  antes  refere,  que  era  lQç^^v^ 
muy  fermofono  afpedto,  muy  alto  no  corpo,  &  de  juizo  taõ  Hcbr. ' 
lcvantado,&  taõprudéte,quc  levava  ventajcm  àmuytos:£r4/  l,b.6. 
for  má  pulcherrmue^  cor  por  e  valde  procerus^  qutqtíc  muitos  mcn»  Antiq, 
/í,  & prudentiaprAcederet,  Ainda  diz  o  Texto ,  que  tinha  tan-  cap.4, 
tas  prendas,  &  perfeições  para  Rey,  que  naõ  havia  entre  os  If- 
raelitas  outro  melhor:  Non  erafvir  dc flijs  ifrael  meítort/Io. 

31  Digo  pois,  &  cuido  que  aíTerto.  Odcfcjonosifraeli-  '«I^cg-?* 
tas  dc  ter  Rey  natural,  como  as  mais  Naçocs,foy  da  Nobreza, 

à  quem  fc^uio  logo  o  Povo:  Congregai ftmt  ergo  univfrfi  ma^  ^ 
ior€S  nalu  ifruel^  dixtruntque:  Conflitue  noirit  Regem ,  utjudicet  n.4.!&  e 
»9Syflcut(^umverfa  Jjahentnáííones.A  c\çklo,  &aefc6lha' 
foy  íódc  Dcos  í  que  olhou  pelos  clanaor<»  dc  fett  Povo  ave*  ' 

xado 
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r«Reg.p.  x^do  pdo»PbiUftheos:  Ctás  mittiad  te{áíffc  à  Sailiiièl)«f^  Ter^^ 
Hm  i6m     ra  Bem  Amin ,  &  unges  eum  Vucem fuper  fopulum  meum  Ifrael: 

&  fdvxbit  poptdum  meum  de  máuu  Phslifihinorum :  ^uta  rejpe" 
'•Rcg*  .\ipopulummcum.venit  enim  clamor ecrum Ad?ne .  Ocfcolhido 
•  *^  £py  a mayor  pcíToa  de  líracl :  Certe  'vidctis  quêeiegJt  Vominm^ 

qmniâm  non fit  fimilis  iUi .  Se  coníidcrarmoi  qiiando  Siul  £of. 
Ibib.     ^l^mado  Rey  pela  Nobreza  ^  &  pelo  Povocom  os  majm 

eramifiino,  mts  mancebo  forte,  de  fraveâ^âcvfíntnofoái 

vifta,  alto  do  corpo,  ardilozo ,  &  valente  para  a  guerra,  íabio 
*         para  o  governo ,  prudente  nas  reíoluçoés  ,  magnânimo  nos 
^*  apertos,  grandiofo  nas  mercês,  liberal  com  os  VaíÍ'alos,juílo 
^'  par  a  julgar,  aíliítido  do  mcí  mo  Scaiior :  Dominuí  tecum  e^^áàz 
o  Texto,  degrandc  entendimento ,  &  com  todas  as  mais  cx- 
cdlcncios,  que  fe  podem  deíeiacemiium  Rey:  Mas  íccoafr' 
derarmos  quãdocomojQH  àccynar^  fyf  ésUa  que  titaeo;poc'- 
qucdefde que  naceo o  ordenou Deofpm Rey.  Jàno  berço 
reprcfcntavaa  Mageftadc  Real:  Já  o  pronofticavao  Senhor  do 
Reyno,Principe  doPovodeDcos,Rcdemptor  dos  lííaclitãs^ 
Dcfenlor  do  Império  ]udaico,cativando  ícm  fallar,fócomrc 
deixar  vcr,os  coi:ai|Oésdeju>do&,para  o  adamacon  adulto  pot 
ieu  Rey:  fUias  tmims  âmUtrái  Saul^  cum tegnán  ^étfiffet. 

a  X  ■  Tanto aíTy,  que  antesdc  ungido,  âcacUnaadío  Re^ 
vcodo-oSamueltdiz  NiGolaodeL)Ta ,  qucpxvtcvoh^ 
viiM  oconheeeo^õ  ró  qutiitoàpíeirott^qtted^ 

Lvran  ainda  quanto  à  dignidade  Real ,  que  cllc  era  o  key, 

in  i  ^'^^^^  ^^^^  ^^^g^'^^'  S amuei  co^novit  Saulper  dívinamrC'* 

€«4>«9.ii*  'i^^Utionem^  non  folum  quantum  ad  perfonam^Jed  et  iam  qnantum 
ifJU.  i6*  âddigniute  regum^  Ad  cfuam  Dommus  ipJumelcgcrÁt.ÈA  rezao 
he  thcolo^ca.  Para  ooni  Doosnada  hc  futuro,  mas  tudo  prc- 
fente:  Ommá fim$  ffs/trnU^trnitm^  dizem.oft  Theologoa.  A 
íunefEiédflSienposlie  para  fios,qijiçe«ittilofoÉmittnifii- 
do6;  mas paraa ictemidadede  Deos  Hltmíudò, & immeufo 
nadafoccdedc  novo.Hc  a  etcrnidadc,dizcm  as  Efcholas,Tofif 
fimttl^ &hdi%ftfibíUs  j  cpiDpiçnd^  todos  os  tciiipps ,  pailados. 
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pdcmeitêcftmim.  Era  pois  prcrenteáDeosodefiijoftiniró 
dc  fcu  Povo  rcr  Kcy  lumiral :  Cên/titue  ndm  JLegem .  O  amor 
que  lhe  tiiiha  era  com  empenho .  Dcfde  feu  primcyro  Prínci- 
pe, ficPatriarcha  Abraham  eftava  Dcos  empenhado  depor 
Icmprcnellcfeus  divinos  olhos:  Refpexit  fofulum  mcun.^Ác  o 
tavorcccr ,  &  cmparar .  Vio-o  afifiito  ,  ôc  avexado  dos  PhiiiC-  • 
thcos.  Paraofoooacr,  lhe  quis  dar  para  Rcyáfua  vontade  o 
OM^oriioinciiiy^quc  havia  entre  os  líraelitai»  a  melhor  peflba. 
Naó  havia  nenhum  como  Sanl:  vUeiit,  qumiãm  am  fit  (tmUk 
fl/,  Príncipe  perfeito  de  grande  capactctode^paraogovernar, 
&  dc  valor  para  o  defendcr.Para  que  o  tivcílc  muyto  à  ícu  lai- 
vo, &  o  aclamalle  com  todo  o  empenho,  dcfde  que  nacco,o 
criou  f9ii^ic^i^i:FtitmwHiHâmncrâ$Séml^  cim  rcgnarc  cd» 

.  33  OmelhorentreosPortogaezei^OflaayorSenfaor, 
mais  perfeito  Príncipe  era  V.  Mag .  Ninguém  era  mais  digno 
fttaRcy,  ningucmcomtaiòbom  direitOypatafemeterdepof- 
re  de  feu  Rcyno.  Amava  Deos  fcus  Portugaeze!,dc  e(la\  a  eiv^ 
penhado  com  ellcs  dcldc  fcu  primcyro  Rey .  Vio-os  affliâos, 
ò:  avcxados,dcícjoíbs  de  rcr  Reynatural,queos  liberraflb.De- 
Ubcrou  a  Nobreza  aclamar  á  V.  Mag.  no  anno  de 40.  &  o  Po- 
vo dc  feguir  fua  voz  comos  muytos  vivas,  qtteihedcraõ:f>-. 
n^ãÊRix.  Tinha  V.Mag.  entaõuinu&fcisannoi.  Mas  como 

tudo eraè  ipgos prcfente ^^^^^^^^^^  de  fer ,  era  paraelle 
^oomo  fetoa^  délde^qàri|PI|M  que  comc^aile  á 

fer  Rey;  porqiiedéniét|6mAtâ>v^        para  reynar .  Dcfde 

cntaõ  fojeitou  V.  Mag .  os  corações  dos  Portuguczcs ,  &  co-  . 
nicçou  tirar  o  Reyno  á  Caftclla.  Ainda  no  berço  fazia  miiyta 
guerra  aos  Caftelhanos .  As  vozes  de  criança  eraõ  fara  cUcs 
fctas,quc  os  atemorizava,  &  as  iagrimas  pelouros;,  r 

34   Só  reparo  nefta  Efcrit^ira ,  que  fe  encontra  com  o  que 
concIneoTexto  íagradod  cl  Rey  Saul.  Foiquefe  dizdelk, 
qucoomeçooàreynardehom  ánno,resitta,quenaôreynoa 
mais  que  dons  $  ^he  certo,  que  reynoa  quarenta  depois  dc  1.  i^eg, 
aclamado Rcyz/z/i/A/  ^mm ánmerat  SAttl^cimrefftârecdfijfei,  13.  n*  u 
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Bmhm  áuum  £nf$it  r€gnMvii,  Sc  Saul  morreo  velhò,  ôc  cotne* 
çoaàreynar  defile  quenaceo»  &  depois  -de  aclamado  Rey  por 
feua  Vâfiàlos,goveniou  quareotâ  annos»còiiH>ddle  fediz^que 
naõ  reynou  maisqnc  dotis^  Diz  a  Gloíâ  intecllnha,  porque  ío 
nos  primeyros  dous  aniics  tby  bom  Rey,  nos  outros  foy  mais 
Glof.  Tiraao,qiic  Kcy.Duobuá  autem  rcnnuvit^jufie^fctltcct^  man" 
fueté^fofiex  emm  mágis  Tyrannus  futt^  quhm  Rex .  Os  annos  do 
governo  dos  Reys  fe  naõ  concaõ ,  fenaõ  forem  bem  gaíbdos 
naobíervanda  dasleys,  aífy  de  Deos,  como  do  Keyno^no 
amor,  &  agradecimento  áíeu  dtvinoSenbor»  de  quem  r<)^ 

bèta6t^í(!>a«wftltíviiA'<^^  ^  IgceiaCadioliea 

Romnn i,&  ao  Vigário dcChrifto,  &  na  juftiça  com  fcus  \'a<- 
falos;  porque  os  Rcys  faò  poltos  por  Dcos  para  Juizes  do  Po- 
voi  6c  fc  n.ió  forem  juftos ,  Ôc  redos ,  naõ  podem  bem  jiile  ir, 
liem  osannos  dcíeureyoado  fe  podem  contar  poc  anups  de 
Rey. 

3  5  Ncftao 

lamaô^  Diz  JoToph  íkbreo,  qneSalamid.viveo  noveocaft 

■quatro  antios ,  6c  que  govcmOQ  oitenta .  pQirèmaHiAofia  Sa- 
grada no  tcrccyro  Livro  dos  Reys  diz-,  que  naõ  reynou  mais 
2«Ree*  ^^^^ quarenta:  Dies  autcm^  quos  regnavit  Saiamon in  lerufáUm 
tun^^^/uperomnem  Jfrael ,  quadraginta  anmfunt ;  porque  depois  dc 
Gloíâ  ác  annos,  diz  a  Glora,naõ  foy  Rey  Catiioiico,aia$  ido- 

Jofeph.  l^trxDivmâScràftttrãeos  têntum  ãnms  exprimit^uibmsregmé^ 
mà»     wi^/fte^p$émfrénfMruãiramr>liAò  lhe  drouHtaao  Reyna  em 
Tuá  vida,  porque  ara  filho  dehum  pay  fanâo^drel  Rey  David: 
3.Rcg.    Sèindâm  repmm  tuum^  &  dato  éHud  f  rvotuo .  Fmtmfimen  in 
^UMU  diehfis  tuU  71071  fAcixm^prof  ter  David^  pairem  íuum.  Mas  fcllo 
Dcos  logo  depois  de  morto .  Deuhumafó  pnrtcdo  Rcyuo  à 
Roboam  fcu  filho,  &  dez  a  Jcroboam  leu  lei  vo. 

"$6  Muy  fiozo  hc  Deos  da  obediência ,  que  lhe  devcoí  os 
Reys .  Qualquevfalta,  quecontca  eiia  cometem ,  caíHga  com 
perda  de  Rey|ios.Rarezaõ$  he  a  que  fe  pratica  no  Munda  Se 
os  Reys  com  perda  da  vida ,  &da  fiizonda  caftsgaõ  as  dcfobc* 
dicncLas,&rebelioSsdcfeus Yafialos,  &fctivo:ein£ilado$, 

Uios 
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Livro  111.  Sermão  11/.  6y^ 
lhos  tiraõ  tambcm  aos  filhos,qnc  naõ  tem  culpa  nos  crimes  dc 
fciis  pays  :  quanto  mais  Dcos  dei  obedecido  dos  que  cH  c  fcj: 
Reys,  &  Monarcas  na  terra. 

3  7  O  primcyro  que  ouve  no  Mudo  foy  Adaõ.  Foy  o  pri- 
mcyro  Rey,&  o  primcyro  Monarca ,  aclamado  pelo  mcfmo 
Scnhor,que  o  criou ,  dcfdc  que  fahio  do  nada ,  que  antes  era. 
Mas  fcnaõ  foubcconfcrvar  na  fua  Monarchia.  No  nicfmo 
dia,  cm  que  Dcos  o  aclamou,  &  o  fez  Rey,  acabou  dc  reynar; 
porque  no  mefmo  dia  lhe  defobedecco.  Rebeloufc  cótraDeos, 
confederado  cõ  Lúcifer  Por  cuidar  com  cila  confederação  dc 
melhorar  fua  cõdicaõ  &  cftado,  quebrou  feus  preceitos.  Qiie- 
ria  aílcntarfc  cm  mais  alto  thronodo  que  Dcos  lhe  deu .  Prc- 
tcndeoigualarfe  com  elle,fubirdc  homem  àDcos:  Eritu  ft-  Gen.j^ 
CHt  Vtf^  cfquccido  dc  fcr  cinza,  &  pó,  criado  do  lodo:  Dc  limo  5* 
terráí:  Altiveza  muytas  vezes  dos  Reys,  que  naõ  cuidando  ^ 
que  faõ  mortacs,  querem  fcr  adorados  como  Deofes  terra, 
fcguindo  fem  dependência  fua  própria  vontade ,  &  fem  admi- 
tirem confclho,  affaftandofc  da  juftiça  com  feus  VaíTalos  ,  & 
da  obediência  de  Dcos,  que  os  fez  Reys. 

3  8  Fello  femelhanic  à  fy;  porque  o  fez  feu  Prcfidentc  na 
terra :  £//>rrf/í .  He  próprio  de  Dcos  prefidir,  ôcmandarfcm  Ççn.i, 
dcpcndcncia.Efta  prerogativa  deu  á  Adaõ. PcUo independente  2^. 
das  crcaturas ,  fuperior  à  todas ,  dependente  fó  dc  feu  criador, 
que  hc  o  que  tem  os  Reys  cm  feus  Rcynos,fó  de  Dcos  depen- 
dem; que  fc  em  tudo  fe  lò)eitarcm  fempre  á  Deos ,  foraõ  para 
fempre  Reys  com  muy  feliz  fuceílm  Baixoufe  Deos,  quando 
formouàAdnõ,  para  o  levantar  á  fcr  Rey.  Tcvcainnocencia 
original  por  coroa,  por  purpura  a  charidade,  por  opa  real  a 
gr.ici  divina,  por  Vaílalos  os  viventes,  por  tributários  as  ar- 
vores, por  tributos  os  fruâos,  por  Jardim  o  Paraifo  terreal,  & 
por  Palacio  o  Mundo.  Mas  logo  que  defobedecco  à  Deos,pcr- 
deu  a  Coroa, 6c  o  Reyno,  &  a  Monarchia.  Por  fe  rcbcllarcõ- 
tra  Dcos,  fc  levantarão  contra  cUc  osanimacs,  &  dcfpdo  do 
manto  Real  da  graiça ,  foy  deílerrado  para  fempre  do  Paraifp 
com  feus  íUhos,  &  dcccndcntcs.  .  -i,  o.,-»! 

Qcjqqi        *    39  JDi- 
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39  Diverfam€iMieck><(aemo(faraõdte 
dcro  a  fuceíTad  Uca!  de  V.  Mag.  Nacco  Rey ,  para  fcus  Scre- 
luffimos  Filhos,  &  dcoetidentcs  faeedcrcin  ao  Rcyno  cõ  gran- 
des augmentos  dcfeus  Elbdos,  em  quanto  o  Mundo  durar, 
naô  fó  por  V.Mag.foíeitdrfc  como  Rey  taõ  Catholico  à  obe- 
diência dc  Dcos,  &  da  Igreja  Romana,  mas  cõ  pardculat  pro- 
rogativa ,  &  ilngular  amparo ,  poc  nacer  Rey  debaixo  dopa-> 
trocinio  deS.Jorcphciníeu|propiio  dia.£fiafae  atecceiíapaiK 
tedclteSeraiaA, 


TERCEYRA  PARTR 

lojifh  fili  DáVíâmUtimre. 
J^fuerunmbic^ 

NAO  fe  deliberou  o  Povo  de  Ifrad  (diz o  Evangelho 
^  dcfta  Dominga)  deadamará  Chriftopor  feu  Rey:  Cum 

lU  15%    cognovíjfet^  quia  venturt  efient^ut  tâferent  eupt^ér  faeerr/jf  cnm 
Rcgem^  fenao  quando  lheviràÕ  obrar  milagres  na  multipfica- 

Saõ  dos  paCs,  que  hum  miníno  trazia  cqmfigo B0 fmtr  mm 
'iV,  qui  héthet  quinijue panes .  M  ny  tos  obrou  o  mefmo  Scnlior, 
paracoroarày.  Mag  Rey  deFortugai.£mraicftadoeftavao 
Reyno ,  cmtaesneceffidades  y  ftapcrtos,  As  com  taõ  graade 
temor  feu»  Vaífalos,  quefem  milagre  parecia  è  todos  impoíH- 
vci poder  V.  Mag.  chegar àfer  Rey.  Masdebaixodo  pairoci- 
niode  S.  Jofephtudo  fe  facilitou .  Defde  que  V.  Mag.  nacco 
comcçaràõos  Portuguezes  á  depor  todo  o  medo  para  o  acla- 
•  marcm:  Jofeph fiU  David  nolt  timere.  Eft pucfuum  hiCy  &  Dcos 
aobracmilagrespara  fcdefempenhar  dc  fuaproaidra. 

4 1  Goitfervar  Deos  à  V.  deíde  qae  naceo  ato  o  au- 
no  de  40.  temcodofe  fempre  Caâella,qae  poderiachegar  à  íer 
Rey,  por  vetoiPcMrtuguczcf  alvorotados,  dcalc^tcs  no  feu 
nacimento,  fcnaôíby  milagre,  fe  naõ  pode  negar,  que  foy  ef- 
ftito  muy  particuUi  da  ^A^aàc  proccc^õ»  que  uve  fcmprc 

•  .  DCQS 
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Dcos  dc  V.  Mag.  &  da  que  teve  S.  Jofcph ,  por  naccr  cm  fctt 
dia.  Trcs  vezes  nacco  V  Mag.  Rcy,&  fó  duas  íe  lográraõjpor- 
quefóduas  apadrinhou S.  Jofcph.  A  primcyracm  Villavico- 
ía  no  anno  dc  1 604.  A  fcgunda  cm  Évora  no  anno  dc  1 6  3  7  A 
tcrccyra  em  Lisboa  no  anno  de  1 040.  O  primc\ to  nacirrcnto 
foycom  cTperançasnDtty  certas  de  haver  depoiVuir  o  Reyno. 
Oíè^indofoy  com n£ci)>defe  perder  com  o  Rcyno.Oteice]r« 
lafoy  taõ  venmrofe,  que  tóo  Reyno ,  mas  toda  a  Mo«- 
mrchia  de  Portugal  íc  prometeo  grandesfelíeidndes,  &  aug- 
mcntos  com  feliz  íucciiaõ  dc  Rcys  Portuguczcs  dc  íua  Caia 
Real. 

42  Teve  coriclaf  a&  o  primeyro  nacimcnto  com  o  tcr-i* 
ceyro,  mas  naõ  com  o  fcgundo.  Foy  o  primeyro  pano  fem  tC'* 
SBor:  NoUíimeri.  EfiftamnnshU,  íc^oterceyropartomuy 
feliz  fem  perigo,  porque  foy  apadrinhado  com  muytos  mila^ 
gr  CS.  Mas  o  fcgundo  de  Évora  na6  foy  parto,  mas  aborto,  naô 
foy  movimento  dc  adiamaçaõ,  para  parir  hum  Rey,  mas  mo- 
tivo para  parir  húa  ruina.Foy  parto  enfermo  mal  Ioí2;rado  por 
aprcffado,  &  violento.  Pelo  contrario  o  dc  Lisbo.i,porquc  foy 
«luando  fccumprio  fcu  tempo  determinado  por  Dcos :  At  uhi  Ad  Ga- 
^menii  fUnifudo  temfofUy  quando  o  anno  de  40.  fechava  fcus  kt.4.. 
'^dks,  foy  parto  faô  9  firme,  £c  feliz.  LáPoRugalno  parto  de  n.  4., 
#voia  cm  lugar  de  fe  ganhar ,  artifcado  eftcve  à  fc  perder; 
Aqui  em  Lisboa  mãÊKbswmiúmjfíãn\o{z%  feinres,  &  acha- 
ques. Là  grangeou  may  or  aperto,  íNbjciçaõ:  Cà  muy  fcgiira, 
lív  muy  alegre  liberdade .  Lá  cftiniiilon  ao  Rey  que  o  pofluia 
aoavcxar,<3c  confumir:  Cá  leemparou  de  hum  Rey  natural, 
para  fcfalvar.  Làcom  cfperanças  do  melhorara  vida,  efteve 
arriicado  dea  perder  dc  todo :  Cá  com  temores  de  a  perder, 
a  fegurou  por  largos  annos»  Ik  feachou  taõ  atrazado,que  lhe 
iicouaiibôrdadcápeidcrde  vifta:  Cáa tevelogo  muy  fegura, 
■fc  a  fefteioiunny  alc^cLà  aquelle  parto  foy  dcfgraçado,por- 
queqoiz  Évora defcmpenhar à  Dcos,  qu:.ndoíó  Deos  pode 
defcmpenhar  á  fy:  Aqui  foy  taõ  feliz ,  quenaõo  cnfraquecc- 
lAÕds^duvidas^  nem  o  impcdkaõ  as  contrariedades-^  nem  o 
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cftorvaràòos  temores,  nem  o  perturbai^Ôasdiffictildàdes,!^ 

odisfizcraó  as  trcicocs,  nê  oatalharàõ  as  envejas,ncm  o  com- 
baterão as  armas ,  ncni  o  encontrarão  os  preíidios ,  nem  o  fe- 
pul  tono  poder  ;&  jnntamcntc  foy  taõ  fortc,firmc,  &  valente, 
<que  nem  as  guerras  de  CaílcUa,nemonnmcro  grande  de  ícus 
foldados,  nem  taõ  repctidos^ exércitos,  alTaltos  9  &  batalhas  o 
poderàõ  confumirs  porque  acmpçnho  dcDeos  era  de  dar  à 
Poitugal  feu  Rey paraoannode4o.  debaixodocmparo  de  S. 
Jofeph,  pornacer  V.  Mag.  em  feu  dia.  AnticipoufeEvora,  & 
trcsannos  antes  do  4o.quiz  aclamar  á  V.  Mag.  &  quando  cui- 
dou dc  parir  hum  Rey,  teve  hum  aborto  com  rifco  de  fua  vi- 
da. Foy  parto  aprcílado  fora  dc  tempo,  foy  motivo  violento, 
que  fc  naõ  podia  lograr ,  &  naò  levantamento  feliz ;  porque 
com  violência,  diz  o  PhilofopiuyiCDhiiiiia  cottía  fe  logra  cõ 
fitxúczsi:  NilvhletatmdaráUí, 

41  Só  debaixodopatrodniodcS.  JofephnaÕ  fó  temfir- 
meza ,  mas  crecem  os  Rey  nos ,  ôc  íe  makiplicSo  os  Efiados^ 
aíly  como  com  as  violências  fc  perdem.  Nas  maõs  de  Chrifto, 
que  reprcfcntão  feu  poderofo  anparo,  crcccràõ  hoje,  õcíc 
mulriplicaràõ  os  pacs,figuras  dos  Rcynos,(5c  Eftados  do  Mu- 
do, diz  o  Doutor  Allcgorica Cinco  tinha  eílc  mÍBÍno:£^  puer 
ii*S^^l va  hatfffs  quinejue fanes.  Tomouos  Chrifto  nas  maõs^ 

Alienor,  iogocrecelràõ,  logoííemultiplicacáõ.  Clnoofaôos  paêscom 
verbo  qucnaceo  V.Mag.Erãofeus,porquclhe  craõdevídos.  O  Rcy- 
Pan.  no  de  Portugal  hc  o  prirocyro  pão,  odo  Algarvco  fcgundo.O 
terceyro  reprefentão  as  Praças,  &  Cidades  dc  Africa,^:  Ilhas 
adiaccntes.O  Ertado  do  Br  ifil  hc  o  quarto.  O  da  índia  o  quin- 
to. Naõícm  myíkrio  quiz  pois  DcoSjquc  naceíVc  V.  Mag.dc- 
baixo  do  empato  dc  S.  J  oíepb,porquç  he  Sando,  que  tem  par- 
ticular graça,5c  virtude  dcaugmemaros  Reynes,  &niulcipli- 
car  os  Eft^os.  Naceo  em  (cu  di^,  para  accecentameatode  íiía 
Monarçhia,  cm  tempo  que  pelas  violências  dos  Mmiftros  de- 
clinava a  dc  CaíVella. 

44    Na pcíToa  dc  Jofe.  h  Priíicipc  do  E<j;vpro  profetizou  o 
Patria^çba Ja<^Qba  vutuacgiandc  deS.  Jolcplidc  acjrcccntar 
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as  Monarchias ,  de  augmcntar  os  Reynos ,  dc  multiplicar  os 
Eftados,  &  confcrvar  as  Cafas  Rcaes :  Fi//w  nccrefcens  Jofcpl:^  Gen.  49. 
fiUus  Accrejcens .  Vós  filho  fois  taõ  abençoado  por  Dcos ,  que 
acrcccntacs  tudo  o  que  cmparacs.  Por  fcrdes  fií^ura  de  S,  Jofe- 
phEfpofoda  Virgem  acrecctaftcs  a  Cala  Real  do  Pli  .u?.o,quc 
como  Príncipe  fcu  privado  governais .  Por  amor  de  S.Jolcph, 
à  quem  rcprcfentais,  &  por  íeus  futuros  merccimcntcs,  que  à 
Deos  íaó  prelenres ,  lhe  tem  dado  lua  divina  bençaõ  :  Bcncài' 
xitcjíic  Domirtm  domuí  çyHgyptt^á"  multtplicavit  ri7»/.Mas  logo  Gcn.  ^p. 
declinou,  logoacabou,  6c  ícperdeo pelas  violências  dos  Mi- 
niftros,  que  prcfidiaõ  ás  obras  dos  Hebreos  ;  Proftcr  dttrinam 
eorum^  quíprajurit  operibw .  Porque  com  as  violências  Icper-  E^^^*  3* 
dcm  as  Monarchias,  &  com  o  cmparo  de  S.  Jofcph  crccem,  &  ^' 
fc  confervão. 

45    Notável  áefte  propofíto  hc  oque  refere  a  HiAoria  Sa- 
grada no  Capitulo  fexto  doGenefis.  Diz  que  deliberou  Dcos 
denaõdar  mais  taõ  larga  vida  aos  homês,  como  dantes  lazia, 
que  os  deixava  viver  muytos  cem  aimos.  Adaõ  viveo  9  3  o.an- 
nos.Seth  viveo  9 12. Enos  90  5.Cainan  filho  de  Enes  91  o.Ma-; 
thufalem  960.  E  outros  muytos  pouco  menos.  Que  í Irmofas 
idades  tmhâooshomcs  daquelle tempo.  Naõhadc  ler  mais 
ally, diz  Deos.  Naõ quero  queoshomcs  vivão  maisdc  120* 
annos:iVí?«  pcrmancbtt  fpintus  meus  m  homine  w  xítrnum^íjuíã  ^ 
caro ejl.eruntque dtes i/ItHS  centum  vtgintt annorum^.  Gigates an'^  ç* 
tem  erant  fuper  ferram  tn  âicbus  illU.  S.  Jerónimo  do  Hcbrep  i^:  Hicro- 
Cadcntes  autem  crartt  fupcr  &  Symmacotra  liada  :  Viu-  nym.  ín 

letíti.  A  vida  de  hum  Rey,  de  hum  Emperador  ,  dehum  Mo-  Qiiaeft. 
narca  naõ  fe  conta  pelos  annos  do  nacimcnto  Natural^mas  pe-  Hcbraic. 
lo  Politico  do  governo,  pelo  tempo  que  come<^ou  à  fer  Rey. 
Efla  deve  de  fer  a  rezaõ ,  porque  lhe  dão  os  vivas  fcus  Vaíla,- 
los ;  ôceíTa  também  hc  a  rezao,  porque  quando  fc  pergunta 
pelo  Rey  quem  reyna,  mormente  nas  gucrras,nasdiffcrcn(^a5 
dos  Reys  fobrc  feus  Eftados ,  para  fc  fabcr  quem  hcfcu  Rey, 
naõ  fe pergunta,nem  fe  diz:  Quem  reyna, masquem  vive:Dc 
Jofcph  Princi|H:  do  Egypto diíicrão fcus  irniaòs á fcu pay :  lo- 
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Gen.  45*.  ftph  filias  ium  vMt :  &  ipfe  dmmétimim  mmtirrá  tj£j^ypâk 
^       Une  oTexto  fagrado  a  vida  com  o  dominio :  Fivit ,  domm^ét» 
Gen*42a  f^^^  porque  Jofcph  era  Príncipe :  lofcfherât  Fr  ince fs  in  ter  ta 

46    Podemos  dizcr,quc  a  Monarchia  dc  Caftclla  foy  Mo- 
uarchia  agigantada  cm  Carlos  V.  Foy  câc  Monarca  o  mais 
ditofO)  mais  grande,  &  maísinviâo  Príncipe  do  feailo  paíTa- 
do.  Naceonoanno  dc  1500.M0d1e519.na0  tendo  maisqne 
dezanove  annos  deidade  foy  eleito Bmperador.  Nodc  555. 
'  '  mais  Senhor  de  fy ,  que  de  fna  Monarchia ,  alfy  como  foube 
viver,  íoubc  morrer,  deixando  dc  fy  fama  immortal,  deixou  o 
Impcrio,  &  toda  a  fua  Monarchia,  porque  depois  de  muyras, 
&  muy  fel  ices  vitorias,  faõ,&  valente ,  renunciou  á  Ferdinan- 
do feu  irmão  o  Império  de  Alcmanha^&àPhclipc  ILdcCaí^ 
telUfeu  filhoa  Moiurchiadc  £rpanha,qnencliefo]rtaintxm 
ilorcnte,dc  agigantada  atèmorrer  no  anno  de  1 59  s.  de  (bea- 
ta &dousannos  de  idadcTanto^  podemos  dizer  dos  C^afte* 
lhanos :  GigMtes  ãêêtemermt  fufer  eerrãm .  Comcqaràòà  de« 
clinar:  Cddentes  autem  crdnt fuper  íerram^  quando  V.  Mag.iia- 
cco  110  anuo  de  6 04.. cm  tempo  de  Phclipe  III. Se  lerdes  as  Hif- 
rorias  dc  Flandes,  &  o  que  fc  refere  das  guerras  obílinadas  dos 
Olandczes,  fua  caufa,  &  origem,  &oqucícconca  dc  outros 
fuceífos  laáhnofos  defcus  Eibidos ,  óc  das  oppreflb^de  Por- 
.  tugiU  adhtftfeis^que  naõ foy  por  curdos Rey^ 
violências  dos  Mlíiiftros ,  que  a  govematio^  FkUmi 
I  ^dfrtfufertèrrám;  porque  dc  ordinário  naõ  dcciinaõ,naõca- 

yem,  nem  fc  perdem  as  Monnrchías,os  Reynos,&  os  Ellados, 
por  faltas  de  fctis  Rcys ,  mas  pelas  violências  dos  Miniftros, 
que  para<:recerem, tiranizáo os  Valíalos.  Nacc pois  V.Mag. 
debaixo  dopatrocinio  dcS.  Jofcph ,  para  acrecenramento  dc 
fua  Monarchia  em  tempo  que  declina  adc  Caíkella  pelas  vio- 
lências dos  Mteiiftroi.*  Menti  Mêreruetémt fuper  terrámyfzrsL 
quentò  tetaa  Portogalde  o  aclamar  pot  ftiti  Rey :  lofefh  mU 
fimtre.  Bfi  fner  urtus  hic. 

4  7    Huma,    outra  couía  temos  rcpccfcauda  ua  ££cada 

de 
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dc  Jacob,  o acrccciitamcnto  da  Monarchia  dc  V.  Mag.  &a 
dcclinaiçaõ  da  dcCaftclla.  Vio  Jacob  huma  Efcada  taõ  alta, 
queda  terra  chegava  até  o  Cco.Por  cila  fubiaõ,&  dcciaõ  muy- 
mAnjos:  &  no  topo  da  Efcada  no  ultimo  dcgrao  cíbvaDcos 
cocoftado:  vUaqiKtmfmímfcdámfiímítmfuferterrAm^& 
nmmm  iMimUngmstéthmi  AngeUs^ptufU  Deiãfitnàentts^ 
érJiMfietdmes  ftrtám^  &  Dmijmm  tmmmm  fiâts .  Entre  ^ 
os  Riuytos  renâdos,  que  daô  os^Sándos  Padres,  Sc  £igra- 
dos  Expofirores  à  cfta  vifaõ ,  o  maíscominú ,  mais  literal ,  ôc 
mais  próprio  hc,  que  por  cfta  Ekada  íc  cntcdc  a  genealogia  de 
Chrifto,  a  accndencia  dc  fcus  Avós,  deferira  pelo  Evangelifta 
S.  Mtthcos  dcíde  Abrahain  ate  Chndo:  Líber gencr aí ioroá  Jtfu  , 
Chrtfiiplif  íXãmi^flíAkrâhAm.  Tinha  tantos  dcgraos,qnan-  ^ 
tos  foraõ  os  acendentes ,  que  Chriâo  téve  de  Abraham  arè  S 
Jofcph.  P<Mr  cflà  contao  ultimo  degrao  dc  cima  o  mais  alto» 
que  terminava comoCco  eraS  Jofcph:  Cmumimiiim  unges 
ff^iiimi;  porque  asarvores  dasgenealc^as  fob^,  6c  naõ  dcccm^ 
Chamafc  dccendcncia  o  que  hc  accndencia .  Piniafc  o  Proge- 
nitor na  raiz,  ou  no  trone  o,  &  por  clkfe  vai  fubindo  ate  o  ul- 
timo fcu  neto  pelo  nu:fmo  tronco,  &  pelos  ramos. 

48  Aqui  rqparo  em  ^uas  coufas .  A  primeira 9  deefiaç 
Deos  cncoíiado  no  nlthno  d^rao da  Efcadía :  J>èminum  inrti» 
xum  fcãlsj  por  confequencia  cm  &  Joíqph.  Afeguuda^que  por 
eOa  £fcada  huus  An^âilsady&JO^MdcGiaÒ»  1^  era5  os 
qucfabiapos  fitèAiios^dj^^^  &deciiaj9 
outros.  O  que  hc  também  muyto  para  notar ,  que  o  Texto  no- 
jTKa  primeyro  os  que  fubiaõ,  &  depios  os  que  dcciaõ :  Ange^  ' 
los  qtioque  Dei  afcendentes^  &  defcendentes  fer  eam  ;  porque  íc 
os  Anjos  morão  no  Ceo,  para  fubirc da  terra,  haviaõ  prmieyr  • 
ro  dc  dccer .  MyAcriofa  vifoõ .  Sc  cfta  Efcada  crahuma  rcprc- 
fentaçaõ  da  genealogia  de  Chrifto ,  ôl  o.qcâavano  topo  dcll^ 
«rào  Verbo  Divino^ qucfehaviadcancamar^porquecftànc^ 
^tinio  degrao  encoftado  em  S.  Jofcph,&:iiai6nQ  |>rimeyro  en-; 
coftadoem  Abraham,feu  primeyro  Avó  nomeado  por  S.Mac^ 
thcos;  Líber gener At lonk  Jefu  Chrifti ,  fiLtj.AbfAhAp$ S.Jolcph  . 
r'».í;  Rrrr  naó 
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mõfby  fedpaynatiicaliAb^ahamfbyrcaUngtefeaAt^ò^  por- 
que pois  fc  mcoftou  Dcos  cm  &  Jofcph,  &  naôem  Abraham^ 

Por  ventura  ncccflitava  Deosdocmparo  dcS.  Jofcph^para  iia- 
ccrno  Mundo,  que aparcceo no  CcoçncoftadoncUc  ?  Naõj 
porque  Dcos  naõ  neceíTita  de  emparo,  porfer  Senhor  indo- 
pendete  todo  podcrofp.Pois  porque  açarccco  cncoftado  cm  Sk 
Jofephf  Efta  hca  primcyra  duvida  naõ  pequena  defta  vifaõ. 

49    A  fegmda  duvidjanaO  mornos  diáteultoía  he .  Se  cfl» 
genealo^dç  Chrifio  hcde  homCs^que  lugar  podiaõ  tct  ncUa 
os  Anjos ,  que  com  tanm  facilidade  fubito  hus  y  õc  deciSo  ou- 
tros  pela  mcfnia  Efcada>  E  fe  a  genealogia  he  huma  afccndcn- 
cia  de  Avós,  &  cfta  dc  Chrifto  começa  de  Abraham ,  &  acaba 
cm  S.Jofcph,  como  diz  q  huns  Anjos  deciaõ,&  outros  fubiaõ. 
Parece,  que  por  cila  Efcnda  haviaõ  dc  aparecer  fomente  ho- 
mês  que  fubiircm^& nenhum  que  deccíTe,  como  pois  fobemj. 
&  decem  pot  cllaiÒ  os  Anjos ^Sâoeftas  duas  duvidas  taõdiffi*. 
cultoTas  par  a  fe  rcfplverê ,  c<xno  niyficriofas .  Detiarias, 
as  decidirem,  aésiàiyores  engenhos,  llíeimiiad  obrigara  cfté; 
dia  taõ  fefti  vai  à  dizer  meu  parecer.  ... 

5  o    Rclpondo  pois  à  primcyra  duvida.  Encoíloufc  Dcos 
em  S.  lofcph  no  ultimo,  &  mais  alto  dcgrao  da  Efcada,  &  naõ 
no  primcyrocm  Abraham,  porque  queria  nacer  na  terra  Rey 
cocoadOyÀ.  morrer  Rey  aclamado.  Tinha  Dcos  deliberado 
é^éiiermtULxefnúfgSíõdsat  Cadeiras  dos Sanâos  do  Goo^&dc 
fuas]^eí!ogatívas^dcdará.Sa Joféphomayor lu^  dtokWH 
fAràtkaalnira;dcgraça,&  dc  gloria,  naõfoefeicial^laviraÔ 
beata,  mas  ainda  acidental  fobre  todos  os  San£k>s  5  que  fofl  e, 
como  o  fez  no  Cco  Rey  dos  Reys  da  terra,Senhor  dos  Scnho- 
j:cs ,  Monarca  dos  Monarcas ,  padroeiro  dc  todos  os  Reys, 
Rcynos,lmpcrios,&  Monarchias  do  Mudo,  inferir  àChrilío, 
por  fcr  pnracrcanira,  porèm^muyto  feQílcIhantecom  abroltt- 
tòimperio.  Deixo  para  pirovaoquc  dizem  os  Sanâosdolu* 
I^Y,i|ue«nn.mCeaiuiicoiVli^^ 
êco  que  podCTPgi.<yijBlardefaÃ3anfto»  deqtiero  iiaõpor  obra 
«saiiml^masyofrolicaréDS^^ztio  Sanétateve  à  Chrifto  por  fi^ 
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Ibcsoaãputativo^mas  proprio,como  diz,âc  prova  cUvioanzcn-' 
tcBurgeiccc)maAiicborídadede&  AgMtinbo,  &comr^^ 
jofiphi  duaem  leghmm  bétris  (dizBurgcnfc)  Ifft»  SãivMíor 
nofter  fuit  quifpcftmejfis^mnqmiimmfttrãtif^utáheúgeni  JJJj^lJj/' 
tus^fednec  fecunditm  vuígi  ofintonem^  érfamampubticam  tãn-  ' 
simjUfnequeadofiivmipd  re  tpfapropriMs^ac  legitmta^  iffi  le- 
gitime ex  uxore  virgitu^c  difunde  ex  utto^tro^virtute  Sptnius 
Séttt^h  imfduaiffim^eêtifug/a  umciftm^mâim^itmnam^  jc  ài^ 
évim  mmtere  dditte. 

51  Deixo,digi>5  cfiasilezi^piorl^faeoloycas^.queiiaò 
podem  todos  entender ,  &  prpvoainiiiha  Jiq^ofiaconi  aign^s 
mento  taó  claro,  que  ninguém p6dc  negar.  Detalsnanehra  fc  ^ 
cominunicão  os  titulos,  os  domínios ,  as  fobcranias ,  &  gran- 
dezas entre  os  Rcysv&  omcfmohc  entre  os  Grandes  dos  Reyr 
^os)  que  logra  o  Èrpoío  os  titulos ,  &  prerogativas  de  í ua  EÂ  .1 
ppÀ  defeu  Efpolo.Pclo  Elpofo,  fe  for  Rey ,  he  a  Efpofa  Rai.4 
wl^tôí  p^l  a  F.ip4ffr/p  ftMfejM"ha,heo  Efpofo  Rey.  A  Virgem 
Maria  8f  ntmali|:M^<>l*^^^^>>h^4Q  Geo^^&da  terra ,  Senhor^, 
de  todas  as  Monarchias ,  PadrociRuk  todosos  Re>  s ,  &  Uor. 
narcas  do  Mundo.  He  pois S.Jofcpho Rey  do  Cco,&  da  1  er- 
ra por  graça  íingular  íóà  cUc  t:oncedia,Monarca,&  Padroeiro 
de  rodob  os  Rcys,  de  todos  os  Rcynos ,  Impérios ,  &  Monar^ 
cluas  do  MundOjRcy  dos  Reys,  Senhor  dos  Senhores, Monar. 
çz  dos  Monarcas,  inferior  à  Chrifio^porcm  muy to  fçmeihan- 
tc.  (^icda:c^^3blerbo  Divino  na  humanidade  aíTumpta  naccr 
Rey^cpso^o,  &  natíneet  JUy  afllcnndo*  £01  J^tUcm  fora  da 

Mag.  em  Villavi^ofa)  mCcoKey  coroada 
pelo  direito  que  tinha  à  Coroados  Reys  de  Judá ,  dizo  Sabio 
nos  Cantares:  Egredmtnt^  &  1*1  âete filia  SionReçem  Salomone 
in  dtadematCy  quo  coronAitt  illum  mater  [ha.  Em  Jcrufalcm  ca-  ^* 
beca  do  Reyno,  (como  V.  Mag.  em  Lisboa)  foy  Rey  aclaina-r 
do  porefcritura publica ,  efcritaem.Hcbraico,  cm  Grego, <Sc 
emLadno,  paxaquefoíTcátaxIos  patcmc:  lefits  Nd^ârenus^  Joan.i^ 
,EexJuàãonm.Eterât  fcriptumHikrdcéfirAtí^l^iue-^^Q  tu  19. 
QeccOitava  Deo$de&Joíeph  parajGarJley»  ooa^jpar^.ofubl^  &  20. 
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mar  ibbrc  todos  os  Sânâos,&  para  que  os  Reys  da  terra  o 
nhcceflem,  Sc  vcoeraffcaipot  fcu  Rey.  padroeiro^  de  qaem 
ceffiuõ^&recorieflaiiàeUepiiraeiniMuro,  começou  por  fy^ 
paraexcmplodctodos.  Encoftoufenellcparanacer  Rey  co- 
roado cni  Bethlem,  &  aclamado  Rey  cm  Jcrufalcm :  Vidit^téc 
in  fomnis  Çcíliâm  ,  &  Dominum  innixum  fcaU .  Naceo  pois  V. 
Mag.ncíle  dia  encofiado  em  S.Jofcph,porquc  naceo  para  Rcy^ 
coroado.cm  VUiaçofa  quanfoaodiceito^que  ôiobaao  B^js^^to^ 

aclamado  em  Lisboa. 

SZ    Refpondo agoraáfcgBoda duvida :  Que  Anios  esaS 
efics^q  por  efia  EfcacU  da  genealogia  de  Chriâo  íubiaõ»quaiH 
Gcn  18  ^  outros  dcciaõ>  Angelos  ãfcenàeniesy  &  defieniim€$.  S,  Zc» 

^  '  no  ncftc  lugar  diz,  que  pelos  Anjos  fc  entendem  os  homcs^ 
S .  Zeno  Anjos  por  graça:  Angelos  puto  homsnes  ejfe  appelUtos ;  mas  naõ 
jbtic»  explica,  porque  hús  fobem,  quando  outros  decem,  ou  porque 
hõ&dcGcm^quandopUtrosíoban^  AngeUsãfiimdâ»tts^&dif^ 
unden$e»,  DNeixcoios  por  oca  a  le  tra,6c  o  que  dizem  os  Éxpofi^ 
loresneftc  lagàx^àitísfzAt  cqgMoAah6a.fotiÍ9&miir  dclioid^ 
acommodaçaôaodia  que  ftilejamos.. 

5  3  No  quarto  Sermaõ  pannegirico,q  preguei  na  índia  nas 
ftftas  da  feliz  aclamação  de  V.Mag.imprclío  no  primcyro  Li- 
vro ,  defles  Sermões  provei  largamente ,  q  ncfta  genealogia  de 
Chciílo  dcícrita  por  S  Matthcos,cftà  placada  a  gencarlogia  dos 
Reysdc Portugal  avósde  V.  Ma^ naõporq  eíle  foííe oíifn,4 
teveo  £van^liíb<mad0tccevar}maspofquedtt<ai«iiii]cte 
^propoêydtvidinddaantiei  tttflciadecadas  igiiaes,quc  parece 
quiz  debuxara  decimai ícxtsrgecaçaõ  dos  Rjeys  Feôtuguezcs 
tres  vezes  replicada.O  SermaÕ  anda  pelas  maõs  dc  todos, ncllc 
podem  ver  os  curioíos as  rezocs,&  as  prov  as.  Suppofto  iftc>.  A 
,  mefma  acendcncia  dos  Reys  Portuguczcs  por  linha  fcmini  na^ 
que  tem  V.  Mag.  tinha elRey  Dom  Phclipc  HL  dc  Colelia, 
quando  V.  Mag  naceo .  Lllc  a  tinim  por  íuaaváa Impemtriz 
Dofm  lzabelíilhad'cl  Rey  DomMsttioel^ecaccaicõoJto 
. .  perador  Carlos  V.  Voíià  Mag.  ^  tém*  também  por  fua  avo  a 
SercmiEm  Scobor^  Dona  Cathecina^  neta  do  mefmo  Rey 
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Dom  Manocl,fillia  do  ScreniíTimo  Senhor  fcu  filho  Dom  Du- 
ane, que  cazcu  com  o  ScreniíTimo  Senhor  Duque  Dom  Joaó 
avó  de  V.  Mag.  De  modo  que  a  Efcada  de  Jacob,  que  literal-, 
mente  fignificava  a  acendcncia^ôc  genealogia  de  Chrifto  defdc 
Abraham  atcS.  Jofcph,  podemos  dizer  por  aconimodaçaó, 
que  reprelcnrava  á  de  V.  Mag.  que  he  a  mefma  com  cl  Rey  D. 
rhclipe,defdeelRey  Dom  AfTonfo  Henriques  primcyro  de 
Portugal,Progeniror,&  primeyro  pay,&  avó  dos  Rcys  Poriu- 
guczes .  Por  efta  Efcada  fubiaõ,  &  decião  os  homcs  llgnifica- 
dos  pelos  Anjos,  mas  naõ  craõ  os  que  fubiao ,  os  mcfmos  que 
deciaõ,eraõ  outros.E  primeyro  nomea  o  Texto  os  q  í  ubião,Ôc 
depois  os  qucdeciãojporquenonacimenrodc  V.  Mag.  tanto 
que  os  Portuguczes  começarão  à  fubir,  os  Caílelhnnos  come- 
qaràõ  á  decer .  Subiaõ  os  Portuguezes ,  para  aclamarem  à  V. 
JMag.  por  ícu  Rey  debaixo  do  emparo  de  S.  Jofeph,  &  deciãa 
os  CaftelhanoSjporqueperdiaõefte  Reyno.  Pela  mefma  cl  ca- 
da da  accndencia  dos  Reys  de  Portugal  fubio  o  Reyno,quan- 
do  fc  levantou,  &  dcceo  Caftella ,  quando  o  pcrdco :  Angeles 
afcendentesy  &  defcendentes^. 

54  O  que  mc  admira  he,  &  me  deu  muyto  que  cuidar 
ncftcs  dias  no  eftudo  deílc  Sermão ,  que  nacendo  V.  M^g-  cm 
dia  de  S.  Jofeph,  fe  chamafle  Dom  João .  Hccollume  entre  os 
Catholicos,  piedade  Chriílãa,  &  acatamento  devido  aos  San- 
£tos,  chamarcmfe  as  crianças  no  Bautifmo  pelo  nome  do  San- 
do,  em  cujo  dia  naceráõ ;  pois  porque  lhe  naõ  chamarão  Jo-^ 
fcph,  l*e  iiaceo  em  dia  dc  S.  Jofeph ,  mas  lhe  chamarão  Joaó^ 
Naõ  mc  quero  deter  no  nome  de  Joaõj porque  naõ  quero  con- 
tendas nem  com  os  Bautiílas,nem  com  os  Evangeliftas,tendQ 
defronte  huma  Rainha  Bautiíta,&  hum  Príncipe  Evangcliílaj 
mormente  que  naõ  fei  à  qual  dcftes  dous  Santos  foy  dirigido 
chamarfc  V.  Mag.  por  devação  dcík  nome.  Só  pondcro,por- 
que  fcnaõ  chamou  Jofeph, fenacco  emfeu  diaí  Direi.  Sc  naõ 
chamou  Jofeph ,  nacendo  em  dia  dc  S.  Jofeph ,  porque  nacia 
para  Rey.  Seno  Bautifmo  fe  chamara  |ofcph,  duvidara  eu, 
c^uepodeílc  chegar  à  ícr  J9Lcy  de  Portugal. Fora  para  mimijnal^, 
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quenaAqaerkDcos»  quechcgafTcàfer  Rey,  &  Senhor  de  ica 
Impcr  jo.  Para  fer  de  Portugal  havia  die  nacec  em  dia  de 
&  Jofcph,  ôc  naòfe  havia  de  chamar  Jofepb. 

'  5  5    Obrcrvci,Scnhor,nas HiUoriasdos Principes,&  Rc>'s 
do  Mando,  pelo  que  pude  ver,  &lèr,que  nenhum  Príncipe, 
nenhum  Rev,  Emperador,  ou  Monarca  are  hojcfc  chamou 
jofcph.  He  coufa  digna  de  reparo.  Corrao  os  curiolòs  os  Li- 
vros,  leaõasHiílorias  Sagradas,  &  profanas,  oTeíbmcnto 
novoy&vdho,  naõacháraõ  Príncipe,  Rey:  Emperador,  oa 
Monarca,  qneíe  chamafle  Jofeph»  mabque  S.  Jofcph  Icg^ú» 
mo  Rey  de  Judea,  faceflbr  de  David :  lofeph fiU  Démd^  q  na6 
chegou  à  poíTuirfcu  Rcyno.  Soelleieveete  nome  entre  os 
Principcs,<5:  ninguém  mais,ncm  antes  delle,  nem  depois. Por- 
que^ Pcl.i  reverencia, «5c  acatamento  dcvidoà  S  Jofcph  .  Pela 
reverencia,  &  acatamento  devido  à  Chrifto  Rey  dos  Rcys, 
vSanâodosSanâos,  Deos  &  homem,  cujo  noinehetaõ  digno 
de  veneraçaõ^  que  o  Cco^  a  Terra,  dc  o  Inferno  poflcadot  o- 

Ad  Phi-  ^^^^^A vexíBXíJórAnnmme lefmM 

lip.  2. '  tenefir&^&tnftrnefi^ViKxi^^G^^  Jcfii.  Pcb. 

m  rcvcrcncia,&  acatamêto  devido  à  S.Pedro,Monarca  do  Impé- 
rio cfpiritual  de  Chifto ,  fcu  Vigário  na  terra ,  óc  primcyto 
Apoftolo,  nenhum  Papa  fç  chamou  Pedro  ,  porque  nenhum 
Papa  pode  chegar  à  grandeza,  &  fandidade  de  S.  Pedro .  Afly 
mefniO(PelarevereQCÍa,i&  acatamcntodcvidoá&]oíq>h^õ 
qo!z,iiemquetDeos,quePriiicipcalgirai,Rey,  Emperador, 
ou  Mooatca,|K>r  grande  que fejat.fêdiamejQf^  porque 
mngncmpodc  chegar  áfuagrandm.  £naõquecDeos,que  a 
rcprcfcnte  no  nome,  quem  o  naõ  pôde  imitar  nas  obras. 

5  6  De  Jofcph  hfi  dos  filhos  de  Jacoh,à  quem  fcus  irmaõs 
vendcràõ  aos  Madinnitas,  5c  cativo  no  Egypto  fervio  à  Puti- 
phar  Príncipe  do  exercito  de  Pharao,  diz  a  Sagrada  Elcritura^ 
que  admiúndo-o  Pliaraó  na  foa  gia^lhe  mudouonomc,  dt 

Gent4i.  ihcchamou  Salvador :  ytrtiiqm  mme»4jm^  &vúedvúeMm 

n»  45*    li^gMtjEgyptfêtdSÃlváemm.  Sc  por  Cm  pay  ie  chamou  Jofe- 
pb quando  naceo;  Se  comomcfmpiiomefoyyendidQ»  &  fer- 
vio 


Digitized  by  Google 


Livro  111.  Sermão  IIL  687 
vio  cativo  no  Egypto,porquc  Pharaó  lhe  muda  o  nonnc,quan- 
do  o  admite  na  fua  gra<^a:  vertítque  nomen  ejm : Porque  lhe  não 
chamou  Jofeph,como  d'antes  fc  chamava,  mas  Salvador,  no- 
me q  nunca  tcve?Foy  difpofiçaõ  divina  muy  particular.  Quan- 
do Pharaó  admitio  àjofeph  na  fua  gra^a,]orcph  rcnncco  Prui- 
cipe.Fello  Pharaó  Príncipe  do  Eg)^pro :  l>ixitq\ Rix  ad  lofcfh:  jj^.^ 
Bfo  fum  Phâríto.  Ahfquç  tUQ  Império  non  movtbít  qui finam  ma- 
m^aut pedem  in  omni  terra  c>fr^^^//. Jofcph  em  cafa  de  fcu  Pay : 
Jofeph  vendido  aos  Madianitas:  Jofcph  cativo dc  Putiphar, 
chamavafe  Jofeph ;  porém  Príncipe  do  Egypto  fe  naõ  hadc 
chamar  Jofeph,  ha  de  mudar  o  nome ,  chamarfcha  Salvador:. 
Vertitqtée  nomen  ejuâ^  érvocavit  eum  Ihjgua  ^uEgjptiaca  Salva* 
torem\  porque  naõ  quer  Deos ,  que  haja  Príncipe,  qucreprc- 
fentcàS.  Jofeph  no  nome,  quando  o  naõ  pode  rcprefcntar  na 
grandeza,  nem  imitar  na  íandidadc; 

5  7  Dirmchcis,que  também  a  Sagrada  Efcritura  lhe  cha- 
mou Jofcph,  quando  diífe,  que  era  Príncipe:  loftphcrat  Prin- 
ceps  in  terra  Egypti.Vic  verdade.  Mas  foy  para  o  dar  à  conhecer.  ^/  * 
Ç^uiz  dizer,  que  o  que  cativo  fc  chamava  Jofcph  fubio  à  Prin- 
cipcno  Egypto:  lofepherat  Princeps  in  terra  Bgyptt^  nws  com 
divcrfo  nome,  porque  quando  Pharaó  o  fez  Principc,lho  mu- 
dou em  Salvador;  yertitque  nomen  ejtis^  &  vocavit  eum  Itnguâ. 
Egyptiaca^  Salvatorem, 

5  8    Ouve  Sanfto,  que  podeflc  rcprefcntar  a  fanftidadc,  a 
grandeza ,  &  o  Império ,  que  tem  S.  Jofcph  no  Cco  fobre  to* 
dos  os  Monarcas  da  terra,  comoS.  Pedro  \  Naõ .  Os  Apoflo- 
los  depois  dc  S.  Jofcph  foraõ  os  mayorcs  Sandos  da  Icy  da  gra- 
^a,  ôc  S.  Pedro  mais  que  todos .  Hç  temeridade  diz  S.  Thoniá?  d.  Tho- 
prcferir  algum  Sando  aos  Apoftolos:  Temer ariumeji  aiiquem  m.íeíl.j, 
Sanãíi  Apojtolii pr aferre .  Cõ  tudonê  taõ  pouco  quiz  Chriílo,  in  cap.i, 
que  o  rcprefcntaíTc  S.  Pedro.  Fellofeu  Vigário  na  terra ,  en- **^^P*^^- 
tregoulhc  as  chaves  do  Ceo :  Ttbi  dabo  claves  Regfti  Cálcrtím, 
lhe  deu  fcus  poderes,  &  o  fez  abfoluto  Monarca  no  cfpiritual 
do  Mundo  todo.  Naõ  ha  Monarchia  taõ  grande ,  nem  taõdi- '  •'^''^ 
lacada  como  a  de  S.  Pedro.  Eftendcfc  por  todo  o  Mundo ,  fu- 
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pcrior  á  todos  os  Monarcas .  Para  o  fàzcr  taô  grande  Senhor, 
Joan.  I.  lhe  mudou  Chrifto  o  norac.  Chama vafc  Simaõ:7«  «  Simon fi- 
n.  42.    l^us  JonA^  lhe  diflc  Chrifto .  Mas  d'  hoje  cm  diante  chamar vos^ 
heis  Pedro:  Tuvocaberis  Cephaí^quod  interpetratur  Petrm.  Se- 
nhor, fe  mudais  á  Simaôo  nome  para  o  fazer  Monarca,  cabc- 
....  ça  da  voUa  Igre^  Cathoiica  »  6c  vofib  Vigário  com  abíoitito 
|4atth.*"  poder  no  C^&:  na  terra:  ^jmimmqw:  ligAveris  fuper  terrãmf 
1^  n.ip*  erit  li^attm  &  in  Cdlk :  &fiad€ímque  fidveris  fuper  terrãm^ 
erif  foluttm  &  inCâlis^  porque  lhe  naõ  chamais  Jofcph,  para 
perpetuar  ucllc,  Ôc  cm  ícus  íuceíícres  o  nome ,  a  grandeza,&  a 
iandidadc  de  S.  Jofcph^  Por  cíTli  mefma  rczão .  Porque  hei  de 
tazcr  á  S.Pcdro  Monarca  na  terra,lhc  mudo  o  nome  de  Siimõ, 
&  lhe  naô  chamoTofeph,  porque  S.  Jorcphhefobre  todos  ot 
Monarcas.  He  amiprotcâor.  Hc  o  Monarca  mais  fobenino, 
padroeiro  de  todas  as  Monarchias^  &  mayor  Sanâo  do  Coo; 
^  pela  reverencia cjuefclhedeve,  nenhum  Monarca  íêhade 
.chamar  Jofcph.  Se  lhe  chamàrajofcph,  o  naõ  fizera  Monarca, 
porque  nenhum  Monarca  fcpóde  comparar  com  S.  Joícph^íSc 
quem  naõ  pode  chegar  àfuagcandes&a,  naõ  iic  jufto,  qucihe 
ufurpconomc. 

5  9    Naõ  fó  com  S.Fedro,mat  também  c6  os  mais  Apfto- 
losícouvc  Chrifto  muyfiozodo  nome  de  Joíeph .  Nenhum 
Apoílolo  quiz  que  fe  chamafle  Tofeph,  com  taõ  grande  empe- 
nho, qucmóquiz  para  ApoftoloàS.' Bernabé,  por  fechámar 
Joleph;  &  quando  S.  Pedro,  &  osmais  Apoílolos  o  agrc^rà6 
ao  Apollolado,  lhe  nuidaràõ  logo  o  nome.  O  cafo  foy  muvto 
para  notar .  Prevaricou  Judas  hum  dos  Apoílolos  de  Chrillo, 
&  portraidor  de  feu  divino  Meftre,  <5c  impenitente,  enforcado 
cm  huma  arvore  fe  precipitou, &  fcpultou  no  Inferno.  £m  feu 
IngarquízS  Pedro  eleger  outro,  que âipriífeefta  falta.  Pro- 
ao Collcgio  Apoíb^co4ou8Íiomes,  em  prímeyro  lugar 
a  S.  Barliabàs ,  homem  taõfanâo,  que  pck  fua  grande  fanãi»' 
Aaor.  I.  ^^^^    chamava  o  Jufto ,  6c  cm  fcgundó  higar  à  S.  Matliias:* 
^  „^      Statueru7it  duos^  Ivfcph^qui  fccabaíur  P.ârnabhs^qui  cognommã" 
tM  efi  liéJiiiSy&  MaihUtn»  PuzcraO  ambos  uas  ioitcs  mtiy  coi- 
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fumadas  naquclic  tempo,  pedindo  á  Dcos  com  muyta  oraçiõ, 
que  moftraílc  qual  delles  queria  para  Apoftolo .  Diz  S.  Lou*- 
rcnço  Juíliniano :  ^gmt  nonfrdtMífct  cxhis  lojtfhjuftum  cog-  S .  Lau- 
nomcntoy  &  viUi&  ttcmen âlittr judie á*uit  Omnifotensycujuí  ju»  ^9^^' 
Aieia  longe  dh  huniânis  dijftmiliãfunt :  Quem  naõ  preferira  dcf-  ^5 
tes  dous^  Jofeph^uc  pelo  nomc,&  pela  fanílidade  da  vida  era 
chamado  o  Juílo,  áS.  Mathiâs.  Com  tudo  diverfamente  jul- 
gou Deos  ;  porque  fcus  divinos  juizosfaõ  muy  diverfos  dos 
humanos.  Sabio  nas  fortes  S.  Mathias ,  &  naõ  fahio  Jofcph*  o 
J  ufto.  De  ahi  à  algum  tempo  por  fcus  merecimentos  foy  agre- 
gado ao  Apoík)lado,  mas  os  Apoftolos  lhe  mudaràõ  logo  o 
,nomc,  &  lhe  chamaràõ  Bamabás:  Jófefh  ãHí^m^qui  cogncn/mn'  p^^^^^ . 
ias  efi  Barnábks  ab  ApoJhUs.  •  ,  n.-^/ 

60  Qual  feria  poás  a  rczão  de  naõ  querer  Chriftojcj  algum  ' 
dos  Apoílolos  fc  chamaflc  Jofeph^nc  S.Pcdro5nc  S.Paulo,ncm 
outro  ninguc;  nem  táo  pouco  quiz  para  Apoftolo  á  S.  Barna- 
bds,fc  naõ  mudara  o  nomc,fe  naõ  deixara  o  de  Jofeph  o  Julio, 
&fe  chamara  Barnabas  r  Jofefh^  qui  cognominAtus  efi  lufita.  Matth,!» 
Naõ  lhe  fci  outra  rezão,  fc  naõ  porque  o  Efpofo  da  Virgem  S.  a.  19. 
Jofcph  era  chamado  Jorcpii  o\\^o\lofefh  autem^cum  cfjct  luf- 
tu6  .  Pois  ifto  hadefcr  de  impcdimenta  para  o  Apoftc  ladoí 
Si.  Porque^  Todos  os  Apoftolos-faõ  Príncipes  fobcranos  4c 
todo  o  Mundo :  Conflitues  eos  Princtpes  fufer  omnem  tcrrav^;  pfal.  44, 
&  os mayorcs  Príncipes  faõ  S.  Pedro, &  S.  Paulo:  O  Roma fi-  n.  17. 
'  /íx^  qu^e  duorum  Princifum  cs  confecr At â glorio fo  fAZtguineyQà^Ci^íX 
dcllesa  5anda  Madre  Igreja  no  Hymno  das  Vdfperas  dcfuA  I"  P^^« 
fcfta,E  por  ferem  inferiores  àS.  Jofeph,quche  fobrc  todo^.fts  Apoft. 
Principcs  o  mayor  Monarca,© mayorScnhor,  o  mayor  SS^p,  , 
naõ  quer  Chrifto,quc  os  que  lhe  faõ  inferiores  o  reprefcnu:  no      ^  * 
nome,  fe  o  naõ  podem  repreferuar  na  grandeza,na  Magcílad^^ 
noImpcrio,nas  prcrogativas,nos  privilegios,&na  fandid^4<?, 
Nacco  V.  Mag.  para  haver  defer  Rey  defeiw  Rc^^noS,  para 
haver  de  poílbir  feu  Império,  para  Monarca  de  fua  Monart 
cliia.  Ordenou  pois  Dcosqucnaccflecmdia  deS.  Jofcph,prfi^ 
tcdlor,  ôc  cmparo  dos  Rc)  òc  Monarcas  daJToixay  ís# í^ás^ 
.}  Ssss  -  .  ciro 
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cinparo,& fc  naõchanuíTc  Jofcpk  Que foífcemreu <Hao na** 
cimento,  &  naõ  tivcífc  fcu  nome  no  Bautirmo,para  qqç  fe  iiaõ. 
podcfle  duvidar,  que  à  fcu  tempo  chegaria  á  fcr  Rey. 

6 1    Cuidàraõ  alguns  por  agourcntos,quc  Ihç  naõchamà- 
raô]orcpb,para  naÕ  mal  agoutarem  as  cípcnui^  qúe  tinhão, 
^osdcfejof  de  ovtfCQi  R^aclamado  com  mii][ta&felicida- 
dei  €xá  Pòétt^alvpoiíittcai  cm  dia  de  htnnSaisQoiqK  fendo 
kgitimo  Rey  de  Judea,ruccflbtd'el  KofI}mM»lcfefb  fiiiBd^ 
wdy  naõ  chegou  á  poíTuirfeii  ReynaMâi^fe^nganàraõ;  po^» 
quco mayor  final,  &  maisforçofo argumCtodc haver  V.Mag. 
de  fcr  o  mais  feliz  Rey,  &  Senhor  de  feus  Reynos ,  &  Eílados, 
o  mais  profpero.  Monarca  defua  Monarchia,fby  por  nacerem 
dia  dc  S.  Jofcph .  Se  fora  em  outro  qual  quer.  dia,  na^iora  tão, 
iccctaiua  Coroa,  není  taõ  feliz  fua  atiaa^aa^zòi  ■  >  ''*'>7if^00- 
6x    Me  propriedade  dos  Saoâot,graçi  efpecial,cdin  <|nfr^ 
no  Empíreo  rfoiunm  Ocos  omayío qpc  neèa  ^da  padecè- 
.  nftpog  fçttiamor/ciym  padròeirdSyi&^atiyio  d^riioái&flis 
,  mefm  as  afBiçoês^  &  tral>aliios,  que  riverãa  PrcdoijDinão  glo- 
riíicados  no  Cco  com  fobcrano  poder  fobre  tudo ,  quecô  pa- 
ciência fofrcra6na  terra.  As  pcrfeguiçocs,os  carccres,os  rnsit- 
tjrios^as  docn^as,as  mortes,  &  tudo  que  para  clicsfoy  Cruz, 
pcna^^tormcnco^  qiiefc  naõ  podèraõ  livrar,  eâão  debaixo 
4e  feuibnperio  com  tão  grdnde  diíj|K>íição^  (Sc  podcr^que  nos 
4bcOKrcoi,    UnãDdasmdínas  angarias,  cm4tUcs  fc.adiá« 
Con|htáns'eadqi46fcrro  porimndadodç  Hcrodcsef- 
^ve  S.Pe(koèm  jcru^em  prârocMhnincarcnic.  Còmott- 
era  foy  prezo  cm  Roma ,  adondc cftas duas  cadcas  tocãdo  húa 
cõ  a  outra,  milagrofamcnre  fc  uniráõ,  como  fc  fora  huroa  fó. 
Qiiicm  naõ  di(icta,qne  fó  para  encadear  os  prezos  podia  o  fer* 
vir?  Com  tadòhaõ  he  afíy.  Scrvcni  para  osfóltar.  Quem  rc- 
4eoft€4Sr  P)0dro^<t  fe  yal  dcílas  cadcas,  fc  livra  dapt:izão,naõ 
IMò  còiy>;<fi>»tHnda  dauima.  ProsQ  Qoni.^dea8  iaviiivcis 
ptloDeiiiúbicrtb  «tha^^    Conde  cnctgummo  cm  tahapcr* 
^^jí^^omiOití^ttSifia^^  ícu  corpo  cin  poda- 
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Naõlhc  valeofçf  Cpnd^cpnttaofoderdoDeiiHMiia  A 
todpsffcnfat  ljn  Naõrcfpcitaai^o- 
lHfCM4o6<iraiadc5,quç  fc  ^ipveifíát  D^ji^)m  Icps  pecados.  § 
Asineíma^culpasraO  osgrilhoSs  &cadea%coinqiicos  prcn- 
dç,  &  tem  por  efcravos .  Aplicàraõà  eftc  Conde  as  C  adens  tU  fca.é* 
S.  Pedro.  Lhas  puzcraõ  no  pefco^o,&  logo  as  que  fervíraõpa-  " 
ra  ter  o  San^o  prezo  com  apertos,  valcraó  ao  Conde  para  fua     '  . 
li^d<uicO|])cíi«iofoy^aHlclOiCô^lla^q  * 
V«wíof«lt%.,  ...  ç 
-  #1   T«r.  49iir«4ot  Vaiifil^losv  i  qçicrn  voIafMadamqu^ 
&PaiÃi||D|  piira  Ubatar  (uun  fiUipilç  huma  pobre  Vju^ 
va,  iie  dot  <ati  voM  emparo.  P<k>  muyto  que  padêceo  S.  iRoV 
que  cm  fervir  aos  feridos  da  peftc ,  &  acabar  a  vida  deílc  mal, 
contraapefteotem  asCidadcs,-&  Reynosporfcu  padroeiro. 
A  S  Agueda  recorrem  as  mulheres  para  a  faudenas  doenças, 
&  achaques  dos  peitos  5  porque  nos  peitos  padcceoaS^nAa 
xnuf  grande  npaiityrip.  £Qy  o  tormentoquc  mais  íintia  Q^ar^ 
^  9  Tir  aiio  Ihqi  oiSdou  cortar  t.c^ranh^pdol[ie  acrucid^dj^ 
|hNi0ip;  IS^mmig^  Tim^Kmda^cortaràhumn^^^  Brevíar. 
IbeiOiqiieb^bieftpjonAtaailllj'}^  mn  tefudet  in  fèft. 

mão  os  cegos,  &  os  que  padecem  achaques  nos  olhos.  PorS.  Jcd.j, 
Apollonia  os  que  tem  dores  de  dentes.  Por  S.  Amaro  os  alei  ja- 
dos,&  coxos.Epor  S. Athanafio  os  pcrfcguidos.  Foy  efte  Sãclo 
por  defenfor  9  &  propagado^  da  Fè  Cathoiica  rap  perfegifido 
Hmw»  ^  tuw^i^  vida  com  fa4fidadçs»  48('i^^pí)nia$| 
akjcQmio  gpíaodcpdip  procuraÍp^f^ra^jWítíWjíB^flilç.^ 

fiosdiçoii4Mo^4çi|i]adH>iiiiezcsnai^^^ 
Hicip  para tncu  padioeirO)  para  me  defender  doa  Hercjct  obfc  ' 
tlnados  inimigos  dos  Catholicos  Romanos,  qucrcmprcmc 
pcrfeguiráó,  por  procurar  por  Miílionario  Apoílolicoapro-  . 
pagai^aõ  da  Fè  CathoUca,queiiaõ  querem  admitir,ncm  ouvir 
{yqpir .  Teinoi^  p<>is  nos  SanftosojMOMto»  ^  oen^paro  nq 

iwyioqi^.fiib»fifi«ap  M^.dSopquejhcs  viçi% 
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6$2         Cofiíktiplicãdo  ãe  atm^ 

:  ojpciíraio.  0'<tó]âte  AA;íbi.  FetifeteWhepbr  dcccndenrc 
d*dBLcyDàvid-,  <lfr'qtiem'm  legitimo  fiícdlbr^  óc  herdeira 
.    .    por  linha  direita,  de  pays,  &  avós.  Por  fira  morte,  diz  Burgcn- 
BuigcnT.     p^^nbu  o  ReynoàChrifto.  Por  ellc  mais  que  por  fuaSan- 
l^^2^'*aiaima  Mãy  lhe  pertencia :  S^ocircak  Ufifh  morte  Rcgdii 
xtm  i6%  J>omHncd  fâmilid  dignitas  ád  lefum  reStoordine  dffeenelit:fuiU 
quenon  fromijjtone  Veitémtumyfed&  hãfeditãfim  /ÍKtèffioi9Í§ 
jurefeeftn  ludâkffe€iífàur.tútUA€t}i^  taôpda. 
dacómmaytapatiendadenacer  Reyémlbi  Réytio ,  &  nao 
cpoíTuir^iiemopodàrtírardeqiieiil-injuílamcnto  o  ocupa vaj 
hc  no  Cco  ocittparodos  Reys,  o  padroeiro  dos  Reynos.  Hc  o 
Monarca  pròtedor  de  todos  os  Impérios,  &  Monatcliiasdo' 
Mundo.  Quem  nacer  Rey  fcm  Reyna  recorra  àS.  Jofcfib' 
porque  por  elle  o  terá .  Sem  fcu  patrocínio  nirigucni  alcançai 
Coroa.  Naceo  V.  Mag.  Rey  coín  o  direito  ao*Rcyno»dePo^^ 
-7  tugalpor  legitimo  fuccffor^décciidcHtévéthttfdciro 
í  I>ohiMariod}inft$IÍEftnap<k& 
^   \  élRcy  dcCaftdla.O'podcr  pata  lho ltot«ta'^lKO .  Para  que 
chcgaffcàpoffiiitàcnipài«doporS.Joreph,qitepof  juftodii 
"    cada  hum  o  que  hc  feu:  lofefh  Autem  cum  ejfet  juflus^  ordenou 
Dcos  que  fcu  ditofo  nacimento  foflc  cm  leu  áiÁ  Jofefhfilà Di^ 
xU^nolitimíre.Bjtpuerunwhic.  '  •  > 

6  5  GiorioTo  Motlarca,qucrobre.t<Kló$osStfiiàos  tendiíf 
noCcoomi^orpodct.  Saõcllcsi^CQfitôòtts  tiiabliifen 
Seu  patrocínio  naé  excede  lloiite  orc&ni^  «as  perfeiTu^ 
^òesido»cati?eiios,daa  priaóSs,dá$  cuftmiídftdcs,  dos  acha- 
^qucs.  -Maisfobetano  hco  voffocmparo ,  porque  fóis  o  padro^ 
eirodos  Reynos, dos  Impérios ,  das  Monarchias ,  &  o  Protc- 
aor,  ôcemparo  dos  Reys.  O  que  vos  faltou  na  terra,  tendct 
centuplicado  no  Ceo^  adonde  hc  tanto  niayot  agloriayquelft* 
grais  lobrc os  mais  Santos,  quantoJiemayoro  dòmtnioúoe 
tendes  Avós  deve  PoEtugáliSjr  Rey^nttataL  CUevolowi^ 
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hc  obrigaíçaô  voíTa  pcrpcnialo  cm  fcii  Rcyno  ,^poi^nacco  cm 
voílb  dia  para  o  amparo .  Como  jíllo  lhe  dèílcs  o  qQ€'Cra  fcn. 
Comopodcrofo  livraio  de  fcns  inimigos.  Como  ra)?imiuos 
paraicmprc  comcllccom  amoroialiga,  para  que  lumca  lhe 
íaltc  a  volía  proiec<jaô,&  cmparoj  JJc  como  Sando  a  Ic.i  ik  .1  i  lhe 
dc  Dcos  a  graça ,  que  para  dle ,  &  para  toda  a  fua  Cafa  Rc.il, 
.  &  para  (eus  Vaííalos  vos  peço,  commuyros  aiigmcntos 
'  .  dc  feiís  Reynos ,  &'Eftad€6 ,  &  com  a  fcgu rança  do  ; 
Cco,  adondc  eternamente  fe  rcyna ,  para  que 
naõ  falte  a  Coroa  da  Gloria  à  quem  por 
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i.de Janeirode  i6çi. 
PELO  M.R.P.D.  ANTONIO  ARDIZONE  SPÍNOLA, 
Clérigo  Regular,  Theatino  da  Divina  Providencia. 

SERMAM IV 

Utxinumcidiretur  fuer^ 
vocatum  <fi  nomen  ejus 
lESUS. 
.Luc.  2«  n*2r« 

ACE  oannoneftcdiaprimcyrodc  Janeiro cõ 
, .         .  ™j o  nome  fanaiírimodc  ]  ESU.  Vovatum  ejl  ncmcm 
Y  S^t^^       /fi-I/^.Dcbaixodoamparo  detaôfobcra- 

nf  o*'       B^y^^  no  nome ,  q  he  fòbrc  todos  os  nomes  o  mayor : 
Super  omfHnomeny  Oiácnon  Deos  comfua  providccia  divina^ 
^  que 
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Limlll.  SemaolVs  69^ 

^QcnacclVcm  os  annos  aos  Chrifttôs.  Ditoso  nacínicnto,  qiiè 
tem  por  accndcnte  á  ]ESU.  Bcmaventurado  parto,  que  tem 
por  Eftrella  à  Chrifto.  Quem  naó  pronofticárn,  que  mcc  para 
todos  hoaú  Qttcmnaõ  diflçra,quc  fcrá  para  tcdos  fcllzíSc  do 
Piaaetá,que  predomina  no  naçimcto dc  cad.i  hum,argumci> 
tiaoB  AfiiNdogOB  asprofpcrldadcs,  ^  advcriidadcsde  toda  à 
>riKb,obaD,^ofXial^naceii4Qm  novodc- 
*aixo  dc  taô  benigno ,  &  foberano  Planeta ,  Sol  da  Igreja  Ca- 
tholiça,noval»2  do Ero^rco, alegria do8Anio8,rancdio dos 
homcs,  terror  do  Inferno,  confolaçâo  dos  afiligidos,  refugio 
dos  dcfcmparados,  ôccmparodc  todos  os  mortacs,qucrn  naô 
4^era,  qocnacepara  todos  feliz>  Qncmo  naó  prometera,  & 
j^i^la  o  aíTeguràra  para  todos  bom  ?  Sc  cftc  nom c  dc  J  ESU  ao 
aparecer dç&.JcroniqaoA  dc  S. Joaõ  Damafccno,he  o  iwefmo  Hyercn, 
-que  ó  oome  imli0átxi«iatan  /eÍMiíA  próprio  dc  Deos :  ^  ono-  in  pf.  S. 
^UbmAmM\tàsAéztSúX^  Damafc 
Senhor,  coméfrtncipio ,  «criador,  «c  confetvador  dofer  dc  fi- 
cada hum  :  Siqtiificat  eum^áit.  O  Dootor  Salmanrkenfc)  ^ui  y^^j^j.'*» 
í/4/ oww/^/í/^-jf/í.  naccndo  o  anno  debaixo  do  patrocuiiodetaõ  ^ 
div  ino  nome,  cadahfi  íe  pódc prometer  fua confcrvacão ,  cs  [jp  ^ 
Kcys  dc  fua  Coroa ,  os  Rcynos  de  fualibcrdadc,  os  Prelados  .^í^unai. 
dc  fuas  Igrejas ,  os  Miniftros  de  fui  authoridade ,  os  Vaíla- 
tos  defciuppr^legios  j  êc  todos  da  vida  9^  fjiude » dc  que  de« 
p^nwte o  ftji  4p  cMflt-fc^^'-  '^^ ^  .  r  -  A^nurpYJii^-i  l  • 

fesi>dlftiio FilhanèftnHa,    originoa^diz  CImfoIogo,  todo' Cbryíb* 
fen  bê:  Mérito  igiiur  Virginiâ  falva pmi,  omniâ^  cjud gtmní  SmI*  log.  ^ 
vátorem^  &vocAvanomcneju$lifum.  Com  cíle  nome  omni*  Scrm- 
potente  dc  ]ESU  cifrado,&  reprefcntado  no  nome  de /^iwj/if, 
<|ue  Moyfes  dç  comino  tinha  na  boca,  &  invocava  nas  fuas  Chryfc- 
impcezas,  para  que  lhe  valcífc  cm  tudo,  que  taõgloôoramen-  Fj-apud 
tc  C0Q(iqgiM0<di2  o  Bifpo.€hrifopolitano)obroata&  grandes,  ^^^^ 
Acad iam  milagres:  Mti9mMÊ^9Uiimml^»jfesf€€it.êm'  ^vang/ 
imiMrjAiAik  Chamando  pdónoiKdc^)^ 
Í7^i;^i9,fojcitouàclB.cyPhaiaó  comprodigios^abateofuaíot  lu^u 

bexbaj 
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t5  9  6  Cordel  ti  ípUciído  de  amor, 
iKiba^dobrou  fiu  obilinada  võradc,desfez  (difXKlakofo  exer- 
cito,* libertou  os  Ifraelitas^abrío  o  JMár  Metodhcylhriidip  faas 
oii4Ís^de  feca  ggidura  ferira  fcaòMfCjc.rlQS  tfe  agoa ,  piaÀdoa 
66  Cco  chover  para  còmida  dos  hôikiês  o paô  àps  An  jos ,  &  á 
(Ci  ra  efteril,  ícca  dar  coturniccs ,  com  que  foftcnrou  feu  Po- 
vo por  largos  annos  niilagrofamentc  no  Dcíerto  ,  &  obrigou 
iiiulmcnreà  Dcosàrecíeufiuipaxo  cm£uas^orioía&  esnpc^ 
'^^oà.\.{2,'ii  Egoero  tecum.  ■ 

S  Para  afunicntar  David  o  aeercito  podcKirodos  Fhilif* 
com  iiõaf tinda^flemiim  com  fafia  pedra  himolite  dè 
ferro,  qiie  ta1.re{mfentaiacoiiiífimaiiiifts«^Gigante*Gollo9^ 
valcofc,diz  Phik)  Hebrco,  do  nomedc  JESU .  Efcrevco  na  pc- 
dra,cõ  q  lhe  atirou,fcrio  na  tcíla,dcrrabou,&  cftcdcu  nochaõ, 
o  nome  de  JESU.  Tambcm  Chriílo  todo  poderolOjpara  remir 
o  Mundo  dc  fcus  pecados ,  lançir  foradclle  Lúcifer,  triuníàr 
da  mort€,Àdo  Xa^no,  libertar  os  Sandos  Pa<ircs  do  Limbo^ 
refucitar  os  mortos  cativos  dá  iiiorte,abnr  aos  íuflès  as  portas 
do  Empiceoponatiiioe  fecuki»ft4^adasi&'reflaiirar  as  Cladeí» 


ias  do8Ân)os,quiz  qucnoEfiafldaoteda  Groz, 
eliúofiias  vitorias,  eftivéfeefcrièoeiiii  lingua  Giega,  Hebrái- 
Joam  23,  ^  Latina  feu  podctofo  nome  dc  JESU :  Hictjí  lESU  Rex 
*n.  38.  ludisorum.  Quiz  o  mcfnio  Senhor  dar  ao  Mundo. os  bõs  annos 
Matth.  com  dar  fim  à  iey  cfcrita,  &  principio  à  ley  da  gra^a ,  com  o 
a/.iug/.  fanguc,  que  derramou  neftcdia  emfuaCircunfiçaõ,  íòjeitan* 
dofe  á  taõ  penofa  ley,  à  que  naõ  cj[la\^obrigâdd>ctirdiidoeiii 
^"^'S^^iy^dizOrigiMs)  asichagasdosfioflQspecados;^4^/iváP^ 

iri^4rci]p«r(W'4nMiM»,'&fepi^ 
Ambrof.  wdo  fim^ditó  Ambrofio:  rphu$ltgem€mn  húmre  fipelírcy 
in  Luc'  itias  com  feu  divino  nome  lheaíreguf^toperdaô,&  asfchci- 
hic.       dadcs  dos  annos,  diz  S.  <jrcgcnto ;  lESU  mfirenàifignm  no^ 
D.  Gre-  mine  por  tit. 

j;cnt.  in     4.    Scpois  ncftc  íandiifimo,  &  divino  nofrtcdc  jESU  as 
lua  difp.  felicidades,  qncfcpçometem^fe  alícpirão, tendo  liojc. obriga- 
rão de  dar  bõs^atinos,  defeco  de  os  affitgúcar^fcii^ics^douà 
,  ,  r.  todos  QoiMXbe  de  JESU.      .  ,  ...  /  ^ 

Ncte 
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Livro  III.  Sermão  IV.'  6()j 
Ncftc  fobcrano  nomcos  tenha  V.  Mag.  fcliciífinios  (Muyto 
alto^  &  muytcpodcrofo  Rey  A  Scfthor  noíro)com  confuina-' 
da  faude ,  òxna  confcrva<ja,õ  dc  fua  Coroa  ,  com  augmentos 
dc  feus  Eftados ,  com  a  paz  dcfcjada  com  os  Príncipes  Chrif^ 
Kiós^  &  corri  muy  tas  vitorias  contra  os  inimigos  da  Fc,  como 
Rey  dado  do  Cco,  como  Senhor  prometido  por  Chrifto ,  co- 
mo pay  taó  dcfc  jado  dc  ícns  Vallalos,  quito  ditofamcntc  pof- 

fuido.  .  . 

-  jiNcftfcíanaiííimo  ,  &dlViHo  riomedcj  ESUosdou  com 
particular  affcao,&  rcvercpcia  devida  à  Vi^Mag.(Muyto  alta, 

&  muy  to  podcixjíal!Uinhay& Senhora  noíra)naôrcniriiyftc-'  ..^ 

BIO  pofta  por  Doosvncflc  monte  alto  de  grãdcza,  para  que  com 

ítfâs  orações  faça  como  a  famofa  Dcbbora  no  mote  as  arní  as 

Portuguraas  vencedoras^  tenha  huma  taó  dilatada  fuceílaõ, 

qiíc  dcffc  tronooBxallíccnchaaMundo  dc  Rçys,dc  RainhaSy 

&dc  grandes,  &famofos  Príncipes  na  paz,  &  na  guerra.         í  '  .  : 

-  ISÍcftc  íànftiffiino  nome  dc  ]  ESU  os  dou  à  V.  Alteza,  Scrc- 
mííimoPrincipccomrauytasgrandezas,&com  mais  dilatado  ^ 
Inapcrio^  governado  com  muyta  paz,&  íal>cdoria,como  Prín- 
cipe dadopor  Deos  para  fegundo  Salamaõ  da  Icy  da  graça,  ôc 
exemplar  dos  Príncipes  dc  noflbs  tempos,  a  cuja  viftapodcraò 
deixar  a  pena  os  Authores,  que  fc  cançátaõ  em  dcícrcver  hum 
Príncipe  perfeito,  tendo  todos  cmV.  Alteza  hum  vivo  ren:a- 

to  dc  virtudes,  &  hú  epilogo  dc  perfeições ,  Alvo  dascfpcraiv 
ças  Portuguezas,  &  admiração  dos  homcs ,  em  que  parece  íc 
anticipou  a  natureza,  para  lograrmos  os  fruâtosjio  tempo  da> 
âores. .  •   -#    .  :  i    •      ,         t  ,  ! 

.   Ncík  fanaiirmio  nomeie]  ESU  os  dou  àV.  Alteza,  Serc-r  ^.  ^.  . 
Biffimo  Senhor  InfantCjCm  quem  conridcro  o  valor  dcfeupri-  ^  . 
mcyro  Avó,  o  primeyro  Aftbnfo  Rey  dc  Portugal,  quenaõ  à- 
cafo  ordenou  Deos  tivcífe  íeu  nortKr ,  fc  naõ  para  imitar  fuas^ 
heróicas  virtudes.  No  mcfnio  nomcdc  JESU  os  dou  á  V.  Al-^  . 
tcza,Screniílimo  Senhor  Infante  D.  Pedro  ^  cm  quem  cm  taõ, 
ccnra  idade  luz  tal  mageftadc ,  &  grandeza ,  que  parece  teiip; 
Deos  criado  para  pedra  fundamctal  dcfta  fua  Mçnarchia  içmr. 

Twt  poraí, 
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6^9         Cordel  ti^ipUcai')  ie  4wrM, 
porai^cbcno  ontrò  "Btá/to^  ^ni<)iaiim  fTiníinniHiníififfililií  ihílitL 

Conn,  &:hi]mCeptixKde  flcM^  ^ififi&pícmtííaÊtiáo^  quoM» 
ceopafaMiicipe,i&:á»aA^toiLe|rti  .  r « :  ,f  > . 

Ncfte  fandiáimo  nome  dc )  ESU  os  douil  VV.  Altezas,  Sc- 
rcnillinus  Senhoras  Infànras  cõ  os  dbtcs da  graça ,  fcrmoí ara 
da  Alnu,  &  com  os  dcfpoíbrios  felices,  &  loaisJciiciydadGS» 
que  fcus  mais  affeâuozos  VaíTalos  lhe  deíejaÔ. 

Neílefaoãiffiinò  nome  ét  fESIíJ  cfedoMiíidÉfaiaMoiiac. 

_    ...  &cíbb8lkléi.cqoíofiM«idd£}duipaiaJbte 

j^,^  ^'  tes .  E  finalmente  os  dou  no  mefmo  nome  aos  trcs  Eíbdos, 
Almeida  Eclcfiaítico,  Nobreza,  &  Povo,  dos  quaes  os  melhores  annos 
da  Rei-  confillem ,  e^aiiúc  o&  lo^e.  toda  a.  Caéa  jLealdc  Voí&s  Mà^ 
taur .  de  geíUdes.  :         "     * !  > '1  :í:  ;  j  •^' 

Portug.      5  ]gcòmferiflMui£ry;qúc>iiomBQd^ 

baixo  dMafrMiaaKiftot  Flanela  ti^tfcmwamapac^  focfcM(fii* 

tices,na6dkHcé<fei:eparár,  <iàei)eiiilacof)na>tAuD  B^cfpàrk^ 

cia,  confirmada  convo  argumcnro,quc  tem  contra  fy  todos  os 
AOrologos ,  que  debaixo  de  hú  meímo  Planeta  nacem  os  ho 
mes  cõ  divcrfas  fortunas,  aííy  como  debaixo  dc  di  vcrfos  Pla- 
netas tem  iBuytas vezes  huma  meísstíííwt<  ]acob,«2c  Eíau  na-^ 
4èraõ  ein  liiuiiíixKfnK>iittipi  Taixo  aflyv  qtietarâiiavia  Eíati. 
tfàvttàtt  éft  íaháy  jMHiu  >  wA^iM^^^yf  -  rf%fff  nkiiK>  tamb  fr^i 
naciixiento;  ]^rqiie  tiaceo  E£iu  prezo  por  Jacpb ,  quecomíoii 
25.  HnaALOfililia.pdDs.pè»:  ?^  ^  com 

a.  ay.  ^^^^  muy^iv^cfas  foraô  as  fortes,  muy  encontradas  as  ventu- 
ras, naõfónos  bÇs  da  graça,  masainda  nas  tcmporahdndcs,&: 
fuceiTos  da. vida:  lacohdtlcxt^  Efau  Auícm  odiohabut.Sç:  pois  de- 
baixo dit  huiaa^  mefmo  Planeta.  podcm.fec4iui]&.vciuii£Olos,âc 

t:Sea  expcriaicia  oiQftea^  qtte  nacendots 
r^BWjyjiaca  iiéaoqwiftteliQin.^  àt  paca 
ide  JSS17  ínOcBNFftòa&fdici- 

^adf^ 
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Livm  Í/L  S(maS  iFt 
.ooww^teiltQHtiwettt^  WOTdbèc;  Naôbdb  d&Uos  no  tio* 

Ut  circumcideretur  puer^  vocáSwn  efi  nomen  ejm  lefás.  O  meyo 
pnra  termos  annos  fclices,  o  modo  para  lograrmos  o  níino 
'bom,hcacircumci<jaõ  dccada  hum.  Sc  todos  ícciraimcidaíl  • 
^ncom  Clmtío,  osatmosjíbraõ  para  todos  fdiccs.  A  cxpli- 
4ãi^õ  dcíla  repoás^be  a  mmcia^idtediicarro,^  a  mayot  fclU 


•  .  '  '  FèCáU^meJt  nomtntjm  ' 

5    '  •      '   ^  '  PM  S  US. 

• 

<ladcs  dos  honife  3  poíèífn  poucos^trataôdc  o  reformar  cm  í  y. 
Cuidaõ  comfiiticntc  os  que  imaginaõ  fabcr  muyto,<Sc  qiic  po- 
dem dar  grandes  confdhos,  que  para  reformar  o  Mundo ,  fe  ja 
neceíiàrío  circmncidalo  com  Chrifto^&  com  eíTa  máxima  taõ 
cfrâdàCoitáõttiúyf(t]^tMpelie$&tiftõ^^  modo, 
4kis«in  dattlMa  tingoa»  êo-^&íM  fot  todo^mifjrdtigado.  Os 

20S  còrta5t>clos  medradoS':  ^trtal  defpachadosxrortaõ  pelos 
providos:  os  dcícontentcs  pelos  acrecentados :  os  pequenos 
pelos  Gr  a  ides:  os  pobres  pelos  ricos,  &quafi  todos  hiis  pelos 
•outros,  &  ninguém  corta  por  fy.  Grande  engano  dos  homcs, 
•grande cegueira;  Pôr  ifo  o  Mundo  he  fempre  o meffiio  > ^  os 
<Mifios  quaâ  íccttptt  fonco  felkes .  Se  todiMCORalfóifi  ppr«iy, 
iodos  tivcraòoanno  botti.  Secada  hnnilèdimniçídàn^cpirti 
ChriflOi  naè  fiS4lbMllioiàca»iúâ«li^tk^^  ÒttMl 

Tttta  .  hc, 
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7 00  CorJét  trtpUcâiò  de  amir» 

Iic,  que  fc  trocaràõ  as  circumciçocs,  por  ilTo  naô  mclhoraõ  os 
aniios.  Se  temos  hú  aímo  bom,  choramos  muytos  màos: por- 
que quem  ouveradc cortar  potfyyíó  à (y  pcrdoa,&  corta^tor 
todos  os  mais.  v    ;^  * 

7    Naõ  o  fez  aíTy  Chrifto  i  Vçyo  ao  Mundo  ,  &  diz  dc  fyi: 
Joan .  5.  Non  entm  miftt  Deus  filium  fuumin  mumãum ,  Htjudicet  mtên^ 
n.         duntjfed  ut  fklvetur  mundut  feriffnm'.  NaÕ.tem  Dcos  mandai- 
dofeii  DivinoFilhoaoMurido,  para  o  julgar,  masparaofal^- 
var.  Pois  Senhor  fe  vicftes  ao  Mundo  paraofalvar,  cortareis 
por  elle^  Vos  mandaftcs  ao  Mundo  antes  da  voíTa  vinda  ,  que 
fecircumcidaíre,paráfc  falvár :  ordenaftes  parafua  falvaçaõ. 
a  circumcifaõ :  agora  que  vieftes  cm  pcíToa  para  o  falvar,  cor- 
tareis mais  por  cUcíPclo  que  Chrifto  fez  ncfte  dia,íc  colhe  fua 
rcpofta.  Naõ,  diz  Chrifto,  naôhci  de  conar  mais  pelo  Mun- 
do, para  o  falvar,  para  o  remediar,  para  o  melhorar,  mas  hei 
dc  cortar  por  mim.  Heiderofrcro  golpe  da  Circumcifaõ,  &: 
mandar  ao  Mundo,quc  fenaõ  circumcida  mais.Na  minha  cir- 
cumcifaõ terè  ellea  falvaçaõ,  &  orenncdio.  Grandcdoufriiia 
para  cortar  cada  hum  por  fy.Sc  Chrifto  viera  ao  Muflíio,para 
o  julgar, para  ocoitdenar,  cortárapclo  Mundo,  ojhàta  pelas 
culpas ,  examinára  as  ofienças ,  puxàra pelos  pecados ,  &  pot 
ellcs  o  condenara.  Mas  como  vejo  para  lhe  dar  annos  bSavcn- 
turados  da  fua  falva^aõ :  TJt  falvetut  m^nàrnf^r  ipfum^  deixa 
dccortaf  peio  Muftdo,  &  corta  fomente  por  fy :  17/  ctrcumá' 
derctuF  ftt^r  :■  if9ca$um  efi nomen  ejus  ILSJJS  .  Cortem  rodos 
por  fy,para  terem  fcliciflimos  annos .  Cortem  por  fy  os  Rq-s: 
Cortem  por  fy  os  Miniftros:  Cortem  por  fy  os  dcfeontciMcs,os 
Va(làllos,oPovo,  O  Rcynotodo,  quchc  o  mcyo  maijs  feguro 
para  lograrmos  fempre  annos  fehces. 

S  Comecemos  pelos  Rcys  ,  à  quem  Dcos  ten>poílo  no 
alto  Thronoda  Magciladc,  não  fó  para  govcrnarc,  não  lÒ  pa- 
ra mandarem  ,  mas  tamlKm  para  ferem  vivo  exemplar  á  íciis 
Vafl'ak)S  do  que  ouvercm  dc  fazer .  As  ac<^ocs  virtuofas  dos 
Rcysfaõ  os  melhores  regimentos  de  fcus  fubdiros .  Seja  Sc- 
4iiior  íct  vido^quc  comece jpor  V.  Mag.  j à  q uc     '       r  a  i]'u  m - 

pto 


.  Livro  111.  Strmao  ly.  701^ 
|>to  dc  moftrar  os  mcyos  roais  próprios,  &  maiscfiicazcs,para 
-lograr  cada  hum  fcliciífimos  annos .  Os  mclliorcs  y  &  mais 
fcUcesannos  dos  Roys  aílcntão  na  confcrvaçaõ  dc  íua  Coroa, 
ÓGnoatigmcntodefcus-Eílados  .  Sc  cortarem  fcmprc  por  íy, 
tcraõ  fcmprc  amios  fcliccs :  confcrvaràÕ  para  fcmprc  lua  Co- 
roa 96c  tcraõ  fcus  Eílados  muy  grandes  augmcn  tos. 

9  Dous  fonhos  teve  clRcy  Nabuchdonofor,a  mbos  pro- 
phccias  dcfcii  Império  ,  &  doutrina  muy  ícrra  dada  doCco 
aos  Rcys  da  tcrra.Sonhou  primcyro  com  húa  Eílatua  niai avi- 
Ihofa,  que  tinha  a  cabeça  d*ouro,  o  peito,  óc  os  braços  dc  pra- 
ta, tudo  o  mais  era  bronze,  ferro,  &  barro.  Sonhou  outra  vci'  j^^n.  i* 
com  huma  arvore  grandiofa ,  que  eílcndia  fcus  fcrmozos  rar  n.  32. 
mos  por  toda  a  terra,  muy  copada  de  folhas,  muy  rica  dcfrui- 

tos,  dos  quacs  todòs  comiaõ:  Ex  ca  vefcebatur  cmnis  f /ir^,aga- 
zalhãdo  por  muy  vi<^oza  as  aves  cm  fcus  ramos,  <5c  os  animacs  DanicL 
debaixo  dc  fua  forabra.  Ouve  porem  cila  d ilícrcnca :  Qiiando  4*  /  * 
fonliou  com  a  Eílatua,  parecia  lhe  ver  huma  pcdra,quc  cahiiv 
4o  precipitada  dciium  montè ,  dando  nclla,  a  derrubava  no 
•chaó,ôc  a  dcsfl\zia  dc  maneira,  qiiercduzida  cnvpó ,  fcm  ticísa: 
nada  cm  pè,  tudo  levava  o  vento.  E  quando  fonhcii  cem  a  ar- 
vore, parcxialhc  que  a  mandava  Dcos  cortar ,  mas  deixa^'alhe 
lui  ma  vcrgontea  cncuberta  enterrada  na  tcrra,para  que  tornai- 
ie  a  rcnacer :  Veruwtamtn  gérmen  rãdtcumcjm  sn  t(rra fwtte. 
Maravilhozos  lònlios ,  notáveis  prcphecias .  Como  aífyP  Sjc 
quem  fonhava  era  hum  fó  Rey ,  &  os  íbnhos  craõ  prophccijjs 
do  que  havia  de  fer  defcii  Império,  como  rcprcícntado  cm 
Êílatua  y  bailava  iiuma  pedra  para  o  dcflruir ,  bailava  bum  pc 
dc  vento  para  o  diíTipar :  óc  rcprcfcnrado  na  arvore,  cõ  a  man- 
dar Dcos  cortar,  ficavalhc  com  tudo  huma  veraontca  encu- 
berta  na  raiz:  Gérmen  raàicumejtiSy  para  tornar  á  fcu  pnmcy- 
rofer?  Grandehe  a  duvida,  com  tudo  das.  dicinlhncias  dos 
fonhos  tiraremos  com  grande  myftetio  a  rcpoíla. 

10  O  hnpcrio  de  Nabuch  fonhado  em  EHatua  linha  to- 
do o  ouro  na  cabcj^a  fcm  o  commnnicaraos  mcmbros.Thiha 
toiia  '^rata  uo peito,  ^aos  braço5,.fcm  a  repartir  portodoo- 

Xut  ccrjgct. 
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7 00         Cordel  trifflica  da  de  amor. 
fae,  que  fe  ttôcacàõ  às^Comciço^  pof  iffo  oaõ  mettocaB  os 
annos.  Se  temos  hfi>attio  btsmpdu^mnwjmpM  m^ 
que  qacni:0iiveiatloeottac  potíyy,fó  à  (y  fÊiíáà^yíc:tMAfac 

todos  os  mais.  •  -  '   v  ^íV  •  -         •  •.  ;    .  •  ' 

7  Naõ  o  fez  aíTy  Chrifto .  Vcyo  ao  Mundo ,  &  diz  dc  f^: 
Joan.  ^.  Nonemmmijit  Deus  filium  ftéum  m  mtmdum ,  ut judie  et  mté»^ 
n«  !/•     duntyfed  uf  fAtvetiir:mmtdmferiff$mbãí\zõ,t^^ 

doíeu  DmaoFUhoáDMi^6,paraoHiÍgàr,  nmpal:ao£ilh 
var.  PoísSetiliòKfeyiflftes  ao  Mttdd^i^dtfijoiralvif  yconat^ 
por  ellc^  Vos  niatidâfiesao  Mundoantcs  da  roffii  vinda  j  que 
fe  circumcidaífe,  pará  fcTaílvar  ^-otAoiaftes  parafin  falvaçaõ. 
a  circumcifaõ :  agora  que  vieftcs  em  peíToa  para  o  falvar,  cor- 
tareis mais  por  dlc^Pclo  que  Chrifto  fez  ncftc  dia,fe  colhe  fua 
repofta.  Naõ,  diz  Qárifto,  naô  hei  de  cortar  mais  pelo  Mun- 
do, para  o  íaivar,  para  o  remediai,  p4rao  melhorar,  mas  hei 
dc  cortar  por  mim«  Hei  dcfofircr  q  golpe  da  Circumcifaõ,  âc 
mandar  ao  Mundo^oc  fataiò  eiscmacida  mai&Na  minha  ctc-^ 
«mctfaft' ta^msUvdçaes4eofa«^  OWfldí&A^iiiq» 
para  cortar  cadalrampor  fywS^  CIllâAcN(^ier»ai>^l^^ 
o  julgar,  para  o  condenar^  cortérapeio  Mundo ,  ojliàta  peias 
culpas,  examinára^  offenças,  pujcàrapcjos pecados,  &pot 
ellcs  o  condenara.  Mas  como  vejo  para  lhe  dar  annos  b^avcn- 
turados  dafuafakaiçaõ :  TJtfáyufpm^nàmfer  ipfum^  dàzft 

por  (y,^ta^tèn»WtàSmawmfi>^G^ 

Í^íOttmpoi^0êM^  por  fy  os  def€Ofiiemes,o»^ 

Vafiàllos,o  lWo,'«&Jtcyno  todo,  que bc  o  ipcyq  n;i^i^.fcguro 
p^a.  lograrmos  fempre  annos  feliccs. 

8  Comecemos  pelos  Reys  ,  à  quem  Dcos  tcmpoRo  no 
alto  ThroBO^a  Mageílade,  não  fó  para  governar^  pão  ió  pa- 
ra mandaroMi  ^iswttiinlxnipararíercyn  y'kto  exemplar  á  ícus 
\MUk)9doq.iie«iilv«r»defii2er.  As  Ac^oçsvistuofafijdos. 
Kcjísfae&iQSJKUiMs  ire^imeiitos  de  feii$  ÍMbditos .  Steya  Se- 


L  kju,^  jd  by  Google 


.  Livro  III.  Stmao  IV.  701  ^ 

^todcmoftrarosmcyos  roais  próprios,  6c  mais  efficazcs,para 
-lograr  cada  htim  fdiciífimos  annos .  Os  melhores ,  &  mais 
Jcliccsannos  dos  Roys  aílentão  na  confervaçaõ  de  Aia  Coroa , 
&noaugmcntodc  feus  Eílados .  Sc  cortarem  femprc  por  fy, 
tcraõ  fcmprc  amios  fcliccs :  confcrvaràõ  para  femprc  fua  Co- 
•  roa,&  tcraõ  feus  Eíhtdos  muy  grandes  augmentos. 

9  Dous  fonhostcvc  clRey  Nabuchdonoror,ambos  pro- 
phccias  dcícii  Império ,  &  doutrina  muy  Icrra  dada  doCco 
aos  Rcys  da  tcrra.Sonliou  primc}TO  com  hfia  Ellatua  niai a\  i- 
Ihofa,  que  tinha  a  cabeça  d*ouro,  o  peito,  ôc  os  braços  dc  pra- 
ta, tudo  o  mais  era  bronze,  Tcrro,  6c  barro.  Sonhou  outra  v c/  Oan.  2. 
com  huma  arvore  grandiofa,  que  eílcndiafeus  fcrmozos  ror  n.  32. 
mos  por  toda  a  terra,  muy  copada  dc  folhas,  muy  ricadcfrui- 
-tos,  dos  quacs  todós  comiaõ:  Ex  ea  vefcebatur  crnriis  f/ir^,aga- 
zalhãdo  por  muy  viçoza  as  aves  em  fcus  ramos,  &  os  animacs  DanicL 
debaixo  de  fua  forobra.  Ouyc  porem  cila  diífcrcnca :  Qiiando  4*  /• 
fonliou  com  a  Eílatua,  parecia  lhe  ver  huma  pcdr.i,quc  cahiiv 
rdo precipitada  dciium  montè ,  dando nclU,  adcrrubavajio 
cliaõ,  6c  a  desfazia  de  maneira,  qucrcduzida  cm  pó ,  fcm  ficai* 
nada  cm  pc,  tudo  levava  o  vento.  E  quando  fonhcu  cem  a  ar- 
vore, parecialhc  que  a  mandava  Dcos  cortar ,  mas  dtixavalhc 
huma  vergontea  cnciiberta  enterrada  na  terra,para  que  tornai^ 
icarcnaccr:  Verumtamcn  gcrmen  TAÀuumejtts  in  tirrafmitt. 
Ataravilhozos  fonlios ,  notáveis  prcphecias.  Como  aliyf  S« 
quem  fonhava  era  hum  fó  Rey ,  &  os  íbnhos  craó  prophcci|>s 
<cloquc  havia  de  fer  defcii  Império,  como  reprcícntado  cm 
Êrtatua  ^baíhva  iiuma  pedra  para  o  dcílruir ,  bailava  hum  pc 
dc  vento  para  o  diílipar:  6c  reprcícntado  na  arvore,  cõ  a  man- 
dar Dcos  cortar,  ficavalhe  com  tudo  huma  vergontea  cncu- 
bcrta  na  raiz:  Gérmen  radicumejtás^  para  tornar  á  feu  pnmcy- 
rofer?  Grandehe  a  duvida,  com  tudo  das  ciiciníhncias  dos 
-íbnhos  tiraremos  com  grande  myftctio  a  rcpoíla. 

la  O  hnpcrio  dc  Nabuch  fonliado  cm  Eílatua  tinha  to- 
do o  ouro  ni  cabeça  fcm  o  communicar  aoi  mcmbros.Thiha 
ioda  a  grata  uo  peito ,  6c  nos  braço5,.fcm  a  repartir  por  todo.o. 

Xut^i  corja. 
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aty4í|tte>t^iirqaàndvoriai  pdo  fnM»ide:£ãac&beçÀjfluaí4BP0S* 
imunicar  aos  feus'.  Imspciioaddhds ir)NMn0€MMOteiV0{WÍMiy 

dè  quem  o  go\  crna,  nos  bra<^o&>  &  oás  maõs  dc  qitem  monda, 
-fcm  fe  repartir  pelos  que  o  dcftndcm  na  guerra  armados  de 

bronze,  &  de  ferro,  nem  com  os  que  rrabalhaõ  na  pa2  para  o 
-cotifttvar,  bafta  huma  pedrá  pará  odcôtuir,  baíia  luun  vento, 
<]Mu^  O  ac;^ar,baíla  hunui>ataUia^uedcsbacate(bíaDadú^ 

parafedeminutr,hUtmiaEiii^ 

o  ver,  qncagazalhava^^iiòdòs,  as&nra^ 

:  debaixo  dc  fua  í  ombra ,  &  que  à  todosfoftcntava  cõ  fcusfrui- 
los:  Ex  ca  vcfa  Ihitur  cmnis  cgr  o :  E  Impcrio,  cm  que  rodos  co- 
mcm:lmpcrio q árodos  as^izallin,  à huns dcbaitodcfuafoiti- 
bra  cocn  folhas  verdes  de  elperanças^para  que  bem  (irvaõ,&  4 

>'  ^ipwitiBÍiTTir  fruitosdcirncès ,  porque  bem  fítfficiaõ,  ainda 
-qâè  o  miiiidc  Opogcuiiaq»  tíiDiaciaf uUotjuâao^^^sliida  4fsit 
io.xíaaAA^íéÒBBm  Hiiijjiilii  iil  iiifiiiijíliMHHfc 

:teÂa^  hiim  ^cy^fliumbcccB  Qtfmamâi^umi^m ,  poMMar 
-árcnacer.     '     •    f       '  v  "  •    ? /xMn^abi^ 

'    11    Grande  doutrina  para  os  noílbs  tempos.  Parecem  cf- 
tes  fonhos  profecias  do  que  vemos.  O  Império  de  Portugal 
.foy  muyto  tcmpp  Eftatua  com  a  cabeai  d  ouro ,  &  com  o  pd- 
dio,  &  braç»-dlC|»aii)^:^  omytotempoarvore 
aquoidiloaqif áeisnám  V^míàtíMt^  Efbdtft 

eaiMDVi^deiCalklk)  ÒLipxmãcijk(m  peto 
jQíunydefimcabe^a,  &  pela  pc^ilelfet]  peito,  ^Maços  part 
bem  de  feus  Vaííkios ,  bafkmininiá  pcdta ,  que  cahio  de  hum 
-montc,hum  Rey,digo,nafural,qucaparcceo  de  repcnre,&  hú 
•  vento aprafivcl  de  huma  aclamação  feliz,  dchuns  Vivas^  que 
':miuvaõ  pelos  ares,  para  o  perder  para  íempic. Foy  arvoreis i- 
çozacm  tempo ddàJtBxysnanuaes,  qucagazalhoulcinpre 

Dom- Sol)aftiiõ .  Hum  ttoocovciio^  que  fiçoi»IM>  Cardeal 

Rey 
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Li^rõ  111.  Sermaê  IP^.  705 
Rey  Dom  Hctiriqac  tambcni  fc  cortou  cm  poucos annof;  po* 
rèmlhcdcucou  Dcos  hnmavcrgontca  enterrada  na  ScrciuíTi- 
mtiScnhora Infanta  Dosa  Cathcrina ,  para  brotar  hqm  Rey 
jcncubcrtanoanno  de  quarenta ^  &  tornar  por  cí^cmcyo  cm 
fcu  primcyro  fcr.  Pois  Senhor,  faça  V.  Mag.  que  o  Impcrio  do 
Portugialfcja  femprc  Arvore,  dc  que  todos  ccmaõ ,  &.  nunca 
Eftatua,  que  naõ  corte  pelo  ouro  de  fua  cabeça,  nem  pela  pra- 
ta dc  fcu  peito  í  porque  ainda  que  a  mande  Decs  cortar ,  nnõ 
faltarão  nunca  naCafa  Real  de  V.  Mag.  vergontcas  cncubcr* 
tas,  para  tomar  àrcnacer. 

12    Nunca  fe  perdemos  Reynos  por  cortarem  os  Rcys 
por  fy.  Pcrdcmfe,  qnando  cortaõ  pôr  fcus  Vaflalos .  5e  ccrta- 
xcm  fempre  por  fy,  fc confervàraõ iempre  em  feus  Rcynos; 
mas  como  muytas  vezes  cortaõ  cora  dcmazia  por  fcus  Vnflh- 
los,  facilmente  os  perdem.  Qiiando  menos  o  cuidaõ,  fc  achaõ 
fcm  Reynos. Quiz  o  Profeta  Ahias  moftrar  àjcroboam  a  deli- 
beração de  Dcos ,  de  querer  devidir  o  Rcyno  de  Salamão  por- 
fcus  pecados,  &  dar  à  ellc  a  mayor  parte.  Era  SaJaniaò  Rey,  Ôc 
Senhor  das  Tri  bus  de  Ifrael .  Apartoufe  de  Dcos  pelo  pecado  , 
daidolatria.  Empena,  &  c a ftigo deliberou  Dcos  divjdirfcu  ^ 
Kcyno,  tirarlhc  dez  partes  delle,  dez  Tnbus^  &  dálias  à  Jcro^ 
bo3in,deixando  à  Saiam aõ  cõ  húa  ío.Ecce  e^Jçtndam  r^gnum  ^ 
de  manu  Salamonis ,  (fr  d^bo  tiht  dect  trihuá.  Porro  una  tribus  re-  \\  „^f  * 
fnanebií  eiproftcr  fervum  mcum  David,  Para  o  Profeta  o  dar  a 
entender  à  Jeroboam,  diz  o  Texto  Sagrado^  q  tòmou  fua  pró- 
pria capa  que  trazia, 6c  a  corfou,&  fez  delia  dozepcdaços,dos 
cjuacsdeudcz  à  Jeroboam  :  Affrehtrtdens  Ahias faíiium futtrB'\\y\^^ 
riovum^  quo  cooftrttis  eratyfctdn  in  duoduimpartts.  Et  ait  ad  lc»]n,  ji» 
roboam:  Tollt  tibí  decem  fciffuras.  Aqui  eftá  todo  o  meu> repara. 
Profeta,  que  he o quefazeis:Que  modohecftcdemoíhac,quc       •  •  - 
quer  Dcos  devidir  o  Rcyno  dcSalamaõ,dczapoífalo  dedez 
Tribusí  O  Rcyno  que  quer  Dcos  devidir,  naõ  hc  dc  Salamaõb 
Si.  A  cnpa,quc  cortacs  naõ  hc  voflfa,  que  Íbis  Vaflalo  fcu  muy-i 
to  pobre?  Si.  Pbis  porque  cortais  a  voíía  capa.,  &.  coriais 
o^^apa  dc  Salamaõ  \  Sc  clie  hc  ,  que  ha  de  pcrdqi  dez  parKs  de 


i.i^L^  l  y  Google 
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dtíxtiocon  que  Tmk£cxnbe9.,comkiú,  fix  Eúkqtafnksxbváds 

os  Rqmos     cortami  os'  Rcyspda.ca][>a  própria  ypadauô* 

coitarem  a  dosVaíTalo^.Ptrdcmfc^qiiãdd  por  dcíxarcintrira  a 
propiia,corra6  a  capa  dcfcus  Vaflalos  .  Sco  Profeta  dilVcraà 
Salamaõ,qiie  cortaflc  pela  fua  capa ,  moftràra ,  que  lhe  tivera 
Deos  perdoado  leu  pecado,  6c  q  o  coní  cr  varia  cm  feu  Reynot 
Ma^poiq  ícu  pecado  naõ  ni^reciàpetdaõ,|^anxno&raroPro^ 
feta,q  havia  dç  perder  dez  partesde  fta>fti^nb^  dcixaá  eLRcy 
acajíi  intciia ,  Exorta  fiàaíúkj  quo  idlnLrl)un3  -pofaoe VaáaJa 

taõpor  fy,  pela  própria  capa,  &^naô>pela  do^bus xVaíTaloSy 
muyro  mais  fc  confcrvaõ,  quando  cortaõ  pela  fua  Coroa,  pa^ 
ra  naõ  cortarem  pela  Thiara  do  Papa .  Naõ  fófc  conlervaõ,,' 
mas  multiplícaõ  as  Coroas.  Com  húa  íb  Coroa  tíaceo  Chriílo 
no  Mundo,  &  com  muytasrcfurgio.  Qiundo  naceo  naõ  tinlaa. 
mais  que  a  Coroa,cõ  queaçdca*Qii£ua  SSákxSàtáz  Mãf:  J^gu^i 

ti,  II.    ccfèndwi  tããm  ièâêmfiU^  Masita  jrefarreís^õ  ipaiecebi  à'5b 

Apoc.19.  ccu  equus  albuf^ó'  (jui  ftÁebãt  fufer  eum^  vocahâtur  Fjdeli$^c.\ 
n.i  I.      ^  />/  cãfitc  cjus  duiemitã multa.,  A  Coroa  com  que  o  coro-ou 
^        lua  Mãy,  foy  à  de  fua  humanidade,  dizem  todos  os  Padres:  & 
as  muy  tas,  com  que  a  pa receo  coroado  à  S.  Joaõ^  fo ra õ  a s  q ue  - 
lhe  deu  feufitcmb  Padre  depoiaiksoíuxgído,  daacblisc  sodo; 
:u'  feudimo^poder  iioCeOy&iialtna^cximodiÍQ^ 
..  ..  nhdr:  l>Mé€fi mihiHmms  foteJLminuUiíi^àãiifrm^eiffuaxokt 
Matdi.  porquedcpois  ée. oeíisrgido  teve  ChríAattMMa&OMas ,  que 
a8*n«iS.  por  muy tas,naõ  as  contou  S.  Joaô:  Disdemata  multã  f  Na  vida 
naõ  teve  mais  que  huma ,  íS:  depois  de  nx>rto  na  rclurrciçaõ 
quafi  innumeraveisrQual  lerá  arezaó^  Muy  tas  mc  apontareis^ 
kuma  fó  darei  cu,  por  ventura  muy  to  litctai 
•  14    EmquantoChrillo  vi  vco^èinoarcr,^: ainda  depois 
de  BioctOyxni  qaaatp.*elkveiia  Cmz^iiorcDtL  icmftt  pela  Co- ' 

roa 
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roa  dc  Cmhomaxádstãe^  qoc  IhcideiifttaSanâiflinia  Mãy,  para 
fundar  ftia  Igreja  Garholica,&  por  im  cabeia  dc S.  Pcdro,6c  de 
fcusdeccndcntes  are  o  fim  do  Mudo  a  Th iar a  devida  ao  Sum- 
mo  Pontífice  Romano ,  ao  Papa  .  Cortou-ana  circumcii  aõ 
adbc  dàziJJt^iweumeídtrettir  fuer.  Corton-a  muj^tas  vezes  com 
o  íòfcimonto  no  difcur fo  de  í ua  vida  4  fofrcndo  com  paciência 
«Baftoimadc  íeáPova  CortoiMnmytÇjmismfua  paixaô. 
Q^AAmcrímãa^úrf^wáCaíá^  mGctamna,^  oa  cq- 
foaçaé^dosrerpinhos^rittãM^pQf  Rey  dciSfOfisbaria.  CortotT-4i 
fia  Cruz  trcípafiado  cáni; duros  pregos^  &  ainda  depois  dc 
morto  cortou  pela  iiLi  Coíoa,  confintindo  a  ferida  da  lança, 
com  que  acabou  dc  fundar  fua  Igreja,  Ôc  de  citabclccer  cm  S. 
Pedro,  &  em  fcus  dcccndentcs  fua  Thiaraj  porque  do  lado  dc 
Chriôo  naceo  a  Igreja  Catholica,  figurada  cmEva,  que  do  la- 
do dCiAdaõ  dutminíkvÇs^^^  Chriílo  morto,  foy  creada.£ 
cQfttmiDChdífoiamfttJ^^  pclaíuaCçcoa ,  paraalfegurar 
4iSMafeid6iFapa,refo)r{i|ifiiaAqj4e  tevena  vida,  mcrecco  ter 
Aíuytas  depotlde  morto  na-xcfuirciçad:/»  Cé^ite  ejus  ^iádewAr 
tdmalta.  "  " 

^5    Mas  qual  mayor  Coroa,  quando  todas  faltaírcm,quc 
:jia6  podcirifaítar,  como  a  do  fofrimcnto  taõ  chriftaõ ,  &  taó 
catholico  de  dez  annos ,  defde  q  V.  Mag.  foy  aclauiado  Rey  > 
Sofrer  dez  annòs  o  rí^or  do  Papa  9  dcihc  Daõquettr  admitir 
ien  Endmxartor^hcaèõ  querctfdifinr  cfiroQ  A.ey,corando 
.íempre  porXy,6cdObar.aiftéiapardytiado  à  Cbficr  com  paciência 
-mab  annotjWMra  tiaò  quebrar  com  a  Igreja,  para  mã  diminua 
.a««thortdade  do  Papa ,  para  conTcrvar  a  Fè  Catholica ,  hc  a 
.xiuyor  Coroa  dc  V.  Mag.  he  a  mayor  gloria  dos  Rcys  de  Por- 
tugal, he  a  mayor  honra  dcílc  Rcyno,&  de  toda  a  Naçaõ  Por-  VíegJiiit 
tugue2a.Tcm  V.  Mag.  com  cfte  fofrimcnto  aqrçditada  a  paja-  4-pag« 
vca  de  Chsifio,  porque  tem  moftrado  fcr  o  f^çynp  dc  Portiigal  '     . . 
pitiotiafé,  coníbtroc  CbriOo  Senhor  ndToi)  pioffiecepà  f  1-  ^j^^J*^ 
ReyD.AffaiifoHeDriques,quani<H>ftil|d|Mi.  BríêrnAirepifS^l^j^^^l 
fmSs/káium^fiiifmrtm,  •  *  *  Port*ug# 

ló    SofràataiuoiempoIjiglatctra/efQiaílcjfflQÇatho-  i.p.c.f. 

Uuuu      •      •  lico. 
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ra  Scoci.i,  Ic  tivcra'ftey,^oiTO:(Hial^)totigtíliciitc!'Sálièra 

Succin,  DinamnvcA,  Ung.uia,  Polónia^  MoTcovia !  Sofrera  o 
Empcrador  com  Ter  taõ  Catholico,  ôc  depender  tanto  do  Papa 
fua  Coroa  Imperial,  &  o  titulo  dc  Rey  dos  Ronunosl  So&c- 
i^í?^fié^Wiitp:com(cr  ChriílianiíTimo)  Sofrera íinaimente^l- 
)flÕrCftU0ÍÍ<K>#^  Hei  de  cuidar  que  fy^ftrmf 

^At|k»lSá>,  &  Maíífei  parmcadBr 

cm  Roma^quandorfcáfcliattllWKWs*^^ 
tcrto,  que  lhe  fez  fcu  Embaixadol^femccmpo,  qiie'elRcyife 
Succia  com  Tuas  armas , unido  com  Saxonia,  tinha  conquiíla- 
do  graõ  parte  de  Alemanha,lhc  diílcraõhus  Cardcais-.Sanâif- 
fimo  Padre,di  ííimulc  V.Sanaidadc,porque  cl  Rey  de  Efpanha 

Catholka.  Rcfpondeoo  Papa:  A  minha 
IfHiy^i^eli^  Cortava 
c  Papa  por  fy ,  íufllílitlitl 1 1  pac|ndâ4Ul^ilUMenCÍas  àc&H 
Embaixador.  Eacr<íí^ÍtóuoPaj^ OsPriiKípcaCaifi^^ 
faõ  cípclhos  de  v  idro.  Se  fe  tratarem  ben^rcrplandiecencHes  a 
lèCathoUcai  ausíçfc  ioi;;arcijic.oniavara<^ 
•qudbraõ. 

17    Ah  Senhor,  Ah  Senhor ,  Efpclho  da  Fè  Catholica  hc 
V.  Mag.  Naéfaedevidfonaõ;  Hedcaçonmyctfplandeceiíte^ 

mtiytoíbrt&Hedefiiiiffiinodiatiiatt^^ 
brar.  Senaôq«cbrím^4czaiiiiosatèg!M«çi»iâ  vaiadori^ 

gor  doPapa,ncm íc ha dc quebrar cmtiçnhumwnpo.  OcoD- 
íer  va  Dcos  para  confufaõ  dos  Herejcs ,  pára  emenda  dos  Scif- 
maàços,  para  exemplo  dos  Rcys,&  Príncipes  Catholicos.Quc 
fcradenoSjfenaõcortàraV.  Mag.poríy>  Qucannos  tivéra- 
mos n^dcz,  que  fe  paírára6,.íc^aebràracô  Roma,quaai 
ttiballto20s,iííiaim<tírílfcado8iqaam  Deve  o  Papa  à 

1^.  Mag  b  agiraéedtíwnio  éttA  igtmdc  y  ^  taõ^diiataído  fo- 
f rimcto.  Mas  quandodcllc  onaô  tãiha,efpctC'dôOc^ 
iiaa^aõ ,  posqueíóDcosoíibcavaUar,  &f  seaiiar.  Porelfc 
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foTrimento  ,por  coctfar  únto  tempo  pòrf^,  d?  nafrpola  cbcdi'^ 
dicmn^deifiikioo  Papa  ^  Hai>eosde  imitispUcarná  fua  Caía 
Rc^l  as  Cocòas  com<iaõ  giaitfeUiMmmto^  cooio^w  Eflf  cilas 

18  Eftava  Abraham  no  monte,  qucDcos  lhe  moftràr.i: 
Sufer  unummontium^quern  wfí>«/?fiivw//^i,<lclibciado  contra 
«s  lcysdanapuicM^pai^  naôfaltarádmoa^xicmatar  fou  uni- 
coíUhoiíâaC9<iadaiiífiva  nnatsqQcatWptUvi^^  ^uimdtli^ 
gis  ifádCjScáto  lâetificwà  Deos.  Peteinplopara<aô  fanda 
9áaM^ctaiA'9Xà6tjfiéccmct4g^^  coino 
lK>rrerído,tad'<k!Vldk;d(yC>cocomoUf^^ 

nofo  como  cruento  facrificio  fervia  o  monte: Dc  Altar  a  lenha 
comquchavia  de  queimar  a  innoccntc  vidima,  &reduzilla; 
cm  cinza:  Sacerdote,  que  o  oífcrccia  à  Dcos  era  feu  magnani-.  •  - 
mo Pay^aáUknt^os  Anjos^que ofoftejavaõ^  trcmentco  In-f 
fiBBno,  queat^mia.  AuthorcraDcps,  queomandàra:  offire^ 
immlimJMaeémfiéím.  ]iiMift  Abrahámie^dq^íilha^o  tk 
Ttbãmiíàii^Mtíí^fi  oàtgoWsíé 
]^  poílo  o  fct^éé  adtffiiÍ9Dháf?ia'deftirirJji  kvamadoo  bra^' 

ço  para  o  matar.  ]aqucri.i  cahir  com  o  golpe  para  lhe  tirara 
vida, &  extinguir  com  perda  da  própria,  queemfcu  filho  vi-^ 
via,  afuccílnôdc  fnacafa. 

1 9  Abraíado  do  amor  divino ,  que  ardia  em  feu  peito 
inaisqiieofogo,t}ue  ha  via  de  acender  parâftaô  eípantofo  fa^ 
criiicio^  im  ilÉliirifliniiy^^      naO  Itifcitcmia  attttõs  «ÁS 
cfaoraY«i5ftàMÍ|íd%liÍÍ^  compa'' 
dfloiádoâòfthd^  tieiiíl6|^^       feafraiide^&  qoafiinw 
aienfoailior;  mas  alegre, êcftftival  (dizS.  i&eno)  LdtAtmefi^ .  Zeno 
Tkttr^  conftanrc  na  rcfoluçaõ,  firme  na  obediência ,  cfhcaz  na  fcrm .  i. 
obra,  forte  no  animo,  intrépido  na  impreza,pia,&  fandamcn-  d€  Abra. 
te  cruel,  &  cruelmente  piadofo,  queria  jà  feguir  o  preceito  di- 
vinaOh  fpcdaculo  tremcdo!  Oh  acçaõ  fobrc  humana  a  mais 
horrenda !  Oh  fmakza  admirável  I  Òh  íacrilidofobre  todos 

da  lejr  da  natfuresa  por  mais  ardu^o  mais  acdcD:  na  kjr  cfcntá 
por  grandeomais  myãcríofo,  &'m  ky  da  graça  ornais  cUêi^ 

Uuuu  2  brâdO 
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joi  Cordel  ttipl/dudo  de  amor! 

brado  por  ícr  Imagcoiòc  Chriíio  no  Calvário.  -  •  :  * 
•  2ò  Triumpliavii no  peito  dc  Abraliaõdo  imnr  iiiBWiti 
devido  ifeufiitoodixmo^devi^  Mats^iMciávttidíSta 
€to  velho  de  o  facríficar,  para  obedecer  ao  Ceo»  q  de  Ifaecoo^ 
fcr var  a  vtda  j^rfftíiliiyjco  q  o^atntm.rEf^gc^Made  fyi  &  km- 
•  •  • '  brado  í6  dc  Dcos,  vcnceo  os  im  pçtos  da  natureza ,  os  tumul- 
•  •• .  tos,  &  contraíte,  qwc  fnziaõ  cm  feu  amante  coração  oafitxlo. 
paterno .  Prcvalecco  nellc  o  amor  divino ,  de  que  muyxas  vc-^ 
zcs  fc  dcícuidaõospayís  aplicados,  com  dcmafia  amotdcr 
feii$  filhos.  Querem  oshombaotesirQce^er  imn^ortaJh^^^ 

ferm.    lios  fmttKlwAihmnágy»Í9ifr^tti^^ 

2 10.  de  própria  fepaltiimC^iiidaõqQe  vimn^  fcidobcapQOmftidUtafiè^ 
fjiwú  ceífaõ  de fua  cafa.  Naô  lhes  parjcce ^quc  mortem ,  qnandocf- 
piraõ,  nem  que  fe  apartaõdos feus quando  partem  do  Mtiii- 
do,  porque  tcfpiraõ,  <5c  vivem  nos  partos,  que  deixaõ .  Ndics 
knpvaòquari  Eemcf^avida,  qiiando  oípancsfi^coin  íuafQU»^^ 
cecruçl  o8iK»mete,paraosfeíiilfâf,amortc.  niié$&M.i 

0mtiidi^6c  pf»a  tÀd^dc^btndft^  Tetidp  cpm  ht wmmô  àíèii' 
^ho  pelo»  cjibclos  ^  éçvA  outra  o  etildo,  çoxn  escolhos  Icvan- 

tados  para  o Cco, rendido á  divina  vontade,  ucriíicava  ncík 
facriftcio  rodo  feu  amotCouformc  com  o  preceito  divino  of- 
íercceo  à  Deos  o  que  mais  amava^o  que  mais  eíUmaíVa  ^  a  pu- 
fú\Si  doiietts.olho$>o  alvo  de  Teu  affcâotP  objeâo  de  íjeus  om^ 
tentamentos^  as  delicias  d«  feincpraçaõ^^i  al(;griaiic  fua  cafa^a 
iKxdbãde  6ia»  vqlhicc ,  a  continiui^  4^  íua  profafia  benl 
todadefua  cadkcttc  vida .  GcHii^oi:^  pela 
cortava  pclaserper^iníças  tQdas4lo  MtindaKcaya  todo  eíHnto^ 
ap.igada  cfta  luz.  Acabava  nella a  decendcncia dc  Abi al\ani,a 
geração  djo  Povo  dc  Dcos,ns  Tribus  de  líracl,  a  vinda  do  Meí- 
ííás prometida  por  Dcos dcíle filho,  a  rcdcmpçaO  do  gcnero 
immano,  o  ronedio  do  pec  ado>a  rcAir  rciçaõ  doSr  hom  ^s,a  rei- 
tauraçao^osi^os,. a  Republica  Catholicados  Ciiriíiaõs,  a. 
3ò4cChciAPi9tic^  vida4[#Ç  unicp  íilho<iep^Q..Oh  ruioa^. 

ó^txáai 
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iSfCtáx  ^pâm  grande  fou » íccbc^a  Abraham  à  factificar 

22  Cô  tudo  fcndolhe  tudojnrefhite ,  è  mdo  deu  de  maA» 
para  obedecerá  Dcos;  & íem  mais  vagar,anímofo,& confian- 
te levantando  o  braço  para  o  degolar ,  cahia  jà  cem  o  golpe, 
matarao/c  naõ  acudira  Dcos  com  prcíla:  AbraljArn^Ahral.  ani\  Gcn.  lU 

estenda  manum  tuâm fufttfuifum.  Parai  Abraham,  Pa-  n.  1 1. 
xai.  Naõ  matx^is  câe  innoceote  intnino.  Naõ  quero  mais,  que  ^  « 
me  facrifi<mci«cfltt  viétínuiamoioiâ.  Baftame  ter  conhecido  a 
finesa  giwidedo  voflb  oinorra^ 

wCaxj^edibicia.  }ur0vos  pciócpieibu:  i^ii^  *  ' 

fiT^ir  queportÍlbqiie'íizcftef,&porqueiiaõ  perdoaflcsàdTe 

VOÍTo  único  filho  por  amor  dc  mim,  vos  hei  dc  dar  minhabcn- 
çaõ,  &hei  de  multiplicar  a  volla  gcraçaõ  lio  numcro,&  no  lu- 
ziniento  como  as  Eftrcllas  do  Cco :        fccifii  hanc  rem , 
,^^fefereiftifilÍ9  Uiêtmigemio  fropter  me^  henedUámUÍi^  lé  'i*'^* 
mMfUcdlH^S9mimtnp:ut  fteQoá  Cdlt,  Naõ  repa r a  tanto  JVk 
jnwwttb^  motivos  delia:  ^ãpçt^hâmrnhi^ 

-ém  ftTfecifiifilwfmniíigem$o /r^^irr  imr/Daa^couíâs-coQtaár 
eftas^iaiiras^hwnuimayor^qae  aoutra.rHoiiia>que'Dco9dd<pf 
cliaffOH  por  grande:  Nonpcpercifitfilío  tuo  unigénito  frcptcr  tne. 
Outra,  q  deixou  de  declarar,  muyto  mayor,  <5c  dc  mayor  mo- 
mento: Fecisft  hanc  rem. Quer  dizer  pela  emphafc  que  tem  cíle 
modo  de  fallar:  Fizcílcs  huma  coula  raõ grande,  tão  heioicay 
&>tã«|^ingiilar.£oMi^aiiii||pAyi^ 
coufasy^âc  ikão  hunut  iiS,  as  qoeibr  AlMnabam  neáe  amorqik 
^Mcriíkto^  ftdaftquaes  fft obrigava  Daps  com  juiasíicnto  à  tt^  LA 
dar èxaèbm^fii  àmnUíplicac  fna  geração ,  &  deceadeiuli 
comtio  grande  Insimentocomo  as  Edrelias  áo  Cto:  Fèàjti 
hanc  rem  ^  &non  pepercifti  filio  tuo  unigénito  prcpterwe.  Que 
-áCOttfa  pois  foy  eíla,  que  Abraham  fez  tão  grande :  Hanc  rem^, 
alèm  do  íacrificio,  àquecftxva  deliberado  deíeu  uuico  ^^^^-'J^l^j^ 
JQ^irei:  Foy  hum  aâo  muy  heróico  de  grandiíTima  paciência,  o  i^f^f^yp^ 
anayor  à  que  pode  chig«r  hum  grande  Sando.  Por  donde  cha-lj^.'^..  . 

«na  iSi  ,ltafilio.à  Abtahamn^  Sacriiiâf  £K^plar,d&{ttttia>}ew^^ 
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f  í  ó         CordeUriplicAdú  de  MUÍ^ 
cia;  FãêUttêidfimíUMbrimi  porque  com cxccírodcpaQanc]'j> 
cortou  cm  tudo  por  fy,  para  naõ  cortar  pela  FèCathoUca^  &L 
pcki  obediência  devídaà  Deosi 

•       Viofc  Abraham  ncftcfacrifidojiomayor  aperto. Qa5- 
do  Dcos  lhe  mandou ,  que  lhe  facrificaflcfcu  único  filho ,  fc 

,      .    vio  na  mayor  confulaõ  pelo tumulto,quc fazia  cm  feu  cmcn-. 
•  dimcnto  a  variedade  dos  difcurfos^ôc  de  penfamcntos  muy  cn-^ 
'coatradoa  Por  huma  parte  eílava  obrigado  à  crer  por  Fè  divi- 
na como  catholico»  qoe  defiç  filho  havia  dc  haver  a  mayoc 
dçcendencia^por  lhoter  Deosrevckdo^^aiiidapCQincti^ 

Gen.  i;*  antesde  fiiodar,  quando  Ibedific :  Suj^^m  imbmr&  nmmerã' 

reputatum  eft  illi  adjuflttíAm.  Por  outra  parte  lhe  tapou  Deos  as 
portas  deita  ¥e  táo  viva,  com  iiic  mandar,quc  mataíTc  cíTc  feu 
filho  único,  &  lho  oftcrccefíe  em  facrificio  fobrc  hum  monte 
-Diícuríava  Abraham  comíigo:Seo  mato,  comoDoosmãda, 
'arrifcomeà  perdera  Fè,pofqae  de  humioioifo  nÍ»pCKÍeha-> 
ver  decendeada,  &  muyto  mec»  fe  teqaei^^ 
vcrtidpcm  ciiwa  ;.Se  o  n5oroatOydcfobcdcy>ao  ttKÍtDoSO' 
nhor,  faltDàol3edieticia,quelhedevo)  &  ficftesrapcnxs  tSa 
grandes,  neítcsdifcurfos  tão  apertados,  armado  dc  paciencxa. 
pata  Icnão  Icvãtar  contra  Dcos,ou  com  perder  a  Fé,  ou  cõ  lhe 
negar  a  obedicncia,cortou  tãto  por  ry,que  fc  deliberou  à  obc- 
dcccr,âc  juntamente  á  crér  firmemêtejia  revelação^  promef' 
ía  divina,  que  dcíle filho  íeu  ainda  morco^reduzídp em  cin- 
za, lhe  havia  Deos  dc  guardar  fu9 palavra,  Scdcomprirína 
Ad  Ro-  pcomeíTay  de  tal  modo ,  quediz  &  Faido ;  Cemré gftm  im  jftm 
man. 4.  Éreiíftto.Crèo,erperou,confiou  contra todá  efperança.£  poílo 
n.  lí.    queSPaulo  fallc  mais  propriamctc  da  Fc,que  teve  Abraham, 
quando  Deos  lhe  promctcodc  lhe  dar  hum  filho  na  velhice, 
&  delle  huma  dcccudcncia  mu  v  grande,  entendcfc  tambcm  da 
'mayor  Fc,  &  confian<ça  que  tevcoeílc  aperto. 
'24    Vio  Dcos  taiiupacknckiemAiicatom^ticiR  com 
.  tanta obediencia,cortandkicm ando  popfy,pt^ 
A»  ^  .  pelafè  Cadoolica^âtpdaobcdinida,  qucftbedevia,  qiiele 

obrigou 


Livro  111  SemaÕ  IF^,  ^  1 1 

obrigou  ainda  com  juramento  à  lhe  dar ,  comodcii ,  dcfic  fcu 
filho  único  Ifaaca  mayordcccndcncianonumcro,&  noluzi- 
mcnto,como  as  Eftrellas  do  Cco:  Perme  met  iffum jurávi^quÍA 
fccifii  hanc  rem,  mfUtiflicabo femen  luum ficutfttlléêí  otLt.  E  naô 
podia  haver  mayor  decendcncia  da  que  teve. Pois  dclle  naceo, 
&  de  feu  fangue  o  Povo  de  Deos,hum  numero  niuy  grande  dc 
Príncipes,  &  Reys,a  mayor  Rainha  a  Virgem  Senhora  nofla, 
o  Verbo  Encarnado  Rey  dos  Reys,encubcrto  dcícubcrto,  & 
MeflTias  prometido,  &  os  mayores  Sandos  do  Teftamcnto  no- 
vo, &  vellio,os  Patriarchas,os  Profetas,  os  Apoílolos,os  Eva- 
gehílas,&  outros  muy tos  Sandos  muy  grandcs,Mariyrcs,Vir- 
gcs,  &  Confcílbres  da  premitiva  Igreja,todos  Hcbrcos  no  ían- 
guc,  decendentes  de  Ifaac .  Tanto  cmporta  cortar  por  fy,  &  ter 
paciência,  &  naõ  cortar  pelo  que  fe  deve  à  Dcos. 

25  A  quem  chamarei(Senhor)neftes  nollbs  tcpos: Exem- 
plar de  Paciência:  Pátientujtmulachrumyíc  naõà  V.Mag.  que 
tanto  tem  cortado  no  difcurfo  de  dez  annos,ôc  corta  ai  nda  por 
fy,  fofrendo  com  tatá  paciência  o  rigor  do  Papa,para  naõ  cor- 
tar como  Rey  tão  pio,  &  taõ  cathohco  pela  Fc ,  &:  pela  obe- 
diência, que  fe  lhe  deve.  Em  grandes  apertos  íc  vio,  &  fc  vè  V. 
Mag.  na  obediência  devida  ao  Vigário  de  Chriílo,  ao  Siimnio 
Pontificc  Romano  em  tempo ,  em  que  elle  lhe  tapa  as  portas, 
&os  meyos.da  obediência,  com  lhe  naõ  querer  admitir  feu 
Embaixador,darlhe  os  Bifpos,deque  tanto  neccflita  cfle  Rey- 
no,&:  fua&Conquiftas  dc  Afia,  Africa  ,  &  America,  &  rcco- 
nhecelo  por  Rey ,  &  legitimo  Senhor  do  Império,  ôc  Monar- 
chia  Pottugueza.  Pois  Senhor  naõ  defconfic,  tenha  Fc,  como 
tem,  &  teve,  tenha  paciência ,  fofra,  &  corte  fempre  por  ly,  & 
por  todos  os  intereílcs  de  fua  Coroa,para  naõ  cortar  pela  obe- 
diência devida  àfandaSè  Apoftolica  de  Roma,porque  eílc  Iic 
o  meyo.  mais  fegaro  &  mais  certo,  para  obrigar  à  Deos  à  lhe 
confervar  a  fua  Cafa  Real,  á  lhe  multiplicar  em  fcus  ferenifl]- 
mos  filhos,  &  decendentes  as  Coroas ,  à  lhe  dar  de  fcu  fangue 
-Real  huma  decendcncia  muy  grande  de  Principes,  dc  Reys,5c 
ilc  Monarcas,  &  taõ  luzida  com  as  Efiicllas  do  Co^o^Multipli' 
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7  f  2  Cordd  triplicado  de  úmQt. 

iJfofemcntuumficutfleãMtdU.  '        *■  ' 

Joan*  i8.    26    Quando  S.  Pedro  no  Horto  corroa  a  orelhi  à  MaV» 
a*xOf    chos^  naô  diz  a  Sagrada  Efcritiiia^^iie  MalchosfeipidMaíIè» 
ocrícletrantaille  contra  &  Pedro ,  nem  taÔpOQOO  os  Mdados» 
qne  híaó  com  elle,  para  prenderem  à  Cbtiâo»  mas  calados  Av 
frcraò  tudo  com  pacicnciít  E  o  que  hc  muyto  para  notar,  que 
fendo  o  crime  dc  S.  Pedro  caio  dc  morte ,  por  fazer  reíiftcncia. 
ájufti^icom  armas,  acometer  à  hum  efquadraõ  de  foldados^ 
pCDcar  contra  cllcs  por  huma  faca,  ou  efpada ,  ferir  à  hum  ho« 
mem  gravemente,  nenhum  fcatrcveo  ao  prender,  nem  xcprc* 
der,  nem  ainda  aoacufar.  Porque^  Por  difpofiçiõ  divina,  pela 
revetoicia  devida  á  SiPedKnacporcflcEcfpeito^&acatamco* 
to^  que  Iherivera5,mer6ciraõ,queccaitaiffis  Chrifionoilagro 
Luc.  lu  famcntca  orelha  à  VíaííáMi<^mtetigíJfetâÊtri^ 
n.jfi»     nãvít  eum. 

27  Hc  o  cafo  taõ  fcmclhantc  ao  noflb,  que  parece  huma 
mefma  coufa.  Relata  o  Evangclifta  S.  Joaõ  efte  rigor  dc  S.Pc- 
drocom  muytas  circunílancia&Queo  homem  Iquem  corroa 
Joan.  i8.  ^  orelha, fe chamava  Malchos :  Erát  ãutem  mmtnfinúMéi* 
^  €2ri»:quepela  «jualidadedapefiba,  &:  pdo  officio  «a  fervo 
idoIPHnc^dos  Sacerdotes,  fervodoPoDtiíke :  ftrmffirfmh' 
fervtim  i  Àqueaorelha,  que  lhe  corroa,  itáôfoy  a  c& 
qucrda,mas  a  direita: £f  ahfciiit  auricuUm  ejus  dexteram.Vãxi 
t]nc  tamas  circunílancias!  Para  que  apontar  onome,&  acoa- 
diçaõ  da  pcflbarPara  que  relatar,que  a  orclha,quelhe  cortou, 
foy  íómentc  a  direita!  A  que  âm  declarar  tanto!  Naõ  bailava 
^tzer,  qnc  cortou  a  orelha  à  hum  homem,à  hum  que  vinha  cõ 
^foldados^a  prenderem  á  Chrifto!Ou  fe  chame  Malchos, 
x>u  Mattheos:  oa  feja  fervo  do  Pontífice,  ou  de  Pilaros:  ou  lhe 
cortaífe  &  Pedro  a  orelha  crquerdà,  ou  a  dírdta,  que  vay  nif- 
to?  Muyto .  Os  Evangeliftas  naõ  dizem  palavra ,  que  naõ  feja 
Tnyftcriofa,  porque  naõ  f.iõ  cllcs  que  fallaõ,  mas  o  Spirito  Sã- 
ôopor  fua  boca.Trabalholb  fera  atinar  com  o  myftcrio.Diga 
cada  hum  fcu  parecer.  O  certo  he ,  que  todas  dias  cicamllan- 
ciasíaôpinturasdocigocdoPapacomV.  Mag.  Pocqnetcnda 

o  Papa 
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o  Papá  cbrÍG;a^aõ  dc  lhe  dar  oiivido,dc  Ihc  dara  orc]Íiít,doro 
<:cbcr  Teu  Embaixador,  &  acudir  às  ncccflidadcs  cípisituaes 
dcftc  Reyno,&:  Monarchia,ncgandoa,hc como  fc lha  cortara. 
Naõ  mccftranhcScnhor  a  comparação. Naõ  lhe  par^m  índior* 
no  para  huma  Magcíladc  comparala  com h«m  fervo  taõvil, 
&  raõ  baixo  comoMalchos ,  porque  hc  eAilo  muy  labidona 

Sagrada  Efcriturajreprefcntarccufas  muy  altas,  &  maylbbc- 
ranas  com  figuras  muy  baixas,     humildes.  Naõ  ha  mayor 
Rey,  nem  taõ  pouco  igual  á  Chrifto,  Rey  divino,homc  Dcos,  ^ 
fobrc  todos  os  Reys  Monarca  foberano.  Comtudoocompa- 
raõ  os  Sat];rados  Coroniílasà  huma  pedra:  Petra  auUmctãt  „  / 
Chriftus^  por  fer  quanto  à  metaphora  a  pedra  fundamental  do  j^.^',^ , 
cdcficio  taõ  grande  da  Igreja  Catholica:  A  hum  Cordeiro  pc-  n.  29. 
la  manfidaó:  Ecce  Agnm  Z)r/;  Ahiim  Lcaõpela  fortaleza:  Pi-  Apoc. 
cit  Lcodc  tnbu  luda-.Wnww  Paílor  cíficio  taõ  baixo,  chaman-  "«f' 
•jdofc  eile  mcfmo  à  fy  bem  Paflor:  Ego  fum  Pajlor  hofim^idõ  vi-  Jo3"-»Of 
gilanre,  &  taózelofodo  bcmdcfuas  ovelhas,  que  para  asfaJ-  J^i'c'\ 
A'ar,dizqueas  leva  fobre  feus  hombros  :  Impcnit  in  humfros 
fros.  Ha  comparações  mais  baixasrCom  tudo  quanto  áo  myí-  ' 
terio  íaõ  taõ  altas,  «5c  taõ  fobcranas,quc  rcprcfcntaõ  ao  mayor  •  ^ ' 
Senhor,  ao  mayor  Rey.  Yú  hc  Malchos,quanto  à  condição  da  " 
pcflba,  grande  quanto  ao  myftcrio  j  porque  rcprefenta  ao  no* 
mc  a  pellba  de  hum  Rey,  que  rcyna  unido  com  CbriAo. 
«    2  9    Malchos  (dizem  os  hidices  dos  nomes  Hcbreos)  hc  o  ri>tcrp/ 
mefmo  que  Rey:  Malchm  Rex.E  a  Glofa  ncfíc  lugar  áiz.MaL-  H«br» 
chus^idrfl^  regnAturtís  cum  Chrijio.  Malchos  í]gnifica  á  lui  Rey,  Ncmiiir' 
qnc  ha  de  rcynar  com  Chrifto  no  Reyno  de  Chriílo .  Pintado  Glouhic, 
cílà  V.MAg  qu.into  a  rcprcfcntaçaó,«5c  figura  no  nome  de  Mal- 
chos; porque  hc  V.  Miíí;.  o  Rey,  de  quem  dcfdc  a  fundação  Vicg.JiU' 
delia  fua  Monarchia  cílavacfcrito,  que  havia  de  ury na r  com4'  P^gt 
Ghriílo  \\\  decima  fexta  ger.Kaõ  >dc  fens  Reys  Avós  nclte'^-' 
RcynodcPorrug  il,  que  pelo  ter  Ch ri  (lo  fundado  P^^rafy^.&  ^''|l^ 
feito  Império  feu:  Volo  in  tc^&  in  fcminc  tno  Impcrium  miht  íèa- 
biUre.hi:  dc  Chrilto:  Aí  ílchfu,idrji-  Rcx^rcgnaturtfí  cum  Chrifio.  Porrug, 
Ecom  :*jr  V.Mag.uôgraudc  R^y,^  vScnhor,hcíCLvodoPon-  /.p.c.f. 

Xxxx  tifitç 
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tifícc  Romano,  fiibdito  do  Papa :  Pcrcujfit  TonúprU  Çervum, 
PerqwosRc^v^  Empcradorcs,os  Mcnarchasdatcrra^quã- 
IO  mais  catfaolicoSytnitoiíiaiifedcclaraôfubditosdo  Pnpa^ 

  4ffluait-C«nV»  «*c  ltoelhos,à  gaem  yoftradtos  no  duõ  bdiaô  og 

l>cs^  à  quem  áíndaTervITcm  cqtas  ocaitoCs ,  tendol^^ 
as  redca»,  quando  Ge  pòS  à  cavallo,    of  Eirperadorcs  os  cfiri« 
bos.  Naõ  pareça  novo  o  que  digo  i  qucnihc  pouco  pratico 
das  Hiílorias,&:  da  piedade  Chriftaã^á:  do  que  fe  deve  à  quem 
.  .     Chrifto  fez  Vigário  Teu  na  terra ,  &  cabcv^a  de  fua  Igreja  uni- 
vcxíai,  óc  à  quem  deu  as  chaves  dc  feu  Rcyno  do  Cco ,  para  o 
abriry^  fechar,  confoniie  os  merccixncmosdccadahoin. 
.       .  ^o   AoEoftpenbAor  fcforà&ofna,  para  fia:  coroado  4o 
.  F^pa,  pofto  diantcdelle  de  joelhos^  naô  IhejioCo  Papa  a  Co» 
1^     .  roa  na  cabeça,  nem  taõpoaco  lha  «kcõfoasinaõs,  mas  aficfv 
tado  cm  feu  Throno,  tendo  à  fcus  pcs a  Coroa,com  os  pts  lha 
D.  Tho,  ^'"frcga,  para  Ihemoftrar  comede  ado  (dizS.  Thomas) que 
Regim.  j  osEmpcradorcs  faõ  fcus  fubditos:  In fignum fubjeílionis. 
^rincip. ,     3 1    Dc  muytos  Rcys,  &  Emperador es  íc  conta  no  Tomo 
lib.3.     fexto  do  Thcatro  da  vida  hnmana  os  acatamentos  ,  os  obfc- 
cap.  20.  q^ios,  dco  modo  ooaiofervíraõaos  Pontifices  Romanos. Dc 
-'^^^  ^ieiiriquelV.diz,quecntrandoemRoina;emtetiipodoPftpá 
torn."<r'  "^-^^^^^l    fervio  ao  P»pa  coroo  hrcnflame^quandoíèpvmhf 
verbo  '  ^  Cavallo,  domo  fc  fora  feu  lacayo ;  ?ârte$ fi^íoru  de  ttnre  íph 
Ppatif,  :  flevít.  Entrando  cm  França  o  Papa  Alexandre  111.  o  receberão 
fol^JTúlú  com  grandes  honras  os  Reys  Ludovico  Vll.de  Frãça,  &  Hen- 
UO*      riqucil.  de  Inglaterra,  &àpèpor  largo  cfpaço de  caminho^ 
».  4.« . '  ^  para  confuâõ  dos Hcrejcs, ic  mayor  demonílraçaõ  da  Fè  Ca-^ 
thol)ca,que  nelles  era  gbande,&  do  que  fe  deve  ao  Vigário  de 


;4 


•  ^'iia  efqiicrda  levirâoao  Papa  pelas  rédeas  do  cavalloein  que 

vinha  ate  oPaçó,adondc  oagafalhàrâOj^nri/ci^/fiAf /V/./'r4i!:- 
coYHm^  &  Hen7t<^m  11,  Angelid  Reges  âd  Ligerim  animni  Âle* 
, ,  xandrum  IlJ.eó accedente  cximifs  hcnoriltn  cuntuUrufit, ^ipfè 
A^rMorum  offiãoferfuníit^fedues  dextrd^ldvaqtíe  equi  frdnum 
^^.teitMt^&úàfrdfãrMm»UÍtTjêâMf^  Onief«k 
•  V  mo 
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mo  diz  a  Ctonica  dc  Ciílcr  de  Lois  o  PiadoTo  &ey  de  França 
com  Eugénio  Papa  III.  6c  doEmpcndor  Federico  Barbaroíla 

com  Arditno  1 V.  cfcrifa  por  Fc:  fioroardo  de  ikto .  Sa6 

d  Reys,  os  Empcndom,  ot  Monaicas ,  qttanio  máisctilu>^  1  •  lib  •  |« 

Mcos.tamomaisralMlifD8,&qiiamofiiaisf»^  'A 

V  OS  do  Ponrificc  Romano:  Percuffit  Ponít fieis  fervam,  «w. 
•   3  2    E  logo  aponta  o  Evãgclifta  a  deliberação  dc  S.  Pedre,  |^*,^,g^ 
à  que  chegou  o  rigor  com  que  fc  ouve  contra  Malchos ;  Ahf-  u, 
tidit  auncuUm  ifm  dextersm .  Di  z  qucihc  cortou  a  orelha  di<' 
fcita.  Lhe  deixou  a  efqucrda  faã  fcm  fegida  ,  iSc  ferio  cerrando 
lo  pob  direita.  £fieheo  rigor  do  Papa.c<ni  V.  Mag*  lhe  naA 
querdaroavkiocomaoreUiadiíckaxomoàllejp^mas  am 
aefquerddoomoàDuqueQjjerrceeborfeuEmlíafe  ' 
vir  fui  embaixada  como  Embaixador  de  Duque ,  êc  não  dc         - ' 
Rey.  Lhe  deixa  a  orelha  cfquerda^quc  d  antes  tinha  como  Sc- 
rcni^.imo  Durjuc  dc  Brngan<^n,&:  lhe  corta  a  direita  que  Te  lho 
deve,  comoà  legitimo  R  c\  ,&  Senhor  dcfcu  Império .  Pois 
qiic  rcmcdio!  Sofra  Malchos,  ôí  caiem  íêus  foldados.Sofra  V: 
liliy^motao  pioA  tSaaidu>licaRey,lt  calcmícus  VaA 

to,  que  feltotfi  viijiw^^       revcfcncfa ,  à  qmce&mm 

obrigados.  Cortemos  por  nos,&  não  por  cllcj  porqueporeftc 
meyo  obrif?;arcmoità  Chriíloà  rcftituir  milagrofameRtcà  V.  Luc.  ij* 
M.ig.  a  (^rc.h.i,quc  lhe  falra, como  fez  com  Malch-cs,peioyej5n,  ji, 
|âo  loâ;^:  Cam  mtigéjfiã  émisaUm  i^us^ãménfU  €i$m^.^ .  i  ^ 


SEOUKDA  PJLRTE  ...ZkIi.^ 

-  •    *        .  •     t  *A*5N 

3-3^         U ANTO  fofreo  GhriíVo  para daf  as  boas  feífew 

V^ao  Mundo.  Qtianto  cortou  por  ly,  para  não  cor»  hivu 
*  tar  pelo  Mumiíx  Cortou  por  íy  como  ll<cy,cor-  ^^^^^  ^ 
tou  por  fy  como  Salvador ,  &  cortou  tambc  por  íy  coaii>AkiX4ic. 
aittfõ»  5|ttcjicaéigHíiáiijia rir^drílc  dikurjjpc  UêfmMmfj^i"  n.  ifw 
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Grael  friplkadò  it  amcrl^ 
n;«f.  VcyaChnlio  ao  Miindo  ccmo  PvCy  pnrn  o  Wlcvtat: Eccr 
KtxJttUs  venirubà.  Conto  Saivadòr  para  o  {2í\\  2x\  Ssít/átor 
.r  ? ;  'íwumdi:  óc  conio  Mitiiiho  pârs  b  rcnriodjarrJE^^ atetcw  sn  media 
.       *  wjhkw fum^fituttfmfmmJhréÊ,  Como  Rcr  ntcco*  pobre.  Nad 
*  >  /qnizsiada  fio  Meneio .  Cartou  pclâ  goaúkza,  cnicitou  o  spa* , 
*  '  raro,  (c  oborrecródar  ricfuvsas ,  tfabaifaando  tcdà  a  vida  pata 
Pfal,  2i«  ofocorrcr:  Fauftr  Jum  rgo^&  í7í  labcriliíf  ÁjuTentutc^fucaX  o- 
'  mo  Salvador  morrco  ião  pobre,  q  r.cni  a  j^rcpria  \  cílc  teve  na 
Cruz.Largoii-a  aos  foidados,  para  Cjiic  Ic  .npi  ( \  eirafeni  cclla: 
Joan.ip.  pjiyfiff vífinnntâ  mea fibi:&  m  Ttfiin^  mcênt  mtfutit  fr» 
^*        ârjw.  Eromò  miniábro  lâo  fô  não  tcnico  nada  dc  niiiguc,  n 

coitt>tttamopocfy,q;iic  fâokm^^coaãi  qttcnãbcdcilè.  Difiè 
iviatth.  écíy.mmkmnniinm^tmmJirAri.ji^  NSo 
jotiu  i».  ao  Mundo  pata  íeradniiniílrádO)  mas  para  adiiiinif.rarE 
quizcHzcr:  Nãofou  Miniftro  para  receber,  maf  para  dar.  Ch 
qoe  bem  MiniHro!  Anrcs  dá  do  qiic  recebe,  Ion  je  daimercílc, 
âzcnto  da  cubica,  inimiço  da  ambição.  Como  Miniftrodcu 
tudo  quanto  tinha  feni  tomar  nada  dc  ninguém ,  íVm  Tc  apro- 
veitar doGtfgo.D€uícu  Sa  grado  Corpo  no  Cctiacolo/cu  prc& 
tíoíòáuignc-iio  Pretorio/iiainnoccnte  \vida  no  CaI\*ario.Ko 
Mcimanolènoa  idtn  por  ccnspanbciraNo  derradeira  cca-cm 
mmída.  Nisi  Cmzcm  prc^o^pagou  por  dos.  No  Ccoadondff 
rcyna,fc  nos  dà  cm  premie**  '  • 
'  s  ?  4  Muy  tas  faõ  as  obrigações  de  hii  m  bem  M  iniílro,ran^ 
>  /  .  ta-  ,&t^o  grandes,  que  dificilmente  fcachão  unidas  cm  húa 
ió  pcfíba .  Por  cila  cauía  reparo ,  q  dc  tcdas  as  condições  dos 
hcmcs,de  todos  os  Filados  ha  Sandos  cai:enizados  na  Igreja 
Catholica,  mas  nãofclc,  que  dc  tantos  MiniíÍro5,qiTC  ouve 
'  DO  Mundo,  Prcfiacfitc^CcnitlkeirosJulgàdores^oírcalg 
J4  *  Sanôo.  Forque  tendo  obrigarão  de  aciminiflrar  a  )afli\a  à  fc* 
■  *  '  irxlhança  de  Dcos  tSo  téâá,  êc  tio  fanâametite  fmra  torcer, 
&ícm  a  dilatar,  bcefía  virtude  tão  difficultofa  para  íeccnrc- 
guirvCjiie  fenãoaclxu  ategotaMiniíiiQ,qticauvcíIccn)grào 
.      ^icioico  para  ítrr  canonizado. 


» 


LtVro  lIl.  Sam.oir,  , 
Rilo  Dcos  feu  Prcfidanc  na  terra:  &  para  \  ú  cargo  taõ  gradei 
iliz  o  Texto  Sagrado ,  qiu:  o  ícz  à  fua  Iniagcni  icnicihamc  àr 
ftia  Diviíui  Eflcnciai/^jfwÍRiw  homwtmêiimagímm^éJiWtlt*  Ccn.  i« 
I4ri/iífriii  irry^r^M  ;  &péifit  fifitbm.msfk^  &  n;^UtM  m  C  ^lif 
&b(ftjjs,univerf£qtíc  urvã.  Vcjaô os Miniftros  áque  chfi^ 
Aia  cbrigaçaõ,hfcparccGrciti  cem  Dcos.  Para  prcTidir  Adao 
na  terra,  para  Dcos  o  íazcr  feu  Prcfidentc,  fr^/r,  retratou ncl- 
k  fua  Im.ngcm:  Facíavíus  howincm  aà imâgim  &  fimilitudi". 
nem  ncHrém,  E  porque  hc  muy  dilTlcultofo  pareceremíb  os  t  —  "> 
M  íniílcos  com  Dcos  y muy  poucos  íaó  cs  bons ,     nepiíum.    *  ^  *  ^ 

Sanâo  canomsado.  *  > 

;  Da/cnadhançadc  Adão  com  Dcos,  p.-rra  prcfidiritt\j). 

tcrra^variasopimoCs.S.  AmbroíionaGloiadiz^queofcz  broCin 

Dcos  fcicelhantcà  íy  na  fabidoria ,  na  piedade ,  &  na  juíli^a!/  GlofJui^. 

Cuw  dtcit^  a/i fimílitíicíincm^  Atimã  dcfcrthitur^  f  lenã  fapteníUi 
fLerApietatcs^  Atcjutjuftitia.  Fcl!o  miu  ro  fabio,  fcHomuyto» 
pio/cllo  muyto  jiiftojchco  de  fabidoria,chco  de  picdade,chea 
dc  iuíli<;a.  Saõ  cíias  trcs partes  as  mais  principacs.qne  ha  de  ter 
UumafCíToa,  parafcrgrandcMiniíhro.  Scforíiacono  fabcr, 
ialt{QMCi^p»c4^Í%$naD0)Ou  diminuto  na  iQftiça^m  com  Dcos 
pódttar  ifrnultw  hyiipatf a  fanÃOincm  pata  comos  bornes  tmà- 
áimaãc  bomMinii^a; 

-  ?7  Por  outros  iwodos  expliçaÔ outros  cfta  ficmclhança^ 
hus  maif ,  outros  menos  ajuíbdos  com  a  Ictra^porèm  nenhum- 
ao  nollb  intento.  Direi  meu  pareccr,&  ainda  que  lhe  naôachc 
pAdrinlio,  nem  nos  Sandos  Padres,  neni  nos  Sagrados  Inter- 
pretes, he  BUiy  cooformc  ao  que  o  Texto  di  z ,  &  muy  ao  pon<^ 
to doquc  tratamos neftafcgunda  parte .  Pez  Dcos  à  Adaõ  fe- 
0ietttantcà  íy,pacecido  com  fua  Divina  EíTcncia^pata  qucfoí^ 
fc  Xitniíbrofeu^Pteiidemcna  tenra,  porqucofi»porgra(^ 
por  parr<:cipaçaõ  independente.  Hc  Dcos  cflencialmente  inde« 
pendente  no  rer,&  por  cõfequcncia  hc  independente  no  obrar» 
He  indcpcnwicntc  no  rcr,porquc  hc  entcincrcado.He  indepen- 
dente no  obrar,  porque  naõ  ncccíTita  de  ninguém .  Defta  fcgfi* 
iia.iudcpcadaicú participou  Ad:iõ  porgra^a.^aõjfOdiano 
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fcr  naó  depender  de  Dcos,qacocrioii;  porque  todas  as  crca* 
turas  dependem  cncncialmctitc  dc  fcu  Crcador.  Se  iLies  faltara 
Deos,  tornáraõnochaos  do  nada ,  donde  as  tirou ,  quando  as 
crioiLNS  tilo  pouco  podia  fer  independente  de  Deósnoobrar; 
porque  as  cauías  f(^tmdas  dependem  neoeflàriamcnte  da  prí- 
meyra.  HeDewprímeyracanfa^^ptíncipiodetodasascccafii» 
ras  no  rcr,por  confequenckhc  primcyra  caufa,dc  quem  todas 
dependem  no  obrar .  Porém  fello  independente  das  crcatiiras 
no  mandar  íançlhantc  á  fy:  Ad  imaginem^  ^  Jtwilitudímm 
ámy  fupcrior  à  tudo,  que  criara  na  terra, quando  lhe  diíTe:  Dê» 
mMâmèmfifiibHS  mãrúj  &  vUâttltbus  cdli^imivtrfis  animi" 
\$AmtqM  wnventm pifar  terrám.Dc  tal  manelra^que  fc  Adaõ 
:naõ  pecáramos  homSsnaõdepcndèráodentnguem,  mais  que 
de  Deo$,& deites  d^ndètio  todas  as  creatnrasosPdxcsdo 
M^r,^s  AvcsdoCeOyOs  Animaes  da  Terra.  A  mciina  terra  fC* 
conhccèra  ao  homem  por  fcu  abfoluro  Senhor ,  &  Miniílro 
independente,  fcmclhantcà  Dcos,  &  lhe  tributara  dc  coucíao 
para  fcus  alimentos  como  fubdira  í  eus  fruitos. 

3  S  Fez.pois  Deos  à  Adaõáfua  Imagem^  íemelhãfeâiiix 
Divina  ElTencia,  porque  o  fez  independcQie  por  gp:açi,&  por 
pQtdcipa^cõabibltttOi&íobcranoIaipcrio:  D9miitMmmi%, 

&  o  motí  vo,  que  teve  para  o  fazer  independente ,  ffUMlhantt 
à  fy:  Ad fimàniidinem /!r««,foy  para  ò  ncer  Prefidente  na  ter* 

ra:  Et  práijtíiow  como  outros  cxplicaõ :  Utprdfit ,  para  prefi» 
dir.  Porque  com  dependências  nenhum  Miniílro  hc  bom,  ne- 
nhum governo  hcaccrtado,nephuma  juíli^a  hcrccla.Ha  icro 
Mioíilro  muy to  indcpcndcntc,para  fer  muy tojuíloiNaò  ha  dc 
olhar  pelo  parenteíco,  niõfchadc  ievar  da  amizade,  naò  ha 
defâzcrcafoda  vaha,naõrehade  tenierdopoder,naõfeiiade 
dei  xar  eegar  da  cob^a,  naô  ha  de  deQ>achar  por  interefic,  nem 
kafivolnientcde  ter  refpeitpnenhnm  humano;  Ha  de  cortar 
por  tudo,  para  naÔ cortar  pela  obr  iiz;acão  dc  ícu  cargo.  Oh  íc 
tiveraó  todas  cilas  partes ,  quam  fclices  foraó  os  annos  ,  & 
qnnn  landos  foraó  os  Miniílros  .  Mas  como  ategora  naõ 
ouvcfiailiumuõpc(icito,que  as  tivciiccoi^au^aoiíeral^ 
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«o^ncnhtim  ât^gora  mèrcccofer  pcfior.o  Altar. 

39  Muyfodcpciidcdaindq>endtticiaaittftifa.Hevlrfii»  1 
*<ic,qiic  para  fcr  pura^ha  defcr  izcnra.  N^oadmitc  coirparJiio^  J 

*parafcr  rcda.  Qimlqucr  vontoclcan.bi<;âoaabalía,  qualquer 
cobi<ja  a  corrompe , qualquer  intcrcíTc  atorcc,qualqucr rcf- 
pcirohumanoa  perverte .  Para  Dcos  apurar  mais  ajuftiçadc 
Adaõ,&  fc  aíTcgurar  de  fua  rcâidaõ,não  quiz  que  fcu  ordiná- 
rio rullcnto  dcpcndcíTede  fcu  cargo.  Ponto  bcdlc^  emque, 
tiingucni  reparou,  difpofiçiò  divina  mnyto  para  a  notarem  os 
Miniftros,  Icy,  queouTcrSo  os  Reys  de  mandar  guardarem 
fetii  Reyfio8,paraa)iifti{a  nabo  ter  pciidor«  DiíTeDeoiiActto^ 
qae  mandaííeaosanimaes :  Dommâmnififàbm  mmk^  &fféf 
UtUthíís  cíglíydr  umvtrfis  animântihM^qnd  mcventur  fuper  tir^  * 
fâm\  âc  que  comcfic  das  arvores  :  Ecce  dcdt  vobis  omnem  hcr^ 
ham afferentcm Jtmen fufer icrram ^(^Hnlverfá  ligffd ,  quã há'» 
hrrif  ftmentem  gemrk  Jki  ,  0i  fin$  vetit  in  tfcãm  .  Soibor ,  f(É 
Adaô  ha  dr|nrcfidir,5c  mandar  aos  animaes,ha  decomer  dcl«  ,^  ...  * 
lfslMiiMli|I>m,^Hadeconierdo8fruit08,quedercmasar«    .  «  i 
vores.  ToU  Sei^r,fe  há  de  comer  dos  fruitoB  das  arvore^  há 
dc  mandar  ás  arvorc$,como  manda  aos  aní  mães?  Não.  Ha  dé 
cotncr  fó  de  fcus  fruiros,mas  uão  lhes  ha  dc  mandar.  Dc  mo- 
«ío  Scnhor,quc  Adaõ  ha  deprcfidir,  &  mandar  aos  aniraais,5í 
não  í  c  ha  dc  .iprovcitar  dellcs,  nem  taõ  pouco  da  carne  para  cí 
prato$âc  ha  decomer  dasarvories,&naâthadetcr  Império  ío-> 
brccllas^não  lhes  ha  dc  mandar.  AíTy  quero  (dizDeos)  aíTy 
kadcícr.  Hidc comer  tfdondcnaòmaiida9& ha dcmaiktafi 
adondenSo  comes  porqaefccoineradoiidehademanduvva*^ 
kndofeda  prefidcncia^prof^tandofedocargo,  cahiràa  juC> 
riça  dehaixo  da  carga  do  proveito,  tirara  aos  animacs ,  para 
valer  dc  tudo ,  a  carne,  a  pelle ,  &  a  iam ,  &  quanto  ha .  Oh  Icy 
fandajódifpofK^ãodivina,  qiiam  acertada  para  o  bom  gover*  7 

no.  QiiamncccíÍ'ariaparaícnaõavexaremosíubdito5,nemiÍiS^  .  ..i  | 
perder  a  iufti<;a.  ' .     "  4 

'  40  Saôos  Mtniíiros  rcdcmptottsdoshomês.  Secort^  ^ 
icm  por  fy,  como  fcz^  Chrilto»  &  iia6  pckn  que  lah>dc  semir,  l 
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7^0         ^  CcrJel  h  tplicl(ÍQ  de  amèr. 
tcdos  terão  anncs  feliccs  dc  rcdcn^pção^ccmo  diílc  Ezechiel: 
Czech.  ^n»m  reátmfútn»  mtdveffh.  Mas  fccortarcni  pc^cs  que  hão 
fl*  n*  4-  .cl^remir^  tcdos  terão  anncs  deCruzcs..Sãoos  Miniílrosrò- 
idcmptorcs  dos  hcmCs^naõ  do  pccado>que  contrahlraõ^de  qre 
.tóChriftofoy  rcdemptor,  mas  das  avexaçocs  qi:c  padecem, 
•das  fcmrczocs qucfc  Ihcnizcm,  dns  dcmandn5,CiUc  íc  11  cnro- 
•vcm,dns  violcncinf,  quccs  ntrcpcllão,  dasoprcl-oCs  que  cs 
nbntcm^das  tcrt^as  que  os  conrcmcm ,  das  infokncias ,  que  os 
cffcndcm ,  dos  ngi  avpi  que  cs  niolcílão,  das  dila<jOcs  que  os 
8iBigcni,  &  denudo  o  mais  que  os  obriga árcquerer,  &  à  pcdic 
íoffibçd^  ainda^nastnercès,  que  fe  lhes  devem  por  fcus  fervidos 
,  pafa<]uciiaõprevalQ;aa  valia parfthús^quemeocsmerccciiv 
*  * 1  &  fc  efqiiccem  dos  que-bcm  fecvícão.> 

*    41    Chriíio  Senhor  ncíTofoyoprimeyro  Mini  Aro  dalcy 
da  graça.  Mandou-o  fcu  Ercmo  Padre  ao  Mundo  naõpara  dc- 
vafiir  dcllc,  mas  para  o  falvar-^nao  para  o  ccndciiar^mas  para  o 
Toan  l  ^^^^  ^'^fi^        fiiumfuum  in  mutiâum  ,  ut Jgdtut 

j-*^'  mundum^fed  ut  falvefur  mundm  per  ipjhmjye  oncdo  que  veyO 
' '   *    (H^ciâo.  ao  Mutulo.$:oi|íio  MinUlro  idivino  mandado  por  íea 
BiomoP^^rerpara  dmscouías^pafaoreiDír,  ^paraoiãJvaCr 
Comnidoà  redemp^ão  foy  gcral,remioà  todos  na  Cruz^aõ 
ficou  ninguém  de  fora.  Masa  falva<;ãohcde  poucos. Naô  fal- 
V.ou  à  rodo  o  Mundo.  Dclcia  C  hriílo  á  todos  no  Cco,  mas  í:6 
niuyro  mais  fcm  com  para  ção,i5c  (cm  conto  os  que  cavem  pre- 
cipitados no  Inferno.  Deícja 4  todos  na  gloria  (dizc  os  Thco- 
l€>gos)  V  dfirjtétefimpiíciscompUcenti^'^  tnastvaõ  Vf>lunt4tecf» 
fie^ci.  Dc  dous^quc  forao  crMCtficados.com  eUe^falvouà  hum 
íb.  Eftcndeoamãodíreita  para  o  bõ  ladrão,  pclaver  arrepen* 
4ldo  da  culpa,  &  a  c(qacr4a  para  o  tifiào^uc  vio  obftina<k>  lu» 
pecado.  Valco  para  hum  o  merecimento  da  penircica,  parafec 
ÍLtic.  2J.  dcrpachado  pirao  Ceo  :  t-hàtc  rnccumcrti  in  pãradtfo-^  &  naõ 
C«  45»    aproveitou  ao  outroíbu  prccioíiíiiiuo  íaiignc  pcla.ília  obílina* 
çaõ.Foy  rcdCpçaÕ  2;eral,  porq  .1  julliça  da  rcdcpçâo/oyda  par- 
tfe  dc  Chtillo.  À  Cruss  tVjy  a  balan^a^em  ^  o  Eterno  Padre  pe- 
.wu:<>$iiicreçiiptnios  de  Chtiílo-com  o  ^avaoic  do  pecaido.- 
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Cantaalgrcja  Catholica,& porque foymaycM: a fatisfâçaõ, 
qilàa  offcnfa  divina,  ouyor  o  valor  doíanguc  de  Chriílo^que 
tfiçczáo^àoá^aooíJtà^u^^  íicop^queiuõiiadbr€inido.PoH 

IwmijidàGfatíAofini  iM^^lwirttaorfioÉMs-acacfqu  aos 
oiáos.  Na  direita  poS  os  ]uftG^,iia  eíquarda  ospecádo^ 

'42  o  qfuc  ouve  ho  Calvário  foy  húma  rcprcfentaçaõ  do 
que  ha  dc  haver  no  Valle  dc  Jofaphatnodiado  juizofinal.No 
Calvário  teve  à  fua  niaõ  direita  ao  Ladraõ  arrependido,  na  ef- 
^uerda  o  Ladraãpbilinado.  Novalicdc  Jofaphar,  dizémuyft 
toii,  ha  dessqpata^  ChritoGiiidficado^  porem  glorioíÒ,  ntt 
paniftCWtoqiqiicfey  ^i[oà|^Íiea4onoCaiyarto .  Da  wpuX^ 
#WitCti«r;iii^ihiiri^  Mad^e  lgre;a  i  »m  In  Bie- 

Da  aparição  dcCKrifto  crucificado ncUahe  pia  coníideraçâc.  ?* 
Neíll-  dia  porá  na  Aia  direita  aos  prcdeíVinados,para ferem  dcf- 
pachados  para  a  gloria ,  na  cíqucrda  os  réprobos,  para  ferem 
copdeaadps  no  Inferno.  Dará  à  cadahâi^dài  S.  Paulo  >  o.ptt- 

«»j|p(^6«pahÉií^^  k^páchado» 

dciwdoál>^ieprebos  íwlidtoli€)>  iKiih&a  valia  pode  aproveis  ^ 
tar,  nem  dos  mayores,<Sc  mais  poderofos  Sandos  do  Ceo.Cor-  "'  ^ '' 
raráChriílo  por  tudo,  para  naõ  cortar  pela  juíliça.  Dirá  aos 
Jufios,  que  tem  na  direita:  FcnJie  henedtãi  PgtrU  mei^foJJUetc.  f^i^^ 
fMirâtm^vêtii  regnumnconftítuúone  wmiài^.  DkiaosJãLepe»  if.iu^ 
.tmqyqiictem  na  efqondac  wuUdi8H9ÍTif€mJk,  41. 

4terifamSc  CbnOoirotíúnka&iBaiSé^^ascDiSrti^^ 
ptko^Ct  d2o  aseflendcxa)  cometlez  M 
í*   *  *  Yyyy      .  ta 
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7  11:         G>Jel  Mpikádõ  ãt  amin 
t  a  aos  Réprobos,  que  merecem  a  cfquerda,  &a  efquerda  aos 
,  ;Predeftinados,quc  mh;dccm^aAr«m.<)tmfundíra  naõ  fó  a  cr- 
'  dein,mas  as  Icys  da^ifti^O»«Mik»JAtitttoiidadc  <lcque  fàlla 
Pfal  j6  ^nos  dternptmétiêmidiéytòÊêoMicci  para  os  Re* 

n.6.  *probos,infcliccsparÉér}àiòíJflvà^ 

&  caftigàra  à  quem  merece  premio.  Fora  tudo  como  aconte- 
ce no  Mudo,adondc  muytas  vezès  vémòs  premiados  os  máos, 
oprimidos  os  bons,  por  fe  trocarem  asmaõs^faltãdo  os  Mi- 
AÍâros  inôíoCQtiiaTedemp^,qpieha!^ÍÍBr^aI,  ôcigjoal 
pira  todo^fOBiivioàtoflkiide  ietoiífcí^or^nus  aihda  ra 

fosdecadaliniii.''.^  • 

4  3    £ftando  Jtoob  pará  niorrèr  Micdevou  o  írincipc  do 
Eg]i'pro  Jofcph  dous  filhos  que  tinha,  ManaíTcn,  &  Eprhaim, 
para  que  antes  dc  acabar  a  vida ,  lhes  dcflc  fra  fan£^a  bcnçaÓ 
naquellc  tempoBiuy  eftimada  ;  porqueasque  daviocsPays 
Saiii^os, coino  jacoh,<àícus  filhos ,  êc  ncíos , nâo  eríio  fá  pr^ 
fligiqsdofe  ftiiDaÉMfiiti]roS).âB  propk^asdp  qnelwvlaik  ãi^ 
( *  ma^  dcUaS  áo^aUôMó  flstiBqwm^  fUidibiUs  v  queWi^iáõtdp 
'  ]o[rraiiOIh»iietpe<,  paraqàeiiiòcti^^ 
iicílc  ao  mayor  herdeiro  de  fua  cafa  a  benção  mais  venta^da, 
&  ao  mcnorà  que  lhe  tocaííc  como  mais  moça,  &  inferior  no 
merecimento, pozàManaíl dl  filho  mais  veihoàmão  direita 
de  ]  noobr  &  à  Ephraim  fiihoinais  moço  da  parte  erqúecda.Jaii 
"/^  1^  cobaakiardxbcnçiotrocouasfnaõs.  Poarfiiam&o direita m 
'  ^cabe^xtel^ra«tetisiiioço^i|iikeftly««^ 

fu&o  cfquerda  po2  nq  eáboça  de  MaiuflAninaii  rd^^ 
Gen  partr  ffirdta  :*  Mxienéem  mâmm  àixfèrâm ,  pófmifiifer 

lu  14.     f^ff  Ephraim  mimms  frAiri$:Jinifiram  âtitfm  fufcr  caput  Aiã^ 
Hãfp^  cjui  mayor  natu  arai  ^  commutans  manué .  Aggravoufca 
ibtáé     'Príncipe  deíla  troca: Grãviter  accefit^á\z  o  TcxtOjóc  por  wíuy^ 
xítj^é!^ .;  -teqQt  procuralfc  deatemediar,  pOr  lhe  parecer  in)uíla,&.i]So 
u  efwcndcromyfteeioyo  iia6po^ con&goir  v  QncnftOtfpippic 
oS  Pr  iíici  pes  podem  remediar  àtudosainda  iquêir ad^srcSo^ 
eftranhcfo^ftftdempor  inalfervido9>  porÀhasemosMiiiií- 

^ros 
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trosâ  fuâ  obrlgaçio^  &  niõ  executarem  fuás  ord2$ .  Paremos 
aqui.  Pôrque  Jacob  poz  fuamão  direita  na  cabeça  domais 
ino<jo,quc  lhe cftavana cfquerda  ,  &à  fua  mão  clqucrda  oa 
cabotado  mais  velho,que  lhecftavana  direka,&  merecia  por 
mais  velho ,  ôc  por  aíTy  querer  o  Principe  fcu  pay ,  mayor  ^  & 
mais  vcntejada  ben<^  í  Se  de  fua  ben<^ão  depcndiâoas  ma»- 
yorcs  felicidades  dcôcs  moços,  porque  trocou  as  mãos,favo- 
jcccndo  mais  ao  que mcuos merecia,  &  daiido menos à  que 
por  dcrcito,&  pelo  ordenar  fcu  Principc/e  devia  muyto  maisí 
Deixemos  por  ora  o  imcrior  da  letra ,  penderemos  fó  o  exte- 
rior da  hiíloria.  Diz-O  Sagrado  Texto,  que  Jacob  por  muyro 
velho  era  muy  falto  de  vida,  &  quafi  dc  todo  cego:  Oculi  enim  Ibid 
jfrÃelc£ltgãverunty&  cUre  videre  non  foterAt ;  &  trôcando  as  n.  io# 
maõs  as  encruzou.  Naõ  ascftSdcocomofez  ChrirtonaCruz. 
Naó  deu  fua  maõ  direita  á  quem  tinha  na  direita ,  &  a  efquer- 
da  à  quem  ellav^  na  fua  cfqucrda. Deixou  dc  fazer  O  que  paicr 
cia  requeria  a  jufti<ja,  &  o  que  feu  PriiKipc  mandava:  E  neíles 
termos,  a  bcnçaó  para  quem  a  dà,  hc  de  cegos,    para  quem  a 
recebe  he  de  Cruzes.Era  cego,&  encruzou  as  maõs:  Omli  Ip 
roei  câligãverunt .  Commutâns  mâfofs .  E  o  Príncipe ,  por q  iic  o 
naõ  pode  remediar,  fc  deu  por  mal  fervido :  Grawer  acccptu 
que  hc  o  mais  que  pode  fazer  hum  Principe  zelofo  da  iuftj^aí 
44.    Dirmeheis.O  que  fez  ]acob  foy  prophecia  do  que  ha- 
via de  fcr.  Obrou  pelo  que  vio  como  Profeta.  Viocm  cípirito 
que  o  filho  menor  do  Principe  Jofcph  havia  dc  fcr  ma)  oi  na 
grandeza,  &  fuperiornos  mcrccimctos:  FféUerejusminoriáú- 
iz  Jacob  à  Jofcph)  m^yor  cr  a  tilo.  Verdade  he,  que  foy  profcca.  "*  ' 
Porem  naõ  faóos  Miniftros  dosnoílbs  tempos  taóSantlos, 
como  Jacob,  &  nenhum  Profeta  para  julgar  o  que  naõ  pode 
fabcr,  &  dcfpachar  mcrccimctos,  pelo  que  pode  fcr.dc  futuro, 
deixando  de  fazer  o  que  deve  de  prcfcnte,eftendendo  a  di  rcita  .  r 
para  quem  merece  a  efquerda,  &  a  efqucrda  para  quem  mere- 
ce a  direita,  emparando  tal  vez  àhús  cõ  mei!iorjuíli<ja,porque 
tem  padrinho  com  pracfto  de  efperan^as  dc  futuço^ôc  dekm-< 
parando  à  outros ,  porque  naõ  tem  aicoílo ;  SabindíO  cpntFai> 
  '    Vyyyi  hús 


7^4         Coráèl  ir  tpUcado  de  ami^, 
huscom  a  efpada  do  rigor  comx:apa  de  juAiiça,.&<{Kuaj6ittnMr 
€õojefeMdcMÍocm|>fitaàF(ofnbra  dl  vdiialf  E^indaafi^eqfâ» 
ttrcm  do4|«efelí]Sfl^4b^^ 

tiver  mni»n^li^^e,âsirdt  ma^oriKsçriiicnpÉiHrn^ 

querda  à  quem  tiver  menor  juftiça,  amda<|ilefe|a  mayorno 
íanguc.  Cortem  por  fy,  fofrcndo  com  paciência ,  &  fortaleza 
a  Cruz  das  queixas,  de  quem  por  mais  luzido  na  qualidade^ 
íendo  menc»  naâobras,  quer  íec  prr  fori*4fi^^  iTH}ymfi^qMr  luzxf 

•oi  .1  .4Í^'jMayor  obrigação  coritram  JM^4orttdc  não  tVoca* 
rcm  as  maõs,  quando  dcrpachaõ,&  muyto  mais  quando  djõ 
ícnrcnci  íinal, porque  faõ  julzesda  Vida,da  liberdadè^âcda^ 
zenda  dos  tiom^  ôc  fal  vez  ainda  daiionraiiécfBttocmna» 
vâos)  íe  nã^AmMOMEi^iTi^ou  não  çcncíloiiiarc»i  màyTSQÍómm 

itfahoiird>,'  fiftolha  hSodcíiieftitiiir;  Pcrigofò  officio,  cicmçu- 
loíb  cargo,dc  que  muytos  fojcm  pelo  rifco  drío  perdccc .  Para/ 
fe  exercitar  rcdamcnte  com  muyta  juftiça,  ouvcrão  os  ]itlga- 
dores  de  não  ter  efquerda,  como  o  Juiz  do  PovoAUeUreocha'/ 
mado  Aod^4cqtieai  ditaSa^pqbi£fábtin;»iqiu 

CMiasobfigaçoSs^efeuoífício.  Julgador  hc  Deòs,  diz  Da- 
vid,&  não  diz  ÍÒ  que  hc  jufto,mas  que  hc  também  fortc,<5c  ra5 
Pfal.  7.  rofrido,quGnãofc  agafta :  DetêsjtêdexjuftuSyfortií^  &pAtiensy 
n«  13  numquià  iráfàttir  fn fin^ulos  dies  P  Não  lniâsvir  qacidiccâc 
David,  que'£)e<B*s^e  |uizmuyto4uto  tBaff«.^faepar^Bla70£ 
abem^ú^  «Mii^  )«iiliat)éiimiKifaaiB,)qpfl)l^^  fcAI^ 

^  ! '       .  forca« 
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ionÚBKStfO  foftimcnto^  a  paciência  \  A  fortaleza  bc  parto  do 

conAamc  O  fofirimoBto»  9c  a  ptdcncia  dô  cfTcitos  de  faa  í  m- 

mcnfa  bondadc^coiwfflirTofrc  nòifaslailAY.  A!â»c<llh  ^tá^ 

çayou  divina,  ou  humana,  queconcxaõ  tem  a  fortaleza,©  fo* 
frimcnto,&a  paciencia,pnra  ter  randa,&  rcda:  Mnyrn  .  Hum 
Julgador  naõ  pódc  ler  jullo,  Ic  naò  for  fabio ,  naõ  pócic  obrar 
comoiabio^irc  naõ  for  forte,  na4póde  fer  forte,  fe  naõ  forion 
ftti^yneiiiipÀtefiifc  tofUOCj  foJbyagíiMn^cft^iii^^adinrina, 

à  pólo  cotiirniaytláfbrdlèza^/òn/;fr,coiirmayradirpofi<^ 
fabcdoria,  dij^onit^com  muyta  paciência  ,5c  brandura, ///.ít/i-  , 
Ur.  H^'  Dcos  infinitamente  juílo ,  porque  he  iníiniramentc  lá- 
bio, ináimcaoieiMC  forte,  ititinitamente  tòfriòo .  A  iulliça  fcm 
fsibcdoèÍAÍÍRM|cgsp«fem  fortal62i^hefrac%>4iraiíjDikuiicntah0 

]M»90f>Bawtohg  jalgailaitfiiii^ 

fizer,  %  queionte  ^tfy  .liMéloff»  ^áèSmmo^fmmMê^  ^ 

rtido,  pelo  dcfcanço^jara  o  dcfpacho ,  pelo  inrercflc  para  a  re- 
ctidão .  Ha  de  ler  forte  com  os  podcrolos ,  fofrido com  cs  re- 
querentes, compadecido  com  os  dcfcmi: arados  y  fácil  com  os  ' 
huniildcSi-Naolcha  denegará  qucmobufca:  Naõle  ludc 
agaílar  com  quem  cequere :)  Naõ  íe  ha  de  agcovar  de  quem  ío 
:  Wiiidi— wii  iriimptifláMliiif  tíhidar  com4Ícryelq^lkfii 


ipuy  aplicadvmtleirura  áof^imê^s  ttívr^  foíHdo  em  òuvír  as 
partes,  may  brando  em  dctirir  a  todos.  Ra  de  ícr  íinalmcnic> 
incanfavel  nas  obriii;a(jOÒs  de  feu  ofHcio,íoieitandole  à  rodo  o 
trabalho,  para  naõ  faltarão  qucdc\  c,  nnirando  em  tudo  à 
ChríílOyqnê  coommiíSuI^  poc  íji  <)ucfc  fofoogwá  lú.^  pe|if>fa 

^Uli  48  Man. 
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-  4S  11  T  A  YOK  difficuiâaikrM»B>Mbtá»6ila  parte 

-  .   ...  J^VJL  «icftc  difcurío  em  perfuadir  à  todo  o  Kcynoi 

'  V  •  que  cortem  todos  por  fy,para  tecem  annos  fdi^ 
ceSy  naõ  hús  pelos  outros ,  nem  tão  pouco  pelos  Miniíbos^ 
ac^iqiie  gera,!  dos  de^ontentes^ inuytD  menos  pdos  Sjsjs^i 
qmioktmMiQMgB^Ác  fervic .  De  tiei  Mídà^finGOMpoa 

dos  conformes,  6c  ncnhú  queixofo .  ChrifoSctdnor  noflb  naã; 
•      g  era  Vaííalo,  mas  Rey :  &  feu  Reyno«k<)ne  snâis  fe  gloriara' 
'  naõ  era  deftcMuudo,rendo  todo  o  Mundo  fciiíiCí^j^jíMifW  mctm. 

dò&emtres  Hierarchias,  quaifitncs  £ftadft%A>qnnlkiifehni>* 
oa»  &celeftiai  Monarobtai  ComJtíiàeh:90mp&Êmtinpmájft 
por  amrilciiM^  4utfAlprCMitj0tti«tt«^^ 
nos  povMK>rddleCollloD(o«^aigl^àfen*Btt^ 

como  homem  inferiorjporèm  fuperior  à  todos  os  homcs,ma- 
yor  que  os  Anjos,  &  com  fcr  taõ  grande  Senhor,  tomou  figa- 
Ad  Phi-        fervo :  Formam  ftrvi  Muipiens .  Naõ  fó  fc  íoicitou  à  ley 
lip.  a«    da  Circumcifaõ ,  fendo  izemoj  jna&qiiiziccíabdito  dos  ho- 
n«7«     mCS)  Í6iido:R^.  Qaaodo  miníno  dc  doaQjMmqsdifpittOtt 
ao  Tcikiplo  CQmMDoiilQi»4aitef  cfisfifi^        fot  (y  por 
amor  doshoiBi&  FáMiltojMAm^ç^^  Mcffiir 
prometido  pcir  lira  £tem6Bttdix,privi0iife  por  cõ» 
panhia  de  fua  Sandiíftma  Mãy:E  quaiido  fc  foy  cora  fua  Mãy, 
&:com  S.  Jofeph  para  fua  cafa,  cortou  também  por  fy  ^  fojci- 
tatidofcàíua  obediência:  Eraifubdumiiifricsiàí^ímB>x^f^ 
Luc.  2.  Seohor. 

4.  49. .  ph  cega  condição  dc»s  honOT,>yMõàPiaaACbtifln> 


4it 

da  cõtemes.Cort«ldii  por  outtfSjtodòftteselflfes  doiciviÇQi 
defea  Rc^>masquãdohc  líeceílario cortar  por  fy,ou  ncnhú,' 

'    i.  ou 
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Livro  J 11,  StrmaÕ  IV.  jij 
ountny  pobcòs  ha,q  tcnhaõ  zclo.Eftava  S.Pccro  com  Chrifto 
fniiy  fino  no  amor,  que  lhe  devia,  &  ta6  zelofo  dc  feu  fcrviço^ 
crac  dizendo  o  Saihor ,  que  todos  o  haviaõ  de  defcmparar  na 
lua  morte,  protcílou,  &  íe  obrigou  de  palavra  á  dar  à  vida  por 
tile:  Etiãmji oportucrtt  me mort  ucum^nott  te  nrgãbo.  No  Horto  ^^^^^ 
com  mayor  zelo,  &  6neza  para  defender  á  Chrifto,dà  mofíras  '  ' 
dc  valentão .  Puxa  por  hunia  faca,  acomete  à  hum  cfquadraâ 
defoldados, que vinhaõpara  prender àChrifto,  5c corta hÚA 
orelha  à  Malchos.  Namefma  hora  no  Adro  do  Príncipe  dos 
Sacerdotes  fe  ouve  taõ  fraco ,  dc  taõ  covarde,  que  dc  húa  mu- 
lher fc  tcmeo,  &  por  medo  dc  fcr  prezo,  negou  por  trcs  vez«/ 
à  feu  Senhor .  Pedro  taõ  valente  no  Horto ,  &  taõ  covarde  no 
Adro^  Dchuma  hora  por  outra  fc  mudarPrimeyro  taõ  zelofo 
do  fcrvií^o  de  feu  divino  Rey ,  depois  taõ  fraco  :  Naô  ha  que 
cfpantar.Aiuíloufc  S.Pedro  com  as  circunftancias  da  ocafíão, 
do  tempo.  Obrou  cõforme  o  coftumedos  homcs.  No  Hor- 
to havia  de  cortar  por  Malchos,  ôcno  Adro hnviáfíde cortar 
porfy.  Tinha  obrigação  dcconfeíVar  áChriílo,  &  darà^ítH^ 
por  etle:  &  para  cortar  porqutrem^ha  muytos  zclofosdo  fcr;- 
VÍ40 dc  ícu  Rey,  muytos  vaícntcí ;  nvas  para  corr.u  poF  fy  ^ hi 
muytos  fracos.  Para  cortar  por  outrem  lia  miiytos  fcátos  íHi 
Horto,  &  para  cortar  por  fy,  ha  muytos  Pedros  no  Adro.  : 

50    Hum  bom  Vaífalo ,  que  defcja  o  fcrviço  dc  feu  Rc^ 
corta  por  fy,  òl  naõ  por  cl  Rey.  Serve-o  porque  o  ama,  &  pdd» 
que  lhe  deve,  &naõ  pelo  que  efpera,  ou  pretende.  A  outro 
propofirodifleS.  Ambrofio;  Hofpitaiem  ejfe  Tfmténeraturis^tf  D  Am- 
fcftf^s  avaritid  í/.  Agafalharos  hofpcdes  pela  rcmunera^aõ,hc'  • 
avareza.  Afly  tambcm  heavareza  fcrvir  aos  Rcyspor  ^^f^^''  f^Lu 
fe,  para  fcr  provido  com  cargos  de  honra,  ou  dc  provei to,pára  *" 
fer  bera  dcfpachado  cõ  mercês,  para  fcr  acrecenfa.do  nos  pof- 
tos. Servir  por  amor  hc  fineza. Servir  porque  lho  de\^,hc  paga, 
Servir  porque  lho  merece,  he  gratidão.  Servir  pelo  que  Cfpera 
heintcrclVc.  Servir  por  intercíTc  he  avareza  :  Effcãuf  Avari^ 
tiéteft,  .  •  j'  ■  ^  j  ■('.['  ,    .        <    .  o 

3 1    JEftà  tão  impreffo  nos  homSs  cílc  vi€io,tão  embebido 

cm 
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'tsm  fcui  coraçoSf,  qâctírando  os  vlrtdOEós,  5c  fanâos;  ncnhn 

contpaf  ricíikr  liiecc:  Qsrbcdfefigtoyraisqrà  liiÉtB  itciWi 

fa  avareza,  para  o  fcr  virmos.  Acria^aõ  dcíla  gr^o  iiuchina 
do  Mundo,  a  ordem  dosCcos,  a  difpofiçlados  Aôros  ,  o  iiir 
fluxo  dos  Planetas  raõ  neceífario  para  a  vkklâinEiana ,  afcr-f 
iiioiurado  Firmamenco.KKua^o  de  EftrcllasyjoGugfo  ráft  ía<>» 

icTpiíaiiiQdiíttii^  pdtiMwmàlDUVtf  iienpmàfi^ 
Inbfte  fbtfonrf  fmoAifa^idr  fi»i^eli^);k«  defbli|os^  m  Gwf 
po(^  o»  Valles  diVrdicca4Q$dirâiar^s,&  boniílaS]rost>QÍqucsy 
&  as  ferras  morada.propria  dos  atiimacs ,  o  Ar  ferelio  refrigç^ 
rio  das  aves,  que  com  leu  canto  lifôngcaõ  o  ouvido,  &  com  i 
variedade  das  cores  de  íuas  recamadas  pennas  alSraõ  a  viíla,Ôc 
akgfaõ  os<;ora9oês,o  MarvâCrOsHU^  tiOrabiuidamiefr^Pcit 
xcs»  Ic^omilagre  r&ocoAW^fo  4a  n^fOQa:dt!Q0s.d«í  nem 

grãjCHkiimiciicebiima^fpi^anwy  gran  tã^ 

itcilmcntc^  cegof  de  cobiça ,  ^^;^cac  os  olhos  pacàoCc<V  { 
para  louvarmos  feu  Criador.  '  • 

5  2  Nas  promeíTas,  &  nos  votos ,  que  muytas  vezes  fazç-. 
910$  à  Deçis  nos  trabalhos»  condenamos  a  aoíTá  avat^eza^ma- 
nifeftaqiQ$iQincereílc,defeob<iiTi09(i;Íngraticim 

;gios:dè.nos  meterem  h&a  Religíaõ^íê  nos  remir  do  cativeiro} 
&  por  cftcs,&:  (xitros  rcmclhãtcs  modos  nos  obrigamos  á  Dcos 
nos  apertos  de  o  fcrvir,  fe  nos  defpachar .  NcíVas  ocaftocs  cor- 
ta DcQ^pof  Cy,  dcípaçhandonos  €^n9i«sjiMCC€^qo^Utc.pe4i*. 
WjO^parafeijfoifsMo:  &  c^tiniios  no$|)i9rj»«'ti8i:'pE<ir^^ 
à^^9^iíi^»i^^  cof[iiamay»r€9a><|iier 
qucceiíios  ver  primeyro  odefpacho,  para  cumprirmos  cíbf^ 

âi^mp$,ièi4^bçavde/j^chados5  ftámiyca^  yc- 

«  >  *  .  zcs 
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Z^iwo  IIL  Somei  IV. 
i^depotsdc  alcanf^atmosa-  pretcoçao ,  faltamos  ccui  a  pro 
wdfiiy&cotideiisuiioiios  pot  ingratos.  Com  apromcíta  irof^ 
tcaitsosointmíre,  ft-comafaltaa  ingtatidaô»  dondcnacrm 
muytosannbs  ruins,  que  nos  derftDrásmujrcobòs ,  íc  o  lci> 
virmos  por  amor.     •  *  r.  •  ;  .  .     •  . 

.    5  5    Com  tiidohc  Dcos  tão  bom, que  lendo  conveniência 
4U>âa  íirrvir  por  amor  à  hum  Scnlior  taõ  grande^  tão  i  i  bera  1, 
yorocs  Ycrta&avaigimMj  fctoõittcrcflcihos,  nos  offcccce  de 
#oif  jBtojntiyiataaewès,  ahnosimi^  feticc%^llieiiatS  íaXtíXi^ 
JM  JMNqoeforfa^        Aprcgo^  Kúáui^icii  PawJHb» 
1m»a  vind»  doMcfliaBf  &  pata  queoraadMfircmn  ormitái* 
memo ,  &  o  fcrvilíc  com  alegria ,  lhe  diz :  Ecce  falvãtor  tuus 
t/f»//:  ecce  mercês e)m  camea:!.  quiz  dizer:  Povo  mcu^alegi  ia,  ^  ^ J 
fefta;  ]à  vem  o  dcfejado,  o  crperado,  o  prometido  na  lcy,o  ciij. 
cuberro  por  tautos  íeci^los,  o  Meíias^  quenos  ha  dci:cmjr,>o  * 
iLqr)âcMoiiámdoUn^cvfo^<jaeiu>sha^  '  ' 

tmÊt.ViáimtStiaiC9kr9iOffo^  paga,6c  ílipcn- 

dio  deinároès^^'^^  ^  Sim:ãieni^iyme»meAO  q  o  Pro- 
feta diftc  hc  o  que  Dcos  Iheirevclou .  Naò  fallão  os  Profetas  fc 
naó  o  q  Dcos  lhes  diz.  Nao  faõ  ellcs  q  falÍão,mas  o  Spirito  San- 
por  fua  boca:Pois  porq  Dcos  lhe manda,que  aprcgocà fcu 
|?ovo  cõ  fua  vinda,  para  q  o-lir  va,a  pag^  de  mcrces^Me  lhe  ha 
de  fazer ^Naõ  bailava  dizer,  para  lhe  moíhra^qiiamo  era  para 
ieAie)atàftta^hida^aob«ig^2o  de  ôferviísquc  vinha  para'o 

'  flt  ipayores  àidicès,  a  rcdêpçSbdogeríeroliiiinuio^  aiiberda»* 

de  dos  homcs  cativos  dc  Lúcifer ,  a  rcftauraçSo  do  Rcyno  do 
Cco,  a  foltura  dos  Sandos  Padres  do  Limbo,  a  ddlruição,  & 
snórtc da  mortc,&  o frcyo,q  Iiaviade pomo  Infcrno.Cõ cilas 
^  palavras  moilrava  Deos  á  íeu Povo,  q  por  feu  amor  deixava  o 
deftanfo  do  Ceo,  a  companhia  dos  Anfos ,  a  morada  do  £m- 
l^m,  ás  felicidade  da  bemaventiiraiii^:  (^  {aiáoâlvaâ 
.  ^íadUa:obuvei4tf  noffa  humanidade^  ^féfoldittvaiàinorcey 
f»racom(iui'm€tAlhe daraetéma  vida.  Ma  mercês  que íci 
igualem  com  ellas^  l^lo.  Pois  porque  manda  Dcos  apregoar^ 

Zzzz  que 
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vciii  p.ira  ihe  p.igir  fcus-  frrriços  >  &  ihcfozer  merccs ,  dc 
ifucns  rriz  com  figo  ?  £fff  mercês  (jus  cum  eo,  Pola  nofla  ava- 
reza,diz  Oicaftro.Todas  c fias  merccsínônTuy  grandes, não  ha 
cluvida;porcm  faôgcrac^  commàas  à  rodes.  M;i5  lie  fa.i  a  nofTa 
avare7n,taõ  grande  o  noíTo  intercíTc,  que  fcmnicrccs  pKinicQ- 
bres,quc  obrigue  àcada  bom  ao  fcrvír^vioDcos^quc  naõ  ha- 
via de  aproveitar  à  imiytos  à  fiia  vinda. Vinha  para  ronir  àto- 
dos,  &ralvarfciiimgratoPovo  ;  niax  por  ferem  cfta^  mcrcc^ 
muy  geracs ,  \*cyo  também,  para  farar  oroyios  enfermos ,  para 
indcrcirar  muytos  aleijados ,  para  aluíniar  mtiyrosccgos,  para 
alimpar  muytos  Irprozos ,  para  alimentar  muycm  fa  ni intos, 
para  rcfucitar  muytos  mortos,para  acudir  às  ncccílkladcs  pap- 
ticularcs  de  todos,  que  recorreflcm  à  cilc,(5e*fcm  cfhre  mercês, 
por  entender  que  o  naõ  haviao  dcíctvir,  nem  rão  pouco  de 
crèrnclle,  fcnaõatrcvco  Deosà  vir^&TO  astncm  cx>mfigo 
Olcaílcr.  decretadas  :  Adintte  (diz  0\^^oíp'Aâbir€rte  hic  svarítíAm 
Tiojíram ,  ut  non  audeât  ád  nos  Deus  firte  mcrirde  vntsrr,  _  '  «  \ 

54  Temos  à  vifta  o  exemplo  fem  fah^rmos  dc  Lisbox, 
Deixar  V.  Mag.  ódcfcanfo,  qne  lograra  Qti  Wúhyyi<;ofa^o% 
goftos  da  caíía  de  fua  Tapada ,  as  ddKias de fuaí  tma&, a  \if 
herdade  tanto  pará  cftliinar  fcm  recqos ,  ftiraMfVRda icto  At 
Príncipe,  &  Senhor  fem  cuidados ,  asrccrcaí^ocs ,  &  feftas  do 
Alentejo  fcm  dependência,  o  acatamento  d*ajqxid'ícs  Povos, 
que  veneravão  em  V.  Mag.  as  memórias^  ôc  rcliquiaf  dc  feoi 
Reys  Avós,  &  ofervião  com  grande  amorySfc  vir  àeíla  Corte, 
ic  Cidade  com  imnienfo  trabalho  à  íaiitacãadeChjítôo,paia 
remir  feus  Portuguczes ,  libertar  íciis  Vaííak)s,;  icftaat^tr  fci». 
Rcjino,  &  falvar  com  riíco  dcfwa  vida  à  tedoS^kr^^i aiB4©-c>s da 
fojeiçaó  pcnòíii  que  padeciaõ,  &  das  avcxa<;oés,.  miferias 
t^ic  choravaõ/orãoas  mayorcs  mcrcès,qiic  Ihcsfc»:  Mas  fo- 
rão  geraes  commúas  à  todos.  Por  cilas  powcos  haverá ,  qoc  o 
firvâo .  Muytos  /í  fe  acharàõ ,  qíic  o  fbçiõ  pdas  nicrcès  partir 
ciliares,  qnc  crperí!õ,ôc  outroi^  qjcre  naõ  qiKrcnfl  Vtvet  de  efpo. 
ranças,  as  podem  de  ante  maô  poír  a  férvir.  .(í^>ercm>q«cpcecc- 
dxo  ptcrniQ  ao  iiocrecimcto^  atcmuncraçaôaafwviíço,^  mc»* 
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Ccaottaballio.  Ospíimcvios  qucaA:ÍAmàraõ  à  V.Mn^.  dcíVc 
landQÍe  ppífeu  feí v  14^0,  hc  d^:  crçr>qu« m  ÍU4  idí^n  c^fla  hum  fp 
promciia  a  grandeza  dos  Titulos ,  as  riquezas  das  Comenda^ 
as  rendas  da  Cproa,  os  acrcceotainentoj  dos  poftos,  na  dif- 
tribuisaO  doscaj:g09,ôc  officios,  osdemayorhonra,  &  pro. 
vci  to ,  que  hc  aò  que  afpirão  os  que  fc  JeUberáo  à  íer  y  i  r,  por- 
que de  poucos  hç  fcrvu- pqr  aaior,  de  muytos  por  intereíleA 
Icm  ftipcndiôdcme;:çcs  particulares,  talhe  anoíía  avareza, 
a  ambicilo,a  cobiça,quc  naii  Deos  í"e  atrcvco  à  vir  ao  Mundo, 
iem  as  Úazer  dcfpachadas :  Adverte  hfc  AV$ritÍ4w  ncfirant^  tU 
nonMdet^tadnçsVetísfincmercedevemre.  •  •  '  ''^ 

55  A  obrigíi^io  <los  VaOalos ,  qucdefcjão  á  feus  Rcys  ^  ; ,  . 
annos  fchces,hcrwiipor  amorfcnaintcrcíTe.  Aobriga<^ãq  " 

dos  Reys,  que  apão  à  feus  Vaflalos ,  he  premiar  fervidos  íem 
dilação.  As  efpcian^as  dilatadas  (diz o  Sabio)  faó  penas  ,  & 
aíflii-oCs  da  alnu:  Spe^  qud  d/fferfur,  ^fflipt  4ntmam .  Depcn-  Provcrb. 
der  do  defpachomuyto  tempo,  requerer  fcni  acabar  dcocõ-  ij-n.". 
cluir,  continuar  as  audiências ,  &  naõ  fcr  ouvido,  efpcrar,  &. 
não  Ter  deipachado ,  fervir ,  ^  não  fer  provido,  pedir ,  &  naó 
alcan(;ar,can<ía^,ÔCDãocon(eg^ir,  aíttigcocora<^ão,^  a  nlma 
com  tanta  pena,  qU«<iucixostP6  do  gOSWiQt  ft rctirão  ob  ho^ 
niCs  do  lerviço  de  feus  Rçys.  ^ 

5  6    Muyto  obriga,&  hc  para  cftimar  hum  VaíTalo  tão  di- 
'  fentereflado,  &  izeiíto  da  ambição,  &  Cobiça ,  que  antes  dft 
"  fervir  à  feu  Rey,  corta  tanto  por  fy,  que  haó  fó  naó  pede,  mas 
enjeita  as  mercês.  Muyto  também  he  paca  agradecer  a  grandç, 
za  de  hum  Rey,  que  as  não  dilata  por  bemfcrvido,ncm  cíp^ 
raque  lhas  pe^ja  ,mas  dadivozo,  magiunimo,  ôc  liberal-llias 
faz  logo,  íem  fer  requerido .  Ambos  cortão  por  fy,  (5c  fc  qçijCi 
ditaó  entre  fy,  o  Vaflalo  cõ  feu  Rey,  elRey  com  fcu  Vaflal^., 
Acrcditafe  o  Vaílalo,  q  corta  pelo  intereflc  no  fervido  dc  fc^     .í»í  • 
Rcy,porq  moftra  a  fineza  cõ  que  o  fcrve,&  o  amor  q  Ihc^dpv^ 
põdo  todo  o  cuidado  em  bem  fcrvir,&  não  cm  pedir,  Actc^j/^ 
taíc  o  Rey  có  feu  Vallalo,porq  corta  pela  dilaCãa,dcfp4CÍ-L\nn 
49rO  logo  com  as  mercès,quc  lhe  m[crecc,aiites  qu^iiis^Ç^íía 
^  -         -  -    ,  "Zzzz  ^:  '-  •  'com 


7  p  CorJel trifUcaJo  de  ãm)r. 

com  que  o  obrig.i  à  ler  vir  mn  is,  &  com  mayor  empenho,  &  à 
tratar  do  niclhorameuco  de  ícus  llcyno%&  Eflados  comna» 
yortaidado.  .  \ 

•  57  GrafndeJicb^«iâplosi|iKeittnosii6*]te^Baha^^ 
oPí%)I^Dâllei<Eltepor!dilàlltf^  grandic 
fô:  Eftcpor  irt|CÍtâfr(»fttt«!ès  ;  âqtíCllepo^^  fazer  cftcdi- 
▼as.  Vio  eíRcy  BaltaíTar  ChaWco,  filho  dc  Nabiichdonoror^ 
huma  ma5,qucnaparedc4cfrontcdcne,  cftandaaflcntadoè 
meza ,  comtndo,  &  banqueteando  cõ  os-  Grandas4»ícu  Pjyr 

Daniel.  faltado,diqrodctcrttíriftm««^^ 

tSopoitdtí  tòr^  éftalWô^^íDaniel,  &  Iticdiflc:  5*/  /?r/;/«. 
rãm  legere,  &  mtePfetrationem  tnàuúrt  mihi  jfupurâ,  vtftUris^ 
^         &  torqtéfm  at*rcãm  circa  cotíum  tuum  habehify  d*  tiriitis  in  rcgm 

'  ^  iT^^^^PW/^rf^j^r/V.  E)anielíe  VOS  atreveis  àlèr  D  que  eftàeícrit^ 
''Z;"'^'  na  parede, &naede6kfa»de8reaantk^ 

JéitaDáliiisrái-thcfeè^cOin  ferem  tao  grand<K,&dç  tanta  how- 
ra fua,&  proveito,&  dizáclRcy:  MunetàtUáfif^ubi^ó^^ímã. 
Aomiis  tnaâtieri  iU:  Striftwãm  áuUmkgâmtihi^  Rexyé^ 
ètffttratkmem  tptt  oflendâm  tibi .  ScnW v  ««lescci ,  ^uc  me 

sei  adkAii^^jiMtelft^  omyjiMo;lMiMflyr|D^ 

'lògo pc^^tfdSd^iS^:  JukfmÉegc, dftlôíTwo; q/fem  dila-, 
^ã(>a^imú,^&jrt^eíteódt  parp^    enicquecidocomhú  col- 
brd  ouroj&à^latwado  tCFCCiróPrindp<t'do  Reyno:  Irdfér/s 


tfi  DánielfurpnrAy  &  circtímdati^ft  torq^S  Atírea  colUejtiS  ■:  ^ 

Pois  como  áífy^  Bnjeií»Panièl  as  mer cègy 'Vyaiídi>fel  R  #y  ili^f 
promete,  <K  áQeitá«>ÁÍ^^qiiftAdò4hat4à^  j^oikMii^^ 
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be  o  oolhr ,  aflcotafeem  fcu  Throtio ,  aclamado  tercciM 
Príncipe  do  Rcyno^  Pritncyro  diz,  quenloqucr  nada:  M$ine» 
fâ  tuâ fint  tibi;  ôc  logo  á  tudofc  rcndc,accita,éc  eíHaiay  Iwdmm 

ijl^urfnrã\  Com  cczaó* 

59    Químdo  Daniel  enjeitou  as  mcrccs  taõ  grandiofas," 
^ueelRcy  lhe  prometia,  foy  antes  dc  o  fcrvir :  óc  quando  lhas 
icdmi^foy  depois  de  ter  fervido.  Antes  dc  fcrvir  iulgouanvi  . 
Mça6^  C6bi^'    mtereft  aceitar  a  pioincíra  f  porqoc  dava  à 
entender,  que  fervia  àfcu  Rey  pdas  mercês,  que  cfpcrava;& 
I    naÓ  pelo  amor,  que  lhedevi».  Forèm  depois  de  tmr  bem  fervi* 
I     do,naõ  podia  fes  nota,n€m  falta,aceitar  agradecido  ns  honras, 
&  mercês,  que  elRcy  lhe  fazia,  fcm  fcr  requerido.  Ambos  íc 
acreditàvãoncft-e  cafo,Daniel,  &  elRcy .  Daniel  cm  fcmoftrar 
difrmcccífawlo^cl  Roy  om  fcoáentar  grandiofo:  Daniel  emicr- 
luif  por  smos^  «lál^ey  em  dafpor  liberal:  Daniel  cmenjeitarsá 
wiicãsydKejrmlinis^te^  . 
fiwyf^  ámatjiiw>pèifaicf cíft;  NaÒmclqr»aainbl^ão,nttê  ' 
fMtendo  honras,  nai^^efeio  riquezas  ,nilHm  pe^o  mercéi' 
Amavor  honra  para  mim  hc  fervirvos,  a  mayormcrccocu- 
parmc.  Por  ver  cl  Rey  tanca  nncza,<5c  Ic  ver  tnõ  l>cni  rcrvido,o 
mandou  logo  dcipachac  cõ  mcrccs  aíleCtiyas  tão  grandiofasy 
fcmfeirequcrido. 
«o  Afiy.  haõ  de^lcr  oft^Vaflalòs»  &  alTyos  Reys.  Os  Yaí^ 

MMéhis^fè^ÍKMÈÊtfif!Ê^  ^^Am  Áufenierè,  c^^quiori  Sepcc  -'i 

qmdé^mfimfirunt^fPéí^UifiemfHám^  epíàmtrM.  Naõha^i^  '-4* 
coufa  tâo  penoía  tomo  cfperappor  largo  tempo.  Com  mayor 
foíTcgo,  &  melhor  vontade  fofrcm  os  homcs  cortaremfeihes^^'^* 
as  efperanças,  do  que  prctcndem,que  dilatalas.Tambcm  o  pe- 
4lk  cuAa  muyto,  diz^o mcâno.  Mnyto  caro fe  compra  o  que 
ferpede:  nH  eariu^  èmftfOTrfníkm  ^md  fitUur.  Q^tejnaiê  fr  '  *. 
icdilatárodérjj^oho^acpeyor^efethenaedi^^  ' 

m  Índia  nos  Theatinos  da  Divina  Providencia .  Scr^xín  fem 
iptctcflc  Xcm  por rcgra,.^|>oi  timbre  nãopcdir .  Xnjeitão  as    .  • . 
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é^densdomm  médíffid*'  ^^tçi3^  eooKt^  Etapfrito 

niina  v  Ncllcs  ponha  V.  Mai;.  osolhos^coraoolIltoBtUairac 
n  xgí  andcía.  Prctctuicm  (cr  dcfpachatlos ,  nias  naõ  com  incr- 
çis  dv;  proveito.  Kaõ  querem  purpuras,  nem  ouro  ,nc?ni  hoii- 
las^  Dus  róhum  papel  cie  huma  ômples  licen<ça,  para  fundat 
Itefta Cidade, ficiiade Goa  huniConvemo  àcuíbi  da  Provi- 
dencia Divina,  para  fer  virem  à  Dcos,à  V.M^g.  feus  Va£* 
lálos.  Naddilate  V.  odcfpaciKS.cOQsa JR^ex*  &Saihoc 
tjõ  Catholico,  &taôpio,  fotqm^ii.$Êf^è.Miinmfyq9Ím 

ditipcndcre.    '    •  •*'*.•'■      •  ' 

6  j    Só  á  Dcos  fc  pode  pedir  femprc ,  porque  fó  Deos  tem 
ícmprc  que  dar,  &  dà  com  tanta  IiberaHdadc,qgc  hos  convida 
Matth.  '^P^ii^*^^^^^9^4^^''^^^^«  Nem  dilata  Dcos  o  defpacho 
r.n.//  à-qutm pede  comconfiançà  5  ncmtambcòj remete  ao  Tribu-» 
nal  aa  jufliça ,  o.qiicfeite|mte  yof áftiftgteoat|fa  >  A  g»riçi<v 
qnemaisnot  OMVon,heÂi(iilvaçlo.TO«cx)rii^^ 
mos  ndla  viáa  nitiytos  affios  leli<tes ,  fenSo  alcançarmos  £âi 
outra  as  felicidades  eternas.  Annos  que  não  durão  huma  eter- 
nidade, por  bons  que  fejâo,  íaõ  annos  niortaes,  acabão  com  \ 
vida,fc  concluem  com  a  mortCjíb  fepuitão  no  cfquccimcnto. 
Todos  deTeião  a  falvação,  òc  poucos  apiocurãò,  porque  poo- 
Luc.  24.  coçcoç^jpor-fy..  qfoytusiftíichriftiim^Ó^ 
n.  fÁt  '  Senhor;e^  iu  imâféin  gloriam f^ífm^cftmí0mo  q  Chrito 
b.)  '    '  paideceÁe ,  pai;a0itrar    Gloria ,  qiie  €ca  fna.  Kc^  iiecaflâriOi. 

quccortalTo  muyroporfy.  Dcfde  que  naceo  conieçoi]  j^dc* 
Sap;  7..  ccr.  Defde  que  nacco  começou  chorar.  Primarfi  vamem fimtíem 
"^•J*      vmntbM  emíji plorans  ^  para  que  fclhe  abriíVem  as  portas  do 
CeOy  fecbada^  pelo»  noílos  pecados;  ôc  dahi  à  oito  dias  conK<> 
Liic.  2.  d^raniar  feu  j^reciofilUmo  íai^jiie;  ^çfiqium  cõfmr9» 

Ad  Ro-  9^^^^0oòo^^X^q%^:oy(apGC^ 

i\ia i. 8.  tinado Primog<m$H9mmult9»fimilmis,oKt^ài^G^ 

u.  29.    %9  mM$     wiíJçfavei^  pcc;^dQrc$,  que  nap  fabcmoj  íojnos 

dos 
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dos  efcolhidos:  Miélii  funi  vocâti^fâuci  veré cU  ãL  Mattb« 

6  3  Corte  cada  hum  per  fy  para  fc  falvar  ,  c$  Rc\  s  pela  20.n.  i^. 
Coroa,  &  nãopcIaconcicncia:os  Miniftos  pdo  intcrcíVc,  &: 
naõ  pela  inteireza:  cs  Vaflalos  pela  lingua,  não  pela  vcr- 
dadCjtodos  por  ly^ôc  ninguém  pelo  próximo.  Ay  tie  vos  U:  er- 
rarmos o  caminho  da  íalvac^ãG :  Ay  dc  nos ícccnclui imos  cru 
dcfgraça  de  Dcosa  vida .  De  que  proveito  noihc  ternaos  ncí- 
te  Mundo  aiuios  bons,  no  outro  os  tivermos  màos :  ^id  Matih* 
frodefibêmini^fi nmmbfm  mniverfum lucrttnrjãmmá  virá Çua 
inrimmtumfáúâ$nrX>t,  que  ferve  aos  Reys  a  Coroa  Rcâl/e 
lhe  faltar  a  Coroa  da  Gloria?  Dc  que  utilidade  hepara  os  >4i- 
niftros  o  governo  do  Rq^no,  fc  por  eílar  dcfgoveinada  a  ccn- 
cicncia,  não  entrar  no  Empirco^De  que  conveniencin  hc  p?.ra 
os  tres  Eílados,  Ecclcfíaíli CO ,  Nobreza ,  &  Povo  comporem 
húa  Monarchia,rcdefcompoftaa.Alnia»precipitarcm  no  In- 
fernoí  Naõ  feiamof  d'aqiielks  cegos  mifera  veis ,  que  depois 
t  de  mortos  fem  remedio,condenados  parafempreà  hâa  eterni- 
j^çhde  depéius,bràdando,|Sc.v<Kifoa^^^  dos  Demó- 

nios com  cxceflivos  tormentos  dizem:  Errávmm  k  via  veru  ^* 
tatió^&juflítU:  Erramos ,  porque  nos  afaftamos  do  Ciiminho  *' 
da  vcrdadc,&  dajuftiça. 

64    Só  cortando  por  fy,  todos  fc  hãodcfalvjr.  Cortem 
pelos  vícios,  6l  maldades, pelos  odios>&  cnveyas^pelas  feníiia- 
lkiades,óc  torpezas,peIas  murmitraçofs,  &  mentiras,  pelos  jo- 
gos ruinaicfatti^ittf^  flrtii^  conyerfiifoCs^hi»  pis&jk  vaida- 
"  des,pelas  f éndás,flé  findidas,  para  pagarem  oquedevem,  pela 
foberba,6c  prcfunção .  Finalmente  cortem^  (lodfos  pelas  cul- 
pas,&  pecados,  offenças  infinitas  dc  Deos,^  motte  da  Alma, 
&  naô  pela  penitccia,pedindo  à  jeíu  mifcricordia  feio  Tangue, 
que  por  noflb  amor  derramou  neftc  dia  :  Vt  circumctderctur  Luc.  2« 
fueriv^átum  cft  nomem  tjm  JESUS,  arrcpdUáidosdc  coração  n»  21. 
do  muy to  q  o  temos  offendido^*  paia  4(ue  nos  d£  neíia  vida 
eom  muy  tos  annos  íieliccs  os  doSsda  Gta^  a  ^  k.  na  ou*, 
tra  as  felicidades  eternas  da  Gloria.  Amett 
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Cap. XI V.  1 1  Mulré cmm  mtltus  erar fer'uir€fijy^uam  mon 

in  fJitudine.  Lib.i.Ser.  2. «  42. 
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jfrael^  abijtpop  eos ,  (jr  curH  eo  fariter  coiurrr^ 
na  rjubts  ^  prior  a  dtmittfns ,  píjl  tergum  Hctit 
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rem  dejecit  in  mare.  Lih. \,Str.\.n.^o. 
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Cap     Y*       S  •  Hovã  Mê  tUnk  Dúminm ,  &  portm  hoftí* 
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.•  •  •      parutrint írKjuadrAgintAmiiíiLiás  ifrael, 
-•.      *     A  Lib.s.Scr.^.nAj. 

9    Cor  meum  dUígit  Rrimifu  Ifrácl .  Ibid 
IR.  ao. 

Cap.    VI  Sgt€rétettm.Lií.i.$er^.»^y 

.11  FMXtitmm^ne$SMÊ(ét*  Ibid. 
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3:  Cum^qm^bmis  &c..invenfenrfetres'vmy 
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27  Filf  wí^mimirMxnmti:  Num  fiivâre 
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3    £f  mcjíbis  Jfaiúà  ^  'tBmim ,  fírc  Bt  unget 
*'  •  quemcumc[me  monJlrAvero $ihí.  Ibid. 

7    Homoentm  n/idetea^qud  fârent .  Dcminus 

C^^^AP,  VL  Ti  jíbiJrfrgâ^Vmdii&éuUuxiiáreâmDeidê 
j  domo  oirdedom  in  civitâte  Ddvidiom 

gáudio.  Líb.^,Ser.i.tJ,6o. 
Cap.    XIL     13  V^wis  ^uo^uf  trârtftuUt  ftcçáttim  íMum: 
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Ibid.  ».6 5. 
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'verjAmq/u  fuhjiânttam  fcr  circutturnf 

.  IbicL 

1 1  Scd  €xteig4if4ttÍMr»  mânum  tuâmyó'  tange 
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j.«,ro4. 

•  'k^  Pmfmm^qmrè/imrum  eum  :  Ki- 
9mt  mi^êortímín  fitculum feculuj^ 

fwj,  XXIL    y|.       ^mhuUvirommedíp  umírnmúfiis^  mn 
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^í:  ♦  '^^V^^fciâtftícrvMarefatrcmftMm^  ér 

mas r  cm 


Digitized  by  Google 


S^cra^  Scriptiuac. 
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1 1     lojiâs  Autemgenuit  lechoniam  i»  tranfmigrâm 
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Gap.    VI.    10    jídveniá$  regmm  íuum.  Liki  iSer,  i.n.6  f. 

24    ^imo  fotefi  duohus  Vominió  fervire  :  ãut 
t  \:       •  '  enímunumodiohabcbiti  &  Alterumdili» 
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CAntbus.Lib.  t.Sir.^t.n.  5  ^.ér  \  \A 
30    Mcejferut  adeum  tufbd  mu/ía  hãbet.tesfríi 
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Lib.  3  ,Ser.  i.n.s%. 
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4#  i'^''^/        mAnducavenmt  mámu  in  aU^ 
fertc^&  fMKtui funt.Lik  i.Sir.%s^u 

JX.9* 

£^0  ftm  fAnis  vivMS  ^  jmd^  Çdlo  defcendi. 
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LikvSiT.  t.n.ioM.t,  ^«r.2.if.i.e^  Ser, 

5»  si  quis  ménintãverii  ex  kte  pâne^  vivttin 

dtcrnum.Líh.x.Sír.z.n.  i. 
^1   l^iíigahAnt  ergo  Jttcldt  ad  ínvtcem  diccnteS} 
Qtíomido  foíift  híc  rschis  carTicmfu.-m 

darcâdmâtuiucándtimf 

&  5.<^  Jnr.4.w.ii. 
5  4  Tííji  mándttcáverint  cãrnem fiif  hcminis ,  & 

Hieritis  ejusfánguinem  »  mn  hâbtbitis 

n/iuminwèií.Liki.Ser.i.rt.  54.(^85. 

^  Ser.i  fcr  totum.&  líh.3  Ser.i.rt.  66. 
5  5         manducai  mcám  carrcm.ó"  i^i^^í  tfJíum 

JariQuineníyhabct  vttãm  .itervanr.  (^9 

refufiíiãho  €um  in  mvijjimo  dic.  Ltk  z . 
Ser.3'^'99* 

5  7        mãnduest  meâm  Câhtem^  &  biUt  mettm 
fanguinew^inmenfãuti^Cr  f^g(^iniUo.Ltb. , 

'  '  '  Ser.-^.n.%}.&  ío^.  • 

•  5$  ^iwunduc&t  me  ^0'iff^'vivct  frcfter  me, 
•      '    '  ;   Lib. i.Ser. i.n.  1 9. tí" )  c 8 . 

5  ^  Hií  //  fánis^qm  iecdlo  dtfcendit,  JLtk  2.  Ser, 
.  ^fertotum. 
máfutMCãt  imiti  fâmm^  viva  in  síernS. 

6 1  Vurus  e(l  hicfermo ,  &  ejuis  foteft  eum  âuii» 
'"■         -         vÀLíh.z  Scr.i.n.i.é'  Ser./^.n.v. 
Caf.  yii     16  Míá  dUhin/Lnm  cfi  me  a        ejus ,  quimijit 

tátslàkz^Ser.i.n.^ 
J9  rdcfuntergo  lafides  ,ut  jaccrent  m  eun  : 
.  "         MÚtem  Afmádtt fe ,  &  exívit  M 

Cap.    X.    9  F.gofumrfiium.VtrmefiquisintmtritjfAlvê^ 
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'    '14  CogmftQmás^íogní^cimtmemd.  Lií,  2^ 

Opi    XI.     47  Coãegerunt  Pontífices ?hárif£ÍconcUiuml 

:    4S  •  P'e»ttnt  Romani^ó'  tollcnt  ncfirum  locum^ 
gfntem,  lih.i, Ser.  i . ». 3  3. 

$0  Exfedit 'vohis^t  unutmwÍAt9ír  homofro  po* 
fulo^Ó'mnictagens  peuai.  Uki.Sirr,$^ 

Cap*  XIL    J9  EccepfundtiS  tetmfoJFeum  âbtjt  Ibid. 

•  .  31  Nuncjudicium  efi  mundi ;  rtunc  Pr  ince fs  hw 

•  jus  mundi  cjicictur  foras.  Lib.  1 .  Ser.  1 

$%.&Ser.i,n.^l.&Scr,iM,j^^^n, 

Si  ixâttâím filtro  Á  terrâ  y  mniã irãtámdd 
mcipíítmMt^í* Ser,  t»  11.2 ;.{^  Ser.t.n^ 
5^,&lfb'3*Sier.%,n,i6, 

Cap.  XIIL  í    jíntedíernfifium  Pafchd.Lih.i.Ser.i.n.si. 

*  ScUns  lesvs  quíA  venit  horâ  ejus ,  iranfcAt 
,  '  ex  hoc  mundo  ad  Patrem  :  chm  dílexijjèt 
fitos^qmerant  mmundoyin  finem  diUxU 
mJJk  x,Sirji.n^  106»  & Sir.iM.  z^u 
T&Sir.iM*%%. 
$  Céepitlãmáre  fedes  difcifúlenm,JJf.z,Sera^ 
».64. 

JÓ  £t  vos  mundi  eftis^fed  non  omncT.  Ibid.  w  ^  9. 
'  ^  *  *  .  Sciehat  enim^^uifnâm  ejfety  qui  traderet  eum ; 

froprereéLdtxiiiXimeJtís  mundi  omnes. 

Unus  exv§Usirmiame.L$t,2.Ser,2,ff.sS. 
zt  Jfficitkâmergfáàvfvieemdifàfuli , 
^  Untejydequodiceretr  Ibid. 

•   I7««j      difcifulis  ijus  &c,  e^uemdiligehãt 
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Íesvs,tíbxSif,  i.i».  5  ií 
7,6  Jãcejiy  CM  cg9  intinãum  fartem  fffffxnp» 

*  Lfh.z.Ser.  z.ft.sS. 
*  '  '  Et  cum  intinxíjfet  fanem^  dedit  Jud^  Simonis  if* 

Cap.  XIV.  6  Bgêfmm  vis^  &  veritãs^  &  vUsl  Ub.  z.Sir.  u 

Tl  Jlmi0fâmem  Jm^tisj^iti  credithme^cfers 
ftue  ego  fãm^ts  iffe  fácict^ér  mâivréi  ho^ 

rum  facíct.  Lth.  i .  Ser.^.n.  \ . 
Cap.  XVIIL  IO  fercuffit  rontificis favum  é"  dfciditauri* 

culãmejus dextifAm^Líh.i.Scr,  ^n.  zj. 

Eíât  âutem  nmen  fervo  MâUhus.Lib.  s.Str. 

30  SinmtJfefhkmáiefiffor^iM$títiirâiidíJp» 
mtÊStum.Lib,7^S€r.4.n.^^ 

'  36  Regnum  wcumnon  (Jl de  hoç mundo.  Líi.j, 

Çap.  JíiX.  15  ^onhahcmus  Regem ^vijí  Cdfarím. Líh.\,  Ser. 

17  SájtUânsfikíerucem^exivàineufH^quidícim 
turCálváriátJtoeuftí.Lib,i.Ser.^n,  101. 

z,n.%.é'í6.é' Ser.^.n.^  i. 
20  Eí  cr  At  fcriftum  HebrAÍce^  Crdcè^  &  Latinè. 
'  •   .  '  '    '      •  •       'Ibid.  '   *  • 

24  Pdrtiti funt  vtfiimentA  me  a fihi:& in  v^em 
me§m  mifirunt forti.Lib.  3 .  Ser,  4.     \ . 
3.5  •  Seircr  Mâiris  ejus  AUaru  Cleofhd,  Lib.  uòer, 
.  .  •  '      4-M ^ 

'  90  ^  imlimãH  tãfêit  ítáííiitffiritjÊm.  Lib.^ 

•3  4  Unus  mduum  l  Ance  a  latus  ejus  afcruit^&  cÕ* 

f  1  "  3.a 
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%  5  Vixerunt  ergo  n  wiif  difcifíUi :  VíJtímus  Doi 
tninum,  \\Âó,fertotum, 
2iiJívrderoinmAnibus  cjusfixuranícla'voTt^ 
(^mitâmdigiíum  meum  inUeum  cU" 

epu^ttmmdâm.Lih.  2.  Ser.  ijv.  40. 
S7  yiii  mâímsmeãi^&é^trmMuumtuâmyé^ 
mtíiie$Uím$^wemm*  l4h,i.  Ser,  ijk^j^ 

Et  mlí  cjfc  increduliás^fed fidelisMb.  } .  Ser. 

Cap.  XXL  X5  SimnloãnmidiligismefUiihisfDUiteiíEti^ 

êmDmme  ^imfiifquUgmâ  te.  Diâten 
Fãf€eMgno$wtm.Lèt.%Ser.i,n.%7. 
»f  Simm  imÊmáípêmm  rm&e.  Pâfeeavesmeds^ 
Lfk%.Ser.^.n,f$,&  57. &U,%.Ser,u 

2  z  Sic  eum  volo  mãttere ,  donec  veniam ,  quià.  $ik 

•  • 

CAP.  L  5  Ferdtesqnádrãgmtaapp/irensetSy&loquens 
d:  Regno  Da.  Lib.  j .  Ser,  z.w.  2  S . 
2  i  StAtuerunt  duoSylofefh^  qui  vocAhâSur  BáT" 
râhãs  y  quê  cogmminãtm  efiptãm  ,  & 
MâihuímJJh.f^Ser^^.rf,  59.^60» 
Cajp^    IL    -4^  Brh meiem ferfipermetmdoihmãAfof' 

tolee»m^  éremmemeátiant  frAaiems 

fmeit.  l4Í.z.Ser.  i,n.  125. 
Cap.     IV.    36/ ofefb  Atuem ,  fiê  eognominuus  ejl  Bár/abAS 
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ãcceptofD€us.Íjk%.Ser.t.nAt%. 
Siiínomnigente^quitimetVeumy&ofeté' 
tur jtêHítUmy  Acceptus  cfilUi.  Ibid. 
C^p^  XVIt  *8  Iniffienim vívímus^&  MovcmHr^& fumus. 

EX  EPISTOLA  AD  B.QMANO&  ; 


Cap.  IV.  I S  ContTA  fpem  in fpem  crediâtt.Lib.  3 .  Ser. 4. ».  2  3  , 
•C»P»VilI  16  iffitmm ffiritus  tefiimonitm  reddii  fpiriíH  mf" 

tro ,  quéi  fimus fiUj  DíL  JLsb.z.S(r.}. 

fi'líh.z.nA  \  5. 

Sm  3 .  f».  f  1 5 .  6^  Sr  r.  4. 1 1 5 . 

ti  In  libcytAt€m^lorufil$qrum  Da.  líb.  \,Scr,  2. 

Cap.  IX  1$  Ideúídikxf;£/mdMÂ<modiohdèuí.Lií.i.Ser.u 

Op.  X   f;t  Mmjuiimi^dèfimSiafiêdéà^&Crãchniahiii 

jítmimf^çifmk^*  Ltb,%.  Ser. i.fks^  & 

17  Fidejexâudiut:  ãmUtmtâtttemferverhm 

Chrifti.  Lib.z.  Ser.  2:  n.%y. 
Cap.  ^11»    5    lUnfuLtiurwmeorpus  fumusinChrifto:fng'i* 

Uêutemãltir  di^niu^i^mbrá.  Lw, 
Ser.z.n^iOt* 

Ca^  XIII  14  l^iÊm^m»ml€fm^chryimiÊ^Lib.u 
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EX  EPISTOLA  1  AD  COILINTfilOSL 

CAP.  L  13  'DivifuseftchriJiu5}Lih.2.SerA.n.iâ^2] 
'Zy  ^uét  fuUá  fíwt  mundi^eUgit  Véus  ,  ut  ccn^ 
fundat  faf  tentes:  &  infirma  mimdt  eigm 
gii  Dtus^ut  comfimdâi fortfdMkz.  Ser. 
i*n,2^.&Ser./\..n.6  5. 
Cap.  III.  •  6  IgoplsmétviyAfArigâvhc/eii 

memim  JeditLikz.Ser.%,m,  125. 
Çápt    V.    6    2^Qn  eft  honáft9riâ$iowfir4.Nef€Ítis^qtiía  mo» 

dicum  fermentum  totam  majfãm  cor  rum* 
fit?Ltb.2.Ser./^.n.%j. 
7    Bsfurgâte  'vetus  fer mentiam  ,  ut fitls  nwã 
•  '  mfftpfa^ut  eftis  azimi.  Ibid. 

S    Itêqui  K^dêmm^i»  fermtmwteri^  ne^ 
que  in fermem  muUtiãj  &nifitiiUJei 
inázimifjhcmtâiisyà'  veritá/Jf.  Ibid 
Cap.    VI.    17  ^^^ttterrtadh^retDomino^nusffirituseJi, 

Liki.Ser.^.n.ioô. 
Op*    X.    II  HdC  ãutem  omnia  in  figura  contingehântííkl, 

Lit.i.Scrmj.n,^e^  Ser.^tKU 
jÇap.    XL  2j  InepêAno&etrâdehâturjíccefitfánemi&gtá* 

tUságens^fregit  ^éràíxUiAeúfiir^é 
•         -  ;  .  .    mÊnámemtíiocefi  corpus  meum^nuoàfrê 

voiís  tradetur.  Lib.  i .  Ser,  zm.^z.O'  ith. 
z.Ser.in.$S.&62. 
^4  Mocfaãtetnmeam  commemorationem.  Ltb. 
^'SerA.n.^j.&ôi.&líi.z.Ser.^^fí^ii. 

 £uotiefcumq\  enim  mânálueâiitis  fémem 

hum^&  €âtícemiite$ss^  tÊ$mem  Domimi 
«  ,  émmmiáhtiif.  M£  :   .  .? 

2  9  ^€9umwânâucat^&  hibit  indlgné^jtidici' 
urnfibimandueAt^CÍr  hibit^  non  dtjudicas 
•r-  ^orfus  DomimMh.i,S€r,z.n,z^.&  108. 
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&Ser  i,n.99'f^Ukl.SeKun.jy,  . 
Op.  XV.    45  IFâãits  eJtprimusInmoAiAmmãmmAmvt* 

venêem^novtffiwmt  Adãmi»  ff  ir  it  um 

vivíficAntcm.  Lih.  t.  Ser.  i 3  8. 
,4.7  Frimus  homo  de  terra  terrenus :  fecundus  ho» 
mo  de  calo  cdUftis,  Lth,  z,  SsrA.  n.ii.CT 
•    ^/r.4.ii,i5.ef  35»       ^  "O 

EX  EPISTOLA  IL  AD  COR.INTHIO& 

CAP.  IL  15  chr/fiíBõH$íscdotfiému/i»iJSiqmfkhiJifífy 
dr  in  ijs  quipereunt  Ltb.  2.  Ser.  1 . w  jo. 
Câp.        V.    21         non  mverat peccaíum.,  pro  nobisjfucam 

tí4mfg(if.Lik'2.,Ser.^.»AQ3. 
C^p^   VIIL    9    Frof (ervas  egenus faEíus^  cim  ejfet  dívts^ 

ntMuitmfU  vsdivn€$ejfe$is,  Lib.  2. 

EX  EPISTOLAAD  GÁLATAS. 

(?tAP»  IIL  11  Mdcdiãus  omnis  ^^s  fcn^tinligno.Lik 
^  z,Ser.S'»»9^' 
Capi    I V.^     4    Jfuhi  vtnit  plenituiú^  temforis.Lií.  i,Ser. 

EX  EPISTOUL  AD  ÈPHESIOS. 

CAP,  Ili  14  i^Uãú  gema  me  a  ad  PâtrCm  Dpf^í»i  «KJ 
lesv  Chrtjh. Ltk  1 . Ser.^.».  3 . 
1 5  Exqaoomms faternitás  in  cdlis  y  &in  UtrA^ 
ffMÍml«fp  Ibld. 
IV.  7>99iicoccmrrMmuf9mmii»Mmtâttmfiieit& 

ãgmtimisfilij  Deiy  virnmfwfí&mmj 
.  ínfHtnfiírâm  diatis  plenitiUinis  chrijli. 

,J.iè.i,Scr.i,».9í:  ^ 

Cap.  V. 


Index  locorum 
Cap.   V.    i  5  Zfi^fi^        Buítfiâm^  &  fe  ifpm  trããi' 

%f  Vt  ixhénn  iffe  I fibi  glcrkfm  EctUfi^m^ 
mn  hêitnufn  mátulám ,  áítt  rugájt. ,  áut 

niAculátA.  íbid.  ^ 

Çap.    VI  .  9  SciíniesquiA^&Uiorum^&vefiefDc^inus 

tHin  cdUs  j  &  ferjonéorttm  áccepth  nm 

EX  EPISTOLA  AP  PHILIPPENSES. 

CAP.  11  T    Scmctipfum  extnAnivit  ^formam  Çiritiác^ 
cifiens^  infintiittuàtnem  homtnumfâC* 
&  hãbstu  inventus  u$  hêmo.  Ltk  h 

S  fíumitídf/ít  fcmetiffum  fASustXteáiensufq\ 
êâ  nmttm^  mor  um  Atuem  crucis.  Lth,  z . 
S€r.\.n.^\.\<:o.é'  \o\. 

9    Froterquod  DcusexAltavitiDum^é^ 

HAVít  illt  mmeny  quodefifmfer  êmncn^ 

tmefirhm ,  &  infernorum,  Lii.  i.  Ser. 

Oip.   IV.  5.  ^cruntncminAfuntinltbnviu.  Ub.z^Scr. 

.    EX  EPISTOLA  AD  COLOSSENSES 

CAP.III.  MõrtMinimeftis^firn>iUvefirA€fiAbfc9n^ 
,  âitâ  ctm^  Chrifto  m Dco.Ltb.  i.Scr,  3 3  9. 
Ííb.z,Str.\.^.t^. 
'■       '  EX 
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ãrgue^  obfecrâ^  incrcjfãinotmi/ãtUniiâ^ 


EX-.EPl&TO£A  AD  .HEBIL)£0& 
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PA.XIII.  14  Non  enim  habemus  hic  manentem  civitatem^ 
•   • .         fed  futuram  laqtunmus^Lib.z.Scr.i.n.i^. 

•  ^  *  ■  ■ 

£X  ££lâXOLA  JACOBL 


CAP.  IL  I    NMtein  ferfttmâmmãccefúonè  hábcrefide 

*t  .    5     Nonne  Dtus  clegítfâuperes  inhoc  mundo  dí" 

, .    •    •  «•  *vites  tn  fide ,  ^  hercdcs  regni  f  Lib. 

'  ,  , .  .     •  Ser.  4.  »-3  5. 

Nonfihdtvittsfcrf^ttnUám  úffrimunív^i 
Ltb.2,  $9, 
(      {  <>     %6  ^idesfincoferibmmtrtuáifi.  Likz.  S€r,ií 


u^'C      EX  EPISTOLA  L  PETRI. 


AP.  ilk  a.    Si^ttímodogcnminf^7tteStrâtímMí$  .fi" 
%j  ne  dolo  lac  eo»atpifcit€  yUi  ineo  crefcatis 

.i'*-.;  FtcçãUí^r^  ipfepÈttwOê  in  torpor efuoftí"^ 

'  \perligfíum.Líh.  z.Str.á^  if.ioj. 
Gap.    Y.  '    5.  <^àísfupcrbisrej/jlit^huwiléusãuudãtgrx* 

;  *  '  g  6  ^/í- 
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6    RtmHtmmni  igttur  fuh fotenti  mânu  "Dei  y-mr 

».EX  Af.OCALYESI-.  /• 

CAR  IL  %  SmàferãfuiA,,^fãri€»tidm^é'q9ãânmífê^ 
US ffáfiàterem*lúsJJki  Ser.%,na  37: 

dm  frimãm  nliqM/ií,  Ibià.m^  2j7.fi' 

.-.      .  *\ -  .*  :  fl. .  Mimor  cfio itaqut  unde  exciderisití  age  f^* 

mtentiam^  dr prima  opera  fac.Sin  autemy 
• !    .'^ertío  úií,  (3  movekú  tándeUbrttm  tmam- 
dtUíofm,  lbid.19.  237.  x40.241.a4a. 

20  Eccefio  adofiiumyf^pulfi.SiquíS  audier/f  vo^ 
*  '  *.   *  .  '  .   '.'  .     cemmeam  ^  &  aperuem  mihi^nnuam^. 

intraho  dd  télum ,  &  canâho  cum  íh^& 

Cap.  IV.    IX  VigHm^is  Domhê  Hemmfitt  âscifere gloria 
*.   '  .  .  M!^lMmm^vmm€m,LíhA,S€r,i. 

Op-    V.    1  Fidiindexterafedefítisfuprathronumlíhrum 
.T  ;   *    fcriftnmintas^&  forh^^nktumfígdlu 
feptem.  Lib.  \.Ser,'^.n.z^^ 

4.  Migafiihém^mmkám^qmnUÊf'^ 

inventttstfiâperirtlíbrum  j  fteevidertei,^ 

f  SmwiiLeadembiÊlwdát^ãâhcDéivid^aperi^ 

'  V*'  ^^'ríiii^imf&filwrrfeptemJignACiéUejus,. 

"  jE/  vídrdr  ccce  in  médio  throni^^quAtltor  âni^» 

'  mdUum^  itt  mciuhfmiQTími  âgnum  fiéoH 
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iem  tâmpiám  âcàfim.Lib.  i  •      3  6. 
Op.  VI.  S    Mete  equus f Mias: &(juifeiebãtfuf  er  ettm^ 

mmen  illi  mors^&  infernus feqiubAtur  eum. 
Lib.i.Scr.^.n.\.7. 
Cap.XIL  1  Sígnum  mngrtum  ápparuií  in  cdlo :  Aíulíerémiffâ 

Sole. Lib.i. Ser. z.n.y 
Cap.XlVfi3  Scribi:B€átimortm^(juiin  Domino moriuntur. 

Lib,2,Sir,$.»,%o. 
Cap.XlX  II  niiedlumàpertum^^^M^quusâHms^&eimfi^ 

debâtfufer  ettmf-voíãbMUirJ^Mis,  Lib.  3. 
Ser^-ni'^. 

12  £í tn  capite  ejus  diadematd  mftUáXib.lMr.l,». 

IO.&  ^^'^.Scr.árn.i^- 
lò  Rtx  Regitm ,  &  Dominus  VominânUum.Liku 
Ser.i.n.zi.&  Ser.i.n.nj. 
CapXXI  13  L^ernâeiiêseftAgnus.Lk%,S€r.z.n,2^2. 

FINIS.  LAUS  DEO. 
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.DAS  COVSAS  MAi;5  , 
NOTÁVEIS. 

AhtL 

LHOU  Deos  pelo  facrlfíclo  dc  Abcl,ôc  núo  pelo  ^  Ci- 
im,&:porque.Lib.2-Scr.4.n-7i.        '        '  t 
Na  fiia  morte  dcbuxon  Deoaa  dc fcu  dLvíivp  Fiílio» 

O  CampoaondÊoautQuCíwiafoy.  fij^ura  4o  C4wio» 
*  Ibid.         .  '  •  * 

•  « 

Teve  áDeoí  por  protcílor.Lib.Scr.;»n.5r*  ' 

Mandonlhc  Dcos,  quc  lhe  facriiicaíre  cm  hurn  nijonce  íeii  (uúco  áli^ior 

Ifâac,i  quem  muito  ama.va.Lib.^-S«r^«n<i 8»' ■  'íf»-,  -J 

Abtafado  dc  amor  divino  dicgroufe  com  cftc  prcceiío  n  19* 
Mais  defe;ava  de  íaajficai  á  Deoi^tttiU»^^  que  de  Uxp  coní^iyai!  a  y(i 

da  n.2o.  ^  5 

Prevaleceo  nelle  o  amor  divino  ,  dc  quelmútas  vea^aie  deíiuid4ãoi 

pays  por  amor  do6  filhos.  Ibid.    ' 

Conou  neíle  íacriíicio  pelas  eíperan^  piopiias^^  ^  toda  o  Mufldo^ 

n.2i.  ...  "  .  » 

Iiiy  neíte}íaàiíido<exeiiipkrjâefNi«ieiici  -        .(loii  >i'T 

Vloíe  no  naaior  aperto  para  não  deíobedecer  i  DéofrR^)^  o  j I  rrn  o 
Cbfa»pciiB»é)tapBriii>á£8ftauiica.pqrd€u a.E^c>.  Ibid^  2      l:  ...  j  r.  \ 
Mereceo  4  íbcceflaõ  de  ína  caía  no  numero  dc  Tens  decmMVei^  A&n» 

Sua  grande  coiiftaiictf,&valorJUii^22«i3*Sc  24*. 


•1.1 


•  4  1  • 


Fedhe  guerra  para  lhe  tirar  a  Coroa,&  a  vida.  Ibid» 
^  "  " loytvftu pay*  Ibidi.. . 

Cg  3  fhotou 


Digitized  by  Google 


^  -.•  '  índice  "    *"*  * 

Chorou  ocm  muyui  lagrious  lua  i^oriOi  IblÀ  '  \ 

'   •      .  . 

,  ■    '  ■•  ■       .  ' '  • 

Por  preceito  âinno  nâ5  pòdiao  bs  Hebrcos  aclamar  porfeú  Rey  quem 
não  foíTe  dcolhidojpoiDeosdojiiunero^de  íeij^  Lib.i.  Scr« 

1  hcs  tirou  todo  poder  para  aclamar  Rey  eílraiijeiro.  Ibid* 

Paliou  cfíe  preceito  aos  Portugueres.n.4. 

Aíícntado  nas  primeiras  Cortes  de  Lamego.11.8. 

para  a  adanu^áo  ler  hame^ôc  íelis^ha  de  íer  com  fegredo.Lib.  i  .Ser.  z« 
n.iS.  ■'  *  .  .  '  ♦ 

Para  ler  Felis  a  de  Saul,a  tratou  Dcos  fó  coii^  SainudLn.20.  | 

Náo  taltaraô  nella  inconfidentes. 11.21.  ' 

Com  fcgredo  retirado  em  hum  Monte  tratou Chníto  a  fua^n.ss^ 

Milagre fòfoy  o  kgredocom  cjue  (ctQz^dMtíyPomjOãó  IV.  n. 

Foyobra,maisdivina,quc  humana. n. 34,  .  I 

Parecida  com  a  dclRey  Saul.Lib.í  .Ser.i.n.i9.&  Ser.2.n.26.3c  27. 

JFoy  por  4.0. Fidalgos  no  anuo  de  40.  depois  de  40.  vezes  40.  aiuios  nu- 
mero milleriolo.Lib. 3, Ser.2.n,27.6c  28..    '      '[  :  .  * 

Náõerperada,masdeíejada4Lib.i.Scr.1.n'^4*  1  <:;.  v      -írr'         " ' 

Prometida  á  elRey  Dom  Aíj[eiiáxfieiiii<]nflSiiuáujé«gei^(^á^ 
Ser.4.pertocum.  > !  j  i     •'  ■j  -f!")  r?  m'.     "  «i-  t.    , . 

Depoysde  oito  R«ys'Bo(tij|gádIs8ficM>icáYO  Dugoc  ic  Bcagança.  Vb^ 

Reprefenta<fena  í($.^crAí;«WdeC;hríftotriplkada.ibi^  . 

Declarada  com  tres  Ar\  ores  Reais  de  Chrifto.il.ii«48  & 

Vários  modos  de  coutar  a  ^ó.gerjiçáode  Chnílo  oiplicada.  Libéi^ScÒ 

4-pcr  tonim  .  •  1 

PreíerioDeos  na  adaim^g oyigetft j£emlqipi?á  wiife 

com 

Amparada  por  Clittfb|^kldpfcgc(U4kt€^iagf^ 

UnioChríílofeu  braço  divii»canloànaiibdo 

aia^.Ltb.i.Ser.)i.^.7^.:' '  .  .  •      '  * 

Ordemda^ò  com  duas  mortcs.para  feu  Império  íer  perpetucn.^. 
Confirmada  com  o  Sandffimo  Saáyftcnto^Líb.  uScr  •  a^pcr totum^ 

Ltb.3.Scn2«n.j2« 
A  intentada  €■!  ^ytíitLÍ6i^náa»â^^  H 

Ser.i.n.z4,  ,à''  t  i^u^.y^yt,.:- >:      hi.y  . :  *  * 

Não  podia  tct  bom  fuceflbdhtesidp  aitiwde  4Q.&  pordt^Xiíi^^  Sei 
•  Wtflíl  £  '   ^  Admir^ 
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11*24*  ^ 
ParecidacomoSol,comi^]!ib»&;comÀe^^  •  /  .T 

.  Efpantodo8CtfftHhândf>&pottjo«iiM4r         •"..,•1  .  . 
Miachmiçoct  «CâbAd(a»ky»veUia8^8&  cofmcçio  as  iioTas.LS>.  uSçt^ 

Os  grandes  caiem,&:  foabeiirorp6q[iicnoAii.sx« 

Muitas  foraõ  as  mudanças  que  ouve  naádaiiviclb-  deIRsy  pohi'loaõ 

•  •  • 

<,  «..  . 

Forque  foy  neceííario  feu  pCCado ,  &  faa  culpa  íelis.  Ltb.  1 .  SenjJufU 
Naõ  foy  num  íò  leu  peccadOyRias  mi]yto8.Lib.2.Ser.  1 .11.67. 
O  primeiro  com  que  perdeu- o  Mundoíby  de  in(idelidade.iwA- 
Deu  maior  fee:ao  Dunonk^que  ár ÍDnoB^' Ibid»  - .  •  .     .  •  ^ 

Perdeufepòrnaacoimufigar,&edmi»ctf.yiOw  r  - 

Mandouloe  Deos  com  preiéeitb%  que  cbmeflfe  o  fini^odaocviifeda  vi^ 

da,figura  do  Sanítiílimo  Sacramento.n./^i**  -    "   . ; 

Culpou  á  Deos  dc  feii  pccado^n^^*  '. 
Cruel  contrj  Eva.  Ibid. 

Ig^oraníjcporie  cíçonderde  Deos.  Ibid.  '  T* 

Dúíqtív^ç  por.feus^.<;í^ii»  jebfliWô  cgatta^riteo^j^ifliati^t  ah»-; 

i.Ser.i.n.ç/.  '••./•••.,••       .  " 

I>cífiguradoonáo conheclaôn^98.  . 
Porder  ibcdientc  á  Deos  lhe  defobedcceráo.n.ioo. 
Creio  á  Lúcifer  contra  o  que  cfperimentavãoreUsícntidos.«74^  v  '! 
Op^iofto  a  efta  fua  falfa  fee  hc  o  Sanílíffimo  Sacrameuto.  Ibid, 
Ff\\o  Deos  indepcndjentcii4s<^çatui:^  ^U}ifXim^(^MmúkOmUÊd 

Foy  o  mayor  rico  que  ouve  no  Mundo.Lib.2.Ser^n.3}r 

Por  rico  foy  ingrato,&  dcfobcdiente  á  Deos. 11. ^4, 

i^oy  fepuludoao  Caivano  dçbaUod4^C£M^4&UuiAo^Liú  a»  Ser* 

•  * 

X^ílimas  dc  hua  Alma  do  Purgatório  por  fallecer  fem  o  SaaAitlimoYí- 

atico.Lib.i.Se..^.n*i  16.  ~  "        '  ' 

Os  trabalhos  que  padecem  quando  partem  delfa  vida  fem  a  comj»- 

■,.*'*        ~ Copem; 


.  /    i  *   índice  J 

Correm  perigo  (fc  tc  perderem  por  \úo  comungarem  por  vUtko 

&  88.  ^      .  .      .  •  ' 

Febre  da  alma  faõ  os  vicio9.Lil>.2-Scr.  2  .n.  19  • . '     '  ' 
Ama  Dcosafcrmofurada  alma,&náodocorpo.  Ibid.n.i^^.  . 
Dc  muitos  negros  a  alma  hc  muyto  braiica,de  miiy  tos  brancos  a  alma. 

hc  muyto  negra.  Ibid.  ^       ^  .  ^ 

Dasquc  partem  defta  vida  com  a  EuchariílU ,  lâõ  fcus  Corpos  vigiados 

dos,  Anj"os.Lib<i2.Scr.3^nioo, 

t 

Jnjos,  » 

Inftanrcs  Angélicos  que  precederão  antes  da  bcmavcnturanca  dos  bõs 

&.  da  pcrdi<;áo  dos  maos.Lib.2.Ser.3.n.4^- 
Todos  foraõ  creados  cm  gra<ja.n.50. 

Todos foraó  viadores  no  fceo,&em  perigo  dc  morte,&  como.n,  5:, 
Seu  foftento  hc  o  iantílilíimo  Sacraracnto,&:  como.n.óó.S:  67, 
Comungarão  os  Anjos  bemaventurados  por  viatico  ao  angélico.  Ibid. 
Levarão  i  Lazaro  pobre  para  o  feio  de  Abra!iam,Sc  porqUc.Lib.:  .Ser.  > 

Dcccndetc  dc  elRey  David  pela  linha  de  Snlamão.Lib.i.Scr.i  .W.n.jj, ' 
Breíerida  na  gera(;áo  de  Chrií^o  á  linha  mafcolina.  lbid.29.30.  Sc^i . 
Della  fc  entendem  as  palavras:  Eff^/MWí/wr/í/w.  Ibid. n. 33. 
Mais  favorecida  por  Deos,  &  mais  privilegiada  que  S.  Joachiin.  Ibid. 
n.34. 

Suas  prcrogativas,&  Ion vores.  Ibid.   '         •       >•    "     <  • 
Sua  dignidade  foy  quaíi  infinita.  Ibid.  •  -  ^ 

He  a  arvore  da  vida  abê^oada,quc deu  o  íruflo  da  vida  aVirgcn^  Maria. 
Jbid- 

.  '    .  ........ 

Xaceo  anno  bom  com  onomd  de  JesT.Lib.^.Scr.^.u.i. 
Para  termos  annos  felices  corte  cada  hum  por  íi,  5c  não  por  leu  próxi- 
mo. IbiJ.n.  5.0»:  7. 
Muy  felices  foraõ  os  annos  de  elRcy  Dom  Joaõ  IV.  por  cortar  muyto 

Por  cortar  fempre  pela  lua  Coroa,para  naõ  cortar  pela  Th<íâra  do  Pa- 
►  paosicvcfcmprc  feUces.n.T5.i6.&  17. 

Soli  CO  mu)  los  annos  ate  a  morcc  o  rigor,dc  lhe  não  recebçr  o  Paoa  feu 
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Embaixador.  Ibíd. 
Adoos  faiidofosdi  índia. Lib.j.Sef^i. per  totum. 
Annos  ítfílejaciotd'  elRey  Dom  Joaõ  iV.  no  dia  de  S.  lozeph.  Ltb.> 

Ser.2.per  cotuin^  Serm.^percotiim. 
Em  tre^^i  verfofl  annoB  teve  trea  Kactmeacoa>Naoiral»Polktco^  Mi- 

lagrofo.Lib.^.Scr.i.pcr  totiim. 
Kjccocm  Villavic^ofa  noannode  Ibid.n.21, 
Bon$  anitos  dados    MaicIbdcs^Ôc  Altezas  de  Portugal  no  SanâiQuiui 

nojiicde  Jcsv.I  ib  3.Scr.4.n.4. 
Aiiiio  de  ^8.  íoy  auuoeníflriuOf  o  de  40.  aâiioÍAÕ«Lib.    Scr«  i«  a*  th 

Mil  annos  para  com  Deoscoiitaciè  por  huni  dia  que  paílouXii>.^«Ser* 

í.ii.^-^.S:  lib.:. Ser.  ^.11.(5. 
Os  annus  inilu  i  iolos  cm  q  diirmiraõ  os  trcs  ultime  s  Duques  dc  Br.iga- 

^a  Icm  a  pollc  de  ícu  Rcyno.coiuaõfc  por  trcs  dias  parecidos  com  os 

trcs  dias  qi!c  liurmio  Chrillo  no  TepulchrOj  ík,  como.  Lib.  u  Ser.^.n* 
50. I  h.^.Scr.  í  .n.; :  54. 
Vsilo  hmdoaiino  do  1500.10  delcubi  10  a  índi.i.Lib.2.Scr.^.n.<J, 
Ad<  ceco  no  .umo  dc  1^00.  Nodc         cluvaimiyto  mal  na  ulrima* 

Melhorou  HO anno da  faudc  dc  i64.o.Lib.j.Ser.i.n.27,2  8.&  29. 
Qs  âiui06  da  vida  dos  homés ceduzio  Deosi  i2oJLib.3.Ser.j.u^^» 

Do  Saii£ktíCmo  Sacramento  pintado naLua.Lib.i.Seni«  n.    &  Sef« 
2.n.ii. 

Auto  que  delia  fe  fez  para  major  clareza«n.i)« 

Foy  i  ulgada  mdagroz«.n.i3*&  ff  tf« 

Figurou  a  Cliril^  no  íèto  da  Virgem  Mâría*n*9>* 

Foy  pronofticode  Coroas  ^  argumento  deliberdade»  feguiodevitonaSt 

Ibid.per  totum* 
£fte  finai  pedio  Gedeão  para  as  fuas  vitorias.  Ibld.n .51. 
De  bua  auia  qne  Veyo  do  Pajrgfuorío  pedir  fuír^íoa.  I^biS.  Ser*|» 

n.  1 1 6« 

Por  não  fier<:omungado  quando  parttp  deíU  vida  eraõ  grandea  as|»e- 
nas  que  padecia.  Ibidmiiz. 

•  \. 

Atvott  da  coração  dvChrifto  pintada  com  tres  eftampas  divcríàs.Lib. 
:  Uh  i.Sert 
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i.Ser.4^n.2f.4S.8ti^2*âd  ^.  '  • 

D  :rcripra  por  feis  modos.  Ibid.jper  totiim. 

Debuxo  cbi  decima  fexug^çao  doaReysdcFortngal*  Ibid.li;  ici 

Sen, 

E,3Ílogo  dc  fonVOIwd*elRevDom  joaoIV.  Ibid.pcrtotum. 

N.1  arvore  di  Cruz  iitiio  Ciriílo  a  vida  com  ainorce,Lib.2.Ser.j.n.^» 

D:biÍKo  delia  elUva  Icpulr^do  Adão.n.98. 

Frantou  Dcos  a  arvore  da  vida  com  a  arvore  da  morrenomeyodo  Pa- 

railo  tcrrc  il  hiu  perro  da  ouLTd,  &  porque. n. 89. 
Arvore  da  v  ida  figura  do  Saiidillimo  Sacramento. n.ç». 
Naò  debuxo  1  Dcos  a  morcc  nos  Planetas,  mas  nas  arvores,  porq*  '^«pí» 
O  Homens  laõ  arvores,quc  camÍnhão«n«^^«> 
Saõ  arvores  viradas.  Ibid» 
Dcfcrcvefco  modo.lbid. 

São  arvores  eiixerudas  com  o  garfo  da  Eucliariília  quádo  comungao.. 

n.io.;..&  10^. 
D,írcre\  ele  o  modo.  Ibi  d. 

A  arvure  dc  Nabuch  rcprclcntada  >  dcicripta,  &  declarada  por  muyios 

madoSjLib.i.Ser.i.n.42.cC  4.3.1ib.3.Scr.4.n.p. 
A  mandou  Deos  cortar, 5c  lhe  deixou  húa  vergontea, porque.  Ibíd. 
As  arvores  laò  íymboio  da  grandeia^âcrecraco  da  Ibbexba.  Lib.2.5er« 

4.n.72. 

Forque  maiidou  Chriílo  à  Zacheo  deoer  deprcfla  da  arvore^eoi  que  fu-*- 
biia^  para  o  vcL  Ibid«n.8i*8c82» 

Servicpefo  pttniro  he  efleito  dà  avareza.Lib.j.Ser«4.n.5ro. 
Nâspromenàs  &  vototque  fiuem  os  homét  á  Deot ,  moílraõ  íiu  gri^ 

Fbr efte  yido,para  fer  Deos  lêrvido  deshoinés,qiiaiido  fieio  ao  mundo 

cronxe  coniigo  a  paga . n  .53 . 
São  taõ  avarentos  com  Oeos^que  querem  kt  pagpÊ  Ót  antemão ,  paca 

lèrvirji.  52.^3. 54. 

âvareza  dosPsiiocos  da  Ihdia  pam  dar  aos  IndiosaíagRMU  comunkão» 

Lib.2.Scr.2.per  tonim. 
999  figurados  no  Rico  avarento.,  ftid  Ji«24^ 

Hjmcceflarioparaa  íalva9ão.Lib»2.Ser«2.n.r5r  fit. 
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He  prkujpio  áà  vícU  fpiríniaL  Ibicki.  1 7. 

Em  qoe  aifae  da  Sisada  Coimmhão.  Ibid« 

^sCrian^  ao  Baunfino  em  vimide da  Igreja  crem  os  mííleiiosda 

'Fee»&cofnungáo  invoto.  Ibid.n*20. 
Jtagca  qúe  pedio  £liatiViiivade  SflSBptafigufava  aagofl  doBautif- 

iiio.Lib.2.Scr«4«iuá4. 
Facilita  a  índia  o  Bautirnio,&  diíliciilca  a  Sagrada  Comunhão*  Ibid« 
Depoisdo  Bautírraofema  fagrada  Comunhão  naõ  podem  os  baittH 

zados  darínidlosde  Fee>LiD«2.Ser.2.n«ii5.ii8«&  12). 
Aoi ChriíUos  bantizadoscm  pec,d.i\  áo  logo  anricamcnte  os  Apono' 

lo«,pará  os  confervar  na  Fee  de  Chiiílo,  a  Saguda  Coaiiinhao.Lib* 

2.Scr.i.n.Aií..6c  Scr.i.n.ri^r. 
Por  meyo  do  Baurifnio  laó  logo  os  Bautizados  ordenados  pela  Igrt^a 
Á  Sacada  ComimhãQXih.2Sei:.2«a*20. 

feiís  payí  eu  a  mais  liu  hei:au(a  eiitre  os  Hebreos.  Lib.   Ser.  u 

Dc  Ifaac  figura  do  SaiKÍ^iflimo  acomodada áelRey  Dom  JoaõiV.lbid* 
^n.j^.ác  Lib.i.Sci.i.án,^4«ad57, 

DcEfau  acomodada  ao  bravo  Leãodc  Caflclla.Lib.i.Ser.r.n.^/. 
Animo  damnado  deEiaucoutra  JUaac  por  lhe  tomar  lua  bca^ão.  Lih« 
^  Scr.:.n.^3. 

A  dc  Jacob  para  os  filhos  dc  Jozeph  com  maõs  trocadas  aplicada  aos 
Miuillrci»  da  juiti^.Lib.3.Ser«4«n«43«6Cij4j 

O  Saníftn  Padre  Paulo  IV.  Fundador  da  Religião  dos  Clérigos  Rcgu-^ 
lares  Thcacuios  da  Divina  Providencia  eregco  naliidia  o  Biípàdo 
de  Goa  cm  Ar<;ebirpado.L;b.r.Scr.i.n.68. 

Fuiidou  os  Bilpadus  de  Malica^Sc  de  Couchim.  Ibid.  • 

Bffos. 

Muy  dontos ,  Sc  mny  fanâos  fyaS  os  que  plantarão  na  índia  a  Fee 

Catholica>Lili.2.Ser.i.n4.  -  • 

Semo  braçodoPrímisdalndiafe  não  podia  fcmedear  afaluda  Sa- 

guda  ComunhaõXib.a.Ser«  I  «n '74  • 

^    .  Hha 
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Com  imiytcií;  ordeiis,& cõ  duas  Provilbés mandou  cõ  precdcou^,,,.^ 
diciicu  aos  Párocos  a  delTemá  todos,  que  ti vcffem  osannos  da  dií. 
criça5,na  Paiioa,6cuo  pciigQcUjnQrtcJLiba«Scr,i«nadft.&.  Lib.t^ 
Ser.  r. 11.74. 

Os  Bifpos  &  Arccbifpos  m.iis  antigos  mádaraõ  o  mefmo  nasfua?  conf- 
tiruiçocá  compeiu  dfiçxcomniihAÓ  ma^oi.  Xib.  2.Ser,.2*n*.i^2«  & 

€hBrmines,Sc  outras  nações  da  India,os  Vaniòs,os  Charaddós  Sc  os 
cliaimdoiCânarins,  Chinas,  ôcjapoésle  náolaó  dc  Iui(^o  mais  a. 

^miai)iqiieoiEuropeos,lhcs.náo  U5  iufeiiorcs.Lib.2.Ser.r.n..4.ç, 

^fua  muyta  agudeza  íaõ  os  Brâmanes  chamados  Affluas-do  enxeiw 
dniicnto.Lib,a.Scr.2.n.8j.5c  Lib.3.Ser.i.n,67. 

Osmais  deUesfem conto  ChríítiÚM  bautizados  nunca  comunearaS 
emneiiftum  cempoda vida^nem namorce.  Ibid,- 

No  Calvário  no  lugar,  cmqucfcpòaáCmzdc  Cfarífto ,  ^vaícpul^ 
tadaAdao.Lib.a  Sen9.n.98«  ^  • 

Fs>y  o  campo.em  que  fahio  Chrííbanmdò  ,.paradarbatâiiw  ámottc. 
&aoinfitffloXib.i.S«am-y3,&Lib.2^ír.3ai.5^^  "^^"^^^ 

Ceo^cnrado  do  Mundo  com  famaimmo^  iCfa^periÔ 


Dons  Qàtímm  Semjfm  Ketg  deMi^  DmMmmL 
^^^^^  na  Tcigontea  corudad*  Anrm  de  Nabuch JUb.  uStt.i; 
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Kiceo  dáraiz,8e  tão  do  tronco  da  Arvore  cortadj  de  PortrrgaT.  lbíd« 
Brotou  entcrrada^  no  «no  de  ^jo.  aflor  duejad»  do  RQAaurador  dbr 
Rejno*  lliid* 


He  Tlha  gfâti Jè  de  ^oo.  legoas.Líb»)-  Ser.  i.  n.;8.  • 

Ch.imada  a  Pérola daIncKâ  pelo  muyroqtiedáde  preciòfo.  1btá,n^yi 

AumiraõatTiquezas^quellie  produs  aterr.K  Ibid; 

Tem  o  matcos  de  canela ,  Sc  as  ferras  de  chriíUl  com  muj  ricas^Sc  pr&* 

cio fas  pedras.  Ibid;ii.{8» 
Perdemos  ntUa  miiytas  fortale  ?is,  Ibid. 

Htmuyto  para íinar  perderfe  coda  a  Uha.^  Ibid.  &  Lib«f  Ser«2«n»7]^ 

• '  •  tméu»  : 

Acafado  Cenacalo ,  enrqiic  Chriftò  inftituio  a  Eiichariftia,  eíUvaíI* 

tuada  no  Monte  fanílo  de  Sicn.T  ib.  2.Scr.  i.n./^2. 
Pora  pregoar  no  Cenáculo  o  Scnlior  o  preceito  da  Sagrada  Conni* 

nhaójfoy  por  fcu  Eterno  Padtc  aclamado  Rey.  Ibid,nu$3« 
Era  cafa  humilde  de  hum  homem  baixo,&  pobre. n. 8o. 
Táo  humilJc,qiie  por  náo  íer  conhecido  por  ísu  nomc^não  diíTeClitif-^ 

to  como  fe  chamava.  Ibid. 
Táo  pobre,que  fendo  Pay  de  familia,levava  ás  coílas pela  rua  para fet- 

vií^o  de  fua  caía  húa  quarta  de  agoa.  Ibid. 
Só  do  Cenáculo  diiíe  Chriílo ,  que  era  grande  ,  não  pefa  gr.mdeza  do 

edifício,  mas  davircudc,8£  mcrcdmentosdc feu  dono.Ibid.n.Si. 
Prefcrio  o  Senhor,para  a  obra  tam  grandiofa,  &  divina  da  Eiich  ariflia, 

a  cafa  limitada  de  hum  homem  pobre,  &  humiide^ás  grandes^  6c  ío«, 
berbas  dos  Nobres.  Ibid.  ' 
Saõ  para  Dcos  as  cafas  humildes  dos  pobres  Palacios  muy  grandes ;  dC 

À&  dos  Graiidesjnuy  limicadasjôc  pec^uenas.  Ibid». 


Prometido  por Deos  á  Abrahaõ,8c  âDkvid.Lib.i. $«.4^11.30.8^5 uSÇ 

JLib.j.Scr.^^n.i^. 
Trcs  vezes  dilatou  a  fua  vinda  por  pccados.Lib.i.Sér.j.n,!^. 
)^o  viera  íeiíáo  peçaraAdão*  Ibid.ii.4. 

Hli^'  Foy 
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Foy  •  cnciibcrto  do  Mundo.Lib. i .Ser. i .n.! Sc  Ser.* .n.i |. 

Nio  oconhecco  o  Mundo  quando  veyo,&  pQcque*L.ib«2.  âer«4.iu|fw 

Vcyo pobre  para  nos  cnrcqiiecer.  lbid.n.;(<. 

Veyo  fervo  para  ncs  hbcrtar.Lib.2.Scr.4.  lo;. 

A  fen  idáo  de  ChriAo£o^«iina}or^loiúdifiiieu£tcnio  Padre.  Lib»if 

Scr.4.à  n.9<^.ad  r  10.  '  '  ' 

Foy  a  noíía  niayoi  exaltaçáo.Lib.i.Ser.:.n.22. 
Qti  s  morrei  como  fervo  ^  podendo  morrer  como  Rey.  Líb.  2«  Ser.  4. 

n.i  r  r. 

Era  legitimo  Rey  de  Judeacomo  Dcos,6c  como  homem JLib.i.Ser.|« 

n.42.&c  ler.4.n.9. 

Para  fals  ar  o  Mundo  cortou  por  fi  &  não  pelo  Mundo.Lib.^.Scr.4.n.7. 
JFoy  o  primcyro  Miniítro  da ley  da  ^a^i  provido  110  cargo  por  leu  £- 

terno  Padre.  Ibid.n.4r. 
Foy  o  fcgundo  Adão  rcftaurador  dos  dannos  do  primeiro.  Lib.i.Scr. 

i.n.^^.ôc  fcr..^ •"•55' 
Pela  fua  grande  humildade  fubio  á  mayor  grandeza.  Lib.  2.  Scr.^^^ 
n.rop. 

Como  fefalvaa  fua  Uboduiecõ  a  impecabilidade. lbid.n.  100.  «Sc  ior«  ' 

* 

A  geração  de  Chriflo  defcrípta  por  S.  Mattheus  he  hua  pintura  mira- 
vilhofa  da  decima  íex ta  geração  dos  Reys  de  Portugal.Líb^i,  Ser^v* 
in./.ad  12.  • 

Nomea  nella  o  Evangelina  defde  Abrahan»  fómõte  4d.Avòs  deChiit 
to^fendo  mais  de  40.&  porque*  IbicUi.  1 1. 

Deixa  de  contar  tres  Rey8,pay,fiiho,&  neto^fic  porquclbid. 

KSo  poem  nella  arvore  á  Pnadaja  filho  de  Sahniiiei^fic  pay  d^  Zoiob*- 
porque.  Ibid. 

AdjyidccmtifsTelTcradecidaaigBaiade  14.  gera^octcadaiwa»  lUd* 

n.y. 

Conttdos  todos otAvósdeChnftodefde  Abiahani^íàõ  tres  vezes i^. 

gerações.  Ibid.n.tf* 
Seis  modos  de  contar  a  gerarão  de  Chiifio  tripattida.Lili.i.Ser.  4.  per 

sotum* 

Poihoualaoer  modo  de  comar  íè moftrs,  que  foy  Chriílo  oEncobeno 
'delegado  dos  H^reos,  prometido  na  decima  fextagesa^ão  triplica- 
da de  feusAv^  Ibid.pertotsui. 

He  omiy  parecida  com  a  decima  fexu  gerarão  d' elRey  DomAftmfo  \ 

Hcnn-  ' 
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Heimqties*  Ibid.iuio.8Cri. 
.ItBpreTenuageca^nttiiral^&poBdcad'  elRcy  Oúm  João  IV.Ibidw 

n.ri. 

•PreFerioDm na  geração  de  Chriftoalinha  feminiiiaá  mafculifiadA 

feus  Reys  avós.Ibid.n.  i  i.ficá  11.29.ad  37- 
O  mefnio  fez  na  decmia  íexca  geração  dos  Reys  de  Portag4*  Ibidè 

Par  !ntesdc  Chriftonoíegundò^terceífo  >  &  quarto  graoqtiemíoraõ» 
Ibid.n.48. 

Em  qac  graoenioBautifta,&  o  Erangciifta  com  Chrifto.  Ibid. 

Moílrafe  todo  o  paremcíco  dc  Chciilocom  tceaBíUmpaa  de  íua  Ar- 
vore Rcal.Ibid^n.:  52. 

He  mais  provável, &  mais  certo, que  M.ithan  pay  dc  Jacob  ,  8c  avó  de 
S. Jofcph  era  avó  da  Virgem  Maria  ,  Sc  vifavó  dc  CiiriíU>«pay  de  S» 
Anna,&:  não  de  S.Joachim.  Ibid.á  n.iç.ad  34.. 

Ambos  faõ  dícendenccs  d' clRcy  David,  S.  ]  oachim  pela  linha  de  Na- 
than,S.  Anna  pela  dc  Salamáo.  Ibid.n.zp.Sc  ;o. 

Por  ambas  as  linhas  mafculina,&  femenina  de  S.íoachim,& de  S.An- 
na he  Ciiriílo  da  Tribude  ludà iiihp  dcDavid^  Ôclegiòaio hecdeko 

•  4oRe)'Qod6  Judea»  lbidai.2^. 

•    '  « 

Cbrijít  uMtiUm 

para  confundir  a  vaidade  do  mundo ,  &  a  fobetba  dos  grandes  naceo 

Chrifto  no  Prefepio.Lib.  2.  Ser.4.n.  128. 
Não  o  acharão  os  Sanílos  Reys,  nem  os  Paftores  no  coUo  da  Senhora, 

mas^na  palha, para  todos  o  tomarc^  osbiaucosde  Aíia^  âc  osnegroi 

da  índia. Lib.z .Ser.!. n.^. 
Ka  palha,&  pobreza  do  Preíepio,efcondeoa  Majeílade  de  Príncipe  fi- 
lho d'  elRey  Davld.Lib.2.Ser.  2.n.77'. 
Nacco  Rey  encuberto  no  Prefepio,  Rey  de&obertona  Cruz  ^  Rey 

lagroíb  no  fepulchro.Lib.  2.Ser.2.n.8. 
Neílee  tMnadmentoiíiepraíentoa  oa  tresd'elRey  Dom  Joaõ  IV.Ka« . 

tural,PoliuGo>&Mi^gn>ro.  Ibid. 
FetdoPreícpio^Sacrano,  pmiccebeimCDdbeqiwidlecnK^^ 

SanâiffinioXib.  t*  Ser.  3.n.a7;8c  ^t. 
Para  íêr  recebido  doibaflíúsÉiiiâBs,  Sc  ignoianteSj  naceo  CBticbmoi 

wmais.Lib.2.Ser.2.n«  i0f 
Kio  mandou  anntmãarfeonaeínicnto  pelos  Anjos  aorKòbieij  Staor 

SabMsdafinagoga^mataofthiuwkltSyêeruftieoa^  Caaipo^Uli.a« 

Uh  4.  to*  I» 


Ser.í.n.ioi. 

cíUma  a  Loa  concíencia  de  hum  íknplc  mu^to  rude^  que  dehimi 

Sabio  cheio  de  pecado?.  Ibid. 
>íacco  pobi  c  no  Preíep  io,vi  v  eo  pobre  em  caía  de  íiia  Máyjmomopo* 

brcna  Criir.Lib.z.Ser.^.n.jç, 
Por  nacer  pobre  luò  o  conheceo  o  Mundo.  Ibid. 
O  Mundo  por  rico  não  conhece  os  pobies :  Chiiíloporpobfe  luo  oIb4 

para  os  ricos.  Ibid. 
Com  fua  pobreza  nos  enriqueceo.  Ibid.n.?^. 

Pornacerno  Prdcpio^moitrou  que  íc  abotrcce  dos  Palacios.  Lib.  2» 
Scr.í^.n.riS. 

Que  mais  folga  ler  levado  ás  cafas  humildes,  lo^s  ,  &  choupanas  dos 
pobres,(]UC  aos  nccs  apokntos  dos  í  idalgos.  Ibid. 

fcs  noprcfepio  a  íiguva  de  rcr\'Oj&  não  de  Rcy,para  obedecer,  &  não 
para  mandar,para  rubdito,&  não  Senhor.  Lib.  ^.Scr.^  .n.:; 8, 

Paianáo  morrer  como  Rey  ianocemie.^  mas  como  íery  o  culpado  fugío 
a  morte  no  Prerepio.LÍD.2«Ser.  j^iuiit* 

Por  fUb^da  Virgem  Maria  era  efcravo  de  feu  Eterno  Padre«Lib.2.  Ser» 

PapeilidoufeulEtcmo  Padre efciaxofcu^  para.fcr  i^dllc  ^ofi£c4do. 
JLiba*  Ser.4..á  n.io4.ad  s  lo. 

«  * 
#         •  • 

InRittuo  Chrliloa  EucharUtiatioiikúiiada  vida^pai;a  ccniuiigar  logo 

«ntmde  nioner«Lih.i«Ser.9.n.^. 
Foy  o  primeiío  quccomungou.  ]bid.n.^5.&:  ^6* 
Adflatcti  para  a  noite  deliia  Sagrada  paixão,  paranão  perderem  os 

•Apoftólqs  a  fee.Libw2«'Ser.i«n.^.&iok  - 

Paraeftefimaadaliniíhou  logo  namctoia.noiíe  àtodo8.IbkLn.4o. 

Adci»tamImâ|uduíâbendoqiiecialkdkgo,jS<:  porqueXíb.z.Scr. 
2.án.52.ad^« 

Ni  melitna  noite  cm  qóc  os Judeos  lhe  apareUiavão  hú  íàcrtlego  báquo- 

teynotaparelhon  ameradivinadoAkar.Libw2.Ser.r«n.)pu 
FaralançarfofadQ  Mundo  i  Lúcifer,  âcdebeliar  o  Infcrao  inílitoioa 

Euchariília  na  noite  da  bataU».Lib.f  •Ser.2«n.Ç2.&  5;. 
KíJctcndcnnclJa  por  amor  a  £ncarna£ão.L^.2.S«r.3. 11.3  f. 
Parao  Verbo  divino  fe  unir  com  todos  os  hòmés^como  íeúiiiocõâ 

fi' ihiimanidadc,in ventou  tamalcoSacramenco.  Ibid, 
.Paulewmr  çikcomDfos  com  novo  vinculo  de  uniáojfefacramentoa 

r.a 

* 
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na  ^iichariAia.  Ibid.n.^é. 

Para  participar  como  homem  das  iguarias  da  San^iiUma  Trindade,  os 
pós  todas  no  Sacramento.  Ibid.n.i^. 

Retratou  nclle  toda  a  mcza  da  SanftiíTima  Trindade  como^tiido  o  qv^ 
ne  11a  ha  dcdivino.  Ibid.  i  rui4.ad^6. 

Para  inlUtuir  a  Euchariftia  fez  muy  tos ,  &  miiy  grand  :s  milagres  cm 

fit  1-0  io  género  dcentc  crcado,  &increado.Lib.2.Scr.4.n.i4. 

Os  renova  todos  os  diás  no  Sanfto  Sacrihcio  da  MilTa.  Ibid.Sc  n.  r^'. 

Em  todos  os  predicamentos  de  Ariftotclcs  faz  todos  os  dias  milagres 
na  confacra^áo  do  pa5,8c  do  vinho.  Ibid.á  n.i/.ad  27. 

Para  naccr  fcmprc  ccmo  homcm,afIi  como  fcmprc  nace  comoDcos  fi- 
lho de  Deos,traníubftanciou  o  paõ  cm  feii  fagrado  corpo. Lib.a.Str. 
4.n.8.&  9. 

Renova  na  Eucharíília  ccmoFcnis  divina  todos  os  dias  a  fua  vida, 
-  Jbidn.«. 

Seu  divino  nacrmento  comoDcos  nao  teve  principio,  nem  terá  nunca 
íimrfeii  nacimento  como  home  teve  principio  na  cncarnac^áo,  &,  não 
terá  nunca  fim  no  Sacramento.  ]bid.n.6.7.&  9. 

Sc  chama  a  Euchariftia  Nacimento  do  Calis ,  porque  ncile  lemprc  na- 
ce o  Senhor.  Ibid.n.^ 

Chiífo  facrmtntado» 

Ka  Euchariília  temos  á  ChriAo  prefo  como  em  hum  cárcere.  Lib«  2^ 

Ser. i.n.i  1 1 . 
He  noflo  pnrionciro.Lih.i.Ser.4*n.2Ó. 

As  palavras  da  confagração  faõ  os  la(^os.com  que  o  atamos.  Ibid. 

O  foltamos  quando  comungamos.Lib.2.Scr.  i .n. 1 12. 

Por  não  comungarem  os  índios  por  ciJpa<los  Párocos, condena  Chrl^ 

fto  aos  Parocos^que  o  nau  foltaraõ.  Ibid.n.i  1 2. 1 1^.  1 14. 
Muyto  mais  delejajque  o  dcm  os  Párocos  aos  pobres^quc  aos  ricos,  nos 

humiides^que  aos  grandcs,aos  fervos,ôc  cfcra\  os ,  que  á  kus  íenlio- 

rcs.Lib.2.Scr.4.à  n.i  2.pertotum. 
Mais  folga  fer  levado  às  cafas  humildjes,loias,&  choupanas,quc  ás  no- 
bres dos  Fidalgos,  &  porque.  Ibid.n-i  25.  i2<>.&  128. 
JE0á  no  Sacramento  cncuberto,.para  náo  caftigar ,  &:  reduzirem  pó  os 

que  na  lua  prcíeníja  o  oHcndcm.Lib.2.Ser.4.n.26. 
Em  muytos  lugares  de  Portugal  foy  vifto  de  noyte  pintado  ixaLua. 

Lib.i.Ser.2.án.ir.ad  19. 
Figurou  á  Chrifto  no  vcnuc  immaciilado  dc  fua  far.íl^ffima  May.lbicL 

n.5.  li  Foy 


Iiidice 

Foy  pronoftíco  de  coroas,  ârgumento  de  libeodadc»  6c  ieg^fi  tico* 

rías.Ibid.n,9.6c  per  cotum.. 
Atada  fonliado.he  cerco  íinaids  vitoria$.IIiid.n.tfs.. 
QontOiSacraiiientcKlevaiita  aothonicsparaReys.  Ifaid-m^o*. 
He  nelleReyiio^&  coroa  dos  Jttftos.  Ibid. 
Sacramencadò  rendeu  ao  Miindo  debapcode  fêu  in^ierio..  Lib.  !•  Ser* 

He  mais  íecvído ,  8c  adoradados  Reyr^.  &  Na^oêt;  dt  tetrar  na  Euclia» 
'  ríftia,quc  fora  delia*.  Ibid*. 

Oquenáoalcaaçoa  pMgftndo^,  a  alcang»  comiminiandoíc  íacn^^ 

•  mentado».  Ibid*.      .    ■  . 

tf 

Na  balança  dá  Cruz  pezon  o  Eterno  Padre  os  mercc:  mentos  de  Ckri- 
fto  com  o  gravame  dot  pecados  do&  hòin€s.Lib.3.Ser.4«n«4i  • 

Foy  mayora,l'dtisraçáo,que  a  olicnía  divina..  Ibid. 

Eltendco  o  Sen  or  n  Jh  a  dereiu  jMura  ospcedeilinadot^  6ca  eíi^ueidt 

paráos  rcprobros.  ibid.n.^^» 
Repi  clcntoii  o  ai  c  hd  de  fer  no  dia  do  Juízo  final.  Ibid.: 
Ko  Valle  dc  Joíapha:  ha  de  appareccr  crucificado,mas  gloriofo.  Ibiá» 
De  Feu  lado  aoerco  naceo  a  Igrcia  Catholica ,  fignrada  em  Eva  criada 

dohdo  aberro  dc  Adão.Lib.i.Scr.^.n.^^.^c  Scr.4.n.r. 
Oa  meinta  ferida  fahiraõ  quanto  ao  Áliílerio  os  principais  Sacramo^ 

toSj Baur i Imo, ÔC  Eachanllia.Lib.i.Scr.j.n.ioi. 
Primeiro  fahio  a  ngoa/^iie  o  tangue, 3c  porque. U>id*n«ioj.. 
Neila  nos^ibiio  as  portas  do  Cco.lbid.n.102. 

^a  Cru  z  armado  tez  guerra  á  Lúcifer  para  o  lançar  fora  do  Imptxio 

do  Ml  nLÍo.Lib>i.Ser.2.n.^3.&  54, 
Crucihcado  ceUlíou  a  niorte,a  mattou  na  fua  própria  vida^ãc a  deixou 

•  mr>i  ta,&ccruciíicada  na  Cruz.Lib.2.Scr.^.n.94.6c  96. 

Saò  as  chagas  de  Chriiio,ôc  Íua-Cruz  as  chaves,  do  Parai£o«Lib«i«Ser«. 
^.n.^y.X  Lib.^.Scr.i.n.io. 

Rs  deu  a  S.Pedro  para  as  Conquiílas  do  Cea^  por  ícr  íeu  Império ípi* 

fitual.  Ibid. 

As  deu  crucificado  no  campo  da  Ourique  a  elRey  Dom  Aflfonfo  Hco- 
riqucs  para  as  ConqailUsda.urj[a^  porfuudaf  ncile^çu  Iinperio  té- 
'     peral.  Ibid*. 

Crucificado  uo  Câlvaiio  rcproyou  ao  Povo  Hcbreo  por Deiàda.Xâb« 

Pxaígou 
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o  rafgou  de  fcu  peito,quandf>  fc  rafgou  o  veo  do  Tem  pio.  Ibid. 

r  m  'eu  liigir  crucificado  no  capo  dc  Ourique  cfcolhco  entre  os  Chrif- 
taos  por  povo  fcu  mimofo  aos  Portugiieles.  Ibid. 

Por  mais  queridos  náo  lhes  chamou  Povo  fcujmas  IiTi:)crio,para  rejei- 
tar muyros  Povos.Lib. i .Ser. i  .n. 6.&  Ser.j.n.jy.ôc  Lib. Scr.i .  n. 

Fez  cruc  íkído  o  Império  'temporal  de  Pcrtuí;al  muy  parecido  com  o 
ípintual  de  lua  Igrcja.Lib. i .Scr.j.a  n.  55.ad  5 8.  &  Lib.^.  Ser. i .  á  n. 

i.adii.  c     c  a- 

De  leu  Império  fpiric-iial  fez  feu  vigário  á  S.Pcdro,&:i  fcus  rucccirorcí;, 
do  rcniporal  á  elRey  Dom  AíVonfo  Henriques, &:  a  feus  decendé- 

tes.Lib.3.Sei.i.n.9. 
Para  fundador  de  fcu  Império  temporal  clegeo  crucificado  a  elRey  D. 

.*\tíonfo  Henriques.  Lib.i.Ser.3.áii.55.ad  5&.5<LLib.  7,,  Ser.  í.án.5. 

ad  i  f.  ^    ,      ,  . 

Para  rellaurador  promctcolhc  de  lhe  dar  cl  Rey  Dom  loau  IV.  na  dcci- 

m.i fcxtagcrac^ão atenuada. Lib.i.Ser.i.n. 8.3c  ;t. 
Para  a rmas ,  &  enfmias  de  feu  Império  temporal  lhe  deu  fuas  facratiOi- 

mas chagas.Lib.  i.Scr.  i .n. Ser.:.n.>-.&.  Lib.^.Ser.  1  .n.  1  o. 
Oimprio  iua  pramcfa  ciucilicado  cm  Lisboa  no  anno  dc  <.o.  Lib.N 

.   Ser.r.n.55.     ,  ,  j  í 

Ka  fundação  dD  leu  Império  Pv^rtugues  nao  dei  pregou  leu  divmo  bra- 

da  Ciuz,na  reilauraí^áo  11,3^ pcrque.  Ibid. 

4, 

Clniflo  refucitado, 

A  morte  de  Chrifto  até refurgirfoy  mais fono  que  mortc.Lib.í.Ser.5. 
n.4'. 

Naó  durmio  mais  que  tres  dias.  Ibid.n.40. 
Não  foraó  todos  ente  iros.Lib.3.  Ser.  1  .n.3;. 

Saóhúaviva  reprefentaçáo  per  acomodarão  muy  Tniftctíofa  dos  tres 
dias  do  fono  dos  rres  últimos  Sercniiliuios  Duques  de  Braganqa,qu^ 
durmiraõ  privados  dc  fcu  Rcyno  ate  fc  Icvautaiem.Lib.  t .  Ser.  3.  d. 
48,49.6C5o,&:Lib3.Ser.t.n.;^.&54. 

A  politica  dos  Portuguefes  no  iono  dos  tres  Duques  le  pareceo  cem  a 
dos  Hebreosno  fono  dc  Chrifto.Lib.  i  .Scr.3. a  n.4 1  .ad.  47.  cc  lib.3. 

>    S€r*i.n.^3.8c34.  c    '^  r 

Quando  Chullo  iefurglo,refurgira5  com  ellcmuytcs  SanctOS,Lio.  i. 

Lcvanutaôú  com  Chrillo,,por  eft«  fepultíida  com  clka  fuay^a. 


Jbid, 
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lodícè 

For  refulgi  commoytoi  Sanaos^refurgío  êom  miiyt»  eotom.  VBk-ii 

PorconarpeUfiucoioanAmocte>tiveaKgrMiniii^^  Vb,^» 
Sera4*^*^  4* 

Aímitação4k  ChriAo  refurgio  o  Reyao  d«  Focnifil.ceoi  fea  Vitf^ 

Libwi.Ser.2.n.g9.&  lib.^.Ser.i.n.^o. 
For  eílar  aviou  do  Reyno  fepuluuhcom  clle,  como  a  dos  SandoscoD 

Chrifto^oomelkdaanio^&oom  dileíekvaatofi*  Lib.i«Ser«;«iiij^ 

Porque  o  Verbo  Divino  para  remir  o  Miindo  fè  mno  tom*  a  110&  hii- 

fnanidade;Lib.x.Ser*3Ji.74.8c  75^ 
Porque  vejo  para  o  remir  depoys  de  cinco  iuilj&  cento^^C  noronta^  6c 

nove  annos,& não  antes.  Ibid.n./. 
Porque  com  'aparência  cie  íérvo  efcravondo  pecado ,  6c  não  de  SeohoK 

innocente.Lib.2.Ser.4.;i.i02.&  10^. 
Porque  para  o  remir  fugio  a Jnort&no  Preíepio não aitigioiío  Cd^ 

vario.  Ibid.n.  i  1 1 . 

Porque  para  remir  i  Portugal  das  avexaçoés,8t  apertos ,  defpregou  áà 
Cruz  no  dia  da  rcdcmpção  feu  divino  bra<^o.Lib.i.S«c.)4U7j.&  7^,. 

Porque  efpcrou  para  o  remir  òo.  annos.  Ibid;n.io. 

Porque  fc  diz  do  Rcdemptor  Ponugues  com  quem  o  remio',  que  otc- 
fucitoUjComo  fc  fora  morto:que  o  acordou,como  fc  duunica;  %ueg^ 
deuáluzjcomofeeíliveraencuberto.  Ibid.án.i/, 

Qvemfoy  o  Redcmptorcom  quemCiuiftoícuniç^aiemiraosPof^ 
tugudeSfLib.  I  ^Ser.^.pcí  cotiim. 

CbrifiãtSé. 

Hímígòdefcedchnido  no  imigrado  Concilio  de  Trento ,  que  tedo 
Chiillao  que  tiver  os  annos  da  difcric^áo  cftá  obrigado i  Gomusai ao 
mcnos«aFafcoa.Lib.2.Ser.2.n.i58. 

Hehercje  quem  o  negar,ou  duvidar  dcfta  obrigjçáo.  Ibid.  &  n.  i  c  P. 

'vP.^^P-^^^P^^vidaj^f&cíU  obrigado  i  comungai  na  Poicoá. 
Ibid.n.157*  * 

Todos  tem  obríga<ião  de  fc  difporení,&  fazciêic  capaies  para  comuna 
garcMi  Ibidn.pp.  r  4 

w«aa«u»lBittite  podendo.  Ibid.n.ií,  :  * 
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T)at  coufasmais  notáveis^ 

Ql^iiiò  recdie  iDm  na  EiiciHuriítia  nio 
l)i3t9tmíiibm'^pMitáúctm^  Vúá» 
ChoraDtot»&otAiiKM«alint^.qtt«MÕ  comungaõ  porp«didi. 
Todb  Chrift60qtt«ido»niingft  tenri  Clinib  parfltio.Lib.i.  Sw.ai 
AíTentâTe  com  ChnAo  imeçà-,  araoca  coMrcUe  ot  pnttot  >  &  comoi 

Lib.2.  Ser.4.n^; 

Lhciiá  ChrilloeHmmuk6iMn»,  dácUeilClmfto«iiraaiidaftt« 

Qye  capacidade  fe  reqmcepano^Chnílão  comungar.  Lib.  s.  Ser. 
. .  .ii,ll.ioé.&  108. 

Qpe  annot  faõ  os  da  diícriçSO|&  quando  começáo^para  íec  obrigado  á 
oomnngar.  ttMb.ii«3)> 

riiiMiiiMii  *  I 

Jí  fagrada  Comanhão  he  neceíTaria  paraaiaiva^áo  ^  &.como«  Iiib^S 

Scr.2.á.n.7.ad  17.&  n.i^.Sc  52, 

TãonecefiaruiduS.Xhomaft<comao  Baimiino*  Ibid.n.  j/.&iStr.!^' 
n.8y. 

Ninguém  fe  pôde  fdvai;  "fcnáo  comnngar  /n  V9io\  não  pociaudo  n  rcg 

Lib.2. Ser. 2. n. 25'.  •  '  • 

As  crian^  bautizadas  le  falvaõ  >  por^c comiingão  iit  r«l»iio  fiautií^ 

ino,& como.Ibid«n.2o» 
He  mezinha  contra  o  pecado.n.41»  , 
Por  leu  meyo  muycos  Ic  convertem. Lib.2.  Seri2.n.47» 
He  enxertia  ípiricuaiparadânxio&tkuAosdcecerna  vida*  Lib,2.  Soí*u 
,    n.i04.ÔC  lof.     '     •  '  '  .     i         '  \ 

Sem  cfta  enxertia  ninguém  refalva.Ibid. n.io^, 
He  húa  commuiiica^ão  reciproca  eiuie  Chcifto^  &  o  kornem.  Lib.ii 

Scr.4.n.4r.  •  •  *  : 

A  todos  íe  lia  de  dar  para  fe  íal  v  arem  de  qualquer  calU,  &  condirão  q 
.   ie;ão ,  brancos ,  &  negros  fem  excei^ão  depeílba^undo  os  aonos  da 

diicrí^áo.  Lib.  2 .  Ser  .2  .per  cotum. 
Com  mayor  charidade ,  âcdefvelo  íe  ha  de  dar  ad»'pobre<;  mal  enroiN 

pados,6cnus,aosrerves,&  efaavospreíbscomceppos^  &:gi  ilhoc»« 

lbid.àn«6i,ad  77.Sc  Scr.4.pcc  totum. 

Se 


Diyi 


.  '  •  Iniííre 

Se  nío  p6cle  negar  aos  pecadorts  coiifcfiidof»&'fllirolcoi.lib.s.' Scr,2« 

i  n.35.ad  6i» 

TMn)odc«€lecmiingardHlingacmt)fI>oiitòres4U>id.^  . 

As  crían^s  bautizadasVaõ  dignas ,  ^  capacet  da  Sagrada  Coauihhio* 

Antigamente  comungavão.  Ibid.  .»  t* 

Síliaefefo  peUIgwyaiaâiiápelaptngDd^^ 
ga.  Ibid. 

Que  rciencta  f«  rcqmie  notchnâõoi^faiiicoaa^  Scr.2.if« 

Qiiem  temobriga^âo de totcnfinar,  jmqué  ccvtiungiieirti  Ibid.n.gç. 
Cafos  em  que  podem  comungar  os  necíot  >  ^  faltos  de  .iaiao*  JfaúL  i 

itò.adn^.  '  'fi  V- 

Sc  heiicico^&íanâo  comungar  todos  01  dias»  Lih.à«  -Sa.a«áiLi4Md 

i  J54».      .  ri.-  '  ir. 

Da  Mefa  do  Sanôiillmo  SacrameDtócofliada  SanôilCma  Trindade 

Lib,2.Ser.j.i  n.25.ad 
J^a  enxertia  das  arvores  com  a  Sagrada  CqmfifthioAàb>»Scr4*ifcio4> 

&105. 

JDosrresScrcniflimos  Duques  III  ti  mos  de  Bragant^a  privados  àc  Teu 
Rcyno  com  os  tres dias  miikiiolosdo  lomno  de  ChrillcMaitiia 
»    muy notável. Lib.T. Ser.? -a n.46,ad5i,6i  l!bi^Ser.i.n.3;.Si:  54. 
Da  politica  dos  Portiiguelcs  com  a  SerciiitHma  Cala  de  Bragau<;a  cera 

*  a  dos  H  ebrcos<ia  nioiKedeÇhhíÍQ-Ubwi.âa;i)i4jUu^  òlXÚ^ 
5.Ser.i.n.2;5.&  ^4. 

Da  proniclTa  fóyta  por  ChriRo  á  clRey  Dom  AlTonio  Henriques  com- 
prida em  elRcy  Dom  Joaò  IV.  com  a  que  tez  Deofi  á  clBjsy i>avid 

•  comprida  cm  Chrifto.l;ib.5.Scr  2. n.i  i.Si  12. 

Da  Arvore  Real  dos  Rcysde  Portngal  ^com  a  Real  de  Chriilo.  MatCiia 

íingiilar  miiy  mifteriolaLib.  i.Scr.í^.ii.Ti. 
JDa  decima  íexta  c;craçáaxi'elRey  Dom  Affonfo  Henriques  terminada 

cm  elRcy  Dom  Joaõ  IW  com  a  decima  Icxta  gerarão  triplicadade 
'    Abraham  terminada  em  Chrirto.Lib.i.Ser.4.pertotum. 
Da  Arvore  Real  de  Porcugal^coma  d  elRey  David.  Lib.i.  Ser.x»u.46« 

6^47.  •  -  • 

Da  Scrciiiííima  Senhora  Dona  Catherina  neta  ri*  elRcy  Dom  Manod 
'   corn  a  vergoaica  da  arvoic  cortada  d'  elRey  NabiAch.  iàb.K  Sej:.j«n. 

T .  .  »  Do 


Das  coufas  mais  notáveis. 

ETo Tmperlo  dc  Portugil  como dalg  cja  Catliolica.Lib. i.Scr.3.á  n.5' ^. 

aJ  ^S.&L  lib.;.Ser.  I  á  n.i.ad.i  I. 
Do  Reyno  no  dia  da  aclama(;áo  d'  clRel  Dom  Joaõ  lV.com  a  Aurora. 

Lib.j.Ser.z.án  24.ad  )/. 
Das  Saiidâdcs  da  Iiidia  com  as  dc  S.Thomc.Lib.  ^.Ser.  i  .n.T2. 
D  i  Ilidia  com  a  Viuva  dc  Saieplua-Lib.:  .Scr.^.án.ói.ad 
Do  pecador  catholico  miiytoHcl  com  a  hdclidadc  ,  &  vicies  do  Caõ. 

Lib.2.Scr.2.n.  141. 
Da  refurr  iyV.)  d'  clRcy  D.  Joaõ  IV.  cem  a  do  filho  da  Viuva  dc  Na-^ 

im.Lib.i.Scr.;.á  n.ri.ad*:^.         :  . 
Do  melmoRcy  c5  a  paciência  dc  Abraham.  Lib.j.  Scr.^.â  n.i^.adl^. 
Do  acatamento  do  merrno  Rey  devido  ao  Papa  com  o  dc  Malchos  no 

Horto  com  S.Pedro. Lib^^.Ser.^.á  n.27.4d  ^. 
De  feu  nacimento  polÍLico  coni  o  milagroío  do  Bautiíla.  Lib.j.Scr.i, 

n.  ^9.  i-  ^ 

Do  parto  maravilhofo  de  Lisboa,com  o  mílagrofo  de  S,  Izabcl.  Lib.i. 

Scr.i.n.;  I  .&  í  3. 
Da  aclamaíjáo  d'  clRey  Dom  Joaõ  IV.  comii.dç  CIu:..1q  no  Tbabor,. 

Lib.i.Scr.i.án.22^d.28-  .  •  ' 

Da  mefma  aclamai^ão  com  a  d'  clRey  SauULib.  i  .Sçr.  i  ,á  n.  t9^d«:2. 
Da  redcmp^áo  dc  pottiigal  com  a  do  Mundo.Lib.  í  .Ser^,á  ií,25.ad.;  j," 
Dos  Impérios  do  Mundo  com  as  idades  dos  homens.  Lib.i .  Scr^,u.52. 
Da  durarão  do  Império  de  Portugal  cõ  o  de  i>.Pedro.Lib.  .Ser.i  n.6o. 
Da  conaenciados  Amos,&  Senhores  com  a  dç  Icus  íci  vo§,5c  clcravos. 

Lib.2  Ser.2.n.i;8. 
Do  Pároco  que  nega  a  Sagrada  ComUiiháo  aos  pobres  com  o  Rico  A- 

vareiiLo.Lib.2.Sex.2.9^^4l,  - 

Foy  cfcolhido  por  Deçs  paca  Rey  á  fombra  do  SanílííIímo.Lib.  i  •  fcfj 

2.n.65ri  ••' .         i.       .  .. 
Para  pra^a  de  armas  invenciveis  lhe  aparelhou  a  Mc^a  Sagrada  da  Eu- 

chariiha.  Ibii. 

Por  c  j  .feííar  La  culpa  reprehendido,  ôc  arrependido  de  feu  pecado ,  o 
..    tiiuu  cicllc  h>go  D<^s.jLib.2.Scr.:i.in  24.. 
Napeui  tc  ..n  .,ue  derrubou  açí  Gigante  Golias  eícrcveoo  nomédç 
Jtsv.Lib  3  Icr^n.j, 


ladkc 

AfMMIMi  •  •  •  . 

»• 

Varias opinioé» de  feu  pecado.Lib.2.Sef.3.an.^4^^. 

Amds  €oiiiliiiia  que  fe  não  qais  íb)eitar  Â  Ciniào  nir-eveUçio  que  te* 

ve  da  enctma^do  veibo.lbid.n.á^ 
Pyis^uitcs  nas  penas  eteniasldolníemoterdebayxo  de  feu  imperíe 

aos  homés  ,'que  íer  beinavcnraradonoCeo4eMjxo(k>iinpeno<k 

Chrifto.  Ibid. 

M^tentt^bde  Job  por  oídeoi  divinafef  íiea  Ai^ciiftodio  •  Ltib.  |« 

Seibrá  índia  por  MKBonario-mandado  pori^eos  pregas  m  índios  4 
fec  carhnl  ica jfctá  o  Aqfo  da  gmda  da  índia»  Ibid. 

♦    •  •  •  .  . 

Das» 

•  .    '    '  ' 

Viandou  com  preceito  aos  Hebreos,quc  na  aclamação  dos  Rcysfízcíl 
V»  fcm  pcíToa  de  feu  fanguCjCÍcolhido  por  elle.Lib.  i  .Ser.*  i.  per  totunu 
i^eza  na  balan^  os  Impedos  ^    achandoos  ialtos  de  pezo ,  cs  muda* 

Lib.i.Sehiiáii.iKad  t^^ 
^ão  caftiga  aos  mãos ,  íetÉt  )picmeas  no  meímo  cqmpo  os^  boas.  IbiéU 

n.i I.         '  •      .  - 

J/l;os^que  efcolhe  para  impf cias  grandis  diípõa  com  may  grandes picnr 

das-Lib,  I  .Ser.i.n./i . 
Empenhado  em  amparar  tiia  dasíraquezaa  dofihoméa  valentias.  Lib* 

9.Ser.;.áH.i2.ad  15. 
Tira  todo  temor  á  quem  hc  fcr\'idodc  exakar,Lib.5.Ser.3.n.4.&  ^. 
Empenhado  com  Jeremias  feio  defde  aeança  poderofo.  Lib.  j Ser.^ 

Com  gemidos,  6c  taramelhinhas  de  mininos  faz  guerra  rende  os 
jnaispodcfofos  ReySjÔcMonarchas.  Ibid.n.rl.  *  "  ' 

Tem  novo  modo  de  guerrear  diverfo  do  que  cem  os  homês*  Lib*5« 
Scr.^.n.r7. 

Sò  com  vozes  fcm  armas  vence, 8c  poem  em  fugida  os  maispoderolbs 
t  exércitos.  Ibid.n.iS.ip.ÔC  20.  ■ 

A  pareceo  na  Sarli  á  Moyljss ,  pasa  o  fazer  Princtpe  de  iên  povo.  I-^» 
i  i.Ser.2.n.^7.  * 

JPorquc  na  Sarfa^&náo  cm  outra  parco.  Ibíd.á  n.38.ad4r. 

DacoiiipaiLbou  noMar  vermçlho  Contra  Piuiao  efçojftdido  cm  Sm 
•  Qua 


Digitized  by  Google 


Das  coufas  mais  notáveis. 

Que  figurava  Dcos  na  nuve  em  que  fundou  Moy  ks  fua  mayor  confi- 
ança. Ibid.  ^       ,      T.C  / 
Hcmuy  ficib  da  obcdicncu  que  fc  lhe  dcvc.Lib.j.Scr.^.n.^6. 
Na5  haHellcacccpta<;ãodcpelToas.  Lib.2.Scr.:.ii.i38.6cSer.4.n.i:r« 
Káo  valem  para  com  Dcos  as  grandezas ,  ficidalguus  da  terra.  Lib^i, 

Scr.2.n.77.  ,  ^.j 

Todos  fomos  igoef,&  todos  i\ada  diante  dc  Dcos.  íbid. 
Naó  o  bufca  letrados  para  fe lhes  communicar.  Ibid.n.ioi.  &  i02* 
iVlais  cHima  a  boa  couciencia  dos  fimplcs,  que  as  ktras  dos  cntendidoi. 

Ibid.n.ioj.&to4.  c 
Não  aborrece  o  fujo  do  corf"o,masdá^aIma.Lib.2.Scr.2.n.6«« 
Fas  grande  cftima^âo  dos  pobres.lbid  n./z.Sc  78. 


Defcripçoêu 


9 


]3omíílcriodaSanaiírimaTrindadc.Lib.i.Ser.4.Tt.iÇ*  ^ 
Defuadivinamefa,&iguarias.Lib2.Scr.5.án,i4.ad2^ 
Do  muyco  que  excede  a  nolfa  capacidade  a  encarnação  do  Verbo.  Lúh 

2  Ser.4n.4.& 5^.  .     ^,  -n      t?   i.  «n-  y  ^ 

Das  maravilhas,&:  milagres  que  obra  Chrifto  naELcharillia  cm  todot 
osdc/ Predicamentos  de  ArLftotclcs.Ub  2.Ser4^.n.id.ad  17.  ^ 

Da  mcfado  Mundo  em  que  fe  aííenta  o  homem,  &  da  mela  dohomc, 

cm  que  fe  aíTenta  Deos.Lib.2.Ser.4.á  n.42.ad45p. 
Da  noytc  laftimolâ  em  que  Chrifto  inílituio  a  EuchariíliaXib.i  .Ser.2« 

Do  bJnqnctc  facriLcgo,quc  06  Judeos  apparclharaõ  á  Chriílo .  Lib.2, 

Da  uía'ncl!com  que  Dcos  pcfa  os  Impérios  do  Mundo.  Lib.  1 .  Ser.  ui 

Das  miidan^as  dos  Impérios  por  falta  de  pcíb.Lib.I-.Scr.i.n«i2.&  i> 

Dò  mundo  inconftante  Lib. i .Ser.  i  .n.27. 

Das Rodasde  Ezechiel. Lib. I. Ser. i.n.2;9.&  40. 

Da  Arvore  que  fonhouclRcy  Ndbiich.Ub.i.Scr.i.n-42*  y^j^ç^ 

Dagrandioladc  Portu^l  planudano  campo  do  Ourique.  J-ib.i.bcCi 

Daconfianc^ade  Moyfes.Lib.r.Scr.2.n.4;* 
Da  grandeza  de  Adão  no  eAado  da  innoccncia.Lib.j.Ser.^.n.^^. 
Do  valor  de  Abr<>ham  no  facrificio  de  IfaacLib.^Ser.  4.3  n.  18.  ad  24* 
Da  jori^da  que  fez  Jacob  para  Mcfopotamia ,  allcgona  da  que  taze- 
jQvos  na  hora  da  morte  para  a  ou  tra  vida,Lib.2.Ser.3vn.7^&7f* 
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Iiiílice  > 
'I>s4rvo(èãa'niorte  plantada  no  ParayA>  cerrealiLib-.i.Ser.j.n.Sp;'  *  • 
Da  mortCjquc  Chrifto  mattou  na  Cru?,  na  fua  vida  Lib.2;Ser.^.n.^*' 
Dasiarmas  de  Çhtifto  no  Caivano  para  debcliar  á  Lúcifer.  Lib»  i.  Ser. 

Ba  cafa  limitada  do  Cenacidb^efrrqne  Chrifío  inltítiiié  á  EncbaríftkL 
Lib.2.Ser«j.n.8r. 

Dos  cituiorqnrdáQ  os  SanAosao  Sanâiffimo  S«aaftiento.Xib*2*S€r» 

1.11.72. 

Daredcmpçãòdílatada  depois  de  cincòmtlan nos  Lib.f.Ser.^.n.7;  - 
Da  traça  (conr  que  Deos  delcubrio  a  faltada  SagradaGomunhão  na  Ih- 

dia^ara'a:renicdear.Lib;2»Ser.r.á  n:io.ad  20. 
Da  folcmncprocilTaõ  que  oin  e  na  índia ,  para  fc  levara  ínmr-  Cant^ 

rinr  enfermo  o  Senhor. Lib. 2. Ser. I  án.ii.ad  18. 

Da  doutrina  de  Chiiilo  na  adminiiha(jãoda£uchanília;  Lib.2r  Ser.  r«- 
n.j.Ôc^, 

Das  perdas  da  índia  porfaienênraat  lhdm  Ser;* 

2.n.94. 

Da  perda  de  Malaca.Lih.T.Ser.2.n.79. 
Dasvirtudcsd-elReyDom  Joaõ  l  V.Lib.r.Ser.2.n.72, 
Das  mudanças  dos  valTalIos  na  aclamação  dos  Rcys.  Lib.rSer.f  .n.!/.. 
^Do  levanumcnco.de  £voia  com  o  queouve  em  Lisboa* ijb.  $.  5en,^«. 


n.42. 


oao 


Do  numero  mifterlofo  de  4.0. Lib.:;.Ser.2.n.27.&  iSl- 

Do  mu)  ro  que  temia  a  índia  as  armas,ôc  armadas Portuguefas.  Lib»i» 

Ser.i.n.^». 

Da  ventura  da  índia  dcfcobcrca  pelos  Poftugueíes«Ub.2.Ser.2.n.  iti.- 

&112. 

Da  mudança  da  vida  que  ouve  nos  ladioi  adxHtiddsá  Sagnda  Go- 
ni unhão,  llb.2.^er.:.n.4^ 

Das  fciiccs  novas  que  lhe  chegarão  da  aclamação  d*  elRey  Dom  J< 
IV.Lib.^.Scr.T.ii.^o. 

Doefb.doda  índia. Lib.;. Scr.T.-ui.4^.ad 52. 

Das  Çonquiíhisde  Portuír.iI.Lib.^.Ser.i.n.io. 

Do  Império  Português  parecido  com  as  mudanças  da  Líía.  Lib. i.ScT.' 
3.n.59. 

Da  Lííaqueefcurccc  na  mingoanre.Lib.]Ser.Mi.(^^ 

Das  defobedienoias  da  índia  por  deíobcdecermos  à  Deos.  Lib  2.  Ser  r* 

HcjstrcsNacimentos  d  eIRey  Dom  Joaõ  IV.NâturaLPolicicoA  Adi- 
lagi;oío.Lib.3.5er.2.4n.j,ad8..  . 
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D* pcffoâ dc  Saul .l  '\h. 3 . Ser.^  n.5 1. 

Da  grandeza  da  viuha do  penhor  noiçftado  da  India..Lib.2.  Ser«ML(« 

Dos  títulos ,  &  nomes  glorioros  do  Fundador ,  ôc  do  RcíUor^rfor  .do 
.  Imperio.4«  P9rtugiLLib.i.Scr.i.n.5 1 . 

Do  Priníipe:  perícico  naPcíToa d*  elRc>  Dom  Joaõ  IV.  .Lib.4.  Ser.  «• 

n.72. 

Das  qualidades,  de  humbom  Minlftro.Lib  ?.Ser.4.n.4(í.Sc:  47- 

Do  tcmór  q  teve  Hetodciidc  perder  o  Reyuo  no  nacimeiuo  4c  Gluii- 

to.Lib.5.Scr.^^.2J.  .     .  , 

Da  infidelidade  do  Mwndo,lw[aDça  dosuoUosprMneixospajs.  MJ»i« 

Sec.i-n.z^' 

Do  antídoto  contra  a  infic!ciidaae.Lib.2.Ser.  i  .n.74^ 

J)i  vida  das  grandes  dos  Fidalgos ,  dos  Nobres ,  áquec[i  Dcos.fez  maís 
luzidos  no  Mundo.  Lib.2.Ser.4.n. 70. 

Do  Fidalgo  pecador  áqucm  todos  concorrem  para  fc  Ihclcvar. o  Se- 
nhor na  hora  da  morce  ,  ôc  do  pobre  innoccmc  por  quem  ninguém 
feabalUUb.2.Ser.4.n  78. 

DabcacoiM:icnciadospobics,Fidalgos,dacaUdeDco8.  Jib.2.  Scr.^« 

Da  bondade  dos  .humildes  .CQm  a.maldadc  4os  Grandí;s.Ub.2.  Scr.4. 

Do  engano ,  erro  ,  &  pecado  dos  Párocos,  que  nao  levao  o  Senhor  aoi 
;  pobres  cnfermofi^nem julq  pouçpno  uliimo.da  vid*.  Lib.z.  Ser.  44)* 

T>ls^ils%  felicidades  d'  clRey  D.  Joaõ  lV.Lib.l.Ser.l.á  n.75.  ad  77. 
Do  Tangue  de  Chjillo  lacrameiuado  no  Cahs.  Lib.f  .Ser.2.n.6íU 
,Do  esforço,  ôc  v  alor  dos  Ponugucícs  i^ue  .conquilhçao  a.Indu.  .Ub.  %• 

Scr.i.n.i.&2.  j.    •       e  0 

Das  felicidades  de  Ponugal  com  as  perdas  dalndtíU  Lib.i.Ser.i.n.78« 

Do  Prcfepio  fagrado  uo  nacimento  de  Chrifto.l  ib.i.Ser.2J1«|7«  ^ 
Do  pecado  de  Adáo.ditoío,ôc  felis  na  ma)  or  infelicidedc  .Lik.i.Se^ 

Do  plaiiera  doSol,&  da  Lu.i  figuras  do  Império  fpiríraal  da  Igreja  Cir 

tholica,8c  do  temporal  ios  Reys.Lib.uSct.^.n.ç  64^ 
Dos  homCs  teprefcniados  nas  arvores  Lib.i.Scr.j.n.pj.  - 
.Dos  milagres  de Mp>itís  cora  c  S^níliffimonomé  de  Jefu.  .Se(« 


^Da  laftima  dos  Uívos  á  \  iita  de  rcusSenhorcs.Lib.*.Scr.4.n-iií 
Do  PQbrc  mal  avaliado  cqmparado  com  o.riçQ.Lib.2,Scr.4.n.  5j 
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dias  Tc  faUâo,8c  como.Lib.5.Ser.2.n.i 
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vanumento  na  Chiz^  efte  com-o  mtlagroí»  da  reriind^a.4âb.j» 

Ser.A.án«tj.adi7«. 
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Ob  três  dias  dos  que  (eguiiò  á  Chrifto^ícm^omer ,  que  podem  íigniE- 

car.Lib.i.Ser.^.n.ò. 
Catres  dias  do  fono  de  Chriflo  acomodados  ao  feno  dos  três  ulci<«> 

mos  SereiíitliTios  Duques  de  firagan9juLib»i«Scr«)<ia«4ii«-ad.{i^ 
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Cs  Frinclpes  de  Portugal  íaõ     foraõ  íempre  os  Sereniifimos  Duques 

de  BragarKja.Lib.j.Ser.j.n.íí. 
SaÕ entre  os  Poriuguefes  os  mais  querídòs  de  Deos.  Ibid,. 
Pefde  o  tempo  d'  clRey  Dom  Aábnío  Henriques  pós  Deoajlditifcus» 

divinos  olhos.  Ibid. 
Ostres  últimos  privados  defeu  Rcyno  fe  parecerão  com  Chrifto  ,ôt. 

como.Lib.  i.Scr.^.á  n.4i.ad5i.SÍ  Lib.3.Ser.i  àn.32.ad^5'. 
Kão  foy  pequena  Crur  a  que  podeceo  o  SereniíTimo  DuqueD*  Joai^ 

I«pnv4do  injuít^mencc  de  fcu  Rej^no.JLibtS»Sef  .3«[i.4jft. 
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daífe  com  preceito.Lib.2.Ser.4.n.<5o. 
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que.  Ibid. 

Oqucouver«mdc  farerosParocosna  Índia  na  adminiftr^^^ãodoâS** 
Ctot  Sacrameiuos  he  o  que  fcz,&enfinou  Elias.  Ibid. n  :» 4, 

FedioEtias  á  Viuva  de  iàrcphta  primeiro  a  âgoa^^C^ogo  hum  bocadii^ 
nho  de  paó  trafidojia  mão.  Ibid.án.^z.adé^r. 
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OmílâgredaEacarnaqâo  excede  á  noíTa  capacidadc.L1b.2rSer.4a1 .4? 

AíTombron  o  mais  dto  entendimento  debaixo  de  Deos ,  ma)  or  que  a 
dos  Anjos.  Ibid. 

Para  Chrillo  naccr  fcmpre  na  terra  como  homem,aíli  como  femprc  aa- 
cc  no  Ceo  como  Dcos,a  cílendeu  na  EuchanlUa.  Ibid.àn.  7.  ai  lOf 

IncuhertDi 


O  primeiro  Encuberto  foy  ChriíloiLib* i.Ser. r.n.i    7^  &  4.8",  8c  S«V 

2.n.2^&lib.j.Scr.2.n.8.ÔC4u8cScr.5.n.3.&  14. 
O  fcgundo  Encuberto  de  cjucm  fallaõ  muytos  §aa Aos 'hc  para  11141% 

lonjc  rauy  fora  dos  noíTos  tempos.Lib.i.Scr.  i  .n  38. 
O  Encuberto  de  Portugal  dcbay  xo  dos  fonhos ,  &:  mal  fundadas  efpc-r 

ranças  d'  clRcy  Dom  Scbaftiáo  Foy  elRcy  Dom  João  IV.  defcubci:- 

tono  anuo  de 40.  Ibid. 6c  Lib.j.Ser.j.n.i^. 
Em  que  lintido  fc  pódc  dizer  de  Moyfes  ,  &  de  Saul,  que  foraõ  os  En«^ 

cubertosXib.  1  .Ser.  i  .n.n.  19.8c  Lib.  5  .Ser.j.n.i  4. 
por  errada  opinião  fe  diz  d'elRey  D,  Sebaíliáo^  que  he  o  EnCttbçCCO  df 

Poctugal.Lib«i«ícr.i  .n«)8«^ 
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ío  Henríqucs^cumprida  noanno  dc  iÍ40.Lib.i«  Ser«  i«n» 8.  âc Ser.jir 

Ignorância  de  oatro  muy  aceito  á  Deos  poc  fua  muyta  vktuiç«  Uht 
2.Sec«2«n«to4« 

Para  Com  Deos  naõha  eftranjeiros ,  mas  todos  faõ  naturais  dc  hum^ 
meímo  ReynOjVaíTalos  de  hum  mcímo  Senhor.Lib.z.  Ser.i.n^4^ 

Kão  fe  ha  de  encontrar  a  doutrina  de  Chrifto  ,  &  da  Igrc/a  poi  fet  cC»- 
traiijeiro  quema  prega.Lib.2.Serei.n.^2.&  a^. 

para  as  mayores  emprcfas  maisXe  vale  Deos  dos  çíkangcuQS  ^  qyfi^lol' 
natniaii»  lbid« 
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Outro  ellranjeiro  na  terra,  natural  do  Ceo  o  remio  com  luajurii^a. 
Ibid.n.^^. 

y^rÀcíonvertwWrtdia^So^eiconTeo  Dôosii.iir  Rey  indio^iiiss  ahurn 

Rey  eílrangeiro  natural  de  Lisboa.  Ibid. 
.Pái'áipregar  á'pctíitci\cú  em  Itália ,  Te  valco  <lc  S.  Antonio  Português 

feito  Italiano  por  amor,&:  para  remedear  a  falta <ia  Sagrada  Ccmu- 
'  nhâó'iia'hVdia,  Uie  mandou  de  Itália  outro  Antonio  pecador ,  íeito 

Porti>gues  ÇK)r  anioré  Ibid. 
Para  as  converfoés  mais  valem  os  eftrangeiros  do  que  os  naturais. Ibid- 
Náo  mandou  Deos  para  converter  áNiiiive  hum  Propheta  Ninivita, 

mas  jonas  elirjjigeiro.  Ibid. 
Por  cuidarem  os  Ilradiras ,  que  Chrifto  não  era  eílrangeiro  home  do 

Ceo,mas  natural  da  terra  Ilraelita  como  clles,não  quiferaõ  receber 
'  a  doutrina  que  pregava.  Ibid. 

Mais  milagres  fez  ChriítoemCaphamaum^aonde  era  cftrangeiro,que 
em  Behclem,dondc  era  natural.  Ibid. 

Mais  milagres,  &  mayorcs  faz  S.  Antonio  fora  de  lua  pátria  em  Pá- 
dua,qnc  na  própria  de  Lisboa.  Ibid. 

Politica  dòs  Anjos       0solkangciros,que  qucriáo  entrar  com  C^rifto 
.  no  Cço  na  lua  glotiofaJafcen^áo.Lib.i.Ser.3.n.34.&  35. 

fíSoquiferáoem  feu  Reyiío  cltrangeirospoderofos, gente  dt guerra^ 
jnas  virtunfoshomésde  orà(^ão.  lbid.n.35.  . 

Admitirão  aoshomcs^que  lubiráócom  Cluiftoparao  Ceo,por  eílrã- 
geiros  naturalizados.  Ib:d. 

A  mefma  politica  teve  elRey  Dom  Joaõ  IV.  cm  Portugal.  Ibid.  n.36. 

Não  fora  a  redt  mpçáo  perfeita ,  fe  Chrillo  remira  ló  aos  naturais ,  S<L 
.  não  aos  eftrangeiros.  Ibid.n.35. 

Nem  tvn  pouco  a  de  Portugal, le  o  Redemptor  Lufítano  remirá  íb  aos 

*  Portuguefes  noíeuReyno.Ibid.n.36. 

Não  ha  peyor  elbangeiro  que  o  Diabo ;  com  tudo  fc  Deos  o  mandara 
á  índia  pregar  a  Fee  Catholica^fcrá  feu  Anjo  da  goarda,ôc  Pregador 
Apoftolico  Lib.g.Ser.i.n.S^- 

Os  MiíTionarios  da  Divina  Providencia  faõ  eftrangeiros  pelo  fangue^ 

•  & Portugueles poramor.Lib.r.Ser.i.n.^^.  '  ' 

o  Medico  que  nós  cura  nos  der  faude ,  que  cmporta  que  ítja  eftran- 
"  ■'geim.Lib.ZiSer.i.n.  jj. 

^çafço  milagre,  &-pouco  emporta  náofer  por  San^o  Português. 
Ibid.-- v-^i->.  'ifirelín. 
A  que  viraõ  os  Sanílos  Re}  s  no  Oriente  na  noy  te  de  Natal^trí^fia.  pin- 
•  í    •  ^  rado 
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tadó  o  msnino  Jcsvgxoma  Czuz  na«dbc(^a.LiM<S«in*n»^^.  . 
Para  os  Saii(ftos  Reys  foy  cllrella,  <fi.c.os  levou  á  ChrUl^o  ;  Páu  Hero- 
des Foy  ccnti^ão  contra  Glirillo.Lib<$iScr-3*fí.Â4. 

Buihifí  fjiiS.  '  :  ^ 

Hco  mayor mll.iprc que  Chrifto  rcr.Lib»r:.Ser.4.á n. i.aci  /•j.-;  r .n 

Em  que  reiíddoTe  f>ódc  discr  qiiehc  o.Diayor  inilagic,quç  pedia  farff* 
com  fcu  abloluto,&  immcnlo  podcr.Ibid.&.  n.i.&c  8» 

Mayor  milacrrc  hc  fazcrfc  Deos<ría  Euchariftia  cernida  dos  (lomcs^do 
que  tranlubftanciar  o  paó  em  íat  tagraxio  corpo<LU>rt«Ser.4.n.  1 1  r 

Na  ília  inltitiiição  fez  Chiifto  milagres  em  todos  os  dez  Predicamen- 
tos de  Arillotcles.lbid.án.i4.ad  27.  -j  I. 

A  inftituio  principalmente  por  amor  da  Virgem  MariaJ,  para  morar  cjc 
novo  em  luas  punílimas  cntranhas.Lib.i<Ser.2.n..50.:  . 

Sem  a  Euchanftia  que  fora  da  ígrc;aCatholica.Lib.2.Scr.2.n.ii7.  - 

Quem  fora  dos  Chriftáos  Te  iiáo  tivcraõ  taó  alto  Sacramento.  Lib.  z»' 
Ser.^.n.ioò. 

He  a  firmeza  da  Fce  Catholica.Lib.2.rcr.2tá  n.i  I5,ad  129. 

Une  a  alma  com  Chrifto,&  Chrifto  coma  alma.Ibid.n.íi^  . 

Sem  elUuniáopormeyoda  Euchariftia  uncíe  oChníUo  como  De- 
monio.  Ibid.    ,  .  • 

Aos  convertidos  á  fec  catholica ,  bautizados  em  pé  davío  logo  na  pri- 
mitiva Igreja  os  Apoftolos  a  Sagrada  Comunhão ,  para  que  não  rc- 
trocedelTem.  Ibid.n.i2^. 

Por  Falta  da  Euchariftia  muytos  a  perderão.  Ibid.n.41 . 

Por  fc  dar  novamente  aos  Chriftãos  muytos  fc  reduziraõ ,  &  melho- 
rarão na  vida.  Ibid. 

A  ninguém  fe  pode  negar  confeíTado,  &  abfolto  de  feus  pecados^tcndo ' 
os  annos  da  iifcriçaò.Ibid.n.^  5.&  56.&  57. 

Se  refoivem  leíU  matéria  dous  cafos  curiofos,  Ibid.á  n.^^.ad  6r, 

Fortificados  com  eftc  divino  paó  reíplandece  nos  Martyres  á  tce.  Lit 
2.Ser.r.á  n.42.ad  4^. 

Porque  foy  inftituida  por  Ghrifto  na  ultima  hora  de  fua  vida  ,  &»náo ' 
antes.Ibid.n.39.&  /\jo. 

Porque  no  p.i5  afmo,&  não  no  fermentado.  Lib.2.Ser.4.á  n.84.ad  88*- 

He  extensão  da  Encarnarão.  Lib.2.Ser.^  n.35.&  Ser4,á  n  ^.ad  10. 

Húa-fò  vez  nacco  Chrifto  vifivcl  em  Behelent  :  fen^pre  "inviíiveí 
na  Euchariftia.Lib.2.Ser.4  á  n.y.ad  10. 

Hç  compendio  de  maravilbas^ôc  milagre»^Lib,2.S€r4,4  n.  ifad 

Hc 
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Ho  em  í^ieDeoftTic  mais  adorado ,  &  venerado  na  terra  dosRcjs,  & 
-  Nações  do  Mundo.Lib.2. Ser.  i.n.57« 

Crandcs  dcfcjos  do  Senhor  dc  inlliiuir  a  Euebaríília.Lib.2.íicr.i.n 
fAãis  per  dcfejo  de  ic  ccmmunicar  aos  pobrcs,qiic  acs  ricos,aos  baÍ3(o« 
&  humildes,qiic  aos  Nobrcs,&  Grãdcs,aos  rcrvo8,&  clcravos,  qucà 
íeiJs<Amos>  &  Senhores  ainftiiuionadciridciracea»  Lib.2,  Scfof-i 
n.i  i.per  totum. 

Defeios  dos  índios  de  a  receberem,&  lalHmas  de  naõ  terem  quem  lha 

deíTe.Lib.i.Ser.i.pertoium. 
Porque  mandou  o  fenhor,  que  na  adminiftrâ(ÇÍo  da  Eucliarift  ia  nos  Ic* 

bremos  delua  morte. &  não  de  lua  relurreií^ão.Lib  2.Ser.4.n,88. 
O  primeirò  que  a  reccbeo  feito  comida  de  íi  me  Imo  foy  Cbriílo.  Lib.a. 

SLer.3.n.i2. 

Xogo  depois  de  Chrlfto  a  recebco  das  mãos  de  £cu  divino  Filho  a  Vir- 
gem Maria.Lib.i.Ser.i.n  45. 
Hm  terceiro  lugar  os  Apoftolos.Lib.2.Scf.i,n.4o« 
Requifitos  para  ie  receber  dignamente  dos  Chriílãos.  Lib.i,  Sen2Ji« 
108. Sc  n.  1 14* 

Se  referem  muytos  cafos,em  que  aos  mais  fimples,  &  rudes ,  &  k  mu- 
dos,&  lurdos  â  nativitate,ÔC  á  necios,&  loucos,&  á  (imclhãtes  pef- 
foasfcpóde,& deve -dar  a  EiichaTHHa.Lib.2.Ser-2.á  n.ioç.ad  11^ 

Obrigação  hc  dc  quem  a  adminillra  de  procurar  ^  que  cada  bú  a  receba 
fielmantCj&com  reverencia  conforme  fua  capacidade. Ibid.n.  1T4- 

Qiiftvs  fap  os  Caés  do  Evangelho ,  aqucm  naõ  fc  ha  de  dar  a  EuchaúV- 
tia,6c  quais  os  filhos,  aquém  fedeve.  Lib.z.Ser.j.n.i^^.i^p.ôc  i^u 

H.C  antidoto noutra  o  pecado.Ibid.n.4  j- 

Da  cidade  de  Thebes,  cujos  muros  acometidos  íom  armas/oavão  mu- 

iicos  inílrumentos.Lib.i.Ser.  i.n»49« 
Dos  Delphos ,  que  no  Templo  dc  Apollo  havia  hilas  taças artificiofas, 
no  mcfmo  tempo  ferviáo  de  copos  para  beber^Ôc  de  efcudos  pa- 

i»bng^^Lib«i«Ser*2.n.^, 

'  .  : .  Ffí. 

Bem  afagradâ  ComiírthaãfenSo  oonfena  a£é  nos  Chr iftáos.  Lib.  u 
^   Scf.2.á n. I i^.ad  r;o.  1      j    .    .  , 

M«y^5  a  perdera©  aalitdia  por  não  comungarem.  Ibid.n.4r- 

JVlii3'toi 
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Xiuytoslêreduztno  porcointingarciii.  Ihiã» 

OtdálUfade  S.Loiirei^o  ítiâocoaiimgucmp  mmeâdiárâB  fisfotn» 

fé,  Ibtd«iui27.ii8«8ci^ 
He  proprio^la  Sagrada  Comtuiiâo  ciiar^&conTenrar  nos  ChriíUos  t 

íc.  Lib.  2  .Scr.  I  .n«4f  • 
Kiaitpóde hua  fombra.Sc  figurada  Sagrada  Comunhão  paia  otChrií^ 

«dloi  ceiem  fé^queaf  piatkaa  divinas  de  Chrífto»  Lib*2.  Sec  2.  á  iw 

a29«ad  t24« 

Kem  Chriíto  dip$tm''â9fSnmé  pôde  fazer,  que  as  ChrííUos  tenfaão  fé 
•  /ema  Sagrada  Comunhão.  Ibtd. 

Sem  efte  Sacramento  faõ  os  Chriftaosindinadot,  8cmÊÊÊ§am  á  idola* 
iria*  Ibid*n.fi7« 

Por  comungarem  os  Martyres,  íofreraõpelaféatéá  morte  cmeliíS- 

mos  tormentos.Lib.2.Ser.  i  .n^x. 
Os  novos  na  fc  bauti  7  ados  em  pé,para  fc  con/irmarcm,  8c  fortificarem 

nelU.fe  Ihchádedarlogod^ysiibbautiímoa  Sagrada  Cornu* 

nhaõ«  lbid«n.4.f« 

Qual  he  a vic!a  de  muytos.l  ib.2.Ser44l.n*d^& 70. 

Na  opinião  doshomés  íaõos  fidalgos  os  Graudes  do  Mundo :  na  éí 

Deos  faõ  os  mais  bavxoS;&:  pequenos.  Ibid.n.í^. 
Fidalgos  da  cai  a  €eieftial^&  divina  deChiillo  úõ  os  pobres.Xib*2.Ser« 

2.n.77.&  8i« 

Se  0^  FÍdâlgoa  enchadospoc  grandes  fe  não  fizerem  pequenos  por  hu* 

mildade.não  os  cHima  Deo8.Lib.2.Ser.4..n.73. 
Aborreceíe  Deos dcllcs^não  pela grandeza,inas  pola  foberba.lbid.n. S  ^ 
Quarenta  foraó  os  que  aclamarão  àelReyDom  Joaõ  IV.  eoi  Liaboft 

noannode40.  depois  de  40.  vezes 4o.annos.Lib.^.Ser.2.n.27. 
Communicandofc  entre  fi  hunsaos  outros  fucccílivanu  iitc  o  fcgrcda 

da  aclamarão  ,  qiiaíi  por  ^o.geraçocs  o  gerarão  no  nacimcnto  poli-" 

rico  ao  Ceptro, &  á  Coroa.Lib.i.Ser.4.n.i  f . 
Sc  não  foy  milagre  coiilcr\ arle  o  fegrcdo  da  acbmaçáo  entre  í^o.  Fi-« 
.  d.ilgos  por  finco  meies,  que  durou  o  tcacado  xieilUj  íoy  fBafaviiiUj  ^ 

Aipaoto.Lib*!  ^ej:«un.3i,6L  ^2« 

^esrida*gi)iasdiíUoguemos)aíiíiconUil£os ,  ^  qtukÍA^«Lib«2.Ser« 


índice' 

Ita  com  Chriflo4ião  vakm  ai  Fidalguias.  YUd.n«7f« 
Jâm»  eílima  Deoa  a  boaconcicncia^doi  humildes  que  toda  a  Fidalguia 
divMiindo.Ibid'  .  . 

A  de  Chrífto  defcripta  por  S*-Matheui  he  hum  debuxo  da  dccinui  lex- 
u  gera-lo  d^ elRey Dom Aflbnfo Henriquei.  Líb^r.  Ser.  4 . per to^ 
tum»  ' 

Oof  Rcyi  de  Pómigal  por  dtverfoi  modoa  contáo  os  cUriolba  a  decíir  a' 

-  fexta gerânio. Lib.f.Sèr«44i^8«  . 

Am  isaiullada,&mataceitahrdeoitoRcy%8cdcohoSef«nifiim 

•  Duquesde  Bragança.  IbkL' 

•  •  • 

DofGrandes  do  Mundo  faõ  os  Montes. Lib«i.Ser.4»n«^^; 
Dos  pequenos  da  terra  faõ  oi  Vaiie^.  Ibid, 

Kas  Ucas  diviaasos  Montefreprefen  áo  a  pobreza  doi  Gtandb»;  0$' 

Vdllcs  a  riqueza  dos  pe<jucnos,& porque.  Ibid. 
Vagraodczaíaõ^u  Anroi^ei^dáibbtrbaiasí^^  Ibíd.n.;ri.6c^s. 

Covardia  dos  Hebreosacofxietkior  porPliaraòfioMarvieniiellio»Libr 

f  .Scr.i.n.j.!  .8í  4^. 

jNoo  le  ouv  eraò  como  os  vákMÍbr.Pàrcaajuexcaacoinecidoa  luefnm^ 

■  » 

De  Heráclio  Empcrador  quando  levou  em  Icus  hombrosa  Croz  de' 

ClriAo  para  o  Calvário.  í  .'b.2.Ser.4.n.75.  » 
Ot■  ^  LÍl  Almado  Purgatoriu  que  apareceo  muytaff  vezes  ,  pata icpre^ 

leiícaracaulacie  íius  cnas.cY  pcdu- ruíiragios.Lib.2.Ser..jai.ll4. 
Dc  hum  Rcligiofo  de  WmiU  vida,qiic  não  fabia  nem  rezava  outra  ora-- 

^ao  mais  que  as  primeiras  palavras  da^w  4;')Í4/Í4.QUcforaõá  DeoT 

muvaceitas.Lib.j.Ser.2.n.io^.  '  * 

I^h um  E rmicao  mu)  to  rude,  que  caminhou adc  enxuto íobre  as  on*'- 
4. das..  Ibid.n.iOA..  .  *.   
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:Sãoos  bomés  muy  avareiicoscoinDeos.Lib.3.Ser4.n.5:r;8rf2* 

.Qsumto.mait  rícotnuii0  4vaftnto«.Lib.2.Ser.4  .n.:^  3c  ^4. 

Paia  oa  vicioagalUo  Urgo,pata«o4)ue.dcvciii  á  Dcot,&  ao  proximosim 

nada^jmiy  pQUco.  lbid.n.71. 
Por  avarento  ofierccia  Caim  à  Deos  ospeyores  íniâos  da  terra*  lbid« 
São  os  homés  an^rea  viradas. Lilab2«Scr.|.n.  9;. 
Tributários  da  morte  a  trafem  íempre  comíigo.  Ibid.n.pi* 
Doa  mortos  Te  roAcntáo,&  com  a  morte  vivem,  ibàá» 
JKepaneinccma.morteoa.diaada  vida*  ibid* 

>ía  jornavk  que  fez  para  Mofopotamia  fíguroiLa  quefazeraosiiahott 

^  da  morte  fiarão £nipiieo.  Lib.2.Scr.5.n.73. 

.0  bordão  que  levava,íígnificava  a  Cruz,  o  fono  a  mortc,o  catnpoo^i- 
.  Hiiterio,&:  a  pedra,cm  que  defccnc^ou,  a  fcpultura.  Ibid, 
Kopaõ  que  pcdio.í  Dcos  procurou  o  \'iai;co.  Ibid. n. 72. &  7f. 
.jpcr  lho  não  darem  os  Anios,que  lubião,^:  d^ciaô  pela  dcada^xhamouw 
^£L\ cl  O  iugar^em  que  eftava.  .lbid.ii-77. 

Ifs^ço  do  iado.de  Chriílo.abGno,na(Cruz.depois.deinorto.Libx.Ser.^ 

n.55:. 

A£gurouJDeoaein£va^iqueoi  jciiara  do  lado  de  Adáo  donuindot» 
Ibid. 

Qualquer  falta  concra.elia  .caAiga  D.eosxom  peidas  de  Reyno8^&  Iam 

perií  5.Ib:d.n.68. 

£or  raigar  Saul  a  capa  de  Samuel  figura  da  Igreja  Catl  oilca^f afgpu  10% 

go  Deos  dcllclcu  Rcyno.  Ibid. 
^ic  loucura  dilputarjlp  ie  Jia  dç  Mzer  .0  x^ix  cila  íiz  cm  todo  o  Mundoc 

Lib.2/er.  .n.98. 
A  Viuva  de  Naim  reprcfentou  a  Igreja  univcrfal.Lib.2.Ser.4.u.dj« 
A  de  Sarephta  renrefentou  a  Oriental  da  índia.  Ibid. 
Xodas  as  Par» ochiaes  tem  obrigac^áo  dc  guardãrcm>oSeiihor,paia&ieil 

var  aos  enfeimof.Lib.i.Scr.z.á  n  227.ada5j. 
íiio  dcíobi;lRa  o.  cuilune  cm  centrar io,  Ibidji^ijo, 
^    ■  •  U  i  ^ 
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Wcmtào  pouco  defobr^ga  o  perigo  de  íâcrilegío/e  não  for  taõ  gf^nde,^ 
por  mais  vígias^dcdíligenciat  quríe/a^áo,l'e  não  poÍ£i  evífar*lbíd« 

He  ca.líga  de  t  )eos,  que  o  não  tenháo  lu Indu  Utáamuf  poucai  Fie-> 
guefiasAairfaisI^jas.  íbid.n.z^^-  . 

Antes  querem  oa  SoiiiiiioePontíficef,qae  dcenlia  lbaminente^  &  íe 
kvcaof  enfermos  fem  culto,&  fem  luz,nem  tam  pouco  de  hw  a  «li- 

terna^do  qtielc  deixe  de  cer^&  de  le  Ibca  Ic? 4r.llMd«i^.f 

Tem  Deos  figurada  no  Sol  o  eípiritaal  de  fua  rgiíi^a^Sc  m  Lõi  ctMB» 
poral  dos  Rey8,8c  MonarcaedaMiiXíb.  i  .Ser.^.n.5^. 

Por  fer  hum  o  Sol, hum  he  o  Ifflgerio  nníralâl  áêlffé^\ÁoY%ffuSoém 
Ch  ríílo.LiS.  2  .Ser*).n«5^* 

por  fer  húa  a  Lúa ,  hum  parece  tainbeiii^qiie  ]ia<Íeíêco  Io^míd  mn* 
poral  do  Mundo  todo.  Ibid'. 

Po  ièlo  fer  o  de  Pouu|^&aáo  ouuo^moAialé  comMMtêXj^iJStu- 

Muy  pjrccído  com  o  Imperto  fpiricual  da  Igreja  he  o drPocai^d^Lib^ 

i.Scr.;.i  n.  ç<r-ad58.?c  Lib.;.Scr.i.á n.  i.ad  r ». 
Ambos  JUáli]iperÍQa.de  Ciuiiio  compacduiUc  doaiimo«.Lil»*i*  Ser»^ 

n.^rj.. 

por  Impcrio  fcu  faõos  Reys  dc  Pcrtiigal  Vigários  de  Chrifto  na  letra. 
no  tcmporaljcomo  o  faó  os  Pontiãees  Romanos  no  IpincuaL  Lib»^ 
Ser.i.n.9. 

Todos  os  Impérios  fc  parecem  com  a  vidado  homcm.Nac«XDj  crecem^. 

decliriaõ^5<C  morrcm.Lib.i.Ser.g.n.^:. 
^  o  da  Portugal,  lepa  ccc  com  o  Planeta  ímmortaL da  Lúa  ,  quena^ 
mingoanre, quando  parece  c|ue  acaba,torna  a  renaccr.  lbid.n.^9. 
o  k  11  meímo  nomií  j.i)fiania,moAia  ler  paiecido  çom  a  Lúa*  Ibid^ 

MucLjcraípaíTa  Dcos os  Impérios  temporaispor  pecados.  Lib«2«Ser.ié> 

á  n.i:.ad  15-, 

5aiao  Impcrio  de  Portugal  não  ter  míngoante^oihe  fempre  paia  o  Solj- 

6c  como.Lib.  i .Scr.;^  n.ói.ad  64. 

As  policie  is  humanas  íeciKoncráoaa  divinaSinão  confecvãoos-Inipe-» 

rios.  Ibid.n.íí). 

Baíloudividiras  rendas  do  Moíleriodc  Alcoba^^paraíe  dividir  o  Jm* 

pcrio  Português.  Ibid.n.^ííí. 
.plenos  fe  confciv  49  ícra  a  obediência  ,  &  acatamento  devido  à  Saníí* 

Si 
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Ad^rcobríoporaurcUUy  D^Muiocliiofiaido  íccula  de  ifoo*Ub^ 

A  rendeu  elRey  Dom  Joaõ  IlIJbíd* 

A  proveo  de  Içrejaí,&  Micrai  etRey  Dom*  Sebaftíáo.TBídi  ' 
Adoeceo  com  febre ,  &  frio  daf  heregíai ,  6c  aíTaUos  dos  ínínii[;n8  de 

Europj.paralinci,&  morcal  no  anno  de  r^oo.  Líb.^Scr.i.n,!/. 
Pareceole  cofii  o  Enfermo  de  j8aaaoido£m](>iboJM>  Jonodcié^S*^ 

ôccomo»  Ibid.i  n.i/.ad  ;o. 
Melhorou  no  anno  de  40.Ibid.n.;o.Sc 

Snasfaudadesmanifelladat-aoi  dcPoftugalnoaanode  i4|S«  JLíb.ir 

Ser.  i.fercocum. 
Seus  orandes  defe jof  de  ver  i  fea  Rey  levantado. lbid,à  n«32«4d4^ 
Náo  nc  húa  fó  a  índia  de  Portugal,maf  duai,  lbíd.n.4.2. 
Ac  muytas,&:  grandes  riquezas  que  tem.  Ibíd.i  n«4j.ad  52* 
Valor  dos  Portugyeíes  que  a  conquiílara5#  Ibid.i  n.  1  p.ad  2/« 
Temor  que  tínhaõ  os  Reys  índios  das  armas  de  Portugal.  Ibíd.n.  ^  i« 
Fervor  dos  antigos  Ponuguefes  de  dilatar  nelia  a  Fé'Catfaolica9  «ffiia* 

do  nos  modernos.  Ibid.n.80. 
£'ft«itoda  aberta  aoseftrangeiros  hcrejes  inimigo5,c]ue  com  o  poder  das 

armas  a  \  ão  conquiílando;fechadaaos  amigos  miniikioa^ohvaiig^ 

lho  Ibid.án.Sz.ad  S6, 
Perdcfe  por  faltarem  os  Párocos  com  a  Sagrada  Comuulzaõ  aosIiidU- 

os*Lib.2.^c£.2.ii.p4.&  Lib.i»Ser.2«n.78.7^«&  8o». 

Seus  grandes  dezejos  de  receberem  o  paõ  divino  da  Eucharlftia ,  comu 

•  inieixardc-lhonãodarem.Lib.i.Scr.i.pcr totum.    ^ 

I>llc8  jnoiré  mavtoc  mil  milhares  deGhriítáos  bautizados  fem  o  rece-- 
berem  em  nenhum  tempo^ncm  na  vida^ncm  na  morte.  Lib.j.Ser.i*. 

l:ium8Ò>Mtffiaiitnoeftiangeiroreprendéu ,  remcdeou ,  &  desfez  tanr 
grandc£alta)ábfifo^6cpecado.Ub.2.Ser.i.per  tomm.  &  Ser.  2.5.  Ôc. 
4.pertncufli*- 

£m  IpirícovioeftaJSdM  Joenuas^&Iaítíiiiadodfííé:  PjrvultpmerWpj: 

'  ^J^^'^^*^^^f^'^'^^,P^*^'^^^         l©.  pertos 


Digitized  by  Gopgle 


'JfT\r\c^p'^o\\fc  o  rcmídio,Sc  a  cmcn  -a  ci  m  muyras  convcrfocs  dc  TdoU- 
tra$,6c  pcc uiorcs  na  Frcg  icfia  dc  Noila  Scahoradc  iGuadaLupe  de- 
bavxo  dc  ícu  pt  dciolo  amparo,  lbid.n.22. 
Tiiiic  (dialogo  que  ouv  e  delia  iai^a  na  mcíma  Igreja*  Ibid.á  n>  1 8^  lu 

£ni  riic  prao  hc  primo  dc  Chriíio  SeDbor.noíro>.&  fobrtiiho  da  Vir» 

gcm  Alaria.  fib.i.Scr.4.n. 48. 
Jcic  o  c|iiartQ  Piincipe  deiíe  nome  ^dosquexefeiea  Sagrada  Eíaiiui^» 

Lib.i.Scr.z.n.  32^. 
Foy  coroado  Rey  no  \  entre  dc  fua  Máy,&  como.  lbid.n.?o.&  51. 
Por  quarto  Priiicipc,  &  por  Rey  coroado le  pode ,  ôc  deve  cham.ar.o 

Príncipe  Pi ecuríor,&;  Rey  S.jcão.lW  Ibid.n.^g» 
Í-K'  o  ma)or  PrincipejCk  o  ma)or  Rey  coroado  ]  c  r  Chiifio.  Ibid, 
,Seii parto  miljgrolo  aplicado  ao  politico  d'  elRe)  Dom  joaó  iV.  Lib» 

j.Ser.i.à  n.2^*ad  Lib.3.Ser.2.,án.38.ad4.o. 

primo  do  Bautifta ,  &  fobrlnho  da  Virgem  Maria  ,  & €ín que gr^p. 
primo  dc  Clnifto  Senhor  nGlTo  Lib.i.SLr.4.n. 48. 
yilao  miravilhofa  que  teve  do  levantamento  de  Chrifto  aplicaàajlÇ. 
.  <í'elRey  Dom  Joaó  1  V.Lib,  1  .Scr.3.á  n.26.ad  33. 

^rpoip  (la  Virgem  Maria ,  Sc  feu  prii^o  Irmão ,  filhos  de  dous  Irmao^ 

Lib.r.Ser.4.n.29.& 48. 
Hc  mais  provayeI,&  mais  certo  ferem  primos  Irmãos,  filhos  dc  Irmão^ 

ficdeirmáa.  Ibid.án.29.ad^7.&n.48.  * 
fíe  S,  Jofcph  pay  de  Jcsv  Chrillo  naó  uó  fomente  purativo,nus  vcr- 

dadciro,pioprio^iegicimo,6creal,não  Baairal^  masmilagíolo..lbid«. 

fTê  o  San^o  prote^or  dos  Reys  encubert08.Lib«^.Ser.e.  4  n^9^d42* 
f  or  efpofo  da  Virgem  Maria  Ke  Rey  do  Ceo,&  da  terra,Padioeiro  dçl 
•  tQdos  08  jUvs  J^yoos,3c  Iipperios  f^ib^i ,  ^  ec3.n.5o.&:  5 1  • 
^ara  o  Veibo  Dicino  na  humanidade  aíTumpta  ivecer  Rey  comdo,  & 

.  moKrer  Rey  aclaiT)^do,y^eofc  dc  S.  Jofeph*  Ibidr 
fij^AoRiÇ  Oçcs  ç|j;.§^ .  jofei  J*nojDaais  aUodagr^o  idaj^fcadllte  J*- 
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Dasronní.s  m.iií  nofavcis. 

cob,para  nacer  Rey.  Ibid.á  n.48.  ad  f  j. 
Dctilheno  Ccoomayorlugar.  Ib.d  n.yo. 

Ordenou  Dcos  cem  íua  divina  proviclccia,quc  nenhum  Príncipe,  ^^yi^ 

ou  Monarcha  ft  chamaíTe  Jofcph,ôc  porque.  Ibid.n.55. 
Por  clRcy  Pharaó  levantar  á  Principe  do  Egypro   Joicph  filho  de  Ja- 
►  .cobjlhc  mudou  logo  o  nomedcjofcph  em  Salvador.  Ibid.n.56.  ^ 
Por  reverencia  de  S.  loreph,quando  Chriílo  mudou  o  nomé  á  S  Pedro, 

lhe  náo  chamou  íofeph.  Ibid.  n.54.. 
Nem  tampouco  quiz^que  algum  dof  Apoíloioi  tívcíTc  onom^  deS# 

JofephjÔC  porque.  Ibid.n.yç  &  ^o. 
He  o  Sanào  padroeiro  dos  Reys  ,  privador  ínjurtamente  de  feui  Rcy- 

nos ,  para  oi  meter  de  poiíe  deilei  com  Teu  poderofo  amparo*  ILid. 

Seui  cuídados,prerogativai,cxccllencUi,5c  grande 2a«.Lib.j.  Ser.:.  6c 
j.fcrtotum. 

Herícto do  vilavó  de  Chrifto.Lib.i.Ser.4.n.2p.&  48. 

í 

Ualchçt. 

Pela  cthymología  do  nomd  vai  tanto  como  Rey.Lib.;  Ser.^.n.jpi 
Pela  allcgoria  fignifica  o  Rey, que  ha  de  reynar  com  Chriílo.  Ibid. 
Por  fervo  do  Pontífice  figurou  os  Príncipes ,  &  Reys  Catholicos  fubdí-- 

tos  do  Papa.  Ibii.n.jr. 
Pela  reverencia  dcv  ida  á  S.  Pedro  não  o  accufou  á  jaílíça  de  lhe  cortar 

a orelha,masrofreo com  paciência  leu  rigor.  Ibid.n  26. 
Que  reprcícntou  no  Horto  por  lhe  cortará.  Pedro  a  orelha  dereita^Sc 

náo  a  cfqucrda.  lbid.n.27. 
Aplicação defta  hiíloría  evangélica âo  que  ouve  cm  Portugal  como' 
1^  Pontífice  Romano.  Ibid.à  n.26.ad  33. 

MARIA  VIRGEM  MAY  DE  D  E  O 

AiUílio  na  derradeira  cea  na  inflícuição  da  Euchariília.  Lib.  r.  Ser.  1, 
n.4  8. 

líoy  a  primeira  áquem  Chrifto  deu  fea  divino  corpo,  &  langue  facr*-*^ 
mentado  antes  de  o  dar  aos  Apollolos.  ibid.n.ydl 

Em  25.de  Março  oflcreceo  Melchiledcch  o  Sacrihcio  do  paõ,  &  do  ví-^ 
nho.Em  25.dc  Março  Ic  encarnou  o  Verbo  Divino;  &  na  noytc  cm' 
qnc  Ic  principiaváo  2  5.  de  Março  extcndco  Chrilto  a  Encarnação,- 
ik.  a  renovou  racramentalmenic^quanft  a  Vir£cm  comungou. Ibid. 
.  ii.4j>,-  Poc 
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Ter  íêii  «nof ,f  tf â  dcfcáf^^  r*de  rovo  cm  ívuâ  tfuáSCtm  tmmiidBjiA 

tictiioCbrilloâEucbaríAía.  Vná^njgo» 
Naf-bcdMdeCifideCalilea  pcdio4i  Virgem  i  Chriílo^que inítituiC- 

6  •  Eiichariftui  p«lâ  ícdc  griuide^ rinha  de  iicberibiiiiyínoíaiH 
.  £U€  iâcnimentado.  Ibid«ii«iL5f« 

O  SolDívino  Chríílo  Senhor  nono  na  figura  do  Sacramento  em  con- 
junção da  Lua  da  Virgem  Nlaria,  he  pconoítico  de  glandes  felicida* 
dcf.Lib.  I .  Scr.2.á  n.p.per  torum. 

Tm  vezea  íe  uoiraõ  efteisxious  divinoaPlanctii  >  na  Encarnação  ,  n& 
Frefepio,&  no  Cenáculo.  Ibjd.n. i% 

l!ía  Encarnação  iby  pronoAico  de  CorQatyaoPreíÍB|iM>  de  lilMrdade,  lui 
Cenacolodevicosiaa*  U3id.á  n.i^pertoturru 

Em  todas  repiefentou  feinpre  a  Virgem  Maria  á  Chiiílo  íâcrameiita* 
,  xio.  Ibid4i«i9.34.&47«  * 

Foy  a  Virgem  o  prime  iro  facerdote^  que  no  Âlcarde  íeu  Sagrado  ven- 
tre nos dw  o  paõ  da  Euchari Aia.  Ibid.n« i^. 

Com  o  fbgodoSpiritoSádto  ocoleo  nas  fuaspuriflunaf  entnnhas*IlHd« 

He  a  Nao  que  no  lo  trouxe  do  C^.  Ibid. 

£Aá  Chriflo  no  Alurcomo  np  ventre  inunaçolado  de  foaiânâilllme 
Máy.  Ibi(i  ' 

Templo  i)í v  ino  era  a  Virgem  pe^'ada  dc  ChriAo*  Ibid* 

T^õ  pejada  de  Chriílo  heaHoilia  coníàgradAjComoera  a  Viigm 
Maria.  Ibid. 

Na  cncariiaçáo  coroou  ao  VfidM»  Divino  >&o£ezRey»  lbid««20.u» 
O^çvuo  dc  Judea  pçrcenciai  CbriAo  por  morte  de  íoa  fan^íTum 

Máy  lb.c3.n.2^. 
I^  ho  largou  a  V  irgcni  ameg  de  morrcr,como,&:  porque.  Ibid. 
O  Prclcpio  aonde  o  pario,reprdentou  a  Mefa  do  Altar.Ibid.n.54.&; 
^  mefma  Senhora  he  animado ,  ôc  vivo  Altar  do  paõ  da  vida*  lbid< 

n.34 

Qiiando  dcCf  o  Deos  na  Sarfa,  para  fazer  Príncipe  á  Moyfes ,  reprefen- 
,  itou  &  Çi^iib  uo  puTií^o  venere  da  Vij^m  Maria«  ibid.  á  n.  37*. 
ad4z« 

A/»uvc,eni que  Dcos  fruiava  o  povo  Hebreo  para  o  DeícfftO)  reprefco- 

tava  a  Virgem  IN%U  ia  pc:adide  Chrido.  Ibid  n.4\j^, 
JSIaLãa quarta decinu  figurada  Virgem  MariaináUtttioChriAoaEu** 

^  .cjiarifLia  6c  porque.  Ibid.á  i\. p.ad -^(j. 
P;iraas  fiL.s  vitorias  não  quiz  "folvc,  que  par.iííc  fómente  o  Soljhgura 
de  Chriílo^^^  Mmbem  4tLúã^íignu4à  VicgemMaria^  ^porque. 
ÍJIi^^d.u*jiS.  '  NÃO 


Das  couíàs  mais  notáveis. 

Kão  teve  a  Senhora  â  Chrífto  no  collo  no  Prerepio  ^  Aías  na  paUia  ^  8c 

porque.L  ib«2  «Ser*  1  «n.S* 
Seu  deíejo  era  que  f oíTe  comida  de  todos.  Ibíd. 
StâiéTYode-íeu  ampaio  (eddcolsio  a  falta  da-CóoiQnfaskS  nalndia^ 

6c  Te  prinisipioaio  remédio*  ]hid««i«to.  • 
IM|ue  k  ^Uidou  eícrava  do  Senhor,fe«ra  filha,mãy,&  efpo  fa.Líb* 

2^Sêc*4«4^9)494*&  99Xib«t  «Ser.  2.11.24.^  Scr.4Jl  n.2é.ad  ^o. 
Para  coroar  ao  Bautifta,  pejada  de  Cluilbfoy  logo  viíitar  àS-IfabeU 
:  iJb»x.Sâr«itáií*28jid  5^  ' 

tf 

iFortlíicados  na  (6  por  meyo  da  EucfaariAia  não  temião  os  tonnentos* 

Lib.2.Ser.i.á  11.4  .ad45. 
Inílniidos  pelos  A  poílolos » 8c  admitidos  á  Mela  do  Altar  zombavão 

dos  TirariosXib»i.Ser.2.n.  1 25. 
Saõ.osbeiiiaTen(iirados^qnefiiorrcmiiDSctdioc*Líb*2*Scr.3.n«8o«  • 

He  Immeduto  Avó  de  S.Joíepb,&daVirg^Mana,viíavó  de  Chiif- 
to.Lib.i.Ser«4.n%26.&  2/.  [ 
HkfptíSQoít  be  pay  de S. Joacbím^on  de  S.Anna.  Jhiá.l  n«i8.  ad  ffm 
tícmabpiovavd,ôcmaifcerto^quehepaydeS.AiuM«  Ibid» 

Ka  mefa  divina  da  SanaifUma  Trindade  comungão  àtíá^  âlf  4tem  U 
:*ti«sPe(roasdivinas,&  como.Lib  j.Scr.^.án.  H-ad  24* 
A  tem  Chrillo  retratada  na  mcfa  do  Altar.  Ibid  à  n'25.ad^4. 
He  mela  grandioíaoMuado,cm  quefcaífentaohomcm.Lib.2.  Scr.4Í 
án^.2.ad4^. 

He  mefa  mais grandioia  o  liomcm,cm  que  fc  aíTcnta  Oeos.  Ibid. 
Na  mefa  do  homem  troca  Deoscomojufto  os  pratos.  Polaalmado 

juflodâ  lua  facnuiííima  carne,  lbid.n.4! .&  á  n./4.ad  4.7.         ■  • 
Na  mcfa  do  Mundo  troca  o  pecador  os  pratos  com  Lucilo:.  Por  pcca^ 

docHiedáaAima.  ibid.Scán.j7.3d^i.  *  • 

HeaAlmadoiuílocomidadc  Chiilto.  Il>id.n.4Ó.    '  '  \ 

Uca AJma-depec^doícoimdadcJLiMiájpj:.  ibid án.47ad 5^4. 

r    .      .  Mm 
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fndíce  ' 

Mi^or  mtliigre  hr  fijerfé  DiBorcomida  dot  hoam^  qae*  trmftHl»T 

dar  apaõ  em  Teu  fagrado  corpo  Lib.2  .Sef.4«iivio.&  ii,. 
Jtfáaduvidaraõ  cs  Phaiilcorde  poder  Dco^  tranfubílanciar  as  pednf 

em  filhos  de  Abraham ,  matdcpodèrfftcaMnid«.dof  lioBiéto  úvo- 

raõ  porimpoífivcU  Ibidi 
Tòdosos  dias  faz  Deos  milagres  em  todo  ente  Cfeidoy-&mccCidotl< 

confagraçáo da  Hoftia,&do  Calis.  Ibid.á  n.i4.ad  27. 
£fn  todos  os  dóz  Predicameatot3dcAnâocele»ías.Deoi.iu:  EucbanT* 

tia.miiag|res.,  Ibid*. 

Hiimbom  Miniftro  ha  de  imitará  Chrifto  que  vejoaoJidimifarptnr 

adminiftrar,&  náo  para  ter  adminitir.ido.Lib.j.  Ser.4.n.;^. 
Né..hum  dcqMaiuosou\  e  ellá  110  Altar  canonizado ^havendoSâDÔor. 

de  íodos  oiiicios  &  porque.  Ibid.à  n.^4.ad  39. 
Gbm  dependências  nenhum  Miniftio  he  bom.  Ibid.n.jí,. 
Muyto depende  da  independência  a  juftiça.  Ibid.n.^jí  '  ■  l 

O  luflcnto  do  Miniftro  não  ha  de  dercnder  do  cargo.  Ibíd. 
Jjf^  de cOjner  donde,  iiáo  manda ^  âcha de;,  mandar 
Ibid.  I    f     .  ' 


For  miniftro  fen  PrefideHte  na  terra ,  ordenou  Dcos  a  Adaõ,para  apu^* 

rar  1  ua  jufti^a ,  qua  preíediireaosanimaia,,&;  comeiíc  da&  arvore^. 
Ibíd. 

Se^.osminiftrosredemptorcsdos  homés.  Ibid.n.40.' 
SecOTtarcm  pelos  que  haôdexcmir^  daraóaanoaidficnicw  >  ^nãodc: 
ledcmpçãoí.Ibid. 

Cjaun^  hedè  Cnices.  Ibid.a4^. 

fofiifc'^bid**n'^7^'^  Mmiftro  íer  muyto  jufto^lejiáoformuyto. 

A^qmHdadet  para  hum  bom  Miniftro  faõiantttv  qucdifílaimcntcíc 
achaounídÃ.  Ibid.n.  ^4.^.6.^  47. 

^WÍIImíkwáináo<içreiradereu  Rey.Lib.r.Scr.^.n  76^. 
«todetcr  dn^  máoidefticas^ôcnenhúa  cíquadâ-comaAod  luiados 
«raeiica«.Lib.  5.Scr4«n^^. 

»^umaà#isiifbo  «fq»*rdo^para  |>crdcrárcu  Rcx.comícwRcyno^ 
■"IH*  I  «ocr»  ^n  '77'  * 
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Das  confas  mais  nota  vc5.«. 

Para hamMiniílro  julgador fer  muytojufto  ha  decortár  muytopor 
iiySc  como«l4b.}.Scr«4.ii.47W 

AdèCaftdlakra  venta  jem  á  dos  KoiiNUlQi.tibbt«Sar*i»ii»f;r. 

Toy  agiganrada  em  Carlos  V.Lib.^Ser.j«n.4d. 

Crecenias  Monarquias  com  aa  aniias>  áccom4saanas€Íecltiião^ãciii^ 

perdem  Lib.i. Ser. i.n.^f. 
Fundadas  na  efpada  naó  faóde  iniiyta  dura.  Ibid.n.57. 
Com  ai  violoticias  dos  Mtniíbros  l'e  a rrifrão.  i  j^y^^^jUi^^ 
Com  o  maogovemoíe  perdem*  Ibijd* 

• 

Jlsrir. 

A  morte  como  pôde  morrer.Lib.i.Scr.^.n.94. 

^  dclafiou  Chrirto  no  Calvário ,  a  levou  em  ducllo  à  Cruz ,  &  neUa4 
matou  na  própria  vida,&  a  deixou «ruciâcada^&inQcca..  ibid*-  * 

Com  fer  nada  á  todos  pifa  Ibid.n.oy. 

Com  fer  húa  lombra  km  rcr,á  codas  aííombra.  lbid.n.78.&  7^ 
Propriedades  da  morre.  Il)id.n.9). 

Não  a  pós  Deos  nos  Planetas  ^  nem  nas  Eiiisllas^aeni  nos  JBlemcatos»'. 
,  nlai  na  Arvore, &  porque.  Ibid.n.pr- 

Cada  dia  moii  emos^catía  momento  perdemos  parte  da  vida.lbui«n4>l» 

Q  tempo  que  viv  emos  he  o  que  nos  leva  a  morte.  Ibui. 

ísáo  teme  a  morte  quem  tem  a  Deos  cem  figo.  lbid.n-78. 

Como  Te  entende  o  que  fe  diz  no  Apocaliple :  Qyeíaô  i>éaventuradoi. 

os  mortos,quc  morrem.  Ibid.n.80. 
A  moitc  de  ChriAo  toylono.  Lib.  i.Scr.^.n.41. 
A  agonia  que  teve  no  Hoico  lúo  íu^  de  iuainorte^<n<is  da  noííaXib.s^ 

•  • 

f  ello  Deos  Prínccpe  na  Sarfa^ figura  da  Virgem  Maria.  Lib.i«Ser.2«lx« 

38.39.&40. 

Suagrande  co  ifían(,a ,  acometido  por  Phara6  com  grande  poderno 

•  Mar  vermelho, em  que  leúmdava.  IbLdn.4^. 
Fòy  no  Egypto  taõ  grande  como  os  Reys.lbid.n.;9« 
«Sua  vaxaf^{^acol4«u  vaiamdagrola  tida  na máo^feipeotc lança?* 
l'  '        '  Mm  i  *  A 
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índice 

'  cbnocln5Xib*2.Ser.4n.f4. 
KamâoreprdenuvaiChriílojnochaõiLuçifer.  lUA 

00  San(fhiIimOj&:  divibode/Mv  íecirigiaoB  IM  Vif^enilÚimtodba 

leu  b^m.  Lib.^.Ser.A.n.a. 

EHaciírado  no  nonu  de  I^h  v!r,  Ibid^ 

Invocando  Moy fes  por  cfte  nomé  obrou  rampKosinuf  grandes,  At 

mais  raros  miUgrcs,qiie  ningiiem  fez,  Ibid» 
Na  pedra  ccin  que  David  ferio  na  ceita ,  6c  bocounochaó-aoGigtfite' 

Golias,eftivd  eílrico  o  nomé  de  Jcsv.  Ibíd",n.^. 
Não  quiz  Chnllo  na  Cruz  para  remir  o  mimdo,  &  triamphar  daoier* 

tCjôi  do  inferno  ou:ro  nom^-jC^eo  podcrrofo  de  jesv.  Ibid. 
Com  efte  Sa    Jlímo  noni  J  repulcottcom  houraa  ley  dcrkay  &  deiv 

principio  álcy  da  graça.  ibid. 
Quando  qaiz  reR  rmar ,  5c  remir  o  Mundo  ,  não  cortou  pelo  IMljoadou 

mia  com  o  nomé  gLoiioíade  Jeav  coicou  poi  ii..  il2ui»B.^» 

Muy  myílcríofo  he  o  numero  de  4o.Lib.;.Scr.2.n.:?. 

Onumerodc  i6,dc  lo.Ôcde  ó,Uô nuoterog períei to& ^ 8í n^fím^, Ub» 

Criou  Dcos  á  Adão  no  fcxto  dia,  para  moíbar  queo  forauvaxoACo-^ 

oa perfeição.  Ibid.n.çs*. 
Iwpctfcitonc  o  numero  do  cinco.  Ibid,  , 
O  de  iU.  ht  numero  cnfcrmo,o  de  40.dc  iaude.  Lib;  ^  Ser.  i .  n.-»  o. 
Paradar  Deos  áPortugal  hum  Rey  de  toda  perícicáo,o  promctcopara 
,  axfacimafc]aagcra^odereusRcys.Lib  i.Scr.i.n.8,&  Scr...n,,c. 
ÍÍ^.SS."*"^'''^^''^^     "'^^^y  Dora  Joaò  IV.  íolle  ulgado 
Dccwque  foffe  por  4o.FidaTgo^,  no  aimo  dc  4.0,  depo»  deAo.  vezet 

M^fio&I»  I>eMdâ<jhdieucB«pelhciíev«B  wReyfcLib.,^.,; 
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Dançou  fas  mais  notavcí.^. 

Kão  pòdc  fcr  perfeita  Te  não  for  perfeito  o  amor.  Lib.    Ser.  r;n.<>j» 

Por  defobedccer  Adáoá  Dcos  llic  dcfobcdeccrao  os  anim«is.  II id.  n# 
97.6c  100. 

Por  lhe  defobcdeccr  a  índia  na  obfcrvancra  de  deus  prcccito5,civinOjfit 
.  eccleilaílicoda  Sagrada  Comunhão ,  pemiirio  fe  levaniafum  ot 
Chriftáos coiitrafcusBirpos^Á: Prelados.  Ibid.n.ioi. 

He  Chrifto  mny  íiofo  da  honra  que  fc  deve  â  fcu  Vigário.  Lib.  r. Ser. 
;t.n.67.&éí. 

Com  gtandes caftigos  vinga  asfaltas  cometidas  contra  a  Sanfta  Sc# 
Ibid. 

Ko  Sol  tem  Dcos  figurado  a  dignidade  ecclcfiaftica  do  Paparna  Lua  i 

dosRcyí.  Ibid.n.«. 
Paia  a  dignidade  Real  fer  rcfplandcccnre  como  a  Lúa  quando  he  chea^ 

ba  de  olhar  iempre  para  o  Scl,fempr«  parao  Papa.ÔÍ  comor  Ibidrí 

tLÒi.ad.^^. 

Obrigado  dos  Párocos  de  apacentarcm  fuaff  ovelhas  c6  o  paõ  da  doiK 

crina,& dosfanâos  Sacramentos.Lib.z.Ser.i.n.S/^  pOr 
Inve^iva  contra  os  da  índia,  que  por  faltarem  com  fua  obrigação  dei- 

xáo  morrer  mil  milagres  de  Chriftáos/em  comungarem  em  ncnhíí 

tempo  da  vida,aem  na  morte.  Ibid.n.^.^» 
Quanto  differem  na  índia  os  Párocos  antigos  dos  modcmos.Llb  3  Ser» 

i.án.6o  ad/z. 

Mais  pode  em  muytos  Parocos.a  cobiça ,  8c  o  entereffe,  que  a  falvaçá^ 

dasalmas.Lib  z.Ser.i.n.pi.ôcpi* 
Muytomaisfaõ  os  Parocos,quc  fe  perdem  por  faltai  em  ao  que  devem» 

dos  qucfc  falvão.Lib.2.Scr.2rn. 244.06 245-. 
Ainda  que  fe  falvcm  fuas  ovelhaSjperdcfc  o  Pároco  q  lhes  nega  a  Sagi  a* 

da  Comanhaõr  Ibid.  à  n.246.  ad finem, 
Gran  ic  he  a  obrigação  que  lhe  corre,  de  inílnixr  á  todos,  para  que  nin- 

guem#dcixe  de  comungar. Ibíd.à  n.84.ad  99. 
Muito  mayor  he  a  obrigação  de  procurarem^qne  todo9,que  tiverem  os 

anãos  da  oifcjiçaõ  comunguem  ao  menos  na  Pafcoa ,  &  no  perigo 
.  iIamotu.tib,2,Sçr.j,n78.ôc  7P.ôc  Ser.2.per  cotum.^  lbid^í,^4^ 


.  IntVfce      •  • 

Peca  mortalmente  o  Pároco  /qoe  àk  a  [Sagrada  Comunhão  aos  hom^ 
^rancos,6c  iião«osn0groe,aof  xticof^6(fiioaoipobrct.LilK2.  Scc«4» 

n.66.Ôc  67. 

:14e  herege  o  P«roeo^qde  diííer,  que  não  todos  e  Aio  obrigados  i  cotnu* 
.  garnaPal«oa,aiiidAqueteiiiiáoosaiiiio8da<^^ 

Kegra  ^al,  para  conhecerem  os  Párocos  os  <^e  temos  amios  da^iíf. 

criçao.  Jbid.n.iói. 
EíUo  obrigados  á  procurar  que  todos  comunguem  ,<ãidã  humconfocu 

mc  fiia  capacidade,  lbid.n.114. 
.Nas  perdas  da  Índia  naó  he  culpado  elRey  ,ixuso  Pároco  ^QCfotqaem 
,  Lib.i.Scr.i.n.52.j5.&54. 

Pelo  muyto,que  na  índia  redereilímáo  os  negros  ,  lhes  IMO  daõoftPa* 

roços  a  Sagrada  Comunhão.  l  ib.2.^cr.4.n. 89. &:  po. 

•Como  ,  quando  tem  obriga<;áo  o  Pároco  dc admitirá  Sagrada  Co- 
munhão todo  gencio  de  pclloas,  ate  loucos,  &  frenéticos.  I  iKii 
Scr.z.in.iop.ad  ii5,&.Scr.4.n.76.&án.9i.<K/^fípm, 

Grande  ignorância  dos  Parocos,erro,  &  pecado,  que.tem.por  indecen- 
te levar  o  Senhor  ás  caías  humildes,  &  choupanas  dos  pobres,  dos 
lervos,6c  cfcra;  os  paia comyiig^ateqi poi  viatico*  Iib.2,  Se1.u11.S2. 
Ser.  4.  n.Sc  1  28. 129. 

^e^iíkKig-^áo  'dercLUiirem  a  doutrina  de  Clirifto ,  qtfe jnaoda  que  fe 
Icvc.&:  Ic  adniinUtrc  a  iodes  a  Sagrada  Coixuiah4Q«iid^ida,i£ciui 
morte. Lib.:. Ser. i.n  "í  &6.'^n.S  j.         '   »  t  .     .  , 

X)e  que  mocio  háu  de  paíljr  os  clcntos,para  comungarem  osC  riíláos, 
^ue  oUNiraú  dc^onhilãg^enUait^i.QlT)  atísl4giiio.I.ib«2«Ser«2Jiukk» 
*    J  j.  ?— .  /jci         y  t     -    . !  10  hju.  u^iw i  í.'.  j.      ,  .1 

•       ••«'«.  « 

T<^m  D  os  dado  ao  Demónio  em  í:çiiiúdaa^Jipa4o4)ccador4.  .1ib.i« 

Scr.4..n.4y.ov  50.     -  -  -     -  * 

Troca  o  pecador  com  Lúcifer  íua. , alma.  por  ixu^tos  ptçoaheutosiic pe- 

•  cados,&  de  morte.  Ibid.n.44.&47»  - 

Entregou  Deos  no  Defcrtoá^^erpeuces  iuferoais os^pecadores  deiea 

.   povo-  lbid.n.5i.&:  5:4,    '  • 

Por  deixarem  á  Dcos,os entrega  Deos  ao  Demónio.  Ibidn-j;^'. 

Primeiro  deixa  o  pecadora  DcoSjdo  que  Deos áellc.  Ibid,  * 

J^layordclci  edito  he  do  p«cidor,&:  niavor  culpa  conhecer  o  erro,  &  o 
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Da»  couíai  mais  notáveis. 

Mfepódc  o  Sacerdote  Qigar  a  Sagrada  Comunhão  aò  pecador  ocultOi*- 

quelha  pôde  publicámence*-  Lib.2.Ser.2rn.56. 
S>tei|i]«édeu  Cnritoàa  mayof  pecador^  jttda»dckidi^  flc  mayor  fa-^ 

Ode Adaõ porque fe  chama  felísXib.r.Ser.^.â.n.r.^d 
Quantos cometeo  no  Pariolb  terreal.  Lib.2.Ser*i.iL67.&  6%* 
^  pe€ado»xio»iUyafepBnleni^oeRe}  iio%&  laipenoe.Liib«a.Ser.f 

n.i2*ad 

Tamt^íeperdeiiccoin  iBiii  Reys  por  pccadoa  do»  yaflaJag-. Ubtf ;i 

Ser.^\ii«78*&79<. 
Mioíò  oipcfdoe^masoitkaDeotdoeariepeiuiuiosJ^i^^ 

•  .  .   •  ♦ 

l^ais  por  amor  dos  pobret,  qfieporarnofdof  cicetf^jiiiAituio  Chiiíloa 

Euchariftia.Lib.2.Scr.4.n  12.6C28.  ^ 
Mais  dcfeja  que comung  icm  os  pobrcsjquc  08 ricos»  Ibid.&n«jf. 
Para conaungaiem 01  pobres  le  empenha  Deos,  â(  náaáe  empeàhaipa*- 

ra que coniunguem os  ricos.  lbid.n.58.59.&  6o»  i»*^ 
^anto  mais  o  Mundo  o&dcídlin[ia^tancoiiuis.oicíUn)aX)coi*  Ibid«-. 

n.28. 

os  Fidalgos  da cafa  deD:os.Lib.2.Ser.2.á.n.77.adS4* 
Mais  temem  a  Deos  os  pobrcs,que  os  ricos.  Lib.2.Ser.4.n.jo* 
Qs  v^obreslouvaóá  DcoSjOsricosá  íi  melmos  Ibid.n.:o.^:  71. 
A. Ilda  quando  o  pobre  não  rczalouvaá  L^eoscomluapobrc/a:  ScorI— 

co.âuu  a  quando  rcza,he  homem  mudo  Icm  falia»  lbid.n.3f. 
A  virtude  dos  ^cbicsiuõhe  crida  no  Mundo,&:  porque.  lbid.n.<»x'  1 
A  pobreza  elmentc  a  virtude,como  a  riqueza  o  vicio,  Ibid. 
l^cça  morcalmente  quem  leibaiaao»  rÍ€os^õc,deíeAinuaos  pobres.  Lib*^ 

2.Scr.4.n.í7. 

Os  pi  bres  laó  r  cos  dc  fè,&  herdeiros  de  Chrifto.  Ibid.n.35.&  ^d.  * 
Ka  caládc  h  im  homem  pobre  mu>to  humilde  inllituio  Chriftoa  Eu- 

chariilia>8w  náo  dc  humhomsm  g^raudc,nobj:c,ôcrico.  Lib.2.Ser.i». 

n.8o.&í-8i.  •  ^ 

Porvir  Chr  llo pcbre aoMuitdo^náo o C9nhccca  o  MundoXib.2.SefW* 

Com  lua  pi>bj;e  za  nos  cnrequeceo»  Ibid  á  n.3é«ad  40*  - 

4  Ae 


*'.    ♦   índice  ' 

riqrczas  dc  Clirifto  fc  mos  nos  a^noíTa  hc  Chiiílo*  Ibkf.ll.4jO»  * 
Pw  pobres  rccorriáo  osUebrccst  Deosno  Egypto;  |K>r  licosfielcVlIl* 

tauõ  contra ellc  no Delcrto.  loid.n.^^ir* 
Oj$  pobres  J"c  p.ii  L^em  cem  Chrillo^nas  náo  os  ríceS.  Ibki.n.)? ^    ' • 
O5  pecadrsdos  pobres  l»ó  poucos  ,  ospecádOB  '4ot  tkot^faÕ^TI^Ifyi/mf 

I  /  .  "Taiuicá.  "       ;  "  •  •  :  " 

A  veidadcira  para  fe  confeivarcin,&  perpetuarem  06 Reyno8>  qiudhe* 

Lib.  1.5  cr  ;.á  11.61. ad  6í).  ,  ■ 

•       •  • 

Hc  Reyno  de  Chrifto,&  da  Virgem  Maria.Lib.i.ScM,n.34.8c  Lil»4^ 

Chnlbno  S.inaiifimo  Sacramento,& .iVirgem  Marktomeai/Rmiiy' 
de  Portugal  por  fiia  morada. Lib.  r.Ser.z.n.  ^6. 

IVluy  aífcc^ofi  â  clle ,  í>í  grandes  protc^ores  foraõ  fempre  os  Sán^of 
íuttd^ores  do  Clérigos  Regulares  Theatinosda  Divina  Prcvítyeji- 
cia,oSanao  Padre  PAULO  X\.        CAETANO.LiÍM.  Sttat 
jtt.Í7.&íSS.       '  ...I  ; 

Era  Portugal  o  braço  derciro  de  Caílella.Lib.r.  Scr.  vn.72. 
O  fundou  Chrifto  para  íi  parecido  com  o  Império  da  Igreja  CatIioUca« 
Lib.i.Ser.2.n.55.&56.&  Lib.^.Ser.r.án.i.ad  1  r.* 
'   Sojcito  á  Caítelia  foy  muyto  tempo  a  ElUtua  de  Nabuch.  Sojeíta  á  Çq* 

«s  Rcy«natiiraisfoyl«npre  arvore  grandioía.Lib.i^S^^^  uxlai.^ 
Lib.3*Serb4.n.iu 

I>i'aDaiiCtiríftoriu  reílatiraçâo  éo.íiniios  deíde^  anno  de  So«  até  o  aii« 
nodc40.&  jiorqiic.Lib.  I  .Ser.^.n.  ro. 

Fai%i&eft csom  a  Lía,qne  na  mayor  miiigoante  torna  á  renacer.  JLib.i» 
Ser.^.n.jp. 

Merece  fer  chamadb  nlo  fó  Reyno  luzido.iíiuare,  &  roilacroío ;  mu 
<bberano,&divina,Lib.i.Ser.3.a.6.  ^ 

.  Saai  fcliddadei,firinçra,dura^áo,pcrpctuidadc,&  libcf  dadcLiUi.Scr. 
i*2.6c3.percotuiiu  . 

•  •••  . 
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.I  *  .  •  • 

ftnngmfts» 

Saõamininadefeiiscilvinoiolhos.  Jbid.n.7.  .  •  , 

.A^UeftpaíTou  o  preceito  divino  de  não  aclamarem  por  leu  Rey  peíK>% 
.   ^  niojofic  <k  ícu  (àxugíxtfiL  «toolhida^  Dcofi.U>wLper  totsini>& 

JgQÇÍçUtgr^vnde  valor  fiõ  aííomhrodasNaçoés  de  )Eufopa>  ccrrotido 
Oriente^eípanto  do  Mundo^^  Âpoílolot  da  iudia»  Iab«a«  SeB.i.iu 

.h:i.8í;a.. :  •  -  '   •  -f 

.   ftMméu  ...  -'í 

jjve  íoy  D)ayor  miJagrc  calarem  40.  Fidalgos  por  cinco  mcfcs  ofegtcda 
d.i  ^clama^ío,  ounáoprder  fâllur  Zachai  i.iSjparapi  blicaraicycla- 
çáo  do  nacimcnro  futuro  do  B-iutift.i.  Lib.  I  .Ser.'.n.  :?2.  ' 

jQiial  dos  dons  Reys  foy  mavor  Rey,  Don)  AHonlo  Hcnric,ife»  Funda- 
.^or  dp  Impçiiode.^OíCMgai^ouolWUuiador  Dow  JoaôIV  Lib. 
i«Scr.  i.n.52. 

Quem  foy  mais  favorecido ,  fc  os  San<f>os  Reys  Magos,á  quem  apare* 
^.  ^jccohúa  nova  eftrclja  no  nacimentodc  Chiilio,  ouclRcydc  Portu- 
gal, aqucm  aparecco  no  meio  da  Liia  o  mcfmo  Scnhoi  lacramoiu* 
^.  4^    ifei(oaciixK;iUo  poliúco.Ub*  1  •^tí.un.já* 

Podendo  Dcos  remir  o  gcneto  humano-com  fcu  poder  CíbfolutOjpolNf 
j,  .;qi^fc  encarnou  o  Velbod^vjLno.Lib.l.Se^-3.n.7^^.&  75.  ' 
porque  tendo  prometido  por  tres  \'ezesa  viinla  de  Chi  i  A  o  parada  X©* 
dcmp^cío  do  miindojpor outras tantasadilatcu.  Ibid-n.iij-  *  *» 
HiKi  (o  vez  prumetcu  a  \  inda  do  Rcdcmptor  Portugucz  paia  jõ  anno 
4,c  vO.&;  nãp  adilatovijíc  porquç,  li>id.iLif.  ^  í:  >  *  •  . 
Vide  vcib.Ciirilio rcdcmptor,  .s  •      .iJ-.l  ... '/    .:. ' 

ftpjiíiicÍBQí]ucourAiV>Muiidofov  Acao.Lib.3.^w>3#U4  r/^v*^^  » 
s  *  Nu  Ncnlinm 


■ 
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Nenhum  de  quantos  oúvc  fe  chamou  atègora  Jorcph,&  porque.  Ibid. 
á  n^^.ad  6  r. 

Seus  annos ie  contáo  pelo  nacimcnto  politica,quando  começarão  á  fcr 

ReysjScnão  pelo  naniral' quando nac^âõ,- 
A  Sigrada  Efcricura.  conta  fórncntc  os  annos  dos  Kcys ,  que>reynaraõ 

antes  de  prevaricarem.  Itrid.n.34.6c  3f.  •  •  • 
ilntes«de  fer  adamaxioRcy  dcíde  que  nacco  fe  diz  de  Saul ,  que  come» 

^ou  X  rcynarjSc  porque.  Ibi.^.á  n.29  ad  53. 
Delle  fe  diz,que  nao  reyuou  mais  que  dous  annos,  tendo  rcynado  qua^ 

rentayporquesò  no?  primeiros  dous  annos  foy  bom  Rcy.^  Ibid.n.^4« 
Gitema  annos  reynou  Salamao  ,  mas  fó  quarenta  conta  a  Sagrada  Ef- 
f '  critiira,porqTie  depoisídc  ^o^imos.náò-foy  Key  catbolico  ,  masido- 
.  Latra::  Ibid.n.^y.-      '  :  .    .  .     »   -  .  .:  ^ 

For  filho  de  pay  Lnão  lhe  nãò  tirou  Dtos  oKeyno  cm  fúa  vida.  Ibid- 
Nabuc-S  fonhaio  em  eftatua  fe  náo  podia  conlcrvar  cm  leu  Reyno ,  fo- 

nhado  cm  arvore  (i,Sc  porquc.Lib.j  Scr./)..n.9.&  10. 
Nunca  fe  perdjm  os  Rsys  por  cortarem  por  fi  ,  pcrdemfe  por  cortarcnv 

pela  capa  de  feils  valfilos  Ibid.á  n.p.ad  13. 
Mulcipl  cáo  as  coroas  cortando fempre  por  fi.Ibid.n.i  ?, 
Pcrpetuão  lua  Caía  Rc.íI  com  muy  luzida  rucceíTaõ  de  Reys ,  8c  Prín- 

ccpes  reui  deccntes,re  cortarem  p:U  C  ,roa,  para  não  cortarem  pc/a 

Thiara  do  Papa.  Ib^d.á  n.i^.ad  26. 
Condições  para  rium  Rey  aclamado  fer  félis  Lib.r.Ser.i.n.8. 
íPOrf^ltarcni^  Deos  perdciti  Teus  Rey  nos ,  Impérios,  &  Monarchias»- 

Por  pecados  dos  VaíTalos  fc  perdem  os  Keys,&  acabao  os  Reynos.Eib# 
i^Ser.3.n,i2i&  78 

Soes  dos  Rey  nos  faõ  feus  próprios  Réys;Sem  Reys  faõ  Rey  nos  cfcurosr  • 
Lib.i  .Ser...n.2  4.. 

Antçsquéchcgucmi  fer  Reys^faõ  Soes  eclypfados  fo^tóíà  muitos? 

aclamadas  mtidão  de  roftrOj  oftentaõ  luzes  como  Auros ,  fupcriores 
•  •  â  todos..  Ibid. 

Saõ  os  Efpofos  dc  feas  Reynos ,  com  que  fe  recebem.  Lib.    Ser.  2. 

Ávida  do  Reyno  lie  fcu  prpprio,.&  legitimo  Riey.Sem  cUc  hc  Corpa 
fem  Alma.Lib.j.Scr.3.n.59.  .  4 

Ha  Reys  noMundo,que  parecem  vivos,&  faõ  mortofr-  Ibid.n.rç. 

Para  fe  conícrvaremjiaõ  de  fcr  liberais  com  feua  valTalos .  Lib.  3.  Ser» 
^^.io. 

O*^  vaíf^os;  haõ  de  fçrvir  i  fcus  Reys  fcm  incertíTc :  os  Reys  haõ  de 

pienaiax:- 
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pttmitffcm dilação.  fbiéJía^^êáóu    '  i 

;  9ttõ.Vi§inos  de  Chriílo  na  tenA]iotenporâl,yCQliiD  «•SmmoifPo»*  \ 

tiíiccs  no  fpirittiaiXib.^.Ser.i.n.p. 
^Com  as  Q]|tiui%que  Chrià^lhes  deu  de  fuisfacraôfliiiMB «bifgaa^abti-- : 

•  raõ  as.4.  porcas  das  4.P9rtes .  do  Mundo.  ibid.n.  i  o. 
,Pós  Deos  feus  divinos  cibos i|adqcíiiuíexu§eia^ do  piimifoilrf» 

«  Xib.i.Set.t.n.S.âc  Sficj^if. 
>  cfcada-dcjacob  hejiúa  lep^fentaçãodos  Rtys  PomigMÍcs.'  Lib;  u 
«',Scb>Jk)9»  ...  J 

■  I  '  '  ;  • 

Etymologia de  fcu  nome :  Que íígnifica.  Lib.i.Ser.^^i^j^  ^ 

Seu  nacimcnto  naturâl,politico,&miiagroro.Lib.  j.Scr.z.per  totiinu 
Pelo  natural  nacco  Rey  encubcrto :  pelo  político  naceoJRey  deicgbiei^ 
to: pelo  miljgrolo  nacco  Rey  amparado.  Ibid.n.;. 

£m  todos  os  feiís  nacimétos|eítavaChriftocmpenhndo^niesqÚê£Qtfs 
clRcy.conMbido.Ibid.n./.^  8.ÔC  ii.ík  Scr.^.i  n^p.ad  12. 

I^^oraõ  rodos  ordenados  por  Deos  xom  [rirrirnhr  jrrrinirnrtijiviíii 
Libk^.Scr.i.n.zp..  '* 

Teve  ncUeftforprmâpr  4^oí(Bpli.  ilbid.án.3P..ad4»«6i$fic.  i.Àxu 

Porque  ordenou  Decs,<juciji|cdííy»dia  de  SJo%^ 

Joaõ.Lib.3.Ser.2.n.;9« 
Por  najter  para  Rey,náo  convin)ia,que /ejcfaamaí&  Joíeph  ^  tc  fottpaL 

•Lib.j.Scr.^.á  ru54.ad  61.  '  ' 

Por  augurentos  cuidarão  alguns  com  engano,  que  nunca  chegaria  áfc€ 

Re  y,ppriucer      dia  de  iium  ^lâo  pri  v  ado  de  .íeuReyuo.  Jbiâ. 

n.6r.  '  ■     •  * 

P.ua  diégar  á  ler  Rey,convinha,cjiie  naceíle  nofdia de S. Joseph* Lib*^ 

Ser.2.á  n.4o,tfr/^«f/íi,&:  Ser.  ,'.á  n.ói.ad  í^^".     -  ' 
Xik)  tinha  de.qiic  tu«4rfWíiceH4p,<ím  tanvbom  àiáíÍãh.^'Sttititlif»' 
Tanto  que  aacco  em  VilJa\  içoía ,.çnfr^quecerAÓ.as  /orças  deCaflc^Ia 

icmtodo  o  Re  >  no.  Ibid.n.12.  % 
Delde-qucjiaceo  começou  á  revnar.lbid.á  n.2(<.ad  ^4. 
Seu  nacimento  foi  para  Cartella  t«ncâ<íáo.  Jbid.n.ij . 
Com  taramelinhas  do  minino  nocollo  de  lua  May  Jhe  fez  crian^ 
/  mulídgijercd.  ibixi.,t o»  a,aJ  *  '  - 

He  o  verdadeiro  Eocubmo  dc^Pcrtugal  pr<rinctidq  na  d€cifi>iií^Hflca 


Diyilizua  by  GoOglc 
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*    Indrce "  • 

gerarão  dos  RcysPomigúrfM.  Ibíd.n.15. 
He  o  maiordos  Reisdc  Portugal.Lib.i.Scr.i.n^U 
Ercjlhido,& dado  por  Dcos.  lbid.n.28, 
Dotíáo     codas  as  prendas,^:  partes  Reaii^(|ue  icjsqacyrcm  paca 

Çrandc  Rcy.Lib.i.Scr.i.à n./o^d  7^. 

Fm  exemplar  de  padcncía.Lib.9,Scr»4.n.Af«  . 

Rcprelentado  em  Abrahio.  Ibid.n.2;. 
Figurado  cm  Malclios.  Ibid^  n.26.ad 

Defcripto  na  decima  fexu  gcracáo  de  Ciiriíla trípIicaAi-  r  u;  .  c^^^ • 

Cortou  ícmpre  por  Tapara  não  cortar  pela  obediência  divida  «o  Pãoal 

LiKj.Sar^»an.i^ad  i8.  *  * 

PorqucChrifto  na  fua  fclb  aclamação  dcfpicgou  o  brao)  daCtuzXib. 

Kiohoo8ctthwodcIWtijg^.M  -T 
Naobeoptomecidoiia  doeimti^ra.  geração  d'  elRei  Dom  AAbnfa 

Nunca  Deos  co^ou  efcoiher  paalib«tadbj,rcftauf  ador,rcdçmpror 


Om«.,Koqueon»eiu>MoBdo%Adí«.Lib.2.Ser.4Ai.». 
Chrifto  por  pobre  nioollu  paríOfricoTlbid.  ^ 

Vide  vcrb.Pobrcfl  ' 
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Das  coii  fas mais  notáveis. 

N<i5  cuhúd^mas  duas  encontradas  no  movimcnto.Ibii*  ' 

Todos  os  juílos  faõ  Sanflio8,8c  todos  os  Sanftos  faõ  Reys.  Lib.  i  .Scr^ 
2.n.29.&^o* 

Sa5  padroeiros  no  Ceo  para  noíTo  remedia ,  &  amparo  no  que  padece* 
taõ na  teria.Lii>r3.Serr2.n.4o.Ôc  Ser.3.á  n.^2.ad  6^^ 

3émíÍ9s  im  effuUU 

Não  quis  Chriílopara  Apoílolo  feu  i    Barnabas  em  logar  de  Juda^ 

6cporque.Lib.3.Ser.3.n.59.&  éo. 
Saudadesde S.Thomé que Foraõ.  Lib.j.Ser.i^.i^. 
•  S.  Pedro  valente  no  Horto,muy  zelofo  da  honra,&  ferviço  de  feu  òU 

vino  Rey,&no  Acrio  muy  covarde,porquc.  Líb.  3.  Ser,  irHr  i8»3c 

Ser.4.n.49« 

o 

Strpenteu 

As  do  DefcrtOjqiic  mordiáo ,  &  matavlo  aos  HcbrcoSjOu  craõ  os  Dc- 

fnonio0)Ou  os  rcprcfentaváo.Ub.2.Scr.4.nr52. 
Porque  caftigou  Deosâw  Hcbrcos  com  taõ  cftraordin^rio  caftico. 
.  Ibid.n^f^.  ' 

A  yar^4<r,j^^yfaiJUaçíttiano  chaõ  convcrtiaíc  cni  Serpeiucr  Ibid*. 
n.y4. 

Qiw  n^íkúo  cíconde  eíla  mudança,  Ibid» 

.rj.íl' .•>»!  Stmsy& Eftruvost  ?*• 

Grande  nome  hc  para  com  Dcos  o  de  fervo,&  cfcravo^grandcj  &  mui 
,~  honfâdoçitulo.Lib.2^er.4.nr9r. 

Porgrandcjôc  agraciar muy to áDeosfeapcUidou a  Virgem  Senhor* 

eícrava  do  Senhor.  Ibid.n.92. 
Por  tomar  o  Verbo  Divino  na  encama<;áo  a  figura  de  fen  OjUâo'  quifz  a 

Virgem  outro  titulo  que  de  cfcrava  íiia.  Ibid.n.93.&  94 . 
De  feu  divino  filho  Chriílo  Senhor  nolío  diz  o  Eterno  Padre,  que  ha 

efcravo  fcu,&  porque  Ibidn,9f.. 
Por  fillio  da  Vn-gcm  Maria  hc  Chrifto 'efcravodo  Senhor.  Ibid  11.99Í 
Ciande  gloria  icíultou  cm  Dcos  pela  cfcrav  cdão  de  Chtiíto ,  Ibid.  n. 
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çS.Sf  c^n.io^.ad  irr.  '  *     T  .*! 

Qjíis  ChriAo  antes  morrer  com  aparência  de  efcravo  do  pecado  vno 
Cal  v^o>quecofii^xeaUiade4e  lUy  innocenvc  no  Piefepio  •  Jhêdm 
n.rir. 

'Ç)vi\s  aritçi  rcprefcntar  na  Cruz  desfigurado açbaixeza dos  rervo5^& 
cravos,que  nem  homés  parecem  noxrato^quejioPlftiepioagraiide* 

-  zados  SenhoreSj&  porque.Ibid-  '] 

Com  ieoal  grj(^a  mais  ciiioupeoiuuii.ekuyM  ,  ^ueârcoí  Ajdos^^ 
Senhores.  Ibid.n. iiy. 

Mà\s  defeja «ie íc^jcoauniuiicar  i aBc%queà flíUs  na JEuchaiiítia*  Ibij» 

.No  Mundo  mais  amão  os  pays  i  fcus filhos,  que  á  feus^fcravos.  Pelo. 
contrario  Dcos:  mais  ama  aosleryos^&:  eicravosj^etiaõ  ie^apAnác 
dellc  ,  que  aos  iilhos,que  o  deixáo.  Ibid.n.i  14^  '  ' 

•Com  mayor  cuidado,  por  mais  dig.ios  de  compaixáojfe  ha  de  admiri  ^  * 
.  trar  4  £  uchardkuaosiÍBiyof>&j£Íjcravo^qUfi  á  leufriUn^fi^fic jSci)iio- 
res.  Ibid  n.89. 

sOscfcravos,&:  efcravasem  graça  de  Deosfaõ  Princepcs,  &  Senhores, 
Jierdcirosdo  Reyno  dos  Ceos.Os  Princepes,&  Senhores|cm  pecado 
mortal  iaõ  osmais  baixos^  ôcmais  viis  eícravos  de  Lúcifer,  ibid* 

Laílima^o  do  cativeiro  dos  cfcravos  deícrevc "Séneca  a  di^eref)cu  í\uC 

y^íi^ietíeíii  reus^-^moSjiS:  Senhares.  Ibitiji.i  jó,  -      •,  ' 
jCóm  os  grande^  apertos  que  padecem  cativos  toda  a  vidayíaõfeu&>t>e- 

n.n/.  '  •  • 

Ainda  quequciraõ,não  podemos  lervo8,  .âc<M«£(^aveiiceiiieterlillttK 

tos,pecados,&:  porque.  Ibid.n.118. 
O  efcravo  n  iõ  he  homem  kateirb/raa^indyo  homem,&  porque.  Jbid. 
Mais  digno  da  prcfen^a  de  Chrifto  era  o  clcravo  do  Cenifurio^  que  leu 

por  mai<í  digno  não  diíTe  o  Centuriodcifeu  ef<:rí>Vo,iTia^dc  ít,qoc  naõ 
^  eradigno,quecntr3Íreo§cnhor«aíuacara.  Ibidvfij^       .  » 
-Os  Hcbreos,qne  julgarão  ao  Centurie  por  digno, c^uelhe  entraflfe  oS.e- 
:  nhor emcala/aliaraó peioftitiJío ,<rr*ilo  ,ifií  rcpi^hcníivelcia Jiidia/ 

&:  porque.  Ibid.n.:24..    •  '  '  -  * 

Parfcco  âSelcucienfé  mUaç^re  ,  que  o  Centudo^rédinaiifejcõ.cuidadtf^ 

^faudcdcíeuercravo,&:  porque.  Jbid.n.i.20.  'Òt  j  .  ^     '  » 
.|^inAuf|}OMnocr^rofn  muycos  ao  defemparofem  iMedíco,fi  m  íttct-í- 
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»    AdidCé  Ibid.n.T2i.  l 
Por  eftc  pecado,  &  defcmparo  dos  efcravos ,  &  porfe  rão  compadece- 
^   rem  dcUc^fcus  Amos  ,  6t  Swthorcs  caftiga  Dcos  a  índia  com  iafti* 

mofas  perdas.-  Ibid.- 
Para  fe  lievar  na  índia  o  Senhor  aos  Fidalgos  na  hofa  da  morte  ,  todos 
í   dizcm^qiic  faõ  dignos  :  para  fc  levar  i  hum  negro  catiro',ncm^  o  Pá- 
roco feabaila  nem  a  Nobreza^iem  o  Povo,  Ibid.n.  124.- 
Pèlo  contrario  Chrilto  Senhor  noíTo  tem  por  dignos-  aos  cfcravos,  5c 
t   por  indignos  á  fcus  Senhores.  Ibid.  i24r425.&:  izò.- 
Tem  pe|o  os  Parocos,&  por  indecencia  levar  p  Ser.hor  ás  lojas  dnq  Fi- 
dalgos, para  comungarem  os  elcravos  enfermos  ,  cjuc  lá  cl.áo  deita- 
dos no  cháojíSc  náo  íe  pcjão  palíair porelles  na  mcfma  loja^parafe  le- 
var á  feus  Amos,que  eftáo  nos  apoiemos  de  cima.  Ibid.  127. 
Cegueira  dos  Paroco8,qiic  não  olhaõ  o  que  fazem  com  os  negtos  catw 
vos  contra  o  que  Dcos  manda,  &  a  Sanfta  Igrcia  Catholica.  Ibid.  i 
»  n,\27.âdfineun- 

Na  índia  fc  enfináo  os  efcravos, &  efcravas  á  tanger,&:  á  cantar, 8c  não 
no  que  hc  nçccííario  para  comungarem. Lib  2. Scr.2.n. 92 . 

Para  tangerem,&  cantarem  dizem  Icus  Amos,quc  tem  habilidade  & 
para  aprenderem  á  comungar  não.  Ibid. 

Nâo  tem  Deos  dado  á  Coroa  dcPorrugal  a  índia  para  fazerem  para  te- 
rem os  Portugucfes  muytos  ef cravos  cativos  toda  ávida j  mas^muy-- 

^  tos  Chriíláos.Lib.2.Ser.4.n.i22.  ' 
Dcos  fc  pódc  fcrvir,porquc  fó  Dcos  hc  liberal. Lib.?.Se.4..n.^2^ 

Tbeaíinos,- 

A'  Sâgrada  Religião  dos  Clérigos  Regulares  Thcatínos  da  divina  Pro- 
-*  vidência  be  a  piimeiraque  ouve  de  C  erigos.i  ib.i.Ser.r.n. ($5:. 
Foy  fujidada  no  anno  de  1524.  ôc  conGrmada  no  mefmo  tempo  pelo 

Saníto  Padre  Clemente  VII.  Ibid. 
Dbus  foraõ  feus  Sand^iilimos  Fuiidadorcs,que  unidos  cm  Roma,&  cõ^ 

formes  no  ípirito  a  fundaráo,o  Sanó^o  Padre  Paulo  IV. &  S.Caieta- 

no.  Ibid.n. 67, 

Do  Saní^o  Padre  Paulo  IV.  fc  derivou  cm  feus  Religiofos  o  nome  de 

Theatinos  devido  sò  á  ellcs,&  porque.  Ibid. 
Foraõ  ambos  muy  affcdos  á  Na^ão  Ponugucfa,& grandes  proteíVcíre^"' 

de  fcu  Império.  Ibid.n.67.Ôc  <58. 
Muy  zelo  lo  da  dila*jão  de  Fè  Catholica  na  índia,  &  augmcto-das  Chci-- 

iUidadcs  foy  o  Sanfto  Padre  Pànlo.lV •  -  Ibid,n.68.' 

%  '  *  Por 
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Bor  feti  grjnée  zelo  en  chamado  por  imonomafia  o  Téàãai  iÚKit^ 

.%'nid»á>eof  ,& o  EJiafi  d»  Ixy  da  graça.  Hjíd.ti.d/.  ' 

JBrcgep  o  fiir pado  de  Goa  cm  Afccbijf|MÍrifc^.^6iAto 

Maacajôc de Cóchim.  lbid.n.68.  '  -jjfibi^a  i  •••! 

^rcvc  relação  dc  Aia  «dacfc  virtudcí.  ttúL^  .73!. 

ii«ufiIUiigu>£MvMiífion«icMk  A(ioAqUg9í  icsiedíacaõà»  Indis^a  falta 
da  Sagradjr  ComuiiKãcom  grandes  coÉildrfaBftáBfèGadofa^  de 
IJoLtra8.Lib.;.'^er.i.n.7^&  Ciliw2»Si(r«i.t.^.&4.percot^^  I 

Saô  eltrang.ifQS  no  ranguejPQrtugnefg»  nattMAl^ga5jft«poT^«*^5?*'-LÍfr* 

.  •    .1      .  ^   •  TrimUk^  \.  . 

»    *  •  é  • 

As  tres  PcíToas  da  San^HíIima  Trindade  defde  âbãtãmtimttnifgKtai^St 

'  íejupre comungáo,& íomo. l  ib.2.Scr.j.rus2. 

São  os  Miniílros  da  Sagrada  Comanhaõ  ad  inu:a>&  os  adoiiaíikaáios* 

O  p-iõ  que  recebem ,  be  a  eíícncia  divíiias<i  vkkhoiàe  adávúidadeyiiii* 


Craiide  Vafalo  íoy  Daniel  cativo  dídfflLey  Bakafaiv  liK^^*  4»  o^» 
Com  animo  deíapega4o  de  todo interefi£fclheoâ(S£cceoirervk^ 

Engeitou  as  mercês  antes  de  fcrvir :  depois  deter  fervido  aceitou  fcai 
.  rcplUraascfue^lReylhbfez.  Jbid  ^  '  \ 

Ambpsje  acreditaraõjDanicl  cm  cngciiar  as  mercês  antes  de  iêrí^f,  cl- 
^  Rey  em  fy^Í4^i:  eiíc^âivasiWdiiaçáo  iogocbpois<ietakrv]^ 
Ibid.  •  '  ' 

A-fiíi  haõ  dc  Ççro^  VaíTalos.aíIi  os  Reys.  Urid.n.do*    •         •  ' 

^6  ha^çouía  niai^  pcnofa  nos YtaíTalos como  hercqueiermer€e6,&«í' 

perarpor  largo  tempo  o  dclpacho.  Ibid. 
P  pedir  <:iiíl4  mu^ou)  clperar  o  que Ic  pcdc>ttcrccido cuíU muito ma^ 

IS.    Ibid.  '       '  *.;,,»,.»♦»,,,  > 

Con>.i?iitlhoj: vontade  raírcm  os  ValTalos  corcacemíêikes  af '43i'perâ4iy 

Ç2s,qi:c  â;larairelhes as  mercês.  Ibid.    vrr      *  .  .        '  .  • 
ÊÍMÍ'í;riàii4«ya^ilos  dos  Reyfii*oratguck$iã6osT^€aii«o«da  Divi- 
.    iiaProvidcnQa*.ili>iii.u.ói*,-i:...      ».  .  ..v« 
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Das  couiàs.maís  notaven. 

^^aõ  08  Danieis  dosnoííos  t€ir{ios,piir^|uc ifevamídm  pceliiM^^irtí^ 
,  tos  de  imeíiáíre.  IbkU        J  v  '.. ;      .  *  •  ^ 

)4eÍles4ÍMrein  fuat  M^ÍUdes  por  os  olhos  comoBalcaffiueswi.^atlH 
.  ^^àf^  ím  rocicetf#nirfcficiyi<riiio»  ibkL 
Kio  pretendem  ríqueza8,nem<}uro,netn  prata,nemTindii^liM8'j6  em 

•       Afv^ore  deXabuclicUbuxoda  WgoMHiik»  Reyi  •áePoitngák 

Lib.i.  Ser.1-n.42. 
*^epr<liMtoii<$«renMimâi^naCAtherm^^  Ibid.n  ^^,Sc^ 
,A  deixou  etirerr^a,para  repaicartodaa^cvoreéiiotiUys  PonngiiíiÉ»^ 

•SParaíclévâr aosenftrmoí1>rancoí,8:  pretos, libertos, &  cativos,íèef»>  ' 

to.Lib.2H,Scr.3.á  n.S.ad  1 1.  *  "  • 

^^ftiites  quatn  toiloft  Qflu.if<{;rds<k  Indkunorháoian^o  Scnbof  •  ibiftiL  * 

<0  prrmeiro  quexomungau  pot  Viatkò.iaeteBiiado£o}Cluiílo«ibiâ* 

«Para^ftefim  inAitiiio  a  Eucharlíliana  hora  da  morte.  Ibid.n.jS* 
De  pena^por  antever,que  mnyros  acabar  ião  a  vida  ícm  -o .  &a  náiffim> 

"ViaticOjfuou  fangueno  Horto.  Ibidn.^y. 
"A  oração  que  fez  agonizado, fòy  pedir  a  leu  Eterno  Padre,  qiico  CaR{C 
i'"  '^o.  SanOiHimo  Sâcramtntopailalíe  aos 'Chriiiáofi  poi  Viaâcoujt 

morre.  Ibi<i.n.43.&:  44, 
A  conrola^ao-qiic we  no  Horto  por  hum  Anjo ,  foy  moíharlhe  ,  tjiie 
por  huiQ  Sacerdote  XGtnuirgariáamUytos  por  Viatico.  lbid.áii«4jf« 
*' '  ad 4.8. "  '  •   ■■  ,   -.-  . 

,Por  não  comun^.írcm  por  Viatico  os  Anjos  rebeldes  no  Ceo^-^ejterdo^ 
■  raõ,  quaiitomafsos  homês.  Ibid.n. 48.5c á  n^^ó.ad  70. 
Com  o  temor  lia morte  pedio  Jaco^  o  Viatico  á  Deos.  ibiáU  á n,7o« 

'•"ad/S.        •  ^ 
^ia  efcada  que  vio  dormindo^eíUva  tiguradoo  SMâiâifiio  Viatico» 

For  naam^AcíBi  iho  adttinfíkaíTc  s^thbo  de  pa^ói  «haa^u  ccrrMi  o 
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lodioc     .  • 
logiorm.one-eftáva»  Ibid4».77. 
M:uyco  noiaflombaa  morte  iem.  o  SaiiâiíEiao;VjMÚfl0«^]lMidt>iii 

São  bemaveiicurados  antes  de  morrer  09  que  na»  Imm  iâtmÊÊt$^ 608lfi» 

:  gaópar  Viarico,Sc  como.  Ibid.à  n.Scad  84* 

Gtmàk  conu  haó  de  dar  á  Deotot  Baioco»^  9W«fD  kiia-a  Viidco 

aos  eníer mos.  Ibid.  n.  I  o .  8c  8 ^. 
Osprivâo  tiijuílamence  íem  piedade  dajnatsíégaracõfiaQhu^daaini 

ncccííaria  proviíàó,do  mayor  bem  da  Alma.  Ibidn.  io« 

Os  qnenáo  comungaó  pK  ViaricOj airifeáo  niâiyaçiil»-  IhtdilLéib. 

&  8 

A  alma  de  quem^  não  receber ,  ao  fàhír  do  corpo  temgiaildfiCpfllbt» 

tcs  com  os  Demónios.  Lib.2^er.^.ii.78. 6c  no. 
Traba  lhos,&  penas  de  híía  alma,  que  Qnáo  recebeo  na  lioradai9i9R0^. 
tendo  comungado  oito  dias  antes.  Ibid.á  n.  i  ló.ad  142. 

Fogem  os  Oemomoade  <}ueinqJ^4Com  iigo  quaudo  idpjxo*  IbiiL. 

n. I io« 

Posque  o  recebem  fcvão  os  Anjos  aalma  para  o  Ceo ,  &  ccmo  Soida- 
dos  da  goarda  vigiáo  o  aqpo  oa^tia»  para4|í«4iAá  jcheg^em  á  dle, 
os  Demónios.  Ibid. 

hélices  os  que  comungaõ  por  ViaçUw  m  Oiosv^  mmm  ca\^ 

Senhor.  Lib.2.Ser.3.n.84. 

JnfelicesosKjuc  G  não  recebem  por  foa  culpa.  Ibidr  -  "r  . '  • 
Dergraííadosfe  For  por  culpa  do  Pároco.  Ibid.         '  '/ 
Pecamortalmcntex)  Pároco  qacLiiáo  ivoçwra  daxi  ^ic^^jof*.  jjb,.^ 
«   Sej*.2.n.i78.  (f 

Quam  grande  hr  efta  fuaobrigaçÍQ.,  Ibid;  án.ipS.ad  201*       '  * 
^e  ignorante,  ^c  pov  íua  boca  ialla  q  Demónio  ,  1©  diíTer  que  não  coç- 

yemlevaloaoi entcrjuos,  quemoraõ  cm  lugjucsfjbuiniidtíapottco 

limpos, Sc  choupanas.  Ibid.á  n.:  r  i.ad  219, 
tMyytaaveces-açoncece  pcrdcrre  a  alma  de  quem  onáo  recçbeiuinfiff* 
^,  ««^qyaile  o  recebera,! e  ialvaria.  Ibid.n.176,^  ipp, 
Pcca-morcalmcncc,  &  he  íofpeito  na  fc  quem  podendo  comyfigatpo» 

Viftjcoxíeixa  o  fazer  por  íuj  vontade.  Ibid.u,!/!. 
ACòmniibáeperViatico  no  perigo  da  morte  he  de  prccttto  jiáofó. 
í;.wm#^flRas.tambemeclerullico.Lib.2.Scr.2.án^      ad  176. 
Moltrafefer  cdefiaftico  commuvtos  Concílios  ficrais da  Iftrcia.Ca* 

tWica^  IbiAáii.jé^ad  1^9.         ,         -  ^' 
«JmandUõ  tambsm  com  preceito  os  Concilies  Svnodais  da  índia,  flfc 
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T)âs  coufas  inai»  notáveis. 

Cbmcjuc  aperto,  Sc  com  qaanra  neceffidádc  obriga  o  preceito  da 
.  grada  Comunliaô  por  Viacico  no  perigo  da  xncire.  Ibidrà  n«  177. 

ad.i97.&-i  n.222.ad  2;;. 
Nas  doenças  quanto  mais  chegamos  i  morte  tanto  maisi  miudeoiN 

veramos  de  comungar.Lib.z.Ser.j.n.ç  i. 
Não  quer  Chrifto,que  alguém  parta  deíú  vida  fem  comungar  por  Vi- 

atico,nem  mudo,nemcego;nem  íraco,nê  alejado.  Lib.2.  Scr.^.n.Sj* 
Obrigar  aos  enfermos  no  perigo  da  morte  co;n  riíco  da  vida  á  irem 

Igreja ,  p^ta  comungarem  por  Viatico^  he  tirania  conua  o  coílume 

geral  da  Igreja  Catholica.Lib.2.Ser.2.i  n.20o.ad  2o^« 
Por  efte  mocb  íe  rende  odiofo  o  Viacico      deixariò  quafí  todos  de 

comungar.  Ibid.n.202. 
Quantas  vezes  pode  qualquer  enfermo  no  perigo  da  morte,  nao  cOan- 
do  em  je)um  comúgar  por  Viatico  na  mcíma  enfermidade*  Ibid«n«2  io#. 

Que  muito  que  nos  caflignc  Deos  na  índia  com  muytas  perdas,  íc  náõ 
fó  na  adminiílra(;ão  da  Sagrada  Comunhão  naPaicoa ,  &  do  Via- 
tico na  morte^ma»a.indada  SanAaUn^áo  ha  muyta  falca.Likz.Ser.- 
2.n.iJ7» 

O  qnc  oi^ve  em  hua  Aldca  da  Ilha  de  Goa  na  adminiílração'  deíle  Sa- 
cramento no  anno  dc  1^4.7.  Lib.  3.  Ser.  i  .n>6^. 

Oque  fe  praAicakeni  ouuasFregueíias,Lib.2.Scr.t.n.pá.  Sc  Lib.^.Scr*- 
I.n.To»- 

ZACbtQ, 

J^efcjou  Chriílo  dc  fe  lhe  comunicar,  por  vernellcodefcjo  dc  oco^ 

nhccer.Lib.2.Ser.4.n.79- 
Porque  o  mandou  o  Senhor  decerda  arvore  com  preíTa.  Ibidi 
Por  ler  homem  ba)Tco,6c  vil  cabeça  de  plebejos  muito  vijs ,  murmura- 
rão os  Hebreos  de  Chriílo^  que  fe  agafaihara  na  caía  de  hum  homé 
pecadon  Ibid.n.77. 
Sc  fora  FidalgOjO  haviáo  todos  de  aptovar^pormais  pccadosquc  úvcf*- 
fe.  lbid«. 

Dos  Rcys  dc  Portugal  no  defcobrimento,5c  Conqíiiílas  da.  índia  ,  foy 

^a propagação daPc  CatholicaXib.3.Ser.i.n.59. 
Cortando  por  outrem  ha  muytos  zeiozos  do  Tcrvi^p  dc  íeu  Rey,  :^oo^ 

Oo  i  taadq 
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tando  por  fí  naõ  há  nenhiim.'Líb,3.Ser.4.n.49. 
Todos,qiiancio  fc  em  barcáo  para  a  índia  para  Paftores,tem  grande  ze- 
lo da  lai  vaçáo  das  Almas :  Muycos  quando  lá  chegaõ^fe  mudão  com 
â  mudança  do  cIima.Lib.2.Ser«i.n.^2« 
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